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QVE CONTA OS SEVS PROGRESSOS NO 


E Reforma Objervante. 
POR FR. MANOEL DA ESPERANCAA,' 


Natural da Cidade do Porto , Padre da mefma Provincia, Leitor jubilado, 
& Examinador das tres Ordens Militares. 


L 1S5SmB.0.A 
Com todas as licenças necefarias. 
Na Oficina de ANTONIO CRAESBEECK DE MELLO, Impreflor 
de SVA ALTEZA. Anno 1666. 
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Estado de tres Custodias,p rincipio de Provincia, 
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IA rovação. pela Provincra,do N, KRP. Er. Aarnio de Nagarethibeitor. lubilado,| 
Definider nefe tempo, y neste Hanfiro Provinciil, Greco b ra! 
| Obediencia,com que os fubditos devem fempre fhjeitarfe ds ordé; 
de feus prelados, os obriga algiias vezes que julguenias.ob ras,de 
quem podia fer de muitos o julgador: fe bem, quanto na Religião he 
micihor,efcito he da lanta obediencia,:. Ella agora me: cbriga.a dizer;o 
que finto defta Segunda Parte da nolfa Hiftoria Serafica,cuja informa: 
ção, exameme encarregon N, M.R. D.Fr. Luiz das Chagas, Leitor 
Jubilado, & Miniltro Provincial delta Provincia de:Portugal.. Obede- 
ci,S% na verdade fó a melina obediencia me. dera confiança pera dizer 
o que tal obra me parece, Compofta hé com tanto acerto, como a Pri- 
meira Partespelo N. M. R.P.Er,Manoel da Efperanga , Leitor Jubila- 
do; Miniftro Provincial que foi deita dita Provincia, & Padre que zin- 
da he della,filho porén no amor,& criação. A obra heinfigne, porque 
nella com documentos religiofos nos moftra o caminho da lalvação,& 
com os muitos exemplos. de deixar o mundo nosenfinaia achar o Cep; 
por humilde no cfpirito nos convida a ler, & por-dilerera nos provoca | 
a faber qual he a maior alteza; que fendo tó a Déios,; .na'humildade.a 
defcobre, & aa [ciencia a publica, A Primeira parte delta Hiftoria: fot 
de todos bem julgada: final de que foi de todos inuito-accita; $ por 
fur cita Segunda DO centro de fua humildade ( a meu parecer.) anais al- 
tivalcrá ac todos ainda melhor julgada. Sol meridiano he em a dou. 
rineçS le a Primeira teve como Solo nacimento, nefta Segunda não (e 
achará ocato, Digo o que finto,mas não muito,porgue:não lie potio 
dar alcance. Dignifima a jalyo de fe dar a o prelo, não {ó pera que.ó | 
nome de [cu Aucor fe publique, pois he jà por icus grandes merecimca-| 
tos bem conhecido: mas pera fe conhecer qual he Deos ( quantos hu-|! 
mildes exemplos explicar o podem), & qual o mundo : chte, pera o 
defprezo; & Lcos, pera o remedio, Lisboa, no convento de S. Fran: 
cifco da Cidade,a os 15 de Janeiro de 1665. e | 


Er Antonio de Nazareth. 
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Aprovação do MR.P. Fr. Antonio do Sepulcro, Leitor Isbilado, sendo Vigairo [en 


| fefsor de moslero das Religiosas da Caftanbetra, E7 agora Guardião de 5. 


Francisco de Lisboa orc. 


| POr comifteó de N.M. R.P. Fr. Luiz cas Chagas, Leitor Jubilado, & 


| Miniliro Provincial delta [anca Provincia de Portugal li, & atento 


conftac ret cfta Segunda Parte da Hilioria Sera fica, compolta pelo. N. 


M.R.P, Fr.Manoul da Elperanga, Leitor Jubilado, Examinador das 
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res Ordens Militares, & Padre da melma Provincia; & digo, que clbi 
limpa de toda a fombrade cenlura, fecunda de notaveis revivilcencias 
de raras virtudes, 8 admiraveis fujcicos, filhos defta melina Provincia, 
que eltaváo morcificados pelo delcuido , ou fanta implicidade antiga, 
prefumida de que os feus luzimentos avião de fer perpecuos; & que he 
efpelho util pera q quantos agora fomos, & formos nos componhantos 
com o ornato humilde da altiffima pobreza, que profelfamos. Obra he 
muito louvavel pela honra,X gloria, q nos refulcica hoje ; S pelas Ci- 
fas Reaes,iluftres,& nobres, que nos inculca devotiltmas da n olla Re- 
ligião. Creditos devidos ao fingular zelo, immenfo trabalho, & conhe-. 





cida erudição do Auror. No mofteiro de N.Senhora de Sub-a Serra da 


vila da Caftanheira,a os 16 d'Abril de 1665.. 
Ayvi mii’ . Fr Antonio de Sepulcro. 


Licenga pera se imprimir do N. M.R. P. Aimifivo Provincia k | 


E R. Luiz das Chagas, Leitor Jubilado, Miniftro Provincial, & Servo 

da Provincia de Portugal dos Frades Menores da Regular Obfer- 

vancia de N. Serafico P.S. Franciíco &c. Vilta a informação dos P, P. 

Leitores,a quem cometi o cxame delta Segunda Par te da Hiftoria F 

rafica da mefma Provincia, que compoz o M. R. P.F. Manoel da Elpe. 

rança, Padre della,& Leicur- Jubilado na S, Theologia,dou licença pe- 
ra q pofla imprimilla por fer obra de muita erudição, (erviço de Deus, a 

& louvor da noíla (agrada Ordem, tendo primeiro licença dos. Ot. 

cio, & as mais, que forem neceífarias. Em S. Fraúcilco de Lisboa, 9 de 

Maio de 1665. a | 

| | Fr. Luz des Chagas, 

| -o PeGmifiro Provincial, 
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p Infirmaçaopor parte deS Oficio, de AC.R.P. Mefere, gy Doutor oP, Fr. Francisco 
Brandão, Qualificador de mesmo S.Oficio, (romita geral deftes Remos, Exa- 
minador das tres Ordens Militares, rc. 





y! cita Segunda Parte da Hiftoria Serafica da Provincia de Portu-| 
gal. Nella procede o Autor com fingular acerto, inveltigação, $ | 
difpoligaó no tocante à hiftoria,S com igual atenção, X relguardo de | 
bom Theologo propoem as materias de religião, lei le delviar das dif 
pofiçoês Apoltolicas, nem encontrar os ditames de N. S. Fe, & bons 
coumes. Em N, Senhora do Defterro, 8 de Oitubro de 166 
O Doutor Fr. Francisco Brandão, 
E tema i | S 
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Informação do 2%. RIP, Afire: Er. Filipe da Rocha, Prefentadona fegrads Theo; 
ÚS Main gup Logra, Qualificados di S. Ofi gro »o Esa cokoli 
[ola Segunda.Pa tte. da Hiltoria:Serafica da Ordé dos Frades:Me: 

ROTES feita pelo-P2Méltee Fr.Manocl da Efperanga, S nella n2o.fo 
não achei coufa dillonanteás verdades de nola S.Fe, out coula, que te: 
pugne.,: 8 ofenda. àpereza, S armonia dos bona coltumes: mas tão], 
ajtiltada com aquella,S com eltes,que da Fe le: vem nella fuas firinczas; 
& pera os coftumes, eficazes Incentivos à yirtud ecom innumeraviis exo. 
emplos ;% retratos vittuolos , ¿Lisboa em, o convento da Sanciflimal 
L rindade,cin 1:3 de Novembro, 166551 134. 00 buniy 2 AE 






o! caga apo vo vstulog Fr. Filipe da Rocha. 

RU Es “amet 1 ETCHIA OR 

polo si o: Licença do Tribunal do: Santo Oficio. | | 
yes as ¡nformagoés pode-le imprimir:a Segunda Parte da Hiftoria 


| -Setafica da Provincia:de Portugal; & depois de. imprella tornará 
a.o: Confellio pera fe conferir com o original, 8&dar-licença pera cor- 
ter,&e lem ella não cotrera.Lisboa, 17 de Noveinbro de:16 68. 4: e tod 
Pacheco, Sousa. : FrPedrode Magalhães. - Rocha. D. Versffimo de Lancafiroo 
prior Ar? E OI TO Y FIG COMIDO iyipo on 
-i 3! i Licença de Ordinario. = e 
IP Ode-fe imprimir. Lisboa; 20 de Novembro de 1665.) Css 
LTD JUDO qua AI + Fé Ré | ed “Bispo de Targa, | 
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Parecer, por Ordem de sua MX ajeñtade, do A EP. Mefire Fr. Fabião dos Reis; Pre. 
sentado.em Theolgia Provincial absoluto na sagrada Religião do Carmb, Exa- 
minador das tres Ordens Militares gire, 

Or mandado de V.MascRade,que Deos guárde, ví có atençao elta 
¡Segúda:Parce da Hiftoria Scraficados Frades Menores do Patriateã 
S:Francifco;compofta pelo Meilre!F. Minoél'da Efperânçã, Lente ju- 
bilado , Provincial que foi da mefmaRcligião na Provincia ide Portu! 
gal,& Examinador das Oidens Militares «cs Senlla toda náoachei 
lcotfa digna de cenfura; antes todas muito dignas de louvores, & de 
que com aliéto primoro(o feja gratulado o delvelo do Autor pelos re: 
ligiofos da lua tagrada Ordem s à qual náó podia defejár pera (eus; - 
lhos mais efelarecida gloria do que ella , em que fe ciraó a luz as ricas 
pecras preciolas;que na fepultura do defeuido eltavio elcondidas: lu-. 
| em mais as cfirclas relplandecentes,que com as trevas do equecinten:! 
toléeleurecião; & reverdecem as florcs, murchiás já com o difeurio 
¡do teu po: oque tudo clle com a.erudição de Len engenho faz agora 
mais lultroto, Merece tambem aplaúios géraes de todus; porque n2 dii Í 
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pofição,& ordein "dos icus tratados for feguindo o chilo gue inculcou q, 
Filofofo Seneca a os perfciros Efcritores: a faber, que imicem as abe-| d 
; lhas,as quacs dilegr réndo pelos campos depoisde clcolhecem as dores! 
que faô mais acomodadas, com a fuftância delas fábricão o induftrio- 
lo favo ,& agradavel pela doçura-domel. -Apes deberias imitari Chiz elle 
na Epiítola 8 5) que: vagantar, (97 flores xd mel conficrendm ráoncos carpunt, dé: | 
inde quidquid artulerane difponunt; ac per favos dgperum (67 é: Com ehti meíma 
indultria,rmuito natural nefte Autor, foi ele-elcolhendo , & colhendo 
d'outros muitos:ah efpirituaes,como politicos as fua viffimasHeres dos 
fciros iluftres,& virtudes excelentes; cóm que muitos: Moreceraó naper 
feição religio(a,S: nó governo polizico,em o qual emparárao, & hon- 
ráraó a fua Religião; & repartindoas com a defireza engenhofa de fua 
fabedoria pelo corpo. defte'livio compoz hum;melífluo manjar de dou 
trina: devota;que à todos pode fermuito util,& deleitolo, Aqui acha- 
rá o religiofo admiraveis documentos pera fe animar; na. oblervancia 
de lua profiflaó : o fecular, maravilhofos exemplos pera expelir defei- 
tos , & exercitar virtudes: cefpiritual contemplativo; fuavidades, & 
doçúris,com que fe conlole,& afervore no fanto amòr de Dcos: final. 
mente ces grandes pecadores, que mais divertidos andão da fua [agra- 
da lci, coníclhos, & advertencias péra tornarem mais deprella a o ca- 
caminho da faivação.' E avendo tudo ifto,fem coula, que encontre o 
| ferviço de V ¿¡Mageltade,me parece deve V,Mageltade dar licenga pe- 
ra que fe citampe, & publique, Carmo de Lisbua, 12 de Dezembro 
de 665. A HANA e e a dh: rt. aE 

ym bs sa ' Fr Fabizo dos: Reis. 
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Pe E “Licença de desa do Paço. des: 105 C3 
p Ode-fe imprimit viftas as licenças do Ordinario; & S, Oficio; &im- 
preflo tornará a chta Mefa pera fe taxar; & tem iflo não 'correrá: 
Lisboa 14 de Dezembro de 663.01. 2.2. brum to oren 
Xonteiro Sylva Velho, ACagalhres de Menezes, Aliranda, 
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Ito eftar conforme com original, pôde correr efta Segunda Parte da 
“Hiftoria Serafica. Lisboa 16 de Novembro» 666. i 
Pacheco. © Soufa. ` Fr.Pedrode Magalhães. '> Rocha, 
Magalhães de Menezes, D.Verifima de Lancafiro. 


Axão efte livro em mil & trezentosreis cm papel. Lisboa, 18 de No- 


! yembro de 666. py pr ; al À a 4 
Monteiro, A Scufas Magalhães de Menezes, O Carneiro, 
ad — JURO e pre = sl — = 7 
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GLORIOSA S: ISABEL, RAINHA DE, 
Riad Portugal, & Terceira Eranciícana: * *- 





f a fa 


y tiima: Senhora, gaftei em deliberar 
y a quem avia de: confagrar efte livro, 
4 porque logo me pareceo facrilegio 
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+ + profanar fua materia,eftando ella em! 
poffe de patrocinios sátos.Dediquei afua Primer 
ra Parte a N:P.Serafico; &eria indecécia tirarlhe, 
efta de cafa. A-elle,como à pae; pertenciáo de juf 
tiga os meus primeiros obfequios,porém elle me 
eftá defengaiando; que na hóra de feus filhos fe 
funda a fua gloria, & que lhé faó defairofos os-fer 
viços mais crecidos,dos quaes elles não foré par 
ticipantes. E já có efte efpirito julgou por ofenía 
propria o Emperador. Theodoão 2 as humildes 
fubmiflvês, có que o quiz venerar pelo eftilo da 
Corte o graviffimo P. Amphilochio;faltando có, 
ellas na mefma ocafiáo a Arcadio feu filho,8z có- 
panheiro no Imperio". E-pofto que Amphilo- «ris. 
chio ufou defte artifício: pera o meter em colera: 
cótra os Hereges, que negavão a Divindade em, 
| Chrifto Filho do Padre Eterno , em quanto elle 
náo.entédeo o myfterio;fe indignou a natural a- 
feição, delcubrindo com as luzes doamor emo, . 
defprezo do filho a fua mefma afronta. | | 
Não ignóro, Bemditiflima Rainha, qué no ef- | 
sm Y 4 tado 
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tado lois filha de meu Padre S. Francifco » pro- | , 
feíla na fua Terceira Ordem dos Penitentes Se=,  *' 9 


culares ; nem'tambeni ; que O fetvor,coni que, 
tanto trabalhaftes por fer freirade S: Clara, &, 


emfim vos veftiftes no feu habito, tinha grande 


fundamento pera vos matricúlardes na fua Reli- 
gl3o : fabido he pelo mundo,que não teve a nof 
la Primeira Ordem outra filha mais honrada, | 
nem irmám mais amoroía, do que vos em tu- | 
do foftes. Afi o cónfeflo eu, com tudo não 
vos neguei nas minhas fracas ofertas a cortezia 
devida a voflos merecimentos-: mas acudindo 
primeiro a o refpeitodo pae; Emperador; &| 
Monarca da Familia Serafica, agora, que té- 
nho ocafião , fe humilha a voffos pés minha pé- 
na por ferdes a fua filha prezada;& Rainha entre 
todas. AU r: AR 
E bem poderei dizer , minha Gloriofa Santa, | 
que de induftria vos refervei efte livro, porque| 
fendo elle voflo , erro fora inventarlhe outro 
| dono. Nelle fe achará eftampada a volla fan- 
ta figura , & ainda que feja com letra grofa 
por ter pezada-a mão, as feiçoés delta infg- 
ne Imagem delineou de propofito com toda 
a perfeição o foberano Artifice .. Grande luz! 
lhe eftão dando os refplandores do fangue 
Imperial, & Real: mas não efperaes de mi, 
nem mo-quereis confentir, que na volla gè- | 
ração encadee Progenitores da terra , fenáo 
¡virtudes do Ceo . Pelo que direi fómente o | 
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j paia a Sagrada Efcritura do Patriarca Noe; 
que foftes fanta , & perfeita em as vofías otras 
coés, & que andaítes com Deos. Noć Vir jufeus,; 
atque per feitus fwit.m generatiombús fuis , cum Deo amb | 
laut’. E conformea grandes entendimentos ‘s Ser | 
efte he o- nnis iluftre brazão ; de que vos pocas: 
deis honrar : de ferdes fânta na vida “irmáim das)" 
virtudes; aparentada com Deos .“ Intantum mag- 
mjuat Scriptura: hune virtutis amatorem , Ut: in flema 
te eus non more:alorum Avos: , Proavos , Maiores quel 
ceteros secenfeat: ; fed virtutes quafdam. ; €; barum| 
aétiones, Aa o: 
--Luftrofó foi'o folar defta voffa géracio, “Sz| 
por tal o efcolheítes , quero: dizer a nofía fa-| 
grada Ordem: mas eu vejo, que lhe realçaf: 
tes muito fua antiga nobreza ; porque pelo mef! 
mo modo , que Iofue gloriofo em! vitorias 


engrandecia o credito ., & a fama de feu :pae, 
(cujo nome por effe mefmo refpeito fe gêrma- 
nava a ofeu : faótum ef, ut logueretur Dominus. ad 
lofue filum Nun“: afi tambem em quanto: durar, 7% | 
o mundo. andará mais conhécido na mémo- | 


ria dos homens , & mais-eftimado delles por) 





vofla contemplação o nome de São Erancifx 
co. À nolla ventura foi, defcenderdes dee 
tronco pela linha iluftriffima defta fanta Pro- 
vincia de Portugal , que vos foube incitar. com 
faudavcis exemplos a fer fanta em aJgreja de 
Deos. Ta rd A | 
“Mais vos devemos ainda, Sereniffima Senhora, 
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porque fe me afigura ,que nefta propria linha, sé 


vos apartardes della;fundaftes Cafa denovo pe- 
ra vollos defcendentes,ajuftando neila có fingu- 
lar armónia:o habito pardo có a purpura R eal, 
-as humildades de Chrifto có a gloria do Scetro, 
|& os cuidados do Reino com o fervigo de De- 
os: Efoi-notavel a benção , que nekte particular 
voslançou.o Altiflimo Senhor,de verdes perpe- 
tuada não sò. em filhos, & netos, mas tábem nu- 
ma larga defcendencia; que ainda perlevera; o 
voflo gráde amor;&c- notavel devaçao à Ordem 
de S.Francifco. sal 
“De fnodo,que eftelivro,muí Alta, & Podero- 
fa Senhora, no feu principal aflunto he o Livro 
da vólla géraçao pela parte do efpirito,que fem- 








pre foi a mais nobre, Genealogia;& R elaçaó ver- 


dadeirada origem;que trouxeítes do fanto ber- 
co de Deos, fuftentandovos na criagaó a o peito 
da nola fagrada Ordem ;.& creio que vos fera 
agradavel, pois vos prezaftes de Santa muito ma- 
lis,que de Rainha: Naó entra aqui lizonja,quehe 
mãe do interelTe, & faz padecer naufragio a quan 
tos remãó contra a força das agoas, levantando, 
chimeras nó teor das geraçoés, que fe destazem 
pá fabulas.Saó verdades manifeltas, que por ta- 
es vos poderáó agradar. E fendo o livro voflo,o 
feu titulo naó podía fer alheo. | 
A vòs o confagro todo,pera que à fombra do 
voflo nome preclariffimo, &fantifimo pofla án- 
'dar confiado pelo'mundo . Leva configo por 
pegue- 














¡pequeño , & humilde as condigoés de Libelo! | 


¿be (no Latimdiffera cu, Eilellus fuppli) : Dão pera Ci- 
tar por elle, contra fua-humildade.; pera o-voffo 





Juizo os Ariftarcos foberbos: mas pera vosfúpli- 
[Cata & pedir com reverencia: , que dante maó .c qu 

| x e lise E | É im eo 7: mann to dolbel : 
lhes governeis fuas lingoas ; pera que o tratem 






Reme, obla. 
bem; & ferá ita grande maravilha. Muito me; 
vai em a fia defentao a relpeito do trabalho,que 
elle.me tem «cultado: poremáv ofla pelloa, ÊCa| igma 
efta volla: Provincia; vefira efe, im plus veftra iin- po 


2 187, 


da importa mais.E por tanto, ClementifimaRa-| = 
inha;deffas alturas.do Ceo; donde eftaes.conhe- 
cendo os ferviços,que na terra vos fazem voflos 
devotos, aceitai agora efte por volla benignida- 
de, -acreditando.o Livro, & ajudando o Autor 


pera que naó falte em fuas obrigações. ` 


4 
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Voflo humilde,& muito indigno fervo 


Er. Manoel da Efperanga, >|.” 
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> i té A A - E Pa als) ideas el 
e Rortietina minha Primeira Parte; ¡que brevemente! dábta 
x A So 
S da gunda. ando minco forme mi proimefia vejo agora 


e q quefao pajfados dez amos, (9; sempo canideravel pera que 









y | CRU os curioJos mie: puxen pela: palavra. Mas fe obfervarmos 
EG A elle 6 yivyiterio, añefedelcubrionas ondas; do modo, com que 
SO da aero, que A 


E . ay” i 
4 ditimacarregada com maior pezo de'agoa arrebenta pelas 
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as AAA ZA | ANO JA De da 
praras com mais impeto, valtiús infurgens decima; tuit impetus un: 
q ONES EA O) A 7 FAATA yl / pl ) PRA 

«Ovi Me. de 0: af tambem aria de otr hym anno partitiar; (Or notave nefenumero 
da, dez,nogual me defempentia/Jes Tinlizóme ellas) ivrádá da ignitração da dela; 
o. > Or lançado to mar de govérra da Provincia : hoc are mágnim, &ilpa- 
s Phos Holum manibus * : cão largo, Er HHendido, que deita ainda efenca braços, 
Cp Lefra i?e ediyi A se f PIS | o fox ` SEE , 

Er alguns de grande nóme (que rantos faoos conventos da sua obediencia) i pe- 
+ "le d d » Sr A RP era meu! i ep sea 

ls qual inaveguei muito perto. de seis Hinos ; fuilla €47 perigos ordimartás mo 
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um me ficava livre pera tratar de compor efa Hifloria: 
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MAY. o cr rm né TOA DI 
-Neffe tempo, nenhum le pera tratar ta Hifloria 
rodoros cuidador erio fiular a grande Arte dás Artes, que tota å o poi 
verno,: na qual rabalhofaménte bai 0 múicos annos: de Aprendiz; pera the: 
gar a fer Mefire Quando déposs me achei: vefiiriado d minha quietação; 
eflavao ja apagadas ás Memorias antigas , enfraquicidas as forças, Er 
| oprimidas de novo com defvios impertunos a outras ocupações, que tambem 
| fazsão maior o impedimento . Foi nec efsario limar o que avia escrito , (gy for- 
|Jar com muito fuor do rofle o que ainda eflaya por eferever , @r ajudandome so 
mente do trabalho excejsivo,que em sudo fe preza de vencedor, acabes com esta 
Segunda Parte, a qual em tudo parece com a primeira; (Oy se alguem lhe co~ 
nhecer melhoria, defenda o feu juizo, porque não vim à o mundo pera julgar mi- 
nhas obras,mas pera ser julgado neilas.. o. ASEN 
Continhò a velação da 'Próvinera des suce/jos ploviofos 567 peffods ex- 
celentes, que ella fempre logrou, (Er ja eftavão viscados da lembrança com 
| gravifimo dispendio de sua reputação. E confeffo, que à vista de cantos 
Jexemplos santos, de tantos Paroes duftres , (Ej são notaveis favores de Reis; 
|Senhores , (gr Prineipes , com que era em Portugal efimada a noffa Rel 
igrao : quando conjidero ifta , por hua parte me acho envergonhado de ver 
Jem mi o que fos , (g como eflamos longe de santa felicidade £ aquelles | 
¡devotos Padres 5 (O por outra me provoca a chorar 4 diferença dos tem: 
lpos, que sempre vão pera peior . Com rudo algum proveito nos fará eita 
¡eto Prefat, ° A SAUNA A > a dhi à 
tad vic,5. M9, Aiff oria y «conforme diz S; Bernardo, porque fe nfs eferitos refufcicão na 


p ‘memoria dos homens os Santos mortos, que ¡1210 sepultados na crift e cová 
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- do mator esquecimento: seus exemplos dao clamores 4 que fação vida san 
ta, qui viventes mortui lunt, os moros pela pecado, que nefe mundo, > =” 
| AndÃo VIVOS. sn tit | 
| O efirlo, gr metodo não podia se. diverso sendo ellas irmans ambas, 27 naci.| 
das àº kum mesmo entendimento, qual não faz, diferença nos feus partos , mas 
rodas as qualdanes,que imprims/Je em ua, avia de dar à outra, Bem diffe certo, 
Poeta’, Natura fequitur femina quilque lux: que cada hum dos Aus Anr Goad 
tores segue o seunatural fala como sabe, (O escreve como pode; (gy com ifo fa- mE 
risfazà sua obrigação Se o efiulofoi puro elegante, Or ornado a seus tempos com 
as flores da Retorica,serao palavras de ouro,precsofas, gy lmfirosas. Cas covem,| 
que sejao d'ouro (gy não doutro metal baixo, porque este, como; diz S. Ambro- 
sio * toris pretium, intus metallum cft, ainda que mw polido , (OT muito 41.2. Epi, 
? esplandecente nem por ifo se melhora nasuftancia, mas todo o sem yalor confie 
nas aparencias, E tal he aora ção, que na folhagem poem soda a` sua força; en- 
fraquecendona frusto,o qual lheimportamass. © - ici pa 
Eu nefe particular confideres de propofito aquella grave fentença, Ars lóga,|. 
vita bre vis, que pera efla Flora são dilatada, (97. larga he muto curto o fo, 
de minha vida, da qual bem conheço que ja efa por hum fio vo/£ado de muitos an- 
nos Er que efalando elle fe rompra toda a obra ; (Oh com efe pensamento me re- 
solve em fazer breve a Arte pors elbender mais avida não efa em minha mio) 
proseguindoa materia, gy encurtando palavras. Entendo que me declaro sem que 
efa brevidade venha a ser tão escura, que lhe sejão neceffarios interpretes. Quan, 
to fome cuflou ajuntar clareza com brevidade, nao efe à conta de men encare- 
| ciménto,mas pertence a o juizo alheo . Naa faça comparação com os grandes Ef- 
l critores „nem amda comos que são mais pequenos, porque a todos me fez muto, 
| deligual a sua preeminencia: parem polo afirmar. dos meus. escritos o que. dife 
l Phavorino dos de Lyfias aresperto de Platão. Si ex-Platonis oratione ver- 
bum aliquod demas, mutes ve - - -de elegantia tantitn detraxeris: |. 
(1 ex Lyfiæ,de fententia. Jfo era, que Platão tinta o eflilo florido, or ref Av 
i ` | dundava nas palavras das quaes fe lhe cortarmos algas ficando salvo o tronco, 
| quando murto lhe podamos as folhas da elegancia : porem Lyfas, que profef£ou 
ser Lacontco, (gy sucinto no dizer hua so que lhe tivemos, defersirá a fuftancia. 
Algitas vezes me canço em apurar a verdade onde a vejo. mais oprimida do 
| erro, (07 tão seguro me faça entendendo que acerto com o exemplo de-outros, que 
| 


E jr a (q 


não temo reprehensoes. Primeiro que S. Bafilto escreve e a certeza do principio do 
mundo, (Gr da sua criação, referio as oprmors erradas, mentiras, (Br grandes fa} 
bulas, que os Gentios sobre ifo levantárico; gh veio a concluir, que não avançarão, 
mais, que fazer teas d Aranha,com que sujavao edificio ezo nobre, como he efla 
machina de todo o Universo, tapando tambem cem ellas as vidragas cryf alnas, 
por onde o claro Sol da verdade nos comunica sens ratos, Prorfus iftius generis 
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gHemil.t. texere’? Efion escrevendo tfto no dus do mefms santo, o qual con. fut eri Tó 


| Seriprores,quid aliud dicas, quam ltamon flaccidum Ara neoli peri 
io rlexana. 


no erabalho baldado defle veneno/o bicho nos defeubrio a cegue:rs defes Autores 
ignorantes, Dispoemfe pera a obra, By afentádo tear puxa pela peçonha da perro, 
a qual desfeita em mustos fios na boca, com elles começa a ordidura: entra logoa 
tecerqr fare com hua tea, a qual não ferve de mais, que ae rede de mofcas,ou de 
mosquitos. Taltsa, (97 120 fraca comoe/Ja,festa de tantas parranhas,não digoeu, 
S.Bafilto,mas qualquer outro Theologosé com o sopro da boca arasgara empe 
doços;porque sempre a mentira deu nã cabeçaa sen dono ar a verdade legim 
vem a o lume d'agoa. JE 
Comefas reas d Aranha me averia enbem: o trabalho be com ostras de, 
= Agravifsimos Autores, tao duras de penetrar como a Sata de malha, Cas anda 
nefe casonos diz S. Aguitinho,. que sem ofensa da caridade (hriflàm pusnensos 
pela verdade: Diligite homines, interficite errores, --- Sue (evitia 
Uia pro veritate cercate. * Ninguem poderá dizer; que procuro controverfias: hej 
a mate forçado tellas se doutro modo periga a certeza da Hifloria z Ej afia mi- 
nha briga falando propriamente,mars he com os mesmos erros, que conos Auto- 
res delles,porque a efles venero com orespesto devido, (05 outros per fi mesmos 
se fazem aborrecidos .E bem se colige iflo da confiança com que ponho em exame. 
algãas opimoes de Padres gravissimos da minha Religiao, que a ella autorizo 
com sens infignes escritos, (Or ama: exriquecerao de importantes noticias, Fe gueret 
ra entre irmãos,na qualancesqueos sens entendimentos cheguem apegar das ar- 
mas por não se arriscar o amor, se retwao as vontades. Seria cousa galante so. | 
freraos ifo es de caza, gy os efiranhos perderem a paciencia molirando rote 
que sabem pouco da guerra, porquanto elas lançadas não se correm ás pellaas 
quer sejão mortas, quer VIVAS SENAO AO erro innargo, q vive nas sias obras. Alut» 
to desejei esconder totalmente os seus nomes, comofizadguas Ligures: com 116do 
não me convem suspestarse, que finjo grandes Gigantes pera cantar mais glorio- 
sas vitorias: om que quero impedirlhes o dereito natural de meri serem quiga- 
dos,senzo dapois de ouvidos, 
| Has sempre efle juizo será de misericordia, porque em anta variedade de 
cousas, fora do noffo discurso, as quaes dependem somente de relaçoes au da vifia: 
verro netas materias he como pecado original, que vai cor rendo pelos livros. Nera' 
E k ™ eu me dou por seguro, pofo que pofo dizer, não como dif e S.Paulo, * abundan- 
rio riúsillis omnibus laboravi:que crabalhes mars que todos: senão, quetraba- 
lhes como qualquer dos vizinhos. E sends operigorão geral, que dentro de mesma 
> DR | scteneta pode vivero engano, n 1]5, que icro, tall potlu mn, Pi piedade, que) 
remos peranos, esperão de nos os outros, Grande favor me fará quem me adver 
ttr das faltas, que encontrar nefla obra ,porauw: m? parecem mwita mal os idiotas 
que sendo faceis de convencer em sens erros; sas dificsltosos de se emendarem nel 
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A les. Atas fejacom efia claufula, que nao pafíem de Cenfores a Quefiores ; @ que 
baftandolhes darem fua cenfura mutto'limpa de paixão, não procurem a juntar 
randes tefonros de fama na opinião do Vulgo com faas murmurações, A efes 
raes ném eu aceno por metres, pois não sabem enfinar : nem os quero por difit- 
ulos por quanto não poderão aprender.” | | | 
Suspeito que alguns Criticos reparo emcertas letras; julgando que avião de 
ser curras, (Or ficará mui contente a Gramatica de que profefioves de facildadé 
mais nobre sarao agora por seu respeito a campo: mas se mfo ha defeico, huns 
com outros nos podemos consolar, (gr Fraca he a sentença ;: que não pode defen: 
? derse, En entendo, que na forma de escrever nos devemos ajuftar com a da lingoa. 
| Larmasórigem em muita parte de m/Ja; salvo naquellas palwras, 'emque della, 
se aparta o nofo modo de falar d Portugueza E com ehe fisedamento em musas 
artes (bem podera 'ser em mais ) deixo de dobrar as lezráss (gr cirodellas a que 
he asprrativa tm rezao de ser mais: facil a nofsa pronunctação y porque fe eftas 
quando falamos nzo sodo, melbor he. derxallas de escrever; “No particular das 
letras, he certo gue os Latinos nenhua Grega chegarão a admitir, senão foi has 
alavras tambem Gregas, que com as suas recolhérao ; (Or sendo miflo bew estru. 
ulo são grande nao parecerá escandaloso o núlfo,pois-temos lerras Larinás,com 
as quaes nos podemos declarar. Nas finaés procúro ter muito cento) úsando sem". 
pre d'aquellas,que mais vivo nos representão o som,com'que às mestas. palavras 
se pronuncião na boca; (Gr defle mado feas melhor concordados o-estrever; gp O 
falar. E neftes casos nos sera mui nece/Jarió consultarmos Os ouvidos) pera que el 
les nos dipao,com que lerra soa melhor “a palavra, gy a qe elledi erem, effa se 
ha de julgar, que convem a elegancia. “Aúrem tuâm interroga,quo giid 
loco conveniar dicere : quod illa dixerit 1d prófetto ericre&il” 
fimum?. Aas ifo bahe de Gramarica, *o0 UBS tes 17350] os OYT rar 
Hiía cousa me falta por advertir qual hesque eu na Primeira Parte efa: 
va determinado em fazer quatro volumes conforme a os Radis que a Próvncia 
teve; (67 nella lhe guardes o que tinha prometido, chegando ateo dino de 273) 
no qual rempo neste Reino a nopea Religrao esteve somente numa (uftodia, chama ' 
da de Posrugal,que foio noflo principios Nela segunda so ayia de tratar das 
tres Cuftodras,em que ella depois se muleiplicou, de Coimbra,de Lisboa, er 
de Evora: mas era pouta a majja pera hum justo volume , (gr por ifo fu en- 
erando pela do terceiro Tomo até ver effas Cuflodias levantadas em Provnesa, py 
efla muitoflorense ño eftado da Regular.Observancia, Venho porem a ficar no 
anno do'Nacimento de Chrijto 1447, porser o anno notavel, em que os noffos 
Obstryanees começårao 4 tirarse de sujeição o dos Clauferaes . Daqui por diante 
correrá efla Hiftoria conforme aoc aminho,que lhe fizer a materia, descançando 
do trabalho onde river ocafião pera ifo; que em por agora não prometo consa cer- | 
ta com perigo de depois me retratar. 
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{fi pera que lhes demos culto, vencração,ou fama certa de Santos: 
"Inem tambem os habilita pera que em rezão della pollao fer ca- 
“Inonizados,'ou beatificados,- Pelo que cons todas celtas cautclas 


Protefia ção do Autor. 


$ Rimeiro que dê principio a efta Segunda e 
y] da Hiftoria Serafica, declaro que nella hei de fa- 
à lar em muitos Servos, & Servas de Deos iluftrif. 
K Ny Ítmos no nome por fingulares virtudes, & obras 
maravilholas. Mas o meu intento he guar dat nif- 





¡ec el (o com toda ainteireza o Decreto Apoftolico 
do Santilfimo Padre Urbano Vil, dado a 13 de Margo de 1625, 
& confirmado por clleno-de 16342 5 do mez de Junho, fe: 
guindo a luaexplicagio de 5 tambem de Julho de 1631.E nek 
ta conformidade,te(alvando só aquelles, que por eftilo da Santa 
Se Apoltolica eltáo em polle pacifica da fua veneração, a ne. 
nhum outro chamarei Beato, Aartyr, ou Santo, neni direi que teve 
revelagoes, cÍpirito de profccia, ou virtude de milagres, ulaudo 
de taes palavras no fen proprio, & rigorofo fentido, que fupocin 
aprovação Canonica: mas pelo.modo vulgar,com que fala a pie- 
dade Chriftám d'aquelles Servos de Deos, que lhe parecem emi. 
nentes por virtude, & cítimados de fua benevoleucia. E quanto 
mito difer ,. não tem mais autoridade da .que lhe dão as Rela- 
çoes,& Autores,que delles fazem memoria,a qual não bafta per 








efcrevo as {uas vidas pera gloria de Deos, co níolação dos devo- 
tos,& balizas de. quem deleja feguir o caminho da virtude, fujei- 
tandome em tudo à doutrija, & decretos da Santa Lyroja Roma- 


na,que he regra infalivel das verdades. 
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HISTORIA 
SERAFICA | 


DOS FRADES MENORES NA 
© © PROVINCIA DE PORTUGAL. 


- CAPITULO 1 


Notificio a ElRei D. Afo- 


fo HI o Cuftodio , ES Guar- 

diáo de Lisboa hia grave mo- 

mtia do Papa, emordem a 

-emendar as faltas de fe 
governo, . 


AISNE 





D a) Cuftodias 
>, > 5 de Coim 
ES rea bra,& Lif- 

DS Y boa a nol- 


Sp la antiga, 
chamada de 


. 4 Portugal, como fica relátado no 


O mi irem tm e mm 


fim da primeira parte, quando 
do Nacimento de Chrifto fc co- 
tavão 127 3. annos. Tinha nel: 
(e tempo Gregorio X a Cadei 

rade S. Pedro, & D.Afonío II. 


compor as graviflimas conten- 
das,em as quaes (e abrazavão os 
dous Eftados, Eclefialtico, &| 
Secular, dofen Reino. Porque 
ainda as Igrejas fe fentião ofen- 
didas contra osforos de (a im:: 
munidade : ainda fe ulurpava o 
patrimonio de Chrifto, dote 
das melinas Igrejas : ainda erað 
violentados os Clerigos a ref 
ponderem no juizo fecular nas 
caufas,que lhes movião ; & io- 
bre eftes, & femelhantesabfur.! ` 
Jos eraó tambem confifcadas 
as rendas d'alguns Prelados, os| 
quaes com intento de remirem 
afua tribulação fe aufentário 
do Reino para a Corte do Pa- 
pa. É acendendo por hña partè 
o Rei,ou fens Miniftros o fogo, 
(eu filhoo Infante D. Afonfo o 
atiçou fortemente em o Bifpa- 
do da Guarda , do qual pela 
melmacaufa, conforme tenho 





A n Lg.c. 
* elerito, fe veio a anfentar atea 


o Scetro de Portugal: mas o Pa- | Bifpo D.Fre; Valco, na profil- 
pa eftava muito queixolo do] (26 Franciftano. | 


melno Rei fomentar,, ou nao 


| 2: + Soavamuito a o longe 
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2 mro VI. Da Hifloria Serafica dos Frades 
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la fama deltas detorders com 
hem trop el deefe:ndalos:, que 
por lerem indignos de fe ouni- 
| rem, & marto mais de fe lerem, | 
sos Vigaires de Chrifto os ma- 
Joano na alma,Quiz arrancar 
ia clpada da Igreja o fobrediro! 
Pomifice, mas primeiro o ad-: 
nertio como pac por húa mo- 
nitoria,cujo principio era: Scire 
debes : na qual o admecitou, $ 
rogou pelo fangue de Jefu Cru 
cificado, que emtdafle as quei 
xas,que corriao contra elle , fe 
não queria tambem incorrer na 
fua indignação. E pera cnca- 
minhar o negocio, fez nelle fe- 
us Comiflarios o noffo Cufto- 
dio de Lisboa, que fe chamaua 
Fra Vofro, o Prior de S.Domin- 
gos,& Guardião de S, Francil 
co por nome Frei lulrao, ou Joia 
| na lingoagem antiga, ordenan. 
b Fr, Luc, b k 
an.1272 n. QO por ° duas Cartas a todos o 
Br one deniao fazer. Na primeira, 
que começa: Cum Char/fims ir 
(hifo, lhes mandouentregar a 
ElRey a monitoria, & auizalo 
aelle por inftrumento autenti- 
co do que nifto obrafle, ou ref: 
pódefle o Rei. Na legunda, que 
3 Momem nað anda referida nalguns *.Ji- 
146.39 & Uros Portuguezes, determinou 
Soufa n [pelas palanras feguintes : Pola. 
Dan ing, o. ies, (07 n prefentiarum irc. queo 
14.2% imoniflem da fua parte tambem, 
— |& quevendooinclinado aeme- 
| da leuantallem por fete mezes 
a interdito do Remo , com en- 
| [cargo ce ane tios primeirosqua- 
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tro mandaffe Embaxadores 2 


Roma, com os quacs fe tomaria 
‘fento nas controverlias. Fo- 

rað dadas cítas cartas, & môóni- 

toria cm Cinita vechia,por ou- 

tro nome Ormero a 28. & 29. de 
Maio,anno fegundo do [cu På- 
rificado , que pela ordem do 
Nacimento de Chrifto foi ode 
1273. Porque ou o feugover- 
no fe comece a contar do tem- 
po da eleição no primeiro de 
Setembro de .1271, ou do dia 
de fua coroação(do qual regu- 
larmente fe conta ) em 27. de 
Março de 1272; lempre o fe- 
gundo Maio do dito Pontifica- 


do,em que fe deraó as Bulas, vi-| 


nha a cair no anno de 1273, & 
não no antecedente, que por 
engano aflinão os Autores,que 
referimos na margem. 


3.  Inueftirað com ElRei| 


todos ostres Comiflarios, afo- 
gando no refpeito da Santa Sé 


Apoftolica o medo grande, que) 
lhes podia fazer a carranca da 


Mageftade Real: notificaraólhe 


com todas as miudezas a dita) 
Bula monitoria : mas tambem! 
“como Vallalos fieis, cm partì- 
'cular o Guardião, que“ por ler y p.s. 
do feuConfelho tomon efta có. ©- 

fiança, lhe eltranháraó a muita, 


“que coftumauva fazer de Minif- 
tros,& Confelheiros malignos, 
os quaes o precipitavão;&con- 


cluira6 pedindolbe, que trataf- 


1 


le de obedecer a os mandados 


| do Papa, Moftrou EJRci, que 
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me ama 
to mefinoqueria;''pera o que; ltó foi a primeira, que: ágazá! a 


| 
éliamowa Cortes na vila de Si- 
tirem; zonde g promereo: fatisfazer 


osagranos, que contiá elle avia, 


nomeando juntamente alitas] 
pefloas granes pera: comprirem 
afua fatisfação; Os Comiffarios!. 


afhftirao neftas Cortes; : afina 
rad tambem nacarra da Correi- 


gas ; ¿Se leuantanido o interdito 
do Rėmo; auizâraó a Roma do! 


que fétinha pafado. Mas co- 


mo hão: procedia "o Rei: com 


muita.finceridade”, nem tinha 


no coraçãoa emenda; que pro-! 
metiaa dingoa:, “breuemente fe: 
reduziraó as coulas:a0. eltado: 


antigo, 8 entendeo o Pontifice, 
ferthe muito necellario ufar nif: 
tarde remedios:mais alperos, OS 
quaes emfim: aplicou'por hum 


|Nuncioda nollaReligiño ,: de 


quem depois trataremos quan: 
do nos deremlugara as lu uas sexe- 


cu gesin. 
Ko “CAPITVLO. Ho 


0 ferecemos bado H afpicto em 
Braga,8 outras Cafas fe 
ão. com a mefma ~ 

ca ridade. * | 


VAS avia'porefte té- 
po Convento: nelta 
nobilifíima cidade,né 


“ so 


“tellafe moftrava muito facil em 


abrir a fua porta às Religioés fa- 


gradas. Mas'a nofla lhe eftá em des Freiras, q prófcllió El Ordë 
ida Cóceicaó imacúlada da Sñra 


grandes obrigaçoés; por quan- 






iam Ar 
di ta e 





configo no Cóveñto deS? Eru 
Emolo cuja: Igreja nógavel pela 
fórma, pequena nd dé ffitio, tl 
fundada pelo melo finito-Ar-|| 
cèbifpo; "muitos anños poffuio 
também gloria de- Mie giatdar 
todás ás fuas Reliquias: Nene! 
ancigo, ¡Se devóto” Santtiirio, 
onde depois de eftiteni möra 
dores OS- noflos Reigiolos da! 
[Provincia da: Piedade fe Virão) 
prodigiofis virtudes, 8 nárá vio 
ras celéftes Ilies Ed a ld mo-) 
radí outro Primbzihiifeeiiino:| 
chamado D: Diogo de Safin 09) 
12. de Dezembro de'i 522. noj 
qual tempo as memórias” “ma 
múferiptás e da Cala, 8cda Pros 
vincia fe: “acháo: imúito confor: 
mes: Ecom ellas vemos" del có 
cordar ‘ò letíciro dl ha pedra] 
da fobredita Igreja”, cujos nir- 
meros por eftarem mál ábertós, | 
ou rafgados, reprefentao otitraj 
conta ¿Se dera0 ocaftad a o Air 
tór de Hiftoriá ` Eclefialtica de 


À Bragas pera eferever o anho de, a paezr 


15:33, 0 Gelle onvera de'emé. 
dar Pois confeffou* noutra par- 
te, 4 o dito Arccbifpo feu Fin- 
dador faleceo aos 18: dé Julho 
de 15/32. Se aniole depois o 
mofteiro dos Retirada $ he de] 
Freiras Frácilcanas, as" T ercci 

rassãe deixado todas as inais Fú-|. 
idacoés Mas quads nað temós de- 

reito; he fi ngular néfte Reino a 


i cap, 72, 


- 
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Gum, 


ge feu * reftamento; eferito a 3.de| pouo, hiurarle defte cuidado. > 


E 


4.  LiwoVl. Da HlifionaStrafica dos Erades ; 


Mãe dc Deos., Pelo que dás car! {dade onde: tomou fepultura,! n- 
las Religiolas « defia cidade de, ftitvio húa capela. como mifla 
Bragastres pertencema: Monar- quotidiana;a qual riueíle por ti: 
chia Serafica.: |. cs E ltulo das Reliquias de S. Francito.| 
“2: Antes que ella tomafle aqui Mas fe nella as ouneffe, feria fó] 
affento recolhiãofe os Frades, | do feu habito,ou de coula feme-| 
quando: vinhão à cidade.. 5 pelas! lhante; 4 o corpo ainda eltáin: 
calas dos deuoros, . q por mois teirö na cidade de Afiis. Extins 
delta infigne virtude pretëdiað||guiofeo tiofpicio, porá o tépo 
ter. morada na Corte celeftial. E: | eim tudo fe moftra varió; € pò- 
bă delles, 4 foi Vicente Berma: de fer que fofle incorporadó: no 
do,na [ha propria cafa, onde em |hofprral de S.Marcos, onde ain- 
vida os tinha agazalhado , lhes |da achei' por : «órdem dos"Arce-, 
mandou, fazer. por. fia morte bifpos apozento,& reçao. Com; 
hofpicio;no qual pudelsé achar tudo) jáfucedeo pretenderé feus 
eta melma caridade.Confta do||Miniftros à cota da caridadedo| 

























Julho. de 1273,em q elle orde- | 
nou;q a: fobredira caía com. fen quero. com elle: linda pie- 
quintal, & jardim, fe partiffem| dade da obra: ) inftituio. múito!. 
pelo meio; 4 numa.das ameta- tépo adiante: ontro noffo bem- 


des fe formaffe o hofpicio. coni 
dous leitos para.os Frades, q fe 


achaífem em apron 


me ad locura vemiune in eis sfpitentur; 


8 que da renda da outra, & de 


feitor em a vila de Barcelos hi 
morgado, oucapela comencar- 
go,de 4 0 pofluidor agazalhe,&| 
regale a os Frades quandoa ella; 
chegarérm. A mefmã obrigacaó, 







certa fazenda,a qual també vin-| [ou deuagaó tão antiga, 4 veio a|: 
culona cite encargo pio, fe có-| prefcreu er, achamos em muitas 
ferualle: o, fanto recolhimento ! |cafas , & mais, cm particular no! 
dos Frades, & a clles fe delle oq Entre Douro, & Minho; pelas| 
foffe neceflario. Não fe conten-, |quaes: florece: muito cn. favor 
toi com ifto, fendo tanto, fua| {dos Fráciícanos a caridade chri- 
piedade grande,fenaó q-també ftâm. E fobre todas efperamos | 
repartio largamente de feus bês | nós agora, que deça à fanta ben- 
pelos Conuétos de Guimarães, | çao do Altiflimo Senhor, como 
& do Porto. E declarando a de- |coftumã decer em a. vida, & na 
nação entranhauel , q tinha ao | [morte fobre quantos O recolbé, A | 

Matth. 25; 
A: Patriarcha, cujos filhos defte & (ulteritáo * reprefentado |vertçoé 
modo trazia no coração, no 


nos noílos Frades. :  |** i 

clanítro, da Sé da fobredita ci-) “Menores; do eL | 
7 

| 
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GA CAPI- 
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TO cCAPITVLO-IH. co 


Reino a prígação da. 
- Cruzada. é. 





e Portúguezes. a nofla 

= Religiao 'delcubria 
cada hora ches ¡$ outros éxtre- 
mos;andaua tað furiola na terra 









contra o nome de Clirifto,que a 
Chriftandade della totalmente 
le perdia. E nao lóa major parte 
' Jd'aquelle diftrito fanto fe entia 
carregada co o feu barbaro ju- 


ondeoFilho de Deos feito ho- 
mem por [ua milericordia, pela 
elcada da Cruz nos quiz efealar 
o ceo,cftauão Já torpemête y pro 
fanados,& cheos de ignominia: 
Pretenderaó os Pontifices ref. 
gatalos de talabomináçao, mas 
húas vezes não cheganaó' as for: 
ças aleus intentos, ontras vezes 
fucedéraó as delgragas, q diffe- 
a pis mos ‘noutra parte.Agora reno 
uou a melma teima (melhor di- 
rei zelo fanto jde reltaurar os fo| 
breditos lugares, o Papa Grego- 
rioX,& polo q ocorriaó O algúas 
dificuldades,conforme: ao elta: 
do prefente, o defejo, q naó vè. 


le determinou, g le fizefle exer- 


| 
| 
X 





O m i e uo 


Encomendanos” 0 Papa nefre, 


à Vando nos coraçoés 


de Paleltina a paixão, dos Inficis [pera galtaré a vidaem ofcri Qu- 


go, fenað q os proprios lugares, | 





Menores na Promincia. de ¿Po ty no. EN 


impedimentos,a todas daua fai- [nera de: inuejar queme das hóras, | 
da, Conuocou a Cócilio geral, ique" por elles! recebemos , le | 
o fegundo Lugdurente,no qual jmoftra pouco contente, = > 


cito: cito : q ds Principes Chriftãos' lee tirar fruito da: prépaçao d da 


afiftitem nclta obra; Se quepor 
meio: da. pregagadida.Gruvada! - 
le ajuntafico loólitadeis;ê? Apo 
ratos de guerra.r. 
2. Pera cftemimiíterio: pias 
a Sé Apoltolica muiro:térta al 
noflaReligiio, cujos filhos, hu: 
milhidosa (eus pés" pelaprofil scope. 
(að da Regra ; (empreesachon| 
mais preltes; Se prohcós à fue 
não,como: Dauid-a feng lis, 
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“1 c Paral ip. r.) 
c.13 verl, 
Ha 


tô feruiço. Naófaco mito ole j 
taca0 de ventagés mes propo: | 
nho fem hyperboles:o zelo | gri | 
de , q.nos fazia feruerem eftas| 
ocafioês; (obre o qual fe findou! 
a notautl confiança, co q os Sit: 
mos Pontificesalli ù ellas, como 
noutras nos trouxerad;ocupa- 
dos, perfuadindofe todos,que a 
nofla diligencia cra mãe dos bôs 
fucelfos.De algitas elcréui nou 
tros lugares; & neftamoftrou ò! 32.53.35. 
Papapelaspalanras fegüiùres,á 
flo mefmo fentia do nofio Pro. 
uinciál;& de todos osinais Fra-[ "+. - 
des: erbi Crucis in comia eb Pro] ` 
uincis idecrenimus proponendum , ad 
quod tuo ar Fratrum tui  Oidhnis mi- 
mero tauro cofidentuls MUMUT, qua- 

to vos vesltores: vejêra charitatis zelus, 
quo vosad ea, “que Dei sunt, fernere!| ` 
presumimusvepromiterr. Eltezelo, 

Sc eltes grandes lernicosnosou- 


NO tar 
a. 
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va 
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3 «Querendo pois, o Pontifi- 


A 3 Cruza- 
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“67 Limi Vi Da Hlifloria Serafica dos Frades 


a 


Uruzada; entregou o feutraba- ipanha do corpo, tambem clle| í 
ilio * ads Miniftros de.toda a|vái (eguindo as ocupagocs hon-| o 


noffa Ordem, 8 fa bula:; que! radas. | 
| 
t 


S velo a elite Rcino, diziano lo- ORI) e 6 
Alan. &ede referia: Diledto filio Minifhro Fra-| CAPITVLO IV. 


“rum Minorum administrarionsPor- 


P amado: filho Mmifiro pm mem y fio € Santo Ant TA 
Menoresiqueadminifira, (07 gonerna = 7? 
las Cafas de Portugal, O (eu princi- a bita denota fua ¡qué cin S 42 qm 
pio era; “Si mp ore a data | pa fè queria enforcar,cujo ma-| 
Pons detdo O jts 
pera queno pregar le delle cx- - - -bomivinero 
pedição; lhe ordenou, que to- Meza rides Dá 

affe companheiros , quantos!|1 AR Icotrendo pelo Rei- 1275 
onuefle mifer, da fua-melina E no, como aucinosef-| | 
Prouincia, os quaestodos, co-|| , ab crito,na prégação da 
mo elle;terião autoridade inde-| Cruzada os noflos Religiolos, 
pendente; & ampla no exerci:| parcce que'o Senhor com eftc 
cio da pregação lobredita ; no; cafo feguinte, que foi húa chaúe 
conceder indulgencias , & co-| meftra pera lhes abrir trem, 


engate: no que vinha a dizcrspera | Socòrrem 05 nofios Padres Sao 


o P 




















“Iimutar; alguns votos em. fanor| & coraçoés dos fieis, lhes foi 


defta guerra tað fanta, & necel- com grande amor preparando 
faria (afli.o forão as ontras )nà| as pouzadas: Era “na vilade «. Chresic, 


, - æ + q e a mb te, Fr. 
forma de húa bula, que nos dei-| Serpa liúa molher chamada Sac Mac pr. | 


ai 0.(.21. 


1. |xamos* cferita,& em calo feme-||rá, denoriflima deftes gloriofos Re. 


lhante defpachou Clemêre' LV.| |Santos;, porêm muito mal cafa-y?75** 
Porém o noflo-Geral, confens da com hum homem mais feme- 
tindo o Pontifice,lhes prolubio  |lhante à bruto, que homem na 
a cobrança do dinheiro, petal condição: cftragado cm a vida, 
que: 1zentos delté encargo, nos | |&dinertido torpementeemou- 
outros fizefTem mais diligencia, | tras.connerfações.. Tomoiilhe 
uecrão os principaes.E pofto ||crnel aborrecimento, cómo to: 
que os defejos de acudir. aos fa- || dos os:que andão neftes tratos,| 
grados lugares não fe pudellem |magoandoa no corpo, $ junta-| 
lograr, nem porifloeftes nofios, mente na'alma ; nao to cóm os 
pregadores perdéraó o feu lou-||feus cicandalos ; mas também 
uor do muito que trabalhárao; ||com palaurasafrontofas, &car: 
orqueaflicomoafombraácó- Ilremeços de barbaro. :Parccia a 
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a E lua 





rm e, a as mta 





e tee mm - 


ua cata nas delordens,nos ciu: 
> ` * 
mes, nas impicdades grandes, 


hum retrato da morada dos de- | 


imonios , onde tudo he horror, 
¡$ confulaó 5 & ella cançada ja 
de fofrer, por conlclho do in- 





precipitarle cm os tormentos 


eternes, que padecer os prefen- 


tes. Determinou enforcaríe nu- 
ma noite,que o marido dormia 
fóra de cala, & depois de reco- 
lhera familia, atou a corda na 
trauc,deu olago, & começou a 
danado. E 
2 Neftetempo,que ja me- 
tia o barago na garganta, lhe ba- 
teraó com tanta forga á porta, 
& tantos gritos lhe deraó, que 
fobrefaltada toda nao pode có- 
tinuar. Elcondeo com muira 
prefía a corda, foi faber quem 
era o que batia, & achoufe com 
'dous Frades da nofla Ordem 
Serafica, osquacs lhe pediraó 
ambos, que por amot de Jefu 
Chrifto os quizeffe recolher. 
Perguntoulhes com o mefino 
fobrefalto, quem era6,8 donde 
vinhaõ,ão que lhereíponderag, 
¡Nos fomos dous Frades da Ordem dos 
| Menores : hum de nos he chamado Fr. 
Francs/co, Er o outro Fret Antonio; 
(Er vimos de muito longe. Mas fala- 
raólhe verdade,porque do ceo 
os tinha Deos inuiado pera que 
lhe acudiflem. A ifto lhes diffe 
ella: Entra: embora, porque fau minto 





Menores na Proutncia de Portugal. 


fernal “Tentador , quiz rol 
| 





por emexecugaó o [eu intento 


denota deffes dons feruos de Deos, Sao | Va logo: e pergunta pela corda,e sabe- 
pet >” . 


, A. NN NN ra Wip) - € PIERA Ru uta 


75 
Evancifco, gy Santo Antomo,dos qua- 
's vos tendes o nome, - Feruco logo 
¿m caridade 2 cafa pera lhes dar 
refeição , fazendo clla o oficio 
de Martha , & alfentada depois 
a fens pés como Maria, os chte- 
ucouumdo com'atenção. Per- 
fuadiraólhe ambos o fanto. te- 
mor de Deos,o'caminho da vir- 
tude, o valor da paciencia nas 
aflicçoEs delta vida; & pregan-| 
do Dcos como fitas agudifimas 
tio Interior da 'alima fas pala- 
luras deuotas, de tal modo a wmn- 
dou comfua diuina graça, que 
logo fe refolueo em naó fer ho- 
micida de fi melina, ao menos 
maquella prefeute noite em re- 
trerencia dos hofpedes. Com if 
tofe defpedirão: ella já arrepé- 
dida, pera a fua familia; 8 clles 
| muito alegres , pera o feu apo- 
zento, 
3- Na melma noite apare- 
cerão os Santos em fonhos ao 
marido, eftranhário com gran- 
de feucridade fuas torpezas , & 
Vicios;& vicrada dizer. Não fa- 
bes que effe leito he a cama de eua con- 
denação? N os fomos Sao Francifco gy" 
Santo Antonto, 67 Deos nos mandon’ 
dizerte , que fe tu não ee apartas de, 
tuas más companhias , e ndo tratas tua 
molher com amor ,' a qual he noffa do 
MOLA, primeiro que se acabero tres dias, | 
re lançarà no inferno, e arderás pera 
sempre. Porque apertada eila do mao 
erato que lhe damas efla noite senos nao. 
lhe acudiramos se onuera deenforcar. 
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ras 
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e eim 
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risaverdade Acordou como p: pal- 
'mado,, porem mudado no ant- 
me, & muito arrependido da 


| fna vida pallada. 


4 Neftahora, quefoi em 


amanhecendo, quiz amolher 


informarfe como paflirao os uação 


| hofped ES, & achou fechadas to- 


das as portas, oapozento aber- 
'to, o leito compofto cm final |. 
os que os Frades não tinhao ahi 
dormido, & que {ő clles falta-| E 


chego o marido faudandoa co 
mais amor,do que d'antes. Per- 
auntoulhe pela corda, mas co- 
mo vio, que ella fe pertusbana, 
lhe diffe chas palauras: Saberas, 


| que os donis Frades, 4 quem tm nefa 


noite hifpedafe, erao S.Francisco, eS. 
„Antono, os quees pela grande piedade 
do Senhor nos vierão lurar da morte 
a ambos,e da perdição das almas. Pelo 
que eu ram determinado de vimer co- 
mo o mesmo Deos manda. Então re- 

ferio cada hum da fua parte o 
que auia paflado, & louuando 
2 cs gloriofos Santos, por cujos 
merecimentos tinhão o cco tao 
benigno , pallärað o que lhes 
reftou da vida cm o Íeruiço de 


Decos, com grande paz, & con-, [logo a diuina Mageftade pelas 
cordia. Defte modo por mila- ¡máos de hum pé de vento, que 
grofos camidhos remedea , - & 'aderribou por terra,& caindo- 
> empara noflo fantiflimo Pa- . he. o faco otrora el. 
¡le fe afogou. Agente, que acu- 


dreacs noílos bemfeito- 
res,que lhes faô afei- 
goados. 


(24) 


| uao. Tudo ilto ali j junto a ti-|| 
| uha muito perplexa j quando 


— — 


(faindo de Torres nouas ): da 


' morte embarganão os reme- 


O Liuro VÍ. da Hifloria Sera Serafica dos Frades 
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CAPITVLO V. 


Cafo grande, com que Deos 

em Torres nonas meulcon a de- 

do Padre S. Antonio, 

ES hum milagre , que elle 
fezem Lisboa. 


fo jà referido allima; 
aconteceo tambem efie, mais 
pera folicitar veneragoés :a O 
Santo, que pera latisfazor fer- 
uiços a feus denotos. Deu * 
'ocafiao a ilfo hita molher mo- 
radora no lugar, que fe chaina- 
ua E lbron,o qual dence fer agora 
no Vale de Aluoraó, que corre 


Ermida de Nofla Senhora do 
Vale atè a Chancelaria. Naó 
era muito denota de guardar o 
dia do dito Santo, antes nelle 
tomou hum faco de trigo , Xo 
lenon à cabeça pera fe moer na 
vila: masem chegando às fuas 
primeiras cafas, onde o caftigo 
podia ter tetemnnhas , lho deu 


dio nað fez mais que chorar fua 
defgraça , porque os finacs da 





dios, 


FIST Elos annos de 1 275 
Mies em que Íucedeo o el PR 


A tig,Fr Luc, 
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“a Chr, A n- » 
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«dios, tolicitando lómente mor- 
talha, & (epultura, o so 
| 152. . Nefte ponto lhe apare- 
ceo, hum Anjo, em figura de 
Mancebo fermofiflimo,como o 
[[a6 na graça., & na virtude.os 
celeftiaes “Elpiritos . Leuou a 
|primeiramente por hua eftrada 
lfeguida,$ muito larga, que nif- 
to moltraua ler a ettrada dofn- 








nhão nelta milerauel vida... En- 


de fogo. Ito era o que le via de 
hum trifte, & delcompolto ru; 
gido de fufpiros, lamentaçoés, 
& clamores,com os quaes effes 


Ihor forte , lamentio fuas del. 
graças.Pa(mou a pobre molher 


que le chegalle mais perto, co- 
mo jà cftana delacordada, caio 
nomeiodo poço. |. 


os diferentes tormentos , que 
tambem por diferentes pecados 
padecem effes malditos nas for- 
nalhas fubterraneas . Todos, 
quanros lá eftauio , pareciao 
brazas viuas, ou húas paltas de 
fogo, quelempre hað de arder. 
Sobre ifto os mercadores onze- 





Menores na Prowncia de Portugal; y 








ferno, - pela qual .muitos cami- | 


contrarão com hum poço, Cuja. 
vifta ao longe fazia grande. el? 
panto em rezão das medonhas, ' 
& dencgridas fumagas, que del-' 
le fe leuantauño com labaredas ' 


fóra: o que dentro fe onuia,era ' 


malauenturados., que por fia, 7 
melina culpa naó, tiucrão me-| tas muito agudas ,onde os roiad 


quando vio tão horrendo elpe-| 
&aculo, & dizendolhe o Anjo, | 


3. Aquilhe forao moftrados | 


. é tdi di 


9 


nciros,que com. enganos auião 
negociado, trazião por ignomi- 
nia bolías de fogo lançadas ao, 
peícoço. Os auarentos cobiço- 
tos, que nungua Ja: le fartáraó 
de ajuntar, &.poupar, cltauad 
enfaltizdos de comer-tanto di-: 
nheiro, amaflado com fogo,& 
com enxolre ,. quanto òs mel: 
mos demonios, recheandoos có, 
clle,lhes metiaô;pela boca. A- 
quelles ambiciofos,que bebião 
ca os dres pelas honras, $ vai- 
dades do mundo: agftescambé 
conftrangião a beberem por bü 
cano terto, humor-abrazado,& 
nojento; & ilto-com tanta for- 
ca,que depois arrebentaua pe- 
los olhos, onuidos,&-pelas ve- 
as. Os outros, que lográraó,ou 
perderão efta.vida em palfaré- 
pos da carne;jazião eltendidos, 


e y a, 


& encravados em leitos de pō- 


ferpentes por húa parte,por to- 
das.os abrazatia. o fogo; &os| 
verdugos malenolos, que nem 
ainda neítas penas tað. terrincis 
qneriad que delcançaffem, com 
forcadas de. ardentiflimo ferro 
os virauao de liúa a ontra ban- 
da. Eltauaó muitos,elpetados a 
aflur. Noutros muitos(que o In- 
ferno de.danados eftá cheo)) fe 
achauão figurados crueliflimos. 
tormentos; & todos correfpon- 
dentes à qualidade das culpas, 
pelas quaes -le condenãrão a ef- 
ras criltes miferias. Vio tambem 


efta molher, que entre cítes de: 





INONIOS 











TO 





alguns homens de Santarcin, dai 


Lisboa; y que ainda erað VIVOS, . 


zia companheiros , ainda'antes 
da morte, defta canalha mialdi: 
“ta. Não os tinha conhecido, & 
| depois em prova defta verda- 
rde, os nomcava a todos clara- 
mente por feus nomes. > +? 

4 Eftándo afli palinada; o 
medio Anjo, que era feu com- 
| ES a'tirou defte Inferno, 
| & tendo ambos: por atalhos 
muito afperos atravellado hum 

mõte defcubriraó hum járdini, 
| cujaeftranha beleza, multipli- 
cada por todasas-fuas peças,en- 
tre. ellas tao: fómente fofreria 
competécia. No meio fe levari- 
tava lia riquillima tenda ; -da 
qual fairao emprociflaS muitos 
[homens com coroas na cabeça, 














-eftas ? à o que The: refpondeo: 


“mente com Deos: effe, que fica di atrá 





veltidos todos de branco, mais 
claro do que o Sol;Defte modo 

com feftas muito alegresa acõpa 
| nhavão a outro"; que elles tain- 
bem levavao, calia de maior 
t.gloria;no conce da prociffað;& 
-quando ella os vio, perguntou 
ao feu-Anjo que feitas feriaó 







Efte jardim que tm ves y Yeprefenta a 
P Corte cele lefisal: os homens coroado como 
Reis fac os Santos ; que reináo-ererna- 


mais hifirofo que os outros, he'S. Ah- 
\tomoza quem elles por efe fer o fes dia 


feio “com efa pompa MA - “Gloria. ou o no feu Altar; ' TE X logo'o Oj 


tirou 


-como então lhe' diflerao; cuja |e ieluir. dizendo citas palavras. 
vida abominavel $ torpe,os fa- |2 


| 


que: 'o mefmo Santo fez niim 
| 


=> m 


macho tratou tao mal com hum 


Liatô VI: da Hiftoria faria Serafica ca dos ados Frades | 


rn e 


'monios andavão repretentados ‘Drie mais). que efes feftasfa- 


z1ã0 huns E as óutros, quando 
etao os fersdiss; & veio a Con- 


Agora has de faber; ‘gue tudo ¡lo te 
| foragii veveládo, pera quenao o faltes 
|punqua com aquella reverencia, que he, 
& | devida å Deos, er a todos os Jens San- 
ros; “(gr tambem que guardes as fuas 
festas; como 'a Igrejemarida guardan: 
do Primeiramenise 4 alma de nellas co: 
meter algum picado. Jà então'érá 
levado a énterrar o feu corpo 
numa Igreja da vila, & naquele 
mélino ponto ; que o: lançavão 
na covasfe levantou em pe viva 
conta ndo mindamente o que 
'vira,S-onvita. Moftrou,que cf- 
tava emêndada,mas muito à fua 
cúfta,naveneragaó do Sânto,& 
como era Prégador , que vinha 
do outro mundo, de tal modo 

abalou'o'auditorio, que todos]. 
(é derão por óbrigados'a fervi- 
rem em'as honras deftc grande 
Póttugu ez à divina Mageftade. 
T 5 A 


cemúnha Lisboa do milagre, 























mibino feu parente, a quem hit 


conce, que lhe quebrou a Ca- 
beça: Eraó pallados nove dias, 
que fe podiao contar como dias 
de defunto, por citar defacor- 
dado) fem comer, deftonfiado 
de todos. Sò a mãe tinha gran- 
de confiança no Padre $. Anto- 


nio:-vcio à noffa Igreja: ` lau- 


“as ge io a o MD mp 


Neftestempos* foi tef A Res 


o tirou áclle com vida, & com! 
faude. O minino,por não pare- 
cer ingrato foi depois Religio- 
fo da nofla fagrada Ordem, & 
prégador incangavel delte mi- 
lagre infigne, 


CAPITVLO VI. 


Executa com valor bum de= 
creto rigorofo contra ElRez 
D. Afonfo Terceiro o Padre 
Frei Nicolao , Nuncio da Sé 
Apoftolica; €S declarafe,qual 
foro primeiro Papa da 
-rofa Religião, 


TINS Ntes deftes dous fu- 





| l 
E275. 


Menores na Prouincia de Portugal, 


— lt 


HW 
'prada Ordem, pera dar exccu- 
Icóo a hum decreto notavel, em 
queerão conteidas muitas pe- 
nas, nas quaeso memo Rei in- 
correria caldo d húas uas ou- 
tras,conforme a dilação, que f- 
z fle em não comprir o que lhe: 
cra mandado. À primeira, intet- 
dito de ambulatorio, & depois 
elcomunhio em lua melma 
peíloa. A fegunda,interdito ge- 
ral no Reino todo. Aterceira, 
privação do mefimo Reino; & 
liberdade em todos os feus vat- 
falos pera poderem negarlhe 
fujeição,& omenagem. 

2 Com chta comiflaó tão 
rigoroía , entrou pelo nollo 
Portugal no anno de :1275 0 
Padre Frei Nicolao reveítido 


| 





B 
> 
a nu m e i A 
o a mt camm pa a A rr 
d 


ENS cellos, que agoraef- |d húa grande fortaleza, peito 
aa crevi k tinha ElRei, alo & rofto de diamante pe- 


prometido : 





2 o noflo Cuftodio, 'ra caftigar hum Rei no meio de 
& Guardião de Lisboa, * quan- fua Corte. E fabidos feus inten- 
do elles lhe foraó notificar a| tos, ainda que (empre foi ref- 
“Imonitoria do Papa Gregotio| |peitado conforme a feu oficio, 
X inteira fatisfação das ofenías, não” teve porém entrada peta 
fazer em o Paço a fuarexccu- 


cometidas contra os Eclefiafti- 
ção. Eftando afli'as coulas, fi- 
cou- elle totalmente -atalhádo 


cos, de que era arguido. Mas 

perdendo brevemente o efpiri- 
pela morte do dito Papa Gre- 
gorio;qne o fizera feu Nuncio, 


to, fe elle for verdadeiro , as o- 

bras começãrão amoftrar, qual 
¡82 faleceo logo no ánno fe- 
Iguinte a to. do mez de Janci- 


era fua vontade,a faber ES 
ro.Crecco o impedimento com. 


aprh | 





wa 
+ 








— 


| 
| te das promeflas. Pelo que def- 
| 

a motte apreflada dos tres pri- 


confiando deachar nelle emen: 
meiros Pontifices,que forão fe- 


“Ida pelos meios da brandura o 
fobredito Pontifice , remeteo a 
ns fuceffores, a faber Ínnocen- 
cio V, o qual logrou a Tiára 


o rigor efte cafo, & mandou 2 
mado Fres Nicolao, da nofla fa-|| Íinquo: mezes”, & dous dias: 





Portugal hum feu Nuncio,cha- 
a TE ti 


| Ádria- 














b Gonz, 
pagan. 


K Platoa. 
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Adriano V, hum tô mez, X fere 


Jas y & Frei Vicedomino de | 


Vicedominis,ainda menos Au 
dia, Efe ultimo era Frade da 
nofla Religião,& $ Cardeal Pre- 
ncftino quando a feis de Setem- 
bro foi clcito no Summo Pon- 
rificado,que elle não elperava: 
antes eftava enfermo¡X com ef 
te fobreflalto; que agravou a 
doença, afligindoo tambeni o 
aperto dos importunos aplan- 
los,no mefmo dia defta eleição 
alegre o chamàrað os efcolhi- 
dos de Dcos pera fra compa-| 
nhia. E por fer tað curta a lua 
vida na Cadeira de S. Pedro, 
poucos Autores o contão no 
Catalogo, dos Papas: mas ja 0 
meterão nelle a H:ftoria Ponti- 


O sgm 


lfical cmendada, & o P.ºVvad- 


dingo. Foio primeiro Pontifi. 
ce, que teve a nofla Ordem , & 
depois fe forão feguindo qua- 
tro,cnjos nomes (36 fabidos. 
-3 > Oenpou o feulugar a os 
1 3. do mefino mez de Setem- 
broo Papa João XX “,que vul- 
garmente fecliama XXL,8 por 
ter-nacido em Portugal na cida- 
de de'Lisboa;tomon tanto a fen 
peito o remedio do Reino, que 
elcreveo apertadiflimamente a 
o fobredito Nuncio exccutall. 
com tóda a: diligencia o teor da 
comiflað. Confortado com eftei M 
dovó avizo'requereo a ElRei, 
qué lie delle audiencia pera o 
nórificar , a qual em fim lhe foi 
{dada na teiba cidade nos feus 


ak 


Paços do Caftelo a7. de Feve-| 
reirode 1277. Concorreo hum 12 77: 
grave ajuntamento de muitos 
Eclefiaíticos Religiofos, & Fi- 

dalgos, entre osqnaes fe achã- 

río da noflu fanta Familia Frei 
Domingos de Bonclo Guar- 


|dião de S.Franciíco, Ftei Mar.l. 


tim Annes Leitor no melmo 
Convento,Frei Domingos Mi- 
gucis Guardião de Guimarães, 
Frei Arnaldo, & Frei Domin- 
gos de Leiria. Néfte primeiro 
encontro defcubrio o Padre 
Frci Nicolao feu valor, & for 
taleza, por quanto mandou ler 
publicamente o decreto Apol- 
tolico,declarou as penas que fe 
continbão, & rodas notificou a 
ElRei fem diminuir hum pon- 
to. Peciolhe o dito Rei o trefla- 
do defta bula, & tempo baftan- 
te pera le deliberar: masaindal 
que tudo lhe concedeo, nem 
por iflo fufpendeo as fuas exe- 
cuções : antes“ logo com.ase Hift, Ec- 
mefimas teftemunhas, on quafi agr S 
todas fe fot às portas da Se, on-|* 
de acudindo outras, diante del, 
todas fez publicar oúitra vez al 
bula aílima dita, & fixar pelas 
portas da eixo dé o umie 
verdadeiro. | 
4 Feira efta diligencia, ef 
perou pela repoíta atè 18, de 
Março, f no qual dia lhe foi da-f Monster. 
daa fegunda audiencia: porêm “sã 
naki como tambem na tercei- 
ra,que foi dahi a dez dias nun- 
qua ElRei rcípondeo, fenão fó 


BE A E 





ar a u- 


æ -m 


Á Pd 


que queria inviar Embaxado- 
[res,& avizar o. Põtifice. Defen: 
ganouo o Nuncio, é q entretato 
incorria nas cenínras, & mais 
peazs ; & vendo como nao lhe 
dava outra repolta, por citar, 
fiado na promella do favor, que 
hum Gil Rebolo lhe inviava da 
¡Curia , concluio de todo efte 
negocio . Tirou certidaó de 
quãto avia fcito,húá das quaes 
lhe pallou o Guasdiãa de Lis- 
boa, & faindo com cllas delta 
cidade foi publicando pelas vi- 
las, & lugares que achou até a 
Guarda, as penas jà referidas. 
Caufou ifto tanto horror,& cf- 
panto, q admirado o Rei da [ua 
relolugáo o avizou por hú pro-' 
proprio, g le tornaflem a ver, 82 
elle por náo faltar a feugolto, 
ou remedio, defandando cite, 
caminho taó largo a 27. de Ju- 
lho aparecco em Lisboa, Tor. 
nou a requererlhe o Rci,4 dila- 
talle a caula cm quáto não def- 
J, pachava os ditos. - Embaxado- lb 
res: refpondialhe,, o Nuncio, ó q 

cra hum mero Exccutor do de: 

| creto Apoftolico,.& 4 q. depois 
de o aver intimado naő podia| 
| (nfpéder, (ema eftar. obedecido, | | 
a lua exccugio. Nilto-foraó os. 
debates, & como. vio as conflas 

. ucfta altura profeguio. fua jor- 
nada. «pera avizar o Papa, dci: 
xando .elcomungado* o. Beck, & 

interdito O Reino. m | 


5, Mas he digno. de hola 


- g AR AA o mm 


Menores na Pro rounen de Po tagal: 13 


O a da pa a a 





4 





cifcano, chamado Fr. Defi ycfideria,} 


co os poderes de Legado Apo” 


ftolico lhe vicíte entregar ogo- 

verno defie Roino: q tambem 

dous Francilcanos Guardiães 

de Covilhim,S: da Guarda có; 

as armas da Igreja odetendeí. 

fem na pofle cótra'a forças ds sete, 
batalhões Caficlhanos; ES q a- y 
gora outro Frade:da.mefina 
Religião o prive delle proprio 
governo por incurfo nas cefu- 

ras Apoftolicas. Poremtodos 
legutão o melno norte do ref- 

peito, q fe devc,a os Vigairos 

de Chrifto, por cuja contcpla- 

ção veucramos có obfequios as 
Coroas, lhe {að obedictes, Se 

não tememos, ainda q có peri: 
go,cxecutar grandes penas nos 
Potétados rebeldes: Demais, q 
ordinario parece na Majelta de 
divina” reprovar a hú Saul pe- Ba 
lo meímo Samuel, que o avia [vestes À 
ungido, & romar. por vara de 

{cu caftigo, o que era iaftrumē- | 

to de favores. 


xa. 


3 €. 


b Etur 


t) 


CAPITVLO vi l 


3 


Encarre ganos 0. Papá em 


“Portugal à a cojverfad. 
dos Judeus. 





ASS o tempo; «Gu Nania 
7 EDS defpedidordefteRcino 
p= chego i à Corte Roma 


na, iéras já falecido; oi falecto 


1278 


| ponderação, q hum F rade Frå- | btevemente O dito Papá João; 





cujo 








E pr qn A 


ap 


14 


Nicolao o HI do nome ocu- 
pou,cleito a 25 de Novembro, 
coroado em 26 de Dezembro; 
& tratando. de remediar em. 
parte os trabalhos das Igrejas], 
defte Reino;nomeou pera ellas 
dous Prelados da nolla Reli- 


Liuro VI. Da Hiftoria Sci loria Serafia d dos Frades 


cujo lugar em oanno de 1277 do lume ¿clétiral lhos deftapal. 


fem os olhos do ved cego, que 
os fazia errar. Avia muitos em! 
Hefpanha, & não faltavão nef- d 
te Reino : buns defcendentes 


dos por' Nabuchodonózor dej: 
Paleítina a Babylonia palfáráo 


gio: o primeiro, D. Fr: Telo la efas partes: outros,que de-: 


por Arcebifpo de Braga: o fe- 


tos graviflimos,, & muito dig- 


[nos do baculo quando elle avia 


[de fer efpada, que pudefle de- (e 


fender os : » À qa Eclefiafticos. 
Mas porque feu governo foi 


Icurfando entre as paixoés dos 


Rcis, que ainda não tem toma- 
do aflento, no tempo de fua 
morte; polto que feja contra o 
noflo,eftilo, diremos qual foi a 


kad 


-Húa confia ja intentou ye 
atyre Pontifice que fe elle a 
pudera' alcançar lhe fora: de 
muita gloria. Quiz. converter 
os Judeus a o gremio de Chrif- 
to, por 'quanto [e 'magoava de 
q! fendo d'antes efta perfida Na- 
ção a máis etimada de Deos, 
mais iluftrada. de verdadeiras 
noticias, mais empenhada em 
o feu fanto ferviço; era então, 
& ainda hoje he, a mais ingra- 
ta, mais cega,S mais proterva: 


obftinação; defi ignou prégado-| 
res, Evangelicos “por toda “a 
Chriftandade, que em virtude 


pois vicrão 'delterrados por,» 


| 
4. d aquelles 3 que fe ndo muda- s Monarch. | 





ota o my 


"Eclefiaf po 

4 coda 
5.32 pz 
E e C.31. | 


Ein, in 
poe D. 





jeundo, D. Fr. João Martins! Tiro, S Adriano, & trázido] 
[Bilpo da Guarda: ambos fojci- miduliida” a origem com a in- 


famia y grande de ed 


a paés na morte do Reden- 

. Vivião -naquelle ' tempo. 
ina a a da Lei efcrita, con- 
taa 2 qual prefereveo a doutri- 
na Evangelica , tendo Syna- 
gogas publicas; - como: as nof- 
las Igrejas, em as quaés fe ajun- 
tavão não fomente-á orar, fe- 
não tambem a ouvir 25 nece- 


dades, & fabulas de fa Seita 


a 


infame £ “Tudo ifto lhes: per-| 


miciáo os Reis, & os Principes 
Chriftãos tanto pelo intercíe, 


que elles: lhes tnbutavão, comó | 
por outras rezócs,que fe então 

foffem juítas,; depois: de tintos]. 
elcandalos não 'os favorecem! 


muito“ * 4 ERE 


3) He cidade. ¿il fel 


convettiaõ;sé embargo da Co- 


Jntero lhes confifear a fazenda. 


Mas como'clte'examé era mui. 
Pelo: que 'abominando a fual to rigoró(o*, for reprovado pe- 


la bula monitoria, que O Cufto- 


dio & Guardião de Lisboa ¡ mei, | 


ura a ElRei D: ¿Afonto o HI, 





roa cô pretéxto' de apurar eu! 
















| 
b Monarch, 
Luft. Ped 
t] Eja 


Con- 4 





ent $ 


h Cap. te 


d Arch. del. 


¡S.Fraos, do ; 
Porco, 


| 


a 
o 





'coforme “tenho eferito. E que- 
Irendo- o fobredito -Pontifice 


trazellostodosa o rebanho Ca- 
tholica, nó qualandão as ove- 
Ilhas; que deixarão de fer cabras, 
ao nollo Miniltro no Remo de 
Portugal entregou elte cuida- 
do'por hiúa Bula“;quelhe mat- 


doude Viterbo a:4. do mez de 


Agofto de L 278: “Tinha delle 
[tão boa opinião ; apadrinhada 


da'fama,q lhe: parecia fer na in-! 


duftria, na viitude; & exemplo, 
lium dos melhóres Miniftros da/ 


Menores na Prowncia de Portu gal: 


UN 


amator par tedelte cuidado: imz. 





mento. o-dito:Provincial. Cons 


vertéráo muitos à Fe fagrada 


de Chirifto,q pelotcor: da bula 


ficavão encomendados aos Se- 
uhores das terrassa 

das Igrejas. Dos: outros;que por 
hlhos dó demonio queriaõ per- 
fevctar em fua obítinagio, de- 
ráo. conta a 0:Paparcomo clle 
lhies¡avia; ordenado: mas porá 
3 femente Evangelica caja em 
tão má terra,muits mais foraó 
as queixas. dos incredulos, que 


Igreja de:Deos; & ¡o querem | ft mandáraó a Romã, que as no- 


dizer eftas palavras da bula. Ch, 
tni Ordinis elartrate reluceas, Er ene 
dáris ubilibés per opera welia, gr . iai 
pla landabilid. frubbuofiss.: 


«são - Mas por quanto: o trá-.. 


balho cra grandc;& a femeteira 
Muita, o: Papa lhe ordenon,que 
tomate: compânheiros da nofia 
mefma Provincia:quitos ouvel- 
le mifter, Diffe mais na inftrue-|. 
ção, q prépaflem; & - dilputalsé;' 
em publico: que converlaflcm 
em particular com:clles: q :inf- 
taffem húa vez, Se muitas vezes 
comas rezõés evidentes,q con- | 
7 |firmão fer ja vindo o Miflias; 
1824 os perfuadiflem a'deixar a | 
pérfidia: Judaica: pela verdade 
Chriftâm. -Era Cuftódio nefte 
tempo de Lisboa: F«Domingos 
Loureniço;& Guardiaó do Co- 
vento Fr. Domingos de Bonc- 


e cap. 6, lo. que * deixamos nomeado ,'a 


os quacs,& à o.ottro Cuftodio, 
q chamavão: de Coimbra, encápon 





2 entr E 
- E 21; 


arm m 


vas: ás, IAN a pi ê.: 


` 
1” $ P 


CAPITVLO v ru 


er  p 9 


Di fazisfação no tempo de 


fua morte a os. mandados do 


Papa ElRei D. «Afonfo A 


ES: 105 damos abr enadi noti- 
cia do amor, com que elle, É 
«ofeus fulhos:tratarão a 

> mefa Or dem. 


em qué ficonéfte Rei, 
SY mas com juftiflma can- 
a depois de fe. aulentar o; Nú- 
cio Fr.Nicolao,fendo jos 1 6. 
Ide; Janciro “de” 127950 veio 
bulcár a morte, quepiza com 
tigual;;pe foberbas torres, & 
odias cabanas; €: feria De: 





e. Prelados, 


re a ppm A 2 A | 


O: meio ; das aflicçoés, 1279. 


+ MA 7 


O ai 


os:fervido de;lhe conceder. af i77 


.- ps. e? 


graça;, «que. mais importante!» | 


B2 


era 
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¡[inst Porto 
1Po.3.€.6.2 


b Faria no 
Eoit. das | 


4 a demanda. Dizem” delle; que 



























cra pera fa pera fira falvação. Naólhe 
faprovoas faltas,que. outrostem 
reprovado , nein'lhe louvo o 
defendo» de emendar. delton-' 
Certos; como tinha: prometido! 
cm Paris,- pois-as virtudes dos 
Principes, em faltando a verda- 
de,ficão mui efcurecidas, Teve 


Coroa: mas tâmbemnifto foi 
nimio, porque a elle refpeito 
jnem dava farisfação às Igrejas, 
|S vaflalos dos danos y quie ré- 
cebiaõ, . nem guardavá as doa- 
coés, que feu irmão no reinado 
jrinha feito, arguindoo de pro- 
digo,a o qual por cortezia era 
bem, que.lhe fizéle muito me- 
lhores aufencias . Ainda que 
por ventura nilto foraó mais 
culpados, os Miniftros, porque 
lhe canonizavão por honefto a 
o util, & péra fi defviavão à 


maior‘ parte, 'das -agoas , - que 


| fingião encanar pera. a Cala 


Real. 

2» * Foi porem nontras cou- 
las grande Rei, generolo, & 
dotado de piedade Chriftám. 
|Guerdou fempre como Princi 
pe Catholico inviolavel ref 
peitoa os Vigairos de Chrifto, 
& a os lens Comiffarios,como * 
vimos nas duas ocálioés,em que 
foi monido; '& declarado por 
parte dosmefmos Papas, fem fa- 
zer. mais exceflo na (egunda; 
declarar fna magoa de" não lhe 
darem mais tempo, pera feguir| 


zelo de augmentar a fazenda da, 





tó lhe (impetrou ie decreto « da: San 


ta Se Apoftolica em favor do 
myfterio fantiffimo da Concei- 
ção Immaculada da: Senhora 
Mãe de Deos;& tudo era devi- 
do a ehta Virgem pariílima. Fez 
notavcis beneficios às Religiões 
fágradas: mas cada' tia poderá]. 
teftemunhar dos que celle re- 
cebeo;que en fóménte dus nof- 
los profeflo (er: relator. 

nta Val: por múitos o fun- 
tuólo mofteiro da Ordé de S. 
Clara, o qual elle fabricou, & 
doton liberalmente na vila: de 
Santarém. Reconhecéno tam- 
bem por principal fundador as 
noflas duas Igrejas de Portale- 
gre,& Eftremoz. Na fundagaó 
delta ulrima: lhe fez boa com- 
panhia fua molher 2 Rainha D; 
Brites,a qual: per fi deu princi- 
pio à outra de Alanquer.Teve 
notavel lembrança entre os le- 
gados pios; q deixou no tefta-| 
meto, de quantas calas avia em 
Portugal da: nofla :sata Familia, 
tirando a dita de Eftremoz, '&| 
S. Clara d'Entrambos os Rios. 
não poflo entender como en: 


tão elguecerad. Admitto “nos Pulse! 


feu Confelho os Frades da nof. 
fa Ordem: mas'eítes també não| 
tão: aqueles. Miniftros, q mol: 
tráo menos cuidado da conciê- 
cia dos Reis: Criou finalmête al 
fens filhos no amor 3 devagaó 
idas nolfa Orde Serafica,doé ĝos) 


maiores Principes fe: podé hon.| 


rar, como depois fe vio nelles,| 
De 
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, DeD: Dinyz, que lie fucedeo 
no Reino,d'aqui por diate ave- 
mos de ir fal dé onde for oca- 

d Souta os 130.0 Infante D. Afonlo * co 

Bonia. a mortalha parda, cingida de hū 

best. ii cordão, foi achado no Conven- 
to de S. Domingos de Lisboa, 
no qual tê a fepulenra. Dos ou- 

e peão tros meios irmãos tenho jà * fci- 
¡to memoria: a faber Martim A- 
fonfo Chichorro,da Ord Ter- 
ceira dos feculares, fepultado 

no fobredito Molteiro de S. 

Clara de Santarém: “a ferva de 
Deos D. Leonor Afonfo pro- 

fela na mefma Cala: a Códefía 
D.Lconor Afófo,entertada no, 
noflo habito em S. Francifco o 


. El, 
i Bo 


velho da cidade de Coimbra, ¡6 


- 4 Hum mez antes,que El. 
Rci fe defpedifle delta milera- 


| 
vel vida,acabando de conhecer, 


Menorés na Prouncia de Portu gal. 
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de que tinha fido do Mofteiro 
d'Alcobaga,no qual també lhe 
foi dada [cpultura. E ferido clla | 
tão, publica, mais le pode efra- FNaChron, 

nhar a. Duarte Nuncs do Leño; Ro 
levallaza outra parté, que enga- 


marfe tambem no tempo de fixa 


morte, . cltava mais s oculto. 


Ay ag 


 ORPITVES, IX. 


Da Pida nefte Rejno “da 
noffa Rainha Santa ; de Fr. 
Monaldo Coleitor. do foda dio 
da Påkftina ; ES outras al~ 


sas coufas tocant esa 


> efle tempo. 


Omeçando a goVer- aga 
ES Ê 
Roe nar có exccléte pru-| | 


dencia o dito Rei D. 


feus enganos lhes «den carta de Dinyz, The entrou na fua Cala 


repudio.Madou chamar muitos 
fidalgos da Corte, q eftava em 
Lisboa, & muitos Ecleffficos! 
hü dos quacs foi o noflo Gouar- 
dião deS.Francilco F.Domin- 
gosde Bonelo,& em preséça de 
todos proineteo cójurameéto de 
obedecer a quito lhe ordenava 
a Igreja Apoftolica de : Roma. 


Reltituio có efeito algúas cou- 


fas de é q eftava em divida:as ou- 
tras, q on pedião mais ttpo, ou 
nefte não lhe lebrarão, deixou- 

as encarregadas a feu filho, & 
fuceflor D.Dinyz. Feito ifto o 


[abfolveo das céluras,por fer Pi 


cigo da mortc, D. Eftevão Aba: 





IT PAAVAXÉÁ ont cr 


imolher admiravel à imitação da 
outra; cnja relação cftreve” S. 


e e 


— pum, -ae 
A 





y 
Real já no anno de 1282 aquel- 
le fanfto Planeta, ou * Prodigio « Fan Mol 
celefte , q lhe den O apélido efe Pa | 
Bemafor PEA entre os Reis Por" Conf 


túguezes. Efte prodigio foi Ita 





bApo: al. 
Nuftrillima ets 


João: Evangelifta : 


Rainha,coroada de virtudes fer 


‘mofas como cftrolas,veftida do 
Sol divino pelo feu habito par- 
do no feguimento de Chrifto: 
pizando as vaidades do mando, 
reprelentadas na Lía, fobre a 
qual cftabclecco feu rhreno af: 
fima do Firmamcéro.Co tÍto'te- 
nho pintado a Rainha S.Ifabel, 


-B3 Ter- sa 
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Terceira Francilcana,, que noj 
anno referido eutrou peloinof: 
lo Reino, celebrando como fo- 
breditó Rei venturolos elpo- 
“lorios, E em quanto nao chego 
a falar della com eftas póucas 
palavras lhe damos as boas vin- 


das. 


} 
f 
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2 Lograva por efte tempo 
a Pontifical:Ttára o Papa Mar- 
cinho 1V. (alguns por erro de 
penna lhe clamão Nicelao 1V.) 
o qual pretendia focosrer, os 
Chriftãos da Paleftina o oprimi- 
dos da guerra dos infieis, com o 
(ubíidio das Igrejas , “Srenda; 
Eclefi iafticas,que jà eltaváo fin- 
tadas na fua decima parte, Cor- 
ria com ifto em Portugal, ajun- 
tando o dinheiro, Meitre Gon- 
çalo Arcediago de Braga, & no 
fobredito anno, 11. do mez de 

¿e tu an Novembro “mandou o mefmo 

1232210.) Pontifice a o nollo Frei Monal- 
do, pe lhe vielle tomar con- 
tas, 8 de ca remeteffe o dinhei- 
ro a qualquer d'aquellas tres 
companhias de Affenriftas, que 
avia em Italia. Erão eftas de Or- 


landino, & de Bartholo em Lu.! ! 


ca, € Ammanuatos em Piftoia. 
Muito devia mandar fe. confi- 
derarmos bem a devação deíte 
Reino: mas naó ficou fem o 
premio deftc,& d'ourros traba- 
lhos, que lhe vinha a montar o 
lerviço dalgreja; porque de: 

d Idemto.fpois, i foi aflunto a o Bifpado 

20,24. Ida cidade Caftclana no Senho- 
rio do Papa. 





Clara de Coimbra, pera o qual 


933 y No: o 'mclino. tempo cn] 
dava D: Mor. Dias tragando a 
fundação 'do Moftciro de S. 


impetrou: Jigença: do Ordina- 
rio,no anno 1263, como, logo 1263 
fe verà.Não eftava porém liv e 

de defgoftosa: nofla fanta Pro-| 
vincia chamada de Sant=lago fo- 

bre o ufo de fuas immunidades, l 

que alguns Eclefiafticos que- 
riaó atropelar,  polto que mais 
ofendidaseftavão todas as fuas: 
Cultodias de Leão, & de Gali- 
za,do que as de Porrugal. Era o, 
dias Pontifice tað devoto da 
noffa Religião, que na morte fe 
(epultou no feu habito, ¿$2 to- 
mando agora mal os agravos, 
que fem rezão lhe fazião,tratou 
de os delterrar. Pelo que no 
principio de Março de 1284. 1284 
expedio * hía bula, que come% arch. de 
€a,[nundans malitia, CID a qual no- pio É 
meou por Protector, & Con- 
fervador de tados (cet privile- 

gios o Arcebifpo de Braga, que 

nefle tempo fe chamava D. Fr. 

Telo, & era na profillao F rancif-| | 

Cao. .,, | 

de Por morte do diah Mar. 1286 
rinho IV. enrrou na fua Cadeira. 

o fanéto Padre Honorio , tam- 

bem o quarto do nome, 8 dci- 

xido correr a foute manancial 

Idos favores com que a Sé Apo- 

ftolica cada hora:nos honrava, 

sum 18. de Janeiro de 12864, Arch é 
acrecenton o feguinte. A faber, Lans go. 
que feos Diecclános por. tem- 


e 




















Menores na Prownçia de Portugal. y: 
po de quatro mezes. nos dila-| [zer. Moltraó eltas e | 
tallem abengaó, afi da primei- nollos grandes apertos;& O Te-! 

ra pedra das noflas Igrejas, co-l [medio delies ,; com que Deos, 

mo dos feus cemiterios,  qual-| jnunqua faltou. nos tempos. an-| 

quer outro Bifpo, . a quem nós; [repallados,, ta 

illo pediflemos,os poderia ben-! | 


Principio , extinção, & nova reftauração do 
| Real Mofteiro de S. Clara de Coimbra. 


CAPITVLO X.; ,::) muitarico q) mui henrado,como. O) 


ma | | * Conde D.Pedro tefteminnhou * Tit.so 
Declara-fê a nobreza, ESefta-| [no feu livro:& em rezão do ofi- 
do da primeira Fundadora pane COM, cedo, 
is “a | nafórma do mefmo nome a os! p.1.Pradtic 
chamada D. Mor Dias z ES Juizes do Reino. .As“as Orde- re vet 
quaes erão os Sobrejuizes, “ Y çoés orgs que ElRei D. jr, 
que avia nefte “pa Rins, NE: nos di- 31% $2, 
a TET m, que erão lej5;, os quaes na 
Rem. Cala do Civel defpachavio a- 
| es quelas apclagoés , que lhes vi: 
n% Primeiro nacimento, |nhão dos Jnizes. Hiias dellas, 
k que teve efte Moñ [conforme às diferentes :quan- 
teiro; foi na grande, |tias; feneciaS dentro da Íua al- 
piedade delta (tai uridadogaça! çada: | outras'120 por agravo a 
ual o principiou antes da Rai-| |dous Dezembargadores, que ti- 
‘nha Santa lhe entregar feus cui-| nha amelma Cala, ou: à os féis 
dados. Era filha de D. Vicente |da; Suplicagao:, «que era: Cala 
Dias, & de D.Bona Pires, am: diftinta..: Permantcia o nome 
bos elles nobiliffimos,cuja me- | lainda. em o governo: d'ElRei: 
moria vive nolivro dos Obitos | D. Sebaftiad; porquanto a os! | 
de S. Cruz de Coimbra: de D:| | 14; de Junho de £576.7 con: A ado 
Bona, a feis.do micz de Abril: cedeoipor húaicarra-a;S. Clara; Lisboa 
de D. Vicente, emo ultimo de | de Lisboa., que as;fens Sobrejuizes. 
s Dure Junho. Pelo langue * foi irmão (das asções novas; julgaflem. tam. 
Deteepç de efte D.Vicente Dias de D. Ta- bem as caufas defte -Molteiro; 
raug? pesa Gil mãe do S: Fr. Gilda | Se polto q ja hoje nale ule,.o 
| pues dos Prégadores: pelos oficio nað acabou árégora,ma: | 
| |bens , & pelos procedimentos ina Meza dos agravósfecoferva, | | 
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ria os relpeltos, a riqueza nao 
avia nufter dias , X o bom 
procedimento lhe daria confi 
ança pera falar livremente em 
o Cólclho Real, onde tambem: 
“tinha voto em quanto Sobre- 
juiz. Teve duas filhas, que fo- 

cão a fua gloriar A primeira fo: 


D. Joana Dias; Dama do Pá- 


ço da Rainha D.Brires molher 


de D. Afonfo TII,& Senhora da 
vila de Atouguia. Cafou com 
Fernao Fernandes Cogominho 
do Confclho defte Roi; Senhor 
de Chaves, Alcaide mòr de Co. 

imbra; S delles ambos: nacéraó 
o ncllo Fr:Martim Fernandes, 
homem de grandes virtudes, & 
Nuno Fernandes Cogominho, 
Almirante mòr d'ElRei D. Di- 
nyz,& Chançarel de feu filho o 
Infante D:Afoilo. * A- (egunda 
filha foi cfta D. Mòr Dias; que 
|defprezando” o mundo nunqua 
quiz outro cípofo, fenão'o filho 
de D<0s::' Intenton profcífar 
Religião entre'as Donas de S. 

“Cruz de Coimbra:mas [ens pa: 
rentes com ós olhos na lieran- 
gasque della podiao ter;lhe cc- 
gara0.o caminho: Pelo que le: 
relolveo “em 2 o menos viver 
em celibato perpetuo, recolhi-: 


m e o 


Liard VI. da Hiftoria Safira dos Frades 


2- Contorme às boas par-; com E w manifeita, é e; 
res,que logravá D, Vicente,naó 
podria deixar'de fer pérfeito 
Miniftco, S Confelheiro fiel, 


por quanto lua nobreza coria- 





preta q de como não profefla-| 
va eftado Religiofo, nem cart! 
K vava {ua pelloa,on bens a Rel 
gido 'algiia: mas fómente wy 
aqitella capa: fanta; compa! 
uhia devora pretendia fegurar, 
À boa: opiniaô de fúa honeftiz 
dade. E por quanto nefte pon- 
tó fé funda a liberdade,que cl. 
la teve depois pera fazer, & do- 
tar elte Mofteiro contra o qual 
le crgucraó as tormentas, que 
logo nos foaráó, irci contando, 
o calo por elerituras : autenricas 
alli como fucedeo. , | 
-“3 Seria O ando do Naci- 
mento de Chrilto 1250 quan- 
do quiz receber o dito habito, 
& por fer pelíva tao conhecida 
foi o acto foleniffimo.Faltou o 
D.Prior do Moftciro,chamado 
D: Martinho Pires que'cra ido à 
Corte -procnrar confirmaçao 
do oficio : mas affiftio em fcu 
nome o Prior:Cralteiro , qu 
governava a cala, por nom 
Pedro Condm , com todos os ou 
tros Conegos: “da fua Comun: 
dade. Eftavaó tambem prefen: 
res feis Frades da Ordem dos 
Pregadores; doze da nolla Re: 
Jigtão dos Menores: muitos 
Clerigos, & Leigos, gente no? 
bre, & do povo. .E citando aÑ 
juntos apareceo D: Mòr Dias, 
a qual na fua prefença, antes de 
veftir o habito fez o proteíto 


(E. Do.. oi A 
















feguinte. Die pois; que to-. 


veftindo o fey habito; | pde! mádo aquelles fagrados panos;! 
E E IN a ra aa 


etn 
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Inem por iffo entregava (ua pef- 
Ifoa,om:bens avidos,& por-aver 
a moltoiro, ou Religiaó algúa: 
mas.que tudo relervava em a 
fua liberdade, perá dilpor pelo 
tempo adiante,ou-na vida, ou 
por morte como bem lhe pare- 
celle; ; & que 'fô veítia os ditos 
panos das Donas de S.Cruz pc- 
ra viver entre ellas mais fegura. 
Io dizem eftas palavras lati-| 
|nas,com as quacs fe elcreveo o 
protelto.Panos fecurstaris a Camp - 
fr, gr fui: taliter protestata quod nen 
intendebat fe y nec fnd bona per af: 
umptionem pannorum huiufmodi ali- 
cus Religioni, Loco, vel Ordem obliga- 
re. fed tantúm; quad portando ditos 
pannos m predito loco Santle Crucis 
Jecsirsor permaneret; @r:quad tam 
perfonam fuam, quam omnia bona fua 
habita (or habenda,tam in vita, quàm 
in morte volebat, (Gr intendebar in pro- 
¡pria potestate libere retinere, 

+ 4 Náo finto outras pala- 
vras,com que ella: (e declarafle 
melhor, & ja com efte intento 
fe abíteve de dizer, que veñtia o 
few habito: dizendo fó, que neffa 
caía tomava os panos de fegurança, 
conforme naquelle tempo, & 
ainda hoje fazem:algúas mo- 
leres nobres, que a fombra da 
fanta Religiao, [em prometcré 
Os Votos, vivem com mais fegu- 
; rança da fua honeftidade. E if 
g Te» tó mefmo conta.o 5 Conde D, 
Pedro de D. Brites Novaes, ir4 | 
mam de Fr.Pedro,& Fr.Marci| | 
| [aho Novaes, ambos.entre nós! 





pela virtude infignes: a qual 
lendo Dama da Infanta D. Bra. 
ca, filha PEIRei D. Afonfo o 
HI, & Senhora do níofteiro das 
Huelgas em a cidade de Bur- 
gos,nelle filhou os paños de figuran- 
ça. Do protelto referido lhe 
paffarão certidoés,conteftando: 
nas fobreditas palavras, Fr. Joti 
ão Soeiro, Fr.Eftevão Sanches, 
& Er.Durando, que fe acháráo 
prelentes: o primeiro, Domi- 
neo: os outros dous, Francifca- 
nos. Outra lhe deu o Prior D, 
Martim Pires conforme à rela- 
ção, que alcançou dos fens Co- 
negos , os quaes por tetemu- 
nhas de vifta deviao falar ver- 
dade. E como nefte propofito 
efteve (empre conftante, a os 
20 de Janeiro de 1285 diante 
do Bilpo D. Aimerico tornou 
a ratificar o fobredito protclto, 
declarando formalmente,como 
Munqua,nem ainda nefle tempo 
fora- a (ua tenção fer Freira nas 
Donas de S.Cruz; -nem do co- 
ro, nem conver(a; & muito me- 
nos obrigarfe a effa Religiaó. 
Difle mais que com efte prefu- 
polto eftava no feu moftciro,, 
ate poder concluir cerros ne-! 
gocios-,. que lhe-importavaó! 
muito. Eftas forad as fuas gran- 
deserutelas: mas nem afli fe li~’ 
vrou das muitas contradi- “ 
ções; que coftumáo im- | 
pugnar a rezão mais 
conhecidas 
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[cedeo a licença-D. João Mar- 


biípo de Braga, no qui dia tã- 
¡bem clla fez o dote do moftei- 
To, que he cfte.O padroado de 
quatro Igrejas : fetenta, & hum 
¡cafacs: algús moinhos, olivacs; 


priedades pera o feu ho 


Liuro VI. ds, cd rades > 


7. outra igual, fazenda. . TE 
CAPITULO XI, poa “Deolhe:fitio em. húa 
herdade fua, da outra parte do 


Cometa D. Mo Lor -Dias a fun- Mondego a refpeito da'cidade, 

“dação P; muffeiro, 3 » Adete) P? defpedida do campo, & no 

pa lugar, onde”. agora o vemos: al. 

La andes trabalhos por efe gum tanto mais a(fima;mas tão 
-mefmo refbeito. - 


perto, que quando o ampliou-a 
7 dica Rainha Santa foi enfiando 
renos clla, como 
ig avemos efcrito ,: de 


hum com outro , os edificios 
e inteira liberdade pe- 


ambos, & fez 'cafa de capitulo 
na Igreja, que agora fe obrou. 

ra pro eftado,& difpender | |Eftando difpolto tudo, ofo- 

a feu gofto toda a fua fazenda, bredito` Vigairo langou:a pri- 

¡quiz gaftalla cm o fervigo de|jmeira ` pedra fobte hum. anel, 

Dcos fazendo efte mofteiro à 

honra de S.Iabel filha d'ElRe: 


que devia fer de ouro,no qual 
eftava impreflo o final da Cruz 

de Ungria, S da Virgem S.Cla- 

ra. A refolução foi fua,mas inf 


de Chrifto, a 28 de Abril de 
1286; -& defte dia por diante 

pirada do ceo; & quem fe per- 

(uadio, que ito foi por confe- 


vai correndo a fua antiguida: 

de. Soube feltejar Coimbra có 
lho, ou por ordem da Rainha 
S. Habel, : fó na fua prefunção, 


demonftrações: alegres os mut- 
tos bens ( fe jà os adivinhava) 
Po dasEferituras antigas, po- 
dia ter fundamento. Ar3do | 
| 


























render, depofitandofe nella hú 
dos matores thefouros da noffal 
Religião, qual he hía Rainha 
Sanciflima , -& Terceira Fran- 
cifcana. A gente, que concor- 
reo, não fe podia contar;& do: 
noílos Frades,a quem tomai 
rocava,achei aqui nomeados ó 
Cuftodio. ¡de Coimbra: Fr. Ef 
tevão; o Guardião Fr'Abeil) 
Fr. Afonfo: Nunes, & Fr: Do 
mingos. por alcunha e Poeta, Lo: 
go. no-anno: feguinte. ao!do 

pb Imez: de Janeiro” o' entregou : 
que mandon fazer em Seira, Pepe “Ordem deS.Cla: 


tudo lhe : recompenfon com: Ita em virtude de húa Eferitnra 


publica, 


que efta devota caía lhe avia de 
mez d’ Abril «de 1283 lhe con- 


uns de Soalhães, Vigairo géral 
nefle tempo de Coimbra, de- 
pois Biípo de Lisboa, & Arce- 





inlas 8 hortas. E ainda, que 
depois, lhe. crou algías: pro- 
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| publica,roborada com os felos Inobre foraó lançadas cruci 
¡de Fr. Domingos de Bonclo| [Apclou potém dé tudo pera a | 
¡Vilitador nefte Reino das Frei-| [Se Apolro!ica, $ Inperraudo | 
ras da melma Ordem,& dodi | ¡Relerito foi julgido , que os 
to Guardião, os qnaes o: acel-| Padres procedizó nullamento,' 
tárao tambem na luá obedien-; [uem podiaó impedir a funda. 
ciada i Je. ção do mofteiro.* Ito meluo’ 
3 Trabalhoufe com gran-| pronunciâraõ depois o; Juizes 
diflimo cuidado no corpo dos! |d'outro fegundo Referito, que 
edificios: de modo, que Íe'o- clles melimos pediraó contra 4 
brou a Igreja, & o clauítro, |dita fentença; & por quanto 
grance parte do dormitorio có, nað queriaó pagar as enftas em. 
algúas oficinas; & muito mais ¡que foraó condenados,o braço! 
ouvera de avançar a dita. [da juítiça fecular, 'que muitas 
Mor Dias fe os trabalhos, que |vezes meteo a maó 'neítes plci- 
logo a oprimiraó | a dcixárao tos,os obrigon à pagallis.Ncf- 
relpirar. Acudirao a embargar-: fe'tempo pretendeo o Bifpo D. 
lhe a obra os Padres'de S, Cruz | Aimerico aflêntár algum con. 
dizendo, que era Dona profel: certo neltas demandas, tað cf- 
fa da fua Ordem Canonica , &| cufadas no mundo, por ordem. 
como' ral nað tinha autoridade) do grande Rei D.Dinyz, & da 
pera mudar de citado , nem fa-||Santa Rainha D. label , que 
irfe dá fuá obediencia, nem do-| |nefta Real acçaô cómecon a 
tar a efte novo mafteiro as ré- ilembrarfe do mofteiro ¿mas os | 
das;que poíluia. Ella moftrava| Padres, fem lhe deferir a cla, 
o contrario pelos proteftos;- 4] Icguitido o [ewinténto,” foraó 
temos ja referido; &'com'iftej pleitar a Roma, “Onde as dila- 
fe levantou húa contenda raó| ¡gócs'eraó tantas, que nufiqua 
forte,que primeiro,que cftati | chegáraó a ter fentença final, |. 
vefle fim, o.tevc a fua vida. De-| [Alcangáraó quando muito de- 
fejet pallar: tudo ifto em filen'! [pois do falecimento de D Már 
Cto;mas naó mo quer confentir| [Dias nao fei que Inhibitoria, | 
oreípeito, que fe deve à intei-+ [pela qual fe ordenou; que pa: 


=- 














reza da Hiftoria; o ©- | cbi: lirafie'o mofteiro; & nada fe in-|: 

1 4 Procedérað contra ella! | novafle até fejulgar à taúla; | 

os Padres affima ditos, decla-1| ' 8 d'aqui lie prótédeo: 

rarídoa por apoftatá da lua Re-|| > contra tôda a jufti > 

hgiaó, inobedienté “contumãz;!! ça-afua def- 

&:publica-efeomingada; 'que | | o trução. O | 

pera molherraô 'virtno(a”, :&e | ad Mio A | | 
É ia ee l A n rat IE rem MOFA A | 

















24 Liuro Vi 1. d da Hifloria Serafeca dos Frades 


de íeu pac. Lourenço Soares; 
a:0. Convento deste moliciro deS Clara 
¡de Cumbra y declaron exprella-: 


mente, que ella avia fido Frade 


Do eftado , cin que duro 0: la | 
dira Hita DAM a dita Ordem. Donde confta,co-; 
| maj i I H r |lmojá naquelle tempo efta cala; 


Dias, ES do fiu fale- © tinha Vigaira,& Freiras da Or-| 
cimento.. dem de S.Clara; & pela mefma 
rezão fazendo o dito Rei tef- 
; Ne O sia de slasi tamčto a os 8 de Abril de 1299 
& da fazenda , com| ja igualou com 4s outras d'En- 
que ella o dotou, te-| |trambos os Rios; & de Lisboa, 
aho j jd he- noticia,a qual erc-| deixando a cadahum d'efmola 
co logo no anno feguinte. emj [duzentas livras. 
rezão de-húa quinta, que humi) 2 Por morte defta Vigais 
devoto lhe deu. Pera povoar ajira nomeou D. Mòr Dias -hãa 
cafa trouxe de S. Cruz algúas companheira, chamada Domin: 
Donas configo, que defejavaó gas Pires, pera. que a ajudafle 
fer Freiras delta fantiffima Or-||no. governo temporal, & pa- 
dem,& depois vieraó algitas del |droado da cafa, ficando nas 
S. Clara, & profcflas d'ontros|| Freiras o regimento elpiritual, 
mefteiros;. que tomáraó polle] cujo inflitito ella -até entaó 
defte por parte da fua Religiaô.| |nãó avia profeflado. Nefte ef- 
Mas em quanto ardiaô as con-| ltado tinha poíto o mofteiro ef- 
troverfi las não tiveraó Abadef-| ita (na Fúdadora, $ muito mais 
la, gove reandoas fómente D: aventajado o ouvera de deixar 
Saucha Lourenço com pode-||fe naô foraó as imnitas contra: 
res de Vigaira | Prefidente, Def dições dos Padres de S. Cruz,os! 
ta Vigaira, fendo, ella falecida, quaes tambem: lhe impediraol 
nos deu relação no anno 1 295) | (er Ercirade S. Clara,como el. 
o Tabalião Pedro Antonio na la; delejava.Mas quiz :o Senhor 
certidão,em: que diffe como el-| |do:.céo premiar-as fuas obras, 
la(conformea : o. coltume anti-| [6 virtuolos intentos, «delcan: 
go) deixara a efte melino mof | lgandoa dos importunos traba- 
teiro os bens ,!.que lhe perren-| lhos, que padecéo, $ folréo, E 
ciaô. E mandando EiRei.D.| [pot quanto. no mofteiro cftav: 
o feu empenho;no teftamento, 
qué:: fez, dous dias; por andar de Ja: 
metro (quiz dizer,antes que eftc 
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| 
Dinyz à as Jultiças de feu, Rer- 


¡no por húa carta feita no mez 
de Janeiro de. 1302, que fizef. 
fem dar partilhas na herança lmêz acabafle )no. anno de 1302) 
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declar cu 


banadi 





declarou por Vigaira, -& Re- 
genre å dita Domingas Pires 
pelas palavras leguintes, tado, 
q, Domingas Pares; Y gatra das Do- 


S. Clara, Er o mohero defe logo atà A 


agora ordenou, que por fua 
morte.ficaíse a o mofteiro. Eti- 
comendou a fba confervação, 
& emparo a:D. Giraldo Bilpo 
do: Porto,& a D. João Marrins 
11, de Soalliães,o qual lhe “deu a'li 
ccça,& agora era Bilpo de Lil 
boa;-&-pera ambos eltreveo 
eftas palávras,q adiáte nos hað 


Deos, e por merce, q,Jejao em dereito 
defendedores, Ey emparadores do mof- 
tttro de S. Clara, gr daquellás, que a 
Deos hi fervem. Efta melma peti- 
ção ; & pelas niefimas palavras 
feza ElRei D. Dinyz com eft2 
deprecativa; como tambem cf 
crevco. A faber, que Dess GA 
Virgem glorsofa S. Maria, @ Santa 
| Clara, gr S. J/abel: lhê dem ende bim 
galardom, ET ajr partt, er quinhom 
de quanto bem hife fizer. o 
23: E fendo taô fingular a 
obra delte molteiro, não cfgo 
tou a grandeza de feu picdofo 
animo, porque áindá depois 


f Secúndo -Idus 





been 
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Menores na Prouincia de P ortugal. 


|mandon fazer hum hofpital noj, 
lugar de Scira ; ita: legoa dej; 





nas de S.Clara aja dayer as: Donas de 
aja Abadella,allim como ha de fer de, | 


dereito. Antes difto le tinha da- 
do algúns calacs, & fazenda, Se! 


de-fer neceflarias. E pecolhis por| 


| ide capitulo , com efte breve 


Februari “obijt Domna | 

Maior Didaci, que jacet in hoc tumulo, 

use fecit itud monafterium,:cujus:anima 
ed 


25 






Coimbra pelo Mondego “affi | 
ma. Pera a fabrica deixon neftei 
meimo -teftamento o cabedal, 
que baftava, & pera os galtos; 
ordinarios quarenta, & fnquo 
cafães- com ontras proprieda- 
des. No anno de 1331 era 0 
(er Provedor Maitim Canave- 
zes , como elle “declaron na 
eferitmra do dote de hitá filha, 
S fora hoje grande lervigo de 
Decos atender ) quem ifto tein! 
poi oficio, à fna confervação. 
z fepultarfe na Toreja 





do mofteiro , que ella jà tinha 
feito, encarregando às Freiras, 
que lhe “págaffem fba-grandé 
devação com miffa quotidiana, 
E depois de fe veltir em a:mor- 
E com efte manto riquiflimo 
da caridade Chiriftám, foi re- 
veftir os ornamétos da Gloria, 
chea de muitas virtudes no. an- 
no alima dito 1302'a 12 de 
Fevereiro. ..' 7 | 

“4 “Pelo tempo: adiante fe 
eleváraó feus oflos na parede 
da fobredira Igreja, que fervia 


cpitafio, mais curto do que pe: 
dião taô- grandes mereci- ` 
mentos, eferito cm - 

-hüs pedra: 7 < 


f 


C requi- 








26 LiuwVl. DaHiftova Serafici dos.Prades 
— requielcat in pace; amen, Era: M: CCC. >| 
o. A esop 
a Quiet, dizer: | confortada como valor:da sul! 
Ar? de Feveresro faleceo:D. Mor tiçaãa: tudo he refiftio: Nefte! 
Dias, a qual está meste zumuló s (Or tempo eltava ainda da “fua par. 
edificole, efe smoficiro . Cuge: alma, te O Bilpo ide Lisboa; Confers 
defeance.em paz, amin, Naera de vador;& Prote&or do moftei-! 
1339- Mas tem hum-anno de ro, o qualvendo.os picdofos 
menos pera, poder ajultarle cò intentos da Rainha S. Habel, & 
la conta do Naciméto de Chri- defejava compor eftas'contro-| 
fto 1302, no qual anno defpe- verfias, lhe concedeo feus: po- 
Idindote Janeiro- ainda :eltava ¡deres :: mas:6 torpe intercile 
|viva-quando fez o teltamento. atropelouo refpeito de lua fan- 
Acontecem. eltes erros muitas (ta peíloa, ficando as: demandas; . 
vezes, fe os epitafios fe, fazem taô'acefas:;: como :dtantes:"A 
fóra do tempos, | em 0 + | Iprincipal;queos Padres tinhão 
Jek abadan on! llevado a Roma; corrida cóm 
CAPITVLO XII. o, lvagares;fe nio eftava parada;& 
Jars taimua ña mos CÊ Ipor'iflo os"Prelados-da- nofa 
| Forma-fe 10 mofteiro Comuit- Religião; cangados de efperar 
dade perfeita, ES nifo fe vis DER nltima fencençã” que não 
iz Y cola o » | jacabava-de. vir ; quizetao cxe- 
K armando q fua total ruina. || cutar d'anteimão;'o que rinháo 
err rau! roi |lporcerto fe- avia de julgar: +: 
a: ¡Trouxerio: pois Aba- 
delfa, & Freiras: d? ontros mol. 
teiros : tomârão tambem:no- 
viĝas y "&edé:todãs .fe formo | 
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É $ EA Or, falecimeito -da 
CSS dita D. Mor Dias fe 
yi o embravecerao mais. 


t O aa À 

los trabalhos, & contêdas. Porá 
ló Real molteiro de S.Cruz in-||comunidade vinteica deprela- 
Ififtia no afTerto, mas incerto,du | da, & de-fubdicas =. de:cabega, 
errado prelupolto' de que ella! & de-membros : «Cliámoufe a 
profellara a regra das fuas Do- |Abadefla D.Maria Carcia; cm 
nas : gequerja de novo o feú [cujas mios 'nelle tempo:profef- 
corpo pera: ler; entre ellas fe! ou: D. Maria Martins ¿1cmám 


~ 














pultado: pedia quanto deixou| ¡do Conde D. Martinho, * am- «Coude D! 
alli a.o-hofpitak, como a eftel bos! filhos, de, D: Mili? Any dl: 
molteiro: inftava por conclu-| idres, &de D. Martim Gil, da Å 
(a5; quetornalle pera la a dita ilultriflima Cala dos de Ri- a 
Domingas”Pires 3 poremiella pa” de Vizela.. Aviá'fido ca- | 


— sad | | lada 



























Menores na Prouncia de Portu gal. 


lada com D. Pedro, aquém}: 


chamárao o Peco em rezão de 
não ter filhos,& por feu faleci- 
méto celebrou nete molteiro 
cfpoforios mais nobres com'o 
Principe do ceo.E vêdo, qué a 
caía fe delpejava -das Freiras; 
como logo contaremos, reco: 
lheofe às partes de Guimarães, 
onde tinha feus parentes, & là 
acabou a vida em o ferviço de 
Deos. Jaz'lepultada no nollo 
convéto daquellapropria vila. 
A-Abadeíla també,antes de ver. 
efte penolo fiiccílo rematou os 
dias do few oficio, & teve por, 
fuceflorano governo-téporal a 
dita Domingas Pires; q pera ef: 
tas vagantes: eltava inftituida 


|Vigarra. Ifto nos moftrou hum. 


prazo,o qual có fua licença fez 
Catherina Dominges, freira de 
S.Clara no anno fatal da extin- 
ção do mofteiro,feis mezes an- 
tes que folle executada. 

3 Por efta ocafião de fe fzer 
Abadefía, &. receberê noviças 


nar. Não tinhã até entaó contra 


27 
¡morada de Deos,cuja defenf26, 
D.Mor Dias lhe tinha encomé- 


dado.Não lhe podemos negar, 


/ = e a ” t 
q fizemos arétado,mas a juftiça 


da caula nos deu efta cófiança. 
Demais q, as dilações importu- 
nas; co qa fentença'eltava cm- 


baraçada, poder tinháo pera ti- 


rar a terreiro o lofriméto maior. 
É muito .bé pudera elle" coníi- 
derar nefte:cafo, o: depois cf- 
erevéo de Loures à Rainha S. 
Label,cuja carta adiite-avemos 
de referir: ifto he q lhe cóftava 
fer fallo -+4bem por teflemunhas, co 
mo por eferstos , quanto Contra o 
mofteiro diziao, &calegavad. 
Mas a paixaô disfarçada, quan- 
do:té capa de zelo,có ella fe faz 
mais forte :pera refiftir melhor 
a os golpes da rezaó.T ratou lo- 
go de desfazer o q fe avia feito, 
& delterrar do mofteiro pera 
{empre a Ordem de S..Clara. 
Pelo q apertava:có as Freiras, 
que-defpejaflem a cafa,confira- 
gendoas.nad Íômence: com cen- 


[caro tað grande torméta (obre, | furas em virtude. da méfma In- 
pobre molteiro;á o fez arrui- |hibitoria; fenaô tambem com 


hum. cerco rigorolo, em que as 


fi, fenað fö os Padres de S.Cruz, | poz muitos dias 'o braço fecu- 


|& dahi por diate o mefimo Bif- 


po de Lisboa, q era feu Prote- 
&or,foi o feu perfeguidor.Foi 
a cana, le deu por ofendido, 
de q nós fem fua autoridade al- 


Ireraflemos o eltado do moftei- 


É capa. 


ro, no' qual o rinha achado ta 


Idita Inhibitoria, & ajudandofe 


Idella determinou excinguirefta 
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lar,que elle foliciton: Acudiraó 
os: Prelados da: nofa: Ordem 
Serafica,procuravaó fen' empa- 
ro na Corre, 6 føra della: com! 
tudo defarimados,&. as Freiras 
muito mais, em:rezaó de nač 
acharem favor, confentitaó no 
concerto, ou defconcerto, que 
adiante veremos. ' Hy aal 
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“+ CAPITVLO XIV. d 

Moftra-fe ; como nungua efte 

Imofteivó tem dado obediencia 
“aos Bifpos:de Lisboa. 

Efie,ponto cortou 

Ed largo pelo credito 

as da nofla S.: Provin-, 

“e pactoicia q” Hiltoria Eclefiaítica da 

O greja d'aquella mefma cidade, 

elcrevendo o.que agora fe fe- 

|gue. A faber;que D.Mór Dias 

| Ideixois a o Bijpo:D.logo Aartins de 

Soalhães o. padroado do.mofleiro., fa: 

zendo as Religsofas da fna obediencia, 

¿Ver de feus fuce/Jores.Porem que" ellas 

|fazendofe em hum corpo co-os Frades 

¡LA Tenores quizerão negarlhe a obedi- 

lencia, er Jujenar/e a os Prelados, de 

cujo habito erao; & q por Too Bil- 

po procedeo contra ellas có as 

|céfuras, SE cerco, como fica re- 

|ferido. Diz mais,¿, vierzo a obede- 

leer pr fujertarfe a efle proprio Bifpo, 

erfeverado muitos annos adiate neta 

| fujeiçao, atè q, vitrao a fer de obedie- 

dera dos Frades. E torna a repetir, 

g as Freiras pretenderao negar a fu- 

seição, (o: obediecia,d, devião a os Pre- 

Ilsdos da dita Igreja de Lisboa. 

Mas:bé entédeinos nos, q nun- 

qua. elle eferevera eltas couías, 

tão alhéas do q foi, fe foubera 























ino cáfo affi.como fucedco.:E 
pera q não haja qué imagine cò 
tanta afronta nofla; q nos-furta- 
mos celta cafa à S. Se de Lisboa, 


DO O amo 


idos papeis,q guarda efte mof- 


ltciro,ou eftivera be informado 


ieu farei celta verdade tão clara! 
| 


+ e 


cotno o Sol: Ss 1.0 

Es Suponho primeirameto; q 
começando afiidagio do mol: 
teiro,ainda-antes: de nelle efta- 


lré Freiras, o entregou a Fúda- 


dora,como ja *- deixo eferito, à ; cap. 12, 
nolla obediêcia. Agora vejamos 

nós quando mudou de vótade, 

Se núqua ilfo veremios.Se foi no | 

(cu teltaméto(nê há outra efcri- 


tura) as palayras, q efereveo;fo- 


rão eltas.Leixo (a o Bilpo de Lis- 
boa) em fer poder, 27 em sá guarda a; 
minha alma, (07 todalas confas, q, eu, 
bei gr o mofterro de S. Clara; q o de- 
fenda, (Or faça ter tr guardar as pof- 
puras, q ouye; ha d'aver antre mim, 
Er o Priol gy o convento de $. Cruz, 
Or: lhe dom ende, @ outorgo comprido 
poder; (Br lhe rogo, q faca afi como 
restameteiro E tes forao os pode- 
res,4 aqui lhe outorgou,de Te- 
(taméreiro feu,& Protcétor. de- 
(ta cafa; cô plenario poder pera 
dar execução a tudo o q difpu- 
al1a,cóforme lhe. pareceffe.Qui 
zera cu pois faber;fe dizé eftas 
palavras, q o deixou nomcado 
por Padrociro da caía, & por 
Prelado das Freiras.He certo, q 
o não dizé.E dado, 4 o diffeíse: 
o mefmo dercito tinha'o Bilpo 
do Porto,a quê ella igualou co 
o Bypo de Lisboa nos fobreditos 
poderes;& defte modo averia 
numa caía dous Prelados: duas 
cabeças nú corpo, & efte: feria | 
'môftro.Seguiríchia tábe,q aRº 
S. Habel;na qual clle depois de 


muitas 


| 
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{va autoridade,como ainda ve- 
|remos,sêdo fecular era Prelada 
idas Freiras, o q não podia fer. 

3 Por onde o dito Bifpo nú. 

qua teve cófianca pera fe cha- 

mar Prelado,né ainda naquelas 
ocaftoés,em que cra neceffario 
declarar os feus poderes. Foi 
húa,quado desfez o moftciro:a 
outra,quando concede à dita! 

S. Rainha, 4 ella'o reftabraffe. 

Difle fo, q era Aantedor,: Ey Or- 

dinhador: dos“ bins de D. Xr Dias, 

Er Escecutor de Jen eehamento, 8 fó 

por clta'rezão le moltiava a-! 

gravado de povoaré a caía, 82 
querere eftar nella contra a fua 
vontade a Abadefla, & Freiras. 
Pelo 4 as poz de cerco,apertã. 
doas jútamente có cenfuras em 
virtude da dita 1 nhibitoria; de 
modo,q as contédas não forão' 
entre Prelado,& fubditas em re 
zao dellas faltaré nalgúa obe- 
dičcia::mas entre teltamécciro, 
& Freiras, as quaes elle por re: 
zoés particulares pretêdia ex 
pulfar,& expulfou do molteiro 
q lhes dera a Teltadora.E nefta 
ocafião jufto era, que os Frades 
favoreceffem as Freiras, aMftin- 
do à juftiça,fem aver-obedien- 
ciasque'ficafle ofendida. `- 

4º De mais difto,fe na pelfoa 
do Bifpo vinculou D. Mòr Di- 
as pera a fua Cadeira, $ fuccíto 
res a Prelazia do mofteiro , Íe- 
güdo a fobredita Hiftoria, 
ritnlo a levou elle cófizo p 
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«mutras contendas rransferio a! | 


có Q||que a dit 
cra «|| deu padroado no mofteiro;nê) 


me 


 & como lho 
cófentio o noflo D. Fr.Eltevio 
teu fuccffor em Lisboa’ Que le 
valle incorporados em fi OS p O- 
deres, q tinha da Fúdadora,nos 
cófta por cartas luas , “tres das 
quacs forão eftricas por elle no 
ani01316,g0zado jad o gover 
no Bracarenfe, A rimcira cm 
17 AD, pela qualcror és 
à mefma Rainha Santa: Nos, vos 
damos, Ey oitorgamos o poder, que fo. 
bre effo:avemes: pera reltaurar o 
molteiro, q elle tinha extinto, 
$ cornarlhe, a fazenda, 6 dera 
a'S. Cri Z. A fegunda de 1 5 do 
mez de Junho, , em que diípoz 
Lor- 


ifto'melimo da fazenda na for- 
ma do teftamento da dita D, 
“Mor Dias.A terceira foi do fe- 
¡gundo de fulho,.-na-qua] pera 
elle fim invocou o auxilio d'El. 
Ret. Se có ifto fora feito algum 
furto-a S.Sé de Lisboa,do Bif 
'po,S% não das Freitas, nem dos. 
Frades (e avia de quéixar. Mas 
nem delle fe pden fazer as 
qneixas, por quanto a Funda- 
dora,. pera lhe encomendar o 
cuidado do molfteiro,não o c- 
legco por Bifpo, inas lómente 
por peíloa, de qué cófiava muji- 
to, S q Ja na fundação, fendo 
Vigaito Geral, a tinha favorc- 
cido. E como efte encargo:nad 
era da dignidade., pera onde 
quet q Fófle, lhe fazia cópanhia. 
. A tramos por concluíaó, | 


5,1 
a Fundadora- não lhe 


greja de Braga, 
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o Lua Vi Da Hifnia Sovafca dis Evade 


| fez as Freiras da lua a obedicn- Pr ocurador, -loto Demingues es Celer 




















¡di : ngm ellas. tambem Jha de- reiro , (Oj outros Lonepos, er Eradesl Ss 
rio; porque fempre pertencé- Confelos, a os quaes“clamamos ora 
rão a o governo da Ordem. Pe- hoje Converfos.Por.parte daj nof [lies 
lo que. nefta materia: nað ti- fa Ordem afliftio o Guardião 
nhão, que lhe negar. As con-| Fr. Mathias com alguns Frades 
troverlias forão lobre ourral da fua Comuiisilade si Sea Vi- 
Idifercnte, que topava em elle gaira do. mọficiro por ome 
as “expulfar da cala, que era lua. | Domingas Pires. E eftando alt 
E fe depois le lairáo ,: nao. foi juntos,o Tabalião, que foi Sal- 
[por obedecerem a quem, não! |vado Domingues, e/crevéo efte 
era Prelado,mas conftrangidas conceito na- fórma, que quiz o 
|comá Tua violencia, da qual el. Bifpo, cuja copia-he effa: -Que 
| le,paffada ) já.a paixão, le mof- fe confervaflé em Seira o hof- 
tron arrependido Quem el-|[pital com todos os bens; “que 
tcrevêo' o contrario não teve] lhe deu D..Mor Dias: - porem, 
¡Boas noticias,como fe: ve pelo] que cite mofteiro de todo fe 
janno, que, “tambem aflinon er- 'excinguille ps la, difpondo das 
| radamente à a morte da Funda- pefloas, que nclle então eltas| 
dora, *- vão, ordenou que as'Freiras|. 
de S.Clara foflem pera.os mof-| 
teiros, que fens Prelados lhes 












- CAPITVLO XV. 


8 mais Donas , que com ella 
fairão de S. Cruz, fe tornaffem!. 
pera lá. Aplicou a efte Real 
mofteiro a fazenda, que cra dej 
||S.Clara,dada pela Fundadora, 
com ctas declaragoés. A pri- 
meira, que os Concgos fuften- 
taflcm as Donas aífima ditas lo- 
grando Domingas Pires a par- 
te, deítes bens, que já lograva, 
por toda a fua vida. A. fegúda, | 
que elles ficaffem encarregados 
da Mifla quotidiana,que a dira 
Fundadora aviainftituido:mas 
que feu corpo ficafle na Igreja 
de S.Clara, onde ella elegera 
fepultura:Faltava dilpor da ca-| 


Extingue 0 Bi/po efie moflei- 

10,€S a Vigasra com 0 favor 

: da Rainha fanta 0.corna 
a povoar. 


Hegon o dia infanf- 

| to, a faber - 2 de De- 
29 zcmbro de 1 31 < ho 
qual os Frades, & Freiras, por 
jnão terem mais remedio , con- 
fentirão fem vontade no lamé-| 
tavel concerto.De Lisboa acu- 
dio o dito Bifpo; de.S..Cruz.o 
D. Prior chamado Efevãs An- 
nes, & com elle Pafioal Estevens 
Prior Cugir , Fernão Path 











la, 








3 
fa, que defpejavão as Freiras: 
$ clla nos deu o Bifpo pera 
nos mudarmós de S, Francifco 
da Ponte o Velho, que jà:neffe 
tempo eftava mui arriícado có 
as cheas do Mondego. . 
2 
R morada de Deos, onde vi- 
via gente fanta,avendo nais de 
2 $annos,que cra principiada. 
As pedras vivas,que lhe davão: 
fermofura,foráo efpalhadas lo- 
go por outros: mofteiros: as 
materiaes , & mortas ficarão 
todas chorando nefa. fua def. 
pedida. Mas clamou D. Mòr 
Dias jà defunta, 8 com ella S.' 
Clara pedindo a Deos juítiça; 
& fendo ouvidas delle; da mef- 
ma parte donde ventou a tor: 
menta, que lhe desfez o maftei- 
ro;veio depois a bonança,com) 
que tornou a nacer,não lómê- 
te como Fenis das fuas propri- 
as cinzas, mas tambem codi 
Aguia Real,& Cafa Real, que 
ella dantes não era.Defejon o! 
D. Prior guardar o dito con- 
certo: porem o Prior Craftei- 
ro, Procurador, & outros Co-' 
negos, que eltavão magoados 
de não levarem por inteiro a 
fazenda, naó o quizeraó com- 
prir. É vendo Domingas Pires 
como elles da fua parte falta- 
va9,tambem fe delobrigou do 





pera cfte dizendo abertamente, 


que nom queria mudar aquella Or. gar,que efa em Coimbra, que fe cha ” 
a A i 
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que Ja? renho referido. 


Delte modo fe desfez 


ito ella nað veio, acertou de fa-| 
e o t m | 
que tinha prometido. Saiofe|| 


do feu molteiro,. & tornouf Abril de y 314no qual 'deixa- 





T 


a a a MT 7 A 
| dem, que fora voñtañe de D. Atdr 
Dias de fe manter no dito logar. E 


difto deu telftemimho o mel 
mo Bifpo na fia terceira carta, 
b cap. 14, 
3 Veio porém arraz della 
hum tropel deiconcertado de 
aflicções,& apertos , que fo. a 
tua conftancia de molher vale- 
rofa,& infigne poderia rebater. 
E O peior difto era ter.contra 
fia ElRei, que afliftia a os Co- 
negos,como Padrociro dilles. 
He verdade, q o Bilpo olhan- 
do as fem rezócs,que fe uláraó 
com ella,fe pañou à fma parte, 
& pela favorecer debaixo.do 


feu emparo'lhe revogou o fo- 










bredito concerto. Naó.tinha 
com tudo forgas' pera poder 
refiftir à: porencia Real : por 
onde for neceflario acndirlhe 
S. Habel Rainha,a. qual fe afei- 
çoou a reftaurar o mofteiro 
nao fómente pelo zclo,que vió! - 
nella, mas tambem porque na 
fua aulencia o avia: profanado 
a prelenga,ou morada de pef- 
loas leculares. Deu conta défte 
intento a o fobredito Bilpo, é 
neffa ocafiaô foi translato pera 
Braga, & como teve feu con- 
fentimento com promefia de, 
favor tratou de pedir licença à 
fanta Sé Apoftolica, Em quan- 


e 


zer hum teftamento à os y de, 


va efte legado. Leixo a aquel lo- 
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ma de S. Mabel, que fez D. Cor | ¡triftes contendas andava alan-¡ 


Dias, fe fe fizer hralgha conja ao 


fersico de Deos,quinnentas libras. | | | 
lfareitaflicm o que lhes foffe me- 


CAPÍTVLO vi | lhor, pois a fentença de Roma! 


S. Ifavel, ES nòs fazemos 
memoria da dita fua 


Vigarra. 


LA Hegou à S. Rainha a 
E licença do Pontifice 
dest Clemente V, pallada 
per feu mandado pelo Car- 
deal Arnaldo Protcétor da nof- 
(a Ordem, em Caftrimomio, do 
bifpado d'Avinhão, a 10 do 
mez de Abril de 1314. E ren- 
do della noticia o dito Bifpo, 
lã Arcebifpo de Braga, lhe in: 
e capas. |Viou as três cartas; que referi + 
noutra parte, pelas quaes lhe 
entregou o mofteiro, So de- 
reito de repetir a fazenda, de 
que os Padres de S.Cruz fe ti 
nhao feito fenhores. Nefte pô- 
to da fazenda corréo a dificul- 
dade,porque elles naô a quize- 
rao largar, nem à petigaó da 
Santa, nem por mandado d'El- 
Rei, a quem ella, & o mcfmo 
Arcebiípo em 7 do mez de Ju- 
lho, de 13 16 imploráraoa aju- 
da do feu braço fecular. ` 
2. Notando ifto a'glorio- 


Heftava tão: dilatada. O primei- 


Reftaura o molteiro, fätisfa- 
' 4 A i 
zendo AS partes, A Ranba: |D. Prior: O fegundo, que cada 


| 








ceada, oferecto dous partidos, 
a os Concgos, dos quaes elles. 


ro, que fe louvaflem em Ar- 
bitros,fendo hum o lea melmo 
hum dos mofteiros ficalle-com 
a fazenda, que tinha em feu 
poder.Os Padres,declináraó o 
juizo,S aceitaraó efte fegúndo 
cócerto,mas ainda Iiçaraó de fi 
nas Freiras a obrigagaó da Mif- 
la quotidiana da dira D. Mor 
Dias. Nelta fórma fe celebrou 
o córrato no [eu Real mofteiro 
de'S. Cruz em 19 de Mato de 
1319 pelos procuradores “da 
mefura S. Rainha, que neffe té: 
po eftava em Santarém. Foi 
hum, Vicente Rodrigues Co- 
nego de Coimbra,& fen Cape: 
lao: o outro foi 'Fr. Afonfo 
Viegas Guardiaó de S. Fran- 
cifco d'aquella ‘melma cidade. 
Ficárao a S. Clara de toda' a 
maffa;que.a fna Fundadora lhe 
tinha dado em dote, fomen: 
te onze calacs , -& outras pro- 
priedades. Tudo o mais fe'lar- 
gou a S.Cruz: mas he de ranto 
valor a boa correfpondencia, 
& caridade Chriftâm, que por 
ella nao faltar entre mofteiros 
tağ graves;muito mais fe ónve- 
ra de perder. De todos foi as 
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rovada a dita compofiçao | 


la Rainha, cuja alma com eltas 'd'ElRei,do Arcebilpo de Bra: 
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ha - 
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) gados Prelados da nolla: Ordé¡'companheiras., 'profefiárão a 
Serafica;& da-Abadeffa, que jà Regra de S. Clara. E ja Ra: 
tinha S¿Clara. "Cl inha Santana Inftrucção; que. 
- 3 Agora;que o mofteira Idem a hum dos Procuradores, | 
vai correndo por conta delta! lque deixámos nomeados, lhe: 
inclyra. Rainha, fua Reftaura- co m e do dito misleiro de 
dora ;: & fegunda Fundadora,| 'S.Clara.” Nefte eltado paítou o 
nos podemos defpedir da dita) ¡reto de fua vida muito cou- 
Domingas Pires, cuja infigne, jtente.de ver a Religião plan: 
memoria pelo'nuito, que pa | tada, «donde antes à avião 4t- 
decéo,& obrou na fua-confer-| rancados 1.0 vs css: 
vação, merece cternizarle não 1 
em papel, nem em bronze; fe- 
não em ouro finillimo.-Ella o 
tornou à vida, depois de eltar 
extinto, com:tanta relolnção, 
que he digna de fer aqui no- 
meada entre as duas Fundado: 
ras. De fnas grandes virtndes 
ceu baftanre teftemunhoa dita 
| D: Mor Dias no teftimento, 
b capaz” que? noutra parte lançamos, di- 
zendo “que a. fizera Vigaira: 


Porque entends fempre, @ emendo: r Ss : 

que he boa domna , (Or de boa vida. | “Bl fima 'Senhora cele- 
Alegário os Padres de S.Cruz “2 brou com $¿Cruz o 
nefte ultimo concerto,que eraj fobredito concerto: jà-o-.mcf- 
så foror profefja : mas pòde. fer, teiro eltava -muito avante afli 
que o fofle, como foi a mefma Inas obras da cafa,como na vin- 
D. Mor Dias,: tão fómente naj da das Freiras,--por fia grandé 
|fua opinião, por. quanto'o Ar-| induftria. Alargou primeiramé- 
|cebifpo, quando pedio contra te o fitio por outras terras vizi: 
nhas; conforme for demarcan- 


jelles a ElRei a ajudado fen 
braço,declarou que mandando| |dó a grandeza de fen generofo 
fe recolhefle no feu mofteiro) lanimo,3 pela melina medida fe! 
das Donas, nom quiz hi fazer pro- traçárão, - & obrarão os edifi- 
tfifjom.O certo he,que depois de pe novos,melhorando,ou def- 
| fazendo-os velhos-Ella mefima|. 














| ` -CAPIVLO XVII.. 


| Edifica com devação Pa] 

anba.efte feu Real mofleiro | 
ES faz nelle o Mondego 
hum efirago lamen- 
| tavel.. 


? Uando cíta -ferenil- 





entregar -o governo delta cafa | 
ja primeira Abadea: D. Marial “os traçava ná idea;& debuxa-|sLesds me 


a r em an seda Rainha 
Gongalves,afli ella,como fuasl va-depois as plantas; tað ajuf- Santa nefte 
ao“ a m ——— FRQLECILO, 


asas sa tadas 


o Mama . > 





A e 


ha - - pu n ub 


'b Fr, Luc, 


|P 
q 





las. Lançou por (has proprias 
nãos no “alicerfe da Igreja as 
pedras,que:a fuftentaó, acom- 
anhandoa mio alguns Bilpos, 


elles muitos fidalgos do Reino. 


Afliftia pciloalmente às'obras, | 
S mais cm parricular no elta-| 


do de viuva, com tanta aplica- 
çao, S.cuidado,. queincm os 
grandes negocios a podiaó di- 
vertir, E porque naó ouvelle 
nungua falta, no anno-1323 
5 impetrou hůa bula do Ponti- 
fice, pela qual lhe deu licença 


pera elcolher dous Frades, ou; 


do'convento vizinho, óu de 
toda a Cuftodia de Coimbra, 
os quaes correflém com ellas. 
São tantos os que achei por di: 
ferêtes: Eltritutas metidos nel 
te cuidado, ou ocupados nou- 
tros mujtos minilterios afli da 
fua Cala Real, como tambem 


Ido mofteiroş que faz notavel 


elpanto efta fua multidão, Pol- 
to que obrigação uos corria de 
afiftir como lervos a quem co 
tanto amor nos tratava Como 
filhos. Dámos.os homes d'al- 
guns,- que mais nos delempe- 
nhàrão. -A faber Frei Antoninho 
do Porto, Fr: Abril, Fr. Rodrigo da 
lèfeira, Fr. Domingos de Portugal, 
Fr. Y afco Ribeiro, ‘Fr. Efe vão, Fr, 


z4:  Liaro VI. da Elifioria Serafica dos Frades 
„tedas com.asregras da boa i 

chiccâura, que os meftres mais 

periros le governava por m 


| 


| 
| 


| 


ne fe acháraó prefuntes,$ có; 





- ve —r na mar 


ro, Fr. Lourenço. Farinha, Fr. Loi- 
rengo de Santarem, Fr .Atartim Vof- 
ques, Er. Afonfo Viegas, Fr. Vajco de 
Cardia, Fr. Pedro Andre, @ Er. 
Afonfa Lourenço. ` 
» Como vio acabado o 


* 4 


mofteiro sera tanto o [cu gof- | lenda cite 


to, que nað ceflava de dar mui- 
tas graças a o Ceo,dizendo fer: 
efta húa das grandes mercés, 
que avia recebido; & na verda- 
de a obra-feus aplaufos mere- 
cia.Com chte goltomindon fa- 
grar a Igreja pelo Bifpo-de Co- 
imbra D. Raimundo a 8 do: 
mez de Julho de 1330. Foráo 
tambem no mcíino- dia fagra- 
dos os finquo altares della: o 
maior, de-S. Clara: os outros 
quátro., da Virgem Senhora 
nofla, S. Joio:Evangelifta; S.: 
Franciíco nóllo Padre , & S. 
Maria Madalena. E náo faltou 
nefta feta o intereffe das al- 
mas ,: que à Santa fobre tudo 
pretendia, : pórque o proprio 
Bilpo concedeo liberalmente 
a quem fe achalle nella,ou pelo 
[eu oitavario,- & anniverfario 
vifitaffe a Jgreja multidão de 
indulgencias.. Antes diflo „avia 
jà conccdido o Pontifice Ro- 
mano muitas graças pera dia 
de Corpus Christ, & dos fobredi- 
cos Santos. Ci. >. 4 

3 Era efta graviflima Igre- 
ja fabricada com abobadas, rc- 
partida em tres naves, & rodas 


Fernando da:Maia , Fr. Francifco, Ide cantaria. A lua capela mor 
Crainho, Fr. Conçalo de Portocarrei- leltava acompanhada de duas 
A rr e e a rm 





cola- 
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colareraes y que ua melnanga Fede outros. fechados com 


| 
| 
| 


feição lhe fazião femelhança:! redes da mefina pedra, por ga-!- 
Sobre a grade do coro fubião: lante. aruficio.. Reprélentavio, 

duas tribunas de pedra,as qna- o-grande recolhimento”, quel; 
cs fe comunicavão por ontra! nos. corpos hão de: guardar; 
grade de ferros-húa por den-| noflas almas, abrindo {6 quan- | 
tro do mefmo coro;a outra pe“; to bile pera receber: a luz do 

la. Igreja.Sobre efta aflenton o| Ceoasjanelas dos:fentidos: Naj : 
feu fepulchro , à! gloriofa-Ra- Iguadra, que corria pela-banda |: 
inha; & hum altar; em que fe do Mondego; ficava o refcito 
dizia Mifla : na de;dentro “po: rio y &. logo defronte delle fe 
dião eftar as Freiras, que vifita- “erguia húa cala fermofilfima fo- 
vão as fuas: antas Reltquias;&| bre colunas, & arcos; onde la- 
ambas fe cftendéraó agora nos| 'vavão!as mãos num chafariz, 
nollos tempos ; levantando fo-| curiolo ;as que-vinhão receber | 
bre as mefinas abobadas outra) o tributo .ordinario da refe: 
Igreja, & outro coro de novo; ção: corporal: No uncio. do 
que: fe: pudelican: falvar “das| mefmo clauítro.defcuberto a o! 
inundações do rio: O antigo; ceo, ocnpava grande: cam po). 
tinha muitá:májeltade, porgue| hum tânque: mui: aprazivel,em| 
fendo terraplenádo, :& baixo;| o qual :defagoavão muitas fon- | 
não fomente:ocupava grande| tes por:difcrentes figuras, & à 
fito; ornado com muira' artê;! maior; que cu ainda achei,pela 
mas tambem. ficava: fuperior a; boca-de hita Lerpe, enrofcada| 
olaftro da Igreja, nove- degra- ¡no:btago-de hña Ninfa. Vinha, 
os-dé altura, pelos quaes:da,| de fóra:a agoa, porhuin. cano, 
parte da grade fe.fubia' para el-| quite 'chamou dos, amores por: 
le. E 'nefte efpagó bajxo:avia| rezso(de húa' fonte: delte no-| 
alguns altares: y; &: fepulturas), me; onde temo feu principio.) 
¡luítres ;-que:lhç davão muita Confta'ifto de; hum: mandado 

graça.: ʻj ¿DUROS il rox? das;Juítiças de Coimbra: , as 

“ig | No. clauftrb + debuxou! [quacs.no. mez.de: Oirubro «de! 
efta Rainha-fantiflima qualera| (1360 maudarao-publicamen-: 
o feu efpirito; porque além-ie| te; que ninguem tratafle;mal o 
|Rerlargo,& funtuolo .na fabri] canada aga ; ique vai da) Fonte dos 
Ica, exhalava-devação;; apacen+, lamores pera o. mosteiro de So (lara; 

tando a vitatom celeftial:do:| |soh pena ide jazer erinta dias: maca: 

curá.'Dodósiosílados dé fora] dea. E affi ficará:maisidelvalida 

tjão tecidosvem « drcos: huns| 'effa fabula-do. vulgos:-que nos 

rr pequeños shis 'quercperfuadir 5 que pela lua 
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levada, a qual não he muito ¡$ ermidas p pera a “cabeça do, r 
grande , remetia o Infante D. |clauftro,onde eftão coroando, 
Pedro a D, Ines de Caftro os a pezar defte triltiflimo pego, 
feus elcritos d'amores,- & que o monte da Santidade. A ref- 
| por celta rezão-tem o dito ape-| peito deltes danos, os quaes; 
| lido. AN | hoje. (16 pas quiz ElRet; 
s Conforme a eftas plan.||D.Manoel tirar d'aqui.o mof: 
| | tas eraô os mais edificios,& ofi-| |teiro em virende de hita bula 
| cinas da cala: todos grandes, [do Papa Julio Il; & fe as Frei- 
[funtuofos, & perfeitos : quaes! [ras então, por não fairem deite 
pedia a devagío, & grandeza| lugar ráo fagrado., :rcliftiraó ài 
da Rainha, que os mandava fa-| |mudança : agora, que fe vem 
zer. Porem a noíla defyraça,| jmais apertadas ;  aceitao com 
que alterou a loberba do fo-|jmuito gofto , Mega nde ven- 
| bredito Mondego pera fepul: tajens fuas; como depois! MOÍ- ig capsa. 
tar entre.as Íuas arcas os mef | trarei, a que fe vai preparan- 
| mos campos, que fe deixavão dos pra, E, 
ralgar pera elle rer. palagem,o|| 6 Fazainda a omoftetro 
fez tábem atrevido na fea def-| lentrada o feu pateo antigo,mas 
truiçao delte infi ignemofteiro,| |mnito desfigurado da primcira 
fantificado por muitas [ervas de fermofura , “aberto por duas 
Deos;. $ mais em particular] [portas , & ambas mylteriolas. 
por efta S: Rainha. Corta por| |túa dellas, q olha pera o mou” 
erto acalma” ver tað grande! te, le chama Porta de Rofa, por. 
perdição:;" porque de algitas|| memoria de: ¡que na mefina pa- 
oficinas nio ha mais queo feu! [ragem o dinheiro, que'a Santa 
raftro; 82 qualitodo desfeito [Rainha levava pera os pobres, 
pelas enchentes do rio. Outras | foi convertido em rolas. A ou- 
jazem entulhadas com o:lodo, | jera, que fica pera o Norte; he 
fem fe: poder | ufar dellas. Ol ja porta da cadea; on de couto como 
clauftro' he hūa cifterna viva, | lagora lhe chafttá; por. char 
¡que nein no verão fe [éca: Del [pregada nella húa cade defer- 
maneira, que'os baixos defta| ro; da qual pera dentro: le pro- 
grandio machina, ou já'per+| |hibe às Juítigas prender os ho- 
'derao o'fer, ou chão desfigura-| miziados. E como cftã em pof 
dos, ou. ueñtuidos em char-| fe delte grande.privilegio, já 
cos. Pelo. que foi neceflârio le-| 'no anno 1428 deu fentença o 
vantar: em muitas partes fobre Ouvidor de Coimbra Gil Ean- 
as calas antigas outro mofteiro| nes, que tinha fóros de Couto; 
«mais álto p: & palfaras capelas)! & no de 15720julgou. O fea 
E + os ln dc ct cla a AAA 
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Vigairo Geral. ¿que nelle ram V 

bem: aviavinimunidade: Ecle-. 
fiaítica; Pelo'quesâmbos inan-. 
¡daraó» refiitóirlhe: os ¿prezos, 
¡qued'ahi. tinhãotirado; o. | 
ACT Or MD ostias 
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[dre A Vivaddingo ya: E dé: lá 4 2,1324. 
'vICrao*tres:: masa Leida da e e 
meíma -Raiuha Santa: Mabel: Ss 









a:qual pori antiga imetece à 
noflo':credito»;ivefereve Qué 
foraó nove. Viera “acompa: 
nhadas:como"efpofais: de Chri- 
to; quede hom: eneerramer 
to» "caminhando Etamtas lego! 
as y fes vinhao meter: dh oü- 
tro: pera.. Criar filhas olantas, 
que: celcbraflemicom'elle ef 
tes melhos cfpofvrios; Acom. 
panhouas o fobredito .Miñi- 
fito com alguns «Frades: oras 
viílimos 1,1: 82: 05 Fidalecs: de: 
fte Reino, que pera io mart. 
| dona gloriofa Rainha Santa: 
E fabendo. como: JA chegas 
vão perto., ella' as foi efpe: 
rar-com feu filho herdeiro o 
| Infante Dom: Afonfo; & to- 
dava fua:Corter; que eltava 
em Coimbra > cípaço de hãa 
legoa':. Deulhics'logo-ho | ca: 
minho cem:entranhavel amor 
a todas as:boas. vindas PR 
trazendoas configo "nefta"ma: 
jtftofa pompa .naô tornou pe- 
ra o Paço fem as deixar no mo- 
fteiro. “Quando; depois:come- 
çãraô a comerem. Refeitorto 
ROVO, ‘no primeiro 'dialas: ve: 
Jo fervir-4:meza com fia mora 
a“Rainha: Dona Brites/' Def 
te modo! vencravão ambáis “as 
Freiras de Santa ¿Clara? que. 
pela. melina “'rezão laleançã:| 
j rað -ncha , cáfa com: áventas 


D jada 


DUIS OWO sy939b ps 
or CAPITVÊO-XVHI. 
-Blintolo! O a 1: TR o dim 
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¡Pém“povoar o molteiro move 
¡Eteras de Co dna ¿a Ra. 
mba Santa-lhes; faz oran. 
aiffimas' hónras SNA Dri: 
LOS bis; g3 ds | 
JazEmos.mengro das. ; 
Po brmeiras Aba! 
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Ortendo com mui. 
ta preíla as obras 
cm rezao doca. 
bedal-;» que ' arSantã Rainha 
meteo 'hellas”, :ainda vos c fets 
delejos de ;ver Freiras no me- 
cito `, as .quaes:fervillem a 
|Déos',; lhe davas: maior def. 
[veloci E tratando à) máreria 
com onoflo Miniftro de Sant. 
lago» (ra: quem ifto: pertencia! 
“|confórme. à dita Balat. affen: 
|tou em trazér as'Fundadoras 
(de Santar Clara de Csamota, ' 
cuajo: nome. em Hefpanha: c- 
ra inuito 'celebrado: pot: fa- 
made Santidade: “Diz o) Pa: 
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| : 7 glor 1a. aquella «felicida- 
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A A de, 7 terem por fuas amas 





com amor ¡as fervido; Se crià- 
vão ap peito da caridade, 
Cheiftâmo so 7 200 ol 

ay «Não ouve quem elcre- | 
vefle. em que tempo vicrao, 
ide -C;amora ¿i| mas fabemos; 
[que já aqui refidiao-a 24 de 
¡Julho de.1:317.5 porque nef- 
fe, milinosdia: Mafalda Do- 
imingúes í & Maria Domin: 
Agues”, drmans, & Freiras de 
|Celas-derão hum: feuolival:, 
icomo -diz À eferitura ; 4 Do- 
na ária Gonçalves Abadeffa do 
mojteiro ¡de Santa Ilfabee da Or- 
dem de. Santa Clara ,. er «o Con: 
VENTO; deffe mefmo logar. pelo - bem; 
Or enfinança » que della tinhaão re- 
cebida, Crecco Jogo. com tão 
notāvel augmento »clta com- | 
panhia. fanta ,. que brevemen: 
te: paffarao de finquoentas 8 
poo que chte numero. rat: 
xou a Rainha Santa label, o 
crecimento- das rendas o-ef: 
jtendeo a oitenta. A qualída- 
de das noviças eraia melhor 
do. Reino. ; por. quanto. de 
húa,parte-as eftava convida: 
do, a faritidade. da: cala , por 
outra as obrigava a devação, 


| r0deftia; 8 :brandura da meí- 
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ma Mabel .de:Cardona ,* al- 
giras damas-do Paço; -.& ou: 


| 


{i} 





Da Hiftow 
em ma o | A 
tras. muntas: lenhoras preren- 
| dio: fegurara-falvaçao achte 
verlag. al Rainhas: Serenillimas , quee 

pão: erraffem»nielle as: cxami- 


| & elpirito em muito tempo, 
| que as deteve configo . De- 











Grandes da Cor >, que le 


Y Duarté Núnes de Leão ,.. 
ardim:de-Por-| .. 

E Je captz. 
n Erd filha «(nos diz, 

of Conde -Dom- Pedro”) def tito. 


| Lend ci ma Rainha:Santa E“ vendo ¿| o.* Autor do ] 
AN a | à e j : 
pes, ella. COMO Sua: fobrinha Do: tugal. 


















a Seraficasdos Frades 


«minho dos Ceo; porque 


nou primeiro: dai devação;s 


cermibonlhes depois pera to- 
marem o habito o folennifii- 
mo dia da fefta de Ramos, 
no qual tambem fig Madre 
Santa Clara q, avia, recebido 
pelas mãos do; Patriarcha Se- 
rafico São; Prancilco- 'Rogou 
muito a féu filho -ElRei Dom: 
Afonfo -IV ,. a fua, molher a 
Rainha-Dona Brites , X à os 













achaffem prefentes-5:,& ochte 
ato infigne ;rcelebrado com 
majcftade Real'as facrificou a 
Deos cla melma Abadella | 
Dona: Marias Gonçalves no 
preciolo altar da: fanta Reli- 
giãos DELES ti) + om | 
« Detnodo:;;» que: elta 
foi a primeira Abadefla;: que 

overnou 6 > mofteiro: depois 
dellé reftanrado», +5, lançou 
tambem o habito a Dona Ifa- 
bel de Cardona ;>Já: nomea 
da alfima,' à quem porinfor- 
maçoğs erradas:tem dado:efte 


lugar. de' primcira” Abadefia s 


) D. Gonçal- Eannes Redondo, 






«dd Na Chr. 





pe a 


> 


j bras Ec. Foi a primeira. Pre- 





|badefla , & affi.fe nomeava 


Cr mão Y Po TT ar 





Qrde, Dona Urraca Fernan: 
des, ¡£ua.legunda,tnolher 5 cl: 
JO corpo defcançou -no atol. 
lo Convento..da :vila de. Gun 
maráes, conforme.-o teltanien, 
to de outra fa filha D. Joa, 
[na Gonçalvca, onde poz el 
tas, palavras, ACando. bum Calis 
de, tres marcos de prata a SFran: 
cijco de Guimaraes , iu j¿e. minha 
madre. Não conha: fe foi: dia: 
quellas , que -vietão, de Ga- 
mora , ousfe tinha, em Por- 
tugal profelíado ::. mas era, ta9 
fanto o (eu. governo,,, que el. 
[ta Dona: Joana fazia oftenta- 


$20 de. ter..por -itmám .tál A- 

















| Rea | mofteiro o No Leguince; 
xos quatorze de Maio! quan 
do Lua) irmim fez. lo: fobredi- 
to. prazo(; eftava já defpedi- 
dado oficio lho qual :def- 
canço: de fubdica»; mais- fe- 
¡guro. que “Ovlidar-: das Prela- 
das: perfeveravasaindalno:de 
1193 1 ; nem que-aimelma ire 
mama quinze dó-mez de Mar- 
ço efereveo. osteftamento ,. € 
nelle eftclégado;. Mando a 
As minha lrmám que a 
ajtem s4::vida:.3Acabou. final: 
cite clta carrciramortal:com 
| tanto. nome" de: fanta j COMO 
eltã-merecendo. quem por-fua 
humildade: defpteza as digni- 
dades. ersedá é oi sl 


+ 










em .todas..as, elcrituras. Hua 


he o; prazo da ¿fua ¿quinta da 174 >¡Suecdcolhe-no oficio 


Fetejra , que começa défte, por. fegunda-Abadefi Donal. 


modo.. Saibzo quantos esta càr- 
tá. virem”, como em Dona. Joana 
Congalves ,* trmám, de, Maria Gon- 
calves em outro tempo Abadefia. no 
motero de Sarita. Clara de ità: 


Mabelde Cardona ; jà nome- 
ada aílima , cuja virtude, & 
fanguc fizcrad muito honra- 
do o nome das Abadellas . 
¿Era Glix de Dom Raimon, 
ou Raimundo de Cardona 
lada, que fe chamo: nefta..ca- da iluftriflima Cafa do feu mef 
fa Abadeffa por merce de : Deos, mo apelido nó Reino de A. 
OU pela graça-de Deos  ufando|iragão TET: de, Dona Brites, 
por humilde delta claufilá, mcia“itmâm pelo pac da nof- 
que por ventura noutras dig-| fa Rainha Santa Habel, a qual 
nidades muito grandes: fe:pra.|los trouxe a eftci Reino con: 
tica por eltado ., Governou 
Jantamente onze “annos-até | foi Senhor da vila de Mou- 
chegar o de 1328, no. qual rað: Dilfbel. fesencerrou no 
a Rainha fanta nas firas ‘pro molteiro'taó elquecida do mů 
prias-mãos entregou a doa-| do,que parecia-fer morta “apa: 
çao dos Paços ,: que fazia, recia mur: importante. nas Frej. 
como ainda diremos , a-eRtel ras Pois :vivem jufepoltadas. 


re 
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figo , onde Dom Raimundo! - 
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go Lito Vi: Da Hiftoria Serafica idos Frades 


A AA RT To 7 e q. . j 
E póde fer que atentando a bem- logtót, fem aver opos| 


lras livras:¡Mas.como por fan» 
las óbias o-Senhor : vivia: nel: 





ga Chron, 





do -—_ ; 


a o 
AAA ~ 


ftor `p “as delpëzås mais cuf- 
tofis “ de 'fha” magnificencia > 
Quanto podiá poupar das cl- 
miolas ordinarias, '2s  quaes €- | 
rio. julgadas Spot “infinitas, 
rudo tella 'empriegava. Quari-| 
do” fez por diferentes Igrejas 
aquella 1nÍtgñe repartição: de 
ertizes ;'cálices, ornamentos, 
8 churibulos'; nás quaes pc: 
casiconverteo'as de feda, “ou 
ro, & prata y de “que avia 
uládo “por nio desluzir o Pa 
do em vida: de [eu marido; a 
efte feu muito amádo mofter 
ro lhe “coube 'a'maior parte. 
Dotoúlke muitá fazenda, par- 
te da qual foi comprando: ou- 
tra ' lhe dérao pelloas* parti- 
cúlares ., “ou por fuá deva- 
cio; ou à inftaneia della: “E 
leomo' todos fabião fer efte o 
[eu intento de enriquecer as 
Freiras , muitos“ouve , que 
lhe> fizeráo ` oferta das > fuas 
propriedades > fe as quizeffe 
comprar 'por-menos: do” que 
valido". “Tão “Íolicita- andava 
|nefte feu maior-ctiidado , que 
feias ditas fazendas- não: lhe 
parecido boas, ordenava a 
| los feus procuradores, que as 
trocaflem por outras. E def- 
te -modo fez Y cafu hum do- 
Ite muito honrado , no qual 
as: Freiras “enfermas , como 
mais neceflitadas, por adver- 
tencia fuativeraó melhor par | 
| x t 


p? r no e 
tido. e NO um. 


ifto a. Ratúlia fua-tia que por 

morta' à julgava, «no: feu:tel- | 
tamento de 22/de Dezembro 

de!1527 vfaffecdeftas «pala: 
vras; Mande à minha fbrinba Do 
label | que JT no meus mofteiro de 
Santa: Clara: de Coimbra: ; quinheno 


















































la ,. “brevemente. a: elegeo “o 
Convento .por Prelada gire 
Imeftra, da perfeição’. Correa 
fia memoria ate.o anno 1362; 
no qual ella efcrevéo 'a o':Bif- 
po de Coimbra Dom Pedro ef: 
tahdo. em. Ayinháo , que Ihe 
unille a-cfte Real mofteiro:'a 
Igreja de S, Martinho nacvila 
de Monte-môr:. Duarte Nu-i. 
nes de Leãos diz.que era to 
lher de fanta vide ';: & ella fama 


deixou.: pes = | 















“ :CAPITVLO XIX. 
Do: dote , ES das Rehquas, 
| que, deu a efte moficiro a... 
|... imefma: fanta: 
ii Rainha. 






| Ssi. como efta cafa 
entre as obras ma- 
¿ARAS ores: de. fua Real 
prandeza-teve. fempre em feu 
amor 'aventajado lugar ,;'tam- 


md 
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2 Inftituio finalmente Por XXI , quando à Quiz: cot- 
herdeiro univerfal 6 imofheiro! (olár da morte. de fer! mari-| 
em teftamento de 22 de Se-l ido.. Perténcia à efte mel- 
tembro 1327 ;-E Por quan:! mo thefonro hum Ornamen-| 
to O amava com fingular de | to mui-srico » qué: clla bor- 
vação o deixou encomenda: dou dé “aljofar por fias pro-! 
do pelas legrimtes palavras :: priás-mãos. Deulhe mais do- 
Duero fim pego , Er rogo os ditos) ze Apoftolos” de prata “os 
Xe menfilho, (py Rainha sá mu- quaés desfez o mofteiro “por 
lher; (Er Infantes meus netos , E7| acudir em hña neceffidado à 

' ElRei Dom Afonfo 1V 3 que 


Os emtros y que depos elles vierem, | 
depois'lho foube' agradecer. 


pela minha bençom > que ajzo em 
Duas Imagens y que ainda fe 


| 
| 
sá: encomenda , Er: Job fen- defin- 
confervão, da: irgem Maja 


e . y 
dimento, gy mtrce.o.dito men me- 
flero a Nefta fórma , nome-| Senhora nofla, feitas do mef- 


andoo por few, coftumava fa- mo metal”: húaprande ` & 
lar nelle, não tanto como Se-| '2.omtra. aflentada em hum ra- 
nhora que o fez; & que mo a modo de Gilbirbeira: 
podia difpor o que bem lhe, His Cruz” tambem de pra. 
parecelle , mas como mãe a- ta, >ontra de cora] , & am. 
moroía , que tratava taó fó- bas enriquecidas com parti- 
mente das comodidades del:| 'culas horaveis do fanto Le- 
le, fem reparar nos reípeitos inho, em que Chrifto Senhor, 
[de fua autoridade. Pelo que, 'nofio. padeceo-. Outros tres 
llendo rogada . por Dona Ma- Reliquarios deprata ; hum 
rta: Coelho- a quem: ella fazia femelhante a cofre » O qual 
[muita mercê, que lhe delle guarda--hum pedaço da cari 
tibuna, & porta pera o mef-| |ne affada do Martyr S. Lou- 
mo molteiro ; nunqua lha! Irenço : os dous da feição de 
quiz conceder , apontando Portapiz, guarnecidos de Re. 
numa carta a' defculpa', quel liquias , com hum dente do 
fe fegue . E ex mom lba podia] (Baptifta S. João. © 
dar fem cutorgamento da Abadef: 4 A elas prendas do. 
$4, Ej Convento ; gr entendo, Ceco, que o mofteiro herdou da! 
que mom era proveito 'do dico mos/-| ¡va 9. Rainha, fe acrecentárao: 
ENO, Sss so outras, as quacs recolheo de- 
3 - “Deixoulhe tambem to-| pois a devação) das Preladas; 
da à fua capela, & Reliqui! lem riquiflimos fuftinentes, 8% 
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32.1325. n. AS lagradas , “muitas das.qua-| cultodias. No primeiro, a An- 
+ “ 1] < p - À | 
es lhe mandára o Papa João! tifona prefervativa da pefte, cf-1 
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Da cor ca er 


Enfboria Serafica-dos.Frades 

ka E . e as nem 
crira num pergamnho, como | | 
ainda, veremos. No-fegundo; 
grande parce. dos. veneraveis 
Jelpojos de $. Acacio,: & feus, 
companheiros Martyres:,.: que 
120 os Santos Cavaleiros ;..como AS 
Erciras lhe chamão, & vicrão 
do mofteiro de. S.Añaltafío nas 
tres Fontanas em Róma, con: 
forme 'a'húa bula do Papa Ju- 
lio H no tercéiro, ; hum reta- 
lho do habito. da melma Ras, 
inha Santa : no quarto,. o feti 
bordão, E noutra Cruz final- 
mente.;, guarnecida, com dife-, 
rentes Reliquias, citá-hãa do. 
dito Lenho de Chrifto, 4 (ena 
do metida em hum pucaro de, 
agoa derramou finquo gotas 
de fangue'puro, & claros; com 
as quacs te toldou todo O valo.' 
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CAPITVLO XX 
Dos paços ;'ES bafpital’, que 
e E rara rs CA UR É E 
+ também Ie vinti= 
low. 












DÊ 
2609) AG eftcs dous edifi- 
h Si cios duas memorias 
ERIS. grandes das excelen- 
tes «virtudes defta infigne Ra- 
inha. Os pagos, do entranhavel 
amor, : que moftrava às Freiras 
defte-mofteito:: o hofpital, da 
caridade ardente, com que .a- 
mava os pobres. Mandou os e- 
dificar. por tão eltremada tra» 
ca derráz do. mefino nofteiro, 
que no terreiro dos.paços; O 
qual timba a principal ferven. 
Foi achada em Sant-Ana pelo, tia pera a banda da. cidade, fe 
Bifpo. de Coimbra D.: Afonfo 'abrirão nos: feus lados duas 
de Caftçl-branco, quando. tref- 'portas:. por húa , entrava. no 
ladon as Freiras pera o. feu mo-| hofpital: pela-outta,no moftct- 
fteiro novo, o qual por, fua| ro, É querendo; que as Freiras 
grandeza a dotou a; elta: cala, | nunqua feniflem moleítia: da 
que por tantos, & taó notaveis vizinhança dos paços, os quaes 
penhores dos Santos, que hoje fez pera lograr feus exemplos 
reinão no Cco,pode pto-. de mais perto, ordenou que fó 
meterfe delles elpe- | os Reis, as Rainhas, os Infantes 
cial protec= + «| Iuceflores no reinado,ou algiá 
cio. Senhora fua parenta; fe ella a 
] 'nomeafie, paffada a lua: morte, 
fe apofentaffem nelles. Come- 
mo Y | | çáraô com túdo a devaffallos 
ENt AE |lontras peffoas menores , “mas 






Emo 





acudindo feu :filho ElRei D, 
Afonfo IV:mandon às fus Jul- 
ticas, que os fizellem defpejar, 





e Ti qr 
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o E pòde lor que: ne D; Inez de Cafi ¡Jade do Papa, oxqual feria feu u 


rO não viera. a' cart: nas mãos: 


P troco; pera lhes: dizer a Mir. 
la Nunez ¡da morté cruel.*. y que neftes pa-; |la, adminiftrar Sacramentos, Sé 
nas ran, 


dos Reis D, LOS Ihé-derio; fe eltivera irou- ¡enterrallos na fobredita l reja; 


Dres tta: parte . Fói: fepúlrado: feu! londe tambem fe podiãó Ícpul- 
| tar” os familiares dé fua Cala 


córpo na Igrejasdo : mofteiro, 
donde depois ElRei D.Pedro! Real; >que toda ella entrava ma 
lo- -tresladon A “Alcobagas com! parrochia dos: pobres:! * nto 
húa pompa ‘tað nimia,como foi 3. “Ordenados nelta-fórma 


¡o feu amor;feútimetico, Sevin-| 'osiditos dons edificios; ambos 


E Da fia 


pue SS vinculowa eftefanto Moftéiro; 
No-hofpital foi. ainda 


|mais sfolicita a ploriola Rainha; 
[porque -pedio a: o Papa: Joao 
XXI o quizeffé confirmar pór 
autotidade Apoftolica: E ef. 
tarido-confirmado,o dedicou a 
fira ria S. Habel filha. PEIREi 
de Ungria; -& Terccira-Fran- 
Icifcana,-debaixo de cujo nome 
lhe fez fagrar a Igreja pelos 
Bilpos, de Coimbra D. Raimi: 
do,8€: de Vifeu D.Arnaldo: Ef. 
[taváo os apozentos. repartidos 
em-dous qitartos; pera quinze 
homens hum, de “quinze mo: 


a faber) o dominio dos: Paços, 
$0 governo do hofpical com 
plenario poder, que deixou: as 
Abadefias ,' de: adminiltcarem, 
toda-a fua fazenda; nomearem 
o capelão, & os pobres, & defi 
pedillosdepois quando am ima 
portafle. E tendo: tudo. elcrito 
cm húa catta autentica; CHEI do 
méz'de Março de1328'4 Ve- 
10 oferecer, prefente-a Abadef. 
la D.Maria Goliçalves, no al: 
tar deS, “Clara. Pelo tempo 22 
diante quiizeraó alguns Minif- 
tros, tnas' pouco elcrnpulofos, 
incorporar na'Córoa as tendas 
do liofpital; porém D: Afonfó| 
V mais 'chriftáo, que cobiçofo; | 
emendon com: generofo' i impe- 
rio a fia temeridáde.- As Aba. 
deflas ainda quea fazénda rem 
dimintido muito;& élle de. tos. 
do arrnitou, não deixão de fu 
(tentar como pódem efta fanta 
caridade, Os noflos Frades 'tã-' 
bem fe: exercitavas: nella, fer- 
vindo os mefmos pobres en 
quanto tivéraó cafa,como fer: 
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lhéres outro, gire todos feriaó 
pobres, & de vida: refórmada; 
Cortou com tanta largueza a 
reção de cadaidia,o provinien- 
to das camas; do veítido,& cal. 
gado, que por ventura mnito 
mais fe eltendeo o defejo de os 
(deixar bem providos, do: que 
cabia nas"rendas, quie ella can: 
cada com ontros gaftos deter- 


; 
¡minou pera cltes, E provendo 





¡nos alimentos da alma,que (20 
los mais principaes , inflituio 
capelão com a meíma autori- 


rw a HG dl 
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Ramha y que com clie apelido, ro; não teve tambem reípeito 2 
'aflinou por teftemunha em cer- [pagos , nem hofpital, No anno 
to arrendamento, que fez hita jde;1 559 fe huniilharao os pa: 
“Abadeffa a os 8 de Dezembro, ços com hiia.ruina grande ; da 
der336 sets) quala S. Rainha que os tinha 

4 » E porque efte lugar era levantado, deu avizo por fina: 
peclebre;& venerado no Remo, 
lo foraó [empre honrando com 
¡privilegios grandes as Majefta- 
des Reaes. Em todo che eir- 


1) 
























tavão nelles' pera que te, ref- 


co mal advertido; .as. ncímas 


lenito do hofpital, & dos pagos) [traves , que defarmarao de fi- 
tera defelo às Juftiças fazérem |ma; le fizério ent hum corpo; 
tprizão algúá y falvo nos cafos. fuftentindo. fobre fio pezo, &. 
lgraviflimos, que erað eXccitua- o entulho; que o podia matar. 
dos. Da-meíma benignidade C -Hoípital teve-a melina del- 
dos Reis gozavão os morado-| graça de cair: pera nunqua fe 
res. do Burgo chamado tam- erguer. Não ficou delle cm pe, 
bem os Paços; que com pretex- fenão a fua:lpreja; mas tao ca- 
Ito de fervirem o molteifo. jun-| tiva das cheas; que pera fe por 
to delles fe começou a. fúndar, | lem falvo,a o menos:o Altar, fu- 
ElRei D.-João Los izétou dos| ¡bio por doze degraos . Nelic 
encargos do Concelho, que e-| tempo, que foi na noia idade, 
tão as {uas fintas, tutorias, & fe levantou o alpendre numas 
oficios: de trabalharem nas va- colunas antigas, que jâ aviao 
las, ou nas obras do fobredito (ervido noutra obra do moftei- 
Concelho.; & de andarem na 
guèrra , fe não foflem belterros 
de-conto ; ou vintaneiros do 
mar, Das mefmas fintas, & de 
irem à alardos os efcufou El- 
Rei D. Afonío V: D. Manoel 
finalmente, & D. João LE de 
pagarein' pera a bolla, que avia 
no fen tempo; & de fervirem 
na leva dos prezos deha ca- 
ldea a outras 0 rolo 

æ ¿Maso Mondego”, def- 
trnidor infolente de edificios 
nobres, al como não reccoul |. 
ofender o [agrado do moftei- | 
















ra D. Margarida de Menezes fez 
efla obra 1520. AM fe vão def- 
fazendo os maiores edificios, 
que parecido eternos , repre: 
fentandonos todos , pera nollo 
delengano , a femelhança 
da morte, que cm nos 
não tem fa- d 
lencia, | 


(o 





es' mul evidentes a quantos cef- 


guardaflem. E ficando hú mo: | 





ro, da qual falaô eftas letras; 
que ainda fe vem nellas. Senho- 
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cr 


o cam 
e | e 
“lhes avia: promerido à gloriola 
Rainha'Fúndidora domolici. 
| jro; 8e (ua Prógenitofa: “E Tag 
tátitas as doações): & mercés 
exéciiradas por elles, quê feria 
a'relação enfadonha lfe todas 
fe clcrevell. chh ainda que por 
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CAPITVLO XXI. 


e’ D y 


TURY e m 


¡Das mereks; © privilegios, 


0 eftemojteiro. | 


A mm 


trf A OERS; a 


A Cu ” 


| -P| mátor,-ou fe declaraffe fer pre 
ai ba é . æ > 4º, i - $ = - + a! cafe =s 4 
Ga RENT Antas: rezoês ' avia | quaes foraô os fens’ Autores. ? 


y) 









812% pera fer favorecido: | 
| SEE Se eftimado de” tó: Rei D. Dihyz) eim ciijó tenpo 
dos, que os Vigaitos-de: Chrif- | tornou'a reltifcitar, elle lhe “den 
to, os Monarchas defte Reino, | o-clcudo do- feü: emparo Real, 
todá'a Cala Real: ds Familias “que não: 100 defeindia”, mas 
niaisnobres, Sca'mulridão do tartibem'fuas 'herdades,ós cafei-| * 
Povó com' miiitá' fuavidade fe liros, & criados? Alpúns Uos fetis 
achavão empenhados nos feds fucelflores thé engrollátao “as 
aérccentamentos.DÓS Pontifi: | rendas à culta dos:bens"da Co- 
ces o- inefino Clemente Vo, que | roa; ¡Su das Igrejas dó padroa- 
concédeo -a licença'da' fua ref. | do Rédl; D. Afonfó 1V'lhe do- 
taüra ção, lhe fez proprias, por| tow'o reguengó de: Sangalhos.: 
bala 'particula r3tódas- as hon-| Elle, & outros'lhe toncedério 
ras, 8 graças; que tinha feito 'a| Igrejas procuratido-, quc os 
cfa faprada Ordem a'S?Sè A! Bifpos , & Pomifices fizeTem 
poftolica. Seu-fuceflor,châma-| a intão. Franguearaolhe à' pof- 
do João XXI, lhe“ cômunicôn fe'das fazendas, que 'cóthpra- 
tambem quantos favores; pri- vá; ot herdava; ou'recébia por] 
vilegios;'& praças eftavão Já doação graciofa;-pera'o “que 
concedidos, ot depois fe con- difpenfavao , fem fazerem ex- 
cedellem à noffa Religião dos ceição, em todas as leis do Rei- 
Menores, Os que depois-fe fe- no; que difpunhaó o contrario. 
guirzo;quafi todos o fóraden-|| E- provendo “no rendimento 
riquecendo com indulgencias,| das fobreditas fazendas, que de 
¡$ grandes immunidades ; & |lordinarió pendiaô de fabrica, 
| ¡Quando alguns não tinhaó fa:| |na6 (ômenre izétáraó da guer- 
| 

| 

la 







































vores novos; que lhe pudellem || ra, das finitas’; dos cncargos do 

fazer , confirmavão os antigos. || Concelho: os “fobreditos'cria- 

Nos Reis concorria a rezio de| | dos, la vradores,8e'cafciros mas] 
quererein merecer afanta bê- fobre ifto mandáraó, que nin-; 

“? 19 ção, que com efta condição * | | guem lhes pediflc lnêtuola ; né 
o A age mg 
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|gravo . A eltesmelmos, criados 

tiráraó a liberdade de fervir; 
| outras, pefloas. fe o mofteiro fe 
! quizefle fervir delles, ordenan- 
Ido às Juítiças, que fempre lhe 

fofiam dando, quátos eraó ne- 
: ceflarios a o ferviço da cala. So 
porque hum Carpinteiro anda- 
| va nas fuas obras,foj efcufo dos 
|oficios,em que a melina cidade 
o podia ocupar. Dos privilegi: 
Los, que tinhão .os moradores 
dos Paços, diffemos já noutra 
| parte. ¿O palto dos feus carnei- 
ros ergilivre. por todos os oli- 
vacs, 5.9 açougue, em que to; 
|mavão a carne, tinha quantas 
Miberdades podião fer necellari- 
las,. Se .alguem tomava algua 
confa tocáte aifeu fervigo, del- 
carregava fobre elle hum dilu: 
vio de penas ; que os Reis em 
cartas particulares lhe aviao 
fulminado,..Elles mefmos em a 
cobrança das dividas craó feus 


a a 4 - (y 


procuradores, efcrevendo 2.05 
fidalgos do Reino, que lhes fi- 
zcflem partilhas nas heranças, 
& legitimas ;; quando elles as 
negaváo, & mandando a os Íe- 
us Corregedores, que tambem 
os obrigallem. Nas outras, que 
eftavio liquidadas,concedeérao 
por fingular privilegio, que as 
pudclle cobrar por algam:dos 
feus criados,ou moradores dos 
Pacos com o eferivio da terra, 





















Liuto VI. da Hiftoria Serafina dos Frades 
“tambem a feus rendciros , nem gozava a Coroa , & a fazenda! 
lhes fizefle o mais pequeno a-. Real. : ye 










CASAR e 
3 Nunqua teve ocafião a 
iquelles tépos antigos pera-ge”, 
mer com a earga de rributos,! 
tou follen fiátas , Sí decimás,' 
ou as fizas;'& portagens, por- 
que à imitaçaô dos * Miniftros, « ra... 
que reftaurârao, o templo em?"* | 
companhia de; Efdras, de todas 
eltas penfoés::cltava aliviado. 
Pelo que, tendo: fazéda no dil; 
trito de Leiria,não quiz ElRci 
D. Fernando, que contribuille 
pera a'obra dos:muros,que en; 
ção le fabricavio.ElRei.D..Jo: 
'ño'1 o izentou das duas deci. 
mas, & meia , que-corriaóno 
feu tempo. D. Duarte lhe per; 
[doou outra decima , a qual le 
tirou pera; os gaftos de hum 
Embaxador,-que [e mandava a 
Roma. Ultimamente D. Pedro 
Infante:de Portugal, fendo Re- 
gente do Reino,no anno 1441; 
111 do.mez de Julho o:liber- 
tou do fervigo, que nelle.anno 
corria. Bemaventurados tein- 
pos, em que, as Religiolas; & 
outros a lombra dellas gozaváo 
citas bonanças.. >. >] 
4 O .refpeito , que.lhes 
guardirao, foi tanto, que vin- 
do fobre'Coimbra ElRei.D: 
Henrique o IF de Caltela , os 
Capirñes, & Soldados “ fizerag 4 Nun 
alojamento asa Cala de S,Fran: Rei D Fer 
'cilco da Ponte,no mofteiro das” 
Freiras de Sant- Ana, & nos 
Paços já nomeados aflima , & 





pela mehna liberdade, de que 


Saye 


Não 
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Menor engres na P romncia.de Pi irtmgal;. E! 


| não] labemos dec rro , que al; j 
| guem deva fafie: cli cala. Ma as 
nio fando em outras, ocafiões b ordenou ElRei D.s 
Jetta- grande. cortezia de Tolda- 


dos Caftelhanos, Elk c; D „João 
IL quando. andava em guerra, ¡lamcu dos Martyres, bua vez; 













nos teus paços da cidade onde | ique, o guiz ouvir. Pregar. Efa 
agora chio poftas. as. Elcolas,' ¡foi a devaçaõ,& cltimacaó dos 


mandou. que. fe recolhel cla, Principes com $. Clara. de Go- 
lua _mimola Coninmidade. Dif 


Ito achamos 1 noticia por alguns! 


tros: Eftados É torao. imitando 
emprazamentos, que. là nos E 





ços fizerão as Abadeflas, D zir as, cftrelas,. Nem agora faô 
Inez de Vafconcelos, a, os 16 tað poucas., que as, Poflamos 
de Junho de 1384, $ D. Bri- contar, 


€ 


tes de Vafconcelos” 205,9 de : | 


Novembro de 1 CArITVLO: XXN. 
5 Na Igreja defte Infe! 


moftciro procuran, boa. eltrca 
pera O fen calamento ElRei 
D. Duarte, * ' quando. nella fe- 
cebéo a Rainha D. Leonor: E 
nefta ocafião fez merce de “du, 
¡ as peças notaveis, que efcre: 
f Liurpeg veo Se entre as fuas Memorias o 
mm Real molteiro de. Santa, Cruz 
com elte titulo de ferem muito 
honradas > Er 4 das boas do Reino, 

a, [aber hum ornamento de ou- 
ro, & feda, € hum. cobertor, 
que. Servia e“ fepulcura da Ra: 
inha S. Iabel. Aqui mefino, 
| por fer cala dei fingular. deva- 
le Pinani 'ÇÃOS, fe veio encomédar à a Pie. 


Chrom.m.s. 


ake 0 Ae divina aquelle, grande In- 
Afont.y. fante. D. Pedro, c cujo. nome tc- jurtas do: tempo. Ambas tem] 


mos dado y. quando. a morte, | infiguias Reaes,faltão Porém. £7 
que, elle 126 merecia; o eltava | [pifias gue nos ligão as 
ihgratamente: „chamando, «das lao 
| j 
partes da, | Alarrobeira, Nelte | 














De duas i Infentos fe cpultados 
katerag aa cale 


116.€,33, 








| But A Que pat 
a N ” em Por ugal nos dei- 
xQ, >. Poe c cltcmofisiro por] 
merce. da fna Rainha Vita, que) 
depois. de lhe. ter dado em Vi» 

da O Coração, na morte lhe en- 
tregou Q o leu milagro(o corpo,| 
como, ainda “Siremos: .Queras| 
dp fepulturas «Aparecem mal 

Igreja - 128. quacs, a FANES piza:| 
vão leogs de pedra, & agora de 
fentem, mui. ofendidas das, in: 


a 





+ Nama elo gral al 





[templo finaluienre T dG. da | 
por elle a fua Ecal (Capela) 


clefiaft, de 
Bro ga p 2, 


cebilpo de Braga. D, Fr, o é.35 


imbra, aos quass todos. OS oue) 


nella: ¿Mas nem 9 Sol. deixa lu.| 




































E ao dd SÊ W MIDI 2 
- +11 [húa miniña com os feus cabe- 


aa > 
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pelas fáces com muitas Imiáges! 
È l “4 j qe q est EU cp É 
llantas eltá deitado O vulto de 

4 - ` M E . í E » 


58 Ludo PICA Piloña Serafca dis Frades 
— ni EN NTRA 
teligrola no habiro, cingida 
com hum cordão , ved nã cas 
beta, ro allia Tobqueixada cm 
final de fua honeftidade. Tinha 
NT Aa Ele o sia Pro! 
as mãos levantadas ao Ceo: a 


zerera eia ON HA A 
gora las tem quebradas, coino 





























lásfoltos; & as roupas Tecnta 
res: "Ten ashãos levantadas, 
& encoltadas no peito , os pês 
ambos firmados cin hum leão; 
'S& na cabeça; hiiá coroa Real. 
Acompanhão:os feus lados do- 
us Anjos de cada parte; & do- 
us elcudos Rears: 'Huns'delles 
com Quinas de Porttigal: os 
outros com Barras de ' Arapao. ||! | noll 
E tudojÃto fios moftta, 'qual O banco, que apárctc na orla, 
póde fer o depofito, que aqui moltra também fer Infanta; & 
le encerrou: quero dizer, a of-| pilá.Cruz de Aviz,na qual al- 
fada da Infanta D. label; filha | [fentao as Quinas na fórina,que 
d'ElRei D. Afonío IV, & da’ as:dilpoz ElRei D. Joao E, fe 
Rainha D. Brites | &-neta da ve mahifcítámente como tev 
dita Santa Rainha: Falecéo cm algúa rezio comell. o]: 
idade de minina, 8zeftando fe-l | 4 Mas qual feja à Infanto;) 
pultada na primeira Igreja gue, & Francilcana no habito, que 
fundoú D. Mér Dias fua Avô, elle fe cltondeo, não achei 
que obrava(a [egunda ,fazendo| quel mo diffeíTe. “Tenho por 
hum tefamênto vio anno 1327) ¡Coula fem duvida nao fer Frei: 
elcçevto eftäs palávras. Se acor) [ra profeffa neke moltcito, poi 
técer que en faia defe mundo ahte quanto depois da morte nao e; 
que efa Igreja feji feita » mándome rá'muito decenté arrancalla da 
em tanto desrar “eim 'o coro da outra, claufurajonde paffira a vida, E 
lereja velha; ajfima da Infánte D:| cha melma rezão córre tambe 
abel mun tera, de guiza que fwe) [na pefloa de D. Label de Car- 
ella entre mih gy a grades Ej ais he dona; fobririha da d ità Rainha 
minhà variado de fazermos rria ou-| ¡Sánta,S fegunda Abadefla : de 
rra Igrija Upis que for affimada | máis que, nem o Banco dos Im 
Mas acabandoa ella, lhe tref fantes, nem as Q inas, defte 
ladou ósTéus óffos pera efta fe:| [Reino Ihe” podiaó pertencer. 
piita Sica Aii 7 E 


(A ko + ES TERE TETS 
ós Anjos , que lhe afliftem nos 
lados. Os efcudos gravados na 
Yapa ao EAD SETE e diia. 
mefma pedra y Que Cercado ehte 


| fepulchiro nos declarad que he 
pefloa Real, crtencente pela: 
Barras à Cala de Araga6,8 pe 
las Quimias à nofía de Portugal. 
























ce) onde en me perfido , que 
“a UNA oútra, que também (enidó Infanta a quë eftá do fe: 
he húa arca de pedra, jáz dei- púlento; não era Religiola. 

tada a "figúra dela molber, || y Páréécome, que feria à 
e y Infanta 
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¡Infanta D.Iabel, filha dos Cô- 
des de Urgel , pretenfores da 
Coroa no Reino de Aragão, 
calada em Portugal com o In- 
tante D. Pedro , filho do dito 
Rei D. João; & não faltavão 
boas rezoês pera iflo. A princi- 
pal dellas. he o entranhavel a- 
mor, que tinha à nofla Ordem, 
manifefto por obras de picda- 
dade em muitas peças de prata, 


















a efta Provincia pera,o.tulto 
Divino, & mais em particular 
2,65 Conventos das Virtudes, 
& Leiria. Aqui em Coimbra, 
cabeça do len Ducado, onde 
viveo muito tempo, tomou 
grande afeição a. efte Real 

molteiro por contemplagaó da 
Rainha S. Mabel, que o avia 
fundado , Santa da feu nome, 
parenta, & natural ; & fazen- 


5 


emplo -a. Regra' Terceira dos 
feculares, veltindo. tambem, 
como ella tinha-fejto,.no cha- 
do de vinva o habito pardo da 
gloriofaS. Clara. o o2.: 

- 16. , Bem fe.podia cuidar, 
que nefta Igreja,- onde a San- 
ta;defcança ,. tomaria fepnl. 
tura .. Mas a defpraça da mor. 
te de. (eu marido; no lugar 
de Alfazrobeira;, indigno por 
cfta:caula. de lhe ¡fabermos o 
nome'; de tal, modo. lhe fe- 
 |r16.0 :coração;, que, mais fi- 
con pera enterrarle. viva ;on- 
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Menores na Prouincia de Portu gal. 


viltolos ornamétos, que deu! 













de ninguem o foubelle, que; 
viver depois de morta por 
majcítofo lepnichro na lem- 
brança dos vindouros. Re- 
¡colhcofe pera as partes de Lif- 
¡boa , & lá encontrou a mor- 
tc No tempo ;;que nos diz 
eta memoria do Real mol 
tarro de Santa Cruz de Co. 
imbra. Na Era (do Nacimen- 
to de Chrilto') 1489, 405:17 
dias. de Setembro fe finos. a Infan-| 
ta D. Jfabel de Aragão; molher quel 
ot do Infam e D.Pedro » Regente de 
Portugal, dean ls 
27 Pelo que d'outra Infan- 
ta nos: avemos de valer ,: por 
nome Diaria, filha d'ElRei 
D; Pedro, & de fna: molher D. 
Conftanga, que calou com 12. 
Fernando, Marquez de Tor- 
[tola, & Infante de Aragaó. Re- 
2505 de eftado à tirárão (left 
Remo, & as de Deos, quel 
he Senhor dos Eftados,-a tor:| 
náraó pera elle, Falecco o In- 
fante feu marido,& depois.Fe- 
derico o HlIyRei de Sicilia, có 
quem o Papa tratava de a ca-| 
far; $ livre ella deltas atád iras. 
fortes ¡velo :pallar em Aveiro, | 
onde. pofluia terraa > o refto| 
de. Lua vida*. Por'clta; oca 
fião, quiz. “acompanhar: 
morte a - fantiflima- Rainha ; 
(ua-bilavó no .fangue j que-ti- 
nha! certa virtude) pera -incli 
nar as'almas à deváção; & pri- 
mor. : Todas as/jnfignias defta 
lua fepultura eftão: clamando 


AAA A — 
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“a Nunes nv 
na Cron, d'El. 
i ¡Rei D, Ped, 
fol, t34. 


ese eo | | o e RO O E al | 
so.  LiroVl. Da Hifimia Serafica dos Frades 

porella: o Banco de Infanta, ceceo à Abadetla 1): Habei de 

as Quinas de Portugal, as Bar- |Cardona, filha delta D. Brites, 

ras de Aragão. Nem contra iffo [que . pudefle comprar fazenda, 


reclama o habito de-S. Clara; 
com que a vemos veltida, porá) 
O trouxe depois de eftar viuva, 
& por cópanheira fempre, co- 
mo dirci-a (eu tempo;húa frei- 
ra da mefina Religião. Quanto 
mais, que. com eftas veltidurás! 
(e: mandavão enterrar, Se retra- 
tar os Terceiros mais iluftres *. 
{Só pelo-véo-da cabeça, que he 
ipreto;poderãô defconhecella: 
mas fei. culpa do pintor, á tam- 
bem den ellas cores a o da S. 
Rainha;fendo ambos:lavrados 
em.pedra branca. E não tenho 
feito pouco: em achar eita Ir- 
farita-pera cekta fepulturas -10° 
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GEODATÍA Pr nm 
> CAPITVLO XXIII, 


TNA ais au, 3D 


RO ao ¿ UBH 
Doutras' peffoas ¿lufires, que 
“LU AROVIDA SS y SIDG (aL 
- nefte moftciro alcangárao... 


a5 a:n «fepulturas SON 
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43) INEA LOGI O L 
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DOAGÉ 


SAS à Primeira; D: Brites; 
r A À incial irmart dá tof- 

PS (a Rainha Santap có:| 
mojid “tenho Elcriro:'a fegun- 
“lda, forfewi filho D: Guilhem 
de Cardonaytia: quem por erro 
alguns chamáráo (D.:Guilhamáo. 
Alcancei ela tióticia por hum 
alvará, quede palfou-em Lisboa 
a gd o-mezié” Agoftode 1359, 
peló.qual ElRk: D. Pedro có- 





id A a” 
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- qe 


is g 


Cm, o + e 
Igular arcificio , de módo que 
vivamente “cltáva reprelentán-] 
do na parte” [uperio d pelloa] 


Ida. “Apartcião a roda | entre 


- Si e ma a rm o- 


baftante com o dinheiro, que: 
fua irmám lhe dera, pera le 
dizer por ambos lia mifa ca-, 
da dia. D. Brites deftançavá 
da grade do “coro pera den-, 
tro; € D. Gnilhem na'cape-, 
la colateral'á maior da banda 
efquerda, “ónde eu fiz defeu-| 
brir o feu túmulo a: pezar’ da 
grande deltruigio, que o Mo 
dego tem feito nefta Igreja: 

o" Era" lavrado com fin: 
















deite melino D? Gnilhem yanii 
na gravidade: do rokh có 
mo tambem na galante bizar 
ria ¿com que puxava-da ef: 
pada ig qué tinha embaiíhas 


e 





[magéns y 8oihfighiasde Sair: 
tos”, “muitas! figuras! de omé? 
licres/& de homens aquelas; 
que artanhávão orot =ef 
tes p arrepelándo. as barbas. 
E quando o fentibentó én: 
rezão 'de fua ocre: fe cofihe- 
cia hás “pedras 4 muito “mis 
avia de 'magõar acs que nao fual 
vida eftavãs interuflados. - Foi | 
grande a perda deke 'moRei: | 
roy "quak critão “governava | 
a diran porque fei 
pré vao? Cori eftranha! do 
vació coómib ainda fé vio de 
nes fúccfto: 


a a ee o ë A/A 


-> 


| e! r a o A e 4 
pots de inorto y” 


da 














E Vicrao novas:a Co-! 
imbra..que. em. Buarcos, avia 
defembareado muira gènte inis 
miga.da Religião. Catholica, 8 
que, trazia intento: de, «penetrar; 

onterior do Reino,afolando 
de. todo a. Chriltandade . -As 
Religiofas,l obreflalradas, do me 


dọ., acudiraó a o coro: : > def- 

















às Majeftade divina; que, não. 
as defemparafle 5:86 quando a 
aflição no alto da noite asti-| 
inha mais. apertadas ouvirão a! 
D. Guilhem.;, que de dentro; 
delta fua Sepultura, lhes dife 
ellas. palavras T Nao cemais folhas, 
amadas., y que nem vos correreis. pes: 
vigo cnemos mfes. enirarào nela ` 
ea 5. afíli acontecto. Foi; 
Senhor da vila de Mourão; co- 
mo: feu pae D. Raimô, Vcador, | 
de fua tia a: Rainha S; Mabel; 
esforçado pelas armas y: 8%. vir- 
tuolo por obras, < > 


i 
q" 


[eu jazigo Gonçalo Pires Ri- 


tança Louréço;como. fe diz no 
cóntrato,Q fizçrão có a Madre 
Abadėffa D. Maria-Gonçalves 


| qual, declarárão ambos., 4 fe- 
¡riáo. fepultados dentro da Qufia de 


[galo Pires,a faber Pedro Afon- 
lío Ribeiro,& D. Tereja Men- 
Iberia des de Sonfa fala! o Conde D. 


epesdt7a Pedro, & a 1º Monarchia Lulica: 
tó, 


¿Menores -na Prouincia de Portugal; "4 7 


| mor? » que vinhava, fer; bo ROMO 


a. - 


[de Monte mor. o. velho mãe do 
faziáole: € em lagrimas : pedião, | 








| Ipar citas. melnas palaxras,o 


- 3: Na.outra.capela da par-| 
te da mão- dereita: elcolhérão| 


beiro; fua molher D.:Conf-| 





no 1.de Janeiro de: 1 327 , nO ¡delle hum tumulo y oque | ti 


|parce deifira. Dos:paes de Gon-| 






_ si 

na.D. Conftanga foi filha. lc 
| oração Eícola, Alcaide môs| 
¡de:Lisboa, Portejro mar Bl: 
Rei D: Dinyz, (X Leu, Pacciço 


tempera Vas 












Monarch, | 
A l, 16,€, 


Provedor, das obras; ys Que Mañas. 
Paço fe fazião. Eke- Gonçalo 
Pires Ribeiro foi, Alcaide. mor 










Caftelo;« de Gaia, & Mórdomo! 
mór da dita De Rainha... Nas al: 
|teragoés.c do Reino ¿GUtEC.O' Rei 
|fobredito, & D, Afonío fenh: 
'Hhofeguio, Jempres. como, Val. 
falo fiel, os cftendartes. Reacs;: 
&par lo os dous; irmãos Mar 
tin Gonçalves Le iosa X EL 

tevão Gonçalves, feitio que | 
fervião, oí Infante, 20 ançãrai O 
em Coimbra da; fia, Proa 
baixo. Porém. Des, o, qual 
lhe, plgom bem , como efeseve 


dito Conde D. Pedro, em pa 
zão. das,merçés „Eom, que. o 
engrandecco Ai tambem agora 
o,livrow com vida; defte .peri- 
go. Dotou muita fazenda, ao 
nofteiro , & nelle infituio, al. 
gúas capelanias: A uma 
14 Pelo. corpo, da, Igreja 
aparecia hum arco, $. dentro! 


nha efte: letreiro. A Jiz 
Dona abel: Concinho 3 filha. de, Cons 
çalo Vaz Concinho 2:00 que venceo 4 
batalha de Trancofo 5; ¡moler! de Gi 9- 
mes Fretresque, morreo em Tangere l, E VETEN 
merecedora hé de-4 nos. cele- | 
bremos o fcu nome; pois chegou 


ei qo a Mo pat PA AA 
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¡ pae 
marido. vino 5 fondo ei 
chal'do Remo y -triúhfou dos 
Caltélhaniós em tempo d' 'ÉlRei 


1D:Joño-L'na fobredita vitoria: 
(Efte; fe achiou prefente na 'to- 


mada diaquella tumba de Afri: 
cá, fepultura gloriofa dos fidal- 


gos Portuguezes, & potico an, 
tes de fe lhe'dár o aflalto ven: 
o ño ceo hum cometa, diffe j jå 
prefagiando : oito triste; perá que 
e apárelhas? 'E foi morto no al: 
falto pelos Motiros, mas como!) 
| bom Cavaleiro. >"> 


s agi “Déitro da grade, Se;jú- 
to da AbadefTa D.Maria Gon- 


| calves defcangou fua irmâm D. 


J oatiá” Gonçalves - Redondo, 
cono ella” difpoz noó:* dito feo 
teftaniento y pelas palavras fè- 
guthtes. Rogo. 4 é Abade/Ja, t. & con- 


Evento, 'que mê dem o habito no dia de 


meu páreo y & mahido à à dito 
Mojtéivo com mem Corpo cem libras, fe 
mê Jbrbrráren denero à par de mi- 
Hha iriirâm Era Dama do:Pago 
da mefina' Rainha Santá, -tiò 
qual fez o teftamento;möftrai: 

do nas verbas delle, o que tam- 
bem me cóiiltou Poutras mui: 
tás 'eferiturás : à faber, que naó 


Ifor religiola da Ordem de S: 
Clarà, «mas fecular no eltado,|: 

e Terceira Francifcana. E (61: 
ifto devia querer dizer o dito): 
[Condé D. Pedro quando tos! 


deixou” efeito, que ella fora 


£ dis Orien. “Nas fuas eo sai 


miés- peso de: Sola peña ego 
tas, e duzéntas libras perá 'balcoes 
da cráfiá, O façatme cada! anno em! | 
S. Clara” in tal dia, corno" eu far do 
mtinido, bum MERE s em quán- 
to os molteiros Vizinháraó' nás| 


lribeiras do Mondegó;: as: Reli 


giofas de Sant-Ana, ' “que não 
uardavão: claúfura, não tepa- | 
ravão tâmbem em virem a'S:l 
Clara: fatisfazer com ela obri: 
gação.” Phi Di) GH Y € Es 
6 “He minha fazer” lim: 
bráriça d'outrá: devota: infigde 
deite fagrado molteito, cujol 
nome era Meita Pelana, 'nácorál | 
de Alanquer, & Dama da Cons) 
della de Pench: Deixoulhe tos 
daa fua fazenda pera o: culto 
do Sacramento faritiffiino ii- 
ma: «cedula de 29: de" Abril: «de 
1511, 8 difpondo feu enter» 
ro, O 'onderidt defte modo, o 
qual me faz devagio. Mandi, 
que miey pão o: habito des, Francife 
co, Er. que tanto ,. que me eu find, 
que feje entregada ú Senhora LAba- 
defa de $. Clara, Er a rodadas vistris 
senhôras, Ed irmans, E peço à vós 
S enhor Abadesa , er 4 sós Jero. 
vas irmans: rodas pela paixão de Je 


isu Chifo, que me vecébass em veffes 


“cora ços por vofa propria irmim, ` | 
eta en fon yaffa em Toda a 
aipim apa A 

E GA cara Gaos- 
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CAPITVLO XXIV, : + 
o Mi e a a 
Florece efte mofterro em gran- 
ia o de religido. i 
ies lemos 

Nx clarando-o: material 
¡nad da cala; pera «de 
pois; iluftrarmos feu. edificio 
|nobre com as luzes das virtu 
|des; que logo:no nacimeúto 
Hie’ :comunicaraó todas-admi- 
ravel relplandor, ';¡Foraó celtas 
|tomadasna.fua fonte", "ou-no 
|[primeiro regato, que procedo 
|defla fonte: a fabcr:no: moftei- 
[ro de C;amora.):a:o qual deraó 
principio :húas devotas : difci: 
ipulas da glorioía"S. Clara, in: 
iviádas de Aflis/.:E-vindo“.dã 
meÍma cafa -as : que=povodáraõ 
efta > como. trażião mais pu- 
ray-Smais perfeitaa: regular 





je-deixou de eftar-florente.-:A 
Hho le. ajuntaraó> os: admira- 
jveis.exemplos:,' 8 -fiudável 
idoutrina «da fna Rainha fanta 


ro, & em.todos:os exercicios 
Mantos., “as confortou:grande- 
¡mente no amor de Jelu Chri- 
fto:-Donde «veio :à ficar a fan- 
Jtidade por-ufo;) a, peititencia 
«¡por vida, -a'virtude: por ofi- 


leio, -tort a i na 


Ly q 
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«atégora. de-i 









Ka pozentos de'Deos'?:1Po- 


Mabel; que converíando com] 
fas. freiras das fizas>portas:a- 
dentro , alíiftindo no feu co-f 


) 3 

isto! Erana verdade funtuo: 
foro mofteiro ;: & bem dotado 
de renda ;' masg:a pobreza dos 
leitos (“pofque ria6 iavia ce: 
las ) a“modeftia do-trato:, o 
delprezo: das vaidades do mit: 
Ido teraô tambem de molteres 
apoltadas a conquiftárem “o 
Ceo. Parecia o (eu habito; cin- 
gido com húa corda, groflei- 
ra, náo'corioía, chunr faco de 
penitencia:,: ou-hita-mortalha 
viva de:gente mortificada. De- 
fte modo era tambem o touca- 
do ,. a faber húa'toalha de:li- 
nho; muito. :grolló.; -fobquei- 
xada lem concerto , alli como 
eltáo hoje retratadas no fepul- 
cro;da dita Santa Rainha, - que 
nefta: conformidade . as cenli- 
nou astoucar ;:+E:náo:[c1.co- 
moccíTas vaidades:; que no 

























imundo:*:fe encadeão s:em: vi: 
cios 6% fe: fultentao: com: el- 
les) pódem tomar: confiança 


difciplina; nunqua ela até ho-| Ipéra; profanarem: já:as calas. ré: 


ligiofas:, feminarios fagrados, 


derá tacontecero( mas nunqua 
Deos::o permita) )-que-quan- 
do: algúas avião de. celebrar 
os» eternos: efpoforios l, pelo 
trato:;:-& pela: pinta '* as: def- 


Mas:eu:lauvando agora-os tê- 
¡pos antepallados”, que fabião 
Ieparar' o: preciofo:do“wil qo 
Ihonefto dp profano, nem por 


E3 












‘conheça o melino Senhor. da a 


Gloria; o qual'd'antes :delc)a: 
tva, que: foflem fuas -elpofas. 


ifo 


im O, 
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s4  Liuro Vi Da Hiftoria Serafica dos Frades 

flo. nego a muita modeftia, nos, que fe defpedio da terra 

que pela mercè do Ceo: ainda jhúa ¡mam de hum Conde,que, 


| | | | 
no nollo tempo. fe .conferva |nunqua o hofpcdou, quando 






















neíta cafá. E era bom argumê-| |vinha vilicalla, fenão com lou- 
to de:que ¿ffas fantas Madres,|¡qa de barro, muito baixa, vi- 
nem qirerjaó conténtar , nem drada de âmatelo. Não admi- 
pretendiao fer viftas de olhos| ttão peculio, nem ouzavão a 


maliciofos;os quaes lhe déffem! |gaftat em fuas neceílidades di- 


ll... — e 


olhado . Pelo que: nem ellás |nheiro, que. aquiriffem,. ou os 
melmas (e.vião, ou tinhão em ea rm r dellem,em quan- 
que fe villen; & de húa dellas|jto não. alcangáraó licença «de 
le contasque acertando de ver-||Sixto IV, fubordinada porem 
fe em'húa pouca de agoa, dife | ja diferigáo das Preladas. E: fe- 
com galantaria. Aje vs nefte mo-| [guindo as regras da humilda- 
Reiro o roflo de hua Freira, que nao de , companheira da pobreza, 
renho visto nelle averá mais de erinral não fofrião criadas em ó : mof- 
amos: cc srt .liteiro, masicllas lavavão a lua 
3: Eltava-reprovada «d'el:| roupa & acudião a o ferviço da 
las toda'a róupa de linho, & af caía. Avia tambem jejum:; ao 
menos penitente,que naô tra: | [menos abltinencia:, todo o an- 
zia cilicio,.véítia fobre:a.carne] jno inteiro ; &:ainda: que-Julio 
húa tunica de'pano: Andavão| |ILcompadecido de fuas enfer- 
1, [tambem defcalgas *, fem eltaré| [midades, originadas do fitioy'o 
obrigadas pela regra; que lhes| qual he:húa lagõa; lhes conce- 
deu Vrbano IV, permitindofe|¡deo: comer:carne,: não-quize- 
(ômente às enfermas o calçado. ||raó até hoje comella no Refei- 
E-por quanto até nifto avia al: ||torio nos-dias-da quarea Feira; 
gum defcuido, interpretando ||As 'meímas enfermidades, que 
tal vez o rigor das: Abadeflas| tiráraô 'as Matinas:do “tempo 
|por pouco fuficiente a neceffi-| |da meia. nóite; no qual avião 
[dade grande, deixou a efte mo-||curfado perto: de trezétos -ari 
Ítciro D. Joana Gonçalves,que| |nos,fempre foi com efta decla- 
ja * temos nomeado,a lua quin-| ração de ferem exceituadas to- 
‘jea da Fêteira; da qual o feu ré-| dasas feltasmaiores.:. >> “7 
dimeito fe avia de gaftar.com|| ' 4- Ito era:na fuftancia da 
las Donas enfermas em calçar , (| vida ¿'em-que muitas fazião, 
|mais em frangaos.Eraó. as contas, | grandes ‘ektremos © a regular 
ide que ufavio,pobrilfimas,co-| |difciplina ,.. &:ceremonias lan- 
imo convem a Freiras de Santa) -tasque fervem de ornamento a 


‘Clara; & ha: muito poucos:an-!' hía Comunidade, nefte mof- 
OU $ teiro 
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teiro le virao levanradas todas 
noftu auge. E fazendo argu- 
mento de hum cafo pera os ou- 
tros (que referillos a todos fe- 
ria larga hiftoria) fendo pro- 
fundo o filencio de dia, era in- 
difpenfavel de. noite logo de- 
pois da:Completa até a ma- 
nhâm (eguinte.. Nefte tempo, 
ou recolhidas. nos leitos , on 
meditando no coro, era: tanta 
afua quietação, que não fe on- 

via -por toda a caía nem hum 
| pequeno eftrondo; & por naó 
ferem fentidas andado no dor- 
mitorio, ou forravão de pano 
|o;feu calçado ,.ou o tiravão 
dos: pés.: Com: efte, mefmo fi- 
lencio, fem nunqua abrirem 


boca, fe não era em o coro;paí- do nom e/guardando ¿omo 'naquéllá| 
favão aquelles dias, em que na! ca/4:, grmo 
Somana fanta a Igreja nos pro-| gum, (gr:ordem, Jeguido a fráqiieza; 
poem pera: noflo (entimento: a humana; melhor que é t | 
morte do Redentor. E agora! rehgiofa deltes Reinos. O fegundo| 


[Geral do Bifpado de Coimbra, 


—— 


cala, de muito religio(a, honef.! 
tiffima Sc: fanta; nað fo abfolu- | 
tamente, mas tambem em com- 
paragaó das outras) “Qs” tefte- 
munhos fað muitós, porém a; 
gora nos baftaráó cftes dous. 
¡O primeiro,do Dontor Vafcol 
Martins de. Rabelo"; Vigairo! 





o. o. 











o qual a os 26 de Maio de 
1472 faio com'Declaratoria 
contra-'o Regedor" da jultigal 
naquella melina comarca fem 
rezao ¡de nos ter: devafíado. O 
Mofteiro có pretexto de pren: | 
der hum certo homiziado; que 

le acólheo a elle. Eftranhoiilhe 
fcamente' efta fúacinfolencia, 


l ges OT Vdc 008 SA | 
dizendo que fora mui” átrevi-l 


esro: fa grada a feli” 


4 lio 01 me $. 
e em onera Caja! 


andão tambem embuçadas com teltemunho deuf Duarte Nu- 
os veos fobie o rolto até o Sa-| nes do: Leaó dizendo; que elte 
bado Santo , no qual a mefma| fanto Moftciro “de Virtudes y reli 







¡Dioyz fol, 
1930 ver, 





Igreja com.as. palavras feguin-| gizo, @rimobrezá dás Religiofas, «que| 
tes,per Janétam RefurreEionerm tuam 'nélle fe recolhem ; he “him dos mass 
nos da novas, de como reful-||- honrados “de” Flefpanha .- Mas > 


citou. Em todos os:mais cítilos 
era muito femelhante a fua re- 


formação, & em quanto .o.ef-|| 


pirito; le moftrar afeiçoado `a 
eftes fantos.coltumes , mais fe- 
garo eltarã'o [uftancial da Or- 
dem. TE A RIAS a í 
"5 Daqui fe -foi levantari- 
do a fama univeríal, que em to- 
das as idades engrandecéo efta 






todos eltes lonvores lhes: 
io" veltava merecendo © 
ta-fuavredi- | 
“'gião: 


a É f a 


Y ema a 
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-CAPIT VLO XXV; 














Das pefjoas- Reais; que per- 
tencemoa ofte fanto mofteiro, 
9, das que delle Jairão, 
pera governarem > 
+ outros, | 


e Onvidadas delta fa- 





Ee 
A P deira, vierão-mnitas 
Senhoras ilufrif imas no fan- 
f 
gue, oferecer, fuas: vidas nefte 
fagrado: Altar a'o divino Efpo- 
¡£o.; Pelo; que na provilaó d'El- 
Rei D. Afonfo. IV; na qual elle 


bro de. 356 concedéo:a o mo- 
fteiro -as heranças das fuas-res, | 
ligiofas,, fe nomea hum grande; 


.. | is notavel de Portugal,Caítela; 
EM Se. Aragão: «Nefte foro fe foi 
> fempre confervando até o dia 
prelente: mas em tanta multi- 
dão fo. de algías , que faó da 
Cafa Real, podemos fazer me- 
moria; . ud er ANA 

2 A primeira, &a princi-|, 
pal de todas he.a melma efcla- 
recida Rainha S. label, Fun- 
dadora do mofteiro, que def- 
prezando o eltado de reinar, 
& pretendendo- fervir na Calz 
de Jefu Chrifto, intentou pro- 
feffar nella a vida religiola,co- 
mo ainda veremos, E (e amı- 
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fertaldos pobres, que ficar ão, 
lem remedio, poz embargos 3 à 
{ua execução,o amor defe Se- 





i; ma,a qual era verda:|. 


| Aleendentes de Chrifto;quê” fe” 


em, Leiria a ós.3o.de: Dezem-| 





fublimarao de” mão Comun ús 
numero dellas, da nobreza mas, 


laquelle, porque lhe den a no 


| Aragão den rambemia efta cafa 
thùa neta d'ElRer.D. Pedro HE 
¿Se fobrinha-da: melina Rainha 
| Santa: Portugal, húa filha' do 
Hen Rei; que tinha o melino 
nome de Pedro. A primeira, foi 
2:S¿Abadeíía D: Habel de Car- 


do: Da fegunda,que velo aqui 


criarfe, como! enit éfcola fanta, 


o l e, 


r 





nhor Ihe acendéo tantas] hr- 
mas em fed "peito com eltas, 
contradições, que guardando, 
quanto lhe era poflivel, fem o 
brigação devoto a Regra di 
Se Clara fempre viveco como 
freira. E. por iflo-a contamos 
entre as deftemofteiro como 
melmo fundamento , que def- 
cubrio * S.Matliens* pera “els de 
crever a Zara no Caralogo dos Ná, | 














clle:pollue'elte lugar. pelo'* à- TE 
ver intentado, tambeni a S.Rá- “7: 
inha pretendeo fer 'filha de : g] 
Clara, &.no-tribunal de Deos 
por obras-muico cabaes fe Jul. 
gáo os'bons defejos.:” z 
Com: eta Real coroa 












dous Reinos de> Aragão y & 
Portugal a efte fanto moftciró: 


breza de Infanta «efte, pelte 
autorizado corto fcetro dé 
Rainha. E dividindofe. ambos, 


dona, de quem jà temos fala-} apus. 


nos deixou: o mefmo feu pad 


AO ll e 


noticia 
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oticia-no'teftamento do-án- (morte a Targoit; depois de co-| | 
no 1367 fazendo: che legado; jmiinicarem ambas muitas cou 
“A andamos à noffafilhasqne crião nål as de fantidade; & efpirito.: Ki 
mofieiro de S:Clara de Cambra; cem | P312: Ohera Princeza,mas dos 
mil ivras pera fen cafamenso, +. o | Reinos de Caftelaspelo báutif: | 
“ 4º “Devemos “tambem -a-||mô Joahas & pòr falta de ven- 
gradecida lembrança'á Princé [tura cliamada é Exel "Senha 


Si 


















> æ 


za D: Jøanái filha Elker.D. va, Ceniatriculoii pòr Frëira de 
: .. ur Sa | a E . cl + 
dp Afonfo Vs pela primeirá'ten-| 9,'Claraeih elite Real noftei 
¡na Hit de- | ÇÃO, com quéife quiz recolher, jro; Embargaragihe” a (uecllaó 
lea. 6, 8.5 ou nefte Real mofteiro; du er lho reinado opofitores forço: 
€ |S. Cláralde Lisboa: E quando) lios contra os ges fé valéo de 
a efte:fe moftrou mais intlina- [feo tio ElRei DiAfónto Vi que 
da pela fama, que corria:de ‘fua jneíta ocafião não teve tanta 
religiao ; com: tarto -goito lhe ventiitas; como féu graride va! 
afliftia fecu pac, que avizando| ¡lor pelas ármas merecia” Vie 
primeiro a Abadeffa em peffoa|rã6 “a concerto” os-dous Rei: 
a:veio acompanhando. Mas'él: jnos* metendo em condição; 4 
la, que em: fegredo mudára de la Princeza foflé Frita, fe qui: 








e Ping na 
Crop, m, £. 
d'ElRe: Di: 
Afonf,V,c 








parecer ; quando fe vio em P6:||zefle, em hum de fingúo mof 
bal, declarou que fua vontade| | eiros,dos quaes nos pertériceni 


era recolherfe em: Aveiro.no 
mofteiro das:Preiras de S:Do- 
mingos, : & pera lã caminhou. 
Correndo depois:o tempo; 8 
abrazada'aquella-vila com pe: 
fte, rerironfe pera efta S;Caía, 
a qual Deos :quiz prefervar 
do mortifero. contagio por ef 
pecial favor, como ainda direi. 
Então vio, não digo atrepedi- 
da, pelo menos magoada o 
monte da fantidade, de que el. 
la fe avia delviado, polto que 
tambem a encontrou emo on- 
tro. E como os Santos le afei- 


| 


E ns 4 


çoão a Santos, de:tal modo fel ¡Íteiros da fira Religião: Era ral 
contentor da. virtude de D.lefta fama ainda nos: eftrange- 
Clara da Sylva,: que levandoa Iros, que ficando tam vizinho 
configo pera Aveiro , fó por| |deC,amora o mofteiro de Be- 


Bm 
a Cam da tds as caçam a qu - 









trés':: a“faber -efte mefino de 
Coinibra, Santarém, & a Con- 
ceição'de Beja: ‘Nefta confor: 
midade em Santarém corieçoú 
noviciado,& darido ahi'a pel: 
re y nefte Real fantuarió veio 
fazer profillaó; como: fez a os 
15 de Novembro de” 1480: 
Tudo o mais; que lhe toca, fe 
contará a few tempo. + 

6 vA mefina' fama de ob: 
fervangia grande; "que: trouxe 
a cha cafa fujéicos dé’ tanto 
nome: y; fez fair délla” alguns a 
governar,& fundar-outros mo: 


-ona æ 





195. & 197. 
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| a dita Abadea: nosti -1 or 

: vo Muitos. annos adiaúte! 
faraó: fundar quatro: freiras; | 


Coimbra, å deC,amọra:trou- 
|xe a.fua origem, mandou pedir) |. 
lAbadcíía, 8z.outras Religiolas | 
Ino anno ‘do. naciméto, de Chri+| ¡[no fangue;. Se.na' virtude: ilu 
lo 1343.-Sca fundação da ca-| tres;o' vencravel-mófteiro da 
| fa tem tanta. anciguidade como) ¡Madre de Deos;::ou-dé Mon: 
|fragae% | Gonzaga, elerove, feria a lua] [chique no Porto: E fendo clas 
lida nalgúa geformação.. Della 
nos conftou agora pot eferitu- 
[ras autenticas (¿que memorias 
| particulares de femelhantes fu- 
cellos raramente as achamos) 
18 por, fo. eftio: elquecidos 
muitos. Chamonfe, a Abadeffa 
Do Terija. Afonfa de Heli; feus] 

paes Lepo Afonfo de. Atel, XD: 
+ 111 Guiomar Gil : dos quáes todos fa-| 
| tuga Has o Conde D::Pedro. E fale:| 
“lcendo o. pac, Senhor da Honra 
de Melo, foi Julgado. por fen- 
“Itença- dos, Sobre-juizes de Co» 
imbra, a qual:fe deu-em:Nó- 
vembro de, 1:3 52, pertencerem 
a herança; & aHora:a cíte:fan: 
to moftciro: Pera iflostomãraõ 
por: fundamento o que aqui 
nos. importa: a faber; que effa 
D.:Tereja tinha: profeflado: 
nelle,& refidido dez annos pri- 
meiro que-a fizeffem- Abadeffa 
de Benavente. Acopanhou a tam-| 
bem (que das outras não fabe: 


































Coriventuaes,fGuberaó: plantar| 
com grandiífimo cuidado aRe- 
gular « Oblervanciá polas leis, € 
advertencias do hollo Provin- 
cial.Mas difto fe tratára quan» 
do o tempo. nos: ler: TE oca» 
ão... Wo T 

18 o Outra: Abadefla md 
hada D. Ortaiór:s que) »eftava no 
'oyerno dos melmos Conven- 
tuáes foi reger naspartes de 
Alem-T ejo :hum:molteiro : da 
fua obediencia, & não dizemos 
(eú'nôme, porque:nos efcanda: 
liza a: fua ingratidão? Era tia de 
Rui-Mendes- de Vafconcelos 
primeiro Conde de Caltelme- 
lhor;8é muito merecedora pot 
lua: grande virtude de lhe, fer 

encomédada elta: empreza taó 
nobre. Intentou reftaurar o â 
avia caido dos eltilos religio- 
fos, Sc-lantos, mas pela: dificnl- 

dade:de arrancar. abulos enve. 
mos ) D; Maria Rodrigues def ¡Ihecidos ; as freiras impacien- 
Melo, a quala 11 de Feverci-| | tes: de -verem “como lhes era 
ro do anno-aflima dito 1343! contraria a os feus procedimé: 
confirmou a o molteiró a doa- tos, a:lançãraô do'mofteiro,& 
ção de feus bens, que primei de fua companhia; Porém ellaf 
ro lhe fizera nó tempo da pro-| chorando mais o -feu crro do 
fitas y por. estar 34 de caminha pera que O agravo proprio, tomou! 
o oD Sat o AAA AAA 


* ar 
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'navente de Campos. a elte de ¡S.Clara de Benavente: re Campos; col 


ainda; da Familia *dós frades]: 
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crever,8% a. doutrina Chriltáms| |Abadeffá perpetiia,::&. depois 
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cata muito. perro ,.onde clteve| rajados,. ainda a os melhores 
ciperando , que pallada apai- ((ujcitos, feus grandes: mercci i 
xão tomaflem melhor confe-l mentos, que-tendo-(ô dezoito 
lho, Entretanto poz elcola.del fannos de idade todas de .comii!: 
mininas, que enfinava a ler, el. | lconfentinicto «a “elegéraô por. 




















& dillo le fultentava: Mas def 'levaraó lo feu governo;: fendo 
ta'ocupação a.vejo tirar a moi Gioii hepdan n no-| 
te, pera lhe-dar mais delcango! tavel: Mas na verdade fol. (n-. 
na Corte-celcftial, o... sir gulit- neta arte; que he a Arte 
«e e a | das arres , .S entre todas ade 
mais dificuldade. © +: u. 
p ls yain ore 2 «¡Soubefazer venerada a 
Relação da famofa Abadefa -peffoa; &e amado: 0 ;ofcio : pac) 
o DM rbarida de? quella; có, procedimentos fan 4: 
patas CAS o A tos: efte y com hitá! fuavidade 
to Menezes; 000 o | eftránha Refplaiideciáólufiro: 
PANT go ocio! acta | fas todas as: virtudes nella : pe» 
EN As antigas,que: regé.| nitenciaspobreza,oração;amor | 
B rio efta caía, he mui:| intimo. com Deos , & caridade! 


hope r 
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— fo ali me 


ri F em a" 21 4 


La 


è 





| Onat to efelarecido; & vez enreinecida do proximo; Bef- 
neravel o nome (on inoremos al ras éraó as lingoas mais'claras; |: 


qualidade do fangue,on a gra-|:& elóquentes, comi que Fulava,;|: 
ça das virtudes )deíta fanta, &| & dontrinava yremperando de 
excelente Prelada: Patticipou; talímodo na prudencia os fer- 
anobreza'de:fewpae Aires Gojwores; de.feu zelo¡que'as fabdi-|: 
mes da Sylva:, Senhor de ¡Va-| tas Jhe irendêrag'as: vontades: |. 
gos, Sede fua.mãé D:Brites de) Acho jiintroduzidos alguns): 
Menezes filha .de D.Martinho| eftilos na Cafa;como era anda- + 
de. Menezes; Senhor da:Cafá| rem:todas calçadas;terêm: crias. | 
de Cantanhede: As virtudes-lhe das! nasclanfuraz 8%, outras comu: 
den com mão:!liberal:' outro) (as femelhantes;as quaes potto 
Senhor foberano, que governa) que não foflem rranígrefloês | 
Eco, & terra; copiatído tângas Pgcaminico, ames His peer J 
graças deua omnipotencia, q] mitidas da lua ncceflidade, dif” | 
la fez rato excl > e domo id IE Pin AMO ¿ránde| 
lo feù fepilenéd náquélle téit] Tigo, Ati que ocimulteito le 
Po dourado, eh que ás freitas. ciñha principiado, Esjulgando | 
ão por impollivel. reforma, alcan- 


por geral gongia ão tratavao! por mpollivel reforma, al. 
¡de ferem fantas EYI tá Avé “coma apr dvação da ‘fanta Se: 
sl Apolto- 
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60 . Lim VI. da Hiftoria Serafica dos Frades 


Apoftolica, cuja lembrança fi- || raffe. Pelo menos (lhe diziaó) pois | 


zemos *em outra parte , pera conheceis os'efpiritos, mola Madre 
que fepultados os eferupulos| |amanr/fima, dizcinos vés quem pode- 
ficalle fendo mais licito o que” jos eleger por _Abadeffa , que [upra 
era necellario. A cha rara pru- || vafa aufencia , (7 mos conforte em o 


dencia, & infatigavel zelo afif || /ervigo de Deos.” Nomeou fua fo-| 


tia claramente a Picdade divi | |brinha D. Maria de Menezes, 
na, profpetando com grandes || filha de D. Leonor da Sylva,& 
felicidades feu acertado gover || D. Joa de Menezes o Fdo 
no. À primeira foi, aparecerlhe|| nome, herdeiro de Cantanhe- 
o Apoftolo de Chrifto S. Ber-|| de. Mas era tal o fujcito,& do- 





teiro da pelte, como ainda di-||das reconheceraô nao entrar 
remos. A fegunda vir bufcar o||carné, nem fangue, fenað zelo, 
feu emparo contra o mefmo|| X juftiça em efta: nomeagio. 
contagio a Princeza D. Joana, || Acabou com grande ferenida- 


o profelfar em fuás mãos a Ex- [de nos braços de-fuas filhas, as | 
'celente Senhora, na fórma,que| {quaes tendolhe taô cremado | 
é temos dito. A terceira final-|lamor; mal podertaó fofrer, que 









mente, começar a pofluir em|jno meio da Igreja; como fe cl- 
feu tempo a: veneração maior, |jcreveí no Jardim: de Portugal, 
que podià ter na terra, a Ra-||ficando tað longe.dellas , lhe: 
inha $. Ifabel. quando foi Bea-| |dèffem a fepultura'. -E affi foi 


 Chiegava a fua hora de| [efcada do coro, onde a pedra; 
le defpedir: das freiras peral)que cubria feus defpojos, cíta- 
gozar a prefença de feu divi-,|va mais levantada.eim final: de 


governado feflenta, & finguo||guinte. Epitaho, que eu. notel 
annos; & ellos, que a queriáo|:| de vagar pera emendar; as fal- 
eterna, inflavão com múitas la-|;tas;com que:0.traz copiado o: 
grimas, que não as defempa- + fobredito Jardim: + «0» 1 | 


ar 


nag ba 


Aqui jaz 'a muito virtuofa , & magnífica 
fenhora D. Margarida de Menezes, filha 
- d'Aires Gomes da Sylva, & de D. Brites 
> de “Menezes : 'eflegida Abadefla delta 
(£ Tag n 9 0410 Gi Tanh] (11.254 : + ITA i 

cafa em idade de dezoito, anños. Afh a, . 


aba govetr- 





tholameu pera livrar'efte mof- ||tado de tacs prendas; - que to-|. 


tificada pelo Papa Leão X. > | jenterrada entre a grade, & a) 


no Efpolo, depois de as aver) jreverencia. Nella le lê o fez] 
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Menores na Prodinti de Portugal, 
` governou, & acrecentot no temporal, Se 
efpiritual, que hum fó exemplo de noflá 

idade fe póde dizer. --Forão os anfios de 


erre 


fua religiofa vida oitenta; & três: Falecdô 
a dezafeis de Novembro de 15 20. ri- 


61 


Í 
Yna 
* y 


|Deftos anños,que viveo, dinti- | os, feus oflos;com'a qual fe fe. 
¡nuindo dezoito,com q forelei: || charão em hú cofre,cuberto de 
| š f so e f, maio Y $ q i Lo A 

ta em Abadella ,:ficio fellenta, || damafco verde , & forrado de 
¡Sc fimquo ;:q:empregon'no'go- || tafetã carmezim) Era afua ten- 
verno. Da vida lhe tira dous o | ção colocallos no vão de algú 





governo, a * Clironolo- 
(gia Monaítica Lulicana; & ami- 
¡bos lhe cfcrevérão fen obito:a 
|3 do mefmo Novébro : mas to- 
|dos cltes tres erros fe conven- 
cem claramente, affi pela noffa 
conta, como pelo epitafio, ` - 
4 Nelte lugar taô honrado, 
que as freiras quando Icuvavão 
a Deos tinhão diáte dos olhos, 
delcangon a vencravcl Prelada 
em quanto o Modego lhe fou- 


| be guardar reípeito. Depois q 


le atreveo a enfovalhar terra 
tio fanta, afogando as ofladas) 
que ainda hão de tornar a vi- 
ver, a madre (or Eugenia dos 
Reis, por outro nome D. Esge- 
nia de Menezes , Abadefla pelos 


Jardim já refetido : ontros'tani. || altar, onde a pedro e ealada 2 


di.1. die 3 TOS do 
Novemb, - 


| todas;ão fagrado Apoftolo,aM 


ô modo de-frontal foffe porta, 
q'cs-tivefle feguros; & quando 
o'quiz fazer lhé fucedeo hum 
cafo maravilhofo: Começou nó 
altar do Crucifixo, thas achoù 
que não 'fervia a'pedra : no da 
Princeza dos Anjos lhe acóte- 
ceo o mefino; & paffando a ò 
de S. Bertholameu, ficou tão 
igual, & jufta, como fe mui de 
propofito le cortáta pera elle. 
Pelo q entédendo as religiofas 






como avia favorecido has til- 
bulações da vida a efta fua de- 
vota, tambe agora queria autó- 
rizalla, nefte lugar depofitira6 
feus offos. Algús delles na mef- 
ma ocallio levârão os feus de- 


annos de 1637, & digna de Q|| votos, q depois publicavão ma 
nos a nomeemos por {uas gra- ravilhas obradas por mcio del. 
des virtudes, tresladon pera o | les na laude dos enfermos¿Mas 
coro de fima não fóméte o pre|| quem vivendo na tetra def 
ciolo thelouro efcondido em a!| cubrio tão faudavel antidoto 
terra,mas també a pedra,que o | cótra a peçonha cótagiola da 
cubria. Envolvéo numa toalha, pelte, fegundo logo vetenios, 


F 





agora 
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El NIZA 
o, onde ) Ja : a confidera a ple: 


Idadé Chriftám: mais facil dh 
ha de fer aglicar cas medicinas 
montras doenças mais leyes: z: 







CAPITVLO XXVIE `- 


P.. dos contagio da » 
Jos, g 
pefte. AED a 






te efta Prelada. n-: 


e” 


] 
a 


ridas; & todas intimidadas pe- 
|diaó có muitas lagrimas à Ma- 
jeltade divina, que embainhaf: | 
fe logo a cfpada de fua indig- 
|naça6. Pera iflo bufcârað mni- 
tos remedios de devações , & 
|penitencias, que lhes faïa em 
vao,até virem a concardar;en- 


gado a hum dos Santos Apof 


jo cirio ardédo cm o altar-du- 
rafle mais que os outros. Com 
cíta relolugad acenderao doze 
cirios iguaes , & do meíino pe- 
zo, em que eftavaó cícritos os 
nomcs dos ditos doze Apofto- 
los; & proftradas de joelhos, 


Tiro VI: Da Hilma Ser afii tais Erades 


A 
| jagorasa ,que-elta, no Geo teimam E > ches: s ardjao derre e 








do $ fómente o do 
| lamer durou nda mais: tepo. 


¡lar devota; defte fagrado:Apa.- 
¡tempo, por hum cafo milagro 
[cofo com ElReisieu marido 


Overnava (antamen- | 






= figne a fua nobre fa-! 
jmilia, quando de repente vio,’ 
1q lhe entrava em caía o mef-, 
mo fogo.da pefe, 4 já-tinha 
labrazado a cidade. Morrêrão. 
algúas freiras,outras cftavão fe 


tercellaó. - 


pacan mortes, que vias, 


dade , & 1 importunas inftancias 
tolos, o qual feria aquelle, cu-| 





0 ci e A hm e at e re 
2 





erað fuas a KoE ferventes 
ole “F rabie todos panan- 


' Bertho- 


Juando vjrao e lin cello, fica- 
120 múito alegres e em rezaõ de 
que a Rainha Santa fora fi fingu- 

















tolo: por fes „avet. recebido ma 
fua Igreja zem a: Vila de Tran- 


D. Dinyz. Demais que o:mef. 
teiro eftava edificado nos limj- 


tes da parrochia; que elle tem): > 
em Coimbra, onde fe guarda 
hua reliquia. su 


E alentadas 
por todas chas rEZÕES, có: grá: 
de-contentamento ;cnrregirao 
a-fande, $. a yica na lua in- 
La Mas. o dr q nefta 
grâde-merce.queria, deu muita 
parte a fva Mic cleméciMima: 
mani q o mal foffe lavran- 

, & as freiras alfombradas 


tratallem já de fugirem. pera 
cala de fenspaes. Reílítio em 
quanto pode a zelola Abadef: 


fa, mas vencida da fna neceíi 


7 


chegou à grade pera ordenar; 
a ida pelo. modo, q foie mais 
acertado. Ncfte tempo lhe apa- 
recco liú pobre na melma caía 
da grade, que cra de graciofo 
afpečto,como que represérava! 
hit méfageiro do Ceo. merge] 


a na fna tribulacao, & coforiã. | 


doa 


CV ANN e AAA TD VS es vd A qndo ERES DS a AE, = FS A A Sp 
a p = 





ed arms A med — br 


Gli 


Do a e = 


“doa mnito na cofiáça de Deos; 


Ihe diffe eftas palavras. Atanda; 


y rezar todos os dias no coro efla fanta| 
| devação da Virgem Senhora nofsá, que 


vos dom eferita neste pergaminhos (gr 
logo vereis as Juas mifericordias. Não 
fez mais a Abadefla, que rece- 
ber o efcrito, quando o porta- 
¡dor fe cfcondeo de feus olhos; 
fem aver húa pefloa que owd’: 
antes, ou depois o vifle, né co- 
nhecefTe. Por onde fe entedéo;; 








[ta,com duas figuras de joelhos, 


que eraS.Bercholameo; Advo-. 
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eiro fanto, o qual 'da'parte da! 
Emperatriz dósiAnjos.lhe.trou 
xera a receita milagrofa contra 
A por ta o Vie CANA e 
os males: da pefte. O pergami- 
nho fe «guarda :enitre as outras 
Reliquias,em Cultodia de pra- 


feitas do melmo metal : húa do 
5. Apoltolo: outra delta Aba: 
della..Dem-póuco mais de tres 
dedos em largo, & meio palmo 
d id EE a 

de, comprido. Contem: a Anti- 
tona, . & a Oração, leguintes, 






























gado do mofteiro,& feu Padro- 'elcritas de boa letra. 
SS A AS A USAN LOM) Sl VORA 

e ° AA Ye o a a 

Stella cul extirpavit, que lattavit Dominum,» ` 
Mortis peftem, quam plantavit primus pareis” bica 
US ANSIA AA ed O AO Y TOR 
Ipfa. Stella nanc: dionesur fidera: compeliere, wa e 
Duorum bella plebeim cadint: dire; mortis ileer; + 
O piiffima Stella mari, a pefte fuecurre mobis, ot 
Audi nos Donida snami Files ems ; mhil négansio 4 
ALOE ESO AA QUO A 
Salva nos Tefu, pro quibus Virgo Mater te orat, | 
E à PS e PNAD d | 

Vert. Ora pro mobis fanfa Dei Gemtrix, . >, E 


mm" 


ape ( Sm 
a 
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' , | s, s +; MA ad aí e. o PIA 3 eps Y | 

R efp. Pe digni efficiamur “prot pombus Chrifli, "=> 
IAN PR AHIShDAUN LUS da MD, MAS | 

A AA 5. PD E 

ye 1 A AN Y A Ore v2 VA vi e 13) 


“Deus miferitordia Des piscasió ¿Deus induleeh: 
tia; qui mifertus es fuper"a(fétionem populi tan, € 
-dixifli Angelo” pereticients popuii: Conine 
manu tuam: 04 amore ilius Stella glorofe, 
cuits ubera pretiofa 'Cénñtra”-veneium. nafim 
-delifionim gibi: doer feifi presfta-amoam 


Fa kuns 
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64  LiuroVi Da Hifariá Serafuados Frades 
ium gratie tus; ut ab omn pefe, és improvifa mor- > mor- 
eta fecurt liberemur,ES à tatins perditionis iñcurfu mi-" 
| fericorditer Jalvemu. Per te, lefa Chrifle Rex: Zn 
rie, que vtvis, ES regnas cum Deo Patre manitate. 
Spiritus Sanli Deus : per omnia facula" faculoram. 


Amen. 
Por confolação dn que. mío] to tudo na mola lingoa, vyl- 
fabem latim., apro if: gu 7 um 
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Á Efrela do Geo, que criou a fe u peitoo 0 Senhor, ar 
rancoú também do mundo a pefêe + da morte, que o pri= ` 
meiro Pae dos homens plantou neile. Amefma E fire- 
la tenha agora por bem: de reprimir os aflvos:, - tujas 
armas;ES anfluxos ferema gente com a ¿haga de hãa 
morte crucl.O Eftrela clementiffima  do-mars focorret- 
nos ema. pefte:: Ouviños Senhora, porque vofib fanto 
' Filho, fm vos negar coufa algia, Sempre vos honra. 
| Jefa falamos, porquê a Virgé vofa Mievis raga, 
| Vert: Rogar por mis fanta Máede Dans a 
je Pera age £ ani di gras das ponle pa C ri, 
i Nadie 
pe: “Oremos. ne ORIY 
Deos de. ibid, 4 Dess de. puedade, E 2 Dies de si 
indulgencia, que jà vos compadecefles da a ução 
do voljo povo, ES difieftesta o Anjo, que o feria, 
deten: a: tua, mão. «pelo Amor daquela; Efirtla 
elf cujo precia Tette- cot muita fiiividade be. 
defies. cqitya.a pegonb de mofos pecados COLE E bom 
noso. auxilio de volfa divina grapas Pere. que nos 
Aureos fe zou Jl peftes ES, da morte impro- 
vilas: OS: falveinos por wh hn é mflr ora, do en- 


“contro 


A SA AA 








ndo | 








A cil Amen 


3158 Qpr Cn eb g 


o DB is” 





| tempo fe recollicomelta cafa a 
Je capas. | Exrelente Senhora: ; j> como * 





elcapar do: incêndio: da pelte, 


cit pa 6 


memòria delleimuitos Autores 
b pagta graviflimos: mas? Gónzaga, sé 
notaria precedécia “dos cirios: 
ò Jardim “de Portugal; efore: 
ama trúncada: efta antifona. 
Nós Vimos o pergaminho; >8 
hiia informação; que fetiroti 
emo anno de 15 34; asovdo 
mez de Maio, comi os:quaes-cm 
udo nos:conformamosE: pe- 


mas a ln O A 


Je cep. 157. 


comunique atodos; fez ertam 
para: cáridadenda snçÃa: Or: 
É em: Seraficano Breviario Ro- 
mano, “depois dosmolTos df: 
> jos,eftamefina devação. < 

s 9LoNo:ponto que Y'Pgela: 
dar récebéo: ke eleritodó Ceo; 
&' varandon: enhesechormoto; 
cothoso Santo:lhe dife; 

pefte: fe; doncen oualidk Rr 
[Sarácioras ques cltâvãofetdass 





- ve! | A + queira Fie. j 


| EE ALL , m EST 203 
Seedos sefte? cafo raça | 
| primeiro que: fecontafte osm 
O de 1480, no qual: leelo 
tava tão: divulgados; que: heffe 


|perdóava, Jarião é 
deixamos clcritoy pera poder 





| que-árdia Noutras;partes. Faze. 


[ualâbençã 
Fa íque beneficio: tão grande fe! | di 
mais: E bm 
ALDEA 


| cê R Api qlo 





Menores: na Pi oUtincia' vk Port; real. mA g 6 3 q 
contro: detoda a perdição. Potvis; lefa Corto Ra > 


Om SHa ssis 


a 
“da glid, que com Deos Padi, e Efpiritó Santo, ep 
hum fo: Deas, vivas , erèindis par todo o fempre dog: 


pm perto 4) uno Eo q alas | 
AMÃ t 
41 el 2; clofioçã oloi o | 


Et 


mais derramóv 01 petifez 5 vel) 


NC. pelas” feiras é la EPIs E 


Noainó de” 159 8 EESAN dat 
O hiéfiiio: “mal nã = FS a 
forçá tão grande; que 
Os Rae 

los pés 5 das oliveiras Mi has à 
oi ii áftéiro” “no fet páreo rot! 
cera; miticas penos tg cn 
das -Pórtas à quem Aó nèi 
fentio a fiia “malighidade O Te: 
non fó" ha dan El ná” quál 
Deos pad feiem 
paro’ “Encúbri2s 06 ignora 
va ó mats a am docente y co 
MORA Aan: “pão”das 





| freiras cas Demi alista: 


merdo nec pe onha, nema 


Budo ¿galo a 
pinto due cms 


gue À 
io 


Ronda E ère- 


NN 








ja ) de na Coro SSjnoutras 


partes dí cala venera a 


fua fanta ErisoUS Todos o: 
dias lhe cantão a fobredita An- 


ifon om aia dr EA : 







MÉES emita It eanêida, 
ps y ALBO a (ua 
JElzendoo:carniganios, ONON jua fena kom Es preciso: 


25160 F3 Nelte 


os muitas vezes, que já paffà. 
tão de quinhentos. Todas fer- 


vem. nefta fânta caridade, como 





zem o comer. As Preladas lhes 
concertáo, . ‘fuas. vFegoês na 
porta :.9Confeilor, $e, compa: 
nheiras, 
as. ;repartemy pelos. hofpedes, 
Acab ado o.jantar , começão 
logo a, correr clinolas pera. 
HE echando nefta: coroa 
finezas, de .devação ; pelo dif: 
cut da anno;.que beneficios 
gran des não, pe = bem, | 
le: näo., faô, reconhecidos. «com 
iguacs demonfirações. . ii 


: man i ednoo9g ollon omiin 
-B QA 


LYLO, XXVM: 
Extingum fo As Abade As 





915 tb 


-m s dto 











perpetu nas 3 vete AU tina, 
¿JO 200 y de tr: 02 
nd fugulares virtudes 
forma fe achajai. 07 


«vuon Rae] y? cm 
| A sragov Y ales So MG 
| 0 20bo É VANIA. RI goi es. 


-1A estbaidol 6 OLIA = enib 













o rtnadhe D. „Margasi 
5 que foi aalma 


































nean atê (à | 





dels lhos os: primeiros: ¿Co- 


| al lc de Mont-Santo, D. Alvaro 

Ide Caltro, & D. Tfabel da Cu-l 
“| Inha, Achiq por diverfas. e(cci.l 
ruras, que govérnou o môftei-| 


ro do anno 1529 até 26 de 
Fevereiro de 155 1, & lempre 
o. feu. governo, foi. ta6:(antos 


| como a vida.taô pura ; -que as 
abelhas in nulos: &. puras. | 
Húas amalla o pio: qutras fa-|: 


freiras, ainda naô. fe: Sy ayan 
de.lhe chamar:« Abade efs fanta 
por tradigaó. dó que ouvirad:» 


| outras.; À fra melma nobrezá, Pe 
180 grandes merecimenros: lhe 
com.os criados da cafa| 


derao : ocafiaós pera maior: 


todo. o mundo: cinha:O [có 
nome. na fua boca não era 22 
Margarida, de Castro, fenað Afar- 
garida pobre.» Não cuidá vás que 
era fiperior.y nem ainda; cque 


|preftava-peia fer ferva ide Des 


os. Serva-dos fons fervosy cra feof 
apelidó , € 
los; humildes quiz. levar cafe 
pulturá;camo: logo feiverãas ih | 
2 «Govetnou: com. granc {e 


:Hzclo,18z ella foj a:quépedio a 


hunv Nuncio ¡do! Reino Ext. 
cutates.dabula, em quero PB 


pa Lad; XL bedtificon cão Ra 
inha Si Habel;o 9>quab nômiog: 
'o,Chiañitos, KT ras a 
dal | mielina, Séda Goimbraa:oM 


i 


gemendo, com: 9: garpoç queh 





humildade,porque cftando do: | 
¡tada de muitas:prendas da ter- 
Ira, além dás graças-do:ceo; &| . 
idelconhecendo todas com:húa] 

| cegueirá (anta; Imáginava dé j> 
ifer: a: mais pobre molher;!-que 


& fomente: eltes: situ 


=> — oc 


O 


Menores na:Prouncialide Portugal: 1 GFA | 
no feu: dia, no: de:S. Berthola-!| 
| meu, & noutros affinalados.'vi: | 
nhada: por feu humilde. efpiri- [fitar: a Igreja do: mmofttiro. Era). 
to: Avia: Clemente VIL limita-|¡filha: de D.Pedro: deMeriezes,) 
do.a triennipo' governo das & D: Brites Soátes de Melo;! 
Abadeflas pérpétuas na::Orděļ|primeiros Congescdan Cala ide! 
de:S: Clara:;8e, Paulo Hl:con-fCantânhede, iz: q sb olgmd 
Gimon: à (ua bula, Os Prelâdós)| -.'3 :cFoi aconteceido io, 
nalgúas partes;-achavão. 'difi- [pelo difcnríó do:tómpoy? qué! 
governárad o moltéiro; os: pa? 


culcofã a lua execução, & nao | c 
queriaðimoleftalla' pelo muito) |dres Conventuaes,: Sebquando 
Jelle “fe conve de:réduzir aso 


que todos a re(peitavaó : : po: 
noflos eftilos da Obleryancias| 


rem ella: em fi:melina desfez | 
asi dificuldades: renunciando !|refiftitad notavelmente? as frei | | 
por fua livre>ivótade.o oficio;|jras: haô: fómeñte'a os Prelados| 

2:Ordem, mas:támbem a 6:Ink 


que tinha; pera: fe dar compri- h 
mento ¿decifaó A poítolica. El fante, & Cardeal D: Henrique, 
a:quem o: Papa Pio V: em: pril 


|parecesque o ceo a/delejavoja 
meiro: lugar: o: tinhaZencarres 


ver. nefte-eftado de: fubdita, | 
porqueilogo renovou os:ex:| gado” |Defendiao-(e ditehdo; 
ercicios fantos com'ádmiravel|(que:nem“avia -abulos; que: ex» 
fervor, entre os quaes fe def | ringuir,nem;tinhað:neceffidade 
pedio. breveriente ideítas) po-| [de ¡Abadellis deñ fóra:i-nos 
brezas da terra, confiada em] |quaes> pôntos:confifiad nova 
lograr; os thelouros,incompa-||reformagaó. “Alegavai dentais 
|raveis da Gloria. oilhe:dada|[difto::húá concordata feira iei- 
Tepultura juntó li co-|hée ili 


ro, com pedra, que: a cubria,||te; 


¡carga pezada. a quem-a fente, 
fez hãa:acção iluftre, encami-' 






























































primeiro que o | 
afugafle-de todo, li éftefeir e-|| | | 
pitafio. Aqui de Margarida ¡do Reino;-ainda:forãoLofren- 
brè ferva dos fervos de Deos, Faleceo] (do hum: cerco-defelperado, er 
em Abril de x552::No anno:d'| queas;poz.o Infaritey pob tem- 
antes fe tinhas ja! celebrado» a|'pádeimové mezes até-chegar 
primeira: eleição de: Abadelía | “ontto:breve:do fobredito: P5- : arch. de 
triennal:em D, Joana: da Sylva) iti of o Estadoa arde Julho de Tiro é 
[a:qual -com:a: mefíria-devaçao t468jopelo: quali.revogon.a 
dá dita Rainha Santa-impetroi] concordata jmandand6.exprêf- 
«coprofas: irtdulgécias pera» quê ¡famentes:4 ellas [ei reforinaísé, 
8193! à Com 
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68: Lio Vik do Hiftoria Séráfica dos Braces UN 
Comiltole-entregarão;-aflén- “doem gueno era-feu credito) | 
tando por.icôncerto , que cmigovernarcn eltrangeires | & | A 
lugar de DoMartha: da:Sylva; oúvindo-o Cardcal:fuas; repli” | 
é qualistitavão:-de': Abadefla' licas vas miandou:recólher pera; 
lies: defle, o Cardeal: perái ojjosditosm ofteiros; permitindo: 
mefmo dficiocaquelle raro:ex: |; [ds náturaes defta;cafvy que en” 
emplo de perferigioy Sl wirtu- 
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: tre fielt geffen conforme a feii 
des :D: Mariaidas:Chagas, filha leftádo, nãó (ómente;Abadefias 
dos, Sereniflimos: Duques « del (más tambem: oficiacs; “Al priz 
Bragança Di Jaime, £:D:Joana meira; que entrou: pot Abadef: 


dé Mendoça;-profefla nomof”| fa;foi:D. Helena deMenezes, 
tciro das; Chagas na::fua Vila- ¡digna : por {fuas grandes virtua] 
yipofayididO sb rolifis ido | desde fer nifto aventajada:a 

1:4 es Veio a:Serva de Deos 'todas.; Esainda: que! nem clla, 
&eicomtll D:Druziana Eva) nemias outrasdepois da Lua 
gelifta peras Vigaira do coro: Ireforma ufivão: járdeítes ape 
¡Sor Rota! dí Conceição ; que) lidos nobres/como-p deixamos), r 
feryillo de Porteira! :ofór:Mos| eferito,pode tanto em algas mo 
nica doS: Agnftinho;:Que'fof: qualidade: do danguesque ab" 
(c'Meftita da Ordem: 1D. An-| gon:a memoria dos i(obreno; 
gclay $ DsHabel(afli-nos delli imesda:Ordom. 20325: 20191993 
rão fêus-noihes:)):pera: compa [025 v>cup co sun? 1003 
asheirasdeítas. A Vigaita e. or CAPIT VEO >XX1X0b53 
cafa Ds ¡Gecilias de: Menezes; llos cLiRnos , 2779) 65 253279 
foic:trazidas:dá Conceição" del Dasoezcelgntes Jirtades e 
Bojai: Cultivarão todas units) py lio eh ot 65 2i2VB1 
mor cipiíça délicees anios: cita PS det 0105 18 SU, AUGI 
lirihardoSenhot:cómsgraridió |) iv tE aula ça rangut ¿o 
Himoxcuyidado ;/tnds muito pouli, > oE-Dep A OUR" 109 
lcoou nada Gchiráo,quejarrár js oyobuorÉ o Sup cie mt1Q 
tez „Erio de,boa'caltecás: plan: o NOSO \ Endoomolto 'venttr 
ras c&u fá eltavão:viço las; cas] -4 o) afosiosollos tem; 
tquaoblimpas-do-fuperfuo ¿Ej SR pós antigos endo! 
metidas; ynisciemco. vigerda||orarem: portentas: de fantidas 
raiz:ilcrão fruito: de: virtudes ideçtomiquo fé; acteditaviecis 
> ¿a opabindanted dC ommuitaofnavi:|| verão gfamie deferaça emmag 
aa pdadello Fazia sa reforma y porgi ieren relatores, diligentesy:que 
nãegrãorcltranhosp poto quel noyrdelxaficinclcriro:>quapco 
ditesfoflém:novos,;:0s ekerci fizerão os Sanos:|E; daftrifalta 
Ads Santos Reparaváo com tu! iacto;> puoig itita deles 
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i Menores na. Prowniia de Portugal: 69, 
altcrada com os annos.náo nos 
reprelentáo hoje fenão fo huns 
pedaços de prodigios,ou eftes 
delpedagados.: virtudes foltas, 














¡da terra,..a que'os: cegos dio] 
¡nome de preciofas riquezáas;é 
abraçada coma" pobreza Ses. 
irafica;, tudo o mais tinha en 
& delmembradas das outras : | lconta de nada. Gonfiltião: feus! 
nomes 'fantos fem infignias da | ithefouros em cilicros; So dich; 
vida : ou fucelfos: milagrofos.. plinas;com quofe imotrifieava, || 
fcm expreflaó de pelloas.: Nu-! livrinhos. devotos) que acédem 
ma. confufao tað. grande: mal; o efpirito;roupa pabresjue co 
podemos nos formar corpo in cava a few ufo. Nfotinhá pros 
teiro,que tenhá: pés nem cabe-| [fanidades ; nem dellas pódem 
ça; ou ordir húa hiftoria; que] jufar:'as» boas religiofis : óco:| 
va toda enfiada. Pelo que: cf") [fre jem que guardava eftasal-| 
crevemos taó fómente d'algiias| |[faias tað: fancasy iera fo húa ar: 
religiolas mais: vizinhas a eftal [quinha :femchdve ¡0 Nimqua 
nofla idade, áinda que-tâmbem!| [quiz receber: hitaxengá: mito 
dellas [20 as relações mui cur: | proffá ; Que feus: paronegs::lhe 
Aida dd » fidavžo condenando bre tudé 
202 + Sejá-primeira D.Lco-!lo: none: de freiracricazós pelos 
nordaSylva;que tendo fewna-| |não: ofender iacemroa ortocmill 
cimento--de D: Filipe:de Sou-| [réis com: efta declaração y que) 
fa; : de D::Filipa'da Sylta;| jos»gaftaria: todos em efniolas. 
muito mais fe gloriava de filhal |comros pobtesp Ba otrifias pelo | 
de S. Clara, que de.filha, deítes, defuritos..¡For:notavel ¿tofu 
paes; -fendo elles» tað liluftres:| jearidadesporquio vendo ipeíto 
Mas ifto lhe'enfinava.o grande] | necefficada :atél à creçao: dhiol! 
entendimento, de. que o:Cto aj |dava:"Gaftouú»mhito Em: ornat]! 
dotóu, em rézáo'do qual paré:| búaicapelaida: Vi ci Scnhó:| 
cia hum oraculo, a quem lem: | |ra:nidífayicujos'gaRtos,:. Por: fe | 


ae 















=j < 


— — e DA e mui 


agita dim pas 





| 
31 


pre.o convento confultava nos] [ren dousi mil; cruzados, pate- 
negocios mais graves;encomé:| [cérad :milagro(ob y: hað: rendo 
dandolhe que elcrevefle as car:| [mais cabedal do;que ¡aréimas: ai 
tas: pera o Suirimo..Pontifice,| ¡genciasriimasioder gue da de- 
pera:Reis ; . &: Senhores defte) [vicio oquellinardí ná abria 

Reino: as quaes delta: oficina) foliciçavielmulisupor todos 
(aio tað elegantes,que demão) feus conhecidos;o &cuido; fazií 
em não as comunicavaó mul) [facil..+ 2597 ami 20 20b03 3! 
tos ; admirados-todos de tanta. |- “3 Foi:humilda pon chren 
erudição. Delcubrio com. eta) |mo,; fentindoipodeo defi Sé | 
tocha do Ceolas pouquidades! 'ainda-muito menos em: refpet i 

mo me o ia mana aaa a i to 











|lhé'crecião; fobreflaltosde:qué Iria: Póuco antes, K: foisnazoca: 


70 Luro Vl:da Hiftoria Serafica dos Prades , 


to da-Majeftade divina, cujas; fem bultar: portador, arrebata- 
ofenfas -lhé: pareciaó, graviffi-i|da da mefma tribulação; a lan- 
mas,como:na verdade fað. E o) |çou da janela na eftrada entre”! 
Tentador: nialigno encontran-||gue fo a o cuidado de Dcos. 

do com efta potra abertá (que ¡Mas ordenou “o Senhor',: quej 












tas oútras eltavão» todas: fecha-:|fofle ito:a tempo , que breve- 


das:com.a.chave: da: virtude), [mente paflor hum Conego do 
entrou por: ella, fazendo tanto | [Real moltciro de S. Cruz, 6 
eltrondo,: que:a;pode pertur- qual então caminhava pera al 
bar. Começou a.cangalla. com|| Curia Romana:com algnis"ne- 
eltrupulos', ¡pera ver fe podia||goctos "da fua; Religiao? Fez 
forjar, nelles:algita ;deftonfian:||levantar-chta carta y 8º coligin- 
çaçãe logo lhe fobreveio; per-||do» myfterio: levou: a confipo; 
mitindo ikas Deos: pera feul entregou a ao Papa, $ trouxe 
recitiento;: húm faítio enfas| repofta della; taó benigna :có- 
onho das.muitas virtudes que) [mo “a: Serva de Dcosa cftava 
titiha.porexçreicio ;:'A (olidão!| |defejandos o: 0/5100 00 20004 
Jecratiltes arcompanhia;pe-| | Defabafada com ifto;&: 
nofas; a"oraçao; femalivio:: o! |convertidos -em:alegria feus, 
jejum;& penitencia fem confo:| enfadonhioseferypulos, tornou! 
lação algúa. Bréquentavara cód ja:continnar|cóni.grande-fercs 
¡fas Serfugrada-corminhão:, nidádê ri | 
até: que; fendo:0:anno' de 15:90 
















mas, neftas:fonites da graça;nas, | 
ques e! bebe: «céleftial :do- foi fervida' a, Majeltade fupre:!! 
¡pura,1he' parecia a: ella; que vas ¡[mas de!;lhe: dar! o dem eterno 

chava: puro feliporque:fempre| défeiço numa:cadeira da Gló? | 





Deos nio: ulária |dei piedade) fião,em: que/ lhe :derão gifan! 
com ella, gue nem diCon: tiflimo Vsatico;! perguntou só 
fefíor lhe!dava iiteiravâbfol:| Capelão do ;mofteiro::o Ade, | 
vição: Andando neftditrabalho| |: Leonor: como .eftamos 2. Aviocqurei| 
deu mama rage mdtável;a qual) lhe refpondeo. Ataro quieta, go 
ma crever ao: Pontifice; avis| ro confilade.tifepa Deos bem dita 
| alô; de: fuasstribulagócs:;: +82 | jaue: brevemente mê hës de weritoselles 
pedirle, :que:pelás Chagas dé | 


Segutofe:lógo- feu tranfito; ne 
Chufto lhe topcédefiê: perdaS; |qual'o melmo:Senhor, cannsof. 
de todos os feus pecados:. Dia 









| tas tres maravilhas: manifcitor 
zia:6 Tobreférlio: vejo SentoPa-| a-purcza «dé dna calma Angeli” | 
drè, Vigairo de Grfteimaizerba;. & a - Acuprimieita refplandece 

por baixos Socsmomace pura El haluz: fermofifima S clira; 


-e 





03 DO ama o x mee « - . . que 











E .Menores.1a Promncado Portugal ssl 733% 

¡que à timigu:a cela A fegundá: pps blallrosriexerciófos ida? vida 

| fentirãó-togas, hum cheiro tao ontomplativa J que 1146 “a vía 
novo,K tað eltranho,. que: p iil jentoto da pelftesprulteito" quein a 
¡pudctic fui iO} dido ce 

'radciutosçs 80 antes ‘Huito’ 


regj do Ceos iAltércaira : tan- 

geole per. fi O; fino; que: deu:a 

Rainha‘ Santa , Fundadora de breyqsqiordla (aróracab ix pel! 
Ee, holteira. « Refere-tambem. ne! lo iditqurtoxdelzorránsfsrifan- 
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Fev. gy iit F., td a = "+ ae “ Má EN 
Agiologió -Lulitano!! fu lon- ¡del cn orpo e far devo- 
yayclimentorias. que tufhe:co-] jostafifos soquabeós ha ilna’ 

múniquei-pera gloria de'Deosg fetia detrificia bu de polo, 

ob oyo Lib em  omixol ¿tudo ¡iftg dernraga va tambe; 

o CABLLVLO 0X Kai! [pos fmesvexecriores, Medita- 

2d roll endo arbos 20101 VA muitas vezes ma pargad de | 

Do :admiravel fervor ca als |Risemor; ge nefie têmpo"cra-) 

roces 9 > ciehicadacgom: inha os bras 

gas Rehemfas m hih das 1 cadá! com ellocueli os bra 
So P A pe E h ¡gos qmoecruz: faltava o fangne, | 
quaes infigue na, caridade < 

vo bum pobie milan . | fraquecia oxorpo; mas. o'fer- 

EE ono. vor dosefpirico He melhiorava 


A at DIOR E 
grojo * “clas forças; Deftetrato;8 con-]: 
e ps! lat ha ilverfiçãõ com Deos: fe acédto! 
I: y As muitas Cafas ilu- [muito más a devaçao oem] 
8 ¡Stres de. Portugal ; à dado de-eantarem perfcitamé- 
que den fujeiros ma- 'te-no .tofo .os feus divinosiou|' 
is elcolhidos a efta de S..Clara ; vores; . Era: Melira da capèla :| | 
pera elpolas de Chrifto, & ed | mermo a tanger, & a cantar jt 
gulares preladas, todos os tom! & deftas; ocupações, nenvainda 
o cuidado: das fobrinhas;, qu 


pos nos cítaô manifeltando, q) 
nba à fua: conra,a podia def: 


foi a de Cantanhede. Dóus fe | | 
devem a. D. Joao de Menezes! [viar. Mas-fe:clta de tudo fe ef! 
quecia por Deos; tambem clle : 


o. H do nome, que logrou. a 
meíma Cafa: a faber fna irmâm)|lhc moftrou. efpecial alfifiécia 
em outras ocafiões. ic W. 


¡D, Brites, & (ua filha D. Leo- TE 
nor de Menezes; as quaes am-|| ` -3 + Difcordire numa elet- 
bas por infignes em mercci-||çao as- freiras ¡Se paffadas ` as 
mentos fantos clcerevemos, em vinte;&: quatro horas fem faze- 
efte noffo Catalogo da gente] rem Abadeífa,o Miniftro Pro: 
mais yirtuoía, ` 7 . | vincial, que a vio fem ambi: 
© 2. D. Brites de Menezes 'çaô,a nomcon no oficio, Acci |. 
caminhou com tal fervor pe-| tou o conftrangida da: fantal: 

no é o ~ obedi- 
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obediencia, & governando dev jiria-comar porto: nas praias ri- 

pois por, excelencia bém:con»|»[cas, donde nos:nace-o' Sol;qu 

tra todã,a prelungáo; que wal 
| 


la dantes. fe tinha, pela verem 


mui alhça deftes: tratos (; como 


fe (O os traciltas preftarão- pera! 
Prelados, & os Santos y qué fe 
fabem govérnar, não Touberáo! 
encaminhar;a os outros; )ydeu; 
efta rezão. a húa fua amiga: E/| 
colhe oficsaes, de prudencia, Gizeli :: 
no demaisi, Deos he o .queme enfina! 
na fua efcela da oraçao; comohe de 
proceder, Pedia fempre»a: efe 
melmo, Senhor, que neíta vida 
lhe delle, o purgatorio: pera 
gozar mais deprella da fua vif- 
ta na outra, & a juizo de todas: 
lhe foi :feita efta merce fobe- 
rana numa -velhicé cançada, 
cegueira trike, multiplicados 
achaques, & intenfifimas do- 
res: oque tudo padeceo com 
fofrimento eftranho. Dizia por 
muitas vezes, Q dia de S.João, 
de quem era mui devota, fairia 
defte feu purgatorio penofo, 
& ou ella profetizou. a o cer- 
to, ou: Dcos lhe quiz fazer efte 





|golto, em chegando effe dia 


tão alegre a 24 de Junho de 
1590 lhe diflerao fimplefmen- 
te algúas religiolas : Madre D. 
Brites, hoge he o dia, em que ha de ir 
ver o feu Bautifta. Relpondeo: Se 
o recado he de Deos eu o aceito com 
muito grande vontade; X logo com 
admiração de todas, começou 
a fair pelo eftreito da morte 
có indicios mui claros de que! 





ltoda a perfeição . .Grande-no 


[tude, que mereceo verna tet- 
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dá duza noflas almas; 3 *>.070) 
| 14 : Sua fobrinha, que dei! 
xamos nomeada!por D: Leonor ; 
de Keneges Se:no cítilo da Ot: 
dem Sor Leonor do Egipeosfoi tam) - 
bem efpclho maravilhofo”'de 


amof de Deos, na caridade do 
proximo, no delprezo de fil 
melma. “AMO moltravão Anas! 
obras, todas cllas celcítiaes , &! 
heróicas¿ Tam fingular-na viri 


` 


| . os A A. MRS 
ra a o Principe do Cco,ou pe- 


llo menos'hum Anjo, disfarça- 


do em femelhança de pobre. 
Era Porteira,» quando chegou 
efte pobre, & magoada de o 
ver mui laítimofo lhe deu ef- 
mola de pão. 'Pediolhe huni] 
pano pera atar na cabeça, & 
deulhe tambem hum lenço. Pe- 
dio mais húa camiza,a o que fe; 
cfcuzou dizendo, que nad a ti- 
nha. Com tudo o fentimento 
de o aver defpedido fem chta 
confolação affi lhe foi carrégã- 
do,que de noite no deu leito fe 
desfazia em lagrimas. 'Acudio 
hua Convería as fas lamenta- 
ções,& por mais que a quiz a- 
liviar, nas rezões fe augmenta- 
va a pena,no impoffivcl a dor, 
repetindo muitas vezes: „Ayta 
eu de defpedir defcontente a hum po- 
bre? E quem me diffe a mi, que não, 
seria elle o mefmo Filho de Deos? Fi- 
zerão em fim concerto, q logo! 
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© Menores na, Prouniira de Portagal: 
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engenhaflem a camiza ; & que |'ocidade, que lhe ficário atráz!. 
rompendo -a manham irião, loutras muitas; adiantadas na 
ambas à porta; & a darião a; perfeição Evangelica ' Era6 


qualquer, que encontraffem. | 
Forão tão cedo , que ainda: 


¡que cllas jão buícar. Alegrou- 
fe de o ver a picdofa Porteira : 
o pobre tambem na alegria? do 
rofto moftrou , que a fefteja- 
va, & quando quiz reccber 
da fua mão a camiza, à o ef 
tender do braço lhe manifcl- 
tou o peito, o qual cltava cha- 


gado. Trefpalloua cha vifta,| 
& elle fe efcondeo de repente, ¡de muitas horas, na qual feni- 


Lem nunqua aparecer. Por on-| 


de.fe entendio; que tál pobre 
náo era homem da terra, mas 
algum, que quiz honrar à cari. 
dade defta infigne molher ;-fi- 
gurado pelo Ceco. E afervo- 
rando ella a devagio do cfpi- 
rio em todas as mais virtudes 
de prelada,& de fubdita,fendo 
Abadefla já 2:16 de. Janeiro de 
1597. alcançon outra mercê; 
que fempre. pedio.a Deos; a 
qual foi alivialla do: cargo pe- 
lo tributo da morte, que lhe 















pagou fantamente na opinião) 


“ss a 


de todos. + q 

-8 - Deixou porém ño ca: 
minho da virtude hua fobrinha 
no langue, chamada.D. Afa- 
riana.da Sylva; que era Sua dif- 
cipula na vida; & no efpifito. 
Caminhava, ou-voava nos ex- 


ercicios lantos com tanta ve-! ido. Não podia jejuar ; 8 ifto 








(tendo elles penitentes, & de- 





comi húa fraqueza gtande; que 


poucos'os feus annos, porém 
as vircudes muitas : tão celef- 


jas do pateo eltavão todas fe-|lrial a vida; que como Anjo do 
-chadas; & achãrão a o melino,|(Ceo aeftimavio na terra, Ex- 





cedéo os cltilos do mofteiro ; 


votos, -tomando ccrras verc: 
das, por onde poucas ahdavão, 
& mais. podiío. fervir. de ef 
panto’, que exemplo a quem 
nao tinha valor peri empre- 
zas heroicas . Era húa'a-ora- 
ção - prolongada : por. tempo 








pre fe abraçava com Deos; 
elevada tanto 'em as fuas per: 
feições, que parecia defatarfe: 
lhe a alma da companhia: du 
corpo, & quarido menos; fica- 
va-efquecida dos fentidos: Dó- 
de também lhe nacto a infa- 
ciavel fede; com a“ qual mui- 
tas vezes frequentava os divi: 
nos | Sacráiientós , fontes pe- 
rennes' de celeftial doçura. E 
porque 'naô fe perdeffem ef- 
tas: foberanas dpoas lhes fez 
valos muito fottes de cilicios;| 
jejuns, & notaveis penitehcias. 
Mas forão eftas tab aíperas, 
que cançado já 0.corpo hão 
podia atompanhar .a valentia 
da alma,” > a 
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a pozcrão em laftimofo efta- 


lhe 
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lhe dava`muito maior fenti- 
mento ,. do que os meímos ri- 
gores quando ella os tinha 
por exercicio. Pelo que def- 
confolada fazia (empre 'eíta 
oração a Deos. Men Senhor, 
daime forças , com que os fe 4 
servir , ou me tiras defle mundo co- 
mo a ferva inmutel. Andando an- 
guftiada com eftes requeri- 
mentos teve o melhor defpa- 
cho, que podia efperar ; & 
foi o de fua morte ; da.qual 
Deos primeiro a avizou. Che- 
gou a fefta do Efpirito San- 
to, anno de;róra, & cof- 
tumando comungar nos, mef- 
mos dias das grandes folen- 
nidades ,. nelta recebéo 'a fa- 
grada Comunhaó na manhám 
da fua vefpera com tantas la- 
grimas: ,- que ajudadas delta 
meíma novidade logo dérao 
a todas em que cuidar. Gaf- 
tou -depois aquelle dia intei- 
ro em. vificar as capelas; & 








alrares , fem -nunqua ¡fe apar- 
tar defes. lugares fagrados á 
fenað. quando .o filencio : da 
noite a fez recolher;no Jeito. 
Nefte tempo lhe veio hum a- 
cidente; -a -que Chamátaó.mor- 
tal, .& eulhe chamo vital pela 
vida eterna »> Que com elle co- 


imeçou a .polluir .: Recebéeo 


devotamente o Sacramento dá 
molteiro -fe tangia “a primei- 


“red Fa de matinas foi cantar fou- 


tras no Geo , como piamen: 


la; 








te cremos , no lanto coro das 
Virgens; $ difto nos den final 
o fuaviflimo cheiro, que.o cor- 


po deípedia . Na-hora do feu 


lenterro le virao tambem imna- 


ravilhoíos (ucellos, có es quaes 
ficou mais acreditada fua in- 
nocente vida. 


CAPITULO XXXI. 
Exemplos raros em diferen- 
tes virtudes de outras 


2 Teligiofas.. 
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A $ fermofa eltrela :D. 
- “ENS Catherina de No: 
ronha naó fómente pelo fan- 
gue de [eus paes. Manocl de 
Soufa, . & D:Guiomar. da Syl- 
va, -mas tambein pela luz dasi 
muitas graças, que Deos lhe, 
comunicou,;:& pera ler mais 
luftrofa a pirzeraó feus grandes, 
merecimentos.na: cadeira fu- 
perior de Prelada .. Não foi) 
ferva ociofa, que efcondefle q)! 
talento 5: más: tom elle agen | 
ciou Outrosmuitos ;: com que 
le enriquecto:: "Teve graça! 
elpecial de cantar: porém nuri- 
qua ufowdella ; fenað cm lou-. 
vor de Deos ;,& nifto nad del- 
cangoú.: Era Meltra da cape- 
n & finftentando a fens home. 
bros todo: o pezo 'do cord; afli 
A as 
oficio. divino. & na perfeigaó 


= llar 


da 
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- s Cata | “monte da; penitencia; por ou- 
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-M enores na? Prouiinci dé Portu sil: Ez $ 


¡de mulica; como :os Anjos da enferma nao bd peral 'ápertallo, | 
1 Gloria Trazia fempre prefen: O trazia a o menos entendido: 
tes Os favores, que avia recebi. Enfraquecia coma velhice 6 
¡do do'grande Senhor do mun- corpo Emas o- fervor Uô el 
do,& magoada de não ter com Pitito le “dava! ovo i aletto. 
{gue os: agradeceffe., «a melina ¡Pelo que tecolhida ño eu lei 
Jalma lhe: queria entregar der- | it Cafi Chámão” 4 “celá, * que] 
retida:pelos olhos: Eraô tarras! fhe - “paterite ) “não irgava à 
fuas lagrimas:com efta. tedita- difciplina: «da - hão”, fenão 
Ição;. que nem ainda nos pu- quando"pegava de' hi Cri 
blicos as podia'eftancar: Quã-| cifixo, diante do' qual fol: 
tdo: fe: vio Abadefía”, :& quel £avás, $ geniai A? O fufpi- 
a honra: de Deoscorriá “por os y) Se "golpes: elpercayão as 
fuavconta , feid'antes “pelo! |outras religiolas'; y ' telponden! 
louvar fe. desfazia-em lingo-| |do ¿multas ` vezés” com hum 
|as3' agora porque todas o fer- pranto. Tainaro; ¿que a todas 
i villem. fevabrazava em zelo; deixava em confifad: Depois 
[Secom ifto levantou: tanto de que: fe vio perto “do alto def: 
ponto; :2 regular: difciplina , [te efeabrofo agr té, ep de a flia 
que. os ântigos rigores torhá- | gta fencim 
ra0.a:renacer , ¡Merecéo: 4 Que) Mest compi: 
no feu tempo-fe: abrifle o glo: Anjos y ta cada | ato 
riolo fepulchro 'da:fua Rainhal |dizia ellas palavia" Quando ha 
Santa, cujo corpo foi-achado| |de: tei mo pe defter Não me 
|incorropto;. &eintéiro. s-eujo veres já e com Deos é E Chegah- 
Ibordão:. ella. fez c enthefourar do'h Rh a; de le fra! disaki" mör- 
num Sultinente de:prata ; quel tt éla 
| o Te: guarda entre as outras 
el iquiass 1” ET CERDÁN, MIO 
“2 Subio com: grande va- 
lor pelos penhafcos agudos do 
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diendo pi ‘Hla? vbz mago. 
ada:,” qu e parecia ral rafgárlhe' o 
coração 2! dixer? Veki VA, 
pots ` fhòn “de “caminha” porá "Ale. 
Dahi'a pontó" fer tfta lua jot- 
¡nada « com 'gtatidé 'p pásrde éf: 
pirito: no hlið “dd Federica 48 
1618. ovio ' dile j 
tantos! finhes' de "Lan idade, À 
comi vofás, Se outras Hores lhe 
ornou por muitos Mid O ó -> 


tronnome, da'Myrrha ;- encof: 
tada-cno bordão: dai oração, 
fuftentada: com: him jejum 
de quai? todo o ano? fundo 
gotas'ide fangne; ¡Pou langán: 
do ¡rios delle 'á forçada! difei' 
[plina: veftida [empre dé aíp cr: dafepaltura. OF À 
rimo ccilicio ;:8 quando “por > 3501). Eira a AEN a | 


E CTT Ga herdou 
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+ Menores na. Proumcia. de P ortugal. Y 





a e RES e ES z 
ambos de Sofa nos contornos| vento; & pela mefma rezad do 


| 


de Aveiro. A primeira y del meio dia até anoite lhe tiri- 
quem agora falamos, chamo”! |va'o teilicio ; que trazia o'mais 








fe: na prohflao Sor Hieronymá do| rempo pb: 31 uos nog a 
Ebpirito Santo: depois efcólhéo!| 6 A fuainclinigaó, oim- 
por nome,fundado em huíriil- pulfotiatural; ó mó viimentorda 
dade ; sor Hieronyina Pecadora: as| graça”: tudo iftó"atendia? em 
freiras todas' por fuas grandes fua devota alma beim defejo 
virtudes lhe chamavaó sor He-| fintenhllimo' de lógrar: conti- 
ronyma a Santa. Sentio lempre núada “a converlagaó de Decos; 
honradamente do proximo, &| & qual: a“pedra; gue! fe vail 
quando as-obras, ou as pala-| |precipitando pera defcânçar | 
vras erað tags, que ellas fe coit-| [no “centro; donde naõ ‘pòde 
denavão, na tenção bufcava al- lb tr; fernaó lic com violência: 
gü motivo, com o qual as def- ai cla pera :o “coro “voava 
culpafle. Só de fi fentia mal, di-| [como cervo tequiolo; € ahi 
zendo de ordinario, que nem) fó força grande a podia arran” 
Dcos fe fiaria mais della, nem 


car. Servindo de Provifora; 
fuas ingratidoés outra coufa fe importava madrogaf. `, | 
merecião. As palavras com que] afliftir na cozinlia,' duas ho- 
falava de fi erão nomes humil.|lras antes galtava na' oraçao. | 
des, & afrontolos. Efe afninho Ea vez , que a fizeraô Por-| 
(dizia pelo fcu corpo) não quer lteira ; ainda que refignada 'na | 
sr pera onde Deos o leva : mas eu o [vontade ¿dos Prelados'; “dizia 
farci com a vara caminhar. E lo- [com muitas lagrimas : Se es] 
go lhe dava tantos açoutes ,| [não | quero oficios , não me deixa- 
que as paredes do coro efti"||ráo «flar no men cantinho de' co- 
verað muitos annos falpicadas||ro' com 'o mes Senhor ?: Quando 
do feu fangue. Trabalhava||depois lhe foi dado o gover- 
por lhe dar todo o mao tra-|¡no do celeiro , nað poden- 
tamento , que fe contava jido ja levar as aufencias de 
dos Santos, & ouvindo, que)|Deos ; como ella lhes chama- 
S. Brizida fe pingára com go-||va”, cortada “do fentimento, 
tas de cera quente, muitas ve-|[nem palavras tinha, "com que 
zes fez o melino. Punha po-|lfe aliviaffe . Advertio a com- 
rém na balança da prudencial panheira onde topava a dor,& 
eftes, & outros rigores tempe-||pot lhe facilitar as confolaçoés 
randoos de modo , que femi do Ceo no defcango de Ma- 
rebelar a carne tiveíte baftan. ria,lhe empenliou com certeza 
tes forças pera fervir o con-| os feus cuidados de Martha." 
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03 oficios » fugindo, pera o co: 
ro: mas: erág taes os regalos, 
que o Senhor lhe fazia que: ilto 
Rdeltulpavas i ima} À 3 


tão, clevada na meditação. -da 
Gloria, que fómente: pelo: pul: 
fo conhecião, eltar viva: E. do 
modo que.N..P,.Serafico; em 
rezão, da doçura; que achava 















lambia os beiços: depois, de o 
ter pronunciado : tambem clla 
nað ouzava cufpir.fóra, fiindo 
a oração.. Perguntaráolhe a 
aula. p aS refpondêo fincera- 
pente .,. En não fez o.que. ¿So he: 


dores do mundo,que goftos ti- 
verão nelle, que confolação a- 
chário > E fe lograrão. aloja, 

não: era toda fantaítica , não .fe 
“ não pa- 


déra tellos-jà defenganados a 
caulaó, pera bufcarem fómente 


as’ delicias do Ceo,. que gofta- 
das farção, fartando não enfaf. 


E SS WE TS 
Acontecia- porém delemparar.. 








7-- Muitas vezes a; achitios 








no (antiflimo- nome: de. Jefu;| e 


ts he grande o goto de-quem ama 
a Deos. Digão agora os mota-| | 


ron em fentimentos? Bem pu- 


lua experiencia do fakio, fo-|| 
bre danos,que effes goftos lhes! 


Liuro VI: Da Hiftoria Serafica: dos Frades 

os:; "de; mancira; que. parecião. 
bi graculos: todas as luas palas 
ivras,, os,confellios, na. virtude, 
ficavao Íuperiores à prudençia: 
hyimána: Teve com: tudo. erdes, 
jifimas: batallias viliveis, &-in 
Iviftveis. com. o. Tentador - ar 
|ligno, o qual lhe reprelentayá 


guras muito. horrendas- preté-! 
dendo pia a do: campo; 
et +. Neles; 
combates. tomava: 35; _difsipliz. 
nas.na mão, &. com-ifto o ven. 
cia. Tendo. pois acabado comi) 
glorio(as vitorias. a carreira de- 
Ra vida, num domingo fim do 
anno 1634 começou: a. pot 
fuir o eterno; & majeltolo. tri 
uno. na companhia dos. Anjos; 
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| CAPIT VLO: XXXI. 


Di mi ida fanta de Mas fer 
+. vas de Deos. i 


Efa propria cidade. 
Ny: teve. o (gn nacimento: 


D. Hieronyma: de 





Soufi, ou de S; Paulo, cujas 8c- 
ções regulares pareciio dias! 
quellas. freiras antigas, que con! 
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tido as almas. A delta ferva delitudo imitavão lua. fantiffima: 
Dcos, que fonbe fempre goltar.|[Madre.Levou hum teor de vi» 
de tanta fuavidade , nunquallda tão igual, & reformado naó| 
della fe fartava : mas com a| fomente.na guarda da (ua Re-' 
melina doçura achava tambem gra,- mas tambem das ceremo- 
a luz,que lha den a conhecer:! mias (antas, & eftilos ordinari-| 
Alcançou nos, feus arrebata:| os, que nella fe conhecia o ef-| 
mêtos muitos fegredos de De-| tado mais perfeito da vida re. 
A A A IIA, 


a ai 


hgrola. 
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, Menores naProuinciado Rortagal. > 
ligiofa.. Paflavão: annos intel] 
ros. fem, faltar. hãa fö hora no 
coro.. Guardou, aquelle Ganto 
coftume,com. que fe tinha cria. 
19.7: de. galtar em, oração: no! | mas:que-folralfe. Baiabbais : fo:| 
inclino coro: as. Noites das'feftas | raG:ta85:0s fens apertos, quel 
mais .principaes, &-da.Comu-| [faltou fóra do, coro detcori- 
nhão agrada, as quaes.vinhão! [polta, & gritando cóm'angul: 
a. fer. muitas pela roda de-huga,| [cias dávala: fans abtentdos, (OF. 
anno, Quando cítava enferma, defcortezessque antes» quizer zao, hoz) 
empre. jazia no leito como an. | | mérida, revaliofo, que a; Filho de Dens 
dava de.dia, veltida-no, mefma ! [Autor de wda, E» ficou tao: dels 
babito, com a véo, & com coar- | |majadá,que.nos 'braçosia foraô 
dão. Se nelle:tempo. ayia de. |lançat.no. leita;, onde: tambem 
comungar, & não eltava total: |Ihie leváraó 2 imagem de hum 
mente enfraquecida de forças; | (Minio: Jelu, pera que comiel: 
ajoelhada em terca, coin man- le fe confolafie: A | 
to, & outro.véo, quechamão | . 2: Eoj.cevarido á.devagaá| 


























a Matth, 37. | 
1 = 
Vellçã£o 


osúdeus refpondeérad a Pila 
|t0S,. que nag o. querjaó: vivo, 


y l 

















gante a roffe , do modo, que co- 
mungava na grade, com:clta 
compofição recebia. a. iguaria 
dos Anjos. Teve com tudo 
profundiílimo. fegredo no ri- 
gor das penitencias, clcouden-| 
doas, com admiravel cautela 
do perigo da vangloria, o qual 


















lentimentos, em que fervia a 


zomo era notoria lua. rara hu 


rando nella,como coufã infali- 








rebuço tambem lançava nos, 
ma no tempo da oraçaô. Məs) 


mildade, todas a tinhao por! 
grande (erva dé Deos , vene- 


vel (& tal era) muito maiores, 
fervores, St mais crucis afpere-, 
zas, das que viao-por feus o-| | 
lhos.tHãa vez ficáráó mais cer- !gilante no temporal do mal 
tas mifto, quado, a força da dor| teiro., & por 'cfttemo folicita 
lhe quebrou as cadeas do fe-| | dos bens. cfpirituars, que. toga: 
redo. Eftavá confiderando nal; 
















cam eftila levantado qualquer, 
dos Evangeliftas. E-quanto. nas 
is. alcançou neftes eftudos co”, 
tinyo3 do. fanta amoi: de Deos, | 
maiar: aféiçao tomop.:1. Con» 
verlao de:S.Paulo, . cuja. fefta 
fazia todos 0$.aNNOS.,.OFLIPan- 
do. millo os, Pregadores de fa- 
ma Envegiradlhe.a.cargo d 


» 


do. elpifita na liçaĝ:dalagradaj 
Eleritnça,Se doutros: livros de-f 
votos; end1,05 quacs.. delenbriol. 
tantas noticias, que explicava, 


Abadeffa, & fot. infigne Prel 4 


da, quis foube crernizar o feu 


nome Com, a. diga. de virtudes 


D 
mui diftantes. Era. humilde, $ 


grave: zelofa, & aprazivek: vis! =: 


vað 3.0. lervica de IDeos, xo 


qual 
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qual encaminhou, & a feus'sã- 
tos louvores, aquella notavel 
obra: de levantar o coro fobre 
labobadas. Satisfeita a Majefta- 
de divina de tantos merecime- 
tos tratou de lhe dar o pre- 
mio por meio de húa doença, 
da qual ella brevemente enté- 
dto,que lhe tirava a vida: Pe- 
lo que fe prepatou com gran- 
diflimo fervor, tecebto os Sa- 
cramentos , -rogou à Virgem 
Maria,& a todos os mais San- 
tos,a. quem tinha devaçao, que 
profperailem (eu. caminho da 
terra pera o Ceo; & citando 
defta forte, pofta nas mãos do 
Senhor, fe achou preza nalin- 
goa , & privada dos fentidos. 
Organizava porém hum mara- 
vilhofo fom, que a o longe pa- 
reciaó roncos triítes, a o perto 
erað vozes,ainda que mal dif. 
tintas 53` & conheceofe por el- 
las, que rezava muitas deva- 
coés, & Salmos, proteftando 
com'o Symbolo de S. Athana- 
fio os myfterios da Fé . Che- 
gou a dizer aquelle devoto 
verío 5 ln manus tuas commendo 
spiritum meum; & nefte paffo en- 


























Refurreiçao, oito dias de Abril 
de 1635 annos. - | 
- 3 ` Chamonfe a“ outra fi- 
lha de Joaô Freire d'Andrada 
sor Serafina da Cloria, & tendo as 


toria Serafica dos Frades 


E. 


tregou fna’ alma a o Senhor, 
cuja'cra, na manhám da fanta 





nhou as obrigacoés do nome; 
Era forte o amor, com' que a-| 
maua a Deos ;' por cujo: ref- 
peito degolou' os apetites no) 
altar da penitencia, tomando|: 
pot feus minifiros nefta “ma: 
tança fagrada muitos” jejuns; 
afperezas, & cilicios. E porqué! 
nao paflaffe a regalo o que erd} 
fó remedio da fua neccifidade, 
deftemperava com ágoa ehe 
ponco; que'comia pera fuften- 
tar a vida: Nao podia apartar- 
fe d'aquelles lugares fantos,co- 
mo eraó o capitulo , $ “coro, 
que faó - mais. acomodados à 
converfaçao das almas com ef- 
te grande Senhor,pelo' que ou 
numa parte, -ou noutra: chava 
em oraçao. todo o tempo, quê 
tinha defocupado ; & quando 
por (eus achaques nað podia, 
decer a o refeitorio,à porta do 
meímo coro lhe trazia0 o co- 
mer. Daqui lhe nato o-nome 
de Freira de coro, pelo qual'a 
nomceavaõ, em rezao dá fira ha- 
bitaçao, & perpetua morada 
em efta cala de Deos. Venera- 
va com devagaó ardentiflima 
os loberanos myfterios, que 
por fua piedade cinha obrado 
na terra, começando pelo Na- 
[cimento fanto,& acabando pe- 
los eftremos da Morte. Nos 
dias do Nacimento , depois de 
ter enfaiado as minimas do 
mofteiro, entrava com cellas nú 


qualidades da vida Celeftial,&) coro, cu numa dança bailhan. 
Serafica, com-ellas delempe-!ldo, cantando, '&-feftejando a o 
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a . Er é O a a a, o 
, Menores na Provincia de: Portugál:: $1 
e e a, A 


Minino Jely copo, tantá fimpli- 
cidade, por. nãodizer Jantida- 
de, que as demais religiofas fe 






























po, q algreja: celebra fua Pai- 
xão, eftava-fempre no toro di- 
ante de hum Crucifizo, . Como 


¡Se pera fazer continuo éfte fen- 
itimento grande fe encarrbgon 
lde ornar.o. feu altar todos" os 
¡días do. anso : Quiz:tambem 
mprimir nos corações do con: 
[vento: o -melmo. fanto amor; 


Ifa dos Paflos; que ellaftwpre 
corria ântes daluz da manhâm;: 


llugos. cal ito 


le empregarem tadas no fervi- 
co delte Senhor amantiífimo, 
bulcando os modos, , & traças 
mais a propofito; cóm que fhes 
perua dife ça6, boa coregipan- 
dencia .. As Relígiolas. moças, 
entretinhaas com as medidas 
dos Paífos ; joù alguns exerci- 
cios honeftos : às mininas con- 
|vidava con os brincos,& fegt 
os daquela: fuia idade}. ¿pera 

asiter- mais quietas quando fa- 
ava com! ellas en o Miníno 
Jefa- as criadas finalmente 
| propunha exemplos famos oa! 
ia- livgos devotos Se fe eltaval 
tinpedida;; entregava eltecui: 
dado a örr Eltranhávaco 








derretido, em: lagrimas. No tem: 


coluna iminovel .: arraveffada]' 
na alma col a. eipada idh dor, |: 


¡recia por. eltremo ó demônio 


tude? châmavalhe.com -delpre: 


[pera o: gne inftituio a procit 


muitas vezes o cubria;co mm hã 
[por não: ferem fabidas as fuas |pand/Acontecto contetidetem 
lagrimas, nem q feus: {o+ 

Ilhe.a culpa ‘trouxe: hum cute- 


4 Desfaziafe em PR del 





Quando lhe forio: imio ; rcf- 
pondeo muito itada= Pois oTi) 
nhojo avia de ear no Amr y f. elle 
nos pur ESTESE 

3! -Tudprera: fetícr ho 
pri nã fantoamor de Deos; & 
decendo delle à caridade d 
proximo repartia: pelos pobres 
quanto. podia: javer fem. pe - 
doardreção >: Hamda ; em 
quenão. teve-quedar;dtalhes 







ais pequeno defeito, 8enefte 
pa teicular tinha inotavel ma: 


[balho;porque o:zelo!llié acen. 
[dia accolera, aihuinildade lhe 
Mazía. zepuguancia.; & affi rear 
[perando .as  repren(o€;: tom 
[dor urá! diziaeltas palavras : x 
mi nao me. Parece: ber ibas; porque 




















sol mato má, (y: Pegonhenta. Abor- 
pelo odio que elle 'tem à: vir- 
zo o Th: ofo, porque: O VIA retra- 
cado fem cabelos :-& timha tão 
grande fajva de.o verent o al: 
tar,cáinda que fopeado do A- 

poftolo S. Bertlolamen/, que 
húasfreiras, &ella imputando: 


lo & «cortóulle::0 focinho ; 


o feu cobertor:do kito, Sc por 


quello efiranhário jorefpon- 
¡dto( como tambeny reípondia 
em. outras 'ocalhoês Jo Noe RA 
diso ehe senha miao Exafama 
que Deos: lhercomunicava. s 


> iaae A elcondidos y; como fe 


— 


ba cc “Cove 





¡vé por efte calo deguinte. Ef 
tando o mofteiro apertado de 












nlia jà em hum: concérto; que 
não lhe ficava: bem , ouvio:a! 
refolução, que fe queria tomar: 
recolheofe-a .o leito ,:fez: ora- 
ção; 5 & tornou, Er com! 
muita prella.: - Madre Abadeffa, 
nao 20 faça: tal, porgue. o mffo reme- 
dio:j4 vêm por ! caminho; Sulpen- 
deofe o concerto,& brevemé- 
te ma vio.o:que:ella tinka di- 
. AMi fot encadeando mui- 
tas, &-grandes.virtndes numa 
dilatada vida, a-qual lhe. era 
molefta cmi quanto lhe retar- 
dava: o»perduravel. delcanco, 
que cfperava na.outra.Muitas 
vezes: de joelhos, SK. com as 
mãos ¡levantadas :importunava 
as freiras, que pediflem a Deo; 
a levalle pera fi 11, dando aquela) | 
fua. ordinária; rezáo: ; Porque 
Sou ferva: intel, pecadora, E má 
4 peçonkenta, e ATA 
6 Nelte tempo Bolaga d 
sih tarchúá molher-do fervigo 
do mofteiro ;: chamada aria 
Velha tão innocente.na vida: é 
fó por: éfle-relpeito lhe. derão 
a profifias. nóntra doenças que 
fe julgou por.mortal, $2 entre; 
vada agora ciminhava,a palo, 
cheo pera» ias. portas da 'Glo, 
ria: Falavão-iambas nos bens, 
queilá polfuem'os Santos: fuf- 
piravapnr. ehes a: madrc: Lór 


TT 


húa tribulação; pela qual vi- hë -primeiro ; “trataffe tambem 
com Dos o: tépo da (ua ida. 


qm em 










bamos de-vencer;o: cftipendio 
Serafina e não podia: já @tutar certo: de toda; nofia: vida, € 


tanta-avhnciain pelo que:ven» Iperartermos à ditayque ella nía 
eaea e a ma  É 


1 
lua 
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cida deite deféjo lhe Togou cê có; 


nuiras. lagrimes;que fe chegal- 


Promettolhe a enferma; que O 
faria afi; & na hora da mor: 
ya qual fui myfteriofa, lhe 
apertou muito'a mão cm final 
defta lembrança: Dahi a 6; ou 
7 dias lhe invion o: -delpachó 
por hía enfermidade, da' qual 
a Serva “de Deos: no:mez de 
Novembro de 1637; foi cele: 
brar com o mefmo-feu Elpofo 
na Corte celcftial-ros eternos; 
c[poforios :-0:Confelior "do 
moftetro, a quem: alla avia co: 
municado .o :interior:da“alma, 
deu notavel teltemunho de fu: 
as l raras .virtudes:;>juítificado: 
com lagrimas. cod 


t > , iS sx 
t ) 9: -9 (e t vė " 


"CAPITULO: XXXII: À 


SOS fISC Dir.) 0) 












Da fanta opinião que. | deixou 
«da fua vida, sES morte a; 
me “mailrè fir Hlená na 
| da: Cri UR v > b 


OPE GT - 20 Na É é us) 


=>” 





I: E Wito ialento-tem da. 
a dó a: iquemprofefl 
«ec virende; neftes:derra- 
td slo feliciffimó 


crafito defta Sir. de: Senhor); 
porque na hara; da morte- aca. 





A 


det o 


Menores na Prowincia de Portu gal, 


oo 


v E y O A A 
Hua teve, grandemente nos im- ||fite em naó comer coul al: 


porta0 os fantos merccimen- 
tos. Ella mcíma , ajndada da 
graça celeftial, começou deíde 
minina a fazer clta ventura , o- 
cupandofe cm mininifles devo- 
ras, como era entre outras má- 
dat pintar muitas vezes a Ima- 
gem. de S. Joao Evangelifta, 
cuja fantidade grande naquel- 
les primeiros annos, que ainda 
naó fofriaó emulações, nem 
cantendas,lhe carivon de todo 
a devaça6 . Gaftava neftas pin- 
turas alguns vintêis, que feu 
pac D. Alvaro. da Colta lhe 
dava de ordinario peta outros 
pallatempos,' mas muito pro- 
prios da {na tenra idade. A-os 
quinze annos. della :veio rece- 
ber o habito das mãos de D. 
Joana de Mendoça Abadefia, 
& fua. tia no-fangue, a qual 
com fanta doutrina foi regan- 
do as odoriferas: flores, que 
lhe. naciaô na.alma, Deixou 
logo o apelido do mutido, que 
era D. Helena de Sylva; pelo no- 
me de sor Helena de Cruz, em tel: 
temunho da tua: relolugao de 
viver crucificada com Chrifto; 
mortificada:no:corpo, abraza- 
dá no cfpirito; Foraó tacs feus 
fervores em tódas:as “afpere- 
zas; em.particular: no rigor. da 
difciplina; queía -Prelada: mo-: 
derando.os excellos; a caftiga: 


va «por: illo ' com; penitencias; 
j] 


publicas. Exercitou.o jejum;ã 





tola,& erra a cada paflo em o 


lus achaques,que fe deitalle n 










linda que o fervor do elpirita] 
lhe fazia repugnancia y atidava! 

imuito. folicita efpreitardo à 
telogio pera dar ânfalivel có: 


jas lagrimas defoubriaó:a ad 
|verfao, que lhes: tinha; por oud 
lerá. os feis: defvelos ,.& muita! 





que;chamão «to: rrefps/Jo;8e cone! 



















gúa da Quinta: feira da Cea 
ateo dia de Paíchoa, depois 
de .nclle fe reccbet a fagrada 
Comunhaó : mas como as for- 
ças nað abrangiaó a-tanto,bía 
vez, que tinha já comungado, 
lic deu: rað grande. fraqueza, 
que do coro a tiráraó defina- 
jada em os braços.:. . | 

2  Naó fefiando porém dá 
fua vontade propria, ` que nef} 
tes cafos tem muito de fuípei- 


caminho do Ceo; tomou po 
guia com grande contentamen- 
toa direcçao das Preladás; & 
mandandolhe.emrezao de te: 


cito em certa hora A noite, a! 


pd 
= 


primento à fanta. obediencia , 
Logo depois de profella foi o: 
cupada nos oficios da tafa, cm 
cuja execngad por hia parté 


fidelidade davad: teflemunho. 
claro do delcjo «de: 4 rvir per: 
feitamente à fuå comunidade . 
Sempre fe chegou à Converfa- 
ção; & trato d'aquellas religió 


| fas; que pareciaó;melhores, to: 
| mándo dellas os Jdaudavcis exi 


emplos:; que máis:lhc facilita: 
vao o feguiménto: de. Chrifto; 
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pera o qual fe difpoz não fó 


tirando de fio que julgou por 
fuperfluo , mas tambem alívi- 
ando a alma numa confillao 
geral, Defte modo: fe entregou 
totalmente a feu divino Efpo- 
fo, cujo amor lhe acendia o ze- 
lo de o ver louvado com per- 
feição, como ella da fua parte 
fazia,atenta. fempre a eltes fan- 
tos louvores. Ouve anno, con- 
tado dia por dia, no qual não 
perdeo hora do coro. 

3 Gozava na oração de 
húa notavel paz,acompanhada 
de lagrimas, & com ifto foi a- 
brindo as portas de fua alma 
a muitas noticias, & celeítiaes 
favores, que Deos lhe comu- 
nicou., Hüas. vezes fentia tao 
grande fogo do feu divino a- 
mor, que pera defabafar alar- 
gava os veítidos , $ .cordão. 
Outras vezes a banhava tanta 
doçura do Ceo, qne não po- 
dia tirar, nem por breviflimo 
tempo a boca daquella fonte 
perenne de grandes luavida- 
des. : Foraô crecendo as fuas 
confolações,& folicitando nel. 
la mais abrazados delejos. de 
lograr cítes foberanos mimos, 
a maior parte das noites, $ 
muitas horas do dia eftava cm 
oraçao, Fazia ifto em fubdita, 
& depois de Abadefla, fem fal- 


car hum ponto a feu oficios! 


nem perder o feu repouzo daj ¡polto em apertada prizão: 
fanta contcinplagáo ; que pera| [Chegaraó câ-eftas novas, que 


tudo terãô os: Prelados tem-! Imagoavão a muitos : pelo que | 
da 
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1po; le o fouberem galtar. Era, 
devonílina do divino Sacra- 
mento do altar, $ coftuimava 
dizer, que no Ceo lhe faria 
faudades, fe lá.naó vife paten- 
re o mefmo Chrifto , que na 
terra comigava embuçado. 

A devaçað do S. Eva: 
gelifta lhe levava os cuidados, 
o preço do (eu trabalho,a teri- 
ça, & as propinas. Fazia teas 
de . linho muito delgado, que 
ella mefma fava, & tudo ito 
galtava em celebrar fua feíta,& 
ornar o feu altar. Eraó os gaf- 
tos tão grandes, que parecião 
milagres, & a quem fe clpanta- 
va dizia com muita graça: 7i- 
do me da S. Joao. Mas tambem 
grangeava pera 'fi aflinalados 
favores,como fe ve pelo fucef- 
lo feguinte .. Tinha ido numa 
armada Real à-reftauração de) 
Pernambuco , -que Olandezes| 
nos avião ocupado, João Ro-| 
drigues de Valrócelos, & Sou- 
(a, Conde de Caftel-melhor, & 
derrotandof com húa torné- 
ta grande, aportou em Catta: 
gena nas Indias: do Occidente: 
Nehte tempo fe :foube lira re: 
fulugáo famola: de Portugal 
em ter aclamado a ElReiD. 
João o IV de gloriola memo. 
ria; & conhecido dos Caf: 
telhanos 'o “ivalerofo amor;, | 
que moltrava:ter á patria; foi | 
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` Menores na Prouincia; de P ortugal.) Ss 
da lua parte;fyi pedido à el 





lhe conftou de le vir chega ndo 





a Serva de Dcos fe lembral”, 
fe delle .em;jas finas orações”: 
E. fazendo, ella logo húa .no- 


venha a o ¡Santo! por. efta mel. 
ma «tenção; hum, dia ,: que 
¡lao de comungar,» difle' com 
muita certeza; «¡10 ; Conde: lia de 
Iserilisres (o há de vira Portugal, 
¡Notando.dépois-o dia,-achou- 
|fesque fora aquelle meling, no 
| qual fugio da prizão. > ROSCA 
ET Excrcitoú:com admira. 
Ivel valor os encargos do oficio 






a Marth, 5. 


minhando como Luz, apertan 
do como Sal defendendo a ob- 
lervancia fanta;, $c-fazenda do 
. Pd ADA DL UY : 
Įmofteiro como iluftre Cida- 
de. E não lhe cuftou tað pou- 
co” nalgúas ocaliões efte in- 
vincivel zelo , que não foffe 
apurado na: forja da. pacien- 
cia .- Sofréo muitas ingrati- 


. o ahjo. . 
feculares + & dizia 'chriftam- 
nha.de aproveitar: taó põùco 
ofendida. Quando faio do ofi- 


graças a Deos pelo defcanç 

devoto, que tornava a logfar: 
Continuou com muito maior 
deívelo fens exercicios (antos: 
mas o Senhor, que fe dava 
por contente de fua boa von: 
tade, dentro em feis mézes:a 


| 


tresladou delte mundo pera ou grandes, Exhortou:as A fervirê | 
¡era melhorivida.No ponto;que ificlmente à o. divino Efpofo, | 
| ] | H cujo ) 

















no:pofto de :Abadefla, enca] 


does, -& agravos , ainda del 
mente, que mais fentimento ti-| 
pera hum pobre: prefepio.. Eta: cal | 


o feu trabalho, -que de fe ver| 


cio nao acabava «de reñderi 


blua; hora, - eraó tintos. Os Jul, 
piros cóm que shamava:a mor» 
teque Os coracOes Mais frios 
le Jentião.abrazados cm. fau da: 
des do Ceo.Recebco-os Sacra: 
métos(com alegria notável, &, 
quando vio à Chrifto Sacramê:, 
tado,: que queria repoúzar em, 
(ua alma, advertida por venta: 







i 
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levantou a voz em fantas. ex- 
cliimagóes, &-hãa dellas foi el 
ta.: Comi yindes. alegre, Er. ferm y/o, 
mesi Senhor! Como vindes cheo de or- 
valho;, (Oj frefenra ! Nunqua; eu vos 
vi iao belo coma. vos veja: agora: Che. 
'gou a velpera do feu fanto Na: 
cimento, & clevaridofe toda ná 
contemplacaó defte fagrado 

myíterio, - cltava contando os 
pállos à Virgem Senhora nolla, 
& afeu Eípofo o fantiimo Jo- 
feph.; Agora (dizia ella) vém en: 
erándo por. Belem. “Ja: bufcão quem 
os vecolha o Has: ai; que mnpuem 
os dpazalha | - Eulos vãs andando | 












oafinco: das palavras , que| 
|moftrava eftar. vendo, com | 
os ólhos quanto: fentia na al- 
mas cor. to tod quit o 
-16 1» Vinhão as religiofas pe- 
dirlhea fua benção, & que ro- 
gafle diante de Deos por ellas, 
as quaes todas:recebja có tito 
amor,& graça coio (e eftivera 
de caminho: pera, húas feítas 


ra -do que fe diz nós * Cantares, cents: : 


yea, 
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elttale 478 delta quictação 






cujo amor oči ava nefte tem: ¡eXtale 30 

po todo:o feu coraçao. E tédo |paflou a po zar das delicias de | 
jà governado a fefta: feguinte; [Ceo'. 'Fiecu o fet rofto 130 
'do finto E vangelifta, difle tam, feímofo, que: fó por naó qu E 
bem; que nenhúm iinpedimon-,| brántar o eftilo ordinarió lho, 
to farizoao fila morte “à algúal eubrirao com hum vé, a pé: 
d'aquellas folénidades: Depois) [zar de qué:o quéria ver quan: 
de a ver perto de fi, pédio' que! [do foi à fepultura: .* Efcreveo 
a ajudaffem a rezar, começan- a-noflos 'rógos- fua vida a mà: 
o ella fempre as orações, '&| die:Sór-Engenta dos Reis;que. 
Jantifonas:, “árque rinha-deva- a tonverfou alguns fiaquoenta 
ção .: Dizia:algúas vezes: Pa-| jaunos, & nos ajudou nas Reta: 
rem agora a . ques me - quero recolher | ções defta-cafáscuja memoria le cap 26. 
com'o mens Deos z+ & defcançan [ja demos ;' & vivirapera fem:| 










































feguir:o que tinha começado. | ' ml e toi 
Nefte tempo a avia :confola-| | CAPITVLO * XIV 
ED PAR OSS o ERREI 


do có fua vifta alegre o:Ama- 
pa preto! ua de ChriftosSedi- R edif noutra parte o mof- 
zendolhe-em os maiores aper-| |. =: qui bes y aal 
tos húa das religiofas, que mais temo a Majeftade Real, ES 
il Que are | nelle fe -lançaa fua priz 
são? Refpondeo, como pola) | ea hedyn F bio 
em pad ZA não pd dual [> meira p edra cm luf= eva 
ar , por quanto a minha.alma etal | 11 - trofo.aparato. la 
unida, @ abraçada com Deos . Pal- O PILI CO 
fou iftó ema manhám do Na- 
tal“fim do anno 165 2:, $ pri- | da cala:efte fanto do: 
mciro que entraflem na Mia | ¿4 micilio raquelle trsf- 
conventual:; nem fe perturbaf: te; &-laftimofo eftado,4 decla- 

fe a fua [olennidade, como ella rej“ noutra parte, fendo fonte  cap.17, 
tinha dito; acudio a” cothu-| dafua delgraga toda as chehên, 
nidade roda pera fe achar:pre-| tes do Mondego + q depois: de! 
fente- à few gloriofo tranfito. aflolaremontros: grandes-edi-| 
Eftáva: como :rofto: encofta-| ficiós nosafogáo tambem éf; 
do numa. mão , & os olhos| te, ' & o entulhão de modo, 
pregados num Crucifixo ;- da| 'que-fe fez-já:incapãz de habi: 
imaneita', que fé pinta-a Sán-| tação religiofa. -Conftou difto 
ta Madlena , 'arrebatada cm] à Majeltade Catholica del 
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" Efcaio no material 
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grandeza, -& infigne piedade, 

defejando” juntamente a mãior 

veneração: da. Rainha S< Habel 

(ua decima Avô, quejãz aqui 

fepultada;:cordenou que. fe 

imudafle.avcafa pera-fitio. me- 

lhor::»Efcolhcofe-por: muito 

conveniente o de:N.'Senho- 

ra da Efperanga'/ junto dal 
lua ermida ; da mefima: banda 
do rio-; & defronte da-'cida- 
Ide » que fica da! outra parte, 
| quafi-emdereiturá defte mof- 
téiro' antigo , mas diftante por 
“hum tiro'de 'mofquete.'. Fun: 
dado neke: lugar; fica: livre! 
da (óberba do fobredito Mon- 
dego , mais luítrofo , & a- 
prazivel à vifta; gozando tam- 
bem de áres mais falutiferos: 
o que- bafta , fem falarmos 
eni outras comodidades, pe- 
ra fer defejada a mudança, 
que começou a dilpor (naó 
lhe confentio a morte podcl- 
la executar ) numa admira- 
vel fabrica . Encarregon o 
feu primeiro cuidado a: o 

Conde de Cantanhede, ho- 
je Marquez de Marialva, D. 
Antonio Luiz ' de Menezes, 
digno em rezão do zelo de 
que lho encomendalle: a plan. 
ta-do edificio, a o Engenhei- 
ro mor .do Reino , Fr. Joao 
Turriano da Crdem Benedi- 
Gina: o lançamento da: pedra 
fundamental, a Manoel de Sal- 








danha Reitor da Univerlidade,||do noflo convéro lhe fervirao 


“Menores: na: Prouicid. de Portugal.” 
D:João1V, o qual: por fua. Bilpo:eleito de. 


| lhe affiftio-de húa párte o fo- 
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l Vileu;. &. de- 
pois de:Coimbra ;. que o: fez 
com:fóleriniflima'pompa; por 
lua grande ¡prudencia! ocomo' 
agora fe fegue. SIDO! Ton 
cia" Sefta feita cpéla ma- 
nham, dous dias.do-tmez de, | 
Julho de 1649 foi'a o! noflo 
convento de São Francifco da 
Ponte , doqual-levou confi: 
go'o Prefidente: i» expire :( por 
não: aver-Guardia6 :) .Fr.An- 
tonio do Sepulchro,Leitor-de 
Theologia, 'com'os. Difcretos 
da Cafa,& Meltres das obras; 
& fubindo'a o monte defig- 
naráo o lugar, em que a dita 
primeira pedra avia de fer lan. 
cada. Na mefima ocafiaó levan- 
tou a nolía Comunidade húa 
Cruz alta de pa0,onde:depois 
ha de fer o altar mor: No dia 
feguinte ,: velpera da Rainha 
Santa, veio o meímo Reitor 
dizer 'Mifla na Igreja deke 
mofteiro antigo, que eftava mui 
ricamente armada, ema qual 
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bredito Prefidente,& da outra | 
Fr.:Alexandre de Jefu, Lcitor| 
tambem da Santa Theologia. 
Foi Diacono o Doutor Fr. Fi- 
lipe de Abren, Eremita A gof- 
tinho , & Lente de prima da 
Sagrada Efcritura: Subdiacono 
o Doutor F. Luiz Poinfote,Ca- 
thedratico de Scoto,& Reitor 
do feu colegio da Ordé da S3- 
tiffima Trindade ; dous. frades 
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de 'Acblytos; Be quatro de 
ferarios: A agoa'as mios lhe 
deu D:Euiz:d! Almada, fidalgo 
bem-conhécidó «a doalha y O 
Doutor Luiz Gomes. de:Lou- 
rerro;.!Gonfetvadbr: da mefma 
Univerfidade:Cantarão as Ma: 
dies efta Mila a tres córos por 
excelenciaibem ; & pregou o 
Reitor do colegio da Compá- 
nhia de-Jefu; por nôme Bento de 
Segicirál, (fándando:com mnita 
piopriedide neke tlieña o fer- 
mão ¿Adducentar? Rigi Virgines 
pof eám proxima. ej4s ajfereneno. tibi, 
| Aferentmr im lecitia, Gr. exuléatione: 
Judducenemr sm templum Regis. El nif- 
Ito hos! quiz dizer , que as dòn- 
zelas 'iluftres; oferecidas neíta 
{cafa q o ferviço de Deos, haô 
¿Ide fet trésladadas com feltas,: & 
lalegriá dasialmas, em compa- 
Inhia: da . fua. Rainha Santa Iha- 
Ibel', :peraio-templo,& moftei- 
rô; que lhes fazia a Májeftade 
Reak osos, E 
|. 3» No mefmo dia à tarde 
(fato»do: Mofteiro de S. Cru 
hia: procillao - graviflima .a: 0 
tom dt atabales, charamclas, & 
trombetas; & de repiques de 
(finos; com todas. as danças, fo: 
has; & folgaret, de que a Cida: 
de ula nas -prociflots mais fo- 
lennes:: Atráz dellas fe feguião 
os irmáos dá dita Ráinha San- 
Ita-com: Tew guido. arvorado: 
|logo'os: ffadés-Tercciros do 
¡colegio de'S:Pédto : depois os 
holos de S:Franciíco, & junto 
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è Idelles os! Doutores; reprefen f 


Preítiro,com:-borlas, 8 com ca- 
pelosiMais'atrãí acompanhava 
o palio grande innimeroidos lo; 
breditos irmãos, todos Com to: 
chas acefàs: feis Doutores leva-|' 
vão as finas varas : ia debaixo! 
delle: o- Dóutór Fr. Manoel d| 
Afcenfao: Abade do! Colegio, 
dé S:Bento, veítido em roupas 
pontificaes com o bordas da 
bemditiffima Ráinha levantado 
cm as mãós.Fechavão a procil- 
fao o iluftrifimo Reitor co os 
Miniftros da fua Univerfidade, 
a faber: Confervador ¿ Meftre 
de ceremonias, Secretario, & 
Bedéis ; tambem o Juiz de fọ- 
ra, :& Vereadores da 'Gidade 
em-corpo de Camará : todos 
com fias infignias. A cítes fe as 
juntou hü concurío innumera- 


















5 erafica dos E rades 


tar it o ae od 





arido: as; Efcolas ein fórmia-de) 


vel de gente, contando. religios); 
fos, eftudantes; moradores ;..$ 
naturaes de Coimbra, que,có d 
[ua prelenga deráô muita fer:| 
mofura a.eíta folennidade. | 
4: Chegárao todos ao mó-; 
e da Efperanga, ou de nois 
ciperangas, pórque nelle" ié a-i pare 
via ja-falvádo a cafa de S. Frã-|3%s» 
cifco , & fe falvará agoraa da 
Virgé S. Clara. Tinha- o Met: 
tre da cobra eltendido huns 
cordeis fobre eftacas., com os 
quaes fe. defipnava. o corpo 
do edificio, em elpecial as pàt- 
tés mais principacs, como he o 
antecoro;, ó coro; & a Igreja, 


cm 
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em cujo. yenas te a cio pre- | nuthá pedra Ho. nm nelle o i 


rifulcitar-o o Rnt, 4 hhi de 'me/mo; 


Abel, fita pregênitora, E afésndente: : 
1 Sabado ia os eres dias: de Julho” de 
tidos > Pelo qué f feria erro” de | dor 


e m 


89 


Menores na Provincia, de Portu gal... 





Reitor liúias mocdas' de" onro, 
& de práta cm nome da Ma- 
ljeftade Real: O Juiz; que 7 
Ze8 que eftavão levantadas: à | chamava’ Domingos Antunes Por- 
mao dercita;a noffa de S. Fran- | irasal 5- deito outrás «dos fobté- 
cifco: à elquerda, ado-colegio |. ditos métaés ; ; com “ilgas de 
de S.Pedro. Daqui fe foraó pe- mo de difereñte valor: pela 
raio cunhal do coro; que-rel-|! pairte ida Cidade, Sé da Cainara; 
poude a o rio,no qual (e tinha | - Pegãraó logo dá pedra em no- 
cavado: menos- ainda de wara, | mede: Dëosj& d'ElReio Rei 
até topar-em rocha viva; & al ltor, $06 Abade, & ambos j un: 
Hentado o leito'defta ventiro(a É 'tos-álançãrão. rori? 3 lerreito 
¡pedra (que naô he muito eftra- | | pera fi ima,que tinha cítas pala; 
nha a ventura num sepo Uta, G oh Oli? 


Toannes IV.D'G. Ptos" Rex ad hono- 
„i Tem Domini, ac. Deipare: gloriofifime, 


parado hum altar; -onde ò dito 

Abade começou o: oficio da 

benção: no meio: das'duas cr. 
$ 








s |- > Sue: que Progenitricis San&æ Elifabethe 


Regine obfequium, priheipeini hanc lapiz A 
; pidem i in rediyiyi. B, Claree éenobij fadas 
-mentum-nomine fuo perRettore em Ata 
“"démie jaci f feliciter imperavit. “Sabi: Tü- 


E 1649. g mimi all sb o NEN 


L 


o fentido: delas he que D. lo- 
40 om pela graça de Dea! Rii de 
Po tugal handen’ Hangar tm” feh e 
me pêlo Reiter da Uh: erfidade ela 


(ber, gio tor c em  ágolto, O ré- 
vetEdó Abade è continuou co a 
beriças: da ERSEN 8Edo Coro Era 
edra primeirá; Or princspal; + no novo |popagui fe deu iia “ERa fefta: 
vofeiro de S.'Clara, no qual elle qher | 50 principi" dascobrás 
¡ESP po Ort dormitdtio trota vel! 
Des, Ode isa Aeae. plabiofifi Sms, qe contem ortenda celas, qual 
em abfequio ennhe da Ramha'S. faz | ecni! por cada baidd; Cm: tës 
Sinet. as: 'málores" pera” luz" do 
corredof, S elcadas peta oltra 
dormitorio das fe Fetvc stesi q fica 









Jpenna O gja, fe efcrevéo: a fa-). 
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Litro VI: Da Hiftoria. Serafica: dos Frades 
por baixo .delte . Mas prepa»] ¡com todos os edificios que porl 
rule o litio por tão excelente || detráz da fobredica: Egréja. fel 
traga,que podédo cançar mui- || deterininão. fazer y -quafi «del 
to o feu grando comprimento, [Norte a Sul: àcvifta fempre:da 
ficarã, aliviado - na- igualdade|| Cidade ; quê “nella fe revera 
continua lem fubir, $ fem de-|| contemplândo outra fermofas 
cer , com que.le ha de entrarllra nova., a qual realce a (ua. 
no antecoro,S coro, ou fair às|| Quem. lograr acabado o mof 
oficinas, & calas, que le tração)| teiro; o poderá defcrever ; que 
pelo lado da Igreja pera:apar:|| cuem referir o paflado fatiss 
te, do, monte, deixando: def] -. faço. por. agora com, 
aflombrada a claridade-das ced} minha obri-: cs: 
las. Corre efta grande machina]? vo Bação: | 

- proa t se 
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> i | 
| Summario do Real Convento de S. Fran< | 
| conos buzo cilco. de Bejas; -; Fescanol 
| CAPITULO XXXV.“ Ffrovèfno dos Róthancs húa in | 
E .. RA - e ,l Xx {2 eds ii fo a ifo i AE "A J i PA 
f LAC i ED A Igne ; ortuna cltáice ebra Ci L.4.de anti 


Referimas. algas coufas m| dadespos quanso era chamada 
er dolo: nadando EU ax Angula , ou Pax lulis: era 
Pav. delle vas; fundação Ihia‘ d'aquellas finquo Coloni- 
até. gireformação scam; kas, & o fegando Convento Ju- 
— Paramidagre sique: [ridico, ón Relaçaô de deipa 
r nelle fe S ds cno, que tinha a +, & 
Md finalméte gozo gadtira Epif: 
Luz. copal, que depois le mudou a 
«is cosvaito S pi Do rana Badajoz, De túdoifto: apti; 
ARE O: meimo ¿anno -de [| vou: porshúa. parte o tempo, 
UNS Chuko 1286, que] [8 por outra a. barbaria: dus 
2 As Clara de Cojmbra | ¡Mouros,. quando clles trai 
teve a primeira pedra a. qual | lzúráo Hefpanha, corrempend: 
os: lançou tað longeçque yie-| 
mos. a cair; nos aliceríçs-do.ou: 


std 


Laficp.3.1.1 
to.c.42. 





. $ 
Agtol, Lu.|! 
fit.tom,t, |! 
Jan, s.La, 
O coan 








1286 





letal, moda o-feu nome que | 
ou: | ¡endo elle primeiro: Pz: ou 
ro mohero novo,: onele an-| Pee env a mfa Jingoa:Pars a 
| 10 ;5::-2]g BE mezes Adiante, fe :Igara le: chama Zeja, E púde fer 
começou a tratar da fundação! que..os moradores della”, Jera. 
do Convento de SX Franeifto | lbrados deftas mudanças ¿por 
lua cólalação chamallem. pera 


£ 
- + sas PA e E 


ide Beja, Ania’, lograda, no 
= a A vizi- 


LS um as 
e 4 
^a - ; , . 
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mos, os frades de nolla Orde, 


cena; Patriarcha fanto * foi An} 


jo da paz, iwviado' pelo: Cco; 
$ gráde defprezador das dig- 
nidades da tetra, Quatro: Calas 
ida ifia fanta Familia tem. s 
efta cidade : duas de frades; Se 
duas, de freiras; :Hūa das prt: 
meiras duas, : da Provincia: dá 
Picdade «todasas oútras fotío 
no tempo 'antigo da nolla de 
Portugal,&::; agora fstsasand 
do hioen: si: 
Querendo pois; que: S: 


“aN kografic. ete: Con: 


vento, Lopo Efteves, Alcaide: H 


Diogo Fernandes-Elteves, &: | 


Valco Martins- Vereadores ; q! 


então fe chamavio:Abarís; & 
todo o mais: Coricelho;nos co 
vidarão.com--elle' em virtude 


de-hãa Efcritúra publica, feita, 
a 14 de Novembro do: añrio | 
Jalma ditos E feio padre. € Gö 

zaga tivera dela noticia, meq 


lhor: fe determinãta-ho: tempo; | 
dà ftindagáo, do quabo: Padre 
“Fr¿Lucas não -vatmuito def 
viado¡cm: quanto» aefirevêo 


rem  configo, nefte: fea povo; 
quie namefma Efcritura:; pera 


trato, que nungua tecolherigo: 
a olitros-feligiofos: Más nem 
nós: procuramos effa clauada 


o 
se 3 


nem eha (crafiperflua nalga 


pelos añnos: de 1490: Erão) 
tantos os; defejos” de: nos) eh 


Menores na Pronincia à de Porta gal. 


Vizinhos como logo moftraie- cafos,em qie à TE E Rola, 


[aE manuferipto. da» Provuícia 


[Relação da vida do: Padre Ss: 


titulo feguinte, reconhecem cha 





que ra! verdade té: grande. Sos 


GI 1 
¿ Clemens, 
prohibio furidações” novas; hë but. BS 
lação mal às antigas. Efta no, 
[a-fe fez junto da cidade ¿im 
lugar, acomodado pera aMitira l 
mos bein ao ferviço: idas al: 
mas. Efereve o fobredito Goik 
zaga;á'quem fegne o Meinori: 


t 





















do Algarve; que ElRei HDi: 
nyznos fez elmola do canipo; 
em: que eftá o convento. Ite 
porém tido concordi, cbino ja 
poñderòiro/ Anhalifta, conv do eitia ig, 
Antonio, nem também com ás 
Clronicas.f peraes: dá noflá Rec; 
ligiãoy as quaes ¿outro devo: | 
toy enjonomc fe verá no capi | 


dadiva';:& pòr ferett tão anri- 
tigas fe prefilmesque lies conf. 
rowda verdade, Outrásmetces 
mui. notateis reccbeniòs: nefta 
[cala de: fita Real. gfandeza; que) | 
Ibritas maine concorkárido conil 
chte; quanto lhesiera poflivel; 
ot giáinhos :da cidade ; +: ainidal: 
no alno>13:48em ¿qual hüm 
Arcebilpo de Compoftela da: 
omiendou á:09 Ficisieftárobra, 
ellava: pót acabar o convento; 





rë à porta da loreja apatece 
iam} pedra:a Esfera- EtRei: 
D.: Manótla: qual ingltia cos 
moselle Marconi: porofen> efte 
lemplo 2:0 metiod quándo fot! 
Dnquede-Beja<? o O BIISI | 





pudRodrig, 
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ais Preço y com qué. fe exercitava 





h Chrastig O Reh hum, Falcao de muito 


Ce 


~ ro = my 





92  Liuro Vida Hiftoria Seraficados Frades 

3 . Húa das fuas capelas ;.a p= de trazer- outro:de cera | 
qual fe chama da Cruz, tem em fe lhe ġuizeffe dar vida; Entre 
depofito. duas riquiílimas .pré-| jefas "orações: lhe acabou de! > | 
das da paixaó do Redentor::| morrer, & elle defeíperado lho | 
a primeira, hita gota do feu! lançou no few altar, & foi buf: | 
preciofo fanguc: a fegunda,hú) car a*ElRei,) que nefle tempo | 
pequeno do Lenho fanto, em) eftava. duas legoas de Beja. Ef- 
que padeceo por nós.: Outra,| |caçamente lhe avia referido: a 
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que he dedicada a o noffo $. [defgraga , quando 'o mefino 
Luiz,Bifpo'de Tolofa,hetam-| |Falcao,refufcitado por S.Luiz, 
bem oficiria de milagres, . que| |fe-lhes foi meternas mãos, 
Dcos coftuma. fazer. nos devo-! |convertendo os fentimentos da 
tos defte Santo por fua inter-| [morte:em alegria;êe goto. Da 






















ceflaõ, Fundoulba o dito Reij [devagaó,que lhe tem nefta' co- 
D. Dinyz em recompenfa d'a-| marca, trataremos no lugar,'em 
quelle grande favor; com-que|!| que falarmos do.Ullo. = >] 
o livron daimorte, &-dos den: :-4:- Osexemplos:de virtu-| 
tes de hum Uffo, como aindas| de, $e calos particulares , que 
diremos, &-por memoria de of netta cafa fe:vitad nos tempos | 
ter, alli guardado lhe efcrevéoj [antepaffados; os” quacs deviaj 
chte titulo: Divo:Ludovico Serva-| ¡(er muitos, Xia era pertenciaoj, 
tori dicarnin::o-qual hc em por-| jachta nolla Hiort naó 05'a- 
chámos efcritos: Só de Fr:Luiz', 
de.: Beja: Miniltro' delta : Pro-|' 
[vincia,antes della (e começaria), 
[partir, temos algúa noticia; 8. 
ella fe ha de:dar quando viér o 
(eu tempo: Outro Fr: Luiz dé 
Bejá forccéo na Obferváncia, | 
S&achando: o por:eltas partes 
a morce ¿o foi fepultado aqui 
entre os padres Clauftraes;que 
ainda governavaó o como me- 
lhore-verá-nô convento: dat 
Conceição deMatozinhos, on | 
de; elle :acguirio 6 ¡nome “de 
fantidadeç=» suosio = 

kugu Da mudança de: prela- | 
| des, que:ellerecontiecto; ¡foi 
difpofiçao: à curlo: de muitos! 


annos 


L 7.634, 














tuguez:. Dedicado a S.Lmiz, que o 
ardos do perigo. E o Santo, que 
imitando a Deos fe quiz fazer 
devedor a: quem he agradeci- 
do ,, não. fó:o patrocinava sas 
necellidades, grandes; mas tami- 
bem:lhe affiftia nas materias de 
gofto ; conforme lhe: declarou 
nefte milagre feguinte;: Tinhá 





r. Marc, p. 


no termo. delta cidade: na ca- 
ca de yolatariá,:o qual:hú dia 
amanliccéo-quali morto; pen: 
durado pelos. pés..Q! Caçador, 
que entáócuraya delle, temen-+ 
do grandes» delgoftos; olveio 
oferecer a o Santolicom».proí 


O + <P 


» tf”) f 
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>ur 
"Os. 1 
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d 





; Arch, 


meimo mo 
teiro, 







idio Paúlo IH; 8 pofto que) 





amos, Os" quaes Taipi ando 


ás Calas; “alterário” ‘O. governo: 


|Findoafe» printeiramente * na 
feição do Cuftodio : deLis=t 


hóa; "$ Tendo inftituido o deh 


Evora, elteve Vina: obediencia 
nao (0 quando. a Provincia de 


Sant-lago chegavaiefte Reino; 
mas tambem: depois desfes 


vantar 'a noffachamada de Por- 


tosa! y por todd d (ei diftritor 
Correndo alli ds: tempos, 8.22) 
pártandofe: dos Clatiftrazs! sl 
Obfervantes, ainda ficoueómt | 
elles : de nodo; que quando | 


nos: lhes: torhaiiios 6 ontro de 


S: Francifco de Evòrâ nefté| 
allcutárad” logo a eabega oda! | 


Cultodia; que là tinhão, a qual! | 
chamárão de Beja. “Confta'ifto 
so [de * hña cortipolicio: entre DD. 
Gaterinã Abadella de S: Clara 
dé Elvas, 8cdias iúiñiáns que 
aviño «dotado: ee tnofReiro, fei 
ca. à ós 1 3 de Novembro de 


13:34, em que fe Yachai: pre 


(lente Fr. Fraticifcó do Porto: Ê 
Provincial dos: Cláuftraés, & O 


¡Cultodio dé 'Bija ; por nome | 


Fr. Gd de Liiris: Foi finaliietté 


ué: nö atiño Uë 1543 expe- 


qa, 


elle o revogou , "& Fr. Joaó| 
ciceiro , Provincial dos fo- 





netas partes a Provincia do 











lo: -excello da: idevaças, que mo-, 












e aa E na 
(ua obediencia; m0 :l id so g: 
E 0311 Ola a e: a poned 
| f, CAPITULO:KRXVI; | 


| and 0 mu sino! mig mot agi 


Dio fitu ida mfi t 


santa prelo a Sata! al 
ES: S. Antona e hüm: Domem 
[A e vo 


9959Y! At. 
up qual, ¿llana en LA ad 
| NOD u fermo: DOS : 
shi DIISS DONE TES OMIC 
E quanto merecime- 
E); to foie ¡ diante. de i 
A Deos à fúdar io: def- | 
bata den válerite teftemhunho 
a foberaria mercê, que.por.co- 
ta della fez o! melo: Deos 4 | ? 
hárt d'aquelles: devotos y. que | 
Anais a favorectrios Fodos tizi 
vetad fem premio: mas ceke O | 
levoti! aventajado conforme aj 











Pe, 


irot, folicitandolhe nofo fan- | 
tiffimo Padre; ofe pobre, agra- 
decido; vi os. ganhos dacaridade 
chrifâm ema meza de defpa') 








[cho da Majeftade divina! Pro: 
(tomado -pelt mofa! Obfetyani, 


por 'rella imut femelhantes: rej} 

z6Es; às "gie differãoa Chrihtola Lucy. 
os feus Tagrados: Apoftolos ; p“ 
përa que dèffe faude-a hü fer-| 

vo de certo “Centuriad 3 32 fas) 
ber, que crá-aniigo-da fúa gèn 
Jos a qual edificára Igreja; 

& alcançou nefte calo, o quej 

que elles no outro preten- 

diao. 








94. 
Tia dis. K2 Avia? pois neíta. cidd- 
o de de Beja hum bomeni,que fe. 
Fe. Luc, ao. Chamou Pero Pires, muito TICO, 
190-2925" Be poderofo;paítería , mas.era 
tambem prudente em gaftar 
como devia, pelas regras da: 
virtude , os grandes thefouros, 
| | que retebéta do'Ceo. Tomou 
tanta devação à noffa Ordem 
Serafica  que-nos deu o. cam, 
po,em que fe fez:o convento, 
com muito largas efimolas, que 
ajudara6 a obra:E indo conti- 
nuando nefta grande caridade | 
adoeceg; de maneira; que che- | 
| gou até, as, pórtas da morte: 
| recebed. os Sacramentos, pe- 
j 





dio o habito. fanto de noffaj: 


y | Reli gião,o.qual.tinha fobre fi, 
| pera depois fer.enterrado|cóm 


tro frades do convento, com 
outras; muitas: peíloas de (ua o- 
brigação , que querido afiftir- 
lhe em.a hora. de fen tranfito.: 
-+3. o Nefte tempo, & em pre- 
fença de tódos forão viltos de 
repente mais dous frades à ro- 
| | da da fua' cama : hum deftes à 
| mão.dereita,o outro à mão ef- 
querda.. Perguntoulhe o. pri- 
meiro, fe.elle.os conhecia: a o. 
| que lhe refpondeo : Bem vejo, 
i que vos Joss frades Menores: com 
| sudo vão vos conheço pelas peffoas, ne 
ainda pelos nomes, Então lhe dille 
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— ” , om tn ad 
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Liuro VI. da-HiftoriaSeráfica dos Prades 


r A | 
o fradel. Péis faberás, como eu fou 












que da fha parte te outorgamos fan- 
de, (dr 'da mofa te rendemos. muitas 


minha :Rehgizo. -O enfermo, que 


lhe benzeffe: o habito, que, ti- 
nha.fobre a cama; & dada a 
{uà benção, logo os Santos de- 
fapareceraó ambos. Ficando 
elle afi, confirmado na laude, 
vivco depois dozé annos, & 
| fempre agradecido a efte raro 
| favor do Patriarcha Serafico . 


A | elle; & vigiavaõno fempre qua || Depofitou em hum cofre a di-|. 


| ta fanta mortalha, fazendo del- 
la taó grande cftimagaó, que 
todos os feus thelouros cla. 
vão. fempre abertos , fó cita 


| prenda do Ceo tinla debaixo] 


de chave. E rematando feus 
dias em o;ferviço de Dcos, 
foi com clle enterrado no, fo- 
bredito convéto, onde d'antcs 
defpendéo fuas riquezas, que 


neíta ocafião, prefentârão os! . 


noflos Pobres Menores em . 
favor de fua alma à 
+ Majeltade di- 
Vina. . 


1 





S. Francifco, efe meh companhei- | 
roche $, Antonio 5. (Er por: quarito tH: 
eras. hojo devoto >» O ¿agora 4 juda fe 
os. meus frades a fazer o fem conven-, 
toy Deas. nos manda que venhamos) 
confolarse ma tua enfermidade : Pelo) 


graças do grande. amisr., que tens ay 


faltava de prazer, 'rogou que! 
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"List Xá est ils o 


DOS PRA DES: 3 
"PROVINCIA? DE 
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'a 1,6. 0.12, 
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: CAPITULO E 


A 


did quatro femeas a 
licença do Pontifice. ES de- 
>, Aara-fe, quem erdo. o 


$ 


pt SIR $ 
N m: E 
(ENA! 





bra; retava conittao impeto 


de grandes cotitradições, náve- 


gárao em Lisboa'fempre com 
veto em popa na fundação 
détta cafa' quatro Donas nobi: 
¡liffimas. Os feus nomes nös de: 
clara a licenga;que onveráo da 
IS: Se “Apoftólica”, ; pelas pala. 
vras feguintes :- Nobles > domina 


gras! ti Maria Kartin, A sa sh he. 
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NORE 8: NA! 
de Jorguca: O | 


SORA END ci 
osda hola 
be de aci A: 
pa æi REA Os de 2111351 
Habia Dale | pd Cera e cives 
| Vxbinans. HIVA GE 200.8 
vIe GAG iprikiéira;: Qla prnl 
cipal Werol for D Tiet 
Fërnardes; molherque” avia fi: 
dude D:Vivaldo de Pandultos 
elle: Genovery Soella Aura 
na; cijo fihigue que eta muito 
iloftre;! hirot máis- ëńtre ‘as 
Musas" riquezas, Vitra pera LiF 
a IBoscemisrezio da mercancia; |" 
| iquando o feu exercicio pro: 
veicofoná Republica,te avalial 
va bem, onde elle, feito natural 
do: Reinoy não fómunte gozava 
dos fords de Cidadão y .&r eri! 
trava nó povbrna; amas tamb 
cómo: nobre corifirmavao em ab 
rs Ea 
"Do fegunda, ras qual foi 
D. Maria Martins, 1120 pude- 
mos. defcabrir; "que familia: a 
| meréceo por parchta. $> ¿$ tað 


A :avendo: muitas! 


“molhe- hee 


A ll a A 


fi a 
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96» Luro VI. da Hiftoria Serafica dos Frades 


molheres, qu tinhão;o-mchao 
nome ) quérermos:adiviular | 
como fera pe chegue k 
' certea fe 
arid >, nes, del 
- [quem o! t Conde D. Pe edro, dif: 
(e, que calára. cam Dura Qi 
t Lmade Lins de Parada rico | | 
“PÉ no feu tempo"; & e il 
mòr do gíánde Rer D PS ] 
Em relolução a, yarta er D 
Clara Anes; alha ¿“Toño 
Soares, & de D „Marg; ridascus 
ja a devação'à Ordem ' d23/Cla : 
ra lhe coube porfmuitás titi; 
los. Inculcavalha o fangue, & 
o, nomes: que-lhe pozcraó:feus 
pacs : enfinaraólha, feu.tio:Fr; 
Valeo: Sóares,&- Len, peimo.Fr, 
Joao Pac sambos da ;noflã Fa- 
milia, 86, acreditados nella fos 
mentou,a fen marido (Afonío 
Pires Ribeiro, meio irmão d'a- 
quelle ; Gonçalo. Pires. Ribei- 
ro ,1:que. ho; dito mólteiro del |: 
Coimbra grangeou elelarecida 
E “tao ¡memoria ¡Fama é deixamos ef 
crito. DISZ) + “o obra 
| ¡PTE Apoltidas de mão to: 
Imumtodas giiatrb-a, fazerem 
efte fagrado ; colegio, pedirão 
licença a 76 Vigairo de Chril- 
Jto,que: era Nicolao 1V;: Con- 
edeolha; o; Pótificeipelo Car- 
deal Matheus do titulos. Ma- 
fria iniPortieui, a 4 do mez d'A- 
igofto , no anno da redenção 
1288, & primeiro do feu pon. 
| tificádo. ‘Dizia no principio a 
bula;Sicur. nobis : mas vihha fub- 





ordinada a o: parecer do nof. | 
(o Miniftro de Sant:lago, que 
pe as cafas de Portu- | 



























relipio) 0% 8 sa a fent 
ellés, qué pela 1 rézio do litio, | 
edificios, & tendas a fundação | 
era-boa (4 deixarião corrente. | 
E provédo no, panto mais nc- 
celfario, “ordenou. que do cor- 
po da Provincia trouxelle. o 
fobredito Miniftro feis; Ou dit 
to: religiolas l prudentes , que 
enfinando às noviças a regular 
difciplina 6) formaflem) nefte 
peito. hãa pp blica, aii 
A 94 Ņ\ gat Mp Í 


“CAPITULO Ho 


ta 














Determina Deos 0 fi Ho com 
Alia: vifao notavel ; tem ; 
` principio" a En fas 
Mo pivot- A de 

a | fiaras, | 







| Revemente determi- 
náraó,os Padres,que 
A fe fizelle a cala, & 
com a melina: prefteza fe me- 
tto a-mão. na obra, Fervial 
inito à notavel: devação da di- 
ta. Dona. Inez; que ¡das ou: 
tras companheiras na petição 
da liceriga,on:por ella. carregar 
todos, os. gaftos fobre a fua E 


zenda; ou. porque fe feririrad! 





. 
a 


ALO a intimi- 











o 


¡4 Gonzag, 
E $07. 


mn 


las; $ por illo, fó asefta reco: 
nhecemos:em tudo por. princi- 
pal, Fundadora. Começou a fa- 
'bricar: 0; mofteiró “.naguella 


F:.Luc, sn, Mefina'paragem; onde agora fe 
¡1294.0.19, A. e É fa e 
Monarch, + Véa capela mor Aouig reh- 


TLoulit. p.s.l 


| FOUIT 
¡Tardim de 
¡Port c. 80, 





12, 


| res 5 (87 por dijo le ordina, “u 





Jigiofo conventa då. Santiflimal 


Prindade :.mas a:obra, | fendo 
as delpezas grandes;não levan- 
tava cabéca; & quanto nella de 
dia fe trabalhava, muitas vezes 
amánhecia desfeito; e aim 
¡27 Andando alli perplexa 
vio ha. noite em fonlios ou- 


Ib Genef,28, tra -clcada, como è Jacob'tinha 


vifto; a qual levantada no.lu- 
gar, onde'então as, Jnítiças caf 


da 


| deciao, gs Elpiritos Angelicos. 


Perguntou:pelo myfterio ,:X| moódo,,:Q.jána arino de 1292, 


refpondeolhe hum Anjo. Neke 


gente relzio/a , que mereça feng favo- 
nefte 
mefmo lugar. levanpésto tem mofleiro. 
Ha d'aver entre elle, (gy o Ceo coms- 
nIcação! domefiica: Nos DIF MA - 


¡ZAS pezes: pera confortar, ás á j; s no 
|érabalhi de pirrude, (or ellis irao fu- 
(bindo pela efcadá da Glorsm)!encofia- 
| das tambemina nofja: antercefao: Ef: 
[to final ce: dow de fer: fla avontade do 
ISenhors ¿Acharas imaquelle frio hua 





Menores va Pri de Portugal] E 
¡mtimidadas da:fabrica,.ou.por 
j aT 4º 
falta de quem céfle de' fuas: 0-, dras,, por inenmorta dé que o filho-de, 
bras noticia, dcfe tempo adiá- 
| te nunguaamais fonbemos del- 







[pofto:das, duas. pedrai ; acabou 
¡dé entendar, 4 como Deos lhe 


| te ;mófteiro. Pel o que 'contale- 
gria. notavel mudou osiofícia: 


tigavão malfeitores, chegava a-| 
[te o Cco,& por ella fubião, $] Ing obra,, «Se: começou -arlazir 


tantosque parecia milagre. De 


| 1 
E 


remerofo campo, lahe he bye teatro de | 
ljuflicados,quer fundar o Pae das m:- (porque. néfle «memo “dial Iba 
|sericardias, huni recolhimencosfameo de) 
|lnez ih fiber, DD. Exemen, que 
leraial-ABadeflai Vigara, D: 
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Cruz m teria, formada em duas p A 


























Deos nó fe fagrado madeiro: frans 
HEW A. falvação. + 135 oihtsyo 
<13 Aicordou D.Hiez, ad: 
mirada do; que lavia fonhadó; 
aida que ¡muito:'certa no que 
te Ihc'tinhé dica; + que elta' ir. 
meza frazóm as: revelagócs:da 
Cea. Fotilógo bifcar ö cápo,.4 
lhe moftráraó:os-Anjos ; :& a- 
chando y fiñal da redengio,có; 


demarcava o Ítio-;: ferião mais 


preciofas. as giela laçafle:ncf- 


es principtando a fabrica nù- 
ma; herdade, que: pera-ilo-có- 
proa Gonçalo. Peres, pó? al- 
cunha: o Dentudo; Não fe, parava 


prundiro::de 'Févereiroy-ávia 
na cafa-comúnidade-de ficiras; 


entregou gporidoação à dita D. 


UrracaAliril; (gy caras! Denas! 


|da Ordem: de S. Clara p comió diz) | 
4:Efcritlira:: Foráoprefentes:a|. - 





tefta-fuê entrega! Prei Marc: 
i > cm » 

¿Ants¿¡Miniftro Provincial zE rx 
Martim s Marrins ide=Pedroto, 


¡Cnítodiorde-Lisbox à FriDo- 


uningos: Epuréço; Guardião! de 
IS«Fénéiicadeftadifal cidades! 

















































8 Livro VII.Da Hiftoria Serafica dos Frades 
Fr.Aires, Doutor, (legundo en- | [gos das fobredites cidades: jo- 
ta5 diziaó Y on Leitor dete ão d' Alpraô, Chançarel Efte- 
convento :Fr.:Joaô' Galego, | |vão Anes”, Repoltciro: mot: 
Guardião de Leiria: Fr.Afon-| |d’ ElRei: ‘fidalgos“nobilifii- 
fo Rodrigues ; tio d'ElRei D. | mos de conhecido folar ; $ 

inyz, que neíte tempo reina-| maires boas Donas ; que na fraze 
va, & outros religiofos (além, ¡de quem ifto efcreveo ; craó 
d'alguns feculares ) todos da! (Senhoras iluítres. Affiftirao fi- 
nolla Familia, a qual nefta fun-| jnalmente por'parte “da niòflaj 
dagaó eltava interellada. Nin-| (Ordem Fr. Afonfo Rodrigues 
guem nos deixou eferito,de 4 | |jà nomeado affima,Fr.V icente 
jardim fe trouxeraó eftas plan-| dá Maia, Fr.Martim Gil Ba- 
as, nem he muito importante | bilcm, Fr. Domingos Viégas, 
juítificar prefunções. O apeli-| & Fr. Domingos Bolhom.Más 
do da Vigaira moftra, que foi| jefta acgaó do Bifpo deixava 
Portugueza; & ainda que o no-| [muito atráz a conceflaó da li 
me da Abadeflu pareça fer el- | |cença Apoflolica , 'o princi- 
trangeiro,de húa Exemena Ci- | 'pio das obras, a-réfidencia 
[diz faz mengaó a 3 de Maio| ¡das freiras, como jà tenho cl- 
o livro des Obitos de S.Cruz| crito, & por tanto fe hað dt 
de Coimbra. Foi com tudo di- 
latado,& fanto o fcn governo, 
porque: chegou a o anno de 
|3305,& nem-aqui teve fim. 
. 4: Node 1294,2 os fete 
de Setembro foi -lançada ` ma] 
Igreja'a fua primeira pedra, na] 
p= eftava :imprello: o'fanto 
inal da Cruz : Lançou a por 
fuas máos.o Bilpo de Lisboa 
D. Joaó Martins de Soalhães; 
aquelle, que em Coimbra, fen- 
do Vigairo Géral , executou! | 
ito melmo.no templo de:S. 
Clara .. E -fobre eftas duas pe- 
dras lhe levantamos tâmbem 
efta honrada memória ,.Con- 
orréra0,por. fer grande, a efta 
|folennidade muitas pefloas in- 
ignes: Dignidades ,! & Conc- 






































































'Vvaddingo,& Monarchia Lufi 
tana,que nefte tempo alentó 
a fundagaó do mofteiro,tendo 
ella anticipada idade... ' 


ad 'CAPITVLO HI: 
Declaramos 9 lugar, fermo- 
fura, $. gr andeza de 


mofteiro. 





pera todos os exercicios 'sáros, 
& muito menos pera pallar cá 
alivio os traballofos apertos! 

| da 


= 





ler com cautela * Gonzaga 5 $ tociscie | 





. qua 


ep arte, pe a 


A 


rd a 





ida vida religiola  Fica' peito 
da cidade, mas.lóra idos, muros 
della; onde.Deos.-luavemente 
pòde recrear as almas, que fe 













go, alto do. Tejo ,¡¡neíte lugar 
jà lalgado » em diliancia, que 
bafta pera lograr fem temores 
a fua vifta, de palanque, Daqui 
lc delcobre bem quanto fe vai 
alarga ndo'com os- focorros, do 
mar,que faíc;a recebello.; efte 
caudalo(o rio :.os braços, con) 


cagócs,como fað as: que o cor- 
tão ; has vezes a:fua tranqui- 
Įlidade , outras,a-fua braveza 
quando lhe. fopra. o vento . 
E fc com ilto cípertarmos -o 
cípirito , aqui fe nos repre- 
fentão. os perigos de quem na- 
vega o mundo;& aboa eleição 
de quem leva a proa pólta no 
Gea. - Aui) alagoas A e 

2: Mudou-logo. a.Cidade 
delta paragem/a forca, que, d'- 
antes eltava nella, a qual a- 
gora fe vc no campo dc S. Bar- 
bora,' defaflombrando o niof- 
teiro da fua'horrenda vifta, 
fem ofender a mudança nou- 
has parte nem à limpeza dos 
'templos;nem 4 faude das calas. 
E efta gloria. temos , de que 
nunqua procuramos com pre- 
juizo alheo!as .nollas comedi: 








-mm q dr =. a 
- a m 


fizerem elquecidas do comet: 
cio" humano ,;..Senhorea o pè- 


— 


que retalha:.a:terra depois de| imas «du feu oficio., que foi 
favorecido .: as muitas embar: foma de pedradas. E fe então 







idades. Depois , na nofla idade 
> eftevemutarrifeado a fe pallar | 


nea A o A a, a a TE 
o Menresna Prowncia: de Portugal: 99 


sa 


o-Curral pera afua; vizinhan- 
ça. Pretendiãono os Padres do 

ọlegio; de..S., Antão .o.novo, 
defejando, afaftallo mais, de fi, 
por não virem „a; fentir algum 
dano dos feus pertos.na fau- 
des. ou no cheiro . Mas em 
cafo., que elles.o padecellem, 
nað era culpa dos moradores 
Ido, bairro ,, que fe fervem “do 
Corral,.'pois d'ante mão os 
avizarão. de tudo., jugando 
alegremente a o fom dos re- 
piques -de, Santy Ana , as .ar- 













reliftiáo à fundação. do cole- 
gio, .receolos de perderem al: 
gua parte do campo, .ou de 
ferem delterrados defte fen a- 
lojamento: agora,que: já fc tra- 
tava difto, fairão como. leões} 
a defénder {fuas cafas. As Ma- 
dres delte mofteiro inão” que- 
rão:, que os'Padres-lhes: o- 
fendeílem a fua ,:por fe fal- 
varem a:Í1, com tão ruim vi- 
zinhanga. Entendéo finalmen- 
te o: Senado, -como ella não |: 
convinha à utilidade. publi- 
ca. E com io, tudo ficou 
em filencio :: o Curral. não fe 
mudou; & quem: ¡flo preten-|: 
dia fe '.recolhéo defiftindo da 

demanda. sali Rame n 

EEE Por parte dos edificios. 
| piada a Fundadora ha grå- 
dioía machina, a qual foile naj. 
liuftancia; Real, gaftando. nella 

o.copioío thefouro y, que. avia 

A 


ajun- 


-— = - a 








2 mao O nd re po 


160 E Lar VIT Da Hifi F Ma Seria dos. Prades P y | | 


ajintado y pera entregar á De- tio; não lómeñnte* os cati 
ös, pe feu: intento eim caes, : Eralampados,, com ds! 
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tirò) dé- odo: t Guetta Muitas péánbias": hña, das der 
em muito 2 fia Corte do Céo.| las” "Cuftódias : :'a-Sacra-, $0] 
Fez à cai capaciflimiá d' hüm ¡Saérario “os frontães do altar, 
grande cord'de Anjos , “conio mor, das Tuas dias credenci 
210 no eftado as donzélas, Gt ve! las Se das capelas: vizinhas, | 
chegão “a 'confagrar(e dentro: lalenrdo pano'do' pulpicó, cor 
das fhas’ paredes a: -6 ¿divino | [os quaes fe coltninão celebrar) 
Efpolo'! A'obta foi funtuofa, | jas" folenidades - -grámdes!> De 
refotimada” “depois pelo “ef: | maneira: “que "podemos en- 
iló inoderró parece, quere- tender, “que néfte infigné' 
felérita hú nova maravilha:] (templo fe fervio' a Majefta: 
Eh particular fe vé: ifto na] ¡de divina dé oftentar em fua 
lgréja, a qual, defpedindo- veneração “as: infinitas rique- 
ES aniio 1613, tomegoú al [zas que tem criado” na -ter- 
delpir 4 faa ¡forma -antiga, re: | ¡ra Por fiha “dá grade do 
difitada. ngutra , pelá-eraga] ¡coro alto" fe cftende hita 'tri- 
do famofo Archireêto > Peró buna- ‘de’ pedra! com" galan 
Niinés Tinoco, a ' qual obrou te fermoftita >, no “meio -dà 
Diogo Vaz por ordem’ da |. “qual, lhe felponde elcondido 
Abadelía -sór. Maria de Jefu ,| na: parede o” riquiflimo thie- 
coin Singular. artifício <! Sobre | fouro- do: Santifsimo ¡Sacra -| 
marmities” polidos, que com: tmento do 'Alrár: Nao fe vèl 
pócm” “efe; majeltofo ' "corpo, por efa banda, fenað a por 
refplatidece duro fino :'as'pa-| ta de praca: comique fe-fe | 
redes , & abóbada fe-veltirão| 'chava;roda-defte proprio me-| 
das mais-valentes pinturas: nas | jrál y cujo feio limicado” tem 
capelas de húa, &outra'par- recolhido em fioo poderofoj 
Ey podem: fer competidores o| Senhor ; “que'“não - cabé :ná! 
primer, Se ariquezá.” Poti largueza de todo “o Univers wo 
Cançariamos a: perna, fou Defta parté fe-renovara| 
fé ella fe-ócupaffe.em 'defere- feus tempos: eke’ pão celcfia, 
er o preciofo das peçiis, “& | lal:::dá outrá banda de dentro, 
giniâmeritos fagrados, que fer.|eftã patente: com” majeftade, 4 
vem no altiffimo (acrificio da] | cuftola:, -alegrátido» os olhos; | 
4 
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fa; no enlto divino”, * os & cónlolando: ascalmas “de to: | 
altares) & capelas. Tudo: MA das: on vm og sd | 
to: E ESPN diia a ò mir- | i [E Bem pudéramos s "dizer. Gart À 


Yahi. Ne 
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'húa, & duas vezes, que fen: 
do tanta'a' fermolura no que 
fe moltra de fora ';- he mui- 
to aventajada no: que dentro 
[nos encobrem as “paredes . “E 
idou primeiro'ligar a o'dito 
¡coro alto y; pofto que feja o 
ultimo no. tempo -da fia: fa- 
brica, por fer digniffima fa: 
la; onde o "Rei foberano' da 
facramental cortina , fegun: 
do já efcrevi , reptefentá fia 
gloria. Foi empreza - da ma- 
dre fór Habel de: São Fran. 
leifco no-tempo-de Abadef- 
la 5 obrada com tal primor , 
que não fazem nella. falta os 
Cedros 'do' monte Libano à 
vifta d' outras madeiras “pre- 
ctofas ; $ eftrangeiras..' A 
[multidão das capelas, & or- 
¡nato preciofo ; $: curiofo de 
¡todos eftes lugares,” o «con- 
[certo das oficinas ;.& a' lar- 
|gueza da cafa. tambem nos el- 
|rao-dizendo : quanto pòde o 
braço de Santa Clara , 'afli 
Ino cabedal do convento ;: co- 
mo dás particulares, que por 
|fna - devaçao quizerað gaftar 
Jeom "Decos as doações de fe- 
us'paes, E cifrando: a noti: 
cia de tanta immenfidade, 'di- 
zemos: fó .como' diffe o gra- 
bp.sl17- ¡viflimo $ Autor da. Monarchia 
24 Eufitana; que efte fanto mof- 

iteiro , avendo fido :elcola de 

¡virtudes ; & perfeições ; pe: 
















o: que tem de funtuolo; 82 


grande, he" ornamento: de Lisboa: 
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-> Menores na-Prouintia de Portugal. 


em -rezão de: bém: “dotado ,|- 







| huin dos primeiros “do? Reins 5 & 
que 'a'fua Igreja fè iguala tomi 


Chelas”, no vale do*:meímo]| 


Juftrarç> & luftrãra “eritre-ma-; 















Ss 


as mais: áljeadas de toda 
tandade D: $ dSn 


a hrif} 
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MATA ri 
 CAPITVLO` IV: 


Da grande eflimação , que| 
efta- cafa logrou; compro- 
¿Dada em matas | 
t. Orafioês. 4) 

AS avia:em Lis- 
boa ; nem em 'to-| 
| do feu termo mof-| 
teiró algum de freiras, quan-| 
do" efte fe fundou', '(enaó os | 
tres ; que fe feguem'.: O. de]. 





A 


nome; com a Regra: de S:“A-| 
guftinho na fua Ordem Cano-|. 
nica. Outro ‘de Comendadei- | 
ras -da-Ordem “de 'Sant-lago ,|- 
mas “no lugar, -que* chamão|. 
Santos o velho, o" qual trocaraó |, 

depois pelo fitio:, “onde agora! 
cftão' vizinhas dete mofteiro:| 
O terceiro tambem era da di? 
ta'Ordem' Canonica ¿> fujeico! 
no”feu governo" a ó Prior de 
S. Vicente de fóra.:Os primei- 
ros permanecsm até hoje: efte 
ultimo ela-de todo extinto." - 
121) Começou entrevelles a 


fe -e 


; p | 3 a " Y 
is -como Sol'ródeádo de cf 
trélas', o nome-de'S>:Clara; 
cells ` 
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102: Lino VII DaHiflona Serafica dos Frades 
ilultrilimo em a Igreja de De-| «fia inclytaMad! cfingúlariza: 
s: Vencrava a Cidade chte ti. | | da milo a 15. demais Fundado. 
tulo no edificio nobre ;;; reco: | res;& Padroeiros das Religicês 
Inhecia virtude, nas. religiofas | |fagradas. É como'as freiras ef 
faritas, proteftava finezas naj timavão -efia «honra ,.em lhes 
vgevaçaô do mofteiro. Donde| [faltando os: Concgos com», 
“|yeio, que reçolhendofe nelle a | [dita. ¡procifla0,.no anuo de, 
nobreza de Portugal mais lu-| | 147:2, des20 delles húa força 
zida, algúas freiras tambem def |pera. que. as. confervaflem: na 
outras: religioés aqui vierão| |pofle; em'que citavão'.: R chti, 
buícar, os devotos exercicios | |tuiolha o Cabido logo noan- 
da regular. difciplina ,. cuja fa- | Ina feguinte, mas porquanto a: 
ma de longe as convidava .| | demanda eftava. principiada a 
Húa dellas, Sé baltará por ex-|.| 18 de Agofto lhe dtu: fim Pe- 
emplo,foi fór Margarida Fran- | | dr-Afonfo Bacharel em Degredos, 
| a, a! qual depois:de vitiva; del. | Defembargádor + Or Vigairo Geral, 
nganada. da terra; profeflou, fentenceando a caufa como cl- 
o fobre. dito: mofteiro ` das . [las, pretendião .; Com tudo a 
Donas de. S.Vicente, .& que-| |prociflaõ,citã hoje cfquecida 
lrendo anfenearíc mais do, mú:| |(que.o.tempo;nem a juítiça 
do, pera, converfar com Deos,| |refpeita ),: &: pode fer, que.4e 
fe encerrou fantamente: ricfte| |trotafle na; outra» das Ladai: 
retiro-fagrado, onde lhe ofere-| nhas à terça-feira; que ainda 
cen: favrficio inteiro ,. alli del |fazem a cfta cafa os Concgos. 
(ua. peífoa ; como de todos os| |:.. 4: Na.Cidade achamos! 
bens ; que retiriha em: (eu; ufo: | jontros indicios, de grande be- 
A licença pera fazer cftestran- nevolencia; entre: os quacs fi: 
(ico; lhe avia; concedido. o fedi [páde mnt bem contar ;o, foli- 
Prior; que fe chamav wD. Mafe cito cuidado, com; que -lémpre 
2.22 5de:: Abril, de: 1409-an-| | affiftio à fua quictação, tios pa. 
nos AD 119 ndiii omo 157 Y rigos com, cautela, ¿not (traba, 
"31110 Reverendo; Gabído; lhos. com: boas: >comodidades, 
fez aquella honrada: :demonf:| ¡Pelo- que ¡decendo ns fio 
ração: de ¡vilicar cada ainój ¡Ihanos pera a porsm de cereo 
efta -cafa,| puma »prociílas, (o:| [no -tempbi,: que governava o 
lenneno:dia.de S, Claras: Vi-| ¡Meltre d'Avi» o:Rcino: alla; 
; Inha tambem a Cidade; Clero, que. trazia cem asmininas "dos 
¡5 Religio(os de quaáros..cón:| lolhos eltasvcípofas de Chrif- 
[ventbs tinha pela Mmuita deva-] Ito, po coração as merto,do dois 
Içãosique traigéral.em-todos;; al | fersmuros.a-dentro, onde.fi.: 
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| v Menores na Prowncia de: Portugais 103 
callem leguras. E mitigando a: Era eltim ehta de o 
magoa,que térião de Air d'húa! 
claufura:táo- fantá, lhes déu ol 
melhor, lugar y que avia nefte 
| paro: a:faber a: Igreja de São 
| faz; pera 'celebrarem, nella os 





































antepailados, defciridaraó-1e os| 
que vieraô depois, & queren. 
do; reftanraf-a fua/veneragáo,]| 
que hoje he muito grande, D.) 
Fernando Bifpo de Lamego 
oficios divinos. :! as calas vizi- por -via-das indilgencias: ima, 
nhas ;.&,eflas muito-capazes y | petrou as que montão fete an- 
ipera feu recolhimento: Depo: |nos, & fete quarentenas peraj: 
is'difto, levantado jà © cerco, quem vifitar efta Jgreja-na fel-| 
& abaridas nos,campos.d' All lta de 9.Clara,& nos dous dias 


Jubarroca: as bandeiras de Caf.| feguintes. A graça lhe conce- 
tela :. aclamado: o Meftre: em ) 


| |déo Marco Vigerio de Ruve- 
feliciffimo Rei, & triunfando] Ire fendo Nuncio em Portugal 
cada "hora, dos rcboliços - dal |do Papa. Clemente VM, no 
guerra, ainda a Abade; D: 


anno «de. 15342: finquo do 
Brites Martins do Avelar aMif- | lmez id? Agofto: Nas “doaçoés 
tia -.neftas calas com todo 6 hberaes ;. que:daváo, feu 'tefle 
ley convento pelo difeurfo.do! Imunho: por. parte da piedade, 
anno 5386, fegundo moftrão) Iteve “lugar D.. Eftevão» Bilpo 
05 prazos., & arrendamenros,| Ida Sê de. Coimbia;que flores 
que aqui nefte lugar foraó fei:| lcia no anno .13:13./Da mais 
ros. E. on:foi, que a Cidade gente popular difimulamos os| 
Não as queria largar ,; ou-que| [nomes:;! por «quanto.'naó 'pos| 
(va: devação “ingia algum. tes] |derãõ/ noticiar as péfloas;, cu- 
mor,ónde podia eltar fegura ál |jòs nomes agora;:não:fe, cos 
confianga,, não-açabáva confi-| | nhecém: porem la: fa Jeme 
go,que ¿llas fe defpediflem:. [| o -brança ¿(tá clcrica: de: ` 
5 n Da Singular devagao, 8e| foin i melhor: letra nos 
picdade do poyo fe fe fizelle] |..,:..: ¿:memoriats.cs ii. `) 
memoria, ferja cavergônhar a] {<c >. ternqee:: 
{diferença prefente 15. porque) lo is osso ar org 
podemos fentir,que-os-tempos ss LSD onne o 511 
na: yide não, fejaó - fempre | + WE 
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esmefinos,. &. que.ás cafas de] |. T 
| Deogsas quaes erão. frequçnpa:] |. N 
das dos antigos c:eltejão .hojé | E 
defertas, [cm 'aver quem cuide] fr!" co: DD orice hs: 
dellas; como forão-levantadag| |.i!: cdo pos nos sdil z - 
| | pera ferem: lugares; de aração- z xib cios ¿ob mor! E. 
x 
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CAPITULO v. 
























Que meros; 8 privilegios 


Reis: quanto obros em faus 
“augimentos $. Francifco ; ; 


ES quantas freiz 
ras vivem 
| o. 


Y. 
' 13 nefta materia a chris 
y ~. tandade dos Reis, 
que fe della: quizermos fazer 
catalogo,todos podérão entrar 
no foro de Bemteitores. D. Di: 






na quantia. igualon os moftei: 
ros de: Chelas ; y! ¡8 de Santos, 
aventajou'o! na honra de o 
nomear primeiro. D. Afoufo 
IV alargando: mais»as mãos 
lhe concedéo, que lograffe pe- 
ra fempre as heranças caidas 
até o anno de 135 4,no qual 
paflouiaá licença; não Gbítante 
lei geral de fen pac; que as 


tomar com: 


la Arh dedebaixo do feu emparo , ° dez 
[¡S:Clarade | (óldos lhe confignon cada dia 


| Coimbra, 
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a ma a 
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ro VU. de. dá Hifi Serafia 4 dos Frades 


y fua.carta); das ` Ementas em i Lif- 
boa. ElRci D. Pedro feu filho, 
|& D.Fernando feu neto, am- 
¡bos fe -parccéraõ: com: elle nã 
piedade ‘Reali: aquelle ratifi-). 
cando a: protecção do 'moftei: 
ro: efte ampliando a concef- 
|faô das heranças, em que de: 
pois fucedeo. 


concedérão a o-mofieiro 05) 


D. João o I o emparou com a; 
penna afinando húa carta; į 
que centihha ameaças contra]. 
[quem o ofendefle, ponzafle nas 
(uas granjas, ou tomalle fazen- 
da a fens cafeiros contra a vO-| 
tade delles. Demais diflo cfeu- 
fou da guerra, & das armadas} 
oito homens, que:trabalhavão | 
em a quinta de Sarithos . De! 
D. Duarte não “encontramos” 
memoria : mas não feria pofti-, 
vel,que tanta? benignidade, co-| 
mo afna: foi fempre, aqui"fó 
eftivefle ociofa . 
Rei D.Afonío V, o qual nifto 


faia a o Avo,izentou a finquo 





y Fur Ra tambem notavel| 


nyz, ique vio o feu“nacimento 
prodigio(o,8: fanto, quando fe 
lembrou da morte no teftamé- 
to do anno' 1322,, lhe dava 
duzentas livras; & pofto que 


andava vender. E alem de o 





:O invi&iffi mo bra de | 


Seu-filho EE 


trabalhadores,que andaflém na 
quinta de: Vilachâm, dos icn- 
cargos do Concelho, 'Se de Bél 

teiros. de conto. Deulhe licen- 

ça plenaria de pofluir as lic- 
ranças que chegavão a o”annó 
de 1455; 8-paflon outras qua- 
tro proviloés. Em dúss lhe'fez 
cíta propria merce no particu- 
lar d'algías: propriedades MES 


[quees lhe:2via6 dado ::nis ou- 
[tras ouve-por bem, que pude(- 
no almoxarifado, como diz a fe cmpregar' cm:' fazenda: de 





raiz 


























fávor a outra certa quantia. 












das? Majeltades Reães. A Rail. 
ita D:Léonot, viuva'do ditól| 
RerD. Bag dão fó lhe Fez ós! 
favores: y que fe verão atliánido, | 
mias tambem folicitoi ås gran! 
diofas Mercês, que | lhe tez feu) 
feu’ irmão D. Mánot):' 'Confir:| 
mou: primeiramente élte mag, 
nifico Rei as graças; privilegi 
0s,& honras, que os feus * anre-| 
pafladós fizeráo año ofteiro” 


juizo das acçoés' ovas todas] | 
as fuas demandis; &ldelpei: 
[dcúdo“com: elle dò few Reá 
pátrimionio''que' nei Por To 
fe fente’ dimihuido, lle config 
nói dez : 'moiós dé “rrífro em 
cada inno; Deúlhé 'táinbein em 
Lisboa: a a Igrejárde S¿Matti! 
| nho,pedindo'a unido 20 Papa 
Julio H, o qual! lhe “unio os 
|froitos, idesfalcadas ias porções; 
que ivao o-fení Vigairo ` peri 
pttuo, Beneficiádos; 8 Cape: 
|lãés das fas dúas árinexás, Bar: 
Jcateña! Se Alverca! Fido ifto 
fatificário "depois" D. foio IH; 
à fea 'neto YF. Sebaftião” ide 
(ad ófa Memoria, Sete! éatras 
hë paffou.y ou fetë mercéś lhe! 
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raiz ha grande foma douro |fez no 

E D. João o 11 lhe 'elterideo o" nérofo 
[na maligna nao fofreó , que fel 

3 Refotiioufe depois dif los 

to" Mofteiró na "Regular Ob: teor? do” “mofteito + deu p | 


fervaticia, como” amdá dire! (cada aino tenga, à além dos 'o 
mos, & renovadas as dotes da) tb: 


(intidade antiga” “acabárao de [dicinas” 
render à deváção chtrahhavel (vas Caras as 









|penhotar “corr hut Porteira 


l Igiou' denovo os*oito hómichs) 


| benign 
| laicas inn que a a todos | 


concedeolhe; que correffem no | 











| dor inh fiqueza, & tias peças; 


pria cidade, quiz. amefino: dao. 





“ánino 


č E élte ; ge- 
Priticipes' qué a Fortu-| 


aire Declátoife por Pro 


mil: teis,q ue to dede ds me- 
“iremeted oftia Vez ash 
'S bre-juizes 
[das Atições hi hova: ` “cuncédes al 
o (ca Procurador ¿que pudefe) 
os devedores da Cáliz: príviles 
que? Ervi; em Sátilhios ¿€ 
¡puntamiencs” abarca] 4 ue era 
doku kirvio Tanta éra à fa 
idade: ¿Beiro digna das 


trios deixou. 2370) Hi 0. 
cola o A es difiocIhi: cortoúl 
à-Púndadora muito larsó'o feu 


832 G ] 
El 


y 


que lhe reftárao das “obrás<l 
Deulhe o muito que tinha, $! 
tudo feria pot pera: Ja fua 
vontade, Mas tambem o eften- 
deraô (as Mangas des. Franchi 
ca, quando por ferem « compri- 
dis no feu convento: deta pto- 


to Padre, que ellas fe, : encurtaf- 
fem. Reformarãoífe os frades 
na Regular Obferdancia ; zelar- 
garaô rodos os bens, & fazen- 
die de'fiiz, que Jhe crãô peri 
mitidos na liberdade da Chul 
tra; & [nas imiáns) 3 freiras 
deke” moftcito fdcedêrao nal 
herança; , Não: Fizemos: o: m 


ventario 


em a mo em 
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namento der20 de flores celel-| 
tiacs , matizadas «de virtudes. 
Era efcola geral, onde todas! 
aprendiaó a ler meltras de ex- 
ercicios: fantos, no qual eltado 
viveraó por efpaço de duzen: 
tos , & dez annos no governo 
dos Clanfiracs.E notando nef-| 
te difcurlo de tempo, que lhes, 
faltava a graça-da Regular Ob 
| fervancia,que de novo florecia, 
na nofla Ordem Serafica;cllas 
foraó as primeiras, nche Reis 
no, que aceitáraó a-fua-retor., 
maçao . Nao negamos a muita 
felicidade do. mofteiro da Cor, 
ceiçao. de Beja, em fer elle o 
primeiro, que, fe fundou pelas 
leis defte Inftituto sáto, o qual 
era entre, OS; frades antigo.:. 
mas ilfo, que lá difpoz a ven- 
tura de fer mofteiro moderno, 
naó “tinha lugar em cíte,. pois 
começou muitos annos, antes | 
que a Obfervancia aparecclle; 
no múdo; & digno he de Jog- 
vot por abraçar: (cu efpirito, | 
lem terjainda exemplo, a. nova 
reformação; que fua antiguida: 
de nað, podia alcançar. 1: 
a: AMRiolhe neha- devota; 
empreza a piedade infigne d”: 
ElRei D. Manoel,& da Rainha 
D. Leonor,, que“ já temos.no- «capy | ` 
meado , os quaes ambos Cupli-' 
cáraó a,0' Vigairo: de Chrifto 
Alexandre Vi, que pera; boa 
|. Y te jardim deleitofo expedição: da relórma lhes def: 
jno campo da fantidade,& qui- le em feu favor húa bula Apol: | 
to mais-altas foráo, maior or) 'tolica. Coucedeolha o Pontifi: | 





























































ções, pois, eftas faó manifeltas, | 

< o: tempo, nað ;nos, moftrou; 
até hoje algua ingratidão. Por! 
todos eftes:caminhos,& putros 
de bom, governo fe ajuntou 
nefta caía o, cabedal, que con- 
vem pera: fuftento, da major 
comunidade de freiras, que tc; 
mos em Portugal... Ság nella, 
quando ilto, elcreyemos., 138 
profellas,.5: no vigas, &:6 mini 
nas do coro, além d'outras fin, 
quo educandas; que (ó efperão, 
idade,na qualyrecebio o; habi- 
to. Alfiltem.a feu fervigo qua- 
tro frades, cógregados em húa 
Vigairaria; dous. delles no! fo-| 
ro de Confeílores, & deftes o 
principalsique 'he, prelado dos) 
outros, tem yoto, nos capitulos| 
da Provincia , como tem os 
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ss, eflemofieiro na Regula 
Obfervancia, 9 florece: 
“or Bm grande nes = 
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1h Arch,de | qa. 4 A 
is, Clara de Real mofteiro pedio:a, Cle- 
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(e Fe.Marc, | 
¡Pe3:),7.6997 i tø PI; 
& lecas] o$ F.Joao da Povoa,& fór Eu- 














































Menores na Prouincia de Portugal. 3 
c, % logo teve inteira execu- ¡em Caltela, . Que húa molner;d Proverb. 
ção . Servia de, Abadefla D.||táo.forte,a qual no templo del ne] 
Margarida de.Melo,  £como||Deos "avia de:fer.coluna, quej, Apoc. 
cra forçado que largaffe o 'ofi- fultentalle o; pezo da vida re. 919613, 
cio, do qual húa.ambigaó nað ligiofa; femelhante à Angelica; : 
fe fabe defpedir:; parece, que| ¡de muito lóge avia de. fer cha-l 
relíítio, querendo antes. deixar mada; como. pefloa peregrina, 
ce promerer-obfervancia,, quej [de.excelfivo valor. E ifto meki. 
ujeitarfe, humilde às obriga- |mo. .fe ;poderã-.aplicar a fórl 
ções de fubdita, Pelo que foi||F ranciíca da Cruz, “que pera 
delterrada pera S.Clara.de $å- Coad)utora na, melina ; refor- 
tarèm , donde ella efteve fem-| |magaó ¿delas Madres Cake - 
pre clamando pelo feu: Aba-| |lhanas, foi depois: dellas, traza: 
¡deflado, até que defenganada,| |da; do molteiro do: Funchal. . 
"Se reformado tambem aquelle| |Nao -tinha mais. nefie. tempo, 
que feis annos de. profefla, mas 
jÀ podia fer Meftra de. tantas 
religiofas, como avia .nelta'cas 
(a, na regular difciplina. Viveol 
nella quarenta, $ finquo an: 
nos, pelo difcurfo dos quaes, à 
governou quatro vezes no car 
go de Abadefla,& fempre. muii 
to alegre 'de ver | eftampado 
feu: efpirito em,toda a comu- 
dado oi o renaviias 
4 Começãrão a luftrar.os 
raios da fantidade, faindo as! 














































¡mente VII no anno 15 24,que 
pois nelle eftava incorporada, 
ificaflem à melma cafa todas 
as fuas heranças, que lhe:po- 
dia caber; .& ifto lhe conce- 
derad. Sos ss si: 

3. : Por fua aufencia fe fez 
ja reformagaó no de 150. 2,com 
Igrandiflimo aperto; conforme 
ta o efpirito, &. grande auíteri- 
dade * d'aquelles fervos de De- 


frafia de S, Miguel ;. por. cuja 
gota corria innovar nelte mof- 
Iteiro os apertos ,'& rigores: :da 
1Ordem de.S.Clara.Della ácha- 
Imos. cfcrito, nas informações, ra hi 
1 fe fizeraó pera o Padre. das eferituras, porque:eltando 
|zaga; quando compoz'o feu li-| [prefentes: erað fomente ouvi - 
vro,que a-mandárao bufcar có| idas. Com efta cautela ficava 
las fuas companheiras a. o.muj-| [mais defcançado; a [eu Efpolo 
¡to religiofo molteiro, -nomea-| 'divino,.& feguras as virtudes. 
do da Coluna, na vila de Bénal-| Lisboa :fe alegrava de ver tan 
cagar, da Cuítodia dos: £elcbrando com 
re | | aplaulos 


fura dos veos, com que anda- 
vão embuçadas Não podião j 
dar fe os Tabaliães, que viáo 
ad freiras de S: Clara ho fazer 


Anjos! ta lantidade, 
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| 108 LinV1l. da Hiftoria Serafica dos Frades 
putero aplaufos“a: nova reformagio, ra que as fréiras delle debaixo 
182 rudo ifto forlogo reprefen- do! feu empáro tracallem de O 

1.» (tado ajo fobredito Papa Alé-| [ferviro mas livres de fóbrefial- 
20 Ixandre VI, vor qual +a 157 def ¡tos¡S com: imaiores empenhos: 
Maio dei 903) fioutra gbila;| [Naó Teria por palavras‘, que 
e proT | ldeclaraffem' fômenite o “afeão 

¡al lamiorofo de Tua benevolencia : 
e-| Imas foi com fucelfos grandes, 
pelos quies fe árgúia-o parti: 
tcularcnidado ;' que o mefmo 
[Sénhor tem delta fuá religiofa 
familia: Viofe ifto nas ocaltócs 
da pelte; queábrazavz o Rei- 
no;&.-a Cidade, femi nefta cala 

































































































Vigairo Provincial da Regular 
Obfetváncias: que recebeffe-a 
cafa na fua-obediencia ;''8c <a 
foffe: governando com éftatu: 
tos pruidentes. O'rigor'era'taô 
grande, que 'compadecida “del: 
é a Rainha já nomeada aflimã, 
em'rezão das-muitas enfermi: 
dades “que 'naciáo de núnquê 
comerem: carac 3 talca nçou- de 
Júlio TI que a pódeflem' comer 
trés ¡dias cada! fómana: Depois 
ouverão licença'do Papa Cle- 
mentë VIH pera:te rem no mol. 
teiró!; por fer grande, criadas; 
de: que "fe: firvaó': mas quantas 
menos tiverem, melhot fervi: 
dasifafão! e oL nn p 
ar chbngt cobebinml sh 20121 
1918 CAPITULO YID. | (3) 
btt up 11059 ¿el 21 RO NUM 
ata ds ver TEA aal t- ai 
Enpara Deos tfa tafe com 
singular protecção, ES rejplá; 
dece-comilagres búaImager 
da: Senhoria de Bi 


SET a, O .* 


a dellas; que “vinha ferindo 
fogo,- & tomou iais oúzadia 
pera'enttar-no mofteiro ;, não 
fez mais} que'enfopar faas fe- 
ras'num'carpiriteito;-ó qual a”: 
choutrabalhando ; 182: nemas 
criadas, que o levára0 ¿porra 
em 'eftado” y: “que: breveménte 
motreo;: fecebétaó a niais pe! 
quenáferida)! 230 Smia 
ngi Antigamente The; ficava 
múito pertó, onde liaje-a pare-: 


cúo,a' qual oúverá de fer;fe o 
¿feudo do Eco não fe'prizera, 
dianteza vadeltriigio.No ah: 
nó de 15 88 velpera.de So19046 
Bautifta 'eftaloit hún das pm 
day “que (e eltava provando; € 
cípalhados os pedaços pel ar, 
huat delles y quê teria duas dra 
roóbtisde pežo, voot pera: e fta 
y romperido com giai- 
ilino efttondo o-telhado de 
¿onde dftavão jantan: 


gago e e 





Uitas vezes fe nó 










de Dros fe egar o contagio: |. 
Dl peg gro: |. 


ce'húa horraja Cafa de fundi: [> 









do- 





do quatro religiofas enfermas, 
quebrou a meza,mas a nenhúa 
fez dano. No de 1636 Íuce- 
dêo.hnm defaftre femelhante 
¡de eltalar outra peça a tem- 
po, que húxnoviga fe queria 
confelíar, Achou a porta fe- 
chada , & elperando quafi na- 
da, que vice com a chave:a 
Madre das confillués, fot baf- 
tante elta detenga rað: breve 
pera erralla o tiro, que lite fa- 
|Z1a a morte no mefmo Confef. 
fionario.; porque caio entre- 
tánto hum pedago da pega ar- 
|rebentada fazendo em rachas 
quanto avia na caía. No mef- 
jmo tempo fe vio outra mata. 
vilha, & foi, que dando em 
hum painel da Virgem Senho- 
ra nófia y decendo depois a- 
baixo fobre alguns ornamen 
tos do altar, com toda afua 
furia, que quebrava paos, & 
pedras,: não 'os pode malera 
tar. adba a ES 
3. Entre.os ditos dous ca- 
fos, que por ferem femelhan: 
tes os deixamos enfiados, veio 
perdida hña das frechis: do 
ceo', a qual tocando netas fa: 
gradas paredes tambem perdéo 
a virtude de ferir, & de matar. 
¡Sucedeo Ifto.na noite de 16 
e Feverciro, anno de 1622, 
pouco depois de fe tezarem 
matinas +. “Algtas religiolas, 
[que por fua devação ficavaó 
fempre no coro, nefta noite 
ináo [e detiverao muito , por- 
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dios --Foi primeiro á «caía da 
¡fancriftia- , “onde; encontrou. 


tó coro , ponde. Deos ; aba- 


1609 

¿que (entião em ft; como dif 
leraó depois ; húa certa vio- 
lencia y que as tinha inquie- 
tas. Ellas, quando muito quê 
faião pela porta, entroa:hum 
rato accfo : ameaçando ;incen: 


ey 

























icom: húa .religiofa:,. & com 
húa fervidora ; ocupadas am- 
bas nas coufas. delte, oficio; 
& rogandole por ellas, fem 
alli ás moleítar - nem - ainda 
com a fombra; pafonca o di- 


téo tua foberba , 8 elle fe 
conínmio . O convento -re-| 
conhecé cada: dia ., & cada a 
anno por grande: efta ; mer- 
ce; que recebeo do Senhor: 
cada dia ; com calguas ora- 
ções ,' acabadas , as:.;mati - 
nas :.:: cada arino>., --com 
hua: mifa cantada id Santifli- 
ma: Trindade .; & icom, ou- 
cras devações ,-que:coftumio 
legurar:: a divina protecção 
ua gente agradecida, .E- fe-o 
fogo do ceo tinha tanta, cor. 
tezia. com as eípolas de, Je- 
fu Chrifto , o.da terra; não 
podia faltar nella coma fa- 
grada. Imagem da Virgem Se- 
ahora nofla;, &: Mic fua a- 
mantilina:.. Eltava feito o 
Prefepio .cm Dezenbro de 
1641 ; X ardendo: por def- 
aftre.húa nuvem. caio com 
todas: as: chamas «no .Fegaco 


da fantifsima Virgem, mas nem! 
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¡ella fe-quermou, nem o fogo le 
iateou nos veltidos. yo 
| Todos ekes beneficios, 
l8z outros muitos da piedade 
do Ceo atribue o convento 
là interceflao propicia da Em- 

eratriz dos Anjos , por me- 
io de húa imagem fua, cuja 
invenção notavel aconteceo ' 
Jdete modo . Quando elle fe 
Ireformou na Regular :Obfer- 
ivancia, avia-nefta cidade hum 
Clerigo de vida muito louva- 
vel, “o qual, no difcurío* de 
kres noites ouvio , que lhe di- 
Iziáo , & repctiño em fontios, 
que na praia de Belem(: cha- 
"Imada :d'antes- Rañtelo ) -eltava 
lhúa imagem da Senhora Mãe 
de Decos, $ que o Ceo lhe 
[mandava trazella a Santa Cla- 
tra, porque alli queria acom- 
[panhar as<efpofas de [cu Fi- 
lho , & abrir o feio largo de 
tuas mifericordias. Caminhou 
o facerdote em bufca : da “ri- 
ca- Perola”, que o mar: tinha 
lançado à-cofta , fem. faber- 
mos’ donde -veio , nem que 
concha a criou; & alegre 
com tão ditofo encontro à en- 
gaftou neíta cafa, à qual De-. 
os-lha mandara entregar. Não 
acabavão as freiras de fignifi- 
car 6 golto:;. mifturado com 
lefpanto-de que a Mic do Se- 
“|nhor sas. vielle vifitar . Não 
fabiaô cm que lugar a. poriao, 

ue folle conveniente atado 
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muitos no coro ,-& fora del- 
le, mas a puriflima:Virgci, 
que queria cala propria, ur- 
denou que os. Anjos a levät 
fem a hüa quadra do clavftro 
& ahi fe lhe: tem feito húa ho À 
rada capela. -Por memoria do 
feu aparecimento he chamada, 
a Senhora de Belem. -© >- > 
A confiança das freira 
no feu emparo he grande: os 
defempenhos de fua benigni- 
dade, maiores. «Quando a ter- 
ra neceffita , ou do orvalho do 
ceo ;-ou da fecura do Sol; 
raramente a tiraó. em procif- 
fa6 pelo fobredito clauítro,, 
que naô fejaó.defpachadas cå- 
|forme a feus defejos. Veio pe- 
dirlhe remedio com anguftias 
da alma sor Ana de, S. Maria 
em rezaô , de que hum can- 
crolhe comia o natiz,X .ven- 
do como dos olhos lhe cor- 
ria hãa lagrima , ʻa. recolheo 
em o veo, tocou com ellasa 
chaga, $ alcançou a laudc. 
Sor Vicencia då Coluna, & fór 
Maria do Horto citando def- 
acordadas com acidentes mor- 
raes, no ponto que às. tocà- 
raô- com clta. fanta Imagem! 
logo tornara0.em (1. Sor Maria 
da Paixio, sor label- de:S. 
Antonio, fôr Caterina da Cruz, 
todas tres eftavão Já. delcon- 
'fiadas dos medicos : a pri- 
meira, por:caula d hum ple- 
oriz : a (cgunda., de par- 


‘lezia complicada de. outros, 
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o Menores ña Provincia de Pórugal, | tir 
males: a terceira, d'hias. bexi- |, FONTE RR RA 
gas negraes: mas a Senhora pu-/|... CAPITULO VIH. 
riílima, que leváraó em; procif- PS TT MM 
(a6 a;fens leitos, em chegando 
as livrou, deftas:doenças ... Sór 
Helena de Jefu, prometeó vifi- 
tartodos os dias a fija (anta ca; 
pela, toute tambem go azei- 
te da alampada, & defte modo 





















e OJNSIE Ora: Y ; 
De alpitas: devações, ES ex 
co trtuttos [antos quie nella 
BL B IDO TAO A PA pot 
-iS „atalfa: e fazem, ; à 
sb Cuiolm CN. 
«17 bD l Hp uoznel ero 
PASS Sombra defte em- 
4 E ) i 
ou RAUNI Pargido -Pac, das 
» emp orimilericordias y, $e] 
da: picdofa Mãe, que adoptà- 
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foi livre de intenfiffimas dores, 
¡que nos pes, 82, nas mãos, a, de- 
cepayao..Com cfta:meima un- 
|ga2o farou de grave cofermida- 
de, Hieronyma de Oliveira fer. 
| vidora do convento; lançando 
[Subitamente muita materia re. 
¡cozida pela boca. ,..,,. 

6 E trefpaflando tambem 
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rão por: filhas; as freiras | defe 
moftcirb: ;flpreeç, nellas-com 
grandillimas, ventagens a, de: 
vação; do efpirito į j;As; rezó- 
c35:5-05. Motivos faó muitos : | 
as paredes do mofteiro os cle- huns., fundados nos favores; 
mentiflimos raios delta fobera- que, cada, dia. recebem :: où- 
na Virgem, tirou. das portas daj [tros ,. nacidos d'aquelles mef. 
morte.2 outros. muitos .enfer.| (mos Ingares.,, ondeco. Gco 
mos: hum delles, de efquinen. lhes;:declara a fna;beneyolen. 
cia- com a fua medida langadal leia, como faõ:.08 altares; & 
a.o peícoço: ontro,. de febrel lca pelas,, Que entre fi levançá- 
maligna; cuberto com o feu! trão. nað fômente; à -Majeftade 
manto - Navegava: finalmente] ld ivina,, mas também a osfeus 
numa armada Real Fr. Anto. Santos:da Corte-celeftial.. E 
nio da Paixão da Ordem; Ter- porque ' 2; multidão não: fo -| 
ceira de N. P.Serafico quando! fre: épnratmos todas]; da Se: 
vio, embravecidos. os; mares ,| jnhora. de; Belém: ' tetos: dito 
que parecia quererem comer al [brevemente como a. Lua; pro-! 
nao, & afogar as eltrelas. No digio(a capela reprefenta:húa 
meto -defta tormenta lhe lan. grande oficina de milagres .. 
“Sou outra medida ; a.qual-| | Noutra da';mefina (Senhora 
“Jogo o tornon tão más . do nome: de Piedade', no mia: 
fct -fo como cors; , is-alto-;alicer(e ; quanda ca- 
deito. `, vavão. ajterra;, fe :acháraó 
(25) os Íinaes.de lle fer muito a- 
oa in olleeita-a obra , qùe ife. fazia. 


kam K 2 
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za , nein' a penna a- poderi 
deferever . Heparticular; : & 
rara'a devagáo; com que aqui 
he fervido' o Santo Filho “de 
Deos no altiffitno Sacramento 
do altar:'Não fe quiz: dar pór 
contente "o “amor deftas'fuas 
fideliffimas efpofas de o verem 
la: o“longe:,” núm lacrario' Fº 
qúiflimo'dérro da capela mor: 
mas” também “lhe derao' cafa 
perto defi no feu coro «¡Ja 
che “aqui eftava no'principio 
do'anño 1904 , quando-Ca- 
terina Gil, viúva de Vaíto d'- 
Antas fez' doação d hüm oli- 
val a o mofteito com encargo, 
como diz a 'eferitura, de aluma- 
rem à alampada 'ante o Sacramento, 
que eta no'coro Ñ majeltade,com 
que hoje eftaitclle, tocam y 
em *óutra parte. Celebrão-to- 
do: ó'feu' ottavario da felta de 
“Corpus Chrifi na mufica , nos fer: 
| moés, ño aparato com admira” 
vel grandeza Quando a toda 
do “anno lhes reprefenta'de 
novo aquella noite triftiflima, 
ma qual'a' humana infolencia, 
peior que a diabolica’ fe atre' 
vêo a: furtarnos' da Igreja' de 
S. Enpraciá efte thefouro” do 
Cco;agravando-fe cambem por 
parte'da vizinhança entre ella, 
& o mofteiro;a cliaga do fenti- 
ment6, todas juntas fe delve- 
lão em lhe fazer recompéía da 
injaria pallada -com amoro fos 
louvores. Cátaó matinas da [ua 


propria felta com grande fo: 






Apareceo hum quaderno, no. 
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qual eftava éferito o oficio an- 
tigo deite myfterio fanto - 
moftrando: que: feva'terra 6 
avia recolhido: em fuas, entra” 
nhas frias, juíto cra, que a lua 
deva ção fi e acendelfe 'nas al- 
mas . A do Sepulchro de 
Chrifto lançou profundas ra- 
izes por 'cáúfa | d'oltra Capt- 
la ,> onde afiRemiaioan 
+ es 
Redeñtár! muitas figuras de 
vulto”; “que «mandou - trazer 
de- Flandres a: Rainha: Dona 
Leonor “móltier :d* ElRer D: | 
Joáo* 11. ¿Entre as: fuas Re- 
liquias: eftá ‘muito’ 'etimada!, 
hõa: cabega “das Onze-- mil 
Virgens ; porque lhe fabem 
o nome; & fulpeitão que por 
Totem mais certa "a fua 10- 
rerceflaó ”. Muito' tempo an- 
dou com elte: defejo' sor Fran- 
cifca dos: Anjos' mólher : de 
grande: virtude, “até «que ha 
oração lhe for dito”; “que fe 
chamava Helena :- Eftá tambem 
ña melina veneração: em- cul: 
todia de prata hum'dedo*de 
Santa Clara.,: & fóra della: 
hýa particula fua, a”quál tö- 
cada na agoa, que fe dá a os 
enfermos , tem obrado' mara- 
vilhas. rr. «MO É “A baT 
: 9: Dos exercicios fantos, 
folennidade das feítas ; pom- 
a do culto divino (no que 
(ao de ordinario as! fuas ocú- 
pacoés `) ném 'a lingoa pode 
nuñqua declarar tanta grande- 








































































Q. 


“O 











Menores na Bronca de Portugal) 113 
¡ennidade, fem:aver quen fa). fentir cas almas 2quillo: que as 
te nellas :; :ncmainda as “cria-| miagõa: ; '& pera fe declara: 
idas.. Depois. andão em pro-| ren: )) muitas: vezes não aten: 
cillaó de: joelhos! entoando | leia feos finaes exteriores. pò: 
¿¡com:as lagrimas: nos olhos :as|. dem, fer convenientes. De pois 
El. 3 >» a | z PN e 

antifonas; &€ hymnos. defte fa- ¡difto : cantaô todas: algúas le: 
¡grado myfterio : viglað em. tras devotas, &erecolhendofe 
oração oito .dias. a modo «de ¡tarde ; afli vão cpaffando em 
|laus. perenne 5 :& ifto melmo 


fantas meditações” as duas-noi:' 
fazé nas quintas feiras do anno. tes. feguintes..No Domingo E 
* -3:: Em todos os mais: my(- no” qual" confidérao já fer:a- 
¡terios, que'o Redentor ‘obron chado o Mining pela Senho:| 
nechte lacryinofo: vale, comol tr no'templo; trocadas “as fan: 
{foi ofen- Natal no Prefepio;hc| dades da imuficás em “alegres 
|tambemnotavel a piedade”; perabens., lhe ofertao doze 
com que recordão a fuad fanta] oiris: = = esmo, cin 
memoria. E áinda que pareça 
ferem de pouco momento al- 


104 “Fazem maiscom todo o 
aparato “de figuras, & infigni- 

guas das fuas demonftrações, 

nao deixão de arguir adverti. 


as, como'fe faz na-Cidade, a 
prociflaó dos Palfos do Recé: 

da "compáixão do que então |Itor, pera a qual ;& 'femelhan: 

|fucedêo: Tres dias antes do |ltes acções ferve muito a mnl- 
Domingo , que chamamos do! lridio cxceffiva. de freiras; de 
Mmno. perdido ; pera declarar criadas:, “que: podia efenfarfe 
melhor o lentimento de S. Jó- [em outras ocafiões:Va6 deícal: 
feph,& da Virgem quando per ças, có Os veos lançados [obre 
deraó o feu Minino Jefu,ã Se-llo'rofto as que levio o feu fai 
nhora cobrem o: rofto com grado andor : muitas dellas a- 
[manto : a o Santo, poemlhe companhaó a prociflaó de joc- 
húa capa preta 4 femelhança| lhos : 520 d'antes algñas difi- 

de luto. Logo à noite fe ajunta plinandofe : vao agora atravel- 
o convento, & vem entrando! fadas em cruz, & com outras 
“Jinquo freiras, todas com fa penitencias, que fe a' ellas ma- 
oferta,as quaes conftão de hum goa5, a quem as vê lhe raígaó 

cirio ace(o,perfumes, agoas dél los corações. Reprelentaó a o 
cheiro, doces, & agoa pera-be-| vivo os encontros “dolorofos 
ber: moftrando, que com eftes| | da Virgem Mãe; do Difcipu: 
Ícus regalos. pretendem aliviar! lo amado, da compálliva Vc- 
a trifteza da Mie pura, .& dol 'ronica . E defte modo; com 
Efpofo Santiffimo. Coftumão| húa “mufica triftedão tantas 
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Menres. na Provincia de Rarkagal 
gúas majefto(as pelo -dileuiTo, ¡naa 15; E 
do.anng+:(26:quali-innqajeraa | 
[veis asfeitas ;-que folennizão;| 
dós Santas-::-a sados ne façer 
dotes;&-fao muitos, que! na lia 
Igreja dizem: mifla, ofereçem. a 
elmola della;:& com, cltes; ex - 
ercicipasdas fuas-portas aiden 
tro s vão entretendo.as fauda- 
des do-Ceo y querendo levar 
contigo as triadas, que -as. fer: 
vem. ; Alhiftem:duas ;comgllas 
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edlvros des) yrifdar. 
des glass oi fado ceund, | 
Gg dy primeicarelação;que. fel. 
elerencoma terras toi búfa-quel 
65 mandoy! ao, paire Gonza: 
SA19:2BND:458 4gCOmprónada| 
Por avô retigiplas tão amigas 
da virdades que máb>0uz ¿tol . 
dizarfutieio. quetinhãasifto;! 
der larando compr aviad: ouvi] 
do muitaswittudes, Se miilagrea| 
de:Tuas antépailidas, das quaes! 








































Tlf sigo = e 
. 


jem -ds (tas -devaçoes; Roo he] [porém naasepunhas «pos ef! 
adileiplina:nas feftas feiras -da! leribas 4 centoza lómente na Sel 


quarelma : lição elpi fal nos 
domingos,, 6%. dias” fantos. do 
jatinos; & antes.de. comunga- 
¡rem! «BrofelTaó eftas criadas, al! 
|fanta regra, que N.P, Seráfico|, 
aflinow-a os Terceiros. y, mas]! 
querendo: imitar. a .ós Primei] |;| cm nDa-elelasecida madre 
ros; na cprocillaó. da -Peniten: | ¡(ón Bufrafia de:S, Migue] elgre- 
¡c1a, qué fe faz em S.Franciíco; || vêradgários Padre“; Et, Mar! 
todos.os:annos a fazem nos-li-| leos; BetFr. Artúryque fora AA 
mites da claulura com:talicon: | |fanta Vidas Vetode Caltela,co. Fol.25.Mat- 
| eertosque nella fo ve.reprefen-) jmp deixamos:sleritos? refor." 

tada a Outras. ca! 33100 5 27 ¡war efte molteiro; «$: tal. foi a 
| io ocnezod p | luaneformação, que (empre, (el 
APITULO IXe- 23 honrou! della nomeando (e, pri.| 
cda om | 4 peira Reformadora: ha. Regular Ob: 
Vida «fanta, ES celeftiar 5 fa- era, todas-as 2 itm 
Di sirt ar 4d vos ras quite faziad ngifeu! tem: 
ae ores de: quatr o dem F nó! Foi também na diga refor- 


dd cre ligrofas.. j nasibaga mação:a ptimcira Abade(lo,taó 
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s" C cuile e ¡digna defe oficio;que quatro 
Opiola ;navidade té] vezes carpoz: nellé;conçrá: (ua 
| 4 recolhido o:Ceo des omildade a cega igbediencia. 

CRE ta lia agricultura.de-|| Deu vida: com [éu-exemplo as 
vota;pofto que a maior, parte | virtudes;sque plánrava :| todas 
¡nio le lançóu em receira ,.-fe: |. grandes, & heroicas em fua 
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tratilia ha torta ; todos Os (cus 
penfámenros derramavá “pelo 
Géo¡ “O 'favor. mais ordinario 
ta;ouwvir fuas petições; & de: 
clárarlhe tambem ó como as 
defpattiáva. Donde' nacéó: búa 
onfança’ “grande -nas Outras 
religiõfas, que pera terém pro 
piciá'a picdade: de Deos/a: to: 
mavaó” muitas  vezes-por (ua 
interecilora. Pediolhe húa,que| 
fe- quizefle lébrar- de fua mãe, 
a qual efava enfer ma 3 de po» 
is de ¿tar cm oraçao: lhe: tor- 
nou 'eRxrep ofta. Volfa mãe não 
morrerá dita de enga > e “ama 
quo'Governadores; árquem ol Inhâm:têveis novas y de que fe achos 
Rei; & Cardeal D: Henrique: elbor.: Tudo iRo foi verdade, 
or fua morte 'deixow tenco: [Se deftes cafos lhe acontece: 
médado-o Reino. F ez efparito Iraó muitós; pelos quaes conve 
o: rigor |; "com: quel fempre fe| |fama de fer valida com Deos, 
tratôu;como-cra'O filencio per || & ter recebido delle7o 'efpiri- 
petuo, &. jejum continuado 16. | to prófetico.Confimada finial- 
mente a paó,8ragoa. Acabadas ¡mente ha virtude,& nós annos, 
| as matinas ; que cra0 a nica jNo de 1560 'mudou fua alma 
noite, ficava: em pe no:coro;&||cafa-defta-terra de milerias pe- 
muito*tempo tinha:os:bragos| jra a Corte dos Anjos. +» ==): 
em cruz-ate;'a: manhám: r om- Logo no outro feguin- 
pèr.. Desfazia-fe cm lagrimas] ¡te terminowa idade de*oiten- 
diante :da: Majeftade: divina 5] [ta sor Joana du Monte Calva- 
rio ;'filha do Meltre-fala q: El. 


cujos olhos ornados com eftas | 
perolas lhe foraó tð agradas| Rci D. Manocl, cuja vida foi 
Angelica na púrcza , na fanta 


h 4 os “var 
veis, que por elles lhe rendeo 
obcdiencia; nos louvores do 


|ISenhor. Tendo idade tað lar- 


o coração: Húa-das grandes 

miercés ; que: efte Senhor lhe 
ga nufiqua-peréco à meia noi- 
te matinas: antes era O efper- 


fez,foi tirarlhe da memoria to- 
ldas as coufas do mundo. com 

| Irador mais certo, que chamava 

pera O Caro as outras. De mo- 


tanto elgnecimento ;. que ne- 

nliña lhe lembrava, nem ainda 

o [eu nome; & affi, como ef: do, que. acendendo hum rolo, 
| ou 


melina pelloa, pel siquaés he“ 
rec ¿o o claro nome" de Santa, 
[com'que-vive ate Wojes! tendo) 
já pallado a fua' morte rió an-| 
no 1535" depois "do mez" de 
Agofto., 'E pelarmefinárezao 
lhe conhecida ainda”; Se refpei-. 
tada á'pedra, “que eftonde os 
no meio de oíítras 










































































fens oflos 
duas no claúftro a os" pés d 
altar Ahuh Crucifizonium o» 
“30 >A, melma fama defan- 
ta, & de rara pen tente: perma- 
nece atégora' de-fór Leonor 
de Chrifto ; “irmam'de Disto 
Lopes “de: Sofa, hum dos fin: 












































| : “4 e s i as Y 
dtom,!t. he Agiologio Lufitano*. 
Fey.. LH.. 



















































-` Menores na Prominicia de Portugal * 
ou hãa vela fe punha no a 

mitotio a efperar, que deffemi|de glorió 
as doze horas, & então braday ; E 
va; que foflem louvar a Deos 
Entretanto confideiava ma ne; fada além das pártas-da-mor- 

gaçað de S. Pedro, o quaFoui-||te . Eftando mui-perto dellas| 
vindo'cantar o” Galo choroir a|: 7 & 
ofenía, qué fizera vo Meftré, 
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grimas,que com ¿llas fe enfoíl quando oúvio, que tangião al 
|matinias; cm as quaes não avia] 
ro| [dé faltar”; "lhe diffé éna pala- 
nº) [vias Falha ; eu vas mando por fanta 
| en Rei] [óbedientiá,' que não faiaes deta vida 
dentor, o'qual apertou confi: sem ed mie achar prefente, porque lo- 
go com hum lago taó eltréito! les rornárei”; &e confiada'em afua 
todos os teus peníamentós 8 humildade foi'cadtar os louvo: 
potencias da ma, que nem él: res da majeltáde de eos. Al 
la fentia agravos proprios, fe-| enferma à'eftevé elperando, &| 
nað os do mefino Deos; nem tanto que a fentio: depois de 
perdéo nunqua “6 tino :( vaci- vir das matinas , Pão fez inais,| 
lando noutras'coufas o juiio que abrir logo os olhos, carre-|; 
do que mais convinha à falva-| [gados com a morte," & ólhan. 
ção. E affi acontecêo, que vii: era “ello i 

do a-delirar pela:multidad dos 

annos, & penitencias. grandes; 


quando porém práticava “na 
dita Paixão de Chrifto, ere- 
cebia os fagrados Sacramiétos, 
fempre era em féu juizo per- 
feito,com admiração de todas; 
& num: deftes intervalos : pàf- 
fou: a gozar da laz. clara 5 & 
eterna nas ccleltiaés moradas. 
Anda já fua memoria efcrita 


obediência, defpedió o Teu el] 
pifito ; “Cheo do 2inor divino, 
em que 'eftava ardendo » peral 
loğrár o" eterno! réfrigerio , 
Delteificedro ‘fanto derad cla! 
ro teftemunho'as labaredas del 
fogo; que do tel i 
onde niórreo y “na' melina hora! 
cliegáráó até o ceo , das guaes| 
efpantados os barqueiros, q na-| 
vegavio o Tejo: Te vierão in: 

formar, fe ardia 6 mofteiro. So! 
lenhizão Tua grande faritidade 
*Gonzagá, *Vvyaddingo; 1 Va | 
lerio;* Bare2z0,80* Fr: Artur: 


5: Muitós'ahnos caminhou 
pela' cltrada do Ceo ‘fem Can! 
£ar,nem defcancar fór Leonor 
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Fr, Attuc 
Oftob,22, | is t | 
 lacdim deino. celebraó. tambem, o. nome 


Porr.c.t 23. 


fita k E. die 


37. Novêb. te, Arcebilpado de Evara, que 












HiltonaSerafica dos Frades 
a duas tras OA clla tinha do Cea ; à 
CAPITULO Xe, o! lafligio gravemente com muitas 
i y Iperieguições, Cada hora,que a 
via eltar (o, a arraltava do lci- | 
>, onde jazia entrevada, a 
deixava- no chão maltratada, $€| 
[ferida.Húa,vez a acháraó: tnui-| 


o ¿o UM 


| to. longe “na melina enferma- 
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Virtudes, ES maravilhas d- 
outras Servas do, ' 
[7/17 -3 nisal 
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ria, diante do feu: altar, de joc? 
lhos,com-as mãos levantadas a 
o Cep desfazendole, em lagti- 
limas; &:perguntada,por quem; 


da fanta: Madre fór Inez de S.: Jalli a, trouxeta, dilsinulando aj 
magoa refpondeo,que não fa~} 


Domingos, natural de Benave, 

bia. Com eftas tribulações fe a- 
cendeo mais a tocha de fuaal- 
des, na morte com maravilhas. | jma purifsima, cujas luzes, por 

cvantou em, fua “alma: fobrel loiço dias continuos 'antes;-do: 

altos fundamentos de .humil=| ¡feu paffamento. fe virão repre-) | 
dade: profunda hum notavel.e-| fentadas em duas .eftrelas Los], 
dificio pera morada de Deos,| brea cala:da dita enfermarias: 
muito pobre. das riquezas fal. las.quaes falecendo ella, Kun- 
(ificadas da: terra, as quaes ella] qua mais aparecera6. Foi clte: 
defprezava, mas muito ricas:de| ditofo traníito,. em que pafíon 
todos os bens do CeosFoi pal pera Deos,no.anno de 156 52 
pobreza, retrato de fna Madre 24: de Junho,.ho qual e 
(antiísima : na humildade, em fe tem enganado muitos. - 
que as virtudes nacem ,húal| 2, Logo-o metmo Senhor. 

começou à «declarar, a-grande 


perfeita difcipula do graó Mel: 
|tre: da perfeição Evangelica: cítimação, que fazia delta fcr- 
Mas querendo apuralla ainda) ¡va tão fiel", obrando, por feu f: 
mais por. fuas: proprias, mãos); teípeito fingulares:maravilhas. | 
ekte Senhor clementilsimo,fo:| | À, primeira, em hum ifrade de! 
bre muitos achaques, que (aó| |S;Francifco. da Cidade; o qual 
parto, da.velhice:,, Ihe:tiroú.al |ja.com algúa confiança acom- 
“uz dos olhos, cuja falta,& cu- panhou à os outros; que vic- 
(jas. dores sintenías levou; (cm |;lrão enterralla, Tinha hum bra- 
|pre com cltranha paciencia;.| ço enfermo, de que não fe a- 
|judava pera-poder, dizer mil- 


|Por- outra ¡parte o Tentador 

infernal comando mal os fayo: l[a, 8 tocando em o feretro , fo 
¡Infernal,fomando malos FArOr!. (a, Se tocando cm. o teretro , 10 
CI ma my => PP , =s a 


TE 1% da O j 
| ui tcs dos ditos ¿AU 
tores, & * outros £o- 
nhecidos nefte: Rei. 
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na vida foi. famola por virtu: 
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+ Piedro qa dr e 


* que ae, 


pao ito ficou (ad. O -bordao, 





hña devota molher. de cafa do! 
Conde do Redondo”, a qual: 
čom elle faron, & den fatide a 
outros de muitas enfermida- 
desõe querendo examinar. ef- 
ta lua falutifera virtude hum 
elcrupulofo neício y que com: 
eke penfamento o arrenecon 
no fogo, .no meio das chamas 
vivas o cónfervou fem arder a 
protecção do Senhor. Depois 
dito foi arrimo , que fuftenta- 
vaem pe aleijados,8& gotolos: 
hum delles a Rainha D. Cate- 
tina muito enferma:das mãos, 
Ja qual vindo gratificar a faude 
com'a Infanta D. Maria efi- 
verað muito tempo de joelhos 
diante da fua cova. Outro foi 
o Padre Fr. Andre da Infua, a 
quem a gota tinha tolhido os 
pes, tendo ellé governado nos 
oficios de Miniítro, & Comif- 
fario’ Geral a nofla Religino. 
Húa-mantilha muito velha, có 
que clla fe cobria-no inverno, 
rat partida em pedaços à pe- 
tigaó dos devotos” que defeja- 
vað reliquias, & com ellas fo- 
rað vitas muitas coulas mila- 
grofas . Creċċo a farinha do 
convento em húa neceffidade, 
8 farou húa:molher de dores 
continuas, que trazia na cabe- 
ça. Muito. tempo adiante fe a- 
brio a fua cova,a qual lançou 
(uavillima fragrancia, & hum 


tade fuprema; «o è i 


que feria de tres:annos,: fe cos 
meçou a eriar:ncfte: molteiro) 
no. (anto amor de Deos. forl 


lhade Andre Soares, & de D., 
Maria Valente, mofadorcs: em 


dia pera a virtude facilmente a 
langow:a ella parte. a; graça: ce- 
leftial por. meio da lua: boa 
doutrina;. Tinha muita deva- 
ção aos myfterios .Íantos, fre- 


A —— 


lagoés:humanas . : Só com ella 


com feu divino E fpolo;& que- 


humanidade, que convinha ter 
mão nella; porque nao fe arro- 


— 


q - 
padeceo. alguns agravos, como 


pedaço do veo, que ento lhe! va, em-rezão dei querer ficar | 
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-3 Na flor de ráidádes 


Leonor do:Efpirito-Santo; À-| 


Lisboa, & como. o natural. pé- 


quentando | os: Sacramentos cô 
grardiflimo efpicito ;-que tam- 
bem lhe derretia. à calma, em 
duas fontes de lagrimas, quan- 
do .ouvia. pregar. .: Guardiva 
profundiflimo filencio-por-nao 
profanar-a lingoa;-criada pera 
louvarmos: a. Deos;'ein conver- 


praticava. na oraçao mental, & 
vocál,que era muito'contivua 


rendo' ofcrecerlhe o corpo ein 
lacrificio puro, - como-avia.Ía- 
crificado a alma,fázia tantos t1- 
gores fobre .as forgás, de, fua 


jafle E neftes: impedimentos 


toi a bofetada , que. Jc. deu 
húadrmám,.a cuja«cónita,clta: 


Afro a 
Portágal. +1 TEQ 
foi :cortado , fervia de inltrusy 
que trazia na velhice, pedio o: jmento-eni admiraveis futellos| 
a o poder fubcrano da. Majefi 
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tra a laude propria, 
as ordens , que clla lhe tinha 
dado . Mas era tal fua grande 
paciencia,que obedecendo,lhc 
rendto depois as graças. 
Nche eltado a encon- 
tráraó feus paes , quando do 
moftciro a levarão pera cala 
com intento dc a quercrem 
calar. Perfuadiráona muito CO 
riquezas, & outras comodida- 
des,que lhes quizclle dar gol 
to : ella porém conftante em 
“eu propofito de não trocar o 
celeftial Efpolo pelo mais no: 
bre da terra, refiftio valente- 
mente a todos os feus comba- 
tes, até que defenganados ref- 
tituirað a Deos efta preciofa 
joias que era do feu thefouro, 
Tornando a o mofteiro, no 
ponto, que profeflou, deu real- 
















































vida paffada. Era devotiflima 
de N. P. Serafico, a o qual edi- 
ficou húa capela no clauítro, 
merecendo: em retorno deite 
notavel ferviço , que elle a vi- 
fitalle em fuas enfermidades. 
Na derradeira. lhe aparcceo 
tres: vezes ( que deltc modo 
affifte ellc a fuas filhas legiti- 


mas ) confortandoa fempre na 


idcrao a Unção, 


Liaro VI. da Hiftori 
no coro depois de. matinas CO: pelão. Eftando já muito pro- 
8c contra] pinqua à morte teve 
parlamento , que a privou dos 
fentidos, & quando tornou em 
(1 nað cabendo de prazer,toin- 
pto com etas palavras. Que. 
voz, tão fermofa, (Ej tão delgada ca- 

tava aqui comigo 
ricordias Domini in eternum, canta- 
bos. Eternamente louvarei as miferi- c TAR. 
cordsas do Senhor. Pe ii 
tendéo, que dellas avia tido al- 
eña revelação . Pronofiicou o 
feu tranfico pera o dia feguin- 
te, fefta feira, 26 de Fevereiro 


ligar O 








ce a todas as perfeições de fua| |p 


piedade de Deos.Quando lhejjto fe 
foi. vito de] corpo a 
muitas freiras o melmo Santo, gozar com liberdáde a compa- 
acompanhar os fantos Oleos,| nhia dos Santos, como piamé- 
& miniftrar no oficio a o CO | te cremos. 
|feffor da cala, como o feu Ca-| pultura, os palfarinhos, que fe 
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hum tci- 








efla letra Y Kfe- 


anno de Chrito 1579, à húa 
hora da tarde, tendo dous de 


profiffaõ, & dezoito de idade. 


Defejárão as freiras,as criadas, 
Se mininas ver a verdade, com 
que fe executava cha fua pro: 
fecia, & acudirão todas juntas 
a o fedor do feu leito pera cf- 
erarem o tempo afma dito. 
Eftando afi fufpenías, deu o 
relogio aquella ditofa hora; & 


refpondêo a enferma :* Educ deja era 041, 


cuftodia animam mtam ad conficen-]" 
dum nomim tuo: me expeltane gajis, 
donec retribuas mihi. E quiz com 
(to dizer: Tirai Senhor desta pri- 
zo minha alma pera louvar vofa no- 
me: Os quitos me eJperao Até yos. mt; 
concederdes a Gloria. No qual põ- 
foltou dasataduras. do 
(ua devota alma pera 


Quando foi à (e- 


yr A e 


cria- 


lo que fe en-| 


eds 


cesto 
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criavão no claníteo y ; Iporçon-lja | 
e-clla: palavaslargando as vo; 
rés y 882. eltendendo.as azas; lhe 























ailudy muita .velhiçe;, «de, al 
modo lhe: caio lobro Q peito, 
[que naĝ a podia ver «quem lhe 
izcradtantá feka, que dayão |ficava, (detraz.:Nungua, quiz 
finaes mpi: claros; de - reconhe- fer Abadefla;, nein-aceitou os 
icerem nélla: Tefpeitos, de' fan: loficios; que:craó, mais cobiça; 
Iedades: to mo eysha , osivib ih los, (ptova.grando¡de fem hu: 
303 350D 96: ca ios Lb , »: ailde elpirito:):marfaziz con 
¡ CAPITULO. XL sas) ¡alegria notavel os amyniltarios 
yb seuit! gisu arar q ho ali | baixdssen quc, tinhamais-tra: 
33 lisa ¡balho. Servia: fem excsigio, 43 
Do grande lui que d derio epi da:: inefisira 9! 6XCL- 
¡[3 citabdor:com: fAs -Gutras. Vr- 
A tafa | os “fañtos mê — tudes infignes: rent ct ra- 
; yecimentos: da: madre. ¿| tas: S:caridade: eftramhas; La. 
fir Fil ipa da : sic || vavaætodas as.fuas-chiagas, Se 
Eca 
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05: panos) com-que: ilaste cu: 
FáVao :siyárria a-cafa $ ÖDEN: 
certava:03 jeni, aflifiindo ás 
medicinas ;! que: aplicaváo. os 
medicos-: fofrendo tambem as 
múitas impertinencias;qué tra: 
zem;:confi Igo. as graves, enfer- 
midades;:-Acontecia;; :fe era 


mur. vehemente, o delatino: das 


ST Aral: foi da Lif 
boa: efta clpofa:de 
Spam Chrifto;mas: pelo te: 
lor da vida parecia y que do 
Ceol. trouxera fua origem `) 
|Principiou'.efta vida! religiola, 
16% :lanta cm idade de 24 an- | dores. >, ofendercinná:: com: 
nos; & nella: pérfeverou: até [omp tanb bofetadas; & jü: 
187 y no: qual tempo a- cha-| júrias:;:: 62: ella: » dilfiniulando 
|máraó pera viver -gloriofa por; ee. com o femblante, a- 
toda, à eternidade» ; «Creceo!. |legre y que lhe deflem muitas 
muito: nas: virtudes: , + porque) jmais, ao ¡Movaliviaváo: os 
eltavio fundadas em: profun-| males: DIDO O UM Ce s 
¡da humildade. , «cujo ¡pezo «af ` Guardón: fempte cftrei: 
dobrava por baixo dos“ pes) atima: pobreza: no -vefido,-& 
idas freiras ; «So das criadas; dàl ino trator, como:quem fe glo: 
Icaía.- A todas-fervia; «Se a tó-| ¡riava:de:¡fllia das. Clara; & 
À regra . Tróuxe, fem | |nefta. grande penuria: ainda, 
¡pre inclinada a: cabeça; por- imaginava. y que as: Gutras pa- 
que não fe atrevia a: “olhár pe-| [deciaó. maiores necefiidades ; 
ra O Cco, - $ carregandoa mais pelo que lhes dava tudo, fem 
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scrdoar à regáo”, que avia de j|: '3: Deke modo: aparecia 
comer © Quantas vezes ficou |ja Deos todas as horas, que 
morrendo “de fome ; por fuf- fe rezava no coro, cuja vifta! 
tentar: à o próximo Y “Quantas pelo: traje fermolo da: penie 
vezes fe desfez" da: lua: -FOUPA, [rencia lhe feria agradavel. E fo- 
por veltir és. pobres de Jefa rà- das ditas: horas do oficio 
Chrifto F- Mas eta” nella) mais| divino , eftava em oração até 
levë o Tentiitiento; em rezáo| (as onze da noite : às doze tor- 
do afperrimo: tigor s "com. que, n nava -péra matinas. + depois 
le mortificava > Nãdavia nó |:[dellas efperava pela Prima, de 
feu'leito; -fenão him xergaó joelhos, & com os braços em 
de” palha com húas 'eubertas cruz, ou com a boca: por tek- 
velhas-5:& neftaccama-jagia|;jra.. Ninguem | fabia quando cl- 
quando 'eltava- doente , com] ¡la repoufava., nem: como era 
Re pouco - regalo: ‘affi vef- | [polfivel fulftentarle fem 'dor-: 
tida ,: & toucada ¿“como an:| ¡mir : pofto-que fe tinha por 
dava: de dia, “com cilicio per-| |muito certo, que as forças Ihe 
petuo“debaixo- de húa: tuni-| ¡daria aquelle Pac clementifli- 
ca de pano. Jejuava:por cof- mo, por quem (empre clama- 
tume tres “dias cada : fomana >| [vá na oração; Parer nofter , qm 
& computando os'outros mui-| es in cels, fem dizer por mui- 
tos: jejuns ., que tinha 4 fua| to tempo outra palavra algúa. 
conta, quai o anno “inteiro| Recebeo. taes favores de fua 
lhe ria de quarefina : Não benignidade, que quando go- 
le podião contar. os golpes||zava delles , elevada em a do- 
jdas' difciplinas ; com. que: fe-| cura do Ceó; não ouvia, -nem 
ria o corpo por- todas as: par-| fentia os reboliços da terra: 
tes delle : erað: porem. tão| | Teve. graga.de curar enfermi- 
crucis , que: fe vafava de |jdades , $ muito grande tra- 
fangue -. Repetia na. oração || balho no exercicio della ,'por- 
muitás «vezes o Salmo Atye-|ique fua. humildade lhe enco- 
vere mei Deus y & chegando a| |lhia o animo, a miferia allica 
dizer> eftas- palavras <> 7ibi fil puxava “pelo . remedio . ` Pe. 
peccavi ,: delcarregava no pei:| |diaó-as enfermas, que lhes 
to outra tormenta de golpes| |lançafle a bengaó : elculava- 
Icom os: quaes- de. ordinario fi | | fe dizendo , que era. pecado- 
lcava/em' carne viva; & najira, & indigna; $ quando im- 
onjunção da morte lhe virao portunada lhes fazia a vonta- 
ainda nelle húa pizadusa ne-| [de diziaó ellas , que alcan- 
Bra temor vo + fi çavao laude”: Ouve muitas, 



































































































¿Menores na Provincia de Portagail: 123, 
O oh int — cia o rm mm | 

| que lhe tocaraq no habito,lem|jos fanros 'Olcos cantou Té 
que no O lencifle; & com ifto || Deum: laudamus € depois dej 
orao ians oii o. ~ ` Iajudar a rezarios falmos ,: & 

o 4 Refultoulhe:deíta vida orações y queinelle tempo le 
tão penitenteos & fanta or: |lrezão ,. falou com! as- com-| 
denarem: os «Prelados .., que|ipanheiras : Agora me ajudei - 
fofle reformar icom- feus iluí. jcantar as “muitas mercès: y Gue 
tres p & [ingulares : exemplos. me. fezo. men Senhor lefa Chrifto: 
o moftciro de Santa. Clara de Iftoimefimo: dizia»a! cada paf: 
Safra na Provincia..de S..Mi-| fo; advertindoas: ; tambem ; 
guel em Caftela:;; Seiinftru; | que lhe rezaffem. tres: vezes 
ir nas: obfervancias da lua: fa-| lo. Pater..Nofter:; 8 Ave, Ma: 
grada Religiãoio; mofteiro dal [ria “em :lonvor: da: immenta 
Caftanheira néfte Reino, co-| piedade, que elle .obrou na 
mo ainda «diremos .. Tornam | Cruz. cs spo 
do: porém acfte:;-no- qual|| e g- Rogava de quando 
tinha, a “afeição ;: foi- conti-| [em quando , que a. deixaflem 
nuando com fuas: grandes vir-| [com -a'. cortina ¡corrida pera 
tides até que Deos. a. cha-||poder-"repouzar , mas. como 
moa pera fuacompanhia .||le via fó, fería-o Ccoicom 
No ponto, que-os: corréos| [gritos dizendo -eftas“palavras:, 
da morte lhe «derio che avi | |/efs, Jefu : falvásnos men bom les 
20 , fe foi à enfermaria , on:| [sw . :E fendo admocftada; que 
de” paffou ' oito-“dias; rodos| | tratafle fó.. de >fi.,. relpon.- 
chicos de profundos, & -al;|ldêo conforme . à: cáridáde., 
tiflimos myfterios .: Pedio lo. que dizia. muito, bem"; por- 
go, -& recebto: com :devação ¡que «pera «rodas ‘avemos nos 
admiravel. os” fagrados. Sacra: | ¡de: pedira: falvagio:Tra-| 
mentos , & quando vio a. fea] tando porem da fua , pedia! 
Efpofo. fantiflimo:, que: 2213] |perdáó de: todos 20s Heud de- 
vifitar'embuçado com os «vel: | feitos: em plena: comunida “| 
tidos do pão” , afíentada cm) jde, * &“poftos os olhos ina 
o leito , $ derrcrida com la- ¡Abadefía lhe: dife com «hum 
lgrimas:náo punha fim: em di- E -notavel:; Madre Aba» 
| igor E *catfericordias:: Domin ‘ihi defa , por amor: de Deos'dhe, rogo; 
L aa eternum cantabo: 5" que: fempre| |gue:me faça efmola de hiá: morta- 
— {confeflaria ¿Se louvaria: as! lhas (ey de bum cantinho: de. ter! 
lgrandes mifericordias ,' que | r4, onde fique efcondida: pera fem- 
| efte Senhor: do Cen tinhal |pre efa: pobre do Senhor « ¿Quan-| 
[com ella nfado .: Chegandollto mais-ia chegando às.portas 
E Lo d'aquel- 
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d'aquella Cidade fanta , onde 
a luz be eterna, mais: altas 
coulas dizia-dos perigos daj 
morte, da gloria dos Anjos, 
da piedade de Deos ,, expli- 
cando por: excelente chilo al- 
gúas autoridades do Apolto- 
lo São: Paulo ...Gritavão to- 
das, -que lhes langalle a ben- 
ção-; & vendoa Abadefía, 
[como ella: por humilde recn: 
lava y mandoulhe por fanta 
obediencia, que a ninguem 
a: negaíle. Aquella noite an: 
tes de palar do mundo , ef- 
teve dizendo cam grandes an- 
cias :: Quem vira já effa manhãm 
taa alegre., (gy tão fermofa? en 
ezo fe começarão as dias da mifi- 
ricordia .. Trouxerzalhe a Ima- 
gem da: Senhora de Belém, 
coma qual fe abraçou, & 
inclinando depois. a: cabeça a 
(eus pes , the diffe com mui- 
tas- lágrimas. . Minha Senhora 
fanof fima. ess ponho em vofsus mä- 
os minha “alma ;; pera que-vos:a 
entragueis a yofjo. bemdito; (or ama- 
go Pho.. set 3 vimis 
> 635 Procurou ; que lhe res 
zaflem: o oficio | da agonia ,; 
cujas:oragoés ia: (empre repet 
rindo com tão grande deva: 
ção., “St intcireza de:animo, 
que dava: moftras .mut. claras 








aha na -oútra ,. apertada ha 
conta .rambem:benta v fnn: 
dando em parte nelta: multi: | 
dão de bençãos: húa firme el: 
eranga, de acompanhar oña 
orte a os Bentos. do Senhoi! 
$ que.elle. por ete. nome ha a + 
dé chamar: pera: fi em q jut). 
zo final. Largava com tudo 
algúas vezes a véla pera con- 
ltar pelos dedos, fegundo q 
fen. coftume: puas devaçães., 
¡que rezava ;vS pera 'fc.per- 
-ignar com acdiviza da Cruz 
Ina tefta , na boca , no co» 
ração, &, nos: olhos..Comé- 
cava a dizer ; Bombita , @ ex- 
alçada feja a muro fanta y (Br per- 
feta Trindade: a Virgem ACãe 
com toda 4 Cortecolestial. Tor: 
nava a.repetir..: Salvamos bim 
lfa, & logo-folicitava o em: 
paro da. Senhora com' cftas 
fantas palavras. Maria Atater 
| gratie, ICáter mifericorde: Re: 
zaraolhe' 0. Miferere mei Déus, 
&-chegando.a o verfo Tibi fo. 
li peccavi , afliibatia, no pei- 
to: como.iÍe :quizera: efpre- 
mer o coração. Nelte:tenipo, 
defpregau,hãa cruz. de. pao 
pequena, . que trazia.na cabo! 
ça, & levantando o braço fez 
final.,. deíque em vittude:del- 
jla eriunfava: dos inferno: Ten- 
de nao ter medo à morte .ildo, dantes. dificultado ra: ben: | 
Pedio agoa benta pera fazerilção, como atemos eleñico, 
o final: da: Cruz ona tefta :.per-l agora, que-tinha. já confiam 
guntou ;«Íe-éra benta a vèla,! [ca de entrar; nos. paderesido. 
que-lhe metérao. na mão. Ti-! Senhor, fem lha pedirem] | 
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abendigoava: todas. Abrio os 
olhos pera os pregar no Geo, 
Idde o mefino Dcos a chama- 
“jva,& depois de os fechar -por 
não ver mais a o mundo “foi 
gozar da Íua eterna viíta;:pela 
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davão , que as deixallem chez! 
gar 5 & foi necellario man- 
darlhes a-Abadeila : y “que nað 
fizeflem detenga , pera todas 
alcançarem a melina confola- 
A TS as 
çaô. Fervia a piedade:cm de. 


[qual tanto tinha fuípirado, : monftrações devotas, veneran- 
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“jannos. feb 
7- Seu corpo, ainda que 


ma, não deixou de fe veltir 
dos alegres refplandores , que 
|della reverberáraó. Todo ef- 
tava: cheirando fuávemente. 
O rofto otnado de fermofu- 
(ra, competia com a neve: as 
mãos, affi fe moltraváo bran- 
das, -como-de pelloa viva; & 
nas palmas , brilhou húa cla. 
ridade , que parecia chryftal. 
Concorréo o convento a ver 
leltas maravilhas, fendo trazi 
Idas nos braços as que cltavão 
lenfermas, & admiradas de tarı- 
tas milericordias,. com Ze .De- 
um laudamus., & com o Sal 
mo laudare Dominum de celis , 
cantado de' canto d'orgio, 
louváraó a Majeltade divina; 
gloriofa nos feus Santos. To- 
cavad todas em fuas mãos os 
rofarios -, -beijavão. aquelles 
pés, que atinaráo com o ca- 
minho do Ceo: cortavão pe- 
tra reliquias o feu veo, & o 


quarta feira de Cinza, às qua-| [do com perfunics, & mulripli- 
tro horas", $. meia da tarde, | [cados cirios o Cofre, que encer- 
[nos 11 de Fevereiro de 1587! 'rou taô preciolas virtudes. E 


laudofo da companhia - da al | |difpenfou nos eltilos do mot 


feu habito :- húas dizião ,-que| la cujo Autor cheg 
alcangáraó faúde : oirras bra-' ra relação. - 


como cm cíte calo pcorrão 
particulires rezôcs,em tudo fe 


teiro.. Não lhe cubriraó o rof- 
to, mas com elle, & com as 
mãos' delcubertas 'a-.pozerad 
no efquife fobre hum pano de 
tela, & feis frades a levaraõ a 
enterrar em os hombros,numa 
cova, que eltava femeada -de 
bonihas,junto da porta do co- 
ro, onde agora fe vé ha pe- 
dra intcirilla , Nada dito até 
entao fe-ufava: E fendo depois 
¡de muitos annos-aberta, ainda 
le cõfervava o fuaviflino chei- 
coque o corpo lhe tinha co- 
municado. D'alguns ollos, que 
então forao tirados, como d'a- 
quelles reralhos,que lhe corra- 
rio do habito, 'publicavão os 
enfermos, que com elles os cu-| 
Tava o Senhor'de grandes en- 
fermidades. Efereveo a lua vi-| 
da a Madre fór Maria do Pre-| 
(epió, palto que nos encubrio| 
to [eu nome, &e'della tambem] 





e 4 tión > 
falou o" Agiologio' Lufitano, e to. Fer, 
ou -toda ef- "F. 


2 


a sé A 








“CAPRI 


De: 























126  LiuroVil.Da Hifiora Serafica dos Frades 
o qe, Rm, anti é tros fegredos. Foi hum delles à 
hora de fua morte no de 15 94; 
acópanliada de excelentes. vir- 
itudes, & difpofições fanrifli- 
mas. Dilatava a Unção pera o 
tempo propinquo-a effa hora, 
quando a fua eficacia lhe era 
mais importante; & vendo co- 
mo o Medico lha queria apref- 
far ; não pode mais.encubrir a 
revelação de Deos , que por 
(ua humildade ate: então elcó- 
dia. Declarou,que em dia da 
Afcenfao do Senhor,ã hora da 
Noa avia de acompanhar * a- 
quelles prifioneiros,que depo- 
is de refgatados có o thelouro 
da Cruz, fubiraó no [eu triun- 
fo da terra pera o Ceo. E exe- 
jurado Deos a verdade def: 
(te dito, no melmo tempo, em 
que :o coro cantava : [identi 
“bus lis elevatus efl, faio livre fua 
'alma do cativeiro da carne cô 
'manifeRtos finaes' de gozar da 
liberdade eternamente da Glo- 
riaonde tudo (ao bonangas. 

3 Sor Franciíca das Cha- 
gas: deixou a efte mofteiro em 
toda a fua vida: maravilho(os 
exemplos de pobreza , € hu- 
mildade. O menos foi enjeirar; 
o cargo de Abadcflá, porque 
com iflo lançou ontra amarra 
fortiflima , pera refiftir melhor 
ds tormentas delte mundo, em 
que as almas fe perdem. A ma- 
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Do nome fanto, que logrão ou- 
“tras efpofas de 
Chrifto. 


I NET Ao teve efta ventu- 
z ra, de achar Elcritor 
“as! de fuas obras, algúa 
(erva de Deos das que agora fe 
feguem : mas tambem a virtu- 
Ide não he fempre venturo(a,a- 
finda que conhecida.Só de hiia 
"fez memoria * Duarte Nunes 
. Ido Leão, querendo moftrar có 
lla,qual foi o recolhimento,$% 
honeltidade rara das antigas 
Portuguezas: Era D. Ana de 
Fontes ( falamos a o [eu mo- 
do ) que por morte do. mari- 
do o Doutor-Gafpar de Car- 
valho Chanceler mór deíte 
Reino, tendo filhos de idade, 
que já fervião o Rei,facrificou 
nefta cala fua pellva a Deos, 
& nella deixou fama de hua gran- 
de fanta, como cícreve o fobre- 
dito Autor. o 
2 O mefme nome ficou 
de sor Maria da Transfigura- 
ção, cuja humildade grande 
mcreceo, que o Senhor , pera 
dar alivio a feu comprido del: 
- jterro, o qual darou noventa] |ravilha efteve na prontidão do 
““Jannos, le declarafle com ella! [efpirito,com que fervio às en- 
em muitas coulas de {cus ocul-' į fermas, alli freiras, como cria. 


das 








b id Ephel, 
4 verí.3. 
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das da cala. A todas amorta- 
lhava,ufando com ellas os pri- 
¡os da caridade chriftám, a 
qual a poz em'eltado ,- que 
avendo repartido pelos pobres 
a mais: da roupa do-leito, nas 
fuas doenças dependia da pie- 


































quanto lhe era poflivel com 
os preceitos da regra;& [endo 
lobfervantilsima ; na hora da 
morte, anno 1621, no ponto, 


que faltei nas obrigações de filha, 


alma... + 
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la, S£ todo'o oitavario da fual 
Natividade duas vezes lhe re- 
zava'o oficio divino: Quanto 


dade das outras no que era 
necéflario, Ajultou a fua vida. 






que vio: diante de fi ha Ima- 
gem da gloriofa S.Clara,a'qual, 
ella mandou trazer a o leito, 
lhe difé com muitas lagrimas. 
Bemaventurada Atadre,em confefo, 


mas deftas faltas vos peço aque per- 
das. Dame a voffa benção, By nao 
me defemparess nefla apertada hora. 
Dito'ifto, deu hum foluço no- 
tavel; & com elle fe deípe- 
dio fantamente do corpo a fua 


4 - Sór Ana de S. Clara foi 
admiravel na vida, - & tudo re- 
prefentava na cftranheza do 
habito, com que andava vefti- 
da: hum pedaço de burel, & 
húa corda mui grofla. Com ef- 
te encargo de fer maior peni- 
tente) crão taes os feus jejuns, 
S mais rigores, que parecião 
exceitos:. No feguimento do 
coro,em particular à meia nol- 
té, ficando nelle até'a manhàm 
(cguinte, inha muita femelha- 

ca das; Efpiritos Angelicos, 4! não virsa faltar em'materia al | 
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nunqua faltão em os. louvores, 
de Deos.Foi grandemente 'de- 
vota da Virgem Senhora -nof 
















maiorcs.ferviços lhe pretendia 
fazer;&c'a fen Filho:fanrifsimo, 
maior guerra ‘Ihe .fazta o de-|' 
monio com pcrícguições terri- 
veis,de modo, que:húa noite a 
feguio até o coro, pretendedo 
com citróndos , mas de” balde, 
que -náo fofle a marinas. No 
tempo da: (ua morte, que foi 
no-anno de Chrifto 1626,ná40 
podendo efte Tétador malig- 
no meter em defconfianga da 
piedade de Deos feus. mereci- 
mentos grandes, esforçou a-tê- 
tação contra a verdade da Fe. 
Mas encoftada a hum. fanto 
Crucifixo, fempre elteve dizé- 
do : Fê viva, Fè viva, & deftermo- 
do triñfando dos infernacs'ini: 
migos,foi'ver no lume da Glo- 
ria o-que ella nos enfina. 

5" Do- Algarve, donde era] 
natural a Madre fór Filipa das, 
Chagas, a trouxe Decos pera 
efta fila cala, ná qual ella; affi 
como de todo o coração o 
defejava fervir,tambem. foi mi- 
mofa fua com Íinguhares favo- 
res, que reccbia na alma. Todo) 
o dia, &'grande parte da noi 
te, fem fe poder apartar defte 
Senho amantifimo, converfa: 
va com elle na oração. É por| 


gua 
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Os agravos, $ injurias,Q a que 
a ofendia moftrava melhor vo- 
tade: Em retorno defta fua pa- 
ciencia,: por grande favor: do 
Ceo, -nenhias dores Íentio , 
quando por. caufa de hù acha- 
que foi neceffario arrancarlhe 
hña unha... Hum dia, que co- 
milgava acela em devagao, pu- 
blicamente fe diffe, que nao ef- 
perou pclas mãos do Sacerdo- 
te a Particula fagrada, mas per 
fi fe lhe foi meter na. boca, 

defejando defcançar em. húa 
alma tão pura o Senhor facra- 
mentado. Sempre diffe; que.a- 
via de: morrer em dia, de N, 
P. Serafico , quatro do mez de 
Oitubro , & chegando o de 


1634, às finquo horas da tar-| [deu parte da cama,& do habi- 
de caminhou dche dcfterro (to , com que andava veltida. 
pera a patria dos efcolhidos [Muitas vezes lhe fazia o. co- 
de Deos. Muitas peíloas fc va- [mer por fuas proprias mãos, 
léraó pera elle da .fha inter-|/& com tanta policia, como fe 
ceflao,& foras bem defpacha-| fora cozinheira de algum Prin- 
das na faude, & noutras necef-|[cipe grande. voc 


fidades. 


CAPITULO xi. s pode a virtude da fanta obc- 


Florecem muitas com heroicas 
virtudes , ES reformão 
outras cajas. 





| Or nonii & Anú- 


ENE ciação na cidade del 'meçon a fua convalecencia, & 
9 Lisboa, ondc avia) não falton no oficio, que lhc 
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pa perfeito amor , tão! nacido,fez logo, em feus prin- 
onge. efteve lempre de fentir| cipios aquella grande ;acção 


de renunciar por Chrifto. o cl- 
polo, quedhc bufcárað feus 
paes; & querendo fegurarle- 
em. che sito propofito lhes fi 
glo de Ína cala pera o.reço: 
lhimento deftc fagrado moftei- 
ro. Foi toda a'fua vida exem- 
plar, & virtuofa , na qual. fe a- 
proveitou da lição de muitos 
livros devotos ,. que nos mol 
trao o caminho da períciçao 
Evangelica. Vendeo.a tenga, 
que os paes lhe tinhaó feito, 
pera reparar a cala da fancrif- 
tia, onde [e guardao as péças, 

om que Deos na terra he ve- 
nerado; & feguindo os atalhos 
da pobreza religiofa, & fanta, 
afli amava os pobres,que lhes 
























2 ;. Servindo de Abadefia, | 


lhe declarou o Senhor quanto 


diencia,no tempo, que húa fub-| 
dita fe, elculava por enferma 

o cargo de Provifora .. Che- 
gou a ella,& diffe: Zu ves man 
do, que fareis, Gr. que firyais o con- 
vento , como agora ordens. Coula 
grande ! no meímo ponto co- 
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foi encarrepado.Eltando Ja a- 


purada no fogo do Lofrimen- 
to com muitas doenças, & húa, 
perna quebrada, veio bufealla 
a morte no anrio da Redeng20 
1:636,- a qual ella recebeo có 
demonítragócs devoras. Pedio, 
primeiro, que lhe leflem a Pai- 
xio do Salvador, que efcrevé- 
!raô os quatro Evangeliftas; Se 
¡logo fe partio pera ver tranf- 
figurado no Ceo o mefmo Fi- 
|lho de Deos,que lhe rafgava a 
alma desfigurado na terra. Nef- 
te “tempo fe: reprefentou. em 
fonhos a húa religiofa de apro 
vada virtude, que via búa don: 
zela muito fermofa;&ricame- 
te veltida , acompanhada de 
“Jjoutras, & perguntando; quem 
eraO;lhe fot dito; que todas vi: 
nhão-bufcar a hãa fua amiga. 
Apóz difto elpertor: có o pri- 
meiro final, que-fez 'o fino; da 
lua: ditofa morte, & ficaraó en- 
tendendo, que a'gloriofa S. Ut- 
fula com as fias:companheiras, 
a quem ella fervio"fempre'cô 
fingular. devagio; lhe fariao a- 
gora efte notavel favor. - */ 
Outro fonho;& muito 
- Imylteriofo: teve d'ahi. a dous 
annos húa minina, que na cafa 
fe criava pera freira, nað paf- 
fava de nove Tinha falecido 
nella, hita «noviga. por nome 
ltaria Baurista, de vida tao -vir- 
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ruofa, que a/júlgavao por fan-| [tra (olénidade da Senhora do 
lta,& mereceo; que: ña hora de 
leí cranficora vificafle, & con. 


| 
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lolafle y ¿como a filha mimola, 
nofo fantiffimo , Padre- E ĉa- 
minhando o tépo; quando che: 
gou ao dia; emi gue ella, fe vi: 
vera, via de profeflar, “fonhou 
adita: minina ; o quê agora fe 
fepue': “ERtava `o- coro veltido 
de muitas luzés , acompanha- 
do da Corte celeftial, & todas 
as tres pelloas da Santiflima 
Trindade no trorio da há glo- 
ria,pofto fobre `o alrar: da Vir 
gem-itmaculada¿Nifto entron 
a Noviça, & profttada' bhuait- 
meñte a os pés do vénturofo 
altar;recebeo das trãos divi- 
nas'o véo preto; que fé dá. na 
profillaó, folennizando os Ai- 
jos'com' fuas “alegres votes a 
grandeza defté afto ANo cô- 
toù depois tremendo com fo- 
breflaltos a minina inocente, 
que naô avia notado 6 myfte- 
rio do 'dia, em que-ifto: luce- 
deo', & por fua fingeleza: beim 
ipodeihos fufpeitar; dud falaria 
verdade, pois tabemfia uni - 
ininice!revelou'a Samie o AÍ, 
ilmo: Senhor algús fegredos 
ócultos,que à outrós importa: 
vao ..?1? ASIA MITE 
-47 Sôr Mariana deJelt for 




















aquella religiofa devota, d quel ep.s. 


mandou pintar iño curo:a'Paf. 
fo da S! Cru, Eeinhituio de 
novo a: procifad dó Rofario”: 
Deu principio tâmbem-'a on” 


| Prazeres, que nefte? tioftairo 
le fefteja cáda amo: E: cotiio 
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bras de piedade . Era, então 
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ga 1 a. - "OT, 


Deos lhe pagava de. contado 
elta fua devação com celeftia- 
es favores, tambem lhe mani- 


fetou em hum cafo milagrofo| 


O muito, que acertava nas o- 


Sancriftam, & tendo jà prepa- 

rada toda a roupa de linho, q 

avia de deixar à fucellora,clie- 

garaó dous frades da nofla Ré- 
ligião, os quaes lhe pedirio 
pera.hum convento pobre hiia 
efmola de; pano. Ouvindo a 
petição, meteo, as mãos numa 
arca, aprellada, & a furto de 
quem a podia'ver; & impedir 
chta obra, & tirou Íinquo toa- 
lhas , , que em rezão defte nu- 
mero oferecéo com mais gol- 
toa-o fanto Patriarca à honra 
das fuas Chagas.Mas o Senhor, 
por cuja.conta corria o galar- 
dão principal, na mefma arca 
multiplicou. as toalhas de ma- 
neira , que nenhita lhe faltou 
das que-.tinha,juntas, quando 


faio do oficio. Foi fua ditofa 


morté noanno de 1640. * 

5: Outrás muitas alcançã- 
rio a melina felicidade, de a- 
cabarem a carreira delta vida 
com opimiáo de Santas. E vo- 
ando efta fama: da grande re- 
ligião, .Qque-avia no molteiro, 
pelas profeflóras della fe plan- 
ron, $ reftaurou a regular dif 
ciplina em muitas comunida. 
des.. A informaçao antiga, que 
[e elcreyeo ño anno de 1584, 
quando ainda o pallado“naó 


A a ~ 


'eftava totalmente -elquecido”; 
refere, que, defta cafa-fe derao 
as Fundadoras a S.- Clara de 
Beja, & Reformadoras a San- 
tarcin, Caltánheira, & a Safra 
em Caítcla. . Diz tambem, que 
naquelle mefino tempo efta- 
vão tres freiras em Toledo : 
mas não declara fe fora a re- 
formar , ou fundar; &algiia 
deltas caufas avia-de ocorrer 
pera eltarem tao longe. A San- 
tarém foi mandada em compa 
nhia de outras pera fua Aba- 
defla a madre fór Inez de São 
Paulo, dé cujas raras virtudes 
ja tratei‘ nele mofteiro . Das 


TS Emo le io 


1 
A 4 e- e Pa, | 
que forão pera Beja, não conf 1. | 


tão feus nomes proprios. Na 
Caftanheira não ouve reforma 
ção;falando propriamente,mas 
hita: pura mudança da Ordem 
Terceira peraa de S. Clara ;& 
neíta. conformidade. lhe deraó 
d'aqui por mefiras da, nova 
Religião, que queria profefTar, 
duas molheres infignes : fór Fo- 
ana de S.Francilco; da qual di- 
recica feu tempo ; no'cargo de 
Abadefla ;: 8 por fua- compa- 
nheira fór Filipa da Cruz y. de 


quem “tenho. dado a.hoticia, À sgeap. . 


bafta. Pera Safra forão Íinquo, | 
a. faber fór Joana: dos Anjos 
Abadefla, fór Antonia-dos An: 
Jos Vigaira,fór Filipa da Cruz, 
ja nomeada aílima,. [ór Brités 
d'Alfis, & fór label da Vifita- 


ção, por fuas Coadutoras: A 


eltas religiofas inandon o Du:' 
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que de Feria a cabeça de húa: 
as Onze mil Virgens; cujo 
ome o Ceo. depois revelou 
como" fica referido. 'Fora0 fi- 
almente algúas Reformadoras 
S.Iria de Toimar;& deftemo- 
o ferviao todas:a Deos,edifi» 
ando nos caminhos com «feu 
xemplo o mundo,reftaurando 
nos mofteiros a:vida religiota; 
que fendo bem concerrada, ¡na 
terra nosreprefcnta a fermo- 
fura da Gloria... © (0. otitis 






a:os edificios, mas: canbem à| 
companhia das: freiras ; q ama- 
va como filhas; com as quaes 
acabou; de aprender a dontri- 
na: da perfeição: Evangelica .. 
Trefladou pera: a capela. mòr 
os .óilos.de feu marido, que jà 
hojé a:reípeito das mudanças, 
que nélla ouve, não fe. podem 
conhecer. Com chas ocúpaço- 
es ainda .eftava viva: no anno 
de1305, quando fez doaçaõ 
a-o mofteiro da fua quinta de 
Sarilhos, & confumando depo: 
is o curío de fua vida, do cce- 
miterio das freiras,Onde le mã- 
dou lançar, quiz refuícicar có 
ellas pera os. gozos eternos. 
Mas: parecto. necellario tranf. 
ferir os: lens defpojos a outro 
lugar melhor,como he o coro 
baixo; no qualagora fe gaar- 
dáo,em húa arca de pedra, re- 
colhida: na parede, a hura lado 
do altar. Tem na face as pala- 
vras, que fe feguem. Aqui estas 
os ofios: de D.inezs que fundo efle 
mofleiro no anno do Senkor-1 330. 
Com tudo eftáo erradas as que 
dizem; no anno do Senhor fendo. a 
Era de Cefar, na qual efta Fú- 
dadora,como “'avemos;cícrico, |, capa, 
deu o mofteiro às freiras, que 
veio a fer o anno-de 12:92.Na 
pedra,que fecha: elte fepulcro, 
fe le-tambem o feguinte, Foi fes- 
ea efla arca, Er tresladados: nella os 
ditos -offos: no amo 1569 > fende) - 
Abadefa Joana de lfm: > 0, o? 

© 2: Maior gloria, inconi-|. 

para- 



















































“CAPITULO XIV. oi 


Daleitas pefivas graves, quê 
aqui fe recolberáo , ow fepul- 
tardo : em particular da: 
Excelente Sem | 
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T ) Eja logo a primeira 
a dita D, Inez, Fon- 
0 Wau dadora delta Cala, 


cujo louvor pera empre efta- 
ráð apregoando as fuas melinas 
paredes , .* que ella principiou 
por revelagad do Cco; & o 
dote juntamente , que deixou 
pera fe alimentarem as Efpofas 
do Senhor. Por rezão de obra 
tað excelente, & com tantas cir 
cúltancias, anda eícrito feu no- 
me? no Catalogo das molheres 
mais infignes defte Reino. To- 
mon cafas vizinhas a o moftel- 
ro;donde vinha afhiftir nað:fð 





a cap, Ye 
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t da de ma 


paravel: honra lhe tem dado có! piniad: poremeu nað lhe acho 
afua afhiftencia na vida;& mor- ¡fundamento,porque as mefimãs 
te a Infanta: D.Gaterina ;. filha tezões, de que fe-quiz :ajudar, 
d'ElRei D.Duarte,a qual ven<| ¡muito.mais aiftém aS. Clara: 
do desfeito few cafamento,que| jAlega a devação da: Rainha 
eftava concertado com D.Car:| ¡fuamáe como feuglóriofo Pa. 
los Principe de gem caca Itriarca::a'o que lhe replicamos 
varra por morte do .meímo| [coma de feù pae; Seu irmão 
Principe, da majeltade: do Pa- ElRei D. Afonío.V; em cujo 
ço veio bulcar os apertos def- tempo efcólhèo eftc dado, sá 
ta calay¡onde iviveo,& morreo, foi admiravel, comò muitas ve- 
com muitos exemplos. de :de-| izesdigo ,-em:favor: da nofla 
vação & virtude. Difto me faó| ¡Ordem. Darlhehia a Infantacó 
eefieina lnea os.Padres Fr. Lu-| {calis rico,& era bem emprega- 
‘liomsa | 625% & Vafeoncelos*,.Mariz/;| |do: mas nen por illo lhe dava 
1s30.n.14. 8 D). Rodrigo da Cunha 'Arce-| jo coragáo,que tinha em 5. Lu- 


| io Rego j biípo de Lisboa%,que por:tra-| ¡izpor filho de SFrancifco, cú- 
ja hgura cava no mefino ca- 


| quart tarem de propofito as materias 
| keib, Afon do Reino merecem maito-mia-| [lis. Não avia ella de cfcolher 
| is. credito, ”;que quem: sômentc| [outra cafa pera [ci recolltimé- 
toca nellas de caminho.He ver-| {to , fenað a do noffọ Santo, a 
dade, que alguns eferevem, que| [quem já vencrava como pac. E, 
profefloy no :mclmo mofteiro] le as Madres do Salvador nos 
a q de S. Clara.5'0 que| [Impugnao com a fua tradição, 
ão podia fer;porque. no tent-| la mefina,& muiro'conftante te 
e da" tnorte-eltava deipofada) [mos nòs nefté mofteiro. Ellas 
com.o Principe de Inglaterra:| [lá naó nos moftrão fepultura, 
mas queteriaó dizer, que pro-| ¡8 cå fe coníerva: ate hoje no 
feffou a Regra dos Tercetros| meio do coro baixo,o qual ef- 
ss Seculares, & iflo he muito cer-| (tá ladrilhado, & (ó nefta parte 
c35. | to,como já tenho eferito”. -+| [cuberto de azulejo. No rocan- 
“> | > 3 *Comtado a Madre sór| ¡cc a feus offos,dizem os Padres 
Maria do-Bautifta-na Fúdagaó| [do mofteiro de S. Elo1,que os 
| do -feu-molteiro do Salvador| jtem»no feu fepnlero , que lhe 
é Locis ide Lisboa ` diz,que nelle [e re-] [tez o Cardeal “Arecbilpo D. 
colhéo a Infanta, & baftou di-j | Jorge da Cofta; & [e elles pof- 
zello ella pera q os dous Au-| luem ette thefouro:, S. Clara 
$ nuor Ipgres,do, Jardim de Portugal*, lho largou: 
| Sc da Hiftoria do P.S.Domin- i Murtas vezes nos faie a 
Soup. OS, leguillem ambos.a fua o-| lo encontro a Princeza de Cal: 
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tela , chamada:D. Joana, a 


quem 'a. cega Fortuna abaréo 
antes de freira a' eltado de 


Excelente Senhora; Falei nel-! 
` -lla nos molteiros. de. S. Clara 


de Santarem. ,:.& Coimbra: 
no primeiro ; em rezão de 
¡tomar nelle o habito : «no fe- 
gundo, porque ahi profeílou. 
Dos. cafos de fua vida, que 
mvolvem os. do. Reino, fe tra- 
tárá a feu tempo;; &, agora 
|fômente fe moltrarã io" lugar, 
Jonde eftá fepultada, por não 
[ficar em- tanto efquecimento, 
como eu o encontrei. Dizião 
[huns », que eftava no fobre- 
dito molteiro de Santarém : 
outros, no de Varatojo, como 
avia difpofto no primeiro tef: 
tamento , o qual depois revo- 
gou. Porém a todos defenga- 
namos com a loz de húa carta 
d'ElRet D. Sebaltido, a qual 
paílou em feu nome a Rainha 
D. Caterina, que governava 
por elle na fua menor idade, 
em 18 de Fevereiro de 1558. 
Diz nella, que fna tia a Ex 
celente Senhora ordenou por few tef- 
tamento, que fe difícilem pera fem 
pre no mofteiro de S. Clara de Lif- 
re onde fe mandos lançar, (7 
sem fua fepultura , feis mias can. 
tadas em cada anno; E ordena, 
que a efinola das millas , & 
azeite pera as duas alampa- 
das, fe pague fempre pela 
e Real . Foi :efcond;- 


do feu corpo dentro do feio 






da terra em a: cala do capi: 
culo»; & ainda que depois 
o. -tresladára6: pera fepulrura 
alta", nem por illo (tão el: 
quecida a querem ) lhe po- 
zeraô: ou brazad , .ou cpita- 
fio, que a de a conhecer. So 
na pedra aparece cíte nume- 
ro -1545 , mas nað declara 
le he o tempo da morre , fe 
o: da tresladação . Defronre 
lhe fica húa vidraça, na qual 
lc, vem de pintura as neffas 
Quinas Reaes , feita no an- 
no 1541, como ella melma 
diz. 

s Muitas Senhoras ilal- 
tres, que no mundo aviaó cf- 
tado prezas com os grilhões 
do matrimonio, em le ven- 
do foltas delle, tomãrao on- 
tra prizio nefte carcere do 
Ceo, ficando afi mais livres 
pera fervirem a Deos. Huas 
dellas , no {fcu proprio cha- 
do: ontras , mudadas em frei- 
ras ; '& vodas., acompanha» 


das de faudaveis exemplos . | 


Das primeiras nomearemos : 
[ó duas, das quaes he D. Fe- 
reja , à mãe de Ferna Ca- 
bral , cuja piedade grande 
fe eftendeo” latgamente por 
muitas partes do Reino . No 
convento de Vilen ” vive. a 
fua memoria nos ornamen- 
ros, & toalhas do altar, que 
clla lhe invion , com cita de- 
claração . Finos em S. Clara 
le Lisboa . (Or lá åz, enterrada 4 





Ml Ourra 


n Arch, def. 


te Conyent, 
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[Outra memória , efcrita' em 
|pedra? viva a os pes do- al. 


Nagrado mofteiro nos relata 
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de ver concordadas “as lgre+ 
jas com 2 Coroa Real .:“Li- 
nhão ficado por. morte d'El- 
Rei D. Afonfo HI- as "cor 
tendas noceltado 91 que 4 non: 
tra parte diflemos , “8% ain- 
da que feufilho, & fuccifor 
D. Dinyz lhes defcjava reme- 
dio, & os Pontifices Roma: 
nos tambem:.o: folicitavão..; 
era duro à:cobiça defiftir de 
poderes. ufirpados ,- refpei- 
tar privilegios alheos ; 'com- 
por os Eclefiafticos ; & il- 
to fò tinha::em peas de- 
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4 


tar de N. Senhora da Con-| 
ceiçao no“ coro baixo defte 







o feguinte:.' Aqui jáz D. Ifa- 
el de Ataide , filha do Conde Al- 
irante , quê defiubrio a India, à 
qual fe veio recolher nefte conven- 
to por faa devação . Faleceo em 
17 de arco de 1568 ~» Fol 
calada com D. Inacio: de 
Noronha, filho herdeiro do 
Conde de Linhares, & con- 
firmando na: morte a opinião 
da vida, deixou feus bens a- 
plicados a millas, & obras 
pias. Com ifto nos delpedi- 
mos agora de:S. Clara de Lil- 
boa, tornando a profeguir o} 
caminho,que deixamos. 


jo tempo .falecco o dito Rei 


tava guardada na divina Pro- 
videncia efta: acção plorio- 
la pera hum frade da nofla 
(Ordem Serafica, que affen- 
tado na cadeira. de S. Pedro 
fe chamou Nicolao IV, E mé- 


i 


CAPITULO XV. 


a 


Faz concordata ElRe com 

as lgrejas do Reino , efli- 

pulando pela parte do 

Pontifice o Guardião 
de Lisboa. 


outro frade do melino nome, 
& habito, fendo Nuncio. da 
S. Sé Apoltolica reduzifle cf- 
tas coulas a hum aperto rio 
grande , que os Reis toma-! 
rao, por bom confelho obe- 
decer a o Papa; & gne el 
te, governando a univeríal 
Igreja , deixafle correntes os 
foros, & privilegios das. nof- 
redito moftciro pela fua fun-] |(as de Portugal : pera que 
dação, começava tambem a! |fique mais claro , como o 
pofluir Portugal a ventura! jdeleanço , de que cllas por 


i chte 





NS Uando as bençãos 
5 do Ceo começã- 
ráo a cair no fo- 





D. Afonfo LHE, porque: cf... 





ais €.6. , 
fet 4 


mandas . Não lhes 'poderaô 
dar fim os Papas, que fuce-| > 
déraó a João XXI, em cu- 


rece algía oblervação:, que! $cites. 





t 


da noíla Religião.” TASI 


coz Difcutida em Roma a goko: ; “onde fambem añil 
controverfia,onde tambem on: 
tro Frade Francifcano ,: '& || meados aflima . E, querendo! 
Arcebiífpo de'Braga:, que ie! perfeitamente comprir quan: | 
chamava D. Fr: Tel, : briofal | má.-| 
mente? pugnou pelo feu efta: 
Ido Eclefiaftico;'-vicrada con: 
Icordarfe em quarenta artigos, 
Jos quaes logo lium'' Procura: 


dor d'ElRei prometco em Teu 

| [nome no Confiftorio. publico, 

| queiclle os guardaria;;: 8 os 

| faria guardar .:' Mas pera ma: 

is: feguranga -; os remetéo a 

o-Rci o mefmo' fanto Pon: 

tifice ordenando , que Con- 

vocalle a Cortes ; & que nel: 

las jurafle publicamente, que 

afli da fua parte”, como do 

Reino. feria dadala tudo in: 

«Torre do teira. execução . A bula *; em 

Tombo. . y E À i 

Arch da sèjque ifto ordenou"; foi, paf- 

Mea lada a 7 do mez de Março 

pcs Ide 1289: depoisa os 1 6 ef 

FrLueio, | Crevto a fórma: do 'juramen- 
1232,0,10, i am , 

| to 5 & noutra: bula eferita a 

21 avizou o Prior de'S. Do- 

mingos ; & Guardião: de S. 

Francilco de Lisboa, de co- 

mo os nomeava ', $” ou- 

tros Eclefialticos por Procu 

radores da fanta Se Apofto- 

lica, pera que-em nóme del- 

la eltipulallem , & aceiraflem 

o-juramento , Sa promella 

i dAEIRCei. | j; 

| 97 No ponto; em'que:as 
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efte tempo gózarad, “em mui | | 
ta parte'o devem- atos filhos!lfias Cortes ná dita cidade del 


bulas chegárzó , fez o Rei as; 

















Lisboa , a os tres dias d' A-| 


raô.0s-dous Prelados; já no- 
y gy ACA ERAS LN 


to imandava'o:Papar, “nas mi-f 
os delles jurou a,ftia; promef- 
fa, & fo delles:, Como gran-| 
ces confidentes-da fanta Igre-| 
ja de Roma yofez declarada 
memoria na carta, que fo-| 
e ei a 
vras Íeguirites ¿* Prometemos exi) 
yo > la gia o Pam di . 3 j ms 
relamente a vos reluiofos Varoes 
MS > Hi EN a | 
Prior dos Prégaiores 3) @ Cuar- 
diao des “Frades Menores de Las: 
boa 5 que nos comprivênios' a ana) 
A. ae g’ 3h a ré def 
compofigao. Com'ilto tevé' dei 
canço-o Reino ,- &-refpirou 
dos: trabalhos; -gue cita mef-| 
WE. i é Hindi + RM. a É 
ma contenda lhe -dera'em mui-| 
tos tempos paílados. E ainda 
que Tecreceraó inais duvidas, | 
com outros onze-'artigos fe): 
deu fim 'às Concordatas',-de 
“que falão as Ordenações do 
“Reino,levantando(e tami- 
Rr ” e Y - dl 
bein o interdito : 
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+ | [brigou o Pontifice a fazernos 

Tlo convento dafna melma ci- 
dade. Mas não fe efcandalize 
quem nos, vir ta0 períeguidos, 
porque entre'as mercés , que 


Chrifto fez a feu Alferes Fran: 











CAPITULO XVL 









Encomenda o Pontifice . a do 
us Capitulares de Braga a 


































fe, ES nomea.a D. Frei 
Rodrigo, quarto Bif ` 
po de, Marro- | 
“608. 


€ 


1289 |! 


lados Portuguezes, que nelles, 


propria, nação. achou o mel. 
mo Pontifice Nicolao. IV. fi- 


defenfas do convento de Oren- cifco,húa foi aflemelhar: os tra- 
balhos : entre Ínfieis , da fia 
fanta Igreja: ¿entre os Catoli- 


| | possa nolla Religião, `; 


J Ultificirio na dita) 
, ocaliaó tão claramê- 
_ Fa re -fey zelo os Pre- 
& noutros. Eclefiafticos delta 


caria mais feguro o emparo 
dos nollos. Religiolos da cida- 
de de Orenfe; onde o Bifpo 
com: manifeftas injurias os ti- 















. $ F.Luc.an. 
- No melno anno? pro- tato n,2", 


vêo o:dito Pontifice na Ca- & "90 s. 


to rt d' —— and pt 
ja. De lua. iuficiencia nos 
dão teltemunho. largo, :o tem: 
po, & circunftancias ;> que 


teve a eleição - . Porque ef. 
tando, avia já muitos dias, 


as ovelhas, de'-Chrifto.: fem 


Paftor por morte de: D. Fr. 


Branco: fazeúdo nellas. efe 
trago ós lobos crucis de Afri- 
ca: procurando o Papa: hum 
fujcito fingular, que gover-| 








nha atropelados . E com efta 
> confiança, * no-dito anno 4 27 
ERR de Agoo nomeou pera fua 
get... | defenfao dous Prebendados de 
Braga: hum, Conego, que fe 
chamou Zus rude: outro, 
Arcediago de Neiva. Reme- 
reolhes húa bula, cujo princi- 
pio foi: Dileéh Fily: na qual 
lhes encomendou , que o fizel- 
em citar, pera que em o ter- 
[mo de tres mezes aparecelle 
em Roma a dar.a cauía de fuas 
exorbitancias. Foraó eftas tão 
potavei els, ne em caftigo O O O- 




































naffe ; fantamente os Caroli- 
cos , &: convertefle os Mou- 
ros: O noflo Rei D. Dinyz, 
o de Caftela Dom Sancho! 
IV , os Chriftãos, das- mel-| 
mas partes: Eclefiatticos, &| 
Senhores feculares todos in- 
culcârão elte., & o pediraó 
por Bilpo , obrigados por 

ventura dos ferviços, que ti- 
nha feito a Dcos em a fual 
Chriftandade. y onde era co-!. 
nhecido. 

3 O Papa o nomeou 8 e: 


pois 





a a 





¡pois de fer fagrado em Roma 
pelo Bifpo Cardeal Oftiente, 
tambem o inftituio feu Lega- 
do Apoftolico com autoridade 
ampla pera todos os negocios, 
& pera que defpachaile quan- 
tos Nuncios lhe folem conve- 
nientes no diítrico Africano. 
¡Deulhe cartas, nas quaes o en- 
comêdou, declarando feus po- 
deres , a os Chriítãos lobredi- 
tos,& mais em particular a 6s 
que militavão nas bandeiras 
dos Reis de Tuncs,Marrocos, 
& Tremezem, como então fc 
ulava. E depois de o honrar 
quanto lhe era poffivcl,o.def- 
pedio pera a lua Igreja com 
húa bula,chea de grandes lou- 
vores, aos 11 de Dezembro, 
Da fua fanta jornada nos fico 
húa memoria na cidade.de LI. 
beda,da Andaluzia alta ‘ond 
no anno feguinte 1290; doze 
dias de Setembro , concedeo 
40 de indulgencia as. peíloas, 
q ajudaflem as obras do mof 
teiro das freiras de, S. Clara. 
Embarcado finalmente, foi vi: 
fitar em Marrocos a Efpofa no- 
bilifima de Chrifto, que. tulpi- 
rava por elle, cujo emparo o 
trouxe fempre 'folicito ate. 
. acabar a vida cm lan-. -- 
+, - tos merecimen- . 
tos, 


(4) | 


e Gonz?g. 
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{nio . «Sendo morador com el- 
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CAPITULO XVII. 
Do bemaventurado Fr.F ilipe, 
companheiro de S. = | 

- Antonio. 


I ENA ame tarde, & no 
Er Y pa agora vai 

> correndo , 1290 

nos reftituio Italia na Corte 
do Cco Empirio húa prenda 
de. grandiffimo valor, que lhe 
tinha cmpreftado a nofla Cuf: 
rodia- antiga , chamada de Por- 
eugal: mas feria cm .rezão de 
ter o tempo mais largo , pe- 
ra poder cxornalla com ce» 
leftiaes címalres. He o Santo 
Er. Filipe, na profilão Fra- 
de lcigo:, na devação, & ef- 
pirito ,..companheiro muito 
proprió.-do. Padre... Anto- 


1290: 





le no convento de Coimbra,” xa la vida 
( Matheo Aleman :, „dille por fera” 
erro Lisboa ) 8%: vendo a: fua| 
refolução de jr prégar a os; 
Mouros pera, padecer; mar.|' 
tyrio,, quiz. tambem facrifi- 

icar nas mãos do cruel Ver- 

dugo aquelles: dezoito annos, 

que fo tinha de idade.. Dot 
caminho, que leváraó ,, & do 

que lhes fuccdeo até entrar cin 

Afsis, onde o Patriarca Serafi- 

co então fazia capitulo; den:os 

Ma Ja 
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c23, 
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| 
jãê noutra parte a noticia, PA lembranças de leu Meftre. E- 


Jtranfito: tócon, & vio com fe- 




































bala... y 
| 2! Nefte lugar os apartou 
a fanta obediencia,por não go- 
zarem na terra, na qual fó de- 
|fejavão padecer,a grande con- 
folação de andarem ambos jú- 
tos. $. Antonio foi mandado 


Filipe, à cidade de Caítelo, 


«low Civita Caftelana.Comegou 


a viver nella'como cidadaó do 
Cto, muito conforme a politi- 
ca dos Anjos: tom humildade 
tão rara;que diminuio em fi a- 
té o [eu nome proprio, & fen- 
do efte Fr. Filipe, por delprezo 
le cha mava, & fez chamar F. Fi- 
pinho. Em rezão de fer tal a fua 
vida, quando noflo [anto Padre 
pelo caminho da morte fe def. 
pedia do mindo; a elle man- 
dou chamar pera partir conto: 
lado de ver , ainda que'cego, 


[que dcisava! cx ná terra hum 


difcipulo tað fanto , “coinó na 
verdade era. Afiftiolhe no feú 


us olliós as (quo Chagas fan- 
tifl inas Quê Chrifto lhe impri: 


delta milagrofa morte; & de 
pois'de celebrar fuas devotas 
exequias, fe recolhêo a Colum- 
bario' (Poimbal. diremos ci por- 
| tugucz) o qual eta him con- 
vento muito” pobre, onde co- 
mo innocente pomba, não cef 
fava de chorar-os perigos-def- 
ta vida,as faudades do Cco, as 


~ Ss 
b 
q 






pera o Monte de S. Paulo: S. 


















mira: confiderou os prodigios| 
|celeftial doçura, cuja ‘força mur 












rão tantas eftas lagrimas, que 
mais duro lhe feria cortar à 
corrente dellas, que desfazerfe 
em agoa. ; 

No mefmo convento 
lhe deu parte o Senhor de [eus 
ocultos fegredos, iluftrando o 
de modo, que fem faber letras 
humanas, nas divinas cra infig- 
ne theologo, & fabia explicar 
có admiravel deltreza os paf 
fos dificultofos da Efericura fa- 
grada. Falava pouco, por não 
macular a alma,nem ainda com 
hia palavra lévé mas quando 
chegava a praticar na carida- 
de immenfa, com que o Filho 
de Decos redimio os pecadores 
com feú preciofo langue, ou 
na grande paciencia; com que 
agora nos fofre'as noílas ingra- 
tidoes,então fe aproveitava do 
dom da fabédoria, 4: efte mef- 
mo Senhor: lhe’ Na comuni- 
cado, falando hifto com tanta 
fuavidade , Scom tanta elo: 
quencia, que-fufpendia as al | 
mas. A fia andava (empre ar-f 
rebatada de húa fufpentao nc-| 
tável pelo muito,que fentia da; 


| 
) 


tas vezes '0 lévava- pelos’ àres,| 
outras 'o Jévântiva mais “alto! 
do que fiibião as árvores mais 
altas d'aquelle* boíque. Hom 
dia, cftando nelta altura có as; 
nãos, & coni.os olhos levan-| 
tados ao ceo, à vilta de alguns. 
frades, de repente foi levado 


pelos. 


pr ao =p 














Pç and 































Elias,& Moyfes fobre o mon- 


Nunqua comeco carne, & mui- 
Ito: poucas vezes peixe, depois 
que entrou na Ordem; & fó 
ervas, ou as fruitas mais agrel. 
'fteseraô o feu mantimento. E 
Icom ifto lhe dava Deos tantas 
forças, que ainda na velhice 
caminhava quatro legoas cada 
dia encoltado a hum bordão. 
[Como “a homem do Cco vi- 
nhãoas aves,& os brutos mais 
fylveítres humilharfe a feus 
pés,confellando eftar nelle ref. 
taurado nalgum modo ò impe- 
rio,que perderaô os noflos pri- 
meiros Pacs caindo ‘da “inno- 
cencia. E depois que o Senhor 
o fublimou cá na terra por ef. 
pago de 87 annos' neite'pro- 
digiofo cítado, facilmente lhe 
colocou fua alma,no de 1290, 
fobre os globos celeítes. + ' 

4 "Como corpo, que avia 
fido vafo de tão excelente al- 
Ima > 'pretenderaó ennobrecer 
|fua vila os moradores de Mō. 
¡ec Alcino, 'a qual não ficava 
longe; & furtandoo por arte, 
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pelos Anjos a o Monte de Ce- ¡der de fen braco. Acudio com! 
tonto, diftante dezoito milhas, | 
onde'o S. Fr. Egidio nefte tem- bário pera repetir 6 furto, 82] 
po relidia , pera que fé confo-|primeiro que chegalle à elpa- 
laflem converfando,como fem- da lançou Deos fobre elle tañ- 
pre coltumavão,a o modo: de (ta chuva, que logo fe rerirou, 


te “Fabor,no amorofo excelfo, ||levavio 6Santo: A chte gran- 
que Chrifto obrou na Cruz. Ide milagre fuccdêo oútro pro: 


car na retaguarda ʻa gente dé 
Columbario o pezo não le 





IS 










mao armada'o povo de Cola] 


fem cair húa (o gota nos que 


digio em chegando com o fa- 
grado andor às ribeiras de hú 
rio , que com a inundação fé 
avia alterado. Tornava já a pi: 


podia paflar : elles eltavão pa- 
rados fem fe darem a'confelho;| 
fenað quando as" maravilhas 
antigas do 4 Jordaõ,8i do, Mar! |. 
roxo , aqui tambem fe viradpers | 
executadas. Apartarão(e as Arado “t 
goas, fufpendendo de-húa par- 

te a corrénte, fugindo:có mui. 

tå prella da ontra, & depois del. 

lhes fazerem caminho fe tor, 

naraó à fechar, Vendo ifto os. 

que ficavão arráz defiftiraó da, 
contenda, & cllçs levára6: ój 

lanto, corpo a o' Teu Montel 
Alcino;onde ò depolitaraó pc|; 

la feta de S, Marcós no con-! 

vento da-.nofla Ordem: Serafis; 
ca, enthefourando fei habito 
cm particular facratio.”' 7” 
“5 “Logo Deos por few refe! 
peito ‘lies. comegon aP pagar 
elta 'devação notavel, & forão| 















8 violencia não fomente fe foi 
Jo‘ Santo com elles “mas dep 

ós favorecéo o.Ccó com o po- 
SN 


os beneficios tantos , qué na- 
quelle iticfmo' anno” a-20' do! 
méz de Maio, eftavão já ápro.! | 
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"oem o, o A O O O E a de S 
Vados eltes,% outros milagres.| temunhando pela pureza da Fè 


Cobrou hum cego a vilta: a Apoftolica Romana, & cóver- 
fala, hum mudo; & o ouvir, tendo infinidade de almas a o 
húa furda. Dous enfermos dce! ferviço de Deos. 

agudiílimas dores, que lhes cor é Monte Alcino celebra 
tavão a vida: outro, de febre] ja fua felta em dia de S: Filipe 
ardente : dous tambem apofte-| |Apoítolo, a reípeito da teme- 
mados no peito, & na gargan- lhança do nome. Os Autores, 
ta, com os quaes não obravao) [que delle cratão, fado muitos: a 
medicinas venerando o feu fe-| faber Pifano, 8 sMatheo Ale- 


pulcro fagrado todos tivera6 (man, que temos jà referido, * ora 
faude, Efta melina alcançãrao Mariano,’ & Gonzaga, * Freit pls. 
de repente hum minino enfer- Marcos, Fr.Lucas, ”& Fr.Ar- kaio 
mo do mal caduco, hum alei-| itur ,” Rodulfo,* Picguetos ? -lm dic: 


jado de hum braço, húa mo- Marieta, 1 Algezira, * & Rebo- | 
lher, que tinha a mão queima- ledo: fem aver quem chegalle ; 


da. Entrou em certa cala hum| la negar húa verdade tao cla. pL.:7..7. 
homem , mais cego do apetite] ira, como he, que cftava mora-, Epilog, 


lafcivo, que prudente em fegu-jidor na nolla Cultodia chama- 
rar fua vida, & fabendoo a gê- da de Portugal, quando com S. 
te intereffada na honra da mel: |JAntonio fe embarcou pera A- 
ma.cafa, lhe tomou todas as| frica, $ dali pera Italia, Sc 
portas, pera alli o matar quan- iprofeflou tambem nella, & fe 
do quizelle fair. Polo elle nef- lera Portuguez, nenhum o tem 
tc aperto tão grande, & con- declarado ; antes muitos , ami- 
trito do pecado, tomou porjjgos de prefunções,navegað por 
feu defenfor a o S. Fr. Filipe,| joutrô rumo. Dizem huns;que. 
prometendo de lhe ornar o le-| |do Reino de Caítela trazia lua 
pulcro com húa nobre memo-| jorigem, oriundus é regno Cafele: 
ria. do favor, que recebefle. El Imas dado que alli toffe, nað 
feito affi o voto,lhe lançou oj impedia nacer,& profelffar. cm 
piedofo Senhor a capa da ca-|jo nolo. Outros lhe dão naci- 


ridade,com que o fez invifivel| (mento Caftelhano : com tudo 


de tal modo , que faindo por) ja profillão, como "foi a do S.u pr 


mcio dos inimigos , nenhum Fr. Antonio de Segovia,podia 
ouve, que nelle tempo o Ville.! fer Portugueza.Cuidio outros, 
Foraó crecédo os milagres em, | que profellon na Provincia; 
tão notavel augmento,que am. | que chamamos de Cafele: po 


ma da na.idade do P. Pifano”, fe;| |rem ella .naó fe levantou-nãl, cpa. 
| ` Igundo elle efereve, cltaváo tef.| Ordem: lenáo pelo menos do;)º 
q A _ _— 2 4 
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Da delte Reino. E vifta a 
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ze annos depois d'elle le aus. | 


fua variedade fem fundamen- 


E 4! 
“CAPITULO XVII. 


to forçolo, o certo he que fej! Áfente E/Rei nos conventos, 


tem equivocado com à cidade 
de Caítelo, ou Civita Caftela- 


















annos. Começãrao a cliamár- 
lhe em rezão do:domicilio Fr, 
Filipe Caftelano; ou de nm pera 
diftinção de“outros frades in- 
lignes que- concorriaó. com el- 
le,& tinhaó.o mefmó nome; & 
nað advertindo .nifto os tobre- 
ditos Autores lhes: parecêo , 
que feria Caftelhano Hcfpá- 
nhol, Mas como fe enganã 
rao,. & oSanto y quando fe 
foi-defte Reino ,:era de de- 
zoito atnos, profeflo jà, $ 
morador ent Coimbra, dize- 


| na prohÃao, & patria 
cra frade Por- 
.  tuguez. 








mos conftantemente,que : | | 
Į iria lua, & de todo Portugal.| 


Lisboa,& d'ahi peta Coimbra, 


| de-Lisboa , ES Coimbra as 
na;como fe diz em Italia, on-| primeiras ções da Nutr 
de o Santo,chegando a aquel. || dade ina fanta Theologra ¿| 


las. partes, gaftou os primeiros 







ES recebemos a Princeza 
eD, Betaça por atm 

comam da nfa 
e Ordem, e 


NN 


da. vita de Deos, a qual he a 
mais petfeita, & pura Theólo: 
gia, tiveraó tambem principio) 
os:eltudos, & as eícolas géraes!: 
da Univerlidade , que hoje lo. 
gra Coimbra com grande, glo- 


Aquelle proprio anj1296 


Foi efta obra dignilima da 
grarideza d'ElRei D.Dinyz,* o! 

qual E | fundou de tovo com 16:<,72, 
cípecial licença do Papa Nico- Ap 
lao IV, taó devoto da ocu pa-(*7% : 
ção das Jetras, como famo(o. `. 
letrado,cujo nome-:tornamos a 
repetir por fer frade da noffa 

Ordeini Serafica,, à quem pof 

elta rezão chamos mais obri- 
gados.: Teve prinicito aflento 
na cidade de Lisboa, & pafla- | 
dos dezalete annos fe mudot 

pera Coimbra;donde. totnou al 


a Monarch: 
Lufic.p.s,, 


fendo 


fendo fempre pedidas eltas 
mudanças-da ocafião dos tem- 
pos. Não inftituic ElRei Ca- 
deiras particulares da S.Theo- 
logia, por quanto naquelle tê- 
o, necelfitando o Reino de 
citudantes , & Meftres em as 
outras faculdades, efta florecia 
muito nas duas Religiões de 
mcus gloriofos Padres S.Fran- 
cifco;& S, Domingos; & pela 
mecíma rezão'a ambas enco- 
mendou as lições delta Ícien- 
cia,mais importante que todas. 
Deke modo a lemos por mni- 
- =| tos annos fem ordenado algú, 
dentro dos noflos conventos 
nas fobreditas cidades de Lif- 


b pra boa,8 de Coimbra,como já; 
O.Š 30, 





não teve,nem. lhes pagou efti- 
pendio.  * | | 


+" y brar capitúlo em S. Francifco 
da Guarda Fr. Pedro' de Ve- 

lafco, Miniftro Provincial, & 

cArchada | difto nos deu noticia *húa car- 
imba  |ta de irmandade ; que elle en: 
tão palfou a D.Betaça;neta do 
Emperador da Grecia , a qual 
fe rematou nefta claufula. Da- 
cum Guardia m capitulo provincial, 
anno Domini 1290. Decéo dce- 
pois a Coimbra pela fefta de 
S: Nicolao, ém 6 do mez de 
Dezembro,. onde refidia a di 
ta D:Betaga, € querendo ella 





SE E - -— ASS. RAR ÓN — SE Ao 







temos: efcrito , & fervião os 
noflos Lentes de Cathedrati: 
cos a meíma Univerfidade em 
quanto ella no fcu Geral os 


2 -Nelte anno veio cele- 
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renovar 'o parentelco devoto 
de irmâm da 'nofla: Ordem, pe- 
lo'qual ficava participado“ dos 
fufragios;penitencias, &: obras 
fantas, que na melma Religião 
le fazião, lhe pedio fegúda car- 
ta,mais ampla,que a primeira. 
Rogoulhe tambem; que lhe: fi- 
zelle favor de lhe conceder o 
habito, & fepultura n'algnm) 
dos noílos conventos, fe ella! 
ifto pedifle no tempo de -fna| 
motte, & que :affi-o deixalte 
ordenado a osfrades. O Mil 
nitro, vendo tanta devagio nn 
ma Senhora .táo grave, & tão 
ilnftre, difpenfon tambem com 
ella no eftilo ordinario, con: 
cedendolhe chte favor, que pe- 
dia, por graça efpecial. Afli o| 
dizem chas palavras feguintes,| 
que contem a ontra carta ; 
Adyiciens yobis de gratia fpeciah. 
Tudo o mais, que pertence a! 
efta grande Princeza, diremos | 
noutro lugar. ro 
Deita. graça, que cha- 
mou E/pecial o fobredito Mi-| 
nikro, ficamos nòs entenden- 
do,que nað era tað comum co 
mo agora , naquelles tempos 
antigos concederfe a os leigos 
por mortalha o nofo habito 
(anto, nem darlhes a fepultara 
dentro das noflas Igrejas, con- 
forme¿temos moltrado. Mas (e! 
então , prevalecco; o Fefpeito jus" 
da nobreza iluftrilima dekte 
venturofo habito, que gatos 
Principes , & tantos Santos 
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dre 
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iveitão, pera que nas fepultutas, forte, fe aviao emparado.. An-| 
nao. fofle muito: vulgar-:. hoje | tes: defte calamitolo fucello , 
fereípeita mais o: interélle'das |lque-foi a:os 18, de; Maio, em 
e Lact, almas, que.he. grande, como). nove do. meímo. mez arrancá-|. 


4 
4 





Y 


noutro lugar vimos, quando có 
elle [ens corpos fé amortalhaó. 
De: modo, que no principiv:.o 
¡dificúltou o brio, depois ø:fa- 
cilitou o favor da: piedade. - 













|. CAPITULO, XIX. 
|Madáo os Amos a cafa da 
pela Fê muitas, freiras ` de 
15. Clara: .o Papa nos ene 
comenda a prégação da Cra- 
ada em favor da 
. Terra fanta. | 


r SRA Uito fe foi. desfazé- 
NA do nekes laltimofos 
"tempos o eltado da 
Chriftandade na Syria, preva- 
lecendo contra os ficis Catoli- 
cos os Sarracenos nas armas. 
Tinhão ja fenhoreado a fanta 
cidade de Jerufalem , & agora 
depois de avaflalar. a Tripole, 
Tyro, Berytho, & Sidonia, to- 
das cidades famolas, o feu Sol. 
dao do Egypto -no.anno pre- 
fente de 1291 tomou furiola- 
mente, & com grandes cruel- 
dades a miferavel Prolemaida, 
onde as reliquias do fanto no- 
me Chriftaó , como em afylo 


1291 





| Mãe de Deis , ES padecem to húa das [az imagens, ques. 
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rão os. Anjos aquella: cafinha| 
fanta;com todos (eus-alicerces, 
na qual avia-nacido, & fe avia 
criado a' Senhora Mãe. de De- 
os, ,8% onde o. mefno Verbo 
Eterno. fe veítio. cm fen purií- 
fimo ventre da'no(fa. humani- 
dade. Eftava ja.conlagrada em 
Igreja. pelos lagrados Apofto- 
los; os quaes nella tinhaô. poí- 


Lucas fabricara. E cirandoa os 
celefttaes Miniltros da cidade 
de Nazarcth, onde cltava plan- 
tada, depois de lhe darem tres 
lngaresna Europa , hum. dos 
quaes lhe deu o nome * de Se 
nhora do. Loreto, a aflentarao no 
fitio., em que agora fe, acha. 
Parece, que nao: fofria a Vir-| 
gem,que vizinhallem com cla]; 
inimigos de-feu filho : ou, quel 
quiz delemparar os que clle-a-| 
via repudiado : ou, naó que- 
reria ver crucldades tao enor- 
mes, antes virnos confolar, & 
cípertar em pefloa a os Prin- 
cipcs Catolicos na reftauragaó 
d'aquelles.fantos lugares. 

2 Naentrada. da fobredi- 
ta cidade foi queimado o con- 
vento dos noílos religigfos ,& 
elles confumidos: conv o fogo 
em cheirofo holocaufto. Às 
freiras de S. Clara,que.erao fe | 
tenra, & quatro, pallarao todas! 

pelo 








so "e rod O 








meter nas mãos dos Lobos, fe- 


martyrio, 
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primeiro hum admiravel exé-| |deívelos tratava de (ocorrer a 
plo de pureza, & conftancia.| jaflia Prolemaida; & ouvindo 


Tanto que a Abadeffa « fentio| agora cite feu fuceflo tragico, | 


„l os'Mouros à porta,reveltindo| |a força do fentimento. lhe. ef: 


hum coração varonil por fu-| jpertou o cuidado. Determina: 
perior impul(o, mandou tan-| Iva: fazer húa paflagem geral có 
ger a capitúlo, & falou delta] muita gente de guerra pela fef- 
maneira. Filhas, a ocafião he forte} [ta de S. João Bantifta no:anno 
@ apereado o tempo. Bem vedes ,co-| ¡do Nacimero de Chrifto 1293, 
mo edo. arrifcadas a vida, gr a pw | [pera a qual convidou naô fó- 
rezano encontro deftes barbares; (gr| |mête à os Principes Catolicos, 
o mais certo ferá quererem elles ufar fenão tambem a alguns, que 
mal de noffos corpos contra o primor,| jnão tinhão prófeífado o fanto 
que nos eflå merecendo o Santifssmo| nome de Chrifto, Demais dif- 
Efpofo. Pêriafe-a vida, (gr nao lhe) to, mandou pregar a Cruzada 
percamos nós,nem a fe, nem o.amor.| |por toda a Chriftandade, que- 
Pelo que. nos ponhamos em estado, rendo por elta via fazer boa 
que elles mefinos tenhão mojo de nos| foldadefca, porque fendo mais 
verem, - Fazei filhas, o que me virdes| devotayferia mais esforgada. E 
fazer. Dito ifto,arrancoir d'húaj entregou efta empreza à noffa 
navalha, & cortando o nariz, | |Religiao, da qual tinha enten- 
enchêo tambem de cutiladas o! idido,como elle declarou, que 
rofto. As freiras foraó fazendo, |feu zelo, $ piedade Seráfica 
o mefmo,& lavadas em feu fan! laviaó de fomentar húa grande 
guc , coino cordeiras manfifi-| compaixão d'aquella Terra fa- 
mas, que defejavão a morte por) |grada. A bula, ques inviou a o 
amor de Jefu Chrifto, fe foraj jnoflo Miniftro Provincial, co- 
meçava: Terra Sande: dada em 
o primeiro d'Agolto, anno de 
Chrifto 1291,& quarto do feu 
governo.Ordenava,que elle, & 
oito frades , efpalhados pelos 
povos deíte Reino , encarecef 
(em do pulpito a muita necefli- 
dade de acndir com focorro a 
os lugares, onde o Filho de 
Deos nos libertou das opref- 
toês do pecado. E pera illo lhes 
deu auroridade | plenaria de 









us inimigos . Elles vendo tað 
horrendo cíperaculo-, magoa- 
dos de não poderem cevar-os 
(eníuaes apetites, raivofos con- 
tra a lei do mefmo Filho de 
Decos, a todas deípedaçãrão, 
laureandoas o Ceo com duas 
coroas ricas de virgindade, & 


Prevendo eftava todas 
cítas crueldades o S. Padre Ni- 


conce- 


b Arch, de 
¡S.Franc, do 
Porto, 











di Ma o | 
Menores na Prouiicia.de Portâgal. 14 

paein eee ea e i 
concederem o habito, & inhig-| cava :a fama; mas: delejolo 

nia da Cruz que podeflem ab: ||de-.ver. hum (iyelto- tip Juzi- i 
folver, 82 difpenfar;nalguns €a- do que todos-louvaraó tan- | 
fos; & que támbem outórgal-|jro', mandou o, chamar 2 Cu; i 
fem indulgencias. .: “Trabalha-|jria, pera. nella: fe: lagrar; $ 

vão cóm cuidado os-Miniltros | ¡fobré, ifto. lhe. remeteo. * hia e E.Lucas 
| Apoftolicos, tendo ja aliftada bula, cojó principio;be»:; Auli- Sia Regele 
[muita gente :: mas os juizos:de; [rante Ecclifias dada em Roma a 
| Deos., = os: quaes: nos.não al. | |6 do mezde Abril», ango ¡de 

| cañígamos,'.cortáraó:o-ho:2 to- ¡Chrifto: 1 278!,.primeiro. do 

do o feun trabalho . Falecéo,o| (fen Pontificado.. No de 1280 
fobredito Poritifice a 4 do.mez| (tinha já t tomado poflc ; palto: Luc, 
|d Abril de 12925, $. com 1(: | 


teaudofolicito o; feu.nymero- 162". 
lo. abrandaraó os aparatos ; da lo rebanho. : Ci ; 110 
guerra, oso. al e 13 1 
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12 Não era naguelle; tem- | 
y o ; pa delcangado o.governo das | 
CAPITULO XX. >| Igrejas ,yrântes cleo, de, infi- 

M got. sgn „ia| |nitos trabalhos , procedidos 
das: enfadonhas, contendas 1>- 
bre izenções,'&-fóros:, que 
os „Bifpos- pretendizó fuften- 
tar, & osMinifros d'ElRel 
lhes queriao encontrar:. A- 
chonas q Arcebilpo 0: mi- 
lcravel citado y em que, as ti- 
nha deixado-ElRei D. Afon: 

lo IH, c coamo vimos * nontra fis.cs.&€ 
patte ,.8 ainda que: feu fi- 
lho., & .Incellor-:1D. Dinyz 
dava moltras de querer aco» 
modall.s , nem, as defordens 
contra o Clero paravão.y hem 
os Prelados das Igrejas -deixa- 
'vão de le-queixar:, fera nefte o 
fentimento maiors: qual tam- 
{pera Primãz de. Hefpanha . bem a dignidade, em rezão do 
Nomeouo nefta grande dig- orande zelo ,, com que fempre 
nidade o Papa Nicolao .I LI ¡le opoz,a os intentos do Rei; 
perfuadido fómente dos inui- lem nangua defemparar as 
tos merccimenros , que incul |] muitas, inmunidades ; que. 


N tem 


= Y 


Relação de D. Fr. Tel Ar- 
| cebifpo de Braga. 
1 PRO melmo anno nos 
BUON faltou em Portugal 
SES outra cóluna, fortif: 
lima, que fnftentava-com ad- 
miravel valor as: izenções da 
lgrcja , & juntamente o cré: 
dito da noíla Religião. Era 
cita, D. Fr. Telo , Arce- 
bifpo de Braga, cujas virtu- 
des, & letras, ; conhecidas pe- 
lo mundo, e tirárao de Mi: 
nitro Provincial: de Caftela 


1292 


. - 
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'itetb o5 Eclcfiaíticos. Em fim 


Jacabou :com-elle ; que: nefte 
“Jparticular onvelle compofiçao 


na forma dos decretos do Pa: 
pa Gregorio X', de pera, efft 
efeito -conpregou junta de Bif- 
pos- rio anrió:de 1282, em a 
cidade: da Guarda , na qual 
foraô prefentes com: elle “o 
nollo D. Fr. Joaô Bifpo d'a- 
queHa mefma cidade: D. Ai- 
merico, de Coimbra £+ D.-Vi- 
cente, do Porto: D.Durao, de 
Evora ;. & D. Fernando; de 


nekte; Reino tocavão å” fua 
Mitra entre o Minho., & Li- 


3: -Feita efta concordata, 









das , antes recrectrao duvi- 
das de tanto enfadamento, co- 
mo eraó as palladas . E ven- 
do o Arcebifpo defraudada a 
izenção foberana dos Minif- 
tros da Igreja, os Povos def- 
confolados. com a carga das| 
cenfuras , & que os males nað 
fe melhoravão nunqua , no 
anno'de 1286 ajuntou alguns! 
Prelados em Braga, pera con- 
fultarem todos o remedio, que 
le podia bufcar. Não o acha- 
rað no Reino, & affi fe refol- 
veraó em acudir a o Pontifi- 
je, elperando delle lhes fi- 
zefle a jultiga, que em Por- 
tugal faltava. O primeiro, que 
fe poz a o 'caminho, foi o 





|Tui por-rezão das Igrejas; que | 


& aprovada El-Rei; nem, 


|por io: acabáraó. as deman-| 


A Aige 


fanto Arcebifpo : os outros, 
foraó' em feu. feguimento 5 
|& “aparecendo «todos , diante 
[do Papa: Nicolao IV , de tal 
modo - negociárao com elle, 
[que à fua inftancia fe fez a 
| Concordata em: Roma , a 
qual EIRci raccitou ; como? |? erts. | 
avemos eferito:,> &com “ifto | 
comegáraó as couías a melho- 
tar. - TATI A 
“4 - D. Fr. Felo fe tornou 
muito alegre pera a fua Igreja, 
onde foi tecebido como Pro-. 
teétor, & Pae, que pelo bem: 
das ovelhas, & das Elpofas de 
Chrifto tinha’ arrifcado tanto: 
a fua quictação. Antes, & de- 
(pois dea comprida jornada 
tratou muito dareformaçao 
¡dos fubditos,procurandoa com 
Jo exemplo da vida, $ por 
meio da doutrina. Vifitou pef- 
foalmente todo feu Arcchil- 
pádo, por apacentar melhor 
as muitas-almas ; que tinha à 
fua conta  & remediar. tàm- 
bem as fuas necellidades. Con. 
fiderava-fe pobre fegundo” a 
profiflaô Franciícana , &'ef 
te conhecimento o fazia ma: 
ïs liberal:com os pobres: No 
anno de 1281 ,'dos 16'de 
Marco ; eltava vifitando o 
conto de 'Ervededo , &' de. 
là mandou húa provifho“ à o 20 
nolfo' convento de Guima- Sorrento. 
rães, pela qual concedeo'a os 
fieis, que'com efinolas y à- : 
judaficm” ar fabricar a Igreja; | 
1 
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fArch,do 
Cabido de 

Guimar, 
h A 


. 


Menores; na. P rodincid de Por tugal, 


quarenta dias de, perdão. +: 

5815 «No leguinte , .quan- 
do jà fe preparava pera a jun- 
ta: da Guarda ( eftas eras: as 
(vas. ocupações) a 22 de Fe- 
vereiró/ lançou a primeira pe- 
dra na (obredita'Igreja:, air- 
tindolhe; tambem D. ¡Ferñan- 


tdo Biípo de Tui, que paíla- 


ly Monarch, 


cit.l.16.c.y6 
b P.telete 
€43+ 


¿ Archido 
'mefmo con 
YEBIO, 





va:de;caminho pera efa mef- 
ma juntas, na qual le achãraó 
ambos::;:&.já teinos * adverti- 
do , que fe, enganou no;tem. 
po quem cícreveo elte; calo, 
depois: de tornar. de Roma, 
emo anno de 1290. De Gui- 
maráes pallou” logo a Pom- 
beiro, mofteiro do: Patriarca 
S. Bento’, onde a os 24 cor- 
roborou com fen felo a doa- 
ção de húa herdade , .& ca- 
fas, que Francifco Simeão na 
dita vila de Guimarães nos 
doton a o convento .. Em 4 
do mez de Março eltava jz 
vifitando a freguczia de S. Pe- 
dro de Efe, & la paílou ou 
tra prvifao, pera que. le def 
lem todos os annos trinta li- 
vras de elmola a cada hum 
dos conventos de Guimarães, 
& do Porto. Apoz dilto, exer- 
citado feu zelo em vifitar as 
ovelhas, foi empregallo, co: 
mo diflemos,- na Guarda em 


defender de agravos não fó al 


(ua Igreja,mas rodas as mais do 
Remo. | 
6 . Procurou por cutra 





| as i 


[mátad ábulos.; & de dectetá- 


mui ordinario nå aufencia dos| -. -, 


via tambem , qne fe lerville al: 
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Deos em o feu Arcebifpado, 
convogarido pera iflo a Clere- 
zia a Synodo, onde fe refor- 


o 


rað Jeis,; pelas quaes fe gover- 
Aa Eie aaezan | 

nafile. Na melma: ocafiio or- 

C) mm ta a 

denou por. particular deçreto, | 

que fe celebrale nelle o dia 

de feu Serafico Padre. E def- 

caindo a reforma, como he! 


Prelados y nO tempo ci que 
elteveem Roma; tudo depo- | 
is {fua prelenga reltaurou ; def- 
velandofe jà nilto' a 20° do 
méz de :Oitubro de 1290,“ 
no qual dia eftava. refticuído, 
& de allento em: Brága, quan- 
do tambem affinou a carta: de 
indulgencias pera" quantos. fa- 
voreceflem a obra dá ; nofla 
Igreja de * Alanquer. Eraba- ; asch do 
lhando.finalmente,por não fal. memo — 
tar em fuas Obrigações , aca- | 
bou o difcurfo delta vida, co- z 
mo fe acha eferito na Hino- fp tessi | 
na dos Arccbilpos d' aquella $ 
mefma cidade, .a-23 de Mar-| 
ço de-1292, com grandes. fínaes | 
de fantidade, Er moftras :de verda- 
deiro.religiofo , imitador da. humil- 
dade de Patriarcha S. Francifco. 
A" Chronologia Monaf- 
rica Luficana faz del- 
le honorifica 
menção. 
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CAPITULO XIX: 


Noticia de alguns. Prela- 

“dos mps , €S de him | 
>> uila gre do P. Si 

= Antonio, i 

















do Braga chora- 
S ya a incomparave] 

9 perda de hum Pre- 
lado tað infigne , como fora 
D. Fr Telo-, quando a nof- 
fa - Provincia 5 ' que era a. de 
Sant-lago ;: & chegava a efte 





Miniftro por aufencia, ou mor- 
te-do Padre Fr. Martim Anes, 
cuja:-falta os frades Portu- 
guezes fentiraó com mais cx- 
“Iceffo por clle fer da.fua mef- 
ma nação. .Foi Leitor da fan- 
ta Theologia no convento de 
+Lisboa', 6 húa das tetemu- 
nhas, que fe achárað prelen- 
al6céa; res, como * deixamos efcri- 
to, quando o Padre Fr. Ni- 
colao : fendo Nuncio do Pa- 
pa, notificou a ElRci ID. A- 
tonto o HI hum rigorolo de- 
creto, de que elle não gof- 
tou. Era Miniftro no anno 
de 1292, que agora vai cor- 
endo,, no qual em o mez 
ide Fevereiro , recebeo na fua 
obediencia O Gidñtico de S. 
Clara da fobredira cidade por 
doação da Fundadora ; & 





bigaan) 
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tido antigo” nos deixou outras 


Reino , fe vio tambem lem: 


dos que governaó o miúdo, fcz 





jinem o tempo ;- “nem o deícuiy 


memorias, “fo | 
2 2 “Sucedeolhe waker | 
no, mas com titulo de-P¡gairo| 
da Provincia, até fe fazer Mini 
tro, OP. Fr. João Gil) como). | 
moftra* hum treslado; da. bula, ro dali 
Terra Santle , que pouco ha? Joso. o, 
referimos ,.o qual à fuainitan 
cia lhe. fa dado. em C;amora 3 
no primeiro de Novembro-do!: 
dito -prelente anno , & con- 
tem eltas. palavras. 4d infan: 
tiam venerabilis y gr 'vehgufi viri, 
Domini Fratris. Joanms Æ gidy | 
Vicari Fratrum tmorum Provin- 7 
cia S. Jacobi Alguns * Jhercha:! pa 
mão Mimra, & ferja noutro alevin 
villor cit. 
tempo: não delta: nofla Pro: ¿ vvadding 
vincia chamada. de Portugal, vos Serpe 
mo elles acrecentáo, porque a- 
inda nos (eus dias não era inf|| 
tituida :. fenão da de Sane-lago | 
da qual ella procedêo. Mas fu- 
polto , que era nofío Prelado,| 
le por ventura não foi tambem 
Portuguez ; jufto he, ia nos 
lembremos: -nòs delle, e! 
3 Foi do&iflimo, & mni- 
to religiolo ; 5 -& por celtas par- 
tes juntas, baftando cada qual) 
dellas pera fer mur eftinado 


o ig do ão a a =". ~pe 





delle taô grande -conta ElRe; 
D. Afonío o X-de Caftela,'& 
Leão, a quem chamaraó o. Sa 
bio, que o affinou por Meftre 
a feu filho D. Sancho, O qua] 


lhe fucedeo nos dons Reinass 
Elcre- 





Euncp.s Fevereiro de: 1295º , affiftio- 


| 


|f Abutenh tempo” nem conhecia Jazás le- 
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Elercveo: SETOR latina: hum; 
tomo dos: lowyores: de - He fp anha: 
[eis volumes muito: grandes. de 

H. Noria: Natural, Ecle efi Galica, ea -| 
ul; 8€ lim tomo; incitalado! | 
Archivo: del rodas: ás Eferibivas:; ri 
Com citegrande: trabalho; co- 
mo he o compor livros; viVéo 
Fmpre tadvifiteiro: nas forças, 
Bena laude: 3 que cangadada 
Imemoria cóm © dilcúrlo de 


Antonio pera fc fazer temido» 

x relpeitado-em Ttoma ,' Ca- 

ça da Chriftandade,do mef- 

o Sammo. Pontífice: Bonifa: 
[cio WIH... E foi: a ocali30; „queg  Chron, 


anti 


eltando retratado con os“ Å- Eos Mare pi 
poftolos de Chito, 82 dolo AA 
Padre fautif mo, todos de or 
bra Mofaica:, na capela da 
Igreja de $, João de Lateraó, 
perfuadido' o Papa, ¿Que não] 
lie cltava bem” cla: lugar i taól 
honrado, o qurál era de Apof- 
tolos; mandoti picar “a fua'S) 
[ma gem, SE que de pozclle ou- 
ra: de: 92: Gregorio: Migno; 
Súbio O Oficial; & técando 
com o: picão "no capelo, fato) 
delle-tão: furiolo impul(o;que, | 
comó fe fora raio ; ; ou pe de). 
Iventó desfeitos, ' o lançou do 
andaímo , onde eftava ; emi. 
terra: “Com ifto fe confervon 
nã póffe do’ [eu lugar; noti- 
ficando” tambein a cs que o 
ofendiio ; » que 'caltigar atre- 
vimentos contradas [antas Ima- 
ger, não he fervor de” pais 

xio, mas' virtude da : 

A 4 jultica. | 


































tom.2. ia 


forca tras do 4,256, nem fe lembra: 
sau va do que'avía elcritó. £ 

“eo 4 - Tinha feparado : nefte 
Reino o Papa Nicolao IV>'a 

Ordem de: Sant-lago “dos: fe. 

us Mefres de Caftela:, abfol- 

vendo da fua obetlictióia "os 

Cavaleiros Portuguezes ; 2:05 

quaes deu-também ‘autorida: 

de “de poderem eleger cham 

Mcltre Provincial. Executou: 

fe:a bula, "que depois foi-con 

firmada por: Celeftino V; $ 

[como os Caftelhanos' cefifizô 

la cha feparagio”, ElRciD 

Dinyz , que: trabalhava poi | 

ella, mandou publicar na'tan:| 

ta: Sé de Lisboa o decreto do 

bs melmo Celeltino' “ “os vide 

ft onarte 

tecto! Ido em: pefloa à- (ua publica- 

ção, & com elle, entre osi 

Grandes da-Corte, Fr. Lou! || 

renço Guardião de S. Fran-] |: 

¡cifco, 44 ad e 

| “Hum: rr mats adian: 

1296 |te, a (aber no de:1296, teve 
brio o tamofo Porruguez S. 
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| > Sna ; marães 0 achamos finquo air 
nos Guardião, «autorizando a 
cala .com:-graúdes . auginentos 
della: Em Lisboá alítítio a do: 


ES 


- Y 


dA i 
| 11 MOES B1) 
ULO. XXII, -~ 


ma y Y” 


ia k 2) | doa 
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Dos Padres Fr: Afonfo Ros 


so lp PRI IM lação do molteiro de:S; Clara, 
q dr 1gues, 110 dElRer D , Di mera “fua Fundadora o deul 
Joco mzoa S Er, Miguel, -| la efta Provincia, & pera maior| 
Ce fes Confelfor. so 9| firmeza a roborou com. feü leA 

| oa A 1 los -Pedio depois a:o:Biípo,qu 

| | |benzefle,& lançaffe;na Igreja à 

1298 [ua primeira pedra; &:de tu- 





E; GERA Lorecião nefte tem- 
; $ po muitas . pelloas 


estao iuftres que quizeraó 
apurar,ou melhorar a nobreza 
com o faial Francilcano, de 
que andavão veltidas,.no qual 
nasamo kinis feos 
fo Rodrigues,que jå fica“ nou- 
tras partes nomeado. Seu Pac 
foi Rodrigo Sanches,filho baf- 
tardo d'ElRei D. Sancho I, & 
t Momrch | fua mãe; *D. Conftanga Afon- 
recibo de Cambra, aqual pelo na- 

ciméto gozava do melhor fan- 
gue, que avia pelte Reino. De 
modo,que pela parte dofobre- 
dito feu pae era neto d'ElRej 
D.Sancho Ifobrinho de D.A- 
fonfo TI, -primo de D. Sancho 
11, & D. Afonfo 111, & tio de 
D.Dinyz, todos Reis de Por- 
rugal, 

2 Não fabemos , que ti- 
veffe mais oficios na Ordem, 
¡do que as Guardianias de Gui- 

arães,& Lisboa.Bem poderia 
ler outros,mas tambem nao fe. 
«Ma O primeiro, nem o ultimo, | Itando de mullidade. por.rezões, 
que defprezalle as honras, oul [gue lhe-eftavão- prefentes, a 
ellas o não bulcafem.Em Gui-! Rainha S. Habel, diante delle 


dd fez;paflar certidões, Sinfs| o: 
truMEntos. me DEN cs 


ajado dos Reis,& venerado do 
Reino: pela grande | qualidade 
dá pelloa, mas tambem pelo ta- 
lesitó:, $: procedimentos no- 
bres.Donde veia admitillo D: 
Dinyz: em. os; maiores defpa- 
chos, entregandolhe, negocios; 
que hojé pertencem à (ua Me- 
za do Paço,8 a: ọntros Tribu- 
naes. . Elle fot oque palfau:a 
provifao, pela qual. le ordena: 
vague nenhum Tabaliaó fizefs 
le cartas de venda, on algñas 
femelhátes às freiras de S.Cla: 
ra de Santarém: fem particular 
licença fua,ou do feú Procnra- 
dor, que pera Mo lhes deu. » E 
quando o dito Rei legitimon 2 
os filhos de fen irão: o Lafan: 
te.D. Atonfo, . cujo calamento 
foi invalido, por) caufa de pa- 
renteíco, pera poderem entrar 
ei a herança do pae, prosel 
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= pelloatas oráve.: my fi fecenild? ¿Elle eS par. | 

Era tala confiilihos que lados húa hiftoria larga. | 
todos faziño delle;que. quem aj) jus Wira Eonicdor -pi por cf 
podia ter, o nomeava pera fen te tempo. do dito, Rei Ds: Di- 
teflaménteiro, exécútor ablo-||nyz,o Er Miguel, como elle) 
luto de [ias difpofições, &e vô-||declatou nos: pb ntos, que) 
tade AM o fez fna cia D:Col- fcz a$, & a 18 de Abril del 
tanga Sanches; & fua. fobrinha | 1299'2mnos, E unha delle tio! | 
2 Condefla D.“ Leonor:Afan-||boa: opiniao ;; ; quecinfticáindo| 
lo,, que tambem fujeicoú a [eu] [por execiitores dt ambos peflo-| 
arbitrio a fazenda,. & as man- as de:tauta conta comaltrad: à 
das, Mas era taô ponçual.em eí-||S. Rainha-fira .molhér;o: Arce: 
tas execuções, que falecendo al bifpo de. Braga;os doús Biípos 
tia a 8 do mez de Agofto del de Lisboa; &:Coimbra, o: Mei-| 
1269 , no melmo .añuo deu) rinho-mot do Remo; ¿Ko Dif 
polle¿a o mofteiro d' Alcobaça) Abade "do Real :moftéiro de 
de trés cafacs,os quaes ella lhc||Alcobaça;'tambem-o inftituio 
deixára; & pelos bens da fo-| na mefma excenção pelas pa-t 
brinha fuftentou demanda por) lavras feguintes» E a Fr. Migue 
muito tempo contra a Ordem! ¡de Ordin- “dos MMeorés méi ;Confef 
ido Hofpital » qué os queria le-| isor; Demais :difto, por quanto] 
var, Outra fobrinha, chamada le. aufentava: pera cercar a odii 
tamben D. Lenor Afonfos num| co feu irmão; que: Se tinha les 
teltamentó , que fez'antes de|| vantado-na vilaide. Portalegre, 
tomar o habito em S. Clara de|[provendo: como ¡prudente na 
Santarém, lhe dava efte traba-||incerteza: da vida ; encarrégou( 
lho. Depois’ lho deu D.Mar-|jo governo: à dita: Rainha San») 
tim Anes marido de D.Betaça,||t2;8 a rodos ordenou,que fof- 
a qual querendo jultificarle. tå- fome [eus Confelherros,De mo- 
bein nas partilhas da heranga,a|¡do', que:efte frade era: Confel- 
[ua vifta as fez,& do Padre Fr.||lor “FEIRA, few Teftamentei- 
Abril. Ordenando finalmente|| to; 8: Coñfelkiciró LER 
tcltamento a os 8 de" Janeiro|| 7 de: mas nao fabe- 
de 1298 D. Conftanga Men- ti «mos mais. 
des de Soula, molher de D.Pe- delle... 
f Monsch. dreancs de Porte, ya o memo | 
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Tombo l. 
11.4056 Ex- 
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Lufup.cit, ) iai 
de 17.47. Fr. Afonfo' entemetidou a [ua 


execução. E cfta he a derra- 
Ideira memoria, que achamos!) 
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expo br cra Voo por Pregador da Cruzada, Se 
CAPITULO XXH: -jafi lho concedeo o Papa'Cle-| 
wd sadid rid cobillmenteM Desse Const nd 
De: BD. Fr lodo Martins |: 2 + Aconteceo nekte tempo 
LORA proce: =Preltaurar o dito Rei na ftia Mira 
! Bijpo de Cadis, OAA Uyi de Cádis( foi deleuido de qué! 
Guardas, > lhe chamon Guadix ) 6 Bilpá- 
sb lireldad Grs 1, Jido, que ná entrada dos Moòou-t 
faria M quanto :porchuaj [ros perdeo Medina Sidonia; + 
BRE parte) produzia: no-| como outras nobilillimas cida- 
eS vas flores efte Jardim, des; . & ainda que Sevilha rc- 
Francifeano; por outra fe ïãol plicou, a cadeira Epifcopal fot 
ellas murchando, como vemos, ereéta na. peffoa dete Varão | 
nefte Bifpo; que agora:com os| |Apoftolico. Confta iho d' ha | 
rigores da morte totalmente fej bula do mefmo:Clemente IV, 
fécou:Gloriavá-fe.o Reino dej ¡pela qual. o nomcou,cujo prin 
ter dado: hum Portuguez ta0| ¡pio he, Ola felcis, dada em Vi- 
hórado : a noffa Cuftodia anti-| terbo a'a5-de Maio, de 1267; 
ga de Portugal; :de lhe veltir o||& cremos, que afliftia em Ro- 
feu habito, & criallo na S.Re-|jma* quando o Meftre de Sant - '; moach 
ligião ; & a fua diecelesde poí-| lago D. Paio Peres Correa, 8 Luise 


«Col 3. 


fuir tal: Paftor: mas a morte ,|jo Bifpo de Sylves D. Berchola-| 
ainda: que vagatofa:,:a todos [meu fe comprometêrao ambos 
q 03 + deu que fentir.;Foi Cultodio;||uo arbitrio do Cardeal Meltre 
Lscs6 |c Prelado da fobredita Cuíto- | [Pedro fobre as fas demandas, 
dia-,:no:qual «tempo tambem [Se que elle foi húa das tefte: 
era Colcitor do. fubfidio Ecle-| |munhas, como já ‘noutro logar e pidge 
fiaftico' por.comilla0: do» Pon-| |declaramos. - A memoria mais ¡++"* 
tificezem favor da Terra:fanta,| grave, que deixou nefte: pri- 
Tinhaó delle,& de feu ardente| [ineiro Bifpado*, foi a transla: 4 Mariana 
zelo notavel informação affi aj ção do corpo d'ElRei:Vvam:- era 
Se Apoltolica;como ElReide| ba; do mofteiro- de Paimplicgd 
Leão;& de Caltela D>Afonio||pera S. Leocadia na cidade de 
X, a-quem cliamaraó e Sabio l| Toledo. Eucomedoulha o Rci 
pelo que em.hum aperto, emj| Sabio, &.elle a poz por obra 
que os Mouros.Hefpanhoes,&|'com' grandeza , & majeltáde 
[Africanos ameaçavão Hefpa-jiReal. 50. >. ? 
nlia com húa grânde cuína, pe|- 3. + Falecendo depois difto 
ra ajuntar foldados, que po-|jen"a Curia Romana D:F: Vaf 
dellem refiftir, o Rei o pediolico Bifpo da Guarda", que pera pr Lee 
CT CC indi cs oo 9,0 + 
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cIpç2os 


“Menores na P rokincia de Porta gal; 


ella fe avia aulentado por de: je efteveahr a Pelo tê 


fender de: agravos à lua fânta'!: 
Igreja 3 quizo Papa Nicolao 
mM perpetuar o [eri “¿elo “noú- 
tro Biípo F ranciféaño, & deti- 
lhe por fuceflor-o dito D: Fi. 
> Joa6. As letras! pelas quaes: o 
abfolveo defte Bifpádo de Ca: 
dis, & o transferio à Guarda, 
comega0,/n difpenfatimes & dca: 
bão com 'a dita, de 24 de De- 
zembro, de 1278 ânnos.'Mas 
conio por 'efte tempo: cltavio 
mui encruadas-as contédas' en: 
tre ElRci D. Afonfo HI, & os 
Bilpos, múitos dos quaes deixa: 
vão fuas Igrejas, cujas rendas, 
principalméte na Guárda;eraó 
tambem embargadas, não pode 
logo entrar na poffe delte -Bif 
pado.Pclo: que o-mefino Papa 
lhe tornou a conceder pot or 
tra bula do anno [eguinte, cu- 
jo principio era, Vacante dudum, 
O governo, € os fruitos do fen 
Bi(pado de Cadis,em quanto o 
da Guarda não foffe defembar- 
gado. E começando a relpirar 
as era , pela morte do dito 
Rei D, Afonfo, & fixceffaó: no 
vera de (cu filho D.Dinyz, 
brevemente fe recolheo nefa 
fua, que com grande alvoroço 
o cltava clperando. i 
4. Naquella junta de Bif 
pos, que nos diflemos , que fe 
fizera na Guarda no anno de 


1282, pera concordarem com! declarado por Colcitor do fub: 
os Miniftros d'ElReci os pon-| fidio,& Pregador da Cruzada, 
ros da controverfia, tambeim cl-! eleito Bifpo de Câdis;S& trátil 








firmava as -eleritiras do-Rei: 
no, defendendo ) intaniente co- 
mo perfeito Prelado não fd af 
¡foberania” da fa jurildigio; 


[materiá* : Cvificindo 
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po adiante achamos, que con: 


mas - tatiibem as: rendas dá Mi- 
Cras 8 do Cabido: 'EXubre cta 





$ Arch da 
A vila. dé Sé da Guar. 


Bel Monté à rá del ezembro! j 
de “1 289 fulmiñow eltoind- | 
nhão-contrá quem tomalle asi 
ditas” têndas. Acabou com eftel 
zelo;ajudado de-outro s Bilpos, 
que ElRei fe cómpozelle cóm 
ellés* ana fatisfação das per-" | Monarch. 
das, que receberão; Como nan, Ea 
guarda de fuz imintinidades E 
reccbendo baftante latisfagáo,| 

no ponto das izenções' Protect}: 

tou, conforme a feu valor que 

por efta- particular Concofdá- 

rá não. queria “derogar as ou: 

tras, que le fizera cin Roina. ` 

ed Procedeo no fen govcr- 

no com tanto louvor; & credi: 
ros; qúc hum Catalogo' mano 
(cripto “dos Prelados “delta $ 

lhe chama a bóca chea D. P. 

João de boa “memoria. No deinais,| 
em: mutitó cita errado (do quali 

vicio “noutró lugar o: Motel Jr vo 
comó"he na circuhftancia do, * 
tempo;& em dizer, que foi fra- 

de de outra Religiaó. Mas erro 

tão manifelto facilmeñte fe co- 
vence pelas bulasem' que efta 





lato | 
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vigo de Dcos, $ quando fe vio, 
nas vclperas. de, ir receber, o! 
preinio,ordenou a partida ” có! 
hum teftamento fanto, que ef- 
creveo a 08.14 de Marco, de 
1301, com licença do Ponti” 
fice.. Deixou confideraveis el- 
molas a os.noflos conventos 
de S.Francifco de Burgos, Va- 
lhedolid,Palencia,. Arevalo, $ 


lato pera a Guarda ; as quaes: 
todas o nomcaó de. Ordine, Fra- 
erum Alinorum,por frade da nof: 
Ordem. Entendemos;que elle 
principiou o- Hofpital dos. ln- 
nocentes na vila de Santarem, 
(egundo, o que le diz na Vida 
— |manulcripta da Rainha S. Ja- 
` |bel,que le guarda no feu: mol- 
|teiro Real: de S. Clara de Co» 
imbra , & contêm eítas pala- 
vras, Ouve em tempo desta Rainha 
hum Bıfpo cm aCuarda,a que dizsão 
|D. Atareinho , (Or comegon a fundar 
hum Efprital à honra dos Inmocentes 
- ¡ma vila de Santarem,em que fe criaf-| mas' elinolas em favor das nof- 
Jsem minnos enjecados. E veendo efle fas Calas, que nelle tempo ca- 
Bifpo, ,' que feu tempo, que fe queria) ião nos termos do: feu Bifpa- 
comprit, gr. acabar, pedio a efta Ra-| do, as quaes eraó as da Gnar- 
inha, que quizejse em fi filhar aquel] |da, Covilham, $2; Portalegre. 
efprical, (Or o quizefse em fá encomen-|| Tambem le lembrou pera o 
da; Elte Bifpo não podia fer a:|jmefmo efeito das. empareda- 
quelle D. Martinho o primei-||das , & leprolos da fua melina 
ro do nome, & dos Bifpos,que| ¡cidade . Depois difto foi def- 
teve.cíta cidade, por quanto) |cançar com os Anjos,& jà” nu- 
nað, alcançou nem ainda o na-| ¡ma elcritura de 28. de Julho, 
cimento da gloriola Rainha.;) idas. que elle coftumava confir- 
jnem tambem ouve outro noj lmar,não vem ahi afinado, . 
(eu tempo , que fe chamafle 
X artinho : mas então florecco, 


| CAPITULO XXIV... | 
& falecco elte noflo D.F. Joao; [Livra Deos d'hiú V [o a El- 
<. |Martins,a quem o Autor da di- Rei D. Dinyz dor favor d 
Mr Locan ta Vida! por defcuido deu no- y pi 4 P0 fa eo, 
SUDE me de D. Marcinho. E bem fé S. Luz Bifbo; ES declara- 
ode enidar de fua muita pie-| |. : fz | ( 
dade , que fariaelta obra - & fe ps m lugar 69 . 
(que teria rezões pera fer - „temp le 
10 meio, do.feu rei- 1302 


Santarém. > - 
“6 Teve vida muito larga, | N 4 nado, que chegou a: 
quarenta, & fis an- 


| que foube aproveitar em o fer, 




















m Arch.cit.' 
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Toledo; & às freiras de S.Ben-| 
to em Valhedolid : todos ekes 
em Caítela, onde primeiro foi 
Bifpo,& tinha algum dinheiro. 
Em Portugal difpoz das mef- 





» Monarch, 
lcir Cs $9. 














nos, 














kn 


l es ` 
jocafião lhe faltàra o emparo 


Folofa, & frade da noffa Or! 
dem. Não o curou efte Santo 
de mortal enfermidade, como 

líaias a outro Rei do feu 
tempo-; mas livrou o dos den: 
tes feros d'hum Ufo ,.nos qua- 
es elteve em riíco de ficar def- 
pedaçado. Foi'o calo,'que di- 
vulgando a. fama os milagres, 
& prodígios,com que Dcos.o 
tinha engrandecido, facilmente 
os.cria fua molher -a Rainha 
lpor fer Santa, $ por parenta 
jdo Santo. Só El-Rei moftra- 
Iva algúa duvida; fem fe deixar 
convencer do que cantos afir- 
avão: mas veio em fim a crer 


obrigado da fua neceffidade. - - 


A 

























pera montear hum Ufo, que 
trazia aflombrado todo aqucl- 
le diftrito,grande no corpo,& 
juntamente nos annos.Encon- 
trouo na paragem', onde fe 
chama Belmonte ( Mme Real 
dizem outros) freguezia de S. 
Pedro de Pomares, pegado a 
húas rochas da ribeira do Gua- 
diana. Foi o feguindo, & aper- 
touo de modo; que o fez def- 
viarfe do caminho ; & quando 


deixou atráz taô ralvolo, & 
ltão fero, qué faindo da filada 
fe arreineçou a elle,tirou o 'da 
fela , & teve mão no cavalo. 


i ic 








Menores na Prouincia de Portugal. 
nos, achãra hum'trifte fim o ¡Na força deite aperto lem 


grande Rei D. Dinyz,fe nella 
do gloriofo S. Luiz, Biípo de! 









2 Saio lium dia de Beja, 


cuidou que o levava diante, o! 


1S9 


broufe de S.Luiz, & lhe pedio 
len favor; o qual'lhe. apareceo 
veltido:no' noflo habito, com 
mirra de Bifpo na cabeça , 82] 
mui alegre no-rofto. Confor: 


touo,-& diffe eftas palavras: 
Torna em tinas defmáles stira o pu, 
shal, Or mata offa fera 5 porque'em,. 

aqui eftom pera te patrocinar A To- 
mou conrifo alento,cravon o 
punlal, & o Ufo caio morto:; 
mas pera “dar-teftemunho o 
auxilo do Santo:o mandou le 
var num carro até os “cafacs 


tvizinhos; onde a (ua gente o 


eltava efperândo . E:fabendo 


[por quéixas d'hum Lavrador. 


como hum ctriado-feu, pera :fa:| 
zer o-jantar , lhe tomára por 
força algiias coufas fem:lhe-dar 
latisfagio , pera emenda'-dos 
outros mandon, que o-enfor- 
caffein 5 porque fe períuadio, 
que com encargo de adminif. 
trar Jultiga lhe -confervou De- 
os a vida, & que:Principes ea- 


di ~ ‘ = . adi 
itolicos não had: desrrazer cm 


caía a. Miniftrós defalmados. ' 

“3 “Reconhecendo tambem 
por grance chtefavor, publica- 
vara! bandeiras : deipregadas as 
maravilhas do Santo; & -fe fal. 


fton em lhe: levantar memoria 


no mefrio lugar,onde fucedeo 


o cafo,ifío fez no-convento de| - ; 


S. Frâncifco de Beja; ¡no qual 
ainda fe vè a capela, que lhel 
mandou fabricar. E o Santo, 


“que fe deu por fatisferto com! 


elte 








156  Liuro Vll: da Hiftoria Serafica dos Frades 
‘chte feu defempenho nellá metido que -obrara em vida. E alli 
má lhe fez outros beneficios, ||não pode fer: vicifimilo difeur- | 








bET. 
com tudo orive:falta,bem'a fu-; 
prio o Sénhor, autorizando ¿o 
theatro: delta. maravilha ' gran- 
ide com: húa fonte milagrofa 
lafi no [eu nactineñto porque 
Inaceo'por milagre:, como: na 
Ifua virtude de -farar: a enfer- 
Imos incuraveis , «que nella fe 
vão lavar, Finalmente ahi mef- 
Imo fe lhe levantou ermida, on: 
Ide cada hora crecem os romei- 
tros,& milagres. Por ocafiaó dos 
Iprimeiros; em que o dito:Rei 
|D. Dinyz ficou mais interefla- 


comarca tomátao a eke Santo. 


Ra 


os defenda,& guarde, & com a 
Toferta: delles lhe" fatisfazem o 
Iciidado. Demais difto,como a 


“Reino tem'ermidas frequenta- 
¡Idas com fingular devação, $ 


ivem os milagres. . 154 
4: Emqueannofucedco a 
[maravilha do Ullo,ninguem o 


ho lugar as conjeéturas. Todos Qs 








eF Mito. 


.1,6.£.20, . E o 
| Reboredo | Memorias antigas , tratão della 


Fr Luc. ane 


| 





|Encoinendáolhe os gados, que 


[eu Prote&or, o retratão nos 
Jaltarcs com hum cordeiro nos 
braços: Por outras partes do 


húa perto de Setuval,onde cho 
| ltor da? Monarchia Lulitana d 


İdiz a ocerto, & comi ito tem 
noflos *. Autores, ajudados de 


|p. test depois da morte do”: Santo, 


E O. ON A... A 5 M => 


na-forma y que +temos dito. Se; lo de, quem cuida cohtra.tane; 


tas teftemunhas!, que fucedeo 
fendo vivo, muito menos no 
anno de, 1294; no qual tempo 
affiftia em icfens no Reino: de 


Aragaó por ocafião das guer-|.- 


ras de feu. pac, Rei de Sicilia, 
com o Rci Aragonez :; que te 
então - tiveíle..fama de Santo, 
[não a tinha ainda: de:milagro-| 
fo. Supondo pois, que obtou; 
che milagre paílada a lua mof-| 
tes. a qúal. nanellor opiniao 
for; no anno de 1298.como 
prova: Vvaddingo y- ou ho fe- 


|do,foi grande a devação, quel guinte-confórme-a o noflo Bre 
os vizinhos- de toda 'aquella!|viario, dete tempo'por diante 


fe ha.de buícar, algum, em que 
ElRei eftivelte delcangado:pe- 
ra montear emBeja. E confide- 
radas bem as-.fuas ocupações 
da alfiftencia em- outras partes 
do Reino: de guetra , que.teve 
com feu irmão o Infante D. A- 
tonfo, & com Gaftela, por ondé 
tambem entrou: do cafamento 
dos filhos ; & ontras,que todas 
vai referindo ò praviflimo Au- 


anno. 1295. até o de 1302, 
neke ultimo, en que fe achou 
em Beja, & dimidiava o'tempo 


Idofen-reinado ; por fer mais 


myfteriofo , eferevemos.o Lo» 
bredito milagre. <. it 
5 Eneka fupoliga9 con- 


¡rage ás quando Deos'o começou sa fellamos lizimente, que o Rei 
y 11 a o» ed . œ ara | 2 i á 
¡honrar com prodigios mátores, into” comegou a fundar o mof- 
| o Di mt 





teiro 


= o o N o 


O dp. l.17.c, 
y 25 até 56,3 


Dn e, 


> Memresina Proximiia de Portugal. e. TH | 
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teiro ¡de Odivelas; de freicasytarido que:poderia fer;"& naó 
deS. Bernardo; por amor.de; dizer?o que foi::E: álnda fobre 
S.Luiz: por quanto o feu prin» ilto:nos;quérem perfuadic al. 
cipto foi no anno'i 2955 “pri: gúas das ditas religiofasque no |. 
meiro que fucedefle-o .dito:Ca-| few proprio: Íitio! acontecco ¿o | 
fo'do Uflo ;:8-fe depois «otimilagre :¡masiháó deter muito 
mandon -efculpir, na:báze.- dal traballvo:em:otrázeri drraftado 
fepultura, » os vagares delta o4 deii longe; como he de Be: 
bra lhe arraftaraóoo tempo. lDeija:a/ Odivelas. Demais que, El- 
modo ,* que-o fundou: 26. [0-)¡Rei nãocedificou cfc moltei) 
mente: pela «graride devaçaó:;| rocentre: brenhas;onde feccriaf: | 
que tinha a.S: Diny z;Santo do| ¡lem feras., vÍênão. nama quinta! 
feu nome, emCujo.diarnacco. [(azna qual pónzáva algitas vce- 
Mas fe noslhe:confentimos;!|| zes y como ¿lle declaron t pelas. 
que logre (6 clta:glotia: com palaveas-(eguintes: cBiundaimos, ej 
que rezão; - ou juftiça: querem fazemos. denovo (Jo. moltciro ) em: 
alguns defraudar àS: Luiz: da] 4 ma camera) de morada ; que nós: 
que: tambem The: pertence dt 'aytamos em termo da mola cidade de 

fer {ő no livramento do Uflo? 


Lisboa; em logo; que.he, chamado: 
Nenhum Autor dos antigos fc) Odivelas: Por onde;;fe'a pincu-| 
atreveo à dizer: , “que ElRéi ¡ray que: fe fez ha: poucos:an-| 
nce aperto chamafle por ou:| ¡nos junto daoporta da Igre- 
tro Santo, nem'que algun, fe | ja quer dizer; -queinefte fi- 
não efte Franciftanó, entao lhelirio , $ pelos merccimeñtos 
aparecefle: Antes o:mefino Kei| [de -S,: Dinyz- fot livre: ElRei 
fó a elle,& nunqua a S. Dinyz; ||do Ufo , bem fe: pôde. émen- 
reconheceo “por fe defenlor|jdar';: pois nio diz com o fu- 
nefte.encontro do: Uílo,como cello; ROS a Sd! 11 S 
proteltou na fua capela em S. |j- 0 | 
Francifco de Beja, na.qual fez 
eferever o Ícguinte, D. Ludovico 
Servators dicatum: Com ilto con 
corda a tradição mais conítan: 
te,mais certa,& apurada; & affi 
¡tambe convinha, pois o Ceo 
por.efte meio queria fignificar- 
lhe os grandes poderes do mef-| 
mo Santo em emparar feus de- 
votos” delpedendo maravilhas. 
O contrario he fomente difpu-| ' 
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t Monarch 
cite, 21. 
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“CAPITULO XXV. + 


Dealeunsvaroés iluftres, ES 
_coufas varias, que toco" a 
eftes tempos. 


SS E pois do dito mi- 
ES) gre + etando enr 


7 Santarém. pera onde 
O unha 


— e ln a o 















































Dezembro d'aquelle proprio 
anno 1302, tratou de fe tref: 
ladar à outro. fítio' menos no- 
civo à vila o Hofpital: de $. 
Lazaro: Elcolheo o. lugar,em 


tes que o: pagalle o mandou 





Mona es * nomeou: Fri: loza Marins, 


as diremos. © 2. > 
2 Chegou o anno de 


mas tambem pera deixar ma- 
15 luftrofas as noas- duas Cuf- 
todias de Coimbra , & Lil- 
boa +, que Porengal então ti» 
p reluc, (Nha, Nefte anno * nos conce- 
va deo o Sanro Padre Benediko 

XI, que podeflemos rezar das 
hagas de N. Padre Serafico, 
¡o qual favor fez depois Pau- 
lo Y a toda a Chriftandade. 


¡Celebramos tamben na ci- 








so 50 Linaro Vll: Da Hifloria Serafica dos. Frades 
tinha mudado.a Corte éfte 
grandiolo Principe., 2-28 de 









que agora «o vemos, .&:an- | 
Ibos , pelo que. elles nos to- 
avaliar por pefloas muito: te-| 
mentes a Deos, entre as: qua- 


Doutor dos Frades: Menores, (Or a 
1 Fr. Pedro. Bernaldes da mefma Or- 
dem. Que como'clle fazia táo 
grande. eltimação dos .rcligio- 
los della , ate: nio os trazia 
ocupados. ` As: ocupações ma: 
lores , quaes. eraO às que te- 
ve riche “tempo o Cuítodio 
de Lisboa Fr. Eftevão Con- 
tullar do mefmo Rei, & Bifpo 
de tres Biípados em feu lugar 


1304, 
(304 |que fot de: boa eftrea ,. não 
[ômente-pera dar mais refplan- 
dor a toda a nofia Ordem, 


dade de Alsis hum Capitulo! ltâm, podião fer. cem’ pellvas,| 


















geral ;' em que nos os Portu- 
guezes: ficamos intereflados , 
lafi ema eleição do -Minil- 
tro Géral- Fr.--Gonçalo de 
Valbom, como na recepção 
ao habito de Fr: Alvaro.Pe- 
lagio, Bilpo pique veio a fer 
de Sylves::: dos: quaes am- 


















cão, tornaremos a falar, Pou- 
cos mezes adiante , mas den- 
tro do mefino 'anno..;. fubli» 
mou na tocheira: dasrefcolas 
leke prudente Geral aquella 
fermola tocha: G Scoto, quero 
dizer ) cuja fubtileza'rara deu 
muita luz:a fanta “Fhcologta, 
& fuas grandes virtudes: fo- 
|licitavão “agora em a: Curia 
Romana hum lugar no Cata- 
logo: dos Santos .. Paflou:pa- 
tente pera elle fe formar de 
Bacharel na Univerfidade : de 
[Pariz , & foi -degrao: ef- 
ta honra: pera outras digni- 
dades. had 





| 


Nelte tempo -nos an- 
dava: desbaftando com a prè- 
gação da Fè o Padre Fr. João 
de Monte Corvino as terras 
bravias do Oriente , que de- 
pois cultivou por muitos an- 
nos, como em diftrito feu a 
noífla fanta Provincia . Pré 

ou no Reino da Perfia , 
$ nos Eltados da India, on. 
¡de gaftou treze mezes na ci- 
idade de São- Thomé inftru- 
indo. em a doutrina Chrif- 













i vı Menores. na Prouincia de Portugal: | dfo 
que recebéraó, tambem de fu-:truição lamentavelo: Mas pode 
as.máos. o .bautilmo-. Dahi)itanto com os Autores da guer- 
pafon: a: os“Tartaros , em|jra..a gránde autoridade delte 
cuja Corte., chamada:Cambe:| Portu guez infigne, ajudado: de 
- lech i bautizou -feis "mil, pef:! outros fervos.de Deos ; que 
loas + &. levantou, duas, Igre-|¡defterión:todoeltei furor: bé- 
ljas ¿que juntamente férviaó licospacificando. us ianimos,re- 
¡de ;Seminarios a cento., &||duzindo ia concordia todas as). 
finquoenta miniros,. ós qua-' [fuas contendas. Reconliccioa! 
es. elle enfinava a louvar a Cidade por mercê particular da 
Deos.no coro ;-&;os» Ar:| Piedade-divina efta. paz mira- 
of Laca Higos: da Fé ., De tudo. ifto culola, & pera a couleívar pe- 
1904.40.9.:NOS deu avizo, por cartas *, lo mlino beneficio! do Eco,. | 
var“ efcritas na melina Corte, an-|linftituio pr ciao de graças,&| 17 
22,7. £ 1043 Na ) MOO pro Odc praças, | 
no de Chrifto. 1305.:-E co-||juntamente de preces; que fe] < 
nhecendo .feu. zelo òo, Papai faz todos os annos:à Igreja de 
Clemente V:, no: de 1307 'S"Eftevão em-o dia: de. Na- 
o nomeou: Arcebilpo Cam-lital. o sin o i Y 
balieníe , & Legado Apof.||. 5 No anno feguinte ; a 1308, 
tolico i, ordenando fere Bif|lfaber i 308 ,:tresladow “pera 
pos, os quaes lhe. aprelentá-| ¡Coimbra a Uniterfidade COM ira 
ra o fobredito Gêral, pera-fe-| todas: fuas efeolas'o imefino riso 
| [us Coadjutores neíta obra do| Rei: D: Dinyz;: que a fundou 
else Hem Lisboa ; & neffa ocafiaó 







r] 


Ando o om 





“|Senhor. Ara 
4 -' No-mefmo'anno-1 307||paffamos nòs o encargo de ler 
florccia em Italia, Sena cida: [la fanta Theologia nos ntíTos 
de de, Bergomo com fama de|jconventos , como Ja f tenho f espas. 
muitas letras Fr. Guilhelme Įcícrito, d húa cidade à outra. | 
de Portugal, que depois de Nehte anno à: 15 do'mez dej — ` ri 
iluftrar: efte Reino com os ref- Julho, deu as letras do Bilpa- 
plandores grandes de fua: fabe-[[do de Badajóz o Papa Cle- 
doria,: foi honrar a noffa Or-||mente V a o-Bifpo Fr. Simão, 
dem por outras terras eltranhas. | declarando que era frade pro- 
y ue tos Sendo y Lente da S.Theolopial feito; de Ordine Fratrum Xino 
tom. 4an | DA (obredira cidade, aconteceo| (rm, 'da nolla Religião . lo! - 
Hb arder ella em húa guerra civil, | mefmo declarou João XXII 
cujo fogo, que trazia. encarni- na licença, que lhe deu pe- 
çadas as almas, tirava'a vida aj ra fazer teftamento , depois 
muitos corpos ameaçando tam-| de cftar translaro à o Bilpa- 
bem a'toda chta Republica def. | do de: Tuy ; & fe me conf! 
TPL a 


1307 


| ie i O2 tara T 
k- y i D TN : SAA 
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imáo,, ráver.clle. profeffado nós 
olios ¿onventos de Portugal, 
¡comi muita, facilidade ouverá 
Ide: tefponder a quem ` o: faz 
| Mercenário : -Porêmeffa dili- 
|gencia: ‘heie de fazer adiante 
na :pelloa.:d'ourro Bifpo; cha- 
Imado D.. Fr.'Eftevao's'que ou- 
ltros ltambem nos: pretendido 
ltomar -Neffes rempos'lhie fo: 


[rao : «dadas. asi Mitras Epifco- panhol + muito comum ,'& gene... 


[paes < :'do: Porto: ,+ no ando! 
1310 ¡|1310.:: de Lisboa): RELLE 
1312 No: primeiro defes 'annos g 


¡fe tresladârao: a fegunda: vez 


Jeni Pádua! asireliquiss. do'Pa-|;guez', & conhecido por ele, 
dre S, Antonio . No fegun), 


|da pta 1 1/do mez de Abril, 
extinguio:o Concilio Vienti 


“Templarios +. fe com: rezáo, 


tou fem ella; não me convem, |Portificess; "que fora Hifpâniis, 


| pri; oi e, E 3 r etoi; 


e 


CAPIT ULO XXVI: 


et CIT; 


| Do P. Fr. Gor dl de ‘Yal! 


14 om, “Mini Géral de; 
‘otoda. a mfia = 
' Ordim: ` * 


Ontendem fobre a 
parria: defte Venera- 
č vel. ¿Padre : OS” “das 
Reinos de Portugal, & Galiza, 
'& ambos achão padrinhos, que 
¡fultentem a demanda :. ainda 
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ltára-certo;cômo alguns co afir: Ique + o primeiro; K máis grava; 


| [que com: elle não o fazia! Ga- 


' He. a “Ordem: dos 'Cavaleiros| [ceo em Hefpantrays in El/pansjs; $7 


|ipor-não' abarer os foros da fira! 






> eu — == edi sel. AA 


que parece afliftir a ós'Gale: 
gOS; facilinéte lhe darémos nic:| 
hor interpretação .' da + ol 
noflo Biípo de Sylves;' D. Fr. 
Alvaro *Pelagióson Paes,o qual 


a de Plan, 
nos deixou-elcrito,,” que: fora! Eceí... 


Hifpanws de Provincia G tilii: E "o" 
quiz dizer,* Ae ¿aba dá Pron 
cia de: Galiza" Mas múito! bem 
lhe. conftava: fer o nöme “He ef 











rico: à’ todas; as” mais nações! 
contendas:'enr' Hefpânha!, & 


lego . Quem era-mais' Porrú- 
que 8. Antonio, &oBeató A- 


imadéu ? E mais de S. Antonio 
¡diz o noflo: Breviario, que na- 






ido B: Amadeu : efcreveras 05 
ib pe t:l, 2,c. 
9 34.0,6. 












OE Iso 


H ou Hiparh 

l 'Diflemâis;que elleifora 
da Proviticiade Galiza ; 80 fé 
falara' naterra-; onde avih rd 
cido ; certo” he que lhecehal 
ras Reino”: y ve não Provincia; 3 


propria patria, ‘donde era nds 
tral... Pelo que;falaria da Pro 
vincia, conforme a os diftri-| 
cos da Ordem, na qual roma: 
ra o habito : pofto que nao 
falou nillo com muita pr oprie- 
rr quanto nungua rive- 
mos Provincia, nomeada de Gar: 
liza, [enan a de Sanr-/4g0, Q| tendo | 
a: a cabeça na cidade de Com 


E poltela, 








so 
“=. 


Ansa t 
gs 





lo noffo Portugal. E vendo S. 
Antonino: fer efta fya tenção, 
lhe trocou as palvras dete mo- 
do: H: Hamas de Previa S. la- 
cobi, ' 

3 Supolto pois y Que. chte 
Autor graviflimo , fendo fen 
contemporanco, não o faz por 
nacimento Galego, a todos os 
mais, que lhe derao, effe nome; 
reífpondo, que quando muito 
lhc. poderã competir por fer 
na tural do Entre Douro,& Mi- 
nho, que antigamente pertécia 
a Galiza: on em rezão da fo- 
bredita Provincia eftar no. feu 
tempo milturada de Galegos: 
ou por fe aver criado com el- 
les nos feus conventos. E fe me 
fizerem replica no apelido Jal. 
boa,com que alguns o nomeaô, 
o qual he familiar de Galiza, 
tambem lhes dou em reporta, 
[que mitos mais, metendo, na 
| cóta os Caficlhanos, o nomção 
Ide Valbom, & que nenhum: del. 
les nomes he efiranho nefte 
Reino. Pore na: fua pelos, não 
me parece, que foi lómente a. 
pelido do feu fangue,lenaó.do 
lugar, onde naceo: muitos dos 
quaes , intitulados Valbom.avia 
em Portugal, & nas ribeiras-dó 
Minho hum, .quett tinha moftei- 
ro de fecitas Bentas ,& fe cha: 
mava alboa.. E cra tjo ordina- 
rio na nofla Religiaó tomarem 
os frades o fobrenome das Pa- 
trias, que tambem feu fuceffor! 


Menores na Prowncia de Portu gal. 
poltela,te a tambem pe-; 
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no Miniftrado géral F. Alexan. 
dre. de Alexandria tomou chte 
apelido d' hua cidade do mel 
mo nome-no Dncado de Mi- 
lão, em que teve nacimento, . 

4 ComniÃo deixamos. fa- | 
cilitada a opiniaó mais cetra del. 
fer noffo Portuguez, como já têl 
cofellado E. Hérique Vvillot 444 in Athen, 
Rodulfo*, 8 Polievinos. Ms... 
melmo fentiraó honrádamente |f de Sept’ 

À . tom, 3, 1, C 
o Dontor Antonio de:Sonía | 
de Macedo nas Excelencias de | 
Portugal£,8 o Licenciado Jor- lg caz3.Ex - 
ge Cardoío , benemerito dos “a 
Santos Portuguezes, no Ágio- 
logio Lufitano?,onde refere ol; 2.4 
Doutor Fr. Francifco Brandão Pri! 191-D 
na Seifta parte da Monarchia,’ 

que quádo fair a Juz dará mui- 

ta autoridade a elta noa fen- 

tença. Mas naó creio cõ.os pri- 

meiros Autores, que nacefle em 
Lisboa,porque fe. lhe deraó ef: 

ta patria por. (er: a maior do 
Reino,&.clle péffoa grande na 

nolla Religiao, ninguem há,que 

le iguále como Santo Filho de 
Deos,o qual no feu nacimento 

nað. enjeitóu o limitado alber- 

gue do Prelepio de:Belém. E te 

nho por mais provavel, como 

jà nos advertio o Autor: das 
Exceleúcias, & clama lem def- 
cangar a tradição delta Provin- 

cia; que nacco em o lugar de 
Valbom muito: alegre ; & frei- 

co, à vilta do rio Douro): hia 

Icgoa do Porto. pela corrente 
aimas '& que na melina cida- 


O > de, 


> da | 
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de; no noflo convento de: S. 
Francifco “lhe concedemos o 
habito. pio 

- 5 ` Mas nefte pequeno ber- 
ço ficou tað grande com a no: 
breza do fangue , herdada dos 
pacs, $ com as graças do Ceo, 
comunicadas de Deos , que có 
Ja'fua peffoa pretendêo antoti- 
zaríe,náo fômente a Provincia 
de: Caítela quando o fez feu 
Miniítro , fenão toda a noffa 
Ordem Serafica entregando- 
lhe o feu governo Geral, Foi 
hum dos grandes letrados,que 
tinha'cntão o“mundo, Meltre 



































as honras," que o bufcavão na 
terra, lhe puderaó afogar a de- 
vagaó do cfpirito, com'a qual 
curíava de ordinario ná eícola 
do grande Meltre Divino, a- 
prendendo delle a [ciencia ma- 
is alta;: que confi fte em faber- 
mos imitar as fuas fantas virta- 
des. Sc o.Meltre avia fido pro- 
digio nos aCtos de humildade, 


Difcipulos, elle era hum mila: 
gre, qué fendo Geral da Ordê 


lavava, por-fuas mãos 'a'louça 


des. Em.todas'as mais:virrudes, 
mortificação. do. corpo ; “def: 
rezo:do mundo, zelo da:hon- 
ra de Dcos,pobreza,& pacien- 
ciaccera hum raro exemplo; có 


que muitos fe deviaó contor-l. 


mar. E por concluirmos tado 


E 


XA 
e e a He DD a A O e 





Irealiflimo na fanta Theologia: 
{com tudo nem eltas letras në 









pobre; em. que:comizoos-fra-|. 


tro em Oxonia y 


lem tres palavras, que efereveo 
o dito Bifpo de Sylves,vere fra-| | 
ter Amor, era frade perfeito, 
verdadeiro da Ordem e 5. 
Francifco. - 

6 Teve notavel cuidado 
da veneração dekte S. Patriar- 
cha, ajuntando pera fo, & fa- 
zendo publicar os portentofos 
milagres, que nefle tempo o- 
brava por' 'toda Chriftandade. 
Achou jà, que por decreto do 
Papa Gregorio IX a. Igreja 
univerfal rezava-da fua Fefta a 
4 do mez de Oitubro, & en- 
trando no governo, que foi no 
anno de Chrifto 1304 ; alcan- 
çoù de Benedicto XI,que tam- 
bem a os iz de Setembro re- 
zaffe das fuas Chagas. Celcbrá- 
do hum capitulo em' Padua 
nað fez acção de mais golto, 
que tresladar a o meio da Igre- 
Ja,como noutra parte difle+,"6 
fepulcro gloriofo do P.'S. An- 
tonio, que ainda eftava encán- 
tóado. Por Outras muitas re 


|z085, & mui dig nas de feù ze- 
lavando os pés a: feus: fagrados | 


lo;.lhe cltarão obrigadas pera 


| [empre não fómente as cícolas 


da'S. Theologia' ; mas todá a 
'noíTa Religião. E foi, que elci. 
tom Geral mandoú logo; gra-| 
duar na Univerfidade de Parizi 


| aquelle: gránde' Oráculo de ti to- 


dás as-boas letras, chamado OI 
excelencia » Doutor Subrl Scoto: E 
82: admirádo do: acerrimo enge-] 
nho; com que' nélla, & printi | 
TORE ja firme- 


-are a A 


re 


mente 


i y ipade 


Cu. nó. 











mmp p e a ar ja 


q o 


EFrLuctol-c -24 . ai a. | 
sanoa AMO VÁ pera Colonia ; & defte modo 


n, 74.4 antt, Sa $r á 
des! Continuou O Camihho z. 


bida lem macula de pecado O: 
Figinal,ordenou que em Colo- 
nia,cidade de Alemanha a bai. 
xa, fofle defender, & imprimir 
no coracaó dos devotos a mel. 
ma opimao ; * Enearregoulhc 
tambem a protecgao da Fé Ca 
tolica contra os Begardos , & 
outros hereges, que lá fe ¡io 
defaforando. E não fei de que 
me efpante mais, (e do zelo do 
Prelado em tirallo pera ifto 
de Regente dos Eltudos,(c da 
[ua “prontidão em logo obede- 
cer.Foilhe dada a Patéte cítado 
fóra de cafa,& nee mefino ly 
gar toniou o bordão nas mãos, 
começando a' jornada como 
pobre Evangclico, fem viatico 
algum y fenað fó'a confiança 
em Deos. Advertiraóno, que 
primeiro folle búfcar icus pa- 
peis, & defpedirfe-dos frades, a 
o que relpondeo com fanta re- 
folição. O P. Céral não me man- 
da, que torne a o Convento, fenao, que 


“7 Andava muito'conten- 
te com as novas, -gue cada dia 
lhe vinhaó das converfogs,que 
Ícus fubditos fazião no Impe- 
rio dos Tartaros, & noutras 
partes do mundo: alegrava-fe 
em Deos de ver quantas pef- 
loas Reacs viviaó, & morrião 
no noflo fagrado habito : po- 








“ — me. 
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tado com anguítias de morre;|. 
S querendo 'defterrar das ea- 
Las de S. Francifco efte torpif 
fimo 'monítro nað avia pedras! 
que elle naó abalall« «Exhor- 
tava os frades à perfeita obfer:| 
vaneia com palavras repetidas, 

defpachou ncfta marcria myi-l 
tas patcites gêraes, fez eftatn- 
tos coneernentes a grande re-| 
forinaçaô, explicou'a'nofla Re- 
gra em hum trátádo doutih-| 
mo; cujo principio he, - Regula! 
noferafratres chariffimi non fie “nobis| 
confufa ,'& foi parté--pera que 
Clemente V nò Conċilio Vie- 
néenfe promulgalle a fua Extra-| 
vagánte, que começa; Exii de 
Paradifo, & anda no corpo do 
Dereito. ME mifi qm 
8 Naô tinha a condigaó| 
de alguns, que fe matáo em ze-) 
lar, '& ein fálar;& depois pera 
viverem em paz não ouzão 
executar : mas'abrazado em ze- 
lo andava pclas Provincias, fa- 
zendo: guard ar à rifca' quanto! 
avia mandado ;' Trazia:na fua 
manga: a medida: dos 'conver- 
tos, &: desfazendo o que era 
funtiofo, por'clla os repunha 
em húa nicdiantajque parecef- 
fem morada de gente pobre. 
Tirou do nfo dos frades quan-| 
ro tinha fcmelhanga de fupcr- | 
fluo: mandon arrancar as vi | 
‘nhas, & largar todas as terras, 


—: 


e 1 


e > 


rem algñas relaxações, que ja! de que fe colhia fruito, fem) 
ê = E - re 5 e —— — HN 


E fx $ 


per- 





Menores na Prouincia de Portugal. ~ - 
ms PALIO E S a a a [55 a 
menre fuftentado ; que a Vir- eutravão na Ordim contra af 


gem Mãe de Deos foi conce- | fanta pobreza, o traziaô aper-| 








O AH E = 





o o 


perdoar à fazenda, nos aviao 
deixado com encargo de ofi- 
cios, & miflas: porem To nao | 
corria nas capelas,fe foflem inf- 
tituídas na forma, que hoje te- 
mos algúas,das quaes o feu do- 
minio età no Adminiftrador, 
& dellas não temos mais, hia 
cfmola fimples có a penfaô dos 


(obreditos fufragios, o que bé 
fe compadece coma pureza da 
Regra.Reftituio finalmente na 
noffa Ordem Serafica a fermo- 
fura antiga da Senhora. Pobre- 
za,em que a tinha criado nollo | 
Santiffimo Padre. Bemdito fera 
de Deos hum Prelado tao ze- 
lofo, que trabalha por honrar a 
(ua Ordem, & encaminhar os 
(ubditos em fuas obrigações. 
Mas ai d'aquelles,que nifto fo- 
rem remiflos, antepondo a o 
ferviço de Deos a fua como-| 
didade!. Náo os dou por mul 
feguros d'húa maldigao eterna 
na cafa das confufoês,onde nao 
ha mais,que chorar, & padecer 
(em remedio.: :. | 

- Cançado có efte gran- 
de trabalho, perfeguido,& mo- 
lekado dos emulos , q nað fo- 
frião a fua reformagaó , entrou! 
no convéto de Pariz;no quala 


piedade de Deos a 3 3.do mez] : 


+ 
e : 1» 34») 








~ 164 Luro VII de Hiftoria Serafica dos Frades 


d'Abril de 1413 o tirou defte 
lacrymofo vale pera os goftos 
do Ceo. Dizé algús, q foi mor- 
te violenta dada por .Íeus ini- 
migos : porém os mais dos Au- 
tores, & melhores entre elles, 
como S. Antonino, Gonzaga, 
Er.Marcos,Fr.Lucas,ó% outros 
da mefma primeira clafle não 
aprovão efte dito;S he deígra. 
ça mui grande, que eltando o 
prado cheo de flores alegres , 
de propofito vamos pegar das! 
efpinhas. Mas feja o que qui- 
zerem,à fantidade da vida ref 
pondeco a majeltade da Gloria, 
em que o viraó os frades pou- 
cos dias depois de fer falecido. 
Eftava allentado em hú trono 
com coroa,& fcetro à femclhã- 
ça de Rei,& diffe eltas palavras 
de muita confolação pera quá- 
tos padecem pela jultiça. Deste 
modo me eem honrado o Ceo , porque 
vivendo na terra , (Or governando 4 
Ordem guardes inteira quliça fim ni- 
qua dobrar a vara do meu oficio , 
Trataó delle có elogios de $4- 
e0,% Varað infigne, digno de janta) 
memoria muitos Elcritores gra- |- 
ves, alguns dos quacs fe..a- 
charão referidos no Mar» . . 
tyrologia Fran-:,;, 
cilcano”, roi 1 


pa o 


` 


p i a 
` 


LIVRO 


codo. IT Ds IT cr CP Ai qui =p — guia > .., a e, 


1 Apris, 








| DOS FRADES: ME 
“3 ¿PROVIN Cia: DE, | PORTUGAL. 


PU 
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o £ 21 


E 09Up «fo O nho 


Barça 


di ig a a 


a o Real molteiro. des. Clara de, q 
aa Vila: do Conde. “A to robi 


¡Púsvis ro ta T 


CAPITULO 1 


| = 


pr 
| 


P ob ft. i as 


foras Jens Fundado | 
7 ES de. 


Nes: que, MOLIDO), 
intento: tiverão, 


rob 
> Elpedin 
NE dofe.: o 
F ¡Ave das 
Y fontes; A 
4 o eri- 


ye rão por 


fy, 
Te qa!) 


53 


No 4) EO) ER E 


paper 


DE 
NA 
:4 


3 
pte 
e 
a > 


f 
: 
T = xs 


| > entre. 
e raia \ Douro; 
& Minho, giam ci a miltu- 
rar fuas'agoas” com as falgadas 
do- mar j “encontra à não ef: 
querda'o Ingar-de 'Azurára do: 
¡Bifpado do Portó;& à dereita, 
pera a banda do Norte, a Vila 


mas 


do Conde na diecele de Bra-' 


T Favo 


err di LER 


NOR ] RE: s. NA 


y ` $ 


LIL HU o ese 


uS gn! y 


principios , Se ddimitaveis fuceffos 


p 
>m 
PONTO do el; 


rara 


path us 


cafas da noffa Religião, > que 
veheta é como fantas.: “em A zu: 
rra-; húa dá Provihera da Pic: 
|dadega qual primeiro-fo;: LS 


| | la: na Vila do Conde outra 


logramos atégora” HComêçou 
cfta vila por him: Caftelo' arii 
go fobre"hãa eminencia ; quíe 
fenhórea o rio,& pela parte da 
terras cujo: :prelidio: cra, -com 
¡muito “pouco trabalho fe pó: 
dia defender. Vindo depois'a | 
cair no fenhorio* do Conde Ms 8d 
Mendo Bofino; 'a quem os më- geo | 
recimentos: gtangeáraS grande /255.t- 
nome, por fua contemplação 
fe chamou Vila do Conde ón nl 
qua mais ategora largar chte 
apelido. rA A A | 
“2 t Delta: vila vieraó'a fer! 
Senhores: Afonfo Sanches, &| 


na 





7t sim Er 


e caput, 








Ceste D, Rei D.Dinyz, & de 


edit, y.k r 


[rindo os fonhos,. foi Deos fer- 





S 16 i 
fia molher D.Tereja Martins. 
|Afonfo Sanches foi filho d'EL 

*D.Aldo- 
ça Rodrigues: Mórdomo môr 
de feu Pac, $ por fas partes 


o filho.baftardo, que elle, mais|' 


eftimava. D. Tereja foi-filhia do 


Conde de Baréelos, & Senhor| 


de Albuquerque, D: João: Afó- 
fo Telo ,-Mórdomo mor, do 
mefmo Rei nontro tempo ; & 


da Condeiía. D. “Tercja. San-| 


ches, filha tambem ¡legitima 


JEIRei. D. Sancho o 1V ,. de 


Leaó,% de Cáftela. De. modo, | 


iD. f . . FA E Rs 
uc eraneta::& não filha co- 
3 k 


mo. cuidou o * Autor do:;Jar-.. 


dim de Portugal , do dito Rei 


|Caftelhano ;..&.por parte. de, 


[fcu Pac, ` quarta neta do noflo 


Rei Portuguez:D. Sancho 1, &/ 


de D, Maria Paes Ribeira, da 
qual lhe vcio por herança tita 
vila, AA A 

3 Eftando.ambos no. fo- 
bredito caftelo , o qual elles 
nað fizeraó, porque o achãrão 
feito, no difcurío de tres noites 
(onharão, que defte mefmo lu- 
gar fubia húa efcada, envolta 
em fumo odorifero, & claro, a 
qual: . tocava no ceo. E confe- 


vido de: lhes dar a entender, 
como d'aquelle lugar avia de 
aver pallagem, figurada na ef- 
cada,pera à Corte da Gloria; & 


fubirião orações, reprefentadas| 


no fumo, que lhe foffem agra- 


a e 
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daveis.. Seria ito no. anno del, 

















i 131 4,porque logo nos (eguin- 
dtesi,os chamos_ ocupados naj 
execução do fonho por meio: 
de hum moífteiro da Ordem}: 
de $. Clara , cujos exemplos 
notáveis prometião nelta cala] 
aventajadas virtudes, Deltein-| 
tento na fundação do moftci-| 
ro nos dà baltantes indicios a 
leferitura da fua infituiçao, & 
dote,a que às freiras hoje cha-| 
mão Tefamento dos Senhores . De-| 
claraó pois, que o avião fun-[ 
dado pera ellas. fe falvarem fer-| 
vindo aqui. Deos (que ifto he 
lo fubir pela efcada ¿do Cea) 
& juntamente rogarem a cfte 
mefmo Senhor, que os tivefie 
debaixo de; fua graça, levan- 
tando pera ¡llo das brazas da 
devação o fumo das orações: | 

4 E como a caridade go:|' 
vernava efta obra, diflerao ma- 
is, que'a fua tenção. era, que 
nelle fe recebeffem fidalgas po 
bres, as quaes vivendo no mù- 
do,- por ventura que a pobre-| | 
za lhes defle ocafiao de co- 
meterem baixezas. líto mefino 
fe contém na dita inftituição 
pelas palavras feguintes . Pera 
serem hi mansendas (no moftei- 
ro); que Par lazcira j nem mngos 
(ficando: no mundo >) mea envef- 
sem razom: de fazer mal de fuas fa: 
eendas nem. perdeffem fúas almas, A 
palavra Fazendas no idioma am. 
tigo.era o mefino, que ebras, ac- 
ções, SE procedimentos ; X eltes 
quérião elles, que folem muito 
A E honel- 
























































ando me ad 
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¡hontltos em as. molhercs fp 
dalgas, pera emparo das quacs 
fizerao eke mofteiro:” das po- 
bres; em O primeiro lugar: das 
ricas; em o fegundo ; & íó em 
deféito” dellas fe “podia outra 






¡gente admitir,cóm tanto, que a| 


virtude; & limpeza do eltado 
(apriffem a qualidade, que lhes 
faltaffe no ye mu : 


CAPITULO IL. 


«SRatuto, GOM, QUE O em, 
grandes brão. 


Ps f 





3 Sfentada peca forma 

ANS ¡a fua- refolução, mc- 
WEAS rerad as mãos na o- 
brá ; desfazendo o caltelo, & 


nas fagradas , que ncllas fe re- 
creaíle a devagaó do efpirito. 
Pera: o culto divino tragáraó, 
húa Igreja, compofta de can: 

tariaja qual hoje,depois de cf- 
tar ornada, “ficou fegura de fe 
poder achar outra pelos mol- 
teiros de freiras mais grave, & 
majcítola. No tempo da. Ob- 

(ervancia fe levantou coro al- 

to fobre o priméiro , que d'an- 
tes.era:terréo, & encúrtandole 
ambos , fe eltendéo a Igreja. 
Nefte andar ficava o dorinito- 
rio, baixo tambem, & terreo, 
ceprefentando a todas na ma- 
lioltade humilde o abatimento 





Das edificio, ES rêndas, ES| Pp 


ordenando: dé modo as ofici- 
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proprio;com qué as freirasima- 


is nobres fe had. de facrificar a 


os eftilos"húmildes da fua'Re- 
ligião. Todas as mais oficinas, 


fendo muito funtuolas, Cheira: 


vão à er capa 

- 22 Mas os trabalhos , gue 
teve o Fundador com fea me: 

io irmão: ElRei D:AfonfoIV, 
não fómente o obrigárao a irle 
pera: Caítela, fenão também a 
deixar imperfeito 'o-mofteiro . 
Mandou’depois 'acaballo,. em 
articular “a Galilè ; & capelas 
(eu filio D. João Afonío, que 
foi o: do ¡Atajide, celebrado nas 
hiftorias::de Hefpanha: ;: & Se- 
nhor de Albuquerque; emtef|: 
tamento do anno:r354; a 13 
do mez de Julhos Continuan: 

do os tempos creceo'a:comu- 
nidade & com:ella ereceraó 
os'edificios : de forte,'que ja 
no-anno-de 1549>(c:fazia .ou- 
cro clauítro, à fombra do qual 
(ubiraó os dormitorios. E ficon 
tað majeltoía efta: Cala do Se- 
nhor, ajudada da qualidade do 
litio fuperior por todas as par-|. 
tes à terra;& a o tio, que bem 
parece de A ‚o que na verda- 
de he: húa fortaleza (anta , ou 
hum caítelo do Ceo. 

3 “Do fen dote trataraó 
eftes Senhores com grandifli- 
mo-cuidado,corroborando nas 
rendas .a perpetua claufura ; 
porque achando as freiras o q 
avião mifter das {itas portas a- 
dentro, nað rinhaó necellidade! 


“de 












eltavão fundados, nem a fentir 
as milerlas; ¿QUÉ muitas  vczes | 
padecem. Tarxáraó a cada frei- 
ra 2 reçao-do-comer.; & do 
veftir;& tudo: em abundancia: 

mas ifto: com. condição de tor; 
[tiara o:convento aquillo, que 

nao gaftarem; porque ferá cru- 

eldade quererem ciperdigar, & 
O comum que percga.Prohibi- 
rão hofpedagens,até dos gran- 
{dcs Senhores, & (cus parentes, 
por. não fe fazerem gaftos ex- 
ceituando (ômente os. frades 
da noffa: Ordem, que por po- 
bres-merecião chta fua pieda- 
de. Ordenárad outras coulas 
com tanto.zelq da confervaçao 
da cala que contra a Abadella, 


1] 


he de 

pa conferencia, CA que pala As noffas 
vontades.. i 

0 4 Qnando elles :andavão| 
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de vaguear pclo mundo . Do- |'rraçando'ifo, o Cardeal, Pro- 
táraó. duas Igrejas; húa vila do | ¡tector da nofla-Religião, que fe 
Entre Douro, & .Minho,. que||chamava . 4rnaldo,em ¡227de Ja- 
re.a Povoa:do Vatazim , mui-||néito de 13175: lhes elerevea 
tos' lugares, &rherdades , por||da. cidade dé Avinhão ha caí; 
principio de fua magátficen. | |ta;pela qual nag fo lhes gratifi, 
cia ; & cóm ifto as mercés,que| |cou eha obra-tão infigne, mas 
ElRei D.Dinyz lhes avia pros |timbem fignificori o muite ¡q 
metido: pera hta fanta cala, as| [importava ficar ella emparada:: 
quaes ainda diremos. À peça || É nechta conformidade, nômeá; 
mais preciola,com'que a enri: | |raô Protectores do mofteiro, 
quecéraó., o foraó leis. de bom||os quaes nao fab; Pádtociros, 
governo ;'que (e, eftas;fc'guar<| | mas fómente Defenfores, a cu- 
daflem,não virião os moftéiros |ja conta chà emparallo de 8- 
a defcair da grandeza, em que | |gravos,& confervar os (cus bes 


que nellas faltar, diflerao eltas Nomeáraó pera , celta protec - 
palavras. “Aja a maldigom de Deos ção em o primeiro lugar o Lo. 
Padre; (7 fique por molber,que nzo| |bredito feu filho: depois delle, 














































nó eltado,que clles inftiniido. 
Pelo que.lhes próhibiraó qual- 
quer outra autoridade maior, 
& niais em: efpecial ó ulúrpa; 
rem pera fi alguns dos bens-fo- 
breditos, nem.aingda com pre- 
|texto de fe poderem pagar dos 
galtos, ou.do trabalho. Pos 
quanto Cdifleraó glles ) NIN que: 
remos, que'o que:nos leamoi pera 
serviço de Deos, que elles otonsem. 
Mas deixaraolhes por premio 
fna bengao, & o galardãoido 
Cco, juntamente com a: honra 
de emparar. hum mofteiro'táo 
uftre,no qual tambem podiao 
terfepultura; fó.dentró de Ga- 
Jile,onde os:meímos Fundado- 
res quizeráo . fer; :lepultados:; 






“e da 





















o defcendente, & :fuceffor no 
¡fenhorio da vila de. Albuquer- 
ique: faltando efe, o. parente 





omo 






mais 
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jmais'chegado ;” que folle: fufi.| 
[cientes Seen defeito de ro: 
dos, -os noflos Reii defte Rei-| lellas “erað vindas; & fem daf 
no ,' por não 'fer coula” indig- vida netë "'mófteiro” eftavio 
ña das Majeftades Reacs;, trai | k i 


| cacs; | Mm 7: do: 'mez “de Maio” do 
tarem de deferider"a hum mof meíno"anno 1318, "tio qual 





lar 3 de“ ciijo teor infere- “o | 
* Amnalifta Fr/ Lucas"; que Jå 4 22,131, 






























































Dr pa ás a y" ya | > el” f N AA a 2. op 
teiro Realos~s919> : | dia os" Fundadores fizerad a 
CERS d- OO uod eta éfcritura 1do°dotéi; : dizendo 
| . Bye O dg co 
CAPITULO IM: éltas ' pálavras'o Pera tantas Dos 

O GOA 0 ip POR 205 bese. 
Os! Preemos , CA peere: 


fàs E dido AE o po 
que" podem todos'os dias "aver efla 
[manenga E màis adiänte di- 
Zein . Oner fi teot por: bem; 
por nom'wirigoar efa mántenca `a 
estas Donas , que nes? hi metemos, 
(07 meterêmos , que d: Abadefa”, 
Er comvénto nungua hi mais Do- 
nas retebao ere + Neke tem 
po , “ou pouco’ antes , pode- 
jrao vir :asfreiras ; às' 'qùa- 
es“clles fizerão logo' o doi 
te- ‘em 'prefençã do Miniltro 
Provincial Fr. Francifco ;-& | 
dó féu Vifitador Fr. Domii- 
gos 4' Evoramonte, . que tam- 
bem” as “tinha0' acompanha: - 
00. Miss DD yii 

“2 “Não faltavão “no Rèi- 
no: de Portugal” 34'nroftejros”, 
donde podefle` fair efta fami- 
lia danta : mas nio rios conf- 
ta, "que tréiras entrátaó nel- 
la; nem que “cala” as ‘criou 
na Religiao fagrada:. E am 
ja primeira Abadéfíi de que 
tivemos noticia;forhãa D. Té: 
reja, da qual fe diz no “'Archi: 
|vo'da fanta Se de Lisboa, qué 
no anno’ de 1347, a 2 do 


Em que “tempo fe" potin o 
LATÃO (ia RAEG MR TO 
maftei , de nobreza Mo] 
~ grande-regaãocô que 


3 A 


1318 E EN 


= 
T 


eos Mm ) 
Efte zelo, que “ti. 
nhão ` os Fundado: 
res ; € da fia qua- 
lidade «podernos nos coligir a 
elcigáo' y que? fatiaó' de pef 
foas ilukrifimis em fantida. 
de, 82 fangue, pera povoar 
a cala, Porém tudo efta ho. 
je elquecido'; &-[é não fo; 
por defcuido dos paffados, fe- 
rta por' hum “inéendio ; que 
queimon as efcrituras. Quan- 
do o Cardeal Protcétor lhes 
mandou a dita' carta no'anno 
de 1317 , aindanão lhe conf. 
“|tava; nem elle-fupunha; que 
Jaqui'ouvefle freiras . No fe- 
guinte, a15 do mez“de Mar- 
ço , “defpachon o Pontifice 
Romano João X XII a. búla 
da Regra, que aviao de-guar- 
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mez de Abril, aprefentou Vi- 




























Icoenrre -= Seneka foi a. pti- 
meira, do, mofteiro , -muitos 
annos lhe durou o fcu gover- 
jno . As noviças., que elege- 


lfempre,avião.de fer das ma- 


a p å ome | 


is iluítres do Reino , 'pois pe- 
lra ellasa dedicárão a Deos. 


|Znez., pelaslinha ide feu filho 
D. João Afonío o Senhor de 


a 


[dito , que profeffafie aqui a 
vida religiola . E efla mcf- 
|ma profeffou., como elcte- 
lve * D. Pedro”, D. Guiomar 
{Anes , filha de D. Leonor 
Rodrigues , .&: de Joao Fer- 


Ad tings 


Miffima Cala dos de Riba de 
Vizela. le | 
Com efta grande no- 
breza , que por [er tao na- 
tural merece perpetuarle , le 
|confederou tambem húa ra- 
{ra oblervancia da perfeição 
regular . Não le deraó por 
contentes aquellas bemditas 
almas , que-no principio po- 
voarao o mofteiro , da nova 
|Regra , que avia mitigado o 
“|Papa Urbano 1V', -& eftava 
lrecebida em: muitas das ou. 
tras cafas, : mas, fulpirando 
pelos rigores antigos ; acei- 
carão com ¡admiravel fervor 
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Imofteiro de; S, Damião, & 
o. Papa Alexandre, tambem 
lo, IV -do nome ;“den às feci; 
tras do feu, tempo. , as qua- 
es pot elle .reípeito. fe cha- 
mavão , Damiañas . Efta Re- 







Icente Pires, na, Igreja d Al! 


| rão os, Fundadores da cala, 
{dito Pontifice João XXII, 








ljo principio era, Ordinem S. 
|Húãa neta {ua , chamada |2. | 


Albuquerque., ordenou elte 
{feu pac no. teltamenta, * jà 


Idefealças, 8&vèftidas de hum 


nandes de Sandim , da nobi- 


louvou o noflo é Biípo de Ma: 
tua . E quandọ cu confide- Possis 


3 que guardou S., Clara no |ro efta; vida, peregrina», nos. 





















ra lhes concedeo o: fobre- 
na bula; que:referimos , cu- 


Clare 5 & de fua aípereza * 
temos . dado no mofteiro dás 
freiras de Santarém abrevia- 
da- noticia, Renoviraó aqui 
logo a mefma: vida -fantiffima, 
encerradas em perpetua clau 
fura dentro das fuas paredes: 


pano muiro baixo , que te- 
cião em Arouca : nengando 
abftinencias, pelo difcurfo d 
anno , lem.munqua cômere: 
carne ,.le nao erão as .enfer- 
mas = mortificando o.corpo 
com penitencias grandes : -ef 
condidas a o mundo: em rigo- 
rofo file ncio, mas converfan: 
do com Deos em fantas medi- 
tações. ` | | 





| Af foraô ordenan- 
do ca na terra húa nova-co- 
munidade de..Anjos, gue pa- 
recião do Ceo , cujas virtu- 
des notaveis pe & grande, re- 
ligiao -louva muito o / Arce- f sanit, 

Eclef. de 


bilpo de Braga , D.. Rodri- Braga pa. 


go da Cunha , & antes delle?» 


r e 


| 
g Gonzag. 


tempos 


+ m a-e. OS -e . 


ORRERA 
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¡tempos antepaflados , mais efi'da: Feira y> daqual outros lhe, 
fórço minhas quéixas contra a fizeraó:doagáo.. «Logo no an= 
noila.idade ; que:tanto favor, no'feguinte, a faber de.13 19; 
concede 2 miferia , humana > | des poate: os To: de» Janeiro} 
Mas pela: graça de Deos: nab). lhe paffou tres notaveis pro-| 
faltou neíta cafa até choje o ¡¡vilocsi:*¿Confirmón? primeira-| 
elpirito ferafico;' amigo. da] imentesva Fundação: do; :imol: 
perfeição y Viven» nclle: del teira - com “todasas cdoaço- 
prefente cento.;.& dóze:reli-|lesh, quellhe fizera feu:filho ¿ 
giofas ; às quaes affiftem: tamil iretebeo:g» em:ia ;fuá» prótce! 
bem tres frades da nolla sfand (cdo; 8º:concedeolhecliceniça 
ta Provincia : hum: delles;:quel pera lque:; não obítante: a lei 
he Vogal; ferve de:feir Con:| [do Reino ;:'herdafie 5760:pof=| 
feflor. 1 rest io = co plfuiffe as: fazendas de-raiz que 

= Ipelas.religiofas lc podeflem!| 
“+ pertencer... Tudo: ifto»robo- 

a o 7750 OA [row com muitas-claufulas, ' em: 

Contão-fe alguns faveres, que, particular as-doações por def. 

receben o mofliro des Pon. | errar: com ella qualquer 

mê < « |efperança vàm de-astórnar à 
-tifices,9 Reis. 
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"CAPITULO IV; +: 


oroa: ; 8% alli falando:com 
coo Ma c> o a os vindouros, elcreveo “eftas 
r ATN Inhaó * dado" muita (palavras :.>'E > aqueles: meus fa: 
o ELO pare : na fundagaó, fores , que efa minha dação 
m delta cala a ElRei aguardavem: y “O fizerem agnar- 
D.Dinyz os feus melmos Fun. | der; 'a-benção de Deos:Pádre,. O 
dadores , aplicando por fua] la minha fija fempre! comelles ; > 
alma tambeni o facrificio das|lv3o adiante, Or perabem; Gres 
millas, que máidavio dizer nel. que contra: ella forem, nom.a ajão,nem 
la; So Rei; como tað in-| lhes fejá outorgada y (By ajão o con- 
tereflado , com mercês , & 3 À a queen! 


trarão (Pre. so 

privilegios quiz fazer'a obral| .:3:: Não eftavão::porém 
lua . No mefino-anno , êmlicontentes ; nem confoladas 
que elles à dotára0, 2 29 de)jas: “ditas teligiofas i de » logra- 
Jalho lhe fez mercê das Igre.)lrem eftas rendas fem licença 
jas de S. Vicente da Chám, &||do Pontifice, querendo .aútes: 
de S. Cruz'de Lamas de Ore. 

lhão ;: & depois a 8 do imez 


fer pobres a exemplo :de fua 
Madre fantiflima , - que muito) 
à" Agofto ouve por bem, que 
lografle hãa quinta na terra 
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ricas :na.terra {em a: benção 
'do Senhor . Pelo :que, fo; 





P2 neee- | 
+ - TESTE AX x_IEQLEOO Om A HA z apra ae 
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o 
neceflario -eferevet o, Funda- 
dor: aro-fobiedito Papa: Joa 
XXMH i,: O qual à Lua inítan- y 
éra: lhes:| coneedco, a:-licença 
huma balazos que começa | 
Ap oftolice o S edis Bro y dadas Emi. 
Avinháo 2:37 de: Fevereiro 
do -anho «affima dita 319:: 
E «conftadolhe: tambem d 
fingnlar; devação:p questodo 
o Reino: tinhacarefte? fanto) 
mofteiro: pela «ira pbfer- 
vancizjem que: elle, floretia; 
propter ma grata creliguonss: obfervan-|. 
riam 5: (alltoio diz: o: Pontif- 
ce) novmefmo: dia.,1:$:nou-|. 
tra: bula!-lhes »permitio:cemt-| 
terio em favor dos feculares, 
que aqui fe: quizeftem: fepul-| 
tar...) Avia. porém. de; (er.;no 
corpo«da:Galilé,. que, o mel 
mo: Fundador, ,: o. qual , pe- 
dio ehta graga,. ordenata: pera 
ão. > > at ds RETE AS 
- 3» Com outros muitos fa: 
vores-alentou-efte mofteiro: a 
fanta Se Apoftolica, cuja gran- 
de piedade os Reis-tambem 
[imiçãrão.; afli«por fua. virtu- 
|de., como pelo -interefle, de 
alcançarem a benção. PEIRei) 
D: Dinyz.y: que ifto. mefmo 
lhes: 'tinha encomendado El 
pofto: que D; Fernando;'pre- 
tendendo acudir: a outra ne- 
cmdade lhe»; tomou hiias 
azenhas .,. que: moem -no rio! 
Ave:a o pé da: melma caía, 
não featrevêo .a illo) fem dhe 
dar. equivalente fazenda; da 


shalt > 
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qual lhe fez outra noya,doa: 

cio ElRer: D:: João É quan: 
do-:depois:lhas tornou:. El. 
le mefmo;, tom feu filho: D.| 
Duarte; (8 todos os fuceflorts. | 
de tal-inado acrecêtavão mer-] 
[ces ;: que: (empre lhe .confir-, 
[márad as que: cftavãa” jà fel- 
lias. -ElRei D. Afonfo:V não 
Ifómente: lhe: confignou zordis 
naria .de::quatro..centos Tess) 
[brancos 'pon ajudar a i fua fuí; 
tentágao,más tambem lhe'áplt: 
cou os reliduos dos teftamen:| 
tos de muitas vilas, & luga- 

















pum ms el 


t 
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uho, com os quaes fe acabafle 
a; obra de húa.capela, . que os 
llenos Anteceflores tinha man- 
EE O. MESA 

- Chegou o ditólo tem- 
po, em que ElRei D.Manoel| 
iluftrou ' com favores a noí-| 
| la Religiaó.,: moftrando nefte] 
mofteiro as ventagens conhe | 
cidas da fua Real grandeza .| 
E. quando lançou fóra deltel 
Reino os-Judeus, que em.re- 
zao de. lhes. ferem permitidas 
Synagogas fe faziaó tributa: 
rios, a os Senhores das .ter; 
ras, teve tanta piedade ,. que 
pelos bens da. Coroa fatisfez 
'a'o mofteiro quanto elles lhe 
pagavão» nelta vila .. Suíten- 
tou: as Abadellas em muita 
autoridade. , | fem conféntit: 
que lhes fizeflem requerimen- 
to algum, nem outra del. 
Icortezia:, fob. pena.ide fereni| 


o 





prezos, 





Menoresina Prownisa de Portugal: i 1 731 
|prezos, & caltigados por elles | 5): 270107 andei Ci, 
Paflou cartas pera todas as vi<)| «>: CAPIFULO V. 
las $2 lugares ,: nas quacs lhes) | 90 sih omas E aro), 1 
e agp — ui) Do fenborio; que na vila tivei 
8 VEZES que quando nelles en-j | css ra ept, “Ta Om art 
trafle-o bata LA, as Abade As, SÒ aa 
dómo da caía lhes fizeffem dar ph «mo elle feperdeo,s son 
pouzada, & cama de graca, &| | -0I sb mimi aiomeodo ini 
'o mais por few dinheiro; Man- 
dowa os Juizes do:Porto, de 
Guimarães, & Barcelos., que 
lhe -fizeffem. vender. y & levar 
emcarros por conta da»meíma 
cafa: quanto . pão: ella duveffe 
mifter. Efte grande privilegio 
cftendéo ElRei. D. João MI 
pera quacíquer. mantimentos, 
que lhe foflem: neceffarios, pe: 
las comarcas de Tralosmontes, 
& Beira. E fobre ifto lhe con- 
cedeo alvará pera poder def- 
pachar todas as fuas fazendas 
nas alfandegas de Lisbôa, do 
|Potto, & de Viana com a mef-| riquezas:, por:hio “deftanda- 
[ma liberdade, que tinhaó na] rem della os fucelforés da fua. 
|fua vila, Outrosfavores nota: |: 


| JE afina cícritura: de dote, 
veis, alguns dos quacs por ven- uey” temos referido, ¿falan e CPS 
tura adiante moltraremos, al. 


do na dita Povoa, a qual tam- 

cançou chte mofteiro; que por| [bem lhe dotáraó , differão cf- 
lua gravidade , & muita reli-| las palavras, E veremos, pêra mos, 
giaô merecia fer honrado ; | gr pera:saguelles:, que depeis `de 
- eltimado dos Reis ; fe-bem' | nos vierem , a justiça, (Or ape- 
no fenhorio da vilasnão `| |leções de Varazim, gr nom dl: 
deixon de padecer os © | ¡Vila do Conde.não entrou na 












3 



































TIYE 
4 






em a 4 


e 


m’ que: e(ta: fituado:,: na: ou: 
tra" vila ;cchamada:Povia do Pa: 
razim: no: lugar::de:cA zurára 
feu vizinho! dagoutra banda. 
do rio”, na Totguinha: Pin. 
delo.,: &:nourros: múitos Jul.. 
gados, Honras y Cotitos, & 
Lugares”. Nãolhe-derão-os' 
Fundadores: da Cafa táamanha 
janroridade , polto que muitás 


a 











trabalhos, & encon= oação , antes clles a lográ- 
tros,que tem as rað,- cm quanto tiverão vida, 
juriídi- . depois foi paflando com todo 
ções. o fenhorio a feu filho D. Joao 


Afonfo, & a D.Martinho feu 


| Neto”; por cuja morte tornou 


(2) 
F sa + all. — 
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fobredito D. João;8 nora dos 


nhoráa gera de;muitas de. ter- 
ftia “renúnciou as que tinha 
nete Reino emi D. Maria de 
Vilhalobos meia irmám da Fú- 
dadoraD.Tereja Martins,com 
encargo de comprirem tudo O 
teftamento de:D: Joa [cu ma- 
rido Mas potque ElRei D.Pe- 
dro,pór cuidar que tocavão 4 
Coroa; as:ávia Confifcado; El- 
Rei D:Fernando; que enten- 
idêo:o contrario; lhas;mandou 
|defembargar por húa-carta de 


Inomeando. claramenté. Vila: do 
¡Conde a Povoa, 4 Tauguinha, & ou- 
Itros;muitos Ingares, pera ella: 05 
poder. difiribisir pela alma do duo D. 
Joao Afonfo. Or pai . 

- a “Donde: fica manifeíto 
Icomoatê :efte tempo não-lo- 
grava o:mofteiro a jurifdição 
da Povoa,nem ainda o 'Senho- 
rio da Vila: mas veio à alcaçal- 
lo por doação, parece que one- 
|rofa,da dita D.Maria, que com 
ifo quiz'comprir os teftamen- 
Itos dos Fundadores da caía, & 
do dito D. Joaó jà ‘nomeado 
allima. Ncfle tempo começou à 
poder aprefentar os benéficios 
a vila No temporal tinha gra- 
de fenhorio em rezão dos -de- 
reitos,que cobrava das novida- 
ides do termo, da portagem das 
fazendas. » dos moradores da 


a Hiftoria Serafica dos Frades 


AAA E, T ro a A ui da mel 
a foa mãe D. abel, viuva do! ¡vila,da paflagem do rio, da pel- 
Fundadores. E como efta Se-| 


ras em Caltela, onde então. af-| 









30 do mèz 2 Oitubro de1367; 


cária do mar,das embarcações, 


que entravão;& faião; pera, as|. 


quaes tinha Alfandega: pro- 
pria, com todos os feus Minik: 


tros. Não convem dilatar.a:nar=| 
ração, pera:darmos eítas contas, 


mais miudas. . Por outra parte; 
era tambem muito ampla:a fua) 
jorifdigio'nos feitos erimes,& 
civeis,cujas apelações, & agra: 
vos do Juiz paflavão à Abadef' 
fa, &-della-pera o Rei.:Nomea- 
va as Juítigas do mar,S& dater- 
rá: Juizes dos Orfãos , St dos 
Dereitos Reacs; & Ouvidor, 
que defpachava as ditas apela- 
ções; & na.Camara afhiftia em 
[eu nome à cleiçaô de Almota: 
ceis. >. Punha tambem Elcrivão 
da meíma Camara; & dos ou 
tros tribunaes: os Tabaliács da 
vila, Diftribuidor, Contador, 
Enqueredores, Alcaide, Meiri-j 
nho,& Oficiaes menores, Alin-) 
pava a pauta dos Juizes Ordi-| 
narios, Vereadores, Procurador 
do Concelho,que elegia a Ca: 
mara , & confirmados por, ella 
(lerviaó os feus oficios. e 
3: Mui grande -autorida- |. 
de grangeou à o mofteiro eftc| 
fenhorio nobre : mas tambem! 
o tinha pofto em muita pertur- 
baga0. Andava fempre em húa!, 
guerra campal com os Minil- 
tros Reaes, que à força, & fem 
rezaó o queriaó encontrar. É: 
fó có ifto delculpareinos agora 
o pouco zelo de algitas Aba- 


defias, 





AA E y rae 


| 
| 








dane, 
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ideflas: , que: foraó :alienando 
muitas das jurildigóes: Quando 
porem le opunhaó:3 demanda, 
rta0 claramente conftava de len 
dereito, que os-Juizes.nas feni 
tengas naó-lho podiaú: negar. 
Os Reis, em quem prevalece o 





Portugal; & nekta conformida- 
de fe »derao muitas:fentencas, 
Andando: porêm o tempo jul.| 
goule ultimamente, que os dol. 
Reino pertencia a¿Coroa, & 
o inofteiro, que: lhe devia pa- 
| gar. quantos tinha recebido de» 
amor da piedade,le tal vez dif-| ¡pois.da lite conteltada. Foi li. 
punhaô alpúia:coufa contra. os quidada a divida com a dizi- 
fóros da Cala ouvindo fuas re-| na da fentença ( que nem ifto 
zôes;tornavão a desfazer o quej lhe quizeraó perdoar ) em no- 
tinhaó ordenado.Confirmãrão) [ve mil,& cento, & vinte, & fin- 
rodos a (ha jurifdiçao, como| [quo cruzados, pelos quaes FEl- 
fez D. Manoel com muitas de-| [Rei D. Joaó IH no anno de 
onftrações da Real. benevo: 1537 fez. execução no fenho- 
encia, tomando porém exem} rio da vila, & fuajuriídigaó, 
lo do Santa Padre Leão X, o Lançon nella feu irmaó-o In- 
ual larguiflimamente. conce-| fante JD. Duarte a fobredica 
dèo às Abadeflas poderem ex-||quantia,& pagandofe a Coroa, 
rcitalla por meio de feus Mi-|jlhe entregãrao a vila, cujo fe- 
niftros,não'obftante o grande) |nhorio hoje por efta ocaliaó 
recolhimento, em que vivido; pertence à (ereniflima Cafa do 
depois dc eftarem reformadas ¡Ducado de Bragança. 
na Regular Oblervancia. -5 Defte modo o perdeo 
A fua pedra de efcan- jete molteiro: Real, & junta- 
dalo, em que elles embicavão, |jmente a fua jurildigaó na vila 
craôo fômente as rendas & os| lda Povoa,& Couto de Avele-!: 
dereitos Reaes, : que rendia af |da, da qual não me coníta até 
Alfandega . Nāc acabavão del jhoje fe fe meteo na penhora. |: 
er,que as doações antigas os| [Mas ainda confervou os feus 
avão a o mofteiro; & cança-||dereitos dos navios de Cafte-). 
das as Abadeflas da opreflaô||la , que lhe dava o fobredito 
ordinaria, vierão a fazer com |concerto : elles porém lhe pe- 
ElRei D. Duarte hum concer-|idio no anno 1551 o melino 
to de partilhas, que as lançou al Rei D.João, dandolhe a troco| 
perder.. Parecia do contrato,| delles-hum juro de duzentos, 
que naô fó os dereitos dos na-| & finquoenta mil reis. Agora 
vios,que faraó de Caftela, fica-||jnão logra mais, que huns Jon. 
vao a o mofteiro, mas tanbem||ges da majeftade antiga. ( mas 
cos que vinha0 dos: portos dejluem por ifo he menos religio-). 






















































lo ): | 








fo): a faber o:quinto das no- 
ividades: da terra, o quarto do 
peixe.do mar, a barca do rio; 
a vintena do fal com toda a 
liberdade' de ninguem'o ven- 


der fem efte eltar vendido. 







| 











Beneficiados della. Que pera 
quem teve tanto, fe julga por 
muito pouco. : pise. té 
CAPITULO VI.. 
Sepultura dos Fundadores da 
Cafe, & doa opinião, 





| que ficou de fua 
| à REA Vinaro eles Se- 
5 nhores delcangar.de 
M pois da morte, onde 


por fua induftria trabalhavão, 
& vivião em o fervigo de De: 
os as fantas religiolas : mas 
guardando à.Jgreja o refpeito, 
que os antigos lhe-tinhão, dif- 
pozeraú neíta forma o lugar 
do feu enterro. E porque a fepul- 


O e a is o — a 


lha, que nem era fenon pera homens 
santos „ou mus chegados a Deos , (Oy 
or nom ferem os nofjos mesmentes a 





— 


elles, nem nos quizemos mandar dei- 


— 


nefas momentos : mas mandamolos 
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1Galites que: bi mandamos fazer pera 


Isepulenra demos; ` dos do nofjo li~ 


Aprefenta o Juiz deftes derei-| 
tos Reaes: o Vigairo da vila,&| 


| ¡que elles o nomeao,era comu 


į julgando... por indecencia dar 


Fieis a ular delle na primitiva 


enra de dentro das.egrejas nos feme-l 


par. dos altares, ‘nem 140 altos :como 
car dentro na Egreja , -nem poer h 


poer hi forava par da Egreja em bia; | em muito melhor eftado. 





nháge; pre: Fica éke edificio .a | 
o:lado da-lgreja- da, parté de) 
fóra; como o.clauítro da outra | 
banda de dentro, cercado em 
quadro de paredes muito altas) 
com duas portas abertas, :húa 
pera o monte, :a outra pera a 
mefma Igreja. <: Leoni 

12 + O nome de Galil ,: com| 























2 os porticos,ou.alpendres das 
Igrejas, onde a-gente mais no: 
bre fe mandava fepultar (que 
a outra enterrava-fe no adro), 


lugar a corpos mortos dentro 
dos templos fagrados, cm que 
he. facrificado o corpo de 
Chrifto vivo .. Começãrao os 


Igreja em memoria da S. Rce- 
furreição do mefmo Filho de 
Deos, que no few dia * convi- 
dou a.os difcipulos, pera que 
o faflem.ver num monte de 
Galilea. E proteftavão tambem 
com.cRe proprio nome,dedu-. 
zido do Hebraico Gall, qu 
quer dizer apartar , & revolver; 
húa firme cfperanga -de que 
ucles. comiteries., a que cha- 
maváo Gakles;an Gahleas fe avi20 
ainda de revolver os feus aflos, 
pera fairem das cóvas ,. na re- 
furreiçao-futura, cada hum cm 
feu lugar, organizando os cor-| 
pos;que. na Ceo hað de viver| 


a Matth.9B 
veif.z.& 14. 


Aqui 


q qem am = 

















3 «Aqui juclte dotmitorio 
ide mortos delcangáraó muito 
tempo os fobreditos Senhores 
em dous fepulcros de pedra 


“Menores na Prowincia de Portugal, x) 


boto z . Mm y » = e ; 
+ VIAOr ANONtaL| Muitos); porque | 






A | 





ainda ho-anno de 1 51,350 
d 2 PA brit a | ua po. 

o méz Abril, quándo o Li- 
ceciado Antonio Corteá, Coi-| 






























brancá, quê chão fobre ltoês; 
os quaes-o-difo: femfilho Dojo 
að. Afonfoordençu; que: fe fic 
zeíflem, » quando *mandóú:aca 
bar. a Galilê, Outros dous;aini 
dá que mais pequeños, eltávao! 
a Tua: fombra;&: he:fama ferem 
ambos: de feus filhos,que-fales, 
céraó de muito ponca idade: 


'regedorod'aqiielli- melina co. 
'marca; por ordem d'ElRei: D.| 
 Joaó E fe foi informárdo to.) 
dojtítáva por:acabar, como el-| | 
le-declatou:. na Aba informa: ' 
çãos a fdbteditaibapdlà “Hoje, | 
età Acabada, 8c tragáda; de tall 

\ modo, que ficando:ö-coipo nal 
Galiié,por hum: arco;que fe a:| 
Mas foi moltranda- d tempo.) | brio ria parede-da Igreja; tem 
que não Convinha! o: logar yal] arfetventiaiella.:: Hero titulo! 
Jead Excelentes Pfincipes; &ega [| da Conceição immaculida dal 
os“ Reis! antecefores “de ¡Di | | Virgem-Senhira-nóffa; a quem 
Afonío o 'V: lhes manidavão fa:|| as Madres . Ievantâtão: cConfra: 
bricar húá capel>,perava qoal |! ria, & húa pedía dourada nos) 
elle tambem confianouios tefi o- diz'com eftasipalävras, | 
fiduos d'algias terras por Emi|| -: ++": - gue. depofitos. ::' 
trê-Douro,&c Minho. Não de- -J4 UE Encerra o,o. 


PR - mn y v 


Em ella capela:jazem. q muito. efcla- 
tecído' Principe” D, Afonfo Sanches’, 
filho d'ElR ei D; Dinyz de gloriofá me: 
moría, fexto Rei.delte Reinio-de Potr- 
tugal; com a muito Excelente Senhora 
madama D. Tereja Martins, neta dBL- 
Rei D: Sancho: Fundadores delta fan- 
ta Cafa; à qual mañdou fazer pera elles 
a muito; virtuola Senhora D. Ifabel de 
Caftro ;. primeira Abadefla da Obfer- 
vancia defta fanta: Cafa em 1526, 8 
depois a mandou, dourar, & por de | 
azulejo a muito religiofa Madre'D.Ca- 4 

3 therina . 








| 
| 
| 



































anno de 1623» 
Mas noto neke letreiro, que 
por moderno nað (e "ajuíta em 
[tudo com a.verdade-do-tem- 
po antepaflado; Porque D: Ifa- 
bel nað fez (le quer dizer, acs- 
bow) a fobredita capela, : pois 
Antonio Corrca;a quem deve: 
mos dar credito; tantos annos 
adiante vio ainda, que não era 
acabada..; Trataria nefleanno 
defta-obra,: nað lhe deu'com; 
4 Ambos eltes devotiffi- 


chão figurados de vulto em.fi- 





leiro, reprefenta que puxa pe- 
la efpada,cujos fios cortadores 
fentio” tambem Portugal nas 
entradas; que fez nelle depois 
: g M AD na . > aY, 
d'eltar retirado na vila de Al- 
buquerque . A ocafiaô lhe deu 
feu meio irmão ElRei D. 


fundando fua paixão em hñas 


no habilitar pera Rei, quan- 
do fe” vio com'a coroa Real 
tratou de o delcompor.. . Elle 
tambem acudio por [ua honra, 
& pelorfeu fenhorio : & fe o 


fez com algia. violencia, cm 





ad o am 
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Son a fua-regra dos. Tercéiros 


mos , & efclárccidos Principes | | fepulares; -& itä eftá dizendo 






ma dos:feus:fepulcros. -Afonío | 
Sanches;-como grande Cava- | 


Afonfo IV; que lhe tinha má | 
vontade já em vida de feu pac, -| ord 
| quaes fe dizem por clles, aca- 
fufpeitas vans de-que- pro- Fbado'o Evangelho os encome- 
prio pac o queria em feu da-| 





vw ER ™ $ e” 
tudo -6 -defculpava a natural” 


———— r 


” therina-de Lima; fendo-Abadefla no - . 


5 e a 
` ry | 


? z 


pre 


e y | d+ 
ge 


defenfa0.. Mas foi Principe de 


partés. muito-iafignes:: - grande 


| prudencia,$% piedadenotavel,. 


como: fe vio:claramente na fnn! 
dação delta cafa ; Sua molher} 
D. Tereja Maruns;: quando fé 
achou viuva lem cíteibom: c6:| 
pahheiro „nað quiz: outro em 
fe nome ,-fenaoy o Filho. 

Deos. - Ofereccolhe.a vida: cm 
exercicios. anitos +. tomou por 















a fua melina figura, que vemos 
no feu ;fepulcro: a faber veíti- 
da no noflo habito,timgida có 
hiim,cordáo,toucada a o anti- 
go pelo modo das freiras mui- 
to honcitás?, Shui livro de 
devagáo em, as mãos -z 

7:5- Somberaó negociar o 
remedio das almas com tanto| 
cuidado feu,> qué perá'fe aju-| 
darem das orações dos: Ficis 
ordenáraó, que nas miffas, as 


de.o facerdote eri voz alta aí 
quantos eftao prelentes . As 
freiras, que lhes tinhao maio- 


res obrigações  inftavão mais 


naquelles primeiros tópos nu- 
ma oração continua pela fua 


|| falvação ; & foi fervido'o pic- 


dota ;Senhor de mandar , que 


sa. = — 0 


ciles 


pp O E OS A E >” TO 
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Menores na P romncia de Porta pal, 


jelles mefimos :lhes vieflem re- 
ferir: os bens eternos, que pol- 
ão no Ceo: depois de puri- 
pfeados. no:fogo do Purgaro- 

lo por elpago' de-quinze an- 
| lhos inteiros! Os Prelados:da 
jnofla Ordem:com efte melino 
¡empenho mandãrao às Abade- 
(as; que de fua piedade, & gran. 












informem os Pregadores da fef- 
Jra de'S. Clara, pera:que, decla- 
lrandoa no púlpito, fique Deo: 
Iglorificado;& alentado o povo 
ima: afcigaó | da.virtude.No mef- 
Amo: dia à tarde fe fazem fuas 


gente da wila pedir: a os facer- 


lhe rezem hum Evangelho fo- 
bre as fijas cabeças . Paffou 
muito adiante: à devação dos 
Ficis: rompérao ¿os feus fepul- 
cros , & delles: tiraváo oflos, 
como {agradas reliquias, Ja ho- 
- je eltarião defpejados, fe húa” 
'grade de ferro na entrada ` 
da capela não guarda- 
ra ficlmente. tão 
* preciolo the- 
louco. 





Ideza na fundaçao do mofteiro! | 





fexequias:-no leguinte, em que 
jfė dizem as miílas, vêm muita 


dotes, que em:memoria -delles 
¡ne delta Cala fereniflima, ‘feus 
iveneráveis defpojos. Era-filha 






E 


me em Portugal. 


| Rsi virrudes em: patriculaf 
| adevaçao, que morava á gen? | 


a 179 
CAPITULO: vir 


$ epulturas de fenhora D. 
Brites, Progenitora da Cafa 
de Bra; gança ; ES -deD. Fer- 
| ando de- Menezes, Se ea 
nhor da de Can- 
tanbede,. 


t E Géimhizes fe glo-|. 
© 22288 ria de trer no nolo «p.i ii. 
gr convento a Duque" | 


za de Bragança D. “Conftança 
de Noronha,efte: mofteiro eltál 
logrando o gofto: de lhe-ter eù- 
cometidado a Condefla: D,Bci- 

tes Pereira; Progenitota infip- 
















do famolo Condefta vel: D. Nu- 
n-Alvafes Pereira ; & calou có 
o [enhor D. Afonfo filho d El 
Rei D.Jos6 I; Cordeentáo de 
Barçelos, & depois de fia mot- 
te primeiro Duque'dé Bragan- 
ça. Sucedeo no Eftado hum fcu 

hlho,& do diro D:Afonfo,que 
fe chamou D.Fernando,euja Re- 
al delcendencia , por linha de- 
reita; & varônia perpetua cita 
hoje: na peífoa d ElRei nofo 
Senhor:D, Aonfo,6 vi do noi 


: Fotão grandes as pup 


| 


te Religio(s, com as quacs grá- | 
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¡honra à fcuEltado.. Aceite fan. 
lto mofteiro teve notavel amor! 
¡em rezão da vizinhança „com 
que o comunicava affiftindo 
em Barcelos”, ; nO qual tempo!l|x 
fez:larga experiénicia da lua re- 
ligião, que! tambe. lhe deu; mo- 
tivo pera. cleger aqui “mefimo 
fepultura; onde a virtude de 
[tantas religiofas llie eftava pro 
[metendo efpirituaes locorros. 
an, Leg O Padre: Vafconcelos,equivo- 
jpag-sa7. [candole nifto com a Duqueza 


"VI 







ado 





7 | da no dito noflo -convento da 
c pa. est, | Vila de Guimarães :a “Hiltoria 
41" Idos Arcebifpos de Braga. ale- 
| Von ão Carmo de Lisboa: mas 
nós temos cótra clles hum tefte- 
fd eps [dor Antonio Correa;jáº nome- 
ado aílima; O qual na {ua infor- 
inagaó, q inviou a: ElRei, con- 
forme. a'o que vira, diz 'as pa-| | 
lavras feguintes. L/tá outra fepul- 
turay que têm buns efcudos,'a fabér 
em. hua anictade as Quinas: de: Por- 
tugal; palas em afpa, E DA otra A- 
Prada hua Cruz (gr não tem detrei- 
dizen(casfreiras).que he de 

hia a filha do Condestável D.Nuno Al- 
pres Pereira, que \ foi molher. do Du- 
que D.Aforfo, filho d ElRe D: João 
1. E alto mefino , que:cllas en: 
tao diztao, nosimoftrao as ditas 
armas,porque as Quinas em af- 
pa forað da Caía de. Bragança: 
2,Cruz florida pertence; a os 


D. Conftança, a fazia enterra-! 
¡tuguez, & Erancez; 82. argolas 
munho áutentico do Cortege.| 


¡do primeiro lugar, “onde elles 


Au So Liuro VUE da Hiftoria Serafica:dos Er dos Frades | 
(pecou pera fi fama de Santa, &||da:por eltilo.competizá: Con, 


defía D. Brites:ş calada: com: O 
Senhor D-Afónio:; icujasierao 
s:Quinas: Reacsiém aípa! que 
aami à dereity No coro bdi- 
5 Oratório das: freiras yfe 

fas o:leu fepulcro.> E 
'3- *Com. outro de grande 
oftentagáo 'encontton naj: Ga- 
hlê o. mefinô-Gorregedor: O 
qual tem duas: figuras; deuna: 
rido, & molher jrelijo’ fangue 
nobilifi imo manifeftad feus bra 
z0€s netidos em hm: efcudo: 
Das finezás: conjugaes; i cős que 
fe amavao: ambós; teftemunhao 
palavras encarecidas : em; Por- 















enlagadas na dianteira da-arca. 
Niños declarão porem “qua- 
es'forão eltes'cafados, que por 
ventura já hoje “ferião ‘detto: 
¡nhecidos , fe húa pedra antiga 


defeançãrão, nao tivera ano 
ticia de. feus nomes. He-lium 
delles D. E ernando dé Mene- 
Zes terceiro: neto! dos:Funda- 
dores deite fabrado' móftéiro, 
Mórdomo môrdá:Rainha D. 
[fabel, molher d'ElRei D. Afó- 
lo Y, 80 Senhor dalCala de Cå- 
e cp outra he fua molher 
D. Brites d' Andrada, filha de 
Rui Freire Andrada, o pri- 
meiro. Eftavaó: na.  Gálilé 4 à lom 
bra dos E undadores, & coma 
imudáca deltes pera-a fua cape- 
lasforao tambem tresladados E 


Pereiras y 60 cíta à mão  clqher o Cruzeiro da Igreja. 








































4 Na melma ocafiao fe 
paílon pera o coro de baixo 
outro tumulo de pedra,no qual 
conforme à fama eltão guarda- 
dados os oflos d'hum Meftre de 
Sant-lago lem armas,& fem le- 
treiro; & quem fe quiz fepul: 
tar.com efte grânde filencio, 







defenterremos. 
CAPITULO. VIII. 


Relação da Abadefa D:Be- 
TENGANA, a quem As freim 
ras defuntas vierão - 
obedecer, -> 


! 


bar Ao podérao total- 
mente .clconder. q 
EM relplandor delta ca- 
la as trevas da ignorancia, que 
lhe lançou'o-deleuido de-nof. 
los antepallados, parque fe el. 
les não nós publicáraó todas ás 
luas maravilhas,algúas por ma- 
ig notaveis- foraó confervando 
[empre na memoria dos homés 
búa tradição conftante. E def. 
tas nos den noticia a informa: 
ção do ano 1584 ; ema qual 
teltemunháraó onze religiofas 
antigas, as mais graves do mof. 
teiro , perguntadas todas éom 
rigorofo exame, 71 css 
2º, Vêm no primeiro lupat 
a memoria da infigne Abadel: 
ta, chamada O. Berengaria, cuja 



















não efperarã agora, que nôs o) 


klos das mortas y que-logo falo 
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vida no rigor da penitencia, na | 
guarda da fua regra ; na humil- 
dade da-pcíloa, na coveríação 
com Deos,& em todas as virtu- 
des:acreditou o Senhor có efte 
grande milagre: Foi eleita em 
Abadefla, & fendo obedecida 
de poucas mandou ta Dger a ca- 
pitulo pera confortar à todas 
no refpeito, que:4s-Preladas fe 
deve conforme à ici de Deos.| 
Foórãohiias: as outras,perleve- 
rando cm a fia rebeldia, nó 
quizcraó acudir. Quando vio 
tað grande obftinaçaS precipi- 
tar-íuas:fubditas, cuja falvagaó 
crerna; como Prelada zelo(a, 
defejava procurar,poz os olhos 
num devoto Crucifixo pintado. 
em a parede, & diffe eftas pala- 
vras. S enhor,vos me fizefles Abadif”. 
sa; que en não o pretendo, Ayos cam- | 
bem vos importa profocrar o meu po 
vérno, Ajudaime, Senhor, no que inte. 
co fazer: Dito ifto olhon pera as 
tepulturas da 'melinao cala do 
capitulo; em que jazião (ete 
freiras enterradas , & lhes falou 
defte modo 'com grande fé, & 
clpiritos “Atinhas filhas amantifsi- 
Mas, que na criação bebeftes oleic? pu: 
ro da fanta obediencia: agora: queef: 
sas voffas srmans fe levantáo .coneva 
mat; es vos mando da parte do mefmo 
Deos,' que vos levanteis das covas (07 
venhas. obtdecermes o a aon. lá 
1-3) 1 Penetraraó cltas vozes 
as cavernas, & as entranlias da 
terra até chegareni'a os ouvi: 
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| tárao fora, & proftradas a leus 
pés não fe aparrárão delles, íe- 
não depois de as aver defpedi- 
do com afua fanta benção. Às 
rebeldes, q fouberão delte no- 
tavel prodigio, vendo. ainda as 
mortas Íujeitas a o imperio da 
veneravel Prelada , reconhece- 
raó feu erro, & chorando mui- 
ras lagrimas. em fatisfação da 
culpa lhe prometéraó de todo 
o coração inteira obediencia. 
Com eha cóformidade, que he 
muito ordinaria na gente reli- 
giofa, forão guardando as leis 
de feu prudente governo, are q 
o amorofo Jefn feu cariflimo 
Efpolo , tendo jà qualificado 
com fama de fantidade fuas vir- 
tudes heroicas , a tirou deltes 
trabalhos da terra pera lhe dar 
hãa cadeira entre os Anjos do 
Ceo . Foi fepultada junto da 
porta à mão dercita na caía al- 
lima dita,que agora he capela, 
& neffe tempo fervia de. cemi- 
terio , & capitulo; $2.come- 
cando o tempo a efconder el: 
te lugar tão fagrado,húa luz ce- 
leftial, que fobre elle decéo 'à 
petição d'algúas devotas fuas,o 
tornon a deícubrir. Perto delle 
le elcrevéo numa taboa o mila- 
grolo fuceflo,mas como foi co- 


































as circúltancias padéce a mef- 
ma nota, que nelles advirtirei. 
Tambem fe,acha pintado - nu- 
ma parede.vizinha, & no Cru- 
zciro da Igreja, 
| greja. 









piada de Efcritores modernos, 


Liuro VII. Da Hiftoria Serafica dos Frades 


4 Falio nelle, dos Auto | 
res da nofla Religião, * Gonza-f; PS", y! 
ga,* Daga, & <V vaddimgo : Ella 
zcario, Valerio,Barezzo,K *Er:liy18.0-0- 
Artur, que refere eltes tres; & ati 
dos que faó Portuguezes, “Pr. «foi 294. 
Pedro Calvo em.as Lagrimas| 
dos juftos,af Chronologia Mo-! 


4 


naftica Lufitana , o Jardim des ums. | 


Portugal, a * Hiftoria dos Ar: b porcos 
cebifpos de Braga, o’ Agiolo-yey.1, 
gio Lufitano.E fe elles não lhe 
deraó tantas cores, & eltas {6 
aparentes, nem por ilfo ficara 
menos luftrofo . Difle * hum, pronta 
que a fanta Abadella era do 
langue Real, ex ftirpe Regia, 5 lo- 
go ouve! qué elecrevelle o mel- 
mo. Mas pergunto: em que li- 
vro dos antigos, efcrirura, ou 
tradiga0 acháraó efta noticia: 
Fazendo eu diligencia no mof- 
teiro,& fóra delle,naó lhe achei 
fundamento ; & pofto que era 
nobre, como ainda veremos, 
nað confente a verdade, 4 lhe 
dem tanta nobreza. Difera” Ars 
outros , que effas poucas rel¡:|Agiolir, 
giofas , q no principio fe acha: 
raó no capitulo, forao mais pera 
zombarem,que pera obedece- 
rem. Não me atrevêra ena fa? 
zer chte juizo dos penlamentos 
alheos,& menos; caluniar 'hum 
moftciro de tanta religião ; do 
qual não fe pode crer, que-não 
ouvelle algúa, a quem o temor 
de Deos facilitalle a fua obedi- 









Agiolog- 
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„iog « “Na cauía, porq as outras 
le 





Le. Maij | 
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(> Menores na Prominda de Portugali 1837 
[le moltraraó. contomazes , fu- Prata feno (eres Chamardofé De Be- | 
|passigodos, quea:SoBerenga.) "iMgela: Agorã queradaber; iqua:| 
[rizmoraya néltemolteiro, ex:|  ddtas ipalavias dize ny 4 elte 
fi 105| motim, Hacto deibúeeleição ¿1 
humildes] quags: erad ds ela co-| feita comfixotoa perdidos? Q 
t10ha, $5 que numa eleição, èm] defpreadycorquesllese fidou;| 
tendendo cada húa, que em lhe melhor podia; caistíolire alba) 
dar 5 feu Voto o Serdia tô el.! Abadefla; a qital Willie de.fóra:; 

E pois aRBadresGonragaiavés 


¡des farra por(Abadefla; & q vé- 
dofe com iltofruftradás;82ens! toy eflavtetão.«perasilnftrar. o 
calo; cíta minha, de.não bu cres] 


gamñadas,naó tiverão mais rcine- | 

dio, 4 reclamar, fén governo. O| Irem as. freiras fujeitatícY Pre- 
caío afli. pintado não tê de;di-| llada eftrangeira;he inuito mais 
ficultolo;fenáo [6;em afirmaré verifimilon=s ob oraig of 
ålgüs,4 foraó,opolitoras quátas| | ;v:6}> No anngde-s 384; aos 
crao necellarias pera fazer clei -| E 3:de Janviro;eraaqui Abadef.. | 
ção có. os lens votos; perdidos.| |fa'hãa D: Beringéla;, oú Borin- 
Raramente (e verá.ifto no inú:| peira ytambéfe chania vá Berz! 
do; $. concedendo, que podia] |garianiatoraldo Porto; da fami: 
acontecer, donde: cónfta ¿que 


futedeo .nefla forma? ;. 
225.20 primeiro, que ati o 
elcrevêo;foi o.P. Gonzaga, do 
qual tresladárao-todos. : mas 
quizlhé dar eta cor; que parc- 
ce aprazivel;:por quanto:a dita 
informação, q referino princi 
pio, & forfeita:pera elle, naô 
declarava.a caufa de não fer o- 
hédecida.En tenho o mefino o- 
riginal, dode lhe deraó a copia, 
|S não conté mais 4 ito. Ouve 
bna Abadefa nefe mofleiro,múito ha- 
mildofa gy fanta, Gr fazendo hi capi- 
rislo,as relgiofas lhe nao quizerzo obe- 
decer nem irem a elle, por defprezo, E 
a dita Abadefla vendo que lhe não o 
bedeciao:, estando na cafa do capitulo, 
que era cemiterio das defuntas, man. | 
dens por obediencia ds mortas, que fe 
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qualfendo.Abadeifa do moftci 
to d'Entr:Ambos cs Rios; que! 
depois fe. tresladon:a ea mef:| 
na cidade, velo fer Prelada def. |: 
tc: Coftailtodorá já tenho ch | 
ento:na Primeira parte, fada: 919024 
do em efcrituras autenticas , -as 
quaes là fe:pódé:ver: Se algtias | 
freiras deita cala a elegérad por: 
votos ono Miniftro Provincial: 
achoú,4 convinha vit: não re- 
o vo cite poro.Pore: ke certo, | 
¡q velo, $ bê fe pode cuidar, ql 
falle mal:reecbida , naô fóméte 
das pretendentes do:cargo; mas| 
Iimbein das q julgavão fua vin- 
|da por afronta doimoftciro . 
Por illo a delprezárað, fufpen- 
dédo a fua obediencia.Confir- 
mo clte difcurío com a: melina 


$ all- 
















































das; q fare religiolás; & aquel: 
lás , qué derad few tetemu nho' 


1 584; fendo: as velhas: da:cafa; 


par: dë Prelada de S: Clara de 
Ener- Ambos'os Rios eltar pro- 
vido em outra: E com afto: fe- 
pultaremos o erro; de que foi 
inventor o P; Daga afleutando. 
o fucello pelos 'annos:1518 y; 
quando já o:nome de Beregaria,. 
como vimos em muitas eleritu: 
[ras atrazadas, totalméte fe avia: 
'Idefterrado das Abadeflas delta 

cala 4 cisto: “an ess e 
«7,» Eftabemaventurada ; q 
o logrou fantaméte ¿tambe go- 
zou có grande felicidade o go- 
verno. muitos annos’. ¡No de 
1406,em 26 de Novébro deu 
licença: à madre for Alda Mar- 
tins pera poder emprazar a 
quarta. parte d'húa quinta na 
reguezia da Reguenga, da qual 
cobravaos fruiros, a feu fobri- 
nho Gonçalo Gomes.. Ferraz.. 
Não tenlo ontra memoria, ne 


J 


do tempo, em q Deos a.levou ja correr da cela; 
| - 







na. divas informação: do: anno! 


depozerio nelta forma.Ifo:owvs- | 
mos a veligiofas: antigas; muito fantas}, 
queo OHVIVAS A Outras: Pelo: q vem 
frizandotom'o £empo,no: qual | 





ciralAbadelíairomou-pofle dot |* 7 2 
| | pla pc | lannos de 
do principio do anno iaffimat 
dito 1984;emque-ella 6 eftava| 
goverdádo,femainda O. feu lu- 





Liu PUEDA Hiflória Serufica-dos Frades 
c pera o Cëö.Os dias;8& mézes, q 


Ide moftráo comohe incerto vu: 


¡que lhe fazia: Eraó governadas, 


amava omefmo Deos,Sc junta: 
i 


|Ceo,á nunqua eltando lam; fal: 





. A 


qe 


do; to 201 siqt a! VDAN | 

yo CAPITULO IX. ims: | 

Maravilbofoternaro de frei, 
+ y y D ONIOSAA 








algús tivos altitido, navariedas 

















SELO DADA | | 

i fas, fartas. favotétio i] 

SER (A das de Deos; 13163 e: 
es Lorecto eritreasTub 


—» — m A qro 


AS ditas naquelletépô 
Saa antigo,S feria pelés) 
142052 madre fór Ca- 
' . > A RA ae qu a À . 
terina Vaz Amada,cm quê De 
E 4 a A al 
os.nos favores, 5 virtudos, de 


Da sm 


a carinuietão) apreço | 
finezas de efpecial amor: Deva 
lhe húa vida: larga; de miis de 
cento; Se feis ânnos,% pelas ho- 
ras fe-poderião cótar as mérces; 


| 


fempre:todas as fuas acções del 
hãa caridade grande,có a qual 


mente o proximo;de[Velandole 
de.modo por efte Senhor: do] 


tou à feus'louvores no:coro,| 
në deixava.de rezar inteiramê: 
te o oficio divino em «as maio-| 
res doças. Adormecto húa noi 
te fem ouvir o fino, que tangiã, 
a matinas, mas não quiz'a Pie- 
dade fhprema,q ficalle fem ali- 
vio a muita triiteza, que dif- 
to podia ter . Pelo que efper- 
tando . quando elle le tornava 
a tanger a 07% Deum laudamus , 
por principio das Laudes, faio 
parecendolhe; 
fer 
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fer a primeira do fino;& 4 ella| ¡fantos merccimêtos Era man] 
o feria; como tinha por coftu- lay caritativa; & pobre : pelo Q 
me,em a entrada do coro, Che; de-ordinárid-a»trazião 'as Pre- 
goua o clauítro, & ouvindo;q| ladasno:oficio«de ¿Procuradora 
lá eltavão cantando o vério; Tel S 
ergo guefumustuis, famulis fubveni | 
(7e.humilhada. de. joelhos (4 
he o noflo eftilo -) levantou/as.. mia Carné,.nc.tornava da coro 
mãos, os olhos 2 occo. Net=| [péra:a ccla-depoisdecezar «à 
te. ponto vio ralgadas ellas esfe-| [meia noire-Matinas. Alii ficava) 
ras celeítes;a Majeltade de De: jcomunicando:côDeos:os defes 
os em hú trano fobetano,8tos| |ós gtandes;q tinha deofervir; 
Angelicos córos na.polturá,em| |Se.recebendo favores y que ella; 
que. ella eftava-de joclhos can] [depois não fabia declarar; > .. | 
tando'o melino verloE deftel | 5.4::; Teve guerras ctrueliTi=| 
calo póde fer; que fe acendefle| mas c o; Principe das trevas, q 
mais a devação; com que clle fc] querendo derriballa-doimonte | 
canta em cíta nofla Provincia. | Ida:sátidade, elleimefinb lhe dif. || 
2% Purgada.jã có; muitas! |punha;tuuito em feudetrimen< 
enfermidades,a maior das qua- 


to, as palmas vitoriofas, com 'á| 
ços fua.velhice,a o tempo, lDeos a fazia mais conftante . 


que rezava as horas canonicas} | Tentou a: pormuitas'vezes: na 

có {för Antonia Leme; no'prin-| |paciécia de fuas enfermidades; 

cipio da Sexta lhe diffe: eltas| [82 etando entrevada, | lhe del: 

palavras. Fazer pan/a, que he chega-| [compoz húa-noite:toda;a cela; 

dea hora de Deos.Nilto levantou) [ajuntando immuúndicias,com as. 

as mãos,& os olhos a o cco, di-| |guacs ella ficow nojenta; &-af-. 

| zendo com devagáo.. /» manus |querofa > Quando a vio defte| 
tuas Domine commendo fpiritum me-| (modo outra velha, que tinha] 

um: Ateu Senhor., nas volas maos| cuidado della , tornon a fairy 

encomendo men e/pirico. E logo foi) ¡chorando o feu trabalho, & di-| 

caminhando ‘pera o ligar daj [zendo:algúas palavras fecas , gi 

Gloria,que elle lhe preparava) tambem a-magoãâraó.: À Ser- 

por fua milericordia + Tratão| ¡va de Deos, que ficou .defcon-| 

textos della* Gózaga*, Vvaddingo, &| Ifolada, fentio logo hum rebate | 
Ar do inferno, porque lhe .apare-| 


ia Many] ET. Artur, Q refere a Valerio 
dt O%ob Thiclmans,& a Barezzo, céo o maligno rétador, delcon- 
(olandoa anais. Abrio a boca 


13., . e 
3. . Fo: lua contéporanea a 
madre {or Leonor Dias Peixo.| | maldita, & maldizente, pela 
qual derramou efta peçonha, 


ta , confumada na virtude, 8 
Q_3 De 


O mr mens 
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De que ref ext, cortada efja tuspa: 


rodo. .o convent É? -Falay queiscace; (Or 


cido de mim,esb demands em nomeido 


“NS 


q 
0 


cébéo a celeflialtoroa em ida- 
de de cento, 8 oiro annos, : > 


nome de religiofa:fanta fór:Gri 


refplandecião:A devação,com 
que>era .ac primeira: no fegm- 
mento-do coros: o zelo,Cô-que 


& cantar pera:louvarem a De: 
os: a prontidão; com que .ora- 
va dias; noitesinteiras::a hu- 
inildade,com que:fe exercitava 
no ferviço-do convento: a ca- 
ridade ardentc.s que lhe fervia 
na alma, tresbordando:nos efei 
tos: «tudo ifto erað lantos ex- 
'ercícios, de quen-eltava muito 
unida com Deos.Mas lua def 


nias das “maiores amigas. da 


“186  LiwwVHLDaEhfioia Serafica dos Frades 

 _- a MR IL RO AR! 
| Abadefia lhe caufon tal tenti- |. 
mento, que teve.por mais acer) 


ciencia 2 Nad yes Amiferiay em que 
to:rctiraríe de agravos, que. vr! 


agora efas 5. aborrecida: de té O de 





fabafa: o coração wnguftiado Ref- 
ondéolhe ia: enferma. Oue dizes 
maliciofe? que perta a paciencia? Gr 
se, Deos ima dás porque a het de peri 
der 2: Imta mass fofrera én por foi; 
amor. ditas! pois re mofiras: compades| | 
Inha; &:como levou configo'a 


efmo Deos, que abria es effa vela, Er: | 
nhas udo, em: fewluga rj conto Lan: 
tes, Obedecêo demonio; ef! 

remecido dever o Patriarcha |: 
S` Bentes :2¿quem ella invocou) 
Jem feu'favor.Triunfando-fnal:, 
mente nete; “Se noutros com, 
bates: cíta:(ervardo.Senhor' re-;: 
|tipendio o.jornal vireuofo:def] 


legacy Teve tambem grande, 


marieza de-Brito-em rezão das. 
excelentes -virtudes;: que:nella 


tomou por oficio enfinar a ler,). 


































ver normeio-delles com rifco 
dá paciencias!uiss. > Pesos 
16 Poreftaocafião fefaio 
com-licença'dos Prelados,con- 
forme .à hbefdade d''aguelles 
tempos antigos. pera cafa:de 
feu irmão ma vila de Alpedri- 


devação-do elpirito,S a graç 
do. Senhor;a-acôpanhava fem: 


| que 'edificou o povo; reduzin- 


Deos.- E elte grande Senhor; 


-— = 


coníolaça 6, nem deixá lem el: 


{ta vida, no fim della pelos: an- 
hos 1440 a confolou,: hon: 
roù com muitas demóftrações. 
Tinha pedido Cõfellor. da- nof- 
(a Religia6 ;`o qual lhe forão 
bulcara S: Francifco de Govi 


bem vindo 5. que-por elle estava: ofpe: 
|pando: “Confeiloule com muita 


pangia $] X com ella recebeo 


os outros dous Sacramentos ,! 


depois dos quães deu fna alma 
la Deos: Logo os finos da. vila 
¡fe tangeraó per fi melinos,cha- 
mando agente toda a o feu en-| 
terramento. Na lepultura tam-! 
Ibem -foraô. viitas maravilhas ,' 





que 





pre, viveo comi tanto exemplo, 
do muitas almas a o ferviço de, 


que nao coítuma faltar à noflal 


lhâm,& eftando.ja fem fala no! 
(tempo; em que chegou; & fem| 
nungua o ter vilto, o'nomeoti| 
¡por len nome. Padre Fy lizo, fija | 


rl 


A KA A l r 
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pe je EO e pe ta 


Menor 





mos; E tendo: dilo efte moftei: 


fosnoticia;mandou-pedir o fer 
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(CAPITULO -X. : 


E 


De Dona Mariate Mene: 
| 75, Aladeffa de Blin, 
riofa MEMOTA- 3 ol lay: reibatendo, demazias d'Algús 

dia hh |¡Miniftrós Reaes, 'que queriaó 


a... 


peffoa deita infigne.Prelada :.a 


riva de Deos";:à fegunda, do 


D. Brites d'Andrada, Senhores 
de Cantanhede.» Pela linhaida 
virtude,que he do nalfo afun- 
to, participon húa rara-devã: 
ção, hum-zelo grande, hum a! 
mor infaciavel das:maiores 'pe- 
niteticias 5% tudo acompanha- 
do de conftancia tað forte; que 
nem o tempo, nem governo, fi- 
zerão.nella mudança. Foi Aba: 
defla mais de: finquoéta annos; 
& como: fempre .comunicava 
cam Deos 'os encargos do:ofi- 
cio;orando,& confulrando fua 








esta Prouncia de Portugal. 
que te provario: porantorida-;: gas pobres; que recolheo..no 
de. publica,na faude dos.enfer mofteird pera efpofaside Chrif. 
ttos | | 
| | dade ra» ftarfilta ide dóte porl 
corpo : mas não foiiraíita a for- |não.virem a' tomar, conftrangi-| 
ça,que:venceffea. refiftencial) 4 idas da'mileria, al um'torpe,oú 


[| 
t, “a a $) 
MALE + 


| |ro'ontracoluna igual; que:com! 
[ranita forráleza fultentalle a fual 


Uas linhas iluftrii- 
mas fe vieraó ajútar, 
> como em centro, na 


primetra,da virtude,quete de-! 


langue, que trazia de fens pacs 
* D.Fernando de Menczes, :& 


bondade immenÍa, -rianqua. fe de [eu pae D. Fernádo de Me. 
vio mais florente,do que-efte-||nezes por fer. o filho mais ve- 
ve no [eu tempo, a religião Ía-i lho, comprio.antes delle. os:fe-| 
graca: Emparon a muicas:fidal., 
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{uprindo:com liberal) éari. 


afrøntolojeftadoi ii A r e- 


=-21.Nio!0u ve nefte moftei 


antdridade, Defendéo com .ad-| 
miravel valor o:fenhorio da vi- 


devallar a fua jurifdição: cm: 
barpando as mcrcês,&os al va- 
rás-d'ElRei: reliftindo% cobis)| 
ça dos: poderofos do Reino: 
defendendo os dereitos,de-que| 
eftava em polle; & cónfervan- 
de nas liberdades antigas..a os) 
(éns:O ficiaes.- Por. cfta ocafião| 
velo coni muitos embargos; &| 
armou: ínuitas demandas. na 
quaes.nuhquia foi vencida, 'mas! 
lempre foi vencedora. Chegou 
em fim acortar pela-carne; &) 
peló fangue: por não faltar à-as 
felpeitos da alma; & com iho! 
ficará acreditado feu zélo peraj 
todas asidades. 300.0 ct 
13º “Tinha donsirmãos,dig-|, 
nos .de grande relpeitos & dal 
(na afeição, D. Joaô de-Mene-| 
zes;8º D.Telo de Menezes. O 
primeiro; «que herdava a cal 


tis aprellados dias; deixando! 


hum 


































133º Liuro VIH. da Hiftoria Serafica dos E rades 
hum filho,: o qual o-reprefen-¡ iva. a preteníad: de Senhores * 
tou, que‘ fe chamava D: Pedro ; | |Acridio pelos vaffalos a- zelotà 
ekte foi o que entrou na he- Abadelía : fez recurfo à pieda-¡ 
rança. da Cala por. morte 'de| ide Real: impetrou'duas cartas 
feu avó,não obltante a deman- do dito Rei D. Afonfo, $ d'- 
da, que lhe movia D,Telo. Pa: ||ElRei DiManocl' pera:que né 
recto a Abadefla:;; que fendo |lelles, nem outro algum fidalgo 
elle húa peffoa taó grave,pode- eftivellem néfta vila, ou na Po- 
ria tambem fer emparo do feul |voa do Varazim , fe não fofte | 
mofteito , & com efla confian-| de palfagem 5, & tudo fez con- 
ça o nomeot! pol Quvidor nal firmar: quanto à. primeira car- 
jurifdigáo da Vila: Mas enten- ta,&e às primeiras [entenças pc-| 
Idendo depois, que elle ía. ari llo Papa Sixto IV. .: 
Imando a fe fazer Senhor della; | Paífados eítes trabalh os 
revogou a dita nomeag205- 8 lem defenfaó do moltciro,quí: 
afi o cófirmou ElRei D.Afon-| ¡do fe tornou a ver dentro das 
fo V. Brevemente lhe fairaó| fras paredes, não fe podia far- 
verdadeiras as. fufpeitas ,. pori itar. do fanto ocio; que d'antes 
quanto o melino Rei lhe deu al tinha perdido. Era pouco pera 
elle o fenhorio da vila,& a fan-||feús grandes : defejos' o muito 
ta: Abadeffa entrou em novos tempo: fnrtado" a 0:oficio, E 
cuidados de fe defender, agora) ldado à oração. Dormia o psr-/ 
d'hum fobrinho, à quem d'an-|Ímeiro fono no principio da 
| tes tomara por defentor .. De:||noite, o quaera muito: breve, 
| ceo logo com outras religiolas| (82 logo fe ia pera o coro por 
| à cidade de Lisboa, onde [uk] ináo. faltar nas matinas em os 
tentou a cauía pelos termos dal divinos louvores. E querendo| 
juftiça até” vir 2 alcançar hiial lconfortalla a:bondade do Se-|. 
honrada vitorias | nhor neíta devaga0 continua, 
y YE Em quanto ehta conté-| |lhe: concedéo hum admiravel| 
da, & a outra do tio COM O fo-| favor, Numa deftas (antas noh|, 
brinho pela fuceflao da Cala] ites , que ella entro» no coro, 
jão inhaó! [achou muitas freiras nele, & 
ambos afliftir por chas partes,| [cuidando que erað as do con- 
quererido com à prefença juf-| [vento, cfpertadas pelo fino pe- 
tificar o intenro, fendo affique| [ra cantarem matinas,deu prin- 
¡to os condenava , porque aj[cipio a ellas . Foraô cantadas 
muita opreflaô, que .davão.a os com tanta fuavidade, que a de- 
vizinhos com a-fua -hofpeda-!|vação da alma não lhe cabia, 
gem , de frecha -lhes embarga-, Ino corpo. Fervia, ardia, voava 
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paraso Teo liear entenderla: [So cinhao leu valors pato quel 
: e fe: M q 
myfterio, [ens quando acaba: 
das asimatifas que. foz finalpe: 


ra que le rccolheffem,todas:jú: 






















[had uígu emuicobemdelle emi 
Irefitiú perrinaz- reforma Ob 
fervante/ Era d:amode1 517, 
tes å fua vita fe fizeraó invifi: ¡env que o Papa Leño X incor- | 
veisiNifto entrówo Convento; poród em Provincia, | feparadal 
So cófiderando:ello;quevas. pri dos Glauficaes; d 09 noffos Ob: 
meiras ow eraó Anjós do Ceó! fervantes; K .ElReiD:Manodl 
ou:as:defuntas dá) cala!,cqueja!| pelovamor,que:nos tinha; quiz 
reinavão com;Deos;as quaesto | tambe; queelta tafi mos défle| 
vinhão louvar onde cite extra lobediéncia:; 1 reformiacidofe na 
cicio eltava mais apurado; nan?! |regular:difciplina ¡Come fé 7 
qua-nelle comereo falta alga! llanto cifitento impetrou? húala Arch. de 

até dhofaltar:a vida, “cujo fiar! |bulado Lobredito”:Pontifice. Masi: À 

le melhorou o eftado, detem:l| rs.domitz:deoJunho ho anno Evite | 


: a Sinta . - “ e Y ileu. - 
poral a eterno, Cliega a fua mesjlatima;dito; pera que o noflo | 
moria.nas-eferituras dá cala a. o 


Mibiiltro Provincial, Ft. Fran- 
anno 1 505;a qual tamben el- cilco.de-Lisboa ; podefle cxe- 
creveo o Agiólógia Lufitano:al curar ardua reformação. Bre ves 
os finquo de:Janeiro ;.&fe'o) mente foi ella execúrada:; por- 
Padre Gonzaga. não deu nóti-f 
cia: della, fendolhe:cfta manda! 
da, a brevidade, que -profefTou!| 


que 2:30 de Setembro afinon 
nefta-vila bum mandado o'Ba- 

no feu livro”, o detxa bem defl 

culpado; domotica on o: 













charel Pero Vaz ,'Corregedor| 
d'Entre Douro;& Minho, pclo 
| |qual-fez taber às Juítiças defte 
Reino; como tinha dado polie 
do mofteiro a hum Comilfatio 
do nofo dito Miniftro, orde-! 
nando juntamente, que nenhita 
renda {ua le pagalle fem orden 
do mefino Rei, o qual queria, 
que acudiflem có todas à Pre- 


1 CAPITULO: XI 


Em que tempo fe reformomo 
mofteiro ; ES, do que acontecéo 
«A algas freiras; defionæ 


| = MPL lada ,. que viefle do corpo da 
tentes da fua refor- ,:Q po dal. 
AMO Ju ; ef o o) lOblenvancia. ooo, 

Mação, 2 .Accitou có muito golto 


grande parte do :convento a 
nefla reformagaó, Se aMi o pro. 
metia a fantidade perpetua def. 
te fagrado lugar. Com tudo a 
Abadefla,que fe moltrava fens 


E. Spam Or: (ua ditofa morte 
» ER entrorrno Abadella- 
na do D. Joana de Me- 


nezes;a qual era do fen fangue, 


tida 


mang 
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'tida de 



























com 


vogou at 
Ido por è bula particular 
de Janeiro à o Miniftro da nof-| (mes. Às outras freiras, que fica- 
(a S. Provincia; que fe ella nao ráo no moltetro,como não fa-| 
quizefle tornar a etc moftciro, 
a fizellc-recolher em outrosjãl [dir a o Senhór.; queinada def-| 
reformado .na'fua obediencia. | 
Achei-por informaçao; que 'a- homem muito, honrado da vi- 
cabando feus dias no defterro la, que fe a calo fe encontrafle 
voluntario com procedimêtos [com ella, lhe fizefle'a faber aj 
fantos, fora tambem fepultada grafide fuavidade , Com quea' 
na fobreditá Igreja ; - 6 feito 
he verdade,podia acótecer, q a 
morte. a tirafle defte mundo , 
primeiro que o Prelado.a cof- 
trangeffe a comprir.o decreto! [dita cidade; &é:indo por hua 
do'Pontifice. -` EY y iy tás; 

gus Na melina ocafio, & 
a mielina licença fe 
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perder! 


qual eltava.afeiçoada; por não! nezes;mais-anclinada a vagucar 
feiver, emos: apertos:de fubdr 
ta, fe aulentou do:moófteiroyco; 
húa fabrinha fria - Recolherao” [pa 
fé na Igreja de Atei;vizinha-de 
Cabeceiras de Bafto;quehe da] 
mcinomofeiro !, onde a. feú 
fentimento lhes faria pouco a: 
legre a vida: Estomou: ca trf| 
telibetdade emvirtude de' húa 
licença; geraldo mefino Tanto! |q 
APontifice,que a:conce 
poderem viver. 
morrer”) fóra.dos mofteiros, 
jentão «fe reformavão 1 dquellas 
Ireligio(as „que: não iquizeílem 
leftar por (ua reformação. Más 
lviltas outras rezões y 'asıquacs 
leraó mais: forçofas,que a liber- 
|dade'dellas, noanno 15 24 -re 
al licença , ordenán- 





[cda 


odem ohcid;ã o 


HiftanasStrafica dos Prados 
dete mofisira D; Filipa de Me) 












































(pelo!miinda ,»:que: aioutras li 
berdades: indecenres em as-ef- 
dos de Ghrifta- Defpio odha- 
bito fanto porse- disfarçar me- 
hor y porem nunqua: he per” 
déo/o amor; do Coração ::mas 
| fazendo hiim péqueno; que tras 
zia-efcondido-í jpendurou:a'o 
pelcoçofobte elle: hija cruz; 4 
nal; tomou: por :elcudo cotra! 
dèo peral asi (ctas dos mimgos, dálalmas| 
(feio nãofo?| Embu cada defte modo embir-| 
4 ¡coule pera a Jha:da Madeira) 
lem:companhia de hútas.molhe- 
res honeltas, & faindo na cida- 
de do Funchal fe poz a Lervir 
huns: amos, que: pela verem 
modefta,& bem triada. lhe'en-| 
comendáraó; muito. O cuidado! 
dehum filho, a quem elles-de- 

de 18|lfejavio criado em bons coftu- 










bião della, 110 ceflavão de pe- 


emparalle, $ rogarão a hum| 


graça do Ceo as avia, confola"| 
do no rigor da Obfervancia. | 
Acontecéo nefte tempo nave-| 
gar O melno homem pera aj 


| 


rua avio eftar à janela com oj 
minino nos braços ; cantando, 
fato laquelle hyinno, Dectss mori, Dux. 


a ppm e e e 


Atimo- 




















` Menores na Prowncia-de Portügal 1 QI 

AMmoram,que coftumamos can- ibalhos. E cónvertendo o colo. 
tar na fefta do N: Padre. E co-|iquio a Deos lhe dile có mui- 
mo a conhecèo , 'com muito! tas lagrimas. Meu amorofo Senhor, 
| poucas palavras a fez. entrar) que ds Cruz encomendafies a alma a 
| no navio, porque já a divina||vofo eterno Padre: : À fombra def]a 
Piedade lhe movia o coraçao. vofa “mefma Cruz vos “entrego en 4 

Chegou, bem acompa:| minha : Sabaime  emanciffimo lefu: 
nhada à porta defte mofteiro,| lE foraó taó.cficazes eftas deyo. 
| onde aclou em. todas. fuas ir-! itas palavras guc não fó. lhe arə 
é Luc.15. [måns O amor ‘que o vetdadei-||rancárão:o elpirito do corpo, 

ro pac moftrou a o filho Pro-|jmas tambem obrigãrad o con- 
digo. Não acabavão de fe'da-||vento:a louvar a Majeftade di- 
rem perabens (que tal'he a ca-||vina por tantas demonftragoés 
sas. ridade chriftam) “por acharem||de grandes mifericordias. < 
= Jefta joia, que fe avia perdidos|| .: GA nos: 
por verem no feu rebanho a o-|| 
velha,que fe tinha delgarrado. 
Ella tambem,que não cabia em 
ltcom a grande alegria. de ter 
fugido do mundo pera a cafa 
de Deos,. tratou de agradecer 
efta merce, que lhe fez, recom- 
pefando a. fua leviandade com 
tanto recolhinentô, devação, 
& penitencia, que veio a fer 
mimofa de feu Efpolo divino, 
cuja fé não violon,correndo 
tantas fortunas. ATi o diffe em 
o artigo da morte ;, no qual fe 
dizem: verdades, tomando por 
teftemunha a mefina Cruz do 
Redentor,que neffe tempo lhe 
aparecto no ar. Quando a vio, 
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| CAPITULO- XII. 


Dos meios é ES do rigor; com 
oque fe fez a fu rem `. 


formação. 


; ea | 
1 EE Stando ella aufente 
T ES reformou o: mof- 
BS teiro por:nove Teli- 
gtofas-do'da Conceigaó: de. Be- 
ja; que nelle tempo-era da nof- 
fa Provincia,chamada de Porty- 
gal; “8e florecia.em muita: reli- 
giaó, Chamavaó à Abadeíla D. 
Jfabel de Cafiro ou for Habel do Pre- 
sepio pelo-eítilo da Ordem: Vi. 
gaira:,=sor, Franciíca: de: Sant: 
exclamou a altas vozes. Nao) ¡Anas Meítra da: Ordem:; :sór| 
vem; Madres ella Cruz de cryftal, que | Joana Evangelilta:: “Porteira, 
em citou vendo, tao rica, (Ey tao fer- ~ Petronilha dai :Cráz: isór 
mofa? em virtude defe final falutife-| Guiomar de Samtsfago, sòr Ifa- 
roque eu fempre trazija fobre: o pes-| bel da Sérra; sór Margarida da 
to, @ dentro do coração, me livros o|. Infua,& outras dúasydas-quaes 
men lefu de muitos, (Jr persgofos era-! não lembraó ja-ósteus. nomes: 














VIII. da Hiftoria Serafica dos Frades 
cifca da Vifitação, & sor Filipa 
de S.Pedro. Eta ultima, depois 
de ter caminhado muitos annos: 
emo ferviço de Deos,a o tem- 
po, que cantava no coro húa 
lição; ouvio húa voz do Ceo, 
que a chamou por feu nome; 
& recolhida à cela lhe reípon- 
déo com a morte, tao fanta, & 
tão devota, como foi a lua vi- 
da. o ur E p 
e Acompanhada deftes 
(ujeitos luzidos a Abadefia prul 
dente foi desbaftando a "mata, 
que fe-criou'con'o tempo, & 
renovando. nas moradoras an- 
tigas » aquelle grande" rigor de 
perfeita oblervancia,que guar- 
dârão no principio as fitas an- 
tepafladas.Então fe vio eftima- 
da a pobreza Evangelica, : fe- 
guida a penitencia ,” augmen» 
tado fantamente:o culto da Ma- 
jeltade de Deos;:a regular dil- 
ciplina levantada em (en pon 
co,a. humildade,& todas asima- 
is virtudes em notavel perfei 
ção.No fen:toucado;&€: lrabito 
ò a Deos pretendido conten- 
tar; nemo len encerramento 
confentia ontra-coula':v Tudo 
era muito pobrc,S tudo muito 
honeíto; Tapáráo os lacutork 
os com lyitas laminas de ferro, 
que ainda: feachão -nalgúas 
partcs;-& pelas grades. dos.có- 
ros, nein a vifta de bum: Lynce: 


192 Luro 
¡A Abadelía em'25 annos, que 
governon O mofteiro,deu gra- 
diffimo exemplo nas virtudes 
de Prelada , & de fubdita ; & 
depois de merecer aplaulos de 
(antidade fe delpedio deita vt- 
da; 'A melma fama tivetaó cltas 
fuas companheiras. Sor Fran- 
cilca de Sant-Ana tornou 2 O 
(cu molteiro,onde fe tinha cri 
ado: as mais nefte, depois de 
o reforinarém, acabáraó os Íe- 
us dias. ro rent) aii 
2 . O principal artificio , 
que teve a Abadefla na refor- 
mação da cala, foi ajútar plan- 
tas novas, & cítas de boa calta, 
as quaes élla criafle a o feu mo- 
do em perfeita oblervancia . 
Recebêo doze noviças, empe- 































































za do langue , das familias dos 
Soulas, Caftros, Limas, Mélos, 
Tavoras;Ataídes,& Noronhas, 
& d'outrascafas iluftres . Por 


caes defte grande edificio, que 
abarboú na fantidade com as 
cftrelas. do ceo, darei-os nomes 
d'algías (que as- outras: já el- 
quecem),deípidos porem doa- 
pelido.do:fangue';: :& órnados 
rað fómente ¿om oque ellastto- 
márão na fanta Religiáo.Forao 
eftas for Brités: de S. Gabriel; | 
86. (dr: Maria! da, Couceigaó; 
Damas do Paço ::sór Guiomar 
das Montarihas: sorMccia de¡!penetrará as.cortinas, com que 
Bele, Sí sor Guiomar :da Cruz: elles le elconden. hai 
[sor Ifabel deS. Luiz; sor Fran- | + 4 Andavão: delcalças 
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não traziio camizas- mas emy jobra pedia a oficiaes que fe trou 
ligar della,como fua fanta Ma-| |xcra6. dé fora : porém os fraba- 
dre; tunica de pano groflo;, ou] |lhadores, efculou os o cuidado 
hum-cilicio afpero « Nas camas deltas eípolas de Clrifto.. To- 
não avia outra conta, fenao húaj das. trabalhavão, como abelhas 
porca de carqúeja com liúas| ¡ño favo, tia cafa de feus louvo- 
cubertas pobres; ou hum xer-| jres. Trazião da porta'atg-o lu- 
gaô de-palha;; :& leitós tão: pe-l (gar das obras a pedra; a cal, a 
inicentes que riquezas, om. deli- madeira, Os ontros m & 
cias avião de confentio?.: Húa] jnelta ocupaçãó'não avia hita 
cortina d'eftopa-os: dividia ia |voz, que quebrafle o filencio, 
todos, & nuinaceira dé efparto| |inteiramente guardado eii to: 
(que não tinhão mais:alfaias: ) [das as oficinas. Pelo que búa tó 
guirdavão os. leis: toucados : | |grade;S€ muito religiofa, bafta- 
Eis aqui os contadores da Chi: va;& fubejava: pera efta, gente 
na, osieleiitorios ricosjos cofres! |fanta, aigual: niaó cra: palreira ; 
galantes, os-bpfetés: marcheta;| [Os fcus: penfamentos erão. húa 
dos; as pinturas nitmófas,as pe: oráção continua; o: feguimento 
ças de grande. preço-;/ de :que| [do.tóro;matiñas:a meia noite; 
ufavão , então. chas: fervas. doj |deívelos grandes ; & perfeição 
Senhor .: Quem nosdefterra-a:| jadmirayel;queainda perfevera, 
gora elta devota pobreza 2Qué| [no;oficio.divino. - Gon ifto al: 
fe ha de arreve, lem recear húa] ¡carigon: eke :molteiro ; a opi 
maldigio.de.Deos, ¿2 profanar| [niño,'% nomedefer muito. rez 
com vaidades-do mundo as cá;| [farmado, «que não: perdeo. até 
(as de S: Clara», rherdeira: uni:| hoje > Epela mefma-rezão.o 
yerfal do e(pitito:, Serafico ?| IRandador do:ontro de Guima- 
Confpiravãosno: augitiento: -da| jçães ,  eújornome; daremos em. 
fua comunidade, &englla encor-| |teurdngar 9 iquerento edificallo, 
poravão indo; quanta Jk lhes;vis „em granda religião ;>" Íupli- la Arch do 
mba, de lens parentés.¡Ellas fer ingodtao: Pontifice;quando - E 

















































































| Imefteito. 

vião à cala no fornos) na cozi joup he. pedio licença; e c 

nha, & na lavagém:da- roupás -coioifofle da Oblervan-: 

que, por. fer excclfivo o traba: nonifldeia) como agui, i 
(lho ,, enfraquecendo as forças, 191 h1 ¡i15lMe,guatdaw: | 
|vierão depois. a a mistas qu etc] |-oubíniza coios i 

adase,; obuge sb « are £b-okílog chi ont 

dp Nee. pa foi. sic OÍ 260929 € Lega If 
o: a o coro; quê crábaixo, | |: 1bip00o sons 
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- CAPÍTULO XUL o 


Das primeiras religió[as, que 
acabarão.feus dias avaliadas) 










+" porfantas no tempo > 
< da Obferdana " 


t 


JW? s 4 1 


bnndante » pretendendo cada 


la Madre fór Serafina da Cruz! 
digna de: fer nomeada ,, pór 
a ma f Ps A 

jefte zélooda' honra do feyuhof: 
Jteiro; "entrepias! pelas gita- 
[ves”:5'queso "tem “ennobreci- 
i ¡do. “Não fofre:á malridió que 
| clcrevainitudezas de eiticios, 

ł 


$ 


o 
| 


rigores ,''oraçãó;> 80 2bÍtinen- 
cias. Demais:que:feria fazer 
fatio a condições meliudro- 
las, que não goltáo da vir- 
| ¡eude , maniféffando com ¡do 
jcemo tem a laude eltragada : 
polto que nas couías grandes, 


i 
j 











Eftacfcola: fantifli: | 
- va ma, onde a graça déf 


A Dos andava ta0“a:| 





ha fervillo: mteiramente ,' fo-| 
río tantas asique (e aventajá-: 
rað , que fera: dificulcolo dar 
noticia de todas: Muitas delas 
fe contêm nas informações an: 
cigas +) ¡que'fe¡fizeráo: pera lo 
Padre:Goñ2aga:''d'outras me 
conftou «na minha inquirição; 
87 grande “parte> com “alguns 
cafos ñotaveisrecopilolw: num 
quaderno: pelos sannos 4 633 


& cafos particulares, ‘irei con- 


traa uítiça le os deixar em fi | 


lencio. Tres annos depois da 


reformação eftalou hãa coln-| 
na; em que ella eltribava. Foi 
a Madre fór Margarida da In-| 
fua tað fanta em fua vida : de 
| Icontemplaçao tao alta, : que 
| lquando: meditava-em Chrifto 


Sacramentado,on na milla; ou 
diante do Sactario, ficava ful 
penía,:8 levantada no ár, E 
arrancandoa: Deos: deíte fanto 
edificio; lhe deu affento melhor 
em à cidade da Gloria, ps ¿i3 
“20 «Atrãz della'foi levada 


pera: o. melmo lugar 2 Madre 


sòr Iíabelida Serra ¡qué tam- 
bem fultentou fobré feus hom 


fa 
+ 


bros 'o -pezo grandé da Répu: 


e 


$ 


lar: Oblervancia>:' mas -eltaí 


Va'ja lavrada”, cóm muitas për- 
leguições; que lhe fez o Fen- 
tador..'; Bramiá léke maldito 
fe) a via "contemplar nä pre- 
fença dhumn Crucifixo! de: 
Voto; o qual eltava no cora: 
Toinoulhe"por'muitas'vezés as 
cótitas ; congue rezava) arral 
tória, ferio coir empirtoó 
(quanto Lofrea ete: Leão te 
minto;: pera nollo ekeréicio; a 
piedade'de Deos); & hadi 

lhe dew tanta bofetada ¿quel 

ardente mão ;- que lhe empo 
log a faces pode fer, que tih 
premio defe agudo torinért- 
to] He'côntedefie o Géo agra- 
ça particular de acudir conve: 
medió acósientermos dos détes: 
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Eflando já entre as unhas da 
morte, que foi fanta diante do! 
mcímo Deos., chegou:a ellaf 
fór-Ana de Nazareth com húa 
dor intenfiflima : pediolhe, que! 
a tocafle na face, & lhe lançafie 
a bengaó ;.&ilto feito teve 
perfeita faude .: : Outras muitas 
(arário do melmo mal por fua 
intercellaO, vosso esiso ceories 
3: Sor Helena de S. Fran: 
cifco na afpereza da vida po- 
dia. ter competencia com Os 
Padres, que vivido encantoa- 
dos no ermo:, .Seinpre anda- 
va chorando a Paixão de Je: 
fu Chrifto:, & com maiora» 
margura nos tres dias, cm que 
na fomana fauta os Ficis a lo- 
lennizão . Nete tempo.nun- 
qua fe quiz aflentar; cirava-o 
calçado ; não comia, nem 
bebia, nem dormia; & eru: 
cificada toda pelas mãos da 
devagaó com o meímo Ré» 
dentor, a elle oferecia a:fua 
propria vida. No Sabado fan- 
to -, como quem. refulcitava 
da profundeza da morte; a- 
parecia no coro veltida de a: 
legria, & com hum ramo na 
mão , em filencio, com la- 
grimas; bailava honeltamen- 
te. Era devotiflima: delte fa- 
grado myltcrio.da Refurrei- 
ção de Jefu Chrilto , & em 
memoria delle não fómente 
o tinla rerratado no feu lei- 
to, mas tambein a os Domin 
gos-pelo, difcurfo do anno e 


































































19$ 
rompendo a manliám , canta- 
va à janela: com alegria nota- 
vel aquelle verfo , que. diz: 
Surrexit Dominus yere: Aleluia, 
Fdrio grandes .os' rigores: de 
cilicios ; difciplinas; Se jejons, 
con que fe mortificoi -> Nas 
difciplinas regava com o feu 
langue a terra : dormia em hiial 
taboa , com'hiia pedra-á ca-| 
becéira :. na quarefina, adven- | 
to, &'fehtas fciras do anno 
com pão, & agoa fómente [e | 
fultentava: Como entendeo , 
que O Senhor a chabiava pera 
as vodas “do Ceo- enfeitoufc 
coin a veke nupcial, que lhe 
daria mais gofto: veítio o ha- 
bito- -que- trazia nos domin- |, 
gos : pregou Íinquo alfenetes 
na toalha: da cabeça à honra 
das:finquo'Clagas; & com ef 
te ornamento tão pio, & tão 
devoto, num domingo; quando 
na: mila do convento fe le- 
vantava a: Holtia, foi gozar. da 
companhia de feu divino Ei- 


polo. 





CAPITULO XIV. 


Da Madre fór Ifabel de S. 
o Pranafio, 


3 otaveis foraó ás pref- 
d las, com'que a graça 
essas de Deos enriqueceo? 
efta alma de fuas mifericordias: 
Começou a obrar nella logo, 








lgrando' nos fere annos de fua 


Ra tenra 





tenra idade lhe amanheceo o 
dilcurío da rezão,& à os quin- 



































confumado. Nete tempo, fen- 
do ainda minina requeria à fe- 
us paes, moradores em Coim- 


& tendo elles contratado no de 


pelo fuccilo leguinte a trouxe- 
rão a efta Religião:Chegãrão a 
fua cafa dous frades nofibe del: 
calços, & penitentes: clla per- 
guntou,porque andavão afli,õ 
o pae lhe reípondéo. São frades 
de S, Francifca, os quaes profe/Jao; po- 


andem, 4 fua Regra.Replicou a in- 
nocente minina. Pois defa Ordem 
quero eu tambem fer freira, pr de 
gora me chamo Ifabel de S. Francifco. 
Co ifto mudáraó os paes de ìn- 
tenro, & vieraó entregalla a ef- 
te (anto mofteiro, o qual era 
nomeado por muito religio(o, 

2 Como Deos a teve em 
'fua cala, com muito maior cui- 
dado à tomou à {ua contá. Pa- 
rece, que fot (eu meftre no ler, 
& faber rezar o oficio divino , 
porque a grande preíteza, com 
que ella aprendeo, não podia 
limicaríe à idade, & brevidade 
o tempo. Subio quali de re- 


que lhe ficavão abaixo as pro- 
vectas na virrude ; nem pode- 





en a A 


TEL DS E a 


ze, & meio parecia, que a tinha 


bra, & da Familia dos Sãs, 4 lhe 
dellem por-feu elpolo a Chrif- 
to nalgum mofteiro de freiras, 


Celas da Ordem Cifterciente, 




















rão tantos os foluços, acompa- 


pente: a tão perfeito citado, | 


na fer menos, pois o Senhor; ¡8% quido Íuccdia notar no nóvi 
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clementillimo a. levava pela! 
mão. - Quando. a Meftra, miti- 
gando o:rigor, coltumava dif... 
peníar com ella, € com as ou- 
tras mininas da (ua mefma:ida- 
de:; que folgaflem honeftamen- 
tejo feu alivio:cra a.oração,ou 
etudo. De “dia.; 8 de notte a 
achavão contemplando, & ire: 
zando pelos cantos, & [e-as ou: 
tras dormião,: levantava fe do 
leito pera. orar. com os braços 
em cruz diante d' hum Cruci: 
fixo. Rezava todos os dias 
húa multidão 'notavel de deva- 
ções, & oficios, principalméte 
odo Natal do Senhor, com'o 





¡Evangelho...da fua primeira 
breza, er defe modo lhes manda, que | 


Miíla,& quando notava nelle, 
como a Virgem Santiflima por 
não.ter hum lugar na eltala- 


:quea non erat ei locus in arverforio, c- 






E è Luc.z, | 
gem, fora patir.no prelepio, « FEM | 


nhados de lagrimas, que perdia 
o juizo. No tempo da conúlaó| 
tremia de pes, & mãos, refpoii; 
dendo com grandiflimo «tra: 
balho às perguntas do Con- 
fellor , pela muita reveren;| 
cia, que tinha à Majeítade de 
Deos. - , Es. 
Todas as virtudes nella 
fizeraó hum agregado de eftre: 
las fermofiílimas , nas quacs fe 
reprelentaváo -as conftelações 
celeftes. Ardia em caridade, arè 
comar (obre fi, à imitação de 
Chrifto, todas as culpas alheas; 








clado 





| 
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¡ciado algúa falta a Meltra, por 
aliviar as outras fazia a peni- 
rencia, confeflandofe culpada. 
Na-piedade foi-rara : na po: 
breza admiravel: os jejuns, dif 
ciflinas, & cilicios eraó muito 
eltranhos, 3 allieos da fua pon- 
ca idade. Ainda não cra freira;! 

K jà guardava a Regra de (ua 








irmàm mais. velha, & já profel 


que lhe relpondéo. .- Nao fon, 
minha Er «cudoa minhas. obrigações; | 
por quanto fomente (oo de fana obe-| 
diencia. 

Com elta deem tão pu 
ra, tendo fó os annos que lhe 
baltavio pera fazer profillaó, 
celebrou com o Filho Unige-||' 
nito de Dcos feus devotos ef- 
poforios,% paflados finquo mc 
zes foi chamada pera as vodas 
cternas pormeio d'hiia doéca, 
que lhe durou trinta dias; & a- 
inda foraó poucos em ezão 
das maravilhas, que nelles aco- 
teceraó. Nunqua mais quiz fa- 
lar,nem converlar,fenão no a- 
mor de Deos,que a tinha alie- 
nado do mundo. Hiúa noite, 
em que pedio confiflaó, no 
meclmo tempo acordou o Con- 
fellor efireinccido da força que 
o tirava do leito . Salton fo- 
ra porque o medo foi grande, 
& eltando de joelhos, dizendo! | 
a Ladainha da Virgem Senho- 





Madre S, Clara com a maior, 
obfervancia, que fe pòde de-| 
clarar . Hum dia lhe diffe. fual 


[pueri fut, Sevém'a fer em por- 





| 


¡ra nofla, ouvio o fom da cam-| 


Ibia de prazer, Sifi confet- 


| fa: Porque nao me ndo ver2a o | 


admiragaó. Ena fefta feira ul- 


8 tornando em Íi reípondeo. 
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painha;que-de dentro o chama- 

va pera elta confillao .> Qnan- į 

do entrow;-for duvida pela de. | 

vota: enferma húáimufica celeí- 

te, que diziayelte verlo: Etere- Luer, 
alí go. 

xit torni falutis nóbis sa domo David 


A 





LUSUEZ O Sublimolmeso Senhor em 
4. caja. de David a fartaleza di Jal. 
vação, Com eltasalcgres novas 
de. tanta, mifericordia-não - ca=| 


Lori; Se cohusgau cita: | 
cole pres EEN e | 
¡Em todos:os:trinta dias 
da (na enfermidade fe éxcedéo 
a fi melma, € quanto mais| 
(e: chegava. prá o Lume “da! 
Gloria ; maiores luzes do Cco| 
a iluftravão na alma, Conhe-|: 
cia os penfamentos . alhcos, |: 
Se respondia a clles :» profeti- | 
zon muitas coulas ;;.:as quaes 
depois le comprirao ; falava 
tioaltamente nos myfterios fa- 
grados , que parecia falar nel- 
la o Efpirito divino.; $ nio| 
'tendo aritesidifto a confiança | 
menor pera-levantar os olhos, 

nem-dizer húa:. palavra , que 
podefte fer ouvida’, “agora cf- 
tava lempre praticando ;-&.-fa- 
lando com grande:autorida- 
de. Tacs foraó .as fuas prati- 
cas, Q dellas fe elcrevérao'qua- 
'dernos,: os quacs lilos faziáo 


1) 


tima teve hum treípallo gráde, 


Ra deita 
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ao mancira:a quem pergun- 
tou a caula. Que menos podia fer; 
se então estava vendo a le efu crucifica: 
do. fobre.a monte: Calvario? No fa: 
bado, que eltava «na forga do 
{feu excello, diffe comi muita a- 






























guntaraólhe :Poss, onde eflais ago: 
ra? E levantando'a mão. pera o 
ceo lhes-tornou. elta repofta. 
Eflou onde pá aquélla forar áma: 
ta dos. raios de Sol: 1y 

- 6. Era:o.mez de Janeiro 


muita: feguridade. o luminofo | 
Planeta :. mas chegando o do-, 
mingo , inandoufe: lançar no 





la a luz fermofa,que tinha pro- 
nofticado, a qual muito tempo 
a veítio de fuas douradas co- 
res. Redeaváona as freiras, por 
fe acharem prefentes nefte ra- 


viaô vifto, -& entao a vieráo 
vilitar,delejolos de a lograrem 
no Ceo, corno.ella declarou, 
os Sántos de: que era mais'de- 
vota,a faber N.Serafico Padre, 
S. Antonio, S.Eltevio, S. Ben- 
to, & S, Lourengo,os quaes to- 
dos nomeava por {eus nomes. 
Depois. delles chegou a Virgã 
urilima com feu Filho Uni- 
genito reprcfentandolhe am- 
bos o eftado do Prefepio ; &!| 
ella com devação levantou a 
voz dizendo.: Que alvigaras da- 


f 


legria : Es não ehou j já ; aqui: Per- | 


nham efiarero no mess ea cafascuber. | 


de 1 5 34,8 tempo tempeltuo- | 


to, que nao: prometia ver[e y | 





l 


chão, & logo entrou pela jane-| 


ro. efpeétaculo; que nunqua a-f 


oria Serafica dos Frades 


¡res pots já estors entregue 4 Senhora, 
Mae, de Deos ? Seja esté anel, "que 
tenho no dedo, porque entro"tielhor 
me ba de dar” ties Efpofo: Era hum 
de eftancar fangue; “que trazia; 
a refpeito da'doença, o qual lo-; 
go arremeçou- pelo àr, & le 
vantadas as mãos proferio ef 
tas palavras. Tudo ja efá confuma: 
do. Men lefn; ew vos vendo muitas, 
graças , porque não negafles 4 va/Ja| 
mifevicordhasnem 4 4 o Ledrãona cruz) 
nem a mi muito grande pecadora; 
Começavão as freiras a cantar; 
Gloria i in excelhis Deo,nas ella Ihes 
foi à mão , “dizendo que.efpe: 
raflem ,.& começou a rezar: 
Aaria later grana E7c. Maria 
ae de graça » ae de mifericor- 
dia, defendeinos dei inimigo, Er r rece: 
bemos na hora dá morte. 

7 - Dito ifto repoufon fe 
licemente em-os braços do Se: 
nhor, que fizerão efclarecide 
(eu nome com muitas, & nota-| 
veis maravilhas. A cafa, onde, 
ifto fe paflava, ficou logo tão! 
cheirofa, que parecia hum ceo.| 
A dita fua irmám, cuja innocé 
te vida adiante fe verá, impor. 
tunava a Deos, que lhe fizeífe, 

merce de declarar , qual fora al 
Lua forte; $ húa noite afiftin-|. 
do em Matinas de muitos Mar-| | 
tyres alcançou efte favor. Con- 
tinuava o coro-com o Salmo 
Benedicam Dominum i m omni temps- 
re: chegou 20 verío Guate, & 
videre, X a O outro. feguinte, & 
em quanto: le"dilicrao , clla Jhe! 


| 


| 


3 


















ui 


im Fa | apa- 
Citi qa o a 7 E O E anaa 6 o 


TE SR A 3 








'aparecéo veltida de ota: l ¡dé Lisboa, '& E religiulo 
dartro d'hum atgo de fol. Muúi-! 


| 


tas molheres livrárag:de' pate 
tos perigofi Mimos, Sc algúas dë) 
Pois das crianças mortas; ein: 
guido o (eu cordaó:: Into tån- 


bem fucedeo a “diferentes enc! 


fermos, ou com velta; “ou com 
outra das fuas'melmas-reliqúr- 
as “Em - qualquer” neceflidade 
achaVaó muitos propicia: a fla 
invocação: O: 'Confeffor;: que 
lhe alfiítio na morte ; caio em 
hum atoleiro,indo peta Mato- 


¿imhos, no qual lhe ficáraó é: 


terradas as fandalhas; que leva: 
va em os pes. Cliámou por elta 
ferva de Deos; & logo faltáraó 
fóra, affi limpas conio d'antes. 
Vindo de Chaves o Medico, 
que a avia curado,perdêo húa 
bolla com leflenta mil reis. En- 


comendoufe a ella,8 tornando lí 


a defandar quinze légoas a vio 
cítar pedurada no tamo d'húm | 
Efpinbeiro. Outro cafo emë 

hante acontecèo a hom Meltre 
de Gramatica; que enfidava tia 
Vila. E conkiciidado delte mo- 

do as maravilhas do Ceo até 
o anno dei 582 le elevârao 
{cus oflos; pera maior reveren- 
cia; a húa arca dé pedra bran- 
ca,entranhada na-parede d'húa 
Capela; que fói antigamente ca- 
pitulo.- Fez efta tresladação à 
inftancia das freiras o Padte F. 


(¡rem em piocis] 





O Se 


| emoar. 


ida melitia Autoridade. Os olfos 


chicifavio | tanto) como érad mi: 
[lágrofos; ES depois de os leva- 
peto cclaúf: 
tro fóràð encerrados 1 ño lobre: 
dito fepulcro,no qual cftã hum 
buraco na'parte fuperior, por 
onde totão rofarios; que, ficão 
participaúdo a virtude de mi: 


lagres.: Celcbraó fua 1eriorial: 
com encotnios de Sata Gonza-| pag sij: 
gas: “ Vvaddinpo, Barezio, - cad 
Valerio" a quem Fr Artur re. + Dectb.sós 


feté: olse! 


He - 


CA PITULO xv: 


+ 


Contém- f grandis. vii tados 


de quatro Religufas 


oro a à giardar 
efte paraifó fanto cô 
encargo: de Pertcira 
i Petronilha da Cruz;miãs co- 
mo o fcu efpirito era mais de 
Serafim abrazado, que Cheti- 
Bim abrazádor com a efpada 
de fogo, tetiroule da porta pe- 
ra o coró, onde podia louvar à| 
e de Dcos: Tão pene-| 
trada!andava do: amor deftc 
Senhor,gtie caminhando lua al- 
ma apoz delle; cotria tambem! 
O corpo ; & eva levantado! 
“Que leves; & dotes 











-ag 


Pedro de Leiria; Miniftro Pro-'Icatreiras eftas à queut.gofía das 
vincial, com os Padis Fr. Ro-| delicias ‘do Ceo f “A “etc fin 
drigo de Buaréos, Ft.Belchior dirigia todos os feuse 'xeréicios, 


| 








forjados 
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forjados na mefima frágoa: da 
caridade divina : o culto do 
fen altar, com o qual fe defve- 
lava : a doutrina das noviças, 
em que fe canfava muito. Fazia 
difcipulas, que o foubellem a- 
mar 5.8 alli lhes enfinava com 
grande benignidade hum altif- 
fimo defprezo das pouquida- 
des do mundo , hiia devagaó 
citranha , húa rara obfervancia 
de fuas obrigações. Em fua mel- 
ma peiloa lhes reprefentava 
tudo , veftida num pobre habi- 
to,ou roto,on remendado.Mas 
nað ficou fem o premio, por- 
que na hora. da morte, que foi 
no anno 1538 a vierad vilitar 
os amadores Seraficos da. po- 
breza Evangelica,S. Francifco, 
S. Clara , oferecendolhe arras 
dos thefouros incomparaveis, 
que fe polluem na Gloria; Foi 
tað chorado efte feu apartarme- 
to, que na podendo cantarllic 
o oficio as freiras, o vierao fa- 
zer os noflos Religiofos. 

2 Dobroufe afua magoa 


pouco tépo adiáte pela morte| 


da Madre fór Helena da Ara- 
bia, cuja companhia fanta era 
toda a alegria da cafa. Se en- 
fermava algiia,logo a ïa fervir, 
affiftindolhe na cura com gran- 
diflimo cuidado. Quando ou- 
tras eltavio delcontoladas, tal 
graça lhe punha. Dcos na pre. 
[ença,& palavras, que fômente 





vida exemplos: de fantidade. 


|Nunqua faltou nas matinas,fer- 


vindo-em trabalhofos oficios: 
nungua comeco carúc,jejuan do, 
quafi fempre : nunqua deixou 
de fazer com alegria, notavel ol 
que lhe encomendava, pofto 
que folle penolo , a fanta obe- 
diencia. Como- fão raros no| 
mundo efte Sempre, X elte Nun- 
quasfendo nella ordinarios!.Ti- 
nha grande devação a os fantos 
tres Reis Magos, os.quaes fo- 
raó adorar a o Minino Jefu na 
lapinha de Belêm,por cujo ref- 
peito fe nomeou da Arabia : 
porém no tempo da morte lhe 
pagarao como Reis: Aparece- 
raolhe todos, & tomando en- 
trega de fua alma a leváraó có: 
figo pera reinar em o Ceo. Afli 
o achei eferito na Relação ori- 
ginal, & antiga, que chà cm 
meu poder, da qual fe tem def- 
viado quem lhe chamou por 
defeuido llena da Azambuja, & 
efcrevendo feu obito nos annos 
1555, trata della, como de du-| 
as pelloas,em dous lugares dif-| 
tintos. 1 






Pelos annos 1543 aca-| 
bon o feu defterro fór Leonor 
de Aflis,da qual moftraváo fc- 
us raptos vehementes, & con- 
tinuos char jà matriculada por 
companheira dos Anjos. Sabč- 
do que fe chegava a hora def 
fua morte, de que Deos lhe 


“|de a verem, & onvirem ficavão| ¡deu noricia, clla mefnia prepa- 
¡aliviadas, Todas tinhaô em fual!rou por finas mãos a mortalha,' 
APP, a € PP a O E som Som 


Tri 


a agu- | 

















Cozer. o habito, & tudo ito en- 
tregou a húa Gagi irmàm. Pedio 

















do Natal, as quacs ouvio com 
tão grande atençao, que pare: 
cia extatica, & depois de co- 
mungar no fim.dellas, & rece- 








nd md 































Ponco ,.&: dife muito alegre, 
Como me tera confolado efta vola, que 
agora fe tangéo 1: Não a avia na 
tcafa; mas tangerião os. Aujos, 
[que noutra, ocafiao com elte|| 
melmo defcante alegráraó : aN, 
IP. Serafico . No. dia feguinte; 
que já rompia a Alva > levan 
tou a voz dizendo: Abraomé 
¿Sa janela , que quero ver o caminha, 
por onde hes de m pera o Ceo. E tan- 
to que lha _abriraó, „erguidas 
ambas as mãos, dille com gran- 
; ide afeéto' as palavras do* Sal- 
milta: Ad te Domine levavi anima 
MEAM Ec, que montað em por- 
tuguez. Senher, en eim pos aliviel mi- 
nha-alma :. mej Deos y em vos estos 
confiada , (E) não me kei de envergo- 
nhar < Ditas ellas, fe aulentoú 
feu efpirito pera as vodas eter- 
nas no immaculado thalamo. 
4. Ficoulhehúa fobrinha, 
chamada /or Caterina da Concéição, 
que. foi a fua herdeira na de- 
vação;S& elpirito. Pafinavão os 
Conícilores de ver tanta inno- 
cencia: o exterior, ornado de 
roda a perfeição ; reprelentava 
hua fancidade viva tas obras,& 
as palavras mais eraô.de hum 
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'a a agulha y & as linhas pera fe Elpinito;queGoza da Luz eter: 


que.lhe dillcllem as tres miffas| 


bera Unção, -defcançou hum 


|que: nñgua. falrava0 nelle nem 
¡tempor2os, tiem fetodeos, Pou- 


[(ór. Brites de $, Agultinho,quá- 
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nas: que de. alhet enterrada 
nas no Mas. trevas: humanas. E 
cm teftemunha.difta acabando 
de efpirar.fantamente:, o feu 
roto, o qual d'antes:era mni 
déstigurado entezão: das. pe- 
niténcias”, refplandeção. muito 
empata. cləri conio o Sol. | | 


e Det t. rr, y, 
ná 


| “CAPITULO. XVL 


Fi ila. 
Da fora ventura’, que Olas 
“has” quatro, Hiverã 20 Com 


of divino Boto. | 


o) p e? ES 


Rão: ado OS y 
tos de fantidade nef: 
te-gardim deleito(o 


“pay 


2 





f q. 


4 slor 


co tinha de: ptofefla a Madre 


do ainda tia flor:de. (ua idade, 
mas envelhetida:já: em toda a 
perfeição, fe ofereceo a Dtos 
emio. bafiquete da Gloria: Aca- 
bou de ficar aflazoada:cô híia 
grave doença, pelo difcenrfo da 
quallhe apatecco vifivelmen- 
te ò Archanjo S. Gabriel,con: 
folandoa tambem «com muita 
benignidade s: Efte favor com 
outros do mesmo lote lhe ar- 
rancavão a alma, puxando por 
ella femprehum fortiflimo de: 
fejo: de: fe ver na: companhia 
dos:Anjos.Ouvio ranger ama: 
unas; & como quem previa a 
lua 
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Tua ditofa hora, levantadas 'as 
mãos ambas, diffe com alegria 
notavel. Seja Dees muito louvado 5 
que não hei de ouvir outras matinas 
na terra : mas 'as primeiras ires ou: 
villas mo Cro Mp ro eira 
2 ` Foife logo preparando 
com grandes difpofições, além 
das que tinha feito; “fem:fazer 
cafo algum dos remedios do 
Medico, fenaó (ó.dos motivos, 
[que podiaó acender a devagaó. 
Rogon, que muitas vezes lhe 
leflem à Paixão de Jefu Chrif- 
to pelo texto dos fantos Evan- 
geliftas,cujas palavras como fe- 
tas penetrantes lhe feriaó a al- 
ma derramando: pelos: óllios, 
convertido já em lagrimas, o 
fangue do coraçao. Nefte tem- 
po tangeo o fino às veíperas da 
Encarnagaó .do Filho de De- 
os em 24 de Margo de 1546, 
S.indo- pera o coro a Enter- 
meira, por fer.a fefta tað gran- 
de, no:caminho lhe deraó nas 
cóftas húa picada femella ver 
quem lha dava. Mas nifto fe a- 
cordou da-enferma, .& entran- 
do no feu leito achou dormin- 
do com o-pezo: do trabalho 
húa freira , que a ficou -vigian- 
do; A Serva de Deos,ainda que 
ocupada cm agazalhar'a'mor- 
te naô onzava X porfe:em fuas 
mãos fem licença da Prelada, 
livrando o bom fucefío na fan- 
ta obediencia, pela qual: tinha 
regulado (empre a fua vida pal- 
fada. Rogoulhe muito, que lo- 


mo 
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go chamafie a Abadcfla, por: 
ue queria pedirlhe licença pej 
ca-motrrer ; & como ella lha 
deu, nað fez mais, que encoltar 
a cabeça fobre o braço dircito, 
& dar aalma Deos. 2“: 
- 9 ' Sôr label de S.Luiz fez 
ta6 celebre (cu nome, que o'a: 
chamos efcrito, como de pefloa 
fanta; nos Padres* Gonzaga ,* a pag.t13, 
Vyaddingo;* Valerio , + Baréz- [158,0 
zo, Sc*Fr; Artur. As virtudes ¿uste 
erað tacs (& todas foraó nota; 40. 
veis); que caio em graça por í 
canfa dellas 4- Senhora Mãe de 
Deos,a qual tambem a honrou 
com fingulares mercès. Tinha 
hum irmao”, por nomé Fernão 
Soares, que fe achou com'o Tn- 
fante D: Luiz em a tomada de 
Tuncs; & vindo novas de que 
elle era morto pelo Gencral 
dos Turcos"; chamado o Barba) + 
Roxa, delconfolavafe muito pot| 
nað faber o- eftado, em que à 
morte o poderia'achar . Mas 
nefta tribulagaó lhe acndio a 
puriílima Senhora, revelando- 
lhe que ainda era vivo , & que 
o veria cedo, como na verdade 
vio.: Atravefloufe húa efpiúha 
na garganta d'ontra freira, 'que 
quafi aafogava, & lançandolhe 
a-bengaó já por ultimo reme- 
dio, logo èm virtude della fe 
defpedio a efpinha . Nourros 
cafos, que tambem lhe fucede: 
rað mui femclhantes a etes, & 
mais em parcicular no rempo 
de fua:morre; “a qual foi como 


de 
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clica de maravilhas achou feni.| 
pre favoravel a piedade de De-| 
OS; que a'leyou: pera fi ema 
velpera de Paíclioa de:1549 
anos. E em final de relúrgir 
pera a. vida ditofa ficou éhet- 
rando. (cu corpo com tag (ua: 
ves perfumes, que pareciaó. da 
Gloria, . DIS Si h 
sd “Logo no anno. feguin- 
te.foraó lograroutras duas có. 
¡panhciras ;; reconhecidas: por 
[Santas ; o galarilaó da virtude 

























jmeira foi a- Madre för Marga- 
rida d'Anunciagaó; caritativa, 
zclofa,& humilde por eítremo, 


recimento,no fim:da (ua idade| 
com húa cegueira trifte , que 
lhe, durou fete annos, nos qua: 
jEs.€ la: andava Muito alegre; 
jcantando, & cxilçando a Mi- 
jeltade divina,agenciando tam- 
bem: ċom Hi um grande cabedal 
de paciencia forte 'OS “eternos | 
telplandores, Com efta confo: | 
lagaó.chegou às portasda mor- 
tey:no qual rempo:quera freira, | 
cuja vida era julgada por fanta, | 
vio nacer Ínta cícada: telplan: 
decente, & clara; feita de fete 
degráos, quantos-foraó os an- 
nos da cegueira , no telhado 
'da dua cela; ,. que:thegava-a ol 
CO 07, 4 319 OMIC Ci 
(40: fepunda deftas ; duisi 
fo tór-Angcla de Jefú; em: qué: 
tfte:mefino nome veio caindo 


— ess — 











|gria notavel,& dife cítas pala- 
[vras. Sejá Deós muto bem: dico, que 
¡has Celeítes Hicrarchiás. -A pri: | me: mañdow vifitar pelo Archania: Sa 
| Miguel. ¿Aqui me fá confolando; gr. 
!fazendo entrega de minha aluia: å Se- 
pe clementflima, Com.iho re- 


Fentou a Deos,pera mais me-|: 


(sas remate'as mifericordias di- 
o: Provincial, que haó:entrafle 
¡a Contelfor neítas horas aen- 


[Muicas. Íteiras: compondo , & 
tamortalhando: efta, diftintamé- 


{zes peregrinas, & efttarigeiras 
na terta! por onde fe :enten- 


+ opofade Chrifto acudiriaó >. 


Mo IO Cb Afaltavio:oy.! 
É: o a a 

tab 5! cisshomeês: : | 

hoq sa 519972 (95) 

o golog obs y 
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delanta,p acidillima,devota,8& ¡de molde, porque fendo a {ua 

























vida Angelica em: rezão: dos 
jejüns , & penitencias, a deva. 
çað do efpirito em folennizar 
as feitas do (anto Filho de De- 
058 de fua Mãe fantiffima e- 
rão final manifeto de não fc 
julgar poi-fiva; fenað sô por ef- 
cráva de Jéfu. E como efte Se. 
nhór favorece à feus-fer vos, ch- 


morte fez; hum termo: de ale- 


atowaifua vida. em o-pro- 
fundo da noite ; mas mað tive- 
















yinas. “Tinha ordenado snol 
comendar detuntas; & eftando 


té ouvirao o eftroñidó ida pro- 
ciflaô; & o fom da campainha, 
como d'aiites fe infava em elias 
ocafiões. Sodraó logo hitas vo: 


"eo; que nas hótas delta Ef- 


HAD siosrÂnios quando: " 
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(tando ella lidando’ jáccom à)... 


t (brah,c,3. 
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e» ies Serafins: Rezava todos'os| 

“ CAPITULO: XVII: “||dias 'entre muitas devações O 
lsb ns | “1 dlofício do Nacimento de Chrif- 
to:, & a lua facratiflima Paixaó 
afli como a.elcrevéraó os qua:| 
tro Evangelifias. E como o fen 
afcão fe inclinava:a efes fan: 
tos myftcrios; tambem os ftus 
(entimentos com muita facili 
radio dade le conformavão com el. 
4 capota. dre y que jais tenho nomeado, les. Na noite do Natal bailava, 
fór Mabel de S.Francifco, 8 fe-| cantava, & chorava de prazer 
|melhante na -vida , - pofto'que Nao podia apartarle do Prele:. 
nos annos mais cíteridida. Cre- | 


pio, em ò qual ofertava muitas 

cêo-muito na devação do efpi-| jcoufas, & algitas preciofas y dis, 
rer rito,progenitora,8 máe, como| zendo, que cftas craô as manii: 
diz*S. Ambrofio, : de feliciffi-| ¿has do'few: Atimino 1e/4. Nas Íettas 

mos partos na geração das vir-| feiras doanno , &:em toda à 
itudes. E cra sa fervor, com| |quarefma; nas quaes (e nos re- 
|quezamava a Deos, qué inais| prefenta: a morte” do' meínió 
affiftia nelle; ¡que no corpo;fua|Deos , nemle lançava em'ca: 
alma (ufpendendomúitas ve- ||tna; nem comia-péixe; nenyte- 
zes o ulo: dos feus fentidos (ein ||vantava «a mão 'das dilciplinas 
deixar outro final de eftaí ain- | [dé langue. E forfervido o pie- 
da vivo; fenað sômerite-o pul.! dofo. Senhor- de: Mie móftrar à 
fo, 8 .cífe mais alterado: pel os. olhos'o que “ella mais'im-. 
lintenfo calor ,: queno!coraçao| reflo trazia no: coração: Apa- 
lardia ¿ Defte modo ãachavada tréceolhe hum dia açoutado, & 
Icada palo no coro; “donde o] atado à coluna :'ohtra vez; nai 
mefino efpirito; renovando fu. | lcido'em o'Prefépio , acoinpa- 
las azas na fanta contemplação, | jnhado «da sVitgeht ;º cujá vifta 
voava; 8 difcorria pelasmora-| fez nella stanto abalo, quis if 
Idasteterhasi tio 10q END sm Icondendo-dutrós favores òta- 
ihai Vinte annos, que for V I-|| veis, fó aeltes nad os pode: én- 
Igairáudo>coro governando o| cubrirs o. Do vo bo 000 
oficiodivino, no quakella can-[)> +3. /+Dedicón a o ferviço de 
tava todas as vozésjóc as outras!: Deos,como efcrava ficlytodó © 
[obrigadas do fenizelo fe desfa- ¡feu traballio,8rtodo o cabtdal. 
zião cm lingoas, parecia na per- [Fiava:hohas delgadas, “que: de 
feição fer cantado pelos mel-[ pois trocava=porifio d'ouro,8 
e o oo dl leda, 




















¡Da muito devota Madre sor 
|. Geiomar de S. Antonio. ... 












nOi. irmám-elta Ser- 
pas va do. Senhor d'a- 
quella infigne Ma- 
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feda,S com elle, ajuntandolhe 
aljofat, broslava por fuas mãos 
fixolas, & outras peças, que 
ferviãa río altar . Das efmolas, 
que lhe davão,comprou alguns 
orñiamieriros , & pagou a fino 


¡Prevalecendo porém em hita 
das eleições a “aclamação gé- 
ral, & apertando o Prelado có 
o preccito da fanta obediencia, 
lem lhe valerem 'defculpas”, a- 
ccitou,mas diffe com muitas la- 


grande. Mas-fendo rica pera ol (grimas.Pois não poffo efenfarme def 
culto divino, cófigo era pobrit., te encargo tão pezado, Oy tão grande, 
fia; porque fe prezava muito la morre:me livrar “Começou a 
de.freira de S. Clara. Sómente! [govérnar:, & foi. governando 





pera as enfermas bufcava algú 
regalo, . defvelandofe tambem 
por exercitar. com ellas. todas 
as obras da caridade chriftam, 
em tudo lhes afliftia , fem le 
deitar muitas noites, nem ço- 
mer. todo o dia; Nas doenças 
era o feu refrigerio com as fuas 
orações;palavras fantas,& lem- 
brága da Paixao; de Jefu Chrif- 
to, que lhes lia por hum livro. 
Na morte era. o maior remc- 
dio, porque as amorralhava, 
fem mais as delemparar até fe: 
rem fepultadas. Quando o con: 
vento concorria a trabalhar em 
a calado lavor, duas horas in- 
tciras eftava lendo em.yoz, al- 
ta,que todas lhe entendiáo,pe- 
lo livro Via Chritiy: afua mel. 
ma, Paixão. E como a caris 
dade abundava tanto nella, nal 
mais grave defavença cra hum 
Anjo de paz, que tudo pacifi- 
CARE oi, co nb é ar qa 
Ih y i ` 

u 4o Sempre fe achou indig- 
na; da cadeira de Prelada, def- 
tando as. vontades de :quen 















lempre:có tantas luzes do Ceco; 


que clarâniente fe virao nalgúas | 


ocafioes. Eltando hum dia na 


cafa das-Abadeflas ; -& fendo | 
rempo cícuro,porque.não avia] 
Ilol, dosfeu rofto- fe mulcipli-| 


cavão raios , ¿Que deixandoa'| 


cercada de fermofós refplando- | 
ressalumiavão atudo. Mas fen- | 
ltindo cada hora no oficio ma- 


Is pezo, ImporcnavaiabDeos |' 


quizclle alivialla, Chegou em 


(im o felicillimo. dia de Noflo |; 
|P. Scrafico -;. quatro do mez| 


de Qitubro de otg g g y: nod, 


qual. acabando: ella: de lhe 
cantar as matinas; fe funtio id) 
|cada-de-hús febre ;? poíto que | 
|lenca;mortal;» No mefmo.pon-.. 
¿[to renuncior. o bficio:; nos cui» |. 


dados: da: Vigaira:p tratando: fó 


| 
+ 


t 


h 
k 


de governar a; viagem da-terra | 


frapio. 
, $ Tres dias-antes que paf- 


> 713. € Va td 


7 pera o Ceo:fem perigo.de nat- 
á à 1 i j 


f 


llafe pelo eltrcito.da morte y al 
-[combatto o demonio, fazen- f 
„ido a-ponraria nas materias da 


lhc dava o voro com muitas re... Fe, & vendo ella o feu del-| 





¿ocs , ; nacidas da humildade. 


aforo grande; lhe ¿prelenton 
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baralha. Chea de colera, tão! | 


1 
1 
| 
E” 
| 
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T 
] 
: 

Gonzig, 
vadding, 
dez, & 
aler.cit. 
r, Artur. 

ul, 25, 
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PU po ar 


<a TT 


A A ggs M 


fo Sa 


Ifraca-como eftava, fe levanton 
no leito, 'que:era hum (ó'col. 
chão, pofto no. meio dacafa : 
'onvia fobreflaltada, & logo lhe 
refpondia. Que mé dizes Tentador? 
Tudo ifo he mentiva.Perfeftus Deus, 
perfebtus bomi; O men Jefa he Deos 























va a ouvir," & reperia: máis a- 


dia elteve nche conflito, de- 
4 o i o Ca. 

pois do qual fe moftron rão a- 
foi dizendo com muita ferent- 
lua amiga a chorava, -& confo- 


loua dizendo : Não vos- magu- 


lhe aconteceo > porque: tani- 


AU 


1 
' e 


o porto 


RA == 


| 
| | y 
o hes y: cOmquem? o £73 


! 
' 


| imos alegan- GIE 
| om 2300083! 251 A 

| a ai MPN 
| t N SA > 
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eee esa cede o 0, a nr o eua p 


perf esto y homem perfeito: Torna:| 
paftáda- o: mefmo: Quafi hum] 


Icúrada; que rias palavras, &||a morada-do Ceo. No anno-dá 
péltos publicava avitoria; &| | redenção 1563; fe vio coloca?) 


dade a proteftação da Ft pelo [mos;a madre sótiMaridd'And: 
Symbolo de-S.Athanafio, que” 
começa: Quicuque vale falvis efe! 
Nefte tempo advertio, que hia| 


e» 


e dl x A = T 
ess irmám y que entres a lpregs no; 

a . ed $ 3 e , + ` a a ` $ m meo? F q 
dia da Conceição da: Senhora. -AM| |motteiro, (fendo traúida de 


endo d fino da miffa convenit 
ual defamarrou-fua alma pera! 
da; Gloria; & feu cor- 
o for levado 4 o 'coroantes! 

| de fer fepúltado: Solennizão «| | | 
||) (ua: memoria: fantasto=>>2||nó' de” (na converíag20 z nâg 
IAT: "dot:os.Íinquo' Auto: OR 2h conveirfando redii: Dios: por | 
mtas” vezes foi vifta “levanta: 
¡da da" terra; áltura-de hüd ya! 


lama ete morral :deltérro com 

y ? ? » , à cialis à A = 
in fha mefina fantidade”, que pro 

Vlimnédaja vida, por 'cajo reb 


e ra. 


afica dos Frades 
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CAPITULO XVII. 

Da Madre sir Maria do 
Sepalra, ES outras Sera é 
vas de Deos. - 


t Emavencurada calay 
a du ¿alafanta de Des 
54H os podemos chamar 
a cRá y pois ratito [e-comuttica) 
abertas fempteas portas 3 conti 


d + + 
+ a 


ré ou 


da nelle, como piamente cre: 


ciação ; da Familia dos Mene 
zes,cujo fafighe iliftriimo'vai 
disfarçado aqui em: ontras ferii 
vas de Deos com ds fadtcis ar] 
pelidos:da fua Religião: Sed, 
tenta arinos y qué viveo neltej 









tres), & fete delles, queifervia! 
o cargo de Abadeila, cinto dos] 
fei húa-vida celeftial, W anige+ 
lica .: Dizemos fó! por “tnaior ; 
qué -nenliúa das! virtudes hèt 
faltou $" hemo mundo tra dig 


x 
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ra, no tempo da oração, Déi 
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V vzdding, 
VBarcz., & 
V aler.cit. 
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todas, de não elcreverem nas| ¡com agoa benta, & = rever. 
deçião.. 
a clla lhe confentio o conj 


fepulcuras feus nomes, o que 


vento. 7 ( 

2 Em lugar delta memo- 
ria alcançou outra mais cele- 
bre.pcla penna de, Efcritores 
graviti imos a madre fór Ma- 


“Tia do Scpulcro , muito digna 


de fer nomeada delles: por ad- 


mravel na ruida . Delta quali-| 
dade forão feu filencio pro-| 


fundo : o jejum de quali to: 
do .o annos- 2 abítinencia de 
peixe em todas as feltas feiras, 
<' cm” todas as Quarcimas : 
a: alpereza do leito; o qual c- 
rafó o chão : as dilciplinas 
continuas, & os cilicios afpe- 
ros . Na devação do efpirito 
parecia húa chama,que le abra: 
zava viva, & mais em. parti 
cular nos dias das Endoengas, 
nos ‘quaes ella embuçada com 
o veo, delcalga;, & atravef 
fada de dores andava como a: 
tanita em rezão da-mbrte de 
feu Efpofo . . Os efeitos, que 
obfava; erað tambem máravi- 
lhas. Sendo Provilora, & fer! 
vindo de Enfermeira começa- 
va a repattir as reġõegzifë via 
que lhe faltavão, punha os o 
lhos no ccó ;* pedia o PR 
de dna mifericordia - 
pe Ihe:larigava | húa benção, 
18 cudo lhe fobejava. No tem- 


{poss “que o euidado dá cercali 


¡cebeo outro maior em perdes 
ja luz dosolhos, porquecom, eí- 


¡toy lhe revelou claramente, co: 


jtoua:valentemente ema ulei-. 
Ima: doença; bias foi rebatido 
|cô outrô niaior valor.-Gritava, || 


: raono inferno é “sTorháya à ba- 


depois| € peciaes> dovotos';' 


É, ; y: 


¡Corisádo ehes Éivo: 
resque o Senhor lhe fazia, ré- 


4 


ta cegueira ap uron a paciencia: 
Mas ainda; “que ella fe contor- 
inou com im farita võráde; def 
confolavafe muito de nio ver: 
ná:Mifa o Sacerdote; nem os 
Santos.no altar . Apárcecolhe 
entaó a Rainha S. Habel, :a que 
toha cícolhido: Por lua inter=. 
ccffora ,.& depois: de fe lic fa~ 


Zer: vifivel, confólandoa con if 


mo da-fua ċegucira fe fervid o | 
Senhor: : Defte-dia por. diante |. 
vivéo [empre cóm grande con- 
folação,pormais que.o Tenta- 
dota:pretendéo magoar. : Ten-| 


Sesdeshonravao. dizçúdo eftas 
palavi ras: [Vaite d'alu Tentador, male | 
dito, fuja. não ihs que fazer co cômti 
go. Eles. TENS atreviment Pê lançã- |. 


calhar, porque o feróz: deino-) 
nío:idunqua fe cacor vardou : 
rezav4i 0 Credo: y Ko Pa 
¡pot S “Miguel, giS. Jorge; feus). 
“que fol 1 
femen fra avidrdo. :Cliegand o 


pad e a 


a hum o pergolo; “ambos |. 
h 


juntos 


corria: por lua conta, cu: fe fel |fórme ella moftrou nas incli- 


¡caido às arvores j’ as regava 





nações, ? que fez; «SE nas pala 





- mu, 
A e 


Sa. 


V3; 


Ta vicrad-acudit;* cen-|. 
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vras, que diffe, as quaes foraó 


Idete modo. Michael „meu fer- 


mofo y fígais bem vindo 2 já vos rar- 
| 

davis ; mas «inda chegais a tempo. 
E: vos valersfa Atartyr S. Jorge, 
mens defenfor; po agora VOS AVIA CH 
mifer. => 

Coma bela deftes fe- 
us Auxiliares fe. retirow o Ef- 
pirito malvado ; mas refor- 
mando: as forças lhe den-fe- 
gúdo affalto: Começou a com- 
vatella dous dias antes da mor- 
te no artigo da: pobreza ,. de 
que foi oblervantiffima, repre- 
fentandolhe cúlpas ,. As quaes 
























guítiada a puros gritos: O: que-. 
ria defmentir. Foraólhe á mão, 
por quanto enfraquecia;&del- 


ciofo demonio: : prirar; (Or defmentillo ; 


que podia ienganarfe :,a o que 
lhes refpondeo..: “Nao fas engá- 


A e falfo: têntador a: Ey. logoe Ja: 
re 


a batalha; rda qualo demonio;|. 


dos telhados”, que parecia vir- 
le o mofteiro abaixo. Ella, qu 
ficou no; (campo alegres comu ál 


: o 


— — > - - rita A+ a, «e 
: cj À € 2- 
a » 


nunqua cometéra '; & ella an-| 





culponfe-dizendo. : Lom efteimali- | 












que sudo: he meceffaris: Replicâraó, ` 
| alumiandoa Deos. ,- lhé difle-a 
laltas vózes. Que me queres men: 
nas. nem he falsa de; pazos fao ans) 
yitias. da alma ,. em que me: poem|: 
Ido: firmementé as verdades E 
is: Nefte: ponto fesacabou!. 


que fe vio desbaratado, fugió!: 
com tantoeltrondo pornfima 


viroria oi, celebrar-.6; triunshi 
fo, no anno'15:65 ema cida: ef 
de do Ceo; que lie mandom oti 
focorrot-: pura llo sinai e 
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le moftra mais importuno o 
infernal inimigo ,; porque co*l; a pocal 
mo fe acaba o tempo de nosi: vet 12, 
moleftar na vida, na morte mei 

te o refto pera nos precipitar; per 
& affi importa muito ,, que d t-l suecos 
ante mío imploremos o au 
lió do Ceo, o qual nos fara 
conftantes em rebater fens en:|: 
ganos, Pouco tempo fe paflon 
depois dos ditos aflaltos , que 
clle não inveftiffe com a Ma: 
dre fór Filipa de Magalhães; ; 
quando`jâ fe queria delpedir 
defta miferavel vida. Conhe: 
ceolhe o:humor ? da fi ingular 
devação; que tinha a S ¿ Aguí | 
tinho 8 não: :podendo con- 
duzilla' d'outro modo a feus} 
erros no particular da Fé ,. to-). 
dos lhos reprefentouistransfigu- 
rado nó' melino S:Doutor. Más 
ella, que o conheceo tambem, 


Do a 















| 


rirafo 2 Nem 4 ess. ¡Aguftimho, nem | 
me has de! enganar. E mr 
| vangelicas” defcançou em ase: | 
nhor.” eRT ad dos! À te { 
TA (109 NT 4 E ü St: sa 


CAPITULO no 
ol dd Sul ora 
tino a fortidade é em [o | 
tras. ligas. sil 
moj p | i + 


LOr: Guiomar dy Thar-|; 
:siS,corrédo ligeiramé- 
¡A te pelos caminhos dot: 








50 Nelas tentações finãcs|: 


Geo, 








Cco, nelles encontrou tambem 
vchcmentes tentações: Foi a 
primeira de Deos.com hiia le- 
pra nojenta, pera feu mereci» 
mento :,2 fegunda , do Demo- 
| nio com gravilfimas moleftias 
pera fira perdição. Scparou a o 
convento da companhia” das! le 
outras numa, caía, -que hoje he 
noviciado, . & como eltava-1Ó, 
fazia muitos difcurfos. na-con- 
templação do Ceo, & d'aquel- 
les bens,em que fe haô de:tro: 
car att as. nollas miferias, 
Mas fó fe. delcontolava: de lh 
eltar interdita a entrada do co- 
ro afti no tempo «< da miffa „como 
¡dos oficios divinos;& com cíta 
aflicção 1 não arrancava os o- 
lhos da parede da capela mor, 
que lhe ficava defronte. Por êm 
o Senhor do Cco, que a não 
delemparava , .numa noite.do 
feu Natal amorofo. lhe elevan 
de tal modo os fentidos qué 
não obftante tao groflo;) impe- 
dimento,c omo erað as parcd Es, 
ouvio, & elteve vendo o Sacer- 
- na miffa. 

- Defe. tempo por dian; 
te etefifio com mais valor à às cé.| 
tações do Demonlo,, 'queléraó 
muico continuas,pórque: achan, 
doa fó, querjavifivelmente. fa- 
zerlhe converfação;& niíto era 
moleko , & impoọrtuno,s;; His! 
vezes a pualia.em. grande me:! 
do coni figuras efpantofas, 5 du 
tras vezes a magoava na, alma;| 
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¿que Decos a tinha delempara! 
















'encarecendo mentiras , Digias! 
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do, que não fentia fens males; 
que nao.tratava ja della ; &:co 
ifto' lhe dava -tad grande pena; 
que ouvindo:eltas, & femelhã: 
¡tes sr e perdia pacien: 

. Efereveo humlivro: mui: 
to` a dos favores", que 
Dcos lhe: comunicava pera o 
desbaratar ; +6 fora hoje: de 
grande cóntolagio a qualquer 
atribulado;fe o receto:de fe llic 
pegar a lepra nað o enterrára: 
na liia,propriaicova cóm todas 
asinis alfaias: No anno-iis 67 
a tirou Deosdefte- inúndo pe- 
rá viven delcangada no: paraifo 
da Gilosia abade: ¡UE! 3) 
- Eraó lantos cítes can. 
nos (e ali ¡o fora:hoje)porque: 
no derisão fol «vilitaroa deu! 
Efpofo.no Geo: sor: label «de; 
S.Andre:com hü grande:brna: y 
mento de 'jejuns p difciplinas,. | 
orações;&. oútrasmuitas virtu-! 
des Erafimples,|Séfihcera nòs. 
faberetes:do mundo”. porêm: 
muito avizada-nas:mareriãs to- 
cantes.a o [pinitos Teve: dom de 
profecia, coin, o-qual revelava 
muitas coufas;que naturalmen: 
te não fe podiao:faber. De mo- 
do que muitas vêzes: quando 
alli importava ;dizia'que:erao 
mortas algitaã pelloas 1:25 Qua, 
es fe tinhão por:y1vas:50usque 
ainda! 'viviaô;-as-que „dizia ler 
mortas: ¿8% tudo: depois le acha- 
va alo ceiro: Emvavendo tem: 
peftades o lançava são dum] 


53 {ivri- 


Fri 
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livrinho;-no qual trazia clcrita 
"certa.ladainha fanta; que ella 
fez a feu modo; & tanto quea 
rezava paficando pelo daid 
tro, os trovões; as tormentas 
fugiað: Eltando em paffamen- 
ro,quando:ouvio o final, que 
anticipadamente: começárao a 


j 


| 















Eu merro agori , mas hei de viver e- 
ternamente com Deos.. E com ef- 
ca confiança .acabouem' o Se- 
nhor::: | 

3 «Pareciafe com di na 
femelhanga" da vida .a Madre 
lór Ifabel de-S. João, cm cuya 


y GEN ES w 


te muitas noticias fantas. o po- 
derofo'Sentor.: Gonhecia og 
eltava porvir; penetrava os 
enfamentos.alheos, &: era cer- 
cificada: das “orações elcondi-' 
das; defcubrindo muitas vezes 
o.bom ou a mao defpacho ; 

uc o Ceo avia de conceder. . 
Abrazandofe hum dia có gran- 


Chrifto:facramentado y foi ekte 
Senhor (ervido; que o villena 
figura: de miniro (dentro d'hum 
arco defolem'as mãos do' fas 
cerdote a o levantar'da hoítia; 
& ficou táoclevada, que todo 
aquelle:. dia nað comeo;; nem 
pode tornar eng fi. Outros fa: 
vores nótaveis lhg fazia.a pu- 
rilima: Senhora; principalmen: 
té no tempo, que: Fea va: dejoc: 
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fazer;levantou as mãos,& dife: 


(inceridade afféntou liberalme- | 


diflimo afe&to:na devagaó de! 


lhos' diante . da Lua fanta:Ima-! 
gem: Apareceolhe com feu 'Fi-, 




























lho Unigenito, & alguns San: 
tos do Ceo: enxugavalhe as la- 
grimas com"amorofas palavras; 
& das fuas petições, algúas'lhe 
fez. correntés em (otorro' de 
gente anguiftiadá . Tinha hum 
irmão delterr ado em Caftela;o 
qual, entron nelta vilá por iict 
lcé particular. da foberana Se- 
nhora; dizendo: que naó labia 
por que: lugares palira; ; Nem 
quem ahi-o trouxera: Padecéo 
perfeguições, que muitas vezes 
chepavão a bofetadas, do mal- 
dito Tentador, fem nuriqua fe 
a. do finto amor de Decos 
atea horá da morte; » que foi 
(anta, & feria preciofa em feus 
olhos no anho da fede A: 15 73 


Pp 
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“CAPITULO XxX. 


Remedra Dios aca aê em 
Juas necefiidades,,. ES malii- 


27 iplica as:efmolas por me-"" 


105 s mopinados.. 

MT: t 
Rftertenipó masi 
{tót o Senhor em hú 
| ua! adini El calo o mt 
to y ques eRimivaette fagrado 
moro: em: “rezas de. fe “ver 
fervido nele. por tanta gente 
devota. Eta entao Abadefía D: 
Guiomar de Caftro;a qual tô 
zelo: de caridade quiz fazer eu 
fermaria pera icuraf as docres: 
Indo ) Correndo as obras falcor| 






( 
























A, + fm - 





“Menoresna Prouimtcia de P ortugal, 211 


Hhc o cabedal, [porque nao ti- ¡rem todas, deixando eni bom 
Inha dinheiro, nenr donde o el; leftada as obras: Nell tenipó 


perafle. Encomendou 6 cuida- 
'do delho bufcar por empref- 
tunoa Fr. Sebaftião, frade lei: 
go,que neffa ocáfião alifia nos 
negocios da cafazo qual:revol- 
vendo a Vila, & o lugar.d'A: 
2úrara,-não achou nefte; dous 


povos ma o quizefle empref- 


tar, Delconfolado por:ifto vi- 
nha fubindo o monte onde eltá 
o mofteiro;huin diá quafi à noi 
te;, quando de repente fe lhe 
fez encontradiflo: hum homem 
de venciavel afpeéto em traje 

















r 


na roda huin recado, que tra- 
zias Refpondeolhe, que já efta- 
va fechada , a o que lhe repli- 
Cou: Ami me importa maito pafar 
ainda abarca : pelo que elfimarei,que 
à manham mande Yoffa Reverencia 
esta trotixinha a quem ares o few le- 
aline: cid medir cu: 
- (2 Defpedido hum do ou- 
tro, S entrando, Fr.Sebaftiao 
na cela quiz faber, “cujo era o 
recado. Vio apagadas'as letras, 
& fufpeitando myftçrio foi del- 


cozendo o pano;com'tudo não 


tachou dentro, Íferão duzentas 


mocdas de ouro, tadas dequi- 
nhentos reis, que pareciao ba- 
tidas. Paquella hora. Efpantado 
do fucefio chamou-logo o Ef- 
crivao «do moliciro;:entregou- 
llas em fegredo; * $ :com: ellas 
pagou os oficiaes ate fe gafta- 










vm quein eta y fortânto d feu 


[car a'melind elperrador.!A pa: 


de peregrino, o qual lhe rogou, 
que defle ordem pera entrega! ¡neficio 20 rande - [GA nungua fal. 


nham : foi à grade da Igreja,& 


n =- ve .. «dy PO a A poa Ds rem 4 —— 















lhe barérao diras noites conti- 
nuadas à porta,” & tomo nad 


` 


pavor, que mað fe deu por fë- 
guro , ' fenað no converico” dos 
frades, onde dormio alguns dis 
as: mas la tambem o foi buf 
receolhe outra vez o mefino 
tioncm com o femblante jrá- 
do,& diffe eltas palayras: Por: 
que te mfiras ingrato com cão pro- 
fundo fifencio á prdade de Deos? Yai 
logo, Er mamfela. as freiras o que te 
ha fucedido , pera que reconheção be- 


rem ch o fes Janio! ferviça. Alf ò 
executou em rompendo a ma- 


fez chamar a capitúló; contou 
tudó o que avia'paflado,& dé 
rað muitos louvores, Scmiticas 
graças a Dèos; affentándo to- 
das juritas, que o portador def- 
ta efinola “do Ceo Fota o: feu 
Fundador -Afonfo-Sanelies;cu- 
já Protecção notaVel breveme- 
AA A 

- 37 "Em ontras ocafioés ra- 
dou já efte moltéiro tas enche. 
tes do grande Pac de familias, 
quando nelle tresbordavã á'ca- 
ridade das pobres. “Crecêo o 
grão «no Celeiro", 8% a farinha 
Inas arcas, doúdé tiravão o Paó, 


¡que cozião pera tlles.Sncedêo 


“chegarem fere 4 roda, S numas 
tullias (Fachaárad fete pães, qué 
repar- 
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rão “bater: na grade, & pergun! A di | 
tando quem era,tiverao elta-re-& “.0.4- 
Mas, que mandavão a oa dous pofta. Nos fomos Aforo Sanches; 
¡fantos conventos fens mm Wer Tereja Marimsy que fizemos esa 
¡dá noila Ordem Serafica ;. & ¡cafa, “E ambos feus Protetores : d- 
tudo fe pòde crer , por quanto ||gora nos manda Deos, os venhamos 
a caridade coltuma. fer, mila- avizar do rifce,em que estais. Efcondes 
igrola. |. i |las reliquias, Er prasa, 7 como fizer: 
des io, no mefm f ponto fugi pera lu- 

ar mais f aguro; porque aqui hão de 
entrar mimigos As quatro. horas da 


Socorreii 20 > moficiro f ius Fij- mankám . .O clpago breve foi, 
porèm :nelle. obrou ' muito a 


` dador CS depois de mor- = | melina neceflidade .Pozeraõ 


tos nalgúas lim. “ [tudo em falvo: o thefouro , ef- 
> Jum | | yuri ; & as pelloas , fu- 
yo | gindo.com tanta prefla, que a 
| o fair .da porra por milagre ef- 
3 Primeira, foi já nos||capárao dos foldados. E pela 
tépos antigos, quan-||deftriigáo., que elles deixáraó 
53 do; efte noflo: Reino] [fcita ; conhecéraó, quando de: 
tinha guerras: com Caftela faci- pois fin tornáraó,as aflicções,S 
litandofe .nifto as entradas, &| |moleítias , de que as livrou' o 
affaltos de húa a outra parte,!|Ceo. Não: nòs declaraó o:tem- 
fem, fe guardar muitas Vezes 0 po.as memorias da'cafa , nem 
relpeito, que, convinha às calas] fellas tambem concordáo no'hi- 
relipiofas: Em hita deftas entra: gar, onde foraó tomar couto as 
das, que os.Galegos, &' outros [ditas religiófas. Se foiiem'S. 
taes como clles, vinhaô deftru-| ¡Clara do Porto; [empre avia de 
indo por Entre Douro, & Mi- [er depois do reinado 4' ElRci 
nho quanto achavão diante, as |D; João E, em cujosinltimos 
freiras. defte molteiro .coin; a] lannos,tendo. pazes, com Cafte- 
lua Abadefia, depois de. rezar! |la*fe povoou'o mofteiro s> “Se Epis | : 
| 1.8 27, 
Matinas , fe detivcrão no. coro, foi na Igreja da Fervença-em 
Etaitondo ema Deos por mc-| (terra de: Balto, como diz- outra 
to da oração a paz geral, que memoria,podia fer, 8 feria efte 
importava a todos; & quando e mais antigo. > coon o" 
o fcu cuidado tratava do. bem : Pelos:annos de 15$ 3 
comum,o Senhor as delpachou' foi As pn num ad- 
nas fuas comodidades; Ouvi- miravel incédio é à benigna pro-. 


ti Ti 


tecção 


irepartiraó por ` todos. Viraô 
tambem augmentadas as efmo- 
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TU ceção do: dito teu Fundador. (zião todas , que então tinhaó 

lora: no mez de Oitubro; faba- viko. hum retrato do: inferno, 

do perto da noite, no oitava- jou e dia do juizo. 

rio de N.P. Scraficoi, quando!|. “Quatro horas durou el- 
Começou a chover fogo do ccol ta Mr - & nella fe virao 
àfemelhança de lingoas , 'que| | muito grandes: maravilhas. A 

viria inflamar, 8cdérreter cora- primerra: aparecera ‘dous mã- 

ções no fanto amor. de Dcos;l ¡cebos fermoliffimos :, | veítidos 

porquenão le atcou em outra' jambos de branco,os quaes fuf- 

pç algúa. Caio logo o abra-| [rentaváo a eltante, em que as 

zado chuveiro no relhado: dal lições fe dizem ho oficio divi- 
Ipreja,& depois foi carregando! jno; & erão.Anjos do Ceco; gue 

pera a parte doclauítro, onde jmofttavão como por efta vir- 

fuas labarc das fe acendéraó del |tuide defendiaó o mofteiro. A 
Modo, que fem nunqua’ levan- fegunda : > [er vilo dentro do 
tarem pé da terra tornavio'a clau(tro , "onde ardia ó fogo, 
(ubir, ou. voar pera'o ceo.'Acu-|'hum' velho'de venerável alpec- 
dirão: ambos os pavos vizi- o; ¿qué defviando o'toltó das 
nhos, cuidando que o mofteiro lchatias, & lábaredas)lévantava 
ardia ¿ O Conteflor defencer-| las mãos ambás à o ceo; & foi 
tou do. facrario aquele fanto |júlgado” de todos” pelo Tefittor 
efcudo de Chirifto-Sacramen:| |Afonfo Sanches Padrociro ; & 
tado. + que liero noflorefugio ¡Fundador'delta cafa,que como) 
nas grandes tribulações, $ cóm} ¡outro * “Aaron pedida Dros à mum,s. 
elle cm as máos dianté de mui-| |livraffe do incendio. A térecei2|Yo*: 
ta gente, que le/vinha ajantan- ta ¿confervatle ó fogó na: fual: 
do;gritaváo: todos pedindo mi- éliha Matetia 'fein “queimar, 
fericordia. As; freiras fulpende:| le | ouifá: algúa, das que cltavaó| 
rað as matiñas, que comecaváo| io claúftro;nem chámulcaf há; 
a rezar; & poltas em confulaó] louteiro : Mas caufon grande 
ão (e: davão aconfelho. Has! |inidatic al: nas méfiijas religio: 
ficarão no:coro: «outras anda: “fas; das quaes húág melhora- - | 
vão como loucaspela cafa : ge» |“ ad fua vida 8 oútrasfo- 
mio,chofavio, beijavão ater) | © “tab feguindo ar perfei >: 
ra; abraçavão-fe: com as mas) ob o! çaõ Evangelica có. 
gens fagradas, s&icomaas fantas| | 271 “> máis ardente” 
Reliquias;8e faz1ã0 penitencias) | -001057 U fervor” 

pera aplacar com-cllas; fe alto, | 20 200 d 
era caltigo¿ a indignação divas) | 26 nbs ON | 
na. Muitos annos adiante di-| 
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© tratos muito do fcu cabedal | 
Chegou o tempo do Nacime- 
to de Chrifto, no qual efta fua 


Lufirão muito na virtude al. ¡Serva affiftia de cótino no Pre-. 
AE ui ifepio;que lhe fizerao no coro, | 

giias religiofas,&3 Deos hora (em fe poder apartar. Rogava 
0 mofterro em dous (Av. -|lcommnitas lagrimas a o Mini- 
Jos perigofos. 


CAPITULO XXII. 


no Jefu, que nað fe folle d'alli 
lem a levar tambem configo ; 
- ||& fendo ouvida delle, adoceco 
TER) Os relplandores da] [de repente. A poucas dias an- 
1%) madre fór Filipa del ¡dados da fua enfermidade , cf-|! 
vs 8. Pedro, deu teíte-| tando acompanhada d'algúas 
mnnho o Ceo no tempo de Íualreligiofas, começou a tremer, | 
morte, depois de brilharem mui ¡Sa gritar. Afaftemfe, Aladres, Epi 
to pélo difcur(o da vida. Man-| decem chegar o Senhor lefu,que trag) = 
doulhe la cftrela;a qual a cn- efa Cruz, ás cotas com Ne traba- 
caminhaffe da terra pera a Glo-| ‘Iha; Por onde fe entendêo, que;. 
| | fria; & parando no telhado do, lelle.a vifirára naquella melina 
[cu Jeito che bencvolo aítro ‚| figura, com que levou a feus 
| elteve, fixo em quanto fe del-|/lhombros o. preciofo madciro 
| pedia do corpo no anno 1590) (até o monte Calvario. Depois 
a fua devota alma, $ fcitas as) |difto nunqua mais fez outra 
defpedidas :nunqua mais apa-| couía, que chorar ;a fua fanta 
recêo. à r agia sh Paixão, Veio odia já dito da 
| | 2, Outra Filipa, chamada) |Purificaçao da Virgem,no qual 
de S.Fratc:fco,rematou com hum! las religiolas desfazião o Preles| 
| anno de profcfla,no de Gheiftoj pio: pediolhes; que Jhe levaf: 
| 1592;;-húa vida religiofa, &||fem o Minino Jefu;& abraçada 






Ato 



















fanta , que conforme a o.curlo 
ordinario eltava pedindo nella 
muito comprida idade, Entrou 


leceo np facratiflimo dia da Pu- 


Decos ; & pode fer;que em pre- 


a 9) +. ’ 


mio da devagáo de feu pac,mo- 





: | $ ¿pto,leyarme.com vofco como vos tenho 
em.noviciado, profeífou, & fa- 






| pos colóquio fem o largar dos 
rificação, da; Senhora Mie de, 
piritó. na. melma ocafião, em) 


com elle lhe, dife eftas-pala-| 
veas: Meu lefu tpos, vos ides da Pré- 







edido. E continuando efe. de- 


! 


cus braços; lhe esitregou o ef- 


que por-cauta' ida: felta letin- 






rador em Azurara, que nefle|lgiãô charamielas. por. mandado 
mefmo [ugar lhe fazia cada an- idéfeu pac da: outra banda do 


10 cíta fefta, gsftando em apa- CO: FAS ROLE A os 
De 











avia nacido a madre fór Anade; 
Belem, a trouxe Deos a elta 
devota cala, & depóis de pro: 
feflar'a- levou de:mofteiro em 
mofteiro pera que o ler exem- 
plo folle doutrina a muitas há 
regular perfeição: Pói'em com 


panhia“ doutras: refofmarí na 
Obfervancia a S.Clará do:Pot: 
to: pallou depois: a" 8: Iriade 
Tomar,& de lá foid Vinhaes; 
em terra de Tralos montes, fan 


dar. hum mofteiro, ' o qual en- 




















chegar a eltado como direi a 


guftiada ouvio- hi -voz: dó 


com ardentiflimo zelo nos > Of; 
cios humildes; que ella lhe en: 


ás 


tão começava: Mas náo fci que 
defar lhe acho- na fundagaó; 
potque lhe.perdêo o golto ;& 
feria a pouca: comodidade, coin 
que fe edificava: o. material: da 
cafa.,: 2 qual deu ocafiaó pera 


len tempo, que quafi fe extin- 
guio. Andando ella por To an- 


Cco; que lhe diffe delta forte: 
A tua pensenciay GA 9 en meree 
mento: efé2o em Vala do Cande ¿Pelo | 
que-fe -recolheo a; efte- fanto 
'mofteiro,onde: trator dé. fazer 
certa efta fua: vocação. O ON 
SUA vu Survio.a comunidade 


regava,nos quaes. todos ( pera 
confulio de: quantas (e levan- 
102. matóresconi a liberdade 
ellos, “fem. entíarem no coro 
nem lhe (aberem a: porta): femi 
pro: Leve defocupado ' o tempo! 
— poder afliftir nos louvores! 







“Menores na Prouincia de P ortugal > 
“3 De Guimarães. , onde ¡do Senhor.. 


Poucos dias deixa | 
va de jejuar, 8& fó a'obediccia 
2 “Conftrangia ia comer: carhe 
tias {uas doenças prandes:, ti- 
rardo as feltas fettas,- que crio. 
indilpenfiveis. Ratámeñto: che. 
gou'a dormir em cana, Sc núni. 
qua mo" dilcurlo “do Advento, 
Quarefina, & noitêsanitecedeti. 
tes à fagrada comúnhió; Tan- 
toque: o Galo'tanitava à incia 
noite : ¿no melmo ponto' te ta 
peta otoro; 8 larginde 'as vë- 
las E] O efpirito; depois de inüt- | 
to "orar andava em “prócifas 
de joelhos cantando alesreme- 
té o amor de. Jefu’ fatrancita- 
do ;'ou chbrando cbin’ trilteza 
fux orte, & tormentos; > `” 
> Núma deftas fántas hor 
ites fe atraveflou” diante 6 in- 
fernál ; inimigo, qué: ide fpediad 
| pelos olhos raios acefos ein fo 
go; «pela boca 'dertamiotr eft: 
peçon hai Pera quite mitay Paste 
[ee qa Pas condenada y “ Conf dirá tia 
A VERAS, que é miito atrevida 
Yn coringa 0 fanto Corpo de: Chrif 
Ito: É: ainda que efte áffalto Fot; 
ite; não’ 'lhe quebrantoif o ahi 
mo na eonfiançã dé Deos- y mé; 
tão poréin ein eferúpulos. ácét 
ca:da comunhão Lua humilda; 
de fanta, “à qual fe-ablteve:al- 
guns. dias. ate o mefino Senhor 
Jhe tornaí fereia acinteiércia, 
o demonio, quando fe vio def- 
'taparte-atalhado nã puta que 
intentava ña alma,cótra ó cor 
pof fe 'émbravecia! miis. p terio a 
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' por multas vezes, arraftou a;em 
¡tal eltado'a.poz, que na ultima 
| doença não ouzava ficar fó « 
[IDdurando eítes encontros pro- 
nofticou alguns notaveis traba- 
lhos,que depois vieráo.a o mof- 
teiro; & coroada de gloriofas 
virtudes no anno 161 t,foi af 
¡fiftic na Corte celeftial a leu:d:- 

vino Eípofo, e trt) 
|. 6 O primeiro dos-fobre- 
ditos trabalhos, que ella prenú- 
| ciou,foi hum terrivel incendio, 
que na noite de S. Pedro, %-:S, 
Paulo,a 29 de Junho de 161 4, 
teve principio num rolo, -que 
por deícuido ficou acelo em 
húa cela. E tendo na noite d- 


as fugueiras, com as quaes Ío- 
lennizâra6 as velperas deltes 
(agrados Apoítalos, fe ateavão 
¡nas celas, nenhum cafo fe fez 
difto pera aver mais relguardo. 


qucimára toda a cala inteira fe 


mifericordia . E pera-certeza 
difto,' no mais alto do telhado 
jentre as chamas de fogo,: apa- 
recto húa freira da Ordem de 
S.Clara, que feria a meíma Sã- 
ta, a qual com hyfope numa 
mão, & caldeirinha na outra, 
borrifava o incendio. Ardendo 
cambem as celas , & todas quã- 
[tas alfaias avia no dormitorio, 
fó hum papel fe achou, inteiro 
entre as cinzas,Cujas letras, que 
nelle fe elcreverio, , eltando já 


“o. a 
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antes fonhado húa minina, guef 


Abrazou hum dormitorio , & 


|Deos não lhe acudira, porfa 








chamulcadas,fómenre citas pa- 
lavras da lamentação de Jere-. 
mias fe lião dilintamente, Ati- 
sericordie Domini y. qua non fumus 
confumpei: Em final de que as 
freiras pela grande:piedade do 
Senhor não ficaraó confumidas; 
em ehta tribulação... sieo. 

71: A fegundas que prono- 
ticon a dita Serva de: Deos, foi 
procedida d'hum raio, o qual 
























no proprio: mez., mas no anno] 


1626, depois.de grandes:tor- 
mentas acabou de levantar hua 
confulaó horrivel que delcom: 
poz fortemente: a elta comuni- 
dade. E fe ella nefle tempo não 
eltivera no coro rezando máti- 
nas,podéra acontecer hum cef 
trago. laftiinofo : Entrou com 
grande citrondo a chama prce- 
cipitada, rompendo portas, a- 
travellando paredes ate dar nú 
apozento,onde dormem as cri- 


















Icom húa criada., -que cltavão 
cúrando d' outra enferma.,. & 
depois de. paflear entre ambas; | 
(em ofender, a algua por.cfta-| 
rem ocupadas em-obra de:ca: 
ridade,tubio a os'dormitorios, 
apoftada a fazer algum defina: 
chosNo debaixo, encontrou a 
duas freiras: , que com pouco 
fundamento :tinháo ficado: do 
coro, & abrazado em ira,como 
Miniftro de. Deos, creftou a 
face a húa, ainda que levemen- 
rc.No. de fima.perdoou a húas 
velhas,as quaes: por enfermida- 


> de 
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adas. Achoirnelle húa freira! 
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M enores na Provincia de Portugal: 
de citavão aufentes delle ; : & amilias fe di:melhor < 7 que cm! 
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CA PITULO XXHE. 


lsp 


Do nome fanto. de nado sir 
Antoma d'Affungáo , ES 
, outras relgulase:, 


















| ab 

T AG Gio: muito efte: 
Ni. riles de renovos da 

e virtude .eftes derra- 
deus annos,porque nelles flo: 
reccrão na. vida ,: &. na.mor- 
te-com grande fama: de” fantas 
sor Inez dos Anjos sor Ceci- 
lia de S. Clara, & sòr Leonor 
da Cruz. Todas tres derão no- 
taveis finaes: do :elpirito -do 
Ceo; que as foi encaminhando 
pelos motes empinados da per- 
feição Evangelica. Foi ardente 
o amor,com:que amáraó a De- 
os :^feus exercicios; ilantos: 
notavel <a valentia de graça, 
que, as fez triunfadoras das mi> 
ferias humanas.. Mas “depois 





lefta a penna; “que. idas diffe 
máis. ¿Fago porèm`exceição 


io; fobrinha: de: fór-Ana del 
plisss cuja noticia dei no ca 


piculo : paflado ;; &-irmâm .de 
for Joana Evangelifta; molher 


de' grande virtude ; pera quel 
tambem fe veja como nalgias!, 





DA 






















to groffa-apertada pela ccinta, 








d'húa: multidão tão ' grande), | (tos: porsenjo:reípeito : quan; 


como tenho referido ; fera mos! 
idos; os quaes dhe“reprelenta: 
ivãoa-pobrezargócom! igue nas 


a madre fór Antonia d Aflun- lego: :em: okii fdo lhe 





ETA 


| pio rendo em quem empregar|loutras: y. a pra de fancida- 
| 


'o fogo, fe desfez todo em cum de. aba 


- 2: Foi efta Aipim de Deos 

natural de Guimarães ; mas 

| chegando a tres:annos fe.cri- 
ou tiefte mofteiro'comro lei-i 
te-fempre puro :da ¡fanta Ke-| 
ligião:. Coma: idade crecéo 
| tambem, na virende: 28€ quan-| 
to maisia fabendo. dé mundo, 
& de feus fallos enredos, ma- 
tor fentimento: a da : nofía| 
grande niferia» ; = Daqui. lhe) 
tomou tal odio. que por nao 
vic algum tempo a cair 'em fu- 
as. mãos 5 comcadeas: de fer- 
ro: ialém dos. voros religio-| 
(os y: fe prendio» mui. fortemen- 
re.a.o Íervigo de'Deos.:: Dous 
annos inteiros:trouxe:húta mui-| 










SK depois de.aitirar, por-con: 
felho:do Confeflor, 6 do Me: 
dico, ilhe fub'rogou hum cil: 
cio.; xcom-braeeletes ; 8. ccr:| 
tos grilhões delgados | defte! pro 
prio metal: Era grade o ra? 


mor: que «inha :à Jefu Chrif- 


do: via:"minidosidelempara:- 


faltava, & pelos re fe: derre: 
Iria:em lagrimas!) Não. podià 
também: eftancarieftal corrente 
no. compo « da oragad,né.quádo 
pregava o: penfamento* em: fua 
morte faneillima ; Entao craro 


T fenti- 


| 

















alt, 
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(enrimento'tão forte, que pare-| |fos.Se álguem dizia, que te'cal- 
cia nos finaes exteriores. ter) [calle pois era' muito enferma, 
perdido o juizo. | icoftumava refponder. Seria bem, 
© 3 + Comegaraó as.freiras a | |4 gaflaffe em calçado o de á, em nece/- 
fazer pelo mofteiro a prociflad, ¡site pera: ornar o meu Senhor? E nif- 
dos feus Paflos;& pera-iflo: pe-| Ito fe delvelava. 

dião empreftada afua S: Ima-! | + 4 > Levantou no meio def- 
gem,a qual cta de-peças,encai-| lta-capela hum -reatro majefto- 
xadas com engonços. E vendo, [fo a o medo de charola, den- 
ella na mefma ocafião:, -que;a| [tro da qual eftá a fanta Ima- 
trouxeraó de fóra ,; que eltava!| gem do Senhor das noflas al- 
delpedagada:> a cabeça numa | ¡más coma fia Crúz às coltas, 
parte: os pes; &as mãos; emj lacompanhada de infinitas; & 
outra ::começou a foluçar;:&| Imuiras lerras devotas, que re- 
ritar.: Nefe eftado avia eu de ver a| |prelentão a o: vivo us tormen- 
o men -Jefy'!» Mandou logo. fa-| [tos da Paixio.He efta a obra de 
zer outra imecirifla, a qual fa-| [mais efpirito,. que tem todo-o 
io tão perfeita ,: que dúvidow| |nolfteiro,porque-deite alto tro- 
Jouen. a: fez; feteria coiicor»| [no .cfta:o Senhor. faotiflimo' 
rido nefta-óbra» o ;Artifice di:| ¡prendendo:os: corações, : Se he 
vino. Demais difto lhe ornou; | grande o-cócur(o de fruiras par: 
6: :concertou a capela: que ticulares,& de todo.o côventó 
foi cala do; capitulo: nos temió] nas feltas feiras'do anno;,- que 
pos antepalfados.:onde as frei” |vem lamentar.com elle os opro: 
ras defuntas “ fe:levantarão-das| brios da Cruz, & pedirlhe o fas] 
covas- pera: dansobediencia» 4] (vor de Íua mifericordia ..Aquil 
Prelada!, que as: vivas irejei=| 'gaftava o.tempo de dia, -&:d 
tavão . E forão: tantos:os gaf> noite eita vencravel: Madre, Au 
tos :',) que festem por jnila:| cora detantos bens;¡comegando 
grofos «7; parque; undo>qendo]| la cótemplar, & orar: no verao, | 
detenga: maiscdesquatro milj 'às tresihoras da.mauhám; &:noj 
reis: ;. chegáraó va: mil: cruza: E as quatro. Tanto qu 
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dos :» Mas aleém:de-concorre:| |anoitecra: tomava diante delle 
tem as-efinolas das Outras ré-| |húa difeiplinalarga,ãe fó quan: 
ligiofas:; :fidvacç trabalhava, | | do recéava'fer lentida', a fazia) 
& andava! delcalga: pera: què] [noutra parre: Mádou fazer tres] 
nao The faltaíle;e:cabedal"ne-| |ctuzes muico pezadas , as quaes| 
ceflario:" Erazia-os'pes;envol«) [fe guardaó no coro”, pera com] 
tos nunstrapos-tclhos,Se:quan:;; fellas àsccoftas correrem també 
do muitometidoscaros panes: ¡os:pallos as outras religio(as| 


-i9 S no 
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st a A furo 
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ʻio, Repa da Quarefima P&I 





















anão. “chorando; E folngan:| 


todas `. 2 Em quanto flava à 
vifta/da fúa celã? a a“progmho 
dos: 'Paffos | no “lagar de Azúrá- 


[eria efpaço de micia hora, fe: 

pre tinha: a difeiplinia” nx: malo! 

Se (endó muitas aslagéimas tul 

to mais erao fangue; que'd del: 
pédião as veas, Lao Pr 

sos “Alia” foi: “periecrando 


tc ¿do Redentor ; que jà asdo- 
veis, &na ultima doença ne: 
vindo: tanger’: hum'cravo, du 
cantar letras devotis. Delejow 
com muitas: ancias ver o- fcu 


Senhor- dos! Paffos;; “mas por- 


itrouxerað a fua fanta’ hnagein, 


pintada -* en hum. painel:;: & 
quando'eMa:a'vio , levanta 
dofe -no leito:com a força-de 
hãa alegrianova, que a deixot 
perturbada . “exclamou defta 
mancira Cen Senhor , mes Res, 
men Redentor Y Vinde efme va a mil 
mew Senhor? Acabando de falar, 

ficou fufpenía por muito'tem- 


po com'a boca; & olhos'me- 
ios abertos, '& os braços" ef- 
tendidos. Ifto ineíino lbe fuce- 
deo outra vez quando pregava 


de fito OS Polhes nefte retrato 





A 





dias “de “cominhão "5 i & ifto! nêfmio Chifto,trazia fa'e Ram- 
melo fazía nas feltas Feiral dô į |padontúito! d'antes dentro do” 


do de modo, quen ima aval 


e a 


| tetom fonte” da alegria pe- 
| renne mandou ful] endet dipu“ | 
rada 6urra barida do rio, Que! 





elte fentimento grande da inór- 
res da alma lhe trad infóporta-,: 


nhum alivio tinha ; , fenað óu-|| 










que nao cabia pelas portas lhe 





dévóto,cujo oti iginal, que erao 











cù cofácaó.” Er 131. “FU Te 
b ug b "Nelte tempo, depois'de 
[entir á'alma-únida eftreirame- 














fica; Com'tódas € abraçava, | 
| cheomendándofé emas fuas o-| 
|rações: Togou ahúga qual ti- 
nha por cotume'amortalltar'as| 
defuntas , que lhe fizclle oine- 
mo ; & depois de pedira Aba- 
7 dell Pdr ainoot dé Jef Chrifto 
mortalha, & cova, defpido o 
feit elpirito deftas:miferias da 
[terra em dia da Converfaõ do 
Apoltolo. Sr Paulo, 25 de as 
inciro;ás dez horas da tioitè,an- 
no 1638;foi.veltira fiqnillima] 
eftola, com que fe traja o Cco. | 
Na vida; & na morte! 
a honrou o melmo Dcos, co-| 
mo a fiia elpofa;; & deixando | 
muitos cafos; julgados. por ma- | 
ravilhas;(ó defte fiço memoria 
pera exemplo dos otittos; Pe- 
diolhe com muitas lagrimas'sor 
Ana da Alu nçaô, que lbe buf: 
caffe remédio | pera hum inchaf. 
[o grande; que tinha no peito, | 
nas chagas 'do Redentor. Nao 
¡Set , como eftá efquecida cha, 
boticá do: Ceo , mais laudavel; 
que todas, na devação dos fieis! 
Tomon muitas difciplinas : bé. 
zeo o dito inchaço à honra das 
a A Chagas por tempo de 


3 días, os quaes sédo acabados, 
= o a Ci- 

























220 Luro VIKDaHiftoma Serafica-dos Frades | 

a enferma teve, perfeita (ande. | foi correndo pera efte relrige-| | 
No. tempo. da, fua morte. eraj rio; Poz. a boca, no fcu fantiffi- 
tanto; O cheiro. na fua cela, & imo lado”, doqualfajo certo lil 
Cova,que parecia do Ceo. To: quor como agoa;com que loga 
dos pedião por. reliquias as: TA os fógos fe-apagârãoi 01 
as pobres: alfaias,.. Mandoufe ¿ 2: 1 Celebrão, com grande 
húa cadca,com que andára cin- | | pompa a- Kalenda. do leu: Naci- 
gida,a (ua jemãm, D. Lucrecia, mento fanço,&o Senhor pode:| 
freira de e Bento. do Porto: | rofo fe moftrou tão. bem fervi- 
as outras, & juntamente. a9.con- 


do de tanta folennidade,, que 
tas, por onde (empre rezava,, 


ardendo. muita; cera.por largo, 

como: prendas. preciolas À ficà: tempo:no primeiro dia della; | 
20 nefte mofteiro. sanl l | não fe gaftou hna onça... 
154] 9 Eltava em a Igreja húa lino 
| | gem antiga da Senhora Mic, de 
|| Deos, intitulada « da Graça X 110 
tépo das Clauftracs, que Gubáa 
porta na. grade, pera faitem:| 
por ella a concertar os: altares,| 
algúas vezes, & noutras ocafiõs 
esera fua companheira hila'mi-| 
| nina innocente,- de muito pou- 
ca idade. Efta tomou devação 
[com o Minino Jefu, que aipu: 
riffima Mãe [uftcnta em os feus| 
braços. Rezava diáte delle mui 
tas horas de joelhos, & depois 
de cançada, com a licença que 
a idade lhe “dava, merendava à 
os pes do feu altar. Hum dia de- 
ceo o Minino Deos,affentoule 
Junto della,& moftrava que co-| 
guarda | húa Imagem de Chrifto mia, fegúdo celtemunharaó al.| 
lançado em o fepulcro,da qual) |gúas rcligiofas y que-ifto viraó 
todo o convento efpera algun) |do coro,& pallando pouco tê.| 
alivio nos. {feus maiores traba-j |po..a convidou -o-melino:S. 
lhos. Andava com huns ardo- ¡Minino pera a meza da Glo.| 
res inceníi ffimos na boca sor| Iria.. Por efta ocalião metéo ol 
label dos. Serafins, & húa ho | [convento das (us grades aden- 
ra, que fe, vio mais abrazada, rro ambas as duas: Imagens da 


me a 
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“car ULO xx Ve 





M pop que sS antos 
obrário nel mofteiró ea 
devaçã ção das frétm, 
ras, ES; pelas faas i 


RU ma gens 






Da: Omo efta fanta E 
à he da protecção de 
| EEN Deos nað fó clle;mas, | 
tambem os feus Servos mais va- 
lidos , que pera lhe darem gof- 
to lhc efpreitão a vontade, aqui 
tem executado a virtude dos 
milagres ' No coro baixo fel |; 

















Senhora, 











XA 





| 
| Seniors & Minino, & he no- 
faus! a devagío , que lhe tem, 
fomentada cada hora com as 
uas maravilhas.. 2 
23 Numa, das. peitos. par 
fadas, a qual fe chamou à gran- 
de,pelos annos do Senhor 1569 
lavrando celta peçonha affi no 
corpo .da vila ,.como.hos po: 
vos vizinhos, tambem entrou 
no mofteiro com muito.maior 
receio das religiofas fans, do 
que dano das enfermas, Neffe 
tempo , quando-codas eftavão 
pgto "em confulaó <, chegou hum 
tt. Romeiro, que trouxe húa ipa 
|46. gem do gloriolo. S; Roque , 
| ¡qual difle às. Porteiras . Toma 
sfe Santo, gy levais pela cafa , por- 
que 4 fua prefença vas lorará do 
contágio. Recolliéraó o prelen- 
te,que lhes mandava o,Ceo: o 
Romeiro, nunqua mais apare- 
ceo; & a voa por interceilao 
do Santo ali fugio do moltei 
ro, que não ropnou a entrar 
pera ofender. as freiras ¿ Pelo 
que em, outra ocafião, que hum 
homem trabalhava em húa das 
oficinas, fentindofe. nella feri- 
do do mefino. mal, de que ve- 
jo a morrer, nem aquellas,que 
a dicas com os pa- 


logo lhe 





| a Gonzig. 


as qutras ; 3, QuE. lhe mandavão 
de comer, & recolhião as toa- 
lhas, “£ca louça, foraó nunqua 
tacadas d delte veneno, por elta: 
rem, cmparadas ` na protecção 


de S Roque. yA 
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22 
-4 He a, feu Protecti 
tor o: gloriofo. S., Braz., cuja! 
imagem (agrada intrumento da 
Potencia divina, no coro ,on- 
de-eftá *,. tem obrado em be. Gonz, & 

|V vadding, 
neficio dellas prodigiafos.. mi- ci, 
lagres .::Eltando húa morren- 
do, : apertada de húm Cancro, 
que; lhe comia a lingoa, lhe le- 
varað o Santo aro leito , .X.a- 
braçada com elle. lanç hum 
elcarro branco, da feição de la- 
gartixa ,; S da dureza depe- 
dra,& com ifto ficou fin: Ou- 
eras fi inquo, que eltaváo afoga- 
das ] Ja. cm artigo: da; morte: a 
o| (primeira, “de .húa grave, elqui- 
nencia: a lcgunda a Som hum! 
bocado de pão; aterccira, & 
a quarta, com elpinhas. muito 
agudas de peixe: a quinta com 
hum alfenete , que lhe tomou 
a garganta: todas na) (ua pre- 
lenga tairão das mãos da mor- 
te: emcujas unhas fé vias. 
A os feus: merecimentos: atri- 
buem o grande fayor. do Ceo 
de não avers nelta;.caía até-| 
gora garrotilho,. Muitas .ve-| 
zes, O.) mandio. pedir: da Vi- 
la, como Medico famofo;, 


(que -nella . faz «grandes curas. 


As freiras lhe:chamão o. Guar- 
da mor, de Comento y: feltejando 
o-fen: dia com tanta folenni- 


Idade, | que naó-fó a Abade”, 
lfa- mas também a-Provilo-| 
¡ra, Sc ontras Oficiaes. lhe oe] 


fertão. no altar do que tem nas | 


toficinas, 3 empleo sro) 
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> tro ëftes calos : À Eftava emca- 

































edreiros do mais alto do te- 
lhado : caio também hum ar. 
mador; do arco mais levanta.) 
do: : gritáraó ambos, '“4cmdime,S.| 
lerá :'o pritrictro ficoh em pe: 
o fegundo, magoado fômente 
em húa pérna, fendo baftante å a 
ueda pera lhes' tirar a vida. 
¡Donde veio a ler tanta a deva- 
çaó rieke povo , que além dé 
[lhe fazei confraria, coni pro- 
ciflaó geral celebrão - a fuà- fef 


2 g * 
$ é 


ta. q en 


| SS 3: Clara, que “Há honra | 
do inoíteiro erá mais interea- 
dá, não quiz que da fuá parte 
fcaffe diminuída, Coió iof- 


tiveiro na térra dé Mouros hü! 
niäriċëbo defta vila; cuja mãe, | 
frequentando : a Igreja defta ca- 
fã imporritiava à Santa, q por| 
éus merecimientos lhe ouvelle 
liberdade ; & ella lha procu- 
ou pelo modo, que fe fegue. 
Apareceóllié na gale, onde an: 
diva forgado ; “& diffe elias. pa- 
hivras: Degola a effes Mondi gr eu 
fe jidar. No mefmio ponto lhe 
aitao 63 grilhões, & comio fe 
vio femi elles a todos tiróu a 
vida, que dormião neffé tém- 
pò; excepto ao Pátrao.”” Con: 
correrão na matança os outros 
Chriftãos cativos, - confortar: 
doós' pelloalmente. a Santa até 
os deixar: feguros em 6 porto 
de Sevilha. O Gativo fé veio “à 
efta cáfa' gratificar a mercê, que 
ella lhe-tinha- feito; & oferecer 
oš ferros, quo trazia ría galè, à Os 
quiies'efta8 por mémoria ha pa: 
réde da Igreja onde tabem fe | 
pintoü éfte milagre. © MOD «Mm 
6 > Muitas vezés acontece | 
entrarém es 'miareahes' dando| 
gragás ¿o Cespelos Jivrár de 
tormentas perigofas por ifiter- 
ceflao da Sanitas a qua) lhés à- 
parecia: hamelina figura, em 
gí tic chano altar: Aqui; náti hoito cuidado; tomo ué hoj: 
mofovaHarejacio vitao6s ets! | fe celebrala” ué tera; * pagan. 


poderes.Caio hum fe fervidór de: ¡do os lantos os Martyres heal 




























brados os efclarecidos Marty-| . 


cos, nias cllés melmos perfi fc 
guias bem fetvidos. Ficoulhes 
afciçoadá quando leo” 6 fei 
martyrio sor Serafina da Criz: 

que áinda: -nelle tépo nað. pal: 

fava de dez annos;& depois de 
bufcar algúa etta com que ori 
nalle-o còrö pera a fiia Caled: 
da; foi pedir a Sancriftim ou- 
tras coúfas empreltadas . Era 
éedo, &'aiida dormia: poré w 
cftáva fonhandó,que via Os [in-| 
quo Mirtyres';  & elles c que The 
dizião. Levaiiate, CA vai logo com- | 
cerrar 4 ehane; lo UA com Nifto! 
cliegou å minita; que't elper-] 
tou do'fono; & entendêdo que, 
do Céo lhé mandávaó o recál 
do ;' " atiibás juntas dilpozerao| 
cfr f ingulir perfeiçaő “quanto, 
era neéttlarió: Daqui fe dripi- | 
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> Naõ'craô muito Vem y 


res; que morrérao em Mafro-|: 
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vaçao, SS Ci CAPITULO xxv: > 
8” Os. door e Epintosida | BOL É gb tese caorl am 
Coroa facratiflima de Chirifto;! Ip outros: afis porvir 
& parte do S.Lenlio, quelo-|!- AT Yao! A drá À 
gra-efte mofteiro - entre “as fuas |. que aqui acom El e do. 
Reliquias,fempre foraó eltimá-| tod) e oran 
dós como 'riquiflimas pretillas 
de fèu grande; 8 'admiravel as 
mor. Quiz porêm augihelitar 
ainda mais sár Vitoria: dos: Sã. 
tos a fua veñeragáo, & veio à 
confeguir alicênça Apoftoli: 
cá'; pela qual fe teza- delles 
cóm feu ' oficio próprio náife: 
günda | feltá feira depois da Re:! 
furreição do: fobredito Sentir! 
No anno de'r 653 fe déw alt. 
gre principio a 'elta foleúnida: 
dade, que outros mofteiros' del 
Portugal, participindo da gra: 
qa, receberaó com: aplaulos ; 
No: feguinte moftrou Deos:ó 
gofto, quedifTo tinha, Porque 
fendo na fefta Hebdomidária 
sor Mariá do .Sephlcro, Y qual 
moleftáda de trabaltiofos acha? 
ques não podia refpirár fe. 
-nãó com'dificildade, nó 
am da completa cul x 

'nheceo algú alivio; m 

uul - Se acabando mià- 








































As nós “dizem as me- 
Wi inoriás dete molta: 
ro feu tempo, > mas 
nele fé | virão todos pela” or- 
deim, que fé fegue, nelta lina 
centuria de' anos, que i come 
ou Ho déi 151 cóm' a Tua': 10- 
fio vu: reforinação, no. cftado 
Obfervánte . Fazia mul fantal 
vida ¿sr Bribláia, do Elpiricó 
Santo, & r por illo”. à aluútiou ol 
Eco didas trevas efcariflimas, 
em que atinha' inctido o per-| 
verlo tehtador. Começou. a va. 
cilár feu fiacb chteúdimento | 
Como fãô tod Os OS he ollos Cobrel 
areal pois de Chido Sa-t 
tramentado. Nad guzava duvi:| | 
dar “cin Hii edufa | tas ‘certa :) 
mas tambem, “Queria” achar re:| 
2065, “com as uaés. fe conven: 
EXE: Aridando het 13 trabalho. 
defconfolida;!8r “trifte | pela 
cod! inditás UPA s ho Sel 
A'da Niz eteina ae qua ef. 
a GEL fe Achõu < 7 palhár'p of, cit parte (éus ` tea 
uso made tado 7 >! hos: Se fado duvida delle, i üu- 
Gi SAI US estilioda - má adhi cin Que clava a 
| ARS LARA A nina, fatan o o Buerdote 
7 à Held "ão nefla. diam 
e a 6 Minino Jeti: Com citá 
| vifad Etfi o hévotiro,que 
htécegava à alia”, -8.contir. Ú 
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o 0 AO E, 


avontade de Deos., entre as! 


mada na fé delte divino myl-!' 
Palcoas da fua eme my ; & 


¡terio permanecço largos annos 





[no fanto amor de Deos, no 


maniícita a Gloria. 
2 Outra freita., cujono- 






encia. Qualificava as rczões o 


pouco juftificado, & governan- 
dofe ella pelo que mais defeja: 
va, pedia à Dcos (Sc nifto foi 
importuna ), que lhe delle bó 
defpacho. Mas. como a perição 
hão era encaminhada a o, feu 
fanto ferviço, cantando ` no; co- 
ro húa liçaô das matinas, foou 
hãa voz do Ceo;ã qual fó clla 


ouvio, &. diffe o que fe fegue, 


mudança. Foilhe tambem revela- 
do, que cha mudança a avia de 
fer por morte, . & pe me- 
lhor fera morreré no [cu mof- 
teiro as freiras, « que. quercremíe 
mudar): : porém, ella , Jobrclfal: 
tada da nova, & pouco confi- 
derada- “refporidêo a altas vo; 
ZCS : Nao he afli, Senhor, o que vos 
emba pedido, Mandoulhe a Aba: 
defla por “fanta obediencia, que 
declarafe a a rezáo delta repol- 
ta, que foi ouvida de todas, 
declarandoa ella, fe difpoz | pe: 


ra morrer muito cóforme. com 


Ra 


qual pocia fundar húa clperan-| 

ca firme de ver “depois co feus | 
olhos: as verdades infalivcis, gf 
leiíça da Purificação muito rica: 





me hoje chà efqu ccido; defeja- | 
va grandemente, fairíe deftel 
mofteiro com licenga dos Pre- 
lados pera outro da (ua “obedi-| 


[de-magoa de naó poder defpe::| 





apetite, que nefies calos hel 





|não' confentio 4. morreffe fem: 








Entre Palos, e Pafera fera a HA 


















fde abelhas,que nungua mais o 
largaraó ate ficar metido na fe- 


enxame, que (e recolhéo na bo- 
ca do Doutor S. Ambrofio fen- 
do ainda inno, pronofticou 


fucedão: rs 
Chegou à e hard 
defta. mileravel. vida (ór.Fran- 








de preciolas virtudes, & muito. 
alvorogada por fe:ver no Ceó 
com Dcos. Tinha porém gran, 


diríe de-hija fua amiga, à qual, 
cítava. enferma em, outra caía | 
diftante; &o Senhor tlemen- 
tiffimo ,. que | fe preza de dar. 
gofo: a os que o lervem bem, 


ffa -confolação: Deu o ultimo: 
arranco, & logo a lua alma, vef- | 
tida de. fermofura,. foi vili itar a] 
amiga; & levarlhe, tambem nos: 
vas; que não avia de;morrer dr, 
aquella enfermidade.; A doen- | 
tc, que nao cabia em fi, come- 
cando a referir efte calo, onvi- 
raó tanger-o fino , que manifel- 
tou. a morte de fór Franciíca, 
& com ão a verdade da vila0. 
4, Nas:exequias: da madre 
sòr Leonor: da Conceigaó vio 
todo efte convento húa.novi- 
dade grande. Porque no nicio 
do coro, onde eftava feu cor- 
po , fe poz nelle hum enxame 


pultura. Ea como outro tal 








fua rara- cloquencia < tambem”. 
ouve prefunção, que efte refte- 
munhava as virtudes. fuavilfi- - 
mas defta Serva do Senhor. 

5. Outro cafo, de maior ad- 


FEOT TEE 


miração nos oferece agora för 
Filipa de S. João, de quem, a: 
chamos elcrito, que, depois de 
enterrada tornou -à vida pre- 
fente, & fe vcio confeflar, Foi 
ifto. fóra da lei. ordinaria de 
Deos ; qué de poder abíoluto 
bem. «podia. di(peníar com efta 
religiofa a fua milericordia, co- 
mo difpenfou | com outros. Por 
a intercellaó. de.N: P. Serafico 
MA refulcitou húa molher em Ita- 
| lia pera poder confeflar(e d'hú 
pecado,o qual ella fendo viva 
e ondéo, Tambem*em Ciu- 
A ¡dad-Rodrigo pelos feus mere- 
cimentos tornou a viver hum 
Biípo,morto j jà de c quatro dias, 
pera fazer penitencia, & per- 
feita confiffao. Do noflo Rei 
D. Pedro, Terceiro Francií: 
e Azurára cano * efcrevérão. as Hiftorias 
& ElRei D. dO, Rcino.. Que e fendo partido defta 
pele 3 yida. por bom e/pago, tornos fua alme 
| outra VEZ, à carne pera confeljar hum 
s0 pecado, fem cuja penitencia não po- 
dia receber a bemavencurança da Glo- 
y Memor, Mig Final mente * no nollo e 4 
Pordo vento de Portalegre veio hum 
frade defunto a cöfeffa ríe com 
loutro emacafa do capitulo. E 
à vila de tão Notaveis exem-! 
los: nos devotos, & filhos de 
'S.Erancilco, tambem efte feli- 
ciflimo faver fe pòde julgar por 
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no(fo final cftado 3 por elle lo-| 
mos julgados com Tentença di- 
finitiva,  Secerta,, que nunqua 
mais. fer Tevoga, O (uce! lo, que) 
|referimos,he clte. | 









— de Lia 


a] | 
ha. Mas, mão | nos fi a | 
le exempl 0 PEA nós o imitar- | 
- os favores nað fel 


he de ordinario o| 













6, . Sor Filipa de S.Juio e- 
ta no. langue da Cala dos Vil-| 
condes de Vilanova le Cervei- 
ra, & por feus merecimentos 
não fó Vigaira do é coro , mas| 
digna de. oficios | maiores. Ado-| 
ecèo gravemente > , & tratando 
do que convinha à 2 alma,como 
teve lens pecados € Critos em 
hum papel bh pedio, confeffor 
particular » por, quanto! no do 

convento moltrava, que tinha 
pejo. Não he eĝa a ocafião,& | 
hora,em que fe. poffaô diticul- 
tar confifloés,nem confellóres.| 
Tardou:o queavia pedido, & | 
apreífada a morte lhe deu hum). 
affalto grande, d deftruindolhe a] 
fala, o juizo,& a vida. Efiando| 
ja, enterrada y “chegou o dito 
ConfefTor,& as outras que fis 
carão magoadas « defte lucello 
tão trifte, $ muito intimida- 
das. , em o vendo fc quizerao | 
El cófeflar. Emprazou O pera húa 
madrugada a Madre das Coín 
filoés, a cuja conta eltá diftri. 
buir os lugares, & pofo que 


macrugon, Já outra le tinhal, 


ant 








o ds ÉS sudo. mm. 


ETA, Er par em. nho 


de dor de pecados: : mas que el- 






dar; | fegundo o que lhe diffe, 















gândo mais: 2 OS ERE H 


Idia, “de que ufou c O Senhor com 


abrirem a porra, dé que ella ú 
IBN qo 4 PLC 


nha'a'chave, emfer a confiflaó| elta religioa.” . : 
muito larga, &e ém fair embuga: | 8º Do purgátorio, que é cl- 

daa penitente com o mánto lá las padecem i na Qntra y ‘vida téve 

çado pela cabeça: não fez po: tambem avizos ete imólteiro, 

rem diligencia, porque queriá pera que as freiras delle vivel. 

entrar. fem com mais cautela. Algúas | 

ac À Afreira caminhou. pera vezes fe virão freiras defuntas 

o coro,onde galtou muito ter: | jno coro a p tempo, gite reza: | 4 
po diante de hiim altár da Se: [vað O oficio! divino, as quies; 
nhora do “Rolirio. Entaó a teve] [tinhaó grandes pezos y que pa-l 
de olho húa criada da cala, p porl Ireciaó de ferro, lançados (obre | 
quanto lhe dáva'ar da lobredi-| [os hombros,& quando as vivas, 

ta defunta, &vigiandoa fem- fe inclinava 4 ao Gloria Parri ón | 
pre, ficedêo” queo fogo d de húl noutras ocafioés, ellas, por'e-] 
rolo le Pegou í ñas cortinas do! mendarem as files cómeridas | 
altar. Comifto fe divertio | peral nefte mundo , ¿Contra as ‘fantas | 
apagar o fogo, de « “Que ficon| ceremonias, Caião por terra tõi 
queimada cm húa mão, & fain- tanta forga,que depois não por |: 
do a definta foi andando pcraidião levantarfe fenão | co gran- 
A banda do claúltro; & a criadalide trabalho. i 
apoz ; “della, Alcançou à ainda "Ouve aqui hña criada || 
no cemitério requereo da | par: da cafa, chamada Helena da Cruz, 
te de Deos, que lhe diffeffe due mulata no “langue, e mas livre por, | 
era: quizle abraçar com clla; icondição, &elcrava tão (ómen- 
& à defunta,’ afaftandoa de fil ke do Senhor dás nofs almas | 
fem dizer liña palavra,com eka! Foi rara a fua vida affi i pelo ex- 
acçaô lhe firow a queimadura, lercicio de fingulares virtudes, 
& fumindofe na fna propria co"j como pelo cabedal, que o Ceo|. 
vá, nungua mais apareceo. O) jmeria emi feus favores, Defejou 
Confeffor, perguntado i que fen-| [húa enferma hú cacho de uvas, 
tia de húa coufa taó publica, não fendojã tempo dellas: mas! 
réfpondčo que ehta ficira fe) la fua caridade lho alcançou do 
confeflára claramente có gran- Scnhor a podci de orações. E- 
ra devoriflina das almas do Pur 
gatorio,pclas qiies rezava fem- 
pre, & grande parte da noite 
que feria pefloa do outro mun ¡no melino clauítro”; onde ja- 
do... as deite modo fe foi divul-!lzião as mortas. Mu; tas vezes al 


ouvi- 
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le fe vira fobrefTaltado' por cui- 
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leftavão cm purgatorio. E affi de Viana no Entre Donro , & 


Haberia com certeza o muito; 
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ouvirão praricar,& refponder:: jmarem as vidas, repondo as pe- 
de niodo,que parecia virem el-)ldras fantas cm (eus na 
las por difpenfaças: de Deos lugares: Wa! 
pedirllic o feu favor, oumof-\||: 2 “Foia fundação primei- 
trarlhe como no melino lugar [iraa do mofteiro de Sant- Ana 


dizia ella quando as via penar. ||Minlio,ordenada pela: Vila, foz 
Anha Madre ainda voffa mercê an hicie porem: 'pela Madre D. 
da com efe pezo tão do grande, à as cofas? Margarida de Soufá;.a qual co 
Ora Deos a ajudara ; & ella as a-| [duasinmans,D, Mabel, & D,Bri- 
judava com as: fuas orações .| ¡tes todas freiras deita cafa: de: 
Foi contada entre “ellas: pela rað principio a efla comunida: 
morte no anno. 1592, Sentado) de. Lançoufe a pedra funda- 
mental'a os dous do méz de Ju 
lho de 15 10,8. as obras correr 
rão com tanta preila y Que noj 
anno feguinte a17 d'Agolto le 
deu pofte do niofteiro com al: 
Jigúas condições a eltas religio-] 
Das fundações, 8 reforma las A. primeira; que feria da 
Ordem de S.Clara.A fegunda, 















que nos importa a lembrança 
pesar pr PELE! 
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CAPITULO XXVI.. jl 






föt que. noutras ca fas fi 
-Zera0 ast eli Gim ço! 


Jas difta. + uz 
071 i , 
Lotdho nefte mof- 
teiro entre as Outras 
| ASR virtudes hum “amor 
el da fua Religiaó, 

| q movćo algúas: freiras a cite. 
derem feus! termos: fundando 
cafas denovo, onde Deos folle 
louvado. Húas dellas procurá/ 
rão,& fizeraó ellas mefimas fun: 






feição. o que eftava fundado, 








'dações: outras,fendoconvida- 
das; as foraó. cxecutar :.outfas,| 
vendo ja caido da regular per-| | 


¿Cena120- ojtraballio de: refor» 


que «ftaria feito aò noflo Mid 
niftro Provincial. | 
[que a dira D. Margarida: feria al 
Abadeíía . Ficando nefte efta- 
do,ella mefma procurou a uni- 
20 dos dous mofteiros de Val- 
1038: dos. Lovios; ou Lcivo,| 
l8cambos de freiras Bentas em 
as. ribeiras-do Minho. E-como 
as fuas: rendas le incorporavão 
nefte jdi{poz o: Summô Pontif. 
ce s:que:nelle fe: profellalle à, 
regra do Patriarca Si Bento. Pe-| 
lo que:as:tres irmans } -que fo-, 
ráo as primeiras Abadeflas por 
toda à jua. vida defejando con: 
fcivarhúaobra tão infigne,que 
llos principiario, S dependiál 
agora dafna meda muy 
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dáráio tambem de habito comique. nella edificallem com ar- 
grande gloria fna, & defte fan-| tifcio fanto a Religião fagra- 
to mofteiro, o qual criava raes da, defte foraó as tres venera- 
freiras; que podião reformar a![veis madres, 'fór Guiomar das 
ontras Religiões. Tudo o mais; |Montanhas ;: fór Catherina da 


que he defta fundação , le con- 
tará a feutempo. 

A fegunda foi a outra 
do moficiro:de S. Francifco de 
Val de Pereiras, junto de Pon- 
te de Lima. Moravão ja nella 
caía os nollos frades Clauftta- 
es, & querendo duas freiras 
defta de Vila do Conde plantar 
nella a fua. Ordem Serafica.da 
gloriofa S. Clara, impetráraó 
pera ifo húa bula do Pontifice. 
Erão irmans em o langue, lúa 
das quaes fe chamava: sór Guio- 
mar Ferrera outra sor Jnez. Ferrei 
ra, & difpozeraó de modo efta 
(ua preteníao, queo Guardião 
da cafa, fem cujo confenrimen- 





to não podias entrar nella, li-!' 


Trindade, & fôr Maria das Ne- 
vcs. Porém de fuas virtudes, na 
relação da melmacafa , onde 
jazem fepultadas, daremos de- 
pois noticia... sina tos 
Chegou o tempo, em 
que as freiras Clauftracs da: Or 
dem «de S. Glara acabáráo de 
aceitar nche Reino a reforma: 
ção louvavel da Regular Ob- 
fervancid: as que mais tarde, 
no principio do anno 1569. 
E como née mofteiro «ftava 
Jà radicada com grandiflimos 
exemplos de celcítial- virtude: 
a mefina reformagaó, dotus des 
outtos Mie fora0' encomenda- 
dos pera qùe os inftruile na 
guarda da lua regra,& ceremo- 






| 





vremente lha largou. Tomádicd|nias fantas. Hum foi o de S dj 
poffe có outras religiolas:,' tam-| IClara do Porto, onde el 
bem de Vila:do Conde ; a» 97| húa colonia gráde .inviada def 

de Março de 151 5,do qual dial ta cafa, de nove teligtofas à ilal- 
por diante; como ainda dire-| triíflimas no fangue; & fantos 
mos, fendo convento de frades procedimentos ;' +! CUJOS: nomes 
fe fez mofteiro de freiras. =:'' z jerão elos. Sor: Guiomar dum 
4: No de 1541 fez tam ção no cargo. de Abadcíla:, sòr 
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Terceiras Francifcanas emfrei+j | Vigaira ; «Sc: por- „fuas compa- 
ras de S. Clara o muito religio:| [nlieiras em todos: os mais ofi: 
fo mofteiro'de N. Senhora de| iciós sor Inez de S.Paulo; sor Maria 
Sob.a Serra ,. na: vilada Cafta:| [de S.¿Anconio; sor 4fabel de lefuy' sor 
aherra E. sandie o:nofo) Ataria da Refiurreiçã 20, sor Francifta 
Provincial. de, diferentes mof- de Padua sor Habel de S. Gabriel; 82 
teiros pelloas de grandè nome, sor. Ana de Belém. “Todas ellas, 
aven- 
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bem outra infigne mudanga de) (Habel da Vifitação nomeada por: 








— ar 


| «ávendo; Ja cultivado por elpa- 


| Cc? pa, 


ço de tres annos em S: se 
¡do Porto cíla herdade de Deos; 


fe tornáraó pera efte feu pri- 


imwciro domicilio : De for Ana 


de Belém *tenlio dado a noti- 
cia,que baltará pera credito de 
fva fanta peífoa : + A Abadefía! 
fór Guiomar d'Allunção , duás 
vezes excrcitou nefta Fih efte 
proprio oficio : mas fendo jà 
calejada nos exercicios fantos, 
no Porto , onde foi Reforma- 
dora, (tanto cuita arrancar a- 
bulos 'envellíccidos > apuroti 
conftantemente o valor da: pa- 
ciécia. Quando vio; que amor: 
te a bultava » compoz O touca- 
do, criizou as mãos, cfconden- 
doas no lfahito , com que cha- 
va veltida, pregou os olhos no 
cco,& difle aquellas mefmas pa 
lavras; com que Chrifto cfpi 
rou: Pater m manas tuas commende 


spirit meum; as quacs ditas, deu] 


lua alma a Deos.Creceo a cera. 
como achci por noricia,' em o 
len enterramêto : mas ehe mef- 
mo favor fe conta de muitas re- 
ligiofas, que aqui ne de | 
em o Senhor. 

».6 O outro moltero he 
S. Clara d'Amarante, ao qual 
foi dada por Abadelía fór Jo- 
ana da Madre de Dcos : por 
fua coadjutora-fór Joana de Je- 

fu, que era [ua fobrinha : por 
companheira-de ambas , húa 
mólher fecular, que chava re- 
colinda nefta cafa,& fe chamou 
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de Vila do Conde, do qual me 


4 29 
Cifma Pinta. Efta profeflon em 
Amarante,onde deu aré a mor- 
tc finacs de ferva de Deos . As 
duas Reformadoras; tendo já 
melhorado o mofteiro não só 
no efpiritual, que importa ma: 
is que tudo, mas cambeny no 
remporal, ca vierao efperar da 
mão do Ceo o'retorno dos grã- 
difinos trabalhos, que la e 
yn padecido ° 


“7 Depois diflo fe fundoul 


o'mofteiro de Vinhaes nos có- 
tornos de Bragança, & foi fna 
Fundadora cm companhia de 
ontras duas de Santirém, & Fi- 
gucirô,aquella ferva ficlido Al- 
tiflimó Senhor sor Ana de Bce- 


lêm,que jà deixo nomeada. Dof 
mofteiro determino elcrever | 
quando chegar o feu tempo;| 


or não gaftar mais com efte 
em gato por ¡apa Y 
CAPITULO XXVIL 


Nomea Confe voir 0 Pa~ | 


pa sque-nos defendao em, 
mfa 15 tribulagies, 
I - e NA 
etc, de tão larga d1- 
? greflaô torno a fegnir 


de novo a citrada oia do 


Ançado,porém con- 





tépo no mefmo lngar,dóde ella] 


me rirou. Não deixavão aquel. 
les annos antigos de fere muito 
moleftos à noffa Ordem, por 





Vo. quanto 
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- 230 Luro VilI-DaHiflona Serafica. dos, Frades 


a mim o 


'quanto os trabalhos eraó gran- 
Ides , & os agravos, de quen 1d 
em ofender queria moftrar po- 
tencia , excedião os limites do 





- ' 
—__ _A | 

que começa, Dileéos filios POL pe cac. E 

noilos Conferyadores o melo has an. to 

q de di y pp Regeit. 
| Arcebifpo de Braga có os:Bif-¡A:ch. des. 
A o nl ad, Franc, de 
pos de Leão, & Moudonhedo, 





Licbor, X | 
de Lamego- 





reípeito, & rezão. Padeciamos 
os frades,8 padeciáo també as 
freiras de S. Clara : a todos nos 
quebrantavao os privilegios,& 
graças concedidas pelos Vigai- 
ros de Chrilto: a todos nos mo- 
leftavio com extorfočs,& inju- 










lrias, indignas, de fe fazerem a 


gête religiofa. Em particular as 
freiras eráo avexadas muito, na 
fazenda, nas redas,& nas herda- 
des, q tocávaó à fua fultétação. 
E informado., ou magoado de 
rátas exorbitancias,Q erað mui-, 
ro géraes por toda a Chriftáda- 
de fóra dos.Rcinos de França, 
o Papa Joao XXH a todos nos 
acudio com a lua protecgaó. - 





pera que nos defendcllem alli, 
naquelle aperto, como fempre 
pelo tempo adiante, E nao con; 
tente com ifto paílou outra em 
que deu a melma confervatoria 
ao Arccbilpo. de. Compolte- 
la, & a os Bilpos de Lisboa, $ 
C,amora. De mancira, é qual, 
quer deltes Prelados, -que for 
por nós requerido, ainda hoyç 
nos podera defender, $ confer: 
var em noflas iminunidades.Pe, 
lo que a 11 do mezde Março, 
anno de Clirilto 1330, «(tando 
em Santaren: E, Rodrigo, Cul. 
codio de Lisboa,comicite mef: 
mo intéto de lhe emparar a fua 
fanta Cultodia o efcudo Braca, 
renfe pedio em publica forma 
















2 Pera as freiras defte Rci- 


saia Ino defpachou 'em Avinhio* 


| hoc an, ia 





o tranfunto da dita primeira bul 








Regeft. 
Acch.de S.|: 
Clara deCo 


imbra, 





húa bula, cujo principio era, 





Inter opera pseratis, a 13 do mez 
d'Abril,de 1317,pela qual no- 
meou Confervadores, q fempre 
as emparalsé.Foráo ches o Ar- 
cebiípo de Braga, -& os Bifpos 
d'Evora;& de Vileu,a os quaes 
pera iflo concedéo notavel au- 


|. Jtoridade, de que elles,fe quize- 


rem,ainda podem ular, - 

+. 3. A os frades, pofto que 

com menos prefla tambem lhes 

corroborou quanto pode feu 

emparo. Por quanto a 20 do 
dito mez,cm que corria o anno 





Bilpo, & Cabido d'húa parte, 


la; & o Guardiao de S,Francif.| 
co de Lamego „nomeado 7r.[/4-| 
cente, correndo.9 de Junho del 
1350, otreslado da fegunda... 

No anno allima dito 
1319 fe acabaraó tambem las 
graves controveríias, que avia 
em a cidade do Porto cntre o 







82 os nollos frades, & Domini- 
cos da outra. Naó quería o Ca- 
bido, q clles nos feus convétos 
enterralsé feculares,fúdado em 
certa copofição, a qual os mei- 
mos cóvétos tinhao feito por fe 
livrarem de fuas perfeguições. 


1319 :1319, nomeou em“outra bula, 


Defen- 
RS E a remar 2 


le Fr.Luc, In 





t Reg.cit 


ami, a ral. rm iii A 
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et 
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Defendiioto os frades có o de' 
creto do Papa Bonifacio VII; 
pen principio he, Saper Carhe- 

ram; ainda que revogado por 
Benedito XI, revalidado de- 
pois por Clemente V, qne nef- 
tes calos nos dava muito grar-! 
de liberdade, Infiftia'o Cabido. 
na dita revogação: mas difturi-! 
da a caula, foi julgada-em nof- 
{o favor dos frades, confórme a 
“hita' bula do fobredicor Ponti- 
fice. E elle, que-defejava a fisa 
exccução, no meímo dia ;:a fa- 
ber 13 do mez:de Dezembro ; 
nomcou:cm outra bula pera fe. 
us Exccutores o'Arcebilpo de 
Compoftela, o Abade de S. Jo. 
ão d' Alpendorada dai Ordem 
do Patriarca S. Bento, & o Chã. 
tre da S.Se Bracarenfe: Deviao 
elles fazer corrente. efte nego- 
cio, por quanto nos dots con- 
včtoś pera qualquer-fecular he 
livre a fepultura;;,& o contra- 
rio,fe ¡flo fe praticaffe,feria ty- 


a" 


pipe, 









g di ul Sal em e 
rantzár a'devação; que nos tem 


¡eftainclyta cidade. 
aii caion z» vivab 
|? -CAPITULO: XXVII > 
Dajte nos acontecéoem bias, 


” . e se ~ - su 
RS sl! 3 RIE 2R imi 


S ob Aid 
(iss aglerras, do Reino... 


o ie fé 
é tato de 


A . 
LA rn ins 






SEIS te tempi 
korsa. 
filho:herdeiro H ElRéi D.: Dil 
Iyk ton pouco credito feu de 


|febiquerct: levantar Contra 126) pá Joad XXIL, qué entio'go- 
Ivernavaa Cadeira de S. Pedro." 


henrado' pac. Rundava fuas re: 
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Erviamuito por ef: | nem pedir ao Portificê difpen: 
o-6fangue! lação pera iffo.Amtesiventlo el 
nó Infante D::Afófo!| | 
tio claramente rcôntotro- tas! 


. -ee P. e 
ps ata, tc A a =p teria o os mo "o gra sm . 
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ízoes(como fe fóra rezáo, defod.. 







bedecer hum filho 4 o pac, que 
jo géron) em húas fulpeitas vãs 
de que o Rei lhe queria prefe: 
riróucro filho, mas baltardo,a- 
quelle que nos fundou $. Clará 
de.Vila do Conde; .clizmado 
Afonfo Sanches, ema fuceflaô do | 
Reino.Taescrão os feus priva- 
dos, que lhe andavão cónva ca: 
beça à roda, comò os alvitres 
fallos, com que `o inquierarzó. 
E-tenho maior “éfcandalo -do 
Conde D.Pedro ,fei fillio tam- 
bem baftardo, que affi o “cítte- 
veo, formando eltas palavras a 
¡nveja,$: paixão de não ferrdos 
Imaisminiofos y: fe elle o: mere- 
cia, fegúdo manifeftou na:preí. 
(a, na vontade; com que veio 
de. Caftela affiftir “a “o: Infante 
nas (uasalterações; 


E et rp a 


hs i itU A Č 4 


= "9 Era Afonfo Sanches ko-l. 
me'dé muita prudécia) e de föst 


procedimentos; 4 feu-pae fen- 
pre loube eftimar;; & por ¡fo 
lhemoftrava afeição. Fello fen| 
Mórdonio mor: algias:vezes of, 
nomeava tambem entre feuscef:| 
tamenteiros; & outras mercès 
lhe fez: porem; nungua inten- 
tóu; cófurme.lhe aflácavão;en= 
'trégarlhico tcetró de Portugal; 








té teltemunho:falio; o delinen-| 


verdadeiro; como 'era'o do Pa- 


Va 





4 titig: 





unez na 
hrog, fel; 
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Ton:bolL:, 
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te p.t.l.1, 
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das bull | 
- 


panha, &-a toda a nobreza,que . 


tide 


Pafloulhe . cite Pontifice a feus 
rogos húa bula, pela qual fez 
ifeto aos Grandes de Hel- 


elle lhe não pedira,nem a feus 


lAmtecellorés legitimação -do 


dito Afonto Sanches fobre que 
erað as duvidas. E depois que 
ElRei a fecebéo, pera le juf- 


ve auditorio ; no qual fe achou: 


prelente Fr: Domingos d'Evo- 
ramonte, Guardião de $. Fran- 
cifco, d'aquella melma cidade, 
com outrosreligiolos. . © o 
“3: /, Mas nem affi esfriárao 
os atores do Infante, que tra- 
zia reconcentrado o odio;  -& 
defejo de mandar ; no alto do 
coração. Publicou guerras cam 
acs contra o dito feu pac, & 
depaiside lhe:tomar à cidade 
“Coimbra a os 30 de Dézem 


o. de 13 21 


dG 





: == Japertado Le vio dos combates; 
[que lhe dava daparte-de $. Do: 
mingos, &'S:Francifca;onde.el- | 


lé fe fez forte: contra: a, noflá 
vontade; que ElRei pera fegu- 
rara vila: de femelhantes peri: 
gos, cómo jà” temos elcrito; fez 
affolar os. dous canvéntos,| $e 


Ifundallos noutra parte. O mef-; 


'& Monte mor q ||. 


tefpinhasson edepoisde cuclaré 
lnuitos tpos: acrecêtou as fea- 
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232 Luroyi H: Da Hiftoria Serafica dos Frades y 
Amo Rei,quando O quiz divertit | | 
We lançou fobre Coimbra palo- | 


jandofe tambem na cafa-de S.| 
Francitco, que por (eus mereci- 
Imêtos iihpedio os gratídes, ma- 
les; que réfultavão.da guerra. 
Acudio a nofla Rainha fanta, $e, 
Terceira Eráncifcaria,2 quem O 
Senhor do Ceo deu graça par 
ticular pcra compor as dilcor- 
dias. Compoz eítas do marido, 
& do filho: mas o fogo da pai- 
xão, - que'eltava cicondido nd 
linterior do animo, ainda depo! 
lavrou com incendios mais for- 
tés; os quiaes por lerem alheos; 
nað entraô nelta hiftoria.: © - 
¡EA LACA PLA 


“CAPITULO XXIX: 


o sd MO 1 Y 
“Cultivo os nifos frades" a 

hua co a progação do 
|- Ed ES.com fangue de... 
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Opera guerra maisai 132r | 
gradavel a Deos,4h- | 
davão os noflos fra: 
des: pelas cápinas da: India; co 
barédo os infernaes. clquadrórs, 
com as armas É van clicas*T ras 
balhavão' comi ardêtilliio zelo 
em roffar;aquellas terras jópnão, - - 
prod zião fruito,lenão tójos, € 
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rás elta fagrada Provincia, Nefte 

ánuo. do Naciméto de Chrifte 

¡y 324: AsTegaraóco (cu langue; | 
derra- 








4 de 1,122, 
& inaddi- 





| derramado, pela-Fe quatro ta. 
motos obreiros da Familia ;Sé- 
trafica , cujo alultre martyrio 
santo- Celebrão muitos “ Autores. Mas 
ads 6. porque nao cra ainda nóllo,co 


EMscp 2 no foi pelo tempo adiante ¿om 


1.7.€.35,60 bra w r 
Pepa apolle de hū convento, aquel; 
vag. 1313. 


F Luctor. dC cclcbre campo, em que ven- 
cera a morte, brevemente de- 
seanu y! DUXarci húas sobras da fixa per- 
Lig leveranga cm a confiflaó da Fe, 
¡que deixarão allombtada nofla 
grande covardia, 

“2 — Erãô pelos homes eltes 
aloriolos Martyres “Fra Tomas 


























Pedro de Sena, er Fr. Demetrio na- 


as luzes do Sol divino, chega- 


de Tana lhes preparou-o oca! 
lo. Pregãrao conftántemente à 
Lei de Jefu Chrifto. contra o 
fallo Profeta; que veneravão.os 


crueldades; & promeílas pode 
rem nanqua dobrar, a fortaleza 
do;animo , que lhes dava o Se- 
nhor. Tres horas:( depois.de 
Os arraltaren )-baftando hi 

quarto pera [e allarem vivos,os 
tiveraó prezos com as:cabeças 








de Tolentino; Fr. Jácome de Padua, Fr. 

















rão à noíla India, que na cidáde|. 


defcubertas à:torreira do Sol,| 
o qual era calidiuno : refrige-| 
rados porem com a Viração dol. 
Cco; que lempre/os álentou ! 
Duas vezes : húa,veltido no ha-|. jdousidias pregando lempre, cg). 
bito'; &-óutra, delpido delle, jo barago na garganta,a nolla las! 
mas untado com azeite,& man-/|srada Lc j are que os Mouros: 


v* Menores na Pronincia dePortieal.: i 


Ha Lei, acontecto em ac morte 


innocentes!, "como Pilatos: al 
tural de Tafelicio. E indo co-| 
[munitar nas terfas do Oriente, 


[fe:por:fua conta. Com efa con- 


Mouros fem as fuas ameaças,| 





teiga;pera arder mais: deprefia, | 
entrowo:Er.Jacómeno meto 
d'liita fógueiray qué elquecida 
do fcwnatiiral furor! ceconhe. 
ceo: primoro(a a: divindade de 
Chrifto,não 'ouzanito peld mes 
nos chaniuícat-hú-çabelo da:cal 
beça: do!Pregadot Apoltolico? 
2 gorAdeeradaai Cidade ii 
ta;delte milagre ;;Sºaclamando 
muitos Mouros por fañraa nt fé 









deftes Martyres: iluftrés húa fe- 
melhançá grande:da Paixão do 
Redentor: O Melique,: Gover- 
nador dejuftiça; os; dava: por] 

























Chrifto :'o.Cadisteu facerdote, 
enfrónhado na malicia:de; Afi 
nàs; & Caifás, :inftava que osf 
mataflc.; Íenaó', que faria quei:l| 
Xara;os [cos fupériores y & quie 
o fanghe dos Martyres corre: 


| 


lolação ;rqueferia muito gran- 
de; de fe verem aflemelhados a 
Chrilto, foraô eres defpedaça- 
dos: debaixo dela. arvore à 
melJonolte -, «quando rézavio 
matinas, -quinta feirá antes do 
dix de:Ramos , 2,9. do mezi 
d: Abril do auno “ahima dico. | 
Nosoutro; que:foi:o-fanto, Fr.|- 
Pedro;exectitouo Tyrano me! 
piedades noraveis , ;& eftando|.. 
cruelmente açontado; mandou! 
que o enfarcallem: - Ali elteve 


V 3 ENVCr- 












2:4 Lio VII Da Hi 
envergonhados;, por lhetapa- 
rem.a boca lhe corráráo a.ca- 
beça em o fabado à tarde. Mas 
o Senhor clementiflimo;que os 
coroou' nó Ceo com:aureolas 
de Martyres; tambem os hon- 
rou na-terra,inculcando os por 
Santos o feu Vigairo Benedic- 
to XII å fombra de múitos, & 
muiro grandes milagres . A fua 
fefta fe faz na quarta feira de- 
ois do dia da Paícoa.. - 
- 41 ‘Neffe tempo pregava 
or outras partes o S.Fr.Odo- 
ico, o qual: fe foi informara 
fobredita cidade. delte' ditofo| 
artyrio; & tresladou'asfuas 
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zafeis annos entre Pcrías; Tar- 
taros, & Indios, & por outras 
muitas terras da Europa, &'da, 
Afia, anunciando com ardentif;: 
fimo zelo a religião Catolica, & 
confirmando com prodigios as 
verdades, que prégava. «Baute 
zou * vinte mil almas, que'con- 
vergéo pera Deos, :'& pcera-fi! 
grangeou-a opinião de Santo, 
com que todos o .veneras no 
Arcebifpado de Aquilcia. Nos 
annos,que fe leguiraó até 1330) 
( & não paffamos d'aqui- po 
nao rrazer arraftado o quero- 
ca “noutros tempos ) “tres mil-| 
200.14, (OCS de muitas frades,& Bilpo 
ida noffa Ordem Serafica fez o 
Papa Joa XXI pera os Rei 
nos da Perfia, India, & dos Ma- 
lavares. Foraó por ftus compa- 
nheiros os Padres de S. Doniin- 
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$ Fe. Artur 
fasvar.t4, 





















| £ TF Luc,3a, 
| 913,0.33. 
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toria Serafica dos Frades 
¡gós, &prouVera às chagas de 
|Jefu Chrifto; que pera rémedi: 







| antas reliquias. Peregrinou de-: |- 


ligião affi por fua nobreza, co- 
mo rambem-pelo rico ornamé 
to de prudencia, de letras, & de] 
virtudes,: com que fe habilitou 
pera‘ grandes dignidades, das 
quaes haô de dar.cftreita contal 
a Dcos aquelles, que fazendofe 
enhores lem e ferem da Repu-| 
* iblica'de Chrifto, ' dao os cargos 

a indignos.Denlhe a nofía Pro- 
'[vinçia, de Sant-Iago nelle rem- 

po , o qne lhe podia dar quan- 

do os Miniltros quaíi fempre/ 


t 
























ar aquellas'almas famintas y as 
quáes eftão-[nfpirando que al. 
guem lhes comunique a luz cla:| 
rá do fagrado Evangelho, qual- 
quer de nòs quizera oferecerfe | 
deka lanta-empreza. 3 
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7 AD AMIDO GATA af 
De'D. Fr. Eftevão, Bifpo do 
AI ZALLA 
Porto, de Lisboa 65 de 
Cuenca, Mimifero, ES. > 
> Confefford'ElRer. `` 
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si drid a : A 
Resladoufe nefte an-|, 222 
te ans > 

«no: de Portugal : a 
> Pes Caltela elte. Prelad 
digniflimo; $ na [ua delpedida 
fazemos delle memoria. Foi 
graviflimo:fujeito na nofla Re 


> 
- 
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raó de curra “nagaó. -Feci Cul- 


odio da Cuftodia de Lisboa, 


rp m Cof 


to > tar mami coisa 
em que-inha profeflado: mas 


não 








Hit, Ed. MO, já le elcrevco, fenað Prela-! ¡co Fermndes: Meftre dá Ordé 
e Lisb.p.a! 
£.14,0.1, 


lud. 4.0.4 


Wie oa na forma que? temos dito, &< || 
13,48 adiante diremos. io so ais 
ET AAT 


d Tous ¿o Ordinarios da fua Corte, & Ca-| dencia entregoúlho fua'alma ;& 


| Tombo 


« Movarch- 2 o Reino de Atagaôd.. ».A sell umiverfahisEcclefa; a 11 de Feve-2 13,8" 


Lufit.p, 
16.C,70. 


meímo 


noft.& ps 


l 1 £23, 


e Torre 
Tambo 
“"EiRe: 


Dinyz fol, 


103. 





Arch.de | fa de importancia”, que o mol-| jos'noflos Annacs* da: Order, À idem cind 


_ ¿Menores na Pronimcia de Bortagat 1 
naó era Comillario Geral , cos (d'algúas vilasdo Reino D Vaf 

















do ordinario de certa parte dal do Témplo 3 86.ném pot elle 
Provincia, fujeito 2.0 Miniftro,) fer rad valido. do Rei deixáraó 
de confentir. oni feu juizo as pat 
tesioEm todos eftes papeis, & 
em.ou tros femélhan teste: chas 
ado Caftodis des: Epadés Otenores, 
ra-que na6 fc dtivide fer elle 








Re 


- 1:31 ¡Naó quiz ElReiD.Di- 
nyz, que talento tað lultrolo 
| [falta no fey governo', pelo! |p 
| |gue o ocupou em delpachar:;] frade" da noflã Religião. +00); 
S julgar os negocios mais-gra:l| l 31: Vendo ElRct: fua intei- 
ves; como hum dos Miniftros| |reza;grande, & conhecida prin- 







zila . Por “elle, & pelo Bilpo doj fello: feu! Confeflor - De mais 
Porto. mandou paflat provi-| difto -negocioy cómo: Papa 
(36 , declarando porizento o| Clemente V', que o: pravefle 

povo de Salvaterra do pedido, lem o Bifpado do: Porto; o qual! 

povo de Salvaterra do pedido,|lem o Bilpado do:Porto; o qual! | 
que fe fazia pera a fua jornada] | * lhe: paífow as letras; : Regimini asosio, 





ql. teget, 














em companhia: do Atcebifpo) ireiro. dê 1 310::: Tres coufas 
de Braga,} cão da mefina Igre-| |notamos: nellas , que impor- 
ya, E Pedro Efteves Muniz fez| tao ¿.hiftoria: A primeira, no- 
juiz fobre os proceditnentos de| jmcallo por.frade da nofla Or- 
Aparicio Gongalvez na'deval-| [dem Serafica, ad re Ordmem -Fra-| 
(a, que lhe mandára tirar. em as] (tram AGnorum profeffem , .& por! 
Honras defte Reino . Tambem] |(Confeffor d'EIRei,cums (onfefior) 
o dew por juiz com o Biípo dej lexiftis, como na-verdade era. El 
Coimbra D. Eftevão numa can-| por efte o reconhecem també] 
teiro d'Entrâmbos os.rios tra-| |o+Gatalogo dos Bilpos.do Pon kpi c a. 
zia com a Coroa,a qual julgou] {toza Hiftoria da tgreji:de os 
contra ella 5 & vindo a concer-| boa; &* Monarchia Lufitaria.l, , is, 
tarfe, clle nietimo por nomea-| [Pelo que não fei; que. perina fejt 2 791; 
ção d'ElRei com o Chantre] [atrevata dizer contra tantas e.) | 
da:Sê d'Evora , que era Joaô| videncias; que foi 'profeilo, & 
Martins, confirmou porfenté-| Conego.do mofteiro de Santa 

do ção concerto. Demais diftos | Cruz de Coimbra.” E meltadoj |. 
D. foi juiz-em companhia do Ar-| de frade o achou chic Bifpado;| 
gebifpo de Braga na demanda,| & depois.a que propofito dej. 
que trazia com ElRei acerca! avia de f:zer Cortego tem pre- 
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ibenda,fóra de Sé Catedral? Se! principtamos convento . Mas| 
P f. ~; . q 1 s » = “e » . » y 
a cafo lhe déraóo priorado d'a| jtambem; feria muito imjulto a+}. 





quelle Real moftciro, effe.cof:||borrecer o:oficio por reípeito 
tumava darfé a Bifpos 8a Cle-| ¡da pellóa, &e.ainda que elle fo- 






cer nehe Bifpo'Francifcano. "| jlhe' grandes favores em retor-| 
2.4550" fegundo;. que noto] jno de agravos:””' ¿SIM 
nas ditas 'bulas, he o grave:tef||' 6 . Sneedeo,que o fobredi- 
temunho de Tua honeftidade;| to Papa no Concilio Vicnentes 
iclo; da Relipião ; limpeza dal que fe começouno anno131 1 
vida, muitas letras có húa:gran-| ¡na fegunda:feflaó:dellea 11 do 
de prudencia; & particular.in*| mez d Abril de’ 1319 /extino 


rd tgr, 


& temporal; que den:dellé 6) do fuas rendas a ós Maltezes ; 
mefmo Rei a'o:Papa, como diz| chamados naquele tempo «da: 
neftas palavras: vStrendentes iad) Ordem do Hofpital ; ElRetporem 


| laudabilia tefumonia, que tibi de vel! ivcliftraa eka aplicaçao porimur 
md que rih de él jrfiftiaa efta aplicação pobmui 
| gionis zelo (gre. charyfsimus m Chrifto [tas rezões,que dava; & elte'pa-. 


filins mofler Dionyfius Rex Portugalia|jrece fer o negocio mais grave, 
lluftrisenchis: perhiowir- per. fuos mu: | [que elle encarregou a o Bifpo, : 
cios, @ literas fpeciales.O terceiro; | jo qual netta conjunção partio 
que com:efta :informagao :ta0 do Porto pera a Corte do Pa-, 
honrada lhe pedio, & grangeou jpa. Là fe foube negociar dema! 
o Biípado, fegundo logo lefe-||nerra, com a confiança grande: 
gire Pro ani proimociane ad eamdem, [de tantos merecimentos:;: Que 
Portuigalenfem Ecclefiam vobis himi- | tornon à Portugal feito'Bilpo | 







Ò 


-E De fuas acções: nefte| ¡Clemente V; & leu (obtinho 


logo. efcrevendo que fez nelle| ¡da a fna bula ,: cujo principio |: 
8 , eu» à e 4 > ? a ) p ' 
multas obras yirtuoÍas, & fan- era, Eccleftartum utilitati; a0s%Y de! 
tas. E por tal podemos canoni-[[Oltubro "no “anno tambem:8 
zar auhião do mofteirode Cá-||do feu pontificado , o qual eo-; 
nedo à dignidade do 'Deão da ¡megando a contarle de 12 de 
fua propria Sé, devendo eftarj Novembro, .1305 , em que re- 
lembrado das grandes perle-Hcebéo:as Pontificacs infignias, 
guições”, que entro Deão-nos,jno tempo da data della curfa- 
fez- quando naquella cidade | va o .anno do nacimento del 
ns Chriíto, 












rigos que melhoravão de ren-| [raro mefmo perfeguidorçacção: ; 
da,& iflo melino podia aconte] |era gencrofa, Sechriftâm:tazer-. 


duftriá no governo efpititual;| guio a os Templarios, aplican: 


de Lisboa pelo mefino S. Padre 


o 


|Bilpado do: Porto nos 'deu afl |D. Ferriando Ramires provido) + 
gua noticia © fobreditó Cata-| em a cadeira do Porto, Foida-, | 





far 
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Chrifto 1 3135 nefte proprio, ¡no com favoravel fortuna, lhe 
anno pocm a lua promoção o! lairão-outros fados;osquaes o 
noflo P.-Fr. Lucas. elcureceraó na opinaó dos é- 
7 . Mas nem por illo dei» Imúlos. Começou eftadefgraça 

xou de folicitar o que ElRei! Inas delavengas entre o Rei; & | 

pretendia fobre os bens dos Infante,que já "tento relatados * “pase 
canta) Hemplarios, dos quacs o Sum- por quanto cada hiin delles ft 
Hift ir é. imo Pontifice o fez? Adminil | temia, on duvidava da afeição 
Ji À ¡credos em quanto corria a for-| ¡dos vaflalos,E niftoacontecês, 
¡ea delta demanda, Entretanto, | |que dous fobrinhoi do Bilpo, 
no ánno.- 1319! matira publi. 


¡por fer homem de: muiro» alto 
juizo,aconfelhou a ElRei, quej camente a hum Cavaltiro no- 
bre,cuja morte fentio EiRci de 


|toítiruille a Ordem dos Cava- ? 
fleitos de Chrifto,a qual pode- |maneira, que (em fe lhe dar do, 
tio,0em-Poutros intercellores, 


¡rra Ínceder nos ditos bens à do 
|¡Templo; &: como Papa ageb- los fez logo juftiçar.O Biípo, da | 
¿[cion fortemente, que elle a vô- parxonádo de naô.lhe: poder) | | 
: firmalle, «como depois confir-| |valer-nem ptivága, nem antor, 
mou no.amno 1319 a os 14 de jcom que o fervita fempre; fel. 
|Março.: Pelo que a fens confe- [paífón a Avinhao,unde o Sum- 
lhos, interceffað, & induftria fe jmo Pontifice relidia nefe tem 
attibue juftamente parte nota- po;&com a fua anfencia ficou 
vel da gloria, que sédéo a Por- lo campo mais li vrea quemi lt | 
quiz fazer percas ooo 


{tugal a fundação delia Ordem. r ; 
19": “Queixonfe-delle o Rei 


He. fcu governo em Lisboa fe 
Jachão niuitas;memorias; entte | diante do melino Pàpa & te a 
as-quacsnotei thas, Que tocão |líua paixao nao o alrérára ran» | 
| [ámofla Ordem: Ein: 31d AgoÉ ifto fendo clle 146 pradenite; ou: 
11 Arch bio de 1316) niandouú paflar al. ¡vera de entender, que naó lhe 
feios: + ¡guns creslados autéricos de pa-|leftava: bem défitcreditar agora 
peis mui importantes å confer-||a quein:com prandes louvores 
|vação do Realmofteiro de:S. | tinha “abonado tanto, como já 
[Clara de Coimbra : No anno||dejxo eferito:1 E mais quando 
leguinte a-08.10 de Fevereiro! [das culpas,qne:lhe-impoz; elle | 
| declatotr:por provilao; como ||dava inteira (arisfagaó coman, f, 
Maria Afonío, Menera de San-||do “por!telteimunha: aRainhal CU] (o, 
jearem comprira-6 teftameto de,|S; Habel y de quenunguaapro: 
¡Pero Pires, de que foi teltamê- || vára; antes “eltranhára fempre 
Cde os deltoncerros,que fazia o lu | 
8 Curlando o fcu gover-' fante: O dizér,-que comprara] | 
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es re o, as 
1 
f 


, 
ns q y 
P 


hem fervido d 


em Avinhaó o bifpado: como É 
we. Elleporem, difinu- 


dinheiro, que lá Ihe mandava 
dar pera: fazer feus negocios, 
mal ouvido avia de fer na Cu- 
fia, onde o mefmo Pontifice, 
que por fna informação o no- 
incára no Porto,ja conhecia de 
ivilta merecer, & ainda muito 
| mais,a cadeira de Lisboa. 
«10 « Mas demos a ifto tu- 
do pallagem ,: porque. os Reis, 
¡fem defpirem.a natoreza de ho- 
mens;cuidio de fi,que faõ deo- 
zes medindo a liberdade tao 
| larga,como he a dignidade.Do 
|Cabido me-cípanto, que por 
Ilhe fazer lizonja à cufta:da in- 
nocencia; ou pera tomar vin- 
ganga dos-agravos, que os fub- 
ditos prelumem, às vezes fem 
| fundamento, dos prelados mais 
zelolos, reveltio em fia:mefma 
paixão:Real, ¿Dei tambem os 
fens capitulos», que forag.a o 
Pontifice:;-S.clles muito indig- 
nos de os -aflinar a penña-de gë- 
te. Eclefiaítica:. contra; toda a 
verdade»; a qual era manifefta, 
do prande;zeló do:Bilpo ; ho- 
neftidade ‘navida 500€ notavel 
providencia notemporal;& cf- 
piritual, da fua fanta Igreja. Pe: 
lo que da {ua certeza delles du- 
vidou;-como.chriftão ;:& pra- 
2 id dente, o famalo Arcebilpo D, 
raras Rodrigo: da! Cunha dizendo ;| 
| gue nzoparecepofssvel aver vio, que 
| dizião; ne pofosido-Bi/pa;crisdo de 
mio; MA „Religiao; ; de queria ate | 
aquielle -tempo ElRei fe Cdavaspor, 1135 


a 






























lando ofenfas, mandou hõã 
carta-de Avinhão:a o Rei(-co 
sabido nað fez conta) na qual 
fe juftificava ,: '& juntamente 
pedia à fua Real clemencia,que 
o deixaflc tornar pera as fuas 
ovelhas, que naó eltavão fegu- 
ras cm poder de mercenarios; 
& por quanto naó teve boa re: |. 
[pofta o Pontifice João XXI; | 

em cujo tempo corréraó-eftas 
demandas, o tresladou a'o bit- 
pado. de Cuenca, & a fem fobri- | | 

nho D. Fernando Ramircs do || 
Porto pera Jaén: Foi” dada a «tiver 
fua:bula. a:a rede Agofto.: de Kioscget,| 
13225 que illo vém a dizer a 

fua: ultima clauíula.,: 12 Kaken- 

das Septembris , anne 6. Lá clteve 
governando até:o anno 1330, 
no qual pallourdelta vida 'a o 
defcariço dá ontra-com gera 
fatisfaçao de fua grande viré: 
de :y & -fantos procedimentos . 
Dizem: que nandou:trazer feu 
Corpo ao mofteiro de: SE Cruz 
de Coimbra»; -&: bem poderia |” 
fer ; por ifezões.'parriculares cota 
( fem. que folle dos féus:Conc, 
¿gos ); que.tambem pera effa || 
| rmelma cala leirouxeráo .. 
1 ide, Marrocosoos cora:29! 
O) pos dos noflos Mar >: | 
ESAS tyres;fendo el-- MATA! 
yh osôum les Eranio saws 
-Hunido) :¿16ANO9.> Sd O To 
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YIT AE Qro cado 3. Por eltas ocafiocs.tavo- 

+ CAPITULO XXXI.. | Jirecéo grandemente as pelloas, 

Y cr agten | BEConventos da noffa Keligiaó. 

Da morte 1d ElRer D. Dix) A é FriAfonto. Rodrigues (tuas É Leite.. 

sho arde LS: | porem éraleú tio), à o dito F, | 

a qo das bits, que + "| Eltevao,primciro PCS ge - 
MOS fez. otra 





| PO 5:Se;a;outroós muiros) frades 
Exato A r į trazia-ém-fua, cala, & no.fervis 
é Cabou a.vida, & o'|ço do Reino,ocúpando. (eu ta- 
Bra: reinado elte gencro- lento; em negocios gravillimos; 
“SP fo Principesna vilal/& nosTimaiores:defpachos.; T o:| 
de Santarém, fete do mezde Ja- mou por feu Coúfelfor a q mif 
ineiro, anno do Nacimento: dejmo Fr.Elteva 5,8 depois pelo 
¡Chrilto"1.3 25.+Seutorpo foi|honrar;lhe alcançou do Pont» 
lepultado no molteiro de Odi- fice a Prelazia do:Porto:. Antes 
jvelas; que elle edificâra ; & no| delle teve.ovtro Confor, t å- 
Reino lhe fucedéo aquelle proj bem do nofo Eftado ¿que le 
prio filho, chamado.D.-L4fonfo| chamou Er: Miguel, do qual fa. 
IV, com quem d'antes foraó fu ||zia taô grande eftimação,comg | 
as defavenças » Teve infignes||notcienoutraparte; que orde- circas, | 
Chroniltas, que exornarao o nando ó primeiro celtamento; 
tempo do [cu governo, pelo| com o'codicilho delle,o nome- 
que da noíla penna na0 dëpë-| jou entre feus Teltamenteiros, | . 
de funa gloria, & fo faremos fum: entré os Confelheiros.da Ra- 
mario das mercés, querecebe- inha'S, Label em o governo do 
mos;pois lomos agtádecidos. ..|| Reino; No. dettadeiro, ¿que fez d Archde 
2: Muita parte na fua feli-| la 31, de Dezembro det 3245 roda 
cidade teve a noffa Familia;por | |comerto tambem a lua exce- S 
que a 'origem' della foi a boal|cução pelas palavras leguintes, 
companheira, que lhe aflinow o||4 Fr. Vafo men Confellor 3 do:qual 
Ceo;-S. Habel Rainha, $ fua||naó falta quem. diga ; que foi 
molher,Terceira de S, Francif-| |frade da nolla Religiao. É bein 
co. Ellimeima,que fempre oj [pederia fã o F. Valco, ¿que no issi 
incliñioú' a o anor da vittude, | [annoi 330 era bollo Miniftro 
lhe perfuadio tambem à deva-| Provincial: ou Fr.Vaíco Soas 
çaó venturo(a' do noflo Bilpo res, de-qual fala o? Conde D. 
5. Luiz, que o livrou ho meio Pedro, iloftrillimo:no. fangue : 
Ido leu reinado dos dentes de| ou outro do meimo nome; por 
hum Ullo,conforme * deixo el- || que mviros , merecedores do] 
CLIO. y Ta cargo’; le achavão entre nos, 
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Es, porque: nem EiRci 0 de-| 
clarou, nem ategora nos coníta 
por elciituras, melhor nos he 
|duvidar, do que dizeré de nos, 
que furtamos o alheo — illo 
fer neceflario. 

4 Quando levantou a Uni. 
verfidade, q florece nefte Rei- 
no com grande honra: das’ le- 
„tras, E 1108 noflos conventos’ de 

hiin xe Lisboa , & Coimbra aflentou 
lúa licaó da fanta Theologia. 
Todos os outros conventos ef- 
tão cheos de fua Real grande. 
za, -Acabouhos as Igrejas, que 
começãrao feus paes em Alan- 
quer, & Portalegre: fcz obras 
no de Bragança: ajudou as de 
Guimarães, & Beja, onde tam- 
[bem fabricou capela a'S? Luiz. 
Tendo promulgado lei de que 


va permitido por. difpenfaçaõ 
dos-Papas, o que agora naó -he, 
com tanto que as -vendeffe a 
peítoas feculares. E com efti 
piedade concedeo a os moltei- 
ros da Ordem de S; Clara, cm 
particular a Coimbra, & Vila 
do Conde, que podeffem gran- 
gear bens de raiz, ` &. fuceder 
nas [obreditas heranças. A'am- 

bos expreflamente, como tam- 

bein a os outros de Santarém, 

& d' Entrâmbos os rios, reco- 

lhêona-protecçaô do feu efen- 
do Real, Deu licença a fua mé: 
ja irmám D. Leonor Afonío, 


rd 





430. 0,3. 
as Religiões não cntraífem em 
fia heranças” , da nofla fez cxcei: 
| y car caos quando o herdar lhe eka- 
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O Aa 


noviça CIN Santarèm, pera po po-| 
der nomear nefe mofteiro toda 
a fna fazenda. Confirmon a V1- 
la do Conde'as doações de [eu 
flho Afonfo Sanches, F nada- 
dor da-mcfina cala,fobré oque 
lhe dotou duas [orejas rendo- 
fas. Fez julgar a Entrambos 03 
rios húas terras, & herdades, 
que feu pac lhe avia ulurpado 


| 
| 
com pretexto de dizer que tu- 





| 


do ilto'era da lua Coroa: 

5 7 Comeftas mercés, X ou: 
tras nos foi fempre alondandó 
pelo difeurto da vida,S nas ho- 
ras, em 4a luz do Senhor lhe | 
propnnha mais clara méte a mor 
te, tábê o nollo remedio fe lhe 
faria prefente. Quatro teftame- 
tos fez, fe hú-nao he codicilho 
comoja tenho. notado, ¡8 nos; 
tres; emâ cítio as. difpofições. 
da alma, por todas as noffas ca» 


las de frades | & Freiras; q avia 





no [cu Reino,diftribuio defeus 
bens.A-S.Clara de Santaré, por, 
fer obra de fem- pac, aventajou 
nos legados, As outras Relig gió- 
es pela parte, q lhes coube, pò- 
de dizercóa nofla,q foi efte hã 
dos Principes grâdiofos,& mag- 
nificos, que teve o Univerlo. > 
| CAPITULO XXXIH..- > 


De alguns Varies' alufires , 

que. ouve por eftes tempos 

na mfa Região. 
E ES juntamos aquitodos|1325 | 
Arch, te 


aR nefte catalogo- bre- 
ve“, quando feu noe Can é 
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Mones na Proba de Portigol 3 


me eltava mais-celebrado;-ain. | 
da que noutros annos foffe tam- 
bem Conhecido. 'E; omaidr; tel 
témunho ein fra abonaça ôhea 
contá,em que os.tinhão,osPrjn- 
cipes,& os Senhores do Reino, 
sinparticular.S, Label Rainha, 
gue-ilafirada do Cto conhecia 


241 
dade. fe ] ânçaraó las pedtas funs 
damentacs, tambcmiclte y e:pres 
lente upor fei 'aqui: Guardião. 


1 















va:muito;Jotrouxe:¿mden fer; 
viço, $na fi ua companhia.o ter, 
Ve emai cidade da Guarda, on 


de no anna de Chrilto1295; 









os talentos; & gsmelhores:e(. foi tefteinúnha por-efta bcalad 
PHILOS. ¿sion g uognacts (El dosteltamento;que fez D.Mar: 


> 2:/"Et.Jofo de Alcanim.na, 
geo num lugar pequena, que ti: 
nha o meímo nome, nos confins 
do bifpado.de Coimbra,o: qual 
agora le acha;na diecele de Lei 


E elláy que depois queria juhi- 
Acaríé nás-partilhasida heran- 
ça; fua vifta asifez, entenden. 


bei] [do iquescom To favo acredi- 
ria: mas foi homem tão.infigue| (tada: Porinoite: o dito Rei ó 
na virtude, & prudencia, que af récolheo:em-fija cala a, Rainha 
melma bemditiflima Rainha fe ||9. Mabel, onde acabowfëus dias 
confellava com elle, & lhe pe-; emo ferviço de Deos... 
dia confelho .: Feza Santa'pót 
morte de feu marido aquella ac-| 
ção notavel-de fe veítir chi o 
habito da Ordem de $, Clara, 
& defcjando moltrar como nif 
to fora bear acôfelhada, decla, 
Tou que o tinha prapica do, con; | 
ElRei fen filho, E com Floto de) 
«Aleanim de Ord? de 8. Francifeo, Al. 


algia.hoticia efta-inclyta Prin- 
| [ceza.mo fegundo:tettahento; 4 
clcreveo em Connbra ; ando 
11327, pelas: palavras: feguii 

tes; 11 Fago meus . reflamenterros = 4| 
Fx, Fransio de Evora; pr Fr. Sal: 
vado, que anda em cafa 'ElRei, er 
E Afonfo Vegas, Masiera Gel. 


o A AX 


EARcid), Dinyz; queso 'eftima- Pa 



















ubn-Anes,marido de D¡Betaga:| e: 


«go De tres juntás:nos.den|y 327 

































on pd am =" 








do no 
j 





primeiro da fo 





gü, têpo adiãte o achamos Guar 
“| dião no convento de Lisboa. 

“113; Pelos annos. de. 1282 
começarao as memorias,que a- 
gora fe acabão, do P. Fr. Abril 
1 Pires, Foi Guardião de Coim- 
bra; Vigairo do Cuftodio d'a- 
quellaimefina comarca, Vilita- 
dor dos mofteiros ; das freiras 
de S.Glara,o qual oficio era-di- 
fere nte dos Miniftros ; $ quan: 


bredita ci- 







Icrevéo o feu, lhe deixou húa 









les.de tanita-autoridade,: que fi- 
cando:homeados q Rei feu fi: 
lho; a Rainha:, .& Infantes nal 
melina éxecugáo., Entre gente, 
ta0 ¡luftre:lhes cabia 6» lugar | 
A Er:Francilco de Evora tinha, 
romado ¿por tefteinunha à dita | 
S.: Rainha no primeiro, tefta-, 
mento de 1314 , &.D; Joana! 
Gonçalves. Redondo, de quem | 
¡ay demos noticia y quando ef- 1 cas: |. 
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242 
motavel efinola por 'fer-pefloa 
ltão:prave: Fr Salvado; que an- | 
dava em calar d'ElRery era dos] 
e prl2e, Frades ¿Elf como “era os fel 
Po q tis Clevidosy Be feus Delembarga: | 
dores, 4 qué'os Reis ocupavão | 
nos defpachósj& negocios mais 
impottantesido Reino: Foi Cô- 
fellor da imefma'S: Rainha 11& 
Bifpo de muita fatisfagád z co» 
lat9.c;8t. [mo/aindá * direi ; na'cidade-de 
Lamego:De Er.Afonío Viégas 
ortem as luas' memoriás (que 
tao ' menioravel he:) “do anno 
13 9'acé 1338: Foi Guardiaó 
e Coimbra; 8zdo Porto :'tel- 
cemunihas eme teftâmentos!;> &| 
delles Executor, nomeado por 
muito grandes pelloas,qual era! 
- ladita Rainha: Santa; D.Betaga, ' 
82 oíitras. A mefma S,Rainha o. 
fez (eu: Procurador nalgúas:o- 
cafiões ; Sc efta D. Beraga nas 
difpofições de fua” vontade-ul- 
tima,entre as quaes lhe:deu par 
te, lhe pedia,& feguia few con- 
ho: A Na rom» | 
5 vTinha tambemnele te- 
o grande-nomeo Pukr- João 
Pães ;: cuya virtude; mais:clara 
com a nobréza do langue, nos 
inculca o Conde D. Pedro! diy 
sendo eftas;palavras » : Foi frad 
Miir mui Fom-homem, py de mA | 
boa vida: Era leitor da S;T hco-; 
logia, d'aquelles que acreditad, 
cóm as letras a cadeira, & náo| 
fazem com prejuizo comum in- 
rereffe dó oficio, Por todas ef! 
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Liuro VITI. dæHifto i 
| vittuolo que importa mais qué 
túdb;mereceo;, que a' ditzheim: 


} 

















Her ifeúiConfelfor, o qual oficio 


defejá encaihinhar os peniten: 


ditóFr.Salvádo, “qùe jà então 
[era Bifpo, os'milagres da'ditá 


Vos particulares (táto dano < nos 
dos) tudo eftã efquecido . Ne, 


Í q n ' r$ f PETEN i 
Inhiú dos nollos Autores,ne a1n-| 
$ Confor. 


tas tezões de fidalgo, letrado, $ 
















ma Serafica dos Frades 


ditiffima Raiiihao elegefle pera 


exercitou alguns añitos, feitas 

úcixas ordinarias dos que'cô 
telão os Principes:E depois de 
fua morte lendo elle: Vifitadar 
neffes dias das'freiras de'S.Cla: 
ra, alcançou a confolação no: 
tavelde-quem pelas -confifloês 


Us 


. 
e 


tes à Deos; em jultificar com 


S. Kainha: TEO u 5)» efil cidi 
Sup Msgs TT DO IAN 51 
à CAPITULO XXXIII. > 


E r} TA E PS a 111) 3 O) | ) 


Relapáo dos dous conventos 
` de S.F r ancifio de Taui- , 
raz 8 Loil} 


» 


e 4 


Y ER Oraó eltas duas cai 11328 
BE fas as primeiras y que! 


no Reino do'Algar:| 


ve teve a nofía Familia, porém] 


ás fuás idades, fundações, Se ca-| 






tem-feito o defeuido dos paíla-| 


da'to Pifano; 4 elcrevéo polos css. 
annos' 1385; $ cótou os cove- 
tos Portuguezes; nos faloú-no| 
dé Loulé: nenhú tambem pódej 
alcigar principio a o' outro dej 
Tavira - Nósa ambos defcubri 
mos antiguidade maior do quel 





| 4 Gonzag. 
PIgeloli, 


Und ra ma, gre e a qua 











nat 


¿lguns lulpcitavao : mas'ne por cular PERR D. Manoel. Paf 


Mo:he teda;a que elles poflui-) lou diverfas fortutas. quacsio | 







raô.:Mecerto; que não eltavaó 
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do a nofla Cuftodia, chamâda | [Nelle quizeraó matar os fequas 
de Portugal; le partio;nas outras! [zes atrevidos do'Meftre de Sat- 
duas; de Coimbra & Lisboa i agoa 6 Bifpo de Sylves D; Ft. 
porquanto não fe nomeão na; | Alváro Paes, por defender com 
repartição das.táfas', que cada! Ivalor:os fóros; & liberdades da 
húa levavan; que, fe-entãos Os (ua (anta Igreja. Nelle tambem 
ouvera, não avião de elguecer:| fez; o feu-alojaménco aquele 
Quando. depois em o anno! |Rei de Caltela , 1). Atonío, o| 


1330, da de Lisboa (e-feparou! | XI, que fazendo muito nial faner, 




















aíde Evora, Como“ direi brevé-. [dada guerra a o-noflo, o:1V do 
mênte,a efta.ultima foraó.apli-| /mefmo nome, lhe.quiz tomar 
cados ambos, porque cftavad) elta cidade .: Poréin-os increci- 
fúdados. De-modo,que no dit- ‘mentos de N.P. Seraficonaô 
"| curto do tempo, que -pafloú en- quizerão :čonfentit -o malvado 
|trehiia, &º'a outra leparagaó das homicidio do Bifpo pela pro- 
Cultodiastiverad.o feu princi: flag feu: Alho: nem fofrérao,| 
pi0.Do anno certo haó me cof € 
ta atégora,& pela:melma rezio 
nefte proximo. 4; memoria ;pri- 
meira ; que delles fe: oferece, 
dou'efta lua notícias. , 0101) 
612; O convento de Tavira 
teve, ditofo. alfento, na cidade] 
rio 15 ma com fua grå: 
eza: de ;edificiós nobres, ter- 
tilidade da terra; & abundan- 
cia: dó mar.o pôde ennobrecer. 
Efta.fóra dos Ícús muros, vizi 
nho porein a:clles. De crer he, 







artancafle o cutelo; degolador 
da cidade, a qual com tanto a- 
mor os cltava fuftentando,, El. 
capon-u'S; Bifpo: do artemeço 
lacrilego, & o Rei Caftelhano, 


lerccolhéo a Caltelas iiron: 

3. Den elte, fanto conyét 
pelloas muito notavcis.2;nolla 
Religião, entre-as-quacs:tem 
nome. efclarecido.o P, Fr. Gil 
Lobo,qne chamaváo de Tapira, 











inão:na fna fabrica;mas tambem) [d'ElRei D. Duarte, Pregador, 


envios fechos da abodada fe vê iripelo governo. Glaultral. na 
as Quinas do.Reino, acompa-|igrâde neceflidade.de fua refor- | 
nhailas da. Esfera, diviza parti-'¡magaó na Regular Oblervácia, | 





06 X 2 que 





tempo'traz contigo, núqua pgs | 


E pad fundados: nio anno 127.2, quá-!lrem fesariilvon o: fer credito, ; 
Y. a ' > 


que da: cala dos, feus frades fe | 


lem romper pelós: feas muros, | 


que a devaga0 do.póvo.metco| Capelão dó Papa y, Confellor| 


0 Real braço fez:nella, often-l & Theologo inligne,como am. 
taçãb, «porque (na capela -nior|ída diremos:; Mas, vindo a delta! 





e Daite Nu 
pes na Chr,; 
WElRer D. 
Afonto 1V| 








. YMooaft.Lu- 


em 


q. y O squid 





we nos profellamos. hoje;per: 
mr ella:fe fazer! paflou breve Leao 
amero A no anno 1517, a 15:domez 
fe hisbos. de Junho"; comete ndo a'refor: 
; maa o noffo Miniftro Provin’ 
cial, E EIRei D, Manoel; que a 
delejava muito, por: fer con- 
vento" táo-grave ; «em os'dous 


| 















[fempresquando affi importalTe, 
Icomobraço fecular: O Minif 
ero fubdelegomefta: canta em 
Fr.Pedro de: Coimbra; a'o qnal 
refiftia no principio có Guar- 
dião Mestre Pedro: temedo'po- 
rém aforga¡quéRui Pires Göt- 
regedordacontarca,lhe avia de 
fazcr,'com algúas apelações, & 


proteítos, que núnqua aprovei! 
tez entrega do convento. 


na cidade de Coimbra, 8% cria: 


co, humilde por excelencia, & 
muito caritativo. Deltas fuas 
maravilhofas virtudes deraó fé 
alguns Autores; 'poíto que em 
ontros pontos: neceflitao de c- 
menda.-Hunsg dizem; que elle 
the “edificois, erexiry-& levant 
'convêto: “outros *,q Querend: 


Chrooo!, 


h Gonz.cit. 


Luctom. reformáríc com alguns do few! nella, 'hsimudar.pera oucfa 


4. 17,1 394. e tija É, Dos ' at aces 
os. “iefpirito norigórdos Obfervan- 


tes aqui o executou. E tado il- 
e: | t 1 a. 1 e 

to hetalfo, por quanto jão co- 

ventó de muitos'annos eltava 


! > 44 Luro WM de Hiftoria Serafica.dos Frades 
- eg, eiga AA 





















dias 'de-Oitubro mandou às fu-| 
as Juftigas "que lhe áffifiiflem| 


táraó ,; muito' contra fia vótade 
+47 Nacéo o dito Fr. Pedro 
dó porefta fanta Provincia, cha- 


mada (de Portugal, no amor puro 
de Deos ;faio Varað Apoftoli- 


ou O 


¡qué clles. ferctormavão tambe, 


ps -pe 
dificado; como avemos cleri- 

to; &eclle no lewchtadoprofeh| 
fava a Regular Obfervancia yq 



















pedidos:os Clauttraes pera ob 
loutros conventos ;:[ó co frades 
Jobfervantes fundon aicomuni- 
dade: Sendo depois levantada a | 
Provincia do Algatve;ficou'có 
tefie convento em rezão detel- 
Itac no feu diftritos oc 212400]! 
'gºDo convêtode Loule não 
achei outra noticia fenão a q te- 























diremos.Querião os noílos Pa- 


traes, tomado as fuas cafas,pera 
lo-4 impetráraó- muitos'brev 


de fer Cardeal,sédo Arcebifpo 
d'Evora.Era efta comiflaó'pera 





O Intincé excedendo o podetrsf: 
idei efta à os Padres Aguítis) 
¡nhos;$-por ventura feria, por- 





> 
A mre t pm pr P 


iveio: aqui plantar: : Pelo q def) + 


nho dito, & outra d'ElRei D: A-| 
fonfo V,q noanno de 1451 1he| 
cófignou quarrocêtos reis: brá-| 
Icos de efmola'ordenadai E CO, ronedo 
io he notorio,como foi antiga ento Lx 
méte da- Ordê de S. ‘Francifco; fol.175. 

& defta S. Provincia. Velte ago-| 

Ira © fanto habito preto de Ere-| 

initas Agoftinhos pela rezão, q 


dres da Regular: Oblervañicia] 
Ireformarjou extinguir os Claut- 


> = ak ! i - 3 fo 1 | 
dos Pótifices.:Algús dellesvie-] 
a” loa d q. s ep! 
Irão encomédados em lua execu | 
ció ao Infáte D.Hérique antes] 








Menores na Proumcia de Portugal. 245 7 
\& cão tinhaó ncfle tempo tan-[ {cilio nað podia char vaga até | 
tos CONVENTOSCOINO agora nos 590, tio qual diz,que fe deu a 
dizem, que noutros tempos ti; | | fua. Ordem. Nem tambem o di: 
verao E informado defta mu-|| to Rei nefle rempo teria muito 
dança por queixados fobredi2| | lugar: pera poder entéder coii 
tos Claultraes o Papa Paulo HI | femelhantes mudanças de Or- 
lhe revogou a comifiao em.hú] | dens; & de conventos, «porque 
k Arch.de “breve, que começa Jnter fideles| | pallou delta vida em o ultimo 
¡S,Clarade |. 4 . > e 
Coimbra, quoshber;dado em Roma a12 dol ide Janeiro; lidando f6 neffes 
mez de Oitubro de 1543. | |diascoma força da doença,en- 
- 6” Pelo que nao tem rezáo| | fados da fua muita .velhite, -& 
E pnts o! Autor da fua Chronica del-| | grandiflimos cuidados de quem 
07:95 | res Padres Eremitas pera nos! | pela lua morte fucederia no 
perfuadif, queno añno.1580, | | Reino. Da fundação delta cafa,| 
(endo Já Rei.o Infante Ihes.có-|| & do que nella paífou pou- 





fignou o convento. De mais, | .camoticiaha,& pelo mef- 
m pala: [que , fegundo ” tenho efcritoj |, mo refpeito mais leves 
Lei nalgas ocafiões sino anho|!! < -nos ficão as fauda- 
E 1568 le acabaraó de reformar des, q podiamos 


os Clauítracs, &-efte feu domi: = à» terdella,. 


JN 


í 





a = 


O ek A CU 





is 





r p 3 f 2d P £ bis b ( $ 
= i Ga y 
à 


IS 










CAPITULO Í. 


Dividefe a Cuftodia de Evo- 
“ra da que era de Lisboa. 









1 AAA Erfeve- 
GQ BID» e rou nef. 
Ta) a te Rei- 
AI AA no a nol 
rA P fa Reli- 
LAO gldo ate 
ANO E 4 anno 
| dé Chrif 
to 1330, dividida taó fómente 
has Cuítodias de Coimbra , Se 
Lisboa , no-diftrito da Provin- 
húa fe govérnava per! 1,& fazia 
. feus capitulos: “não,pera às e: 
leições, porque ellas pertenciaó 
dig Rodo. ÇÃO, & acertos do govérno. À 
lut.49. n'de Lisboa fentia trabalho nel- 
lc, & muitas dificuldades, por 


Efiremadura, Alein-Tejo , & 


1 . 


pA D A 
l E] + j $ 





-  SERAFIGA 
DOS FRADES-MENORËS NA| 
pj it refiro 





| bradu em Coimbra logo.no an-| 


cia, chamada de Sant- Jaó. Câda | 











b FHiero-là Provincia : *mas,pera difpofi; Ji O Cil R 
go de Roniá”, o Guardião Fr. 


quanto fe dilatava por toda a | do Convento de Lisboa: Fr. 
| Suciro de Tomar, Leitor, Di-| 
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Algarve: de Leiria até Tavira. 
De mais difto, entre as duas na- 
ções d'Aquem ; & Alem-Tejó 
não avia muita paz, criando 
nelles a diferença das patrias 
outra diferêça grande no amor, 
82 nas vontades. Pelo que os 
que erão d'Aquem-T ejo, defe- 
jofos de fe confervarem todos: 
em boa correfpondencia, *pe-; arch. de 
dirão feparação no capitulo do Tia. i 
anno 1329;que fe fez em Pon-| 
te Vedra: mas ainda que ella fej 
“decretou, não teve. extcução) 
fcnão no outro capitulo, cele-| 


a“ 
A 
d 
s 















ño feguinte de 1 
do Bautifta. -./: 

3. Concorriad. pelas calas 
d'Aquem-Tejo,na dita Eltre- 
mádura os feus vogaes , que fe 
leguem.O Cúltodio Fr. Rodri- 


330,pela fefta 


Gonçalo Elteves, o dilcreto F. 


Rodrigo da Cofta: todos tres) | 





PP — — mim ca Emo M" 


finidor,& Dilcreto PAliquer:: 
F. Antonio, Difcreto, & Guár:|- 
|diáo de Santarém 87 F.Vaíco, 
por alcunha o Cebreiro, Dilcrero! 
¡de Leitiá. Eltes todos requere- 


q 



















feus Difinidores, que na fórma 
do aflento tomado em Ponte 
Vedra “inftirúille Cuftodia nas 
partes de Aleni- aa E OS fe- 
te afinada em anghit “acerca 
delta materia é Quam petúnr pré- 


Cufiodia chira Tagum: > A 
+ O Miniftro vendo fua 


F. João Pacs, Leitor; & Dilcre: 
to de S.Fraticilco do Porto; € 
os vogaes-das cafas de: Alem- 


mefina feparação; foirercêta a 

Cuftodia de Evora con todos 
os privilegios”, que: tinhao aé 
[mais Cuftodias, & nós tambem 
divididos viemos “a alcançar å 
ainizade; & pai; que unidos 
não polliamos lograr ¿“As cafas 
fe» 'repattitáo pela mancita fe- 
guince: - A Coftodia de Lisboa 
ficou com quatro conventos; 
que fotad; o defta melina cida: 
de, de Alatiquér, Leiria; & San- 
tarém,& tom todos osfeus ter: 
mos: “da outraibandá- do Tejo; 
Nade -Evora fé. incorporátað 


rað a 6 Miniltro Fr. Vafco,& a | 


diar fratres Di iferéti” Uhxbonenfis 451. 


petição, informoute fe confen-| 
tiaó os outros: à faber; F.Mar:| 
tinho, Cuftodio de Coimbra:! 











Tejo. E vindo a concordar na| 







Alegre, & Boas Eltremóz; La: 
vira,SLoulé::Etrmio foi con: 
Maio no Capitulo geral del 
Perpin hão ítdulo fë vë da pa. 
tente, que fobre ifo paflou a os! 
(tres diasde Junho de 153 1,0,1331 


+ ainda que fem myRerio ; que á 





Miniftro Gcral Fr. Gerardo de 
Odonis. E bé poderos Hotaf; 














primeira Cuft odia;: chamada del. 
|| Portugal, finquoenta; & oito ai.) 
nos depois da ¡olía Familia ter 
entrado nefte Rcino, foi divi- 
dida nas duas de Colinbra; & 
Lisboa"; & que; palfado outro | 
(cinclhante tempo, de fta de Lif- | 
boa ferdividio a de Evora, . 
24 Confta damelma' paten | 
te como com efta Cuftódia inf.) 
cituída de dovo, ft ataboy del 
encher o numero daquelas oi 
to C uftodias, que teve ailobre: 
dita Provinçia! de: Sant:lago.; 
al|quandog ella» mais: dilatada. fel 
vió Ecom ifto fe cónvénce 
enigañosconfórme cónhojá “dis 
tojde quem muitos:anhos ahte 
efereveosque tinha todás: Col: 
cicais 'do-Convénto de Bra: 
gangagigue: nefte: tempo eftava 
incorporado” emo hãa das tres 
Cu dias ; ;queia Provincia y 
ja eim a nação de bead, 
vuttasyerad tresem Portugal, de 
dias (os. ear Galiza. Pañibein fé 
dizs' “queá a calade Monte:R éi 
perténcia à fobredita nágaó.: E 
por quanto henkdw:menga de| 






fis”? o de Evora y que cra. E faz des: Francilco:de Chaves, 
cabeça: $ os ontros de Port- fendo vi wizinho de: e y me 





























d cit. cas. 
Bet. 
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Parece muito certo, que ainda! |Frade da Zamba, como cutão ic |, 
Então não éra principiado.” «| (ufavas) 2 = >, wA, 
i | |! 2 ; Veio o anno de Chrif- 
to 1333,em que os Mouros de 
Africa entrarao Andaluzia, on- 
de fizera notavel deftruição 
em cativeiros ,. & mortes; . & 
noutras muitas milerias.O Rei-| 
no de Portugal padecéo outro 
aconte na fome mais apertada, 
| que os-homenstinhão vilto, ne 
ouvido até aquella idade, Acha- 
mos elta, noticia num faltciro 
da fancriftia de S. Cruz de Co- 
imbra, & na Vida manulcripta 
da Rainha Santa. Chegou a va- 
ler na fobredita cidade hum al- 
queire de, milho treze foldos : 
de fenteio, dezaleis: de trigo, 
vinte & hum 5,850 alinude' de 
vinho cultava vinte & quatro. 
No preço deíta mocda, que a. 
tempo:variava, não podemos 
|determiniar coufa cesta :, mas 

dos que, erað de cobre , como 
deviaoter eftes,os que erað or- 
dinarios,& tunháo maior valia, 
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CAPITULO MH. 
Dá-fe:conta da eleição de do- 
ús Bifpos , de bia fome nota- 
vel, € da caridade, que nella 
> r execitou'a Ramba: > 
label, 


r- 235 Eparadas as: Cufto- 
A ES a de:Lisboa, 62. de 
Nato) Evora; a de Coim- 
bra, que (e confervon inteira, 
teve primeiro a gloria dé ver.o 
feu diítrico hontado; no anno| 
1331,pclo Bifpo D. Fr. Salva- 
do Martins, o qual nelle foi af- 
funto 'à. Cadcira de Lamego. 
No outro anno feguinte,13 32, 
fe começou a difpor a primeira 
tiara da Cultodia de Evora na 
Ipefloa de D. Er. Alvaro Paes, 
|pelas virtudes & letras y; de: el: 
clarecido nome: Foragora-pró- 
movido a:o bifpado:de Garon 
no Principado -de. Achria; y: & 
tresladado: depois a o de:Syl- 
ves em o Reino :do Algarve. 
Mas .a noticia d'ambos, ainda| 
hoje -efpera por:outra ocafião. | 
Elorecia neftetémpo Fr.Vaíco, 
Ribeiro, a quem.a S. Rainha;| fua: grande barateza. Porque a- 
cm.rezão do feu'talento; & vi-| inda depois, muitos annos adi- 
a Archde (42 mui exemplars,» trazia-em| jante; nodo 1461 , o mefimo al- 
Coimbra, ¡(ya cala ocupado em grayifli-l Iqueire, de trigo nað palava de 
mos negócios cam. à. titulo. del jdez reis. Gonita d'húa provilaó 
come ii CE) metem —— me mm - | FEl 


1331 


-_ 
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hoje chà corrente; & vinte $ 
hum pelo alqueire de trigo nad 
chegavio bem a teinta & oito 
reis, Mas efte preço, .no nallo 
tempo tað. baixo,no antigo esa 
mui exorbitante a refpeito da 
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jevinte delles montavão grinta, 450 Ed, 


& feis reis da nofla moeda, que (21. 0.31. 


Mofteiro de 
Monte- a 


a Arch. de E no de 1471 
|S. Franc. de Sdeclaron' é 








OLItrO feguinte, 3 3 os to dias de: 
Marco na vila de Santarém pe», 
la qual rematou contas dí dis 
¡vida,em que a Cafa Real eftava 
2 D o) vio de Ciftro, chamado 
duTáparoié , os; ordenando ; ; que 
Ihe follen: defeontádos>quinde | | 
mi reis por vinte; & linquio mo- 
rogdé ttigo;a t6280 de dez téis 4 
pelóálqueire, o 205" quaés elle ño: | 
ano dantes avia) jä "recibido. 
os yy dabril 
lamento Riil 
Eopés: motadurh nó-Lourigal> 
qué lhé devia certa pelos? des 
reis por “húni arrátel de cera?” o 
“9 0 Defta cáreftia ; 82 fal 
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Menores na P romintid ide Porbigaloos X Ni 
SERR D. Afonfo V, dada no 


| mandou abrir fens celciros , & 


E ¿20,8% ¿£mparo, Ea fuacalahúa 


| & todo o necellario, De quan: 
Y COS  tové hoticia ; y qui 





de “imaniciméritos. refaltou i tið || oficiorEm Nada ¡led e qo 
grânde fome, que: os: homens, dófa:Mae:? y EXA: ria a ns pie de 
molheres,& mininos,como bre! | fus Gficiães, ,téñiendo a dos FA 
tos, paftavio ervalno/campo, fome Ihe’ ERITA FHEAE! ~ 
esmenido: tambem a carey 8 prevendendo ME a 
nice múitas"dos: mais mola." Ms relBorites caio 
torpes añimaes 7 «feas. podião | Santa;qué podia Jr tilp, Mina ni 
aver? ; Morriãotancosnas cafas; co dos que mofo a No f ela 
& pelas rüas que quidtroçãe feis da Jue parte; pão VE) ride ny jo 
oï langavão numa cova;& che tar Ad PLENA 6rém de puta 
as jà as Iprejaçõe cs adrosifóra || cm que Dios “ão Ihê Blesa 
les lhes davão: laftimofa:fe:: | ningarno que véd miter 
piiltúra. Fiveráó algom remes| | -poisttoda te decida tm” qe 
dió na'caridade herorca-da: dis; |] soe RAP BE Tejo Muy qua 
taS, Rainha, “quantos pobres fe; ASE, gt gamer ob 
E sie esgs'b ev obiunsã.e ob | ol che 3q RIID e£llo991 yl 
sy es omo ie sup u 1151 | LH. E BETE cii el 9185 olı 
ey AS Hi ; SO EMi 151 sb Osoj 
9) ÖRN a sd so AS E Se iL aaa 
E 1) 02125ib y ¿Quel > a k de pçs tvi 214 
etovrisbosmo nob ntt 3b TELHA f: 
Eid colono entao So vob sb co 
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achâraó na cidade de Ce de Coimbra, | 
Por (quanto) emifavór: Helles 



















hlii 


conltimio feu tefouro. Os po- 
bres,os mileraveis, & ricos,que 
tambem! agord ditavão: receli- 
tados : os fecnlares, a gente re- 
ligiora »zodoscinhão teat 


defpenta dos, pobres; \ onde fe 
| lhes dava” “Pão dinheiro. carne, 


nem Irriaó 
ncfte: tempo, à leba dava mor: 
tälhajinandava abrir a aco va, 8 
pagavala os Clérigos $) trabalhe 
de lhes; darétir fe; palas Kc Cc- 
lebrárem depois pos has alma: 
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RU Caetana Gi CIAT 
RAN a do moftéiro de S. Clara dem 
| pa ; BRA eq e 


CAPITULO, MI. de T Ita familia, oudonde lhes ¡pares! 
Y | J cefte - Nai decendo por. hümn 1 R 
Norian Kai. a rig ama nom vila, mos aaj 

] 259 || Jamaga;s atraveliandoo com. | 
pt molétiro, ES fiis poa “pm ia pones jufigue ainda: diou: 
«MS, edificios. ss e nt tra banda cltcude fens edificios, 
i “à He, conhecido no Reino, Se ce: 


ora, pintan o obo: 2 
Um dos lugares: ma- lebrado fen. nome,nio (ómenta|. 


Sirte is :frelcos do, Entre: pela eftrada Reabque daqui fe |». 
|, am Douro, & Minho he | | comunica; a muitas terras,5cco. 
lino de, «Amarante cuja, fundação marcas: zumas t tambem pela! y 
antiga , trezentos & finquoenta tavel, .romagem,-de.. innumera- 
& noye: annos antes do Nat; |/vel; gente, que, todo o anno. cor- 
mento, de ‘Chrifto, atribuiraó”, |jtea vifitar-S, Gonçalo.. cujó 
algi nga OS pov! vos Turdetanos; corpo; are a à efta nella. fe. 
& a a Va pultados » sonic esra 
les n elmos He: «chamaraó Ará ll cameo: lado. defta y vila, ons 
pe pa ader o melo, que de feacha mais,alta, aparece há 
de nem. OU; , Altar. dos:Capi: moftcitd:da:Qrdě de SoClara; 
taes o, „epas com a vinda dós (em'fabermos com certeza net, 
Romanos f fe alterou elle: notne, te tempoa (ua antiguidade.Di; 
trocado;em Amarente s. or re: || ae queilhe dem principioD2 
zaQ da, isinança com a k feira Matilda; filba d ABerD; San-)) 
o faço qadah ahi æ duas les | | choil p18; Rairiha-de;Gaftela, 
ai fubindo até, encontrar quando-depois de: viswa , fem. 
aS ut ut por caufa“ d' a: ] 
quelle Románo; nobre; nomea- 
do Amaranto, 2 qual devia en. | 
nobrecella, cuja pedra do feu 
[cpulcro aparecia em Braga.Ha 
tradição de fer liña das Beh 
Small antigas, “as quaes era 


3ifp.La 6. iyos livres, que tinhao auto 
C.i7e 


É 


































EA sir vi nad ei à py s 


~a ano = ca o 


a Monarchie ( 
Lufis.p.s.l. 


24,41, 





barros nas 
Antig. de 
Entre Dou: 


to & Minh pra: Portugal;i&'reformon em 


 Arouca»o mofteiro: das fieiras: 
de S.Bernardo. Avia dantes le- 
treiro, que afli o inculcava pc- 
1C-, [lãs palavras feguintes, Domina 
BIE Lafalda "me fecit : mas nað fe a-| 
tida- chow o o fino, onde dizião eí-| 


de pera mudar de Senhor ele e ¿quando cu o mandei ver; 
ano de novo,ou d'húa cer- | |nê ainda nas paredes dal reja, 
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| a qual-o allinava º Gonzaga: :¡parando hum domiciliofanto, 

mas poderia perderíe, quando; que fofle:convenicnte às .eípo- 

ella fe fez matos. Comu do he, |fasido Senhor conforme a o:cf- 
radição: conftantiflima cda-ca- 


tradigac in pirito da gloriofa:S.¿Glara.Na6 
[2,8% ha-memorias nella:de: que: avia das (uas portas adentro né 
a dita Rainha lançou.aprimei: 


hum pedaço deterrajonde po- 
ra pedra; fez a: Igrsjas8é coro, | |deflemfazeir híias' cafas!; ¡.que 
onde:tambem afléntou: quatro; |lhes eraó neceflárias: E-obrigá- 
ou Í1iquo cadeirás. E ifto fe:pô: | |das-da-melma-nccefidade, ja no | 
de crer; pois.logo alem'da pon: annb detto agtcrelpallárad-), ache. 
te; já. no lugar ido:Cóvelo, el [nos :Padres: Dominicos y peraPtovise | 
Concelho de Gouvea fez 'húal campo ido fèn mofteiro | vizi- 
albergaria pera pobres; a qual) inho chamado de S.Gonçalo;á-par- 
eita convertida em cala da: Av-| Ire: de: hum pomar ; 1:80: outras 
diencia.Naó era¡porém à fabri-| loropricdades com coridiçao de 
ca pera mofteiro de freiras, por 


que elles lhes:comprariao o fi 

.. ? Y % » y pr findi 1 ~% q. » v es 

que a efle convinha campo ma-| itrosfarião a obra, Se levantariaó 
islargo; . & mátores edificios, 


j |por:efta parte hum muro, com 
Seria pera ermida d'algum San- que ficaflem fechadas. Pelo të- 
to de fua devação, oi pera re- 


o radiante levantáraó dormi- 
colhimento (8 ifto; he o mais leorios:;.-S% deltemodo tiveraó 
certo) de molheres virtuofás. ~ algúa-comodidades. 5... 

13 Era então, & foi depois f w 
muitos feculos-tão.limitada: a 
[cafay que toda a cerca junta cf: 
gamente baltava pera fe fazer 
him claufiro,que-não fe fez ate 
hoje. Agora le cliendeó pelas] 
|rerras d'hãa vintia, ; tapando o| 
[caminho publico, que. d'antes 
as dividia. A Igreja, :hua veza- 
Jerecentada, nem alli era-capaz iio ca o D 
c fe recollicr,agente; que .vi-||x STE 1 
nha nas procilloés: pelo: que all NGS f: fa começou -a poyo: 
10 do mez d'Agolto de 1610 | 227 arfe,he hum dos grá. 
deú> a -Camara Jicénga pera! des fegredos ; que naĝ eltáo re... . 
Imais Le dilatar. Nas oficinas, & [velados.Tenho pormuito pro-|. 

apozentos de cala, como cam- vavel; ¡que logo entrárao nel). | 
ibemena. pobreza, a.qual tem a- [aquellas bemdicas;almas, pera 
diante deu: Ingár, Le:eftava:pre-! quem o. fabricou ça. Lobredita) 
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Em:que tépo fe pevoou.omof= 
AI A 2 
peiro.: que ejeados teve : qual 


-fi a Jua pobreza: que, .. 


«> sbrofayores recebèb. < 
pa: j w i 


oi) cdi) val. 






Rambha, 
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Rainha, & como craó empate: 
dadas, & poucas; delte eftreito; 


bejária muito.Grecendo depe: 


ecira do NoP:Serafico¿que'an: 
dava nui valida:eut:a:gente fel 
icular.:E dellas-nefte: eltado:de 
| ¡Tercciras: Francifcanas:; cheia 
|primeira-memoria;:que.éu pu: 
¡de alcançar de róde 'Abril;an> 
[no de Chriltó 13 33;fendo mùi- 
[to:mais'antigas.> Coníta.d'húa 
provifaó: d'ElRei, D» Afonfo 
IV ¿paífada:em Santarém pelo 
Eleito de Yafes, fen Chanceler ;o qual 
“Jera-Miguel Vivas, .pelas pala- 

vras fepuintes: Recebo:em mma 
Iguarda; (gp fob:men. defendimento as 
Donas:d'Amarante,que trazem oha- 
bito de S.Clara; gr v few meiteiro gr 
IE dellas colijo eu , que ainda 
nefte teinpó não etad mais, que 


de dizer, As Donas de S,Clara, on 
da Ordem de S.Clara; como cntão 
“e chámavio. 9 Aa nm 
2 Temos hum:grande cx: 
Jemplo nas outras Freiras da 
Guarda,que he certo,& femal; 
gía “queítão” começarem. por 
Terceiras, das: quaes achamos 


cipioszundavao em avitos de S.Cla- 
ra,como:ainda dirci,& o titulo 
b palese. de Donas,ja'cué diffe noutra par 
p tc; que-às Tercciras convinha. 


IO mefino'nome lhes deu:nou: 


castas ra q hm 


Liura: IX. Da HiftonaStrafica:dos. 


&:pobre recolhimento lhes fo-! de. Guimarães) ElRer D! Jodo] 


isna devagio:; S no; nuíretos| 
vierñoasprofellar a Otde, Ter: 


Tcrceiras, por quanto fe forão 
Claras, :fimplefinente fe ouvera 


à E AA è y a 
efcrito;que naquelles feus prin- 










Frade 


træçartacdè 'protecção»cm:2. ój), 
ide Dezembro:de 1:389;'na vila | 








L; 8podemos entendery como 
Jaindaguardaváo a:profillió'de 
Eerceigas.vo gosi elvis eb 
«3:/08ãhemas !agora,que pro- | 
effárão depois 'a Regra de -S: | 
Clara, na:quakvivem ate hoje, 
mas-tambem a noticia delete; 
po fe fechowa (ete felos:.r Ens 
tendo-ém,>'que-feria pouco an> 
tes do annocdo Nacimento de 
Chrifto 14:49',* porque:a “ab; 
| Abril ElRGi D: Afonfo -V 
lhes confinou cáda anno, como 
a freiras de 8; Clara, dez mil li- 
vras de:e/mola ordenada „ NE con: e 
tra ifto importa o fer: a morte do: Mitic 
da primeira: Abadella pelos:an: 
osde 156g); fe heccerra-hãa 
[Relação;que-nefta caía achei | 
por quãto às.vidasno (cu tépo 
rão largas,& bem podcria fer; 
que entraflé muito moça no o- 
ficio. Paffando-pois de Tercei- 
tras feculares'a Freiras de S Cla- 
ra, todas finquo (que entãonao 












f E a dlrs. se 
[|erão mais ) elegérao Abadefla 


a fór Guiomar das Chagas. Fo 
| rað- crecendo em: numero: no 
|governo: dosClauítracs:) -no 

ual'ainda eftavaó 'a os 12 .de 

Tanciro de 1567 quando: lhes 

forintitnado o Decreto Apol- 

tolico fobre guardarem clau- 





i 
| 


| 





ue todas: receberao benignamete, Guim. 
| |o -com'caridade, Brevemente de- 
pos dilo nos .deráo:obedien- 


cia 
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ciala os Prelados da Regular 
"Oblervancias” oro om iss 

14 Em todos ostreseftados 

de Bearas; Terceiras & Freiras 
de S.Claraz:nós dous tempos 
da Clauftra & Oblfervancia/: 
[empre as acompanhou aquel- 
la grande Senhora; a Santa Po- 
(brza digo Cujo nome ámbos'os 
Santos Seraficos, Francifcoy & 
Clara trouxerão .no cotação: 
Coineçou (em: Padrotiroa tal 
¡da ; fem Fundador ;:& fem ren- 
das, & todo 6 [tu remedio yi- 
inha a parar os dotés das novi- 
ças que entravão,-onhas.címo- 
las,que pedião ¿pelo que fe có: 
tem na Relação fobredita;féita 
[noanno 1592; que vivião por 
jmilagre. Ouve tempo; em que 
não tinhão de renda; fenáo hü 
| pouco de pão, o quál: era: mur. 
to pouco „X. huns dez mil reis 

€ juro ; que /nunquaá-eritravão 
ein o molteira;inaserão pera o 
Medico ; que curava-as-enfer: 
mas. Antes de tereiniclaufura; 
farão as-velhás graves 'a pedir 
pelos moites, Sina vila Sé dé: 
pois de a guardarem, inviaváo 
Mempofteiros,que tinhão à fua 
coita: a cobrança «das címolas:| 
E [obre efta:matéria achamos 
duas licenças: hãa d'ElRei,cós 
cedida cmo añno-1602 : outral 
do:Bifpo do Porto , D. Rodri: 
go Pinheiro;a qual era mais ans 
(IDA: | | 


temos: finaes máhifeltos nasci: 
molas PEIRerD.Afonto Voa 
IV donome;D.João 1 180 HI 
às tccebérao debaixovdo feu 
emparo ; 8 ElRei D:Sebaftião 
lhes: fez mercé do 4flénto da 
Eeitória; 4 tinha da oútralbida 
do"rio né Cócelho de Jeltagoy: 
onde fé fazião lohas ¡Se borda, 
tes pera as Íuas armadas: Gora: 
ra de perpetua memoria entre 
os tcusbEfátores o Dóntor Ma 




























































filhos; como'elle o: amava, De) 
cobtino beltavd-voindnicando| 
as grandes enchentes: d'húa ca:| 
ridade'rara, « Em qualquer né: 
ceflidade ,' narvura“das: enfer- 
mas nalultentação das fans crá 
oltu Provedor: De todas tirihal 
hum rol, ‘Ee quatido os feus ré- 
galos não “chegavão Xcómum- 
dade juta; fucellivamente mati:! 
dava ahas ;'depois mandava 
asdurras: Era tao miudo fito; 
SR a rss colo age 

'qno dia em g'a fonte Cômeçoir|. 
acorrer detro,a todas mandoti | 
quartinhas,8 púcaros, pera que 
bebefsé della. Na-vida,8emor: 
tc lhe-fez notaveis cfinolas , Sel 
tomádo [epultura:na fia cape:| 
la de S} Joleph ordenou a feus! 
| herdeiros, que no dia delte San: 


Y 





o Não lhes faltava porem 
apiedade Chriftâm, & da Real 


to, 
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` 


tô deficm de. jantar. ds treisas «| ¡megonía retorma;& q achando 
Gom eftas mjudas:foi crecendo] a efta no cargo de Abadefla, o 
olhofteiro, fed nenqua:tornar; ¡qual teve fete vezes; nefe mel- 
atraz como Já fe elcrevéo por] [mó a deixonem quanto não vi- 
falta, do ¡necelfurio: +7 antes ¡de [nháo Reformadaras de fóra.De 
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muito pequeno, gual.era em:fe-} [Vila do:Conde lhe forão'man- 
us principios; le fez depois mui, dadas duas,Araidespelo fangne, 
to.grande,: Sultenta de-ordinai| | & pelos nomes da Ode lór Jo- 
rió renta religiolas,le não fo-| jana da. Madre:de Dcos, $ fór 
rem Hoje anais. cics og Joana de :Jetu,Q era {ùa fobri- 
Na Bram! Vos] Ob E7 nha. , Trouxerão dela configo 
¿CAPITULO Vi: 5! 20] |húa molher fééular; Gfe cham- 
odo PA niunie lason iva Cofma Pinta, a qual: profeflou 
em «modo fe reformon ¿g| |aqui.E como acharão:prótos os 
Ch j j E 19 ES omo Anis | [corações Bevontades pera tudo 
¿0 DOMINA UTE 18] oq:era do:ferviço do Senhor, 
O ¿le aleas Servas. WS HI brevemente aflentárão a forma 
Sup soge Des ob same religiofa; que ainda fe conhece; 
sas oV stor mv) onivitonm «| [Splegres fe tornarão pera “o 
y E) Anorfiss, ulomos tes ¡dipo:molteiros ovu 200000 

A ro Í A a ” | 
de es pos dimofteiroleias) |: 2:112Antes;, & depors:da (ua 
LA aayeformadonaRe! | reformação florecério nelta ca- 
pular Oblervancia, > aida gue, (fa co fama de fantidade muitas 
for no anho;4 568, quando. os] kEfpolasde Ehrifto.Na relaçao; 
desradesrps, chegárao sbrbfocs; já fe fez pera o Ro Gonzaga, el. 
maría; ¡Servia de Abadefla Li! räd nomeadas nella fór: Margá- 
Caterina. de Atagão; daxjual ae) |rida! das:Chagas; 'sórAnronia, 
thamos;mgmariaa três do; mez! |sór:Uríula;-sór:Anitonia de:8! 
de Novembro; co e (te propi f Pdnlo,: 8&:sóriPdula:ida Prilao:; 
nome, eferito: fm húnegoirato!! || mas nem elle fe lemprou de ef: 
Logo no anne figuintes & pri!) |eréver oiftus gomes; nen ella 
meirg dia. de, dito: |'cotitinhia ¿particulares noricias: 
AÇÃO ¡Ema darei! de-algúãs, & d'on: 


em q cha nomeada: ár Caterina; pan (ésuiraó "o! eo 
da Conceição, conforme ade: cftilo) | 9730 Tem o principal lugar:a 


¡Fundadora de:todas sor: Mar- 

¡parida das Chagas; primeito; 

; hlha Terceira de N. P.Seraftico;| 

també podemos perlhadirnos;| |Scidepois a primeira Abadeffaf 

queno Weigideketempofeco:} |da-Ordem de:S. Clara, Meftra| 
ad, de 


Ro SAO o me rt 2 a PP E id A 


<rrando.apelidos:de nobreta; 
incroduzio:o: de Santos. Donde 





E TS e 
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de muitas virtudes, ocafiad; &| |: 04 


principio dos ferviços; que fa- 
zem aqui a Deos as outras re- 


Mas como'era a pedra,em que 
¡avia de eftribar o edificio fan- 


to, que ella prencditava, em fi, 


meíma defcubrio, pera exem- 
plo das fubditas, os preciofos 
quilates do;jejum; devação, & 
humildade,có que fe lavraó as 
pedras aflentadas em o Cco. 
Não fofria tal virtude o demo 
nio ,' entendendo muito bem, 
que quando ella caifle tudo vi- 
ria por terra; & depois de lhe 
fizer muitos medos, quiz rema- 
tar a contenda, Vindo a Serva 
de Deos pelo caminho, que 
chamiavão os [alados , vizinho a 
o mofteiro; lhe faio ao encon- 
tro em figura de: Cabraó o in- 
fernal inimigo. Arremetêo.fu- 
riolo, derramando pelos olhos 
como failcas de. fogo. Ella Le foi 
defendêdo com. o nome de Je- 
lu na boca, &'com o bordao nas 
mãos: caio porém, & ficou com 
liga perna quebrada. Eltaiido 
depois em curaytanto que à via 
fó:o maligno tentador tornava 
a aparecerlbe. fazendo muito 
elgares como que zombava del. 
la. Mas confortada pela graça 
do Senhor. em todas celtas bata- 
lhás, no annode 1505 foi cele 
biar o triunfo das vitorias pal 
fadas com a mulica dos Anjos: 













lido proprio, como d'ontras de 
eutempo, nao o acliamos elcri- 


lhgrofas. Por antiga naG.eftão| tosfoi dilcipula em tudo da Fù- 
[hoje lembradas as grandes ner- 
|eés , que cfte Senhor lhe fez .. 


dadora,& Mcítra; que nomea- 
mos-agora. Era tala fua vida, 
que nangua nella fe'vio , nem 
palavra ociofa, nem tempó mal 
galtado, nem leve impáciência, 
neo minimo cícandalo... Ardia 
na caridade, & devação do ef. 
pirito; & precipitada (empre 
deltás infignes virtudes andava 
em roda viva :: nunqua: faltava 
no coro,nanqua fe-achava me- 
nos no ferviço dó conveto, na- 
qua tambem as enfermas a ou- 
veraó mifter,que logo nað acı- 
difle. Pareciaó milagro(os to- 
dos os feus exercicios: mas ch 
tes milagres faz hãa alma viren- 
ola, que de todo coragaó fe o- 
fercce a Deos. Comia tað. pou- 
cofempre, q quali nunguaco: 
mia, dous dias na fomana, em 
que lhe era neceffario pera uf. 
centar a vida ametade:da regaó, 
(que a-outra, como toda nos 
mais dias, repartia pelos po- 
bres- pera fia temperava com 
aipo,& cinza, que fitallc amar: 
gofa: Pronofticou. em ¡o anrio 
1530 a fua ditofa motte,a-qual 
foí como a vida, & muito aco- 


modada pera ir reinar: na Glo- 
Mass jini retr yr eu 

5... Sor Ana das Chagas co 
vinte annos (ômente,a que che- 
gou na idade, fe contumou na 


virtude ; & na-verdade foraó 
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Sòr Antonia; cujo apee! 
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muito admiraveis os dias de;fua | lhe davão boas vindas. Allo 
vida . Derramava na oração]. 
































muitas lagrimas, comia por on- 
gas, fazia cítremos grandes, que 
excedião asforças de fua enfer 
midade habitual, & continua ; 
& quado lho eftranhavaó, (sé- 
do ella húa pureza notavel)rel- 
[pondia hnmilmente, que muito 
tmais fuas culpas mereciaó. Jeju- 
ou à paó, & agoa a derraderra 
Iquarefina, que fot no anno de 
|Chrilto 1550,X nemno dia de 
(eu venturofo tranfito, eftando 
muito efperra, & inteira nos 
fentidos, confentio que lhe en- 
raffe na boca, fenão fo duas cu- 
|lheres de caldo de farinha fem 
lazeite por isão aver que diffel- 


-a me e 


& juntaméte-a hora prenúcion 
muitas vezescô intento,de q na 
fomana fanta celebrafle o con- 
vento fem fobrefíalros algús as 
excquias de. Chrilto. E como 
foube, q eitava acabado o ofi- 
cio da Sefta feira,á noite levan- 
tou a voz, &dille. Ja he tempo; 
que me tfio efperando huns Jtuunos 
mui fermofos . Sertão Anjos do 
Gco ; & logo abraçando hum 
Crucifixo, que lhe meteraó nas 
mãos nekta' poftura lhe entre- 
gou fua alma, como d'arites lhe, 
tinha entregue o coração. No 
Imefino ponto,pera indicio grá- 
Ide de fer aceita a Deos, recen- 


ideo a'fua cela com fuaviílimo 


cheiro , & foraú ouvidas mufi 
Icas dos moradores da Gloria,4 





e, GQ (e marava à fome. Efte dia, 
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efcrevem della , & muito cófor 
me à relação, q achei, * Gonza- 





apra. 312. | 
6 d: Sanctis] 


ga,* Valerio, Barezzo, Lo Jarno... 
3 y e r iic, 38. | 
dim de Portugal,&* Fr. Artur: Os 
' 


pofto que não lhe fabiaó o no+'s7. 


1 


me; nem o ultimo de todos, 


à os dez de Oitubro celebra, 


fua memoria, lhe acertou com 
O tempo. e” Aa 


-o CAPITULO VÍ > 
Doutras freiras defia cafa de 


veneravel memoria. 


1 1 Uas dellas fairaó def- 
l T9 te defterro pelo dif- 
za curfo do amno 1574. 
Sôr Joana era húa;cuja vida im: 


|maculada,chea de muitas virtu- 


des teve ploriofo fim.Eltava ja 
confortada có os fantos Sacra- 
mentos: ardia em faudades de 


|feu divino Elpofo; derreten- 
tdofe em lagrimas : declaron, 
lque muito cedo avia de elpirar, 


& nãas freitas a crião, 16 o me- 
dico da caía: Todas porem lhe 
rogavaõ,q no tribunal de Deos 
aprefentaile por ellas as peri- 


ções,q faziað $ he coufaadimij 


ravel, 4 o defpacho de muitas 


em breves dias foi vito. 'Cõ ely 


as aclamações fe partio pera 'a 
Teria dos vivos no mefmo põ- 
tosque ella pronofticou... - 

“o Oiútraforsót Antonia; 
a (egunda defte noine, que pela 


sraça de Deos com hum rico 


num. 6 2,1 
O Souto 





a caps [primeira Abadefla,com quem, 











des o fez mais ctelarccido. To- 
da a vida palfada confellou pu- 
blicamente na derradeira doé-. 
ça » & erao tantas as lagrimas, 
nella melma,de devação, & el. 
pirito: de admiração , DAS ou- 
tras, que com cha humildade 
ficou mais jultificada lia grade 
Innocencia. No dia em qnor- 
rco,levantoute do feu leito pc- 
ra on vir mifla do Coro, relpon- 
dendo a quem lheja an130,que 
queria defpedirfe de feu Eípo- 
lo na terra pois avia de pouzar 
em [ua cafa no Cco. Tornol 
logo a o leito, & compoftos os 
braços, os olhos;muito paci- 
ficamente deu fua alma a Deos, 
Depois da morte a honrou efte 
Senhor com acrecentar a cera, 
que ardéo nos feus oficios. 
“3 Deixou tambem gran. 
de fama aquella difcipula da 


tenho alegado, a qual fe chama. 
va sor Urfula . De tres annos fe 
criou nefie molteiro , onde a- 
prendto , & cxercitou depois 
quatas virtudes poderão fer ne: 
ceflarias a lia religiofa, que fe 
preza de perfeita: Andava lem». 
¿pre chorando a Paixão do S; 
Filho de Deos : de maneira, q 
trazia os olhos em carne viva. 
Períeguio a cruelmente o infer: 
no, perícguidor da virtude, re- 
prelentandolhe monftros enor- 
¡imiflimos,% rorpes, que com as 
¡bocas abertas,como acefas for- 


fando de noventa amos, ' nað 
















| ligiofas, q a confortallem: múi- 


le, podemos con jcéturar o mui- 
to; q fe temia da fua religião. 


Jos Íeus,agora diremos outros. 4 
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orbamento de. preciolas virtu- nalhas, a queria engrilir : Gri- 


tava aigúas vêzes, oprimida de 
fuas grandes moleftias; mas nú-!. 



























qua diffe a caida, fenað a o Cò: 
feflor, que era feu fecretario, a) 


quem revelava ilto, & os favo-l: 


res do Ceo; peta qhe à confor-| 


talle emo ferviço de Deos; &| 


tão conitante andava; que pal: 


faltava: em hiia “comunidade. 
Chegou: o de 1576 “do Nici- 
mento de Chrifto,no qual ella 
fe foi à enfermaria declararidö | 
que ia'pera morrer: Recebéo| 
có devacaó todos os fantos Sa- 
cfamentos: perguntou;á horas} 
erão (paflou ifto em hå fabado; | 
o mez não anda elcrito); & di-| 
zendolhe ferem .nove “da ma- 
nham, começou a rezar logo o 
oficio divino.Tanto que o aca:| 
bou,fez acender húas vélas das]. 
Onze mil Virgés: pedio ás ré-| 


-pm tb gd ra maraa 


to na paflagem da terra 'perao | 
Ceo,corno ella thé chamoujsre: | 
petio'aquellas mefmas palavras, 
que Clirifto diffe na Cruz :: Em 
voffas maos Padre Eterno;encomendo |: 
meu e/pirito ; & com ellasefpiron] 
a fua imitação; vm > | 
4 - Pela teia, que o Infer- 
no moftrava em defcompor a 
efte lanto mofteiro, -pertuirban-| 
do na virtude as religiofas del.| 


e PAR ua 


Temos dito alguns combates 


Y3 


Canle 








o 
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pudo e 
Caminhou: a: paílo cheo pela 


tempo celebrada lfómente com 





























fez em a fua relação do apeli- 
do,que teve.Era tanta a (ua hu- 
mil dade,que não fe achava dig- 
na de levantar os olhos pera o 
ceo, nem-converfar com as ou- 
tras . “Era tal-o» fentimento da 
paixão do Redentor , que on- 
vindo falar nella,nos feus olhos 
lhe nacião duas fontes,que tar- 
de fe eftancavão. Defte modo, 
ein grao muito eminente eraó 
as outras virtudes. Eftando hú 
dia [ó, foj: tentada do demonio 
nos myfterios:da Fè, & polto 

uco náo.vio:, claramente lhe 

uvio às palavras mal. loantes, 

x. hereticas; que efpalhóu a fua 


lação. gritou :por fua(irmám, 


cudifle depreíla, & lhe diflefle 
o Credo, E: como por elta parte 
fernaes batalhões contra elles 
fe armouuo tempo da fuamor- 
te com muito maior cautela. . 


os: Sacramentos fantilimos,fez 
hita proteitação das verdades 


da a comúnidade,que entao ef: 
tava junta. Encomendou a fete 


devotas, que lhe afliftifem tem- 
pre em.a hora do feu traníico; 








eftrada. do- Ceo à Madre. (or | 
Margarida , que por fer.no feu]. 


che nome, nenhúa menção fe | 













aldita Jingoa. Com efta tribu- 


freira tambem nefta cafa que a- | 


lentia: mais. reforçados ,os 1n-| 


s No pontoque recebto | 
E vangelicas em prelenga de tọ- 


religiolas ; as quaes tinha por] 





Bevendo, que ja chegava,toma- 
do hum: Crucifixo nas mãos, 
edio a húa das diras religiofas, 
que lhe lefe a Paixao delte Se. 
nhor clementiflimo pelo texto 
[do &-Difcipulo amado : mass 102018. 
quando vio, que o impeto das j 
lagrimas nacidas do [entimen- 
to lhe impedia a liçao no pallo 
da bofetada, .ella melma llie a-! 
pontou o lugar,que avia de fe-: 
guir. Afli cheve ouvindo, & jū- 
tamente chorando com gran- 
diflimo fervor até chegar a ou- 
vircomo Chrifto noflo bem in- 
clinando a:cabega entregou q 
feu.efpirito ; & feguindo fen 
exemplo, por grande merce do 
Cco, no mefino tempo deu {ua 
alma a Deos fefta feira, a 15 do 
mez de Março de 1580. Sentio 
muito efta morte hia fobrinha,! 
que criava nechta cafa,a qual cl-|. 
tindo no coro adormecêo, & 
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te magoes, filba, porque cedo nos yere- 
mos. O que d'aqui refultou, foi 
morrer devotamente em efpa- 
ço de feis mezes a dita fua fo- 
brinha. . pinn. 
6 Depois della, já no an-| 

no 1589,deixou nofla compa-| 
nhia pela: vivenda do Ceo a 
madre fór Guiomar , molher 

infigne, em toda: a perfeição . 

[Ninguem ouve; que lhe notaí- 
fe palavra, : a. qual folle de ef- 

candalo: nunqua condenou ac-| 
ção,que o proximo fizefle : se 
pre ardéo numa grande carida- 
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de, com-que amava a Decos, | o>. | Vel | 








moltrando tambem, que lhe fe-)| CAPITULO. VIE 


riami facil arrancar o coragaó ||... Am | 
or acudir a os pobres. Emil Py». | | | | 
| trt rode at a (aa | De + duas Servas de Deos | 
alma efquecida das miferias da profelfas nefte: mofteiro. b 
terra, & ocnpada mo Ceo. Dell [tas 
dia de Ramos até o dia de Pa(.|| x- Eros 
coa nað falava, nem dormia, nê:|... sea | 
chava aflentada. E caminhando! | 
com grandiflimo louvor eínto-| 
das'as. fuas obras;pelos ;dtalhos 
dos Santos, ná veípera de N: P., 
Serafico,tres de Oitubro, às 1 1: 
horas da noite, chegou a, o fim 
deita devota jornada. Pouco 
antts eftando em oração húa 
freira de conhecida virtude, vio 
que entravaó no coro, fegundo 
clla contou , quatro frades da 
nolla fagrada Ordem, os quaes 
pelo meio delle eftendérao hãa 
alcatifa grande. E perguntando 
pera quem fe fazia.o .cltrado, 
num delles lhe refpondeéo, que 
pera sor Guiomar¿Ouvindo if- 
to correo à enfermaria, onde 
achou,que naquella;mefina ho- 
ra: fe avia defpedido do ergaf- 


tulo da. carne..' Outra vilao fe: 


Tequi fomos feguin 
Ñ do hum memorial ef-| 


























| 
| 


temunho certo, de. outras, reli-| 
gi olas. Deixou nelle perperua-l 
da;a fama d'aquellas;Seçvas del 
Deos;, que avendo elcapado,] 
(em perigar. na virtude,das tor-| 
mentas delta vida. ,..comarao| 
porto : feguro. nas. 'enfeadas daj 
¡Gloria.:E pofto, que nad con) 
vinha louvar as que erão vivas, 


calando só os feus nomes, . 
¿527 oHúa coluna fortiílima, 
que: fultentaya com ley exem- 
plo; & zelo, em Abadella, & 
tubdita,a.virtude delta cafa erá 
melhante foi feita;a hiúa! mo:;||sôr Habel do Salvador, nacida, 
Her: devota; adua] morava. naj |8% criada em.a cidade do Por: 

vila; conforme-ella;o dille, :&| (co .¿Eainda que delejava paílar 

publicou no moficiro.pera glo:| Ifaa vida em filencio, .bradãrao 

F stade Deos. E por tudo lhe || tanto as. obras,que.ellas a deráo 
|: damos muitos-louvores; "| la conheçer, Falava ló conftran- 
do np i MI ii 

JoL ppis tão! efplendida-.” | |gidaide muita neceflidade, qual 
zop Mente engrande- ' era ia das enfermas , por cuja 
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ce os (ens ,: confolação falando {empre de 
4 + - 
fervos. Deos fe. moftrava eloquente :| 
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qual era a da fanta oblervancia, | feira tinha no coro húa alam- y 
pela defcn(ão .da' qual clama- padá acela, &º tudo quanto rc- 


i 
va fempre contra as Faltas feu||zava nektes dias; fendo muito, | | 
zelo. Nos mais tempos era mu-| aplicava em fivor das mélmast | 
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da ; & por não :fazcr eftrondo, | almas. Acõtécêo morrer aprel- 
que perturballe a cala, trazial [fadamente hãa freira defta cala? 
lolados os pantufos de burel .| ¡pela fefta de S. Pedro, & foi tal|' 
Com elta quietação fe ocupa-| a fua magoa;que tudo cra cho- 
va mellior em concordar a re-| (rar, jejuar, & rezar por conta 
beliaó -da carne com as leis, | | 

















della. Defte modo andou com 


preceitos do 'elpirito. Come- grande triftcza atè dia da Por- 
cava a jéjuar o. Advento pela ciuncula, fegundo do mez d'A- 
fafta de todos: os Santos à imi:| gofto , no qual de repente fe 
ragio'dos Frades , tendo clle! veio d'húa alegria nova, que. 
féu principio nas: freiras dia del lhe durou muito tempo. Não 
S. Andre. Todo o anno inteiro declarou a'tezaó, porque fua 
jejuava a pão; & agoa quatro! humildade fazia difto fegredo: 
dias na fómata . Nos outros fel porém entendeole della , que 

conitentava coma reção do có-| [teria boas novas do eftada da 
vento,” féndo'muito limitada;||defuntas o io cu ro 
fem fazer panela propria , que Ardia na devação , & | 
cftes tempos mais fartos,& re-| iqu ando chegava Somana Ane 
laxados tem lançado: 2 perder|lta, em a qual fe reprefenta a 
morte do Redentor,não comia, 


ele À a RU A ur | 

em muitas partes as fuas comt- 

nidades, O cilicio era nella or-|jnem bebia na quinta, & fefta 
feira: nað falava¿nema dormia :. 


'dinarto , & pofto' que o tirou; 
pera que hinguem lho vife, | imas encalada no coro entre a 
quando fe lançou no leito-em grade; & orgãos, affi eltava em 
la’ ultima'dochça , as chagas, pé como eftatua morta, & pri: 
que lhe ficaraó , o fizerão ma-| [vada dos fentidos. -Húa noite, 
dls a Eras is 111 164 lrecolhida em o leito tomou nos; 
| go" Senhoreando afli:os fé-| |braços'a tium Minino Jefu; & 
( us mefiios ápetites,dias,S noi- foi contemplando no feu fanto 
tes inteiras eltava cm oração .| |Nacimetito, em cuja meditaçao. 
|Tinhá licença pera vender:a* fe afervorou-de modo ; que os 
Imetade do feu pio; > que cada! fervores le acendéraó em fogo. | 
tdia lhe 'davão; & cómo chega:|| Erão ja'as onze: horas quando 
“va à fazer inéio toftáó, logo acordou-dó-fono a freira, que 
Imandava 'dizer húa mila pelas |lhe ficava vizinha , a qual ven- 
almas Do fabado ate a fegundajido grande luz entendéo fobre- 
oi; a laltada 
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faltada, que lhe ardia o leito. [ou as portas da'morte, & com 
Lançou a cabeça por fima do elle relurgio pera lograr me- 
tdpainento, que os dividia am-| hor vida, como piamente cre- 
bos,8 quando vio, que a Serval Imos, = =. EAOn | 
do Senhor, cercada de luz doll 6" Ncfte anno, já pelo fim 
Cco,o regalava nos braços co-|lde Setembro, fez tambem ò feù 
mo amoroía mãe, o cípanto al lcâminho pera a patria dos San- 
fez cair como morta, (em Po-| ¡tos sòr Ana de S. João,cujo na- 
der manifcltar as maravilhas ,! [ciento foi na quinta, de Bam. 
que vira  - rbd | | . 

5 Eparece,que o Senhor 
clementiflimo, no remedio da 
cala, comunicava com clla os 
fegredos cicondidos. Tinhafe 
feito ham dormitorio novo,de. 
baixo do qual ficava o refeito- 
rio,& eftalando húa trave, que 
o forro efeondia,o edificio to. 
do cltava pera cair. Efta Ma- 
dre bemditifsima, que conhe. 
céo o perigo (he fama, que lho 
revelou o Ceo ) diffe húa vez 
as freiras em plena comunida- 
de: Não entrem, ACadres naquellas 
cafas porque estão perigofas.. Tor- 
nou a dizello ontra , & vendo 
que não a crião,diffe a terceira 
Vez. Ja que zombarao de mi, apóra 
me declaro, que Deos lhes manda di- 
zer , que logo fe farão do dormitorio , 
porque efa arrifeado a ruína. Com 
Jilto le movéo a Abadefía a cha- 
¡mar-oficiacs, os quaes defeu- 
brindo a parte danificada,o ef: 
¡cotário com traves, 8 depois 
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mildade, pera depois levantar 
bum edificio grande dé fingu- 
lares virtudes. Não cta digna 
na fua opinião de fer cóntada 
cin o numero das freirás, más 
como criada dellas irá tava di 
asfervir. Fazia de ordiário o 
oficio de Provilora, que ate 
na cozinha preparando o que 
le ha de comer , por não Falta 
rem no coro às que fabrão tou: 
var a Majcítade divina. O (col 
habito fempre era O iais po- 
bre; os panos interiores, hum 
pedago/de búrel: 9 tóticado; 
húa toalha deftopaz ocordaó, 
húa corda muito grolla : o cal- 
çado., que ulava por pura ho 
nefidade, não.tinha cortiça 
que d fzëfit máis alta: com rus 
do alli andavio; & affi d veni 
andar 45 freirás dé 'S. Clura, 
Dotmia em tüd cábo a; héi ti- 

nhá outro répalo, eltatido tão 
o tufichtãrão em tres colunas quebrantada des Jenis ; difti- 
de pedra. A dita ferva de Deos plitias, & ciliciós Muitos ans 
čhea de annos,& merecimentos fe paflátaS Tem cobiet peixe, 
atitos no de 1602,pela Pafeoa| ' 


nem carne, O pão fcto com 
da Relurrcição de Chrifto paf-| hūa roda de laranja, 8 quando] 
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imuito bum ovo era o fcu man: p 
timento. Tanto eftrago fez nel- 
la efta fua abltinencia , que nas|!g 
doenças fe a Prelada lhe man- 
dava comer carne , O eltamogo 
naó lha podialograr. À carida- 
de foi nimia, & a oraçao conti- 
nua. Dava tudo por amor de 
Jefu Chrifto; & primeiro que 
lho pediffem , fendolhe muito 
neceffario. De dia, trabalhava 
em o lervigo das outras, fazen- 


oraçã osgozando d'aquella fua- 


tes os que cóverlaó com Deos. 
E tendo Jà confumado em no- 
tavel períciçao o curfo de fua 
vida, a melma fama de Santa, 
que nella fempre logrou, na 
morte lhe afliítio. |. 
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pregou numa alampada,& num 


242 —Liurol 


+ 


























cofrinho de prata: efte, pera fe 
uardar o infinito refouro de 
Chrifto Sacramentado: aquel- 
la, pera arder diante do fen al- 
tar. A efte grande myfterio ti- 
nha muita devação ; & todas as 
quintas feiras lhe rezava o ofi- 
cio da Fefta . Prendeole a fen 
fervigo com ataduras mui for- 
tes, como era húa faixa de cili- 
icio,femeada de rofctas,que tra- 
Pia pela cinta na Quarcíma , & 
Advento, ou húa corda mui 
grolla, encadeada em nos nos 
ontros tempos do anno. Em 
tres annos, que Íervio no cargo 
de Sancriftâm a cfte Senhor do 
Ceo, não fe pode declarar co- 
mo andava alegre. Quando de- 
pois fe deu o lugar a outra, def- 
faziale em lagrimas dizendo, & 
||lamentando , que nem a Vir- 
gem puriílima , nem feu Fi- 
lho Unigenito queriao fer virío: 
della. 5 l yn ? i 
2 Acompanhada de on- 
tras muitas virtudes, que fað os 
bons companheiros na pallagó 
da terra pera o Ceo,: tambem 
[e poz a caminho,com opinião. 
de Santa, 205,15 de Setembro: 
de 161.4. Avendo oito,que cl-. 
tava encerrada, (e virao grans 
os talentos, de que o Ceo a do:) des finacs de fen eltado ditofo. 
ktou. Teve graça de cantar, &| Começavão,a cavar pora fazer 
empre cantou no Coro : fóra | qutra coya, & foi achada a Íua 
delle nungua, alguem a ouvio. ¡coma terca dividida , & afalta- 
Fiava,& trabalhava fazendo o:| |da do corpo à o modo de fe- 
bras de prego,o qual todo em- pulcro. Parecen char inteiro, & 
Él junta- 


11 





do de fi manjares pera conten- 
tar a todas : de noite cltava em 


vidade, de que faô participan- 


CAPITULO VIIL, 


Doutras Efpofas de Chrifto, 


-que'tiverdo grânde fama: 











E Al Jup JO 
Nora Eno tépo a primei. 
sep ra fór Maria de S. 

ajto TAPIZ e Anok 3 4 
+. Antonio natural def 
ta vila d'Amaránte , que foube 


negociar, cento por bum com 


=. 
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juntamente clicirofo : mas for ¡de matinas até horas.de:jantar 
tal o efpanto das:prelciites,que' leltava no coro! em a oração 
¡náo advertirão bé em.húa cou-| Imental. .Se rezava vocalmente 
fa tño:grande. Nefte tempo as. foi cor tanta aterição; que-cin 


'chamãrão: pera alfiftir: no coro  lrezar hun crofaio tè. paflavao 
a o ofício da freira ; que avião, 
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duashoras :: Quérendo, jáalta 
de enterrar. E entretanto o'Co- noite, atabaricorn às Luas deva- 
veiro lançou “terra pera efta| ições; examinava prihéiro tom 
imelma parte; elcondédo odefil gor d'conttienciaz: proftrada 
¡concerto d'hum homeim:as ma- logo diante /d'hani Crreiixo 
jravilhas, que Deos nos mani: || fazia com multas primas húa 
feltavació i insbnogy rc e confiao gétal “Sr onra parti- 
|-::3:* Duas legoas abaixo de 
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Feito ifto; confiada na picdade 
maga”, onde chamão Canavezes, | de Dios, abfolviale da culpa 
emo bifpadodo Porto, teve: o com effas mefinas palávras, que 
{cu ‘nacimento fór. Luiza doslidizem -òs Gonfeffores,& levan- 
Rets; que nefte fanto mofteiro' |taridote ; com hum pè obres 
lacrificón (havida, 8 (ua: mor! oúrróy & os braçoseftendidos 
cea Deos.: Poncos dias deixa: d'feielhança dé Cruz; rezava 
va de jejuar, Sc ainda'que as la: devotamente-fitiquo “vezes o 

14775 ¡grimas: dos olhos:* lhe fuften- Pater nifter ¡SC Ave Maria; qué 

¡ | t |{condenava nêfte Tanto “exer- 

| Ceo. Andava-gritaridomáitas |eitipa vp coca d > 

| vezes como louca : Outras, pes|[Si4 “HAM elles como outros 

| Igava pelas coftihas dá altar dal hedeixavão police tempo pë- 

| Mãe de Deos , dizendo eltas| rà 'pagar o tributo indifpeifa- 

| palaviéas. Quando me herido ver coii| [vel do Tono = mmas-cra- por, com: 

[ Je? eanga ed einen, veda Sc voucada, 

jro? Sò na fanta oração achava|léomó andava de'dia/Ereniito 
algnmalivio,parecendolhe que 

[to prefente "Pelo difcúrlo do | ricia do mundo : Pölki noité. 

idih fe zawa de drdinario os Sal- po da morte forão ib em itt 

[MOS Graduaco)8 Penitenciacs corpo es finats mais evidénees 

¡Com afna ladainha, oO fício! dosaçoutes; &wiNgios em mui. 

meñor da Virgem Senhora nof: lish odoas negras, 8 chagas em 
4,82 &'outroidos defuntos: Do carnesviva.Na humildade pro:. 
ol polto até as  onztda nó tas! fundar Be: na cúridade arden te! 
C- "=" 


| cular das talas id'aquelle diz. 
| Amarante pelacorrére do Ta: 
Pal. 9, 
taflem a fome;não lhe) mata vão |léra:a penitencia y émarqual fé 
a-fede-deife vericomDeos no 
penitente; 8 mMuirozcaurelada! 
sorry L ai i m NT + | - y p P É 1 
(Ava com Deos, o timha'en | Jem elcondereftasubras dano- 
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| cm que foi. molher. infigner; “Le 
| | conhecia tambem: como: Deos 
f nella morava.Com tanto:amor, 
¡Sc com tanta:diligenciafe fazia 
| lenférmeica das criadas do con 
| | ivento T que bem moltrava rC- 
| 





















|prefentarfelhe nellas o Filho do 
mefmo Deos,,.. que pera. noflo 
Ircinedio velho em fi as noflas 
lenfermidades .y ¡Nas quarefinas 
Itangiafempre-o.fino, fervindo 

| tambem à meza, fem levar em 
| |paciencia; que oútras a ajudaf- 
|fem, Aconteéto.entrar pelo re: 
feitorio. defcalga, com hua çor- 
da lançadá.a o pelcogo, & de- 
¡brigada em terra confeflar, as 
|fuas culpas, pedindo com mui- 
tas lagrimas, que'a os pes à pi- 
zaflem pois-cra;.na vida sefcan- 
dalcía. Nove vézes determinou 
fazer. ifto,ainda que o conveto, 
reconhecendo quem cra, nun- 
qua mais lho confentios, 
Hía noite,em que. efta- 

vano coro-abrazada'na lanra 












y" 


| faille; porque queriao fechallo. 
Saio,-com tudo queixofa, dize 


do oque fe fegue. Que prefas fas 


desarião rezar ainda mais;tempos (Or 
chorar .os mins. pecados 2: Acudio 


vof60s.» que pos obriguem a fazer oftes 
exce/Jos?: E “ella lhe refpondeo. 
Tres dias hay quenecebi o Senhor, E 

or fua piedade me parece y que depois 
não o tenho ofendido mortalmente; po- 
réim as faltas dá vida quando: fe 





Inhecendo a morte, a qual cha- 


Iprazer refpondendolhe comas 
Ipalavras;que já diffe os Salmi”. 
lta: Lecarisfuminhis, que dicta 


Imeditagaó , mandaraó. que, fe) 


efas pera: fe fechar o coro 2: não mel. 


húa, 8 dille :: Que pecados [46.05] |: 


bailicia: Levantaya-le de noite,:re- 









de acabar de.chorar' pelo mdo, que: 
convem? Récolhida com elta: pai» 
xão na cela;quafilogo.lhte.veio 
hum acidente; &.amorpe:atraz | 
delle, Torñoulea cofellarycha» 
mando em feu- favor a piedola 
Senhora có o feu devoto-bym- 
no O gloriofa Domina, que entao 
começava deífte modo: E co: 


mava por :ella;, «nio cabia de 


sunt mhi: Excxecutando ÍDcos:a 
[entença univeríal dos que vi- 
vem neĝe miferavelmundo fez 
penhora emína devota alma-a 
20 do mez d'Oirubro deió2o.. 
Foi tal a opintão, coin qué aca: 
bou a vida!,: que as fans, & as 
enfermas | “trazidasem braços, | 
lhe-foraô beijára mão; cefpe- 
rando «particulares favores de 
(uas intercello8s ,- 0,093) 










> broaxit e hS A! 
Da muito louvavel Madre 
ra di dd raias O 
sir Branca de S. oao 
OL ORKO BILL M OS SO 
MOI a > o 

=) Oi natural, delta vi- 
e: 12 'Suna cala de feus 
Z, MEDOS paes: começou à yi- 
da, que depois continuou: Ain, 
' dá acama podiafer o:feu ber- 
ico na idade de pinina,quando 
defprezavá-ja toda a, fua deli- 
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|zava as oracOcs,Q avia aprendi- 
do, % fazendo d'húa pedra ca- 
beceira, afli dormia no chão. 
Todas as quartas, & feftas fci- 
ras do auno fe cingia com hú af- 
pero cilicio : no Advento , & 
Quarelina trazia em feu logar 
hítacadea de ferro ; & delte 
melmo teor, penitentes, & de- 
votas erao as outras dtções, as 
quacs naquella idade coftumão 
ler mininilles, . > 
2º Com efte bóm cabedal 
de exercicios sãtos fe recolheo 
no mofteiro,onde teve liberda- 
de pera [eguir os exemplos dos 
grandes fervos de Deos, Antici- 
pava,& eftêdia també o fen jejú 
do Adveto : mal fe podião có- 
tar os das vigilias dos Sátos, a $ 
tinha devação: quali o anno in- 
teiro paffava nefte rigor; & pe- 
lo difcurfo delle quatro dias na 
fomana jejuava a pão, & agoa. 
Neltes dias,né o pão comia al- 
gúas vezcs, fenão hú caldo de 
farinha,adubado fó co fal. Tres 
dias cada lomana , fe não po- 
dião fer mais , fazia de ordina- 
rio hūa difciplina larga,acópa- 
nhada de languc. Quando tira- 
va a fobredita cadea,cingia em 
teu lugar hum ralo do mefimo 
ferro , que era mais rigorolo. 
Com efte mao tratamento veto 
a perder a cor natural do rof- 
to: de.mancira, que veítida no 
feu habitinho pobre não pare- 
cia freira viva,mas freira amor. 
t:lhada. Acudirãolhe tambem 








benta, lhes diffe eftas palavras. 


acidentes trabalhofos, dos qua: 
canão fe:Quiz curar por naó per. 
der o grande goto; que tinha 
de padecer algiia:coufa por a- 
mordé felu Chrifto. 15, ..* 
3 “Totalmente fe efquecia 
de 11, & fe húa fuastia não pre: 
Iparára o caldo, ou-o:pão; que 
avia de comer, a falta de:man- 
timento-:lhe acabãra a vida ; 
Negou o langue, $ parentel- 
co de modo , que parecia ter 
nacido d'algúa pedra duri- 
ma . “Não conhecia parentes, 
nem converíava com elles ; por 
onde hum len irmão.; que a de- 
lejava' ver, traçou com a Aba- 
delía , que a trouxelle à porta 
na entrada d'húa noviça , & 
quando lhe quiz falar, lhe rel 
pondéo lecamente -que nað 
tinha irmãos, nem labia de på- 
rentes « Falecèo lua irmàm 
profe fa nefte mofteiro, & quc- 
rendo darlhe pezames algús 
religiofas, a todas lhes refpon. 
dia. Va Deos com ells, porque vai 
pera o Ceo , pois elava confefada . 
¡ Admitta no principio a conver- 
fa ção das outras, mas era tra-| 
tando lempre do que tocava a 
Dcos; & comunicando algúas 
letras devotas , que companha 
a o Minino Jefu. Acontecéo) 
neke tempo , que eftando naf 
cala do antecero fando na fua 
roca ouvio dizer hūa graça, a 
qual não loava bem. Pegou lo- 
go do hylope, & lançado agoa 







£ lefn, 


S o ci a a a a do a a 


Ventre 


a e co 
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Í pé E SS PU T O HR 
| "ta préfla a outra religiola Vin] 


Jefia, lefu) falem de Deos, (67 desxem|. 
| efas Inflorias. Dahi pot diante re-| 
tiroule de toda a converlagao,| 
4 vivendo tão folitaria, como po-| 
| dera viver noé defertos da Ara-| 
bia. Não falava,naô queria ou- 
úl | vir Novas; não advertia no que 
palfava na cala : & delte modo 
veio a defconhecer pela voz, & 
| pelo rofto as mefmas freiras,cô 

quem fetinha criado. « vv + 
4 © Sendo:moga trabalhava, 

& fava algas horas do dia: de- 
pois d'entrar na idade,ate effas 
galtava todas com Deos . : No 
Oficio divino ; pera eltar mais 
[atenta , fempre lia emo livro o 
| que a boca dizia. Na oração, q 
| era muito continua, variava os 
| exercicios della, rezando pelo 
| livro; ou por contas, ou conte- 











plando mentalméte nos myíte- 
rios do Cco. Aqui ocupava as 
| potencias da alma cô tanta apli- 
| cação, que não ouvia eftródos, 
y & fe lhe tocaváo em húa man- 
- |gadohabito,caialogo no cha6, 
Era.fama,Q a regalava Deoscó 
grandiflimos favores; hum dos 
quaes fe divulgou delte.modo. 
Húa noite, q eltava de joelhos 
em a cela com hum retabolo da 
Sátillima Trindade em as mãos 
contemplando nefte profundo 
myfterio, quiz entrar pera acê- 
der hum rolo a freira fua vizi- 
| nha, & teve tanto pavor dos 
refplandores, que vio, & do 
cheiro,que fentio, que logo fc 
pe atráz, Foi chamar com mul 














? 
Ito convaleceo . 


vos fem entrarem fe defpedi- 
rad dizendo::, Deixemos aSánta;; 
que efia gozando de Deos em malts 
shayidadesv bi: cm e o aiin oT 
| 5 “Por ehas ocafiões a nn- 
portunavaó todas; que rogaffe 
a Deos por ellasnas [uas necef- 
lidades. Refpondia humilmens 
te: Como me bufcao a mi fe fow tia, 
vande pecadora? mas farei oque me 
andas > Grandes confas fe di- 
zem, que.eu deixo em filencio; 
da fua intercellaó .- Liançou-a 
benção a húa-freira enferma. 
de fluxo de langue , que dei-| 
tava pela boca, a qual com:il 
Deitou efta 
melina bengaó no pão da co-| 
munidade , que por defcuido 
fe-avia amallado fem fermen. 
to; & logo fe levedou. .Vcio 
perguntar por ella à porta húa 
molher , pedindo que lha mof} 
traffem pera lhe agradecer a lë- 
brança de hum (eu irmão: de- 
funto. E dizia que elle lhe ti- 
nha aparecido declarando, que 
as fuas oraçoés lhe erað de re- 
frigerio. ly velo; 

.6 Chegado o tempo de le 
defpedir da terra, nem as dores! 
da doença, nem as Carrancas 
da morte lhe podião aparrar, 
os penfamentos do Ceo , Hua: 
vez puxou por ella a Enfer- 
meira dizendo, que fe viralle! 
pera Comer a dieta: a 0 q e 


do ambas, & admiradas Jenaj 
4 


a 
, 
a 









goada relpódeo : Deos vos perdes, 
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irmém, porque agora me iflava confe- | | TRE 
lendo com a fosa prefenga o mem Padre CAPITULO X. - 
S.Francifeo.Cruzando finalmen-| | © e | 


ee fubre o peito osbragos,com| | Das Finda doras, que farão 
a vela numa mão,hum Crucifi- | 


xo na ontra, nefta devota pof- dejta cafa Rô d'alguns an 
cura efperou por fcu Efpofo, o|| - fiefs dellas: -: 
qual a veio bufcar pera o thala-| | | i 






























mo da Gloria pelas dez horas | Y O A Vila de Guimarães 
da noite, diade Ramos, & 16:| MH NM: edificou hã-Meftre- 
de Abril de 1628. Elteve fem- ae! 


— SAS (cola da fua Colegia- 
pre feu corpo tão brando, & da,que foi Baltezar d'Andrade, 
tão tratavel ace ir à fepultura,| [outro mofteiro de Freiras da 
que parecia fer vivo. À vila;82 | |oloriofà S.Clara. E pretendédo 
jo convento a aclamavão por | |fundallo em grande religião, 
(anta, defejando alcançar algãa; | com effe melmo intento, como 
(ua reliquia. As freiras lhe cor-| [fe contém nas“ bulas da funda- ja Archder 
táraó elcapulario, & habito: o ção, entregou tres filhas fuas a dede 
povo impaciéte trabalhou qui- efte de Amarante,onde profel- 
to lhe cra poffivel, pela ver no) |fáraó todas, as quaes, bebendo 
coro baixo. Tantos foraó os fe-| |bô leite da regular difciplina, 
us gritos, que fe lhe fea a von-| |foflem depois arm meftras da 
tade . E como ahi a viraó arre=| |nova comunidade , & perfeitas 
megavaó os lenços , & os rola-| | Fundadoras. Era então efta ca- 
rios, pedindo que lhos tocaísé. | [fa fujeita a os Clauftraes,& nað 
Quando eu me fui informar de) | guardava claufura,como muitas 
tudo, ainda as fuas contas por| jnaô guardavaó : mas avia tal có- 
onde rezava, & a cadea, com| [ceito da fua religiaô, que enten- 
que andava cingida ; cftavad) |deo o Pontifice à inftancia do 
guardadas em muita eftimaçao.| | Meftre(cola ja dito, que bé po- 
Foi enterrada no cemiterio co-| | dia fiar das 4 profeffavao nella) 
mum, com tudo na lua cova) jas inftrucções, & doutrina d'hü 
ninguem depois fe fepultou. Ej jmofteiro, gérado na Regular 
defte modo honrou Deos | [Obfervancia qual foi o de Gui- 



















com os aplaulos do mun- | [marács. 
do a efta Serva fiel, a  Chamaváo-fe aa fobre- 
que delle fe eíco- ditas irmans conforme a o cf- 
dia pera fer tilo da Clauftra,que ulava ape. 
vifta no lidos feculares, Elena d Andrade, 
Ceo. Joana d Andrade, Ez Fracifca d An 





Z2 drade; 





























drade; & ordenou o Pontifice, 
que feguindo elta ordé;, a qual 


lera das idades, a primeira co- 





, 

ifem as Outras, Sair ão de Ama- 
rante, & eltando huma quinta, 
que fe chama de Terrados; por ot; 


|prepárava o domicilio novo, 

faleceo fór, Joana de Andrade, 
Hem.chegar à pofluir o fruito de 
feus delcjos:As outras duas en- 
tráráo em Guimarães a os 12 
|de Agofto de 15 62,no qual dia 
“He celebra a fefta de S. Clara: 
tomáraó polle.da caía: fór Ele- 
na de Andrade, a qual fe cha- 
Imou de Cruz, no cargo de Aba- 
della: fór Francifca de Andra- 
| de,& depois da Cócergzo,por Vi- 
gaira,& futura fuceflora. Am- 


de Miranda, que o tem na fua 
obediencia. - . | 


patè. 








márão 
Redenção, 1574» como” acha- gavé: de 
| megálle em Abadefia perpetua: | ¡mos elcrito. Procederáo as. do: 
la fegunda, ém Vigaira ; & que} enças da falta de: mantimento, |. 
| por* morte dehúa lhe-fuccdel-| 
me feria ¿Morreo-muita gente) 


| dem do Fundador em quanto fej ¡todos o malcomum, nos po-| 
Ibres era maior". `E 







bas forão Abadeflas ,, hua por [tir agora, que as freiras pere- 
morte da outra,& ambas deraó jceílem. De repente aparecéraó| 
principio à-muita reformação|jnas tulhas mais de duzentos al-| 
d'aquelle sáro mofteiro.lDe fuas| queires,com os quaes até o na- 
| grandes virrudes,quádo chegarj |vo fe forão remediando. Al. 
o feu tépo,daremos maior noti-| |guns* Autores ef: revem elte ca Gonzag, 
cia.No anno de 1664 fo1gover| lío , mas com outras circunítan 
nar,& reformar o mofteiro de||cias , as quaes não concordão A io. Lu. 
S. Clara de Vinhaes có foro: del [bem com a Relação manulcrip- 
Abadefia a Madre sòr Caterina] ta, que tenho em meu poder, 
da Cruz, pelloa de eltremado|!cuja copia inviou elta Provin- 
talento, à inftancia do Cabido]|cia a o P. Gonzaga. . -;.. 


3 Depois que as primei-||jaflolava Portugal, -nunqua te-|| 
ras fe forão pera a dita funda-||ve confiança pera entrar nelta | 
ção de Guimarães ,' veio hunf'cala, & abrindolhe as 


8 Luokat Sega ds Buds 


aun O d Cc for ne Re uctambein C há: | j 


1 


b ¡Arch, do 


do Tabardlro, Se oi o dal 


Mofteis O. f 
















acabando de matar os que afo-|. 


à pura neceflidade por Evirre 
Douro,& Minho, & fendo emj, 


te. fagrado| | 

mofteiro,que entrava na contaf ` 
dos miferaveis,chegou tamben] 
a eftado,que nao tinha grao dej 
tigo,nem outro pão em as tu-| | 

lhas. Afligiofe a Prelada ai em! 
tezão das frciras,como dos po-| 
bres, que fultentava à porra : 
ordenou, que recorrellem por 
meio da oração à piedade do 
Cco; & o Senhor clemetiflimo, 
a cuja conta etio os que-na 
terra o feryem,náo quiz cófen.|' 


= sit a Pa Bla ia. UA di? 
CARA iai ço ep A E EA 
Rá r e 


pag.tuz, | 
tardim de 
Port, D.162, 


firtom.!. 
lao). 1 Di 
go CóOmett.i, 


| 
1 


4 


| 


4 Quando a ultima pefe 
por nollos grandes pecados 
portas; 
o del- 
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o defcuido dehiia reigiofa; del. 

las a détro a afogou o Senhor: 

Recebeo fem licença da Prela 
da húa carta;a qual de Vila Re- 
al, onde a pefte árdia, lhe: riian- 
dou húfeu irmão, & agirem 
brir a culpa a efcondeoino'fcn 


fcio *: mas: como:ella: veragia> ei 






















mortifero veneno;logo:lhe dey 


fe a bôdade de Deos;Proteétor 
| defte: mofteiro não: merérado 
| baftão;atalhado os feus golpes. 
Teve hum grande inchaço; que 
parecia mortal :-defviâdofe po- 
rèm mui difimuladaménte da 
converíação das outras; fe: vá! 
leo das smediéinas¿que nos pre» 
| parou o Ceo.: Untoufe alguas 
[vezes comrazeite da alampada 
|d'hum Crucifixo devoto; $ dé 
IS. Gonçálo;a: qual ardia no co- 
ro,cuja vircude benigna nað fó- 
méte lhe refolveo o tumor;mas 
tambem cortou: o. pallo¡a:efta 
malignidade,q podera it Javrá 
do.Depvis della fe ver livre do 
mal, confellou a fua culpa.péra 
que q delfem graças a Deos,& 
a ella os caltigos de tanta, teme: 
ridades: sin i 

“5 Em hum altar jas igreja 
eftã muito venerada pelo fucef 
fo feguinte a milagrola Imagem 
da P.S.:Antonio. Avia eftado 
dantes noutro de Vila do Con- 
de; no:qual fe poz húa.nova, 
dando efta os:moradores por 


defte mofteiro. Os feus devoto 


| 


¡rao:doaltar «A párccêrão ale, 





o caltigo,que fora muito mátor] ¡feftas: mascahecs: q as-fizefem; 


dos quaes o Infante. a'reccbêo 
petição: de hum frade às freiras 





3 Mr A cum 





jantigos rinhaô fandades dellas. 
& quando: aquira:viraó'-liñas 
molhcres do povo;4 faziáo ro; 
mariaa S. Goncalo; de tál'mas 
doferendefão à devação indik 
cretayque-fecicraménte a furri 













gres'na fua vila:eo: ella; zalvoro 
çoufe:a terras sprepa tavhólelha 


feacharad emo Santo, &: elle: 
foicá ichado:no alta dee mo 
teiroyonde-Deos éngtabdecesa 
feu: nome'cónas maravilhas gta: 
des;que néllo (ao ordinarias: : 
O sand: a poli repara.) 
me” CAPITULO: KI mol 


A ui 340 201 


Meire des hih Co mer 7 
d ElReis. 84 e:D. Betaça, 
neta do» Emperador. de. Greas 


E “a, ¿9 Terceira | Fran 
EN 71/7777 20 > 
ESAS | 
r à LReD. Afonfo vi 13 36 | 
varnos! deu a noricial. capo : 





primeira do moltei- 
ro d' Amarante, dóde agora faj- 
mos;no principio:do an.:1336|' 
cocluio: o cafaméto do -Infancé 
D.Pedro, feu filho,cóa Infanta 
D.Conftança) filha de D.Joa6 
Manuel gráde Senhor em:Caf 
tela, Vieraó procuradores cn; 
o mez de Fevereiro ,. diante 


por palavras ¿de .prefente nos 
paços de S.Francifco de Evora; 








a eee oiro 
L 3 & man- 





& mandando os.feus logo a 
Caftela , là forao ratificar em 
prefença da Infanta o mefmo 
recebimento ; Hum dos tres, 
ne inviou; foi oP. Fr.Diogo 
feu Confeflor ,; &-não nos diz 
oi Autor da: fua Clitonica a 
Ordé, que  profefTou. Eu achei 
hum Memorial antigo, que en- 
tre iòs fe criára:hum Confel- 
for 'ElRei,tiomeado Fr: Diogo; 
depois de fer: Guardião do con; 
vento de Lisboa; (& vifta a de- 
vação, com que fempre nos tra- 
tou -elte magnifica Rei, o qual 
tambem profeflon a fanta Or- 
dem Terceira ; & paflados al- 
guns annos teve por feu Con-, 
téllor ao P. Fr. Francilco da 
nola: Ordem Serafica , como 
ainda direi , bem podemos en- 
- r,que della feria cite. > 
« Tatdim de No niefmosanno a 21 
| Porta ¿Abril falecto D. Betaça, que 
Hi ne por neta do Emperador de Gre 
lca2,0.6, (cia, & filha de S. Francifco na 
te: la Ordem Terceira, foi das 
|pefloas notaveis;: que ouve em 
Portugal. Teve Theodoro Lal-| 
caro o menor, Emperador em 
d Piarinaia à Grecia, ¿hum filho, & húa fi- 
rr lha,.a qual fe chamou /rene; 5 & 
jangle imorrendo,deixoilos encomen- 
dados a: Miguel Paleólogo , 
que cego da: aímbigaó de ufur- 
par o imperio} ` nao fe moltrou 
Tutor delles, mastium Tyrano| 
cruel. “A oPrincipe, fe logo o 
naó matou; mandoulhe rirar os 
olhos: a fobredita Infanta, ou 
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|ve tempo mandarem pera Cal- 
Itelaa Infanta lua filita)).Conf- 


'Ihe poderáo fazer',:foi darlha 
¡pera Camareira mor,sédo d'an- 
'resfua Aia. Eltando:lá, levou 


importava muito à quictação 


companhia o Conde D. João 


Toffe por traças delle, ou apcr- 
tada: do medo fe:recolheo a 
Italiã;onde cafou com Guilhel- 
mo ; Conde de Vinremiltia em 


to Eltado de Genova. Morto 
lelle; & fucedendo no (eu Con- 


dador hum: filho , sa ¿Condella 


com tres filhas [e veio a Aragao 


pera mudar de fortuna .: Duas 


dellas casáraó no melimo reino: 
a ontra, que le chamava Zeraça; 
acompanhou a noffa: Rainha S. 
na vinda a Portugal; camo Dat 
ma:do fen Paço. =", wes 

pr :Moftrotiste: natalee 
à fuaiboa vontade a melua S: 
Rainha, porque depois:a calou 
com D. Martim Ancs, do qual 
jã«démos noticia,hum dos Me-.e p.1.1,4. 
lhores fidalgos; que avia: nefte? 
Reinos: E conhecendo a falta, 
que fua grande virtude, & mui- 
ta autoridade lhe tinlað feito 
no paço, a tornaraó a chamar 


¡depois de eftar-viuva, a o cabo 


de dez annos. Sucedeo em bre- 






tança; que cafou com ElRci D. 
Fernando, chamado o Empraza- 
do, & a paflagem melhor; que 


ha: cnbaxada a ElRei de Ará- 
ão por ordem dos ditos Reis 
de Portugal, & Caltela, a qual 


d'aquelles Reinos. Fot em fux 





Atoulo 
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Atonto de Albuquerque .: Era 

mut aventajada na cltimação de 

todos pot fua rara prudencia, 

& Imperial grandeza.O melmo 

Ke1 D. Fernando lhe doou al- 

uñas vilas¿Ella tambem em Cal: 

tela ajudou com muito: dinher- 

ro. a Ordem de Sant-lago; na 
guerra contra os Mouros.;: em 
recompenía do qual .,: & ¡por 
troca: d'outras terras ( baftame 
| arch, afalar fó nifto ) lhe! deù o Mef- 
|5? “Sarre da Ordem a vilade San-la- 
go de Cacém, que era lua Co- 
menda. : - ab GEL 
à a A “Por morte. dos:ditos 
|Principes, com quemprivon 
en Caltela, fez volta a Pottu- 
tgal, que a defejava muito. An 
tes, & depois de vir deu mui 
| notaveis finacs de piedade chrif 
tâm, devaçao, X fantas obras. 

|. arch. cie, Pelo que nad fômentes (eu ma, 
PP indo D. Martim Ancs,mas tam. 
| Ache bem a mefma Rainha Santa, no 
[Coimbra fegundo tctamento, della fe 
farão ambos rio comprimento 

{de fuas vontades ultimas: A o 

marido deu fatisfação inteira, 

isc como em parte: diflemos : naô 
> 5 pode' porém dar à gloriofi 
Rainha, por quanto. morrêo 
primeiro. Enriqueceó com húa 
grande reliquia do S.Lenho da 
Cruz, que lua mãe trouxe de 
Conftantinopla , a Igreja de 
Sanr-lago de Cacém,: 3 com 
outras(legundo conta a fama ) 
a Igreja de S. Romaó de Pano- 
las na terra de Alem-Tejo, nas 


| 
| 
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Menores na Rrouincia de Portugal. - 


“Ilquaes lhe dava: parecem todas 


D+ IE 
quaes encroi a cabeça do: Pa- | 
pa,8e Martyr S, Fabiio, que fe 
guarda em Cafeye isifa nn 
og. Eraamorofa mãe nore- 
medio-dosipobres, em particu- 
lar dos frades da nofla Religidó,| 
que ella tinka) por» mbkítres» na 
de vagao'dorefpirito; E-queren: 
do empenharte no que: eta vo: 
luntario) tomou-fobre fi oéen-| 
cárgos de'irmâm;S Duas-cartas| 
de irmandade lhe:coricedéo sa]. 
[eus rogós, comojáedeixoselt el, 
crito; onoflo Provincial pelas" 


as boás obras da nofla S::Pro- 
viocia3%, plenaria licen ga peta 
tomarfcpultura no rceonvento, 
que quizclle o yeffidana?nolfo| 
habito. E afpirando a mais; de 
irmåm paflou.a-filha;-de N. P: 
lanciffimo* pela profillao de fual; che antigo 
Ordem, Terceira , convidada saio, 
dos exemplos da “dita Rainha qa cos 
Santa, cm cuja cala andava, &jS. Antonio 
da Rainha D, Conftança fua fi- “ira 
Iha, ja nomeada aflima, a quen i 
lervio nos oficios, que cu te»| 
dbto declárados iaie A) 
6 “Treze annos primeiro, | 
que confirmalle pot morté (eu. 
reltamento, o elcreveo eltando 
na fúa' vila de Sant-lago de Ça- 
cem:, $ pera Hio chamou a Fr.) 
Afonfo Vicgas , Guardião na- 
quelle tempo de:S. Franeiíco| 
do Porto, o qual a encam- 
nhou, $ toi tambem tefteru- 
nha no acerto dé:fuas difpofi- 
ções. Mandava fer enterrada na! 


Igreja, 


e t 
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peito quea S, Rainha ele} {las à o dito molteiro de S:Cla-| 


eflefepultuta ; .8c:a:o melmo 
ar inftituio por herdeiro » 
Mas vendo: depois ;:que'ellalo 
pera ft 3 lua neta a 1nfanta D: 
label edificára triburia,matsal- 
ta; quea Igreja no moftcito de 
S: Clara. de Commbra;idetermt- 
non allentar nontra: ¡parte fen 
fepnicro. A devação à levava a 
o-nofloconvéto:d'aquella mef- 
ma-cidade ;com tudó o grande 
- Idano;que as'cheas do.Monde- 
Igo lhe, fazião; a émpixou pera 
o templo -da Se pelo.teftamen- 
to ultimo-do primeiro'de Abril, 
noannojá-declarado,, 1336: 
Não: deixou de moftrar nelle:o 
amor; devação,que'tinhaa.s, 
Francifco; feu amantiflimo:Pa-: 
die, !por quanto deixou efino-: 


. T e 
Leg) nu Dredge sis teias 















Rai NT DE ipd; Los 
¿CAPITULO XII. : 
1 Wa alit? e A ) goo 4 
De feu nacimento, criação, ES 
- vmda a efte Remo... ... 
Ii B Acto efta nobilii- 
: BIN ma cftrela y que com. 
“E tantos relplandores' 


cimento de Chrifto, no Reino 
de Aragão. Foi len pac ElRei 
D.Pedro III, (va mãe a Rainha 





alumion: Portugal, no anno, | 
que fe contavão 1271-do Na- || É fendo. ella tao iluftre pelo 





+ 2º Logo no feu nacimento 





poa os conventos de Coimbra, 
Leiria; Lisboa, & Santarem :.a 
freitas, CE frádes particulares, 
como foraó. Fr. Antoninho do 
Porro, &.Fr. Afonfo'Viepas. A 
Se ficou obrigada ater .finquo 
Capelãés pelo monte da heran- 
ga, a qual foi muita y& boa; &: 
toda bem empregadas: Algom 
tempo :elteve .o few fepulero 


dedtto da: Capelá or : agorá(. - 
citàlançaádo: no «crázeiro, da | 


bailado: Evangelhos Tem a 
[ua figura de relevo : as ármas, 
Imperiaés que lao Aguilas; & 
hum letreiro, que diz: Sepultura 
de D.Betaçã neta do Emperador de 
Grecia: qual ainda que graves 
não refponde ¡cabalmente a os 
leus merécimentos. ʻi} -+ 


4 . e 
. TE e que 3 o 
¿E (3 é JEI yi t 


| vida; Sc milagres da Rainha S, Ibal, 


ficado 
| Ki q Ustda 


)¡D.Conítanga. Era neta, por ef 


ta:parte da:mãe, de Manfredo 
Rei de Sicilia, filho do Empe- 


rador Federico I; & .pela par-|. - 


te do pae, d'ElRej D. Jaime Í,a 
quem.chamárao o Santo; & da 
Rainha D. Violante, que tám- 
bein fe chamou £/claramonda, ir- 
mám de S. Ifabel , & ambas fi- 
lhas.de Andre Rei de Ungria. 


langue , muiro major foi ainda 
a nobreza da virtude. 


foi 
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Menores na Prowmcia de Portugal. «> 
for slulicada com maravilhas, dpr da Braga cealgava mano 
do:Ceoy por quanto aparecco| [maís às dotes da natureza “pelo 
envolta.nos mefimos panos, que| |que admitado o avó: ;; & como 
pera-noflo re(guatdo nos velte} Iprofetizando, dizia pot muitas) 
3 Natureza no ventre denofias, | Vezess'! que fer ¡divida feriasa | 
dies. E polto.que às crianças, | inas honrada mollici; que, Ata- | 
pera laitem a-luz, os rompem! ¡gaó!ayia nu de.dar.. Pot 
de-ordinario,efta minina fancil | 
fina; a qual. nungua quiz luzir! 
com o menor rompimento, fa-| 
io.com elles inteiros veltida,&| 
embuçada,pronofticando tam- 
bem o recolhimento grande,8| 
muita honeftidade , sque guar-| 
dou toda a vida, Fez difto tan-l: 
to: myíterio a Rainha Lua mãe, 
que os fechou ,- como fingular| 
reliquia;dentro d'hum cofre de 
piata. Foilhe pofto no bautif. 
mo o nome de //4bel, que ella de- 
fempenhou na qualidade da vi. 
da,em memoria da outra S. Ifa- 
bel, Terceira de S.Francilco,ir-| 
mân de fua avo, como já tenho 
elerito. T A 

:3. Comella nacéo a paz da 
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nitenciadictirava-> dos jogos 
{que conitefitao às mitinas, abor-| 
recia enfeites, delprerava vaj- 
dades,fugia de converta, & te- 
colhida no interior da alga nadl. 
fazia outra coufa.mais; que 0) 
 jtars&econtemplar.Cliegando al 
oito annos jà rezava o Oficio 
divino.:.as devações femelhan-! 
tes, craô muitas ; Jejuava gran 
de multidaó de. días, ajuntando! 


sw 


“(Cata de Aragaó,que eltava del. 
avinda por feu pae le ter cafa- 
do contra vontade; & golto do 
lobredito avó. E elte que fe 


moftrava queixo(y; nao fo o tt-| 


nha privado de (ua benevolen- 
cia, mas tambem não podia ver 
dos olhos os filhos,que lhe na- 
|ciaó.. Quando porêm vio nacl- 


Jadmiraveis ) em refpeito da ca- 
tidade grandiflimna,com, que a-l 


outros pgares maiores, que fe, 
perdião de vita; (fendo muito) | 






mavaos Pobres... . cd 

4: Sen paes que ifto notas 
va,dizia publicamente, que por 
Ícus: merccimentos avia Deos; 
de profperar com muitas felici-| 





da efta ditola Infanta, totalme- 
te [e eíquecco de agravos, efta- 
belecendo paz;& levandoa co- 
(Igo pera a ter no feu paço. Era 
¿lla fermoliflina;*& o refplan- 


dades fna Coroa Real.Foi húa, 
8 muito grande, pretenderéna! Léá m.s | 
pera fia companheira tantos ¿curas | 
¡Principes Chriftãos, como fo= Coimbra. 
¿táo*os de Napoles, Inglaterra, Euf. ps 
atm es “ 16.C,30. 


A — França, o. 
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donde EIRei,fó por reza de ef} CS | 
ATA CAPI- 


E ~ t a . 
E AAA URI AAA ADA a oo ES 
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França, & Imperio de Grecta: 
as efta maior ventura tinha 
ardado o Cco pera ElRe D: 
















Nas que fãô de amor , ' elperon 
(sa chegada. Elftava aparelhado 


Icom feitas muito nótaveis,com 


ito) [de S. Berrolameu , em diá de 
|S;:Joaña 34 de Junho de 1382. 
O .| [Caindo depois a fobredita Igre 


iadores , & (cus vaílilos em 
queixas de não quere antepor 
“lo intereffe ;"& cenfolagao do 
[Reino 4 fua passcular. Affen-| 
tado com tud. O cafamento, & 
difpofta a janada, clle mefmoj 
a vcio: acrpanhando até os 
confins de feu Reino d'Aragaó, 
onde externccido o brio, que 


[mida do dito $. Apoftolo, cujo 
nome he hoje mais conhecido 
em rezaô de húafeira, a qual fe 
faz no (eu dia. ElRei, queco- 
nhecto na Rainha logo à pri- 
meira viíta as muitas prendas 
do Ceo, de que eftava dotada, 
fobre ae arras ja feitas lhe do- 
tou a mefima vila,que neffa oca- 
fiaô merecéo ter tal Senhora, Se 
depois com outras dadivas lhe 
acrecenton a renda, fem nen- 
qua fe igualar a muita grande 


| Idepofitar por mandado da Ra- 
ôf inha no molteiro de Sitas Cru- 
2 0 encontro feus primos'os In-| |zee, da Ordem de S. Bernardo, 
fantes de Caftela D. Sancho, E] [no aro mua de Catalunha, 
D. Jaime, ot quac» a acompa-| jas quaes levou Fr. Domingos 
nháraó em quanto lhes foi pol-] ¡de Portugal, da noffa Religiao, 
: Mivel : o fegundo até chegar a) ¡que em g de Oitubro de 1387 

Bragança. Aqui a eltava elpe- | fez dellas real entrega a o 


ndo o Infante D. Afonto, feu) | : Abade F. Januario,como 
unhado, & aqui tomou ella a coníta por hum inf 
devação, que jà’ difle,a o notor - trumento pu- 
'|eonvento ; que temos nefta ci- ' blica, 
ade.' Della fe foi a Trancofo, 
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tado,a qual coftuma corcar pe-¡ 





il laa quaco fe recebéraó na Igreja) 


lia, no mefmo lugar do campo, | 
onde teve fcu affento fóra dos | 
muros da vila, foi feita húa Er- | 


za delle a o fcu merecimento. | 
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“CAPITULO. xa. 


Da alflinenio 4 grand, e f: 
| DON 
tavel devação , “que Deos,, 


mella com mila grego iss 




















» "tem > 


E Y ft + 4 
» 3: MJ 
Oncordon. com af) 
monia:fuave eftä at: 


Y olyta Princeza o fer 





fua devação: o da terra, pelas 
leis do matrimonios $ feni'b: 
[fender a:elte,a.o ontro naó Ed. 
tava com os devidos obfequios. 


criaçao de feus filhos:: procu- 
rava dar, gofto a feu. marido 
fem fazer-hum pe atráz no ca: 
minho da virtude. Jejuava'qua- 
tro quarelinas no anno, å (aber 
ada Igreja,. a da Senhora até 
dia d'Aflunção: a dos Anjos; 
que .acaba:na fefta de S. Mi- 


guel; & à outra do Advento. 


jejum tres dias cada fomana ; & 








Menores na P roint de Po ortagal; 


HS 
Ade jejum,” & otive 
de i 






E a “A; fa ea 





|fe lhe convertéo em vinho-pera 


e | cobrar a faude. 
viço dos dons Principes;a que, |": 
eftava fujcita + o'do Ceo; pelaj. 


na: devação do efpirito A oral 
|çaós & lição era 6 feumami- 
Imento.Recredvafeem der.as vi-l. 
Acudia a o governo da cala; à | 


Nos mais tempos fazia tambem. 


cítca pão; & agoa nas feitas 
feiras, & fabados, nas vigilias 
das feítas de Chrifto, da Vitgem 
Senhora nofla, dos Apoftolos 
fagrados, dos feeds Anjos do 
Cco, & de outros muitos San- 
tos, a quem tinha devação. De 
modo, que repartido em qua- 
tro partes o anno, as tres erio 




























ra0'Uéfer ros 
das fe fencmarido FIRE con 
[tantos Fejuns mole foia ci 
dando. Mas ¡Creo lhésapro: 
vou O figot- “dacabfiimêntia com 
6 milagre (eguinte VE Nando 
initito enfetñia 114: wHarde Alan) 
qu et, receitárgolheas fiédicos, | 
qire cla: bebeffe vihka: náo:o 
| queria beber: pedindo: com túi 
do'agoa;efla méfnia) duas vezes 
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X “aliviada coin efte täti- i 
de: Hidra «das 'conttâdições da 


cárie ;' caminhavä facilmente! 


das dos Santos &onfros livros). 
devotos, mas caiigavalho a vil) 
| ra, afogada com as lagrimas, qu ue] 
derretiaó os ollios y -polto quel. 
folle em público .¿Náo podia! 
titaríé do Oratorio, oñide fala 
va Com Deos ; rezando todos 
os dias naó -flómenté- o: Oficio! 
divino: mas timbemo da Se-| 
Uhora;dos defuntos, Salmos Pe: 

nitenciaes, & húa hiotavel co- 
tpia d'outras' mitas oragócs ; 
Prazta” fempre- configo todos| >. 
os lets Capelács,% onde quer éj 
que eftava; logo em amanhe- 
cendo lhe cantavão hãa Mifta 
com muita folennidade. No. 

tempo do olertotio ta -besjar V 
de Joclhos a maó 4 o Sacerio- 
te,levando chicasas fuas & "alta 
of. sea nobre fegundo à quali, 


| 





dade 
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idade do dia. Tornavão os cape:| jella não vifitafle,fazendo algúas 
lães,quando fe faziao horas,pc:| vezes a romaria à pé,ainda que | 
a cantaré as velperas, nas qua-| lfoffe longe, ou em povos mui-? 
s eltava prelente. + ¡| ¡to grandes. Pofta de jocllios di-| 
- à. :Gaftando afft o tempo;| jante dos lens altarcs, depois de | 
& em: outros. exercicios .Os [oferecer O coraçaðő a o Ctó,| 
uaes ainda diremos,. nunqual |fazia ofertas ricas de dinheiro, | 
efle lhe faltou (que nað falta .o | [ornamentos, & muitas peças de | 
que fe reparte. bem, ou feem-| preço. Elta lua devagaó lhe! 
prega com Deos ) pera dar fa»| lconfirmou o foberano Senhor | 
tisfaçao a fas obrigações. Ou-| jcom efte grande milagre. Elta-: 
via,& delpachava as partes comi] |va em Santarém, abrazada em 
tanta benignidade, que em lu-| [defejos de ver o raro Ícpulcro, 
gar de Rainha todos lhe chama-| Ique os Anjos «entre as ondas 
vão mãe.:' As Donas, & Damas) ¡do Tejo prepararaó a S. Iria, 
da fua cala não eltavaó ociofas,! [como tambem noutros mares a. 
por quanto as ocupava nalguin| jo Papa S, Clemente. Chegou à 
trabalho honcito , qual cra de) [praia do rio,o qual com a mef- 
ordinario fazer ornamentos pe-| jina cortezia, que o* Jordão ti~ é totae s: 
ra as Igrejas pobres ; & comòj jnha feito à Arca do Teftaméro, Es 
Meltra de todas,que governa-| [dividio as fuas agoas , fazendo 
va a obra, bordava tambem as| nelas caminho à .gloriofa Ra- 
télas ,:.& aflentava as perolas. | inha até chegar a ocofre , em 
Neffe tempo , falando (empre [que Deos depofitou- o corpo 
de Deos, no que teve fingala-| ¡(anto da gloriofa Portugueza.’ 
riflima graça, convertía ca ali- | | Abragavafe com:clle, chorava 
vio o penolo do trabalho. | [de devaçao, & fe a noite naó 
Goftava muito de falar] lhe pozera embargos, nunqua 
com gente religiola pelo chci-| jella deixára de venerar aquelle 
ro,que fentia de vircude, $ nef-| [lanto Sepulcro.Quando fc quiz 
tas ocafioês profetizava me-| [recolhcr, as mcímas agoas, que 
lhor,do que “fez EiRci Saul naj |lhe contavão os paflos, torna- 
companhia dos Profetas. Por) irão a ajuntarle efcondendo o 
chta melina rezão começando aj tefouro, de que eftavão-entre- 
trazer duas freiras de S. Clara] ¡pues . Mas pera fer conhecido, 
configo, as quaes eraó de Co-| fez levantar nefle lugar hum 
unbra,trazia finquo depois co- ¡padráó , no qual a Vila depois 
mo ainda diremos, Nao avia] colocou húa Imagem. da dita 


neke Reino molteiro de deva- o Iria. ; 


gaó, ou Igreja conhecida, ques] 5: Fazia taô grande conta 


dos 
o PP O DO terem ra car e ORT 





as 






















s t.Reg.e, 
r 30, Ye11,toO, 
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Menores na Proumeia de Poitue wal 


'dos fantos merecimentos da gê- 
te religiofa,& de fuas orações, 
me por aver. parte nellas não 
perdto ocafião.: Pelo que,fen- 
'do irinâm da nofa fagrada Or- 
dem, o*foi tambem da Reli- 

130 iluítre da Sanciflima Trin- 
dade,& do famolo molteiro, 3 
hofpital'de Ronces vall:s, cuja: 


c Alzuna na 
“Chronic. da | 
meímaO tdo 
4.4 0.42 


¿Arch.de carta de irmandade “aiñda ho-| 


S, Ciara de 
Coimbra, 


je [é guarda . Com efte'mefino 
intento inftituia : fufragios ; ca- 
pelanias, Sc. millas quotidianias, 

















ria, de Obidos,ema primeira 
das quaes o Capelão era Cone- 


Iva dellas,no dia de fua morte: 


lebrado,a tudo den coprimeto. 


, tá - $ a a 
AS E b fi I | ial } or ! 


¿CAPITULO - XIV. 


EE č PRE RO O DEIS 


algitas devago f0£5,com us 
O setafos milagrofos... 


Dior" ESTA Y At ie 






Dg fo AM da. 'efta : devagaó. da 


mildade, virtude mais peregri- 


















como, fo nas fuas vilas de Lei-| 


go de S. Cruz de Coimbra. A 
ekte.. Real mofteiro poz outra 
obrigação,que lhe pagou mui- 
ro bem,a faber,que lhe iria can- 
tar em S.Clara,onde tomou fe- 
pultura;duas miffas cada ánno: 


nodos Detuntos,a outra. E em 
quanto elle não teve ráta clau- 
fura. como hoje,pela qual lece! 


¡do menos sâguielles mais.mifeca- 


|lhos lavava os pes a todos: le. 
lyantavále, X ferviaos ámmezá.: 





Da bumildade, > qu tinha em 
¡os «delpedia.. Sucedêo,eftando 


(feria mais-importuno: )féz, tal 
| detenga na lalary:que:o Pors 
0 Santa d húa-rará hi) 


ná: em dm pole Eltados..| 


LA 
Parificava a de com munda- 
çõesde lagri injas,fepetia acon- 
fflao muitas vezes, chorava a 
falta mais venial «como maior 
facrilegio; & fendo tão irinocé- 
te tremia de comugar. Tres ves 
zcs no annonas feítas mais prin 
cipaes 'recebia a Chrifto Sacra- 
métado : nos mais dias fe abíti. 
nha da meza celeftial; cedédo à 
humildade a infaciavel fome do 
mãtiméto divino, (uftâcial fobre 
ame & proveitofo às almas, ' 
2: No difeurlo das quarel- 
mas tinha algús:exercicios que 
léndo muito devotos, tambem 
erao notavelmente humildes. 
Na feftã feira mandava: ir ao] 
Paço (ifto com grande fegre- 
do ) treze pobres em memoria 
do Colegio de Chrifto, q conf 
tava delte número, Os 'quaes e- 
rað [empre os leprofos;S: q quan- 


e a" q E a Mes O 





: E 


veis; q fe podeflem achar: Tito 
|Q.os cinha juntos, poftadejoe- 


davalhics. tambe veítido;, & cal- 
cado, fe tinhão neceffi idade; & 
efmola de dinheiro; com 2:qual 


emSantárém; «que hun delles 


teito-q ferió cm'acabeça: Che- 
gou ogolpea o coração da S3- 
tasqlhe quiz recompenfar « com: 
favores O agravos Curou o por 
(uss:máos'có 'húa elara de ovo; 


melhorouo de efmola, & de- 
pois de o mandar recolher nað 
dormio- toda a noite com efte 
trifte cuidado. Em rompendo a 
manham mandou, que fou bef- 
fem delle, $: ja tinha a ferida 
encourada. > > | 




























chamoú fempre muitas molhe- 
res leprolas & com ellas o Sa- 
cerdote'tinais pobre,& o lepro. 
fo mais feo:, que avia no lugar. 
Neltes dous cofiderava a Chrif. 
no-noflo Senhor, Sacerdote 
admiravel na oferta voluntaria 
de fua propria vida fobre o al. 
tar da Cruz :.chagado em todo 
corpo , “como fe fora leprolo, 
E com efte penfamento, gemé- 
do, & folugando, atraveffada 
de: dotes, 'em lhes lavando os 
pés, X: fervindo os à meza,logo 
lhes dava os veftidos,& dinhei- 


- jro; que lhes podião baftar pera 


fe remediarem na miferia pre- 
fente . Fazendo ifto hum: dia, 
recufou' hãa leprola meter o 
pe na-bacia y tendo já lavado 
outro: mas obrigada da Santa; 
tanto'que'o delcubrio manifef: 
toulhe hum. cancro tão tórpe, 
&:tâo horrivel, que a todos cau 
foú nojo: Tinha comido a car- 
ne:,:& entrava pelos olfos, que 
fe 1ão defpegando,& os dedos 
eftavão pera cair. Não podé- 
r20 aturar os;que .eltâvão pre. 
lentes,o mao cheiro; & oalco: 


3º Na Quinta feira da Cea 


A A a 
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ga 2limpou có os dedos a mate-| 
ria, enxugoulhe com a toalha o 
pe, & beijou o inefmo cancro. 
Pareccriamilagre tão profunda 
humildade numa pefloa Real: 
maior foi,o que logo fe feguio. 







No melmo póto ceflaraó as fu-!. 
as dores,& tornando a leprofa| 


pera cafa teve perfeita laude. 

- 4: No dia feguinte,queera 
a Sefta feira da Paixão do Rce- 
dentor, pera celebrar fuas pe- 


nolas exequias, deípindo pri-| 
meiro as veltiduras Reaes, vef: | 


tia pano humilde, & defte mo- 
ido afiftia na Capela a o Ser- 
mão, & Oficio. Erao tantas luas 
lagrimas, que (parece 3 dc(di- 
zião da gravidade Real. E må- 


goada-de que tambem 126 po-| 


deffe facrificar fua vida por `a: 
mor de Jelu Chrilto,como elle 


por nós a oferecéo, defpendia| 
em elimolas: muito da fua fa-| 
zenda,que pera outros feria cí-| 


y 


gotar todo o langue do -cora- 
Ição avarento co 1 


Do amor , & humilda-.. 
|de,com que faio de Coimbra a! 
Ireceber no caminho as primei-| 


ras.Fundadoras do (eu moft: 
ro Real da Ordem de S. Cla- 


VAR PETS AANG RON LIA 
ra, & as Íervio com fua fóra à| 
meza,temos ja" dado ñoticia.O Al 

A ua ¿6,18 k: 


cafo de maior admiração he el” 


te, queelerevemos; Ardião as| 


controveríias entre ElRei-feu 


x oálco:| |marido,& o Infante feu filho, q| 
Ia {óy veltida de piedade; de) |trazião abrazado em guerras 





i 
] 





moftraya infenfivel;lavonacha- 


aaa — e o a me dn 


| tado o Remo: Elleg as queria | 


= 


















compor 


A 


SS A me a 


— 








Menoresna P romincia de Portugal. ` 


| compor em virtude da clemen- 

cia do Ceo, partio logo d'Ali- 

quer;& foile a Santarém.. Fez 

` levar em prociflaa o Santo Mi- 

Eis “agre » “que tambem dcícalga 


Liba acompanhou’, com a. cabeça 
0,9.$- 









lançada a ò pefcoço. Obrigou- 


dade y que com efeito os redu: 
zio a concordia, ; to vis 


a Y - m 


Da Ca ridado ende: delta 
20 ta Princeza, favorert-. 
da com maravilhas - 
do Ceo. 


r Eve efta bemditiffi- 
é ma Rainha em hum 
* grão muito heroico 
todas aquellas virtudes, que por 
(ua qualidade fe podem chamar 
Reses , Foi liberal por cítremo, 
& grandiofa nas obras, A com- 
paixão da pobreza lhe abria 
mais o gofto de comunicar fe- 
us bens: o culto da Majeltade 
de Deos lhe facilitou a fabrica 
de edificios nobres. 

2 Pelo pezo das efmolas 
poderemos conhecer, qual era 


CAPITULO -n 





Não foube nungua de pobre, a 

que não cefle remedio, & cha- 
mados delta: fama acudiáo a o 
pago infinitos, que eraó bé def- 





cuberta de cin za, &-hya corda! t | tes. Sucédia ajuntaremfe co 08 


Ipobres-alguns ricos, que por 
fe tanto Déos:defta fua humil:, 






a caridade, & a [ua condição. 





¡cada anno, as quaes també en- 
pachados.Quando faïa de cafa, | feitava;, ou lhes empreltava así 
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ou andava pelo Reino; os ca- 
minhos,ás entradas dos lugares, 

as. rnas,S as portas das: Tgrejas; 
tudo:lhe tinha cercado cita mi-| 
(cravel ; gente,a qual també con- 
corria.de povos muito: diltan-. 








pura devagáo pretendiaó rece | 
ber clmola de fuasnios «Os q 
via ferem mais neceílicados, re- | 
colhiaos-em cala; & entao osi. 
defpedia com outros. veítidos 
novos, alem de lhes dar cálça- 
do. Daquelles,que'eraó enver- 
gonhados,ou cairaó:cm pobre- 
za depois de muitas riquezas, 
rinha maior copaixio,melhorá- 
doos na dadiva.-Áte.nos ricos 
lufpeitava algúa neceflidade pe 
ra empregar com elles (ua con- 
diçao Real,& coltumava dizer, 
que a muitos tinhão em conta 
de ricos,nos quaes a efmola fe- 
ria mais necellarja, que nos pe- 
dintes da porta. 
+3. Onde quer,que fe acha- 
va, fazia informações das don- 
rolas, que por caufa da pobre- 
pe poderiaó arriícar a lua. ho- 
neltidade , & com profundo 
legredo tratava de. feu empa- 
ro. À outras criava em fua ca- 
(2,como tambem a os.filhos de 
alguns: dos. [eus vaflalos hon- 
rados, & pobres, & depois de 
oscriar,& enfinar,a todos dava 
eltado . Dotavamuicas orfans 





fas 2 Jolas, 


a [y BE ee a 











285 Liure IX: da HifionaSeraficados. Frades 
joias; & os veltidos, com que a» |dos*) os mais eraõos de Coun 
jvião de celebiar;;na Igrejario| bra: S.Clara emo:;primeiro lu 
matrimontó fanto, "E“porque| jgari: Sane=Ana5 q então>ficava) 

leom ella nãocacabafle efta lua: |pérto;a quemsinioalgrejado Sta. 

'caridade;no fegundo teftâmen:! |Azambual;& S.Cruz, quo em Coimbra... 
to'ordenau:o:q fe fegue. Man) muitas: elcrituras.lheconfeflou ++ =>] 
do; que fique: a omofleiro deS: Clara] [notaveis obrigações: Eftas mel- 
de Cumbra a minha brocha: grande mas'reconhecia» tambe o' Prior 
do Camafew furada no meiogo, Gy:4| |da Igreja de S.Berrolámen;cha- 
mnha coros despedras amarelas, que, ¡rado João Afonfo;quando a 8 del 
chamo: Citrinas ; @ o entoncado ¿| [Maio de 1335 fe obrigon por 
er o Oral; (Or o Veo, gra Santa) jelcrito a cantarlhe húa Milla 
| vas, que, cada ano. Ut): 154 


que en mandava: poer ás noivas , 1 
$ f , > 4 t? e Ed Y 
afavão da-minha cafa ; que é Aba- Parecia hú grandifli mo 































a 


effa as emprefte a aquell As; que N afa J 
“rem, er que lhas tornem depois. Rel: 


gatava/os cativos: fazia loltar o 








milagre chegarê as [uas-rendas 

a galtos tão exceflivos.Mas pu- 
ta, Ant UR ET AN Y N NS 

blicavão os pobres, q nas mãos 








prezos:; pagando inteiramente 
firas dividas por elles: provia a 
os enfermos doque avião mif- 





lhes crécião as efinolas;coio tj- 
nha fucedidonobâguete, que: ó los, 
, A t fi 

Chrifto den no deferto, onde O Concord, 








ter.: na doença,de remedio: na 
mnorte,de-fepulturá ; & fem fal- 
tar nuina obra, que folle de pi- 
edade,” a rodas le eftendia {ua 
condição Real, Lots di 

Quantos mofteiros de 
frades , & de, freiras mendican- 
tes, quantos ho(pitaes' de po- 
bres, quantas calas de gente'em: 
paredadafe:achaváo nefte Rei: 
no, por:todos deftribuia,'con- 
forme à qualidade,trigo,dinhei 
ro,ou pano; de que fizeflem os 
habitos. :Náo cabia fua grande 
caridade-nos termos de Portu- 
gal, mas tresbordava por fóra, 
alimentando mofteiros, Se mui- 
tos religiolos em-Aragaõ,& Cal! 
tela. Dos'4 ella entre nòs aven- 
tajou (nio: podemos dizer to- 








ma 
eo, - | 
de 


a: AD d a as ção PR a o 
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+ O 


¡Coimbra ení fabricar o feu in 








pao;& o peixe fe ia inultiplicã: 
do n:s mãos do mefirio Senhor, 
q primeiro 6 partia: dos A pof- 
tolos fagrados,q o davão :dos 
convidados, q na meza o comi- 
ão. E acontéceo tál vez darlhe 
o Ceo por milagre o cabedal;! 
que não tinha, para'q o defpen-| > 
defle. Ifto for quando asroías fe 
trocáraó em dinheiro; como di- 
rel breveniente. Outra vez. lho 
colervou o Senhor por nao fal- 
tar à pobreza', cóvertédoo em 
rolas pela maneira feguinte. Ani 
dava mui ocupada nacidade de 



















ligne mofteiro de'S. Clara: os} 
oficiacs requeriao fen jorhal:os 
pobres nad a larpavão;& deixã-l, 
dole levar das preflasda caridade 
“lançou, 


s np ' —— — a HA — A 








Menores ma Proianoia: de. Portusali 


| langou máo de búi pouco de 
dinheiro;o: qual déyou no rega- 
ço Indocontentecom cllespor 
que logo o avia de galtar, apa- 
reco len: masida,que por yen- 
tdranáo queria:tantos galtos: 
Perguntoulhe seque deyava rel; 
pondêo; quesrdorefas; abim 
doorcgaçoyem rolas eltavá ii 
iirsimas disfarçado: mon 195 
16: c Compadeeiafe: muito 
des queeftavão;enfermos;vifi. 
tando os quarido:lhe era pofli: 
ivel;nos hofpitaesy ou nas calas. 
A todos confolaya gom amoro: 
fas palavras, &:fe: notava algu! 
necellidade. de entermeiro:; dé 
dinheiro;'oude.raupa; a:tudo! 
dava remedio. Muitas vezes lhe. 
dava tambem -fande ;- que elles 
mais cfiimavão.:; Em Lisbóa a! 


El a mi 


foi:ver D.Margarida Freirejre- 


ligiola: em ósmefteiro de Che: 


las,a qual tinha-hum tumor jún-| 
to do peito, lhe dava grande! 


pena. Compadecendofe della; 
fezlhe o final da Cruz; -& com 


té ficou lam “Do melina moii 
do curou de acidentes mortães) 


a D. Urraca: Valqués, que tinha 
em fina ealant ory Daz 


r OLA: 0) 


¿CAPITULO XVI: 

Da Real: magnificencia, qu 
a Santa oftenton em edi 
cios nobres. 

Utra virtude Real, á 


muito) refplandecêo 


'may foi lua magnificencia; cont 
jaquakfeocipowiemínuitas fas 
bricas;rque depois foraó. tro- 
feos dagrandeéh do fen antíno. 


TS J Tal 


Não: te: fez óbraidlgúá em Pot.| 


tagien témpo de. moftel: 

¿sde hofpitályuderigrejár, de 
Fue ou font y. que: ella náo 
ajudalle , oferecendo dinheiro, 
Não: Feparavai{ tome muițos ) 
emfeguir,ou acabarcosquedu: 
tros:avião prificipiado! sinem 
queriaperpetuar o; 7 paa 
comibrázócs; ou epitafios, qué 
delfeña contiecellipor:Auto: 
ra:deltas-obras- Eftavá inui-a- 


pareada, de asirio: impertinea-],.;. 


tes vaidades, &-caprichós: Era 
fò: fua!tengaó orferviço:do Se- 


nhor;: afermofura: dokeino,al... 


utilidade publica: Grande ar- 
gumento fazem o molteito iaf 
trilimo' de'S; Clara de Coim- 
bra;:0 hofpital:juíito delle; os 
paços tambemvizinbos::.coja 
luntuofa machini “inoutro lu: 
gar defctevemos 3 mas conven 
ajunge mais tofieimunhas; «co 
queníto lo confirme 3 BaL 
-augs Em Lisboa? começon: 


Pro 
Is: 20, ? 


bf. Fetmari 


com fewfavor afundaric o:mofidn.de S 


tciro da Santiflima; Trindade”, 

po qual ella. ema obraida: Jgrc: 
já 'delpendeo sinúita fazenda. | 
Reltaurou-a. fuai Real capela; 

| |dedicada'a- S. Simão ;em- "Leis 
ria, lid qual: caindo depois jun- 
tamente coil os paços; ficou o 
(trio delles «As calas E pifcopacs, 


ntoo.ía 
¡Epit,lo1.C. * 
143.3. 


nella Retinha favori- 18 a nlagé do Saritole, treslados. 
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no melino monte a Igreja. de $; 
Pedro:: Por fima defte lugar as 
| ¡patece. nó caftelo-a Igreja de 
de F.Luc.os, NiSenhora da : Penna, na qual 
lla fez depofito d'húz ambulá 
pequena;cheia do leite da imef; 
¡ma Virgem pursílima; que ago: 
ira eftá guardada na Seco gran; 
de veneração; ooo cb 
que li Levantou nameíma vi: 
la (nad:eraventão cidade) lium 



















inhadas,& pobres as quaes'tam- 


eftarem hoje'extintos elte y 8 
outros lugares, env que le.excr- 


¡cio : mas devia enganarle com 


os. veltigiós; perto do nofloco- 
vento, das quacs fe lembrou no 
rimeiro teltamento a mefina 
S. Rainha: Edificou.em Coim: 


vertidas,que ella comfeus:con: 
felhog: reduzia/a o ferviço de 
Deos, & procurando depoisar- 


{certos -paffados:; as mudou:a 
Torres novas! ny [empre 
it por fua conta. cp or 
| “Tendo começado: D; 
- Beringeira Aires o moltulto:d'- 


|nardo-;y duas legoas da Vila d 
too. fo a feus intentos; ` enco 


mendon o à Santa, que logo o 


iS 



































holpitalde molheres envergo:| 


bem fuftentavas: & he laftima, | 
Ida y>:8% naograndeza. 'da cafa ó| 
| deixou acrecericado: Limicava-) 
citouwa'piedade Real. O P. Fr.| 
[Lucas diz4;que'xjo eic:edifio| 


les, 8 feu dilatadoanimo: man: || 


,qucHe'maisantigo,* que foi dej 
Emparedadas:,.: 'como.inoltraó| 












bra húu cafa de molheres Con:! 


rancarlhe as:rarzes dos defeon-| 


tAlinoiter-de freiras de S. Bert 


Santarém, Se cortidolhea: mor:| | 


Livro IX: da H ¡ori Serafiza:dos Frades 


ocríilhou; Eltédeo os edificrus! 
zi muito maiór gra ndeziscan 
ribuio com: «elmolas;8e 2 acrecé: 
qi nonini LEAR O ONDI I, 

“Mto: melo: fucedêo n 
hoipical des Innocentes: fundado! 
na dita vila: por: Núm: Bifpo-dá) 
Guarda pera-eriar“enjeitados;| 
Elcaçamente: começava ando) 
cer, nem tinfia.corpo perfeito,| 
quando:a: S» Rainha do achou 
defemparado:por: morte. “do 
Fundador:Mas nilo foi ventus] 
rolo,porque nas obras; na rén: | 



















} 


fe.o:Bifpo:a certo numero del: 


dou: recolher a todos. Era mail 
ta. pera: ver'oamot', que lhes 
moltrava. Entrando em Santas! 
rem, fazia tr: 9 paço asamas| 
cont'as'crianças, abragavaos al 
todos ,: como'fe:foraó feus fi 
lhos;rinhãos junto da mezaipor 
lhe preftar: O comer;cconvidas 
qaos de tudo, fem perder ocas 
fião de cs: poder regalar... Des 
pois: de criados; dava ordem 
que: aprendelfenio fcio;cosi o 
qual fe fuftentaflem.;:porêm 
com the encargo de cu- 
rállos é hofpital/ nas 
doengas; Pois elles: ; 
na criação nač - 
tiverað outra! 
el mãe. A 


mag 


As 
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UT RAM bles de PERL SON Er terta;S6 :as thãos levatitadas:a o 
or CAPITULO XVIR -ri ceo lhéirendia de. coraçaô nui. 



















| sup ¿16l ob omsob sobe erik, tas graças pori tað notavel fas pl 
| Contamos a fhinalação; E fins (vor: Mandou logo! queabriñi[ ~ 
uy ads NTE e da LJ: fero os fundamentos maisalros; 
celfos, AAMITAvels dA . STA] e citaren da traga; que o 
do Efpirito Santanamla- | metio Ceo les dera] Ba it 
f. 2075 de Alan PPI ob oiif Ido a Mitia comgrandiffivió cii: 
note cobi onpsnoogoloioy [dado PnContinitândora obra; 
| [pato por eté ligar há cmo ne 


Oitambiemá dita S. | [ca coin Aas poncaslda tolas) 
Ria Raihha infitumenco; iss quaes lhe iniandaucpedir,-& 
PA milagrofodo grande! quando as retebto?; levaáritou, 
7 / . jpoder-de Deos ndohindaçao! como era: fc coftúmes asiel- 
Va £ ¡delta infigue Igreja: Aparecco- mas mios ao ceo dattdg lou 
Camara de-Jhe siem: fonhos d Efpirito di-| |vóres à Decos; de ettresefpi- 
Pludecie VID) T erccira Pefloa:da Saris| Inhos afperos criava flores tad 
K7 »»¡tiflima Trindade;8: confolador | belas Defpedindofe à tarde, 

dew húa a cada Hitit dós ditos 


das almias,advertindoa, que lhe | 
ofíciaes; declarando ¡"que cow 








er 


e A 





/ qa 
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ficite humtemplo dedicado a 
feu nome,do qual éllacmacor-| leta lhes pagava o jofrial d'a- 
dando do føno tratou com mui quelle dia inteiro; Tortas 
ta preíteza. Ouvio milla, como} lifto pot graça": porêm quando 
tinha por coftumeno princi.) ijà fol poto recolhrasros far: 
pio de tudo:: decdo do-páço al [deis as rolas emi fuas proprias 

varzca; por onde'corre: o rio: | [mios (e vóvertétad em dobras, | 
mandou chamar trabalhadores, | [que erað moedas dLouto;” +: "i 
E meltres; & entretanto efteve| | 002: Sabendo ¡Ro PIRéi; 

em oração: encomendando al [admirado do calou’ > preteridêo 
Decos o cuidado defta:obra.| [entrar nos gaftos delta milagro; 
Vindo elles acháraó o edificio! fa obra: Não'lho cofifentio d 
traçado jà pelos: Arijosy Se os| |Santa,quefó em fervir:d Decos 
alicerfes todos abertos à flor| [e quertaconfumis Mab-ambo 
da terra, Conforme 2 mefma| [de tão conmim lhe aplicarlo 4 
¡planta , que a-bemdita Rainha) lrenda:; próvéraó al Bricriltia: 

debnxãra na Idéa. Quando viol 'fotmárió o hofpital; Sé amena: 

efte milagre , arrebatada em) irão asifeftas , que fe:deviáo: fa-| 
(Deos efteve quafi fufpenta por) zer a o Etpirito Santo pelo dif- 

tempo de mejá, hora.¿Chorava| cor(o do tempo; levantando!" ">" 
jlezalegría , .52:cos'joclhos' cm “confraria encabeçada ñ 


Ro 


ud 


+ 

2 viae 
os ño! 81:21 
lisoi; i bres, 














Nas outras feftas fe vicrað. afa- 
zer tad exorbitantes galtos, que 
mandáraó ; moderallos ias: Ma- 
jeftades Reaes.: Ordenouíe:no 
compromiflo antigo, que fe f- 
zefle hum yodo a os irmãos; & 
devotos no dia da luz fefa;ino 


[qual fe coftumaváo gaftar ecn: 


Ito, & printa alqueires de: prigo 
coma carne de fere touros, qué 
primeiro-fe correm na felta fei- 
ra,2 qual por ella rezão foicha- 
mada dos antigos a fofa feira des 
Vacas" porão eg golin 
- 3:3 Forão curfando nas oca- 
(iões do vodo os milagres da 
gloriofa Rainha, porque o pão, 
& a carne creceérão a olhos vif: 
cos,cada hum no feu paiol. An- 
tes diflo , no. cozer da dita car- 
ne, acontecéo romperfe húa cal 
deira, das duas em que [e coze, 
& nað caio pelo fogo,nem húa 
gota de caldo. Naô fe pode co- 
zer junta, mas húa apoz da ou- 
tra, & fendo.eftas caldeiradas 
muitas, achoule algúas vezes, 
que nemafervura dellas, nem 
o caldo , que faia com;a carne 
diminuirão a conta do-vinagre, 
& da agoa, que fe lhe cinhalan: 
cado. Delta maravilha duvida- 
tva o Cozinheiro 4ElRei D. 
Duarte, delenganoufe porem 
[quando a vio.com feus olhos. 


€ 


e Arch. d+ ¡Outras VCZCS, ( 8 alsitaconte- 


mefma 


lečo no anno 1543.) eltando já 
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bres y que empre as Íuttentafle. 4 
¡Do Imperio, ,» & procillaó da 
¡Candea*tenho já dado noticia. 





dos Frades 


concertadas as caldeiras, varri- 
da a foriialhaç&k lenha debaixo 
dellas, de dentro do lar, que 
não fora aquentado. emod 
aquélle anno, antes eltava mu 
humido , faítáo lingoas de fo- 
go'a femeltianga “das que wic- 
ráo do ceo:fobie osfantos A- 
poftolos,;com que ardċo a for- 
nalha, 

"4 Porshiumslado da Tgteja 
corre orio da vila, ʻa cuja mar- 
gém fe retirava;a Santa Quarido 
fervião as obras,pera fazer oraz 
cio, ou pera lavar as ihãos,;)& 


os paninhos dos pobres,que ti- s 


nha no 'hofpiral:E fe o Jordão 


fe gaba; que curon.com luas/a- 


goas a hum Principe da Syr12,0 


qual eftava leproto., ‘élte rid 
d'Alanquer lhe pode lançar cm 
rolto,que na virtude. do conta- 
&o delta bemdita' Rainha. cus 
rou à muitos enfermos. Vieraó 
lavarfe nelle, hum aleijado d'hú: 
pê, outro enfermo dos olhos; 
hum com'a face queimada, ou-: 
tros com grandes:achaques ; $e 
leviraóa laude, que elperaváo 
daSánta. ob eii o 206 
hb, , | 
CAPITULO .X VIH. 
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Do feu moanfavel zelo em pa- 


23 n d 


3 Ntre as graças infig- 






~ dotov,foi muito par, 
ticular 


à nes, de que o Ceo aj 


























dq Regus. 
veríts, 
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| ticular a Lua precógativade mi-i parte delem, pac: viecad rant. | 
tigar furor belico, reduzi ndoa!; carom ElReidiu calainento : 
róticordia:) quando»menos fe; laiudadosidaí g : | 
concordia, quando»menos: | ua dos/das orações,8a intag] 
clperava ʻa paz) as: contendá |Stas;tcom-que.cJla importuga-s Monarch. || , co 
mais crúeis; Seefta grande; vic" 
















tude lhe! confellatáAgreja:mo, 
Oficio divino) que fel rezanci: 
(cu dia. -Nacċo fazendo JÀ par! 
zes entre leu pae,&é avd pelas) 


| 


j 


as (e cançou toda a «vida; 8 
com'a meíma demanda (e me- 
teo nas:máos da miórre.na vila 
de Eltremoz . He: impollivel 
contar. quantas amizades: fez, | 
quantos odios desfez. Em fa- 
bendo’, que no Reino. cltaváo 
alguns difcordes ; où os'bulca- 
va:a elles, ou os mandava'cha:| 
mar,& perluadindo ós com fuas 
palavras vivas chorando diante 
delles, pagando o qùe deviaó 
quando era neceflario ; os dei- 
xava concertados. Sefeu mari. 
do ElRci por falta informaçao, 
ou maldade dos privados fe 
moltraya indignado contta al- 
gum innocente, . fazia quanto) 
podia por lhe dar a entender , 
que todos o enganav20, infil: 
tindo tanto niflo,: que vinha a 
abrandallo. Nunqua porém aí 
fitia a os que eraó” fabidamen- 
te'eulpados, nem impedio nef. 
tes cafos os caltigos da juítiça, 
por naó vir a fer cruel, em pa- 
trocinar pecados, fua muita pic- 
dades > cocos snes! 

| “2 * Entrando em Portugal 
aquelles embaxadores, que Bob 





ee i se 
he sP 





fazer com outras muitas peito: 


| ge efta: fmgular virsade, porque 


Vaa Degs! pela paz:da Monar- 












chia; qui avia de fer fuaz breys- 


Meénto Someçarad a-desfazer a 


| 


|D 
te 2::Afonfo.! Em ,quera com- 
poftçao fe: fentia-de muito. lon: 


a:o melujo cempo:;:que ella; em 


[Aragaó.dilpunhaa lua vinda”; apys. 
ElRei tá lhe preparaya muito! 
alegre entrada; concordande fel 
em queftões mui intricadas, 8 


antigas com: aslgetjas do Rei- 
no ; Se'depois'por:lhe dar çon- 
tentamento. defembargou à Se 
do:Porto a fua:juriídigao, que 
nélta.cidade'tinlia:! Tornarã 

os dous irmãos a encrivar feus 
defgoftos; & coni: tanto rompi-| 
mento; que dnas vezes icércon 
ElReio Infante::: húa, na: vila 
Y Arronches : a outra,em Por» 
talegre. Acudio a eftas guerras 
a pacifica Rainha; & tudo - apa: 


paz no q lhe era poffivel. Quiz 
o Rei fegurarle ¡no feu Reino 
dos fervores de:Infante,& ven- 
do que facilmente ¡poderia rér 
colher em Marvão;:& Portale» 
gre focorro dos Caftelhanos., 
tiroulhe:ambas 'as vilas; -pelas 
quaes lhe deu as outras de Sin; 
tra; & de Ourém. .'A primeira 
deftas era da S, Rainha, -que 3 








concendas;. do ¡melmo'R et. 1). | 
inyz com-fen trm3ó.0 bofan- 



















zigon, comprando tambem :áj 


Luís. P solo), / 
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largou Conrmurto grande vòn- 


A a o e 


































fico lhe fez récompenfa sobre 
-s|dândolheduas por ella; a'fabcr 
Leiria) & Arruda: gratificando 
tambem:com efta demóftragio 
o trabalho, quetivera'eur com- 


ph “Antes: dellas chegarem 
a efte fim,tiveraG:out ras princi: 


Caltela;contrao qual, afliftin- 
do nellé tempo em a cidade da 


da Rainha; home grande: Anjo 
[da paz, forað ambos a Ciudad: 
|Rodrigo;onde © Rei Caltelha- 


muita 'ufilidade:'do Remo de 
Portugal. -Reluícitárad depois 


hoftilidade ;: queo dito noflo 
Rei fbj entrando;& deftruindo 
Gaftcla-femi parar com Íua-tei 

ma; ¿fe nað foirem.avvila de Si» 
mancas: Entretanto a picdofa 
Rainha não-fazia:outra coula; 
que desfazerfe em lagrimas, le- 
vantando luas mãos Se-coraçao 
a'o Céo; a quem pedia humil- 
de, que {obre ella 'caiflem, & 
nao fobre innocentes; todos a- 
quelles caftigos . E foi onvida 
de Deos,o:qual:por fua miferi- 
Icordia inípirou no Caftelhano; 
quebrantado .já-da guerra; que 
Tofereceffc pazés,- ratificandole 
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Jefas em virtude dos calamen- 
tos por-troca , que então fe af-| 


ráde pelos: naó ver delunidos + 
Ifentaraó;dos 'noflos Infantes D: |. 


Mas o Ret gencrofo, 8 magni: If 
“+Afonfo;: 8 D. Conftança; am-|' 














por äs controverfias: 0? 3400] 
|D. Dinyz'feu marido, onde; | 
celebrados os fobreditos con-.| 


pio com EIR CID: Fernando de| certos, deixou a D.¡Conftanga, | 


Guara o nóflo Rei D.Dinyz;| 
mandou apregoar guerra : Mas, 
como titilia'confipo na pefloal 


Ino capitulouynovas pazes.cm| 


os incendios da guerra có tanta 

















"bos filhos da mefina S. Rainha, 


|com:o:dito D.Fernando,& fua]. 
lirmâm a Infanta D:Brites. Pera] 


liko fe virza efeituar compa- 
nhóuaté avila de-Alcanhizes a 


&ctrouxea D. Brites , as.quacs 
Jambas; feguindo os {cus cxem- 
plos foro, camo ella toi, Ter- 
ceiras de S. Franciíco. 
4: Abafado efte fogo de- 


nårað a'arder,fsio outro pode-. 
rofo pera abrazar Caltela.Acé- 
dijo ‘efta guerra o Infante D; 
João, & D:Afonfo de Lacerda; 
¡qué queriáo Conquiftar , & re- 
partir os feus Reinos ,: coliga- 
dos entre 11,8 como Ret d'A- 
ragão ,' o qual lhes dava ajuda 
por [as comodidades. Era cf- 
te; irmão da S. Rainha :.o.Caf- 
telhano,feu genro ; & fervendo 
muito nella:com o mefmo pa- 
renteíco a natural piedade, me- 
téo tanto cabedal de orações a 
jo Ceco ,cembaxadas a os Reis, 
em a:o marido, O qual 
tambem fe achava ncíte Jogo, 
que os trouxe a concordia por 
meio d'hum louvamento, afli- 
¡nado pelas partes, na pefloa do 
mefmo Rei feu marido. E indo 
determinar; efta caufa na cida- 


de 








baixo das fuas cinzas, que | 
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de de Farrazona:, nos confins: ¡dot o Infante. dépois de ter ct 
de Aragão , for em fua compa- perado'algum tempo a barállia; | 
nhia por merecer no trabalho] [que cllé fe retirou dairidigua- 
da jornada os:bous aflentos dal |ção do paes) ochig co roep 
paz. 707 A 03391 [2561 Foto legundo encontro! 
5. “Tendojá com grande| [na cidade de Coimbra 5 onde 
gloria pacificado - Hefpanha ,|. ambos ajuntaraó 'flias gentes 4| 
em Portugal Jevantou o efpiri-| lo Rei; pera lha tomar ;'porquel 
to maligno inquietações“ do- cftava por elle: o Infante; que) 
mefticas, que Ihe:cortáraó'a ali] la vinha focorrer.' Avia elearazi 
ma:: Foi origem deltes males “a miçãs muitas mortes,SLanid: 
- mbiçao;& cobiça de feufilho| ltavel eftrago de liña, “Ec gitra 
D.-Atonfo,que muito impaci-| [parte , que brevemente chepá- 
ente de aver de .efperar pera| |rão á niótícia da Santá éltandó 
pofluir o Reimo pela morte del em Alaúquer por órdeni defeú 
[cu pac,em vida delle qucria:a| (marido, o qual;lhe tinha Manel 
O INENOS húa parte. À ploriofa dado;qhe não laifle da vila/An: | 
Rainha,não podendo com pa-| onfriada porém rompio as mef 
lavras moderar o fcu orgulho, rias prizões, foi fazer ein Sam]. 
trabalhava-cô piedade de mãe,| ltarém a procifao ; * que dife, apus 
& caridade: de fanta por def | ¡mos , ahi caminhou:3 maior] 
viar. o perigo nos maiores rom- preffa,& chegando a Coimbra;| 
pimétos.O.priniciro foi;gian- Ique'vioo horror das armas, os| 
do ElRci fufpeitando, que pre-| |filhos contra OS pacs; matareni 
tédia tomarlhe a cidade de Lif: |huns à ós outros;fentidá de tan 
boa, o buícou com mão arma-| ltos males; com muitos rógos; 
¡da na wila dé Sintra, fem dar! lagrimas os fez levantar o Cánr 
conta á Rainba,qué deixou no| [po ;Sejutár depois Iconccreos; 
Lumiar. Mas a Santa, cujo co- ~ Filhojpouco oblervánte; 
ração, ferido de fobreffaltos,| delles; tornon-à inquictarle ;j 
jadivinhava os males , avizou| |pretedendo irfe meter em Lil, 
com. grande préfia por_muitas| |boa contia voritade do paesque, 


vias o filho, ficando em oração| |picado'do receio; 'ou'do:brio;| 
com toda a fua familia,8€ man-| em péfloa “lhe “quiz:atalhar o 
dando dizer Millas, nas: quaes| 'pallo;Eftândo:já com oselquas, a 
ediaa Deos;: que abrandafle! ¡droés fórmados, &Lrotas ambas memo Rei] | 
Rei;'que guardafle o Infaúte, 


gfol. 126.v. 
"> sv “oe ” u > a iu dá r p" . A an 3 Ps .s Re; 
uc delfe-paz k'o Reino ¿o E pe, nô Limiar, (¿onto diézt Du- moteto 
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4 i 4 ¿ ' 
las partes por alguns: homens dé Less ms. 
as pártesp gu Mo e Lda m.s 
de 5, Clara 


i a al ae * j è Hd ta f ARA > e. l $ p » 
ompadecido della o foberano| arte Nunez; ou:em Eoures coi coimb 
a Ps le la. 2 ae, pit "E dra st: os 
inhor:. de tal mod al ¿diz por-mais certo: ches [Conde D. || 
Sénho ) tal modo acovar | mo fe «diz po delami” ted S tiran | 


-> <- =.» 











gou a S. Rainha allentada, nu- 


















hna mula, & correndo a redea 
folta fem eíperar companhia 


rompéo pelos arraiacs entre 
nuvens.de pedradas, de fetas,de 
tiros de arremeço: aprefentou 
a o filho o peito,que o cridra; 
encomendou a o Kei a piedade 
de pac; & metendo muitas la- 
primas por fuas interccíforas, 
tez com elles, que le reciralicin 
logo com finaes de amizade... 
“7 Defcançando delta par- 
te o coraçao da Rainha por 
morte de [eu marido,no reina- 
do defc filho, que foi D. Afon- 
lo IV te vio nos mefinos traba- 
lhos. Tinha elle calada em Caf- 
tela a Infanta fua filha D. Ma- 
Iria com clRei D. Afonfo o XI 
do nome,que elquecido da (al. 
vação, & da! honra em rezão 
de certos amores, & muito cf! 
candalofos lhe dava mao trata- 
mento. Elentindo a dita S. Ra: 
jinha, guie fendo tambem feu ne- 
to; fe fofle precipitando neítas 
ofenfas: de Deos, pera lhe per- 
(nadir que rcformaffe:a vida, 
foi bufcar;nó feu.reino. Affen-} 
tárão;que-o faria allimas:como 
os apetites lhe. cegaváo.o jui- 
zo; fememendat chte erroden 


| 


embargar avinda daInfantaD. 
Conftança filha de D.: João 
Manuel; Que vinha pera calar 
como Infante: D. Pedro.: Aik 
cra forçado, que taife o nodo 
Rei D. Afonlo, & pae ido mef 




























|lho do caminho, & grande ar- 
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mo hufante¡facilitando por for- 
ca oque elle por contumiz 
impedia: -Soavão jà oscltron- 
dos, '& aparatos da guerra fe- 
rindo com trifte eco o coração 
dá Rainha,a qual dizia'com la- 
grimas, Se mess filho, (Of mew neto 
ouverem d andar em guerra:, leveme 
Dos pera fi antes de ver os feus males, 
¡E reloluta em. 05-41 bulcar a 
lambos perá os pacificar ,! por 
mais que muitas peíloas, vifta:a 
fua idade, a fraqueza,:o traba- 


dor das calmas, lhe cncontra- 
vão ;a ida, ella fe foi de Coim- 


vida y. como ain ła diremos, 
morrédo em [eu oficio. Infigne 
molher, & rara; que:tanto à fua. 
cufta nos grangeou tantos bés ! 


|Doderos trabalhos, que pade=! 
IU IDOS WD CL 
ets chia Santa, ES dos fa; | 
vores com que Deos asot 


vo confolava'. > 
confolava” 


f Li je idah 

O fogo das :ditas:tri- 
Sil bulações, & de ous 
asdf? tras tambemgrandes; 
que contaremos agora, fe foi a-/ 
púrando. mais: o preciofome-, 





tal-de fua devota almas: Deulhc | 


Decos húa oraníidáo notay el, ir- | 
nâm inteira da paciencia fanta, | 
¿om/.as. quaes títava .fempre[ 

s — muito. 


e i 17 2 + 4 “E 
1 + $) $ “ld «e i ds 


¡bra a Eltremoz, onde acaboua|| 





= p 








(qua has entendefles =. : 22 
doca Era o few mattimonio! bei: D Blia todos da' lua mefina 


la Plal 131 
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a ama do SR 


E TC E E RR 9 Sed 
¡muito conftante yo & firme na alguné livro"? Atoinatido «él 


maior adverfidade. Ninguem! 











Jtróu foberbasiião dille palavra 


om cittanho fofrimento-, bem 
lheo da altiveza: Keal, difi mu: 


vingáça achavão nella perdão, | 


l|do"marido: podia“tér grandes 
queixas mas nad ouve quê nün- 


Imnito honefto, & fantosavia da 
|fira parte fermofura; & praden- 


poderofo Senhor, pera: queo! 


'Ifobre o-trono:Real:: 
D. Conftança;' que foi Rainha 
[de Caftela,& depois aD.Afon- 
fo, 4 ferded nehe Reino, Por 


he mofirou no principio, con- 
Iforme fe efperava de tão catoli- 
fco” Principe Defpenhandofe 
porém com elcandalo do mun- 
[do atrãz de feus apétites”, reti- 
|róufe torpemente da {ua con- 
verfäção , & teve filhos, E fi- 
ilhas'de diferentes-molheres. A 
Santa, que o fabiaj nunqua le 
deù gor. achada”, nem lhe'de- 
maridou ciumes.' Quando lho 
vinhão contar ( quenas faltão 
contadofes),ou delviava a pra 


EERE TER 


ticájcómio queni'não entendia, 


on fe puta, a'rezar, vu lia porl “tudo o o Rei dos ceós ue desfes 


AA a a- 























ve Jemipre aquele grand ret 
Wio agaftada!; "nungqua' fe mof- de 


tiros com “que 13 tratava: 'd tan. 


tres $ e fem lhe dar a mioleltía 
[afpéra': em tudo (e reportava]: mais leve , acrécentón Tócde 


oOvo'y per fiy! & por! outros! 


muitas “Orações! à Deos.: : pera; 


lando ofenfas;que'em: luparsde| que" arrantifle de ño: pros 


funda miferia Sobre*ifto' vel: 


||& benevolencia: Dos 3gravos| via, Be fifteritava as amas) quê 


Mie crlayãs. os filhós': “tégala- 
vãos ho pago: bofcavameltres; | 
S aros, “que os “doutrinafiem 


frsenida faria Targas mercés': Ji 
Com-éltes gr hdd j milagres de 


cia: abendiçoou feu ventre'o! húa prudencia rara, & cón a 


praça de Deos [e foi'o Reire 


|fruito delle eftivelte allencado| jvencendo até de todo largar:as 
pário al [ruinsconverlações;& pödemos 


dizer delle, que 6 marido fe fal- | 


vou pela molher anto 


ag “No. tempo de feus e 


todas cítas rézões lhe devia feu balhos t teve lugar amaldade d 
marido o amor, & lealdade; é q aum moço” fidalgo; o qual fer- 


via no paço,pera dizeria Elke! 
quelheparecia-tnal o: trato: fa 
miliar. entre ella, 8% entre (vu 
E (moler, Eftimavao por vitetio- 
[oa Santa; fiarido de feu lepre- 
doʻas! efinolás,á 1 fazia. Mas qu | 
virtude, pur excelente fot] 
te efeapado' no múdo'd'huns o 
lhosmalicsofos O Rei: Ú feguia 
o caminho das liberdades vda 
catne, julgádo | porli os outros | 
determinou é qmorrele queria, 
do o Elinoler; có húiaitraçano:: 
rave 1,85 ga tenho: e declarado. Cõ 
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homens foi queimado. o, falfo 
|Mexeriqueiro em lugar. do Ef- 
¡moler vircuolo, y FR era 

Desde Hum deígofto, que ella 
[teve , mui grande fe trocou no 
| maior contentamento, que co- 
imo ferva de Deos poderia ef- 

perar . Fazia húa. jornada de 
Santarém a Lisboa, & indo en- 
tre Pontevel, $ a vila d' Azam- 
|buja faio a o feu encontto hum 
| Ermitio,que nonqua foi conhe 
cido, & lhe falou defte modo. 

| Senbora,a Ras nha de Caftela, D.Con/- 
|tança vofJa filha me apareceo em fo» 
|nhos, encemendandome muito, que. vos. 
declare agora, como efla. ne Purgata- 
rio... Quer; que vas a ajudess a fair) 
defle tormento ; @ que feja por meso 
de hna Mila, a qual diga todos es dt. 
as «huma anno algum facerdate apro- 
lvado na virende. A Santa le mago- 


jou. por ocafiaó da morte; Ko 


{cuidado da milla, entregou o å 
J oP. Fernaô Mendes, que com 
{moita devaçao cclcbrava cada 
| dia, Eftando já em Coimbra, & 
detcuidada do tempo, vio em 
fonhos a melma D.Conftança, 
|veftida toda'de branco,S: com 


que em vos venha 
solução Não advertia a Santa. 
Igue-naquelle' dia d'antes fe aca- 
barao as millas; & eftando pen- 


¿9 fico: 
> 
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¡o fubrilmente cm abonação fativa,cheyon Fernao Mendes, 
da Santa, que: por cngano dos} 





que ali lho declaron, Perfuadi- 
'da com eftas confrontações da 
[ua ditofa forte,deu muitas gra- 
ças a Deos; mandou cantar ou- 
tras millas, repattio por géte po 
bre grande foma de dinheiro, $ 
fez armar os feus paços, dizen- 
do que com ifto feftejava a en- 
trada de .fua filha na Gloria. > 


que avizou o filho de como 
ElRei fey Paco ia bufcar a 
Sintra,pera que fe retirafle,por 
chta acção ; fendo a obra tão 
fanta, lhe toman o niarido tan- 
to odio, que:náo fomente lhe 


noulhe.tambem, que. fe folle a 
Alanquer;S não faille da vila. 
E nefte recolhimento, era co- 
mo ptizão; fem fe queixar da 
injuria, agradecida por ella, co 
muitas molheres de exemplares 
virtudes, : que ajunton d'outras 
partes, cítava em oração -pe- 
dindo a o Senhor,. que os po- 
zeffe em paz. Então lhe acon 
felhãrão os fidalgos que tinhio 
os feus caítelos, qle defend elfk 
nelles "contra as ordens d'El. 
Rei: mas 'nãolhe quiz dar ou- 


lo refo alegre., que lhe falou! vidos, por não ;faltar a o`. mu- 
deftc modo: Saberes, Maes gr St- 'do no exemplo. da mator fide- 
ribera como yon do Purgatorio pera o lidade numa molher ofendida, 
Xemo do Ces; gy am quer o Senhor, E como: nungua o Geo tem fal- 

izer por vofa con | tado até hoje à noflacõlolação, 


por elle metmo caminho ,., em 
que o Rei fe rinha por agrava» 


j 
q 


tirou as fuas rendas, mas orde-|. 


do, le achou por bem furvido,' 


Porque 


5. Na melma ocalia0, * eme apas, 


no 
1 
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4 apt. Porque* quebrando a Santa a 
fobredita prizão, pera os fazer 
amigos , de tal modo lhe agra. 
dou o intento , que por iflo a 
reltitulo na poffe do Eftado, 
& das rendas. TA A 
=: 6 Continuando depois as 
delavengas do filho,o receio de 
q Dcos quereria caltigar à co- 
ta dellas o Reino ,'a trazia em 
grande tribulação E proltrada 
húa vez com muitas lagrimas 
nos feus paços do Caltelo de 
Lisboa, diante d'hum Crucifi 
xo, o qual ainda fe vé na cape- 
la deltes paços,inltava que não 
deixafle perderíe-o Lufitano 
imperio, edificado por elle no 


fantas chagas . , Neffe. tempo a 
confolou o Senhor.com a fe 


minino, allentado numa roda: 
fignificando com iflo; qué po 
[tas orações elte:véturolo Rei. 
no;tornava a renacer ¿ No mel 
mo. póto fobreveio hum Leão, 
que “queria delpedagár o Mini- 
no ; & afligindofe-ella, onvio 
húa voz, que diffe -Zabel por ti 
liyrarei a efle tem defcendentey (or nel- 
le fe comprirá a minha mifericordia . 


- . vação delta fâgrada Ima- 
gem, que-no anno 
: 1642. fe cltam-. 
pou em Lil: -'. 


boa .: 


MEDI 


o 










campo d Ourique -fobre {uas 







guinte vifao: Apareccolhe hum 


Affi o vimos eferito na de- | |lo;que vinvafle. E conhecendo 


e. 


CAPITULO XX. , 
Vefte. habito de S. Clara por 
morte de fèu marido : faz to- 
maría por elle a S ant-Lago: 

oferece mertas riquezas a - 
Dos; ES obra algús 
milagres. <- 


o 515 Afladas eltas tormé-| 
EAS tas, padecco o duro 
A golpe da morte. de 
(eu marido na vila de Santarém, 
a:os fete de Janeito:,. anno.do 
Nacimento de Chrilto 1325. 
Na'doenga,que foi.ninito pro- 
longada ,.'o fervio .com-gran- 
|difimó amor , tomando «à.fual 
conta o cuidado dasicriadas : 
mas defpedindofe elle defterini- 
[eravel mundo, lhe ficou porta 
aberta: às grandes refoluções; 
pertehcentesd virtude, que tiel 
nha-premeditada:. Trazia: fem- 
pre configo encerrado cinhum|. 
cofre o religiofo habito'da Or- 
de de S,Clara,ou pera fua:mor- 
talha fe falecefle primeiro, ou 
pera-fe veltir com;elle emca- 












agora pela doéça d'ElRei; que 
avia de ficar neke legúdo chta 
do,a os dous do dito mez.pro- 
iteftou publicamente, como fual 
iteçao era vellillo por devagaó; 
honeftidade & luto, se por illo 


trenúciar, ou perder a liberdade! 
Bb 2 que 
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La Archde |Jatim, “ambos na Era de Cefar 


| Ceimbra, 








> unha, de depender fuas 


rendas conforme lhe parecelle 


em proveito dos vaífalos . De- 
pois,no dia feguinte a o feu fa- 
lecimento vcítio o habito fan: 
to, renovando o protefto ecri- 
to em portuguez, pot quanto O 
outro d'antes fe elcreveo “cit 














S. Clara de 


1 363,que foi o anno de Chrif- 
to, 1325, já nomeado aílima, 


copia:a o P.*Fr. Lucas Vvad- 
dingosifias com o nome de Era 
convertido no de ano; donde 
naceraó:as duvidas, Sc algúa 
confulaó , com que tratou efte 
pontos otliut* TO ct gato br 
2.0 Veltida pois emo ha- 
bito da gloriofa S: Clara, cingi- 
da:com: hum cordão; &vêo 
bratico na:cabeça,do qual-mo- 
dofeveftio,& toucou toda a vi- 
da: com efteluto devoto; reli 
giolo; $ fanto faio à fala-Real, 
onde: fe poz o cadaver :de:feu 
marido defunto. Admirava la 
conftancia, com q fonbe-encu- 


emtudo tem artifício grande a 


rógaffe por fua"alina:a Deos : 
to 3 


Sil!) t 


La 
e. > o ) 5 












Do primeiro fe entregou hua! 





brit o fentimento da alma :mas 


verdadeira virrude.JY'aquio a-f 
companhou até-o Real moftei- 
ro das-freiras de Odivelas; no 
qual elle; por fer: o fen: Funda: 
dor; efcolhera fepultura. AMG 
tio em peffoa nas exequias, mã-| 
dou dizer muitas Miflas, repar-| 
tiolargas cfimolas,folicitou ora-| 
ções delmuita gere devota) que 


m 


ja armou £ometra) de Sant- Lago |; 


HEN ata Ten T - -j s mane e 
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ma. | Sy 
teftemunho murto- certo do a- 


—-- s 






mor,com que fempre o tratara, 

ue he a virtude propria do ef-| 
tado de calados. ` o yal 
"3º "Feito ilto,caminliou em 
romaria, tambem por fua ten- 
ção, a Sant-lago de Galiza, & 
quando vio a o longe, (que fe-| 
ria húa legoa artes d'entraf-n2] 
cidade Y'is'lombras dos edifici- 
os,apeandófe con toda a com- 
panhia, fóia'pe até o fagrado| 
templo do'Apoltolo de Chrif} 
to. Elteve tia fia felta cm’ 15 | 
de Julio ;no qual dia, de joc- 
lhos diante do feu altar , como 
qualquer peregrina, fez a mais 
rica oferta,:q coforme à meno- 
ria dos homês tinha feito outro 
Principe - Oferecéo lia coroa 
de'ouro, guarnecida de pedrás 
preciofas y SC méiitos ¡vafós de 
prata: os melhores veltidos', €] 
lançára'em Vida de lea marido: | 
hum Pontifical:riquiísimo':*“al-| 
gús paros dearmar, q pela fra] 
valia erão bé merecedores dás 
infignias Reaes-de Portugal ; & 
Aragão, com que eftavão miar] 
cados: a mula, portadora-defta| 
carga, cono feu-freio de oii) 
tos-prata;-& pedras de muiro 
preço; 81 em: dinheiro-'húa| 
copia:notavelipera-a fabrica | 
do templo ;»& tultentaraó dos 
pobres .-/O:Arcebilpo; que em| 
nome do Apoftolorecebêo cf- 
ta oferta, lheidey em retorno 
della duas peças, com q entio! 


A pri- 
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A primeiras pan oilfez a o S. Rei dos Ceos hum 
módo: de ymuleraericaftoado! InotivEElácriiziBT (tkreeco- 
cur: prata 1 Sono» remate ¿om lhe todos aquelles veltidos, que 
ha pedra vdrmellra!oa legun] lainda tuniicitóenda eres l 
ey ha bolla shigini] HAA ago: muinas pç ças de on: |! 
o, forrada: dexconroy & bars ES ha > alfa Tas ¿E 
dadá: «ñas pare comía. a $ al ts NN unido | 
dojnefino: S; Apoftolo; dao convgrtilo-enoftamientos, & 
tra com húa Goncha; quehe-a calices, cruzes, imagens, č hia- 
hua: infignia: Delhis ambasfez! lis pèças do' A Mer repartiof. 
a Santa tão grandócftimação:?| [por muitas Igrejas pobres, de- 
que Temas largar paivida,ás les fejando venekar a? Majcltade 
'vou por morte &epultnra,:1d:] |divinavom 'o% ticfinos” infiro- 
“5247 “Neftacfha romaria: pal ehtós; ; conbque dantes agra- 
fava derordinario: porinnume- dára-á pefica dó masidoa Ma: 
ravelgente ¿que deipovoando! jeltade ReáboiApoz difto tra: 
ab cidades, aldeas, lugares, vir! toú com grande cuidado “de a- 
las: querido ver com feusvo:! dbura mófteiro dá gloriofa SP 
lhos hta molher milagrofa, que) (Claras onde fez efec imilagre 
era Sánta :8juntamente Ra] ¡Quiz caflentáf feútfepulcro fo- 
jbha E indo” pelá efirada de sedia alra čje que nefta 
'Coinibra a o: Porto, onde-chas meia alturaeltá à hoje eftendi- 
mao” Arrifana! “de Santa: Maria | da'cim Tréfa; 3 depois: dó: Moit 
hga: cega' de' nacença: lhe.favo 'degoter: àla adóra baixa; Não 
Xo caminho, cuja mác.inftoo o podio levar | polas"clvidas 
apertadamente; que lhe pozef-| alinia ¿por feteRe peto: grii: 
fe fobre'os olhos as mãos; pe] ide": eticgou a 8: Rainha Hena 
ra que a luz do Ceo lhe conm- coftoulhe é bordão; gue tróu- 
nicafte vifta.. Compadecida a|| xe’ de Sant lago»; Se aff Ci 
Santatoconlhe os olhos cegos;|| 42 mo à! não 'gbedece ao tes TA 
que cóm ifto 'fé abrirão : masii: E me; afi o: melo: TES 
porque publicavão c o milagre; ¿OL pulcro! foi voan- * al 
que queria encubrir; pera: lhes Sevel do ato: porai oft 
tapar a boca,as po com do- 
Jus rom a SN ID THp UA 
| og: -Tornando 'a Odivelas 
|fez celebrar com toda'a majel- 
| tade o oficio do anno'pela' al: 
tina do marido, depois-do qual, | - 
| e recolhéo a Coimbra, onde. j- 
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la co: múito/goftó fazia: :Dequy, 
mava conyirlagaó deDe- | 


294 
fera: 29 sob to/].0 0 5 
=< CAPITULO: XX k10 


laup sobilav eslleyrs zabos anl 
Como -divdó-no fado de ditia 
E já : anbentoz Pr freira d de $, 
Clara, £S prafefos: A Res. 
od 
eco S 


eyb ent poe esto mi asias A 

5 Y A mudança do eta: 
Niy do de calada em: vii 
va fundou:a Sa Ras 
inhá outra muito admiravel çM 
a perfeição: davida: ide modo; 
que:a primheira, compaçando(fe 
com cha, parecia hum gtofiki, 
rosõe tofconoviciado, Agora; 
q fe.vio ja fem inarido o :qua 
lhe folle;à mão; multiplicou. os 
jejuns quafi por. todo o arino;: 
Reformou a, fua cala pelas leis 
de hum moltcitoteligiofo,y, $ 
(anto ; nem. nella; faltaváo frei- 
fas iz. Porque: fere; trazia então 
configosas guáesa acompanha: 
vão nas: devações! do, elpirito) | 
Rezava de: Mmádrugada' com cl.| 
las as: Marinas, Sé) a. Prima do O- 
ficio divinó: oúvião logo húa; 
Milla dentro dó: fcu Oratorio ; 
& como era-manhãin levava àl 
capela roda-a fuá familia, onde! 
todos afliftião a duas Millas cá-! 
tadas.Depois difto rezava Ter-| 
ça; SeSeilta ; Se defcarigando| 
hum pouco; ouvia as petigoés, 
que vithad a! refolveile em ef 
molas pera pobres; as quaes ele, 



































cantar pelosiéapelics as yelp pad 
ras; que repétia tambemino feù 
coró tom as freitas. Do io) (o! 
oa «Dava anoite principió 
pelo fim.das:fuas horas;porguéj 
rezava: Completa) io oficio de: 
| [defuntos com algñas devações;; 
Se defpedindófe dellas,entraya] 
no: Oratorio; onde fó:porfó fe, 
abraçava com. Deos, derraman: 
do:muitas lagrimas: pelos p peca: 
dos.do mundo, on que éta o: 
feíidido y 08%, pelas, alterações, | 
giic perturbavio' 'ó Reino. Def. 
te modo cliegaya à meta noite; 
&. tequerida do» fono dormia; 
tias, poucas horas, num.eltrado 
tito humilde, & duro:Faz ef 
pañto.| taô exceflivo rigor, no 
(eu corpo-quebrantido dos je: | 
juns,da velhicesdos. trabalhos : 
como: avia porem;de fe Javrar 
doutro modo ltúa joia tao pre: 
iciofa , &e-rica- de: toda a fiini; 
ti Vivendo delia manci: 
leas a.(ua recreação cra-no feù 
hofpital;ou rio (cu Real moltes, 
ro das freiras de $. Clara; sque 
ella edificou, Entrava nefte por 
húa porta-fecreta; todas. as ver 
zes que queria¿com licença A- 
póltolica : falava de Deos com 
ellas: affiftia no feu coros, co: 
Imia norefeitorio,& nað podia 
farcatle da fua converfação.Qu 
luas Vezes entrava. no hofpiral, 


; as l onde” 


al ll. eg un 
T 

























Itentava á culta das Pr rendas. 
Jos: pobres de. Jelir Chri(to.Co- 
“mó máe'os confolavá, & conio 
|fnátenferineira os fervia; & te: 
Igalava. No: difentlo deftci tem: 
po:fucedeo aquellá fume iotá- 
vel,em que fua varidade, como 
Jarem*outra parte fe dife, fez 
amorolos inilagress lito co 
cnp: Por refpeito deltas obras, 
que eraó nella continuas). lhé 
laviaó: "embargado, muito: d' an: 


emparo dos pobres, : que ro el 


|veito comum. & obras de pic: 


Ito ficou quieta: mas diairor da 
virtude, que .vio fechada à por, 
ta de freira de.S. Clara, entrou 
logo “pela. outra; de Terceira 
feculár : do: Patriarea Scrafico; 
cuja Regra profeflou exprefla, 
inénte nas .inãos a noflo. Pre: 
lado. Ada , 
Efta devação febafica 
tinha ella por herança defects 
pacs,& afcendentes, como tan- 
bem deelaroir teni iò fegtindo 


F.Luc 
dnd proteto; quando fe veltio no 
[Sl habito da gloriofa S. Clara, Por) arca Sefafico, que. m 
E quarito t a Rainha. fia mãe DD. 


+ 





Menor es na Provincia de P ortâgal: E 
tonde-tinha recolhidos; & fal 












jemploz cm vefir. osicíbio bas, 

| bito eiprofella a melina Ter] 
¡céjra; Regra;ém. ela fee,” | 
tura nó ciiniTo convento; deiS;| 00: 










[tes os prudenités ; & timoratos 
do Reino a. múdança; qiie ii] 
“Itentava fazer! de: Rainha cil 
freira de S.Clatátio feii molftei| 
Ito de Coimbra: Alegáras à defi| 
primeiro: defte ¿NOMS K le-nos!- 
Itado de freira tiaó podia fuftč- 
tars 5 qué pois Deos.a levava, 
Ipot'efte farito caminilio;naõ era 
Jbó delviarle antepódo ao: pro- 


“Idade à lua corifolação: Comib|| 


tanto a: «celeltidl Airtude por | 
' meio dá. dira ben ão do Patri.| 
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Conftaiiça-em indoslha denzx:: 


Exancilço de BaréclonáE ¡pela | 
parte do pac; fua 390 Dy Vio. | 
lante for irmám - outra Ss: Ma: | 
bel, & de:Bcla o: IV Rei de Un:| 
gra calido com D; Marjá filhá | 
do; Emperador. dos Gregos: q dc Mar tás À 
todos qiiatro profcllores «da; Sa "E a 
Ordcti.Terceitas.¡ Mas deixe: áj 25 | 
mos outro exemplosídosUn-| 

parosjcido elles nel à- Amatéri | 
inuitos; por tornasmos :à Calal 
de Aragão, que lhe deng haci-| 
mentos Ja D. Jaime! fei Arto; 0 





















omisi 
Q2 D.1,E 


NOD ni E 


iilis sal 
Caro 


| avemos de citi à obs! Salazai- 
jera filho;d'oucra, Misao Pro: 
| fella 1 nä dita Ordem, d Elle mef 
mo(: entrando em(,aragoga¡o 
IP. kr: Hicronyimo: de Fculo; 
Miniltia então géral, $ depois 
Suihino Pontifice,e chaiñado Ni 
colab My te lañgouc de ¡uellios!' é Zoritcit 


RS g3 
ps 


Fe. Luc. agi 


|a Jens. pes com todos 09: Blhos;':243.0.24.[ 
|& netos, que tinha naquelle ré- 
[pospedindo devotamente; que 
[pois -eftaVa_ha itet ra são lugai 
de S. Fraiicilto; lhes langallg. cin 
Hinoñie: delle a benção) als LVA 


6 Achoufe tathbeim preferi: | 


te (cha Raiiiha qntiflima ; na! 
qual, S em cus parentes obroiil 
i 


Ad tos del. 
les o elcolheras por pas : A "Seul 





irmão 
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irmo “da-mel retina Sana, D. AfO- 


e Boa fo: o ML, fem a ultima doença! 
if] cule, renúnciou o reinado, & vefti- | 
do'toino fade scibón no nof- 


t 


g Fr.Marc, 
p. 3.l 9.6.20 





fo habito: Efte eftado tomons; 
convidado’ pelo Ceo com húa 














profellón' fuairmám D.Violan- 


ca; &D: Elizenda, Rámhas de 
Aragão. Es palfando à Coroa de 
Malhorca;a qual com O paren- 
tefco rivibra i '0-melmo elpirito: 
[eu primo; o Infante primoge- 
-nito D, Jaime*repudion fanta- 





Las que avia de herdar, pela pobre». 


te ye: za: humilde da nofla Religião. || 


ip Ache feguió pela melma pro, 


hifas huim, (eu! fobrinho” Infan-' 
te. Sija’ prima da dita S.Rainha,. 
& irmám defte D. Jaime, que fe 
chamo D. ‘Sántha; - fendo Ra: 
linha de Napoles? a: do Reino 


de Sicilia, D: Leomr no nome; 


na: D.Añz,Rainha de Polonia, 


|nalmenter'em Portugal, & Cal: 


grande-vifa6.,'o Infante feu fo: 
britiho, que fe chamava D. Pe- 
dro. -Na fanta’ "Terceira Regra 


“ [te,que foi Rainha de Napoles;|| 
182 (45 duas 'cunhadas D> Bran- 


[mente 3s efperanças do Reino, 





holier de fet: irmão. Federi- 
co: fua fobrinha, por efte mef- 
mo: inha, à Frifarita D. Cateri= 








filha de tua” fobrinha D. peo 


| Duquezai d'Auftria st &ontras 
muitas Senhoras do feu. fangue 
iluftıifimo feentregãrad a De- 
os na: Ordem: deS; Claras Fi 






AE AA 


tela introduzio dé tal nodo: o 
“efpirito ferafico;que cítas: duas 
“Coroas; como-quafi as mais to- 
“das, fe honravaó no feu. mero, 
com o faial Francilcano.: 1011: 
Delta fua | profifiaó. na 
Etta OrdemiTercéira dao baf> 
tante teftemunho:* Fr. Marcos; 
EMiranda;*& Salazar, ;P Carrie syi 
lho,” Torres,” Altuna,? Silis; d>: boludo la 
Fr. Lucas, "$ Er: ¿Artur com E 
muitos, que-os feguiraó. E par y Hide 
naó ficar fjeién 47 cortezia dos p.. 


pr na fua vi- 


olitrosa crença delta verdade; da css 6.3. 
oC! 

afio tem ja julgado a Congres ho: dela 

gação: de Ritibus¡á inftancia pai EN 


do P:Meftre F; João de S.Ber: > de Orig, 


¿Ter Or 
nardino y; -Mimiliro., & grande, ton iC, 1, 


Luz na cadeira, gewe pulpitos Lar itis 


¿que foi-da noffa Provincia, fent + Marto! 
do elle:Procurador Geral “de tus. 
toda à Religido.cm a. Curia Ro 

mana, Conhta'ifto-por:hú Bre» 

vedo Papa Urbano-Villo qual 

deua 22'de Abril;1 626; cuja 

copia, cortando pelas palavras; 

qué: naô tocão à fultancia y: he | 


chia, que =. o bel 


SS 


C 








URBANUS PAPA VEL 
sAd perpetuam rei memoriam: 
TA "ficu cut dilefus filius loannes de S. Bernardino Pro-| 


. J Y o 


GÑ curator Generalis Ordinis Minorum. S-F rancifoz. de 
Obfer- 











id 


IObfervantia. mobis nipèr exponi fecii , fanitam Elifabeth.ini 
Reginam, dum. vixtt, Portugalia,quam nosalias divina afpi= 
rante pratia in Santorum numerum retulimus; Tertium Ore) 
dinem S. Prancifei exprefso profeffam, fusffe plen? confliterit, 
rout in proceffu aliifque informatiombus defuper fabricatis l q=| 
tiùs continetur; ES propterea diftus loannes,ne.ulh tn hoc dud 
saci is agan lp, permi aë fea aora 
rovidere [ummoperezdefideres, Nos cundem lvannem, fpeciali= 
bus favoribus, ES gratiis profegie vdlentes,= fupplicationibus 
is abs Jape as hunili? pó india, escri 
hum fratrum noftrorum S. R.Eclefia Cardinalium.facris 
Ritibus prepofitorum “confio, eandem fanctam Ebfaberbam) 
Tertii Ordinis fanóta Francifei huiufmodi fue, & efe, aque 
momibus pró tali ubique baberi só- reputara, fic ques€S non 
aliter,per quofcuñque Tadices ordinários CS delegats- judica- 
8 def deber ario, E it e faper hi a 




















attentari, Apoftolca auttontate teúoreprefenituum perpetu: 
Los dal bo Mi, (TARTE O E Moe VS O e AT E RS LAO | 
decernimus, ES declaramus, in contr arium facientibus non ob 
ftantibus quibufiunque: Datum Rome apud. Sanctam Mari~) 


añ Maiorem: fub annulo Pefcatoris die 2 2“ Aprilis 16363 
up cr did TO penis Da 4. AA i 


poutificatus nofiri amo UE a ° Apis ecos 


¿“CAPITULO XXII: | fanitilsima ; mätöt era o inceiie 
l Ea E có | a C ON que fua devagáo lié | 
F az fegundn romaria à Sat-il brazava a alma: Pelo que feni), 
lags; caminha pera o Ceo, || do o anno de ChARG 13305 
Ur Do A SS age era de jubileet Eth: Sant- Las 
| fencordo A Cos || ranae bi || 
he tr azido fensorpo a 40 Ii dé Galiza; quiz) ganharcel: || 
«<ambra com milagres rps p tas grafides indulgencias: Mut- 
ro UIN Uaned niais fe confu yi (o cfi intentaría tóinaria;fetido 
À j Ga. mia náidade y &-nasii ciniçada; Se. velha! so modo, cbn: 
WS forças elta Röinha f. 


2 










que tez ót veta de exceder ost 


i O e mamie G teto e Pç e ra 








b- ~ma Pa o 


TREE quoquam,quavis aubtoritatesfcicnter, vėl renoranter contigerit » 








termos da fe humana, fe 3 ja não 
fora6 notorias as invenções da 
virtude nas obras dificultofas. 


Veftiofe como Romeira,& deu! 


o mecímo veltido a algúas Do- 
nas do pago, com aa quacs fe 
(ajo fecretamente da cidade de 
Coimbra, a pè, com o alforge 


as coítas. Eis aqui a majeltade ) 
i quanto a encubria, fenað quan. 


S. 


'húa Rainha famofa, cujo no: 
me, & grandeza aflombrou os 
Potentados maiores : disfárga- 
da numa peregrina pobre, & 
caminhando a pé húa jornada 
tað larga, pedindo tambem ef- 
mola de porta em porta por a- 


mor de JefuChrifto, pera po-| 


der fuftentarfe ! Mas ifto fez 


húa S. Mabel, que era Rainha) 
Santa. Deita lua romaria tão) 


notavel fazem exprefla memo- 
(ria « F. Lucas, Torres, 8% Frei. 
¿[rezo procefio da fua Canoniza- 

|zão, & a hiftoria antiga, que fe 
guarda na vila de Alanquer, E 
he grande argumento de: que a 


Santa a fez, acharfe no feu fe-l. 
pulero, como ainda diremos,| 


näo Íó o bordão, & bolfa, que 
lhe deu o Arcebiipo na primci- 
ra romaria : mas tambem huns 
alforges de linho, femelhantes 
a os noílos, com que pedimos 
cfmula, porque ches lhe fervi- 
rão na fegunda. 

la Depois de ter vificado 
ao fagrado Apoltolo , & quc- 
rendo defcançar do trabalho 
em Coimbra, -o defejo de paci- 
ficar as 


, logo adoccéo. Não fe enteideo 


-Jtað faltar na Milla; nem os me: 


ía fe acabavão fens dias. Tinha 
feito o fegundo teltamento 2) 









ttros tres frades o | que declarei 


uerras de Portugal co 
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Cáftela a levon, í fegundo fica 

“eícrito, à vila de Efiremoz, 
onde ¿avia fcu filho. E como 
ce cançaço lhe fobreveio a 
outro, & as calmas eráo'gran- 
des, apoftemoufe num braço, 
& chegou tað quebrantada , á 


















ps. 


porem a fua enfermidade, por 
do em húifegunda feira a vi: 


dicos cuidavão,que tao depref- 


22 de Dezembro de 1327 ;do 
qual fez Executores có as pel | 
[oas Reacs,que nelle fe nomea:| 
vão,a Abadella de S. Clara de) 
Coimbra, os dous. Guardiães 
de Coimbra, & Leiria, & ou-| 


"noutra parte, da hofla Ordem ises, 
Serafica. E porque cftava-cheo | 
de fantas difpofições, nada del. 

le reformou ocipândofe (ómê- 
te em preparar com os fantos 
Sacramentos a jornada .da'tcr-| 
ra pera o Ceo. Não acabava def 
lhe"render muitas graças pelo, 
favor, ;& mercè de ter na hora 
à cabeceira ,a oqual encomen-| 
dou grandemente a amizade, & 
paz com os Reinos de Caftela. 

| 3: No difcurfo da doen- 
ça, que foi breve; eftando com 
lua nora a Rainha D.Brites,lhe|. 
aparecto a Emperatriz dos An- 
Jos, que a vinha confolar ; .&: 








A e TEN Ti ig rr im . 


quando ella a vio, que entraya| 







Inora: Filha an lugar « á efja Dona, 


nádou, que difleflem Mita de: 
fconte da fia. camara,donde el: 
la a ouvilTe; & erguendofe do 
leito, foi de joelhos até o pé 
Ido altar,& ahi recebeo, desfeita 
Itoda em lagrimas, a lagráda co- 
munhão. No memo dia à tar- 
|de;conhecendo já a morte, pe- 


graça, & Mãe da mifericotdia, 
já a focorrelle sépre neíta hora, 
jremída aré dos Sãtos,cô as pala 
Ivras feguintes. Alaria mater gra- 
|tesmater miericordia: tu nos ab hofle 
Protege, Br hora mortis fufespe. Re- 
zou logo o Patr nofter, X Credo, 
có algúas orações muito devo: 

tas; no fim das quaes-fua sácilli: 
po,alma delpio a carga do cor: 
¡ma pera fe veítit de gloria,com 
tanta ferenidade.no feu rofto, 
& olhos, 4 parecia,que o deixa- 
va dormindo; Foi o feu ditolo 
tranfito em quinta feira à tarde, 
quatro de Julho, na Era de Ce: 

far 1374, que he o.antiño! de 
Chriito:: 3365 tendo ella. 65 de 
jidade.: : | 


4 No anno. fe e 





gs fem rtezão, nem funda.) ¡daz & torrence dos- Antofes, $ 
PRA Se o e o sa q TE iia — 7 «rel 
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pela camara, difle. com fervor à 


que ahi vem. Perguntoulhe: Que. 
Dons , ou que Senhora? A oque 
lhe, reípondeo . Nao.i4 vedes 
veftida. toda de branco; [GR tão firi | 
ofa? Alentada com :c(ta.con-'' 
Jolação da Senhora Mãe de 
(Decos, na quinta feira leguinte 


idio à mefma Senhora, Mie da 


mentos. porque oP, E q Mar, capa, 
cos, ¿Carrilho, &* Ferracio le Csbiss 
laffinio O de 1332 aj Zuirica ; | Jecitsc,s É. 


A cap.17, 
I Anaceph: 





| 



















133: + Freire;34; Se! Valconce- 









ilos, chamaido aio à Era; O de 
| 1374: Mas gantra: clles: 'chã: 
Hiftoria, que le: guarda, ão Ai 
chivo:da vila de Alanguer y y 
Lenda manuferipta em; S; Cla. 
raide Coimbra, o: Epitafio da 
fina melina fepúltura, com to: 
dos os mais Aurores, que falá. 
ão coni certeza. E por deixar- 
moscorrente eftavetdade” da» 
mos duas eferituras., À prinei-lesimba: 
ra, de 29 de Maio,:1336, pela 
qual:a metina::Santa gómpros 
na Loirzam,pera o feu hofpiral; 
húta quinta, que ficara de D, 
Joana Gonçalves Redondo, A 
fegunda; que le, húa provitao 
+ dito feu filho Res,clcrita em 
Efiremoz a os. 7 de Novembro 
d'aquelle proptia afino ; colide 
diz abertamente, queicra ja fas 
lecida,porém que davaliçença 
a hum Gonçalo Fagundes,Pro; 
curador do leu molteiro, pera 
lhe comprar lictdades,que che- 
galilea a cuftar dias mil livras. 
Pelo que, fe no Maio dehe an 
no era viva, & em ac 
falecida, beni le fegues que nel 
le fucedéo a fua morte, a qual 
foino mez de Julha. -No. dia fe 
quiz tambem enganar:o obrer 
dito. Braz Freire,, dizendo que 
forão finquo; contra quem celta 
a dita Hiltoria p E pitafio; Len”! 


Apolto- 
























3 00 
-fobre tudo o: juizo da fanta Se, 
¡Apoftolica, que aos quatro : al- 
| (entowa fua fefta. = fi | 
|- +! Celebradas as exequias 
jnaquella: manhâm feguinte, en- 
trou logoa grande dificulda- 
ide, que muitos confideravão 
lem levarem a Coimbra por. té- 
po. “de tantas calmas o'feu fan- 
tillimo'corpo, .a-o menos fem 
¡primciro o abrirem; $ femo 
embalfamarém:Mas'tudo ifto 
| vencêo arelolugio do Filho;& 
` «Ido noflo D.Er.Salvado;: Biípo 
Jentaó de Lamego, que eraó'tel- 
tamenteiros s 'os quaes ambos 
confiados “nas maravilhas: do 
Ceo, que clla tambem obrára; 
aflentârão que logo folle leva- 
day'& do modo, que avia orde- 
nado; Pelo:que veftida fó no 
fen habito, inteira,& fem os pre 
fervativos da corrupção natu: 
ral foi pofta emhum caixão de 
madeira -fobre andas,có o qual 
naquella tarde fe-partio de Ef- 
tremoz o fcu acompanhaméto, 
ie conftava dos melhores, & 
mais hizidos fidalgos. 
6' Nocaminho fe torfiotia 
renovar'o medo'da corrypção, 


ely f 


ta quando: virað o liquor, ¿que 


do caixão: Fizeraó experiécia, 
& notaraó,' que clicirava' mais 


que balfamios Chegavaô, Seen: 


-$ f 
pas 


- — : - 3 — . E i sa A n - 


-. rom ma o cari mm 
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[no cofre do celeítial tefouro;& 


porqué ardia `o fol, 8 tudo: fe | 
abrazáva; & jaa davão por cei| 
honrar. Era lúa:confafao, mas 


derretia'o corpo pelas: fendas| cff muito devota; ¡pórque os 


fopavaô os legos: parecialhes, tos;aclamando. fua grande lan- 
| a ¡20 al rolas; comi-1 cidade. Reccon:o dito Bilpo, a 


¡nhando entre matos. O mefino 
elicito fentirao quantos depois 





— NE, 




















em Coimbra o tomárad a fens 
hombros' pera: lhe ¿dar fepultu- 
ra; Quiz a Santa “acrecentarlhes 
o. gofo: de caminharem com 
ella, & fez eftes dous:milaprês. | 
Ardiaó' em. grande febre Joaó 
Maceirá, que fora fcu Manreei: 
ro;& o P: Fernaó Martins; Ca: 

elaó do dito Bilpo::. rocarao 


tirarão a laude de fuas enfer- 


midades,º 1.0) 0: ui E. 


ss + 
b 


CAPITULO XXH y 


C ontio f almis mila OYES do 


dada fi cpultura:, Ss do. 
Pesa. adiante. 


J a 
H 


Ndádas fetey jadna 4 
ENS das, como diz a:fua 

- NEM Deda, chegou 2 ale 
mofteito-deS:Clára de Coim: 
bra, onde fez nelta entrada. mui 
to maicres mercés, do que os 
principes fazem quando entraó 
nos feus Reinos. Efcaçamente 
rinhao poltona Igreja o:depo: 
fico fagrado;& ) jà a cidade todá 
decia impetuola perao:vet, &. 





pobres choravaô feu defempa- 
rö 5 às enfermos,'que alcança: 
vað faude, feriaó o ceo có gri- 


cuja 





| 


year, 
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cuja conta o feycenterro cita va,! 


que o:conciirío da gente nuns} | 


qua lhe delle ligar pera: poder 


efcônder no fepulero o caixão; | 


& tefoluto cin o fepultar: de 
noite, fez ficar alguns tidalgos, 
& Minifiros-dajuftiga ; pera. q 
O: ajudaflem... Porem o mefino 


a Genel.a, Senhor, q 4 querendo criar * Eva 


¡pera Rainha do mundo, difpoz 
ito com ofono- de Adao, tam- 
jbê.agora os fezs dormir de; nia- 
neita,que nungga:mais: acor das 
rað; fenão nacido-o:Sol, cujos: 
raios.ajudârão»a-luzir as exé- 
Quias,& hóras defia iluítre Ra- 
$. do Riino: de Portugal; - 
Quando cllas pela ma-. 
rg fe faztao forcorrendo ao, 
coro húa:fieira:, ¿que cftando, 
entrevadano fendeito,teve Lau: 
de perfcita por, interccílao da 
Santa. E com ilto fe.alteráraõ 
mais todas, chorando: porqué 
nað vião a fua Reltauradora:na 
fundação do mofteiro :»a fan- 
ta Mãe, que as avia criado em 
ofewigo de Decos; a:pruden- 
tiflima:meftra:, | que:lhies tinhã 
enfinado: o caminho da viren 
de. Pelo que foi necellario en- 
teegarlhes ocaixão', ainda que 
brevemente,» & ideludnair O te- 
fonro, que cltava elcódido en- 
tre taboas, .panos:: Aquiteve 
o fentimento alivia, & o cipan. 
tocreceo , vendo ellas aquelle 
corpo fantiffimo, qtiemorco de 
nove dias cltava (20, & cheisoi 


fo; com a meíma fcamo lisa, S 





qual tinha:as gingivas, ¡$ os: bei 
gos:comidos já dé hum cancro:| 


corruptos; ¿$ ficou fem a Lua 


Sespregar o dito cofres: apor 


[moz ;;& defe’ modo feencer: 


jo:qual nao. dille- palavra n pifto.. 


Zim, com que veio cuberta pe- 





lheres,. pretedentes de fuás. lan: 
¡tas reliquias. Crecia efte defejo 
na prelenga dós milagres. ,.que' 


compofição de:cores; ¡que tl 
nha chando vivos: Naó fe po: 
ciaô larcar de lhe-beijareúr. os 
pes, X.daremmuitosabragos - 
Chegoufe «na -companbia:húa 
dellas;chamada Conftanga Anesça: 


poz a boca nos mefmos pés in'- 


Corrupgao.:: sc E f, Ey linr 
Lg! Š osina sastitacofóra; 


difto. foi: envolto. iñuma alcati- 
faiova; & fobre ella hum cou- 
ros “alliscomo:viera de Elire: 


rou-no-fepulcro;que a Santa ti- 
nha mandado fazer; ifeíta feira, : 
queeraó 12 de julho: ria forma 
do Epitafio, : que ¿diante/ave: 
mos de eferever. Por ondenão. 
acertou ; quem -difte ; gne: ifo 
fora x13, & queinefte mel. 
mo dia fe: começou a fazer «ai 
iva fefta. pot bula desLeaó. X, 


As andas ;.;&e | opang. came 


lo caminho, * tudo. ¡(to fe: re-: 


É 


Hift.cit. em 
partio-em pedaços pela grande H a 


multidaó de homens;&: demo: | 


nefle tempo fazia. Porque» Ma- 
rià -Migueis atando ¿tm ; húa 
mão a atadura / que'lhe avia 
fervido ño braço apoltémado, 
faron logo de hum; lobinhó. 


Cc o 


+ CA R a E 
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A o defpedir da gente, Fernão 
Efteves meteo hum prego no 
pe, & magoado fe queixou de- 
votamente .: He pofsmel, Senhora, 
que os mancos tornem fass, (O eu que 
vam fao 4 vifitarvos,hes de cornar ales. 
jado? No'mefmo ponto cefláraó 
as {uas dores, & nem final defe- 
rida lhe ficous. 100 07: 
-uig t Efeondida no feu. fe- 
pulcro de pedra efa tocha iluf- 
eriífima brevemente derramou 
com; grande gloria por muitas 
partes do: Reino o refplandor 
dos prodigios . Em:Coimbra 
deu vifta-a: duas cegas, & em 
Santarém à outra”. Fngiaõda 
fua luz“os efpiritos malignos, 
defemparando os corpos, don: 
de feifão-meter nas: cavernas 
tenebrofas.E:fo1 notavelo cafo 
d'húa molher. de Lamego ṣa 
quem derão hum trabalhofo af- 
falto trezentos, & feflenta,& fe- 
is demonios. Os parentes ma- 
| goados'andâraO em romaria có 
Jella por muitas Igrejas, & calas 
| de:devagio em Portugal, & Caf- 
[tela satégue a interceflao. dos 
| Santos os obrigou a fairem. Fi- 
¿áraó com tudo Íerc,que erão 
mais pertinazes; & conftrangr- 
Jos diflerao, q fó a Rainha San- 
ta os podia lançar Íóra; For tra- 
zida.a o fen mefino fepulcro,& 
elles fe foráo logo. +: o 

47: Noutro milagre lhe de- 
rão tambem lugar alguns San: 
os milagrofos pera alca nçar a 
. leloria,que teve de o fazer. Foi 
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quando húa molher dita Domm: 
gas Domingues moradora em San- 
fipo,entre Ega,& Códcixa nos 
contornos de Coimbra, andava 
latormentada d'húa grande fan- 
gueíuga, 4 chupandolhe o fan: 
e gargáta lho lançava pc- 
la boca, impedindo juntamiéte a 
fna refpiração.Defejoía da fan-|- - 
de bebéo por algúas vezes naj ` 
fonte de Alfafar,& no Barco de 
valoiro junto'da vila de Pencla, 
porque comas finas agoas, diz a] 
tradição do povo,que eftes:bi- 
chos malignos, ou morrem; oŭ 
defembudão. E delconfiada.ja 
ce todos effes remedios, recor- 
réo ao do Cto. V ifirou òs noftos 
Martyres de Marrocos em San- 
ra Cruz da fobredita cidade : 
bebéo agoa tocada em os feus 
offos : fez oração .na Igreja de 
S. Braz, & a Nofa Senhora da 
Parede na de S.Bertolamen; ft- 
cou porem rão enferma como 
d'antes' . Vindo depois quafi 
morta buícara S. Rainha; por 
húa venta fe ïo a fangueluga. 
Outro bicho femelhante tinha 
tambem afogado:a hum criado 
de-Bento.Peres em:Evora , :o 
qual,pedindo'favor a efta bem- 
dita Santa, o lançou com hum 

























w 


Carro. (1:12 0 amip 
“+ 6 : Quatro annoselteve em 
lia torre có prizáo muito ef- 
treita hum homem, que fem fer 
delemparado de favor,& adhe- 
rencias não pode vécer a ira de 
quem o atormentava. Tomou 
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'porinterceílora, já por ultimo 
remedio, a efta Santa Rainha, 


‘S alcançou liberdade. Saudofa 
de 'hum-filho. húa» molher - de 
Tavéiro, do qual ella não fabia 
4 fe cra'morto, ou vivo, nem em! 
que terra eftava, lhe pedio com. 


muitas lagrimas poftrada a feu, 


lepulcro, que antes da' (tua mor: 


teo podelle vér.dos olhos. Nef- 
(e tempo, eftando-o.dito filho! 


dahi mais de trinta-legoas; tao 
entrado (e achou.das laudades 
damãe, quediípondo breve- 
mente a jornada ,eminenos de 
oito dias lhe aparecéo em cala. 
Orando con: devação no mel: 
ino fanto fepulero D.-Eltevão 
Gonçalves Leitão, aleijado de 
hum braço, & duas freiras def: 
ta cala ; húa moleftada d'hum 
lobinho.no olho: outra, d'húa 
impigé na mão: todos tres fica: 
rað (aos. Em o molteiro de Ce. 
las, perto da meínia cidade, fe 
encomendou a-Santa-hnia freira 
entrevada,a quem clla lhe apa- 
recto em fonhos na noite da 
fua: feita, & diffe eítas palavras. 
Filha levamare , O vas logo a Man: 
nas, porque já conpalecefte da tua en- 
fermidade, Acordou fobrellalta- 
da :.mas como-le achou lim, 
foi correndo a o coro, onde:as 
¿Outras, começando a chorar : 

de alegria, cantáraó de=: :: 

pois muitosJouvores - 

a LDcos.por efte: 
si. grandemi- : 
lagre. 






|o peitosalentou a confiança, cô} 


praa n20 obítante fer velha | 
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“CAPITULO XXIV: 


Eferevemos mittas fhas ma- 
coccvel ennque fe achou < | 


Pdo feu corpo," 


PRR Piedade de mãe, com | 
a que efta clémentiffi-| 
PR ma Princéza em fia! 
¡cala criava filhosalhicos;defem-| 
parados; & pobres, pagando rã-| 


A Rail a |, 
bein às amas, as quaes les davad | 







que algas molheres; q carecia |. 
[de leite; lhe vinhadpedir renie- | 
dio ;& crão bem deípachadas: 
Húa foi dacidade de Coimbra; 
q ferida dhúa mortal efqirinen- 
cia juntaméte fe lhe fecáraó:os| 
|peitos;com q criava hå filho. O |: 
márido.era medico;á lenva po- |; 
¡det .chrar efgotowa'medicina, |: 
¡(mas era a q fabia.:):Recorré- + 
ra0 a os poderes da Santa, vifi“) 
tando feu lepulero, 82 dobradas 
as merces teve laude, 1 & leite.) 
Neftes calos, lendo viva , por | 
disfargar:os milagres, lhes dava 
- ha bebida, a qualhoje dão as 
ifreiras, 82 fe chama vinho fanto, có 
algías cófcigoés, q examinadas 
be nao entrão neltes efeitos co” 
virtude natural; ;Bebeo della 
-lhíta molher da vila de Sarnan- 


— Y 


(tinha finquoêra annos ),óaver!. 


UE 2. vinte, 


bg + TO ro comp — 
he a e 
o hn: 
f. 


C 


¿A — e E Ss: 


eg 
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do feu fepulcro,lhe acudio tan- 
to leice, que e pode criar hú ne: 
to, O quai por f fua pobreza | lhe 
eftalava nas mãos. 

2 Naó he poflivel'tontar 
a multidão de milagres, que em 
todas as idades foi'obrando. 
Alguns direi na relação dos 






Ribeira, que tocaó a ellas idos. 
Nos proceílos da fua canoni- 
23646, juráraó as teftemunhas, 

que por feus mefecimentos fe 
virão livres da morte Íeis-en- 
fermos. deíconfiados dos medi- 


cos,& dous leprofos; hum lou- 
co, innumeraveis. enfermos de 
maleitas ,- &-d'outras enfermi- 
dades. Ouve tempo,em que das 
luas alampadas majs azeite fe 
tirava: pera' cutar: os:doentes; 
do que o fogo gaftava;& defte 
modo fe foraó.perpetuando fe- 
us beneficiós grandes. No an: 
no r610:andáva hum. carpin- 


entad fë faziá néfta cala, & fal- 
tando huns barrotes;tudo fe vi- 


ar, dizendo éftas palavras. Vales- 
me, Rainha Santa. Coulá grande! 
Obedecto à fua voz a madeira, 
tornonfé a encaixar fem elle ca-| 
ir nem: fe afiltar ma ponto do 
lugar, onde eltava.: > yes 


he: prodigio” major o 2dmira-|. 


vinte, & dous, que deixava de | ¡vel eltado, em que feu -u lagrado, 


parir, citando: ajoclháda: diante 





| Afonfo de Cattel-branco : o fe- 
| gundo, D. Martim Afonfo Me- 


mofteiros da Caftanheira , 8 
¡do Paço: Nelle tempo prevale- 
{co hum rumor de que eltaval 


diffe, q o vira y nem o [epulcro] 
fe tinha d'antesaberto, Pelogue 
fe refolvérað em fazer experi- 
encia, é& no q della contou fe-l. 
guirei a ccteidaó do Inquifidor 


cos; que fararaó finquo man-, 













qual elteve prefence; & pe irie 
ternizar namemoria dos hioniês 

hã milagre tao notável,confor | 
mádo efta mefma certidaó com! 
as outras, que entaó fe elereve - 
jraô,a deixou depofitada no Art- 
Ichivo de S.Cruz de Coimbra. 

teironbteéto dorefeitorio,que| 
depois da terceira. Doming: 
da Quarcíma, a:26 de Marco]. 
de 1612 feabrio o feu fepul-| 
cro; Setirada a pedra,com que 
eltava cuberto ‚fora viltas as! 
maravilhas de Deos. Aparecto 
ham caixio, cuja:madeira, por) 
fer cofre de tao honrado telou.! 
ro,nem eftava comida do cart. 
cho,nem tinha outra le(a6. Re. 
alçon(e clta grande maravilha 


nha abaixo. Gritou no meio do! 


— e 


3' Masentré ekes milagres | 
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corpo fe aviou na fepulcura 
duzentos, & fetenta; 8 [eis an- 
nos depois de'eftar fepultado: | 
Trabalhavaó ` nos fobreditos 

proceíTos os dous Bifpos de Co- 
imbra,& Leiria: o primeiro, D: 


xia; & có elles o Dovtor Fran- 
cifto Vaz Pinco;Desébargador 


inteiro o dito corpo da Santa, 
& afirmandoo todos, ninguem) 


Galpat Borges de Azevedo ; ol 


“A Segunda: feira à tardel 





f d į 


àvilta 
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à vifta da corrupção do con. 
ro,& alcatifa, em que o tinhão 
envolto,potque não avia mais, 
que do coúro hüs cabelos: pe: 
















acharaô muito fans todas as fu: 
s infignias de Romeira a Sant: 
lago de Galiza,“ as quaes erað 
húa bolfa, é: bordão,da primei 
ra romaria; , & huns elfonges 
de linha,da legunda.!* 

5 Avia Jä quinze dias que 
na Igreja :não; tinha: entrado 
cheiro,por. fe fazer mais verda- 
deiro cxame do que agora ou- 
velfe; & abrindo:o cáixio,for- 
Jrado de fetim encarnado , foi 
ral,S tanto o cheiro, que pare- 
cia do Ceo. Achoul+ o fanto 
| corpo cozido num cucerado de 
linho, & chte era tão forte, que 
com muito trabalho fe ralo ou. 


. 4 cap, 23, 


daços,da alcatifa. Sobre ifto'fef 






A 
e 
D——— 








«dura, & amor, cony que traton 
of Váflilos. : 

6 'Eltava todo'o:. corpo 
mail na (ua! carne “muito 
mallifla,Sc frefica: ator della co 
vio ade. cera tina; “que tita'a 
tranfparente e: fem nella fe cil- 
xér gar. hum final de corrupção. 


j li E E aE | 


E-pera mais aputárem eha gra- | 
de maravilha; Hic ralzáráo ate | 


o'peito o habito! onde os-ine- 
ditos: virão à carne 'domefino 
modo .. AM tamibeim. aracharão 
nás mãos, & nos'brágos, que a- 
pertário, “& efteinderão com. 
força,puxando pelos-ri nervos, Sé 
apaleando os olios comi’ '6' que, 





fað: “Tinha a boca cerrada; Se: 





ficarão certos, que-tudo eftava! 


por iffo-não fe lhe virão os dz: 
ite: O olho dereito eltava tam: 

















Depois dellé fe vio húa cóleha| jabcrro;& pregado ¿mo ceo,pe 
{branca com'a melina cor,& gra- do qual fe conhecto, como ám- 
{ça da fua prineirahora; &lo-| ¡bos exa verdes: Orrofto era có: 
Igo defenvolvendoa. aparécio ipridoratelta largas $ tão mol: 
claramente a veneravel Rainha, | lerava rerirugas: poltanas, Saito» 
veftida de eftamenha parda ef rácelhas, povoadas de cabelos. 
chra,cou bü cordão pela cinta,! [Os da cabeça fe virão Por baixo 
& com as prégas do habito:có-| [dos molinos panos;á não'lhe fo 
certadas; ¿8¿compoltas; lem del-| cio tirados, por ficarátli cópol- 
las fe tér quebrado'a o menos a8% fem fe ver. búa branca; E 


¡ben fecitado : maso’ É 


e am 


a n ~ 


(háa linha: Na cabeça, a qual fej dos pareciaó louros; & taó cur- 
achoú:cubertá Com alguns: pá- cos,cômo ostrazé: as freiras: Pot 
nós de linho' “por: fima'delles| ella intelina rezáo mó lhe defeu 
eltáva hum veó de feda, & del] [briraómais, q. as pontas das o- 
fazéndofe tudo ekte: envoltorio] relhas,, «porem eltavio1 inteiras. 
máñifeltaráo. O rofto, que parel |No-nariz ,.o qual era: afilado, 
cia dormir com muita lerenida| |lhe-tocitaó «numa venta: a o 
des reprelentando ainda a bran- cortar dos. ditos” panos: ¿bm 


Ue 3 





a ponta 


. a di A sm 
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guias. Em fen vencravel corpo) 
ninguem onzou A totar, por pa 
tecer eftar vivo. . O caixão fel 
pregou logo, & cuberro com: 
hum pano de veludo forrado 
de 'taferà ¿tudo ilto carmezim; 
que as Madres tinháo mainda- 
do fazer, cotréole depois a pe: 
ra¿que fecha o feu fepulcro.: 


a ponta da.tezoura, com o que 
ouve lugar pera ver a cáttila- 
gem; que não fe tina mudado 
da ályura natural. Nos braços 
Te enkergavão as veas-cheas de 
fangue,& negras: as unhas, em 
parte braticas sr ém outra-parte 
vermelhas: as mios compridas: 
o feu corpo bem- formado ; & | 
de grande eftatura; Sé tudo afli! |: 
moftrava;que fe forá em fuá-vi-| 
da fermola ¿nainda depois de 
mortá parecia ghar tiva.. olor 
o Admitados ds prefen- 
lees defte “Anfigne troféo ¿que 
¡Deos tina levantado na pefloa 
da Rainha;contra as forças da 
jworte,: defejavão muito y mas 
[riáo podiaó , cantarlhe maravi=| |. | | 
lolas vitorias». Cantário; po- Ais tempo fe dilará- 
Irem-as:freirasa (ua grande ven- ||; $0 rão as fuas honras na 
itura de a-vetem com os olhos: | vo terra, decretadas pe- 
[Cda qual elasnao gozavio fé: los Vigairos de Chrilto,do que 
Ichadas-denteo do coro , fe não | eftavão pedindo.fcus grandes 
{foi em húm-efpelho, vo qual.fe | |merecimenitos.. Polto que cfa 
Nhespoz: diante.) entoando em | melma dilação, que acendeo o 
| uu nqme eftas, : & outras pala-.| defejo, lhe preparou, nos Ftcis 
$ vrás 3: Nunc demeus ferve. tuum muito maigres aplaufos.O pri- 
22 |Domibe- ra O -divo;Bifpo -de | |meiro, que deu paflo na (ua ve- 
oribbra: lhe; fez entrega -da |ineraçao, foi o Papa Leao X yÒ 
bolfa,&'do bordão,do qual el. || qual-a 'bearificou pera Coim- 
las enviârao à ElRet de Gaftela fLbra, & feu Bifpado [ômente, 'á 
hum¿pedaco, que fe cortou pé-| |inftancia. SEIReiD. Manoel, 
lo'pe, juntamente coma bola, [por hum breve, que foi pallado 
O reftarite-do bordão; em ful [jem Roma no anno de 1516, a 
Itinente de prara, fe conferva'no||1.5 do mezde Abril. Facilmen- 
| jofteiro.Dos-Alforges,de grã-||te fe ampliou-cfta graça., à pe- 
| Idéparte das rompas, dacolcha; | |rigaó PEIR ei D. Joas LH, pera 
¡Sc encerado sfizerãômuitos ré”: o lugar do Reino; onde a/Cor- 
=. guardárao ¡por reli: ¡te tivetle encáo aflento ;.& inf 
109 e no) | as tando 

































CAPITULO: XXV. 
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Das circunftancias , com que 

«foi canomizada, ES como fe. 

so pintaa fia fanta, siis 
“Imagem: ` 
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tando elle mais , Paulo IV a cf} de, que ella tivede execução. 
tendéo fem limite a todos os] |Inftou '2 o dito Papa, a fen fur 
|fenhorios, & terras de Portu-| lecflor Gregorio XV ,.&a Ur. 

gal .. Antes defte feu decreto;| bano VIII, do qual alcânçou, 
avia já concedido em Lisboa a ajudando o abertaméte o Ceosl 
[23 de Setembro de 1552 0] lo que tanto defejava.; Eftavad 
Nuncio Pompeio Zambicario| [Em Roma os fobreditos. pro; 
copiofas indulgencias pera quê, [cellós, quando elle toniou pol- 
[vifigalle feu fepulcro no dia dal |fe da cadeira de S.Pedro; mas 
lua fefta, no oitavario della, &| [tao longe de canonizar a San-| 
noutros que declarou,pelo dif tos; que falandolhe refta Ra. 
curfo do anno. Depois diflo,foi| linha fantiffima o Cardeal Far»! 
difpenfeiro tambem d'outtas| jue(io,&.o Doutor Miguel Sor: 
inuitas indulgécias o Papa Gre+| lres Percira, ¡Agente de Porta: 
gorjo XUL; & maisém parti gal, a ambos delctígahou, que 
¡cular a favor dos; feus confra:| [nað avia de fer cânonjzada por 
[des; que a fervem numa confra:| lelle. Repliconlheo Agéte, que 
[ría nobre no mofteiroyonde cf”! la o metios quizelle. ver. os pro: 
jtà fepultada, o. “| jecitos; & accitalle tambeoy ha 
«2» Faltava a maior honra, imagem da Santa: Aceitou a; 
que podia ter na terra; a quall (parece por compriméto ) mas 
fera clcreverfe o fen nome dol com ella lhe trocom;a mao de 
[Catalogo dos Santos : ntas 1126| Dcos a vontade de tal niado, 
chegou a lograr o que nifto tra- que confeflava em:publico ago 
balhóu ElRei De Sebaftião de | ¡He poder refifit (Ficou mais 
faudo(a memoria, Veio a cair o | ¡facilitado com dous fayotes dai 
Reino nas mãos de Filipe.o IH 


Imelina S. Rainháiso primeiro 
¡de Caftela,& continuando elle! ¡toi ', curallo:d'hiãá dotça com 
[com a mefina .devaçao impe- 


¡prida: o fegundo;, ajuidallo. wa 
troude Paulo Y que expediffe| |fua:convalecenciasmelhotando 
oRorulo pera:ta fe formarem] lem Fralcátey a dnde fe tetirouy 
os proceílos pot autoridade da| lo tempo .alpeto ; qiie 4 encon 
(8. Se:Apoltolica. Os Comills-| travamuitos Pelo que rendido 
frios, a que veio remetido, já os da 'devaçao (empre tene. a dita 
|deixo nomeados no,capitulo S Image m cm. lugat; que-cada 
|paflado.Falecéo o dito Reief:| hora. a villes muito. antes de 
tando ainda por concluir elta] chegar a carta d'BAReilobie a 
canfa; mas feu filho tambem E i-| 'mcíma materia já: clle dilpunha 
lipe o IV; quedhe fticedeo no] tudo ;;: Sé. quanda de csicheved| 
(Reino, tratou com muito calor! lem o hufncrodos mantos, cum] 


































































mais vagar lhe.corria a tinta da, 
ua penna, do que dos olhos as. 
lagrimas. * Jal 
3 Preparoufe-na Igreja Va- 
ticana hum: majeltolo teatro:, 
conforme feselperava do pri: 
mor' de Portugal em efta oca- 
fiao de (eus maiores empenhos, 
no que"tanibem (e galtáraó: a- 
quelles trinta mil cruzados,que 
o Bifpode Coimbra ja nomea- 
do alfima lhe avia confignado. 
Curfava então o anno-1.625,; 
no qual o Súmo Pontifice que- 
ria canonizalla.ema 5 de Mato; 
8 elcolhéo efte dia por muito 
acomodado pelas rezoés , que 
fe feguem.: A primeira;por ler 
dia de S.Urbano Papa, Sc 'Mar- 
tyr, queera Santo do feu no: 
nie .. A-fégunda; porque nelle 
celebra a nofla Ordem a eresia- 
Idação de: N. P. Serafico , ctija 
tfilha ella foina profiflao da fua 
ITerccira Ordem. A terceira, fi- 
Inalmente; por quanto naquele 
lanno,no meímo dia caio o do- 
jingo ¿a fefta da Santillima 
| Trindade; que a tinha feito fan- 
Ita: No meímo dia tambem fe 
acabárad em Roma as acçoés 
Capitulares geraes d'alguasRe- 
ligioés; em particular da noffa; 
que ‘neka’ ocaliaó clegeo por 
{feu Miniltro gérala.o P.F.Ber- 
nardino de Sena & Procurador 
| gêral na melina Romana Curia 
| a'o'P. Fr; João de S. Bernardi- 
no anibos'tilhos,Scmeritiílimos 
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lennidade; 


adres “delta: nofla Peovincia,| 





chamada de Poremgal. ` A ifto te 
ajuutou ler anno de Jabiléu, 
que per ficonvidou a muita gë- 
te , além das caufas'ja ditas, & 
da fama'clamorofa da fua’ fo- 


m pp | 
“a 


e 4 Nefte dia, cheo de “tani- 
tos myfterios: nefte teatro fa- 
moto : à vifta de-tantá gente: 
entre aplaufos notaveis,Sc acla- 
ntaçoes alegres foi ouvido pela 
boca do Ponrifite Urbano VHI 
o Oraculo do Ceo, o qual de: 
clarou por Santa.cm nowe dó 
meimo Decos: 2 D.Ilabel-Ra- 
inha de Portugal. E pertuadi- 
do, que a rinha'obrigadacom 
efte grande ferviço, lhe-enco: 
mendou devoto, .que:fuíle in! 
Irerccllora pela paz entre Chrif: 
Itãos,entoando a oração; que 
[começa Clement/seme Deas,& an- 
dano teu Oticio.Compoz tatii.. 
bem hymnos proprios peraro 
memo oficio, pelo qual deixa- 
mos ouros “que rezava elte 
Reino, & cfa noíla Provincia. 
[A Santa, queeltava vendo em 
Roma ektremos de devação, a- 
brio logoa: fua'mão poderola; 
que a enchêo de grandezas: por 
«quanto pedro Fanello aleijado 
“emos pes, muitos cegos, alguns 
lurdos,& enfermos de diferen: 
tes doenças, «invocando o len 
¡nome,recaperaraó faude. Edif- 
ro dão 'teftemunho as ofertas, 
Ipinruras, & imbignias, que :eftao 
tacomnpanhando-a fua S. Image 
no hoipiral dos .Portuguezes,; 


Nao 
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¡Náo faltou o noffo Reino em f|da, prezo o elcapulario, & te- 
tua obrigaçao de celebrar: eftá | 






















gloria, & muito menos Coim- 
bra, que poflue o feu corpo, a 


oito días. Outras grandes le f- 


raódadas à cltanpa relações, é q 
correraó pelo mundo. 


incar a fua imagens com habi 
to de S. Clara; o qual ella (em: 
“pre trouxe depois de'eftar viu- 
Iva, Alguns lhe p pintão vêo pre- 
to cm memoria do mito, que 
defejou profeflar a fua Regra: 
poíto que (empre ufou de'vêo 
branco, como trazem as Ter. 
ceiras. “Tem coroa de Rainha, 
porque o foi no eftado: ema!) 


na primeira romaria o Atte. 


1 qual a folennizou com feltas de 


- 8  Coftumaóde ordina ro. 


zéraó em Madrid ; & de todas, 
¡por ferem muico: notáveis: fo- 


fignias. Tem na máo hum Cru- 
cifixo , & hã cabeça húa coroa 


po is de Sant-1 agó: na elquer- |' por fervit a os aufentes. 
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meado das rofas, nas quaes em 
prelenga do marido le conver: 

cto o dinheito,que levava peta 
os pobres, Efta lic a figura mais| 
ufada: fezme | potém devaçao a 


que achei retratada no * veem sei 
da fna Lenda, Eftà como mel. in Do. 










mo habito, mas trocadas as in- 


d' elpinhos, qué efaó a fua plo: 
ti" imicaçao de Chrifto : o 
¡ fcerro8e a coróa Real, delpre- 
zádos a feus pes por amor do 
meimo Deos; com as palavras 
leguintes ; que alli o manifef 
tao. Cruz, CA finés corona Domin 
mei, feeprrum, O coroni mea. `` 

-6'"'! Oš devotas, ’i que a | buf: 


cão ,ácitao efta devagaó, a qual] 
dereita; a muleta, que lhe den coftunáo rezat, cfcritá eri ús 


cabos, que nós aqui copiamos 


e e — o Å A A nr — mm 





e Co. 


Sairas ades muñeribos vifitabat ; : orfanos,, paupeie quê 
E puellas, de fao dotans „nuptul tradebat ; ; atque omuta mi- 
es fericordia opera propter C briflum, Virginem que Ma- 

trem, quos ex toto corde colebar, fedulo adimplevi, 
> Ora pro nobis B. Elifabeth Regina. ct o 

Pe dign efficiamur prom fsionibas C bri 
4 Oremús. 

Omnipotens, ES clementiffi me Deus, qu B.Elifabeth Re- 
ginam , eius meritis mm calefte regnum, ES gloriam fabli- 
“mafi fac Domine, ut eiufdem precibus, ES {ntërceffione a 
cumétis.corponis;mentafque periculis liberemur: Per Chrif; E 
da pon Dominum noftrum. O oa 4 
> — CAPÉ. 
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CAPITULO XXVI.. 


IDe como fe intentava tresla- 
dar fèu fanto ‘corpo; ES do” 
f pria antigo, em. 


` que ficos, ? 


q Epois que o dito Bif- 
88) po D.Afonfode Caf-| 
São) tel-bratico vio intei- 
ro no fepulero. o corpo fanto 
da veneravel Rainha, quiz mu- 
¡dallo pera outro , onde ficafle] 
patente, & folle viÃto de todos;| 
Aprovoulhc, Paulo V a fua boa 
técio, ordenandolhe tambem, 
que pela grade do coro faiífem 
algúas Írciras, as quaes com ma-| 
¡or decencia a poderiaó.com- 
por, do que as Donas leculares,| 
19 pera efie efeito. fe tinhaó.; já 
nomeado ; & ifo mefmo lhe 
lencomendou ElRci por cárta 





de 27 'Agolto der61 4:Mari-| 


dou, logo: fabricarlhe hum: fe: 
pulcro de cryltacs, encaixados 


' llanas de prata. De modo que al. 
| riqueza, fe carivalle os olhos, 
|não podia efconderlhes o. te- 
fouro encerrado . Valou tam: 
beni a parede junto da. grade 
do coto:,-ondefez húa capela, 
que fc fechava com grades de 
| húa,&. ontra parte. As das cof. 





¡tas pera-a banda do coro, 'erão| ita Rainha ¿que reltauron o mof- 
[de ferro oleado de vermelho:! téiro.. Elta-arca fecóbre com 
amen E ad. .-- = čá u E 





d 








| nofi Religião.. | 


|com muitá galaritaria entre co». 


mandou fazer, he húa arca def 
jpedra affentada em leoés , or-| 





as da parte da Igreja. 5 curiofas, 


|& de prata. Entre-ambas fe avia 


da flentar efte fepulcro rignt- 


imo. pera, que fem ofenla- da 


claníura todos o podeffem ver: 


las:freiras ; de dentro: - os fecu- 
llares,de os. Alegres;& mui di- 


a da (erião os.noífos olhos , fe 


llográráo efte bem, o qual nos | 


foi embargado pela morte do 
|Bifpo aflima dito, fem nos dei- 
xar, efperança; de poffuir-tanta 
gloria. E não [ei como fe. quiz 


[enganar hum * Autor dos nollos: 
d ed. Lal, 
tempos, tédo elle alfiltido mui: ftd Lua. 


tos annos em Coimbra,quando. 
diffe claramente ,que nelte mef- 
te melino fepulero de prara,& 
de cryltacs eltava já tresladada 
a gloriofa Rainha. He tanto.a o: 
contrario: que-ainda não faio 
do feu fepulcro. de pedra; &o 
outro, eu o vi.no dormitorio, 
guardado em húa cela. A cape- 
la fe tapou com: parede .pelas | 
coltas pera fervir na lgreja de! 
altar a S. João de Capiltrano, 
infigne por muitos titulos na | 
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O fobredito fepulcro, | 
cm aG eltã depoficida, & ella! 


nada toda à roda com figuras| 
de relevo; entre as quacs apa-| 
rece.S. Clara; Sedez freiras, to-| 
das com livros abertos , como 
que cltáo'rezando pela | bemdi- 


> -- hda 
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Jhíta pedra, na qual cà revela» | ¡mars abaixo, dous ca 


charros:'a; 


da a [ua:S. Imagem com ó habi- | |o pes;outros maiores pelejau- 
jro;manto,& cordão da Ordem || do lobre os oflos; que roen. 
[de S.Clara. Terá na cabeça hú || Finalmente: por :hãa; Se outra 

veo, X a coroa Real.:: as mãos banda os brazoés d'A tagio, & 
janbas:cruzadas [obre o;peiro;.| | Portugal ; gravados em fens èf: 
|Seentre cllas hum livro fecha- | |-cudos. /Todaefta grañde obra 
Ido por final da devação. Por|| citeve delcolorida fómere com 

baixo do braço. derciro vai de+ | | a-alvura naturál da mena pt- 
icendo hum bordãoż:;ha cinca | dra, Se nefta-nofla idade lhe fo- 
¡da ourra banda,hiia bolía guar-| |rão: dadas as cores: a o habiro, 
jnecida-d'hiia concha ; por:me:| àde'pardo: a o-vêa,de preto! & 


| 












de Sanr-lago; na primeira ro: 
jmaria. Pela parte-da.cabeçaa 


mãos, & nella afua alma. A.os 


Portugal nos-qnizmeter em ca- 
bega;como a pedra de fina não 
Ta aquella meftira, que-a Ra: 
nha «mandon-lavrar“no fepul- 
cro.: É eu não icabo dé enten- 
der: que lhe foffe polta outra 
depois de fer conhecidas & ve: 


w hvers 


imemoria 'deftas mefmas duas | \cudo o mais $ conforme. f0 as 
- Ipeças,que lhe:deu o Arcebilpo | figuras: Elcrevêrao(e tambem 3 


Iroda. da mefina arca eftes difti 
['|cos,que moltraó:como ella: por 


lacompanha luin nicho,nas col: 
tas do qual fe vé ainda hum An- 
jo.com toalha eftendida em as. 


lados lhe ficão ourros dous Án-: 
Jos; que parecem. inceníalla : |idossnourros livros; +: * + 


`  Elifabella jacet facro bos Regina fepalebre, 
2 o Qua meritis nitidi falge in arce Pal, 
<>- Nempe ttajdum uixit caco:fe gefsit in orbe, 
` Vartüté ut morum vixerit omne genus: >" 
Qui fit, uta fummo Diva hac feleéta Tonante, 
- Regnet,ES Angelico nos juvet ufque choros: 
Ee: “O «Autor do Jardim de nerada por Santa, como clle 
-mefino diz, & que na mudança 


| 


fuas muitas. Virrudes :merecéo 
reinar: no Ceo; 8 ajudarnos ña 
terra com fua interceftao.:: Os 
veríos [26 os leguintes;masnáo 
andão muito certos: ;: copia: 


dellas nað tiraflem por reliquia, 
pois -não tinhão: outra fna ;. o 
bordão;:a bolfa,on os alforges, 
os quaes eftavão patentes fo- 
bre:o caixão do corpo; fegun- 


do“ tenho efcrito.: Repara pri 


meira- 


meat q t A 


ETA 





$ F Luc.1n, 
11936, 2,16, 


capas À 
t 


| 





Ut 
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Ne 66,33.) 
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be 





¡perfeigio o outro de (ua neta'a 


¡[nilo ha vaidade; nað devemos 
Jeltranhar;! que fobre a fepulca.|: 
Ique.os-Santos nað gaftao:nef: 
[tes exXccllos o -dinheito, , que 
[podem dar a os pobres. Mas 


[figuras-dos mortos; & ler. efta 


1: 4:> Repara mais novêo pre- 

to,que lhe vemos na cabeça; o 
¡qual ella nunqua trouxe : na 
|bolfa,& na coroa Real, que nao 
convinhaó a freira, fe ella o foi! 


3.12 


gura, & em fer retrato proprio 


nað ouvera ho fen tépo aquel- 
jle oficial; (outros tambem avc- 
ria) que.lhe.fez com à mefina 

























Infanta D.Ifabel, que elta perto 


|do feú. E ainda que os Santos|: 


não querem, que os retratem;ft 
ra”, a qual he cofre da morte, 


to mais, queo coftume:antigo 
introduzio nos fepulcros, eítas 
muito propria; foi deftreza do, 
Antihegss :0:0y5 + ort egio 


“as A 0 ' y 
na forma do dito véo. Mas ef- 
ta fua inftancia nenhum funda: 
mento tem, porque fendo a di: 


| tigas, a pintura h 
ta pedra antigay, a pintura he 


moderna, como jà‘ tenho nota- 
do no fepúléio. da Infanta D. 
[Maria que eitã nefta Igreja. O 

certo he, que'a'Santa [e man: 
dou figurar com o veo branco, 
que clla trouxe em vida , con- 


coroa Real, porque fempre foi 


|Rainha: com'abolía , que lhe] fepulturas dos mortos em final 


deu o Arecbilpo, da qual tam- 


“Luv IX. Da Hiftoria Serafica dos Frades 
meramente na perfeição da fi: jdos- pobres» 3-82 tudo ifto lhe 
|convinha nos termos do feu ef” 
¡da mefima S..Rainha. Como fe| |tado-de Rainha,& Terceira fe- 


véo preto '-defcompoz a boa 
¡correfpondécia,a o Pintor dem 
Ja culpa; & na0.abalem as pe- 
|dras, que por antigas m 


confentifle' retratar(e quem an-| 
{dava nå vida morúficada. Quã- 


[compraria cfles ollos pera cade, 






Jtado refpondo, que iffo Íaó or- 
[cultores fernofeavao a obra, 


[vað fazer, nunqua lhes eltava 


lios quce a eltaó incenfando :'cô 


forme à cor da pedra: com a! 


bem.fe fervia ¡em as efinolas, fo, quefos Anjos oferecem da 































cular. Por onde-fe effa cor do 


crecem 
ler reípeitadas, - TAS 
58 »Replica.com:os cachor- 
ros,que eftao roendo oflos nel: 


ta mefma: fepnltura., Sc.atgue 


quem lhe dife a elle, q a Santa 


ou a que pobres: avia ella. de 
dar. os que ‘ficava da meza? 
Defle modo podcria arguir. os 
efcudos, que lhe ficaó a: os la- 
dos: as figuras curioías, que:a- 
companhaó a arca : os leoés, 
que de [cu confeñtimiento fe 
pozėrað no fepulcro de fua ne- 
ta,)2 nomeada affina. Porém a 


namentos,com os quaes os El- 
t $ e a Y + > i } 
& os Senhores, que a manda- 


bem reparar em pouquidades. 
« 6" Fáz infancia nos An-| 


tudo nað. a fizera fe primeiro 
advercira como ;a Santa Igreja 
manda incenfar os corpos, & 


[das oragoés, figuradas no incé- 





Apoca, $ 
; verlig. 
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“Menores na Proumirá de Portugal. 3 EEN 
'nofia partea Deos, Enilto le: 3 ra 
fundaria so coftume já antigo, 
que corria no.fco tcinpo,& dù- 
rou muitos annos adiáire , de 
retratare ná dita;forma 05 An- 
jos nas fepulturas mais nobres. 
Affi le achao em nititas, 8 ho: | 
Iñicamos fo tas: Ada dita tua 
[néta, ge clla: mandou fazer:as 
de feu filho, & nora na:S.Se de 
Lisboa: do Infante D, Afonto, 
filho d'ElRei D.João I,na.Pri- 


TR: Eltava d'antes a arca, | 
|como-ainda cítá, allentada em 
|léoés,mas poltos no pavimento 
| daguella melina tribatia, don- 
¡de hojs vailcorreiçdo- a Igreja. 
|Depois de le impedir.a rrcsla- 
daçað do corpo pera 4 “Gra: 
de prata,fe melhorow:efta mais; 
por induítria da “infigne'Aba- 
defla D. Antonia de Menezes. 
Ficou levantada em huin cfirá- 
IReil do de pedra). ào qual. fe fobe 
miaciál de Braga: de D:Ferrian: | |por-trés dégraos , que: pelo pé, 
do de Menezes em S Clara de | | Je fechâraocom:hias grade sde 
[Vila do Conde; & da Infánta | ¡ferro.. Em fimastudo he-prata; 
D.Maria, que já deixo nomea- ||a'la Der as: outras grades., > que 
[da,aqui da-mefimaIgreja;o:i>' | jcercão de mais perro:o. fe pul- 

177 Sò niftosachei-rezão 2 | lero: o fobrecéo ¿8 balaufies;. 
o Autor. fobredito (como-tanr- els em nunicro:) que he: for: 
[bc no reparo “do: véo preto) || máo ha figura de leito ; Ktu- 
Jem dizer, que os: verlos já eteri- || bre o mefmo fepulcro;pera.ma- 
{tos os quacsalouvãopor fan-| iSveneragao, fe lança hü cober- 
Ita,pofluidorada Gloria nað d- || tor, ficando ló:a-cabega deleu- 
via á Rainha’ de" os'mandar ef- | | ta. Aqui perto, num pilar, fe à. 
jcrever. Alli foi; &c1ó depois de | | cha li epitafio eferito:coui le- 
Jfer julgada por fanta, o melina] | tras d'ouro dobre. pedra: azulas 
|Pintor;que deu cor ds luas vel: | | da, que tambems nontros luga- 
tes; fem fe-bulircom a-pedra,| | res naô anda beim tresladado :! 57E ci 
“Jheeferevéo effes dilticos. “| imascontêm eftas palavras, ..,.,| 


| Era M.CCC. LXXIV , die 4 menfis Iulii 
| in caftro de Stremoz obiit inclyta D. Elifa- | 
“beth Regina Portugaliz, & fuit fepulta XIL 

~ die dich, meníis in hoc monafterio S.Clarz, 
7 quod ipfamet fierijufht, & dotavit: & fuit 
‘uxor D. Dionyfii ¡luftrifimiR egis Portuga- > 
Ng, & filia Regis D. Petri de Aragonia, & 
|: Regine D.Conftantiz, atquemater D.Alfófi; 

| a Da (ti e- 
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314  Liurol X:da Hifioria Serafica dos Frades 
> ftrenuifim Regis Portugaliz, & D.Co nf- 
| tante Regina Caftélle, fúitque avia Regis | 
D. Alfonfide Caftella, 87, Regine..D. Marie | 
uxoris fve Hos timuit,hos honoravit, his be- - 
` nedixit Cuiùs anima reguielcat in pace. 


















| Quer dizer em Portuguez. Na 
¡Eraide 1374 (que foio anno de 
Chrifto 1 3,36) 4 quatro do mic de. 
Julho faleceu no caftelo de Estremoz 4 
glorsofa: Rainha de Portugal: Do Ifae. 
Ibel, raios doze lhe fordáda fepultura 
nefte mofleiro; quesella marido fazer, | 
Er doros « vFotmolherdo lifris mo 


== 


Reis. de Aragão D.: Pedro, Er Di ' 
|Comfanga : mãe do muito esforçado ' 
1D. Afonfo Res de Portugal; (O de D: 
[Confiança Rainha deCaftela: avo d'El- 
et deCufiela Di Afonfo; @ de fue 
molher a Ranha D.Maria: A efles 
\tenéo;a efes honrosa efes abëediçoon: 

Cuja alma defeance.em paz.» E nós 

lrambem-defcançamos delta res. 
{lação commpridayremetendo fe- 

us devotos-a:os livros que fe 

'ocupão” comella; muitos dos 

quaes deixamosjà referidos. 


CAPITULO XXVII | 
De algús vardes mfignes, co-) 
mo fot Fr. loão de Aragão,que 
vivido nefte tempo. > ` 






rss Empenho de mars 
SEJ: porte, em que podia 
e ficar a efta S. Rainha 
a nolla Religião, depois de ma- ! 
aaa eta er rd, 


Icifco na fua Terceira Ordeni, 
|foi atonta , que fazia' dos reli: 























bem a feifilho:ElRei D. Afon- 
fo lV; 8 à Rainha D.Brices fna 


ui æ 


| pelo:que temos.elerito, Xáve- 
Re: de Portugal PD: Dinyt: filha dos i 


i |comao pela confiança,com que 


[feu Real mofteira de S.Clara de 



















cu; 


tricularíe por filha, de S. Fran: 
giofos della» enfinandoa tani- | 


nora. É:bem podemos dizer, 


mos:de efcrever,que no rempo 
deftes Prinéipes, ahi pela deva- 
cáo,que todos elles nos tinhão; 


de nós fe ferviao , era muito 
Francifcana:toda a Cala Real - 
11.2 o No any0-1338 2.2 6. 
Abril *mandou'pot hum alvara 
a fobredita Rainha D. Brites a 
o Ícu Almoxarife de Leiria,que 
pagalle das fuas rendas mil. li 
vras;as quaes a Rainha S. Label 
devia de hum empreítimo ao 


Comb, 


Coimbra. Foi pallada a provi- 
faô pelo Bilpo de Lamego D. 
F.Salvado,8 por E: Francifco, 
cujo apelido proprio náo-dilic| 
oalvara..Por onde não relolve- 


mos; fe he elte o F.Francitco de 


|| Evora, $ teftamenteiro da ditase | 


S, Rainha: fe aquele Er.Eran- 
ciíco, Confellor PEIRCei feu 


; Ĉĉ? as! 
filho: fe outro do melmo no. 


uic; porque de'fujcitos grandes! 





— 
.- de > 


í Atch, de 
S.Clara de: 
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eltava abúdantiflina nefte ven- 
turofo | tépo a roffa Rel tgiaô. E 
qualquer é q elle fofle, eta peffoa 
tão grave, qandava'no ferviço 
«da Rainha, nós cófelhos, & def- 
páchos em companhia d'há Bif- 
Pó tambem frade Franciftano. 
“Eftava encarrepada a di: 
pr S. Rainha dé fazer exccutar 
ó reftaméto-d'húa Maria Afon: 


à 





























eanho' de Aragao, & sFr. Pedro | ac. 
Clara d 


e Aragão. E fe ifto nao baltar |; (ia 
pera nós o termos por Portu-| 
gucz, a ocafiao nos moftra, co- 
mo elle' nefle tempo eltava emf 
Porta gal. sh | 

igo ¿Deu a fua: embaxáda 8 & 
állcricada a liga; breveménte fe 
encarregou de outra, “da parte 
¡do Rei: dos ceos: pera os here- 
ges perfidos da Seira dos Mani- | 
[cheos, queavião peryértido o 
Principado de Bofha; “Tinha ? 
trabalhado muitoema fuacon- 
vet(a6 'no anno 13400 Geral 
da: nofla: Ordem: Fr. Gerardo; 
que em pelloa foi reduzir o fen 
Principe; & por lhe fer neceffa- 
rio acudit a o govetno; fuúbfti- 
culo muitos frades y que arran- 
callen de todo as -raizes defta 
infernal zizania.. Ofereccofe 2 
ifo efe fervo dó Senhor F. Jo- 
lio de Aragão, cùjö zelo'incan- 
gavel, virtude grande, & obras 
prodigiolas faziaó eftremecer 
aos teimolos hereges. Pregava 
de contino;& difputava com el- 
les convertendo huns, conven- 
edo outros, cnvergonhando a 
todos. “Tinha múito pronto o 
abfólixto poder de Senhor,á tu: 
do'póde;em cuja gráde virrúde 
obrou raras maravilhas, com:as 
[quaestodas as horas fe ia acre- 
| à lo-| [cétândo:a multidaó dos fieis. E 
breditá Rainha.O apelido Ara védo numa difputa; é qa malda- 
| Lufee. A ji Po antigo he'nefté Reino, dol Ide heretica não: queria recolher 
ad “qual "o os noflos: frades- ulivi, jas'demonitraçoês catolicas.no 
Slade “Como forão os leitores fF.Mar-|:ientendimêto'cégo,pelas portas 


Dd 2 dos 


- A A A vio eo am cm O a zo. ai . .. Meu ” ás 


: = sado a e 
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fo, molher nobre; q por merc 
lho pedira, & vendo q (ua mör- 
te lhe punha linpediineito, 20 
Bifpo de Lamego, Ja nomeado 
allima;, entregou elte'cuidado:) 
y Anc dl E aprovando feu: filho ElRei 
D. Afoñlo IV afua nomeação, 
ordenou tambë porc carta de 12 
do mez :'Agolto' do anno , que 
[vai corréndo,G foffe (eu compa 
nlicirohnin F: Eltevao: da nofía 
[Ordem Serafia; Se elte foi o 
dá Veiga, Confeflor da Rainha 
D, „Brites, ou outro dó inclino 
nom, ¡no pollo adiviahar: ? | 
mi “No dito anno 1338 * 

| dardos por Embaxadora El- 
¡Rei de Aragão elta melma’ Ra- 
imha D:Brites outro Frade Frī- 
. ciféanio, o qual támbem le cha- 
Imava'Fr. João dé: Aragão: Acn- 
baxada tratava de confirmar ós 
dóus Reinos na amizade anti- 
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(940,6, 
10, , 


1340 














i 316 i) 
| . dos feús olhos corporaes lhes | 
|franqueou ia. entrada ..Metcole 
à vifta delles no meio d'hüa fo- | 
gueita,& eftando muito tempo 
entre as: chamas ardentes peraj 
prova das verdades, qué prega- 
va, -não fé-queimou nem hun] + 
fio do feu habito: Tto melma nha; & era tanta a gente ne e 
fi ucedèó:a Imm:difcipulo (eus: 
quem elle.comunicou (eu elpi+ 















15 F.Mart.p,' 


28.646, 
cando feu .corpo'nelte, meímo 
|Principado em grande, venera 


| CAPITULO» XXVJIL..: 


I l- Mé 1340, eftabelecerao 


E ço 
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rito pela graga do Senhor., co: 


mo fez'Elias a«Elifen: E depois! 


ina'ós relplandores eternos, fi- 


e. i 
e 3 “ sa jà F31 | 
t à 
3 


ne . é 
NO rs j 


Y . 

A o Há k ; ¡e 3 tha tr 

2 dia , 23La 14 eC 110347 
A y 


Dontras “comas: memoradeis 


` 


ETE PEL es so des]: 
| defes dias, ES de bum Res, À 


y 


é! 


1150 as em Lisboa. ] 
mosto djs oras! espe 
¿Orrendo o dito anno 






A 


as quaes: fiéoui abérto caminho, 
eftando d'antes fechado por. o- 


receber a Infanta D.Conltanga 
| lcomío-Infince:D: Pedro-O que 
della nos pertence y he-fesmos 
idepofirarios do ecloura do fcu 
corpoina corivento: dedânca, 
Jem, ondo eftã fepoltada. srs. 


A la 


y id e 


Liuro LX. da Hifona:Strafica dos Frades 


es, confederaremíe elles cótra 


| cerco fobre Tarifa,amcaçando!. 
; Er do pe “a 
com, elle deftrúiçao a Helpa: 


|tos, & ftaquoguca mil Mouros 
- e co o e o» da f «l: ° i = r 

Ade: alumiar:a muitos; como: £l:| Os QUE morrerão na batalha.F o 

Verelado ceo; for receber. fa al- 












> colbimento. de: Lertct= o: | 


| | cuja memoria efta muito c[que: 


: Y pazes à petição dej 
Caftelá o noffo Rei D:Atonlo): 
1V,8v0 feulD,Afonto o XI, co): 


|cafião das: guerras ; perale vir 








12, Relultou das dicas pas 










3 SEGRE 
os outros dous Reis de Marro; 
q. RAI O o 
cos. & Granada ,- lequazes de) 
Mafamede;os quaes eftavaG d 


maldito exercitosque ouve qué 


| "a Naves na 


| efcreyeffe. (polto; gue! outros Cron. El 


7 e — e a. Re D. A- 
duvidaĝ),que leriaó quatroce foo iv. 


ARRETAZ 










Dye.” 
] 


raó ambos em pefloa com todo 


Ota à ad y VA ud amos 


o feu poder. ( que todo foi te. 
ceflario); 6 clamando pelo noj,- 
me de Jetu,confortador dos el; 
piritos ,, inuito mais, os Porty; 
guczes , alcangáraó da Mourik- 
ma a vitoria. celebrada pelo tú 
do , que fe chamou, de Salado, à 
|relpeito, de hum rio defte no 
me, perto do qual foi travada a 
|batalha ; Acompanhou a ElR ei 


> E 


¿ , 


A F 
| "leu Confeflor, Er. Francilco, 


$543» 


¡cida, como eftáo rodas as maisj 
|deftc tempos. oz 

7:35, «Logo,no anno feguin;|y 34 1 
¡re concedéo a ette proprio Rci 
| o Pontifice Bencdidto XI, lo. 
licitado, da fobredira, vitotia; 
‘grande ajuda de culto pera, re- 
primir 9s Mouros -:: Deulhe, as 
& a Bula da 


(terças das Igrejas , Sa Bula di 
' Cruzada, cuja pregação pelo | 
“so “riverao os nof: d Ath. d 
coltume antigo, tiverao os nof- 4 ficas 


emmugecènag os livros, c memo. 
á f s > AP mw “Mila 
riacs domelbicos. No outro mais), 


o o A - so 


E Chroa,m, 


« Torre dó 
¡[Tombo, | 






] 





| 


| 


1 


€ q qa Alanquí e 
(os frades; No q della refultou Anag: : | 








` Menores na Proumcid de Rorty eat: 


adianre; em que já-os deite tê. 
poscontavão -1 342 do Naci- 
mento de.Clrifty, “Começou a 
pofluir a-nofla Ordem Serafica 
os: lugares lantos de: Hierula- 


lem; que a nação Portngueza, | 


como os outros Catolicos,com 
as fuas caridades ajuda à (ué 

tar ...À licença pura nos char- 
imos nelles , * Compraraó, com 
grandes delpezas fitas a o.Sól: 
dão: do. Egipto Roberto, Rei 
de-Sicilia, & (ua inolher a Ra- 


Vlacofrmou por feus breves, 







quatro paredes, onde 


anno de 13142 19 .d''Abril.a 
Rainha S:Habel em hã dos feus 


¡Archde POA- duzentas hbrast; E guardei a 
S, Clara de 
Coimb, | | $ X i 

nelle nos quizeraô determinar 


o lugar, onde então reíidião. 





: Agiolog. )Dizé$ 4 foi em Vila Galega, barr: 
uft. rto. = pe a 

lan.6 LD, á cidade, da bida de 
¡BO com, h 


S.Vicete; & tomárax por mo. 
{tivo húa manda, 4 no anno de 


| 1342 dilpoz Maria Elteves di. 


|s vizinho 


Jinha D.Sácha : o Papa-Cleméête 


. 34º Florecia ncíte:tépo em 
Lisboa hum Recolhimento po-! ide: Lisboa 3 6€ fem: demarcarem 
bre de.molheres vireuglas, às algum ftio, on bairro, cfingulas 
quaes os soflos antigos chaina- 
vão .Emparededas por rezão de 
vivere em mui efireita claufura, 
como fepultadas vivas détro de 
mortas a | [que vi cuhavão com Si Wicéte 
o mundo vivido [o pera.Deos, 
divertidas: lantaméte de outras tolitario, (em fer o Ghojehe Vi- 
converfaçoés. Não fabemos o 
principio a chas, ainda áj no 


|teftamêtos fez dellas efta memo | 
ria, Mando às Emparedadas de Lif. 


minha pera o anno preséte porá. 






| zendo citas palavras: munds:as: 
Empiridadas da Vila de Lisboa vingi 
bras. Porém eltsnome Mila no i 
téposantepaflados cra- tambem! 
mui comi às cidades; co elle] 
|noticon muitas:vezes Lisboa! 
¡oGronilta “ElR:uiDofoño Tea! 


























] 


Do inclino. modoa Guardaici 
(dade :Epilcopal he:momeada 
por. Vila numa: bulá' do! Papa 
| Cleméte:VHobreafitdação do 
 feuimofteiro das: freirasodo:S. 
¡Clara,8z nú cótrato da/Abadel> 

[1 cõ o BilpoD: Er. Vafco Pe. 
| loq as lo reditas palavrás vaz 
Jen tanto como'eltas: dalCidade 


i Arch. do 
meimo 
mott, 


rizaolómente todo:d Cotpo da: 
Cidade, qude eftas Emparcda: 
das viviãos: icl obzorja Da 

5 Não deixo de confeflar;. 








de fóra; com tudo-dútto-lugrar 


| lla Galega; averia nefis partes, 
quando.a Cidade-erá-nienos po, 
voadas ¡onde ellas vellemehe 
leu Recolhiméro. Denis que, 

pedindo a:o Pontifice: Paulo II 
lhes delle Capelão ;-como ain- 
da veremos,,. diflerão expre lla: 
mente; que cftavão, -juxta muros 
veteres, Júto dos inutos velhos n into 
Vila Galega he a par dos muros sa 0 
novos.Massfofle onde'quizeré; 

que cltas Emparcdadas por fua 
[grande vircáde fempre> foraó | 

conhecidas; -S .vencradas dó 
Fovo.Ouvehúa chamada ar- 


Dd 3 









gar da ; 








h Lopes p, 
à 4,0167, 10, 




















7189  LiuroIXda Hiftoria Serafica dos Frades _ 
em ehe’ Senlror clementilimo 
não llies faltava com a fua pro: 
videncia.- E aflicerta devota, 
por nomeé: (arerina Sapaca , ` lies] 
deixou'húas terras de pão 11á 
vila de Salvaterra, que rendiáó|: 
(cte quarteiros; & ElRei Dom 
Manoel thes’ deu licença por] 
(ua benignidade pera que- às) 
pofluiffem: Foi paffada a provi: 
lað em Lisboa a 13 do mez del 


e. 
















































arida de Chrtito,a.qual teve gran: 
de nome, & fama de lantidade, 
por chjá contemplação efte (eu 
Recolhimento 'le chamou (ela 
de Chriflo sou Cela de Hargarida de 
Chriflo 3l & tinha nome de Cela; | 
porquetodo: elle junto nað pa» 
[recia maior doque ferá húa cé-| 
lá-de:algum teligiolo. Quanto] 
mais! fe'eltteitar húa: alma'na 
poffe dosbens da terra ; muito 
mais fehabilita:peraencher húa 

cadeirano!Ceoas >> ti ni 
| “6 o Por ventura,que a mef- 
ma Margárida de.Chrifto foffe 
aqhella devotiffima molher (tal 
era o feu efpirito) que aqui in- 
tróduzio a Ordem Terceira de 
meu P. S.Frahciíco. Se profef 
favão có:a Regra os tres-votos 
effenciaes de Religião perfeita, 
nað ónzo alafirmallo,porá lem 
telles avia por ontras partes Ora 
toriós.de/Terceiros,& Tercei- 
ras feculares,que viviaó emco- 
mum; & efte tão facilmente fe 
velo. a desfazer, que naó devia 
leftar apertado com as ditastres 
amarras.Depois de ferem Tet- 
ceiras: lhes concedéo o mefinó 
Paulo. H+que.podelfem eleger 
hum. Capelão Confeflor,o qual 
lhes diefe Milla ;; Su:defle os 
|Sacramentos. :.Chegaraó nefte 
ftado a o. numero de treze; de 
[que ellas fazião eftimação por 
lfer:a:Caía de Chrifto; & o nu- 
incro, das peffoas do [eu lagra- 
do Colegio:; «entrando elle'na 
oritá :. pelas quaes rezoes tun- 


b $ 


























Julho de-1498,' cujo principio 
aponto nette lugar por fer niui- 
to importante 2-0 que deixo el- 
crito Fazemos faber , que as treze, 
Religiofas da Ordem de S. Francifes, 
que ora" em congregação vivem na Ce- 
la, gy Oratório de Tefa Christo; fitua- 
do em efla cidade, a S. Vicente de fo 
ra, (rc. Mas tudo ifto voou cóm 
algúa tempeltade de pobreza, 
& miferia; porque comoerao 
poucas ; as rendas fracas, & li 
mitada' ¿"cala p caindo outras 
maiores com 'as' deígraças do] 
tempo, qualquer ruiná'eftaval 
nefta mais certa ; & foi rál, qu 
uem dellas; nem do [cu Reco- 
lhimento nos ficon hi [o final. 
=" Nenhúa memoria; podé- 
do ellas fer niuitas, nos oferece 
¡agora Os Efcritores do anño 
|i 343160450 grāde milagre de 
'reluicitar há Bilpo de Ciudad 
¡Rodrigo por intereeífao demeu 
P. S, Francifco. Mas como 'ou-» Fr, Mar: 
tros "o elcreve largamenite,naô MMA 
falára aqui niflo, fe nað ouvirá io | 
¡dizer,Q'o Bilpo nacera en Por: 
ltugal,a o qnaó ee 





Torre do 
Tombol, i. 
da Eltrem, 
fol, 1 13. 
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= Preme- 











|. Principio SE fuceflos 


- DE 


LN CAPIFUEO XXIX io 
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Em que tempo eñi que lugar; 


nacimento; 


CMAS 


TEE N 
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I Udo ilto nos rac 


344 húa carea delta cida- 
9. de Maio de 13:44, pela qual, 
encomendou na devaçaô dos 
Fieis as primeiras Futidadoras. 
E começando por ellas, forão 
hitias boas Donas , de honejlidade , de 
religiom, (gy de boa vida, como diz 
a melma carta, que apartadas 
do mundo , & fazendo-fe num 
corpo, todas juntas em comum 
quizeraó lervir a Deos.'Profér. 
fárão a Ordem da Penitencia 
de. Tereeiras feculares confor- 
me a hğa bulado Papa Clemé- 
te VÍ, que brevemente avemos 
de referir; & porque veltido | 
pardo [egundo o feu 'eltado , 
diffe dellas a cidade nefta carta, 
que andavão em avitos de S.Clava.. 
Sobre o rigor da fua Regra a-; 
crecentárão tambem por: amor. 
de Jefu Chrifto eltreicillimapo:: 
breza , fuftenrando-fe fómente: 
das migalhas do grande Pac de 
Familias, que pelas mãos dos 

devotos lhas: inviava do. Ceo.. 
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emas erra 


Menores na Provincia de Portugal o 


doMo 
co 2 «da Guarda, 


de da Guarda,feira a || 


| tinha comodidade pera poder 


3 
“a CL: 


LO 
eiro de S 


«MDS 
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E.tomaráo hum aflunto entre 
Os Íeus exercicios; o qual por 
Ventura lhes grangeou os favo: 
res,que receberão depóis; & foi 
rogarem 2-Deos em as ifuas o: 
raçoés'pela Cala;. &: Familia 
Reals'pela Coroa,& Reino; e 
por codos aquelles que Lis bem fi 
c2» + Apoltadasa fazerem tão 
fanto modo de vida eftas filhas 
de S.Francifco Serafico formà- 
rão recolhimento ;vum, lugar, 
que-he chamado «Vela no ter- 
mo defta cidade, da qual dilta 
dnas legoas.Húas erao naturacs) 
outras vierão de fora; R todas) 
des aquel eempo (uaó nos.coníta;| 
quanto foi ) manteyerom mir. bem; 
O muito honrádamente os; fers efa 
dos -Mas vendo como-a Ferra,|. 
em rezaô de.fer pequeña, não 


” 


lultentallas, vicrao todas valcr- 
[e:da grandeza da cidade onde 
lhes for amanifefta-hãa devacaó 
notavel. Porque fe'peiluadíras! 
S&'com muito fundamento 5: os| 
moradores da Guarda ,. publi 
cando o-tambem por eltas fuas 
palavras; que feria grande ferviço de 
Deos,honra da cidade, (gr prol de fuai 
almas ,recolherê a eltas lebvas de 
Chrifto; que bulcavio fem: em! 
| paro. E .chamando a Coticelho,| 


Cia 















320 LiurIX.Da Hifloria Serafica dos Frades 
¡pera todos terem parte neha o- teiro, Fundoufe primeira mente 
bra de tanto merecimeto : con- | húa Igreja pequena, que fervia 
Ifentindo 6 tambem o Bifpo, & [pera os feas exercicios: depois 
lo Cabido, lhes foi dado por el-| |começãrão outra grande: aca- 
Imola o afento do mofteiro, có] ¡bario dormitorio, refeitorio,% 
promefia: de ajudarem (afabri: | muitas das oficinas; & quândo 
brica ,; como cm fim ajudaraú| |cftavão Já pera poderem lograr 
com muito larga vontade«:Alé toda-a cafa perfeita ; então à 
difto pálláraó a dita carta dan:| |virão por tèrra , conftrangidas 
do noticia dellas,& de fua fan-| [pela rezão; que diremos;a irem 
ra vida a os mais povosdo Rei-| ¡fazer morada cin outro reco- 
no, à os quaes encomendavão,) |lhimento. 
que quizeflem concorrer: nas PE” 
defpezas defta cala, onde Decos 
por fuas ficis eípofas avia de ferf: oro o = , 
louvado.» 0:32 o) go duas: das Fundadoras 
3 “Do diaaffima dito, em) | 5. P, ‚R d 
que fe paflou.a carta,deixando pedir aorapa a egra ae 
S; Clara ; € entra hia 


atraz todos os mczes,0u annos, 
que cítiverão na Vela, imos a+] | ` “moúiça de veneravel - 
`- memoria. 















































CAPITULO XXX.. 


gora contando a fuaantiguida-| 
de. O fítio, que a cidade lhes 
deu, ficava fóra dos muros, mas 
ha vizinhança delles, à maô de- 
reita de. húa-cftrada publica, q 
nefle tempo faia da porta de Ca- 
vilhim, 82 vai:faindo agora, de- 


ER Ntes diflo fizerao 
AS hiãa mudança na pro- 
Pas filão, & chado, com 
que a fua virtade ficou mais a-|. 
pois defta fe fechar da que cha-| lereditada. Erão beatas Tercei- 
30 Portanova, que fe abrio jú-| [ras,ou irmans da Ordem da Pe- 
to della: Aqui fe acha hū cam-| [nitencia ( Sorores Terty Ordinis, 
po, o qual dece perara banda] [diz a bula,G.adiante fe fegue); 
do chafariz do Barreiro, entre] [$ defejando viver em perpetua 
a dita eftrada, que o cinge d'húal [clanfura, pozerão todas as for- 
parte, 8 húa ermida nova; cha-| Iças:por guardarem a Regra de |. 
mada Neffa Senhora do Templo, que) |S. Clara . Pelo que chegando]: 
aparece da outra . Avia nelle| jcllasa doze,em myfterioto nu- 
hña Igreja antiga, por nome S.| lmero”, qual era o dos fagrados 
Atarmba, perto da qual lhes de-| |Apoítolos, defpediráo pera a 
marcáraó a cala, que com muita ‘Curia Romana, que ceftdia em 
brevidade teve forma de mof-|'Avinhio nefe rempo , duas! 
com. 
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leópanheiras fuas : Florença Anes e N. E aa 
frita : Maid Fernandes) gurra; as! notaveis;, quepor, feus meteci; 
Jquacs em nomc de Adie procu- | mêtos brava efte Senhor, lhes 
raflem elta -graçado Papa Ck- foi puíito: aprazivel. E delejolas | 
¡Mente VE, Com grandiflimo| de, lograrem algúas das luas) 
irraballio, aliviado porém” da, prendas,alcançãrão húa Imagé 
jdevaçaó. do elpirito,fizcraó el-| [pequena da mefima: Virgem pu: 
Ita jornada, edificando com feu cillima , ¿que agora fe chama da 
| Efperanca, Be. o felo do conven» 
to,que por velho naó lervia: ag 
qnaes pegas. trouxerad, ambas 
contigo y & outras fantas reli. 
quias, como ainda veremos. , A 
diviza. defte felo. (ao, duas i ima- 
gens - efcurccidas do o tempo, 
que moftrao reprelentar, a em- 
baxada, do Anjo; à Senhora 
Mãe de Dcos., A fens pês apa: 
rece. de joclhos, a figura de; N: 
P. fantiflimo ; ¿XA ro hai m ke- 
treiro.antigo,, $ e mal) rmádc 
pelo qual { fe nos inculça a a inter. 
cellpo.da Virgem, & c o conven. 
to, primgiro,onde 3 avia: fervido, 
clas palavras. glntes Inter- 
5e/65p, ¿Conventess Pla fcencias Delle | 
| lufa ainda efte mot teiro $0 om 


PITA Š., 


algum. fundamento» RSS lem: 
ómando ¡informagaó dosexer-| branga da devas jg las antigas. 


Jeicios fantos;. que nellas lespra-| |: ¿dB „Lorand de de vinhas 

ticavaó, pera;com elles'planta-|:|tô ojdeípacho ja dito, | toi, exe 
rem à regular; difciplina, neft} cutado; logo. com grande gof- 
Imófteiro da Guarda ;- Em: par to de todas. Paati arao dolsa 
| [ticular,quveraó. grande noricial ¡nemente a Kad € SCI ara, 
do nollo'fanto convento da.ci- elegeráo. Al badefla , Salí alí entà- 
dade de Plazencia,na, França| rão por lci húa vida t tão, pura, 
Tógara y QUE, agora fe encerra! |& tão, per: citas. que; imitava em| 
sF Luc M0s citados de dealia,cojo nome] Imuito os. cÍpiritos Angelicos . 


Ta lufirifimo. y O qual cra*_4mun-| | A pouco tempo andado as vé- 
, 10 asie ha noviça de- | 


a ade da, sd de Deos, , aCom pe: 


ea a am 


> 























































| Chegáraó ambas à a ea do do 
[Pontifice,qué admirado: detan, 
tarefoluçao quanto, ellas pre, 
itendiad , į : Mes čoñcedéo, numa 
¡búla;cujo principio foi : Expo: 
suerune inobis, :dada,[no. anno de 
[Chrifto 1 346; às «dousdo mez 
[de Abril! As conccíloés princi- 
Ipes fóraõ, às duas (eguintes, A 
primcira,que podeflem profet: 
iar:a: Regra de S. Olara,ticand 
incorporadas: na, lua Religiao. 
A fegunda , que as. governafle 
empre o.nodo, Provincial, pe- 
Mos'eltilós da Ordem., ol assi 

Darc «Valitâção ; de; caminho 
gúas calasdevotas, & com pu: 
tras ty Erao: correfpondentia, 
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322 Liuro IX.Da Hiftoria Serafica dos Frades 
vota, a qual com efte exemplo e poros 
ez grandiffimo abalo por toda! 
efta comarca. Eftava honrada- 
mente calida em à vila-de Va- 
lhelhas com hum homem mut- 
to rico; $ igual na qualidade, 
por nome Pafceal Pires: ella, Do- 
mingas João. Vivião ambos con- 
forme á Lei dé Deos, exercita- 
[do em tudo à cáridade'dos po- 
[bres ; com outras muitas virtu- 
|des;fem efcandalo do proximo, 
que não he a menor dellas; & 
Iquerendo fegurarle das tempel. 
tades do mundo”, que afogaõ 
| muitas almas) lânçãrao ferro noj 
[porto daS.Religia5.Á nove do 
|mez d'Ábril,de 1 347 japarecé: 
rað na Guárda'em prefença do 
[Vigairo Geral, chamado Atar: 
tim Pilene; à quem deraó rela- 
só dë Tens intentos , & apro: 
vanidoos elle ambos [é defobri- 
gárao das prizoês do matri - 
monioiO marido deu licença à 
Imolher; que entrafle na Ordem 
de S.Clára; & ella do marido, | 
lque podele profeflar ná noffa|. 
de S.Francifco. Defpediridofe| [fe lançãrão por terra, caño elta 
| a fin y pera núnqua mais fel: |erifte force ria: cala de S. Clara, 
Ivérein cà na terra, fenaó depois) & nd de S:Marinha; has quacs; 
lémi o dia do juizo: elle rece- por eftárem juntas , fe fer tal 
Ibto o habito no noflo 'conven- deitruição; que nem então lhes 
leo de Covilhâm': clla,nefta fan-| ficou húa: pedra fobre' outra, | 
Via cala : óhide ambos foraó | linen hoje fe “acha “dellas hum 
“fempre enlagando o cur > | | veftigió pequeno. ar 
> qa fio da vida em” * 015 q - -As freiras fe recolheráo 
“largos mere-? ' náquella melina paragem, den-!... z. | 

























CAPITULO XXXI. + 
He defiruida a:cafa, ES com 
“muitas dilagoés fe funda 

outro moftezro. 
$ 


» A 

















Rg Stando j delcança- 
3 das no fobredito mof 





. CAB teiro, com as obras 
quafi feitas; fe levantáraó ás 
guerras, pot cuj a ocaliaó fe def- 

truro cfta cafa,& ellas buícarao 

outra: Guerreava o noflo Rei 

D. Fernando com Henrique o 

Il de Gaftela;, * que no anno |, wus» ne 
13725 entrando por Portugal, oe. 
nos tomou Pinhel ; Almeida, foros. 
Celorico ; Linhares, & Vilca, 

D. Fernando- pera fegurar-a 
Guarda”, "ordenou “conforme 
E'temos elcritoque fe alimpafie p pon. 
Ibem todo o feu'arrebalde,, def- Es 
fazendo os edificios altos, don- 

de feria:mais facil a o furor Cal: | 
telhano' combateríe ¡a cidade. ii 
Pelo'que entré os muitos, que 





“eimen- Teto dos muros, onde agora el- a 
tos. tão : fe mais leguras dos inco- 





- «a | Minos ) modos | 





P- a 
 _xA;TE0 zz A “= 





odos da guerra, muito'mal'a- 
¿mada de EREN & de Igre- 
ja. Era grande'o apeito,& ma- 
tor a fua defeonfiança de fe me- 
lhorarem nelle. Pőr onde le re- 
folveraó em tornaf; pera fóra da 


ão no fitio ahtigo ¡dé qie ti- 
nhão defpoltado pela: delgraça 
já dita, mas em/outro,que'fica- 
va: alêin do de'S, Francifco & 


-Caindo pela ladeira do: monte; 
» deberes. Sebaftião, Sr entre io 
[Seminario, que dépois le fabri- 
jcárão. Perrentia cíta terra ( & 
fera rifuito baltante) à -Mezã E- 
piícopal , que nella teve hunis 
(paços, Se ainda nefle. tempó 
avia hña Igreja, chiamada S. Ni 
colabsa qual era priotado, E ten- 
do difto noticia o dito Rei; € 
Rainha, clcrevetão por vezes a 
o Bifpo D: Afonfo , encomen- 
dandolhe muito,- que a datgalle |- 
ás freiras. Pelo: “que o mitino 
Biípo;S a fua Abadefla 1). Ca. 
terina Pires 43 ide Ortubrode 
[1377 fiterão troca: dos. ficios; 
dando elle, peta fazer. o moftei- 
Ito, efte de S. Nicolao, & tece- 
beiido das freiras o leu de S. 
Marinha; com húas cafas.; que 
tellas tinhão então ocupadas có 
lo o teu Recolhimento. 

“3 Nãoaprovou a cidade; 
antes. reprovava muito a mi- 
[dança do molteiro pera. fóra 
tdos feus mutos,entendendo pe- 
lo que unha paliado, que nou- 


es r 
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aperto», em que as: trertas efta’ 
vão, & determinadas jà eir fe 






cidade;&e fazet novo mofteiro, | | 











mo elles declirário: por elias 






lapora fe poderá demarcar, del: | 


pela fa: erajom podia fer ais 'hon- 






a 27 
tras: OCHVES de cahren carremdas comi 
Caftélaináo eltaria fegliro; Co: 
fiderava + ta mbem o -grafidifimo 











Hirem dá tetra: o que'cra mni 
penalo. a todos-os“invradóres: 
por quanto neftémofteiro;, vo 


fuas pala vras y Avis mitras Donas, 


Br boas, & gue  faztião boa vivéridás 
(Er como “a dita Cidade por ellás, & 


radd, ¡er outro fé midis pobrada ¿ Tra- 
tando poiside-embaipár (ua ida 
pelo” dano;que: della lhestelul- 
cava; à os 4 de Dezembro de 
1382 lhes tizetão” “doação dê 
hum «pedaço de terra” dentro 
frodós mutos,d:0 poçodo Al 
cálde,pot fer efte'a mellior, & 
o mais acomodado’ pera fe fa. 
zer nolteito: 5 “que riiin na: ci? 
pe 
y Aceitirãp efta. doação 
as freiras; ainda que limitada; 
por náo deixarem. hum: povoj 
que as eftimava tantos; Seréfo. 
lutas em fazerem aqui-cafiitra- 
balhárão por lheJançarem cre: 
cenças. Ajuntárão: prúnciramé; 
te hom.campoydo qual: tamben 
hutis. devotos lhes:cinhão feita 
elmola ;:-& depois: incorpora: 
tão os pagos; .Q aljube, a celei’ 
ro; - & outras cafas dos Biípos,, 
dando. por. elcambo.dellas a ol 
Biípo D. Er; Vaíco ein.os; 18 
d'Agolto de 1356, o fobredito 
afferico de S; Nicolao y. qie jà 
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corria por feu em virtude da «douro; donde eftaó delcubrin” 
outra primeira troca. E pofto| ¡do longas terras de Porgugal,&: 
que dantes 1.6 tinhaô entrado Caftcla,quanto os olhos alcan; 
nelle, & agora o deixaraó ,:a ¿a6.Os edificios fao todas mul 
devagaú com o; Santo cra tal, to baftantes, pera trinta, ,& tres 
que caindo a fua-dita. Igreja; | |religiolas, que nelles (ervem, a 

como outras nefta terra,a quem | |Deos em perpetua claufura. Ti- 
o cuifp dos annos fez ja a; mef- 


verao boas ajudas, com que as 
ima injuria, ellas procuráraó a 


obras corréraó, na devagaó dos 
fua fanta Imagem, que hoje tem fieis Sc mais cuparticular o'or- 
ino feu templo. Mas to! nando' | nato da Igreja, : de cuja capela 
ja o fobredito fitio defe fegun-||mor fe, encarregou. primeiro 
Ido mofteiro,era elle rão.cftrei- Bernardo Ozoria de Melo. ;.S 
toy quenão fômente.no anno 


apoz-delle fen, filho Diogo de] 
| pa ' 
| 1391, emprazârao. pera feu re- Pp 


Malo Ozofio.. sop o: 

Icolhimento.amerade.d'húas ca-|| * -.. 
las do moftciro de Salzeda da 
(Ordem de S. Bernardo; fenaó 
muito adiante nos de. 496 ate 
1498 a CondefTa de Mont-fan- 
to D. ¿Maria de, Menezes les 
fez mercè d'hidas cafas,& quin- 
tal; & por «mandado J'ElRei 
lhes vendêo certo morador da 
Guarda hum pardiciro peque- 
no ;-:0 qual .eftava inclufo nas 
medidas do feu clanfiro, onde 
D: Caterina d'Ega, que adiante 
avemos de nomear, lhes. man- 
idoa abrir hum pogo. : laci 
og: Conv ekes grandes ,va- 
gares,que chegarao pelo menos 
Ta 12 6 annos , fe-foi fazendo o 
aliento defa caía, cujo campo 
nað he tað abreviado por ficar 
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- CAPITULO: XXXII.. 

Engerra efte mofbeiro hum: te= 
> fio muro grid dé 
o co Beliquiase oii o 


me Eltaurado efte balu- 
7 arte forte, qu e defen- 
de dos perigos a Ci- 
dade;como la de ordinario as 
cafas religiolas; «o mefino Se- 
nhor do Ceo dhe.vinculou fen 
emparo nas. reliquias lagradas, 
com que o enriquecéo, Quefe 
elle,º na guarda d'outra cidade, 
podendo guardar: reípeito a hü id 
Rei, & hum Profeta, que erað 
juftos S vivos, fe moftrou mats 





dentro dos muros, como fe pò:| lempenliado à memoria ¿hum 

de cuidar. E quando o fora ma-| morto, que nella rinha feus of- 

lis tudo le recompenfava com 4 (os,qual foro S. David: tantos 
vifta:dhiia torre, a qual.lhes delpojos de Santos, que hoje 

Ideu a cidade, 8% he o'feu mira-] jreinão na Gloria, quantos cem 
| chte 
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ma 


efte molteiro, a elle, & a o po- 
vo penhores (aô mui leguros da 
divina protecção. 

2 Temo primeiro lugar 
dous Efpinhos da fagrada Co- 
roa do Redentor , os quaes 
trouxerað coníigo aquellas fer- 
vas de Deos,que *forada Avi 
nhão pedir a Clemente V Ea Re- 
ara de S.Clara.O cofre,em que 
logo os meteraô pera vité mais 
decentes, foi húa calca de nóz 
partida em amctades ,; as quacs 
cu vi com nicus olhos, & tive 
cm'minhas mãos, Húa dellas, 
tein dous fórros,ambos da par- 
te de dentro : o de (ima, de tèla 

preta: ode baixo, de tofera! 
carmezim; & nella, órnada com 
eltas ledas, fe pozeráo os Elpi-| 
nhos: na boca duas vidraças:de| 
talco ; & fechada com a Óuitra 
ametade y parecia nóz inteira, 
Nefta, com que ella fe fechava, 
fe guardao ainda hoje hñas:mi- 
galhas de cera vermelha y mas 
desbotada (da qual tambem fe) 
achao Íinaes por fóra).com'hú: 
pelos, & pedacinho. de pele, 
que moftraó fer de. coelho: De 
qual (e trouxe de França, & de: 
pois fe enterrou, conforme Jo- 
go veremos,envolta:a dita nôz; 
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& felada com acera. > 


3 Nehte pobre reliquario 
contervava o mofteito a precio- 
la reliquia cm guanto nað tinhã 
outro:t30 rica,como conviaha, 
Sobrevictaó as guerras, q o lan 
£4rao por terra; forao conti: 


- 


3 


t 





nar 


A E == 
Menores na Prouincia de Portugal. 








GIA A, ie u 


tambem de prata; vem :queife 


e o 


ticula-do S.:Lenho'da Cruz. A 


¡230:hñas.nodoas; que fe preíu: 


325 
nuando . pelo tempo d ElRei | 
1D. Joa6 I, com as quaes crecto 
lua pobreza, 8 com ella o te- 
mor, &:(obre-faltos nas freiras 
de a poderem perder.Hum dia, 
que efles mais apertavão pelo 
rifco da cidade (er.entrada, en- 
terrou fecretaménte a Sancril- 
cam os. Elpinhos com húa Ima- 
gem da Virgem Senhora nofla, 
parecendolhe ; que depois das 
armas le fufpenderem , teria el. 
la lugar de defenbrir o tefouro, 
que agora elcondía:: mas falc- 
cendo.em breve, tudo ficou ef. 
quecido: Andando por iffo def 
conloladas as freiras.;. fonhou 
muitas'ngites húa, que.na cala 





¡do Capitulo fe: avia enterrado 


hum riquiífimo tefonro: Fez ca. 
rar ondê o (onho dizia, 82 pe- 


las grádes riquezas, que fuípei- 


tava Ja terra, achou:cltas, que 
(að das boasido Ceo «> 'Eftava 
amoz:inteira : 05. Efpinhos, em 


Ja- fua cametade :'o envoltorio, 


quali de todo galtado; :cujas 
reliquias eltaó agora:na. outra. 
Depois fe depolitirio:em cal- 


todia de prata dourada; encra- 


vados: nas azas-d'bum Serafim, 
quema cábega (ufteta hãa Cruz) 







vêengáltada húa pequena pars 


cof.delles lic como de edra bri- 
ca efetira;' 8 nas! pontas'fe divi. 


No comprimento 5 h30 € hega | 


Ee bem | 
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bem o maiot à largura de dous 
dedos. | 
Corréo a mefma fortu- 
'na húa Imagé devota da Senho- 
ra Mãe de Deos, pela qual efte 
mofteiro tem recebido do Ceo 
particulares favores, q parecem 
maravilhas. He de pedra, 3 na 
lgrandeza terá hú palmo,$ me- 
lio, Asmelmasirmás Tetceiras, 
já forão a Avinhão, & trouxe- 


























da terra,& com elles foi achada. 
Era o feu apelido da Efperança, 


Jpela muita , ¿que efte molteiro 


ra,por eftar em O altar do Capi- 
tulo he chamada do Cabido.: : >” 

s.) Depois diflo invioua 
ehta cala D. Caterina d'Eça A- 


» 


badeífa de. Lorvão tres Reli- 


as quaes tirou dos dous corpos, 
“q egnarda. o fcu molteiro : São 
eftas hum meio queixo fem de- 
tes , ¡grande parte dehúa caña 
do braço,& hum pedaço do jo: 
clho; como agora [e vê; fc naô 
foi todo incéiro . Eftáo todos 
manifeítos por vidragas no pel: 
to hum mcio corpo,nomcado 
S. Berardo , G governou nomar- 





| CGR. ls 


6. Húa. cabeça das Santas 
Onze mil Virgens, a qual ouve, 
em cópanhia de outras,do mof- 
teiro do Vale de S. Lamberto 










tinha na fua interceffað; & ago- 


quias dos noflos infignes Mar- 
tyres; morrérað em Marrocos, 


tyrio efta-efquadra:Scrafica. | 


dos Frades 


ii 
da Ordem Cilterciente D. Joad 
de Menezes, natural de Penna- 
macor, & por alcunha o Xox0, q 
neffe tempo andava nas guerras 
de Flandres có elclarecido no- 
me..Confta ifto d'híta certidão 
autética,dada no anno de Chrif 
to 1607 a os 18 de Março. Sua 
irmám D. Guiomar de Caftro 
deixou aqui a cabeça co algiias 
condigoés,que aceitáraó as frei- 
ras, as quaes a depofitarao em 
cofre, forrado por fora de ve- 
ludo carmezim, 
| Outra de S. Felis Mar- 
tyr fe guarda nú cofre de Tar 
tarmga chapeado de prata, de 
cuja certeza niaô nos deixa du- 
vidar a pelloa, que a deu com 
(Te proprio nome à madre fór 
Caterina da Encarnagaó fendo 
ella Abadeffa;:& por filha dos] 
Senhores de ‘Belmonte muito] 
digna de Jhe' falarem verdade | 
ci materia tão grave”. Foi ol 
Padre Francilco Saraiva natu-| 
ral da mefina Guarda”, à quem| 
etando em Roma nomeou o! 
Papa por‘ Secretario do Mar-| 
quez de “Vilhena Embaxador| 
de Caítela; Sé de D.“Jofeph de 
Melo Agente de Portugal, de: 
pois Arcebilpo d'Evora, 12 eX-| 
tracção demitas Reliquias y} 
que rirarão-dos'feus fantos.ce- 
miterios. Có tudo na qualidade 
í do'Martyr não acho'ilto cofor- 
|me,porá o melmo mofteito;on- 
de vi hña Memoria; q lhe'chama 
| Papa celebra a fua feta a os 15 
de 


“St 
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de Janeiro, no qual tempo ne-| ção, que temos da'certeza del-. 
| a 


f 
| 
| 
| har dos quatro Pótibices def-| lras notaveis reliquias';paflou 
te nome, que traz o Martyrolo-| lhújá certidão , jultificada pelo 














gio Romano, paflou da. vida dito Arcebifpo, o qualas autê- 
prelente, Deviaó equivocarfe| cou, feita em Agoa de Peixcs 
as Madres entendendo, como jãl la ro de Marco 1 614: O depo- 
d Agiolog'|' : Rê ae O. 
(o he efte.’ Hum-corpo: deS. 


i] 


rofi toa, anda «elcrito*, queferia de S. 
Pats (Felis o Presbitero da cidade dei |Pancracio Martyr: outro de S. 
Nola y que cate no dia d'antes,| ¡Flora Virgem,& Martyr; Tudo 
& por eltar ocupado có a nof-| lo mais faô pedaços; & reliqui- 
la fefta:do fantiflimo Nome dc! las: de S¿ Lucio Papa; & Mars 
Jefurtresladáraó. a fna pera ol ltyr: dos cfclarecidos Mattyres 
outro feguinte : mas cíta cabe-| [Ruftico, Probo y &Protafio, 
ça não foi trazida de Nola, fe- Herculano, Aquilino, Luciano; 
não de Roma,cujos ceniiterios Satyro, Claro, 8: Vidal, Nico- 
eltavaó cheos de Santos delte lao, Dario, Antigono, Abúdio; 
venturoío nome. Ounaó (a-| [Telesforo, 8 Rufino, Malelro, 
bendo qual cra ( & ifto he o| [Marjano, & Marino: dasSátas 
mais certo)a primeita vez, que| [Virgés, & Martyres Apolortia, 
acharaó feu nomeno Breviario,| |Agada, Anrelia, Flavia) Emilia-: 
o quizerão feltejar. De modo,| |na,& Nynfa, Pelagia, Secnnda;, 
que a cabeça he de hum S. Fe-| (Celerina, Serapia, Benedidta, & 
lis Martyr 3 nem importa, que) Calixta © os quaes todos eltão 
outras y fe achem noutros luga-| reinando com Deos, » 1» ...: 
res, porque os Santos fãô muyi- 11% dat: 
tos,& tambem no noflo convé- 
to de Alangucr efta a de S. Fe- 
lis Martyr de Sardenha, a qual 
em Lisboa livrou a húa molher 
de hum parto perigofo , tendo 
morta'a criança. : 
"8.º Noutro cofre,que tatn- 
bem efta veítido de veludo car- 
mezim, fe elconde hum copio-| | . RELY 
fo depofito deftes fagrados def-¡ |1 RAA Endo celebre no Rei 
pojos. O mefino Francilco Sa- ES no por parte da ob- 
raiva, que já dera a fobredita] | MAM fervácia'o nome def- 
cabeça , quiz ennobrecer com] ¡te moftejro , nenhum elérito fe 
elle nefte mofteiro a Patria; &| lacha , pelo qual fe jultifique 
pera que não faltaíle a confola-! |quãto delle a opinião efpera, & 
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- CAPITULO XXXII, 


Da muta religiño , que nefta 
cafa fe guarda, ES dos gran 
des beneficios, que ella - 

le alcango, 0 
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igo cm Erauga,padecédo muitas, 7 
fomes, pera viré a lograr a vida 
religiofa. A pobreza Francilca- 
najem que tambem a fundarao, 
as fcz logo delprezadoras do' 
murido,% pretendetes doCeo, 
pelo qual entre as outras virtu- . 
des nos trabalhos do mofteiro, 
que jå difle,apuraraó largaméte 
a paciencia grande, com q el. tem, i 
las fe confervão. Tudo ifto. era Pisos 
muito mânifeíto, & por muitas 
elcrituras acliamos acreditada a 
fantidade da cala, como (ao as 
doaçoes dos dous Bifpos, 4 lo- 
go referirci,os quaes vitað com | 
feus olhos as virtudes, que tan- 
to encareciao, -. plo 
| E ainda que o tempo 
faz delcair os eftados da pri- 14 
meira perfeição, atégota o def- 
te fanto moíteiro parece o mais 
antigo; que cra. o mais perfeito 
da (ua Religião. Ainda o leu 
toucado,o feu habito;a pobre f 
za do (eu trato chtão cheirando 
a filhas de S.Clara.O filencio,a 
regular difciplina, o teguinten- 
to do coro taô muito partica-| 
lares. Todo'o feu dormitorio 
não he mais, que húa cafa-fem 
reparrição de leitos, né sométe 
com húa cortina leve , fendo a 
terra no invetrio mul delabri- 
da; & alpera. Muito louvor te, 
lies deve pela criaçao, q dera 
¡a tantos fujeifos graves, quantos 
|foráo edificar outras calas, co- 
mo depois [e vera : mas muito 
major mcrecem em rezaó de 


apregoa a fama.Conhiavaofe os 
noflos antepaflados da incmo- 
ria: dog homens; & effa enfra- 
quecida com o dilcurío do të- 
po tudo nos foi enteriando nú 
puro'cfquecimento . Ainda fio 
anno 1.641 laio da vida prelen- 
te a madre fót Apolonia de Je- 
fu, depois de viver cem annos; 
cujo telo dá honra da [ua cala 
nos feus derrádeiros dias cnco- 
mendoia lembrança de muitas 
coulas notavcis; que nella acó: 
tecérão ¿ & quando cu lå che- 
guei-a fazer infotmagaó, - não 
louve: que mas diflefle. Afii fe tê 
lacabado as Mciniorlas mais gra- 
ves,com grande magoa minha, 
|& perda defta Hiftoria.. 

An Com'tudo, fe recorrer- 
mos à origem,& principio,com 
que palavras melhores,das que 
a deixamos elcritas ; podia en: 
carecer og lantos procedimen- 
tros das primeiras Fundadoras 
lefta:cidade da Guarda ? :Che- 
gou a dizer;& não diffe pouco 
nifto ,, que na virtude das frei: 
ras,& nas fias oragoés fundava 
todo o povo naô [óméte a më- 
[hotia das almas,mas tambem a 
(ua confervagao. Argumento 
grande he da devagaó do elpi- 
rito a pretenfaô,que tivcrão de 
entraremria Ordem de S.Clara 
& o notavel trabalho, com q a 
cxecutáraó. Infignes,& valcro- 
fas molheres verdadeiramente 
foraó as duas, q apoftadas a vê-| 
cer impedimentos deraó confi 
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P NA AE God o e E 
nu nqua ler neceflario mviar- | 05, 11:10 OS DOMCO 241 y, por! 
lhes Reformadoras de fóra, né quanto.náo avera- Queincagora, 
ainda na geral reforinação, que | lneftc tépo os conheça por feus) 
nefte Remo le fez pelos aunos| nomes; Péta Deoslhes:dar o 







































a | À 
1568 nas freitas de S, Clara, | premio;.os conheciamaibem.; 
fujeicas a os Clauftraes. 'Efta-; Masnáo:chtrio:helta regra; de, 
vão citas tambem na fua obe.|; fere deleonhecidósyas pelloas, q: 
diencia, vivido porém de mo?! lle legut; D: Er.Valco de Lame, 
do,que nao era neccllario fazer | gosBitpo da Guarda: D. Garcia 
mudanga na vida, (enio-somen-| ¡de Menezes, Bifpo da melina ci- 
ce no nome, de Claufiraes, cm Ob: Idade, & juntamente de Evora; 
servantes. Pelo que entregues dos «.D.Erancileo Coutinho, La., 
cftatutos da Regular Oblervan-| [de Marialya, Loulé: Os dous, 
cia,ellas melmas, fem vitem Re-| ¡Bifpos unirão à o mofteito, ca- 
formadoras, nem Meftras d'ou- da hit húa capela; o Condelhe 
tro mofteiro lhesiderad execu- dava todos os annos:húa quan: 
ura (ção E conhecendo. E IR ei D. Cide de grande detrigo,& de cê; 
fat.deBra João «TI a (uârreligião ,* aqui |tcio;;.& a canía,G.os movia a il». 
[pra ý mandou recolher pera eftar.có to como alguns, declarárao foi 
mais credito D. Mabel Muniz;| |faberem por certa informação, da' 
da qual ouve comi quito grande bua honesta, y catolica vida da Aba- 
fegredo;fendo ainda folteiro, à delas Br. fresas y em: quema efmola 
o lenhor. D.Duarte, que foi Ar- fieavabim empregadas, olmos | 
cebifpo de Braga; &-por:fuas| |;i: 5,7A Cala Real, fcujás Mer- 
intitas parces as delicias da Corte de| |ceeiras :faô em Tógar' a! Decos: 
Portugali; como então lhe cha-| |por, ella; à conta defte cuidado 
mavaos. O cos VE ENDS ¡bes fez maigres. mercés:!; El- 
vi 4 VYA fama defa virtude, | ¡Rei-D.Joaó 1 as tômouiem, fia 
que voava do mofteiro.,:'batia guardas. D. Manosllhes con: 
tão. fortemente «ds. portas: dos| |lignoui pera {empre ordinaria; 
coraçoes, que aufentes, € pre-| ¡de:dinheiró,; 8 quatro! moiós, 
(entes lhe derao muita-entrada| [de trigo: Qurra tâmbem de di- 
cm afua devação. Comegáraó] Inheiro;;: mas. fá em quanto vi- 
logo à cotrer asdoáçoes, & fo- Y co pa: Raiola À): Leonor fua 
rão continuando com grandi, unolher;; os-dous;Infanges feu 
ma largueza. À primkira;que a+] (filhos, D.laúz, 8,12 Fernan 
che1,fui davila:de Covilham,q| ido lhes dotárag; outras tenças 
lhe cófignou por carta de 1'362] [de trigo, & de azeite: ElRci 
finqua livras cada ânna. Os par] |D. Joaó III, o em 
ieiculares;arnda que forão mui. iparre as fobreditas merc és y 
AGE EEE NA A E E TA, 
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em tudo as confirmott-, ' líto; | 










































mefmo fez depois a Rainha D. 
Catetina ho temposque gover- 
nava pot feu neto ElRei D.Se- 
baftião, provetido ambos no 
pagamento mais facil, até o po: 
tem na Guatda, pot muitas cô- 
fignagoés. Finalmente D. Fili: 
pe, o lem Portugal delte no- 
mefe coim ellas não galtou fua 
fazen da,não lhe negou a licen- 
ca de poderem pofluir a que ri- 
nhão nefle tempo comprado! 
por feu dinheiro. a Lib 
é Defte modo, comegar: 
dofe a cafa em grandiflima po- 
breza fem Padroeiro, nem do- 
ite,a piedade dos Reis, Bilpos, 
|Senhores,& Povo lhe tem pre- 
parado hoje baftante fisftenta- 
ição. Não faço aqui menção, 
por concorrer muito nella , de 
Antonio d' Aguilar morador 
em Vilar Torpim , termô de 
Caftel:Rodrigo : mas lómente 
em rezáo «d'húa cautela, com 
| que deixou mais feguras as fuas 
[difpofigoés.Inftituio hum mòr 
| gado, cuja copia, como tam- 
bem: a do: tombo da; fazenda 
Idepofitou nefta cafa ; com ern- 
cargo.a: o: fen -pofluidor de- 

lhe dar todos os annos' 

quatro fancgas de pao ' 
tmeiado pelo cof“ 
i tumedater-:. 
e, uua SIE 


Go) | 


D'aleias Rehginfas, que ti- 


ta, nenhãa cóula fabemos: a 
que fe forão feguindo,eftão nö 


| Irão brevemente nos braços da 
| caridade, 200: sm 









CAPITULO XXXIV. 


verão grande nome. . 


i Üito maior; do qué 
he,fora elle nelte tč- 
' po fe o defcuido paf- 


fado (o memo he do prefente) 
não fepulrãra a fama, com que 
fe engrandecia.: Das primeiras 
Fundadoras ferido fua vida fan: 
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meímio eltado: d'algiias temos 


huns longes, airida que lag elcu-| 
ros,cajos perros com o relplan-| 
dor da' graça: devião fer mui) 
Inftrofos. Ainda hoje le diz, quej 
sòr Francilca das Chagas uaru 


ral da cidade de Lamego foi 
admiravel exemplo da carida 
de com pobres. Pera os pode 
fervir,alimpar, & fuftentar pre- 
tendia fer Porteira, deixando 
por effa caufa ourros Cargos de, 
mais'hontà. Veio pedirlhe el- 
mola húa molber. miferavel, fe-| 
rida então de pelte: não le lhe 
pode negar o [cu peito ainor a+) 
fo: curou della; grangeando-| 
lhe a vida ; & imaroufe a-fi mef- 
ma; porque a dira enferma lhe 
apegou a doença, da qual mor- 


+ + Ainda tambem fe: fala] 


| lem tres “jrmiand ; ' que nacêraó| 


netta 
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hefta cidade da Guarda.. Sor: 
Hicronyma' do Efpirito Santo 
(ão avizada, € do&a, que lhe 
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Maria de Jelu; à qual le fez peii 
regrind- na redorideza da tetra 
por vira tómar alfento naquel- 







































cliamaváo. Virgilio <: na oração 
čað continua, que depois de ca- 
lejar os joelhos, ficou aleijada 
delles. Sór Brites da Coroa, que 
merecéo lia grande por fuas 
raras virtudes, Trazida de féte 
annos à chte fanto mofteiro, no- 
venta, & tres, que fobre-clles 
VIVEO munqua faltou no coto à 
meia noite, fe não eftava enfer- 
ina, nem quando era minina, 
Dous rriennios, que Íervio de 
Abadefla,naó fe abrirao as gra- 
des ` pera ‘hellas fe falar fenão a 
paes, & irmãos: nao fe perdeo 
hum fo ponto da regular dilci- 
plina : naó dillimulon o mais 
pequeno defeito no roucado, 
vu veftido,que logo naó einen- 
dalfe ; & com ekte grande: zclo 
enfeitava lantamente as elpolas 
do Senhor,fendo ella a Ratuha, 
& mais fermola de todas. Sor 
Helena da Cruz, erucificada 
om Chrilto em perpetuo ft, 
lencio”, nunqua defviou a mão 
das maiores penitencias. E to- 
das tres germanddas na virtude, 
como eraó pelo fanguc, ofere- 
cérad devotas nas tres potécias 
da alina em toda a [na vida fa- 
erificio de louvor à dia cr 
Trindade: > 0 
Do eftado das coma 
fas; que tambem aqui profelfaó 
obediencia, pobreza, & cafti- 
dade; perfevera a niemoria. de 





la cidade fanta; '* 





lhes dar; dava 6 


o e 


drada, rio Ceo. “Gaftoii às prio 
metros anrios em vilitar as Igre- 
Jas, Se calas dé devaçao; “que as 
vía en Helpañha ¿foi à Roma, 
atravellando por 'Frariça, oiide 
vio; com grande confólaçao to: 
dos os feus Santuarios: inten: 
rou, pofto que “Foi: impedida, 
paffar. a Jerntále pera beijar 
com a boca a Terra fanta:; que 
Chrifto pizou com as pes. Co: 
mo feriaó fermofas a'os olhos 
do Senhor eltas devotas pafta: 
das,que dava tambem a pé, pe- 
dindo'elmola, disfarçada emro- 
meira | Depois de peregrinar, 
[fe encerrou ñefta cala.com o te- 
fouro riquillimo, que avia ajú- 
tado; de fanros merccimentos: 
Não fe loube donde. era natu: 
ral, nem ella o quiz dizer : po: 
ai o'modo da vida diva mof 
tras, que do Ceo . Coltumaváo 
nekte tempo as Converfas (air 
fóra da claulura ; quando io 
convinha a o molteira ; : & ella 
com fen exemplo lhé grangeou 
o remedio de múitas neceflida- 
des: inas fe encontrava pabtes; 
ches erão os pruneiros; que ella 
remediava. Sc.náo tinha qu 
6 manto dos ho- 
bros,& fem elle fe-tornava per 

































Ira cafa Se do fepteridida difto;! 


'nemallt lua grande caridade fe 
podia emeñdar; nã meme À 


Di Apócal, 
que lie quá-s m 






& quatro annos a logrou 'efte 


moliciro, até. o da Redengaó 
1580 ,: no qual,o Senhor :da 
Gloria., revelandolhe primer- 
ro,como:ellamefma difle,a ho- 
ra de fua mortc,a arrancou fan- 
tamente defte.valc de:miferias. 
«4: Ficou nélle até r3 de 
Setembro.de 1 594 a madre sor 
Filipa dá Conceição, cujos pa- 
cs, que:affiftido na Guarda, a 
entregáraó a Deos, fendo ain- 
da minina, nefta' [ua (anta cafa. 
E foi ral acriaçaô,que fuas mef- 
tras lhe deraô, que veio a fer el: 
pelho .da. perfeição regular. 
Confiderada lå :vilta.com hta. 
toalha groffa; 8 efta mal fob- 
queixada::, com hum. veo do 
memo, pano./ o qual:tingia: de 
preto : quáli defcalga, & rota: 
muito bem fe podia rever nella 
a pobreza, & modeftia. Deba: 
xo defte veftido, que forravá 
de cilicio; cfcondia muitas nb- 
doas ; «E chagas.da difciplina: 
Poucas vezés coméo carne: co- 
mia fómente pão de centeio,ou 
de tala enfopado quando mui- 
to em caldo frio, dcltemperado 
com agoa.Defte modo for yen: 
cendo -o apetite da gúla.;::Ó% 
quado por outra parte fe acha- 
va combatida, faia a defender- 
fe como Leño :animolo,com.as 
armas ' da virtude «Teve, alco 
húa vez no refeitorio da tijela} 
em que lhe deraó o caldo; por 































não eftar. muito limpa 5: de: 


'pois todos os dias, pera fe mor: 





332  Lio1X:Da Hiftoria Serafica dos Frades 


ltificar, ia beber ha cozinha huy 





poucó do méfino caldo, miftu- 
rado:com as.migalhas, que to- 
bejáraó da meza: ` Quando le 
via: téntadade:algúa vaidade! 
por cauía da fermofitra , & das; 
muitas boas partes; / que Deos 
lhe avia dado, raivola contra. 
{i mefma Le .afcava ño rolto,fe- 
rindo com pedras 'algúas vezes 
A dis, eos (rats 
= Outras pedras cftão ho- 
Jc,Comno padroés,oftentando: a 
devacas , & delejo de ver nui 
amplificadaa (anta cala de De- 
os. Eftas fa as que ella levan- 
¡tou.has paredes do Capitulo, 
que eltava årruinado, como ta- 
bem nas Capelas de S.Antonio; 
& de S. Nicolao, as quacs fabri- 
cou de novo. Foi empreza de 
hum. notavel efpitito, «porque, 
era muito, pobre :, mas teve 
grandes ajudas no Len uumento 
rrabalho , Sina (ua a bftimencia: 
Ella cavavaa terra, delentulha-: 
va os Íitios, ajunta vaas ache- 
as; lervindo nifto com os mais. 
trabalhadores ,,. &, repartindo: 
por elles a regaó do refeitorio; 
que ouvera de, comer. Nelta 
cafa do Capitulá era a lua mo. 
rada, onde meditava fempre na 
páixão do Redentor comtanto 
fervor da: alma, que ou cita le. 
derretia em lagrimas, ou pares 
cia efquecerfe de animar o.feu 
corpo, Ouvia-mal,& cuidando, 
que, tambem não podia ler ou- 
yida; largava algúas vezes com 
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palavras magoadas as velas do 


fentimnento, que erað agudas fe-) 


tas nos coraçoés dos ouvintes. 
Afi lhes reprefentava a laftimo. 
la tragedia do fanto Filho de 
Dcos , que ellas inefinas cuida- 
vao, que o vlaó padecer. É co- 
mo cite Senhor a queria colo- 


¡cat entre os Jalpes finillimosidá! 


ccleítial cidade, “acabou de à 
lavrar com hua: doença latga; 


que a teve entreyada por eípa:| 
ço de dous aúnos. No fim del-| 


ks, chegando afua hora, com: 
pozíceno lcito;certou os olhos; 
techou a boca por fuas propti- 
as mãos y & nas do Padre Eter- 
no entregou o {eu efpirico com 
grande quicraçao, pl 


CAPÍTULO Xxxv. 


D'outras fervas do S enhor, 
ES hita obra notajvel de fita 
Omnipotencid, 


= Ual pelo mefirio të- 
OS) po do vifta nefte 
moftelto húa mara. 

vilha grande, que fervio de 
muito credito a duas teligiofas. 
Era a noite do Natal, em que 
todas com devagaó feltejavaó 
20 Minino Jcfu ; hacido d'a- 
quella hora em a pottal de 
Belem. Eftava elle deitado eri 
hani prelepio pobre à imita- 
çao do ontro, onde fua Mie 
lantiffima primeito o reclinon; 


a | | | ramos, i 


Menor es tia Prouincia de Portugal Ter 














| tempo FeinaO os rigores do in: 
























& ainda que tinha algum orna- 
to, efte eta mui devoto, fem apa- 
ratos Cuftolos; nem profani das 
des vans, 


freiras à fua roda,contetirplari: 
do 'nuni mylterio. tað. .. 

Deos veltir nolla .carrie pera 
tios eridiozar, nos Corações, & 
nas almas o queriaó recolher ¿| 


a 


Húa dellas (nao lembta jå o feu 


nomne ) que andava inais folici- 
ta, Morria de fentimento por: 
que não achava flores; com as 
quaes lhe chramafe o berço;de 
que moltrava góltat feu infini- 
to amor : E não poderido avcl- 
las nefta cidade: da Guatda,tn- 
berta ebitaó de heve onde neftë 





vetoi nem com 'efteimpolli-|. 
vel fe esfriou fen fervor. 

2 Pelo que;magoada def 
ta falta faio do cofo peia tra- 
¿ct da cozinha húas brazas;nas 
quaes quetiñalle. paftilhas; & 
pallarido pelo clauftro ; achotil: 
na feginda quadra húa rofeira 
pequena; que d'antes hão ti- 
nhão vitto; cuberta toda de fo: 
lhas;entrefachadas de tofas. No- 
tada a inatavilha com que Deos 
autotitava a devagaó do Pre: 
lepio; cortátio o Otnamehro! 
da miraculola planta , £ comi 
elle enfeitáráo o curiolo terrá-| 
to da lapinlra de Belém. Levan 
toufe o Ptelepio, & pera fatií. 
fazer â petição dos devotos;por 


clles le repartiraó muitos do t, 
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Ses emmm - "A 


ramos, $ rolas.Outros le depo- 
pve em hum cofre de Reli- 
quias, que nem por ifo fe-de- 



































ção indiícreta. Não avia ja no 
anno 1642, no qual eu exami- 
nei ekte cafo ,: fenão fó ha fo- 
Ihinha de rofa,& hum raminho 
das folhas. . | 

O lugar, em que nacéo 
a rofeira, foia cova de húa fer- 
va de Deos , que lhe tinha me- 
recido efte notavel favor.: Era 
natural de Seajpelo nome fecu- 
lar D: Brites de Mendoça , & sor 
Brites de lefu pelo cítilo da Or- 
dem: dotada em perfeiçoëčs,do 
Autor da Natureza: favorcci- 
da primeiro dos afagos da For- 
tuna, depois encontrada della; 


mo Deos a tomou à fua conta. 
Seguirido as leis do mundo foi 
cafada nobremente com huin 
Miniftro d'ElRei, Juiz,ou Cor- 
regedor em O difirito da Beira. 
Com tudo nelle eftado, nem 
paffatempos da terra, nem o a- 
mor do marido, nem os cuida- 
dos da cafa lhe tirárao da- von. 
tade o fen antigo delejo de fer 
cípoía deChrilto. Acontecéo 
nekte tempo matarem à O mari- 
do, cuja morte fentio com tan- 
to cxccílo,:como ficl compa- 
nheira , que pofta em campo a- 
cufou os matadores;& pera re- 
resétar a o fobredito Rei (era 
ID. Joað M ) afua atrocidade,ef- 
tendão a camiza do marido a 














fendérao dos furtos da 'deva-| 


leus pés, banhada no fangac, 
ralgada das punhaladas . An- 
dando af ardendo na preten- 
faódo caftigo,fe nad cra devin- 
gança, na fervura lhe lançon o 
amorolo Jelu a agoa de fua 
graça; & propódolhe com fua- | 
ve éficacia o perdão, que tinha 
dado da fua' parte na Cruz aj 
quem o erucificira,de raivola; | 
& vingativa a tornou em hial 
cordeira manía. Deu logo per- 
daó geral a todos. os matado- 
res renunciou a fazenda por [e- 
guir a Chrifto pobre, tomou o 
por feu cípolo nche flagrado 
mofteiro , & preza a feu amor 
com as ataduras fortes da fanta 
Religião,pelas virtudes da alma | 


a 
— 


| Es 
moftravio asroÍas. 


Sor Maria da Purifica- 
ção, que nacéo aqui na Guar- 
da,foi valerofa mollier em duas 
virtudes grandes, penitencia,S 
paciencia , Quatro difciplinas 
fazia cada fomana, deframando 
tanto fangue, que delpejadas as 
veas, era necellario recolher 
nos outros dias o que nefes fe 
elgotavaa fio. É tornando del- 
te modo o corpo em carne vi- 
ya com hum cilicio alpero, que 
nein na quarelina, nem noutros 
tempos deípia, fomentava as 
chagas, & pizaduras. Jejuava, 
comendo quafi por onças, que 
não chegavão a fazer meto ar- 
ratel no dia. Foi toda a fua vida 
hum 











lhe preparou * leiro de flores, | cmi 


no. qual tempo à graça do mef-| lem que elle defcangalle » COMO veriis, 





O mesma o a E a, 
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hum rigor continuado; & naô ¡qué [ió as fontes pérëmiės- dal 
podia ler menos quádo o amor) inofla 'confolação 2 Chek della? 
de Dcos, ardente, & alyrazado,| ¡em finãl d'outra máior, queno 
de (1 melma a fazia inimiga.Má-| Cco a elperava, fe defpedia def: 
nifeltos finacs foraó delta for-| tá vida ás-duas hotás de dis de 
nalha acela a devacad do efpi-| dat meia-foitesto atíito Y 686; 
rito,a otaçao prolóngada,a ca-| la feis do mez de Agoftó: Nelte 
ridade dos pobres; ení que ella) |tempó' orivició cantar as" Frei: 
cra nimia. De nenhuni teve no.” [tas Te Delito ladimis tom vozes 
ticia , que logo-não acitdifte ál muito avessas quaes hão crió] 
lua nccellidade, - trabalhando,] |da cafa,ticm ná cidade (e loube,| 
pera poder luftentallos ; na ro-| llendo ella múi pequena;& grãs 
ca; ou almofada, Daqui tam-| [de a diligcrícia, quaes fotio ci 
bem lhe tiacto a fortaleza del |tes cantores. Pelo que feveio al 
bronze, que nungua lhe cftalou, |prefumir)que feriiá os do Ceos! 
por mais pezadas, que follen as| ¡dando loúvorcs à Deos por els 
doenças,& delgoftos. Enten f lle lhe aver dado! victudes: tão! 
dia que vinhao dä mão de De-| Icgcelentess 0000001 ses! d 
os pera feu merccimento, & pe-| | 6 > No niefinovanmb; à 6! 
lo não ofender fe cotiformaval' ¡do mecz de Dezembro, forgo] 
alegre coin fua fanta vontade’ | |zaf dáícompanliia: dos Anjos, | 
5 “Nove mezes teve huti cómo, piamente cremos; a! ma-j 
cancro no peito ; cujas pene-| [dre fòr Habel Bantia 5 a qual! 
trantes dores ralgavão o cora-| ¡de Gitidid-Rodrigo,doide cra 
ção ta vifta delle caulava gran. natutal,fugío perá-efta calate- 
de horror: o mao cheiro fazia | [nanciando o mundo, os parens 
fugir as outras; De miancira, | [tes, 82 patria, Prevalerés mai- 
que poíta em defemparo, mcti-| |roftHa o efpieito hiumitde, cis! 
da nche tormento, lendo clla à [echo dá mmbição; ¿Ke colina das! 
enferma cra tambem enfermei-| [viftudes¡por cojocimpulís fan, 
ta; que le curaya: par fuas pro- to" dilatóri a -pebfifiao «quatroy 
prias mãos, louvando fempre al: atitios;gticrendo antis ficar emi 
Majeltade divina por tantas mi-| ¡eftadá de: Converta y «que ler 
fericórdias, coinio ella as. julga-t Freita de veo proto? ¡Queria 
va; E quando 'o fentimiento dal ierti £ cafa comocoriada cda 
fua humanidado formava algúa todas”) “Senão fe achhyadignal 
queixa contra: eltas" afligoés.; devtonvár a Deo mmcoro: E} 
por confortar 'o'éfpitiéo na pas Poltorque o preceito cork) onf. 
ciénicia dellas repetia a/conhfip trós relpeitos araudegonáoIhep 
(46,8 coniunhão muitas vezes/| deiñatió: lograp cefia «devota | 
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regaláo em o Ceo; & pela met- 


tenção, cra tal ofeu deíprezo; 
& abatimento proprio, qne lu- 
as mefmas irmans, freiras també 

efta cala, fc davão por afronta- 
das de a verem delprezivel por 
baixo dos pés de todas . Porem 
o Senhor do Ceo, que exalça 
os humildes,a colocou duas ve- 










lugar das. Abadeílas. 

7. Foi fanta no fen. gover- 
no, tratando con muito zelo 
j l Í ` 
de que as outras O foflem. E 
como em fua alma não reinava 
a foberha , nunqua fe fingio Lc- 








tinha obrigação de confolar fu- 












porta; ahi mefimo os eftava el- 
perando:, &tempre teve que 



















y - 


zes,mas contra fua vontade, no | 


nhora : imaginavale mãe, que 


as filhas, Pareciao milagrofas as. 
obras de caridade , que execu- 
tou com ellas, Ouve tambem, 
no feu tempo-húa fome, que ar- 
raftou muitos pobres dos mon:| 
tes pera a Cidade, Sc vindo el 
les em.bandos: pedir elmola ài 








dar, Quando,na0 avia pa0,€n-/ 
chia as mangas atnbas. de fenter]. 
io,“ & de milho, pera: repare; 
por elles,Sepiediao pela rua em, 
voz alta, citando ella cabe tay); 
dizia à Enfermeira : Nao estou, |. 
pera comer y mas. dem. 1/Jo.4:0 pobre. jl 
Era'facil emsdobrar o apetite, || 
pelo queiaconteceo .cltar. arde- 
do à fede; fem beber:hÚa (9 gos: 
ta de agoatodo hum dia intci:) |Fundadpr.a'elie „por que.delle 
ro: Outra fede-lhe daya mator 
tormeñto,a faber d'aquella fon- 
tc eterúa, còm que os Santos Lo 










ria Serafica dos Frades ` 


ma rezão tinha notavel inveja 
às que via acabarem o delterro 
defte mundo , parecendolhe, 
que lograrião primeiro a pre-| 
(enga delembugada de Deos, 
pofto que com caridade fefte- 
java a fua.forte, rezando por 
tenção dellas muitas vezes O 
Salteiro. Faleceolhe nelta caía 
húa das fas irmans em dia de 
S. Martinho, do que ella rece- 


[bèo tão grande confolação,que 


depois todos os annos fazia a 
fua fefta jejuandolhe a veípera, 
& celebrando o dia com algūas 
devaçočs .. Chegou o da [ua 
morte, que fe convertto em vi- 
da, no qual ella de alegria can- 


tava: as outras choravão de la- 


idades; & com efta delpedida 


|myfteriofa, S.lanra fez jornada 


pera a terra dos VIVOS. 
CAPITULO. XXXVI. 


Contão-fe as.frerras, que fun- 
dario out cafas, 3 algias| 
coufas. grandes, que aque; 
“e vacntectrão; -\ -2p <t 
io) CDRH: anbi À 
3il j i q hlil y 4 
al A (a fanta Provincia re- 


E EVIL > conhegen ` por, fcu 


(airão religtolas,que em todos 
cifináraó.,: $2 plancirad a fa] 
Religião ;; He o; primeiro nos. 
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GE Iria de Pomar, pera 
onde foraó dadas A badela D. 

Mecia.da Sylveira,, 8 Vigai- 
ra., [ór Antonia de Jelu: (com: 
húai irnam C onverfa, cujo no-' 
DIE. Era. Ana 25 Q apelado; naó 
lembra, AZ viverao, & acaba- 
ráo. o lens, dias ; + e for : Antonia 

























AN dO quo mu 


tão coli. 
|. Edificado depois; o quiri 
teiro da; “Madre. de Deos em 


de Ra cala lhe mandaraó as Fun- 
dadoras leguintes ., Sôr Anto- 
nia d'Aflunção ,,.no cargo de 


Porteira : outra, Coadjutora,! 
de quem elquece. 9 nome; &! 
hia minina, que criaváo pera 
freira. A Vigaira falecto, fa- 


(acisfagaó :.a minina, profel- 
lou, $ foia primeira Meltra 
| de tanger, & de.cantar naquel- 


vernar per À na. Regular. Ob. 
[ervancia-:, tornáraó.. pese a 
Guarda. - 
3º AS. Luiz de Pinhel le 
inviara0 tambem as primeiras 
Fundadotas. Abadefla,sór Gui- 
omar.dos Reis: Vigaira, sor Ân- 
tonia d'Apuncia ção, que depo- 
IS foi Abadella, & teve honra- 
do nome; & da Luiza do Ef- 
pirito Santo que era Mefltra da 









|no,& nifo le ajudavado latim; 


«o 


Vinhô y, que he hum, lugar da] 
Beira no Biípado, de Cojmbra,|' 


jmofteiro.;! dilatandafe: afama 


Abade fa :, for Filipa, de Jeña, | 


zendo che oficio com muita! 


la nova Familia :,.as. demais, | 
como a viraô capaz; de: lu go-| 





Ordem. Efta (ó, deixando gran-! 


des excinplos no -nofteito:; de. 


Pinhel, fe toriou a re. ferrdo- 
dio ,¡onde foi-Abadefla-dg 
vencravel-memoria,ali por (ute 

vituades;y coma. pela obfcivan», 
cia; que florccéo nofuu tempo: 
Teve; grandifimo: zelo:dh: REI 
feição cn.rezario Oficio civis 


que fabja muito btn; peri en. 
tender as Ara Se; O acento 
das ylados, $ si Y RT 
+ Ctecéo muito comvefta 
T- FN das fundaçačs fobredi- 
tas O nome fanto defte: fiprado 


da fua religido,a qual Deos por 
outtas vias corroborava també 
com calos. maravillofós , que 
nelle acontecérao. He: notavel, 

ainda que prdiniario-;:o:avizo,| 
que efte Senhor lhe manda: del | 
ler chegada dá morte d? algas re-| 
ligiofas. Ouvem dar muicasve:| 
Les tres. paricadas; fem, faberem) 
quem asda: masjáieftãocad-| 
vertidas; que herecado de De- 
os, o qual: lhes manda dizer ; y 
que: eltejão preparadas, $ mui- 
to mais as enfermas, pera mot 
rérem,em praça: as que onver| 
brevemente de chamar, > fubli-| 
mandoas na Gloriafeiellasa me 
reccremo E bem podemós Crer 
ita dafna mifericordia: pois ta- 





tas vezes * nos bate:às portas, Cint, 
do: Coração; .clpertando.noflo "> 


profúdo defcuido,encárniçado 
[na terra,com as: lembranças-do. 
Ceo:Donde Nacé 1128 eniermas; 


amo 


Ff alguns 

















ls a a D mai 


= 











338  LiurolX. 
alguns fervores tão grandes ño 
lamor.do melino Deos;que ma 


ls parecem excellós dignos del 


NS do que exemplos, 
'que fofraó d nolla imitação E 
jdete modo [e ouve aquella ra- 
ra molhet Sér J/abel da Vifitação, 
que na ultima doença ; tendo 
muitas g: 8c fingulares virtudes; 
que lhe fervião de credito; tón- 
feffou: publicamente: as faltas 
da fua vida pera lc envergo- 
nhar: . Quando vio,que le che- 

























d 


devototraníito, 

g , -Em.qutras ocafioés fe 
cônhecéo o cuidado defte Se- 
nhor clementiílimo , com que 
preferva as.freiras de perigos 


prefumo, que Íaó finaes muito 


amorofo empenho. Hua vez, 
que caio o campanario,eftavad 
mui perto delle na cafa da fan- 
criftia algitas religiofas, as qua- 
es antes de fenticem a ruina fe 
defviáraS hum pouco, $ com 
ifto foraó livres do feu impe- 
to.. Outra vez, que duas'tam- 
bem eftavão allentadas a o fo- 
ligo, defarmou a chaminé, cujo 
pezo adobrara pera elta mel. 
ma banda, onde matava a am- 
bas, fe o braço do Senhor nao 
He pozera diante, que a-lançou 


t 










- - 


gava d morte. togou que dle-| 
vantallem;,por quanto a o cami- 
nho queria lr.efperalla; A y do 
mez d'Agolto de 1631 foi o feu! 







manifeftos. Não digo, que faôf 
milagres, mas quando menos: 


claros de fingular protecção,&. 
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pera'a outra. Subindo em fim al 
ver ¿obra de húa cala fór Gni- 
mar d Afcenção ; decéo: hum. 
ttopel de pedras, que'erao ma- 
Jis de dous carros, as quaes por 
todas ‘às pattes a deixarão cn- 
tetradá:; & cuidando o convé-|, 
to, que eftaria já morta; ainda 
éltava- viva lem lezio; ném'pr | 
zadura. a JE 
6'-O prodigio notatel,que|. 
as deixou inagoadas ¿foi quan: 
do rio miez d'Agofto('erao ën- 
tão quatro dias) de 1578, na 
melma hora, como depois ad- 
verticao:; em que tios Canipos 
de Africa fe perdeo ElRei D.|. 
Scbaltiio,viraó que chóvin fan 
gue por todo'elte molteiro .|: 


4 


| 


Masbem era, que como tão 0-4 «ps. 


brigado `å Cafi Real,& Senho: 
res deite Reino, fé ajudalfe do| 
Ceo pera chorar efta perda, daj 
qual nunqua o (catimento ma- 
tor le podera efqueccr : que ti- 


| E GOA E TA 
bem, no inefmo dia, © que O, tu. 


Turco tomou a Conftantino. tem-s.ə0. - 


pla, em Italia na cidade de Ful- 
gino fużrað gotas de fangue as 
paredes da capela da:Beata An- 
gelina, Terceira de S.Francifeo: 
E revelou efta Santa a lium Va- 
rão virtualo , qt lamentiva:o 
dano da Chiriltandade:com as 
lagtimas das pedras, porque já 
em os (eus olhos não o podia 
chorar. -` ES 
Za Permitio por feis ocul-. 
tos juízos aquelle Sentror m-| 
Anitamiente” tabio , por cujas] 





11435. nao. 
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difpofiçoés fe vao [empre enfi-| [eaó . "Na 'cidade de O xora, | 
ando as acgoés da nofla vida ,| lem tempo que-os-Ingtezes 110 
que 'tivelle hum delgolto elta| leftado-de Carolicos' nos con- 
cala,o qual lhe deu muita pena. | fentiaó conventos, “acabando ga | 
E feria (fe nifto achar entrada o| [de cantar húa Completa os fra- 
nofo fraco difcurfo , ajudado! ides,detiveradfe hum potico rin- 
das finezas de fua mifericordia)' do defcompoftamente; mas lo- 
| pera tirar grandes bens, como! go ehe (eu rilo fe converteo 
| coltuma tirar dos malores def-; ¿em triltéza; porque húãa Cruz 
concertos : delenganando tal la pa0,que cftava fobre a por- 
vez a nolla frapilidade,que nao do coto, fe virou de repente 
fe de por legura,mas viva acau- pera elles com muita alteragaó, 
telada nos perigos ordinarios, | |que'ós'fez eltremecer,& alguns 
dos quaes [ómente a graça del] 'morreraó em breves'dias, po-| 
te Senhor piedolo,que nunqua| [rem mui arrcpendidos. E nifto 
falta com ella quando he niais]. |pódemós ver quántó o Senhor 
neceflaria, nos pode tirar a fal-| |fe fente de que as fuas clpolas, 
vo. Tem as freiras pendurada | los feus filhos,& feus lervos, que 
em a tribuna do coro liúa Cruz vivem em fuà cafr ; S comen à 
de lataô, com a Image de Chrif-|' fua meza, nad lhe fejaó em tu- 
to de meio relevo'nella, a qual] do muito fieis, nem lhe guardé 
eftimao em muito por ficar das! o relpeiro, que merece, cm os 
Fundadoras, que como filhas| ‘lugares fagrados. -- 
feraficas do Patriarca dos Po-| |: * * 
bres na lua maior pobreza fun- 
davão a devaçao .: E cltando 
nas matinas d'aquelle proprio 
dia , em que'o few fentimen- 
to teve a caufa mais publica; 
diante «de todas caio a fagra: 
da Cruz fazendo tanto eftron- 
do, que a cllas lhes cairaó de 
pavor, & reverécia os coraçoes 
aos pes.. de td no: 
| 8", Parecerã, que foi a'cafo 
a queda ;: mas ha cafos, que le 
balão 'por 'myfterios ' confor- 



















CAPITULO XXXVIF.. 


Noticia breve do Real mofo) 
teiro de Santa Clara .. 
cio de Beja é 


23 Rande -golto': pode 
9 tor efta antiga cidade 
$2 das tres calas Frácil. 
caras, q deu à nofla Provincia, 
porque cada htiá dellas he nora- 
vel,8 infigne . À primeira, que 
me'às Circunítantias”, maior-| [he a de S. Francilco: ( deixan- 
mente “avendo outros: exem-! do ontrás rezõés )*fo1 honrada LA 
plos, com os quacs fe qualifi- ¡nos píincipios com maravilhas. 


1345 
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do Ceo. A legunda,que he efta, 
foi a primeira da Ordem de $. 
Clara,que ouve em Alem-Tejo, 
Ino Bifpado de Badajoz. fcu vi- 
Izinho, & no Reino do Algarve. 
A terecira,chamada da Conceição, 
de freiras da melina Ordé, go- 
za d'outra primazia, porquan- 
to foi a primeira em todo o 
Portugal, que fe fundou no cf 
ado da Regular Obfervancia, 
cómo ainda diremos. ,.- 
2- E tratando da fegunda, 
que entra nefte lugar, pelos an- 
nos 1340 aflina os fecus prin- 
cipios o Memorial manulcrip- 
to da Provincia do: Algarve . 
Mas como 120 determma “a o 
certo efte anno, bem podere- 
mos levar,, fem lhe fazermos o- 
fenfa, a tundação adiante; & 
fera, quando mais atç a nomea- 
ção do Cardeal Talayrando 
em Protcétor da nofia fanta Fa- 
milia, o. qual” entrou nefte car- 
go em 28 de Setembro de 
1343 3,6 depois deeftar nel- 
le deu licença pera fazer o mol- 
teiro , como fe contém: ha bu- 
la, que brevemente avemos de 
referir , do Papa Clemente VI. 
Eva licença cra muito necefia. 

























VIII, $ fempre por eftes tem- 
pos a concedia: o` Papa., .ou o 
Proteétor da Ordem, ou outro 
dos Cardcaes por {ua autor- 


>» teiros,6< Coimbra dpi 


$ 













ria pelo ordenar..afli Bonifacio! 


Is. Mabel ,. de Lisboa, Vila do| tritice y  que;era Clemente Vis 


e 
i 
to A a a a ME 
- O da — y 3 E H ° e r » — - 


Conde; & Guarda, que jà der. 
xatnos eleritas, le acha alto Coray 
rente. Por onde entre o im do, 
anno aflima ditò 1343 ,.% do. 
de 1345,em que o Summo Po: 
tifice mandou continuar coma 
obra; - que eltava embargada, 
lançamos o feu principio ,& nil- 
to nos cóformamos com.o-noÍ- 
fo Annahilta, . cc 0. 
3 Os Autores da Funda- 
ção do mofteiroforaó todos os 
moradores de Beja: a Nobre- 
za,& o Povo: o Senado, X Ca. 
(as particulares ; porque todos 
pretendião ennobrecer Íua pa- 
tria com cita cala de 1Deos, en- 
tendendo que feria ben fervi- 
do, tendo ella das freiras de $. 
Clara. É demarcado o fítio, fó- 
ra dos inuros.,- contudo aco- 
modado.: avida tambem licen- 
ça do Bilpo d'Evora:. as obras 
te começãrão com grande fo- 
lennidade. AMiftirao ElRei D. 
Afonio IV , & tua molher a 
Rainha D. Brites. , os quaes, 
¡ambos por fuas proprias mãoș, 
realçando a nobreza defteg fan. 
to edificio, lançárão nelle as 
pedras fundamentaes, «Mas o! 
Cabido da dita cidade Evo: 
ra com. os Parrocos da fua die-| 
cele, reccando no temporal al-| 
gum dano cm, rezáo dos privi-| 
legios concedidos a elta lagra- 
da Ordem , ¡embargáraó a tun- 


€ to. cit,an, 
1345.0, 5. 





dade. ¡Nas fundagoés dos mol-| |Jação do moltciro . Por onde, | | 


toi necellario recorrer a o Pon- | 


“o qual 
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o qual a 3 de Novembro, do 
annó já referido 1345 y Invion 
a 6 Bilpo hita bula, cujo prin: 
cipio era, exigit pura devorionis fim- 
ceritas, em que lheiencomenda: 

va; que ouvindo as partes, def-| 
impedille as obras, & concedef: | 


fe licença pera entrarem as frei-) 


ras, avendo baltante-renda a o 
menos pera doze; O Bilpo'affi 
o fez;como confta' da provilao, 
que Pallot: a 17'do- dito mez 
de Novembro, pórem no añno 
[eguinte 1346, & com ilo aca- 
barao as moleftias > 2 deti- 
nhão o convento. - 

4 Nehe tempo iiaii feni 
tou a Cidade o entrauhavel dè- 
tejo de o ver nelta-altuía ; & 
(tendo dado o campo , empe- 
nhandofe na'fabrica , dotado 
de 'renda baftante pera fnften- 
to das freiras : parte della, que 
lhe e o Concelho: ou- 
tra parte que dhe deraó par- 


ticulares devotos: agora fe o-| 


brigáraó alguns ; porque cllas 
não deixallem: de povoar'o 
mofteiroza fuftentallas de tudo, 
fé a1flo não chegaffem as fuas 
propriedades.Forão eltes, Mef- 
{erc Giraldo Surgião com fia 
molher Margarida Pires, & 
Lourengo de Serpa també com 
[ua molher Tereja Martins, os 
quacs todoscin hum-inftrumeê- 
to publico lhe cativarão por 
divida, fendo em fi muito li- 
Yre, lefa fila devação, Depois 


mm - 





pu si 
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horta, que pera: ão compraray 
a qual ficava vizinha!y: & acu- 
mulando “obrigações: a empe- 
nhos, declaroule por Padroeira 
da cala ¿com encargo de: fem- 
pre: lhe-afliftir em firas ¡necelli- 
ae 
os Prepatádovó; mofteiro: 
vitrão asFundadoras, queavi- 
aô de plantar a: vida” religiofa. 

Em S; Clara de: Lisboa acha- 
mos hita memoria: y que de: lá 
foraó mandadas + porêm o nu: 
mero' dellas: feus: apelidos; Se 
nomes’; tas. virtudes”, que affen- 
táraó. por ler! Os exemplos, que | 
em muitas fórão grandes: ná- 
da dito deixou'em apontamé. 
to aquélla idade rude.Sabemos 
(ómente d'húa, chamada taria 
Anes; que oferecendo com fia 
métina' pelloa mútta fazenda a 
Decos; com cllaforao crecendo 
as obras © Por outra via nos 
confta; a fabet por eferitnras, 
d'alguns trabalhos da. cafa , € 
do reniedio 'delles. Avetia vin- 
a annos: que cftava' começa- 
idas& fem ainda chegar a o fim 


ep” 


amb Os SA 


Ida periciçao, - por'caufa: d'hita 


ruina-fe vio' quiafi; “acabada & 


'tendodifto noticia o Papa-Ut- 
| bano V ¿de Franga lhe'inviou 
hum breve de indúlgencias ;-cô 


as quies “enriquecéo a: ¿quen 
'quizelle galtar algúa 'coufa nas 


obras," ENS A 53 à 


-6 --O dano mais conltceí- 
do, que veio a omoltéiro , foi 
ida multidão das freiras, que 





dito lhe doton a Cidade: hia 
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DO RA AT Er -o 
crecendo com demaziado-nu-| de D. João oik, no tempo,que 


mero cu-comparaçao das ren- 
¡das lhe, tirarao a (uftanaia, & 
lo deixáraó tão fraco; -que fem 
'lajúda alhea.naó podia luften- 
tallas. E ceha he a ruina,& per- 
|digaó dos conventos: acrecen- 
tarem. fujeitos; & confumirem 
los dotes; porque o meímo re- 
medió, que por efta via bufcaô 
pera [ocorrer à mileria prefen- 
te, gaftados os ditos dotes fem 
melhorar-a fazenda , :& multi- 
|plicadas freiras,que pedem ma- 
|iores gaftos, vem a fer pelo té- 
po adiante a. (ua defiruigao . 
Por. onde, le os prelados fe laf- 
|timáo:dos mofteiros,como de- 
vem laftimarfe,em atalhar eftes 
males haó de ter muito cuida- 
do. O defta fanta Familia, pela 
Irezão fobredita,a pozem tauta 





















muito segiltadamente,aviao de 
afúftirlhe as efmolas dos Fieis. 
|Iporêm aCafaReal, que logo 
no fundamento lhe entregou 
os penhores de faa benevolen- 
cia nas duas primeiras pedras, 
& efta melina Cidade:, que lhe 
tinhá dado fer: ambas có gran- 
de amor tratavão de fen reme- 
dio. Acudiaólhe os Reis todos 
os annos cóm trigo, .& davao 
tambem licença a os Concelhos 
do Reino , ; gue lhe fizeflem cl- 
mola até quantia de vinte mil 
reis, do que ainda fe achaó pro 

viloés d'ElRei D. Afonfo V,& 
da Raintia D. Leonor, molhe: 


» 
q 









Ipobreza, que pera poder viver) 





governou por (cu irmão D.Ma 


zendo quanto podia y tambem 
lhes encomendava a os Conce- 


lhos ja ditos elta obra merito-| 


ria por cartas particulares. , , +: 
7 Sobre eltes beneficios 
das Majeltades Reaes caio bem 


la uniao da Igreja de S. Vitoria 


no termo defta Cidade. Avia fi: 
domofteiro de Frades de Nol- 
[a Senhora'da Merce, os quaes 
extintos aqui, as rendas le an: 
nexárao a che. deS, Clara. A 
eftas lhe acreceraó as do nollo 
convento de S.Francilco,quan- 
do elle reformado na:Rogular 
Obfervancia largou a cftas ir- 
mans todos os bens, que logra- 
va no chado. de Clauftrat. E 
juntas outras achegas, vicrão a 
melhoraric não fómente na ri- 
queza,fenao na autoridade, Po- 
rem o maior tefouro he.o das 
prendas riquillimas, que lhe eun- 
tregon o Ceo. Hiia particula 
do S. Lenho da Cruz: hua ca: 
miza milagrofa do,Minino Je: 
fu: hum offo dos nollos incly- 
tos Martyres,que morrérão cm 


Inocl. A Cidade finalmente, fa-| 


Marrocos ,.º pelo qual tem 0-4 Gonzsg: 


** 'Ppigetotg. 


brado maravilhas o grande po- 
der de Deos; & húa Cruz de 
ourras muitas reliquias. 

8 E pera que fe conheça 
o dereito, - que nekte mofteiro 
reve a noíla (anta Provincia, de- 
claro que foi fundado no diftri- 
co da Cuftodia de Evora em 





tenpo; 


| 


te a l 
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tempo,que quantastinha o Rci- ¡ceo em caftigo de pecados, quej: | 
no de Portugal todas eftavão| |doençaya qual rivelle principio] > 
unidas a Provincia,chamada del lem as caulas naturaes: Dizem; 
Sant: lago, Separadas depois del. ¡Que nacco na Scyrhia ¡onde ter- 
la, levanráraó a dita nola Pro: temotos:grandcs abriraó bum 
vincia, que fe diz de Portugal, em boqueirão, o qual lançou tão) 
cuja obediccia elteve por mui! |peçonhêto vapór;que corron. 
tos annus, No fim delles,a faber|'|pendo y àr,& ajudado do ven- 
no de 1517,cm que nós os Ob- [to feefpalhou breveméte quafi 
fervantes nos apartamos dos | {por todo o mundo, matando, 
Clauftraes, ficou no governo] |& degolando a maior parte das 
delles até o antio 1542, emo) gentes: Achei em húa memoria 
qual (e reformou na Regular! (de S.Crtz de Coimbra; que co- 
Obfervancia.Neffe tcinpo clta-| jmeçou porS, Miguel: de Seré- 
va ja dividida a-do Algarve da! bro, & que dutára tres. mezos: 
noffa , & como os feus limites| [mas feria nechte Reino”, Le ella 
jabrangiad o mofteiro, nella foi 'ândou::tres annos‘, como diz 
incorporados 1050 ..> | Dújarte Nunes, lobre a face dal 
US l terra: Nas Religioês fagra das, 
[em particular na nofla fez gran... 
dillimo eftrago, porque morré»|. 
taG os frades autorizados ,. &| 
tantos; que eraó colunas fortes 
[da -perfeição regular: os que 
|tivrára6 da morte «mitigando 
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CAPITULO XXXVI. 
Do dano , que nos iaùfou hün! 
gravifsima pefte ; ES das ac- 

goés. glorifas de. D. Tr, 


Salvado Martins, o.rigor quizerão ponpar a vir] 

SO, da:. Os que entráraó de novo, 

| Bifpo de La- o liltião achavão muito vivos os 
MELO... | Jexemplos da fantidade antiga ¡| ' 
pr enamn, é & com ifto entrou a relaxação,|. 

1348 |I > Hegou o-:ando in-| igue depois foi deftetrada , cø- 

H faulto, 1348 do Na-|. [mo ainda diremos,: pela inigi * 
Er A cimento de Chrifto‘, ine. reforma da Regular Obfer- 


unes na ho qual fe originou aquella vancia. 


nei DA. horrenda pehe; que chamaraó! | --2 No anno Ícguinte falo. 1349 

be Gal a grande mortandade, & foi húa fe- y o grande Biípo da S, Se de 
mélhança do diluvio geral, de; Lamego D. Er. Salvado Mar |. 

que elcapáraó poucos, perfua-| tins: Se da pelte de d'outra cn; 

dindofe todos; que mais cra hit] fermidade, ninguem:o deixou 

agoutc, mandado por Deos do! efcrito. E ft então o perdemos 

EE dp ci on cd a, pç 
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Be, 





b Arch.da 
loreja do 
E“pirito Ss. 
ce Lisboa. 


d 1.9,c,17, 


? 


po cmpato, & pefloa; agora ct- 
tá perdida a memoria afido) 
eu nactime.nto,como de muitas 

accoés. À primeira,que cu po- 


| 3 


Jella percenciads co 

“3 Estando nela privança, 
[que noutros feria mais perigo: 
| (a, vagon por morre deD. Ro-| 
de + defcubrir «he do -anno!: drigo o.Bilpado de Lamego ,| 
1 318,no:quál tempo (endo: ek | pera o qual o. Cabido elegco | 
lc Guardião de $.: Francifco de| em difcordia.dóus concgos: hú 






Ye 


Lisboa <: iniftitnio Com licença! ide Braga ) ¡pOr nome. Martim 
do Miniftro Provincial F. Frane dAfamfo: o outro da fna Se; cha- 
cifco hum procurador, chama-| mado João Aarcins .  Seguiraó 
do Sibvefire Paes; nas cauías do | [ambos a caula arcos pes do Po-| 
feu convento. Depois difto nos. fico João XXIL, & vindo al. 
aparece feu 'nome no fegundo defiftir, proveo elle na cadeira). 
ccftamento da Ráinha S, Habel| ja o.noffo Fr. Salvado em rezjo 
feito no anno de Clrifto 13271 dos grandes merecimentos, que 

a 27 de Dezembro: :Eftava ja| nelle fe conheciáo. Começa a a ue tos 
na privança É ElRei D:Afonfo| fua bula, Regimint univerfals Eccle: jo Reg. 
IV, que avia merecido, fem elle] se, dada a 12 de Março de|' 

a procurar.;:com 0 cabedal de! 1331.No Bilpado fez ecitas as 

letras, virtude grande, expedi-| elperanças ; que o Papai, $ os| 

çãode negocios, & todasas boal Principes tiveraó de fcus acer- | 

as. partes de prudencia; autori-| tos,governando como há Anjo 

dade, & zelo, em que foi Varao]. do Cco não fo a lua pelloa, TAL 
luftre.: Declaron a dita Santa; | não as fuas ovelhas, de modo |. 
como*tenho referido, que anda-| que parecellem do rebanho. do 

va.na. cafa:do mefmo Rei: ilto era, Senhor. Não ulava do titulo de! 

ocupado :em/feu ferviço; (87 nos defpa: | Dom,por fer m uito honorifico, É f iee 
chos do Ram «E: por ler pelloa fendo ellé no feu tempo ulado Arno. | 
tão conhecida», não fómente| entre os frades: nomeaval lO- “A 
lhe deixou encomédada a exc- | mente nas proviloés, Fr.Salvado, 
cução do dito feu teftamento,, 

mas tambem? o comprimento 


como quem muito mais le" glo- 
riava da profillad. Erancifcana 

de outro , que eftava a feu car- 

go,aprovando celta fua comitlao 


humilde, & pobre, que doelta- |. 
do de Bilpo aútorizado;Se gra: 

o dito Rei D. Afonfo. Na mel- 

ma conta o tinha fua molher a 
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y mts 


ve. Era (ingular devoto da Vir- 
| gem Senhora nofla;Se com efta 

Raiúha D. Brites,. a qual nem piedade quando deu a o Cabi- l 

depois delle: fer Bifpo, deixou]: do o terreiro; cm que o Clauí- | | 

de o ocuparnos defpachos;pro-/. tro (e fez, conforme logo vc- | 

vifoés, 8 outras coulas, que a remos, lie poz por obrigação, 
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mete mea aee mm 


| “Menores na Prouincia de P ortugal, 


que: cada dia cantalle à melina 
Virgem puriflima a lua Salve Re.) 

gina. Não oftentava grandezas, 
e não cra-coin os pobres , ou 
coma. fua Igreja; a cfta honra-' 


| 


va, comoa fua elpofa : a os ou-. 
tros fuftentava , como a filhos 
amados de felu Chrifto. 
| 4 São notaveis os favo- 
res’, com que a engrandecto. 
z Arch.caLogo Eno fegundo anno depois 
¡intima Sé. de y d . 
de-eitar no bifpado, 1332 do 
Nacimento de Chrifto,a 3 1 de 
Julho lhe deucampo,pera fe fa 
zer em elle hua boa crafia a honra do 
serviço de Deos , (gr de S. Maria sá 
AMadre.Se tez rambem efta obra, 
L AgioEulcomo ja” anda cícrito, não cól- 
fit toa lan, q e 
¡158 jra da doagaó,nem nellato pro- 
metco.-Unio à meza Capitular 
bita quinta em o lugar de Mé 
delo, que fempre forá dos Bif- 
pos; & por quanto feio! 
Martins, que a trazia por pra- 
zo , a avia trelpaliado em'hum 
. [Afonfo Antaô , a ambos os o- 
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ey 


brigon com as armas da juftiça: co; nað faltava cmo férvigol] 
(A ElRei;. quefabia conformar 


a ella, renunciar o déreito, que 
tiveíle : a elle, que a largafle, 
como de feito largou, porque 
lhe: deu -por concerto grande 
Ifoma de dinheiro: ` K 
15 -Grangeou pera a fua 
Igreja a doaçao d'hüas catas; -á 
¡cñavio no fen Couto . Proveo 
com grande prudencia-no que 
kocava à fabrica , ordenando, 
«ue todas as fuas rendas ficaf- 


| 


~ - mr apada o 


os annos pogalle duzentas li-' tembem lho tez: mas nella oca-l; * 


1. pa 





E ay” Sy > 


(ida qual era Confelfor .. ANI- Monarh, 


Itoua com os fantos Sacramen. |: 


pe mao Cabido: que elle todos; (tamento dilpunha. Dizem,* que E Agiolog, 
t 








345: 
vras; &que ehas eltivellem em 
depofito debaixo de duas cha- 
ves pera aver cabedal,com que 
le fizellem obras. -Defen déo 
contra o Prior de ` Carquere a 
colheita,& dereitos, que tinha 
a Ína Mitra na Igreja de S, Ma-| 
ria de Freigil: Alcançou confir-| 
maça d'ElRci D. Afonfo IV 
da fua autoridade, com que cl- 
le, & Cabido coftumavaó pór 
Juizes no fobredito feu Couto, 
Parada, & Vila-feca ; 8º fez ou-| 
tras muitas obras de excelente 
Preladoy; mui femcelhantes a ef- 
tas. Fo! infigne.a concordia;que 
introduzio na St; concertando 
com os Conegos os meios Co: 
negos,que lhes faziaó demanda 
lobre'a fua porgaó ..Allenton, 
que fofle meia prebenda, mas 
que elles nao votallem no Cay 
bido; & alli, como entaó o jul: 
góu,fe oblerva atégora. + 
.-6--Nouneio deftes:cuida: 
dos, que n26 o cangavaó pou- 
















com a vontade de Dcos,& ain: 
da muito menos na confolação;: 
& gofto. da Rainha S. Label ; 





i f : gft "$d, 
dolhe-na'doença, & na morte isc | 


ná'vila de Efltreníoz : confei-| 


tos, os quaes lhe adminilirou; 
& denlhe fua palavra de com-| 
pririntciramêre quanto no tef- 


ile 
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fiao nem ella teftou de novo 
como!deixo advertido,nem os 
ae dous,que” tinha feito,foráo el- 
5.Cura de |Critos por elle. Deulhe porem 
Coimbra | bons confelhos , que muito a 
ajudáraó na perfeição da virtu- 
de. E dando execução, como 
bom teltamenteiro depois de 
fer falecida à fua fanta vontade, 
infiftio em que a levaffem logo 
a 0 feu Real mofteiro de S.Cla- 
ra de Coimbra ; que foi a oca-, 
fiaô de fe verem as maravilhas 
do Ceco em prova da fantidade 
delta notavel Rainha, que rela- 
o eap. sain. tei” noutra parte. Elle melmo 
pe acompanhou o feu corpo, & o 
[deu à fepuleora : foj;teftemn- 
nha de vifta de muitós dos feus 
milagres, &. alguns autenticou, 
preparandolhe a gloria de ef- 
tar canonizada em a Igreja de 
Deos. 0 0. T y ix 
| Delta :morte preciola 
na eltimagáo divina: recolhéo 
muitos motivos. o -veneravel 
Prelado pera viver, & morrer 
com opiniaó de fanto. E deixa- 
doia todos feus fucellores mara- 
vilhofosexemplos de virtude, 
& bom governo foi reinar , Co- 
Arch. dal mo piamente cremos ,*2 05 13 
ma Sl de Janeiro de 1 349,04 Monar- 
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‘os dias ouvera de fer lembrado. 


¡maior, da parte do Evangelho, 


chia do Cco. Nelte dia,em que | [quemoslerves. . 





delle faz, menga6 o livro: dos 
Obiros da fua propria Se, lhe 
mando cantar o Bifpo D.Lou- 
renço luta Mifla cada ano có 
relponío fobre fua fepultura pe- 
la renda, que deixou a o Cabi- 
do. O mefmo livro repere fua 
memoria a os 14 d'Agolto; que 
hum prelado tão grave todos 


Eftã hoje na capela colateral à 


em hum fepulero de pedra, en- 
coftado à parede, . que por fer 
muito eftreito, parece que nao 
le fez pera encerrar o corpo, fe- 
nio fómente os ollos, quando 
ekes fe elevárao da terra pera 
lugar miigdecente. Na pedra, 
com que fe cobre,e (tá fgico.bum 
buraco , por onde mete a nað 
toda a forte de gente, alli o po- 
vo facilitado em crer, como os 
nobres,prisdentes, $ Conegos, 
que fãó mais acautelados, Dc- 
pois com a mefma mão, que tê 
por fantificada,cocaó a boca, os 
olhos , & a cabeça, folicitando 
com Htó a fua interceflao, Def- 
te modo o tem Deos acredita- 
do,na devagaó dos Fieis, .por 
fen verdadeiro fervo , faltando 
muito os Principes na honra de 
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PROVINCIA “DE PORTUGAL, 


Dä- fe conta das grandes le~ 
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Jino ja*tenho ferito, a 15 de pas | 


Feverciro, empenhado na con- 
lervação da vida ao P. S. An. 
tonió o Cardeal dé Mont-for- 
te lhe tresladou ofen torpo pé- 





Alvaro Paes, Bifpo ra hún cofre dé prata, colocan- 
“de Syloe A) | do juntamente grande partc da 
| cabeça num reliquario' dobre : 
| as quaes pegas, muito preciofas 
1350 |1 xo Ais ale- | ambas, cile mandàra fazer. Foi 
y gre pero || tão celebre efta fua tra nslação, 
AS q à Igreja | ique logo à noffá Ordem core- 
VAR [e deChrif|lçou a rezar della no dia affima 
e E to foi o [| dito por decreto d'hur capiti- | 
69 anno do | llo Geral, ou fotTé feito raquel! | 
LA (eu fan: | Je proprio arino; como “diz Fr. Ni 
ls. to Naci- Miguel Angelo; ou no de 1351, to-Leg, i 
mento 1350,porque cftava på- fegundo o“ Annalifta, No de! a 
ente pelo jubileu de Romi o l1352 a 6 do mez de Dezen-mio, 
Itefouro infinito de [has miferi: | ¡bro falecêo o dito Clemente! 
dias. Bonifacio VIIE o tinha|| VI, & paffados onze dias lhe 
inftituido de cem em cem án- |! derão pot fuceffor Innocencio 
os : dimidiando agora Clenié- | tambemo Vido nome. 
te VI o rempo; oreduzioa fín- 1 4 Neltes tempos andaya [353 
quoenta. Alegroule também ES petfeguido, € muito in- 
st Lachod Padua, & toda a noffa Ordem, || juftamente, do meftre de Sant: 


porque “nefie mefmo anno,co ) lago o: nuílo Bilpo de Sylves| 
Mr e A a G 


D.Fr. 
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ep.5 1:16 
"Óleo 





D.Fr. Alvaro Paes, fendo elle, 
como depoem o gravilluno Au 
tor dat Monárchia Lufitana, bu 
dos mais autorizados, (27 doutos Pré- 
lados da Chriftandade Pot Portu 


fpal»s<- (guez o nomcio f Reboledo, S 


[8,% 02. 
no Cital, 
dos Varocs 


$ Fr.Galpar Martins : mas cól: 


do: Varo ta dos feus” elcritos como ta- 


fa Ordem. 
h de Plza- 


cto em Galizaçho Arccbilpado 


'Etu Eccle(, de Compoltcla 5 S pera honra 


|. 2.93. 
¡F,Luc.2n, 
¡134,01 30 
FAKT: ut lut 
5.10 con- 
ment.$.2. 


Ni tom. t, 
¡lan,2 gno 
com), De 







k Monarch 
ult, ciel, 
16. €.73, & 
73º 


da nolla fanta Provincia muito, 


'baftante nos he (fe tambem nao 
' ouver outras rezols ) ler Bilpo 
li Agiol,Lu- 


no feu diftrico. Dizem outros, 
que eltudou em Lisboa, & que 


¡ito foi ho tempo, que pera la, T- 
to adiniravel, que foi celebre 


fe mudou a Univerlidade de 
Coimbra ., No chudo não po- 
nho contradição, eftando nos 
[cus principios; com tanto que 
não mc neguem que em Bolo- 
nha, € Pariz o confumou. Po: 
rem não podia ler depois de 


aver mudança na dita Uuiverlt- | 


dade, porque, come cando ella 


em Lisboa no anno 12907, ahi): 


melino permancceo dezalete, 
antes de ir pera Coimbra ¿Se el. 


le, eftando jà graduado em Bo- 


lonha,no de 1,304 le veltio do 
nofo habito. Se depois alliftio 
por algum rempo o convento 
de Lisboa, como alguns acre- 
centão, não temos muita ccrte- 


Za; porque, antes de ler Bilpo, Ju 
| Principes, chamado Speculam Re-| 
gum: a obra maravilhofa , Del 
|planétu Ecclefiema qual com gran: 
de efpirito lamentou os muitos 


quem teve grandes noticias 
de fuas ocupago€s,so por Eran- 
ça,& Italia lhe foi contando os 
pafios. 


» Saindo pois de «(pa 







2 : 


cry a 


nha (que pera os feus elpiritos 


era eftreica a'patria y lultráraó; 
com mais largueza as Lebre 
Setalento, Refidio em Bolonha, 
deltáliá, na qual Univerfidade 
tomdu o grao de Doutor em 
ambos os dous Dereitos um 


¿Civil : outro, Canonico. Alt! 


mefino leo Cadeira de Decre- 
to: tia cidade de Perola, entre 
os Padres Domihicos;:& von: 





Itras elcolas publicas. Era já nel-|, 


PATITO 
te tempo Sacerdote de muito 
honcíta vida, $ eoncarrendo 
.s virtudes com as lerras orna- 
rio de mío comum hum fujet- 


por fama, Mas de toda chta glo- 
ria fez holocaufto a Dcos noj 
anno que tenho dito 1304 No 
capitulo Geral celebrado cm 
Alsis, pedindo a fanta vefte da 
noa Religião, Proteífou na: 

quella metma Provincia, que fe] 

diz de S. Francifio, donde logo 

os Prelados o mandarao a Pa- 

riz eltudar Theologia "na el m Fe.Luc, 
cola do lubril, Se vencravel Sco NN 
to, Ecom ifto, humilhado da rd 
cadeira a o banco, de Meftre irer” 
feito ditcipulo, fendo dantes Fe Artue 
hum dos maiores Juriftas ficou Rebol.cit. 
infigne Theologo-- Eferevéo;: 
fobre os Quatro das Setenças : 
hum livro do bom governo dos 


— 


ral 


“e 


vicios, que corriao no fcu tepo: . 
a do¢ta 











a doĝa Apologia em favor do 
Papa. Joao XXIL.; & outros 
alguns tratados, de rara. eru- 
dição. ob ar mma im ER 

“4 Neftes eféritos notave: 
1s,ha pregagao, nas:difputas,& 
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cm todas as acgoés manifeftou 
claramete hum Apoftolico ze- 
lo "da virtude ferceftimada no! 
mundo, confervada em fia au: 
toridade -a Cadeira de S.. Pe: 
dro, fublimada:a nofla fança 
Familia na, perfeiçao regular.. 
O retorno; delte zelo: torão; 
muitas,& graves perfeguiçoes, 
das: quaes lúas executou o in- 


ço, outras fizeraó depois feus 
miniftros diabolicos , Chega 
raó a infamallo com oifobre- 
dito Papa, que informado de 
fua fanta doutrina não Íômea- 
te o honrou por húa bula chea 
de muiras louvores, mas tam- 
bem lhe fez ventagens na pri- 
vanga, que d'antes tinha com 
clle. Não lhe deu capelo de 
Cardeal , como fe: perfuadi- 


» P'E.130. 
9 P.4.l,t.c. 


+ ten, |Doledo : mas fem duvida lho 
fa dera (que tanto o cftimava ), 
| fe falecera mais tarde, como 


glococis | elcreve 1 Rodulfo. A primei. | 


ra dignidade, com que o au. 
torizou, foi a que lhe den em 
¡Roma de Penitenciario mor. 
Neke. tempo * bautizou. hum 
Mouro de grande nome , que 
fe convertéo a Fé, o qual por 
confelho delle edificou em 


r Gonzag, 
Pg 66. 


kz f, £ 
b El 
- a n d 2. da eua Sl 


Menores na P rowinçia de Portugal. \ 


+ Hefpanha hum convéra 





ferno no tempo, que foi-noyi. 
no temp | 












rão* Gonzaga, * Daga, &? Re- 





danof: 
lá, Ordem Serafica”, onde tam-: 
bem veftido no. :fanto «habito 
perfeverou: toda la::yida emo 
fetviçode Deos., i soas 
5 «Depois: diflo o provto 
o meímo Papa ino biípádo; de 
Coron.; «na regiaó de Acliaia; 
correndo então o.anño 13323; 
Sa o tinha mudado pera Syl- 
ves no cAlgarve:; quando: no 
mez de Dezembro: > 133408 
lua morté chegou.: No feguin: 
te achamos ;,; * que refidia en: 
tre. 1as fuas ovelhas ,, tratando 
do pato dellas, Se do, bem de 
[eus eftudos.- Sucedêo por cl 
te tempo fazeríe em, Compof- 
tela hum concilio, ou-húa jun: 


ta de Bilposfobre leis,que per-| 


tenclão -4 confervaçao dos po- 
vòs , “na qual. tambem aflítio. 
Continuando porém reétainen- 
te no: governo da; fua fanta 
Igreja ,. padecão muitos traba- 
lhos,& tortes contradiçoés, Ti- 
nha muito de zeloio pelo. que 
tinha. de fanto, & não podia; 
nemi lhe, convinha. fofrer, tão 
grandes ;atrevimentos |, | como 
com. elle ufou ;a maldade de 
alguns  delaforados: contra. os 
relpeitos, da fobredita Igreja. ; 
& contra a reverencia da. tia 
mefina pefloa. E por ventura, 
que não fora elles tantos fe El. 
Reilhe, afiftira :: mas como o 
dito Papa o provéta:no biípa- 
do fem elle lho ter pedido, nù- 


qua.o pode guitar. : 
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330. 
776 > Foraõas fuas contédas 
com o Meftré da. Ordem ' de 
Sant-lago: Di: Lontenço Vaf- 
ques: ‘o :qual nao fendo ainda 
mais que Comendadot de Mer- 


























meter debaixo dos pèsa fua ju-; 
nifdição ; & porque o S. Bifpo 
a queria defender, lhe fez nota- 
veis agravos .' Prendeolhe 'os 
capelães ; que paffavão de ca- 
winho pela fobredita vila: rou- 
boulhe quátolevavaó em húas 
cargas, em particular o ferviço 
da capela , como erað os 'orna- 
mentos ,-& calices; com-todas 
as fuas bulas; '& paffartdo' d'hú 
delatino: a outro , COM gran: 
de defprezo da honra Epilco- 
pal mandou por-a fua mitra:na 
cabeça- dehúa: molher profa- 
na. Fora coitadifle grande dif- 
fimular-taes injurias , pelo que 
o declarou por efcomungado 
publico ::mas a. fua contuma- 
cia , tomando muito mais fogo 
na dignidade de Mcltre,- que 
teve por .eíte tempo, & no fa: 
vor: que: achava em os Minif- 
tros d ElRei; arrebentou com 
maior furia em muitas 'exorbi- 
tancias: Húa vez o quiz matar 
dentro do noffo convento de 
S. Francifco de Tavira; & por- 
que os frades o defendéraó, in 

tentou fegunda vez executar 
fua morte na Igreja de 5: Ma- 
ria d'aquella melina cidade. EL 

tando pois no altar ;:antes da 

confagraçao entráraó de allua: 


Y 





tola,pretendéo com infolericia' 
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ao Meftrefacrilego ; & com | 
elle o' Corregedor“ malvado : 
arrancáráó das elpadas , & das| | 
lingoas mais agudas do que as | | 
Imcfimas efpadas 5" & depois de | 
o terem gravemente afrontá: 
o0 pretendiao matar. O vc- 
neravel Prelado ; ” que não fa- PE 
bia o que Deos difpunha del. defuga. | 


le”, nem fe era chegada a fua 
hora, deixando-a 'prêgação; 
& a miffa ; lhes fagio dentre 
as mãos, por não dar ocafião 
com a fua paciencia a tanta tc- 
meridade. SU 

7 - O'Meftre, cuja malicia 
leftava encarnigada , «alterou 
contra elle o Cabido ; & pol- 
tos todos num corpo (o braço 
foi o Real por fallas informa- 
[goés: o efpirito,fcria o melino 
de Satanas Y o langaraó do Bif 
pado; cheo de muitos oprobri 
los: lem aver outra rezáo, que 
terfe polto em campo por de- 
fender a Igreja, & fuas immuni- 
dades. Vendo elle tamanhas 1n- 
gratidoés : que os filhos da fua 
melina Elpola naó o queriad). 
por pac: que as ovelhas raivo- 
las", como lobos carniceiros, 
mordião o (eu paltor : lançou- 
lhes a maldiçao,que foi ouvida - 
¡do Ceo; & até hoje fentida dos 
¡moradores de Sylves. De mo- 
do; que efta trifte cidade, onde 
cftavaa Sé em virtude da mal- 
'dição do feu Bifpo, que: nelal 
foi afrontadó , caio em tanta) 
miferia por doças ordinarias, | 
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ruinas, | 


- mim 
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x Fr, Luc. 
22 .1340. 
o, El 


1355 


vo Menores na Proumecia. de Portugal; 


ruinas, outros grandes iraba- 
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Ae 


zg 


|Portuguez, da Familia plufteit” | | 


lhos,que quando muito parece; (ima dos Cúnhas como huns éi- | | 


húa aldea; fem a fua Sé antiga, | zem*, ou dos Faros tegúdo ou. 


q fe pallou pera Faro, fem luf: 
tré,nem fermolura alga, - 

8" O Bifpo-fe recolhéo a 
Sevilha,donde a:27 de Setem- 
Dro, 1349, avizou'a o Pontifi- 
cedo que lhe aviaó feito, infor: 
mando o- tambem de como as 


fuas rendas lhe chavão confit} 
cadas. Mas. tardando o recur-! 
lo, o veio bulcar a morte, “que! 


foi fanta,como fua: vida era, na 
aceitação de Deos*; noanno 
do Naciméto de Chrifto 1 353- 
Eltá (eu corpo em ham fepul- 
ero de pedra no coro de S.Cla. 
ra, o qual mofteiro dotou de 
grandiolas elmolas; & fua fama 
com o nome de Sane- Alvaro cf. 
clarecida no povos- ~ 


CAPITULO. II. 


Reftaura-fe nefe Reino a 
Ordem de S: Hieronymo por 
buns Terceiros Frau 

cfcamos. > => 


A0-foi muito vaga- 
j rofa a conlolaçao do 
* Ceó, 'que nos miti- 
gou a pena dos agravos, & au- 
lencia do fanto Bifpo de Syl- 
ves com: a vinda, & gloriolos 





IfuceíTos do fervo de Deos Fr. 


Valco Martins, filho també do 
Patriarca Serafico . -Era noflo 


[dade milagres,& 


a | É, | Dar ser it 
tros «cfcrevem?, mas natural deipr cos, | 
¡Liciria;$z cobiçolo de: enteloy- ES? A 
rar ha alma as riquezas da vir- nn 
wde; q muitas vezes:(26 mais E vos 


ccrtasa o longe ¿014 nos-limites 


|| da patria, peregrinou em buíca!: 


dellas:com grande defpeza fua! 
detrabalhos,& caminhos. Che-| 
gou a Italia onde entaô florecia 
aquelle raro prodigio de fanti- 


t 


e 


t 
rofecias “cha : sAotenia, 
mado comummente Thomas Sucata >] 
(porém o feunome era homa- pao 

sucio ) , o qual elle invéton peralFi i 


F.Lur.t0.4, 
maior abatimento. Profeffava a [77 


Ordem Terceirados feculares| * | 
Frácifearios ; mai alfombra dos|- 
noflos Frades Menores; q com|: 
la lua doutrina, :$ bons confe- 

lhos o ajudáraó a fer grande em 

a igreja de Deos, o oo 

-xiv Encontrando efta mina! 
de cxercicios fäntos: o devoto 
Portuguez,sé paflaf-mais adian- 

te aqui fezo [eu emprego. Fi: 


||cou na fua efcola , - profefTfou al: 


meíma Ordé Terceira, & cursã- 
do có elle muitos annos apren- 
deo a fer sito cô grádiflima def.) ` 
treza, Acotecêo q hå dia,eleva- 
do o Meftre nos feus raptos, q 
erað muito continuos, lhe diffe 
afoutaméte: agora efon en vedo de- 
cer o Efpirico Sato fobre os Remos de 
Hefpánha.Mas como era emtudo 
myfteriofo,né elle fe: declarou, 
ne os dilcipulos o entendéraó. 


Gg 2 





Po- 















‘raó co muita preflaefperarlhe o 


930,6, KC, 


Agiol, Lu. A 
. |confente muitas detengas; 3 afli 


* |caïndo a lua morte no anno de 









(em. a Deos.na contemplag ão 
'Agiol,cit,:. da Gloria: : lis to "e. 

sigan | 3 10 Si Fr: Valco fez al: 
pao jenro nas montanhas de Tole- 
do entre húas ferras aíperas, $ 
epefiffimas maras, que fubião 
ao £eo:.mas:por quanto o Nu- 
cio de Hefpanha lhe tinha da- 
do o fítio, o Arcebifpo de To- 
ledo,que o julgou por deípre- 
zo da fia jurildição, fez que cl- 
le o deixafle .,: difpondo delte 
modo o Senhor iua. vinda a 
Portugal, onde lhe era necefia- 
rio. Nelle lugar fizemos depois 
convento,que le chama'S. Anto- 
f F1.Loc tor ajo do Caftanhal!, porq não quiz 


j$. am. 1423 
0.19. 


pu cit,Es 


[a Ordem, que outra polfuille, 
fenio ella o mofteiro ,.que ou- 
vera de fer feu. -Com tudo em 
Portugal achou o Servo de De- 
os mui grande amor na Patria, 
& devação nos vizinhos, Reco: 
lheo-fe a hum ermo junto da 
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MD a O To cu nnaT 
Porem o P.Fr. Valco co outros|' | 
fete condifcipulos da fua opi-jilde húa rocha comprida os an- 
+ intão têdo por certa a nova, Vic=jy tigos chamayáo, Pedra longa y 
Jagora. Penha longa,. ou Penna lin: 


erra de Cintra, onde por caula 


PE | a ` æ o. 
fuceflo. - Não aguardarao pera]: ig 
iffo q falecefle:o Meftre cofors| 

¿Hits me alguns dillerão *, nf a graça!: 


allica da:que fe:paffa no mun- 
do,que parecia do Ceò. . Ajun:) 
tou-fe além do féu companhei-| 
lro,que trouxera de Italia, mui- 

ta gente de virtude, elpirito, | 
leô. a qual povoou logo o Ora; 
torio de Penna longa,& depois 
delle o do Mato no termo de 
Alanquer. A todos lançou o ha: | 
Ibico da fanta Terceira Ordem,| 
em que fetinha criado; enco-|. 
mendandolhes. muito o,amor| 


os. do Senhor, neke calo fervia;|- 








1377, já ellesno de 355 anda-! 
vão de dous.em dous,conio em]; 
quatro colonias, buleando por - 
Caftela, 8: Valença os defertos| 


‘mais fragófos;.nos quaes fervil-. 





[Santo que feu Meltre avia pro; 
HetizadO. sm... 6 50 


s.Hieronymo,Protector da noí EE 
> 4 - Nefte tempo teve no-| 


a ; S.aflentou'húa vida tað) 


de S, Francifco, que conhecia 
por pae. Chamavão-(e. Pobres, 
não fómente pelo eftilo comum 
dos Ermitáes,X Terceiros,que 
vivio de elmolas coma direi 
adiante : mas tambe pelo valor 
foberano , com q defprezavão | 
asriquezas, fallos idolos do mù- 
do. Eratodaa fua vida húa o: 
ração, & meditação continua, | 
na qual o S:Fr. Vaíco perféve-| 
rava com elles, importunando| 
a Deos, que acabafle de man- 
dar {obre Helpanha o Efpirico 


e 


vas de que-os (eus cópanheiros 
em Caítela tinhao reftaurado, 
& profeflado a Ordem do. im] 
figne Patriarca S. Hieronymo;| 
que os Barbaros, inlulgos 
capitacs do nome. de Jelu 
| Chriito 
















e 





Menores na:P routera de Portugal i 343. 
(Chrifto extnguirao. mas terras dede enttem 
dor Ofientê yy ias quaes elle alitre cltrelascTe-nefte Reino oi- 


fndou ;-&: por aqui-entendéo. 
ferchegado o-Efpirito Santo, 
chja:vindacefperava:; Quena 
verdade obra for de fua-graças 
&itefta muipoderofã refucitar 
(com mais gloria ahita Religião, 


i queleftava enterrada debaixo, citreitamente: tantos coros de 


das fuas cinzas Pelo que tam- 
bem tracod de-agazalbar: èm 
fna cafa a efte hofpede fuavifh; 
mo das almas, pera quem a-ti 
nha jà preparada; & enramada 
comflores:de fintidade. Dei- 
pedio dous companliciros, que 

ediflem em:teu-nome, efte fa- 
vora o Papa:Bonifacio IX; & 
tornando defpachados com tita 







vando a Deos: tantos iexcrcitos! 

















uiras como Sol en- 


toCbaventos defrades,contan- 
doo'feu colegio; &-hú;moRei- 
ro defreiras: todos elles;outros 
cantos delertos.de devagaó: tå- 
tas elcolasigéraes dá: dile; plina 
Regular, vem quella fe guarda 


o > e 2 a v, 3 i 
Anjos; q decontino'eitão: lou- 


formados,& reformadds cobtral 
o inferno junto ::finalméte, ou: 
tros tantos” feminarios. de Va- 
roesefclarecidos por: fama qùe} 
delles'fajráo a reformar à mui- 
tas Religioês, O'S: Velho; q;lhe 
vio eltes principios, 8º muito]. 
contente delles, foi fundar ou: 


bula dada no 'anno.de Chrifto 
4 Siptienga 


ltro moftcito naicidade de Còr- 
ideer 11389 5, todos profelláraó fo- 


doya ,a 0 qual chaiou Vd de 












|pae:-do que!da bom teltemar, 


lenvemente. na 'Ordem de S. 
Hieronymo, & veftirao o fen 
habito: Comtudo nunqua del 


pirão o gride amor; que tinhad 


aS.Franciíto,como.a primeiro 


nho.a caridade immenía ( bem 
merecem efte titulo), com que 


emtodos ostépos, & qualquer 


ocafiio alli feftejão, $e honrão 
hum frade da nolla, Qrdem, co- 
no fe fora da fua;: &-fe differ, 
que he cóm muita veutagem, nê 
por cillo nas palavras faço ex- 
cello às obras o o. 
2151 Defemódo;entabolou 
em tanta altura de perfeigoés, $ 


¡Paraifo : nome preprió.da fua 





| cel 


|E 
virtudes a fua Religião (tua, &| 
de S. Hieronymo), q refplan-! 


¿E US pg Í AS OLA 1 
| JaRehgián; O | 
Y 334 u G A : 






frefcura celeftial; & enchendo 
os feus annos; que: forão 120, 
checos todos de admiraveis'exé-| 
plos,nefle parailo¡(anto defcan- | 
¿ou ein o;Senhor,. - sL i: 


¿ 
j PI) y f 
, i a $ É q h 


| ¿CAPÍTULO UL. 
i ~ 
y ET rad] PASO toma eo sito) 
Sucedem no Reimoalgús:ca fos 
lamentaveis : profefa EIR 


D. Afisf lV a, Ordem er- 
rasES favorece amife 


à 


d 
v 


NI 1355 lamentava Co- ; 
D imbra,&tádo o nollo 


Cg3 Rec 











O. mefmo ranio: de; 385 
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| 


Pedro acornvêrlava- depublico 
fem entãofhanifeltatias Tezocs; | 
grangeon efta defgraçã: Achou 
(Leu pre BIRei: D: Afonfo:IV; : 
que eftavá ofendido; & lev ado: 
da paixão confentio; que dian: 
te de feusolhos; nos-paços-da| 
hoffa-Rainha-Sauta; a macallem Ú 
às punhaladas.: Mas fe ellesfo- 
raó.:o trifte retro deke feoch} 
pe&aciloga fua Igreja de $. 
Clara: naquella melina cidade, 
compadecida dhe:deu-a primei. 
ra fepultura'/ Dilto fe origina- 
rão inquicragoés no Reino ; as. 
quaes compoz; ¡como ainda di- 
Irei, fua mãe a Rainha D. Brites; | 
& não!podia fer menos,cítan: 
do tað magoado o coraçaódo 
Infanteç":> PLS pu 
y 1 Parecia tamben quena 


~ 















feguinte de 3564 affife fecha 
" Iéaó todos coin a chuva volun- 
taria, que árdendo' por falta 
della os campos ouve hua gran- 


ta fejra, à 34-d'Agolto , dia de 
S-Bettolameu, cujo nome com- 
[petiaa:parrochta; emque ekta- 
vão os paços, com tanta força 
tremeo poč tempo d'hin quar- 
-Jtode'hióra y (que os Ítuos per fi 
melmos-fetangerão : cairaô 
Inuiros edificios, & em Lisboa 


C 3 


| o a mortede: D.olnez dei: 
Caftroy ajuém:o amor! déma}: 

















ziado: ; “cothsque'o Infante D: 


¡Reino eltremecia. >: >» isotu 


rra noílos privilegios, Fr. Joao 
brandura ‘dot ceos eltava vivo! 


o efcandaló; porque no. auno | 


¡dé fome. Acterra fez (uás-de- 
a > T 4 f 
monítragoés, porq numa quar- 


abrio a capela mor da'Seyondek 
ElRei.fe queria fepultar.O tre- 
mor, ainda'que mais quieto; & 
cortado a típaços; continuos! 
por todo o!outro anno,que.ja 
crade 57) Xou fofle com pari 
vor do laltimofo lucello da di-t 
ta D; Inez .: ou por:temor daf 
fereza do ¿Infante -affanhado : 
ou pronoftico' da :morce d'El. 
Rei ( fe não era-tudo ifto Xo 










(173 Os noflos, Frades, que: 
móravad: em- Cóimbra. neltes 
dous annos Calamirofos, & trit: 
tes, pozerao todas as forças por 
confervar com-os mais Eclefiaf- 
ticos aquella bemdita paz, quef 
[empre foi agradavel a Dos. Es 
por quanto cltaudo a Se.vagan- 
te fe levantavaó eltrondos con- 


de Sangemil Guárdiaô do Co-] 
vento de S, Francifco da Ponte, | 
82 pelloa: muito grave na -efti-). 


dio XI, cujo princípio he, ater; 
catevos Ordmes, da qual as inmu-/ 
Inidades conta; &com illofi-| 
cáraó todos quietos. Por outra) 
Iparte'os Leitores; a quem o. fcu 
tempo dava nome de Doutores; 
Fr. Alvaro; « Fr.) 030 fizeraó 
muito; corrente com grandes| 
|confirinaçõoes o concerto, que 
- omefino Guardiaó ;/& o Prior 
da Igreja deS. Bertolamew: ti- 
nhão feito fobre-elle nos. que-| 
cér dizimar a nolla horta. < > 






Gorrel- 





maçað do povo * exhibio: 2.05.5 Arch. de 
l S. Franc, de 


Vigairos'gêraes «bula de.B=ne=; Comba, 


e e e gp mr 








Menores: sa Protneia da Portu apa: 3 $5 


| Correndo o dito anno aaa porcepfpeito dó Teil 





























de 57 pno mezdi Maio Pna ci-| BIPOD FroSalondo. tuo ers 
dade de Lisboa cançou ElRei, (Frade deriva op fla ferita; 
fem poder acera aúdis;na Bar!) NB rá cómo lacas feio! 
eira trabalhofardefa vd dei |viacdorlfiva arsleróo Y Sara 
xando nó Reino por fucellor delle beipandi dason 
o Infante: Degas aégoEs, que | da Edfaçnos deffadros do Rei 
feriado mais:luibrofAs; fe elle nað nos benostmieliore lugares del 
Kus Cóntellbres 8: Conflhei, 


me a feu ngome con o fan- » A | 
ros AdianteRO erário mais, ir! 


q 
É APL ESA 


gue de D. Inez de Caftro, efi re- 
veraó os Croniftas que trataó 
“do feu'reinado: por minha co! 
ta fó corre à quê pode: perten | 
from e TA mico: PINS E i 
cer a eltá nolla Provincia. Aj 
devaçao, que tintid, & quemo(; 
trava diheu PS, Frántílco; à? 
tida que fe declare, feio forá 


we 
bm aqua de came . 
OOOO m ge 





























foro'confer varle pera feampre à 
metirória-da apela, “que mk 
tuto ná'S Sè dulbisboa, & pe 
ra ipalsfeguriçamandor piar: 
¿lA a Arz 2 APT y > HOM = as, AO y 4 
poflivel h (era: potúco'imitada | ¡dat Hia! cópia no naffo (con: 
pelá miúdançados tempos. To]. vento d'aquella melina cidade: 
dos “05 noflos 'cofivéndos ; que ¡más porquantomasfeachaho. 
lbgrarao feu governomapregoas ¡enelle¿Tembroidu que foma 
até hojé os'feirsRicáes beich de reformaro ni LDI reos otimo: 
cios. Santa Clara dé Coimbra | lug sRerididó o coragad 306! 
ó conhcce pot fegundo Dota 'SiiPadriática y mpitofacilocouía; 
dor, & Pa dróeiro» ¡Os outros 7 lerdo Refepariho a pelos! como, 
comiad da fuheza, Se vivia6] (ifa verdal fetopola profila] 
delcangados + Tombra:do fev. de (ua Terveira:Or deliy fujeis| 
empiro. Poúcömäis averia dël | earidolo àsinftrucçoés ¿$ do 
com pálávrasdegrandillimo/ar fe 69 Troniflas: fácularos: 146 X 
mör a todos iús'recolhêo sido “| fazei dio toriçao: Ey koa 
Miniftto Provincialaté. o cria?) [ques /quedeles penoso que 
Cara dar” de DE 3 A | - 2 + . 
do mais humilde, eira fia prost. paftando muitatinca,&epapel 
Efe ssa 4 3:82 f: E | 
recció Afi amava;& refpeita- | 


rr ae 








Vaj | Jem efcrêvepcos futellostempo- 
vá gs frades; que tainbein-o fao:bliracs, os maishécoicos, que per- 
bis declarar fet tiniliaoocafisoh! l tencem à religiaó, & alma, ro- 
Pelo que avedode confirinar) dos ficaó no tinteiro: mas del: 
alghas juriláições da Sé deLaotlite efquecimento Ye livrou o P. 
mego'a tempojgueniRoeltava "| Pifano *, com outros, que o te- 
dificultofo, diffe que lhas cont! 
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| Pilal e: 
onl, 8, & 


il 





de 







nava, a morté pera lhc dar [OU :| 
tra vida, fez muito por renacer 
como filho: verd adeiro em os. 


fimo. Veftiofe.no nofo habi: | 
to: com elle foijentersado ; | $ 
retracado..tambem na pedra da 
(epultura, 'com.rónpas, religio: 
(ás à 6 mod o dos Terceiros do 
feu tempo D;queifto hc po: 
deria montar,ñosinculea, o ad: 
miravel fticeflo dElRei D.Ect: 
nando, fen.cunhado, & LV; do 
nome em Gaftela:; o qualotras 
zendo as vcítidyras Keats ento» 
padas no langue de muitos ma: 
is-innocentes;a o fair deíte mu; 
do, qué járveltido no noflo ha, 
ibito cftava: fplicitando; apie? 
dade de Dvos,o Patriarca Sera: 





| Ifiçootisou dagargantadon; 
ya 14844 ferno com fua intercefiaot O 
| noflo;ReiD. Afúhfo jáz lep ul- 
| tado na fia Capela mor:da.dira 
| Sé: de Lisboa, com quatro-An: 


Josqu erodção feu. fepulçro,% 
dous: delles som: tusibúlos nas 










11405 ¿TE pretentando ¿comio já 
tr 1.9.0,26+. | e da Can di ` 
“ia noutro lugar eferévi/, que-ofe- 


tecem par fua:almaa:LDcos as 
.oragoés dos Fieis cA OS Vir. 


il. a hs q Pi 
a $p A (Ue e 


4] 
A E CAIO il CUL 
+ ml SE . 30229 é, 
r o Pi -rp Cu so. o é és 11 
4 | - i i 
i aly OIV CUT 








Y 140 
braços amorofosde NP, San: 


TR — - — 


Imaó.o. Infante de Molina, % calou) 


lidade, que.podia aprender, lhe | 
tomou amor de mãe, . fazendo! 
- Anellacom a boa eriaga9 hum vi-| 


35 6 Litro X. Da'Hufto 


ña Serafica dos Frades 


pas obo os 7º à 
rr CAPITULO, IV. = 


4 
E ua 











1) mes 
3 
199111 3073 SI GTA! 
-vem os uoffos Frades : 
oo! grandes oficios no 


Rap, 


q Emaventurada | & 1358 
Y muito dicofa foi efta; 
 inclyta;Princeza em 
fua patria por. outra] 
terra eftranha,-onde avittude! 
parece mais, natural., Era filaj 
4 ElRei D. Sácho o 1V deGaf-| 
tela, Se da Rainha D.Macia fi» 
lha de D, Afonfo, a quem cha-| 






“gl 


£ a T 
trocar a 


em Portugal. com ElRei,D. A-| 
fonfo,. tambem o 1V donome. | 
Sendo ambos; o marido, & of 
pac,mui-fortes de condiga6, & 
nomeados por-Zr4vs, nenhum 
delles lhe perverteo com o fans] 
gue ,: ou com fua companhia a 
manlidaó do efpirito, que peraj 
hãa pelfoa fer; fanta he ¡com a 
graça de Deos, meto caminho! 


E 


z: Vosdefejo cá; que ANJOS urh andado - Elteve a lua dita: cm 
os-acompanhem 82; N] fachar tağ boa (ogra,como foi al 
~feraõ fuasacçõés s> i | Rainhas. Habel, . porque. ven-|. 
20 aceitadase «sm >.) po: | doa bem inclinada, $ docil ém]. 





T E ço qo 


as a - «meme e — 
Menores na Prouincia de Portugal. 357 
| “2 Declarandole por clla aj ella fervindo com fina togra!a | 
origem , & fundamento de to:| [Rainha S.. [abel *, Ahumildas |eló.c103| 











das, que he:o amor de Deos, as 


outras per fi melmas fe. fazem 
muito provaveis¿fen teftemu- 
nho alhco;: que quem. chega a 
amar perfcitámentea chte gran: 
de Senhor, tambem trara de:fa- 
zero que lhe he agradavel. Pu: 


















trou que-não.queria .nacterra 
outro cípolo; fenão o Filho dè 


far: affi o pediaa concordia dos 
Reinos; & o proveito dos Po- 
vos: por não:taltar'nelte fervi- 
ço a [Decos , aceitoú-o jugo do 
matrimonio. Porém nunqua lhe 
alo do coração. o lentimento 
de lhe fugir ella; forte ¿$ por 
iko a qualquer religióia, por 
fer 'eípofa de Chrifto, elqueci; 
¡dada majeftade Real vencrava; 
&-refpeitáva como. a fua Se- 
nhora.Eftavaem Cojwbra qua: 
do vinhão de C,amora-as Fun- 
dadoras do nofo molteiro de 
S.Clara,& abendo que chega- 
vão,a o caminho as toi em pef- 
loa elperar. có grandes demonf 
traçoés de amor. Não fez pou- 
co em quercr autorizar com fua 
Real prelenga as primeiras no: 


direi me parece fobre todo o 
elpanto. Acabonfe o refeitorio 


freiras nelle , no. primeiro dia, 


blico foi ó fervor, com mof 







LDcós. Seu pac à obrigou a ca-| |vação admiravel;que tinha 'a S; 


[Erancilco,porque:o via Serafi- 


¡[a Lua “Terceira: Regra"! (Sc. nað 
:|podia fer .oútra no eítado: del. 
. calada): incitou tambem a pro- 







fora9,Terceiros ¿a D.Pedro e Peteloz, 
| Rei de Portugal, D.Maria Ra-| 
| inha de Caítela, & D, Leonor] 
Rainha de Aragao. A os uolos 
fra lhos 
rades, por ferem filhos de (cul 
aMorolu pac, tratava Como 1er: | 
















como ainda direi, tinha relipio-| 
lamente cómpofta a fua cala; A, 
ilto (e ajuntava,a caridade do) 
proximo; que a fezemgéral a- |. 
mada dé (cus vaflalos. Não, pof: 
lo aqui determe com fuas gran» 
des elmolas, que por muitas nad! 
tem, conto, & mais chamando 
por mim, elta, Rainha, Pacifica, 
que declare a rezão porque:lhe 
dao elle nome : Naô foi outra; 
fenað o amor da paz, que.pro- 
curava nó Reino. Ameaçavao 


vigas na ocafião, que lhes lau-| 
çarao O habito. e: oque ? agora ' 


novó; & avendo de comer as! 


que cltiverao à meza, as andou. 


de de Chrifto,que lavow os pés 
afcus. amados difcipúlos , lhe 
fatia facil ifto: Andando depois 
cóm.fcu: marido nas paites dol 
Alem-Tejo¿¿mboslangáraó dal 
nao comum as, pedras: funda: 
mentacs no molicirodeS. Cla: 
radeBeja: obra: digna: de par- 
ticularilduvorki;ioi csiledes Lluc, 

“3/7: Daqui lhe naceo:a de 


»= 8 » y 






















4 z 
d va 


co'; 8 hña: chama. ardente: do 
fanto amor de Deos. Profelffoú. 


feffalla léus: filhos 5ique todos 


C,85,5, 2. 


inãos,. Se fervindole com elles, 


armarie 





¡al E com Caltela grandes 
> -[guerras,& jã.0 eftrondo belico 
primeiro que le correllem as 
langas feria os coragoés. A Ra- 
inhaS. Habel, Que pretendêo 
defviallas, por ; algum meio de 
paz, acudio à vila de Eltremoz: 
mas falecendo em breve, efta 
fua companheira, que tanbem 
là fe achava; tomou o cuidado, 
48 trabalho fobre fi. Ella cb 
má em outra ocaftaó :¡nviou 
Embaxador a ElRei.de-Ara: 
gao pera mais corroborar a ami 
záde antiga,que tinha com cite 
Reino. Às guerras domeíticas 
do marido,& do filho por cau- 
fa da morte-de D. Inez de Caf- 
tro: o furor, com que de parte 
a parte fe encarnigavaó ambos, 
hum ha.ofenía, o outro na de- 
feníao, matando gente, & def- 
truindo os povos: ifto acabou 
de lhe magoar a alma:Pelo que 
arraftada por caminhos fem 
refpeitar a lua autoridade , na 
vila de Canavezes, oito legoas 
do Porto foi defeubrir' a o'In- 
fanté; com quem ajultou as pa- 
eq perínitia o tempo: ` 
“No ponto, que viuvon, 
lhe tornou a repetir o feu pri- 
meiro fervor de fer freira da 
Ordem de S. Clara, tomando 
maiores forças no exemplo de 
outras muitas Rainhas, que fa- 
ziaóifto' mefmo por toda a 
Chriftandade. - Em 'cafa tinha 
também ode S.Ifabel fa logra, 
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embargavaó ʻo profefar- peral 


ra como a guardas as freiras: 


Veítio logo o feu habito, & avi- 









| cia im fenhúa dellas pode) pera os noflvs conventos, & al- 
O a a A a 





lograr feus intentos -pelas te 
plicas,que lhes poz: todo.o Rei-| 
no. Conftante porem na fua re- 
(oluçao refpotideo „que (e naó 


F.L A 
tembro’? .De tudo iko teftemu- A ha ne 


lhe -confentiao: mudar. de elta- 
do,naô lhe podiaó quitar a mur 
dança no veítido ; & que fe thej 


freira,(em profiflao feria freira, | 
Scguardaria a Regra de:S.Cla-, 





zou a o Papa Innocencio VI, 

pedindo lhe concedefle licença! 

pera ter no:feu paço duas frei-| 

ras,as quaes foflem fuas meltras 

na vida religio(a,& companhei-| 

ras ficis na oblervancia della; 

Deufe nito tanta preíla, que 

vinvando tio Maio de 1 357, a 

licença cftava já concedida e 

cidade de. Avinha0a 27 de Se. 

nhou o Pontifice: a faber, que RR 

recebera o habito, fifcepifis babi-| 

tum Serorum; & que tinha affen- 

tado em viver conforme à fua 

Regra, vivere fecundim regulam E | 

Clare Yirginis, `- 
"5 ' Levando efte ple , 

de freira Mcnor;como lhe cha! 

mou-Pifano*.; &-he o mefmo;* cial 

que freira de'S. Glära; chegou co- 

roada:de' virtudes a os 29 def 

Dezembro de 1358, no qual 

dia ordenon feu teltamento, q 

parece hum manifclto da: pie- 

dade chriftâm, na vila de Alan- 

quer. Dilpoz de muitas amelas, 
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Cala ; & como envergorilada: 
dé não nomear a'todos'decla- 
tou que aquelles, qué faltavió, 





eltaváo ja latisfeitos em vitcu- | 
de d'outra cédula : Cóncluio 
cóma-mórtalha;dizendo o que 
fe feguc.E porque ci her grão deva- 


| ção no gloriofo Go Prancifco pego | G 


Í 
| 





rogo 40 Guardião o CA Frades Ming 













minha morte hi quer y quê mê acônie- 
ça, pera fer con èl enterrada . Que 


ofcrecerfe en fuaabonaçao, do 


manda,mas pede : nað encomé: 
da,tmas roga: húa Rainha fobes 
rana a os trades feus vallalos : 
que lhe dem htim pobre habito 


tido o da Madre S. Clara ¿ ago- 
ra pede o noílo por ganhar as 
indulgencias; on pera aparecer 
mais confiada à Majeftade di- 
vina com aquelle melmo habi- 
to, de que ufoti S:Francifco. 
Afi chã retratada na-Së de Lit- 
boa, em pedra viva fobre (ua 
fepultura, a par da de feu mari- 
do: Tem habito,cingido comi o 


hum livro entre as nãos: no 
mcio'de quatto Anjos, que nao 
devem eftranliar celta boa coim- 


“6 “Mas não-he convenien-| (ta confirmar entre elle, -& o 
te, que nos'a deixemos ir del-| (nolo de. Portugal as amizades 
+ í = ELA no e pa 
acompanhada dos muitos fra. antigas”. 114000 sa! 
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5 . EPE? > | PUTA E A UA 
gunstrades, -que'eraó de luat ¡des-hontados, QUE trouxe Cin 


res; po me dem o fei habito 4 bo vá de 


melhores tetemunhas podiaô 


que lao chas palavras,? : Não 


pera le amortalhar: Trazia vel 


cordão : a toalha da cabeça;l 


nelle tempo; já elle avia fido| 
fobqueixada; pés delcalgos, &) | Teftamentéiro da Rainha S; Ha: 
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[rá Cala, fetvindofe delles co- 
mó ElRei feu marido nos ofid: 
[ciós mais nobres: Breveniente 
apontarei os:feis nomes, & os 
cargós quetiverão:'no demais 
me femeto a'o que fica:clcrito.!. 
¡Fri Salvado Martins: y alem) 
de ler Confellor ; Contelteiro, 
¡£ Teltamentéiro da Rainha.S; 
Itabel;teve foro de frade d’ BiRei 
D.Afonfo,& da Ranha D.B ries 
Foi'tambemi do fi u-Confelho : 
palava provifoes, & delpaclia-| 
va com elles» Falecéo-; cenda) 
então o Bilpado de Lamego s; f pci 
- Er.Dioógo; fetido Có sfefforl 
d'ElRti, foi por elle inviado ål 
Cuftela com outros Prociirado- | 
tes pera que dianté delles ratifi-| 
calle a Infanta D. Conftança o 
[cu calamento’ como ¿Hifante| 
D.Pedros.,, ho 

Fr: Francifco cra Confeflor 
d'ElRei.; 8 com elle féaction 
na batalhã do Salado. Servia 
tambem tomo Bifpo D.F. Sal-| 
vado:na Cafa-da Rainha em) 
delpathai negocios, &-cxpedii|' 
proviloés: E le. erao Fr: Frañ: 


a a 











- FoJoão de Aragad foi Con.| 
feor da Rainhã 5:.& Embaxa: 
dor aiò Reino do feu nome pe: 


ó "e 
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«F. Eltevão da Veiga era pel: 


foa tão grave que ElRei feter-. 
vio delle em negocios de, por, 

. Foi Confeílor da Rainha; 
Belen Teftamentéiro, como fe 
vé pelo meímo teltamêto, com 
alguns Senhores, & os maiores. 
do Reino,quaes erað ElRei D. 
Pedro feu filho, & feu neto O 
Infante D. Fernando..: A efta 
honra de lhe dar. tdes. compa- 
nlieiros ajuntou. o interelle'de 
húa bos: ro a elle não 







CAPITULO Vi: 


Fundão os frades efec conden- 
to, €5-bum delles merece 
pre, mfa lembrança 


r O diftrito da Pina: 
| N: zìa de Braga, onde 

| dantes confinava o 
Bifpado de Britonia,conhecido 
agora fómente pelo fewnome, 
que parecé fe conferva na par- 


“Irochia:, & lugar de Britiandos, 


vores do Autor da Natureza na 
frefenra, fertilidade, &. clima 
húa das famofas vilas do Entre 
Doura; & Minho, chamada 
Ponte de Lima. Ambas as-partes, 
de e fe compocm o nome, '; mimolas, sk terei ima: 
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| procurou; folicitada a (ôméte de) 









leRã logrando incomparaveis fa | 


fua Real grandeza. ; i: 
Fr. Rodrigo ficou com ọu- 
tra elmola: era frade da Rainha, 
em cnja Cala andava ocupado 
com oficios ; & por fim affinou 


no teltamento como teliemu-| 
nha delle, Maior fequito de fra-| 


des lhe ouvera eu de dar (e que 


na verdade mais forao ). fe o; 
defeuido, de :noflos antepalla-| 


dos não elcondéra feus . 
NOMES. 


Relação i do Convento de S. Francifco de Val 
1 de Pereiras : no principio, de Frades;& 
agora, de Freiras. | 


| | lhe acrecentao à gloria: a Pon- 


té, por fer : “obra .memoravel 
d'ElRei D.Pedto,amplificada, 

& ornada por ElR ci D.Mano- 
cl: o Lima, que com paílos va- 
garofos “atravelía efta machina, 
por fer. o famofo Ris do efqueci- 
mento celebrado dos modernos, 
& antigos. Arezão de lhe da- 
rem che nome,não nos impor- 
ta agora. Da parte do Ponente, 


rece o monte, de S, Mignel,tao 
fragofo; que não cria húa ar- 
vore: mas tão bem afortunado, 
que logra hita Ermida delte 
janto Serafim. O.que lhe falta 
no corpo, de bondade,& i fref- 


cura, decco pera as terras bal-| 
xas até a praia do, rio, que fad! 
mimofas, X fercilifh mas.. Bem, 





ao 





(erá hum quarto de legoa;apa- | 
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que fe chama de Peretras em re- 
zão das muitas, que produzia 
de fnaviflimo gofto; & não por 
outros refpeitos,ou empenhos, 
que toquem a o convento. Era 
olugar devoto, retirado, & ami 
go da fanta conteplação : avia 
citado nelle: noflo:gloriofo Pa- 
dre quando foi:em romaria a 
Sant-lago *: fulpirava que: o 
povoaflem frades,:$ em fim o 
povoamos, pedra tes 
2 Do tempo; ocala, & 
ajudas,com que fizemos a cala: 
de tudo eftã: tenhor o noffo ef- 
quecimento: Nem achei ontra 
memoria de (ua antiguidade, fe 
não húa: pura copiado breve; 
Exultamus m Domino y pelo qual 
Martinho LV declarou o poder, 
que tem os noflos Prelados pe- 
ra nomcarem,& removerem os 
Syridicos quando lhes for.ne- 
celfario . Mandou pafalla em 
publico o Vigairo geral: da 
Guarda eftādo em Portalegre, 
que era do [cu bifpado, pera os 
devotos Fr. Domingos Guardião , 
rades do mosfteiro de S. Francifco de 
Val de Pereiras, do cabo da vila de 
Pare de Lima, E como a data def. 
tetreslado foino anno de 1368, 
não conje&turamos mal em an- 
ticipar {Ó oito a fundagaó do 
convéto.Depais vé caindo ou- 
rras,mas muito diítáres d'aquel- 
le primeiro tépo, & algúas de 
grande cólolação pelo favor, q 
nos fazião os Principes. ElRe: 
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D. Afonlo V matriculou o con- 
vento na pauta dos muitos, a"á 
dava Ordinaria; & D). Manoel 
fobre lhe dar privilegios pera o 
Syndico,& dous homens, 4 lhe 
pediflemasefmolas;tambão ha- 
bilitou,por fer de frades Clank- 
tracs ; pera pofínit húa capela, 
difpenfando'com elle ná Orde- 
naçaô-do Reino, 09 cmol... 
3 > Não acho fofleprande 
a fua comunidade-, mas nað eral 
tao pequena, á lhe faltafTem (cis 
frades, ficando outros de fóra; 
perataffinare em algúas eferitu- 
ras, Dosedificios não tenho ma- 
is q dizer; fenað q'eráo húa.no- 
tivel pobreza : porém a(fico as 
cores Francilcanas eltariaó mais 
fermofas. O tanânho do clauí- 
tro,& o corpo da Igreja;da qual 
as freiras fizerão enferinária, a- 
inda hoje nos fervé de faudofa 
memoria .. Ellas 120 as q lançã- 
rað por todas as partes crecen- 
ças:a convento, & digna he a 
lua Igreja nova dos Anjos do 
Cco louvarem nella a Dcos, 
- 4 Emquanto os frades af} 
filtirão nefta cafa, polto'4 eraó 
Clauftracs, séprea vila os efti- 
nou, &bulcou;& fe o outro cõ- 
Va os noflos Obfervates fi- 
zerao perto dos muros,lhe tirou 
algúa géte, nūqua pode arrīcar 
dos coraçoês o amor de S.Frã- 
ciíco. A fua sobra-fe vinha cå a 
Nobreza enterrar, do q derão 
tefemunho muitas efporas dou 
bahy & [emelhãtes infignias, á 


q. 
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le acharaó, na, terra-abrindo ós} difpeníou icom elle pera quel. 
fundamentos , do edificio, no-||quer beneficio , fem exceitu- 


vo : Efoi tal o fentimento nos 


vivos, com-a chegada. das. frei 


ras,de lhes fecharem o clauftro; 
onde tinhão fepultura, $ en- 
travaó.a'yificar feus defuntos; 
que o Papá Leão X lhes con: 
cedêo: húa licença: geral. pera 
poderem entrar tres vezes no 
anno, a faber Sefa feira da Pai- 
xão,-na fefta de N. P. Serafico, 


& no dia dos Ficis de Deos. Co| 


tudo os rigores da claulura jà 
tas-entradas. + -` td 
He fama, que nefta cala 
fe fepultou-hum frade fanto, $e 
fe o dizem. pelo P. Fr. Domin- 
gos de Sernechia,rezo€s ha pe: 
ra o tetem em boa opinião. Foi 
natural de Italia, Doutór em 
Theologia ; tað agradavel pe- 
las virtudes a Deos,. como a- 


mado dos: Principes. Achou 


D. Fernando Rei de Napo- 
lės, que fe devião honras a tan- 
tos inerecimentos : não lhe fal. 
tou com ellas da fua parte : 
mas efcrevéo à o Papa Pio Il, 
que .como mais poderolo fc 
encartegafle: delle. O Ponti- 
fice o fez logo feu Capelão., 
& -da Igreja Romana , com 
todos os privilegios, que d'an- 
tes erað. annexos a o oficio, 
pofto que eftavað já limitados 
por feis Papas: entendendo 
não convir- a tal pefloa limi: 
tarlhe os favores . Tambem 





tem fechada a porra a todas el-| 


lobras. 


ar algum: da qual graga nun- 
qua Íe aproveitou, querendo; 
antes fervir a muitas Igrejas, 
que cativarfe a hía 5 &:com| 
efta liberdade veto vifitar 'o 
corpo: de Sant:lago:eni Com: 
poftela.,:ajuntando de cami- 
nho muita:gente: péra Deos . 



















Logo porem lhe rogou o Car-| 


deal, Penitenciario mor: d'a; 


quella fanta Igreja, por nome] 
|D. Andre Fernandes , que pois 


andava-veriado em muitas. liñ- 
goas , & rinha:grande noticia 
dos calus deconÍcienciay ote- 
lo do bem das almas o obrigal: 
fe a ficar na fua Penitenciaria 
confeílando os Romeiros. Paf. 
foulhe a provilao em 21 de De- 
zembro de:1473: mas pafía- 
do algum tempo veio colher 
nefte vale. pelas mãos de-húa 
morte ditola o fruito de fuas 


CAPITULO VI. - 


Tomáo po(Je defie convento as 
Freiras , imftituem vida fan= 
ta, ES procura feus aug- 
mentos a primeira 


Alade(fa . 


E Efe eftado fe acha-/ 
Bl Ya o convento, quan) 


do fe vio entrado y: 








& po- 
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& povoado de freiras. Vivia 
em.S. Clara de Vila do Conde 
hua D.Guiomar Ferreira filha 
de Martim Ferreira, & de D. 
Lconor Pereira, aflifientes na 
quinta dos Cavaleiros, em dif- 
tancia de húa legoa, & meia, a 
qual emprendeo efta. facçaõ, 
que lhe podera fair muito mais 
dificultofa . Reprelentou a o 
Papa Leão X,que nem em Põ- 
te de Lima , nem na fua vizi: 
nhança avia molteiro de.F reil 
ras, onde os naturacs.recolhel- 
fem fuas filhas: mas que tinha, 
dous conventos da nofla Reli- 
glað: ekte de Val de Pereiras, 
de frades Clauftraes : o outro, 
de Obfervantes. Que hum del. 
les le podia elenfar, & era efte, 
por cftar longe do Povo, .& 
ter menos frades, dos que avia 
mifter pera acudirem a fua o- 
brigagaó . Alegou outras. re: 
Zocs , que por ventura na 
era0 de receber ;.& todas a 
fiin de fe lhe dar o convento . 
O Papa lho concedéo, & que 
levafle, configo duas „freiras 
tambem de Vila do Conde: po: 
rèm ifto, que fó teria lugar fe o 
Guardião da caía o confen- 
tille, E cometéo a exccuçao 
da bula a o Abade de.Santo 
Tirlo, ou de Pombeiro , da 
Ordem do Patriarca São, Ben- 
O e o ai 
2 Fervéo tanto D, Guio- 
mar Ferreira por não perder 





“¡dada a bula-a; 1.6 de. Janeiro 
de. 515. a 25 de Marco cl- 
tava ja difcernida»;. &. julga: 
da, pelo Abade: de Santo Tir, 
fo , & ella aos 27, vcio.tomar 
pofle da cafa com as duas com- 
panheiras, OsPadre Gonza- 
ga *elcreve a lua vinda fere an. 
nos mais atraz, porém aprel 
(oufe muito : A maior dificul- 
dade; que fe podia temer, cra! 
o confentimento do Guardiaó,| 


do qual defpendia tudo : mas 









elle o deucom tão grande paz | 


da alma , que não tó lhe fez 
entrega da cala,(unáo de quan- 
to nella tinha, , Audavaó ja 
os Clauftraes reccofos de lhes) 
tomarmos as «calas, & antes 
queriaó dallis a quem lhas `a- 
gradecefle, que perdellas com] 
algúa violencia ., E neke calo! 
nað. vinhað a perder muito, 
porque tambem as freirás craó 
Clauftracs , & ficavão metidas 
no leu governo., Já fe cllas af 
(enaraó , como dizem, a o mef. 
19 Guardiad( Fr. Afon/o do Ef. 
pirito Santo le chamava ) que le- 
sta, (cu Confellor.do. molteiro, 
tudo ficava correntes! o .. 
1,30] Das tres de. Vila do 
Conde, ique, vierão póvoallo, 
¡D, Guiomar Ferreira foi Aba- 
della perpetua : fua irmãn D. 
Inez Ferreira fervio de Vigai- 
ra muitos, antlos :..à outra Não 
fe lhe fabe o nome ,;nem cra 
lua irmám , pois não fucedco' 


f E du] 
tað boa ocaliaó , que fendol|com ellas na. herança de (eu 
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A mma, 


a Esse 


4 


nbr a St a e 
ac comoachci pela Carta:de¡felcondia: o rolto por fe nio 
envergonhárem de que as vilo]. 
fe o mundo } $ pouco üna 
que ver numa toalha padan, 


partilhas.“ A -Abadcíla era mo: 
lher de valor, que-tudo dif- 
punha ‘com - grandiflima pru: 
dencia: Tratou'logo de fazer 
maior familia com algúas no- 
viças de nobreza, & virtude, 
ue [a20.as duas colunas,em que 
cltriba a honra de hum moftei- 
ro. Feito ifto, acudio à con: 
folação das almas com hú -bre- 
ve do fobrediro Pontifice pe- 
ra poder elcolher Confeflor, 
& Capelão ; que foffem dos 
fens Clauftraes , ou dos noflos 
Obfervantes.. ' Mas as claufu- 
las delta graça não pertencem 
à Hiltoriase -` 
“Entretanto proveo no 
effencial ordenando húa vida 
tão perfeita; que fe folle deíca- 
indo com a fraqueza humana 
pelo difcurío do tempo; nun- 
qua ficaflé proftrada!. Erao 
pobres na fazenda , & muito 
mais no efpirito da pobreza 
Evangelica-.' Sabião que feu 
divino Efpofo não confentio 
que: fe gaftaflem dous cravos 
em lhe pregarem os pes, “pois 
hum fó llié-baltava pera' ara- 
bos, & querendo imitallo tam- 
bem-fábião cortar pelo que e: 
ra necefario. Contentavaóle 
no refeitorio com húas her- 
vas 'cozidas, & rinhão húa cor: 
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ta, fobquerxada fem concer- 


to. Agora tc fartará, 82 ficará 


com fatio (mas dé ifto ondé 
der) de ver nalgúas partes tou: 
cados tão delcompoltos , & 
loucos; que fe pode reccar as 
defconheça de clpolas o fanto 
Filho de eos, & que lhes fc: 
che a porta como fez às im- 
prudentes ; Na defcalcez nao 
fe clmeravio tanto em trazer 
os pês-defcalços por peniten- 
cia, como'em defcalçar fuas 
almas de atcigoés , que nao 
foflem muito limpas. E com 
efta confiança de amarem fò 
a o Senhor', dias inteiros; X 
noites galtavio em fens lou- 
vores”. o s 
A Fundadora,que fe ti- 


nha por ditofa em doutrinar ta- 


es difcipulas; cada horá le mof-| 


trava mais folicita de fiias co: 
modidades . -Não he'facil de 
dizer ‘o zelo, que tevede en- 
riquecer'a cala , quantos ca: 
minhos andou,‘ que trabalhos 
padeceo'. Pertenciio pór de- 
reito aSaitã Clara de Vila do 
Conde-a fua legitima , 8 à 
de fua irinám,& procirou bre- 
ve, qué fofftm: delte moker- 


tica por-Cania muito mimofã.lro . Na fua cxecução , nin- 
Muito: menos: pano era o quej gucin corcou mais pela cárnc, 
w pelo fangue, do que clla por 
grandes abrigaçoés , que ti- 
nha 


entao fe galtáva nos feus habi 
á al . P 
ros . -Hom vêo de linho lhes 


€ l 
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inha a feu irmão Eftevão Fer- 
reira , o qual lhe agenceára 
o fer ella Abadefla, & Fuu- 
dadora, & ficou entre todos 
feus irmãos por Cabeça de ca- 
fal. Armoulhe porém deman- 
da , tirou algúas lentengas , 
pedio Bulas a o Papa, & pro. 
vifoés a ElRej (que tudo he 
neceflario pera gente pode. 
rota), S tirando de fuas må. 
os a fazenda , em peíloa to- 
mou pofle.. Que lhe cuftacia 
a união das Igrejas de Santa 
Comba, & Sant lago de Mon- 
quim , & da Ermida. de Saó 
Miguel , que já temos norte- 
ado ? Negociou com as par- 
tes, fez petiçoés a o Nun- 
cio ,. apertou com os Minif. 
tros. Reacs , & muito mais 
com ElRci D. João III, a 
quem, foi bulcarta Evora cm 
[(cguimento do delpacho. Nc 
principio, que aluda:a fazen- 
da era pouca , alcançou hum 
privilegio d'ElRei D.. Mano. 
el pera quatro ;Mémpóftei- 
ros , que lhe tirallem címo- 
la:.dó. rio Minho até o Nei- 
va. Solicitou provifoes de Or- 
dinarias., & quantas paífadas 
dava, feudo muitas, tantos 
foráo,os:favores , que, gran- 
gcou pera a cala ., E affi com 
particular my(terio na mefima 
ocafião em que ella. eftava 
tirando o alvará do, dito Rei 
D..Jo26 pera o mofteiro pof- 
Luiz a fazenda, que lhe deixal. 
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fem, le nos acabão todas as! 
fuas memorias, “Tendo cin Gm 
remediado as filhas :em trinta 
autos ,. que foi fua Abadeti | 
qual_Moilcs depois de empa-| 








rar finquo orfans * ( que peras Nuw.27,| 


eltes cafos fe haó milter.os Prez, 
lados), lhe deu licença o Cco, | 
que podelle delcangar.. ` 


- CAPITULO VIL 


Continnão as Abiadefjas pera 

petuas `, reforma-fe o mofa 

teiro ua Obfervancia ; ES $, 

Erancifco com milagres ` 
Se fiz amadode * 
Bh todos; i = | 


r R$ Uita.parte d'aquelle 

ih ay grande efpirito, que 
«1 SEEM teve a: Fuidadora , 
derramou a mão. de-Deos pe! 
los coragoés: das:outras., que 
lhe foraô:fucedendo. ; A: pri- 
meira 1D. Maria Ferreira, que 
de. Vigaira da cáfa entrou. no 
Abadeflado , 'masfoi luz; que 
poíta no. caftiçal: le elcondto 
brevemente . -A piedade”: das 
iubditas; ! que a; veneravão co: 
mo a Serva de Deos, a retratou 
de meio relevo ña: pedra da fë- 
pultura, $ vendo depois.a in: 
decencia grande de a pizatem 
os pes na: pallagem pelo elaul 
tro, com virar a melini campa a! 
tornos aefconder, | 


Hh 3 | Com 


$ 
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4 Com ventagês de gran- 
des merecimentos lhe fuicedeo 
no oficio D: Briolanja Ferret- 
ra, como fe vio' claramente cin 
¡todo o feu governo, o qual cor- 
reo muitos anos. Não faltà- 
iraó com tudo opofiçoês , que 
lhe podia6' agoar o golto da 
|eleiçao; porque algúias!, parece 
enfadadas de nao fair o gover- 
no da Fámilia das Ferreiras, 
de tal modo revolveraó o ne- 
igocio , que à inftancia d ElRei 
D. João II lhe mandamos ou- 
l tra Prelada do mofteiro de Mō- 
i chique do Porto; com capa de 
fua-Reformadora . Foi efa, D.. 
Conftança de Melo, & por fua 
companheira D. Antonia da 
Sylva.Nos dous annos de 1546, 
18: 47 andou a Reformadora i0- 
Hicitando a paz, & acudindo 
Icom zelo incomparavel à fua o- 
brigagaó, até que quebrantada 
|do oficio, que fempre foi ma-| [merra Meftra, que la enfinou a 
tador, deu configo na fepultu- cantar, & tanger orgão.: À tai- 
Jra, & D. Antonia fe tornoupe.| |xa he de quarenta, mas quan: 
|ra Monchique. A Abadefla; aj ¡do ifto cícrevo vejo o MIMETO 
hqual eftava fuípenía;  & ficou dobrado. +10 po qui 
defallombrada, logoóentrou'no!| +4" Notavelmente fe “ale: 
governo do mufteiro com'tan- grárão as freitas com o:tituló 
ra felicidade , que lhe: unio al da cafa;, & nunqua -quizeraó 
Iercja:de:S. João. de 'Gamil, ¡outro. Era entáode 8. Francijo? 
mélhorando-o em tudo -de:re-|jainda hoje o he, porgacmem 
ligiaó, & renda: “Com ella fe à-| os refplandores do nome de S: 
cabiraó as Abadeflas' perpe-| Clara, que em muitas partes él- 
tuas O e is | lenreceraó a outros, o.pedéraó 
|: 3 Vindo depois.a «refor- cclypfar . “E como le prezão 
magaó geral pera todososClauí |Jigualménte “de ferem filhas de 
traes, que nað admitia replica,| ¡ 


ainda cítas madres lhe quizeraój | 
refiftir,& com ellas fe defendia | 
tambem o mofteiro de S. Cla- 
ra do Portos. À rezão não era 4 40 d 
mais que capricho, porá quan- Ebo». 
do feus Prelados por vontade; 
ou fem ella fe rcformavão pela] 
nofila Obfervancia , com quej 
fundamento fe podido izentar?) 
iDobrário.em fim as azós, & 
mudando a penna fe fizeraó 
Obfervantes. Mas não fabemos, 
que lhes vieflem R eformado- 
ras de fóra; & efte favor nos 
devem, que fiando muito del. 
las, nos contentamos com ex- 
plicar os eltatutos da reforina, 
remetendolhes a fua cxecugaó, 
Saíraó porém tað deltras nos 
exercicios fantosy que pallados 
alguns annos D. Caterina d'Al- 
vim foi ajudar a fundação de 
S. Clara de Bragança, onde fi- 
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ambas as fitas figuras traz gra- 
vadas o felo das Abadeífas, C6! 
innitas dellas tambem fe ouve o 
S. Padre como amorolo Pac.. 
Eliza, que por fer muiro antiga 
eltá hoje. elquecido o len no- 
me, lembrando fó o apelido de 
Carvalho, andava defconfolada 
por nad faber. quantos anos 
avia de ter de vida pera regu- 
lar por elles o rigor da penité- 
cia, líto pediaa Deos,& nifto 
inftava com 'oragoés impottu- 
nas. Apareceolhe o Santo, & 
abrindo a mão dereita lhe mot 
trou os finquo dedos, Ella én- 
tendêo que feriaó-finquó' án- 
nos; & aflicombv:o vio;8i logo 
contou a outras;:ali lhe acón- 
ceceo. Outra foi fór Caterina! 
Pinheira ; cuja vida inculpavel 
lhe qualificou na morte a ver- 
dade da vifao . Tinha chegado 
a o ultimo alento, mas com jui: 
zo perfeito, quando levantou-a 
voz. Que he ifo men. P. S. Franci-| 
col Trazess com vofeo a S. Antenio 
pera me acompanhardes 2 En me yout. 
na volfa companhia, Dito ifto, fem 
fazer a mais pequena detenga, 
acabou em o Senhor. Adiante. 
fe contaràð outros cafos; que 
agora he forçado deferir à de- 
vagaó dos vizinhos. 

5: A muita,com que o buf- 
cão neita Igreja em fuas necel: 



























o Santo, que golta deltas ofer- 
tas como pobre,que pedia pe- 
las portas, fe dante mão 1126 
llies tein dado faude, agora nað 
os delpede fen ella . Quando 
importa aver mudança no tê- 
E pera fol, ou perà chuva vém 


























em chuímas os mininos inno- 
centes a pedir mifeticordia ; & 
mal poderá megalla, ouviudo 
os fecus clamores, 6 toracaó fe- 
ridó defte grande Parriárea. 
Que diremosdo amor coin qué 
elle meímo, fem eltar impotrui: 
nado oferece a fua intérceiTags 
Poucos annosáverã; que ainda 
era vivo hum homem. da fré: 
guezia de Fornclos, a quein d 
Demonio criclmente trázia a- 
tornentado.Não era fenhor de 
fi, nemo Tyrano lhe dava húa 
lora de alivio. Eftando nefte 
aperto ouvio tres vezes em fo- 
nhos: Var aS. Francifto de Val de 
Pereiras; Gr ahi terás fande.E ven- 
do o Santo, que fe deixava f- 
car rio fono da negligencia ma- 
nifeftoufe, & reperiolhe o nicf.| 
¡mos Em fin veio y fez ótagaó, 
ficou defaflombrado da uprel: 
(26 infernal, & lempre agrade- 
cido a cite grande favor; Pelo) 
que todos os inczes'vinha vifi-| 
| tar o Santo, & no'dia prin- | 
cipal da fua fefta chava 
7 »em.pe nos Oficios di: - 





fidades,: lies alcança o:defpa- - Vinos com húa vê- - 
cho. Acodem osenfermos de la acefànas: .- 
malcitas com as efmolas, : que mãos co 


A 


nas [nas parrochias pediraõ,:& 
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CAPITULO VIII. 


Acredita a o mofterro o nome 
fanto de finquo Reli- 
gufas . 





Ni ta do Catalogo do 
2 Ceo,em que fe achao 
os nomes dos Servos de Deos 
na terra, mais certa , & abun: 
dante podéra ler elta Hifto- 
ria. Mas como clla depende 
de tradigoés, & memoriaes an. 
tigos, do que temas grande fal- 
'ta, de neceldade ha de fair di, 
“minuta, & com aquella incerte- 
za, que fe humana padece. Pol 
to que fempre me vou ajultan 
dono que não anda elcrito por 
Autorcs muito graves, com as 
rclaçoês mais puras, & averi- 
guadas de gente religiola, que 
por fua qualidade eltá merccé: 
do credito. E niÃto, lem repetir 
as virtudes ordinarias da cala, 
que enfaftiao a:o Leitor: con- 
taremos lómente o que for par- 
ticular, ou nos der maior indi- 
cio do amor,com que fervimos 


aDeos, ou dos favores de lua 


Mifericoidias: “ces 
a Muito alegres devia tra- 





E hos tiveramos vil- 


fe ouvio pelo mofterro hua mu: 
fica de fuavillimas vozes,& inf- 
trumentos bem tocados. A me- 


Foiaina ao 


cantores nað fe vio, nem fe ou- 

viao de fóra ; & com ifto fe a- 
juizou por todas, que era obra 
do Ceo, onde com alegres fef 
tas lað recebidas as álimas, que 
ferviraó a o Senhor. 


Na madre for Caterinal 
Barbuda benr podemos admi-|. 


rarnos da profunda humildade, 
com que reflítio à elcigao de 
Abada em quanto não fe a- 
chou conftrangida do preceito 
dos Prelados.: A quem podia 


faltar kum manto proprio pe-| 


ra fer com elle confirmada na 


mefma ocafiao ? Não o tinha, |. 
ps aqui lho empreltarao :. mas, 


nem por illo faindo de Abad.l- 
fa ficou melhor enroupada. A- 
quella refolução de le prender 
tão fortemente com Deos, que 


nað podeflc (foltaríe:; não he; 


inuito ordinaria.Gingio a carão 
da carne hita-cadea de ferro,fe- 
chou a com cadeatio; & a cha: 


ve , mandoa lançar no rio..| 


AM mortéo, $. alli foi fepnlta- 
day: deixando: viva aré hoje no 


molteifo a opinião: de Santa. | 


De carne; & langue cra 


la madre fór Gonítanga do Pre-| 





zer os Anjos com a fua fanta vi-| fepios que naó cra d'ourra maf- | | 
da a Madre for Jenebra da Cô- la da:nofla,(ugcita a fen- 

à » = . AL a a x 18, 
ceigaó, pois.clles na fua morte| tithentos: com-tudo parecia dej 

a vicrað feftejar. Eftava já efpi-| bronze a fua carnes afortaleza;! 
rando, & nelfe proprio tempo! de pedra : o fofrimento, de qué. 
E. O a aaa = è 
tofle 


y e . qee + y ' pa = e pr E o in AA PD e 
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folle inteníivel. Muitos anios a |. novo, Da {va reção,que' deixa'| 
atormentou huir cancro com va de comer, titiha dons'convi: 
agudilfinas dores, & não otivel ¡dados cada dia. Pera os mais 
pera ella húa hora, em que del: | trabalhava coin fuas propiiás 
fe hum gemido. "Aplicaraóllic máos,% pedia-pela tafa, fulteri: 
panos quentes a os pes num a- j |tandoos afi com o fuor do (cil 
cidente, que teve. Levavaó fo-| [rofto.Mais lhe 'cultava' o pedir; 
go, que logo fe acendeo: ella] | que trabalhar, porque foi jul: 
ardia : a lingoa eftava muda; & | |gada por unporcuna, & a cha 
fo o mao cheiro do chamufco | |conta lhe dizião delprezos , & 
gritou pela Enfermeira ; -Em | palávradas, Hom dias que aper- 
outra ocafiaô caio, & quebrou |tavad com ella", chamandolhe 
hum braço, '& quando caida- impertinete,enfadonha, & importuna, 
vio,que fe linçaffe no leito pe-| | eis que foa húa voz femclhante 
rao curar,caminbou pera o co- ||a trovão que nos efeitos bem fe 
ro, porque tangiaó a veípcras, Imoftron fer do Ceo, porque 
onde efteve rað devota, & in-' [todas cairaó efinorecidas , & 
teira,como feeltivera fam. Per- | dizia cha VOZ: Deixa? a Velha, ey 
gunraraólhe,como não fenria o |não ma defconfoleis. Dali por dian- 
que tanto magoava': a o que tó te lhetiverão mais refpeito, que 
refpondeo. Se ex não vivo em mim, nunqua' feria tanto, como en- 
senão em Chrito, mal polo fentir o) |tendemos que fe lhe guarda na 
que a elle não roca. Delte modo foi, | Gloria à conta deftas efinolas. 
levantando Deosnellahumidos|| 6 A madre fór Vitoria de 
famolos trofeos, que teve a Pa-| |S, Francifco tomou o caminho 
ciencia. E avendo triunfado de| | das enférinas, que muitas vezes 
fi mefma ; com a boca chea de padecem mais que os pobres. 
rifo em final de alegria foi lo-| [Não fazia diferença de freirás 
grar os proveiros da vitoria. ” | |peracriadas: a todas fervia co 
Hum mefino caminho dal | caridade igual, & com tódas 
caridade do proximo , -que he) | ufou de muito grandes finczas. 
certo pera encontrar com De: Chegou a lamber às chagas de 
oslevãraó duas Religiofas,pof”, ha enferma, & quem fazia chte 
to que le aparráraó por diferé-| exceto, no que-era menos naõ 
res veredas. A madre fór Fran-| [avia de faltar. Nefte exercicio 
ciíca Velha feguio os pallos dos| lloube por larga experiencia 
pobres,por cuja contemplação 'quanto'trabalha:o infernal TE- 
le fez pobre,8 mendiga. Vef-| (rador: pera enganar as almas; 
tia a roupa velha, & defpréza-| (que eftão em patfamento. Dö dél 
da das outras;pera os veltir dej {veio a -tomarlhe> tanto odios| 
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que náo podia falar nclle,; & pclloa, que, delejava ler fanta, 
fe lhe cra forçado, não lhe da-| |&grande fanta :.fenão,vejanios 


va outro nomc, lenio Tinhofo, 


Porco, Infame. Mas ellc, que fen-| ¡dia,que trouxe roupade linho?; 


do lcaó na raiva, na vingança 
he pacife, & vilão , deulhe hum. 
cruel affalto: na melina hora, 
que eftava efpirando. Lançou 
por rerra com a lombra, que 
foi vifivel, a todas as circuní 
tantes, S.efpantou a enferma 
com taó medonha figura; que 
a fcz efmorccer: Ncíte ponto 
lhe caio da mão a vêla, & lhe 
queimou húa face. Tornando 
porém em fi, fe indignou féra- 
mente. Que me queres tinhefo.? pái- 
te dahi porco, que omen Senhor lefa 
me vem 34 focorrer. Tanto que el- 
le ouvio efte fantiflimo nome, 
largoulhe logo o campo, & a 
enferma fe paflou da outra ban- 
da defta mileravel vida com 
muita quictagao. - 


CAPITULO IX. 
Fhrecem outras Religiofas 
com fámia de fantidade. - 


Gora,que chegamos 
SNS a falar nas mais vizi- 
3 nhas a cíta nofla ida- 
de, poderemos informar os cu- 
riofos do fen tempo, & das pa- 
trias, A madre fór Filipa da 
Cruz nacéo em Barcelos,& fa: 





lecto nefta-cafa a os 18 de Se-| felhos, que nefte cafo lhe da: 
tembro de 1605. A vida foi del vão. Avizoua em fonhos lua 
O AAA E ETA 


os exercicios della. Qual foi o! 


































a fua camiza era hum cilicio de 
ferro, & tal vez (que foraó pou- 
cas ) quando as chagas, fem de 
matar, nað o podiao fofrer,húa 
citamenha groíla.. Na mefma 
fórma dava tregoas à bataria 
das dilciplinas'de.fangue, que 
crao de cada dia. Delcançava 
(ómente aré curar as feridas: 
mas entretanto , - por não eltar 
cciofa,revolvia o corpo mago- 
ado fobre elpinhos,ou urtigas. 
Tal era a lua cama: húa eftei- 
ra, ou tanho com pedra por ca- 
beccira. À meza náo era outra, 
porque nungua fe eltendco fe- 
não a jejum perpetuo, & mui- 
tos.de pa0,X agoa. | 
-2 Como trazia: obedien- 
te o corpo com a graça do Se- 
nhor, facilmente odobrava, & 
levava peraonde lhe convinha, 
Mandou à lingoa, que não fa- 
lafle, exccituando a confillao, 
& ocoro,& lempre clteve mu- 
da. Só quando via algum dei- 
concerto, CNtaô.cra que grita» 
va,porque o zelo de naó lerem 
defprezadas as ceremonies fan- 
ras,naó fe podia .calar. Aconte- 
céo'no mofteiro hum elpecta- 
culo grande, & foi que húa re: 
ligiofa, pouco lembrada dc lua 
obrigaçoes tomava mal os có- 


mãe, 
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mãe; como ella confeflava: nú: | 'em competenciá delle notaveis) 


qua fe quiz: melhorar: fenað 
quando, a tocou a mão de De- 
os,que a pozem: miferavcl cfta- 
do: Dos pes ate a cabeça cltava 
em carne viva: toda podre,que 
fe desfez a pedaços: Os Cirur- 
gioés, .8e Medicos nao acaba: 
vão de conhecer tal doença: : 08 
remedios eftavaó já elgotádos; 
& o mal continuava com tantó 
horror, & alco;;-que-tódas fu: 
giao della.So: efia bemdita Má: 
dre fechegavacom grandiffiino 
amor, 8 nella excrcitou todos 
os primores da caridadé Chrif 
tam. «Em âm ganhou cíta al: 
ma. pera Deos, $ pera fi húa 
coroa mais rica, que quantas o 
mundo logra. - 7.” 

3 ' Com the len dominio, 
que'parccia ter no corpo, quan- 


+ [do orava em pe era cítatua de| 
marmore,que nem peltana mo-| 


via: antes avia prefunção, & 
provada com muitas experien- 
cias, que ficava infenfivel. To- 
mido porém o coníelho, que 
nos: da o Redentor ^, -fecliada 
no feu cubiculo (oliva: as velas 
à oração. Era elte caó eltreito, 

ge lhe chamavão o carcere : mas 
como ficava num canto do dor- 
mirorio , teve lugar pera abrir] 
tres janclas à imitação de S.Bar 
bora, das quaes contemplava na 
Santiffima Trindade, & lança- 
va a benção a muitas partes do 
mundo. Aquilhe fazia Deos 
particulares favores, & Satanás 








E 


perfeguições. Não lhe era per” 
mitido,quelhe pozeffe as mãos, 
as moleftias cóm tudo ¡nao Eli 
nhaó termo, ném: conto. Húas| 
vezes a delconfolava' muito'có. 
figuras efpáncolas > (era o o inc?) 
nós; de Porco Di bütras lhe eb 
condia as contas) ou Ihe’ firtad| | 
va'algúas, deisandó of inter:l 
rosperadefcoihpot : a ordem dá) 
lua reza; :& pelater heftes ve) 
xames: feita lhe fecliava'a pòr- 
ta de fóra; Nao téve outro re: 
medio ; fenaó fairfe dacéls ;' & 
viver em lugar publico: > onde 
cite Tentador' nao folle! tağ a: 
trevido':' Neffe:tempo de: fuas 
tribulações lhe honrou Deos o 
[eu nome nalguns calos, que pa: 
récem milagrofos: Eftáva húa 
minina quafi afogadad d'húm in-| 
chago,que lhe nacéo na gargani] 
ta: não lhe achaváo remedio';! 
& ella lho deu com o azeite dal 
alampada da: Virgem Sénhoraj 
nofla ; Outrasimaravilhas eftad| 
ainda lembradas y- &c'as freiras 
clperavaó que a füa fepultura) 
folle grande’ oficina” de mila. 
res : mas elle favor faz Dcos à! 
ogro mg parece bem. - 

“4 "Nao lic rezaó, que dila- 
tc a nóticia de húa fua iriam) 
pofto'que ficafle viva até o an- 
no de 1628. Fora madre [ón 
Ana dos Anjos; tão femeltiante] 
a ella ; que podemos éfciar d 
repetir o que ‘avemos elcrito ; 
Eraó cin tudo irmans & numa 
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como cfpelho mui claro, fe citã ¡gorgulho:langáraó nelle o cor-| 


vendo a outra. Húa fó diferen- 
ça lhes conhcgo, que a madre 


li. RT 


{ór Filipa: perdia o fizo'fe lhe, 





falavão cm. fer. Abadefla,; & cef- 
ta madre, fór Ana duas vezes à: 


ccitou.clle oficio . Mas o efpi:| 
rito. do. Cco não-he o mefmo! 


em, todos:, aquella, por humil- 
dade fugia da honra, efta por 
zelo aceitava o trabalho, E afli 
cm quanto -ellagovernou,; cra 
fanta -a (ua-comunidade:: tudo 


andava compofto,& ajuftado a 


o fcrviço de Deos. Com ler. el-| 


tastevc depois huns cfcrupulos, 


que ouverao de ter outras me-| 


nos zclofas,. que: vão lançando 
a perder, o. bem da Religiaó, 
Chorava amargamente,& dizia 
a cada paffo com grandes apcr- 
tos d'alma, Que canta darei a Deos: 
das fuas efpofas, que elle me entregon? 


A o —— 


'¡Tornavaogo a dizer: como:e 


de aparecer fe fui duas vezes Abadef- 
sa?: Devia Deos coníolalla no 
interior da alma,porque paffou 
[algum tempo até o paflo da 
morte com tantos finaes da ale- 
gria eterna,como fc jà a poflui- 
ra. Chegando a fua fama a o 
mofteiro de Vila do Conde, al- 
cangou com pretexto-de reli- 
quias o feu veo,cordão, & con- 
tas. Foi grandiofa a dadiva, mas 


quem a pedio tambem merecia! 


om 0 ha a 


muito. Alguns enfermos as re; 
conhecem de publico por mÉ- 
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dao com algúas reliquias de Sa-| 
tos: a praga fugio; & a todos| 
atribuem cítagtaça. - 
» $  Neflte lugar trataremos 
doutra Ana; no apelido de Jefa; | 
em quem o Senhor moftron of 
adiniravel.artificio de lua mife- 
ricordia. Foi criadaem Viana 
por feus paes com nais mimo; 
& regalo do que convinha à fuá 
obrigação de dontrinar bem os 
filhos ; &:como trouxe o vicio 
convertido em natureza, toda a 
doutrina do. mofteiro nungua 
lho pode tirar, Não tinha outro 
cuidado, fenao de comer,& re- 
galaríe.. Com ifto lonliava, & 
nifto fe delvelava à femelhança 
d'aquelles , que idolatrão na 
gula, quorum Deus venter ef, de 
quem ja le queixava o Apolto-. 


lo $. Panlo?,, Mas como he facil ¿3d Philip, |. 


a piedade de Deos mudar as *'º: 
noflas vontades do mal a o be, 
por mais rebeldes , que feja6!| 
Sonhon húa' noite, andando 
ncítes cuidados, que via a Se-| 
nhora Glementillima com fcu 
Filho Vnigeñito nos braços : 
quiz lançarfe a feus pés pera 
beijarlhos, & o Minino Jefu 
lle de com muita Lanka. Zirace; 
la comiloa , que me comerás. Acor- 
dou delta vifao tão mudada, & 
tão alhea de fi, -que bem fe via 
[er obra da maó de Deos. 

6 -Nunqua depois comco 


trumentos de lua laude. Acon-| |coufa,que foubefle a regalo,& 
tecto abrazarle, o celeiro com! nao lha déllc a fua comunida-| 
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¡de : - Jejuavaijà a todo culto a-|j orque-(ó elles:a tinhaô enca-| 
quella; que não podia fartarfe. |lminhado. E aM a amizade, que 

Da lua reção fultentava a dous | tomou: con eita religiofar;:foi 

pobres ,.Serdavão particular | emrezão do (ewñonte, -o qual 

por_ocafiaó de. felta ;: tudo eral lera sor Carerinade lefa: Quando 

pera clles. Com tanto cuidado! chegava ra feftasdo fru: fanto 

os regalava, que galtando:tudo! Naéiméto enlotiquecia: de gof- 

nilo -táo remendada trazia: à to.:: abraçavale dorefopiois! 
toalha da cabeça, que as ontras: rogava:a: o. Minina Jefi ;> que 

por “galantariá: lhe"chamavio! lhe défle fepultura.no-feu: ber- 

cocina acolcháada.; Todos os dias |lço,& elle lho cancedêo a. 29 de 
péra: ella foraô. dias de jejum, Dezembro, fimido anno i 602: 
até Domingos; & Santos, por: seres PRO ar Sho rio tree 
que a fua cea inteira podia ler CAPÍTULO X: o, 
colação de gente, elcrupulofa: YO: ribera | 
Fodo,o.páo,que:comia;era fe: [Copp gi fe ontras Servas: do 
CaA ó fol depóis de: citar bolo- en” no eye shh g!. HA] ce ql 
rento,& eom.ellemuitas vezes! |... >, roh Ols l 
agoa pura,ou hua tigela de cal-| | vi>; 5, 5 

do, que tambem deltemperaval |; 
com-agoa; Sobre efta abitinen- 
cia tão grande., ainda fazia ou: || 
tra, que parece admirayel, ab: 
(tendole de-quanto ha em o 
mundo, por góltarperfeitame: 
todos bens.Ja Religiad.!, Nun. 
qua mais tomou. recado, nem 
|prefente, que:fuainãe lhe man- 
dalle . ¡Sucedéo: virem, cercas 
encomendas.» que (eu irmão: 
lhe invion. de Brazil: quan» 
do o foube,, lirgou a cobrant 
ca:dellas a ha tua amiga com 
encargo de galtar o procedi- 
do com as Almas; & quenaó 
llie delle contas ;:& menosno- 
vas dao irmão .. Dizia aberta; 
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| Em ouvirmos eltró: 
dos: de pehitencias, 
| SS que àfombraficm o 
mundo; -ném aflaltos importu- 
nos;& crucis do Ínimigo comú, 
teve fJeos leguta de ina: mão a 
madre for LeónorBauriíta nas 
oblervanejas dafua (agrada Lei, 
Nacto em, Ponte deLima , «$ 
na verdade. viveo como-fe fora 
lun Anjo.:A condição natural 
era de. Pomba: fem tel: miito 
manta. y; & fincêrarde:todas.as 
mada;& agradavéla todas. Sa- 
Bia; pouco do: monda: (¿$e ilto 
he:o: melhor de mas grabálhaya 

orândo,Se-meditando pot faber 

muica do Geo; Coltumava otar 
mente,que não tinha outra mic, có as bragos eltádidos em tor- 
mem outro Irmão, lenad a-Vir- ma de Cruz, & quando a-diver. 
gê puriílima, & o Minino letu,; Itisô i çhorava! amargamente : 
li 
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porent.as.quejxas erað mais do-| ¡em o) qualn260 Jia limite : a 
Ices: que mel-.  Refpondialhes| juntau. fuas clmolas : ne nhun 
|lómente:: Filhas; lovaia à Senhor; lhe: morrtode:fome:; ' & foi 
gue vos crio. Sempre andava re-| fama: muito pública , “queo| 
zando como: quem-tinha no! pão creci em-fuas míos: Ma. 
Geo; afua converfação ;. & fea] jior matavilha fora que ute | 
terrapadecia algúa necéflidade| ¡déo no anno de 16:20 ,- palla: 
de chuva,ou fol,era muito pera| [da a fua mortes Não cítava 
iven o fervory & fingeleza, com ainda o corpo entregue a fe: 
| que procurava O remedio.Che-| pultura; “& acabando 6-Con”; 
gava a húiá janela, levantava as| feflor do mofteiro de cantar à 
mãos juntamente, | & não dizia 'Mifla do teu oficio, que:já di: 
mais que eftas poucas palavras. | Ztã0 Requisfcant mpace,a vio eftar 
Senhor fága fal. Se fe avia: milter| encoftada a'o-altar, couro rof- 
agoa, então dizia : Senhor , fa, to. muialegro?;-& veltida no 
a. chuvas, AM andava de.jane-| [fer habito; “em final da eterna] 
Í; em jancla atéque o amo- alegria, que o Senhor ulrima- 
rofo Senhof, que ouve os co-| ¡mente Ihe:dava'em virtude a- 
raçoés dos mudos, a deixava quelle fanto SacrificiosO Coun- 
cfpachadas::o nu) cre ij foflor;que:aflio revelou debai- 
o iaio Eftava mui affentado| xo de juramento; era homem 
na opinião-das freiras, 'que por ¡muito'grave;emcujo dito cftri> 
fuas mãos” repartia:Deos- com barelta noticia. Ds o) 
ellas o tefouro! de fuas miferi:| |? 3: 'Que'dicemos: da madre! 
cordias:.:: Pédiño:as enfermas,| fr: Brites' do 'Efpirito-Santó, | 
que ; lhes lançaffe-:à “ben (20: | natural. od'hua: quinta- vizinha| 
m a recebendo: dizia a gris| [de Barcelos; 'quo'lempre: def 
tos, que alcançáraó laude; Nao) | aftava: 230 MLentador “deito: 
edemenosefpanto oque lhe, dos com:atiñas de penitertcia, 
âcontecto num anno degran 

de: fome!» Acudio a o moltei-| | 
ro: tanta multidão ide pobres; do” a achou eufraquecida y 8 
que -fetia milagre fe elle» os! [Ho ultimos da vida: ? Mas foi | 
fuftcritalle ¿o Neke impolfivel' fifto-, porque-ria/verdade: Lu-| 
nio: fe. pode ter, efta-venerasi cifer-tinlia medoído few alpe-| 
vel Madre | tendo diantedos ró jejum; ditciplinas , “$ ci-, | 
olhosaquelle' diviniffiino1Se-: | liciós, & mais em particular do ) 
nhor::,- que: fe! den; na Graz fanto amor’ de. Deos”. | Eltava | 

por ¡todos y; & atodos o'tenci ltão refolúta em miortificar-o|, 

tcon o cabedal 'da-Catidade; co qué tinha- or crucl=l 
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peito'defcuberto y fenad quarto : 
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idade compadeceremfe della. 
Húa vcz, que não achou o ci- 
licio por lho terem efcondido, 
desfez a toda a prefa húa feira 
de elparto, & engenhou hum, 
jubão,que chegava da cinta a o 
pelcogo., - | | 

4 + Dele modo caminhou 
até o termo da vida, tão ro- 
bulta no elpirito, como fe fo.| 
ra nos feus primciros princi. 
pios; & pelo que fucedéo , 
ficon geralmente entendido, 
que Deos lhe manifeílara o 
que. avia de fer.. Era, velpe- 
ra do Nacimento de Chrilto, 
& rogou à Abadcíla lhe man- 
dafle dar o Viatico .. Refpon- 
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leguinte, porque. aquella ma- 
nhâm era muito ocupada.: Inf. 
tou, que lho deflem Jogo, por 
que depois não poderia comú- 
gar .: Em fim reccbeo, o fanto 
Corpo de Jetu Sacramentado, 
& à carde llicacudiraó hunsvo 
mitos, que lho avião de impe- 
dir... Eltando confortada com 
che manjar do Ceo ,. nenhum 
pavor teve quando vio a Sata- 
nas encoftado no feu leito : an 
tes. dile à Enfermeira . com 
muita quictação .. Langa agoa 
benta nele Farrapeiro „que me está 
fazendo carinhas y, porqueo não pof: 
so ver,. Apoz, dikto : difle lo- 
go: dfo bafa; que ja. fe for. E 
como não tardão muito as con- 
[olaçoés do Ceo, brevemente! 
lc achou, vilicada da Senhora 
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déo, que efperafle. até o dia | 
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Mae de Decos, & do Minino: 
Jefu, que trazia em feus braços. 
Fortal o feu alvoroço, que gr: 
tou às companheiras: NZo vedes 
y Rainha dos Anjos, @ o Principe da 
Gloria ? Langarvos por terra (py ado» 
rars < Paledo ilto: proleguio ma 
algúas-oragoés; que coltúmava 
rezar;uo fim das quacs Ihe diffe 
la Enfermeira , que defeançatfe 
hum pouco, & tamafle húa ful; 
taucia À o que lhe rcipondio: 
Ja nella vida não hei de-comer „mas 
daime. aquelle Crucifixo ,: que me eftál 
convidando pera que cee com, elle. Em | 
o tómando nas mãos lhe 'encre-| 
gou o efpirito a os tres dias de 
Janeiro de 1 627.Elfta a Ína me- 
moria no Agiologio Lufitano 
mas tirada do fenu dia., | 
: 8: Acabamos cha pantaj 


com;a madre fór Francifca del 
Jefu por fer ultima em tempo, 
polto que has ventagés da vir- 
tude podera (cr «primeira... El 
bem podemos dizer q nacéo na 
noíla Religiao; potá entrando 
nos finquo annos -vieraô: feus 
pacs de Barcelos: ofetecclla al 
Dcos. <; Nefta idade” tão .tenra!. 
(quanto 'importa húa boa cria- 
|çað |::) allentada a .O pé d'húa 
“larangeira fe eftavá desfazendo 
«em hum mar de lagrimas com 
hua Veronica nas'mãos, Per- 
guntavaglhe .a icaufa, porque 
charava , & refpondia com ele 
tranha fingeleza:(horo por amor de 
Deos. Sendo ehes os princi pros,' 
quaes feriao os (ens fins? Núqua 
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comco na Scha feira de lua tan- 






feftas da Senhora. Em todos os, 
nais rigores não parecia na'vi- 
da'tão imitavcl , como era ad- 
miravel, Efpertava à meia noi: 
te do fono, & nas tres horas fe- 
guintes', que não faia da cela, 
contemplava nos Myfterios di- 
vinos com tanto fervor da alma, 
que húas vezes alagava a melina 
cela com lagrimas, outras ficava 
cem o peito denegrido , Se pi 
zado. Depois difio fe paflava a 
6 Coto , onde eftava feis horas 
contadas pelo telogio, de joc- 
lhos,ou cm pe, & muito tempo 
co os braços cltédidos, fem nú: 
qua fe aflentar. Mal fe poderão 
dizer as devagocs,q cada diaré- 
zava: os ofictos de Santos par- 
ticulares,& defuntos :-os rofa. 
tios da Senhora,& as coroas de 
Chrifto :- falmos Penitenciacs, 
& Graduacs : ladainhas, ora. 
cuês;'& falteiros ordenados a 
fcumodoa có muitas mediragoés, 
que faziaó grande foma, © 

» é>- E como fempre andava 







bem confiança pera lhe pedir 
tavores; & rezoés pera.poder 
«fperallos. Sucedeo,4 húa noi- 
te depois do Demonio He fa: 
zer muntos aflintes, como fazia 
outras vezes, ficou có tanto pa- 


t r 
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ta Paixão, nem nas veíperas das| 


tanto à fala com Decos tinha-tã-|- 





—— 


ella melma lhe veio bater à 
porta.Conft da ti 

porta.Conftou que da fua parte 
não tinhío'ido chamalla: mas 
Decos, que tanto a enla por fua 
conta, mandarla o recado. Em 


ourras ocalivés conheceo vifl-| 
velmente o focorro da gloriofal 


Sant-Ana, Com quem tinha el- 
pecial devagaó . Chegou a do- 
ença ultima; ma qual a palfos 
contados fetoraô multiplican- 
do as tas confuolaçoes . Deu- 
lhe a primeira voflo Serafico 
Padre cófortindoa em fonhos, 
como clla' declarou , pera “o 
tempo da morte, cuja hora 
pelo que logo direi, '& por ou- 
tros. muitos Cafos fe entendéo, 
claramente, que Ihe ¿ra mani- 
fefta, Teve noticta,que kūare- 
ligiofa lhe mandava dizer as 
miflas da agonia, & pediolhe, 
que as guar dalle pera o dia fë- 
Jguinte, que avia de fer o de [cul 
a o ho 
7 “Eftava jà com todos os 
|Sacramêtàs,& muito conforme 
¡cow a vontade de Deos; qudi- 








Ido rogou à Cotnunidade q lhe 


rezaficiy o Credo, comi algas 
oraçoés da Paixão, que coltu- 
nava dizer ï Nito luc' deu hum 
¡defivaió, le não fot rapto, ' ou 
excalé ; que 'a'ptivou dos fenti- 
dos, mascom'os olhos abertos, 
& pre ados em ó Ceo. «Prelu- 





vor,Q não ouzou a fair fóra da |imiole (qué ella calavá tudo ) 
cela pera chamer a cópanheirá! que Decos llie manifettára os 
das fus vipilias no coro; $ el- | [vens ercrnos,« que lhe -eltavão 


tando. por ifto! deftonfulada, |'giardados , porque tornando 


co 
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¡em fi não cabia de prazer, & 
¡banhada numa alegria nova., 
que fe lhe via no géfto, nas pa- 


lavras,& nos olhos, pedio com]: 


grandiflima inftancia, que can- 
tallem 72 Deum laudamus , dando 
por ella muitas graças a o Se- 
nhor. Por fim da folennidade 
lhe tomou a Enfermeira “o pul- 
fo, & certa em que lhe davaa 
melhor nova do mundo. , lhe 
diffe com muita fefta. Madre 
sor Francijca, deme alvigaras, porque 
so efa acabado . Ouvindo celtas 
palavras, levantou as mãos, & 
os ólhos a o ceo, dizendo com 
admiravel afeto: Bemdito fejais 
mem Senhor , que me refpatais. deste 
deferro -pera me honrardes com os 
vo/fos. efcolhidos. Chamou logo pe: 
lo nome de Jefu, que lempre 
trouxe na boca, & com elle fe 
foltou das ataduras do corpo a 
fua ditofa alma, terça feira, às 
onze horas da manhâm, quan: 
do-fe acabáraó de dizer as mil 
(as da agonia, a 1 3 dias de Ma- 
¡ode 1659. Com ifto fe acen- 
deo a devação, que lhetinhaõ, 
pedindo » & cítimando as fas 
prédas como penhorcs do Cco.' 
Levaraólhe o veo, cordão, &, 
hum pedaço do habito : a mi 
me coube por forte hum regil- 
to da Conceição iminacula- 
1, Ma da Senhora Mãe de 
Deos, que trago : 
“no Diur- 
RAE ++ E 
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CAPITULO XI. 
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Portugal, 


Efirevemfe os myferios de bèa 
ruina , O o purgatorio de” 
+ Dita alma neftemof= 
deito (ovos 
E. 


y Vcedéraó na “ruina 

i fg tantos cafos, &'ouve 
oo ONES taes -circunltancias , 
que me acho obrigado a efcte- 
vellas aqui pera.gloria de De: 
08, cuja immenía bondade fe 
defvela no emparo das cafas re- 
liglolas,- Oito dias antes vio em 
(onhos húa irmâm Convería no 
difcurfo de tres noites, que an-| 
daváo pelos ares muitos negros| 
mal encarados , & torpes , os|. 
quaes trabalhavão muito por 
desfazer o mofteiro, Refiltialhes 
fortemente hú frade de S.Fran- 
ciíco , & feria o melmo Santo, 
Titular, & Padroeiro da caía: 
mas não obítante fua muita dili- 
JCcia, odormitorjo caia. Não 
le reparou no fonho, nemnou- 
tros, que le leguiraó, como foi 
na noite,em que fe aviaó de co- 
uegar a cótar 1.2 de Fevereiro 
de 1635, na qual fonhácaó tres 
freiras , que ouvião grande cf- 
trondo como de.leva:de gente, 
que tocaya caixas roucas; as! 
quars faziaô igual medo, & cf. | 
panto; Mas com elta diferença, 
que a hua figuroutelhe marcha- 
cein pela cítrada :. outra, pela 
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378. 
cerca do molteiro ; & outra, 
por dentro-do dormitorio. Fal- 
tou hum Jofeph, 4 foubcíle in- 
terpetrar tantos fonhos, $ afli 
Ideícuidandofe,as freiras do.que 
[poderia fer , não ouve nellas 
|cantela; 8 o pezo do cuidado 
|ficou á conta de Deos,que naĝ 
faltou nos efeitos de fna miferi.. 
cordia: Difpoz com muita fna- 
vidade, que fe tangefle à Prima 
mais cedo do'ordinarto,pera fe 
(alvar no coro fem fobreflaltos 
o corpo da comunidade. Al. 
gítas particulares,que fe deixà- 
ra0 efquecer no'dormitorio, el- 
tiveraó expoftas a o perigo, cô 
tudo livrárao bem com a pro- 
tecgio do Ceo. > $ o 
q Aprimeira maravilha 
foi faltar húa-freira do feu lei: 
to comhiúa Imagem de S. Anto: 
nio nas mãos; que tinha á cabe: 
ceira; & gritar ein altas vozes : 
Fujamos todas, porque caie e dormite 
rio Afi mo diffe quem me efpertas de 
sono." “Não lhes declarou quem 
fora: masde crer he, que fofle 
omeéfino Santo . As outras 
nao fe davão' a  confelho, $ 

































torio,que puxando por húa va- 
randa amaflou quatorze leitos, | 
& foi tambem amaffar outro fo- 
brado mais baixo, que fcivia de 
trefeitorio.Salvoule húa criada, 
Iporã o “impulfo'da'ruina alan- 
çou longe de fi. Hita freira cf- 
cápou debaixo do leito: ofide 
dormia ;' fem faber quem alli a 


| 


|gencia,que chamar por S.Fran- 
tcifco: Outras'dias fe lançãrao 


ldádo atraz dellas:infinidade de 


entretanto desfechouo dormi- pi 
tras relipiofas, & fazendolc pe- 


| 
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Irecolhera, nem fazer máis dili 












or húa elcada'abaixo, : 82 fo: 


pedras; nenbúa as alcançoti:' - 
Mas tudo ifto for port 
co a reípeito do que fucedéo a 
outra. “Caio a pique na logea 
(que era-grande altura), & fi- 
cando-com ambos" os pés cm 
vão; tinha tambem entalado'o 
peícoço nã efcápola: da trave, 
em que clla coftumava torcer 
linhas. E baltando fó ifto pera 
matalla, o monte de taboado, 
pedra, telhas;& entulho, que fe 
ajuntou de fima, a deixou bem 
enterrada. Todas a davão por 
morta , : nem ouvera de fer me. 
nos, fe Ihe'faltara o emparo da 
Senhora Mãe de Deos. Paílado 
ja muito tempo a delenterráraó 
viva, difle publicamente, que) 
nunqua perdera o tino;nê dei 
xara de chamár pela Senhora) 
com aquellas palavras do ‘fedi 
hymno: 2% aria mater gratie, dil- 
cis Parens clementie (gre. Aqui le 
vio outra maravilha grande; 

orque era depofitariá das ot 


ut 


€ 


daços quanto ¿via na cela, fi- 
cou inteira, & jurito a o len la- 
dó a gaveta do depofito. Mas 
tinha dentro de fi quem a podia 
guardar :.dons Reliquarios, & 
hua Imagem de 'nollo Padre 
Santiffimo, o qual tomou a feu 
"cargo chic cabedal das filhas, 


vÂ go. 
. 








2pm RA 


o credito da mefma Depo. | 
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(Trarial k Ad) 
votavel ,: ainda o que fe fegúc 

provoca mais:a nofla admira- 

ção. Corria o amo 1636, & 

coftumádo algitas religio(as 'a: 

juntarem-fe de madrugada no 

coro pera fazer difciplina, vie- 
jrað a conhecer , que com ellas 
¡fc açoutava outra peíloa eftra- 
nha. Eraó poucas, & facilmen- 

te- fe contavão:: fechavão as 
portas,- & todas fe punhaó de 

húa banda: mas 'tanto que co-. 
meçavão , logo ella da outra 
parte refpondiacom muito ma- 
ior eftrondo. Feita efta experi-, 
encia por efpaço'd'alguus dias,’ 
deraó conta 4 Abadella fór Ina- 
cia dos Reis, a qual tornou a fa- 














erao convenientes .:: Elcolhéo 
poucas por não aver confuíaó, 
porém cílas as mais graves , que 
avia no nolteiro. Fechou pri- 
teiro as portas,ajuntou as frei- 
ras num lugar perto de ft, & 
mandoulhes pór fanta obedié- 
la, que deixandoa começar.o 
falmo Miferere mês Deus, nenhúa 
brandiffe as difciplinas fem ella 
lhes fazer final primeiro. Co- 
Meçou a rezar o dito falmo : as! 
fubditas eftavão todas quietas, 
& não buliaô configo, clperan- 
du o final : 4 outra;que entrava 
envexame, adiantonfe com táó 
grande vehemencia'nos golpes, 
que as freiras, quebrantadas de 
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zella, com todas as cautelas, que, 


>» 
a e — m 2 . o 


i E o) 
toos r e. a d Y - 
Favor; eftiverão hum pouco 
tufpenfas + mas em fim conti] | 


o AA Mu 


3 
A. 


4 Com fer efte cafo tão | [nuarad he lt, | 


5 ` “Títo mefmo lhes fuce- 
dèo outrasvezes: pelo que Vie: 
rað a refolverfe, queferia a al. 
ma-dalgum defunto, a'quem 
Deos dáva cite purgatorio. E 
nað- éra o feu difeurfo errado, 
porque ainda quo a Juítiçadi- 
vina deputou certo carcere de 
fogo; nó qualfe purgaóas al- 
mas ; com-algúas tem di(penfa- 
do , como -Senhor abíóluto *, a 
ordenando que fóra delle: pa-ja.r. úl j 
deçaô as mefmas penas, que de- Pr 
vem por fuas culpas, pera:que 
vindo: os vivos em conhecimé- 
to dellas; as focorraó com fu- 
fragios y & tambem vivad mois 
acautelados à vità defes. exé. 
plos. -Hūas vezes lhes deù chte 
purgatorio' nos. mefmos lùga- 
resondeávião pecado! de mo! puen, | 
do; que'no lugar daofenía fin-jtom La, | 
tão depois o caftigo:. Outras Diony L 
vezes lhes dá diferentes - póftos| + "evil! 
como ‘parece: a fua Sabedoria. j 
Ja cu diffe‘ qué húae freiras def p.t.l. 9.6] 
S. Clafa-'do- Porto nos mefmo E Y 
lugares; eim. que avião faltado à! 
fua obrigagaó, efiavão em; Pur 
gatorio:-No-coro:d'outro con- 
vento danofla Religiao, dentro: 
da mefina cadeira, onde hum 
frade naó fe tinha inclinado có 
reverencia a o verlo Gloria Patri 
eye, eltava depois de morto 
purgaudo efta culpa com incê- | 
dios de fogo*. E no mejo des Dim, | 


bum 
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gatorio a o Cardeal Paíchafio*. 
Mas ekes exemplos baltio. 

6 Ficando neha fórma 
perfuadidas as freiras, que feria 
a alma d'algum defunto,aplica- 
rað 4 fua fatisfaçao com a mef- 
ma difciplina, que fempre con- 
tinuou, muitas millas, eímolas, 
& oraçoés. Vierað a faber que 
era freira, porque tardando al- 
gúa à difciplina, ella veítida có 
habito a chamava pera o coro. 


e E, Greget. 
lo 4, Dial. 
C,40, 


do por faltar nas do convento: 


como acabadas as millas d'a- - 
‘quelle dia, teria fim (eu 
- purgatorio. As millas 
o fe differao,& nunc; - 
“qua mais à ous 
viraõ. : 


CÀ 0 


hum banho tinha Deos em put-. 





Allentáraó, que andaria penan- 


mas querendo juizar a, certa 
freira,que coltumava afiític no 
oficio divino d'aquella parte, 
donde ella agora fe agoutava, 
por : lhes.tirar a fuípeita de mu- 
dou à outra banda, porque com 
ehte fegredo grangeava à cari- 
dade de todas, & Dcos també, 
fem infamar a pelloa tratava de 
(eu remedio. Seis mezes andà- 
rão nefte trabalho, no fim dos 
| quaes a defunta aparecêo a tres 
freiras, que em tudo contelta- 
rão; & lhes declarou em fonhos 


| us mais adiante cra noflo Mi- 
Y if e a G > » 
| 'nifico Provincial o P.F.Gomes | 








CAPITULO XII. 


Declara fe a fagração da 
Igreja de Coimbra , o governo 
de hum Mimftro Provincial, 
€S a injufta prizão de D. 
Fr. Afonfo Bifpo ° 
de Orenfe. 


t Aior detéça fizemos 1360 
no convento de Val 

de Pereiras, do que 

agora em muitos aúnios faremos 
na relação da Provincia , porq 
efte tempo foi o mais feco ; & 
cfteril de noticias, que ella tem 
alcançado. He verdade, que po- 
déramos enfiar todos os annos 
por algías miúdezas tocantes a 
os couventos , mas feria tirallas 
de feu lugar, ou repetilles de 
novo; & nem por illo a cadea 
dos tempos,com que imos pre: 
dendo efta Hiftoria ficaria mass 
fermofa . Pelo que faltarcinos 
em claro todos os annos que 
não nos rogarem muito com al- 
gúa memoria notavel, que dete» 
nhamos o,pallo pera cícrever- 
mos delles. . E 
2 Noder360,& nos do- 








Pacs, & muito, tarde encontra; 

remos com outro-. Confta de 

duas clerituras, tas quaes os le: 

us Elcrivács pelo coftume anti- | 
go 
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go mais cortez, que religiolot| Acerca do Búpo dizem, que ca) 
'he chamarao D. Fy. Gomes. Na! Cadeira. de Oreníe nao. cítáva 
primeira ledeclara; * que man- então vaga, nem era ocafião de 
dou norificar a D., Afonfo Prior lagrat ofen Prelado y Em tai 
de S.Cruz de Coimbra, que nos! ¡bem digo com elles:; 'que não 
guar dafle, € -fizefle guardar as avia SE vagante, porque'o dito!. 
ollas immunidades;.conteudas. D, Pr. Afonfo foi provido pe- 
na Bula de Benedito 11 > cujo! losannos de 1382; 810 de;6s| 
, , [PECIPiO -hce ,: iter ceteros Ordi-. lucedéo por fua morte Bifpol, 
$ Pao dades", A fegunda he a licenga, | D.JoãoGarcia*; Efta á diticula, ma ás 
Lema. [que deu a Fr. Peregrino, Guar- | |dade em averiguar fe fui nO Sa 
dião de Santarém pera obripar.| mefmo tempo fagrado., «8 lo ba p-ac.sa, 
a caía a certas millas por húaef. examinamos agora. PURE Bi 
mola, que não tinha tal encar-| | - 4º A: memoria:de S.Cruz; | 
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bp. Tl, 4, O É dad : ? . “e r 
c220,4 BO O “+ ++! | [pelarqualme governeima:nofla 
1362 |© 3 -Curlando o feu govet:| Primeira parte; cltá elcrita nef) 


























no.foi fagrada a Igreja do noflo | ita fótma.:Em « Erde Thoo an-| 


d 


convento velho de S.Franciíto nos; Domingo '20'dsas de. Fevereiro S; 
da Ponte'na cidade de. Coiw- Francifco de Coimbia fii fagvado! por) = 





iil E Ja tratei delta maceria*, & Fr. Afonfo de Noiga Bifpo d'Orcel; o) 
não -ouvera: de tornar a falar 'qual jugrárão Di V ifco Arcebypo de 
niflo fe não fora onoffo Bifpo Toledo, E o Br/po de Vieu jio Er: 
vc Orenfe D: Fr.Afonío d'A- Bufo de Girendone. Bem 'vejo;8e jal 
nhaia quefeachou-na fagraça6; | lo tenho: ttotadó;corho eltão vi» 
8 tios clpera aqui: As memori: ciadas algas 'deftas: palavras:| 

s'do dito mofteiro de.$. Cruz; | mas na certeza da Era: contef! 
& pravillimos Autores eferevé, | tão thuitos , . S&eoutra Memoria! 
que fe fagrou na Era de Celar antigá'do noflo melmo ćonvč- 
1 400,que foi o anrio de Chrif. tó + O que cfta nos dava: (pare. 

a Mitaa (0 13620 Mas a ifto nos repli. ce) a Etitender;; he:que o Bifpo 

rec de ¿0% dizendo, que nelte atino, DFr-Afonto fagrou a. Igreja; 

cmoues nem a Igreja, nem o Bifpo dej [80 que elle: fagrárão: o«Arce-; 


Orenfc podiáoler fagrados pôr 
D. Valeo Arcebifpo -de T ole: 
do. O feg fundaménto he, por 
quanto no mefino anno da fa- 
gração da Igreja fucedéo a fua 
morte; & celta dizem que foi no 
de72-: porém eka fua conta he 
errada, como deixo advertido, ' 


bi(po',| & Bifpos::ou:fofle no 
iclmo dia», tou noytró antecc- 
dente ;:& eu nilto não acho có. 
tradição. Mas pot fervit a quem 
em'tudo : admite co-Arcebilpo; 
interprerci “as ditas. palavras, 
por Fr: Afonfo; dizendo que elle 
não entrára na fagtaçao da Ípre.] 
















1365 | ::5 Foi Portuguez fo Bifpo 
(Ago. Lu DF. Afonfo, & natural de Ço: 


la2,23-1.8, imbra) da Familia dos Anats, 


00 COn, 


302 
“ja, fenão fo com a fua diligen- 
cia: ou,que a Igreja, & efte Bil- 
po foraó fagrados pelo fobre- 
dito Arcebjípo,' & companhei- 
ros; & tome ifto cada hum, co 
mo quizer. Mas fe algué cftra- 
nhar tanta detenga pera fuaifa- 
pração,depois de eltar de tanto 
tempo provido, ponha a culpa: 
laio Rei de Caftela, que por. lua 
crueldade, alli como o matou, 




























pera lograr.a prelazia- E por 
ventura ella feria a gaufa de fe 
fagrar.em Coimbra, fóra do sili; 


mites:do feu Reino: :: ió 


ou Anharas ¿ Por frade:da nofia 
Ordem: o reconhece'o Catalo- 
go dos Bifpos da lua Se de O- 
renfe, ¡as Haltorias Ecleftafticas 
das de Braga;& Lisboa,o Agio- 
logioLufitano,S quantosfalá- 
tão nellc: Recebço onoflo ha- 
bito nã Cuftodia, que le.cha- 
mou de Coimbra, X:COM0,0 COL: 
po defta:Brovincia entrava tå 
bem por Caftcla;&.Galiza, te: 


ve mais:ocafioćs de luziremina: 


-|grandesmereciméntos: Efes, 
fizcraô Bilpo;: & naó fera-a lua 
virtude tanra;fe lhe faltara pera 
few perfeguidor, him, Tyrano 
defentor; Se:ptotedtor.da mal; 
dade. Nas alterações de Caltela 


mcio Itinão D.¿Hériquealliítio 


lhe imipçdia tambem habilitarle; 


entre ¡ElReiD: Pedro Se teu 


Lino X. Da Hiftonia Serafica dos E rades 
¡As partes defte por lhe parecer 
[qué cra-bomein, &anais huma- 
Ino,; & 0 outro'carniteiro , S 
Imuito fero? Mas caindolhe nas 
mãos quando agora fe aulentou 

























quellas: terras:9 eltranhas,; És us, | 





de Counbra,o.mândou prender 

no caítelo deAlinodouvar,on:| 
de tinha os ecfouros do (cu Rer 
no pera cftarem (eguros. Com 
elle porém «ictão dentro a [ua 
deltruigaó:, porque em penal 
delte delito; & outros do mecl-1 
io toque veio a perder na vila 
de Montiel a vida, o telouro,Se! 
o reino. O Bifpo delenganado, 
das falencias. do mindo , &.co-| 
nhecendo padecer pela jultiça, 

ahi cltimavaas cadéas como per 
nhores do-Géo;.& com omel- 
mo valor; que dantes moftrara 
em defender -a pitdade-ncccíla-. 
"cia nos Principes: Lofreo agóra 
las impiedades.delte:.. Mas cem, 
fim con asforga ¿dos trabalhos, 
(año deles fuá alma pelos annos. 
de1365,d ixando o corpo nos 












apertos da prizon or v y, Y 
Lado” | 


do ) “o Sal pa IALA, 
11 ¿CAPITULO «XUL. 
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ni soft 8 sd O 
He Tercero Es anciftano El- 
NUS af rn A E 
Réi D Pellio , falece na no 
habito, ES tem por feu Confif= 
for a FVicente Amado. 
631) i Dé DA i 1 
Io. 237 Om outro Rei, clia-¡! 367 ¡ 
ju SON mado rambemD.Pe- 
Eos dó «Cro, ,lidava o noflo 


Reino 











Dada y Me a 200 "lali at 





Íva Ckroo, 
1b Faraco 


=~ Ago ta + ções o O gn — 


ui 


ta Nunes na 


| Epis,p,3.€.9, Mas 
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a. q>IA>— rc y i 
Remo;mas gozavadas faas pot! Rial ` 


tas a denero de maior quictá:: 
ção E foi fatal ehte tempo'd 
Heipanhanoiconcarlo de tres 
Reis em Portugál; :Gaftela, 8 
Aragão , todos tres Pedros ho 
nome; pedrasmiito duras nó! 
rigor do len govcrno ¿ Não ti: 
nha-o unefmo nome Carlos H 
Rei de Navarra, "rias tanben 
com a fua alpercza'crá' pedra 
de cfcandalo. E como: ás coi: 
diçoés: fynibolizavão:. muito”, | 
[portodos fe eftencéo “o apeli- 
do de Cruel, poltó que.com ma. 
ior propriedade-convinha ao. 
de Caltela. Com efte labéo-he 
ceníurado o noflo de Portugal 
por algús Eferitores naturacsa 
mas detendido por outros“, que 
nem com a muita Converfação 
Caftelhana perdérado feu pri: 
mor, &.refpeito Portuguez. E 
na verdade;aindá'que ros eafti-| 








gos Sena qualidade dëlles e! 


cecéo algiias vezes a difpofi-| 
çadas leis; major pendor le | 
fazia o zelo da juftiça,'&'o úl, 
dididosivicios; que brótalidade! 
de condição carhiccita; -& ai, 
falando regularmente; mais lhe 
quaira o nome-de Jyfiçofo, que 
alcunha de Cruel, Por minha con: 
ta niócorre, fera fó a piedade, 
que-reve con S: Francifco, & 
difto fð tratarcj. Í 

` -2% Nos-conventos: de frå- 
des cm Covilhâm -& Lamego 


o. 
s- | 


segu 


a 
u, 








avQ; 





“Recólheo no fet enipa” 
to com muito encarecidas pa 
lavras os tiiofteiros de S.-Clata| 
de Santarém & Lisboa. No de 
Coimbra fe-moftrbu tao delve- 
lado ém lhejuúir ljúalgreja čo- 
mo fe nifto acrecenrârão Rei- 
no. É pelo grande conceito, qui 
tinha dailua religiaó, nelle mã- 
dou criar a Infanta D. Brites fria] 
filha; que lhe'nacèo de D. Inez 
de Caltro, donde depuisa tirou 
pera o Paço feu meto irmaó El: 
Rei D.Fernando, & caíou com 
o-Conde d"Albuquerque ID. 
Sancho, irmaô inteiro dE IR ei 
D: Henrique; oH de Caitelas. 
Delta criação nos- deu elle no 
reltámento hoticiá pelas pala: 

vras legulutes, Jiandamos a noffa 
filha sgue crião em NA lara de Comi: 
bra , cem mil livras pera cafamentos|' 
Mes pois já nos diverrio eftal 
verba da relagaó dos favores, | 
baftc dizet em Comim, que to- 
das: as noffas calas tinhao nelle 
grandezas de Rei, & caridade! 
de-verdadeiro irina6.;: que ral; 
foi pela profillaó da -Regra dos 
nöfles Terceitos feculares Grã: 
de'toufa em hum Rei; que 'pa- 
recendo lead;tomaflc:nefte ef! 
tado'a figura de cordeirolE fta- | 
va porém tað vivo o-ckemplo 
em feus paes;8 cm Sclfabel fiia| 
que maior efpanto fora, fe 
elle 1126 profeflára. Sabre ifto,!. 
muito mais confolados nos dei- 














-am 


[guroucon»próviloés as chno | xou pela grande confiança, que! 
l:s,que elles 'aviað da lua Cafu) [moftrava nos merecimétos fan. 
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to» 
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logo fe vera, cm ordem à fal- 
vação. i A 
Tres mezes antes, que 
(aifle defta vida , foi notavel a 


ceo. Ardião nelle bravamente 
as eftrelas , & elcondido o ret- 
plandor natural , não pareciao 
outra coula, fenaó pedaços de 
fogo, que abrazavão quanto (e 
punha diante. Naô tinhaó quie- 
taçao, mas fervendo de húa a 
outra parte; tal vez lhes aconte- 
cia ajuntaremíe num monte, f- 
cando como ralgado o cco nos 
Iugarcs,donde fe tinha6 tirado. 
E fe hoje me he licito morali 
'zar o prodigio , por ventura 
¡que nos quizelle dizer, como 
nunqua faltarão portas no Cco, 
por onde poflaó entrar as eltre- 
las, que defcairao na terra, le.o 
fogo primeiro lhes purificar as 
fezes. Mas piamente podemos 
conjcéturar, que a ElRei le da- 
va ehe avizo „porque tambem 
(e. elcreve, que o, Apoftolo S. 
Bertolameu o vilitou notempo 
de [ua morte» Eaindafe;diz 
€ Far cie, [mais *; que Deos o refucitou 
Cerone por grande, & muito raro fa- 
Pome vor, pera vir confeflar hum. pc- 
| cado, que lhe tinha elquecido. 
- 4 Eftava em Eltremoz 
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Deos .. Qual fera o infenfato, 
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PT NA lid | ame te mm 
tos do Patriarca Serafico, como ¡los penfamentos-leves, de que 


maravilha, que reprelentou o] 








quando o citon a Morte, que 
folle dar conta de fua vida a 


que nað tema ctas contas, nas 
4 
quaes fe puxa por tudo, até pe-l. 


e 


naô fazemos conta? Fratoulo- 
go de lugar, que foffe em len fa- 
vor,X faindo dos lens pagos da 
Caftelo,onde lhe deuadoença, 
foi tomar hum leito pobre em 
cafa de (eu Padre amanciíffimo 
S,-Franci[co,no convento, que 
tinha a melma vila. Ahi elere- 
veo o teltamento,/endo ja:álto fe: 
r20, como. [e declara nelle, Do- 
mingo 17 de Janeiro de 1367, 
& feito ilto,na feguinte madru- 
gada , em que os 18 dias come- 
cavaó a contarle , fe partio, & 
delpedio do fen Reino. Nefte 
tempo tinha já veftido o noflo 
habito, "invocando fempreem 
la ajuda o Patriarca dos po:| | 
bres, € com clle foi lepulta-. 
do ¿no mofteiro: S'Alcobaça. Pio Li 
As entranhas, porque o cmbal- di 
famaraó, mandon que ficaffem 
no mefino convento de S.Eran- 
zifco*, no qual lhe ficon'o co: p the 
ração. jE asus AA al E FE 

g As graçasdeíte ditolo 
(uccilo devemos-tambem ren- 
der a o P. Er. Vicente Amido, 
que fendo feu Confellar. ofon- 
be encaminhar. : E por iflo foi 
nomeado por clle entre;'fcus 
Teltamenteiros,hum dos. quaes 
era fen lho o Infante D..Fer-l 
nando pelas palavras feguintes: 
@ Fr. Vicente Amado nofo: Confef- 
ser,frade da Ordem de $. Franci/- | 

co. Não temos outra noti- 
cia, mas efta val por: . 
— trezentas. o i 
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$ Te sé | | rasforaó as principacs fundado! 
— CAPITULO- XIV.. iltras, O pezo.da:óbra pedia ma: | 
| | é Mr Diu iores-hôbros, pelo.á recorrerag | 
| Epitome do Real. mofteiro de: à piedade d'EIR ci pera Gas an) 
ne his Port- Alegre. . | [dafle.Enfadado;Sticángado,o.a-| 


` € À 
ticháradco asiguerras de Caltcla, | 
















SUP tota 


dera id Vw || [mas como cftava próro ċm qual) 
¡Pr Or. morte d'ElRei' ¡quer ocafião peta:todos os def 
¡fé D. Pedro. tomou o! pachos.tocantes 28, Francilco, 
«RR Ícetro Realo Infante phuito mèis do que pedinó lhes! 
L). Fernando [eu filho,& da Lo: ideu. Fezlhes niercé dosf: Lspa-/ 
fanta D. Confiança, & abftra.! cos, q tinha na mehna vila;& do| 
hindo das. omifloEs, & mudan- banhoyjusto delles,co toda a li- 
| gas, de que fe queixou. o:R ci: |. berdade pera tomaré mais.tal':s, | 
no, podeinos.nôs afirmar, quel |& raparé as lerventias,% ruas, Q 
com. clle nos.amanhecéo hi. Afl lhes folle neccílurio. Palioufe al 
tro benigno. nas influencias. No pro vilao.no.anuo do Nacimézo | 
melmo tempo, pera ferem mul» de Chrilto 1 370: Cô tudo a fá. 
-Eiplicadas as. ditas.da. nofla Re., dação, par icr obra do ferviçol 
higião, principiou cm ltalia.o S. | de Deos., 4: lempre encontros: 
Er, Paulo de Trincisa Reforma lim pedimentos, rambemtoi difi- 
Obfervante, 4 nos lionron pelo] |eultada ;& labendo EIR ei dilo 
mundo., como. irá moftrando ie declarou.eó a vila, & com as! 
cita Hiftoria.D'ElRei,o primei Juítiças della, dizendo aberta- 
ro. beneficio notavel, que aqui meure, era fua vontade fazcrfe 
acha lugar » he a.fundaçao dol chte moliciro. A carta foi relo-| 





| ms 
A a fe 












molteiro. de S. Clara de Porr. Hluta efetita cimn21 deMarço del. 


Alegre nefta forma, q fe fegue.|'1377, & cótinha cltas palavras. | 
2  Aviancfta.cidade,aqual 


então era vila: da diecefe de 
Guarda,húas molheres vittuo. 





em ejja yila hum mofteira da Ordem 


$ 


ração, intentarao profeflar ne 
Urdem de S. Clara, & ajuntar 
muitas alimas, q com ellas fervif.| 
fein a o Senhor, Húa fe chama- 
va Maria Fernandes, outra Ely 

Anes; & não tivemos noticial muita facilidade Iha den D, A~ 
doutro nome,ne peffoa :mas ef- tonto Bilpo da Guarda, $ com 


D,Joiok >, ; 


Jtrava eltes empenhos ; que li-/ 


E. r Kk cl | 





E kreo 
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[Sabede, q majo talante he que fe faça) - 
de S. Clara, Or fija encerrado. lito i 
las, & Gevotas,. q delejando. fa- era, que fe guardalle claulura ;| 
erificaríe a Deos de todo.o co. & alli p confirmou a Raimha D.. 
Lconeor;Ecles,&, depois ElKcl 
3. Hua vez,que.ElRei mol. | 


cenga lhc avia de faltar? Com! 
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386  LimoX da iftorta Serafica dos Frades 


tella fe principiou a cafa nas-o: 

bras, 8e no convento; do qual 
“Moi a primeira: Vigaira a: dita 
HElvira: Anes, :* E; baltando por 
(parte da Mitra elta, D. Val: 






feu tempo; & então fe moltra- | 
rá, que excinguindole de to:| 





do cie moftciro , as faas ulti- 


mas freiras forad trazidas a el! 


te, onde ficou fepulçada, mas 
















com honra, a lua Comunida- 
de. Trouxcrão configo as fuas 
rendas; “que juutas à que lar: 
gon o convento'de S.Francifco 
da melina vila na Reforma Ob-; 
fervante,baltão pera poder fui] 
contas expired sort 
4 Fundonfe ché mofteiro 


co. fem fucelTor Iha tornou a 
Iconceder: em +20 do mez de 
Junho de 1389: “Mas. notava 
as rezoés:, que elle melmo a- 
legou cin favor da Ordem de 
So Clara 2 a -faber ; que. ifto 
pertência a.o ferviço de Dc- 
os, honra- da vila, & credito 























d'ambos os Reinos. de Portugal, 
@r Algarve, Tacs [að os mere- 
cimentos delta gloriofa San- 
ta, que os. feus mofteiros: an- 
torizão y & engrandecem os 
Reinos . E por. nao faltar o 
melo Bilpo'no que podia fa- 
zëri, concedéo.a quem-com 
fàs cfmolas, ajudalle as obras 
defté-imnofteiro , quarenta dias 
Ide indulgencia: Difle tarmbem 
[que o Papa lhes tinha dado li. 

ceca, '&-guerendo ¿declarar 
o Padré Gonzaga «qual fora 
che Pontifice, nomeou Mar: 


Pontificado “muito, tempo: dë- 
pois da provilaó dekte Biípo, 


"O "O 


advertencia, por: quanto” ex- 
Ipreflamente pertence a -S, Cla- 







inche- tempo feparada da nolla 
Ade Portugal a Provincia do Al- 
tparve, & porque o moficiro fe 


incorporado.“ Foi'fempre de 
Imuita autoridade, & grande re- 
| peto: dewa primeira Funda- 
tinho V. + porèm naö podiaj ¡dora a S. Clara d'Elvas; $ cri 
fer, porquanto elle entrou noj ou grande multidão de treirás, 
que caminhavão “pera fantas: 








[que foi no anno de Chnitto de). 
1417 + Mas feria d'outro Pa-| 
a. Húa do mefmo Pontifice; 
lpretendto acomodarlhe o:Pa-; 
“dre Fr. Lucas*, & foi porin- | 


Ara de Eltremoz «como direi a 


ina Obediéncia dos Clanftraes, 


ëm cújo'govérno permaricccó 
muitos annos . Litigando dé- 
póis com elles os Oblervantes 
Lobte a pofle'das ealás, lhes to- 
imámos canbém eltá :elles a co- 
bráraó logo : mas cin far lha 
tornamos a tomar. Eltava' Ja! 








achou no feiw diftrito, nella for 


porem -das atitigas não temos 
«mais que a fama,& as moder. 
"nas pertencêm à quem - `! 
for Cronifta'da ditá "” * 
> Provinciado > 
“Algarve, 


To 
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lua: Meltra,, a -melna Ilha de: 
Inglaterra-;) onde cuíha - apreni: 


, EERTE Aa D e a 
CAPITULO, XV.) -i» 
o soro e Tas coil idido,, -regerido «húd cadeira 
Florece nas letras: Fr. Thome ma Univeifidade idé: Canta bri- 
de Portugal, padetemos tug! [89 «º E-cómeilto. fe ácabáo 
AO AS in - Eh) às-memonas deite; Varaó-.taó 
| por ocafiao das, BUEITAS Pres Hultre )quemerecia eterna: fa- 
Jefa ElRe a Terceira = jas. ¿> A a O ess. s É 
MA E ONES Pol querem up] 19 ¿Nel c:témpo. Le: ac d- 
| | Orem, S hia fia. | |va moleltada :a:Provincia com! 
UMAM.) 3:51] las guerras de Gaítela,, por-! 





"4.42.1371. 
Di2, 


1372 








AN ahis ¿| [que polto':que: 6s danos craðf 
t371 PA Ualo:Sol., que nun- Ipéracs: a o Reino:;yella: como) 





a qua:cítã quieto; mas! [mur elpecial no amor-do nof| 
“ES com apreflado corto! lo:Rei.Dom Fernando; lential 
le faz prelente: a: partes minito, Imais. [eus trabalhos , ¡8% aquely, 
diltantes y delle.modo o: Padre, |les:; que.tocavão a algum con: 
Fr.Thome de Portugal andava! |vento: particular, eden fenti- 
em.roda-vivaaluntando as e(-| [mento por: todos: fe: eliendia « 
colas coma Jaz de fa: fabedo-) [Entrou pela: Beira o Rei Cal: 
ria: Eftudou nas.duas melho- telhano 1). Henrique: Segun» 
res Academias y qué cntão avia| do", ¡Laquearido;, - Se deliruía- 
na: Clriltandade. ;; Pariz: em| do «lugares: :. não. nos;-pode: 
França; :&-Oxonia em Ingla; mos queixar de: perder “rel. 
terra';--&, grande: louvor.-he pelto::a 0sConventos .;. que 
deu. luftrar muito-entre tantos cin:fim:era Catolica: poréni 
conditcipulas, ¡como.curlavaó| ideu ocafiso. cóm celtas ias (ol. 
cm ambós-cítes Géracs.... De. | [turás,pera::que::0 »naflo ¿Reil 4 
póis de ter.recolivida as ago-| [plita: fegurar; a Guarda mans) PTC] 
ás, pura sda fanta. T heologia; | dafle dançar por.terfa y COMO, | | 
foi forçado :derraniall:s onde jà deixo eicnto *,; o moltciro, Disc E 
Gzcflem ¡provelta <; Pulo;:que | e 3 Clara:;' que; lhe. ¡podia! | 
foi afinado por; Lente na Upi- ifer padraíto «Chegou à ci, 
verfidade:de; Sal amanca y] daile-de-Comibra, & cmquan-| 
acabado o (eu curlo,  vcio ale- 'to Lua gente a teve como cer, 
gtar à Patria: com elle melinp| cada; 0 nodo, convento Ves 
ofigio.nas éfcolas de Coimbra! lho de ,S.. Franesfco da; Pon- 
Agora, que.já-corria;p anno] tenpadecèo:a penola, allilten..| 
[de 43715 ordenou o capitalu) cia c'alguus Senhores; , & fol-| 
tgerai,que tambem fofle honrar] dados , que nelle, ealojãrao, | 
o ; : - e - 
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tava a S.Francifco) fujcitaric às) 
leis deHeicorho dar'as Ítas'a to- 
dos os [eus valfalos. Do melmo; 
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388 Lino X.da Hlifloria Serafica'dos Prades 
Na entrada; que fez depois em; 
¡Lisboa-, forzo os fobreffalto: 
linajores, & os perigos mais cer- 
tos. Trabalháraó 'com acida- 
"de os frades, que le pozelle em 
“Jarmas,clles mefmos as tomárao, 



















| 


eftado' erai (que lhevinha pot! 
heranga)fuaremama Infanta). 
Maria, que calou em Aragao 
amñotinando o povo ‘pera que| conio Infante D.Pernando, it. 
lhe refiftiffe, & póde fer, quel mão SEIRei D.Pedro 1V..: El. 
: + |lhe impordára muito. ¡Mas pre" | jem quáto nað torno a falar ncl.| 
valeceo o medo; com quemui-| le deixarei húa inemotia da fo | 
tos delemparáraõo campo  &| [bredita Infanta: “` | 
os frades recolhendolecom ho: | 4 Falccendo o Infante fent 375 
ra ainda'que-magoados, breve-| imarido,o cunhado.porfuascõ-| +: 
niente feracháraó no convento) jveniencias;perrêcentesa o Rci 
com o Rei inimigo CaRtelhano.| [no a entretinha na.Corte,impe- 
Aqui lhe:reprelentârão;& afeá:| |dindolhe tornarfea:Porrugal: 
126 alguns a fua relolugaó (co-| |¡Nelle tenpo trazia (empre con- 
mo fe fora. delito detencer-a) ligo por licenga¡Apoltolica hitá 
patria, & Reino ) em cuja vin- [freira da-Ordem:de:S. Clara; 
gança Os mandou ajunsar.cm| que lhe folle companheira,- &| 
duas barcas , ' & entregallos às meftra nos exercicios ' fantos. 
inconftancias do:Tejostem pel-| Tal era o-feu exemplo, que'vi- 
foa algita; que as tofie'gover= lyvando da Rainha:LD, Antonia 
nando.: Porém a'fua indultria| ¡Federico o HI; Rei de Sicilia, 
venco efta crueldade, porque a quem .chamarad o" Simples 3-0 
à força do braço fe pozeraó da; 'Pápa Gregorio XI; que o cfti- 
J outra banda a fáalvo. 0:20 1:21] Imávamuito;> lha inculcos por 
1: 3 Efte amor, que moftra: molher, dizendo ta tira carta; 
vámos a ElRei y nos-tinta'elle| que era honeltilfima y Sentiu: 
comprado; -& comprava cada! fne “na prudencias honeitace ; (67 
dia com mercês;8 bencficios,Q |pryidencia infoneiii. Não avia him 
hos fiziaó devedores de maito) Pajirifice tão farro de inculi 
grandes ferviços. No. anno de eu ld haw REY (ee parcicubar: 4, | 
1374.fez aquella devota: demol-| migo, '€njo credito, augmen} 
tracaó, gedificon o Reino, em 
grande augmento da ‘nobreza 


Irs procurava”, fenão pelloa,| 
Eranciféana. Profellou publica- 
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coiii que ficaffe legura atua hô: 
PR Tr Tr 

Irá E baltante era ifto“pera que 
ina e a h 
mente 4 fha Terceira’ Ordem) lecito Autor lhe guardaífe mai 
ado o, A + , a f a ba de sá F - a . 8 ao. . 
eltimindo tantó, & por. venura| ireípeito do' que 'moltraó feu 
]que mais ((com'tanró amor tra-| 'efcritos -; Relidia “o Papa. em: 


Nun, na | 
eD Ferr, 


Pz 





Avinhão ,: 8 rogoullic que fe 
fofle ver com.elle pera ambos 
tratarem cite negocio, Foia In- 
fanta, levando por companhei: 
ra a madre (Or Caterina Malo: 
naque tinha em fua'ca(a,& per 
luadida à confentiino matti- 
monio-; mandou a Papa a:El:| 
Reicíte alvitre por carta feita'a 

d FLucto; 0s.5.de Dezembro de 1.37 od 
Ee Ral Entregoua a ht frade da nofía 
viria Religiab chamado: Fr. João do Ca- 

sal côencargo-de lhe dizer por 
palavra: o. que dão era; poflivel 
relaçarlhe,por £Ícrito; Mas:co- 
moelle fe ocupou brevemente 
em tresladar;a:(ua Curia de A- 
vinhão pera Roma, & o Rei fa» 
lecea com ametina brevidade, 


Å 


não teve efcito o calamento. A 


Infanta-(e tornou, a Portugal, 


.n 19." 


onde acabou, o refto:de fua vi 
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venecr,$ caltigar os hereges;óe 
Icifináticos 5" que impugnaõ as 
verdades E vanyelicas: Muito fé 
ajudou pera illo:dos: frades da 
nolla Ordem,:porandartem.cas 
lejados noferviço da Igreja,: & 
exercicior da-fanta Inguifição. 
Oitenta; $ oito Inquiftdores, 
iníticuidos desisvo:nos contou 
o P: Fr. Lucas:na centuria de 
annos;quecorréo!de 1 300, até 
1400:,6.maisriaó dewralcance 
a todos, nem tevenoticia delte 
noflo Portuguez; E-cte-mefmo 
Pontifice em fete'annds;:& tres 
mezes que governpu a Cadeira 
de S.Pedro fem contatmos Co. 
mi arios, & Pregadores'A pol: 
tolicas contra: ós ditos hér cges 
em Europa, & na-Afia; nós deu 
mais de;quinze Inguilidores: - 
2. Não eltá por uñinha có- 
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é 1.6c,1a, | fay tem (epultura hoje em S | fta dizer qual foi o primeiro, que | 
In, 6. Glara.de Coimbra: s i, o; ouve: na Ghriltandade porque 
mo) ella caule té poltoem litigio, 
CAPITULO: XVI. & entre -partesitão focees? , que F.Luiz de 
e > Ae le. podem: dch der: & ls Soufa oa 
E E | -P LoD Ori 2 iC pos Cm: cicndecr; pois NC- [Chron.de $,! 
| . a i ' f - à - ci. Wa Sp e E . «Dom, petele f 
Fe. primeiro Ingufidor nefte a me pede pania aa exe 
sb srs Y EA Y ss “» | Dem onao quero: Er: A Yerdac e Monarch, 
i PY | > - Luficps4l 
Ren é A | P Fr Martim y, aj- | [nifta he,que no tempo iem que 126,22. 
ques, ES [mem muitos dl y clics da. contenda; comegárao;;” 
oro é mila Religião. ] ainda à nofla Ordemeltava por 
bis ARLS SE hacer, ou:quando múito difpu.| SAAT nho 
o QUA MAMI) Li: | nha feu «Dacimento o Patriar- p puan 
1376 AN Elvelavali O dito Pa- (a Serafico ; que.fe, ella já ens 


e) pa Gregorio XL, co: 
Lauri.” -mọ ba Agricultor, da 
fanta Vinha de Deas, por dece- 
paras rapolas embultciras, que 
lhe ro1ão AS Cepas: Jfto.era cô- 


ot 











tão, fora nacida, & criada, De. 
os labe.o que (eria..Quiz 6 Pa. 
dre F r. Antonio Daga meteríe 
nefta queltáo $ , & logo def. b pas 


carregou fobre elle toda dira c4, 






























300 Lío 
tificadz como a ira de Deos : 
Confeffóu as primeiras comil- 
|fogs,& legacias, dando porém a 
entender; que mais refpeico di- 
zião às.peíloas» &'cafos parti: 
culares; quê a tribuniaes inftitui- 
das de:nova pera fé perpetua- 
rem. Ateéquinão.merecia'cen: 
fra, $ muito menos [e diflera, 


tanto zelo; $ firmeza initituto 
eftes: tribunaes da fanta Inquifi- 
ção, como fe. fora o:pfimeiro 
cem fazer Inquifidores.Mas:aces 
ton idedizer," que deite tempo 
adiante fe: confidera afua ori- 
gem delles, &fubre nto vierao 


(+ha,Le quizer,com a fua-diftin: 
ção: polto: qué parecerá {ð de 
nome: & feja fem prejuizo dos 
que d'antes tiverad efte oficio. 
o Pile mais, que-os pri- 
naros nomeados noeftá fórma 
: | pela fobredico:Papa forao jun- 
[camente das dilas Religioés Do 
minica,& Etancifcana “ou Jun- 
tos,ou divididos na fóra, que 
mais convinhas E'tantos for ão 
naquiclles primeiros tempos, % 
em maitbs'adiante ,* qué dife 
Francifco Pegna*; como quem 
eftava muito verfado heftas ma- 
terias, ques dous gloriofos Pátriar= 





je jo Direct, 
$ Pe Y COM” 
| ment,3 9. 


dos homens, que não he t26:Jué:| 
i lantes o arguiraó:de erro cm di- 












que o -Papa Gtegorto IX com 


[caindo raios,Com tudo falvár- 


cas.S. Frantifio; er sS. Dorningos der” 
xArão a ös ts frades otexereicio da 
S. liquificas. Mas n26/quizerao' É | 
. Jaceitarlhe na prioridide ¿fra |Navarra deftihoa bo” meli 
Inofla companhia y lendo affi; 
a O erar 


a e o o pe e pm 


Xoia Hiftoria-Serafico dos Frades 


que:não lhes vat mal com clla: 


zer,que cíte Papa inviara ao: 
\lofa. os noflos Inquifidores: E r; 
Eftevão; & F.Raymundo,por: 
que «era falecido» quarido:clles 
ino anno de:1:24.2 padecérão.o 
martyrio; Folgára eu de faber; 
em:que cheve o erro ? Ewi ef 
crever, que em fua vida os maán-| > 
idára:o Pontifice? Ito he certif.|. 
(imo,como'diz o P;Fr:Lucas”; 
quemuito bem'o fabia. Traba: 
lhãrão pela defenfão daFéem 
quanto elleiviveo, $ cóntina 
ando comefte proprio zelo até 
depois de fua morte ;'os mata. 
rão os heréges: Agora me dipao 
onde efteve-o-trro; porquê-cu 
dão o conheço, *7> «220% 
: Outros muitos no tem: 
po delte Pontifice; ou porfi 
comiflaĝ y 'owpelä dos Ordira?|. 
rios andivão- com efte'prande 
trabalho‘ , No anno de 1229 socio. 
eraó cm Milão-dous frades In-f 052. 
iquifidores.No de 1236 difeor-prtist. 
rião outros-deus por'F landres, A” 
& França pregando contra hr 
reges, & inquirindo feus crros. 
Quando chegou"a de 1338, 
avia já muito tempo, gue o nof 
lo Guardiio do convento def 
tTolofa fe exercitava nifto. Nof 
mclimo anto; SEnc/fa meliná to! | 
marca craltambem' Inquifid or 
| antigo Fr. Serafino de S. Tibe; 
rio: Finalmente a o-Reirio di 


(142.0. $. 
















cenipo à dito fafico Pontifice ot 





diom, nd 
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_ Jnosdefejamôs (65; declato,quê 
cinas ditas comilloés às Padrés 


|& já falamos no nóflo de Por- 


(rigal 


r e À ? » 0, [7 i AAA a. 
elle a ekte Reino nem que fof, 


JAvinhaó a 17:dé Janeiro , «NO 


nóflo Miniftro Provincial; 8) 
efta fem controverfia) foi a pri-! 
meira nomeação de Inquifido- 
res Apoftolicos ; independen-' 
tes. dos Bifpos, que fabemos eni 
Helpanha. Nearobítalo outro 
breve mais antigo , que teve o 
Arcebifpo de- Tarragona, pelo 
qual os podia nomear ; porque 
cfles lhe eraó (ubordinados mé 
confta com evidentia; cu que 
tempo fe deu à execução . Mas 
por não nos'levantarém,, “que 

















de S: Domingos foraó “noflos 
companheiros. Na: que agori 
fé fegue correrácoutra moeda”; 


i 311) 
"e 5 Ocupado Gregorio xi 


em mandar” Inquifidores: pol 


toda a Chriftandade, como:Ja: 
deixo elcriro;naô quiz faltar: co 


d'outtaOrdén fenao da nofl: 
Franciícana, Mas porque dós 
[eus fujeitos nað tinha baltante: 
informaçaô, Grdenói ao Bilpo: 

c Lisboa, que informando(k: 
elle nomeafie;por fuaautoridá; 
de a peíloa que ofle converiic. 
tc. AM o rézao celtas palavras à. 
bula: ligue probum dirum Ordi. 
nis Eraprum. vorum, profefforem, 
Inquifitorem yr diilo regno autlorttase 
Apoftolica deputes. Foi dada em! 


amo 6 do fei Póntificado, doj 
Nacimento de Cheifto'1 3767 


| 


A 
— 


|vitaô aos 18 d'Agofto,no met 


Pula, Expreflamentediz nella; ! 
¡querera -Leitór::no' fobredito! 






do tempo ¡tudo dúmais inven. 
t F A à a o Q 7 5 ro 
toude fua:calas ¡Eto anelmo;.| 


mepoderefponder od 0: sup 


ficc; que coovinha:ajudarenino; 
JosBifpos,& concorrerê nas deb: 


id 
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Era Bilpo'D:Agapitó:Colon: 

na, oque na'yila 'de Alcoutim 

tendo Legado:Apoftolico con:| 
cordou: as pazés-de Portugali 
com;Caftela; &:tendo boas no:| 
ticias do P.Fr, Martim Valques; | 
Leitor de Thtólogia; no coris| 
verico de.S. Francilco da melma! 
cidade de Lisboa ;: orinftituio| 


t 


Inquifidor,do quelhe deu pro: 






mo: anno ; “em que fe: pallon::a 


convento: Litlorens in Thesloota | 
conventus Uhisbonenfis.: E nad fciz) 
com'que rez3ó hum Autor dos 


noflos tempos4]hc chamou na: E Chronell 
t es. onii Lu 
tura) do bilpado dEl vas, & ella p. 2, 38, 








crevéo lua memeria:ein o con. 
vento de Evora; onde tambem 
aflentou a do:P; FriRodrigo del 
Ciutrasfeu fuciflor no oficio dal 
fanta: Inquilição; tirandoos tað! 
imultamentês do! convento del 
Lisboa,: no qual ersó refiden| 
tes. Eu jhe dei a noticia de am: 
bos;porque naô fabia'delles,& 
contentandofestom hita breve 
lembrança dot-fiius, homes , & 


i376, 
cr 


que co agorielcreyo ;; He dife, 
de.rofto a-toito; depois: de im: 
primiro féu livio: ao quemó. 











y E s rs » Es 
216% Achobo mefino:Pontis 
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pezig q poisccomicle-ficavas) 
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aliviados deíte trabalho imme- 
fo: Pelo que determinou noutra 
bula, paffada no'mefmo dia, que, 





Florins de ouro ; & que o'pro- 
prio Bifpo os repartille por. to- 
das as Igrejas Catedraes.Braga, 
foi a que fefintou.em mais: La- 
incgo , em. menos :. Guarda, & 
. Sylves,empattes iguaes : as ou- 


Evora começon à pagarlhe d’: 
ante mão, Concluida efta finta, 
pera que conftafle della;lhe deu 
o Bilpo húa.provilaó de novo, 
aflinada por: fua propria mão, 
| no feu pago, oli hofpicio de Lil- 


anno feguinte 1377 ¿cono mol- 
tra ehta firma em Latim. ¿Agaps; 
tias Epifeopus Tolisbone(is propr1a.ma- 
nn fubferipfimus Ulisbene, 15 hofpitis 


ni 
babiratioms nofira: E d'aquipòdem 


reftdencias cul ~: 


folver, fe for elte-ó primeiro In- 


quifidor-A poftolico fem depé:|. | Ah 
Paiavo-Pontifice-de Avinhão 


pao ps Bi AA 
WMereja..,. trabalhamos contra 


dencia dos Bilpos, que ouve em 


Portugal: ¿O iPapa na:fua' bula | 


diz fôménte;que o Reino:não :0 
tinha ncífe tempo: Nallu/que ibi- 


dem Inqusficor exsfar. Masya nofla | 
queltao he, fe 'o:teve antes del- fareni 
te: Náo:o áchei ate hoje, &gte-| 


incereflantes o teriao publita-| 


-= 






| ça” O „P. F. Vicente de Lisboa;. 
da O rdem dos Pregadores naĝ mpri P» 
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lempee efte Reino foi mais lim: 
po de herezias; que outros s & 

| agora, que fé podia temer-del- 

cada anno lhe dèffem duzentos, llas, lhe deu o Pontifice o noflo, 
Inquifidor.Sc as bulas,;com que) 
o P. Fr. Ramcrio da Ordem da 

Santiffima Trindade: for Lega- 

do Apoltolico em Portugal, 
lhe déraó autoridade de proce- 


der contra heréges, com tinuito 


tras, pro räta parte conforme às grande vontade O admitira por 
a v d = 
fuas rendas ; & de todas, a dej (primeiro : porem.ellas nao lha 


davio,fenaó nas partes de Fran- 


nos faz opofiçao, por fer muito 
mais moderno, & tcitura de Boy! 
nifacio IX +, que foi eleito no 


boa a os ro de Feverciro;.do| [anno de 1389. Pelo que nofla + 
lhe a Primazia da fanta In quilt; in Concer 
ção: afli. no feu, eftado antigo. fui 
[por efte Inquifidor Fr. Martin 
| Valques y cá quem logo outros 
lvaó acompanhando.: como -no 
faber. os. quo faó eferupulolos, ¡ prefente, pelo Padre Fr.Dioga 
como elle no bifpado fez alguá| ¡da Sylva; do, qual adiante; ta- 
- r + aÃ. Y ° 
vo... Agora Nos importa:res| jos 


latémOS, Go dá ese ira 
aros osn Opay atol 
CAPITULO „XYI. 1i 
y b $ t 


pad Des SAE vyj! O G4IS i 
5 1? € YES! d 


celle; ES, entra:tambem na es 
sr RE STS: cas 
“nifa Ordem. 


10; fe o duvera; que já as;patees jes Mendo fetéta annos, 
| o 39 que a Guria Romana 


do: Não feria:neceflario, porá) Nº 





1 CARE eltava em - Avinhao 








Luf ta COMI, 
lan $.1,A 
Alf.Fern, 


com. 


i 
N IA ram Ds eo yA prego equi $y 


1378. | 















a 
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+ Menores na Brombicia de Portugal: 
| fpendio-dos | cedente elteveem Avinhão: eS 
Eltados-da Igreja, & de toda:a | | 
Italia; aconíelhado de Deos, 82: 





com grandillimo di 


juntamente dos homens dito 
Papa Gregorio XI a rransferio 
pera Roma . Masmaó avia de 


determe em propor 'o tempo! 
delta mudança, fe não fora ne- 
cellario pera falvarmos oanno; 


em -que dille ferem. palladas às 
bulas do Inquifidor Fr: Marti 
Vafques. “Suponho pois toi a 
fentença:mais terca y: que foj e- 
leito a os 30 de Dezembro, no 
anno do Nacimento de Chritó 
1370. E alfi igualinente foras 
correndo do principio latè 6 


fim com: cltesannosde'Chrifto 


os: do fem Pontifitadó : dé tal 
modo, que.p de 1371:f0i o (ón 
primeiro -anno; “& «multiplica: 


fórma,o de:Chrilto 1376 era O 


“+ 


6: dó Papa. Nehte dino aftentei, 


a-dara das luas bulas, cómo nel: 
lasfecominha;: nem 
; mn . s T A o". ` ata. 
ce-duvida; Só Placina:ná vida 


delte:Pontifice nos embátacou! |) 


agota: ¡Eu dille,que as bulas le 


Imprefl gr, porquanto dizela- 
tamente, que ifto fora-no anno 
zdo len governo, -o qual cor- 
|[ria:pclo de -Chrifio'1 377, 8 
nefle:chiegou a Roma; Com tu- 


4 








io pade- 


- aa - 





Tarexpedio as bilas; 
“2º * Pouco tempo-fé logra: 
ra0'os-grándes:bets -eefa iii: 
dança da Curta;porque-4'27 dé 
Março de 13784 alecto o mel. 
mo fanto Pontifice;cujá mida He 
fora mais dilatada y tais“ quieta 
ficaraa Chriftandáde; & mais 
ditofóo mundo. Tudo. (to Ros! 
tiroti a eleição do Papa Urba 

















rufticidáde, “ou por intere 


ma, corhárão alA vinhão:. Ião 
ouve fcifinia ema Igruja de De: 
OS; qué tanto a moleftafe, ami 
pela“duração “quafi-de go'an: 
nos até'o Concilio de Coriltan: 
cia; além do qual ginda conti: 


tasa 
; 


| dë Frangaj: ourços-o:Pápa dê 
craimaisgultificada;sior 2: 


P: 'Serafico eltascerandes:¿ flic: 


|goesdetoda-a Ciriftândade; 8: 
rats Has reprefeñtaraóy que ali 
|fombrado:o.Santo gemia; cho:| 


| 


| 


no Vi: logo no Abrilleguinte; 7 
porque tebelando:os.Cardeies| 
contra-eHe;; ofendidos ida faal 


proprios; elegêrão Auti-Papa; E 
chamado Clemente Vil& com)" 
elle,deixando alirbano em R wl 
P: 


núdu, polto que enfraquéci do: | 


— o "m - 


Roina:;-cuja caufx ña verdade, 


[332 Forao reveladas á noo! 





| 


E an, 


AF. Lucto, 
Es 4 td 1976. 
i si $i 








5 F.M arte p- 
1.1,8.c,87- q 













































39 
¡de fua milerjcordia?.. E dele- 
jando tambem da fina parte ata- 
lhar 4 tantos males , ordenon 
expreflamente no Teftamento;, 
& Regrasque lempre eltejamos 
obedientes y -& firmes'a os pés, 
da (anta Igrejá Romana. For 

ler efta a noffa obrigação >: 0] 
noffo S. Fri Pedro; Infante de 
Aragad, fendo muito inimigo 
de alfoalhar favores, que rece: 






































(cifna .clamava. publicamente 
como Deos' lle: revelara;y que 


ru 
| pas. Ito mefino relpondeo:cm 


Embaxadores 
Caltela, que o mando! conful, 


muitas VCZCs.nos afifio. 0.de- 
nhor confólandonos, & deten, 
dendonas, quando:'P 
Papanos faziab violencia - Mo; 
folycolg o Reide Caltela,filho 
da dita Rainhas eih jurallo: por 


=+ bye 


vento ile: Salamanca w Eltava 
diípolto cudo,;::& nada faltava 
mais, que ciperar pelod asn Os 
frades poremandavao; come 
páfinados :.:[entiad. a delgraça 
do 'feu templo: em o-fazesem 
teatro efta: acção exçeranda, 


i 
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do paço; tal tormenta 















bia do Ceo ¿no principio doj 


Urbano VI sera verdadeiro Pa: Ide Franciícano., delterróu dos; 


i contornos de Galiza peraeíte | 


Guimarães , como ES tenho cl:| 


ida Rainha, de | 


tar. Ebem podemos, dizer quej 


diato dcUrbano $: | lhes. rendeo 
elo! Anti j 


cabeça da lpreja:no noflo con: Ip 













& choravaó:o labtop comique 
podiaó. ficar: na.opiniaó:da gé- 
te ;: Compadeceole o.Ceo- de 
fuas tribiilaçoes, & eftando; J4 
ElRei coma Gotte pera [ai gem 





Frades 


lhe ar - | 
| PiLConf: 


e A mm 


moú de Ventos, de chuva, & de, 


mM pi = e T. 
ttrovoês ; que nad poderad att, Luston.) 


tan. 1 381. | 


& a fekta delmanchoufe*. 7.. 
OY «Notavel foi nefte ponto 
a-grande.relolução dos noíios 
frades ¡Portuiguezes; quererem 
antes ralgar a veltidura Francil: | 
cana dividindole. da Provincial 
de Sant-lago», na qual cltavao, 

unidos;que com umicar Con od 
outros Calteltianos, & Galegos 

depois de leremicifimaticos. Ef- 

te proprio efpirito,& na verda- 


9,3. | 
| 


d 





noflo Reino: que eltava: polo 
Papa; a os:nollos Fundadores! 
da Regular. Oblervancia + ias 
difto le'trataca adianto: E foi] 
tanto ncfte calo o leu zelo, que, 
Bonifacio 1X ,«fuccllor imme: 





as praças dellc;concedendolhics) 
[por premio, Sc minto acomoda- | 
do à devação daquelles bendi- | 
Jos: Padres chúá licença gsal} 
vera qué na hora de: lua Mufts) 






Jelegcilem.Contellor:,:quepo:| 


| delle 'ablolyellas: des todas A Arch. de 
[cus pecados? ; ortiz ob "+ a “e 


cr giáo obltante tudo: tos)! 
7 tambem Q fcilua entroundvbolr) 
la Religião, :como-corrêo. pelas, 
(outras, Confiderava O ostrades; 
uga caula cra Muito contro: 
vería W & fundada. em:diverlos 
| årcceres de graditlimos lepra: 
“dos, huns dos qjuaes defendian| 
a Clemente, ciurrosccltavão por 
| Vrba- 






rim ama so al > 
















-p — yare 
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>> Menores ua Prowncia:de Portugal.) 
Urbano , & parccialhes:(er-)i-| guas vicios froxidáo, & ¡nconi: 
cito feguir elte, ou aquelle, O! tancia;& peioriainda foral nad 
que mais: Os obrigava,era o du-| ltivera: 'múrcas virtudes moracs, 
[ro imperio desSenhores fecu- [com que pufgar ollas fezes. Foi 
| lares ; em cnjas terras mozavío, | ideferro,ou de barro-como ho. 
orque.não lhes confentidó re- mera; qie codos fi5:miferaveis: 
conhecerem por Papa! fenão O não. lhe; pofTo'negariito.: anas 
“gue clles;áclanavãos & afli folle tambem: avemosdeconfeflar, 
(qual fofile o coração; a. ci obe- que-com:cíTe metal baixo de li 
deçião. :Defte modo entrou o. Pe ro-fino- oura::do.refpirico 

- Ácilma ¿na nofla Religiao com | Reali! Deixo às: perfeiçoEs da 
dous Minifiros-Géracs hum da| pcilva; ique:per:fi éra diena:de 
devação de Roma, outro do fe- Inperto.::A condição, na ver- 
quito de França que-corria por| dade fo; de Principe: tão dibe- 
y Lec Clpanhas. Em Portugal ouve] ral, que inclinava arprodigo : 
237%22 nilto novidades, macidasida in: | afável porexcelencia;! & cle- 
¡conftancia delRei DD, E cruando,| |mentelein miftura de vingança, 

por quanto o melino era ter él: | Incide:ódio. Amava ¿mujto:a 


“ia ry „~ e l, cada MR a +4” a z r 
le:pazes Com Caltela; que fazer gente-rcligiofa ;; por: entender 
achte Reino Ícilmatico, "Com 


| que ferviabem a Dcos; &eid'a- 
Itudo;-dos noflós:frades não al- quilhe procedév oa «devação; 
|cancei até hoje, que delle obc que nos inha," Sobreilto, &| 
diencia fenão. à o Pontifice de: 


MN d ap. tdess 
hice. que mais importa::na vidal<29.0). 
| (Roma; 6a o-Miniltro: Geral, 
que Ícguta o Ieu:bando. >. 
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maevilleo caem a 
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não-fe clquecto da Morte, $ na 
mortetrabalhou muito pera al. 
cançar aivida, qcnuriqua. ha de 
ter, amo; Adian tefalaremos mo 
que peíterice'à mortc: aguiave. 
mos de ver, como ella.nalem 
brança lhe era muito prefente; 
232, Bem notorio fo; ¡to.cm 
elegcr.por. feu: pie; cuja vida 
ouvellc de imitar; > o Patriárca 
Serafico ; que andando: crucihi. 
cado com: Chrifta;em lnascha- 
| gas lantiffimas lho reprefentáva 
|Inorto.” Protcfiob.a tua: Regri 
Terceira,reveítiado com ona]. 
| | bito'húamava afcição, com qué | 
“17 rra com anota d'al- |fempre:nos amou, ¿Que maior 
mm O jiempre nos amou, ¿Que ma 


TA ANEP D] j 3 Mor 
Je CAPITULO XVH.: 
Contem “algums: dos favores , 
Ip dis foz BIRD Fe 
mando. : dous Confeffores ; que 
“teve da mofa Order: fia 
< Menturofa monte O fe... 
pultura em San- 
o tarém O 


2. 49 ia ci a a mA cad ae 


= 
x 
E Pia Co O 






E Afcavade pelo Rei- 


{no anda afua'memo- 


dao mo en q bro po 


| gioria 




































gloria podia hoje lograr a nof- 
fa fanta Provincia, que áver re- 
cebido, & criado nefta venera- 
vel Ordem: dos Terceiros fe- 
culares tantas peffoas Reas co- 
mo: vai moftrando -efta Hilto- 
ria? :Se me. puzer-a'contar as 
mercês;que'nos fazia fera pon: 
co menos, que empenharme a- 
gora cm.dar numero: certo às 
muitas eftrelas do ceo.: Pouco 
ha y; que falei na fundação de S. 
Ciara de Port- Alegre: parte do 
nais (e: verá: nas relaçoes dos 
conventos. a a 2 

q 8 Hum privilegionos deu 
que nós cítinamos muito, por 


de cativeiro.: Nefte eftado nes 
tinhaó pofto as guerras; q fem- 

re foraó origem das maiores 
liberdades, pela'muita, que to- 
dos tomavão fobre os :noílos 
conventos, fizendo delles.cada 
dia eftalagem, ou retirode fuas 


car. lómente por devagao, po: 
deráo diflimnlarfe , ainda que 


nario vinhão::com detrimento 
nofo; por fuas comodidades. 
Gaftavão noffa pobreza,divct- 
tiaónos do coro, perturbaváo a 
noffa:quictagáo ; & era muito 
peior , que traziad companhias 
indecentes, com as quaes efcan-| 
dalizavão frades, & ofendiao a, 
Deos ~ Queixoufe o Miniftro 
|Provincial a ElRei, -que logo 
mandou fob pena dos feus en- 
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er carta d'alforria em hú. gran-|- 


recreaçoés. Se nos vierão buf-| 


importunos > mas elles deordi-| 








Serafica dos Frades 

Conros; OS quaes cra (eis mil 

foldos, quenenhúa peíloa, am» 

da que Titular; ou Prelado E- 

clefiaftico pouzalle nos fobre- 

ditos conventos fem licença ex-| 

preflá: do: mefmo Provincial. 

Quem elle folle , $ qual era o 

feu nome,declarou na.provilao, 

que foi dada em Salvaterra de 

Magos a 08:26 de Marga do 

lanno do Nacimento de Chuál: 

to 1383, dizendo celtas” pala- 

yras, Fazemos faber,que Fr. Fernan- 

do & Añorga Aimiftro P rovencsal da! 

Provincia de Sane- lago , nofio Confef- | 

sor nos dife ere”. E fique ÃO 5 Ares, de 

advertido: pera quando impor- pias és 

Cfr Isis i E 
4.0 legundo Confetlor 

dos que acho, que teve da nof- 

Ifa Ordein,foi o P.Fr; João Ro- 

drigues; o qual elteve prelente 

quando elle em Almada no mel- 

mo anho, emo primeiro de Ju- 

nho reduzio a'efericura a infti- 

tuição da fua Real capela no 

nofloiconvento' de' Santarém ; 

18 claramente nos dile q Elcri- 

va5,como cra Confe/Jor do dito fe- 

nhor Res: Temos vito, que o Pi 

Fr.Fernando dous.mezes antes 

fazia. chte. oficio: avemos, tam- 

bem de ver, como entrou pelo 

reinado PEIRei D. Joio t; & 

com itoallentanios, que nelte 

proprio tempo tinha ElRei D 

Fernando juntamête a cftes do- 

us Confeflores + . Mas ¡To'era, 

porá os nollos Mimítros Pro- 

vinciacs emrezáo da dignidade 


quafi 





. 
4 








| 





a 
1 
E a : 
. a r 
t 





i 
i 


Aroh.deB. 


Clara de 


Sant, 


è 
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Menores na Prouincia de Portugal. 


quafi por eltilo logravaó effe 
lugar, & os Reis a o menospe- 
ra-as fuas aufencias tinha6 de- 
putados outros . O padre:Fr. 
Joa Rodrigues; fendo El-Rei 
falecido, aceitou fer Guardião 
da caía de Santarém pelos an- 
nos de 1387;'por lervir:de Ca- 
pelaó ao mefino Rei defunto; 
qué em fua vida o teve por Côr 
feitor. * 

5 Outro final manifefto de 
andar com ó (entido na morte 
foio cuidado , que teve da fe- 
pultura,De fia infigne fabrica, 
em particular no Íitio : da ca. 
pela,que alli infituio: dos cå: 
pelaés, que poz nella, com tan: 
to que follen frades : dos fala- 
rios, que pera ¡flo deixou : da 
|tresladação ; que fez do'cor- 
po de [ua mãe a Infanta Dona 
Conftanga:da Igreja de S. Do; 
mingos pera:o incímo .lugat: 


da. difpofigaó | deltas duas fe- 


22 + (ua te mudou:temos dito o sa 


bafta' pera o'nollo intento.” 

| Fica tambem: declarado ,' que 
fua molher a Rainha D. Lco- 
nor nunqua'lhe fez companhia 
[no lugar da fepultura,por quá- 
to ella em Caltela, pera ondé:a 


ifer, q q le varaô, lhe foi dada. Agora ou- 


pipa, 
0,32% 


E 





“leo dizer" ¿que a-tem no clauí- 
tro dos Mercenarios em Valhe- 
dolid;& feja'onde quizeré,porá 
jrião lhe devemos kamigo nos 
Imstemos por: ão. o 


Jefas! contas :! « Quândo . 
|Ghrifto facramentado, que era 












+6... Conhecendo que o buf 


ciro porque não o eftranhal- 
fe; $ veftido no noflo lagrado 


perou: afua vinda/...Gráde de- 
|vagaó foi eta parém ainda fez 
mais noque agora glcrevo. Re- 
préfentou a N.Pfantifimo co- 
moja era feu filho:-na profiflaó, 

da lua Terceira Ordé:& no ha; 
bito;da Primeira, Pediolhe, que 
não o; defemparafe, como, i não 
delemparara a D, Fernádo Rei 
de Caítela, por alcunha o Em- 
razado &;que le era pecador , & 
muito grande, tambem o outro 


interceflad, porque eftáva muji- 


Ito inteiro na Fé : porem na dor 


dos pecados magoado; SE cotri- 


to. Cofeílava có humildade de 


publico ; ¿ que muitoíma conta 


javia: derdar a Deos: do governo 
pulturas; & do eftado, ém que | 
¿és ejachárao feu corpo 9). quarido al 


do (eu Reino,que-ellelhe tinha 
dado .. “E“como:fãô. Ferigo(ã 


.., ds 


o few Viatico-na: pártida defta 


[vida,lavando có as.lagrithas dos 
lolhos o eftrado do feu Ieito,to- 


luçava,gemia,& inftava q ulalle 


¡com elle de fia mifericordia, E 
[mao hecíte:o amoro(lo: Senhor, 
¡que vinculou apiedade ao pri- 


meiro: gemido idos pecadores? 
Si he; ninguem mo, pode negar. 
Cônfiança pois. me, fica pera 
cuidar. que. tantos. gemidos, 





í, 


L) & tão 
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avaiamorte,amortalhoufe pri-| 


habito, nefta figura penitéte el. 14 


o fora... E bem fe viocomo por], 
faquiandava S. Francifto.có fua 


PiLCos if, 


Wun, va (ys 
Chon, * 


cit.l. 4, c 
41,844, 
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Iê tao: amargolas lagrimas dif- 
poriño'a efte Rei penitente pe; 
rá fua falvação. Aprendaó del- 
le pelo menos a morrer; os que 
não fabem viver: Com eítas de- 
monftragoés taó chriftans , & 
tão devotas humilhou o Ícetro 
Real a o alfange da morte.nos 
feus paços do'Caftelo; em Lil: 






































vg: “Nos xaífalos, & validos 
Ie vio por experiencia como -o 
Sol, que fe poem,pouca gente o 


|fazella; que os ingratos (30 mui. 
Itos; Com tudo os nollos frades; 
como mais agradecidos, o leya- 


de Santarém. o) m 


8) ¿¡Deifua: morte nacéo: a 


JvizD?Jo0 46; meio irma 


A 


Gij 29d. il 
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¡lboa,a:22 de:Oitubro de 1383.) 
vincia. 


ladora. Menos fidalgos lhe fizé- | 
ráo alfiftencia,:dos que deviao 


grande tribulação, ¡em que lo- 
go começamos à gemer por o-| 
lcafiaS das guerras. Não deixou 
lfilho herdeiro , !fenao a Infan- 
a D: Brites y que. chavaicafa- 
da com 'EÍRe1.D. João o:Éide 
Caftela y: 82 aviao ' de fúceder 
¡Ino reinado com algúas, condi: 
ções; que andão éxpreílas em 
outros livros:<s O Caltelhano 
Ifaltou“nellass; perdendo .por 

apreffado'a jultiga, - que. podia 
talegar perá o Reino: Cortoulhe 
lporéni'os /erpes.por parte ide 
Portugal o grande Meftre d'A- 


nolo- Rer defuntos filho ilegi 
timo: de feu-pae ElRei D., Pe- 
dro,& de D. Fereja Lourenço, 
o qual começou como Regen- 
te; 8 depois continuou’ como) 
Rei,chamado D.Joíio 1, por fo- 
brenomc de boa memoria. Mas em 
quanto vai firmando o [eu Rei. 
no.nós moftraremos o.modo, 
com que fefez a nolla fanta Pro- 
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“+ CAPITULO XIX, 
5 DI L PEET A 
Levantamos,65 dividimos da 
Provincia de Sant-Iago à mij- 


| vo (a-de Portugal, ES. que... 
raó em feus: hombros.a oicon;| |. ie -a 1 
lvento de S. Franciíco, onde foil 
Idepofitado :na fua capela mor,| 
18 d'alli tresladado :2'fepultura| | 


“motivo temos. - 
. MA ui E 


cia em Portugal, nel 





dias, por onde fe.eftendia, erað 
tres : de Coiimbrá, de Lisboa; & 


[de Evora. Osconvétos. vinte &| ,., 
feis : dezafete de:frades;Senove| 


de freiras, fem contarmos o çon- 
vento dé Matrocos, q pela fere- 


[za aquella barbara gente pa- 


decia notaveis-ititercadencias: 
As pefloas craô muitas, tao ly 
zidas como you moltrando nef- 


varmais”, :que-dividiremíe. dos 


|CaRtelhanos;SGalegos, fazen- 
|docorpopcr: fiem “particular 
Provincias; Delkjavão ocafiao 
6 defte! Ipcra ilfo , a: qual:agora lhe. 
A. j AI 
otereceo 





é tetempo-a nolla Re- | 
:lligiaó. As Comarcas, ou Culto- 


tes elcritos +8: 020 lhes falra- |" 


Randemente flore- 1384 
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aoe 


= x 
mep 











Menores na Proyincia de Portugal. - 


Joferecéo o tempo, & tão boa, 
como elles a podcriaó pintar. ` 
2  Eltavão cm guerra vi- 
va os dous Reinos de Portugal, 
& Caítela, & com as portas fe. 
chadas a toda a correlponden- 
cia .- Os frades Caltelhanos ; 
conitrangidos do feu Rei, fe- 
guião o Anti-Papa, & a o feu 
Anti-Minifiro Geral: os Por: 
tuguezes, a o Papa,& Miniftro 
Geral verdadeiros, & legiti- 
mos. Com ilto os Portuguezes, 
que não podiaó, nem queriad 
comunicar com os outros por 
quanto eraó Ícifmaticos fe ajun- 
tarão num corpo eftabelecédo, 
& confirmando em fia mefina 
Provincia de Sant-lago, a qual 
na realidade le eftendia por Ga- 
liza,& Caftela, E do modo, que 
no Minifiro Geral, & Provin- 
cias da fua obediencia perfe- 
verava todo o corpo ida Or- 
dem, poko que as outras ef. 
tivellem rebeladas :. afi tam- 
bem “no Miniftro Provincial 
defte Reino, & nos (eus con- 
ventos, que obedeciaó a o Mi- 
nitro Gêral , perinanccêo na 
verdade,  fultancia a fobre: 
dita Provincia, Difle o P.Gon- 
* PEN zaga”, que efta leparagio fe 
fizera em o anno de 1 378 : po- 
rem não era pollivel, como 
brom4-10bemadvertio o Annalifta*, por 
1373. 8,10, sl A e 
que. ainda então não fe tinha 
declarado pelo Anti-Papa El. 
Rei de Caltela, nem as guerras 
colieçarao a arder com o maior 


















: nemen a LE e E i pen a 





'Fr.Fernando, tinhão elles-por 


ca o cpitafio,q eltá no feu fepal- 


399 

rompimento, fenaô-paflada a 
morte do nofio Rei D.Fernan- 
do; & por iflo no de 1384 0|'' 
acomodo melhor; :- = : 

3 Neffe tempo fe achava): 
neíte Reino o P.Fr.Fernido de 
Altorga Miniltro Provincial de 
toda a Provincia, antes q nella 
ouvelle alteração. E confta,por 

¡que vos 26 de Margo der 383 
pedio a ElRei a provilaó , que 
alima apontei*: dos 13 de fa- 
neiro de-1384 revogou també | 
hum prazo em S. Clara d'En-| 0 
trambos os Rios*; & nò prin- e Anhan 
cipio do anno 1386 eltava no|Poro. 
cerco de Chaves emcompanhia 
PElRei*. Nefa forma foi per: 
leverando fempre com o nome, 
& oficio de Miniltro da Pro- 
vincia de Sant-Jago, & quando 
chegon o têpo de eleger fuccl. 
for, os tres Cultodios, & todos 
os mais Vogaes,q avia nefe Rei 
no;congregados em capitulo fi- 
zerað a eleição, continuâdo có 
cllas pelo tépo adiante.Iíto pro 
prio faziaó os Caftelhanos na 
parte,q lhes ficou, ainda 4 nul. 
laméte, porá em rezão do (cif. 
ma nað rinhaó Provincia legiti- 
ma,né Prelados,né Miniftros, E 
affi no mefmo anno de 1 384, å 
era noflo Miniítro o fobredito 





c,13,0.3, 

















Miniftro a Fr. Pedro Segudes, 
o qual tresladon o corpo do S. 
F.Rodrigo a o convéto de C ,a- 
mora. Defta tresladação teltih: 


Lia 


Cro: 


DE ES TO — US A 
ACO Listo X.da Hiftoria Serafica dos Frades | 
cro : anda porém viciado em | 5 Digao pois os primeiros | 
| o numero dos annos; Efcre-| ¡Fundadores da Regular Obíer- 
Hesliccalveo o P. Daça”, que fora feita] |vancia, com que rezáo edificà- 
4... [po anno de 1484: os PP.Gon-| [ra a fua primeira cafa no Rci- 
¡[Pilar zaga £, & Er. Artur b- no del no de Portugal,como ainda ve- 
+ de 1584: mas OU elles nað tive-| Iremos, fe o breve de Bonifacio 
Jra informação verdadeira / do IX, dado ho anno de 1392 di- 
ldito letreiro , ow.elle eltá erra-| jzta expreffamente,4 folle dérro 
do. E prova difto ferà, porque! [dos termos da Provincia de Sãe- 
no anno feguinte de 1385 con- lago, infra Provinciam Se lacobi? 
cedeo o Anti-Papa'a'elte mef- Claro he,que nos haó de relpó: 
mo Miniftro, que podeffe gra-| [der , -que entre nòs eltava ella 
l lduar de Meftres a os letrados Provincia. Ito melino entendia 
pS (eus fubditos*. Pelo que no an-| jo dito (anto Pontifice , porque 
lua” * [no dantes, he certo que lervia querendo no anno de 1398 có- 
"Ide Miniftro;, & que tresladou cordar as controverílas do Mi- 
o Santo. Aprovou,& cófirmou| |niftro com os F rades,& Cuíto- 
lo Miniftro Geral a nofla fepa-| [dios de Coimbra,& Lisboa,que 
ração: mas näo foi Fr.Leonar- [e dirão adiante, ordenou que 
do de 'Gifõés como achamos| jvieflem pera.iflo dous Vificado: 
efcrito *,porque elle no princi-| [res da Provincia de Inglaterra, 
pio do (cilma logo feguio a Cle| ¡chamando a chta nolla Sanéts la- 
mente; que o fez feu Cardeal, & cobi, que vem a fer de Sane-/ago 
Urbano o.privóu do Mitiftra-| JE (e o Padre Fr. Lucas + deltas 4 tom.cit. 
do da Qrdem ; & affi feria ou:| proprias:palavras quiz ferir qui» 
Inn! Su A Ar [contra'-nós y que ainda nelle | 
4 Nette eftadó,%.com ef.| [tempo as!Cuftodias de Portu- 
ltc apelido de Provincia: de Sane-| ¡gal nað ieltavão (eparadas : em 
lago ficamos por entao. os.Por- [particular: Provincia > «cu di- 
tuguezes;divididos doseftrágei-| |80 » que.:(i eltavão 5º porém 
ros em ;grande loma de annos,| ¡Na melina Provincia, 'que fe 
aprovado dos Pótificesde Ro- confervava' nellas ; --&às ou» 
ma, &. recebido gêralmente dos, | tras pelo: (eilma já ficavad |" 
frades Se feculares. -Eltava ifto delmembradas do feu-corpo:: 
porem tað pouco fabido hoje,| | Por eftamefma rezão os! Reli- 
que me-vejo obrigado a' pro- |giolos de S.:Francifco de. Evo» |" 
vallo com teftemunhas ;: & fe a jra no anno de 405, efeteven- | 
prova for grande,quem fe enfa-!| do hum affento de fufragios em 
dar pôde paffalla em claro, por-| [favor de.Clara Anes difleras, 
que tudo he o memo. +: > tique pera fo lhes cinha dado 
e GOA licen- 
















































































3 Menor esna Pr rouincia de Por TAA 


licença Fr. Valto Pereira Mr. 
4 Aich xilro da Provincia de Sant- lago Po, 


Convest, [Tambem Fr.: Vafco: Rabiche, 


que governava: fomento 4 os kiou ‘tambem Atom de P rovtz 


nofles Oblervantes defto Rei 

no, cm húa apelação ; a "qual 

nplr, ‘temos referido”; no arno de 
Wi 497 declarou como era fen Vi- 
-|Balro), in tora Provincia Si Jácobr; 
por toda à: Provincia. de Sant: 
rm Ue ey O FIT 
6 . Sobre. tudo: faz prova 
evidentifliniá a Carca- tefteniiu: 
nliavel, «que fe dera Pr; Efte: 


“us 


to em Capitulo geral > Foilhe) 
[dida pelá: fefta da! Epifanía.del 
4083: nO:convento: de Santa: 
| JO). “onde enção: a: Provincia 
celebrava: teucápitulo, : Cony 
corrtradros'Cuftódios de Co: 
imbra , Lisboa ¿$ Evora iie- 
A nhum dos:outros;quê tocavib aj 


prefêntei Só: eltcs tres votarão 


— al — 


Gompromifiario; “ou Procura- 
dor de todos;K avia. deitér vo: 


Da 


geraó aro dito. Fr: Eltevio $ 
declararaó na carrayque os Caf 
| todios..da: Provincia de :Sanc:f 
| lago; Cufodes Provincias. ‘lacobi; 
Ria tinhão teito-eftá: fua. cleição*: 
Alang ande coníta, que ló eftes: per-! 
tencião à Provincia, & que-ellay 
em: Portugal tinha agora aflen-: 
to. E porilio aquelle Tabaliao]. 
de Lisboa;que noamno de. 432 
tmr;23:de Maio elcrevéo húa! 













| lhante, que a concedia, o dito 
TES Vafco Pertifa Hinh firo da Or 


| dem: des. Franco K Pihu, ge , Dife 


 Imais EIRG D: Too 
E vão pera ler recebido: o fenvo.! 


| que ainda avemos def Sondursr; | 


| melo" F ro Afónito. de Alp tão 
At PASTO da Ordem de S. Bra no 


| maffe Ainifvas | 
Caftela;& Galizale achou aqui tupal; Porque AUNE não avia til l 


| Provincia: > cónio É Bic Veninte 
em Cuftosctulivdum so qualeral|' 


| to no fóbredito capimlo : eles 











licença. de Fr. Afonío d' Alprad! 
pera que à Abadefia deS/Clar 
fizeíTe £Mprazamentos, lhe ai 


P Arch del 


na Ciara de | 
cid deSant-JagoP. o o ua Lisboa, 


Za Nem cu a chei até hoje, 

f 
que correndo cit tempo felhe 
delle outro nomc.: Dile: outro 
Efcrivão a os 10domicz de Má- 
io de 407, numa licença feme- 

















em fúa 
provilis de? 4 RA mez' Jé Mar: 
in breve; 


ço de; 412 1gbte” hum 








comia lio tinham; ftrádo ð ol 









seu Sahari de i Porta; gal 1, Com hipi! 


Li lhes” Enasi 
Pre de Pop | 


Atch, ds 
Franc, do 
Otto, 














“ouves mas Era Ai melina de”: 
E Sim hago 1 H NE a, que "1 
3 È i s RIL F HEHHE i 
t nho dito, co pit | 
pe Tango” já a 

h dem nais pt > 2 or 
4! tony po Geloo cm | 
7 A. aup | 
1942! “22019 
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nt Apa e : 


iva aculo : 
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Provincia : toma o nôme de 


DONA q 


hb) “4 7 
sé = 


o2 Lino X.da Hiftoria Serafica dos Frades 


ms 


| yraclles, 8º a outra pera nós ; $ 
| ¡cada.híña ficafle com os conve: 
ros,que tinhas. ¿000 cs 
>32 o Tambem lhe deixamos 
a feu melino apelido, o felo,S 


-< 


L. CAPITULO: XX. 
Te. confirmada a divifad. da, 

























































“Portugal, Sumo fel :. | es Ihe. pertenciaó sique quem 
+ tonpdo-fe-alguns Prom > 


e 1 E o. 
e? o 3 
. * WINCIÃES. 
rr 3 À r 117 ro 


” 


de litigios, não repara cin car: 
tar. muito por (1. Ejcaraó com 
o titulo de Sant- Jago : nòs toma-' 






1. ARE Elo que fica eferito : 

u SER nos confta com cvi-| honrado como'fe fabe'no mun 

“ES dencia, que cita nof:| [do.O felo tinha confipo o Mi- 
a, Provincia, até o anno. de| [niítro Er. F ernando de Aftorgal 
1.2. perma quando cá perperuou à Provin-] 


442 permaneção feparada de) [quando cá p aBrotis 
cia, do. qual elle ufon: lempre, $ 
todas feus lucellores:: mas ago- 


Galiza, % Caltela, & nunqua | 
erdeo. a nome de Provincis, del | 
ra lho .cornamos:; -8&: por dar 
oftga os que faó curtolos lies 
ownoticiadelle.)Cortavale o! 


Sent: lago + Mag não parou nelle 
feudo comidúas faixas em tres 


tempo, antes chegou a o anno 

de 4.17, 10.qual foi cleito o Pas) 

pa Martinho Y 5 & acabado o 

fcifima,pofto que teimofamente) partes... Na mais alca: aparecia 
[D.Pedro de Luna o queria uí,| [Sane-lago.langando) a! bengaó] 
te orar, toda a Igreja le unto nal a gsRomeiros,cont hür eftrela,, 
fua pbegiencia. Lo mefimo mo-| puncp.do braçadercito, por ci, 
jo ambeg fe-unicad entre fi â| raremCompoltela;que he Camis) 
ombra de hug Miniltro, Geral , | 
i ¡brágo efquergdo, outra fobre 
¡cabegaz divizasmuitonotoriis|| 
dos mefinosRomeicos, que viii 
(ficção fuas .fagtadaS reliquid] 
Tites.delles citavão-ajoelhados 
ne outra parté dól meto; que lhe 


partes ga, offa Religiao, que 


(tavão def embradas . Com 
pta ocafiad osCaftelhanos , & 
Galegos, que já nað erað fcil- 
maricos, pretenderaó reduzir- 
os à o cltado antigo de eftar-! 
os mifturados. com elles no; 
orpo d'hda Provincia. Valco- nodo lanciílimo: Padre, quero: 
nos porema muita juftiça,com | tinha; vificados;: Sé por fua hu 
que aviamos feito a nofla fepa-' jniildade (empre fe achou mes 
ação; & aflife decretou , que |lhorcur-os lugares mais baixos 
foflem duas Provincias, bia pc- | ¡Com elleach:s teladas-húas par 


da efrela;Sehúa vieira a pardo! 
| 


i apai 


ime 





.— - a > 


1) cl Contes . 





lugar de precedencia, que d'an- 


defeja concerto, 'por'le livrari 


mos:o nome'de Portugal, tão | 


pediio a benção; Mais abaixo, 


E sê 


e Tara a a 





| 
| 
f 


- oa, 


) 
„h 


nana” «ui 











a Arch, da 


sé de Coim 






bra & des, 
Franc, de 
Lisboa, 


Ad'ántes tinha entre-asioutras Pro) 
[vincias;contentaadonos com o 


pia Dm ça a mi 


Menores na Provincia de Portugal. 
tentes antigas”: agora ulao de | 


outro, .O [cld,que Ázemos cm 
ompetencia delta, 








nofia Provincia,ã mão dercita: 
ha cíquerda, S. Vicente”, cujo 


— 


2 


fima hum Crucifixo entre dous 
corvos; que pertenncéin 2-0 dita | 
S; Marryr ;-Sc;porbarxo, hum | 
frade ajoclhadó: com eftaorla | 
eguite. S. Provincia Periugala : 
















uarda:no mofteiro da Ribeira, 
&:no convento, deGonvea fe- 


mandade. -Nefte tenpo tcmos: 
outro; que começou na Obfer- 
vancia,% naó teim aqui lugar, 
-lige Finalmente dbe deixa- 
mos o da lua precedencia; que 


que pelo-tempo-da:nofla fepa- 
raçaó: nos podia:pertencer: "E 


















go: da Familia Cifinontana, ella! 
tem o-undecimo lúgar:, a:noffa) 
quarto decimo; & da Nagaúl 
deHefpanha ,: ferrdo :a noíla a 
quartaza fua he a terteiça: Del] 
re eltilo ;- que corre na divilaó 
dos bifpados,& parrochias ula 
mos tamban na divifaó.day pro 
vincias; porque não fe confide: 
aein ordem à precedencia o: 
pultrito; & conventos; que le 
parten y ¡endo fó o nacimento 
id'aquicile corpo politico;que fe 


levanta de novo;:& 
¡popor.diante Hetomega'a (ua 
imprimia a|lantiguidade, o 
-imagen de S.Antonio, filho dá 


j | cias: do Algarve; & S> Ahtonio,| 
corpo defcangá ém Lisboa: por | 


[tugal efta nunquá le tirow d 
| mar:adiante os: affentós | 
¡de Algarve;no Catalogo da fo: 


o quequeria dizer: Selo da Prol 
vincia de Pormgal. | Aindá hoje fet 







| mat So ee, 
| toI “Ficando alli correrite a! | 
lada-côm-elle hãa Carrà de irs: po 


l Gil Lobo’, por olitro.nome de; 
|Tavira;& pelo coftame/de pedi 
tconfirinaçao “a o Miniltro. Gè4 


[agorague lha pediamds,ecá el: 
anno dê 421 o Cardeal Jordaó 


gilino; Protector:da mola Or: 
nefta conformidade no Catalo-+ 


eo. d 


defie tem. 
» fem prejuito dá 
mãe; que lhe deuca origen, &| 
principio: - Peloquicias Provin: 


quando fairaó-dainofla de Por. 
(eulugar,:& as Obrrasforaó to 


“que 


entao eftavad defócupados.. Aj 


bredita Familia eti no tumo- 


to 30% a de $. Auconioy: noj. 
de 45. | 


e Lt al 
et obrar 


oflateparagac,:foi :elcito em: 
Miniltro “a feu'tempo o P.vEr 


ralem quanto dutôuio: (tilina; 


le falecido : nas concedéva-nó 


deñypor comiflão do Ráapa Mas). 
temos: 


fobré os Provinciác$, queen: 


|taô hos governara6; o npfla el 
[quécimeñto. Nomearei os: quel 
tenlo encontradocpos;algías 


es 


elcritaras:;: $2 qualirde todos fef 
ha de fazer alada muito:honra- 


ida memoria. 02505, a 


y F. Fernando d'Altorga, 

Caltelliano,cra Miniltro de to-| 
da a Provincia do Sant-lago, 8: 
prin- 


tg dis 






















unha Ve, Gontéaelte Caftumo; gwran | 
Hoje preícripção :.rião hoje 7 | 
|contúdo jultiçã; que atenha 




















| 404. + Liuro X.Da Hiftoria Serafica-dos. Frades 

principiou aznollade Portugal. jis 0 o mops oi To an. 

na fórma;quetenho: dita; fepa-} ||. > GAP ITULO XXE o oud 
rada de Caltela. cabrbiocoapljaaieque ay atenuar” 

| > Fr. Valeo Pereira, Portu: Particulares excelencias: def os 

| governouio tempo,quel | sis puro 4 Dha Do) 

| pace o NE Ea porno, 7. de. Of 

| declare; j Scainda governava a)! : ta Provincia de Por= Ea 

À rode Dezembio de ;410; qua: tugal, ob 

| do. a- Abadefla .de:S, Clara de) | - RT lok 

| Lisboa emvirende da liceniga;!. r $ Endo”abendiçoadas 

i que ele. lhe tinha dado, empra- SAE do: Patriarca; Setáf + 

| ZOU huuolival affima dé S. Aa [ EEE) co todas as fuas Pro: 

pia da Parai/o;;.onde chamao Y ál de; vincias ;'a tlta de Portugal; tua . 



















“Ifilha Primogenita nos- Eftados, | 
Idete Reino; deu por benção, 
que foleis mais antga.em tempo, aj 
Primeira mos favores, E] amator- no). 
'imperio. Todas tem muito dege]. 
fe poffiô prezar ifaãclvelás dor. 


Arch, do Cavalinhos*: Moje «fã a Senhora 
on | noutço-fitio-na cidade ; & bem 
conhecido nella: 24 7 





= 


. ¡ErAfoñlo d'Alpráo, natu- 
ral-de- Santarém; ¡governavá.a 
Provincia:no; anno, de 41 ¡21:E 
foi tambem Vágairo Gerals |: 
ut Fro Rodeio: que fai-feu 
fucelforinio Minilttado confi 

moú.emoS. Clara:d'Entrambos 
os Rios-humi'prazo',- que elle 
já confirmãra a: Começo :em 
Latim à fua. firma , $ acabou 
em Pórtuguezs: mas já pate 
Ema le v'apelido, Diner frater: Re 
¿Guado,]| dericusis >. > confirmo efle prakass. 1 
Pores: Fr: Gilgbobo entrom no 





Firmaimento-Serafico,-que fer=| 
¡mofas-env fí melnas: aluiniño: al 
Igreja; Não pretendo:acanhal. 
las pera.virem-adorar ‘efta are) | 
mam ro aimola de feu; paet. a Genel.37.) 
|fenão fó ; que: lhe dem os para: = 
|bensó,poisa:gloria:(e:comuals ise 
Icaza todas: queas filhas a reco: | 


OA e Id DIA O q sp em dy 





i 


E a | | 
| nheção por mae;.& as OUETAS; | 
¡pelo ,menos:a: refpcitem «par 
[mais velha. Não. recorro:tama 











|. governo “depois; que oś Gahe- [bem péra fazclla maior, ds gran: 
| lhanos;; defenganados da :Luáj dezasda Provincia:de: Santla: 
| pouca jnftiçãs levavão melhor go; daqual feoriginouyporgue 
a:noflafeparação.. ;E-devia:,) [ellas propriamente. (210, tuas! y $ 
-febmácebo, porquemuis o] jaflás nós tem:ficado nos ¿onve:| 
| o tos abdos: adiante 0: 12::] 109, queainda pofluimos:.: nos! 

$ 1 veremos em ocu: outros, que foraó noflos; &a-f 
| | paçoés de creso si Igora fadalheos : nas Cuftodias;! 
i aofi A'b oito: i. g  |'quecym rodas as Juas. presoga- 
| atar oncdoe o] tivasentrárao neta Provincia; 
i 39 at d-3 cão)! a SSL & depeis | kxtmguiraó.;-Seno: 
| G ue | 


| 


oan O A A 


rd e PP TyF E = 
a 


€ p. 1 11,6, 
2. & 3, 


Lct. 
10. & 40,1, 
2.c,1.% 28. 
L4.0.6,B,4, 
c,$.0,3, 
ead Rom, 
siveri 16. 


fcit l. IC, 
240,4. 





Menores na Província de Portugal: 4052 
que clla rem obrado até hoje! 'fanta a o'eftado de Provincia: z} 


enr todos os {cus eftados. Mas 
[errà proceder a infinito, fe in- 


tentaramos recopilar aqui t- 


do : diremos fó algúas coufas 
notaveis: o demais fe achará ef- 
Ima neftes livros. | 


2 A primeira excelencia 


le funda na honra do feu prin- 


cipio: em fer filha primogeni: | 


tá nelte Reino-de'N. P. fantifli- 
mo, principiada: por elle, Se alé- 


tada pelos feus lantos. Difcipu- 


los..O memo Santo:Serafico 
fantificou com os. pes idefcal- 
ços, & penitentes grande parte 


do diltrito , por onde ella fe ef- 
tende, camisiidndo pela Beira, ' 


Tralos Montes, 8 Entre Dou- 
ro, & Minho. Em Guimaraês 
deu vida a húa moça defunta : 
em Bragança, fundou o convé: 
to em antigo da noffa-R eligi- 
» que temos em Portugal*. 


VR pd chegárao: os (eus! | 


amados Ditcipulos S. Gualter, 
& 5, Zacarias, que-nos fizcraó 


quatro infignés conventos em 


Alanquer, Guimaraés, Lisboa; 
& Porto : outros Difeipulos 
fundáraó o de Coimbra?. Def- 
tas raizes taô fantas ramos fan: 








não por meios ;-que foflem ck- 


candalofos,de advería0 a'os ely 


tranhos, 6u ambição: de fè go- 
vernar: per fi, & pelos feus nata”, 
raes ; más com intento mui fan}; 
to, de.eltar fempre fujcita aos; 
pes -da Igreja Romana, & do 
verdadeiro Papa. Como pode- 
rá dizerte, qual foi (empre ;: || 
cra:o [eu efpirito?: A poiicos| 
paílos:andados da fua-fepára-!. 
ção recolhéo o eltado: da Re: 7 
gular. Obfervancia: logo.con:| 
fentio, que fizelle muitas cafas; 
& lhe deu outras das fuas. Ainda 
náo-fe fonhava em'toda à nofla 
Ordein em fazer Recoleição | 


que apuraflc cita melina Obfer-| 
vancia; & ella a tinha polto em! 


2 aras Iso pel: 
“Delte fiica nobre:re-| 
partio-Coim fuas. filhas na-divi- 


(20 de Provincias: mas: fe: as vell 


tio den novo com os:fetallos da 


va capa antiga, ainda lhe ficou) 
[muito,com que: fe pofla.cubrir?] 
Dotou a lúa: o.diftiito da Cunff 


todia de Evorasãe, ficou com:og 


| outros mais antigos: de: Coimli. 
|bra,& Lisboa: Deu a outra (8 







lambas faô conhecidas: ) grande 
|partc.dos primeiros, conventos | 
da Obfervancia;; guardou:po+' 
rem perai fi 1 Matozinhos, & S; a 
Páio, com as cafas de Alanquer,t 
& beitia, as quaes w amrai | 


tos deviaó tambem nacer’. E 
foi: tal a fantidade ( Deos nos! 
queira confervar),que efa nof.) 
la:Provincia entre.rodas as Pro- 
vincias da Ordem com grande 
veneração le chamava a Santa 
por excclencia”,. 

- 3  Subio tambem .como 





Arch. da 
arnota, 


E ATL A 





de freiras da Obfervancia ; -& : 
retcve em S.Clara de Lisboa o 
primeiro dos aútigos, que nella 
fe reformou: - Defta Provincia 
foraó os. mofteiros primitivos 
das freiras da primeira Regra,a 
que cliamamos Capuchas , S fe 
ella os náo dera; ainda hoje os 
tinha. Finalmente da nofla Re- 
coleiçao fe formou outra Pro- 
vincia (que nao. lomos, avaren- 
tos): com tudo pera memoria 
nos ficou S.Criftina,que cra dos 
(ens mofteiros antigos; & fize- 
mos outrostres. uv. co 
0:50 A efa antiguidade tað 
fanta fe feguirað as muitas mer- 
cès do Ceo, & os favores da tet- 
ra ; que he:ontrá particular ex. 
celencia?. “Neta Provincia: fe 
acha perpetnada pela virtude 


1.4 


mabengio; que N: P. Serafico 
tem lançado de Italia a:0-con- 
-iii vento d'Alanquer* .. Ainda S. 
“% | Antônio eltava em 8. Cruz de 

Coiinbra: quando vio que fubia 

alo Ceoa alma do primeiro re- 

ligiofo,, : que:nelle mefino con- 

vento;&enefta Provincia fe def- 
atou dos cimbiráços da terra”: 
E peratódos:he gra nde confo- 
lação entender, que o caminho 
da Gloria''nos ficava franquea- 
do;fe: o quizermos leguir: Aqui 
meliñio guardamos o preciolo 
tefouró das Reliquias de:S.Za- 
carias; &'de feus companheiros: 
em Gúimarães'as do P:S¿Gual- 
ter, feu'Padroeiro: em-Santa- 





Cap. 14.004, 
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rém,as do S.F¿Anronio, natural 


Idinaria. Não fe queixem os ma- 







de muitoscreligio(os a (uavilli-|. 


ltyres de Scira,lá nos foraó ferti- 


la o Elpirico Santo, :.cujo nome 
“invocado na lua:cala-de Gour| 





da mcíma vila ; :& na Ilha da 
Madeira, que entra nefta Pro-| 
vincia, as do fervo fideliflimo 
de Deos Fr. Pedro da Guarda 
adiniravel em prodigios , cujos) 
proceflos pera fer canonizado! 
cítaó feitos por ambas as duas 
autoridades Apoltolica, & Or-| 












is de os deixar em Íilencio, por- 
que aqui nað fe pode dizer tu- 
do,& noutras partes fe dá noti- 
cia delles. A efte Reino nos vi- 
eraó. vifitar em fua vida os fin- 
quo Martyres de Marrocos nos 
conventos de Coimbra, Alan: 
quer,& Lisboa,& nao cÍtiverao: 
noutros *. Agradecidos, depois ct ns.2 
de padecerem martyrio,a gran- 
de ajuda, que pera tilo lhes dè- 
mos em Lisbua;: & Alanquer, 
tornãraó a vilitarnos com os fe- 
us fagrados corpos no coraçao 
da Provincia ; que tal he a ci- 
dade de Coimbra.Os lete Mar-| 








lizar.com (eu langue aquelle a- | 
grefte campo onde fizemos co- 
vento, como ainda direi. 

6: Muito bemcabem aqui;|. 
como em toda a parte yas lima: 
gens milagrolas d'alguns Santos 
Titulares de conventos, pelas 
quacs grandemente oltenta De- 
osa fua benevolencia, Mas ain- 
tes dellesdemos priiniciro lugar 





vea:tem tertosmuitos milagres. 
Agora 
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si ço pu md — a 


SEE = —— 
¿Menores na-Prouncia dePartugas i 40; a. 

GSE eene o Bom Jefa nodo lata 
leu convêto de Valhclhas..Tres 
imagens. de fua. Mãe clementif- 


lima, nos Conventos das Virtu- 


Ayo e Tr e Lis 


3 


































do,21talia,lá 6 carão ambos, re- | 
conhecidos por. Santos: Hua fó | 
Rainha canonizada ¿E he S. If- ' 
bel,que, temos cm Portugal, ella 
profeflou a. Terceira. Ordem, 
& aprendêo.; a er fanta; na.e(co:|' 
la dos. ¿Cultodiosde:Cgimbra, 
| 8cLisbga. Na mefina conformi; 
| ade; he noffa:a a notava! multi: 


Matozinhos, 
Porta do Ceo.em Telheiras... 
Outras, tres de N. P Santiflimo,! 
. lém Guimaraés. , Covilhám; 041 
Val de Perciras + :9.Sita ,:8c S. 


Paio yo qual n nas, partes do Mi- | dão, ide Reis, Rainhas, S mai 
obo à refpeito, d'ontras calas do, |Peflgas Reacs; que; profe fárao| 
fen nome fe: chama o: dos, milas] la a dita Regra Terceira; hús, dos) 
gres. Os muitos,que t tem obrado quaes açhárão jà a Provincia fe. 
a Senhora do Capitulo em Alã-| parada, de: Caftela : = & 1 Muitos, | 
quer, 8% S, Antonio em Santaré, dividida das. outras: de. Portu, 
fizerão a fua devação í muito ditar cali, esteh ero cy 
lebre no Reino, a oi Snes s a io o: del 

7 He digno « de adyertens pofito Real de. corpos, mortos, | 
Cia ,, que O primeiro . “Santo da cujas. almas , chão à conta .del 
nofia Religião canonizado pela is & acharémos ham gran: | 
Igreja, de Dcos apóz. do Patri- diffimo t telouro. Em S.Clara de 
arca Serafico, fem contradição] Ç Coimbra, adita Rainha Santa, 
he noflo. S. Antônio. digospor- acompanhada, de. fuaa ncia, jr-| 
que elle profeffon na primeira) imâm.por, partedo pac que fel 
Cuftodia, chamada de e Portugal, chamou D, Bries; de fua fobri-| 
que Afahando os tempos ve-| nha D: Mabel de, Cardóna, pro-| 


io a fer.elta propria Provincia, fella na melma, cala ; de fua ne-| 
[8 na noffa comunidade a antiga 


ta D, + Mabel, Infanta de Portu; 
dosOlivacs em Coimbra, a qual] [gal,. & d'outra chamada D, Ma: 
atégora permanece, polto: qué 


Y IA) ¡QUE $ cafou em. Aragao, No 
fem outro [iti0*.''Quem depois: 
jde 292 annos povoou as mef- 


convento, dos frades, dẹ Santa- 
rèm,temọs, EIR D, Fernando, 
. {mas paredes velhas, que deixa. | 
[MOS é & leváton, outras NOVAS”, 
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tacar, 







&, dua mãe a Infanta D. Conf- 
tança. Nas freiras « da:méfina vi- 
lani Mapin, .Afonío, Ehichorro, 
filho TEIR D. Afonto ÚL & 
Idereito temos ems, Filipe, feu | [fna mçia irmám D. Leonor A- 
[companheiro , que della pro- fonfo,, freira , Profelfa que tem 
| pria cafa. foi com elle: bultar o aplaufos. de {anta a A ontra ir- 
Pero em Africa, & arribañ-|¡ màm Condefla,que ti teve o mel- ! 







Inos tome o o Santo, O mefimo| 


Cd»? 










es: 







do mo o 


- . Us 








lente: Senhora Dona Joana; fi-[ 
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“à * “Pofluio efta Provincia 
muitos Conventos Reaes , dos| 
quaes ainda tem treze, nove de 
frades/S quatro de freiras: fem) 
darmos cíta-nobreza:a os que, | 
não obítantes algúns favores de 
Reis,fempre ficiraó no foro del 
Fidalgos,ou Efcudeiros. E fen-, 
do ella tão nobre, 8 Realenga;| 
como avia’ de aceitar Padroei- 
ro que hão foflem os. meímos 
Reis defté Reino ? Outros fe 
ofereciad com boas comodi- 
dades : a todos dêmos demão, 

r confervarmos a honra do 
Padroado Real. Do outro fu- 
Iperior , que eftá na Senhora 

Mãe de Deos, Padrocira geral] 
de toda a nofla Ordem," faze- 
mos nôs tanta conta, que deza- 
(ete conventos intitulamos do 
(eu home, aindaque S. Clara 
[em alguns, pelo cftilo do povo, 
(e levanta a maiores com 0aPe- 
nad dee. a 


mo nome, pertence aS: Fran- 
cifco deCoimbra. Em S.Clara! 
de Lisboa -cftá muito elcondi-| 
da,fegundo fua eftrela; a exce- 
















































llía dos Reis deCaftela”, 8eju-| 
rada por Rainha. “Na cala da 
'mefina Santa em Vila do Con- 
de; o feu' Fundador Afonfo 
Sanches, filho d'El-Rei D» Di- 
nyz,fuamolher, & dous filhos. 
Se ouveflé de contarnetos; & 
netas de Reis ; por ventura que 
[não lhes daria fim. Mas he jul- 
Ito, que não fiquem elquecidas 
duas norasiluftriflimas d'BlRei 
D. Joaó L.,cafadas com feu filho 
D.'Afonfo: Húa he D. Brites 
Pereirajinfigúe Progenitora da 
Cafa de Bragánga , que jaz'em 
Vila do Conde. Outra;D:Con- 
Rança de Noronha, . primeica 
Duqueza da mefma Cafa;' em 
S Francifco de Guimaráés. No 
convento de Leiria multiplica- 
va Tens ramos toda a Arvote de 
Vila Real, ém quanto fé nao fe- 
' ME ae: ] AT bal 
cou. Acabemos com dous Prin: 
cipes digitos da noa memoria, 
ainda que'eftângeiros. Hehu 
delles D.Joaã, Principe & Rei 
jurado de Cândea nz Ihade 

Ceilão, o qual tem huth fepul- 

























“CAPITULO XXIL 












Principe do Reino de Céitava-| S.Fráncifco, feu foi o primeir 
ca na melina Ilha, que foi entre- Inquifidor;que ouve em Portu- 
gue à terra no convento de Co-| gal, refidente no convento de 
imbra, > “| Lisboa Sens forão tambem, 


depois 














Menores na Prouincia de Portugal. - 
depois da divilaó de Caftela, les feacharão recopilados ni no q) 


outros dous,Qq brevemente tive- 
mos. Muitos annos Íuftentamos 
co os noflos Leitores de Coim- 
bra, & Lisboa as Cadeiras da $, 
Theologia » Q fe leraó na Uni- 
_|verlidade do Reino nas fobre- 
“;ditascidades,atê clla chegar a o 
[cftado prefente. Hum dos pri- 
meiros Leitores em toda a nof- 
fa Orde foi o P. S. Antonio; fa- 
“Imofo nos feús Elcritos. Mas cô 
licença de todos, nenhú ouve, 
q tanto a iluftraffe em rezao do 
aflunto, & materia, como dous 
filhos defta ditofa Provincia: o 
P. Fr. Marcos de Lisboa. nas 
tres partes da fua. Cronica, que 
cópoz chando ainda nella; & o 
P.F.Lucas Waddingo,profeffo 
na cala de Matozinhos,nos [eús 
Annaes dos Menores, que cx 
cedem todo o nofo louvor: 
os quaes ambos forao as Luzts 
mais claras, que deraô a conhe. 
cer, qual era: & ve Iluftre a 
Religião Serafica. . 

“+ “Lancemos agora y mas 
de pafiagem os olhos pelas 
Cultodias antigas; chamadas de 
Portugal, Ciimbra; 82 Lisboa, onde 
a Corte coltumava relidir ; -& 
vellashemos Teatros de. muitos 
Varots iluítres: Nuncios Apof: 
tolicos, Comillarios dos Papas, 
Prelados das Igrejas;: Contcílo- 
res de Reis; ¡de Rainhas., & de|| 
Principes, & outros muitos Mi; 
niftros da melina Cafa Real, que 


tiverão grande nome. Parte del-! da.a teria firme de Portugal, & & 


Tede 
"bh 





fizcraó corpo per fi, feparado 
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avemòs efcritos,& parte fe vao 





fo. Có efta lultrofa autoridad 


de Caltela:, confervandoa tam- 


paly 
ajuntando por todo efte difcur=" 


45.14 52 


bem na nofla melina Provincial ` 


ainda depois «de fe dividir em 
outras : as quaes tendo feliciffi: 
mos augmentos, com os: noffos 
não entrão em competencia, 
3" Com tantas prerogativas, 
rezáo era que foffe tambem Ra 
inha, $ a maiorino Imperio, 
Tres vezes fc achou: fublimada 
por feus filhos > Minittros Gé- 
raes,emi o auge do governo: de 
toda a nofla Ordem. O primei-| 
ro foi o P:Fr.Gonçalo de Val-| 
bom ; no qual remos juftiça,! | 





que aleguci ncRa Pariet. O fe. bL7006 | 


gundo,he o P.Er. André da In. 
(ua, a quem nosnelta Provincia] 
veltimos o fanto habito y; & fi- 
zemos profillaó: ' tambem lhe 
demos cftudo por» tempo -de 
muitos annos ; ate: que depois 
de. eftar.já:-homem feito; letra»! 
do; 8 pregador le ficou:na:do| 
Algarvé, que Então fe dividira, 
onde o eltava aguardando a ua 
boafortuna.: Oterceiro, foi o 
PE. Bernardino deiScna, por 
todas as vias nollo:,:: fem outra 
ter parte, » ¡om;algam dereito 
nelica!) YUNI OBJ! 

4:52 Mas. vejamos, o que ella 
Idominava per fi; melmasa Di- 
laróu 0:fcu imperio» por to- 
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M in Algar- 


~w.: 











Algarve: pallou çó elle à Cot: 
Ita de Berberia :. deulhe alento 
nas Ilhas. da Madeira, & Aço-. 
res : tocou.nasdo Cabo verde; 
& dobrando; o que chamão 
Tormentofo y largamente. fe eften- 
déo pela ¡India:até. enteftar na 
China. 'Quantos convêtos avia 
por celtas partes, que erað mui- 
tos em:numero, lhe davão obe- 
diencia. No Brazil não teve ca- 
fa, :nem podiaacudir a tantas 
[terras :.pozém.a primeira mil- 
fa; & primeira.pregação do fa- 





















































































vor, que-lhe fizemos . Sempre 
[depois lhe mandon Miflionari. 
os, q cultivaflem a Fé;idebaixo 
do feu governo em quanto d 
4 muito.religiola Provincia de,S. 
Antonio nað coinou fobreft ef- 
te cuidado: À.os. muitos, que ti- 
nha clta do-Portugal. em reger 
a tanta gente da nolla Religiaô, 
|feajuntou outro de noyo-(.mas 
ea era a forga do feu imperio) 
empgoyernara.eftranhos;% afli 
governou por muito-tempo:os 
Terceiros Regulares da Orde 
da:Penitenbia. ss, Vio son 
DE 6 «oNV elo: porêm: a; cançar 
com-eftafua grandeza; &ad: 
mitio divifgês;;:que-hoje a au 
torizão .nArprimeira;-foi total 
leparagaó entre os noflos:Ob: 
fervantes ;: de CGlaufttaes em di- 
ferentesprovincias; thas:a del: 
les extinguiofe pelo'dilcurío do 
Jrempo:;! paffando os feus com 

EIA iris, 


O T A oco a E > 
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CUE bos A ann 





grado Evangelho ,. que ouvio) 
aquelle:Gentio barbaro, foi-fa-| 
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ventos pera a noíla Oblervan: 
cia. Afegunda fe obrou com 
os Padres do Algarve; : dando+| 
lhes nòs tanras calas , que baf. | 
táraô pera fazerem Provincia;| 
à qual deraó o feu nome i Af 
terceira ,. com 'os nollos Re: 
coleétos, que das las cafas fi. 
zerag outra Provincia, chama. 
da S. Antonio... A quarta le fez 
na India, onde os frades fize- 
rao duas Provincias: :.bua.de 
S. Thome ::: outra , da Gtadre de 
Deos. Deftas procederad :ou- 
rras., que vieraó.a fazer: búa 
grave Monarchia » Da do Al- 
Igarve nacco a de S. Juaó Evan- 
gelifta pelas:Ilhas dos Açores: 
pufto que os Íeus primeiros 
jconventos:;: efta nófla Provin- 
cia os fez, & governou Muitos 
annos.Na de S-Antonio vemos! 
larga .defcendencia na Provin- 
cia do feunome :no Eltado 
do Brazil; da qual ja tem Lui. 
do a: Cuftodia: da: Conceição 
[nas partes do-Rio: de Janciro; 
&: noutra Cuftodia na: terra do; 
Maranhão. Húas duasuo Orié-| 
te, de Cochim Xede Mulaca le. tiras; 
vão das luas ditas-Proyinsias:| 
de q modo, Seg eltado lhes derf 
rão,naô nos pertence agorailde 
|verdade, Grifta nes cultou mui? 
to em largarnos muitas calas: 
mas Q:glorja: podia ter a noll 
S:Provincia;côm.g ourra [e.co- 
pafe;como elta'de ter. Mãe pro: 
genitora-detantas:filhas, Se ne: 
tas desveneravel Memoria? >; 
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6 Dirá a da Piedade, que: De ITR E ELEL 
não entra nefta conta confor- “CAPITULO XXIII. 
me a o cltilo da Ordem, por- Us e 3 
que os lens Fundadores tinhão 
vindo de Caftela . Não po- 
dem porem negar, que an: 
dando moleftados, fem acha: 
rem a onde tomaflem pé, o 
ncfio Miniltro os recolhão có 
grandiífimo amor debaixo do 
[ca emparo; & lhes deu tam- 
bem a mafla, & os primeiros 
conventos , dos qiracs come- 
cárao a formar a fua grande 
Provincia. E fé ito no Mi. 
niftro foi caridade de pac, do 
melmo modo feria na Provin- 
cia de mäe", Ada Arrabida fe 
lc moltrar mais izenta por nad 
ter convento noflo, não fe po. 
de cximir de grande obriga 
gação pclo'amor , que lhe te- 
mos . Ajudamola no princi- 
pio com'frades pera ir fazen 
do corpo, & ella nos ajudou 
a povoar o convento de Ma- 
laca na India quando delle fhi- 

rað os frades Caftelhanos, - 

“mas debaixo da nofía o- `` 

bediencia, E por tudo, : 
quanto agora diffe- 
mos, feja Deos 
muito lou- 

: vado, 















Ajudito os moffos' frades: na 
coquifta defle Reixo do Mef: a 
bre de «Aviz “ss forecem dous 
Prégadores X EIRE 63 
“bum onfelfor de = 
+ dous Reis, 





t | 
AS Uito menos nos cul 1385. 

4 tou: fundar a moffa | | 
* Provincia na forma, | 
que tenho dito, -que'a o Mef: 
tre “PAviz' eltibelecer -o fent 
reinado, porque os noffos con 4| = «>: 
ventos facilmente fe: uniraó em) 
tereni ha cabeça: & Miniltro 
leparado; & o Meltre-conquil- | 
toù a maior parte do-Reino, 
que. lhe eltava rebelde pelo!» 
bando de Caftela . | Ajudoufe 
do esfórço de feu braço y que 
lempre foi vencedor : nòs tam- 
bem lhe'afliftimos, “quanto nos 
cra, pollivel , com as letras, 
confelho , & induftria. como 
bóns , & verdadeiros vallalós, 
Quando elle no principio, re- 
mendo o Caftclhano , - fe. que- 
ria retirar a Inglaterra , & def 
emparar o Reino,. quem ouve, 
que o rendefle a. naô fizer tal 
auléncia, declarandolhe o mo- 
do, com que podia tomar o 
caltelo de Lisboa: “cio: 
hum dos Terceiros.feculares! 
da Ordem de São Francifco > 


Mim a Foi 
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030 da Barroca, que| fe batalha: Quem-nifto fervia, 
como iéftava em opiniaó -de| mais era o fobredito F» Valco, 
Santo, os Principes feguiaó os| morador em S. Francifco d'a- 
(eus -confelhos ; como fe fo-| quella melina cidade, $ quan- 
[ao avIZOS , Se oraculos do do os vio fobre a ponte do Le-) 
Ceo‘, rra i $ ças impedindo a pallagem dos| 

2. < Querendo os motado-| noflos ; elle lhes foi reguerer, 
res da vila de Eltremoz fujei-| (que logo le retirallem pera par 
tar o feu caftelo a o partido do] (tesonde vicflemás mãos. Cow 
Meftre , achavão dificuldades, | jelta .relolugaó fe retirou com 
& receavadfemortes. Pedirão| |vergonha o Galego,ficado nos 
a Fr.Lourengo, Guardiaó doj [com a gloria de o ter detafiado 
“Iroffo convento;que acudiffe a! ¡hum Frade“ 

Jito o qual;compoz; as coulas |. .3 . Quaes eráo os tempos, 
de modo; que o Alcaide fez. |8t luas ocalioés', taes frades 
entrega do caítelo, & paráraó| (tambem lançava efta Provincia 
7 os males, q eftavão muito cer.| jemobíequio.da Reino ; que 
|U Lep.as COS + Do muito que trabalhou, pera tudo os tinha acomoda- 
Emp! Be de quantas voltas deu Frei) |dos,& prontos. Cercou El-Rei 
Joao, ou F.Gonçalo da Ponte| ide Caítela a o Meltre em Lil- 
| por entregara: El-Rey. Ponte boa: o tempo foi largo,& pet- 
| de Lima, donde era nacucal, dif.| |co, de quatro mezes:a opretlaô, 
oit p:i. [lemos em outra parte ‘s Agora] |unporcuna <, a falta de manti- 
leas, lí oferece E, Valco Patinho; do] [mentos tað graude, que chegá- 

ual podemos dizer,q animado |rão os cercados. a comer pad 
os outros:a, pelejar, nelles todos, ide bagaço de azeitonas, & rais 
pelejava. Tinhao entrado os| zes intmigas. da melina fulten- 
Gálegos .com mão forte pelal [ragaó + Não. temió a elpada 
comarca do Entre Douro, 82 [Calteltana : viao porém cada 
Minho: fenhoreavaó o campo,||hora diante de (i a morte na fo 
o qual pela maior parte tinha a me,rio cançaço,& em muitas a- 
voz de Caltela: quizeráo tomar] flicçoes. Foi neccllario, que a-| 
o Porto,porque cra verdadeiro! cudiffe'o Ceo. com húa pelte 
Portuguez; apaixonado do Mel na verdade Caftclhana;porgue 
Rre. Có eftas novas fealegrou! degolando cruclmente os pmi- 
a Cidade, porque podia mof-| inigos no canipo', UUNqUa ferjo 
trarsqual cra o feu valor, & fa-| los Portuguezes y DEM lhes eu- 
indo da (egurança dos muros,| trou na Cidade; & com ilto le- 
os foi bufcar ao caminho, onde! [vantou El Re o cerco. So- 
ta peito aberto lhes aprelental-! 'corro 110 milagrofo , achou 
| a nichita 
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Menores na Prowncia de Portugal 413 
bra. nio: aproveitarad. pouco 
pera; desfazer; algas: dificul - 
dades, conforme! tenho. ef - 
crito f; as muitas: lettas, de Er. fetal € 
Afonfo de Guimarães ; Leitor "* 
do noflo convento ; Tambem 
eftéve prefente Dom E. Rodri: 
go , ¡Bilpo' de:¡Ciudad¡Rodri- 
go, 'Sc:frade da nofla Religiao: 
Naó 'ha:duvidacno: feu bifpá: 
do ferefte;por.quanto:afli .o 
diffe; quando aflinou nas Cor: 
tes pelas palavras fcguintes:. 
Epycopus' Croutatenhs ==, a9. quaes 
maó querem; dizer ,1 de Cidade 
de Coimbra, onde' entas; era bif | 
poDomJoaó da' Azambuja:s. Hift. Ec 
Refidio nefteReino-largo tem- mar 
po'; porque ;ainda-no!;anno, “7” 
de “r400. fe: achou "ém, Gui: 
marães d fagraçao do. altar 
mór-:dá: fua Colegiada «Real. 
Achadas' fadas raz0escda lua 


q melma Cidade que pedia a. 
major acção de graças: pelo 4. 
ordenou húa grave, & devota 
rociflao da Se à Igreja da San- 
tiffima Trindade, em que todos 
fotaó delcalgos fem nifto faltar 
o Meltre,nem:o'Bilpo, que em 
fuas mãos Jevavá “a valente ef: 
pada de Gedcaó; quero dizer 0 
Santiflimo ‘Sacramento : do “al: 
tir O pregador, que convinha! 
à tanta folennidadé,; diz o Cro- 
nifta antigo * que foi hum notes 
vel, (Or grande prega dor, "mui letra: 
do, gr Theologo, chamado Mestre 
Rodrigo de (intra, da Ordem des: 
Francifeo h Mas pois elle-efere! 
vendo a pedaços o Sermão, 
traz tambem “deéfpedaçado o 
tema, aqui o ponho "inteiro y 
pelo qual fe pode ver amuita 
propriedade | & elegancia, que 
teria o difcurlo : He dolivro| 
de Thobias” ño capitulo oita- vinda ;' por: quanto eftaria a- 
vo. Benedicimos te; Domne Deus| [gravado d. El.Rerde Caltela, 
Ifrael ,'quia nón contigit nobis quem-| di”, temeria :av-fua ¡indigna - 
admodom putabamins= fecifts .eniml |c20., ou: formacia::clcrupulo]' 
nibifcum mifericordiamo mam , (| [de converfar vom feifinaticos,. 
exclo[isti a nobis inimcuns perfeguen |; (ow tudo feria janto: . Mas; o 
tem nos. E querem dizer em Por-| jnoflo- Portuguez: com» gran: 
tuguéz : Senhor Deos de Ifrael, | 
muitos louvores bos damis , porque) 
nás nos fucedêo “o “que tinhamos por 
certo = mas vos ufaftes com nofco' de) | 
vofa mfèriordid , Br vas foftes o 'batalhardos campos d'Aljubar- 
que lancates d aqui effe noljo inimigo; 'rota;'na-qual feachãrao juntos 
que tanto nos perfegina. "=" * | oš dóus Reis ide Portugal ,:& 
4 Na ocafiaó,em q o Mef- emo Tegunda feira 014 
tre depois foi jurado,& levåta-| do «mcz : d''AgoRo de: 1385: 
do a Rei nas Cortes de Coim- “atmbos: no nome: Jos 19 KO 
Min 3 pri- 
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414 Luro Nida Hiftoria Serafica dos Brades 
[primeiro do nome: o Caftelha- fortavaó as clpadas.Nos agora) 
|no,vencido:o' Portuguez, ven: que nos. vemos na melma..ne- 
cedor . Admirada. Lisboa do| ceffidade; citamas.taô elqueci- 
milagre da vitoria tornoule :a dos de reformar. noflas vidas, 

empenhar noutra procillao, de que. o$ Vicios andað mais dela.) 
graças} em que: levaraó à Se forados ... Se. hc confiança na 
arvorado o eltendarte Real;&| piedade de Decos, muitas. vezes] 
atràz delle arraltadas as bâdei-| poderá. fer temeraria cm, cui.) 
| lras Caltelhatias; : Lembroúfe o| [darmos , que tambem não (o-| 
db pacat fobrédito Cronifta* de home-| |frerã algum dia, que a [ukiga 
| lar o Prêgador,idizendo.que fo-| jexecute feus. cafigos.. Tendo! 
lra hüm Fr Pedro frade da Ordem de] depois nova certa do fuceílo | 
S, Francifco 5 7 pránde Letrado em siati em fey-agradecimgj ` 
Theologia ; gr hut-afamado de bom) (to quiz: fundar, o melino favor |. 
|Prépadoro E aflio podemos en-| do Ceo. pera outros femiclhan. 
tender» pela: eleigaó do .tema:| [tes decretando pocillués ; que 
A-Domino:failuto el ¡fue y Er. ef (empre. le faria6 pelo difcurlo | 
mirabile in oculis: mafris +. Porque] |doanhio, o co io 
triunfarem 'taô.poucos Portu-| | 7 : No livro da. Camara, 
gueżes de tamanha multidaó de) jonde - foraó lançados .cftes al 
Caltelhanos, & com tanta bre-| [fentos , nenhúa mengaó fe faz| 
vidade ; foyhúa das maravilhas, de qué nelles: fe achafle peíloa 
ue -obrou.aimaô de Deos.- | [de fóra;mas somente as do cor-| 
38 Antes: deftataó celebra- po.do Senado... Diz porém o! 
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Y, 23, 


7 

da vitoria andaya Lisboa com Autor: da.dita. Cronica ba QUE tegus 
i gran diífimos temores a:relpeēi-| leftiverão prefentes,, convidar, 

i to do:perigo da batalha;& pro-| idos pera iflo.,. .muiros. Meftres,| 

i curando 'o auxilio. do Ceo o-|freligiofos;lerrados,& pregado-| 
cupavafe . emvatalhat, as, ofen: |jres;cujo voto.he,o melhor och] 


tes cafos.: Mas de todos a ne-| 
nhum declarou pelo (eu nome, 
fenão, [Sa efte noflo Fr. Pedro, 
ieferindo fuas. rezOcs por..ex- 
tenfo . Pelo, que, fe a outro fe 
atribuem agora a confelho , & 
refulra deftas Luntas,a elle com 
ais juftiça É devem atribuir, 


fas, que lhe faziaó na terra,com 
Ihúareformaçao de pecados, & 
tdos abulos Gênúlicos, que ain; 
|da não eltavaô totalmente del- 
| terrados E he muito:de notar, 
[que na mefma hora ¿em que la 
le começou a batalha,eftava, ca 
| ordenando ‘à Cidade a lua re: 
| | '& Arch, da formação: *: final muito inanife-| |& aflentar, que por fua diligen- 

| Camara de e. Mm: A A AA 
:lLisboa, “Jo de que no:conflitto .da pa-l [cia fe langaraó de Lisboa, $ [cu 
iltalha. os alentos da.virtude có-, termo: grádes ofenfas de Deos, 

a mý É — &muitãs 
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|S muitas (isperftigoés,que ficá- | no feu Catalogo. i 
















cão dos Ldolatras antigos. Tfto 
cra furtar agoas,ular de encan. 
Itamentros , feitiços, & forres a 
fim «le adivinhar: carpir os de- 
Fantas com excellos, & depe- 
nando as barbas: cantar Maias, 
& Taneiras a o coftame Genti- 
lico; & outras-coulas lemeclhá-' 
tes, Tudo ifto fez elle, que re- 
formafle Lisboa, convertendo, 
em devotas procillóés as vaida- 
des profatias, & juntaméte gra- 
tificaido com ellas as mercès, | | dia orioflo molteiro d Entram 
que fecebéra do Cco;.  : “illbososRios;& fe Ihes perrencia! 
+8. Pouco tempo adiante | lo remedio da opreflad.; que| 
hos fugiraó as memorias do P. [nos davió lolpedageris impor: 
Fr.Fernando de Altorga , por-| | tunas: pois:o P.Fr. Fernando 'a 
que depois de eu faber; queno |ifto-nosacudib, pedindo a El. 
anno de 1386 era Confeflor |Rei, que provellede remedio, 
d'El-Rei, 82 que o icompanha- [cómo ja'tenho eferico 7,08 6 
vário cerco de Chaves ”, nun-| [Rei'o nomeou claramente. por 
qua thais tive rioticia delle. Foi Atinifiro Provincial de Provincia d 
noflo Miniftta Provincial';: 8 | | Sanr-Jagó. Mas por tão mecáçar 
propriamente rioflo;por quan: | | mais euí dizer; que à luz do Sol 
to dividio efta Proviricia dos||he clara no fobredito molteiro 
conventos de Caltela.. Sóifto! |&Enttambos os Rios y 0qual 
era-baltante péra que (ua leiri-| [era da (ua obedicnoia:, à 08.13 
brança nos feja ferhpreagrada-| | de Janeiro de 't 384 «tevogan. 
vel. Demais que; alli fe-loubc| | do hum prazo ;-que-as freiras 
aver (mas era muito prudente) tinhão feito, o Elcrivão deftes 
com os Reis. D. Fernando; &/ 'autos Ihe chamou: Frei Fernando 
D.1oa6, que lendo elles na co-| dAforga Mimpiro dos frades Me 
dição diferentes, com ambos notés ; (7 das Dinas de S.Clara da l 


; ` d ] a | 
privou, & d'ambos foi Confefl-\: ¡Provincia deSant-Jago 1. Comilto. 


'g "Sobre ilto, o quer tomai 
pera (1 ,: & pera a [ua Religiao 
Doriinicá o P:F:Afonío Fer:/ 
nanides”; & Mofora ¡fe en pú-l iicócei 
dera largallo.Mas:cotno viquen eane | 
fazia mengað delle pelos: ariítos 
de 1 348, ] ogo afletitei comigo, 
que em tudo ertaria, Porém di- 
game; fe (e chamão Minifros os 
[eus Píclados: fe: tibhão:ja nelTe]: 
têpa-algúá Provincia chamada] 
de'Sant-lago: fegovernârão algú! 
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x a 5 Atch.de 
or: Foi tambem Regedor Co-| fica provado ;:que cra frade cus 


o dia A ! " OT O, 
mendatarto do molteiro de Pa-|| Francilcario. 


+u- ¡go de Soula,da Ordem do Pa:|| 10 Torttávio a ocotter 
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sa foire triáiça S. Bento *, polto que a! [ocaltoés importantes, & os fra- 


Loa Torre 
Bencdictina Lufitana naõ orraz| ¡des (empre eltavão à mão pera) 





do Tomb, 


a. em- | 
2 a | ca 
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empregarem nellas (eu cuida- 
do,& talento. Pelo que confi- 
derando El-Rei fer muito con- 
veniente à quietação do Povo 
faberem todos como eftava dif- 
peníado. pera calar; & reinar, 
mandou que na Sé da -cidade 
de Lisboa fe publicallem as bu- 


las diante de muita gente. E nç- 






























de Cintra, já nomeado aflima, 
que era o Pregador das gran- 
des folennidades. Quando de- 
pois fe fizerad húas.cregoas nas 
guerras de-Portugal com Caf- 
tela, foi affentado. que de parte 
a parte fe reftituiflem logo to- 
dos os prizioneiros;S por à if- 
to fe dar inteira farisfação, de- 
terminàrað tambem , que nefte 
Reino bufcaflem os Caftelha- 
nos,  fizellem entregallos, ot- 
to frades da nolla Religiao: 
quatro Portuguezes , & quatro 
dos Caftelhanos. Em Caltela 
andáráo outros, da Ordem de 
S. Domingos. Mas como det- 
xo.o Reino em tregoas,& mui- 
to perto de conteguir boa paz, 
- eu metornoá Provincia, 
- cujos fuceflos, Éicá- . 
são em fufpen- 
ao, 


Co) 























I|ftca&o prêgou o P.F.Rodrigo| 
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CAPITULO XXIV. 


Em-que tempo começou na 

mofa Ordem a Regular 

-Obférvancia, ES quando. 

chegon a Portu- ` ` 
w A 


r ES a pergúto, em-que 
NY tempo coimcgon a 
- a obfervancia da nofla 
Regra Serafica,porque manife- 
(to he, que começou a guardal- 
la, &.muito perfeitamente ;nof. 
lo Sáriífimo. Padre com os feus 
companheiros, & difcipulos, 
nos quacs elle affentou a (ua 
Religião. Permanecéo muitos 
annos no corpo da mefma Or- 
dem efta fanta oblervacia, fem 
nella fe admirir difpeiação em 
comum: antes erão reprovadas 
aquellas que fe pedião por al- 
guns particulares. E polto que 
a malicia,& liberdade dos tem- 
pos fez cançar o clpirito nos 
frades de modo que abrio por- 
ta a muitas relaxagoés.,, nem 
por illo fe perdeo de todo sd 
obfervancia, mas fenpre ouuc 
algúa,a o menos relaxada.Com 
tudo naquelles tempos antigos 
nunqua os frades le chamárão 
Obfervantes, ou da Obfervancia, Se- 


| não pelo nome proprio de Pra-|: 


des Memres ou Frades de S. Fran). 
ifto: Depois que alguus zclolos 


comes 
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ue A go e cre 


-= a puta 
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6.8.4, 


f 
t 


comegáraó a apartaríe dos ou: 


tros fazendo corpo pét fi, onde! léom. 
ouardallem inteiramente a Res por: 
gra, a chta Familia foi dado o! Ido 
note da Regular Obfervanciá cin | Clab 


opofição d'aquelles’ ; que nella 


tnhao faltado. Delte Eltado Reli 


corre a minha queftão: a (aber, | 
quando começou ná Ordem? 
Mas porque os fens apoltos no 


nome, & na fultancia são os pios? vou: delcubrindo: agara.| 


frades Conventraes, ou Claul- 
traes, antes da relolução darei 
noticiadeles, ¿5 io - 
“2 Tetiio dito noutra par- 
te fs que atnbos eltes dous no: 
mes tiverão honorifico princi- 
pio : Conventuaes , em fezão do 
privilegio de Innocencio ÍV, 
que deu foro de Convento às nof- 
fas calas, & que folem [oñvén- 
tudes as igtejas pera podetmos 
iter nellas o Santilimo Sacta- 
nento do altar,& gozarinos de 
outras imtnunidades + Cluufraes 
le chamãtão por. reípeito de 
vivermos recolhidos nos con- 
ventos, & tigs.claufttos. Mas 
tambem nenhum delles foi ufa- 
do entre nós ; fenão depois de 
paflatem largos annos,em tem- 
po que ja os frades tiriião de- 


Iclinado muito da rigorofa ob- 


lervancia de fuas obtigacoés; 
& então começãrão a cotter 
em fentido diferente, SK pouco 
airofo conforme à opinido,que 
delles tinha o mundo, Porque 
vendo,que levantavão conven- 


tos y & clouliros de cxceíliva: ¡100130 só, E. Panlicso de Eulinbo. 











grandeza, & que vivia: neles) 


pouca .reformação, :d'ahi 
diante lhes forão chaniari- 
Pot ironia Conventdars, vol 
rati y que vema ¿dizer o 
mefmno.lito foi. gerabnas outras! 
gioés; que tiveido: ferire 
medio, como a inöllž o teve; emi 
prevalecer o Eltado: di: Regu- 
lar:obfervancia -y cujos:priñci: | 


4 
























¡Mas | por-quaniro; cão: muros | 
entre nos os ditos Convéruaes,| 
Se'eftavavaõ: em. grande; auto- 
ridade;: alguns deltes) fe foraó 
tendo em pé, & ficaraó até hoje 
em Familia diftiritá, com fuas 
difpenfagoés..*.. NO91 RISSET, 
1:32 Tratando poi: do Efta- 
do: da Regular oblérvancia,no 
atinio de 1368: lho deuem Íra- 
lia felicifíimo. principio : hum 
Frade Lejgo natural da cidáde 
de Fulgino; por. Outro nome 
Éulmho «E, claramícrite: quiz; o 
¿Ceo manifeltar;que:á obra:era 
Tua 4 pofguc,a pelloa, que. tor 
mou por inftrumeriço , não, pa- 
recta ¡idotica pera- tað graride 
empreza.. „Pelo fa figue, he Vet- 
dade ique tiüha muita nóbre- 
za da Familia dos: gincisi po- 
rèm ria peíloa ; era muito def 
prezivel; & no eftado. da Ot- 
demisfrade Leigo, idiota, Se fer 
letras, Chamavaólhe pelo-eftilo 
comum F.Paúlo de Trincis:: mias 
clle - por abatimento: proprio 
unqua., fe nomeou delie, mado 


. “Com 


- 
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o o Ms MA TP ça 
Com grandiflimo trabalho dej jda Regular Oblervancia, que | 



































muitas tribula goés, as quaes el- 


dou a primeira cala chtre a di- 
ta cidade, «8 ontra; que fe cha: 
ma Camerino; no delerto de Bru- 
liano;cmihúa ermida pobre do 
Apoftolo S; Bertolameu, com 
queni tinha: efpecial devagao, 
Mais lervia:elte fitto pera feras, 
que pera gente humana; & afli 
acontecia:,: que quendo fele- 
vantavão da'terra ou das-ta- 
boas pēra irem ~: matinas,acha- 
vão/as: cobras enrolcadas pela 
cinta: E ncm por ifo fe delcon- 
| | tentaváo delle, em rezaó de fe 
| verem remontados das malicias, 
| & comercio:do mundo, & mui. 
to perto da cóverlagaó de De- 
os »' Aqui encontráraó logo a 
fantiflima Pobreza, -que delve- 
| lados bulcavio, & pera a sega- 
larem melhor muitas vezes naô 
tinhaó húa fatia-de pao que cra 
o fuftento «ordinario com húa 
pouca de agoa. -Renunciárad 
Jem fim quanto tinha aparencia 
de ptoprio; até os indultos, & 
favores Apoftolicos-, -ficando 
1[ô com apura, & literal obfer- 
vancia da Regra ;' &-tômando 
dos Montanhezes vizinhos,por 
ler aípera a terra ¿o ufo dos ta- 
mancos, que le forintroduzin- 
do antes de todas na nofla Re- 
, Jligrao. - A 

Nelta charneca tao feca, 
[regada fó Com os orvalhos do 
cco, nacêo a frondola arvore 


SS — A SSA 


—A 


le vencia «com: paciencia , fun-| 





















ubrio toda aterra. Brevemen- 
te fe dilatóu por Italia, França, 
& Caftela,& chegou a efte Rei- 
no. Foi o calo, que alguns fra- 
des da Provincia antiga de Sat- 
lago,que noravao pelas parres 
de Galiza & adiante avemos de! 
nomear, magoados de verem 
tanto eftrago, como nella ti- f 
nhaô feito as guerras acompa- 
nhadas do fcilma , pediraó li 
céga a o Papa legitimo de Ro: 
wa, o qual cra nelfe rempo Bo- 
nifacio IX, pera fundarem hum 
Oratorio pobre em algum lu-| 
gar deferto,onde ferviticm qut- 
«tamente a Deos , O Pontifice 
a deuina forma, que lha pedi-|: 
rað: mas com claufula de (er 
dentro do diftrito da fobrcdita 


Provincia, Zn, alano eremo mfra 


(Provinciam Sants lacobi; & dando 


obediencia a o feu Miniltro | 
Provincial t. Jà entaó ella efta- aos 
va por “ocafião do fcima allen. Vim. 
tada nefte Reino com fu Mi; 
nifiro legitimo , que feguia o | 
meínio Papa de Roma. E cltcs | 
bemditos Padres, que alli o en- | 
tendião, deixando Galiza atra. 

veífârão o Minho, & cà da ban- 

da de Portugal vicrão fazer a 


[ua nova Colonia. Na prella, 


com que O execurarão, fe efta- 
va conhecendo como a graça 
de Deos; que nai contente va- 
gares;fervia em fu. «lmas;por- 


que, tendo dada a licenga a 1 3 


do mez d'Abril de 1392,ante3, 
de 
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Ide lair ó anno tinhaó caminha- adiftanciadas terras; -nem ou- 
| o lhuito na fundação dos -O-l'itro impedimento : mas eftando 
ratórios. = tc + zı: 9% | felcondido: naguélle (canto -do 


+ | | RS mundo; em-Roma refplandc- 
|2 “CAPITULO ¿XX Vio o | 
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[coro (en nome Pelo quero 
153 +] Papa:Urbano Via ra do'mez 
cimo" os) (de Julho de:r384 6'inftituio 
g} few Nuncio,inviado Y prefença 
“| Palguas>Prin cipes Tobre riegó-| 
[cios que lhe importavão múi: 
to: Nasos fiotide papelslenad 
da fna riemoria; 5 porventura 
oran i o | que tofle- pera désfader o fal. 
Res forao'em inyíte-| |ma: mas denlhe' no: míélino 'dia 
$825 roto qumero, confa-! | huni pel: | 
125288 grado; à Santiflima tados cm 
Trindade, os.que pediraó:a li-¡ |fizeffem:bõóa pallagem affi a elle 
[cença do Pontifice : FriDiogó |comó:a fes compañticifos 4. 
| Arias, ou Aires y Fr. Gonçalo |Que:mais nobre: fundamento 
[Marinho,& F:Pedro Dias,a os podia ter'nefté Reino o Eltado 
quaes fe ajuntãrao outros.tres |da Regular Obfervancia:; ‘que 
Coadjutores' na ‚fundação dos ferem" fens: Fundadores 'dons 
|gonventos,& todos:tres.de Ga- || Nuncios da fanta Se. Apoftoli- 
liga :. Er.A fonfo Saco: Sacerdo:| | va? Efte; hum : outro; o P: Fri 
te, $ dous Leigos Fr, Pedro. de | Gonçalo Marinho;de quem re: 
Alemancos, :&: Er, Garcia de nhio-alcangado mais larga- in- 
Montáos.. De todos: veremos fórmaçao,: ad ob 
neíta Hiftoria o. que foráo , ouf | 
fizeraó depois de:virem a Por: 
tugal: com tudo. dos.tres pri: 
meiros,& principaes Findado- 
tres, he.rezão dizermos: algia 
[conta do que tinhão fido d'an- 
"ES. 1 HoT nra AER 
02,1 OP.FrDiogo. Arias foi 
natural.das Alturias, & na Or- 
dem teve fama de grande reli. 
giofo, infigne letrádo, & famo- 
lo pregador. Tantasluzes;to- 
mo eftas,não as pode encubrir| 
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nacido no Reino de Galiza; tag| . 
mimálo-da Fortuna; que depo- 
isede o:dotar lárgamente dos 
bês da terra ,.ellá aencaminhon 
tâmbem: com:Íuasrdéfgraçãs 
¡pera lograr:os do Gro Deulhê 
¡o'luftrifimo: fangue:dos:Con- 

des deAltamira:¡i Senhorio-de 
[terras & de vaflalos; com abu 
dantes riquezas vadeye feajús 
tou grande:esforço:muito:yas 
lor.;--&e deltreza perarexpedi 
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Liuro X: Da Hiftoria Serafica dos Frades 
a 

azer caía pera fi com as del; pe 
zas, que fez em:reparar algúas 

e gente religiola. Feito iho, 
começou a caminhar pera lá 
Ifeguiudo ós pallos de meu P. S.. 
Erancilco na fua fagrada Or- 
). [dem. Q/mais cedo, queiflo po- 
¡Arccbilpo de Sant-lago.Eftava| [dia fer, era pelo fim do:anno 

no - prelidio-da: vila. de Guima-||1385, por quanto no mez de 
Iráés com Aires Gomes da Syl-| | Junho fe avia rendido em-Gui- 
Iva, , que governava -efta praça| [mares : mas como entrou na 

pelo fobredito.Rel » quando o| [Ordemtáo grande por muitos 
Inoffo, tambem D. Joa Í, a aper- merecimentos,confervando st- 
tou detal modo, que fe ycio aj jpre a fra anitoridade , tamanho 
Irender, mas com efta condigaó, vulto fez nella; «que no mefino 
| que. fe ElReilde Caltela 120] jdia, em que o Papa Urbano VI 
'llhes mandaffefocorro: em.ter- inflitoio por feu Nuncio a o P. 
| mo de trinta-dias, entre garia0:o Fr. Diogo :Arias”, O nonicou y, La 
caftclo, -quefô cftavá por ren-| ltambema elles, : 0.00 tom,4-4a, 
der., Gonçalo Marinho lhe Je- s- Do P:;F!Pedro Dias me “dé 
| von ete avizo;S torriando (em) falcão totalmente is noticias;8e| 
|focorra-fe fez logo com cfcito| fó poderei dizer,; que foi digno 
Ja: entrega, Nefle tcmpo Íc.acha- 'companbeiro*dos outros péra 
Iva defpofado com húa;:filhá de] [todos intentarem húa empreza 
| Aires Gomes da Sylva, o qual) |tão nobre. 10. > Sa 
6: Agora: hei de moftrar, 
qual foi o fe primeiro convén 
to. A tradição delta Provincia, 
& ade 8. Antonio, com os (ens 
memoriaes::'os Efcritores TENG 
¡gravés:da noffa Religiao; Fr.! 
Marcos! Gonzaga" 78 Pr Laia F 
ganos do mund o;& revoltas da] ¡cas f Se muitosjquenião MOMEO; he. ssi 
Fortuna, nós quiz dar por def 40.1391. 





420 
[negocios .. Nas guerras de Por- 
Irugal: com Caftela fervio mui 

honradamente 2.0 feu Rei D, 

Joao E; & foi hum dos melho- 
tres Capitães, que entrarão. por 
Entre Douro;8 Minho; gover: 
nados por D. João Manrique 













































cah -Armoulhe Deos eftela: 
ço comtengaó!de o tómar:pera 
(i,potque endo elle tantos. ena 
j [porque (em novo exame tresta? io 
engano;que fó de Deos nos áve dão: huús pelds' outros + todos! - 
mos de fart Recolheófe-a fuas| |dizem,que Mofteiro forprimei-| 
lterras y 5: difpondo da fazenda] |ro.. Com:tudo-o de: Viana (ej 
mandou;pelasmãos-dos pobres] queixa; quellit-roubad ajili} 
muita pafte.2-0s. tefouros doj ca,X rem rezão pera fo, Pór-|. 
Ceo;:ande pretendes tambem que' eftes Veneraveis * Padres! 
nio 
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inão pediraó licenga ao Papa, 
¡nem-elle lha concedéo pera 


A 


Menores na Prouintia de Poj Portugal. = 


| suls de Sam Santo Pelos” nec non San-| 
“Be Karie de inatero . Não 
fez, menção de Viana, porque; 
nella fe empregou a congas & | 
vimos a concluir com difcurlol, 
evidente fer cta: en Porcúgal 
a primeira. cafa da era a Ob.! 


teivancia. * al CANO “GI 


mais que hum convento, como|; 
declara o breve , que já tenho, 
referido , falando no fingular 
pelas palavras (eguintes: Vobas; 
qui--locum in aliqua eremo recipere 
defideratis , recipiendi locum huinfmo: 
di--licentiam elargimur, E por quá: 


to chte breve eftá no convento| 


de Viana em final de fer funda-| 
do por virtnde da licença, que | 
nelle.fe concedia,fica claro que | 
foi primeiro que os so, que, 
fe fiindârao fem ella. Mm...» 


7 - Seeltarezão não bafta) 


darci outra; que-fobcje,-a qual 










Pr 


8 Nem contra ifto ha cou. 


la, ] que, nos pola dar ciidado.| 
Por quanto a tradiçaölem favor 
de Mofteiro procedéo da can. 
fulid, & da preífa, dom que lol 
go lc fandárió {i nqúe calas, lem! 
eftrondo de algúa “tefiftencia, | 
que: podede' perpetuar na nfe: 
moria’ a. precedenciaidos pou: 


¡he,que quando os ditos Padres | |cos dias, ow' mezes; que húa les 


entrárao em- Portugal ema eo 


licença pera. fundar húa cafa,, | 


& com ella: » pois a tinhão;, foi! 


fundada'a:primeira : todas as, 


mais, lem:licenga . He éerto; | 


ue logo fizeraó finquo;a fa-| 


ber S. Francifco de Viana ,Mof | 


teirô, Sc Paio, Infua, $e5Cle- 
mente das Penhas; & que nel. 
tas quatro ultimas não ouve a | 


leal licença, porque depois afli 
[o reprelentou o: nollo Vigai- 


ro Provincial aó Papa Nico- 
lao: V., 10: qual reparou:'efte 
feito por hum breve novi 
de Abril de 1449" £ nomeando 
cftas/ ditas quatro calas , cada 
húa por Lew inome: S. Clemen- 
As; Santa aria de Carmes in dn- 


yiyi bynol ts > ETSE 


vou d'ontrai /Quidarao os que 


vicraô: depois", “que Mofteirô 


fora. ‘princio porftt vizinho 


de Galiza; Sclugar mui folita- 
rio: porém: fe 'cftas rezocs.va- 
léraó alga cola; major derci- 
to provayio-noscónventos de 
3: Paio Se da Infra; os quacs vi- 
zinhað:mais com Galiza) & cx- 
cedem a osoutros notigor da 
folidão: Os Memoriaes,& Au: 
tores referidos: pádecem. a mel 
ma quebra; qnedémos d tradi- 
ção, porque fe fundaraó :nella 


muito tempo adiante; eftando! 


jáviciada coma mukidaó:dos 


annos; & nad fouberadido bre-| 
ve'do:Papa Nicolaó V; que' Pm 


onollo pa y YI 
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4 22  Liuto X.da Hifiona Serafica dos Frades 


- Fundação do Convento de S. Francifco ` 


“de Viana. 


CAPITULO, XXVI. pd piedade eltes - noflos .Funda-' 


Da-fe noticia da Vila , dos 
principios do convento , ES 


` da fantidade delle. < 


LAR A fóz alegre do Li- 
let ma ,: celebrado dos 
sos Antigos com verda- 
des, & com fabulas , & a fua 


mão dereita y. ña Primaziarde 


Braga chà poka em beliflimo 
alíento a vila dé:Viana no En- 
tre Douro ;(& Minho 5 & fe 
ella .delcato-:da fua primeira 
gloria, - cobrou outra majefta- 
de;,. com; que (e: vè melhora. 
da.. Eraid'antes cidade Epif: 


cópal; :& .eftava:laureada com. 
riguilimas coroaside efclareci- | 
dos Martyres em: quanto .co-: 
róava: com feus; muros; hum: 
monte pouco- diftante; no qiial ; 


úpfte rempod'hoze ¡vemos ha 
devota. ermida da gloriofa «9. 


Lúzia. ¡He agora, :comp.por ' 





| | dores da Regular Obfervan- 


cia vieraó valeríe delles, pe: 
ra que à fua fombra-alcançaf:; 
lem a cafa ,. que pretendias :' 
Eftavão já remontados de Ga- 
liza por elpago de tres lego- 
as ( que tantas .faô de Viana 
2 Caminha , onde o Minho 
aparta ambos os Reinos), & 
chegaraô em ocalia0:ta0-boa, 
que, não avia na terra outro 
mofteiro, nem de frádes, nem 
de: .freiras. ¿Pelo que conten- 
tes os. Vianézes:,: parece que 
com, os braços abertos os que- 
rião-recolher:no: coração ;': $ 
afli lhes concederáo. o. lugar, 
que efcolheílem: pera. fazer o 
convento. Corti entao o an- 
no dec1392.; 18 era o mez;:d 
Julho quando lhe derao pn- 
cipio com grandé-gloria da Or 
dem de S.Francitgo por fer.clla 
entre todas a primeira; que.co- 
'meçou em Porcógal efte bem, 
da Regular-Obfervançia' 598 
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emulagio-do.éftrago y que: la || quem fentia o contrario; Conti 
fizera0:6s:.Mouros; ¿humidos (| déreefte tempo; 10010001 obl. 
Povos mais-notaveis por gran: || 2 . Vai fubiado:de Viana! ` 
deza- de edificios; amenida- || em.feguimento--do Norte bum 

de da terra, esfnrçodos:na: || montealto ; povoado cm mul 
turaes, & induftria pera nave- || tas partes de arvoredos fylvel 
parem máres , que temos em || tres, & muito acomodado pe- 
Portugal. Confiados em a (ua |! ra vida foliraria ; & avendo! 
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.caminhado ja por elle perto ¡S. Francifco do Monte., alli em 


¡morada de feus fervos ; & ilto 
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de mcia legoa os noflos devo-| |rezão do litio , como do fan- 
tos Padres chegáraó a húa fon-| to Patriarca, a o qual vinhao 
te,que fe chamava do Liga , ou-| fervir reformando. a fua Reli- 
de todos delcançãrao . Ávial ipiaó. sd SISMO É 
nefte lugar de tempos muito|| . 3 - Achei em certas memo- 
antigos hum modo de profe-| rias, que eftão muito validas, 
cia, de que avia de fer conla:| que. d'aqni arvoráraó as ban- 
grado a o ferviço de Dcos, &! [deiras do Pontifice de Roma, 
o qual em muitas terras dos 
Chrilftãos não era obedecido . 
E ifto fora bem dito ,. fe elles 
as defpregaflem nalgúa parte 
de fcifmaticos: mas Portugal 
nefle tempo , & cíta noffa Pro- 
vincia eftavao muito conftan- 
tes na fua obediencia. He ifto, 
como dizerem , que a cafa de 
Mofteiró foi a Arca do Serafi- 
co Noé , onde fe falvou fua 
pequena Familia no diluvio do 
lcilína. Se o dizem a refpeito 
dos Caltelhanos,% Galegos, lã 
le avenhao com elles; que em 
rezão dos Portuguezes, nenhú 
fundamento tem na verdade da 
Hiftoria.. FTN ., 
4  Sabemos,que a vila deu 
o itio pera o novo convento, 
X tambem ajudaria nas.obras, 
lc não as fizefle todas. -Porém 
ifo nos elcondêo :de propofito 
quem netta cala , & noutras re- 
formou a (eu modo os memo- 
clase antigos do grande: fervo 
de Dcos Fr. João da Povoa. A- 
gora nos falta neftes o efpirito, 
'& graça d'aquelle S.Varaó,& as 
melhores noticias ficárao tam- 
bem nos feus papeis fepultadas, 


Nn 2" Outra 







com tanta vencraçaő,&X relpel- 
to dos que vinhaó beber , -ouj 
bufcar agoa da fonte, que nao 
lhes cabia na boca,nem a pa: 
lavra leve,que cheirafle a ocio- 
la; & le alguem por graça le 
delmandava , os outros o ad- 
vertido , lembrando!he que o 
lugar cra fanto . Aqui fizera 

os Padres o feu primeiro allen. 
to , armando o edificio de pe- 
dras foltas , & ramos : tão pe. 
queno, humilde, que toda a 
caía junta parecia húa cela. 
Ainda hoje, que, celta defpovo- 
ado, cm lembrança do que foi, 
lhe dura o melmo nome de cela. 
Mas brevemente par outras 
conveniécias pallaraó mais pe- 
ra Íima,X% pozeraó o convento 
na volta da meia lua , que alli 
fazem os montes pera a banda 
do Sacíte, onde ficou tað cf- 
condido ( nem elles fe queriao 
manifeítar a o mundo) que ten- 
do a vilta larga pera defcubrir 
o ceo,de poucas partes da cer- 
ca le vem as praias do mar, ou 
as ribeiras do Lima +. O no- 
me, de que o intitularaó, foi 
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Outra perda le acumulou a ci- 
ta, porque lfabendo o-mundo* j 
22.1392, como todos os que fora ajun- 

tando o P. Fr. Marcos pera cô- 
por, a quarta parte das Cront- 
cas, chavão nefte convento, 
quando eu aqui meímo os quiz 
ver ninguem me deu novas del- 
les. E afli me he forçado deixar 
muitas coulas em filencio ,. as 
quaes fe foraó fabidas , mais 
lultrára o convento . Numa 
parede do claultro faz grande 
oltentagaó húa pedra das nof- 
fas Quinas Reacs, difpoftas pe- 
lo eftilo antigo, & nos vãos 
quatro Caítelos. Mas como naó 
tem letreiro, nem fe diz que 
myíterio hanifto,mal podemos 
adivinhar. ar. . 

5: Tornando à fundação 
do convento, não tenho mais 
que dizer y fenão que ficou 'a 
cala taó pequena, & tão pobre, 
como na idea a tragáraó os fe- 
us mefmos Fundadores , que 
vinhão relulcitar nete Reino 
a maior perfeição do elado 
Francifcano; Ainda hoje per- 


mancce: 2 Igreja » Que alcán-| 
couáquells primeiros * tem-| 


pos ;';S toda celta cheirando a 
devaçãoo.: De mi confefto :, 
que quando nella entret; nota- 
velmente férecreou minha al- 
ma, apacentando'os olhos por 
aquellas ponquidades, mas grã- 
des delicias do efpirito Serafi- 
co; E agora, “que eltón vendo 
trocatfe tudo em outras cafas 
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maiores, & funtuolas, parece! 
que de puro fentimento inc ct- 
tala o coraçaô. Que mais que- 
ria hum frade de S. Francifco, 
pois he pobre, & peregrino 
na terra, que húa cabana, ain- 
da que mal compofta, ondc 
podefle de pallagem recolher- 
fe até chegar a o Ceo ? He 
verdade que o nollo inltituto 
de acudir á confolagaó dos 
Povos no que pertence à al- 
ma nos obriga a eender’ as 
Igrejas, & multiplicar as cc- 
las: com tudo em hum deler- 
to, entre penedos, & arvores, 
onde o melmo Autor da Natu- 
reza fugio tanto de fc moftrar 
curiofo, a pouco culto da Arcc) 
fe acenderia mais a devaçao do 
cfpirico. 

6  Eftãoconventorodea 
do de arvoredo fombrio , que 
facilmente nos inclina a pro- 
fundo efquecimento das vai- 
dades do muado. A o pe de 
cada arvore fe acha ocaflað 
pera contemplar na piedade 
de Deos, clementiffimo Autor 
de todos os noflos bens. Os 
que -bulcão lugares mais reti- 
rados tem ermidas planradas 
entre as arvores, deniro das 
quaes podem converlar os An- 
jos" fem alguem os divertir. 
Numa dellas .era muito ve- 
nerada húa Imagem da purif 
fima Senhora com o Minino 
Jelu fobre"o'brago derciro 
conforme a'efcultura antiga, al 
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“> Menorés na Piomincia de Portugal, 43y 
[qual depois- te levou--pera a jonde o Meftre Serafico man. 
|grejapor inão faltar à o gofto |doú repetir de novo por cítes 
dos devotos, que adeftjavão| linduftriolos difcipulos as liço- 
ver. As ruas fnilmente y que ¡€s, que elle nos cinha dado no 
acravollao o bófque''; parece principio da Ordém. Aviaó de 
q todas-vaSacabárcm' o-Céo; fait delte monte as lei; fantas 
&: tudo aqui defperta o fanto| [dá Regular Obfervancia; cómo 
amor deDeos,' 77:02. y | fdo Monte Sion fara a Lei de 
milena Chtifto,8 convinliá que todas 
nelle primeiro (é praricaften 
de iniodo que os mais dos xer- 
cicios devotos ' dos quaés he; 
de falar pdr outrás cálas:, delta 
levaraó fua prithcirá origem: 
Fa coula fizerao elles”, mui: 
digna do feu efpirito,a qual foi 
queconhecendo; que pera fet 
nais'aceito O facrificio de “luas 
devotas almas à Majeltado Di- 
vitta crá'muito necellário anda. 
rëm fempre púrificadas, & lini- 
pas;-a cite fim Imperrárad do 
melino Papa Bonifacio EX hal 
licençã geral pera (ere difpēh- 
dos, Siabloltos de todos ds Teus 
pecados por hum confelfór da 
Ordem, que clegéficin com li- 
cença dé algum Superior; >: 
295 Mais valiá entre elles a 
humildade defprezádora dt Há. 
rásy que a prefunção foberba, a 
qualde mara por ellas: Nido avia! 
diferença y pera entrar nos ofi., 
cios honro(os, de Ecigol'4 Saz, 
cerdotes: todos ferviad ; todos! 
quando muito d'hiia taboa;nas tambem governavão; 8 (+ algú 
ditciplinas, nas cadeas; nos cili- [na Prelaziá continuava màis té.|. 
cios; na pobreza do traro ;. &| po; não éra por ler letrado;: ou 
do veltido:: em'todas as mais: prégidor conhecido, màs por! 
vittudes , foi húa fanta eítola,! to que fofte leigo, por parcécr 
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CAPITULO XXVII. 


Efireve-fe a vida fanta dos 
frades ,.a devação , que lhes 
-moltrava avila:; 6 al 

— guns cafos notaveis, i 


ES 4 zes venturofa enta- 
E “e boláraó:0s Padres o 
noflo'fánto cftado da Regular 
Obfervancia , Eltavio: ainda 
juntos, competiaô ná virradeya 
vida d'huns erasexemplo: dos 
outros, "ajudavaos:a qualidade 
do fitio , fobre tudo afliftialhes 
a: graça: do poderofo Senhor : 
pelo que não era muito; que fi: 
zeflem maravilhas. Seria enfa. 
do grande ;-feaguias contafie 
pormenor : porém digo’, que 
na guarda do Íilencio, feguime: 
to.do coro, abftinencia perpe- 
tua: na dureza doós:fens leitos, 
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1 a Arch, des é 
te conv. del CO Correa* em Guardiao delta 





As calas erað pc- 


quenas, & os frades eraó pou”| 


os,no que tambein fe fundava 


| a humildade dos nomes ; & affi 


não fe chamavão Conventos a fe- 


Inão Oratoris: > não tinhaô. nome 


de Guardiaes os prelados, mas fó. 
mente de Vigairos .. Confiada'a 
Provincia na fuá religiaó,, aqui 
mandava criar a muitos. dos fe- 
us noviços , 
bem rep relentavão à a (anta dou- 


| trina,que fe lhes avia dado. E 


ela melina rezão a fez cala 


Recoledta, onde melhor fe guar 


dafle o rigor da Obfervancia . 
Sobre o tempo, em que ilto fu- 
cedéo > acho algúa diferenga, 
mas náo he mais de hum anno. 
Eu tenho por coufa certa , que 
no de 15362 16 de Janeiro 
foi cleito em Miniftro Fr. Vaf 


cala Fr. Diogo Peregrino, & 
com elles começou a fua Re- 
coleiças. e | 

| Tudo.ifto fazia grande 
eltrondo na piedade da gente, 

obrigandoa : a venerar o convé. 

to como morada de Deos. Náo 
fazemos pera ito argumento, 
por fer muito ordinario ,. da 
prande, benignidade, com que 
ElRei D. Afonfo V, & ElRei 
D. Manoel izentárao dos, en- 
cargos do Concelho a o criado 
da cala, & o alfaiate, que lhes, 
Gzcffe os habitos. a demont- 

traçoés dos: Vianezcs levão a 
hoia ; ao fundo, & ainda ferà. 
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| pelo qual lhes legurou a liber- 


que depois muito! 


—— s 


Ircligiofos: emfocma: de Oratos!: 


! 





[mais quando. foubetem;que ct- 
te convento; foi.o;primciro da 
Regular Obfervancia. | Receà- 
Tão, que alguem lhes impediffa 
a lua confolaçao de té confel- 
farem com os moradores delle: 
recorrêrao a. 0, Papa Nicolao 
V, & alcançãrao-hum:breve, 











dade; 8 frangucou a!lícença. 
Muitos annos adiante teve ou- 
tro de indulgencias: o. Doutor 
Gonçalo Bezerra pera quantos 
vifitaffem a Igreja, porque'a 
queria ver frequentada,& hon- 
rada. Os dias,6 os encargos la 
fe dirão a quem as quizer ga- 
ahar. Muito era tudo ilto: 
que agora elcrevo me piece | 
iNUILO Mais... 04 - 

4 ` Na erecção da Provin | 
cia de S. António lte conven: 
to lhe ficou à fua parte., codo 
ainda direi; & tratando oldarde | 
o mudar. pera: avila,comicfeir 
deu'principio a oucto.cur.o pri 
meiro de. Julho de: 164 2::N 16 
lofrérao comitudo os: morado» | 

res (nem os Padres. o: quectab> 
que de:todo.ficalle delpovúa > 
do, S.extirito: o feu convento 
de S. Francifco do Monte; cujo; 
nome erà a (ua confulação:;. & 
aff refidem là quatro,ou finquo! 


é 








rio. A. o novo convento chama- 
raó S. Antono , que he: nome: 
A nelte Reino, & peral 
lelle comegáraó em voz alta pe! 
las ruas a pediria elmola: do ab 


forge. 


E i 





> “or Os Viánezes, que vira6 | 


elconder o rioméde'S, F rancil-) 
co; com'o qual tantos annos s fe 
avião corifolado: ¿Fecébendo ca- 
da:dia beneficios de fuas mãos 
|milagrofas, 8: chagadas foi talo 


feu fentimento i’ que não' lhes 


quizeraó dar 'húa fatia de pas. 


dos da fua necefli dade tornáraó 


a o eltilo: antigo de pedir pera! 


S:F rancifco Até hoje contititia 
com fervor'a devação do å con- 
vento , & nä quarelima'o vifi ita | 
muita gente :!a dos í montes, i 
Domingos: “ada Vila; nas fef: 
tas ais j & i noutros dias do 
ando, A PO 
o vror canto todos juntos | 
cftcs eltremos da devaçao de 
Viana, fufpendi a a relação d'al-| 


guns cafos, que palláraó Hells] 
tepos“, “dos quaes agora dou] 


conta. Aconteceo! numa noite, 


verdadciramente noite ; pelat 


confufao ; emque fe virão: '0S | 
frades saltcrados'do į inimigo d da 
paz por certa ocaltáo, que não 
importa va muito, AS contendas | 
não forão mais; “que palavras; 
porém cffis,defentoádas, Ec (ol. 
tas, como de gente agáftada | nù 
delerto, “onde ninguem os ou. 
via: : Mas por quanto fe perdia 
o refpeito” à hum lugar tão fa- 
(prado , logo Deos os emendoi 


“ “coma repreníaó do Ceo. Neftel 


tempo foi ouvida dá: parte-do 
adro húa voza modo de inago- 
da, & tão forte ' A 


Ido cavalo -a,S. 
Pelo que os Padres conftran o, 


| mifericordia, . 


defeompunha : defordehav 


lia 


1 


¡darmitorio, 


ty 


ue parecia! | 


trova6. Diga, $ FEA: Ah 
frades | ye des 15 & inoltrando, 
¡que fubia Pelo. monte, lempre| 
fe foi chgroffando Com om elté | 
eftrondo. caira6: todos $ por tér-| 
ra cfpantados, E ¿rémendo,co-| 
mo fe fora a voz, que der ribou| 

Paulo „Farde 
tornára0 em fi mas muito arre- 
pendidos, & obrigados a Deos, 
que é com ‘elles ulára de, SA 


chsls É 


6 Muito ten po; (adiánee, 
183 já na 'noffa idade os Veio 1n- 
A 
| quietar hum elpir irito. 
| [valgo « chama Tardo, , Com 
10 È a to 141] 
travelfuras; as quaes chas por 
LA TO dO io Used sítio OB! ERU 
pezadas. Não achando que 
Fihi ' 14 de 
furtalle das celas . » tudo 
f ava os 
|) 157108 
livros, clcondia os mantos, 
as 'cúbertas dac cama, Esngia gud 
lhes” quebrava, toda a louça d 
cozinha, 2 A. qual; porem, hca y 
bd)! Há >. sas; o AJIJ! 
såm: das Y 


EZES as elpertay, 
do fono, batendo : a deshora 
pelas Porras: das arpia, no 
& pardndo ca 


Feita dava tinchos,ou É húas $ la- 
das tolis. Ecom iho anda 


| defconlolados A porque os iñ- 


quictavá i na o no Coro: 
nas com. o [cu Sofriménco ol 
pozerao em eltadp; que veio 2 | 
enfadarfe . Mudo nfé pera a 
Holpedaria ; onde fazia das” 
fuas, Se della dba | 
ema hoje deter” | 


tado, O 


* AS E 
& 





“ CAPITULO 3 XXVII. 


Do Sérvo de Deos. Fr Gonslc 
“polo Marinho Fundador 
Res comento, * i 


Sun. 


EE Juntando” o: que t te- 
: mos ha pouco: tem- 
po; eferito ao que 
bene ial, avemos de eferever, 
baltará pera. moltrarmos o.Gi- 
pante pelo dedo, pelas, unhas. O 
Leão; Mnito mais podera den 
¡lc as rela ço és não fe foraó s mui i di- 
| minutas e Tornou agora a Por- 


q 


jcugal tão diferente do 
[do [ato delter c hi lo ci Gui 
[márães, que Rã fe-via 
| fer feita eft a mudanga , pela não 
| deteita do Altillimo Senhor . 
| As galas, « os tefouros, o enho- 

e a os regalos. do 

do E gua cltava! trocado 
lem huim hábito grofleiro : : Du 
[ma pobreza e extrema, a ma, 
fior, que fe profefías em algrejo 
Ide Deos: em profunda. humil || 


09; em pr SITE 
dade pera ferir a 205 (ubditos; 


“ém agoa era Pel 


va fer F Fund a- 


dor da a jula Obferyancr 
S E de com elle de 


GQ Lai 


grande, & efpecial cipi fpiritó,que 


HET 


coltuma jofundict nos s Fundado- 
res das Religioés, fagradas, 


q quan a 


Verande valor; que moltrava nas 
batalhas, pelejando agora, não 


com as “dileiplinas: contra “feu 
proprio corpo. Todas as noites 


era ikto. ordinario y. 82 de diál 


| [quando lhe éra pollivel.. Feito 
Capitaó delta milicia nova pe- 
ra “conquiftar. o Cco,,..armado, 
com hum cilicio , o qual'trazia 
veftido, ES a peito deftuberto: 
batia, briofaments . ella, grande. 
Fortaleza y ¡que pera vir a rens 
derle efpera , lhe.façao, força `: 
Diante, dos «companheiros. os. 
aniinava tambem não (ómente. 
tom fantas exhortações, que 


p= ERA E E ass 


nelle eraő continuas, fenað com | 


exemplos. VIVOS y, 08. „quaes tem. 


24). NÌ 


mais eficacia, Ni os (eus avia cans] 
ta virqude, pera conyercer as al. | 

mas coin à gl aça do Senhor; 
que, todos. quantos o viao tað 
tmodeíto, & compolto, devoto, 
& penitente, logo, guidayao cm 
ler r fantos, 3 OU. tracavaó de o 


m fens co c om; 


E 


F undov. com 


panh 


aliohavando ellas o quee era no + 


lecffario paílou a a fuudar.a de Sn 


Paio, é & pouco depois a outra| 


de; S. Clemênte.. Tambem o 
quereni levar por, Fuudador à à 
Carnota”: nas, não labemos fe 
era ainda vivo; nem elle eftava 
afcigoado a viver por cilas par- 


d 


imefmo 


Congent, 


res. . E efta foi a rezaó, porque) 


Húa fó coula lhe ficou ninguem O pode perluadir af. 








Y "PI 


que folle reformar o convento | 
S'Alanquer, por quanto fugia 
longe da Corte, a qual ficava 
vizinha , onde o recolhimento 
fe coftuma devaflar . Acabadas 
cílas fuas fundagoés tornou pe- 
ra chta cafa,na qual tinha come- 
cado a goltar dos bens da quie- 
taçao. Aqui vivia tão confola- 
do, como {e já eltivera cm o 
Ceo: pelomenos,tendo o cor- 
pona cerra, lá eftava com q al- 
ma, & com todos os fentidos. 
A cada paílo oachavão embre- 
nhado pelo monte, mais alto do. 
que as arvores, & elquecido de 
fi. E por iflo o buttava tanta! 
gente,que enchia a eltrada, de- 
lejando ver hum homem, que 
não parecia homem fenaó hum 
anjo do Ceo, de cuja converta. 
ção fe tornavão faudofos, 
Eftou porém magoado 
do defcuido dos antigos, porá 
conftando da fama, dos livros, 
& dos cartorios que obron al- 
guns milagres, nem hum tó f- 
con elcrito ; & dizendo-fe, que 
porcípirito profetico anuncia- 
va oque cliava por vir, ningue 
ouve, que diflefle quacs foraú 
“las profecias : antes agora lhe 
— jatribuiraô húa,que por véntura 
não he fha. Foi efta,pronofticar 
(com certeza hum grande Servo 
- (de Dcos, da nofla Religiaô, na 
vila de Barcelos a hía molher 
devota do molteiro de Vilar de 
Frades, o qual lhe fica vizinho, 
omo teriaO fim brevemente os 





| 


| | tresla- 
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defgoltos, que os Padres de S, 
Joao Evangelifta nelle mora.|. 
dorcs começavão a fentir. Pod. 
rem da parte do tempo acho 
nifto exprefla contradiçaõ, por 
que dizem?,que o P. Fr. Gon. 
çalo falecco no anno de 1405, 
& confellaó *, que os Padres 
não entrárão no fobredito mof- 
teiro antes do anno de 1425 Sic ços 
pelo que pera eíta profecia lhe, & se 
tocar, Muito mais tempo lhe 
avemos de eftender o fio de 
(na vida : mas ainda falarei neff 
ta materia no convento da Car- 
nota. 

5 Tendo pois caminhado 
fantamente pelos atalhos do 
Cco, foi defcançar na copa- 
nhia dos Anjos a os 14 d'Abril 
como reza o livro antigo dos 
Obitos de S. Vicente de fóra : 
mas o anno eltá nelle taó eftu- 
ro em rezão dos caracteres mal 
formados, que explicallos d’al- 
gum modo ferà fó querermos 
adivinhar. Por outras vias nos 
coníta como era ainda vivo no 
de 1400; & Deos fabe quando 
depois o quiz levar pera fi. Foi 
fepultado feu'corpo no cruzei- 

ro da Igreja, defronte do arco 
da fua capela mor; & nefte mef. 
no lugar o mandou depois cu- 
brir com húa pedra branca , & 
diferente das outras o Conde 
de Barcelos D. Afonfo filho 
¡PEIRei D. Joaó 1, o qual lhe 
deu clta'honra pelafama , em) 
que Eltava de Santo. Daqui lhe 





b Agiolog. 
Luhe rag 
brilege l, 
| D. no com, 
¿€ Abri 13, 
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frade . Alguns o tronxerao Ji | 
emendado nos feus livros em) 

1398 : mas difeordes no fenti- 

do, huns dizem* que aponta 0: Agiolcir.. 
anno da fundação do convito: Hao ce. 


"Dino con:. | 


outros f , o da tresladaçao de Chone. 
[eus veneraveis olfos : mas to- ).2,80.1398; 
dos fe enganáraó, por quanto 
como avemos efcrito a funda- 
ção foi feita feis annos antes 
defta conta, & fua tresladaçao 
muito perto de duzentos adi- 
ante « 

7 O que me parece he, 
que quem mandou abrir o le- 
treiro, pretendeo manifeftar o 
anno , em que fora tresladado, 
& o teu oficial com grande in- 
adverrencia mudou; & trocou 
os numeros,porque avendo de 
dizer 1587, elerevéo 13785 & 
com efte detengano deixo o cr- 
To da pedra, que fe deve emen- 
dar. Podendo tambem agora 
referir as muitas pennas , que 
celebrao o feu nome, fufpendo 
o voo delta por naô fazer la- 
dainha, que enfade. Mas al- 
gñas vað referidas na margem, 





| 


tresladaraó os oflos pera: de- 
baixo dos degraos do. altar 
mòr; mas porque fe lhes devia 
outro lugar mais honrado, fo- 
ráo depois trazidos pera o claul 
tro, & fiblimados na parede 
correndo o mez d'Agolto de 
rs 87.lto diz expreflamente o 
Cartorio da cafa, que ordenou 
por [ua mão Fr.Pedro da Cruz, 
a quem devemos dar credito 
pois foi ahi morador, & nilo fe 
informou com o mefmo Guar- 
dião, que os tinha tresladados. 
Na pedra, que os cobre, fe a- 
chão eftas palavras. 






































“Sepultura de Er. Gonçalo 
Marinho, Varão fanto. 
Edificou efte mofteiro, ES 
outros muitos defia Or- 


dem. 1378- 










6 Efta pedra cícrita com 
eltes annos foi hua pedra def 
candalo, em que muitos embi- 
caraô, & melhor tem fucedido 





|a Hif. cela quema faltou em claro fem] | & outras fe ajuntarao- uo : 
referir o letreiro,que a quantos Martyrologio Francilca- 
vieráo bulir com ella, & cairaó nos, ao qualacrecê-. < Pp"? 
no feu erro. Eiltoaconteceo a tamos o Catalogo 
quem em nome dos Padres da dos noflos 
Provincia de S, Antonio entre- Beatos. ` no h FE GAL. 


Mart, 


gou húa petição à vila pera | 
mudarem a cala, dizendo que 
elle proprio anno falecera o 
dito Servo de Deos : porém 
elle no tal tempo ainda não era 
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| (O, que fè čriàra entre os Conventsçãos, | 
CAPITULO XXIX. @F que delles fe paffára pera as noflos | 
no Obfervantes da Provincia de Portu. 
Dos Veneraveis Padres Fr. + Pois,onde entra E sem 
pP’ a? Conventuaes; $ eltudos | | 
Afonfo Gago 2 & Fr. avia em Portugal, & não era 
<- Rubim. neceflario, - que lá os folle buk. 
| lcar. Pelo que entre elles fe cri- 
1 MEXA Em cfcrupulo,& me: jou,& delles paffou pera.a nofla | 
ES: nos temeridade, afir- | ¡Oblervancia da mefima Provin y | 
2 mo conltantemente, | [cia de. Portugal, à qual perten. | 
queo Veneravel P. Fr.:Afonío | cião todos. Tambem lhe çha- 
Gago em tudo foi Portuguez, | mão Recoledto, & elle nuúnqua o | 
no nacimento, no fanguc, naj foi, porque vivendo largo-tem- 
profiflao, & no eltudo das le- po, & morrendo nelta cala; fe 
tras. Tenho fundamento peraj |combinarinos o que já“ tenho | 
afit. o dizer no Cattorio defte| leferico* com o .tempo-de:fuas © ne 
convento, que em nada o ten: Imorte;acharêmos que paffados 
feito eftrangeiro, & mais deve: Noventa annos entrou nella a 
mos eltar pelas noticias de ca-| nofla Recoleiçaõ:.E'vimos a 
(a, que pelos ditos de fóra.. O “concluir,que de Conventual fe 
apelido de Gago, & aalcunha de| fez Oblervante lem: tomar: o- 
Gago , em Portugal faó níados. | tro eftado,-:- copio Looi. 
Coníta, que era balbuciente, & | ¿$ “Tendo acabados [eus ef | | 
gago, impedido no falar , & fa: | | tudos- & confiderando: como | 
cilmente fe pegao defeito a o| elleslhecluziao muito pouco | 
nome, Se tambem foiida Fa mi -| ¡nosfermoés: a reíptito do cmi: 
liados Gagos, porduas rezoês barago da lingoa,cheo do'aimor 
feria alli chamado: porcúr ilto | idé Deosquizprégar Conto ex- 
não he tão certo ,, como he-o cihplo da-vida,mais cfitaz pera 
embaraço da lingoa; & chta foi converter omundo; que pala: 
q rezão porque fe chamava Ga-}| yras eltudadas. Com:cfte lanto | | 
go... Pera nos deixar em duvida | intento fe ihudoná Obferyan | 
de elle fer Portuguez,nos que-| |cia:; onde as virtudes chavão 
rem dizer agora, que, protel- potas em pratica: Achou gen: 
|foiú, 8 eftudou em Caltela.Mas teque- tratava de, fer. fanta, «Sc 
¡Perguito,donde (aio cila nova, | |náo lhe ficou 'atráz, Sempre an; 
+ u a parque nag a dera as Memo: || davadefcalgo, & fen tandalhas; | 
“rjaesida caía, nem o P; Fr. Mar-| | na maior força dos'frios;; nad | 
< prha (Cos? que o devia faber?: Difle trazta mais que habito pera lie 


E cubrir 


e 
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¡cubrir os offos: muitos dias nao 
comia, nem bebia, & os outros 
erão de Jejum perpetuo. Po- 
dera temerfe , que de fraqueza 
cançafle : porém aquelle Se- 
nhor, cm cuja converfaçao gaf- 
tava noites ; & dias orando , & 
contemplando, com. fuas con- 
folagoés o fuftentava nas for- 
ças. Raramente faia fóra de.ca- 
(a, & com os feculares não eta 
gago, mas mado,de muito pou. 
cas palavras, & effas todas de- 
votas. ` Por ifto mefmo o venc- 
ravaa gente; como fe fora hum 
Anjo,8 quanto mais lhe: fugia, 
Icómmaiordevação o vinhaiver 
no. convento .. Sc os Prelados 
[að fantos, tambem fazem fantas 
as fuas comunidades. Quale: 
ria etano fet'tempo , que-elle 
governou: muito mais de vinte 
annos! nungua mais pobre ; & 
nunqua mais reformada. N ão 
confentiasque fe pedilem;nem 
lhe entraflem em cafa efmolas 
em abandaricia +. mías: deixan- 
dofe.fidará providencia de Je: 
09, <: V1V140. todos: como-verda- 
deiros filhos de S.Erancifco em 


é 





















recolhimento» . rebufo esty 
v 3 Andando elle. alli y; acu- 
pado:emapacentar. osfubditos 
no fanto amor de Deos teva av) 
¿o.do:Ceo , que o chamavao 
pera :a cea da Gloria; & logo 
preparou:o feu Viatico com cí- 


frades ; que eltavão admirados 


Pa y 


tranha devaçaô. -Clranron sos Autor: do: Agiologio 
i not.: Contudo oanao(f 


cia ain ind 2 rem 


Liuro X- Da Hiforia Seraficados Frades 





¡do que lhe viad, & ouviio, & 
por naó morrer Prelado,'o que 
noutros feria mais perigolo , 
nomeou hum, que gqaverdafic a: 
cafa em quanto o Miniftro não 
'quizeffe diípor della; Se-redu- 
zido por fimeímo a o cltado 
de fubdito defpio o habito (né 
tinha mais que defpir),& fican: 
do fó em panos menores, nú da 
cinta pera fina, pore:n cuberto 
de-lagrimas , lançoute na terra 
dura; :Q'táncas vezes lervira de 
(wa cama: Nefta poftura devota 


pedio perdão a os frades; que;| 


não tinha ofeudido, & a 0.no- 
vo Prelado,que pelaschagas de 
Chriito lhe ifizetfe. cimola “de 
humhabito velho, & delpreza- 
do dòs outros, coin o qual o 
entercaflem. Feita elta diligens 
cia ficou em oração mental có 
asahãos levantadas à oiceo SE 
tão abrazado de hum:fogo: re? 
pentino'(feriao Purgatorio) 
comotfe jx'eftiveraardendoma: 
ma fornalha: A pouco cipuçõ 
(oowelta voz. do-Ceo quefoi 
ouvida; 8 entendidudeivodos: 
Fr. Afonfozapaelhate que ipa hirm: 


atandilima pobreza; Sc igual po E loga ana bemdipaalaras | 


que de prazer não llrejcabi2ñó! 
corpo ; lexolrón delicsprta os) 
oltos eternos ¿:dejkandoo tão | 
alepre;Svchcirofo;;queparétia 
logtaratóunis penhores daGlo- 
Irá. Fazêmdelle lionanificame: 

















| e t a P L Aai 
ção Fi Marcos, Fr, Artur 800 e in Martçio 


Lufta: 


morte 


Francifc, 
Decemb, à» 


dá dia tro, s.Per 
ppt - 6) D * 2 


b J 























porque elle no governo defta 
cafa alcançouío-Minilttádo de 
F. Afonfo do Paraifo, cujas me- 
morias fenecem no def 440 
S quando cliegou o de 44 Já 
Cert; da [O P. Fr. Rubim por fija morte 
pr eftava aqui Vigairo’; & afi 
nefte meio tempo devia de fa- 
lecer. Je 
“cx “Bom'crao tempo,& tal 
o dera Deos fempre, em que 
bum prelado: fanto: fucedia a 
outro fanto, “AoP. Fr:Afonto 
Gago de veneravel memoria 
fe fegtiio na' vigairaria delta! 
cala o P. Fr. Rabim , Francez 
de nação, porém muito pa- 
recido ¿ó os natiraes do Cto. 
Vcio em romaria a Sant-la-. 
go de Galiza, & eltando na fual 
melina igreja, onde noffo Pa- 
dre S: Francifco foi informado 
por revelação d'hum Anjo do 
Pita, que entao lhe'conviaha f, elle 
tambem entendéo fer a vonta- 
de de Dcos, qué folle frade da 
noffa Religiaó. Pelo que, dan- 
do repudio logo às vaidades 
do mundo profeflou o grande 
delprezo delle,em que no mef: 
mo reino viviad os Oratorios 
da Regular Oblervancia. Mas 
ouvindo pelo teinpo adiante 
as muitas ventagens , que em 
tudo lhes faziao os noffos de 
Portugal ,- fez mudança pera 
elles * com: grande melhora - 
mento da vida , 8 dos rigo- 


res, Era muito penitente, hu-l 
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morte não foi o de 1460, | milde $ devoto; & juntas cl! 












tas ¡virtudes à maníidad natu-l 
rál, que Deos lhe comuuicou, 
rotibava'os corações. fazen: | 
doos tað brandos comode ce-l 
raperamielles imprimir :o amor 
défte Senhor: Sabia alga cou- 
tade ferralheiro, : & ferreiro, 
& feudo efta octpação tað me- 
canica; por-não eftar ociofo, 
nem perecerem as calas ; com 
multa humildade [e exercitava 
nella: quando era fubdit , & 
quando era prelado: Tisilra for- 
jazmartelos & todos os iuftru- 
mentos, q le aviao tnifter, có os 
quaes fázia perfeitimentea fer: 
rattienta,& ferráge;Q lhe era ne- 
cillaria/Mas não dava martela- 
da no ferro y que com ella io 
ferile de devagaó os'coraçõãs, 
de qiéni eltava preferite, Aca- 
vava:de trabalhar tielta trifte 
oficina, & logo fe'paflava pera 
outra mais Jimpa, & mais quie- 
ca; a qual era lum cantinho da 
igreja, onde eftava ardendo em 
oefpirito na fanta'contempla- 
¿20,8% confellandofe ainda por 






























não ouzava levantar :ós ol hos 
pera o Ceo; «vo 

5 Foi Vigairo Conventual 
nalgíúas das quatro calas entre 
o Minho, & Linia, & em rezão 
da boa conta, que dava do feu 
governo, o fez Vigairo, € Vil- 
tador de todas, o Miniítro da 
Provincia. Nelte tépo erað pou 


cos os frades , & os facerdotes 





Oo erao 





tervo-muito indigno de Deos, | 








































roda viva de cala em cala pe- 


fflao.: Tinha por coadjutor,a 
Fr. Rodrigo de Bacelar, ho- 
mem de grande efpirito.;: que 
muito o defcançava. . Mas en: 
irou noutros cuidados maio- 
res quando vio arder. em, pef- 
te no anno de, 1447 toda. a 
vila de Viana . E magoado de 
perecer tanta gente fem reme: 
dio, 8 fem algum Sacramento 
faltou intrepido pelo teatro da 
marte;, onde, fez as' maravi: 


os. E Deos, a quem foi a- 


meíma pelte , laureado com 
coroa femelhante à dos Mır- 


ptici.a, tyres $, como piamente cre- 
C. 56 el l, 
mos; & -nefla conta o tem os 
; Autores do Martyrologio 
ih tun, 3,.D Francifcano” , & dos 
Annaes dos Mes 
s tom. 4.2n k i 
1392,0,20 NOTES a 
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ça e -A E RR a - - _—— — l 
erão menos., & alli andaya em ar 


ra os aliviar, & ouvir de con- 


lhas , que coltuma fazer a Cas! 
ridade Chritâm, curando das 
almas , & juntamente dos cor- 


gradavel ;fobre, modo efte fan- 
to facrificio de acrifear.fua vi- 
da pela falvação do proximo, 
não lhe quiz. dilatar muito, o 
premio. Breveniente falecto da 
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CAPITULO. XXX. 


Dos Padres Fr:Gualter; € 
"Fr. Bertolamen da" 
confia, 


f 


a 
À L d 
Deihi A A a ~ y 
- 
am CC EE o OO o pa ge 
- mm i P 


WEA males, que vêm) 
6 por bë, & delaítres, 
es. que Deos val enca- 
minhando pera véturofos fins. 
Digo iko pelo Veneravel P.E. 
Gualter, de- quem le acha ef- 
crito no Cartorio delta cála, 
ne fos chamado, à mofa Religiao por 
hum defastre , m qual fe moflron 
não menos nobre na virtudes que no 
langue. Se nos diflera tambem q 
defaftre efte foi, muito mais o 
feftejára, Mas folle elle qual fof 
(e, he certo q lhe deu ocaltio 
pera conhecer o mundo par fal 
(o, & inconftáte.. Foi noravel a 
fua telolugaó,porq tédo muito 
que deixar na polle de grandes 
bens, 8 nas pretenfoês de fua 
muita nobreza, de tudo fe def- 
pedio por amor de Jefu Chrif- 
to. Deixou a terra do nacime- 
to,q era Ponte de Lima, & na 
a trocou por outra , querendo 
fugir de todas , mas foi-[e me- 
ter entre as ondas do mar, no 
pequeno efpaço da In(ua, q as 
agoas do mar nos deixáraó del- 
[pahest Aqui afogou o nome 
propriospelo qual o conheciac 
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tomando o eltrangetro do glo- 


riolo S.Gualter, Fundador da 
cala de Guimaraés,E porque a 
vaidade pelo tempo adiante 
não achalle em que podeffe pe- 
gar,profellou pera frade Leigo 
no cítado mais humilde da nof 
la Religiad. Vinte, & tres annos] 
elteve nete ilhão, fem em to- 
dos vir a terra , nem viera. nal- 
gum tempo ic não puxira por 
clle o preceito dos prelados. 
Obrigaraóno tambem a fer 
na melma cala Vigairo, & co- 
mo a humildade não dcltrue o 
talento; em feu governo fe vio 
quao grandes (26 os aceitos d’ 
lia prudécia encaminhada por 
Deos. >. 

2 Era homem de muito 
alto juizo, & inclinado à (anta 
contemplação dos mylterios 
divinos, ua qual alcançou mui- 
cas noticias, QUE O traziao cf 
quecido de {1 meimo, & junca 
mente enfadado das imiterias 
do mundo, Morando ja nefa 
cala, rentou o Deos com a ce- 
gugira dos olhos, como tentou 
a Tobias : achou nelle a paci- 
encia, que. podia delejar : em 
recompenía lhe deu tanta luz 
ua lua alma, que pode ver cla- 
ramente o tempo. da morte, el: 
tando ella por vir. Tres dias 
antes pedio que lhe abrilem 
a Cova, nungua mais fc apar- 
tou della. Andava à roda a 
modo. de reverencia veneran- 
do.aquelle pio lugar, que o, 
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avia de recolher no fea fejo- 
Beijava a cada paílo a terra,de 
que le avia de cubrir.. E como 
cra alumiado de Dcos , tam- 
bem nos quiz avizar, que à vi- 
(ta da morte , $ fepultura pal. 
feem noflas lembranças. Aca- 


bados os tres dias, fe lhe aca- 


bou a vida com admiravel de- 
vação , & manifeltos indicios 
de tornar a viver em o Se. 
nhor. Na pedra da mefima co. 


va » à qual le acha no clan(: 
tro , eltao eleritas eltas . pala- 


vras : Aqui jaz Frei Gualter. E 
com efte epitafio tão breve, a- 
inda que majeltofo conforme 


onollo cítilo acanhado , con- 
fervamos a memoria de hã Va- 
rað taOiluftre, que não acabão 
de louvar por rermos encare- 
cidos os Padres Gonzaga, Fr. 
Lucas $, & Fr. Artur: : a Hif. 
toria Eclcfiaftica de . Braga $, | 
a Cronologia Monaítica Lu. qh* ss" 


fitana *, & Agiologio Lufira- 


nof, 


3 Eltaó.porém-diferen- 


tes no tempo de {ua morte , .& 
tudo procede de aver pouco 


exame;que Íc o ouvera,náo me 
cançara eu tanto,nem o Leitor 
le podêra enfadar de lhe cortar 
multas vezes o fio delta Hif- 
coria, Huns lhe aflinárao o an- 
no de 1400 : mas não fabiaô 
que elle eitava ainda vivo no 
de 1499,& entaó era Vigairo 
do Orarorio da Inlua quando 
Dona label de Mendanha lhe 


002. 


fez 


p?2.1 156, 


tom, 4.20, 
1392,0,40, 

e in Martyr, 
Marr.t a, 


e ),2.11,1400 
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fez elmola d'algúas peças pera 
culto divino como deixou 


anada em lembrança o Padre F. Joao 


da Povoa t. Outros lhe de- 
rão.affento no de 1480, & 
bem fe ve, que llre eftendem 
com demazia a vida .. Con- 
feo que naô me coníta do 
certo: mas fe não poflo adi- 
vinhar , poderei conjecturar, 
que tirando defta foma qua- 
renta , ou finquoenta nos po 
remos na rezão. Com tudo 
nenhúa acho a quem nos quiz 
acular o dito Padre Fr, Ar- 
tur dizendo , que eferevéra 
a lua morte cm Mértola, que 
he vila em Alem- Tejo, jun- 
to do rio Guadiana; por quan- 
to não diffe tal. Eferevèo 
[ômente no texto Latino, que 
falecéra em rh, & repe- 
tindo iko melmo no comen- 
to , logo fe declarou que fa- 
lava de Viana, cujo era a- 
quelle nome antigo ,. dizen - 
do eltas palavras. Atyreke, 
quod nunc oppidum Vianna appel. 
latur ¿> Elta he a verdade, 
em que não ouve nenhum en- 
gano. 7 

4 Sendo todos efes Pa- 
dres perfeitos religiofos, ago- 
ra tratamos d'hum, que a ref- 
peito dos, que ouve no feu 
tempo, foi chamado 's Grande 
Frade. Efte he o mui religio- 
fo Padré Frei Bertolamcu da 
Infua , do qual não confta 
onde nacéo , & sò do ape-: 

























lido fe moftra , que morréo' 
era o mundo pela profifiao) 
da Ordemno Oratorio da In- 
fua. Agora lhe dio por pa- 


>? 


tria a cidade de Miranda ?, & €troadl. 


A cir. lt, Apt 
'eu louvo muito laberlhe o na. 23. 


cimento quem ignorava o tem- 
po da lua morte, &.o lugar da 
(epultura 5 polto que pelos 
livros mais antigos, & nos Car-' 
torios das Provincias não fel 
acha menção difto . Deixou- 
nos efcrito delle o Padre Fr. 
Marcos nas memorias do con- 
vento de Viteu, onde foi feu 
ucellor naquella.guardiania, 
que mais parecia hum dos nafns 
Padres antigos ,- 05 -quacs com 
o feu rigor na vida pareciaó 
affombros , & admiraçoés. do 
mundo , que homem daquel- 
le tempo quebrado ja no elpi 
rito; porque lendo notavel- 
mente aultero, nunqua afroxou 
hum ponto 5 & alli não aca- 
ba de lhe chamar Homem fams 
de fanta , er veneravel memoria. 
Raramente comia peixe , OU 
carne , difpenfando sò conhi 
go em ocalioés de Felta , ma 
tudo era quafi nada. Com le- 
“gumes, ou COIN ervas pallava 
annos inteiros. Por milagre che 
gava a rocar vinho , & avia de 
fer ¡fto,obrigandoo docnga,% 
'conftransendo o Medico.. 
lhe era necelfario dar.alivio a 
¡algúa penirencia, fazia muito Q 
e por intervégaó de outra. 
Pelo q nos rigores do inverno, 
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quando emrezio dos frios ve- | |larios & pera em tudo os con-; 
fiatunica:por debaixo do feu) ¡lolar, lhes levava na manga al- 
habito, menos tinha de burel, gum-regalo; Foi grandemen: 
doque tinha decilicio. Can-| jte . zelofó da guarda;:da;-fani 
çcavão as forças com eftes grá-| tiflima pobreza; coluna for- 
dés rigores;mas elle não delcá: | te da Regular. "Obfeivancia:: 
|gava de pediramúito a Deos, | prore&or. de feus;!zeladores, 
quefempre'o confortafle . E! '& “defeníor «das nofls : Reco - 
jalli não ouve noite, na qual el- leição > -E..-os: Prelados ;: que 
le acabadas as matinas não per- | conheciad. few zelo; ; «más. o-| 
Inoitafle: no coro em oração | calióes de Maior. porte:0 tra- 
Herventiflima atè o Solo avizar | ziað ocupado. -Eundonke em 
có [ens raios; que ja eltava nel- | ¡Vila Longa a: Cala: nova nos 
¡te noílo Orizonte. + : ' 'eltlos» Recoleétos: : elle. foi 
|: 015 Mas ainda que.era efte] lo primciro Guardiaó. . O mef- 
pera fi, com'os outros erou | imo foi no convento: de Vi- 
tro: fuave-no (eu: governo, & | (eu, quando tambem (e refor: 
muito caritativo ¿Nao tinha | mou na dita Recoleiga6.... .. 
caprichos. que' o fizeflem in-/|. .6 . Aqui em Vileu tefplan- 
domito : “antes facilmente Íu-| decéo com mais luz elta to- 
jeitava a o parecer d'hum trade | cha fermofillima;,-que ja. fe ia 
Leigo, ou idiora, . le lhe via galtando , Foi buftar.fobre 
fundamento; 'a fuas relolugoés. | negocios da fua. comunidade al 
O coração -erai de pae amo-| o Padre Fr; Diogo de. Anlede, 
rofo , que a todos recolhia,| Minifiro Provincial : encon- 
& a todos: confolava; Donde -trou o nelta cala de Viária; & 
veio, que divulgada fua morte ¡somo vinha quebrantado do 
em Vileu, onde era Guatdiao, caminho , com pouca dificul- 
Jouve pranto em toda aquella | dade le rendéo a o aflalto d' 
terra; lamentando o feu grande | nia doença de morte. ¡Se fora 
delemparo Os pequenos y & os pelte; como alguns Imáginão, 
grandes. Morando em Kiba]| impoflivel era deixar de o de- 
Tejo, quando vinha a Lisboa a | |clarar o P.F. Marcós;0u algum 
cala sem que primeiro entrava, | [dos Cartórios, dondé fe.tomão 
era o ho(pital de Sao Lazaro, | [rodas as fuas noticias: a faber o 
pera logo. vilitar os leprolos, | |gcral'da Provincia de S. Anto- 
[de quem os outros fugiaó. Ex-| |nio, & outros párticulares da 
fhortavaos a paciencia naquel-|| Cafa nova, Vileu,& Viána: pe- 
la fua nojenta enfermidade: | [lo q não eftou agora por ditos 
confellavaos,le lhes era necel-; | (em fundamento. Corrédo pois 
| Co3 apre 
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preffada a 'docnça, que era fe- 
re aguda,tambem o Servo de 
Deos fe afervorava mais cm 
eu divino amor, & depois de 
ver feito notaveis demonítra: 
çočs com palâvras, que a todos 
deixáraó edificados, lhe enrre- 
gou ftia alma na: primeira Do- 
inga da Quarefma, 7 de Mar- 
ço de 1557. Af o elcreveo 
por lua propria mão o dito P. 
Fr; Marcos, & quantos já fe tc 
apartado delle afinando outro 
dia, outro mez; & outroarino; 

não: vao bem: encaminhados. 
Gone. Saô muitos os. que faláo nefte 
pg 116t. Veneravel Padre, cujo nome 
Fr.Luc. cit, n > ' 
da 1392, rambem anda no Catalogo dos 
noílos Beatos: Mas o P.F. Artur 
Fr Ar ffe equivocou com clle, porque 
|Decemb.?7] achando efcrita fua memoria 
front. Inelo'P. Gonzaga na Cafa nova, 
'Fev,10.1. D. é 
& pelo P. Fr: Lucas nelte con- 
vento de Viana , entendêo que 
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CAPITULO XXXI. 
|Da-fé a rezão de fundarmos | 
tantos juntos : moftra-fe o fi- 
tio, ES principios defle ¿ES 
- þüa imagem mlagrofa - 

da Senhora. 


$8 Scaçamente aviað 
28 principiado os nol- 
72 (os Reformadorcs o 
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| xo refervados aco:Gronilta da 
fua melma Provincia com -quã: 

i A an ' 
to ella obrou depois da fua le- 


o convento de Santa Maria de ” 
2 Molteiró. A a 


eraó dous, & como de dousta- 
lou em tempos muito diveríos. 


Confta porém fer hum (D áida 


que-val por. muitos: Ip Bni 
+54 - Outras Varočs A polto- 
licos,& grandes Servos de De- 
os:jazem alli; nelta-fanta cala, 
¿omo por toda a Provincia: de 
S. Antonio, nos quaes:a nofía 
de Portugal, que comegom a 
criallos na:fua: obediencia;'cem 
ainda muita. parte.Mas porque 
lá acabarao [eus dias;cu.os dei- 














paração..T udo-o;mais;que ef- 
crevi, nos pertence i Foi-fcita 
a dira feparação;no anno- de 
1568 ,dando:nos pera illo a os 
“noflos Recoleétos dez : con»; 
' ventos,no qual numero; > j 
entrou eltede : 
Viana o 


convento de Viana, quando já 
intentavaó fundar: outros, com 
que foflem augmentando a Re- 
gular Obfervancia., Naó acha- 
vao.contradiçao cm 03 Povos, 


| antes clles os pedião, & os Pre-| 


lados da Provincia, fendo mut- 
to poderofos , nunqua nos fo- 
rað á mão., lenáo depois que 
tratamos de lhes tomar os.con- 
ventos , No que: ningaem devel 


culpallos 
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culpallos pois defendiaó a {ua ¡vida contemplativa, veio.tomar 
conlervagaó.. À ilto le ajuntor | polle delle comi algús dos com- 
o pouco, que lhes cultava fazer | ¡panheitos.... Era húa.maca bra. 
eltas fundaçoês, porque funda- vaa que chamaváo:£ Grova; eni; 
vão em ermidas , as quaes efta-] bolcada emdelercojona ladeiral 
vão jà feitas, deixando, os edi-| de hum nióte, do:qual;os olhos 
ficios à.dilpofiçao do 'tempo ;! |defcobrem 4 banda ¿do Qecis 
&-pera fe recolherem/, fendo| denre,, nas tibcitas-do'Minho,| 
[tao poucos, & taô bons de con-| mas diltaúre hű lego; aola 
tentar,era latgo apozento a ca-| Ivila:de Valença ;; Tudo:à rodál 
fa do Ermitao , ou húa,cabana] luftava defpovoado , fem- vizi- 
pobre de ramos; que teciaô nhança. desgente, que: podelíe 
|pôr.fuas proprias mãos, Eltava! apegarlhe;os cuidados do mů. 
fó em contrario a:prohibiçao do;dé que andavão fugindo. A 
de Bonifacio VIII; que'os -fra-||folulão do lugar, elpefura das 
puubico: Sha tubida do once: 


¡des Mendicantes nao fundaffem | 
|fem licença Apoftolica, & a| tudo ifto elpertava;as.faridades 
do Geo. O qué mais lhes icon- 


que: elles tiverao foi ló pera 

húa cafa , & ficara elgocada na| |rentou, foi húa Ermida da Se- 
fundagaó de Viana; Mas elles, | |nnhora MáedeDeos, a cuja foni- 
bra nacéra a nolla-Keligiio có 


que mais feguiao o caminho dí | 
fanta (mplicidade, que:a pro- grande fclicidadena, tua devo- 
ra ermida da Porciuncula, Ef- 


fillaó das letras, naó tinhas dìt: 
tava aqui tão pobre,que em lu- 


lo noticia : nem os Prelados 
das Igrejas,que o deviaô faber, | [var de telha era colmada de pa- 
Ína: porem com muita venera: 


lhes fizerao advertencia . E ah 
cio: por .toda cíta comarca a 


guiados fómente do fanto amor 
de Deos nelta Reforma da nol- |Ireípeito dos milagres,que cada 
horafazia, Foi hum dellcs; que 


la Religiao , em breve tempo 
fundáráo mais as quatro calas|labrazada a mata com hum me- 
donho incendio; o mélino fo- 


feguintes no Entre Douro , $ | 
go, que deixava os duros tron- 


Minho,pera as quaes ouve de- 
s 62527. pois [uplemento +. E juntas ef-| [cos em cinza; quando chegou 
a cíta fanta cabana, onde facil. 


tas a Viana, formãrao todas hú 
Quinario Serafico em memoria] ¡mente fe podéra atcar ; caio 
morto na prelenga da Senhora. 


| 3 Querem agora dizerme, 
2 Sabendo pois o $. Fr. que antes da nofla vinda já fe 
Diogo Arias , que efte Íttio de| chamava S. Maria de Ho erro, ou 
Moftciro leria acomodado à) do Ermo, em pronoftico també 
| y em pronolti € 


de 
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'de-que -avia de jer.morada de 


gente religiofa. Mas-não creio 
taes pronofticos-: nem'o nome 
de Atofriro lhe podia: competir; 
cenio depois “de -eftarem aqui 
frades, juntos. em comunidade; 
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pera diftingaó d'outras ermi: 
das da Virgem: puriffima , “as 


por vizinha de Galiza, fazendo 
em a nlrima acento pronuncia 
Mofteiró. O-dia-do teu ¡Orago 
ou folle a:15..do mez d'Agol- 


não fefabe-o certo)neltes do- 
us dias cra maior a romagem, 
& o concurío da gente. - 
“Goftâraô muito aquel- 
les Padres do-Íitio , & ainda 
que o ferviço da cala! em re- 
zaô da alpereza da terra ,. $ 
diftancia dos Povos; de que 
dependia a [ua fuftentação,ou- 
velle de fer -penofo ; por não 
perderem: tão grande mercci- 
mento: aceitáráo o trabalho. 
Facilmente: lhes largou o Er- 
mitaó a ermida ) pol quanto 
[em embargo de fer ruítico, 
entendeo que importava 20 
enlto da Senhora. Logo tam- 
bem acudio hum morador.de 
Valença, chamado Martin Sol- 
reiro y o qual lhes fez efinola 
da terra, onde armáraó o pri- 
meito Oratorio, $ da maior 
parte da mata, que ficou-incor- 


Se critad lho comegáraó a dar! 


quaes ainda éftavaó defpovoa-) 
das: porém a barbaria da terra, | 


ro, ou a 8. de-Setembro (que 


a go a a U 
- - a” S. r amn za E - iiig 


iforia Serafica dos Frades 





lhos de terra, & pedacinhos de 
mata ,: vicraôd-ofereccr contra 
vontade dos frades ; .que mô 
queriaó ja tanto, muitas pel? 
[oas devotas, cujos 1omcs, qué 
ainda nað efquecem, terá Deos 
provavelmére gleritos no tom: 
bo das fuas propriedades. Mas 


| apertando ;6eftrupulocom el; 


les, & a muita: oprelfað dos las 
yradores y: que.queriaó. apro» 
veitaríe das terras, dimitiraó 
todas com: licenga. dos Prela- 
dos por:intervengáo do Syndi: 
co'no'dominio,& Cala do Du- 
que de:Caminha., que cra D. 
Manoel. E vinculando elle al- 
eñas devezas fuas, fccirón tudo 
cm Coutada:mas com efta con- 
dição que poflamos cortar del- 
la toda a lenha, que nós ouver- 
mos milter pera chte convento, 
$ pera a cala da Influas > 

: Comeconle a fabricar 
o convento no mcímo anno de 
Chrifte 4 39 2,como dizia bum | 
letreiro lobre o arco da cape- 
la mor antiga: contudo por 
melhorarem de fitto,ficou hum 
tiro-de pedra. afaftado .da.er- 
mida, que por ¡lo fe destez,% 
da fonte , que cftava junto del- 
la é No edificio não. podemos}: 
'prefumir cuftofa architéctura 
endo Mcítra delta obra a fan- 
ciffima Pobreza, que nos go- 
'vernava a feu modo n2quelle 
'dourado tempo. Nemquando 
h cala por velha fe cornou a 


porada na cerca. Outros reta- reftaurar no- anno de 1557, 


per- 








ca AAA te e me y 








perdéo muito da (ua priineira: 
forina,ou da lua fermofura,que 
trazia enfeitigada a gente;por- 
que indo clla defencovar num 
¡ddeferto húa cafa de S.Francif. 
có,n2o quer ver funtuolos edi: 
ficios , pedras burnidas, frizos 
dourados, efculturas curio(as, 


madeiras de preço, & diferen: 


tesna cor, nem confla algúa, 


que. cheire a vaidade. Quer 


achar hum dormitorio limpo, 
húas oficinas pobres, € húa 


cala, da qual fe poffa dizer, que 
nella le agazalha a Serafica Po- 


breza. 7 
6 Muito antes que repa: 


rallein a cala, adornáraó o al. 


tar Com outra imagen nova 


da Santillima Senhora, porque 


a fua antiga, dominando coin 
milagres o fogo,& as doenças, 
quiz. fujeitarte ás injurias do 


tempo, que gafta pedras, & 


bronzes. Efta he entalhada en 


wadeira,& allentada em trono 


com o Minino JESV na mão 


dercita por (cetro, como notei 


bp rir. É montras imagens antigas; & 


19.0, de 





> UA. Y 


vindo de Flandres pelos an- 
nos de.1456, fucedéo na vir- 


tude dos milagres à primeira, | 


Porque na fua prefença, & in- 
vocado feu nome fararaó mui- 
tos. enfermos, foldaraó alguns 
quebrados, fugiraó demonios 
dos corpos, que traziaô opri- 
midos , tiverão boa hora mui- 
tos.partos perigofos fuftentou: 
fe o'convento, & faftentou in- 


at. 
e dio o E A HE o AA FA o 
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[idade.* . 


Jantidade da Cafa : florccem' 


finidade de pobres, que a ellel 
acudiaó em tempo de grandes 
fomes, &forao vikas outras 
maravilhas claras;;-que poderá 
referir a Provincia de S... An- 
conio; pois pertencem a efta fia 
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CAPITULO XXXII. 
Grangea muitos devotos -d 


alguns fervos:do Senhor, ES| 
“faô moleftados de bia 


o pefe. 


sup! Oi feguindo efta ca 
a fa no feu modo de 
é viver os paflos da de 
Viana, porque avia'em ambas 
os mefinos Mefirés', a 'mefmal 
doutrina, & os mefinos exerci- 
cios ; & alli o que d'aquella 
diffeinos , fe entende tambem. 
defta, &-das outras, qué fe fe-| 
guem.: Anticipoule porém em! 
receber ‘anres’ della o tftado. 
Recole&to * pelos -annos sl Archd: 
1486, em que elle começou | 
nefta-Provincia,. E contingan - 
do.com a- fua humildade de 
Oratorio pobre: até O anno de acto 
15230 cntaó lhe fizerão gratia 

ça da prerogativa de Conve 
to., & com ella: do primeiro | 
Guardiaô,que foi-F.Filipe Gat 
go, avendo fidò Vigarros todos!: 
os outros Prelados.: ~ ¢ or: 
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2 Frão taesos reípla ndo- 
res, que delta mata (2120, & taó 


[fanta a fima dos moradores, q 


eralméte todos lhes tinhao a- 
mor.E fe efte pelas obras fe co 
nhece, muitos finaes temos dil- 


fo, porque El-Rei D. Afonfo! 
V húa vez, & outra vez lhes! 


deu amplo privilegio pera hum 
homem, que fervifle o conven. 
to. Seus fucefforcs no Reino 
lhes confirmava elta merce, 
porque não pediaó outra. Os 
Marquezcs de Vila-Real não 
podiaô fazer mais, que lobre 
muitas clmolas darem [empre 
ordinaria de carne. Poucos fe 
aventajáraó a os Senhores da 
Cala de Regalados, & menos a 
Leonel d'Abreu, & a feu filho 
Lopo Gomes d'Abreu; & nem 
chte fe igualou com feu pae,o 
qual, renovandole o convento, 
cbrou à capela mór, & o reta- 
bolo , en: que eitava pintado, 
Sc nclla fe (epultou. Os Bifpos 
de Tui, os Vigairos geraes de 
Valença, os Ecleftafticos vizi- 
chos, os lugares comarcãos de 


| Portugal,& Galiza; todos fem- 


pre lhes riverão particular de- 
vação. Algūa pena nos derão 
huns Abades do Sardal;; cuja 
Parrochia, compreende efta 
cala, fobre as nollas ofertas, & 
lobre a liberdade, que tinhão 
os feus fregiezes pera virem 
confelfarte, & ouvir Milla na 
nofia Igreja. Mas (10 tormen- 
tas, que palfao, & atraz d'hum, 
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ue não he muito devoto, vêm 
outros, que cfmorecem por 
nòs, | 

'3 Tudo ifto prometia hua 
larga relação de muitos Servos 
de Deos, & bem pudera fazel- 
la fe as virtudes geracs não ef- 
curecérad tanto as acçoés par- 
ticulares, que fendo cftas iaf- 
eres com muito grande traba- 
lho fe diftinguiao das ontras. 
E a mefma humildade, que o- 
cultava nos vivos o que era teu. 
louvor, deixou tambem cíque- 
cer o que podia acreditar a os 
mortos. Mas quiz Dcos, pera 
honrar os humildes, que opri- 
meiro nomeado nefta lilta fof- 
(e hum ncffo Donato, natural 
de Vila meam , hūa legoa de 


me antigo de dar Fres a Ermi- 
taés, & Terceiros $, lhe chama- 
vão F, las de S. Lourenço : mas 


na verdade muito pouco lhe|. 


faltava pera fer frade perfeito 
Porque no habito não avia di- 
ferenga, fe não cra no capelo, 
em cujo lugar lhe foi conccdi- 


da .murça,. No demais fempre | 


foi como hu: frade muito po: 
bre, & penitente. - Profetlou a 
| dos Terceiros fecula- 
res:porém no feu modo de vi- 
ver guardava inteiramente- a 
¡nolla primeira Regra, Nunqua 
'cançou no fervigo do conven- 
to, nem afroxou no rigor da 
ipenitencia. “Defcalço, cingido 
com 


annos o convento. Pclo proa 








Lamego, o qual fervio muitos: 


ep, 1.1.1. <- 
21,1, 4, 
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às cotas caminhava pelos mó- 
tes ajuntando as. elmolas À de 
que os frades coltumaváo ful. 
tentaríc:.mas nelte diftrahimG- 
to-do corpo, trazia imais reco- 
hida fua alma na contempla- 
çao do Ceo. Muitas vezes cui- 
davão os feculares quando o 
viaó delta forte; que -feu clpi 
rito não animava a carne, 8% 
que eltaria ja-cm companhia 
dos Viventes. Teudo pois edi- 
ficado com. (eus exemplos o 
mundo , & aquirido pera fi fa- 
ma de Santo,no'anno de 1451 
delcangou emo Senhor. 

4. Apoz deke Donato, 
por mais antigo em tempo, foi! 
hum Monge; muito grave do 
Patriarca S, Bento, que fe cha- 
mava F. Alvaro,& Prior do Mo- 
teiro de Ganfei, pelas ribeiras 
do Minho. Deípindo elic a fua 
cogúlá preta,que veítio o noí. 
fo habito pardo em final de pe 
nitencia, moftrou logo q vinha 
feguir a Chrifto pelo caminho 
da Cruz. ¿E por falarmos em 
tudo propriamente, & confor- 
me a verdade, elle habito não 
cra dos Recoleétos,porque não 
entrou aqui, lenáo dez annos 
paflada a ina morte: mas dos 
nollos Obfervantes . Foi elle 
oblervantillimo da fanta Regra! 
Serafica . No. feu tempo não 
avia nechta cafa, quem nas vir- 
tudes lhe fizefle a mais peque- 
na ventagem. Vinte annos vi- 
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vco nella com grande recolit- 
mento, fem aceitar húa (O hora 
o,oficio de. Vigaito,renuncian- 
do com fortaleza dé ánima ás 
prelazias, que muitas vezés lhe 
foraú oferecidas . Não: queria 
outra vida,ferião -fervir a todos 
os companheiros,gaftar às Hot. 
tes com Deos em fantas medi- 
taçoés, & alfiltir a feus Jouvo- 
tes nO coro,pera.o qual:minif- 
terio elcrevéo por fna. mag 
muitos livros, que:foraó de 
imporcancia. E andando mcti- 
do neftes cuidados, no mez de 
Janeiro: de 14760 veio cha- 
mar à Morte com:muitos Íinaes 
alegres de que efa:pera os co- 
ros da. Gloria, Trata delle o 
Agiologio Lulitaño s, | 
-5. Acabamos de falar nefte 
Veneravel Padre, que nunqua 
quiz fer Prelado nechta cafa, & 
encontrainos agora com o P., 
Fr. Afonfo de Orenfe, natural 
da cidade do [eu nome em Ga. 
liza, o qual a govetnon trinta 
annos. Mas o que hum temia 
por humildade, aceitava com 
cófianga o outro por dar gof- 
to à Majeltade divina, enten 
dendo‘ , que Deos lempre avia 
de ajudallo ; & afi com efe 
melimo Senhor confultava na 
oraga0 muito tempo de dia, & 
de noite o modo do feu go- 
verno,que lhe foffe agrada vel, 
Com tal Meltre, & taó prudé- 
¡te.mal. poderia errar 3 $ mais 
quando fazia o que mandava, 


jejuando 
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A 
jejuando cada dia , trazendo 
cilicio,S regando todas as noi 
tes a terra com difciplinas de 
¡fangue:Elle foi o que mandou 
vir de Flandres: a fantiflima -1- 
imagem da: Senhora Mac “de 
Deos,a qual com ‘fua prefença 
iluftrada por milagres he toda 
a confolagaó delta cala, & vi. 
zinhos. - Comprido finalmente 
Ide.virtudes;8 de annos, tio de 
1479 fe defpedio feu efpirito 
do corpo, was com fandades 
delle cm'reza6 de o aver aju- 
dado a-caminhar pera. outra 
melhor vida” E fupoudo éfte 
tempo de fua ditofa morte, he 
contequencia'certa do que det- 
xo alfentado, que não chegou 
a fer Recoleão, & muito mce- 
nos Antonino, & da Provincia 
de S. Antonio”, a qual teve feu 
principio noanno de 1568, É 
polto que ella hoje'depois das 
leparagoés pollua efte conven- 
[to y antes diflo pertencia a os 
jnoflos Obfervantes difta Pro- 
+. [vincia de'Portugal, Anda mui- 
¡to celebrada pelos livros a fua 


tom. 2 no (anta memoria”. 
meimo dia. | 


q 
. 










abrazou efta cala, & todos os 
feus contornos no anno de 
1493, Viemos a ter noticia do 
p.t. Pedro da Cunha, o qual na 
flor da idade ferido fidalgo, & 
rico profetlou-no' Oratorio da 
| Jafua, fazendo participinte de 
leus bens: à Senhora Mac de 
Decos coni muitas címolas pera 


6 -Por ocafiao da pelte, 4 
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reparo da cafa , retabolo da 
[ua capela mór, & pegas, que 
lhe deixou pera d culto divi- 
no. Morando ainda nefie fanto 
Oratorio foubc do miferavel 
cítado , em que a pclte tinha 
pofto a efte de Moftcirò, por 
quanto os frades nað erao mui- 
tos: acudiaó a os lugares vizi- 
nhos com os fantós Sacramen- 
tos, & outras obras de muita 
mifericordia; & quando torna- 
vão a o convento vinhas ifea- 
dos do peçonhento contagio, 
|& todos forad feridos. Marrco 
o Vigairo F:Marcos,& F.Loiz 
de Carmes,” &' os mais eftavao 
desEparados, O fervo de Deos 
FePcdro;que teve difto noticia, 
nað lhe fofréo o coragaó dci- 
xaríe eftar em falvo, & [cus ir- 
Imaðs perecerem.Pedio licença, 
& chegou com graude prela, 
começava a fervir,S a curar os 
enfermos : mas o Senhor, q tac | 


o 


deu efte efpirito, pelo naó vir| 


a perder ordenou , que breve- 
méte morrelle da melina enfer- 
midade, cheo de merccimetos, 
no 1.de Abril do ano allima 
dito. Por fua marte ficaraO em 
tal eftado os frades, que fe du 
'as molhcres virtuolas, & devo- 
“tas não vicrao curar deles, o 
¿fea melmo defemparo os avia 
de matar. Era húa a mãe do A- 
bade do Sardal : a- outra era 
¡molher de Joió do Pumar, a- 
maflideica-da cala É, 
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“CAPITULO .. XXXIII . 

Do Santo Fr. load ‘de Baflo, 

` © AP, Fr Dingo de 5. | 


ETES Roque, 


a 


Aiores :fað: as acla-| 
E a 
7 maçoés de Santo, q 

ly F.Marc.po 


| muitos Autores ° dão 
Sagip a 0 Veneravel Padre Frei Joao 
ir dé Balto, do.quea noticia, que 
| “e so, Lemos “de fuas, grandes virtu- 
Jan.28. “des 
F.Gafp.Mar e „o | | 
poCatal dos BIOS" nas maravilhas , que o 
A doi Lol Senhor: tem -obrado- por fua 
Hino er interceflao , & quando múito 
ee Bega p LÓ de paflagemlhe tocaó na 
Chon.Mo-(antidade da vida. Foi a cul. 
Liosppéd Pa dos religiofos do fcu tem 
j jpo; porque fendo reftemunhas 
de fuas obras heroicas , mais! 
faraó da memoria dos homés, 
(ujeitá a muitos efquecimen- 
tos , que d'hum:; pedaço de 
papel, on pergaminho,no qual 
ficavão leguras . Naó deixao 
porém de relatar por maior, 
como ja fe difle.do fanro Job 
t, que era Varaó fimples nas 
malicias do mundo; cão, & 
juftificado em fuas obrigaçoês, 
muito temenre a Deos , inimi- 
go perpetuo do mal, &inno- 
cente na vida. Naceo nas ter- 
ras de Balto no Entre Douro 
& Minho, & profeflou pera fra 
de Leigo por ter, eftado humil- 
de;& fanto na nofla Religiaõ, 
y cl eee ra pi 
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« Todos; fudao feus clo ||va a Deos 


des, como deixar de comer, 
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nas., nem era “dos; fabiclioés, 
uc fe. prezaô de bacharéis, 


fem. o ferem: mas,foube tani 
to: de Deos, que acertou com 


o: caminho do Ceo >, & tron: 
xe muitos a clle, -Neltes;idio: 
tas fantos: aflenta bem a fnd 
fabedoria. > $ mais, idolos; 
que-le adoraó do mundo; tem 
elles. proftrado;: com leu , ex- 
emplo , do que Muitos com 
todos as [uas letras. * Pela for- 
ça do amor., “Com; que amas | 
> Muito mais yi» 
via nelle'a (ua: devotá .alma 
do .que vivia ;no;corpo ;: € 
tão fortés lagos de paite a:par- 
te le tinhaó lançado sambos; 
que muitas obras originadas de 
graça fuperior , nelle pareciao 
gaturacs. Donde nacéo y que 
os meios de mortificar o cor- 
po mais eraó clquecimentos, & 
dimiffoes de fuas * comodida- 















& dormir, que rigores ordena. 
dos a penolos fentimentos, nos 
quaes porém não faltava.. Te- 
ve grande, & familiar entra- 
Ja na oficina dos milagres;que 
Deos obra por. fua; Omnipo- | 
tencia *, & quanto menos fa- pf, y, 
bia de contas ,.& de fciencias, ' 
maiores poderes, tinha ém yir- 

tude do Senhor ,, Pera farár os 
enfermos , & -dar alivio a 
muitos atribulados.. Foraô 
notaveis as maravilhas, que! 
fez por toda cfta: comarca, 


P pro- 





ce 


o A A «eg. 








mi Cp Fum = 


"tf 





ltivera za verdade efcurecida 


ria Serafica dos Frades 
torio não os refere à morte, 
fenão'a o" tempo , em' que na! 
campa fe efcrevèo o feu nome. 
O Padre Fr. Marcos fem guar- 
dar ordem nos tempos, depois 
de tratar do Marcyrio d” hum 
frade no anno de:1557 > 
antes de contar a morte d'ou- 
tro no de.1524, nos deu a 
(ua memoria, a qual fe for. al- 
lentada pelos :annos "de 540, |" 
não vai fóra de caminho./ > “| 
- 4 Foi enterrado elte Ve- 
neravel Padre numa cova'or-| 
dinaria do clauítro ;: mas lo-| 
go Deos ordenou fublimal-]. 
lo a outro lugar mais nobre. | 
Acndiraó “os Povos , como! 
coftumavaó d'antes, a valer- |: 
le da fua intercellao , vifita- 
vaóolhe a cova , tiravao- ter- 
ra, 8% traziaóna pendurada 
a o pefcoço: em nominas ; -c- 
rað muitas 'às maravilhas, que 
Deos'obrava' por ella; & mais 
em particular”; faravao os cn- 
fermos de 'maleitas ;' &do- 
entes da garganta , fugindo 
tambeni os demonios dos'cor: 
pos. Crecia-com ifto a de- 
vaçaô nos Fieis:, porem oj e 
Servo- de- Deos não acabava 
de fair da fua humilde cova, 
& foi necellario - chegarem 
os feus favóres aos Guardi- 
aés da cafa”,- "que podiao 
promover à '(na' veneração. 
Foi o primeiro’ Frei Diogo 
dos Anjos, `o qual cftando 
confumido ' d'húas: quartans 


_ “ny rd 














procurando 'os vizinhos cada 
hora a fua interceflaó com 
Deos, & agradecidos a os feus 
muitos favores o -publicavaó 
por Milagrofo,&. Santo. Com 
efte voto do Povo , no qual 
(oa a voz de Deos, apadrinha- 
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undo; à grandes merecimen- 
tos. ` 4 6 À 


gloriofo tranfito,& fe nifto ou- 
vera mais advertencia , não ef- 


gano ; porque no tempo da 
fua morte ainda efte conven- 
to não pertencia à Provincia 
de Santo Antonio , como el. 
les meímos dizem, & ella no 
de 68 ; em que foi inftituida, 
o tomou à fua conta. Demais 
difto -; muito -antes delle an- 
no faleeċo o Padre Fr. Diogo 
de S: Roque, cuja memoria lo- 
go fe ha de feguir, & confta 
|do Cartorio da cafa , que lhe 
detão fepultura junto da co 
va defte Servo do Senhor, o 
qual 'ja eftava nella . Proce- 
dèo o feu engano de-acharem 
os'ditos annos eleritos ná pé- 
dra da mefima cova : conful- 
tado porém o fobredito Car: 
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sopas vo ao de T375 Os dt Pi E 
prometeo *, ei gp i ] SS de eY li 1110 * i 
dellas Ile mandaría cubrircom | 14040c4€. Bafia. 190, Quis, 
hita-pedra 'a cóva ,> ma “qual, | “tresladados' na Era! de»: 
fofle .éntalhádo o fci nome. | ¿590 l ohib soqgs 
Feito o voto aparecéo a lau: pP ERA TA | 
de; & elle compitió o | que ti: |'"6 "Depois de:élle fever le: 
nha prometido" Ná pera él. | |vantado)8é hórado, 16 por ¡o 
tá eferito, 000 IC] fez defagtadecido! entes Foi 

ativo =. id Meni k cotiduando c6º0s us Milagro: 
Aqui Jaz o Beato Pra |lfos beneficios Sileedéo ter. di: 
`a de Bafli. 75. EEr Diogo dos Anjostit aei 
ME) pE TERE AEM | [dere de pedra, quel Ihie'dur oi 
151%. No “meio della ficon||feis dias, có fupreffao-das oiri 
Jhum buraco ‘grandet, por on-l nas! & eftindo ja defdonhiado, 
Ide tiráo a terra medicinal dos! |dos Medicos die ao Efferinei 
jenfermos y & nenhum oútro! |r: Aquila ni enfan à! domo 
Jle “fez no fepulcro”, de qui fanto F. leao porquemejmeo Jaleo del: 
logo falaremos; “porqué nel-| la. Faça, os"voto de vezarlhe cada dra 
¡le não há terra", quë “tirar ;| |bza antifona pera que me alice mais 
jfenño" oflos, que guardar. Ef. | [de Dios tres anños de Yidá;? nós ques. 
tã hoje' cercada 'de'húa' gradi faça peritencia. Baton o Voto pe- 
de ferro, fe baixa, muito baf.| fra que ficafle fao; E ndo de: 
tante pera que os pés lhe te:| [pois mudado" pera Vianas lá 
nhão algum reípeito. Depois| [curfou o feu triennio com gran- 
diflo , (endo tambem ¿Guar- | ¡des gxóploside conhcéidas vir- 
diaô Frei Fernando da Con.) tudes; >- 
ceigaó, que confellava dever: 1? 5 ? Aflihia nefa cafa hum 
lhc dous milagres , obrados] religiofo taó trite, & melanco- 
em fua mefma pefloa;, no án-| |lico; que perdiaço juizo, $ em 
no de' 1578'a 6 do mez del |rezaô das tentacoés , que ehe 
Janeiro tresladou” feus' fantos| ¡mal Ihe cau lava, yigiavaóno cs 
—¡oflós a! hum fepulcro de pe- outros'por 120 fade aloña te: 
dra”; embutido na 'parede den- | jmeridade. Fortrazido à.fepal; 
tro'das grades da iprejá , ojjtura defto Vencravel Padre, lã- 
qual outro Guardiaó mandou ||caraólhe da terra ao pelcogo,8% 
doiúrar por hum voto; que -Jhe||com efta fanta;&milagrofa po-f 
fez em outra enfermidade. O | leira fd desfizerao as e voas, áj 
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= E E > Ml o EJ Me a (3 Dar 4 
Epitafio” he” che; que efereve-| ¡o tráziaó cófufo:Ja nelta nora | 
MU PUE idade: lhe veis” pedir remedio: 
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húa molhet do lugar de Bace-jlcomo os Santos. tratão: fem: 
lar com a cabeça aberta, & húf pre da!veneração rartr: 


















dos braços quebrado. O Guar-|clle.foi.o que no convento di 
diaó lhe deu logo quinze pon: Viana recolheo em lyum cofr 

DOZ de madeira os oílos do .P, Frei 
Gonçalo Matinho, &e da pri 
meira (epultura ¿os paflou' a os 
degraos do altar mór,.; Tendo 
tambem cumulada fua alma de 
gloriofas virrudes , a treflada- 
ráo do corpo, & deviaó ferios 
Anjos , pera os eternos taber- 
naculos: “O Cartorio da Caía 
allenta a fua morte no auno de 
Chrifto 1540.,8.bem he que o 
creamos. A 
9. Nehte eftado tao fanto, 
rað luzido tinha polto o 
convento anofla Provincia de 
Portugal, quando ella; & a de 
S. Antonio fe dividiraó entre i. 
ERa o levou configo na'fua 
Carta de partilhas, $ o fabe 
eftimar. . ; ro 

























final dellas. Com a meÍma;ter- 
ra fe curou d'húas maleitas mor 
taes húa filha de Simão da Cu- 
nha, & elle agradecido lhe có- 
|poz hum epigrâma , que mui- 
to tempo efteve ornando o feu 
lepulcro. mps + 200 YU 

8: , Pegado à fua cova jaz o 
P.Fr.Diogo de S. Roque, 2,0 
qual fe lhe deu che Jugar pelo 
notavel afeto, com que Imitou 
os pallos de lua vida. Foi prc- 
gador de admiravel efpirito, & 
juntos os Íeus exemplos ds 
palavras, que todas feriáo fo- 
go , converteo infinidade de 
almas a o ferviço de eos... É 


» t è 
Por A! 


Relacaó do convento de S. Paio 
do Monte. a 


| > | cMolteiró veio o Servo de 
ud ds E, Deos F. Gonçalo. Marinho co 
MAT nd: outro few cópanheiro, * fundar 
Fazfé prefente a qualidade |leíta de S. Paio,húa legoa mais 
a cafa,com a memoria de dous jabaixo pera a parte do mar, 
AR Sa- ~ Encontrou có hum pedaço de 
eroos to enpor, erra, só a o [eu cfpirito folita- 

METT rd rio, & devoto podia fer. apra- 

1 SBAA M quanto o P. Frei |¡zivel , quafi aflentado no el] 
E 344 Diogo Arias cftava | pinhaço d'hum: monte, qua. 
EU”, principiando a cafa | correndo de Caminha pera, 
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0 er! 


roando(e'de pentias; que pare 
ce competitem com as nuvens; 

Não fe cíquecio porém o Au 

tdi da Narúteza de dar paño 
tpem'por ellas ainda : qué muito 
afpera, à i'as f eó aeaveMó de 
[bta à outra banda. | Fica fron- 
teiro a Galiza, à cuja Y vifta a. | 
bré “eim ias entranhas htm 
precipitado: vále s que cain: 
do“elpaço” de imciã legoa’; ste 
[éncontra'já'em baixo tom Vi: 













[ra em as Tibeifas: do Minho. 
[He regado eké litio” com duás 
f ontes perennes ,? & ' ccteado 


| fica! muito frefeo: porem humi- 
(do, & expolto' a o rigor do in- 

verno. No veraó feria delicio-: 
fo , fe nelle fe fentirao algú dia 
os hires da Canicula : mas 
quádo: aqui fe defpede « O inver- 
no, não lia" mais Y primavera; 
Nenhum povoado. té, que não 
fique muitolonge,nê pera'elle 


Ithes;&o fair ha de fer por que 
brados précipicios. -Naó fei eu 
em Porcúgal outra cala de gete 
religiofa”, que menos eomódi- 
dade cda pera'a “vida huma- 
na;& digo ifto' por delculpar d’ 
algum modo” as mudanças. de 
moradores,é «aqui acontecerão. 

2 + Avia nehe lugar húa er- 
mida do' gloriofo S. Paio, de 
que “adiante avemos de ‘elere: 
TIF 


o. Men enores na Pi rowncia de. 
foi , aqui le' le levanta máis, Co: 


| cedidos do valor: eoni g [treo 








de arvoredo fonibrio,com que 


(Santo; que 0 faz máis eftima- 
¡do'pór: todas áquellas:partes: 
[mas “pera o: “diftinguirem. «das 
levém de' parte algúa, que nad, 


feja, fubindo por coftas i ingre- _[muitos' apelidog,* Pelo queal; 









S. Paio des milagres, 'em'rezão dos 
que obron neíta cafa ; os quacs 
(201 innumeraveis. 255 Di | 


Padres tão feparados do múdo; 
como fe jà cftiverão-fora: del. 
Je.Não comunicavão feculares; 





449. 


Ver, autorizada tô fhuitos dos 
eus milagres, Se frequétada dos 
Povos: corii ifi iniguilat devação; 
Grândes'bens:ft tprôniectrad a 
fúa Combrá os Fándádores'da 
leafa: em particilarvivós: 'ex gm 
Plosde: morúfitat o Corpozpro 


Portugal: AA 


- may E 


























o martyrio;' Eévantárabilogo 
húas choupatiás de vamos em 
logar de dornitóriodado prin 
cipio alit conveto tað pobre, 
q delveládos $ ilgs Guardiads 
poi melhorarem aobtal &irraz 
ça do edificio não: excede ate 
porá os apertos da pobreza; E 

tenho “for cgiifa: 'cérta que els 
tas paredes defördenádas;& tof 
cas màior abalo: fariaó: nas al: 
mas, que fe contentaó com pou 
co'feguindo a Chrifto crucifi 
cado,% pobre; do c que outras 
mais funtiofas; & Ticas, Ficou 
to'convêto o nome do: melmo 


outras” (uas > iprejas”, "lhe: das 
¿ias vezes lhe chamãoS:. Paio 
do Monte, ou da “Serra, por óca- 


fiao do fitio : outras; S.Paio das, 
Penhas;pela vizinhaça dellas; & 


7 Aqui vivião aquelles béditos 


Pp 3 que 
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que podellem divertillos «da 
conveslagaó dos 'Anjos:; A-fe- 
nelhança das, Aguias,, criadás 
naquelas. penhas voavaô pera 
o; Ceo, em fantas: meditações; 





| preza, atrancavão com,as,u: 
has da pregação, & exemplo 
os.coragoés mais rebeldes, que 
entregavão à. Deos. Muitas ve: 
2és nem paĝ tinhad.; com que 
[matallem. a fome, por não an; 
Idarem mendigando: ao, longe 


Icontrá fey recolhimento : po: 


ná das cófolagoés celeítes que 
os trazia contentes. À primeira 
vez, que cheguei a che fiio $ 
foi em 2'de Oitubro de 1642, 
quando: me, vi no. meio de hum 
defeso, fobredelpenhados;mo- 
tes; À-fombra d'ham ar voredo 
triftonho 2j pizando, flores fyl. 
veltres , que elmaltavão; à ter- 
ra, Se junto de:húas calas, que 
reprefentavão mais apozéto de 
pobres ,: que: morada de gente 
religiofa: entrado doutra elpi- 
rito. pareciame. que ja, cítava 
no Ceo: E que feria: naquelles 
Padres antigos ;' que tanto. ti- 


Ide [e perder a fua fanta memo: 
ria, que agora nos podera con- 
olar; porque nio achci pa pel, 
que me dé algúa luz; doque 
paffoir no:feu-cempo ; & dous 
livros; ,: tresladado humde'ou: 
ro que.fe elcrevêo Ro anno de 


y 4 AS 


aia Sraka dis Frades 


¿quando:decia).; pera carlyar 










Item nelle; lhes chovia o Man-| 


phaó deDeos Tenho laftima] 


e ii E p a 1 
1583: ,: contando o. valerolo, tas vezes tao grande, fuavidade 
o dO quo O pre per ro 


[|martyrio y Se, milagres de, Saó; 
Paioycom algias coulas tocan; 
tesao, Convento), nada dizem) 
'dor que. foi naquella; idade, di, 
‘ouro, fenað que aqui jaz fep ab 
tado, hum dos polos primeiros 
¡Reformadores. Affi.tambem o! 
cfereve o P.E,Luicas!,X como) isos. 
fabemos, onde os. outros deb; 
|cançaõ,& vai moltrando,o cur 


(o delta Hiltorja,elto he o:P. E, 


|Pedro.Dias;, que, em rerceirg 
lugar nomeou q, Bonufice, na 


| 









2 


bula. A, P niyy | ad AS el 
o TR $ | 
Com.ilto concorda a tra- 


digaó, & a fama que ate ches 
tempos he,conftante,a qual diz 
que nelta cala falecgo buu fra: 
de fanto, que no principio del- 
la: fuftentou , com; grandilltme 
fervor:os tigores da Oblctxan- 
fcia; A cada pallo o achavao 
levantado fobre, os, carvalhos 
altos em fanta: contemplação 
& quando. ci fi tornava, NAS 
lhe faziaó: na humildade ;vcn- 
tagem os tojos , nem, os larga; 
ços. - Dizem delle, que, muitos 
milagres atribuidos nefta cala A 
S, Paio, foraó feitos por (1310: 
terçeffão. Pallados mais de cam 
annos,quando, a igreja (e acres 
centou de novo, toi achado q 
feucorpo jncorra pro; & inter 
ro -com as mãos metidas pelas 
miangas, do habito, ,: &, o rolto 
deftuberto.,: Daqui o.treslada, | 
rão pera.a capela mor. na parte 
lo Evangelho, donde faiç myl; 


"a 















> Menores: na Prouincia de Portugal. . asu 
de cheito , que. fe tem: por inis, ¡SPaulo Ermitão, com osjuol, 
lagrofo, Dehe modo età aqui, lhos em terra, o' corpo derviro; 
fepultado,não fġ:na terra, mas os olhos pregados no Madeiro 
tambem na noffa eftimação hú falutifeto , & as mãos: levanta: 


das-20,ceo.. A alma.era pa def: 

























Servo tao iluftre do Senhar, 4 Sâo ceo. Aalma. | 
fe a:calo. pertencera, a outra ¡pedida do feu Corpo;;& eltar 
Provincia, ou Ordem, ja efti.| jeolhčdo o tiavilimo:frwico da 
vera em. melhor; predicamen | Imefina arvore da Cruz 
to. PT 4 zi ) f; 
voy: Muito ponco fe adian: ||... eia ob 
tou na forte de eftar mais ve. ||. CAPITULO "XX XV 
nerado,o P.F, Antonio(enten.| o cre so 
do, que de Coimbra) porque fi. 
lecendo, ellé pelos: annos de 
1:600:, taô elquetida. età em 
algúas tircunftancias „como fe | 
forað paflados muitas Leculós)| + iss Dinis 
inteiros, Quem nãô lhe fabe o SAE Vico tempocaliivas 
nome, -chamalhe. o, Frade Janto ||| p NN rio etemionie com 
& fe na vida o foi , de o ferii vides og: bnofitis 
tambem .na morte nos. deixu| [Padres Obfervantes.S & Hello 
grandes, finaes: “Tinha na mara, | [perfeveravio' aludí nú “anno 
pregada em hú3.arvore a fagras| |le:1 449, quádo'o:Súmo: Pón: 
da Cruz de Chrifto, diante da fei cc,como.ja tenlró cícrico la 
qual contemplava muitas horas inprio o defcitorde Hecnça, á 
cada'dia na fna: fanta! paixaó. | ouve na fundação: Forãa cofi 
Parece,que adivinhaá as almas! tudo fazendo experiencia daD} 
quando fe. vað defpedindo da guns inconvenientes; que os| 
efcuridão do corpo; & rever- trazida cançados. Q.menós cra | 
beranda nellas as luzes celef. ja-afpereza do fírio!, “porque 
tiaes,fentem muitas vezes aquil| com ella:fe acomadavao bemi 
lo, que não entendem. Hum dia| ¡a falta :do neceflario: pera: paf-) 
amanhecêo cio alegre; & rifo- larem aivida, ainda-que pobre- 
[mente lhes dava maior evabad 


nho: «que deu muito:em que 

cutdar'a os outros, Confeflou-'| lho. Não podia fiftentallos Vi. 

fe, dife miffa , e acabando as. la nova ¿de Crtveira por for) ql! 

gragas, Le retirou 4 fonibra da, povo pegucnospofte que myji!; 

, [fua Cruz.E:como alguns o rra-| Ito devoto;& de prande carida |; 
ão jade olho; brevemente o | desas outrzs vilas å. roda palé:tr:|. 

feguirão ; mas acharãóno, qual da fua-diftancia, todas tinhao! 
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[eu convéto da nofla Religiao, 
























laoiqual forçadaméte avião de 


acudir: , Não eltava: entre elles 
praticado-o ferviço. dos Do: 
natos, & alli 'não avia mais re- 
medio, que andarem. ós frades 
mendigando pelosmontes 8 
como:não cerio muitos, cltra- 
gando o recolhimento, que fo- 
re tudo amavão, fazião falta 
no corg.”Ponderando élles-ef- 
tas razoés, & as outras, que 


antes perder, cka. fua cafa, que 


ria pelo anno:de 1460 , no 
qual largamos tambem o Ora- 
|torio de S. Francifco do Ves, 
termo da vila. de Penela, cuja 
noticia fe hade dar a feu tem- 
pos ” UT , ETR IT 
> 2,4 No ponto, quenos lat- 
mos. ;tntrâårað logo os noflos 
Conventudes, que ja fe remiaó 
de nos. verem. multiplicados 
em calas, & permanecerão nel- 
ta-atê que, foraó extintos pela 
ultima -, 5%: geral reformagaó, 
executada no:anno de 1563. 
Nehte tempo, em que todos co: 
megáraó a viver na «Regular 
Obfervaneia, ficamos tambem 
fuftentando-efta praça por-cl 
paço de-dous annos: mas aper- 
tando outra vez os incomodos 
antigos, No anno de 1570.aror- 


namos a largar. Repartimos as 


lhes feriao. prefentes, quizerað 
O SETA Aq dA TA OF 


'confervalla: com diípendio da, 
Regular difciplina; & de todo| 
a deixaraó. Não confta do té-| 
po: certo: mas entendo,que fe- 







eai Jm Eh grp ci - =t es Dc -4 








roffas alfaias pobres pelas frei: 
ras de Camintia ,&. outros ne: 
callitados' ¿8 encampando 4 
igreja ao Santo, lhe deixamos 
a cafa defpovóada. E oV grande 
o fentimento tios povos-ciicú: 

vizinhos de vérem delempara: | 
do hum 'lúgar"de ratita venera? 
çao,onde Deos era fervido; 8 
elles nasconfiffcéscontolados: 
mas foradmuito maiores às de? 
mafias do vulgo ; porque tido 
defirniraó, Não ficou tifa pes 
dra fóbre-pedra: levar ate 
lha, & a:madeirazcortáradas ar | 
vores da cerca; & perdoando 
sômente- Igreja; em talceftado 
ficou,que mais parecia hut trif 
te curral-de gado, que cafa de 


J 
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dtação. «tal OEA] 
-3 -Sucedêo acharle entao 
em Roma.o P.F Antonio Bra“ 
vo, que avia ptofeflado cutre 
os Conventuaés, o quál impe- 
trou hum: breve do Papa:Gre: 
gorio XIII pera vivernele-fi- 
tio com dous, ou tresreligio- 
[os debaixo da fira obediencia. | 
Chegou .a «elle» no anno” de 
157 3, & quando vio' aquelas | 
Itriftes ruinas, perdendo as elo 
peranças de as poder:reltau:| 
rar, den volta pera Braga; que 
era a fua patria, com intento! 
ide feira outra! parte. Porém) 
Deos, que ja-de longe-vinha 
Idifpondo a fua reftauração,lhe| 
'mandon a 6. caminho"hãa fe . 
bre, que o-fez bufear com-mais| 
| rella a cidade. - Aqui o aper- 


P 





tou 
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tou a doença de tal modo por||m ¡da:cidade. de Oreníc cha, 
tempo de trinta dias, que o poz||va:táo derreada,que riaô: podia 
junto da morte.: Tomou hfia| andat,. fenað quali de gatinhás 
purga , a qual fem obrar coufa | com has muletas, Das mads, q 
algúa lhe fervia de veneno:sé- | quando -muito:teriaó. a áltura! 
tia que eltalava,imaginava que | dé hum palmo. -Veio válerfe) 
morria, delconfiavaó os Medi. do Santo, acaboude ouvir mií=| 
cos:nefte ponto lhe lembrou,o, fá,) «depois da- qual: lhe vieráq 
gloriofo S. Paio , & o melmo| |hiãas dores intenhiniias,Se com 
ellas.a laude, que.a déixou de. 
reita,& fám. Iíto, foi o que di; 
zião os gritos; S&elpertando 
com-elles. Pedro Fernandes; q 
era Juiz daVila:,:8% aleijado! 
d'húa mão, com a qual não po; 
dia ter: a-vata, tocou com ella] 
cm a imagem do Santo, & logo 
reve laude. Tinhafe ido da igrel 
ja hãa molher .aleijada de dous 
[dedos, &. muito'defconlolada 
por não fer ouvida delle :. mas 
alcançandoa no. caminho eítas 
novas, invocou: mais confiada 
aifua intercelsio, Seftendéo 
ambos os dedos, | 
15 | Com todaseftas amar:! 
ras., ;que nao podiad:quebrar,| 
prendeá o efclarecido: Maityr 
ja o P. Er. Antonio Braxo;,qu 
120 fugille de fua cala, porque 
entendendo elle. fer chia a von-|. 
jtade do Senhor,:£é deixou nel- 
loas nobres,ás quaes devia dar jla ficar, mais animado, & d'an- 
efta fatisfação;& querédo tam-| tes, Delte tempo por. diante fost 
bem dalla a os vizinhos de! |rão:crecendo cada hófa, os mi-f 
Vila nova de Cerveira, às pri-| lagres affi na. fua igreja y como|: 
meiras palavras. emmudecéo| tambem .fóra, della. ;jem Portu}, 
com huns gritos, que faír26 daj gal, & Galiza; fobre os quaes| 
igreja,apelidando Milagre. Foi ¡¡fezonotaveis. diligencias o; mebt. 
o calo , que húa moça do ter-; 'mo Padre trabalhando , pelos 
























































































toda cfta comarca, que logo (o 
ajudou a reformar a igreja, fa- 
zer coro na fua capela mor, & 
duas celas com algúas oficinas. 
Mas começou a fentir a aípé.| 
reza da terra, a falta do neceí:) 
fario, &-muito mais o pouco 
gofto do nofio Provincial pe- 
ta lhe dar companheiros na for 
tha da fua bula: nem fei que ti.| 
velle outro, fenað Fr. Manocl 
Dourado, Com ifto (e tornou 
a relolver em defemparar a ca- 
la : elperou pelo dia do Sàn- 
to;em que avia romagem ,:no 
anno ceChrifto 1577, come- 
çou à defpedirfe d'alguas pef- 
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de confervar ita! niita,’ érd) 
autoridade publica)” Efcréveo linéhto; Ge provisão 'do Conve: 
depois hum livro ; em! quie 0s| ro pera nradcirazSe Tenhaja qual 
fumarion; $e deixou autebricao| Wiftentao alguns” lypãres vizi: 
dos: Na cafatambemiobróu o) hos plantando: ficha cada: ‘anè 
que lhe: erapolfivel, | retendo [Do certis aryóres. Finalmente 
{empre o nome: de»Guardiaoy! la Senhora Mie" de! Deos nós 
pofto'que: algúas vezes por fal- velo" engraridecer Com kii 
ta de fubditos! parecia” citular. magem tua chathade” de bo m: 
Aindareftavavivoa 25 de Jü- yayanunciadora de thtitas felii 
nho-de 1585,como confía pc-| (cidades. Como ¿pobres nos for 
lo termo; 'd'húm. milagre: + mas] [dado por choli efe telonro 
depoisidertress Ou quatro: ¡foi! jem Braga, & nòs emforma'de 
faber da outra vida: ¿quanto lhe! |procifsã 3010 fomos :bulcar a 
tinhaô montado os bons fervi-| Vila: nova: ide! Cerveira: funt 
çós,que fizeraa S. Paio.Ror fua) [Domingos a 3. domez. de lAs 
morre tomou polle:do.convé:: bril ¿de `i r634: com: grande. 
to aProvincias, & fotmou co: concurío de muitaigente., que 
munidade síspelo querat: do) [nos quiz: acompanhar. E a Rai- 
mez 4 Abril dest 59 ó lhe: fora |nha-lantiflima abrio logo ofeu 
tambem luiandados * ¡certos tef: leio: “de. grandes: mifkricordias: 
tatutos novos, que: tentado fe fi. aron a muitos enfermos, & vai! 
zcráo' no: Capitulo. Comegon- ainda continuindo COM. 08: mel 
fenað: aBovernar por Vigais inos bendficidá:; DETIDO o 
ros até chegarem oso19. del | 0 0 | 4 
Maio de)162 3º; no-quial tem-| | “CAPITULO XXXVI. 

po fe nqmeou o primciró Guar 
dao; com'a taixa dos feus fra: 
des moradores; que (catbitro! : 
em, doze?; 2159 ul 90 shigo Ohf 
1:67 £ 1:40 alos! viflos fe mes, | “Meda ção, E quê ihe tem por | 
lhioroiy de “fortina pelosgran:/. 

des merecimentos: defte glorio! | elas partes, 

fo Martyr. ¡Porque j ja párego) | tus y 
brand 4 foa fragofidade, apor [ee Eo tefqáë demos 
bréza tem Yemedio;, {I&i fe falva!! if € à'cóhhecer ; ainda'é q 
O rigor! dá Regular Obferván: o MEA bind efte ni 
cia. Arcáridade- he grande; &lə): lvincivel Martyri 'upofto «fer 
devagaó “maior: por toda ayi: |¡Padtotito y & Titular do.com: 
zinhága. Veife tono euidado! vento? Naréo na comarca “de 


Coimbra 


reduziria dutos,& aprovar por 



























lila: 3: Paio; 8 a muta 
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Monarch, Coimbra * dotado de grandesi [to 926 foi reinar com clle no . 
“ipa prendas, & fingúlar fermofura; | imperio do Ceó: O feu corpo! 
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ve lhe deù á Natureza , bem 
herdado de feus paes pela no- 

rezado fahgue;"& em eftíela 
de e ncontrar com hum tio,Bif- 
pó-de-T'ni, chamado Hermogio, 
O qual o criou em caía, realçã- 
do nelle com fua fanta doutri- 
na rodas cftas perfcigoés. Nef- 
[e tempo fenhorcaváo os Mou- 
ros grande parte de Hefpanha, 
vencendo a os Chriftãos na 
batalha de Valde Junqueira 

rifionáraó o Bifpo, que pera 
vir'a tratar de relgare deixou 
o fobrinho 'emrefens ao Rei 
Mouro de'Cordova. Paflada 
larga prizaó,náo tendo o fanto 


tos , teve valor , ajudado dos 
auxilios do Ceo , pera rebater 
o torpe atrevimento do Rei 
nefando, que cego com a lua 
fermofura lhe quiz furtar ajo 
ta da caltidade. Raivofo o In- 
fiel quando feachon fruttrado, 
tomou armas contra a fanta lei 
de Chrifto, que abomina el- 
ta horrenda torpeza , prelu- 

indo que facilmente viria a 
confentir na fua melina ceguei 
ra,le a tormenta das dores lhe 
apagallem as luzes da Fé na 
Ima.Porém elle,que fabia def 
prezar as delicias da carne, zô- 
ou tambem dos rormentos, & 
oroado com riquillimas au- 


Guia = Rd a o — = . E 


minino quatorze annos perfei-l 


i 
i 


milagrof oeftã-hoje na: cidade! 


de Oviedo; 


e dk as | 

2 Logo Deos que nao di-| 
lata os premios, engrandecéoo| 
feu nome com fama dós mi-| 


lagres, que fazia por Hclpanha,. 


Dos que- obron nelta «Cala nos) 
importava dar conta :” mas osl 


antigos 'elquecem, & os outros 
forão tantos deldo.anno 1 577 
até o de 8 6,que o fobredito P, 
Fr. Antonio Bravo féz júftifi 

car; & aprovar mais de cento, 
& oitenta. Sao contados nefte 
úumero entré derrcados tolhi- 
dos, & aleijados, quarchra , & 
feis: vinte, & ‘dons quebrados: 
onze cegos: dons loucos: hum 
defunto, outro mudo, huñi fär- 
do,& hum leprofo : tres afom- 
brados do efpirito maligno ; & 
os mais, oprimidos doutrós mià- 
les, & grandes neccllidades. 
Don' noticia particular de al. 


guns, pelos quaes fe pódem jul- 


gar os outros. 


3, Avia trinta, Setres an-| 
nos, que o fenhor D: Fulgen-| 


cio;filho do Duque de Bragan- 
ça D. Jaime,& D. Prior da vila 
de Guimaraés andava molefta. 
ldo com hña impingem brava, 
a qual corria do joeiho até 2 
cinta,& nalgúas conjungoés f 
desfazia em langue, magoan- 
doo com dores crneis, & info: 


reolas de Virgem, & Martyr, portaveis, Veio vilitar o Santo) 
Íno anno do Naciméto de Chrif | pera lhe pedir faude, & vendo! 
TR gd e aaa mr 


eremita 
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que elle lha dilatava,tornoufc | efta [uaigreja, & pezaria a tri- 
o. Feito o voto, relulcicou o} 


a Guimaraés com hum pouco 


do azeite, queardia na alam- 


pada diante do feu altar. A 
poucos dias andados fe affa- 


. nhou a impigem: com. muito 
maior braveza, inchando na 
' groffura de hum paô de qua- 


tro reis, que então era maior: 
fez-le azul, & .arregoon em 
partes , & ficando mui alque- 
rofa à vifta,o pruido,S& as do- 
resofazia perder de todo a 
paciencia. Efteve nefte torme- 
to da hiia hora da tarde até as 
onze da noite,no qual tempo 





minino com admiração de to- 


dos. f | q s 


MA Mito tu 
"5 Nao chava ainda mor-j. 


ta Brites Alvares. da. cidade de 
Aftorga, porém taô mortifica- 
'da,& colhida,» que nao podia 


buliríe, & pera pallur de húa 


parte 2 outra; cra força, que a 


o dew 


lado 


- q 


| | 
levallem nos braços.Refolvco- 


fe em ir pedir a faude a Sant- 


lago de Galiza: mas quádo che! 


gou a Tui, que ouvio. os mila- 
gres de S.Paio, defíltio da ro- 
maria, & fez que logo a.trou: 


gritou pelo Santo, dizendo! |xcflem a efta lauta igreja; on- 


-eftas palalayras. Senhor S.Pato, | 
bufqueivos na vofa cafa pera. me, 


dardes faude , como fer que dais a, 


muitos, (EJ Vejo que tornei da roma- 


yia mais enfermo, do que fu. Pre: 


valeça a meus demeritos a vojja mi- 
fericordis, Nilto le untou com 
“o azeite do Santo, & adorme- 


cendo logo, quando depois 
acordou pela menhâm , nao 
avia ja impigem, né o menor 


“final. della. 


4 Muito mais notavel foi 


“o milagre,que obrou num mi- 
nino,chamado Gomes, filho de 


Rui de Sequeiros de Soto-ma- 
jor, Jultigamor de Tui, An- 
dava clle gravemente achaca-| 


do, 8 hña manhâm,que o Sol 


começava a nacer, O virao 


morto na cama. Impaciente o] jo dia da (ua fefta, affi como clle) 


de teve hua novena inteira,no 
fim, da qual fe acabaraó feus 


males, & tornou a pe a Aftor-| 
ga faltando de alegria, &louvå- 


do efte Santo gloriofo. 


6 Ainda hojeo louvað osi 


freguezes de Brandára, termo 
de Ponte de.Lima, por outro 





grande milagre, Tinhalhe dado | 
o bicho em todas as luas ter-| 


ras,fem deixar erva no canpo, 
nem folha verde nas arvores. 


Tudo roia, & tudo lhes def. 


“|truía. Neltc aperto recorrerao: 


1 S.Paio, fazendo voto de vi» 
rem em pracillio. Vicrað, & 
nunqua mais aparccéo nos {cus 
campos cíta praga. Y 

7 Queria o S.Martyr, que 


o honraflem na terra, guardado 


pac fez promefla a S. Paio, q OS emparaya no Ceo.Pelo que, | 


E 





hens 


t 


fe lho tornafle vivo, o trariaa' acontecco ne.tc Gia encótrarem 
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'hunsRomeiros: de Galiza.com | citnéro. do favor, q 0:Santo, le: 
¡outro homê;:o qual andava fa. fizera, que sé faltarna: prômelia 

chado:milho;8 como lhe efra- lhe multiplicotterviços;S: po» 

nháraô fua pouca devação; rel rater por ismaós. osircligio fosi 

poceorulticamêre,E feeu não tral: que nefta, cafa. o dervem y: Mes 
ibalhary porventura, S.Pais:hame de! |pedio húa:carca desirmandade, 

dar de comer?Sétio porem o cafti-! [AM foifacilitindo:com fen a- 
"go da fuatemeridade, porão fa-| lgradecimento:;ourros: : favores 
¡cho ficon-pegado à mão; fem o! ligiraçs , como (e ve no feguin- 
poder arrácar. Mas conhecêdo SIT 
[cu erro pediolhe perdão, & o | :9; Fugiriolhetrinta elera- 
[facho faltou fóra , a vos de hun: engenho «Palfucar, 
foi feguindo; os Romeiros; «$ |8 não lhe Chegou a nova, fenas 
[deixouo pendurado na igreja, | |depois. de: .er: perdida a oga- 
+8 Não entrou'o leu nome, |fiad:demandar em feualcance: 
no Brazil (cn q levallecófigo:a! [mas recorréo a S.Paio. por me: 
virtude, &a-fama demilagres,| fio de muitas millas o qual lór 
¿[como fempre-confeflou, Eran- go fe lhe moltroufaveravel; 
jcifco- Barbudo,afliftente na Ba-| [Porque rendo tlles ja:caminhas 
Ihia. Tinha caido de bia arvore! Ido trinta legoas; & comécando] 
alta,8 quebradohia perna-por, la entrar por, húa mara-cípeia; 
Iquatro,ou finquo partes,sé lhe) donde o poder do otundo: nao, 
baftarê.fere mezes de cama pe-| ¡podia arrancallos,apateccolhes 
ra alcançar laudeyanresas dores! jo Santo cm figura de njaicebo 
fe faziadmais intenfas ; & :cMe [fermofilimo :, cortoulhes.logo 
fdefanimado perdia o fofrimen- o paflo,S com boas palavras, as 
to: Nehte tempo:lhe cntrârao| [quaes lhes fezienteuder, ferido 
pela porta 1dous;naturaes de negros, & bogacs,os obrigeu-a 
Viana; que pela grande noticia, | tornarem em-rebanho pèra cala 
qué tinhão defe convento; lhe 


dó:lenhorosi s somo Y 
_|inculcáraó:muito a devação de! | brow, Scriaingratidad; deixar 
S.Paio, advertindoo porem, q 


eu de referir: o queme AConte- 
lhe fizelle algúa boi promess! 
Cóprára:elle:a laude ainda por 


cto, hóntem.12 derFevereito 

de;1663;:a-temposque-ciérer 

maior preço:mas pot então pro | via eltas.luas marayilhas; Abras 

meteolhe duas arrobas de aflu-; zouleme fobre a tarde o figad 

[gar , & hãa depois cada anno’ com tamanha velemécia,como 
Em toda a fua vida.Co ifo fe re) fe cu cliverasardendo numa 
olheo,& quado amanhecia c(-|. fornalha. As maôs defpedia 

| tava de todo (26,có táto conhe!: fogo: os olhos, chamas acc 255; 
o or SAM Oia > tala 


ee + 
o e 
o ia a TER ARA 0 OA. ecc, vall fi, pillar. q "Do q] id e Ds DAPR Tp im 1 
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br 
I& todo o corpo, falos. A pele;|| do anno: huns, precendentes de; 


q ja eftava creftadá, parccia de 
Camelo, & coalhada de empo- 
las me comia por tantas partes, 
que acudindo a húa., as outras 
não querião e a . Grande 
[pena me dava elte achague, po- 
rèm mais me afligia o cuidado 
d'húa doença pallada , que rive 
hã quatro annos , à qual come- 
Igando por eftes melmos prin: 
lcípios finquo mezes $ melo 
me teve atormentado. Afi cíti- 
lve até as quatro da manhám, 
lem que adormeci de cangado: 
Imas lembreime do gloriofo S. 
Paio, em cujo fervigo me ocu: 
[pava & por feus merecimentos 
lamanheci hoje fem moleítia al- 
gua. Seja Deos muto bem di- 
to,que não cfconde dosinaiores 
pecadores a fua mifericordia. 

tt” Com tantos favores,& 
beneficios delte valcrolo Mar- 
eyr fe: vai ainda: cevando a de. 
vação peregrina; - que lhe tem 
todos os Povos à roda:os Por- 
tuguezes, por.natural:-os Gale- 


gos; pelo averem criado;S hús,] 


& outros a reípeito dos mila- 
gres. Não lhe chamão por todo 
efte diítrito, & muito mais em 


Galiza y fenão o fenhor Sao Paio.) - 


Erão muitos os Romeiros, que 
o vinhão. vifitar-pelo difcurlo 


+ 


fua interce(lao :. outros,a grade: 
cidos à fua benevolencia. Avia 
cafas, onde Te agazalhavão em 
“o tempo das novenas, deixando 
na delpedida armadas as pare- 
des da igreja com mortalhas, 
muletas, & outras muicas infig: 
nias,que eráo conto troftos do 
[eu notavel poder lobre a mor- 
ce, & doenças: No dia do feu 
Orago a 2 6de Junto avia mul- 
to que ver na multidaó dos de- 
votos,que vinlaô de Portugal, 
& Galiza. Erão muitos os cla- 
morcs, a faber as freguezias in- 
eciras ; acõpanhadas dos Parro- 
cos,Com fuascruzes alçadas,em 
forma de procifla0, .entoando 
ladainhas, E era coufa galante, 
que a o fom de alegres inltru-| 
mentos lubiaó a cavalo pela 
ladeira do monte alguns dos 
difciplinantes,agoucandole nas 
coftas. Traziaó tambem muttos 
molhos de: centeio por malhár 
entre as luas. ofertas ; reconbe- 
cendo o Santo por Advogado 
de todas as fementeitas. He 
verdade ; que as' guerras, 8.08 
trabalhos do tempo , tem: diz 
“minuido tudo =mas acégora 
não poderao extinguir O... 
.. amor em eus des 
ia NOotoseo 
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da Infia 


è -e 
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a 
JUNTA, 4 mo 


| CAPÍTULO XXXyIf. || 4 Infua velhaem tezão de À sédo 
antes ilha; amaflada có terra, & 
com -aréa; tudo revolvgo a for- 








Damosconta das qualidades 


os penedos,& trazendo ,o entu 
lho perá:a parté,que ainda pcr- 
| nanece. “E por.ilo em algúas 
Kaimani qual he o breve de 
fuplemento, tantas Vezes repe: 
tido y fe:chama cfte convento 
Saníta. Ataria in Infulss.; que quer 
dizer Sana Marianas Infuas., 
2 O nome Infussque lhe dão 


. vela a Senhora ùd fonie | 
- mlagrofa, = 


1 BES) Sentido o P. F.Dio 
A SS go Arias.a fundaçao 
“de Molteiró , logs 
[veto com alguns dos cópanhei- 
|ros;que fe foraó ajuntando; fa. 
[zer efta entre as ondas do mar, 
defronte da fóz do Minho. Nc 
[ce lugar, q ferã meia legoa de 
Camila, avulra fobre as agoas 
falgadas húa ilha pequena ;quafi 
ralteira com cllas, a qual fórm. 
¡duas barras por onde entráo no 
























ala ; com húa letra de menos, 






vo; pera moltrar os feus cltrej- 
cos limites: mas he contra.a Gra 
mática, porque a todas as ilhas 
rio:búa baixa,da parte de Por afli. grandes. como pequenas po 
tugal: outra alta, encoftada a Jdem quádrar cltes nomes.. Er 
Galiza. Eu baixainar,que efta | tão tambem os que lhe cha- 
jmaisdefcuberta ; não chega a! mão Penmsula,porque he perfei- 
ter húa milha em:redondo: eu ¡ta.ilhascerqada do mar á.rada. 
preamar, polto-hum homem no Ofan apelido, -oyi nome pro: 
|meto, por todas' as partes'che- prio he Infua de Larmes ; no que 
[gara com húa pedra à agoa. 
Langa Inta ponta pera a banda 
[do mar, .femeada. de pencdos,| 
que na vazante ficão muito del 
cubertos ; $. quando efta he 
maior na ocafião dos Ekos., kej ucńa eltailha , fiónota v cis as 
po:mar efta quieto; palad la. a fuas propriedades. Nao cria bi- 
peenxuto, 'Aefte fitio chamãochos peçonhêtos, & fe algú faic 


Qgaz praia 





terio; contudo eu não lho acho, 
lenão que afli /o, quizeraó os 
Avtigoss,. pe | 


Ds y 


© 3º Sendo, taó 1 imitada; & pe- 





E em. ad que 





əs Portuguezes, he o mefino q 
¡lhayderivandoo do (eu latim (3! 


alguns pretendem bufcar wyf-| 


459. 
Origem, & fuceffos do convento de'S; Maria - 


“da llba,ES do convento;€S rel ga das tépeltades delcarnando| 


e 


e. M —- Cirtorio de 
Achei etcrito 5 q era dimingti- c 


ocveato, 


| 
i 


x a 
E + i 
el a - aa .. 
fa AAA e al gr que ed o m 
. e € "Da e q 
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X.da 
à praia das inundagoés do rio, 
brevemente fica morto.: Não 
avia tambem ratos,& hüs pou- 
cos, q fairaô de duas embarca-| 
coés, que tinhaô dado à colta, 
& eraó muito daninhos ; emdi- 
zendo conera ellesohúa: mila à 
Virgem S. N; Padroeira do con 


0 


ves, em particular as q criaó na 
aréa, que fe tomavaó às mãos,& 
da fua penna enchiao os cabc- 


lçaesé porém hoje tem voado 


daqui todas, & não fe. acha 
hum paflaro, fe não-he por ma- 
ravilha. A“peftaria do peixe, 
principalmente de Sargos, (em 
aver mais artificio, hū viveiro, 
onde entravão na enchente das 
marès; fazia admiração. Man 
davadfe carros pera os outros 
convétos, & largandofe depois 
a preza a os moradores de Mo- 
ledo, logar ¿da praia fronteira, 
ainda afl -carregavaó! os feus 
barcos. Mas tem obfervado 
muitos, que depois dos Gale- 
gos entrarem aqui no anno de 
1580 pera fazerem hum: For- 
te, ordenado por Caftela; nun- 
qua mais fe vio hum Sargo; 


ES 


_ De ti A. sà -| 
va a dita Conctia por preço co 


Jo 
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lvento, forão de todo extintos... 
JErão 'tántas antigamente as a- 









faltou a pefcaria. O marifco] 
dos penedos, 8% a concha; de ĝi. 
fe fazia cal,cudo ifto era tanto, 
ne a vila de Caminha arréda-| 


(ideravel,8z liberrandoa ella pe, |q a dureza dospenedos enfinava 
ra os frades no anno de: 14415] 0 rigor da penitécia sa ara; Mo- 
povo , que acudio aapanhar/{ve 











o marifco, o tem hoje definça- 
do: Parece, que os melimos èle- 
mentos, cançados do curfo de 
muito tépo, & oprimidos com 
os pecados dos homés, vao de- 
gerierarido-da fua fecundidade. 

| Outras coufas nicmora- 
veis fe tem vifo nefta Hha; co- 
mo foi paflcarem Lobos mari- 
nhos por ella darem à cofta Ba- 
leas, & pelear húa Lontra pera 
fuftêtar os frades: mas a perola 
mais rica, que feachon efcondi- 
da neftas ondas, foihãa ermida 
da Senhora Mãe de Deos, que 
cftava, à cargo d'hum Ermirao, 
S tinba:o feu Oragoa os 8 de 
Setembro, Os Porruguezes lle 
chiama6, Santa Maria de Infua: os 
Galegos, Santa Marta de Carmes, 

uc he 'onome da Ilha: os Ma- 
reantes Santa Maria da boa via- 
sem, porque-alli a elperaó pelos 
ieus merecimentos ;:ou Santa 
Maria da falva , cm. rezao de 
que paflando- por clla;:coítu- 
mað falvalla com o -cítrondo 
da fua artelharia. Era cico-lú- 
gar mais-folitario,que pofto.en 
carecer, & hum d'aquelles, pera 
onde o Senhor coltuma levar 
las almas, que faz mais. participan 
res de fuas confolagoés. Eltava 
totalméreleparado, mar em mé- 
10,da convertaçaõdo múda , $ 

dauamnitos motivos-peralc.cX- 
ercitar o comercio! do Ceo. Ror 





diff, as tmudangas delta vida: | 


O pon- 
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¡o pontual movimento das ma- 
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lindo; & ajuftado cóm a planta 
ess obediencia, q té a o Cria- dapobrezá: , que parecia húa 
dor:as tépeltades do mar, a fra] joia:no-ornaméto; da noíla Re- 
indignação: as boniças, quado jligiaó. A cerca,que o cingia,era 
[parece marleitë à fina milericor -isòhúa paredebfeicv ode pedra 
Idia;& finalmente os naufragios enfofla.;8 por fora; hua forte 
de quantos á fi uavifta pe rderaó barbacam, q pdíla fazer.encon- 
as fazcdas, & as vidas, o pouco Itroa ò impetodás arcasién dos 
cafo quce ehte dido ii Fece: | mares: Tinha arvores;8 horta 
5 Delcubrindo tanta gloria) ¡20 hü retalho'de vinha; da qual 
no interior do mar o S. F.Dio | |Uiz 'ó P¿Povoa:0ó feu palate: ef: 
go“Ariás, tratoulogo de fazer |piritosáno anno denso 32 por 
[peramorada de frades vs cftrci-| lirem'apodrecendo;< nioaver 
¡[tos tabernaculos-, em q ella fel ja! quéte dellem'asaivas,c/premé 
Javia de lograr.Mas traziao can» | raô-osfrades liralmúde demoí 
gado a falta de agoa doce, q não| [tor por fijas. proprias inãos pera 
avià na Ilha, & feria neceflario) [celebrar as millas, $e/ que elte vi 
jtrazella da terra firmiçs& andan! |nho fora bó.Na'igréja8ina ca: 
|do [obre ifto defvelado lhe apal [fanño avia híysoeanto,que não 
recto em fonhos a puriflima Se! [cheiraíle: a toda a fantidade re: 
|nhora, moftroulhe!o lugar, em! [prefentando a Gloria. : E pera 
[4 podiaô cavar, & dentro delle! [le conformar com' aquella fum- 
lc prometéo húa fonte *.. Ca-| [ma paz, de 'quegozão. os Bem: 
váraó pela manhám are darem taventurados nefle delcanço e- 
terno fem eftrondos, que alterá 


F Luc.to,4. ' ` À 
an. 1392, ni NUNS pencdos, que não moltra- 

a fua:quietação srecolhidos os 
frades nas celas;;"ou na igreja, 


vão humildade; & levantando 
por muito embravecido, q ehi- 


hum pouco a maó da cobra, 
quando tornaraó a ella eftava 
veffe o mar, não ouvião os feus 
roncos - temerofos.,: mas quan, 


Jcorrendo a yea de: agoa viva, 
q amaó de Deosralgára. An. 
do muito hú:fom leve, 8tépe- 
rado fuflurro; q incita'a deva- 


tigamente fe decia pera clla por 
ção: Efta conheceo em fio infi 


fete, ou oito degraos agora, q 
ne Arcebifpo de Braga: D. Fr. 


asarcas lubirao, ít decepor ina- 

is de vinte. Muito tempo adian 
Bertolameu dos Martyres, por- 
que entrando no clauftro, que 


te fe delcubrio outra fóte,mais 
vio aquellas paredes fantas,c(- 


viziúha a o mar: porém as mef- 

mas aréas;que tål vez a defafo- 

pão, outras vezes a tornað a quecido da lua autoridade dej- 
Xoucair à porfia os folucos, 
& as lagrimas. Acudirãos o, 


entupir. vo V a 
pl Qq 2 cra- 
8 | : | ] 
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9. 
Martyr, Pr, 
Ian.t7, 
Hift.; Ecleí 


6" Ficou o convento” tað 
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criados 41:60 reparando nol feui 
Ichoro;refpondeo. Deixaime cho- 
ray, porque vejo ña terra ete ytira 
Lodo Genin o cup so A Orig 
| 7 Comitdo fao.tão grai- 
| des ás vezes::as tempéltades, 6 
|fe julga por milagre da'Senho- 
































| Ideíta cafa,não eltar. añiquilada | 
lcom:a» foberbaidos ' mares: E] 
|perto iefteve dilo pelo Natal | 
|do Senhor; 'que dava fima'o| 
| anno de 11513: -Acabando os 


frades à mifla-da meia noite. fe 
levantou de repête tão horren- 
da tempeftade; que.só quem a 
tvio; fe eltivera ja: em fi podera 


mar, efgumava de colcrico;ar- 
lremetêo:com as pedras: quebra- 


.. Sovertera cefta Infua alli - 
“como fe'alagou a . 
1511 “antiga, 
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q. pean ze nibi | 
He nó principio mal povoada 


nho” | minidade es foreceehrado. 
Ica. Máe de. Dtos ; 8 Titular | É f l PL PINb] Z 





d'outros.reinos. de Helpanhaa 
o cheiro «da» grande reforma- 
ção dos noflos primitivos Ob- 
reprefentalla; Embraveccole o 











do húas nas.dutras, »delenter-| 
rou os penedos,que nunqua fet. 
tinhao vilto:;-& arraltando.as| 
aréas; qué alteavao a.llha.; raf- 
gow:a.terra de:modo,que: ficou 
aberta por muitas partes. em al- 
tura:d'húa-braça de .craveira. 
Foi hum.dia de;juizo , porque 
osmedos da noite ;tencbro(a, 
& elcura .có, as ferezas; do mar 
Jameagavaó: ruina ;:& fe Deos 
por fua mifericordianão abre- 
viára as: horas, da:tempeltade, 
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1 GAPETULO: XXXVI 
ch cn ob ebro Pen: cdh 









a caja, reftaur=afe afua. t0- 


(O Shitiy ds +1, 114) 
miraveis virtudes, 
Om: poucos) frades 
t começou efte “con: 
y Set vento; porque.ainda 
que elles acudia de Galiza, & 






fervantes, em quanto clles não 
tecebéraó noviços, nunqua pó- 
diaó fer tantos , quelogo en- 
cheffem as finquo calas, que fi- 
zemos nefte anno. .Mas dizer, 


que no-de: 1447 Jhe foi dadol: 
lo feu primeiro Vigairo,& Pre-| 
lado local,.& que ate elle tem»). 
po efteve fempre fem clle; ten-!. 


doo as outras cafas, parece du- 


deffes armos não achamos men- 
çaô delles ,.muitas coufas ficã- 
rao por elcrever,do.que agora 
me queixo. O. cerro he,que co 
efta tão curta Vigairaria le.vi- 
pa entreter, pera fervirem a 
'Deos,os lujeiros mais luftrofos, 


que- avia.na Provincia. Hum 


delles,& fem primeiro, foio S. 
F, Joaó da Povoa, avendo fido 
leis vezes Vigairo Provincial, 
Quando depois tomou polle 
delta 


ro de crer .: E fe no difeurfo |: 


: 
t 


| 
4 











delta cala a Provincia de S. An- 
tontos entáó:comegáraó a fer 
Cuardraes os feus Prelados. . |.) 
's12) o Sendo pólicos os mora! 
dores naquelle.primeiro'têpo;; 
cra6.ainda muito-menos os que 
nella tefidiaó. E:omefino Pa- 
dre Povoa nos deixou elcrito 
efua letra, que nom aturava aqui 
mguem, fenom dos 7 tres er AS 
vezes ham frade 5 CÁ bum: Jegrál; Í 
ue era ham homem leigo, cfa- 
miliar do convento; Naciá'tu- 
do do defemparo: da-lhia:, däs 
defcomodos da cala; “que não 
chava perfeita, & quiçã da fal: 
| a de devação, que averia nos 
rades: Tinhaó na Vila húa ca: 
la y que fe cliamava dos pobres: 
melhor nome pera o nofio efta- 
do;que O de cafa da Ordem, do 
qual depois fe ufou. Aqui efta- 
vão a major parte do anno por 
ocaftaó de confeffar; &-pré gar, 
& fazer Ontros negocios ; qué 
os tiraváo da Infua; & por acu- 
direm à caridade dos proximos, 
vinhão a faltar no coro'em os 
louvores de’ Deos.: * am 

- (3 Nefletêmpo,que foi ho 
anno de Chrifto 1 437,2contc- 
| co" ficarchi sómente: dous fra- 
des Leigos: hum F.Garcia Vaz: 
o ontro;'-Fr.'Alvaro da Rofa, 
Porem-ambos- de excelente vir- 
tude , os qtiacs por amor de 
Deos pedirad'cíte delerto, on- 

de paflavão a vida em aufterá pe 
irencia, St fanta cotemplação: 
[Acábaraó de jantar hum peda- 
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fez: húa comunidade perfeira, 
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co de bifcouto com 


o d'aquéllafuftentagio;: caio! 
-Alvaromorto;fém dizer Húa| 
pálavra.Mas não feria;peraellel 
improvifa cfta motté; potque 


r 


hávde vira morrer; fabe vivet 
como-importa::F.Gárciaidevia 
ter, poucó animo, porque ficou 
de: todo elmorecido; Ttouxco, 
como pode,perafóta;:Buenter- 
randoo ng alpendreida igreja, 
não teve trials coração pera en- 
trar- no'convento:: masandava 
pela Ilha, como pafinado ,: de 
penedo em'penedo; fem comer 
em muitos dias ; fe 'não foi algú 
mariíco; Quando os:frades vie- 
ráo ,-réprelentoufelhes morto: 
oin tudo convaleceo, & na caía 
de Viáfia ¿cabou cóm louvor o 
levi delterto, memso >. 

4» “Vendo efte: defemparo 
o P.Fr, Jorge de Soufa;& leva- 
do de bom zelo pedio ao P.F. 
Antonio d'Elvas Vigairo Pro- 
vineial,que lhe défle:o cuidado 
defta calasporque queria orde- 
nalla em forma teligiofa, & clle 
lha entregon , inftituindoo Vi- 
gairo noanno det 471. .Mcti- 
do nelle trabalho acrecentou a 
capela;fez cclas,retélhou a cafa 
toda, bulcou livros! perarezare 
no coro,8& Juntos outros a clle;! 


que 



























has ervas]: 
cozidasj&e indo jápelo claúftto 
pera darem 'hai greja as varáças)) 
ao Senhor; que:os avia provi:) 


lempreiatrázia viva na ha mé,  asco! 
motia *;& quem fe lembra,que|'» Ya 
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464. 
que conítava: de dez,, ou doze. 
religiofos,' -ne;qual/aumeto fe: 
coníervon pelo tempo. adiante 
com tanto: rigor da; Regular 
Obferyançia; como: logo fe ve: 
rá, Paffados. feis annos foiélçi: 
to em fegundo Guardiaodaca 
fa de: V aratojo, «K-depgis foi. a 
Ilha da Madeira: : mas ifto tem: 
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+, 57 Eta muito pera ver nel- 
tc pobre Oratprio. As: duas:11- 
måns Maria; 8 Marta ocupa: 
das-nos: fens fantos excretcios: 
ou peramelhor dizer,ellas am- 
bas exercitadas-em ambosEo- 
dos os:frades erão mui.contem 
plativos na pração;Seno coro, 
& todos.trabalhavão no fervi: 


Re os fubditas: os noviços;& os 
padres.da Provincia, que'a, ti; 
nhão goveriado,erão iguacs no 
trabalhô , ou andavão à porfa. 
Achei no Cartorio da cafa,; cl: 
crita efta memoria, P.Afonto de 
Cobra: «velhemunto perfeito (OF: Jan 
co com Fr: Diogo carpinteiro yi Lego 
tambem fanto ofizerao. 0 ¡Olwvel defa 
Igrejas Y, Afónfo Je Barros no 
tempo, que'foi Vigairo,levan- 


roda cerca, ajudandob na obra 
outros frades. F. Joao da Go: 
menda . fez. o relogto-snovo. 
Quantos.oficios fe'pódem ima: 
ginar, que feriad .necellarios; à 
confervação da cala; 8 provi- 
ménto.dos: frades:;: tados aqui 
fe faziño p & quem-nãosfabia. 


Linro X.DaHiftoa S 
delles; pot devação aprendia, y 
Trabalhavão na:horta., 86 Mas 
calçadas: fendo Meftte deto- 
dos:o infigne; P: Povoa; o qual) 
qual tambem cícreveo muicos | 
livros pera ferviço do coto. El] 
ta'era;a! maiof: ocupação ; 18 
mais ordinaria, nos que elere- 
vião bem,ainda que follim Lei 
gos;porque coma os livros im: 
preflos. néfle tempo, crio pou» 


= paua 















ra EP a amo 


co do conyento. Os.prelados, 


tou por:fias mãos todo:0 Mu; 


erafica. dos Frades 










cos, & tódos cultavaó muito; 
com, o feu. trabalho propíio: 
queriaó remediar a fia necefli- 
dade, ; M ais: de doze encontrei 
rías memorias da calg:, que ti- 
nhão che cuidado, 8 com elles 
o Servo de Deos E, Triltão de 
Pena - cova;, «cuja pericia nos. 
efpera a feu. tempo. Elcrevéo a 
nolla Regra Serafica;as.[uas de-. 
claragoés Apoltolicas,$ os.cf-. 
catutos geraes ; de “Barcelona. 
Mas feu fervente elpirito em 
que couía avia. de trabalhar; 
le nao folle cm nos deixar des, 
'laradas as obrigações da alına,. 
Socaminho do Ceo? , tai; 

6 O alivio dẹfte.iınmenfo; 
trabalho nað era majs , que 
o, gato -de, mercecrem com, 
Deos, & feguirem a-todo culto 
na (erra a; pobrcza:Evangelt;, 
cas, E dilato: nós:den¡noticia a, 
quelle grande Varað Fr. João 
da Povoa, cujo nome tantas Ver, 
zes, repetido,na minha. boca he 
doce; fhave nos oyvidos, alegre 


no coraçao. Porci;as Ivas pala- 
vras, que (s0,cheas de elpirito; 





















zendo pois inventario do que 
via na cafano anno de 1 474» 
no qual era Vigairo Provin- 
ial , efcrevéo. o que fe fegue. 
Sete mantas proves, treze cubertas, (7 
outros pedagos,com que fe compoem a 
ingoa: Cabegaes é palha, (or feno, 
Or de erva feca. Cortica pera as ta- 
Deceiras, Or algunas da penna das a- 
VEs que aqui As vezes fe matão. Ta- 
o velho, (br podre, (Oy nada. Emtu 
ldo nefla parte reluz. proveza , quanto 
de coraçom he. Nos leitos, aquel- 
les one nað dormiaó em corti. 
ga, ou efteira:, tinhaó quando 
muito hum almadraque de pa: 
Iha, o. qual fe chama xergas; & 
todas as mais alfaias fe pareciaó 
com citas, - 
7 Sendo depois aqui fub- 
dito nos deixou efta memori., 
muito digna do [cu zelo. No 
anno de 1493 moravao aqui na in- 
ma efes frades,os q se fegue. PV afco 
de Santarém,confeffor , Er fazia h 
vros pera a comumdade , ajuda. 
bao F.Tnflao de Lisboa, Diacono, . F. 
Pedro da Cunha confefior eftudava. Fo 
{Francifco Lobo, provia livros, (op buf: 
cavalhe as mentiras, (Ej: fizta as cor- 
pago de Deos efiudava ;. (A 
Ipregava na vila,- FTrifião de Coim- 
bra, Subdiacono aprendia. F. loaa de 
Têntugal aprendia a ler. F, loas da 
(Povoa andava por hi.. (Como le 
¡dillera de fiimefimo, que andava 
jaciolo,X .vadio). Farcos La 
o, fazia esterras de palhas F.Fran- 
bayo fora barbeiro ; fazia as. 
o e a 
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todás as mais, improprias, Faj barbas, gy córrepia à ferramenta. F, 










| que melhores. fo/Jemznona perdial na 
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chamavag as tanicas ). Em ora 
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Atamel de Ponte Leigo y era Japa- 
tero > @ corregia a casa, E todos 
com E. arcos ajudavzo DA horta. 
F.Efbevas de Valenca, Leigo com Fr. 
BA anoel eras SADatetros de se re, 
acudialhe F. loai da Povoa. Y mhale 
nomeado efte gravillinio Padre 
depois dos frades do coro: ago- 
ra le tornou a nontcar. a o pé 
dos frades Leigos, & prolegue 
com a fua relagaó. 

8. Todos ao coro de noite » Er 
de dia, Ej em filencio se dardo d ora- 
(om 5 (67 em muita paz, que nungua 

ninguem os ouvia contender. Tres be- 
biao vinho (Ey os outros todos agoa. 
Pescado em quaresima,porsco; er del- 
les, nada. Carne hos días della,a adar: 
raramente, & paueas vezes, £ 
porem todos com- todo áviso. medo do 
grão juizo de Deos, @ do dar da con. 
ta. Nom diziao trintairos, nem os to- 
mávao ; nem tomavão toda a esmola, 
que lhes daya.” Mitto pouco pediao 
de fora: sempre efiavão em casa; er 
(Eom. o pao so dá vila quafi Se manii 
nhao. cada somana com algum biscou- 
to, de que se próviao no tempo . De 
ventura ociofidade , nem ear juntos: 
falar baixo, (gy caridosos. : E ainda 










da. Comiao em rodelas. A meta, GA 
traziao burel muitos delles; Nom ti 
| nhao 'efmolas em depofito: todolos habi. 
toš em- comunidade (giras saigs: (alli 


çom mental, er. trab alhar cada due 
hum ponco., Sinquo cantaposid'agei 
lhe mandava. cada ‘anne pos devoçon. 
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João Rodrigues Paes , Contador mor ¡frade,de grandillimo exemplo. 

dº ElRey, que era em Lisboa, Legumes, F. Martinho do Porto; que era 

poucos :horta are S. Jo40 à gy antes fe ja fua Patria,por outro nome da 

sécava à mingea Pagos. Algum diaj |Infua, onde fez noviciado,& al- 

nom comérao cozinha por nom aver) fiftio muito tempo, foi elariflt- 

na fonte agos, senom pera beber esca-| mo elpellio de toda a perfei- 

camente , no começo de Setembro-de| ção. Ficou na Provincia de $. 

r492.Talera a [anta vida -d'a Antonio quando ella (e divi- 

quelles Anacoretas, que defter- dio da nolla de Portugal, & 

rados do mundo por feu got-| [deu honrado principio. nas O- 

to nefta Ilha, fe apartavaó tam-| ¡bras, & no oficio de primeiro 

bem da amizade do corpo, bul] ¡Guardiaó à fua cala de Lisboa. 

cando muito adrede em fimetl | -2 Mas deixando outros 

inos a companhia dos Anjos. | muitos, fó de hum faço men- 

, SRA | cáo,que pode valer por todos. 

He o P.Fr. Andre da Infua Mi- 

eo Géral de toda a nofla Or 

dem, o qual nefta posre Iutua, 

que lhe deu o fobrenome, re- 

cebéo o fanto habito, fundan- 

do nella tambem à cfcada glo- 

riofa de fuas felicidades ; que 

iluftrãrao grandemête efta na- | 
ção Portugueza. Como flho 
'taô honrado, [empre lhe mol- 
trou entranhavel, & verdadei- 
ro amor. Duas vezes,que veto 
a. Portugal por caufa do [cu go 
- 2 meitres, farão gran-| jverno, aqui efteve, & aqui fe 
des difeipulos, os quaes depois, |confolou de vagar em compa- 
enfinárão por muitas partes do |nhia defta mãe, que o.gerou pe 
mundo o que-nefta fanta cafa [ra Deos. Acabado o fexennio 
aprendéraó em noviços: De.F. [do Miniftrado Geral; neite cå- 
Pedro da Cunha tenho ja da- jrinho do Ceo determinou re- 
do noticia. Fr: Joaô de Deos, |colherfe,, & ficando impedido 
que ha»pouco nomeei, fendo, [coma fua eleição em Comifla- 
Conego fecular, & pregador, [rio Geral da Familia, quiz dar- 
muito grave do Inftituro de S.| [lite todo o. tempo,que fofrefle 
Joio'Evangelifta, aqui le veio) jo oficio. Com efte intento o 

fazer frade , & foi verdadeiro) | viraó aqui no anuo de-1 $53;. | 

` X Ge- 
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` CAPITULO XXXIX. 


Profefa nefte convento hu 
Gèral da noka Ordem , vivem 
retirados nelle os Padres mais 
graves &5 falece hum ` 
-grande Servo de 
Deos. 





I TEA Efte gèral de virtu- 
3% | des, onde todos erão 


a, ari 
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& delejando deteríe dous, ou ¡mas abominando [empre a (ua, 
tres mezes,polto que os feus a-' [converfagáo,que deltrne a vir 
haques não conlentiaó hum tude, vinháo bulcar nefta infira 
dia, muito a pezar de todos ef- a companhia dos Anjos , quel 
teve perto de vinte. Defpedin-. fomenta.a fantidade: E'tódos| 
(dote num fabado, dia da Santa de não comum, como ¿belhas| 
Magdalena,quiz fazer outra f.| |folicitas pera compor o fëu fa- 
, jneza, que não fez fendo Prela- vo,bulcavão'livros;óttiamêtos; 
' ¡do-géral:ilto era,prêgar no do-| |& prendas de devação pera or: 
mingo em Caminha pera lhc||naro da Virgem Immaculada ` 
render as graças de fultentárcó|| 4: Entre os muitos, que: af 
mor efie pobre Santuario. Hù qui acabárað com fama de (an 
acidente porem lhe cmbargou!| ridade o periodo: mortal , foi o 
ofermaó; & nos tambem dci-|| Veneravel P. F.Domingos cel 
amos em dilaçao todas as ou-||Sa6 Julio, frade Leigo no el. | 
tras noticias defe infigne Pre. | |tado, 8% natural das Afiurias:O| 
lado até chegar o fcu ttmpo. .| [fev nome ordinario era E. Dò- 
3: - Com a melma devagaó! Iminguinhos, não por fer Pigmèo 
vinhaó aqui recolherfe os Pa-! Ino corpo, mas Zachéo na hu- 
dres mais veneraveis da nofla| Imildade, & muito ptgueno.na 
(anta Provincia, O P. Povoal lía eltimagio. E defe nodo 
não tina outro retiro , que tambem, com nomes diminutí 
tanto o confolafle, quando Íen-| [vos fe humilhavão outros Sur: 
tia quebrantado fcu cÍpirito có [vcs do Senhor; “alguns. dos 
a carga do governo.O P.F. Pe- quacs falamos netta Hiltoria:s | 
dro da Carnota, tendo fido Mi- |(O feu cípitito era; retirarie: do 
niftro Provincial, fó aqui achou| [comercio do mundo, -:8: viveEl 
defcanço-, nelta vida folitaria.| Ina contemplação do Ceo.Dei.| 
Outros Padres de grande au-||xou parentes,% patria, .& não 
toridade; enfaftiados da terra, | [vendo em. Helpanha lugar -fo- 
aqui fe vinhão fartar das con-| |litario de lua confolação nave: | 
folagoés do Ceo: Neffe tempo| gou pera as ilhas do mar Ocea:| 
andava Deos pelo mundo, &J [no, que os nollos Portáguezes 
aquelles; que o queriaó feguir, | |celcubriao. Em quanto andou 
fugia6 da Corte,oficina de 11:é=| [por ellas, vivco iempreem grå- 
iråsi, & valhacouto de malda- diffima pobreza, convertendo 
des. Não prerendisô- os oficios (muitas almas com feu exemplo; 
à terra por interceflao dos ho! [a'o ferviço de Deos,: Muitosl 
mens y :que nunqua trata de| |annos não lhe entrou 'paó na 
mais; que sò de fens intere les. boca,lultentándofe com etvas, 
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ar et eee me tr mem e mm ii mam ET E AAA an 
cos triftes, mas empre elta quie | 

to, ouvindo alegre mufica de 
Jconcertados intrumentos. Foi 

o fèu felice obito;como-contta 

do Cartorio da cala, quinta fei~ 

ra, a:12 do mez de julho. ;;:de E 
j 1 489. Alguns. A neores * cele: 4, 2041397, 

braó a:fua fanta. memoria, mas Mar Fs 
- naó foubcraó o tempo da fua ' SEALG. 


"morte: - WE O ii RO melo 
- 6: Por fer:muito recolhi= 
“da, & devota elta cafa, foi dada. 
pelos «Prelados à: nolla Reco- 
leiçaõ.Se no anno de. 1456; le 
pouco mais “adiante y Como’ 
tenho por : mais certo: 37 naĝ 

he ito das coulas mais:1mpor- 
"tantes , com que. hajá de enfa- 
dar o Lcitor..*- A ALA 
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& talvez como fino azedo 
dellas.Cbegou a tata pobreza, 
que:naó tinha com que remen: 
dar o-habito ¿fenaó com peles 
Ide lobos marinhos;& com efta 
Imórtalha de penitente, como 
capelo agudo, fem trazer man. 
to, -nem tunica cubria :0: cor- 
po ifraco:; intimidando tam- 
|bem osinimigos da alma: Em 
dous;polos curfava: a fua vida, 
Lem trabalhar,ou rezar.Nunqua 
deles fe tirou , continuando 
com ambos por fanta emula 
ção, Vintç& finco annos (er: 
“| vio de cozinheiro nas.cafas,on 
demorou; &.outros tantos,fe 
|naóforaô muitos mais, a-cada 

palío o achavao elevado nai- 
‘(greza env luas meditagoés, 
“kg: Tornando: da Ilha da 
Madeira» por. obedecer às or: 
dens fuperiorcs ; omeímo alco! |- VARTER 34) 
ida converfaçao da gente,que o He vifitado efte convento dos 
tinha defterrado alem mars: o Principe favorecido do-Reia 
trouxe. a:elta Iníua, onde pela io, ES ¡laltrado HESTAD 
graça do Senhor seforçousas) 5502 Tops O dO TIO iu 
penitencias y & alperezas anti-| |. > gres da Senhor er so!2b 
gas; com tanto recolhimento; Ls ¿ULA + sql PAO 
que 'por tempo de dez annos; j1 $33 Orria pormuitas par 
& finquo mezes nungua quiz, es, tes: a fama delte;.re- 
fair à praia;jnem chegou à por-, |. SE “Y trato do-Ceo; folic: 
taria.: Purificado demais dilto, ¡tando tambem os coragofs.dus 
|com-muitos achaques, compa- [devotos à que.o visem: Ver;ou 
Inheiros:da velhicespaflou com ajudaflem : com ;elinolas avd 
|boa: viagem , como piameute! confervaçao: Veio El-Rei, De 
iéremos ;-do rempeltuolo mar, Manoel, & admirado.detuas, 
de-que eltava cercado y pera.o| | prerogativascontellou, que as 


























día, 
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outro Cryftalino 40 qualnun- | chara .mnito:mais, do que,our 
laua; fe vio alterado cout ton- i vira: dizer. Seguiofe feu filho. | 
161 Infante 
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|velperas-da Porciuncula . com 
grande confolação;& ganhou o 


ubileu:;: Não fez menos o Du- 
que de Bragança D. Jaime, que 


a 


E] 
. 


la Real, por quantotirou:a an 
pa ,'& com'os pratos rias mãos 
os fervio no refeitorio hña vez, 





jtinuo., "que já por coltume fe 
chamava Caja 
ma hofpedaria, onde fe agafa. 
haya: orp sentar cod 
iua * PagoulheDeos efta fira 
devação tonvo'favor, que fefe- 
gue. Eftaúdo hum dia no clinf- 
tro coni-algung religiolos, ou- 


(2 


Igreja; laió dellacomo louco, 
& gritando: Mouris; duros | Al: 
teróufe;o Marquez, mas o frade 
como eltava extatico, não po- 
dia declara. Tornado depois 
em fi lhe diffe elas palavras: 
Senhor befo filho efa cercado de Aou: 
yos: encomendasó a Deos. “Foi ven: 
tura do Marquez Taberfe ifto 
nágquella dcafião ;, porque elle 
com?toda a nolla: comunidade 
proftrados'a: os pês:da Senhora 


AVES 
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a ÍA A a Rm _  _ meira 
¡Infante D.Luiz, & foi em oca- Mãe) de f)cos-lhe pediraó feu 
fiaô;que eltava então nelle o P.: emparo. 
F. Andre da:Iníua,fendo Minif.| foube que nagtellamefima ho:! 
tro Geral: Efteve no coro às! ra em Seira, onde eftavão filho; 


acompanhar nas matinas à meia! Inavão edificados; Os bemfeiro- 
¡Nolte os frades, E le formos de res, q naó: chegava a vella, da 
exceflo em exceffo,foi noravel| [Tiara Potifical até o arado 
o que'fez D. Fernando de Me-| lis humilde, fó pela fama lhe 
nezes, legundo Marquez de Vi | [maváo:devagio.Brevemóte no: 


& muitas vezes à meza. Nüqua| (tia à todos os frades; 4 ctando 
entrou em Caminha, que não cofeflados navegaremefte mar 
vietle à Infya, onde era taô cô-| [entre Caminha, 


do Marquez a mel D. Afonío V 1zēto dos ëncari 


19 


À ; E | 2. a. o 
rro”, que eltavalém oraçao'na| [Loa Rainha D, Leonor;nrolheé 


tos; & D,Britesde Menézes;ca:| 


| 


r 


469. 
E informado depois; 


3 


eltiverarapertado. mo void 
3 Outros muitos Senho: 
res vinhao ver cíta nova mara: 
vilha do mundo ; 8. todos tor: 


ma-| 
to- 


mearemos algiis, por não faltar «| 
mos a todos.O PontificeRonia: 
no coticedéo indulgécia plena. 


S:Infua por O- 
bediencia dos:Prelados. ElReil. 


gos-do Cácelho. a o bar uciro: 
E pipa, 
coltumava paflarnos,- EIRei 
L.Jvão I-mandou;á binguêm) 
pouzalle em Caminha na nofla! 
calados Pobres.” O Infante D: | 
Herique filho d'EIRciD.] ad 


Cl). Joad ll: fia irmão a Da.) 
queza de Bragança Dikel: o 
Bifpo:do Porto, [D.Joio de'A:| 
zevedo: D.lfabel de'Medanha, 
cujo nome mnitasivezes réperi- 
do dá:graça a eltes nous eferi. 


fada'co Aires Gomes da Sylva:! 
atodoscfies Senhores devino 
nollalébranga ..Não pediimo 
fazendasné união de Igrejas, né 


| d ~ -fi 
elles davão o: não nos era li 
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cito; 


CT O já 
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Imoftrando. que nos -queriaô 


[ta ja morte; cujos Correo 


“leito: mas vinhão'a importar to- 


das celtas {uas dadivas(4 eramui 


Ito pera a-noffa pobreza >) bre- 


viarios,miflacs, peças do'culto 
divino, ornamentos do altar, & 
reparo-do convento. Tomou o 
(eu Padroado o fobredito Mar 
quez, G com osfeus'delcenden- 
res, io amor; &.nas efmolas não 
Foráo menos q paes. Finalméte 


o fenhor:.de Regalados' Lopo| 


Gomes de Abreu não regulou 


a caridáde sôniente pelos-limi:|. 


tes da vida, mas por teftamento 
a deixou perpctúada. 1. 
© 4 . Todos eltes beneficios 
nos caiaódo régaço da Senho- 
ra,cujo era.o convéto, porque 


- imoftrandofé clla milagroía nos 


favores. , tambem a caridade 
la. gente queria. fazer mila- 
gres: Linhanos dado entre .os 
duros penedos a fonte de ágoa 
doce: & muitas: vezes depois 
nos preparou com: abundan: 
cia ricíte delerto.a meza, Suce- 
deo ¡levantárem: fe os. mares, 


















comet : eltava ja à navegação 
fechada; porque os barcos nað 


des coniégavaó. a fentir. a. falta 


e + 


melma: fome lhe vinhaó:. mas 


~% 


com tido nefle. tempo 'eftavá 


“lem Caminla a piedofa Senho: 


ra, infpirando nuns devotos y q 
|lhes trouxcffem focorro. E de: 
liberados; elles em romper pe. 


- A 
f 








fe fiavaó das óndas ; .& os frai 


do-mantimento, tendo por cer: 
s-na! 
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¡llos perigos,:a tempeltade dos 
ventos, como. os vio:embarca- 
dos, amainoy a ua furia: & as 
agoas, que d'antes andavão en- 
capeladas , agora inuiro humil- 
des acompanhavão ;.como cm 
guárda,quietamente o barco, q 
não era efperàdo:: e sem 

| . Saó muitas; as.maravi- 
has y que-obrou efta Senhora: 
mas pera quem he nellas taó 
ordinaria , baftarã dizer.[ó du- 
ase No anno de 1503, à OS 14 
d'Abril veioentrando pela bar- 
ra de Galiza. húa.nao de cen- 
to & vinte. toneladas, 'a qual 
tocou em hum banco de area, 
& penedos,onde. por experien- 
cia. fe coftumaváo perder. Dez 
horas: contadas pelo relogio; 
Reve encalhada. com hum la- 
do deícuberto, & o outro bati- 
do das ondas , que quetiaó 
desfazella, Os, frades ; & mia- 
trinheiros gritavaó:pelá Senho- 
[rada boa viagem , que agota 
não delinentifle (eu nome: nem 
ella. o ;defmentio:;: porque,a 
nao, que fe remiá.ficar alli emi 
pedaços, de repente faltou 1n- 





























le(ao, a A 4) IX) EY elos 0701 

6 > Vicrao,de Cáminha luis 
calados vifitar cla «puciólima | 
Virgem,% querendo a molher| 


lavar ¿as mãos perdeo huns cor, 
raes, qùe lhe caira0 no mar. 


Tornáraó magoados. pera avi-| 


la, mas. firmes ma, devagao, | 


j i : | 3 
82. comprando. a; viagem 
| “dous 


TE e 
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dous dous robalos, i nandáraó hum à tasrazoéscontéa ilfo : mas co: 
US frades, que levava os coraes megnað os: Heregesido Norte; | 
dentio do bucho', & elles lhos|, 82 ás TurcosdeArgel'a deval 
entregãraõ com grande cc conten | farvefta Infa bAi Turcos ce= 
tamento. ptr os on dl vow Des pique ra: 'entraflem 

27. "Obrigados das mercés o. nacila: vos Herepos confentio 
cada dia:recebein,os natnracs || por» fens «ocultos juizos +: “que 
de Caminhar; véi todos"os an-|| duas vezes a profanafícas, cat 
nos:na fegunda Oitava da Pal. || vandoinumaidellas alguns fra- 
coa em prociffaó > 14: Senhora:| dés: porém” {enpre p por meios 
Chiegaó á praia: fats- fronteira. miraculófos fe falvoù o`fanto 
delta Infua,& os frades faiao co || cofre de. Clirifto” Sacramenta- 
cruz! alçada: a borda? doinar; || da: Pelo:que ja parecia remeri- 
moftián do nifto á q os vinhãore| dade. teimofa o: JuGitir ém con- 
ceber. Poltos todos de joclhos' | fci var o convento 58 no pri- 
lhe fazizó oragaó niiitó'devo-| |-miciro de Maio: de 1618. foi 
taitiás nungua poderão deien- | principiado outro- em" Cami: 
penharfe por mais quelempre] nha,pera onde:femudou a. fua! 
fe moftreni agradecidos. | comunidade. Ficarao lá qua- 

-8 Nehe cftádo entregamos | | tro , ou linguo cm fórma. de 
o convento à Provincia de S: || Oratorio ,-$ com liúa For- 
Antonio no tempo da fua fcpa- | jtaleza que' Portugal: mandou 
ração à qual (empre ouvera de | fazer tem dora mais ahi as n- 
confervallo, fe não foraó mui- |jça. 7 


1 


Relação da cafa de S Clemente das Penas, 
“tresladada. pera o Real convento da. Con- 
-© ceição de Matozinhos. - 




























“CAPITULO XXXXI. | vo de Deos Fr. Gonçalo Ma- 
¡rabo , : deixando ja conccr- 


Da afpereza no fio, ES (Alt ¡tado h len modo o Oratorio! 


ide NÃo Paio, veio fundar cf- | 
tidade do primeiro Ora so no bilpado do Porto, emne“ | 


torio. hita crmida pobre do glorio- 

lo São Clemente. Eltava cf- 

[1392 [1 ES AG Nava ainda + ta ermida , que ainda 'perma- 
i | Rs defpedido' oanno de |[necc,'muito vizinha'do mar, ~. 

rg pl 1392 * quado o Ser- quafi hum quarco; de legoa! 





10,22 


Aro 
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«ida fóz do rio chamado Lega,; do em muitos annos inten os. 















e 
r 


Jatraveffa,& divi 
liores lugares:; que encontrou; 
cpois de feu nacimento. Hum 
Idelles he Atatozamhos , da banda 
tdo Porto : «6 outro he-Leça: de 
| Matozinhos, : ou da Palmeira; da 
|parte de S.Cleméte,q fica a No 
lrocfte, & com efte. iobrenome 
|fe diingue d'outra Leça, q cf- 
Itá mais no fertaó, comenda, & 
bailiado de Malta, por:cujo re 
peito fe diz, Leça do Bailos: : 

2 Era eftcíiio húa mari- 
nha agrefte: o mais inculto,dei 
abrido , & efteril, que pollo en- 
arccer. Nem agoa tinha pera 
bebcrem os frades, fenáo a de 
Ihúa fonte,a qual lhes ficava lon 
ge: mas cftariaó mul certos em 
q os proprios Anjos, que a hú 
Anacoreta contavaó os muitos 
paílos, que dava pera beber em 


taria os eus, pera le apremia- 
rem ; “quando foflem bufcar a 
agoa delta às coftas. Defronte 
da ermida, & bem à banda do 
mar le levantaS huns penhaí- 
cos, em razaó dos quaes ft 


a modo de biombos; ou guar- 


quando máis embravecidas,fal 

















outra:fonte diftanee, lhes corm-!: 


chama S.Clemente das Penhas,que 


ldavencos emparao chte toico, 

delcampado . Mas as ondas, |fouro de mais preço, quero di- 
izera J 
tendo por fima delles vinhas inão fubia de madeira, nem era 
alagar a caía, SY núa hora def- [íenio por fóra dourado. 


lo qual namelma paragem'com| Contudo goltáraó delle eltes 
Aya manía, Se vagarola corrente! [Padres devotillimos por ler o 
l e os dous indo, lugar deferto ; fem regalo, dif- 

polto só perafazer penitecia,ã 


natural da pobrcza:,a qual por 


eftas charnecas, q não daó frui- 


to,cftendia asraizes. .. >. 
3 Como elles tratavaó sò do 
efpirito;logo alcançãrao privi. 


legio da fanta Sè Apoltolica pe 
ra [eré difpenfados,& abloltos, 
latè nos cafos da fua maior al- 


cada, pelo confeflor da Ordé,q 
elegelsé có licéça doPrelado, E 
ainda q a graça lhes foi feita có 
encargo de Íufragios, naó ciga- 
va de rezallos qué sépre eltava 
em oração. Eftes breves achei 
por outros Convêros: ias todos 
ja efpirarao. Não paflavão co- 
múmête de finguo,ou leis: pof- 
lo cótudo dizer, q sêdo poucos 
erão bons, NE o dilcurio do tê- 
po,coníimidor da virtude, aca- 
nhava a força do leu cÍpirito, 
porá chegando a g no anno de 
1475, tlereveoo P.Povoa,ã ro 
dos eráo quafi de his zelo,homes difere 
ros,de vireuofa vida, (07 honesta cover- 
facom. Ainda então era eltimada 
delles a Serafica pobreza, q lo- 
bre tudo nos fez sépre agrada: 
veis ao mundo , & aprazívels a 
Decos O cofre, q guardava o rte- 


E SU facramentado, 


urð quanto fe tinha obra-'Com lum ruribulo de latað 
A . » a 


INCC 


PPP e e PP ris asaeeo oa tm 
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Ancelavad a Majeltade divina: 





copas dos calices : as vefi- 
mentas-eraô de lam ;\ou de li. 
nho,tirando duas, vu tres d'hía 
feda muito velha”, que ferviao 
nas grandes fólênidades:os fro- 
tacs do melimo páno , & o mais 
trico de fultaó, - ey 
Qual feria o proviméto 
dos frades , otide Deós tað po- 
Ibremente fe achava venerado? 
| Treze cubertas de. Burel; &de 
[picote com quatro:mantas da 
terra;q eltedidas.fobre taboas 
compunhao os: feus:leitos no 


lo ,: nem avia hum lençol na 
fua enfermaria) E quando ch 
¡coníidero, que:náo. fofriaó os 


hum cabeçal de penna:, como 
aqui fucedéo, que conta daraó 
a'Deos'os que forem deftere 
randoa lantiflima pobreza? E 
q ha de fer femiella dos frades 
de S. Francilco? Oh:Senhora, 
oh Princefa Sereniflima ! Nao 
ftijaes,ném nos deixeis. 3.7 


não 'áviá entao:prata,fenão nas| 





verað y & no; inverno . “Os 
doentes nao tinha outro rega-| 














prelados no dormitório, nem| 





inconftâncias.' deltá miler avel; 





2))c05. A bumildade de:todos 
não fazia opofição nos.o ficios, 

antesavetajava os Leigos cãça: 
dos ja das cozinhas; fe !cinhão 
n:erccimentos. N ão aviaGu ar 
diaósfenáo:Vigairó:por fera ca 
la. pcqueña, &-neftéforo-elte vi 
áté:ia fua mudança, Teve porém 
boa forte, nefta fua poúquidade 
de fer. governadâsépré por Vi- 
gaitos n nito fantos, cómo foi o 
P.F.Pedro Gonçalves, cuja no- 
ticia.daremós noutro lugat., 
-6.>5 Amelma.ventuta.teye de 
criar:grandes novigos,os quaes 
depois nos engrandecérão mui| 
to. Va:cm primeiro' lugar o Pa- 

drc Fr. Diogo.Peíxoto , 'fe iluf- 
tre pelo langue nobiliílimo por 

fama: de lantidade, que em nós 

ferà perpetua..Ouitro.foi;o PF» 

Fernando Rabelo; Mantceiro; 

& Moço - da Camara, d'El- Rei: 
D. João I,cujá cóverÍao a:Deos' 
teve hum: grande Motivo Nas; 








vida: Tendo aflentado calamien! 
to em Torres:vedras muito :4] 
(ua vontade;brevementélhe fa.) 


leceo:a efpofa, & delengañado: 
elle do pouco;que'val omúdo,; 
de  tndo fez: univerfal' deixa! 
ção ;>" das efperanças do Pa! 
ço, Que nunqua: faô as mais cer- 
tas : : da fazenda, qué-fegurou| 
com os pobres,metendo na fua! 
conta os frades;:.& da propria, 
acudindo :nilloa duas obriga: [pefloa , que nefta cafa entre-| 

çõés: ha de não eltar ociolos:| lgou a Saó Francifco. Sempr 
outra, de terë por onde louvar|lvivto como (quem fe avia! 

7 aa - ae Rr3 — cruci- 







“5 Ocupavãofe os frades cotn| 
grandiflimo fervor: na medita- 
ção do Cco;&no ferviço da ca- 
fa; 8: na verdade, pelo q achei 
efcrito, a vida- éra de frades, 4 
defejavão ferlantos. Elcreviao 
livros, conforme a feu coltume, 
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ctucificado com-elle,& fem pa- 
car no rigor dás penitencias;fez 
aula em fuá vida: no mezde| 
Maio de 1 487; 10 :convento d: 
Afanguer:s 1:07 80) 108 saia 0 4 
“> 9:51 Aipda: que remontado ade GUS e É ta ssi 
da Corte elté: fanto Oratorio, Raso: fito: ajuda COM:OLETOS 
não. fe efquecia delle: El-Rei) |: gs obras trabalha mir” 
D.AfonfoV : antes deLisboa| 
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Mudaz/t.otonvento com gr 
dls ifcldados vife 


eto e qd e ono aia 












> tonellas E. Alaro de 
Cordova. 93) 511 201) 


t ” 
EYLE * yaa 
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St Trenta-Butres annos: 
fa fu ftentamos chta pra 
l 2% qa de S.Cleméredas 
Penhas ymas Muito'a nofly cul- 
ta,& correndo o: de 1475 con: 
cordaraó.os muito zclolós Pa- 
dres:F; Joad da Povoa: Vigairo 
Provincial, & Fr.Pedro:Paó & 
agoa, Viigairo da meíma cafa em 
que:oyvelle:mudanga. Heter: 
mináraó tambem, que folte: pe- 
ra a quinta ds Graná firana mar. 
gem do Lega, hum poucoaffi- 
ma do lugar do metino.nóme;, 
por. fer- o fiiofreico ; retirado; 
& devoto; & qué o noflo.con: 






«Na Toma POr a 87 | o 
è Tombo | 1:46 À Muita'gente corria 
Em o 1.469 4 M ita! gente cornia de 
Deir, sb ya muito! longezfolicitando a bol! 
RR A 

Douto, 





fa adherenciacom Deos emu 
as neceffidades > outros vinho 
aqui fepultarfe; cofiados em. as) 
noflas.oraçoés; como fez D:Tel 
reja, ¡irmám de. Alvaro Pires-del, 
Tavora,a qual falecendo delta] 
cafa finguo-legoas;; naFlonral 
de Frazão, Julgado de Refoios 
de Riba d'Ave; por-levaríde ca 
minho o intercile dos nollos| 
(ancos fufragios >; ¿fomowaclla| [vento fe chamafio: a Concesção em 
fepultura com encargo que de+ [louvor da : Senhora Mãe: dé 
pois lhe teefladallem feys oflos| [Deos „| concebidá fem pecado 
a o:convento do Mato da Or:| original. ¿Avia porem rigget 
dem de S:Hieronymo;naspar-| [des dificuldades; que fe Husa 
tes de Alanquer.Se nifto:lhe) feu-poder. não facilicara tudo, 
 comprirão asvontade,di< +} jnada' yitrá» arluz:.: Porque a | 
L) erao deus celtamen=o | quinta: éra prazo-do Bailiado. 
i cb elos, + «> 13.10] deroga; & tô porttoca Tou] 
| nba onp , rollodyerafazenda:o poderia; largas 
o np E 2e ed Efta.ihe ofercoiaó no fen calal 
e ess 020 la noia defimegcena da Meias 


aquel- k 


- Le 
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iaquelles grandes- devotos Fet- ¡do Reguégo, Fernaó Coutinho; 
126 Courinho y & fua molher jentregou o [eu eafal | o Bailio 
D.Maria da Cunha;moradores ¡deu a quinta; Se: Garcia Dias pa ji 
nas luas cafas de Monchiqueno! gou o valor daiprazó. .Fcitol 
Porto; onde:depois fe levantou! ilto;como o Rei perfilhava por! | 
hum mofteiro da Ordem de Sl feu, & Real aeltendvo  toú-li | 
Clara. Mas tambem eta Reguê-| |vento, ordeno us com'tada aj: 
go,& pera fe alienar convinhas firmeza ` neceflaria fizcflem ask 
que El-Rei delle licença , - Dei elctiruras, notandoas o Doutor). 
mais difto,hum Diogo de Pro-| | Aires Dias, & sefcrevendoas 
ença, que trazia o dito prazo; Triftaô Rodrigues; ambos vizit 
queria que lhe pagallem o feuj |nhos do Porto; & neka formal, 
util fenhorio; & io nos pro-| |foraõ fcitas'a os 16. do mez de 










































































metéraó por fua grande vircude Julho::A licenga do Pontifice; 
García Dias. com fua molher; [que fe avia milter,nós cocedeo 
Mari-Anes ; do mefino logar Sixto EV à inftanciadaÍnfanra 
de Leça.. - ıı o c. ['D.Britesmolherdo Infante D.| 
- 2- Aflentádo afli tudo,que| Fernando, que era Duque del 


Í 
a 


> j JO- TJ i MA Ri, 
luavilimamente andava nego] Bejas > |Alanquer, 


ciando o nome :alegre da Con 3: -Mais feza piedade d'El:| 
ceigaó da Senhora; pattio logo Rei, porque demarcou, & aff. 
o Vigairo Fr.Pedro Pag, & a ¡2041 o lugar, onde'a cala: ferávia 
goa, a procurar as licenças d'| de fazer, :& cra-entad pomar 
El-Rei D.Afonfo Y ¡$ do Bai. com-hãa vinba:tnui forte; De: 
lio F.Paio Correa, que eltavão ljon: tambem encartégarle da 
em C,amota por ocafiaó das ||ubrasmás vinha galtado, Se def. | 
guerras, que avia com Caítela; goftado da guerra;com intento 
Deulhes conta da-can(a da fua| ¡dé paffar logo :aFrafiça ;pe- 
jida,& ambos ode(pediraó com! ra: lhe pedir focofro; «como 
¡boas elperangas pera-quando fe! brevemente foi; & nið podej 
tornallem a o Reino.Chegárao fazer mais,que prometer de fu:| 
ao Porto entrado o'mez de Ju- | [euro o: que era.impoffivel exe: 
nho do anno feguinte:1 476, % | [citar de prefente.; Eltivemos| 
jœ Vigairo quc ja era: Guardiaó efpetando , que tofnafle:: masl 
¿do Convento de Leiria, acudió quando veio; achou icefás emi 
tambem pera tratarido nego-| tanto fogo às attnas:; que del 

io/El- Rei pelo amor, que nos, parte. a;paíte fevediad,& com-| 

inhas'vcio em pefloa ver.o ef: pravað os prizipneifos;como fef 
tado da quinta y &.contentan-| todos forão Mouros; thas do é 
dote della concecito «a licença! ‘clle ajuntou petá:pagat: os fol! 


dados, 
























| 


dados,nos mandou húãa efmóla 
com.tres Meftres, que andavão 
trabalhando; no) convento da 
Batalha. . Continuava ainda o 
fanto Povoa:no feu Provincia 
lado,& o P.F.Luiz de Beja era 
ja Vigairo na.cafa de S.Clemé 
te, os quacs ambos refolverão, 
que com efta,S outras címolas, 
que deraó alguns devotos , le 
começaffem as obras. Pelo que 
fegunda feira, 18 do mez de 
Maio de 1478 dife milla o 
Vigairo em húa caía da quinta, 
& depois lançou a primeira 
pedra.no: cunhal da porta da 
igreja pera a banda do rio. Ef- 
[tava prefente. Fernão Martins, | 
' Jhomem nobre, que palfado al.! 


































zinhos, o qual-de gofto fe def- 
fazia em lagrimas , & por mof. 
trar como toda: ca machina 
eftribaya nas címolas, & deva- 
| gio dos Fieis, lançou em fima 


que valia doze reis ufuaes. - | 
-. 4. Quândo chegou ò feli- 
ciífimo dia da: Conceição Lm- 
Imaculâda,8'do mez de Deze- 
“bro, eftavão ja:as paredes me- 
las feitas, Se nefle eltado fe can 

raraó as primeiras velperas, .& 
[miffa,na qual pregou o Vigairo 
“E. Luiz. Foia felta a maior,& 
mais alegre, que nós podiamos 
ter,porque além do. Vigairo da 
Provincia :Fr.. João da Povoa, 
tambem ` fe -achou prefente..o 


Vigairo -géral da Familia Fr. 
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Guilhielme Berri, a quem Dcos} 
naquella -ocafiaô encaminhou 


por falta de cibedal:: mas logo; 
o mefmo Deos foi bater no co- 
ração de D. Margarida de Vi- 
“lhena, molber de,João Rodri- 
'ques de Sá , “Alcaide mór do 
























gum-tempo' refídio em.Mato-, 


da pedra: hwm chinfras de Prata, |. 


u o Oo | 





A e 


por-eftas partes ¡pera honrar. 4 
Senhora,fua Mae. ace tá | P i 
ni Com ifto paroù a obra 


Porto pera. que nos deixalfe 
fuas joias, que importáráo: du- 
zentos mil reis, X.com ellas o 
tefouro de feu corpo , o qual 
enterramos dentro da capela 
mór no.principio de Oitubro; 
anno de Chritto 1479. Nofe- 
guinte foi eleito F.. Anronio de 
Barcelos em primeiro Guardi- 
âo,que tambem trabalhou mui 
o no pouco tempo, que teve: 
eke oficio , no qual em o mez 
Je Junho de 1481 entrou por 
(eu fucclfor F. Alvaro de Cor- 
ova, frade Leigo; & natural 
de Caltcla, Era homem de no- 
coriá vircude, amado, & relper-. 
cado dos Principes, prudente; 
& muito indufirivío, E na yer.. 
Jade faz efpanto o que montou 
efta fua diligencia, porque tn: 
veftindo com todos: os edifis 
cios,a todos deu perícição. Pes 
lo.que bem. informado. o Papa 
Alexandre VI lhe anaudou por. 
anta obediencia +,que não dei- $ Archie. 
xaífe as obras .Emc quanto. os 
Prelados .o :quizellem trazer 
nellas. Teve graça: de roubar. 
os coraçocs,& talando na Con- 


Co 








ccição o 





ecap.38, n. 
i. 





eição da Senhora, cujo cra o 









ginavão ricos,& todos mui po- 
derolos pera lhe fazer a cafa.. 
El-Rei D.joão II lhe deu d'ha 
allentada fellenta mil reis, $ de. 
pois multiplicou as mercés.Sen 
fucetor no Rcino D.Manocl, 
tambem o foi nas elmolas. João 
|Rodrigues Paes, que Ja tenho 
nomeado, lhe inviou de Lif. 
boa grande ajnda dos paftos. 
À cidade do Porto, os lugares 
vizinhos,& muitas peíloas par- 
Uculares, fem ferem IMpottu- 


e, r a E 
Menores na Prowincia de Portugal. 


onvento, ja Os pobres fe. ima- | 


' [Cordova den principio «As o- 


477. 
tempo fe começãrão: as obras: 
porque forão rriais antigas: fe: 
não ;: que naquelle anno fe co: 
Meçou a povoar o" convento 
com fia comunidade perfeita, | 
Coníta tudo pelo:gúe tenho 

elcrito; € tambem tamánlyo en- 
gano he dizer, que F. Alvaro de 
















bras, Como efcrever, 4-F.Luizl 
de Beja as acabo. Siro. > 

-8 -Neha mudança dos fra- 
des ficou S. Clemente’ sò com 
a fua ermida: tudó orais fé 
desfez. Mas ainda he' cala de 












nados, eráo mais que liberaes,! devação pela lembrança de mo 
E com elles ajutorios breve- riem aqui frades,por canfa do 
mente fe acabou o convento, 'mefino Sato, & em rezão d'hú 
no qual alguns Guardiaés pelo imagem da Senhora da boa no- 
difcurfo do tempo, levados de va, à qual bufcão muitas Vezes 
fens caprichos, fizerão muitas quantos fao interclladós - nos 
mudanças. ¡Dos fucc fos dos navegantes au 
6 No dito anno, em quej fentes. ¡AY ANA 
entrou por Prelado, vindo afef 
tade N. P. Serafico, 4 do mez 
de Oitubro , trouxe de S.Clé. 
mente os frades,que láeftavio, 
pera fe fazer com ellos coup- 
nidade inteira; & hum sò,que 
là ficou , veio depois pela Pal. 
coa. Nefte forma avemos de en 
tender o letreiro, ferito em pe- 
dra na parede da igreja, tref. 
ladado em pergaminho nos ref.|!t 
palcos do coro, a qualcizcítas|| 
palavras. 


Efte moftezro fè começou 
na Era de 1481. 
l | 7 Não póde dizer ,á nee 





CAPITULO XXXXIII. 
Declara fe a fantidade da 
cafa, & a frefcura do rio, ` 
com alguas confas cu 
tofas, 


Ta Icon O .convéto.no- 
ARE vo conforme 20 de- 
eea fujo: de quem o cdi.| 
ficou: folitario, perfcito,& de- 
voto. Eta allima do.dito. lugar| 
de Leça; cm diftanciá baltante!. 
pera ler retirado do comercio 
da 


A 


LE es 











¡da gente, Com o qual as cafas 
religiofas fempre forád -a pcr- 
der. Comcça'o fea circuito na 
cabeça d'hum gureiro,X.decen 
do com. os braços da parede 
vai pegar.no,rio Lega,que pe- 
la parte do meio dia nos ferve! 
tambem de cerca . Neke alto 
(e deixou entrada livre, acom- 
panhada por húa, $ outra par- 
te de parcdcs,& de arvores; pe- 































to, fituado ja nọ vale, onde os 
(eus Fundadores: le quizcráo 
entérrar,on elconder. Encerra 
che circuito: grandes hortas; 
devezas, X pomares, que El- 
Reinos demarcon quando yiÍ1- 
tou o ficio,deixando algúa ter: 
ra de fóra, porque nos baftava 
chta. Na lua difpoligao fe cem 
ajudado muito da Natureza 
a Arte, porque produzindo 
húa grandes arvores ,& frelcas, 
a ontra as ordenou cm Cami 
nhos,& cm ruas apraziveis, pe- 
las quaes paflcando o elpirito 
fe pode aliviar dos rigores or 
dinarios: E quando le quer tor- 
nar a'o ocio da, tanta contem- 
plação,a cada pallo acha croi- 
das devotas , onde eftão muito 
certas as confolagoés da alima. 
A- ellas tambem pertence a 
manfidaó «dospallarinhos do- 
meíticos, quenss ven comer a 
Imio,represétando d'algum mo 
[do nekes bolques a grande fe 
'Hicidade do: Paraito da terra, on 
de osbracos mais feros:manta- 


— 
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a a a ag 
mente guardavão obediencia a 








la qual (e. vem bufcar o convé-| 
















(e refpeito celebron fua trelcu- 
| 


Menezes Com a Canção , que 
“dizia. j 











noffos primeiros Pacs. E pofto 
que ifto naga: da criaçao y qu 
lhes damos, confiderada a-fan-| 
dade: da cala); co atribueni-'al 
myltério muitos feculares gra- 
ves? 2 .10,0. 85 11001 MUS 6 

2. «Toda celta fermofura'nos 
realça a vizinhança decLeça; 

- > o co aa Reed, 
chamado d'alguns Antigos Ce de amis. 
lando,o qual tem fen 5 stat 
no Monte Córva;poncas legoas 
diftante, & cortando: vag ro(o. 
por muitos pradosalegres, dá! 
lufpertas de os ir deixando por: 
violencia.Clicgado-a cita cala, 
parece que fe elyuece de con- 
ünuar feu curfo, fazendo dih 
cultolo o nollo juizo cm que 
rer determinar, pera que parte 
caminha. E fera,por fe ver end 
baraçado de arvoredos fom 
brios, cujos ramos: tecidos hús 
có os outros, COMO arcos triun- 
facs o entrerem de-mancira, que 
depois de fazer largos rodeos, 
quando cuidamos que var MAI- 
to adianre,o vemos tornar abc- 
gre a vifitar o convento. À el: 


y 
A 










ra a Mufa galunte-do. irilizne 
Portugucz Francifso de Sa de 


O rio de Leça 
“Como corres manfo! . ` 
Se eu tiver defcanfo,. 
Em ti fe começa. 


3 Na- 


Luft. t, ii 





4 
| 
E dita 
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| 37 “Navegavafe nos tempos| depois: as rezoês debva-cor | 
ante paffados ' da fua fóz -atê a refpondéncia eñríe levantareii 
Ponte de Guifoês, que nos fica outras; no que muitas vezes ode 
mais aflima:mas como celta pal- | deftrue:a devagio.; 8 elpirito 
agen'devellava* o noflo reco-|'dos antigos edificios. >Interefi 
Ihimento a próhitbiraó os Reis. i lamos porêm ficar mais Jefa:| 
Ficou depois impedida :com.o jbafada;Se-alegre “a” capela; em | 
aflude das azenlias, que fe fize- ¡que'allilte a purifimaSeritio-) 
rað abaixo cujas condições, que ramas nem ella;nem roda a ca:| 

nos importavão muito; nunqua) fa: junta 'he:baftante> pera tão 
forão bem guardadas.Sa6 ago: [grande Princefa.'Pera'ós frades 
a do Colegio da fagrada-Gom-| fobeja'o -domicilio pobre 'nó 
panhia de Jelu no Porto, com! ¡[qual muitas vezes fë recolhem 
(o qual fizemos iefte concerto;| vinte 82: quarro;moradores.Tul 
¡que avendo demeter’ pera'fer-} |do aqui:he fanto; & he devoto, 
viço dellas na fua caldeira bar. | [porque até as paredts;onde pa 
dco; andará nellehú-Padre;que| |recemmais 'tolcas , eltáo gote- 

os vigie, & defenda a claulú-| jando:alentos de fantidade. El 
ra : mas nem elle fe ha milter|: bem podemos dizér'cóm muito 
pera iflo , nem: convem que os| [mais fundamento’; do que: fe 
Padres a cfa conta’ padegaó| | 


























| 


i 










. 
a» 


tanto trabalho, Is" 

"4 Naó ficou muitoapipan 
tadaa cala y -nem'o Padre Po: 
|voa-avia de confentillo; & (e 
ainda-fe virado Os arquinhos de 
tijolo;de que conftava-o clauf: 
tro, muito humildes, & baixos, 
fem varandas por fima ; que os 
fizcflem foberbos, 'por'elles fe 
conhecêra qual éra o (eu efpi- 
rito. Depois difto parecéo con 


|certa Divindade , que arrebata 
|as'almas pera 'o'Ce6! Por quan) 
to fucede a cada paflo virem 
decendo'os' fécuilares “de fóral 
pera a-portadá-Ipreja, Se achã- 
dole metidos entre paredes, 82] 
arvores, fem verém, fenão calas 
elconididasnem otiviré'cftron: 
do: de'icôufa viva ;> masitudo 
quieto; & coin'prófúndo filen- 
yeniente mudar o coro da ca- icio;8tapoz- dito entrarem nu. 
pela mór ;'quê:o tevélihuitos ma igreja; que gravemente pro | 
ânnos, péra o alto. da porta,on-| [voca à devação': cúldarcin Já, 
dc os frades ficaflem mais reco que icftão'Ho otittó mundo, na 


í “e 







lhidos, & affi-entrou a necefli- companhia-dos-Ánijos:' Dónde 
“ga 117 AE A "st 2 ETA: T 
dade de levantar; ha ivaranda| tambem: fe feguírão muitas có- 
» yl 6 o > æ ae aa a a adii 
pera lhe dar ferventia. Com if- floEs geraes de grádesipérado 
to me contentára,fe não vicrão 'res,que'andaváo defgarrados: > 





































diffe em outra ocafião *, -Nureni ovia. 
jeneft y que nefta cala afite hãa fte 


i 480. LiumX: DaHiforia Serafica dos Frades 
p i z se 


muito, mais: majeftofa ; & fe la), 





é Arth, de 
S France, de)’ 
Lisboa, 








a bo 


a RO r 


a 0 































- 1 E muito provavel. he; 
que;a: ifto atentafie-ElRei D. 
Manoel, porque a:elles nada el-; 
ta elcondido,quando fobre ou-! 


| teduziraó a fcu modo'o interi-|. 
| 

tros beneficios; lhe concedêo 

j 


or da caía, como tambem fize-| 
rão na de Lamego; ¡o incímo!: 
podiaó aqui fazer: mas não eta 
neceffario.. Por;oude o: certo) 
he, - que, quizcrao ficar juntos 
com os feus quatro conventos, 
perto do Minho, & Luna ;,0s 
quaes por ferem de húa mcíma). 





























privilegio: de, muitas: immuni- 
dades pera,o-Boticario;. que no 
Porto.lhe. dava as medicinas: 
por entender, muito bem, que 
homens ; de quem'tantos rece- 
biáo vida.nasialmas com osfo- 
corros.dó Ceo; :tezão era; ¡que 
tambem a piedade Real os aju- 
| dáffe a viver. Aqui melmo inftt- 
tuia;a/Próvincia no, ano: de 
15 30enfermatia geral pera to- 
| dos. os nollos Oblervantes.do 
Entre Douro, & Minho *,a rel: 


ciãovizinharo o), io do od 
e $ 
«7 ,Masiagora defengano a; 


|vátes fundaráo por Entre Dou- 
Os: $, Minho » porque defi. as, 
não lhe cabem mais que; tres, 
[nluay Viana, €-Moltciró (que 
Ponte de Lima he: convento) 
mais moderno ); &.nos fica- 
mos comduas y$. Palo., & S. 







peito de tera cala mais, princi” | 
pal, & que tambem; podia fuf- 
tentar efta penhão, ooo mo os 
'6;, Nem eltas, nem outras) 


> fa , 


} ana 


| 
comodidades, as quaes impor- 
tavão muito, deviao paflar pot 
alto, a op Padrus da Provincia 
de:S. -Antonio no tempo, que) 
com, os; nollos conventos: ade:] da Conceição de, Matoziuttos., 
vantáraó de noyo. Fizeraó tiro 
a eke pera 0 levar configo,mas| 






toninos;nos levárad a Re-,,,; 


1114)? 


memorias de Maó, onde a pen: 
ha retratou Qs Corações Dizem] 
d Cart, d «e hn a E 
Ez porem y: que, O. dexarad, por, 
notes. & fer grandes, Le: ifto. alli.fora,. 





| : | 
doco'w. de mad. i i 
Povede nem elle, de Ponte de -Limas/,8€)] : ç 
Lima, | em e > e o lA 

| menos aipda Quiros y: avi3ó do) J tol J 
aceitar, porque,a fua: Igreja he eo: tos 

| o CAPI. 








Provincia muito melhor pode-|.. 


quem diffe *;, que na, partilha «Hif.Eee( 
das cafas ficou a dita Provincia aca 
com todasaquellas finquo, prá 

meiras, ' que os noflos Obfer-, 


Clemcote das Penhas, à quemj 
fucedeo ;efte lanto, Religuarjoj 


E depois ques Padres An-. d. 
+ t r da » d PEA : 


ouve: quem de induftriá ds. del). | — :-coleiçao inteira, o 

viou pera, à Gala, de Ponte del | -i fizemos Res 3331» 
Lima, Sa Magoade-o/ayeremb| 11 5 »1Selçãto. 
perdido.ainda hojé, fe acha en ore mhansa 





pe u 
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CAPITULO XXXXIV: ' 


r ù 3 


He ‘trazida com “apleafos a 
Imagem da Senhora: vèm Dim 


pra a pê bum. Rei, ES hum! 


"Principe : ford a divaga 


do go fis mia res, i o: 


4 Gh si 119 





hoje polluindo efta cala com a 


prefença da puriflma Senhora;| 


cuja Conceição immacilada a: 
legra- fiavemente todas as al. 
mas devotas. He hga fermofi fi. 
ma, $ maje [tofa Laiagem, talha- 
da 'em.pedra-viva:dezóito pal. 
mos em alto, com o Minino Je. 
(ta, que lhe deu ô fectro deim. 
peratriz do'mundó 4 “no:braçó 
dercito ,' onde o 'coftunão tel 
outras imagensantigas, $ mila' 
grolas: Notavelhrente altéra a 
lua vifa as alinas,porque-abra- 
zandoas ella em devação , & a- 
mor; ficão-juntanente frias de 
pavor; & reverência. De Coim. 


bra nós veio efta fagrada:Ima-j 
gem, onde a fez hum Efcultor, | 


ou Santeiro "como: -diz o P. Po:| 
voa, chamado' Diogo Pires, infig- 
nc na fia Arte. Mandou fazella 
EIRei D. Afónio V- pouco. aij- 


tes de: morrer, o' qual quiz levar! į 


"4 |mós a barateza ,-com que que le có. 
prao Ceo,peló feitio. lhe dera! . 








> (ooo) Jem húm caixio Curiofodectras 
dos Fieis ; ES faz Prom sif 
| [ate à Barranca , conde ëftavi'à 
carga dos: vinhos des Ri igueicó 
Rande gloria, & mui, 
“tó maior daiquefoi| 
em S.Clemente, efi 













lhe. tem éfta. cidade. Breveméte 
las palfáraó ao: barc] da nao S. 


fece mil: reis 51 Sí peld: pintura 
¡muito pouco mais de tres, +; 
21 e Vanto-que: foincabada; 


'o Guardião Er. Alvaro: de.Cor-| 
'dova;& Fr.Brazidê Goes parti» 


ráo pera Coimbra, & campolta 


com ¿lla pelo Mondégo.ábaixo 


Inha caravela do¿Porto, ,, cujo 
Meftre,por nome koan: Egnei, fe- 
gurahdóé corn: ella asa Merca: 
doriaarecolheo com: gcahdiffi- 
| na vontade Nefta peneira. vip: 
¡gel ifer: empenhon; a> Senborá 
em fenhorcar.( O0s:mares y & ler 
emparo. dos que: navegaó por 
elles; porque entrou PeloJDou 
ro vento. em.popa; dónde: quiz 
dana o. mg as Íuas. primeiras 
iviftas pela grande: devagaó,que 


Marta dás Neves yfe Mchre, 
chamado zoge de Dios , efquipou 
com muita. galantaria. de ban. 
deiras,.roqueiras, galhardetes, 
& clarins,8 entrado có outros 
trinta, os mais delles, Pilotos, $ 


embarcaçoés, vogário, pera a 
¡barra com grande contentamé 
“to; de: cantigas, $, repolta das 
Foqueiras; Sairaô logo pera ale: 
igrara colta, por ondejà: na- 
lie San o: corpo martyrizado 


[efta candêa diante; & por ver-| ide: Sant-lago: Maior, s que efiã 


i r y 
L nt Pela 4 ) 
~ 








"SS CHI 












Mefties. y. que tirou de muitas! 


| 
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em Compoftela.; :& onde faz ¡cia , que tendo faido do Porto 
lo à praia: o: milagrofo Cruci-)ja horas de Terça, às duás da 
lixo , obra do fanto Nicode-|jtarde eftava jà affentado no al- 
mus , o-qual fe guarda-com| tar; + Foi cfta colocação em dia 

raide vericraçaona fua Igre- | aflinalado, quarta fcira, veípera 
à: de: 'Boucás. defronte dekte | da Afeenfaô do Senhor, fere del 
onvento:) dá banda de Mato- | Maio de t483 ERÄ hoje: cm 
com cortinas de volante, & de 
feda; nem [e-moltra $ fe'não| 
he na prefença. de Romeiros; 
ou em dias particulares do an-| 
hou A aneio shuns] OS. 










































Pa 


lelle ¡ao manfo: por- natúreza, 
ancrëfpåndo agora fuas: agoas 
om a. viração do mar; não: fe 
ode'ter y que:náo entralle ná 
ança: Neffe tempo déclaron 
Ja-poderoía: Senhora quanto fe 
lquerrefpeitada por lua:(obe- 
anía:y & por:nolla: intérelle . 
| Eltava. carpintejando num! dos 
lugares Vizinkvos- Andre¡Gon- 
Igalvos! Telheiro ;vo'qual-oá. 
vindo as feftas ,: perguntou pe: 
Mo : que: eran, +: Retpóideolhe 
húa moças! he Santa: Marta, ¿que 
vêm:. pera 0! mifteiro: ¿E perlua- 
dido elle ] , que ferias. de ma- 
deital% dheòrelpordêo ‘comò, 
Ibarbaro:. . 740 gorda galinha tera 
sis"; como affára com elle. Mas 
brevemente Jhe' deu-na-cabé- 
ça ablasfemiay' porqucia: mef- 
má: dixo. .com que tra balhava; 
Ihe: caio logo:da maô, &&lhe- foi 
cortar hum pé; do'qual-fempre 
manquejóu:> ` area nto rua! 
“47 “Entretanto navegava: o 
Ibatet; & chegando à borda.da 
lnofia cerca: fez entrega doite-| 
fouro; que levava,'em cujo:te-| trasicalas. As horas do tempo 
Icebimento ouve tanta-diligen- -em fuas ocupagoés, regulou:a o; 
5 conpallo 


o. 
5 Achou. por (eus cape- 
lãcs,&c oficiaes:da cala quatorze] 
religiofos; que tantos aqui mo-|. 
ravaó. Q feryigo della em vel: 
rimentas frontaes, & outras pe-| 
çus do coro, & do altar:era qa | 
muito :baftante, porq lho; aviad| 
dado „rı Sc depois aerecentarao 
iuitasipelloas devotas , como 
foi aAntanta D. Habel Duqueza 
de:Gnimarães :,a Condetia de 
Loulecy:m olher. do, Conde D. 
Henrique: D.Margarida de Vi- 
lhena,que nomcamos atraz:hila 
irmani de.F.Gil de Guimarães, 
Vigairo: Provincial : Lopo de 
Calvos,ttacural do Porco, Y ou- 
tras pellgas.nobres.. Os frades 
tambems nao eltavao -Ociolos; 
de dia; & de noire lhe alliltiað 
no coro;& quando te secolhiad 
4s celas;eltreviaomuitos livros, 
pelos quaes-cantallem os keus 
ouvores;k com ilto fizerao tal 
“livraria, 4 della te provérao ou: 
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compaflo Fr. João da Comen- 


da, frade leigo, o qual lhes fez 
o relogio. A efte noflo irinão 
devemos boa memoria ,;por- 
que vivendo ainda, ainia o 
Padre: Povoa . tað  veríado. em 
conhecer os efpiritos; que era 
homem fiel, Er honefto,bem devoto, (By 
de bom exemplo . Nefta Arte. de 
relopios foi o unico, que ouve 


em Portugal no feu tempo: mas 
enfinoulha (ômente sa fua habi. 


lidade, com o zelo de. fer vir: a 
(va Religião. Achei porc conta, 


oderiaó ler mais. Outros dous 
nas cafas de S. Hieronymo , as 
quaes a nofo reípeito cftão no 
andar das noflas: no Efpinhei 
ro, á inftancia PEJReiD. Joao 
il: em Pennalonga, à petição 
do feu Provincial Fr. João de 
Santarém, 
6 Ternandoá devação da 
Senhora , que fe lhe tem neltes 
povos , excede o feu fervor à 
largueza das palavras . Ainda 
antes que vicílc a lua S. Ima 
gem , já o nome. fagrado da 
Conceição. inquietava a gen- 
te pera virem vificar cíta ca- 
a, que avia de fer lua , De 
¡pois que a viraó no altar, não 
podido. apartarte pt Velaváo 
de noite no alpendre, & Igre- 
ja -:; fazjáo, novenas, : ofere- 
'cião. lagrimas em -fuas necefli- 
dades .: cpedião: ¡favores , &! 
levava as mãos cheas... Pare- 
cia aduiravel, o. concurfo dos 


Mu 
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| porém, cm lugar mais: publi- 
que fez nove na Provincia, gel 


ta À a a! 
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Romeiros. E nelte part particular 
fez grandes demonftraçoés o 
dito, Rei.D. Joa6., Avia con- 
valecido pelos feus merecimen- 
tos de húa enfermidade,, & a- 
chandofe no: Porto con o Prin- 
cipe (cufilho, ambos yicraó a 
pé ( que he húa grande legoa ) 
renderlhe as graças « da Merce, 
que lhe fizera, ; ndo Ci 

“9. Muitos teftemunhos de 
femelhantes favores eltavaó d- 


a 074," 


antes nas paredes. da Igreja i 


























co ,' & mais a propofito , do 
que agora eltio.. Aqui. [e viaó 
duas peles de Lagartos, de cu- 
jos dentes nas partes Ultrama- 
rinas efcapárao huns “devotos 
ida Senhora, por (ua .intercef. 
lað. Dous Efporoés de Elpa- 
darte, que lem penetrarem o 
Icoftado eltaváo pregados em 
duas naos . Huns. pedaços. de 

marras; as quaes embida.tor- 
menta , “trincando outras, que 
deixáraó perecer os, feus na- 
vios, por mercê delta Senho- 
ra fempre eltiverão fortes.. O 
grilhoés de dous. cativos, .em 
terra de Mouros; 2.quem el: 
la por milagre libertou há A 
Imortalha; d'hum enfermo del: 
[confiado dos Medicos, o qual 
das portas da morte fez regreí- 
fo à à vida debaixo. dos feus po- 
deres. -;, me 

8 Eltavão ea tres taboas 
pintadas como efcrituras publi- 
cas d'outros calos milagrofos, 
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que fao etos; No nno’ 
11593 navegando ría àltufa da 


Brazil foreómbatido: de'i tama?| 
aha! tempeltáde , que, depôis 
de ‘déni Opady , & com hum 
bordo metido h'agoa “fe alaga: 
tva apigwe Oritárao os mati! 
inheirós pela “Senhora 'da Con- 
[ceiçao,que os tirou” do f perigo. 
¡No de róty) "a'29 de Setem- 
bro riendo: fia” sgae “oútia 
ab pela cofia de Angola, hia 
7 q lhe incito o Cabo den- 


läita ] aca de Leça de 
| Matozinhos se: feús brádos 
Jike acudio” a Sénhora em fighea 
fvifivel, “eo defendéo do Monf. 
tro. OPi nálimerite vindo da Bi- 
Hhia de' Todos” os Santos hüm 
pale; > que com outros a fóra 


) 


diawiragio” Cori hãa grind tör- 
Imenta! “Salvárdore « en hum ma- 
ldéito dels homens “do fobre- 
dito Tágar; & chainando por 
enisénhigra da Conttigao, “él. 
a lhesapareteo, 8cchéve con: 
fortáfido fuii dia, &hita noite, 


13.17 3?! 


'outrO dos qüe 


mates gitaren mui, altcrádos, a 


A a 


jeonivês. | DO) vigia 
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de a Fantin Sekora + imas o 
imperio, “queste: m tomado > nas) 
Mhir do Corvo hun návio: “do alias: reduizindoss E Gua: de 





maravilhas. - Portella ne(lte con: 


| lugares vizinhos deixará de co! 


que attdarao ñeà lida. Chegoi 
vinhão em con 
fervaçõe iiio avcndo lús ar peña 
Es S lançár batel em fezad! dos 


Meinas ondas fe levantaras di 
-s k & alfi os deitarãô rio 


| “Gom efta (oberaria ena 
fije dóibiindo ir 8 '&tetra 


A aa E eme 



























vação; he "húa dis “maiores 


vento fonos amados p '8e-efti- 
mados de ' todos”. “Nos dous 


mer toda à'fomana hum pobre; 
por nos dara'o' Dowingo! huni 
paó. A “A'Gidade do Porto; que 
muito * ajuda ta nola- Tulténta: 
ção, “quando vé “levis” morado; | 
res “all os venera ; como huns 
Anjos do" Ceot? Moltrava "alo! 
piia pena dé aver quem't trocalle 
o fervigo'da Senhora: pela moti, 
rada “do Racórivento; ainda 
que, mito Tanto delta “propria| 
cidadé,8 pela aléviar ofdenon 
por eltátuco a” Provincia; "que 

não vió d'aqui múdados | pera lá 
em dercitura, mas que priniciro 
fe deterilião notas calas” até 
to elquecér. - as Univerfidáde 
de Connbra fios encarregoù os 
lermoés- das “fas dilas Lorejas 
nos “ditos: lug Fares: de Leça, H 
Matitiis ts Por ter; ocafiað 
de'nos dar v que nelles-mére- 
cemos-. ' Astiluliriflimas Calas 
de Goúvea”,'Pehoiiguião! . 8 
Unhaditos favorecem cadaan: 
NO comãs fuas Otd imariasilDos 
s| Bailios” de Leça! tiveinos Tem: | 
pie efte próprio favor. E tor. 
nândo ao: Porto eltárao em 
erpeimoterkbricga Diogo' ¡dé 
Soul pelas clmolas, guos con- 
fis igndu porntorte,eD). ¿Joana da gana da: 


Sylvcira — 


ve => SEP A mam nam AR cm e al, 
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Sy veira „viuva do Chanceler ¡¡filhos: y: $ Elias do Infante D. 
Joige Gomes de Lacerda, pe- aida De iua:niác nao lhe 
bm que, nos fez e visi “1 1d fábemos o nome, ¿porcai afua 

lembrança: eltá viva no. canvê- 
CAPITULO XXXXV. | ro de Vileu, num ornamento 
de Damaíco , : Quê: na lhe. 10-( 


Conti al ums rel 10/05 de viou, Começou a-Seúhora:a 
f e 5 ofi “Hpaganlhe-deu ciabalho; fazsndoo 


. Particular y virtude, 0 oracao Vigairo-Provinci- 
| cil lalztmas elle; que fómente cípe- 
3 A6 ha duvida; que;2] jrava pelas honras:do Geo. asos). 

de 4 mcíma difpoligaó.dos linquo mgzes de fer ventia renú: 

É conventos, - E quali. ciou ọ oficio em os q: de;Oitu- 

dade dos fírios faciliráo muito, ¡bro de 1477.; SOpouco' depois 

a. profilfaó das virtudes: ,” & acabou feus dias em o Senhor. - į 

quanto mais recolhidos, & de:| | 43-i O P.: Fri Luz de-Beja, 

votos elles-forem , tanto mc- que: abrio os fundamentos.,. & 

lhor florece a Obfervancia . principiou as obras;nellas, ut 

Nefta cafa ,: onde tudo recen-| [mas cavou a-morte do corpo, 

dea fantidade ,- fe: clla faltar pela qual avia de renager:! none 

nos frades. pouca deículpa te-| [tra melhorada: vida; A'força do 

rãô: mas he tal o feu modo de) |feu trabalho 'oiguebrantoir :de 

viver, que fe nas outras faô bôs,| Imaneita ,: que. brevemente fe 

aqui parecem melhores . :As| [fez Etico, & fem. melhorar-com 

graças de tudo ifto laó devidas| [os àres.naturaes da Patria y, que 

á Senhora Clementiffima, que! lfoica:dira cidade, nella. lhictal- 

delcja quanto. he da. lua parte] tou a'vida;-a qual tinhã aparea- 

ter limpo efte convento das im] [cias de fanta, :camo-a item-no- 

mundicias da terra, & que pa:| [meado¡o Catalogo. dosBilpos 

reça hum cco, Destres Padres| Ido, Porto”. no primeico deja: E na Rele. 

de.veneravel memoria,os quates neiro de 1483. can na, 

Jaqui fecriáraó, fizimengaó.em| | 4.» OP Fr. Alyaro. de Gob: 

Et htc. outras partes“: agora, antes: de dova,que deu fima, o; convento. 

lc 27. ng. 'todos,a farei de outros tres,que| com toda a perfeição, por: fugir 

pa mais umballvarao na fraag dos louvores; quel lie «davioy $ 
do convento. , não-podia- ouvir Ru: élpirito hu- 
2. OP; Fr. Pedro Pão, &| mildé:, -foife clconder: na:Inlua, 
Agoa, quea tudo deu princi- doido nunqua mais faio;, ife- 

não ná morte perajo.(eo ; co- 


pio, era natural de. Beja, filhol 
de a na Martins, Mcítre dos Inio.nos perfuadimos, conforme 
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1518 continuava em vencran- 
a velhice, a qual a pouco të- 
po andado enfraquecêo no ca- 
minho. .  ' à MINA 
4 O primeiro , que fale- 
céo nelta cala, E eftreou o feu 
fanto cemiterio, foi hum Padre 
da Provincia,chamado Fr. Gil de 
Guimaraes,” que nella avia:fido 
Vigairo Provincial,no anno do 
Nacimenito de Chrifto 1482. 
Muito menos achamos elcrito 
delle, do que dizia o nome, có- 
poíto fo de tres letras: mas fa- 
[bemos,que foube muito de De- 
os pera reger os conventos com 


coula notavel ; que fugindo a 
Ipes juntos dos oficios da Or- 
dem, os frades'o períeguiaõ, & 
corriaó apoz'delle' pera lhos 
meter encafa', Santo tempo, 
em que todos por efta via mof 
travão, que pretendiaó fur-lan- 
tos'!-E-cíla queixa fez-elle por 
cítilo galante a'o feu modo nú 
aflento das:vifitas de S. Cleme- 
te das Penhas,dizendo eltas pa- 
lavras: Los festopor Fr. Gil de Gui- 
Imarães, Vigairo da Provincia por 
mercê de Deos dos bons veligiofos, 
ue lhecderão este oficio por galardom 
Ide pouca folgança , por nom criar ca- 
uncho: Jáz tepultado no cruzer- 
ro da Igréja; junto a o-arco da 

apela mór ¿da parte do Evan- 
elho: ea rappen albo 


“+ 4 º-Porhonrar os principi- 


s x 3 i - 


486 Liuro X.da Hiftoria Serafica dos Frades 


fa fna vida. Ainda no anno de ¡a boa opinia0, que começava a 


zelo, &' com prudencia. É era: 





ter, lhe deu Deos por morador 
o P. Fr. Antonio do Porto, que 
já em fua peíloa trazia perpe- 
tuado o credito pela mudança, 
que fez dos Conventuaes, com 
quem tinha proteflado, pera a 
nolla Obfervancia . Defpido 
pois da velhice‘ de fuas difpen- 
façoés,reprefentava há homem 
novo no feguimento de Chrif-| 
to. Era hãa delicia do ceo ou-| 
villo falar de Deos nas práticas, 
nas confilloés $ no pulpito 
com tamanha maníidão, & do- 
cura de:palavras , que eltava 
roubando os coragoés. Nun- 


qua foi vikto alterado, nem co-| 


lerico , mas muiro fenhor de to- 
das uaspaixoês : era manfo por 
eftremo, humilde, & muiro o: 
bediente : Não nos admirava 
tanto a ocupação conrinna de 
vélar na oraçaô, feguir o pulpi- 
to por mais enfermo que toffe, 
ekar no confellionario, & if- 
crever muitos livros, com que 
ainda fe ennobrece o coto: co: 
mo o zelo, & profunda hurnil: 
dade; coma qual exercitava os 
oficios mecanicos. Não avia noj 
convento húa arca, cm que re- 
colher o pão: pégou da legu- 
ra, lavron amadeira, & acabou 
húa tina.: Era:na cala de Deos 
Tanociro,Carpinteiro, & Mel: 
tre em todos ós mais oficios,de 
que ella podia necellitar.Finak| 
mente como fervo fidelilltno, 


os da caía, eftabelecendo nella! | que fempre negociou “com os. 
wa à am. PA 3 de 8 ” 


muitos 









E o ata a, 
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jmuitos talentos, que lhe dera o| (acarretar a pedra guiando o 


Senhor, recebêo. delle o pre- 
mio , tomando o (eu principio 
em fama de lantidade, no an- 
no de 1500, a 4 do mez de 
Margo. - | o: | 

- 6 ,Anticipoa notícia d'ou- 


Coimbrano apelido, & parria, 
por acabar a lembrança das o- 
bras delte convento. Era tio do 
P. Fr. Henrique de Coimbra, 
Biípo de Seita de quem avemos 
noutra parte de falar : mas qual 
mais aurorizafle o outro, nao 
ponho em controvcerfia. Delte 
(ei, que lempre foi caminhando 
pelo deíprezo do mundo, & 
abatimento proprio ; donde 
Deos té por coliume fublimar 
o mais humilde pera os melho- 
res póftos. He incrivel o traba- 
lho, com que andou nefas o- 
bras, por ver aperfeiçoada a 
morada da Senhora: O menos 
foi fervir de Trabalhador, que 
amallava a cal', $. trazia a os 
Mefres. todos -os materiaes : 
mas tambem fe: empenhou em 





CAPÍTULO XXXXVI. 
Dos muitos oficios; que teve, 
ES do grande talento, com 

Esque OS CXECUOU e, : 
1. Evantaréinos agora fo- 
| bre a mais forte coluna, 





tro Fr.Antonio, porém efte de 


fandalhas. : 


Noticia do admiravel Padre Frloão da Povoa 
< Confeflord'ElRei D.loio o IL -- 


| lervancia, as glorio(as inlignias 
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carro, & tangendo os bois com 
afua aguilhada. Donde lhe ve- 
10:0 nome, porque era conheci-| 
do, Fo Antonio dos Bos. Outros) 
que o vitað conflumido do jejú,] 
& penitencias, lhe chamava a 
morte em pe. Nao faô eftas as al- 
cunhas, que afrontao a os fra 
des: antes ilultraó a pelloa, & 
o nome, porque nacem de vir- 
tudes. Porém eltava mui longe 
de fer aquella morre a cavallo; 
que com os brutos da terra in- 
quictava o mundo , .& trazia 


apoz de fio inferno‘, Por UC 'e Apocalip, 
lempre,mortificado có Chrifto, 674s, 


caminhou a pè, defvalço,& fem 
amanfava touros 
bravos pera fervirem a cala; 82 
vifivelmente lhe afliftia o Cco, 
Caio húa vez de fraco, & paf- 
fando por fima delle o carro 
com todo o pezo da pedra, ne- 
nhum dano lhe caufou, Cança- 
do ja do trabalho , & de com- 
prida idade , .foi chamado a o 
delcango eterno a os 4. de Oi- 
tubro de 1524. 


K i 


que lultentou nelte Reino o 
nolo Eftado da Regular Ob. 


de hum perfeito Prelado,o qual 
he o grande P.Fr. Joaó da Po. 
voa,digno de eterna fama. Na- 
céo num lugar do biípado dej, 


Coim- 
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Coimbra, que fe chamava a Po ¡como entao fe ufava,a o Mini 


ya, lhe deu o apelido, qùafij [tro Geral: For buícallo a Ve. 
cm igual diftancia entre o noflo, jneza, & depois paffou a Roma, 
convento de S. Chriftina, &'a onde tambem folicitou outras 


vila de Tentúgal. E não era ne-; (coulas; todas em bem da Pro-|. 


+ . y . da 4 n > E e. e 

ceflario pera: nacer major ber-| |vincia , & nenhiia fua propria, 
co a quem por fua peíloa podia; [contra o eftilo ambiciofo dos 
engrandecer reinos Inteiros, 


innos de fua tenra idade fe ofe-| |raçao Jou por fer Vigarro Pro- 
recêoa Decos; & lhe lançamos] ¡vincial, ou-Comiflario dos que 


8. lhomens'. -Nove vezes aMftio| 
religioês lagradas . À os nove neftes capitulos Ç he lia: adimi- | 


o habito no fobredito conven: nað podiaó ir, ou Di(creto da! 
to pelo Natal do Senhor de) |Provincia, que fempre fe ajn-| 


1448,0nde como outro Samu:| |dou do feu- zelo no que mais 
el ais crecia no efpirito, do q lhe importava. Neltas jornadas 
: ~ lerecia Mo Corpo. ' | ta0 largas atravellon por Cafte- 
se a Era moço naidade,po- la,França, Flandres, Alemanha, 
ièm velho, & maduro no con- 
felho. Pelo que, não tendo ain- lho; 82 muito maior exemplo 
da mais; que dezafeis annos , &| [como direi adiante. 
mcio,& bufeando o Vigairo-da 


hum homem de importancia | jem que -fervio'a Provincia, 82 
que mandaffe a Caltela pera'tra veremos outra“grande maraví- 
car com 0 Vigairo Geral certos lha. Aos trinta & finquo-annos 
négócios graves, OS quaes toca-| de idade já eltava: aborrecido, 
vao á feu governo, a elle man yr enfaftiado de ler uiai- 
dou ,-8Sé- clle-os concluio com] tas vezes Guuídiao. Neffe cem- 
particular deftreza*. Efcaca-| po o fizeraó Vigairo Provinei: 





a Arch, de 
Franc, de 


Alang. 


b Arch.del- 
tc Conv. 


mente chegava a vinte & fin. 


quo, quañdo todos os Vogaes.o acabar,[enaó quaudo lhe eltava 
nomearaó por Diícreto (agora prohibido na tórma dos eftatu- 
le diz, Cufodio ) pera Capitulo 
Geral*. Poucos annos adiante; 


ue fé achou em Bafiléa em fe- 
melhante capitulo, no qual ef- 





al, & começou pera nunqua 


tos; E alliácontecto, que em 
trinta & dous anios & meio; 
que lhe reltavaó de vida, foi-fe- 
te vezes Vigairo Provincial có 


tavão prefentes os Padres mais lhãa alternátiva'pcrpetua de al- 


graves da Regular Obfervancia,) guns que forã o entrellachando. |. 


todos conicorréraó nelle pera Govcrnoudezafete no difcurlo 
que fofic pedir a confirmagaó) | lete tempóy -Scimais ouverão 


. . de 


& Italia com grandiflimo traba- | 


3 -- Venhamos agora'a os 
Provincia Fr.Gtl de Guimarães oficios pertencentes a governo,' 
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Ta TT TT —— e 
deter, te elle nao renunciára; |. | ada coinprida com muitas en: 
nema morte indiferera lhe cor- 


åra o fio na Vigairaria tiltimia; 
¡¿Gonzag, que não cra acabada. Alguns, 


$38 202, 

My rol, lhe chamaó 2cwmfro, mas enga- 
! [ISRC o cpt, 

$16, io. |Nadfe, porque então che ritulbj 


“com, 


D Agut, ERava fó no Prelado dá Pro- 
vincia, que era Conventual, &!. 
Rei DLuan os ngflos Obfervantes não traô. 


Men. en la 
vida dEl- 


H, Le, pag.|: 
330,  —[Mais,que Va Igatros, > 


do oficio,mas. não lhe aprovei-. 
tava. Renuntion i qu TO VEZES, | 


aceitou conrra:a fua vontade | 
ou conftrangido das lagrimas, 


ção, em-que deu pera elcapar 


clle::devia :eltar: prelente> por 
Guardião de Xabregas: receou 
oque avia de fer ,8& naó fe quiz 


rárão confirmação do Minif- 
trö. Feito ifto foi chamado com 

cautela;õe “quando vio que-não;: 
tinha já "remedio 3- com multa 
magoa: fua fe poz. nas mãos da 
[anra Obcdiencia.Mas logo ex: 
cogitou outra traça pera fugir 
do governo::: querendo antes 








vão as cleiçoes:i importúnas da | 
Muito trabalhava efte 


TA Apoftolicop por felivr ar 


&ainda que lhé receberao du- |: i 
as pelo não defconfolarem, nas : 
loutras naó foi ouvido. Sempre 


& petição dos Vogaes,ou aper- 
tado do preceito de quem era: 
Prefidente. ¡Foinotavel a Invé-' 


hum dia,-Celebravate capitulo . 
nO Convento d’ Alanquer, onde 


Jinfuacoricertaudo as:catçadas; | 
achar nclle.!: Porém os Vogats!. 


anfenre o: elt era6,8 coin mui: 
ta brevidadc;& fegredo procu-| 


padecer os-trabalhos d'nita joc-! evidentes ; sp Se notoriós as. fens: 


fermidades, que governar 4 pê 
quedo a Provintia:. Fota capi- | 
tulo Géral, quefe celebrou em 
França. na cidade de Albi, efeu} 
zandofe de mandarem feia no: 
nre Comiflario; : Be: quando à tor: 
non íeabfolveodowficio. :.-: 

5 «Elte tormento he. das) 






















Provincia: as cdmitfočs, que os 
Geracs lhe mandavio,'eraó tão: 
ordinarias , Be tantas: “que nað 
tofriaó húa hora dé delcango 
Ji cra Vilicador.dasProvincia;' 

jà era Comillario'do Geral: yal 
tinha autoridade: pleharia fo: 
bre o:Provincial: ¡dera leí Co: 
(elheiro deputado, :êedos:ow=: 
tros Comiflarios nos calos difi- 
cultolos; & dette modo»: quali 
[empre ficava'com'o governo. 
Gemiao S. Velho como “pezo 
deftas honras; ¡por fer.i inimigo 
dellas, & i nemiftolhe valia,por:, 
que efcondido; que'eftivetle n 





de lã otraziadataito as comifs 
um dos Prelados 24.000 
-6.: Nilto, acho onijo 
mais claro doirarifimo;: '& pe- 
regriho talento ¿“com que elle 
fe ávia nos.oficius: Porque (en-: 
do aquelle tempo tão (anto ;.& 
izénto: nas eleiçõés do: refpei- 
gos : Importunar qantas- Nezes ds 
'lium homém pera que fode Pre- 
lado; & fempre:contra-déb. gòf- 
to y “não podiaô deixar de! ler 


notáveis 
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notaveis acerros . Corria fama, lda em S.Cruz de Coimbra. Fez 


ue Deos:nas horas da fua con-| ajuntar num quaderno os mila- 
templaçao lhe diétava as liçoés| lgres de N. Senhora das Virtu- 
do bom'governo , $ vendoas| des; os quaes andavão efpalha- 
todos executadas à riíca, com| dos em papeis particulares, '& | 
cita experiencia confirmavão! lfoltos,por não fe vira perdera). 
feu juizo. Governava com pa-| [memoria de todos , como de 
lavras, & exemplos , que he o| muitos avia ja perecido. Nao 
melhor governo; & dilto adi-| |faia da Provincia pera parte al- 
ante delcubrirei alguns longes. | |gúa, pofto que folle diftante, | 
Tratou muito de augmentar aj [que naõ tornafle com livros. 
Provincia em calas, & muito | |Mandou buícallos por Er. Nu: 
mais, como convem, na fua re-| [uo de Portalegre à feira de Me- 
formagaó.. Elle foro que pro-| dina em Caftela. . A fua inftan- 
véo os conventos dos nove-re-| [cia lhe inviáraó de Roma, elcri- 
logios,que porfua ordem fez o| (to tambem de mão, porém em 
Fr.João da Gomenda, pera que forma autentica;o Mare magnum 
todos os frades andaffem mui! ¡dos noffos privilegios, que o Pa 
compallados , : & tão certos no| [pa Sixto 1V: compilou , & an- 
comprimento de fuas obriga-| jpliou. Não era menos lolicito 
goês,como o melino telogio. -| em remediar as calas do que 
“7 + Teve notavel cuidado) aviaô. mifer: no feu cltado de 
de prover.as livrarias, em rezáo pobres,& vendo como em ne 
da utilidade dellas; porque pe-| [tas faltavaó os ferros d'holtias, 
los livroslouvamos a Dcos no! [que entao le chamavao obradet: 
coro. : aprendemos nas celas a 
encaminhar as almas, & acende- 
mos:as. nollas.nos fervores da 
virtude. Mas por quanto os 
impreflos.não erão mui ordina- 
rios elle efcrevia huns, porque 
tinha boa penna, «$ a os (ubdi- 
tos encomeridava os outros. .Às 
primeiras Cronicas da nofla Or 
dem, eferitas de mão, que entrá- 
ção nefte Reino; «elle as:den à 
cala de Alanquer. Por feu man- 
dada eferevéo Er.Francifcode 
Sevilha a Lēda dos fantos Mar: 
tytesd e Marrocos; quefe guar- 
| torts, 




































por outro religiolo. Lo é 


nao podia fer largo- ) .das pola»: 
Icas confas , que tinhao:, como; 


terra tanto defprezo do mundo. 
No meímo tempo , : & noutras 
ocafioês, ainda que folle lubdi- 
to, cftrevia particulares memo- | 
“rias, tocantes a o principio da 
nofia Religiao; & Regular Ob-| 


fervancia : nomcava os bemfei- 





E 
! | 


ras, os mandou vir de Sevilhã 
8 Sendo Prelado, deixava! 


nellas eferito ao tempo das vi-| 
fitas hum invétario breve (que! 


[queme deleitava. em ver: Na | 
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a Serafica Pobreza, hontand 

com ella fuapefloa, £nome;| 
& -alfi achi i efcrito-num livrol. 
porfuapropria maó eltas pala-|. 
vras leguintes , Pertence a o 1/0 de) 
Froloão da Povoa, frairepobredeS,| 
, Erancifco.' E como efta.virtude 
aslóltas: porém cheas de cad; Ihé.levava o coragaó; & os o- 
ardéte cipirito, que.abrazando, lhos, na guarda della géralmen- | 
tambe as almas, cm devagaó,' tc-nos-conventos fe abrazava 


tores, exhortandonos a fermos 
agradecidos: .louvava a qual- 
quer, religiofo,que lhe cheiralle 
a lanto; & atodosencomenda- 
va o amor, da fantiflima Pobre- 
za, Nao fez tratados, nem hifto- 
rias, nem livros, fenao memori-| 


CAPITULO. XX XXVIL. 


Do feu abrazado zelo, valor, 
— ESoutras mtas viro * 
| tudes. | 

I ART AO arde com maior 

4 IN força:nuwa fornalha 

£se£= o fogo, du que fervia: 

na alma dele Vencravel P, Er. 

Joa6 da Povoa-o zelo lanto de 

ver muito reformada a nolla fa- 

grada Ordem.Donde velo, que 

a primcira Recoleigaó , que 

nella ouve portodaa Chriftan- 

dade, & quiçã nasoutras Reli: 

gioĉs , elle acprincipiou nechta 
Provincia, como amda direi 

Daqui tambem procedéo o par 

| ticular cuidado , com gue fem. 
pre aíhítio a os frades morado: 

res: na Infua; metendofe algúás 

vezes na melma conta com el: 

| les: pór.naó vir. a .extinguirie 
; húa:cala tað devota. Amava po- 
ME fobre quafiro ha no mundo 


| = 
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com muita juítiça le podem! lenzelo., o | 
chamar Serafiças.:, > o h2i--Jã elerevi;! as: grandes « pala. 
| tE.:)fto nom he fegundo confciencra, por| 





i r TS 4 ¿Es 6.1.3, 
lamentaçoés, que fez no cons. 


vento de Leiria quando vio in- 
troduzida no fetviço ¿das pro- | 
cifloés húa cruz de prata, que 
nao era muito grande, claman- 
do elle que outra de pao bafta- 
va. Achando alguns cabeças 
de penna no dormitorio de S, 
Clemente,tudo foráo gritos em 
ceo, X em terra, ordenando que 
logo le delterrallem, até deixar 
por clerito. Dagu avante Deos nos 
melhore; amen, (Que faria na cala 
da Caltanheira quando vio hús 
almadraques de lam , que rel: 
pondem a colchoês, mal con- 
cercados, & rotos ? Poma a pé-| 
na naimão, & elcreve o [eguia-|: 
















que perece a pobreza, Ge fobejo nos) 
faz nom finir a mingoa, nem apro-| 
vestar-as-confas pobres. E confide-| 
rando , que tambem avía em a- 
bundancia húasimiiidezas , quel 
erão de pouco porte; fez outra) 
exclama ção, Do muito me pezasque 
tudo queremos cer.de fobejs. Chegou! 
a:Viteu, .& quando vio a os tra- 
des 
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dê de — E lia O Cl MA 
des bem veftidos deixou eteri: | jtáfle na (ua obediencia : porem 
to com amargura da alma. 7tmo, | jcllélhes refiftio fortemente, $ 
que neta parte a pobreza he malerata- não chegou a dobrarle , fenão 
da, gr anda mendigando de porsa em quando lhe: fizeraó quantos par 
porca, By nenhum frare a quer aver | tidos pedia em favor da Obfer:| 
¡por ho/peda; nera amiga: como afs: /fêjs! |vancia. Menos foi a divilaó, que 
| que ella devia fer fênhora dos Frátres | |na Ilha da Madeira intentavão! 

= devia fer honra del, [alguns frades, feparandole'do 








les porgue os faz Ros, Er herdeiros do| ¡corpo delta Provincia; & tam: 

| ¡bem tinhão autoridade do Pa- 
he, que fendo tão pobre como | ¡pay o qual'os favorecia. Teve 
tenho relatado ; o Oratorio da, [com tudo valor pera cortar de. 
Infua, ainda nelleachou-lugar! [us intentos , ainda que lhe cul- 
pera eferéver citas palavras < 4] [ton empenhar nifo a Majelta- 
pobreza mos he viemperis a micos fe-| [de Real, 

gundo noffa tries e fraca vireude : A Mas todos-eftes fervó! 


reino dos Ceos.O que'mais'clpanta 





empero a pobreza nos he riqueza, gro ¡[res craó linpos de paixão,S de 
vituperio por Chrifto nos he honra; Er caprichos, purificados no pego 
do muito, jr nom do ponco-avémos de da humildade,com à qual fenria 
dar efireita conta a Deos. Se eu vir] |pouco de fi. Nem podeinos dar]: 
nos Prelados'cfte zelo,támben:| [outra faida” melhor'á molcíta 
verci muito fantas as luas co-| [repugnancia em aceitar os ofi-| 
munidades. Doua Iciosslenão que os enjeitava por || 
=» 3 | Nopeito de tanto zel5) cuidar, que naó era pera clles. 
le criava o animo(o valor; com] E ifto mulmo-proteltava clle|: 
que rempia initrepido por qual (empre nas patentes;S inventa.) 
quer dificuldade, que podeflc| |rios, que fazia pelas calas, no-| 
impedir! as fuas execuçoês-na incandole fomente; Fr. loto da 
nofla 'reformação 3- &-temos| Povoa, indigno Vigairo Provncial; 
grande exemplo'no que lhe a:] [Em ourros leriao como dizein, 
contecéo com os Infantes LX palavras Tabaligas, clcritas (o) 
Fernando , &:D: Brites; * paes) [por cftilo : mas'nelle crad ver: 
PEIRei D. Manocl. Fundavão] |dadeiros (entimentos de [ua huf 
eltes fenhóres em Beja o muito] ¡milde alma, que ¡fo melmo en-| 
religiofo''moftciro da Concei-| [rendia;S bem moftrava ler cltaj 
gio, da Ordem de'S. Clara sti-/ [a [ua opinião, nos defprezos; ou 














nha bulas Apoftolicas pera fi- jdeídens , ' com que.tratou fua! 

car Íujeito.a os -nollos Obfer-| |peíToa nas memorias da:Lnfua*. É pas. | 

vantes: apertavão os cordeis al |Noutras múitas,em que era n e | 

che Varão de Deos,que o acei-l|:cílario nomearfe a [1.meímo' 
| z com 
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com outros religiolos, fazendo ¡porta por amor de Deos o que 
declaraçaô dos que erað Pré-|laviamilter. E quando tornava 
gadores,ou ConfefTores, fó por | pera a “covincia, elle, € feus| ^ 
ifto cheirar a preeminencia nù: ||companheiros, fe traziað algúa 
qua fe quiz nomear, lenaó fol conía ás coltas, ċraô livros pera| 
por hum fimples Sacerdotes || prover os conventos. Có muita 
- 5 Não fe efquecia nos o-| |rezão me acho eu faudalo d'a. 
ficios das obrigaçoês de frade: quelles tempos antigos, que go- 
antes nelles fe tratava com mui.: |zavão de tanta felicidade. | 
to maior rigor, por cdificar 6 Uutrocxemplo'nos deu, 
com [cu exemplo os outros. ||do qual tambem Lisboa fe ad. 
Confideremos quantas . voltas |micon,& foi quando.clle refor- 
daria a efte Reino vilitando ca-| [mou o cu mofteiro de S. Claral 
da anno a Provincia em fere Ina Regular Obfervancia. Em 
vezes, que foi Vigairo Provin-| [quanto ahi cheve , DINqua co»; 
cial, & noutras, que era Vifita.| meo, né bebêo na cafa do Con- 
dor: os caminhos, que andou] fellor, nê aceitou coufa algña, á 
pera fe ver com os Geraes em, lhe mandallem as freiras! mas a 
Caftela,q o mandavao chamar:| horas de jantar retitavafe pera 
as jorttadas,que por tantas par | | Val de Cavalinhos, & allenta- 
tes fez nos limites da Europa,| do ao pe de algúa oliveira co- 
como tenho declarado, indoj jmia (omente o que levava feu 
nove vezes a Capitulos Géra.| (companheiro na manga“, . Eos cd 
cs; & deixo os. (eus caminhos 7. Em fe. vendo abíolto 
particulares, que nað podía ci Jeltes, negocios , $ livre de 
cular. Em todas eltas joruadas|[prelazias, logo fugia pera as 
tão largas, & tão continuas, | lcafas devotas, & folitarias, on- 
fempre caminhou a pe, & del- | ide podelle tratar inteiramente 
calço, fónente com húas folas, | [com Deos na lecretaria da fan- 
que nao desfazé a.perfcita del: | [ta contemplação +: O fen pri- 
calcez. Acontecia, que lhe gre-||meiro retiro foiro deferto da 
tâvaó os pes calejados do cami,| Infua, & depois o patailo def- 
nho,impedindo o andar,& clle| ite fagrado convento por deva- 
a modo de Sapateiro 05 Cozia| ção da Senhora. E como an- 
com hum cabo. Nuuqua tron-| davão publicas fuas infignes 
xe nem alforge , nem bolfario, | virtudes, deulhe o Ceo tanta 
- nc que lhe fizclle cs gaítos, ou lhe! graça na opinião dos homens, 
¡“Jleyalle o manto : mas com hua; que todos o aclamavaó por 
bordão na mão, & breviario| Santo. Garcia de Relende ¿y q ¿Cond 


—- rem 





> EIR ei Don 
na manga; pedia de porta em} o conhecéo, & coverlou muit o = 2, 
carrera A o A AS O q L . 
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a chama : Homem mui- 
to cvirtuofo (dr de fanta vida. Ou- 
tro Autor’, Portugucz no na: 
cimento, mas Caftelhano. no 
coração; & eftilo diz que era, 
Varon de rara virtud , y len ne 
coftumbres, notable exemplo 3) umil- 
dad. E por encurtar palavras, 
nas memorias antigas da mefma 
Infua tenho achado cfcrito,que 
oi neta Provincia o principal Padre 
della homem de grande autoridade, CA 
acatamento, amado dos Reis, er Se- 
hores, de grandifSimo exemplo ,. (Oy 
onfelho. Pos i 













CAPITULO XXXXVIII. 


os Principes, morte fanta, 
< Gfipultura. >- 

1 Êa AO era pollivel èf- 
0 IN conderfe efta tocha a 
“82:08 olhos d'ElRei D. 

João II, que defejava encarre- 

gar lua alma a hum homem, o 

qual tambem da fua parte lha 

(eguralle com Deos. Rogoulhe 
ue folle [eu Contellor y & elle 

o accitou com efta declaragaó: 

que nao avia de afliftir no (eu 
Paço,nem na Corte;fenad o té- 

(po precifo, que baftaíle pera fu- 

jasconfilloés. Tanto que lhes 

idava fim; recolhiafe a os con- 

ventos da Ordem. Não cra d'a- 


tquelles, 4 querem os Reis pera 
- ¡(1,8% fuas-conveniécias : mas dos 
joutros,qte os querem pera De:l |Pórém o dito Refende, quecra 


os; & affi nunqua aceiton d'EL- 


Da eftimagáo,em que o tinhão | Prime 3 ; 
Es | pléxidade, 'em q andou muito 


fe co elle;comúgou de fuas más] 


'mefino feu Confeilor lhe cftre-l 


Rei hum bifpado,que lhe dava,!: 
nem outra mercé algúa, que lhe 
quizefle fazer.Só,por naó o def- 
goftar,lhe pedio,que delle foro 
de Vila a o feu lugar da Povoa, 
& elle o concedeo. Foi:amor,4 
tinha à (ua Patria porá tambem 
melhorou a caía de S. Criltina, 
onde tinha profeflado, 4 lhe f- 
ca muito perto,pallandoa de O-| 
ratorio a cftado de Convento. 

2 Nos procedimétos, quel 
defejava no Rei em ordem à fal- 
vaçaó, le ouve com tal cuidado;| 
que foi muito grande parte cô 
os feus fantos cólelhos pera el- 
le lograr hoje a memoria de 


Principe Perfeito. Na grande per- 













tépo,lobre quem nomearia por 
(eu lucellor no Reino: fe a o fe- 
nhor Ð. Jorge,feu filho,uas ile- 
gitimo: te-a o Duque de Beja! 
D.Manoel teu primo, & len cu- 
nhado : elle lhe aconfelhou ; q 
nomeafle o Duqueya quê o del 
reito alliftia . E reloluto o Reit 
em feguir feu parecer, mandou 
chamallo à vila das Alcaçóvas, 
onde cntadfe achava: cótellou- 


os; & recolhendole ambos efte! 


veo o teltamento,no qual fez: a! 
dita nomeação. Agora quere di- 


zerf a reípeito d'húa tradição FD.Agu"» 
incerta,que foi feito por Antão(itrs 35 


de Faria, Efcrivao da Puridade.! 














Moço | 
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Moço da Camara, & lhes guar- ¡ro da Ordem , que fer Confel- 
dava a porta, certifica que fös |for de hum Rei tač excelente, 
ambos, ElRei, & o Confeffor, como foi D. Manoel. Mas a 
nefie tempo eftavão denrro, &||Provincia não O deixou defcan: 
que Antão de Faria com o Ca-| çar. Ainda o fez Guardião del- 
mareiro mor Aires da Sylva 6-| te convento, & duas vezes Vi- 
cáraó em outra cafa de fòra; gairo Provincial, com que in- 
& mais fe devemos dar a tefte- teirou as fete,que teve-elte of- 
munha de vifta , que não fofre cio. E compadecido Deos da 
exceigaó, que a ditos de aulen-| lía grade moleltia, quiz levallo 
tes quando vão intercílados .| la o Ceo,onde os Sãtos faó Reis 
De mais que neltas materias ,| |fem encargo de reger almas a- 
às quaes pertencem à alma ,; fiheas. Recolheofe nefta cafa,co 
muito maior confiança devia! (mo que fe delpedia das outras: 
¿hum Rei Catolico de fazer do celebrou hú capitulo entreme- 
Confeflor, que venerava por io: defpacliou as confequêcias| 
lanto , que dhum Privado fe- delle : elcrevéo hum Catalogo 
cular , ainda que muito gra-| dos Vigairos Provinciaes , que 
ve. Fot ifto , como dizer, | laviaó precedido; & deixando 
que o mefuio Padre Povoa pre-| concertada a Proyineia, deulhe 
gara nas laftimofas exequias do] lo ultimo vale. Chamou os q cf- 
Principe D. Afonío , lendo ol tavão prefences; &.cô lagrimas 
tal prégador , como direi a! ¡nos olhos pelo amor, q lhes ti- 
feu tempo , outro frade F Fan-| Inha, a todos encomédou có to- 
ciltano, por nome Fr. João Farto. | do o coração a guarda da noffa 
Finalmente ficou tambem no-||Regra, & a Scrafica Pobreza. 
meado por feu-Teftamenteiro| | Depois de fe efpraiar em colo- 
em companhia do Duque, & quias devotos lancoulhes a fua 
d'outros grandes Senhores. bençao,& caminhou pera rece- 

Foi ElRei falecer na vi-| Iber aque lhe tinha guardada o 
la de Alvor , no feu Reino||Pac das mifericordias,em 29 de 
do Algarve , em,25.de Oitu- Julho de 1506,continuando a- 
bro de 1495 , & o Duque, inda os 67 de idade.: ; , 
que lhe fucedéo, conhecendo||” 4 „Foi fepultado no clauí 
ler feitura delte Vencravel Pa-| tro,como elle ordenou, no ce- 
dre”, quiz fer tambem feu f- 'meterio comum;:à mão dereita 
lho efpiritual por via da con- 


dos “que entrao pera a cafa do 
m = = E di Me. > Vas SU e ) e 

Í hfiao. Não o acabou com elle, | capitulo; & iunqua mais fe en 
por quanto“queria antes viver 


terrou nefta cova” gutra pelfoa 
com quietação nalgum conven- 

















































¡algúa';, antes por” ficar; bem 
i dE? 


conhe- 














roca efta louza, fe embutio- òu- 
tra preta com letras d'ouro , q 
formão eltas palavras. 


BARA 
conlecida-, foi enberta ' com 
louza parda ; (endo asmais to- 
as brancas. Na :parede,em que 

















Aquí jáz o P.Fr.loão da Povoa,quefoi Có- 
fellor d'EIR ei D.Joáo o H, &fete vezes Pro- 
vincial defta Provincia, & nove vezes foia | 
capitulos Geraes , a pé, a diverfas partes de 

“Europa: Morro 1506. E 





g: > Nefta forma clteve a cuja: noticia ja démos noutro) - 

fua‘ cova cento; & dez annos, | | lugar ¿, fendo aqui Guardião, pila | 
om-gráde vergonha nofla por || os tresladon, & efcondêo na fo- t> 

(ofrermos, que fe pizallem dos || bredita parede,divizando o lu- 

pès os lens veneraveis oflós. Pe- || gar com húa pedra dourada, a 

o que o P; Er. Luiz da Cruz, |! qual diz o que fe legue. . 


- Ofa Beati P. Fr. Ioaínis a Povoa hic tranf- 
lata anno 1616: | 


, 


aventurado P.: FY. -lodo da Povoa, no; ILatim , acrecentando fomen- 
anno de 1616: À obra foi boa, | Ite, porem com muita .verda- 
mas acanhada:, &: podera fer de, que faleceo.com grande 
melhor: .*, E-por quanto o. pri- fama de Santo . O. teor delle 
meiro epitafto da louza' fe val, he efte. so | 


6 Eilto vema dizer. A igaftando , pozerao outrp em 
ui enzo:tresladados os ofis do Bem-| |pedra , que diz.o meimo em 
7 | 





Ofa Venerabilis P.Fr.Ioannis da Povoa, fe- 

- reniffimi Toannis fecundi Portugal Regis: 
-Confeffarii fubter hunc depofitafunelapide. — 
- Septiesin hujus Provincia Provincialem ele- 

Etus elt, novielguead diverfa Generalia cas" 

* pitula pedes perrexit. Obiitanno 1 506 cum. 

. maxima fanétitatis fama. A esa mes 
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ani 1392,8, 
19.0 22, 
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«4: « Tiveraó algum cuida- 
do os:Padres de- S. Criítina de 
o. mandar retratar na imagem 
de N.P.Scrafico; que fe pinton 
em o banco do retâbolo da Se- 
nhora;Mãe de Deos.: E repre. 
lentale calvo,telta grade, olhos 
vivos,.o rofto pouco mimolo, 


mas muito autorizado. Falio! 


| delle os Padres:Fr,Lucass, & 


F.Gafpar Martins no Catalogo! 

= a l 
dos noflos Varoés iluítres,& os 
mais, que tenho ja referido : 


"| pofto guie o nollo Martyrolo. 
igia o traz fóra do Ícu dia. 


CAPITULO XXXXIX.. 


Dos fervos de Deos Er. Inão 
o Pobre, €5 Er, Antomo da 
Refurreição. 

Uito grandes hao de 


4) ler os refplandores 
de quê oúver de lul 





trara vifta 
grandezas acabei de referir: mas 
tambem as cítrelas mais: peque: 
nas fa0 luzidas,& nos humildes; 
da terra fu elta tevendo Deos. 


do P. Povoa; cujas. 
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¡avia na (ua cela; lenáo contas,| 


difciplinas , Se cilicios; nem tj.) 
nha nrais,que o habito,que tra: 

zia lobre (1,8% effe feito todo de! 
remendos, o qual deixava mui- 

ras vezes de lavar, -por fe naõ) 
defpedaçar . E quando aperta- 

vão com elle, que.o lavalle,ref. 

pondia com'S.tilarião, que no| 
cilicio nao fe bulcaváo limpe- 

zas. Efte foi o fundamento de 

lhe chamarem o Pobre, por ex- 

celencia: outros-dizião, Defcal: 
go, Porque nungua trouxe re- 

páro Nos pés, mas com as plan- 

tas nuas pizava a terra afpera; 

& aquelles, que melhor conf. 

deravaó cin lua propria pelloa 
a multidão de virtudes, por nað 

nomearem húa (ó com eltanda- 
lo das outras; lie chamayão o 
Hortelão fanto da Conceição, : o». 

:27 Oteorde lua: vida era 
húa penitencia continua., Afif- 
tia nas matinas dameia noite,le- 
vantado lua alma à contéplagaó 
de Deos em quanta os outros 
cantavão os (cus lónvores.Ellas 
acabadas,ficava no melino coro 
em fervente oraçao,& como fe 
via (O , tomava logo húa larga 


Digo ifto pelo feu devoto fer-| difciplina. Depois diflo, torna: 


vo Fr. Joao o Pobre,cuja fanta). 


va a pernoitar em o meímo cx- 


humildade lançou: mais fortes! 'ercicio até a primeira miffa,, na 
raizes. no e(tado de frade Lei-| ¡qual era feu Acolyto. Dizê,que 
ga, que elcolhéo na Provincia.| (netas ocafiozs lhe. fazia Deos 
Não lhe fabemos a: Patria, &) particulares favores: «mas ches 


pelo nose nos confta:; quanto 

toi afciçoado à sirillima Pobre. 

za-Nenhúa' coúla de que ufalfe, 
-u3 


w o- A — M = 





legredos, ambos os guardáraó 


pera li. Da milla caminhava pe- 
ra a horta, q era o feu oficio,úde: 


—A 3 
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galtava todo © dia inteiro, cul- ¡da enfermaria. Quando os vio, || 
tivarido a'terracôm o fuor do ||não cabia de prazer ; comas) 


[eu roto, & aalma cm fantas 
meditaçoês com tanta aplica: 
ção, que minitas vezes o achavao 
encoftadó:a o-cabo da enxada 
de todo defacordado. Asforças 
tambem, com que-na (ua velhi- 
ce, quebrantada do Jejum ; atu- 
rava elté immenío trabalho, pa- 
reciaó milagrolas. ` y 
739 “Julgoufe pelo que logo 
direi, que Decos lie comunicara 
o- tempo de'fua morte. Andava 
Ímuito alegre hum dia peli ma- 
nhám:confelloufe, ouvio mifla, 
comungou,& acabando de dar 
graças, começou a delpedirle 
idos frades com notavel alvoro- 
do. Perguntavaólhe; pera onde 
caminhava; 8% nað relpondia 
mais,que d izer, cáminho pera mit- 
to longe: ¡Erahúa confutaó, por- 
que o vião alegre,não fabiaó de 
mudança inen encendido, que 
falava dá jornada delta vida pe- 
ta a ontra :: Chegon a o Guar- 
dião, & fezlhe:grandes anftán: 
| cias-que:omandafle ungir: mas 
| elle: não Vinha miffo, eni rezio 
de não lhe yet algum achaque 
denovo, nem indicios de mor- 
he. Inftou o devoto Velho,que 
[queriá-morrer com todos os Sa 
crámentos; 5%: não lhe negafic a 
¡Gua contolagao . Convitto: fe 
convenceo o Prelado; & apar- 
tandofe ambos, hum fot à Igreja 
em bafta idos tantos Oleos :-0 
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esto a. pelte; o metida entre; 


ovitro;-foi efperallos num:leito 









mãos levantadas dava “graças aj 
'o Céo. Foi ungido,& logo-aca:| 
bou com as lidas dete mundo, 

no principio do auno 15611] Ju: 

Por outro caminho fot] 

o P.F.Antonto da Returreiçao;| 

mas tambein pera à melina cida: 

de , onde merão-os Viventes. ? 

E ra natural da ArrifanadeSóu | 
(a lugar grande no Entre Don- 

ro, Minho, & muitoeclebre 

por fua antiguidade ,, [cis lego a Monarch., 
as do Porto 'pera a-banda: dake i 
nacimento do Sol. Morando! : 
nche convento “em fanta-con-| 
verfação, como bom relipiolo, 
deu hum ramo.de pelte na quel: 
le melino lugar,;; que o aliom 
brava todo. .Perecinó os Cor-| 
pos, & pereciad as almas, porq 
pera huns não avia CyrurgioCs, 
8 pera “as:coatras faltavão os| 
Confeflorés;nem:avia mais que) 
hum, o qual nio:era.baltante :| 
pelo queos do Logar avizárad) 
ao Porto!; lhésueile algu re:) 
medio.: O Ri: Eri Antonio; que y! 
jóube delte:aperto , vfctido: dat: | 
caridade Chriftâm,pedio licen- 


.f- 1 


caao Prelado pera curar os dj 














- ga Re, o mms - 


= died 


clles:andava emtoda-vivailem)' 
delcançar hum momento: Acu:|: 
dio a o Lugar: $ a cala dafau-p 
de: contellava osferidos;:& ost 
(aós: confolavaos com.exhor-; | 
taçoés devotas: os.mais, delles i 
lhe mocrrido:em feus braçoss X 


a to- 
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atodos preparava fepultura, 


Divertiafe tâmbem env procu» | 


rar feu fultento pelas aldeas vi-. 
zinhas , ordenando :que juntal. 
[cm as efinolas na Ponte Cope: 
day:que hequaliaieia legos; & 
clle-melmo as ia. bulcar às cof. 
ras, depois repartia pelos po- 
bres. - ea di al od 
+5 Hummezinteiro galtou 
nefte exercício, merecédo com 
Dcos a fama;que-hoje goza, de 
Santo, & a coroa; que lhe daria 
no Cco.Mas quando o mal co- 
meçava a desfalecer.nas forças, 
as ajuntou contra elle; derro- 
Candoo por:terra ; fendo a co- 
luna forte; que avia lultentado ` 
as reliquias da vida: Sentindo 
ellero golpé y: fez'chamar bun: 
Sacerdote, $ pelo não arrilcar 
no contagió. da caía rogoulhe, 
que não entralle ,' mas que-de: 
hida elcada,.que:pozcite à jane- 
la d'ahimeliño lhe ouyitle con- 


A em 


Cobre efta pedra os oflos do VenerdyélP. 
«Er. Antonio da Refurreição, frade de S:Erán... 
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E ar q e e er e a 
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405 
fillaó. Feito ifto, tornoute à re: 
colher:no lugar dos impedidos, 


ondeefteve dous dias louvañ: 
do fenípre a Divina Majcftade;; 
por cujo amor.le oferecto à 


morte; q foi no anno de liriko 
1577. Sua bemdita memoria, 


que ferá por eftas partes cterna; | 


le acha tambem elerita no- A- 
giologto Lalitano?. Foi fepul: 
tado: apar da ermida de S.Ro- 
que,bem pegado à eltrada,que 
var do Porto, : donde cltá ceuf- 
nando a todos os paflageiros, 
como hão de caminhar pelo ca- 
minho do Cco. Querendo de 
pois o Povo y quecttivelte coin 
maior veneração, pozerao fo- 
bre-a' cova, lem lhe'cavárem os 


aflos;hú fepulero-de pedra;que 


pera ifo (e trouxe da Igreja vc- 


lha-de'S: Martinho de Moize- 
res y o qual clta hoje óleádo de 
vermelho , & temelte epitifio, 
elcrito com letras d'ourós >: 


¿corona 


la 4 


$ 


“cifco', que morreo com réputação de Sat: 


“to, confelfindo de pelte nefte lugar “anio 


BE ARA 
he y i des e 


a6 Duas coufas acho ditas, 
emcontrariodo que agora aca- 
bo de elcrever.: a primeira, que 
cíte-Servo: de Deos era então 
morador :no: convento de :S,' 
Erâncifco-do Porto: a fegunda, 


Jr 





que á (ua morte foi Do anno de 


1579: Ambas pórem fe con-| 
vencemde:éngano por-duas cér, 
tidoês verdadeiras, & autenti-| 
cas,que terio em meu poder,&| 


conteltão:sio que digas: Húa he 


— 


b tom,t, | 
Fev.25 hL D 
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$00 ? 
E du Md ns" a OO TT" 
do P. Baltezar da Rocha, que o|lcom fita divisa graça lhe con- 













confeffou na morte :' outra, de 
Hieronyino de Meircles,o qual 


hña taboa antiga dos nollos fra- 
des defuntos naquelle tepo cla- 
ramente o faz aqui morador ; 


olhos,& não há mifter emenda, 


“CAPITULO L. | 


Do muito devoto,85 caritati- 
+ vo P. Fr.Berardo. . 


D PQ 2Acéo cite Servo do 
J4 IN ENE Senhor: na vila de A- 
¿E touguia, & tornando 
a nacer pela profillaó da nriffa 
(agrada Regra, tomou onome 
de S:Berardo, Capitao dos fin 

quo Martytes ,:que padectraó 
em Marrocos. Não cra efte no- 
me ordinario nos frades, & co. 
mo per fio diftinguiá dos ou: 
tros, facilmente elquecto'o (eu 
apelido proprio. Deulhe Deos 
ção grande (inceridade,, & tal 
pur ¿24 devida) que quáfi todos 
lhe chamavão Ovelha manfa: ou 

tros, a Ovelhinha de Deos; & mul- 
tos diziao-delle oimefmo:; -que 
Alexandre: de Ales adife -do 
Douror Serafico S.Buavécura: 
a faber, que parecia nað ter À. 

dáp pecado nclte.. Vero muito 


o q.) 


fe achou prefente. De mais,quel| 


&no q tocaão [obredito anno' 
| de 77,effe melino (e acha na fe 


ultura, como eu vi com meus 















> 


Virginal o, Ca 
2 (ua innocen- 


(ervou inmaculada a pureza 


Com cfta 
cia alegre, & aprazivel a todos 
contétou' muito a Deos, o qual 
tambem par momentos o abra- 
zava emo leu fanto amor. El 
d'aqui lhe nacido os fervores, 
com que fempre rezava, oucó-| 
cemplava cmfua grande banda: 
de,mortificando (em piedade o 
corpo, progenitor de afcigoés 
pouco licitas. Ouve grade pre- 
lungaó de que o melmo Senhor 
lhe revelou algãas:confas, as 
quacs eltavaó por vir :, porém! 
dellas nað contaret mars, 'que 
duas.. Morando em Ferreirtm 
como P.Fr.Bernaçdino de-Se- 
Ina, que erd feu Guardiaó, hum 
dia lie dife muito alegre.Padre 
Guardião , Yoffa Reserencra ha de fer 
Geral da Ordem, imas emo não her de 
ven; & alftraconteceo. Noutra 
parte lhe pedio hum (eu amigo 
Idevoto,que lhe defle, ou trosal-| 
¡fe as contas, com que rezava ,a 
oque lhe relpondeo. Ainda me 
são necelJarias, dous; amnos 5: Xain 
Jelles (e acabou o: prazo de ina 
ida. TEAT LX Ga dy | , da | 





Pela grandeza, com-que 
amava a Deos, medía tambem a 
caridade dos proxinos, 63 qia-| 
es lhe reprefentavão. o :melmo 
Senhor, que pera.curar as ñal-| 
las enfermidadés, as quiz tomar! 
fobre fi, Pelo:que morando em 


= — o q 





minino à Ordem, &o Senhor! 'S, Sita, & vendo na portaria hú. | 
| 


pobre 





> A De É A A fo A. A 
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pobre muito enfermo , & quafi 
hydropico , fe lhe raígou o co- 
ração pelo meio. Tratou logo 
































não era naquelle deferto facil, 


lempre efcondia ekas obras 


da a o convento, que fervia-de 
Confeflionario : fezlhe cama 
com a roupa, que levou da fua 
cela :, regalou o com. grandifli. 
mo cuidado : deulhe mnitos la- 
vatorios de hervas inedicinaes, 
lavandoo fempre por fuas pro- 
prias mãos; & paílados quinze 
dias o delpedio com laude, que 
todos julgãrao por milagrofa. - 

4 > O cafo de Santarém ain- 
da paíTou avante. Era o amo de 
Chrifto 1599,8 a Vila fe abra. 
zava em prite;, -com a falta de 
miniftros ordinaria, naquellas 
ocafivês, Tinha nelle tempo fua 
cafa da faude .( outros-lre cha- 
mão degredo ) nos olivaes pera a 
banda do Norte;donde depois 
fe mudou pera o chaó do Con. 
ceclho; detrãz da ermida de S, 
Roque, por.fe evitar o dano de 
vir inficionado. d'aquella parte 
o vento, que cra mais fauda vel, 
E compadecido elte: amorofo 
Padre das muitas miferias, que 
nella.fe padeciaó., entrou a re- 
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jor, 


;nelle a reípeito do contagio : 


de Ihe dar algum remedio, que! 
& menos á humildade,com que! 


.|virtuolas. Coin tudo fecretane... 
te o recolheo numa cafa,: pega- 


| 





mas ficando de fóra lobre hiãa 
oliveira: d'ahi' fe confeffava a 
outro religio(o; que eftava fo- 
bre'o muro da cerca.” Depois 
difto fervia a os enfermos, perá 
os quaes era Confellor, & Me- 
dico,Cyrurgiaó, Sangrador, & 
Enfermeiro,& qual elleso ave- 


r120 miíter. 


5 Nelíle tempo lhe fuce- 
dèo húa coufa adiniravel. Acà. 
Dava de dar a: hum enfermo a 
(agrada Comunhaó, que entrá- 


¡do logo com a força do mal em 


agonias de norte, tremendo, & 
alterado tornou a lançar pela 
boca a particula com grande 
copia de peçonhentos hino- 
res Acudto com muita 'preéfTa o 
Padre,’ & aparandono mefino 
valo o vomito, ficou fufpenfo 
lo-que devia fazer, A devação 
convidavao com aquella bebi: 
da nojénta, & afquerola: mas 
divertiao o afco,'& o horror 
natural: Em conclufao levou'o 
valo à boca, 8º bebgo o ântido- 
to das almas mifturado' com à 
peçonha do corpo, fem'lhe fa- 
zer algum danó. « Poutas foma- 
nas:andadas , :pegoule o fogo 
nas olivciras,andando já muito 
pertoidas cabanas’ dos “enfer- 
nos. O fanto Vara0,que fentia 
o perigo, fez.rofto'ás'labare- 


mediallas . Tratando porém de | das; & com os:bragostábertos 
i, & querendo feguraros auxi-'|exclamon pera oCeo. Que beso, 
[tos do Ceostodos os dias fe vi- | Senhor? fogo doceo, (or fijo da terra] 
nha à o convento : não entrava |'Pefe ardente, or fobre ellá' incendios Y 
A AAA PEA AD A 


Modo iai 


bad 











Apredaivos, Senhor , com efes pobres 
feridos, Acabando de dizer, foi 
fervido o Senhor de apagar o 
incendio.Forao tantas finaliné- 
té,& tão notaveis as coufas, que 
aqui lhe lucederaó, que levan- 
tando a Vila bandeira de laude, 
o foi bulcar com foléne procit: 
la, & nefte grande triunfo o le- 
vou a o convento. | 

6 Dizi2o delle, que fazia 
maravilhas: mas fique illo re- 
lervado a o juizo de Deos . He 
verdade, que pera gloria delle 
contava alyuas coulas , que ti- 
nhaó acontecido: porém nun- 
qua individuou peíloa, a quem 


























mente o entendiao por ellç.Co- 
veríando hum dia com outro 
religiolo devoto lobre os mai- 
tos favores,que Deos faz a qué 
o lerve,dille com grande cÍpiri- 
to: Bem conheço en hum frade , que 
remendando o habito, fe lhe quebrou a 
agulha, 87 recorrendo a Deos,os peda 
ços della fe tornarão a foldar:  Acu- 
dio o companheiro, que neítes 
calos-o. trazia de efpreita: Æ 
Vojia Reverencra entao quemars fez? 
A o gue reípondeo quietamen- 


ilto fucedelle, ainda que geral-' 









te com muita finceridade ; E 
mem lhe difJe,irmao,que era ei ? Pois 
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paflo da fua: primeira vida, tra- 
rou com maior cuidado de fer- 
vir ao Senhor. Chegou o anno 
de 1619,8 no ponto, que fen- 
tio a vizinhança da morte , dif- 
pozfe arcecbella com a maior 
alegria por meio dos Sacramen- 
tos. E fabédo,que vinha ja orni-' 
to perto o Senhor Sacramenta- 
do, trabalhou por fe debruçar 
em terra,mas impedido dos fra- 
des,que tinhaó mao nelle, $2.da 
propria fraqueza, ficou no lei- 
to de joelhos. À o entrar da en- 
fermaria, forão notaveis as Ínas 
cxclamaçoés, dizendo eftas pa- 
lavras. Que he sffo;meu Senhor? Yin. 
des vifitar a hum pecador ingrato: à 
a hum fervo mutel, que conhecendovos 
por fem Senhor foberano, nungua vos 
soube feryir 2. Que. grandes fas as yof- 
sas miferscordias !. Eraó muito pe- 
ra ver os excellos defta hora. 
Desfaziale cm lagrimas, calava 
a boca, falavaó os olhos prega- 
dos no Sacramento com amor. 
X reverencia, declarando nos 


{eus geftos ,: que ambos muito 


bem fe entendiao. Em fim rece-| 


beo.a iguaria do:Ceo, X con:| 
fortado com ella, brevemente). 
caminhou o feu efpirito até o 

monte de Deos: O corpo ficou, 





na tefrataó alegre, & fcrmolo, 
tar mais mada. tc o. que parceiaó. enfaios das eter-| 
7: Carregado de annos, mas ¡nas alegrias,que os Santos elpe- 
muito-bem empregados , quiz raô verem feus corpos depois 
apartar(e do mundo antes que) da refurreig2o.. Tudo ifto deu 
o defpedifle, & recolhido a eltcl hum brádo. pelos lugares vizi- 
farito convento, fem mudar húllahos donde veio tafinidade de! 


doulhe msnha palayra de não lhe con: 











gente 
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gente a afliftir 'nas exequias .| [como homem,que 16 pretendia 
Qual lhe tocava as contas,qual| paz, & ja eftava nas paixoês 
lhe cortava o habito , qual lhe jcrucificado, A. 
beijava os pes, & todos grita | 2 Só conligo , & com os 
vão, que era Santo .. Pelo quel (fens apetites andou em guerri 
com muita rezáo fe aclia decla- continua,com a efpada na mað, | 
rado o feu nome no Catalogo; Ide penitencias afperas. Náð ori-| 
.|dos Varoés iluítres de Portu-l lve dia, que nað trouxtlTe cilj.l 
gal“, j cio; ou Jejualle a pad, & agba, | 
ou eltivefle na oraçao muito 
tépo de joelhos, ou continuafie 
nella com os braços elténdidos 
em Cruz até cair' de cançado, 
Entao beijava aterra, & como 
envergonhado da fraqueza lhe 
vencer o feu efpirito não ouza- 
va levantar os olhos pera o ceo; 
Dormia pouco , comia menos, 
& não fe fartava hunqua de có- 
verfar 1ó com Deos,’ No prin- 
cipio da noite, depois de cftar 
prelente na oração, & difeipli- 
na; em que aflifte a comunida. 
de toda,recolhiafe-na écla pera 
reftaurar as fotgas com hum fo. 
no litnitado,& muitas vezes an. 
tes de ferê det horas já fe achas. 
va tio coro, Acabadas as mati. 
nas ficava em oragaó, & qiari- 
do os outros comegavaó a le- 
vantarfe dos leitos fe eftondia 
üa ccla,da qual logo fe tornava 
à O Coto perá rezar Prima com 
elles, Ay ocupaçoes do dia crão 
tros Padres, pelas quaes lhe foi muito feinclhantes a eftas ftias 
forçado:ceixar lua companhia, || da noité,& afli lhe fucedia qual; 
& bulcar a nofía Religiao, Mas, (empre, das vinte & quatro ho. 
perá-moftrar, que vinha já ou-| |ras de hum dia natúral ¿> galtar 
tro'homem,até o nome mudou, | |dóze comas luas deva cues, alén 
chamandofe Fr; Pacífico.da Crue | das outras: que lhe levavá'o 





































CAPITULO LI. 






Do grande Padre Fr. P Atifi 
` co da Cruz. > 


I DER Oi fuípeita de algús, 
JAG que nacéra na vila de 

*% Obidos: masa fejé- 

cia he, que em Montemor o Ve. 
lho, nas ribeiras do Mondego. 
Começando a retiraríe do mů. 
do fempre falfo , & (empre en: 
ganador entrou' na Congrega- 
çað de S: João Evangelifta , de 
Conegos leculares, a que cha- 
mamos os Lois, com Qs. quaes 
bem podéra aprender muitas 
virtudes.Com tudo lã'o inquie- 
tou o inimigo da paz, potque 
morando nacaía de Rectaó,me- 
ia legoa de Lamego, que depois 
le mudou pera a melina cidade, 
teve:certas delavengas cim'on- 
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Oficio divino, rezado no coro los vizinhos dormir. © < i 
com muita pauza. | “4 Cegoncona força-def: | 
3 Quando vinha a con-|'tas logrimas,quecraó nelle con- 
templar nos myfterios do Geo tinuas em todos [eus exercicios, 
crao varios feus fentimentos na| & creio que a cegueira do cor! 
alma, porque tanto fe engolfa-| [po lhe aclarou a luz da alma, 


| 
E 


va às vezes na lua meditagaó,' ¡porque depois parecia mais de-} 
, 





A 


que le perdia no corpo,ficando, 
tão infenfivel, & immovel, cos 
mo ft fora de pedra.Outras ve- 
zes não lhe cabiao no peito as 
[nas confolaçoês: peloquecho- 
rando, & fnfpirando delabafa- 
va em parte o coração. He for- 
te a vehemencia com que Dcos; 
vai puxando pelas almas, que fe 
levão da la luavidade : mas ló 
quem chegou a goftar delta do- 
cura, a poderá declarar. Eain- 
da que a fuftancia da perfeição 
não confifta ncítes regalos:do 
Cco, laó porém della indicios 
em rezão de não fer mui ordi. 
























res, (enáo às almas, ás quacs tem 
grande amor. Tinha tambem 
horas certas pera oração vocal 
difpondo, defte modo a. men- 
tal, & defterrando o fonc : mas 
quando o carregava muito ¿Ju- 
gava configo às bofetadas. Col- 
tumava contemplar na Paixão 
do Redentor diante d'hü Cru: 
cifixo,que tinha na fua cela, re- 
zando devotamente os: Salimos 
Penitenciaes por Caftigar nollas 
culpas, que. lhe'caufarao a mor- 
te; & crão tantas as, lagrimas, 
lamentagoés, & gemidos, que 
nem elle podia continuar, nem 
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nario fazer Dcos tantos favo- 


a 


pois de comungar mais de qual: 
trocentas vezes lhes aplicon. cf | 


ção. “Ouvindo hum dia-falar aj 
certo Theologo; com quem ti- 


idos pecadores,: que refiftem a 
'os poderes da Graça, cetpon-[ 
déo por: delatento, :mmas-com, 


voto» recompentando a pena! 
de não poder celebrar com.o, 
gofto de comungar muitas vc- 
zcs,& do coro aliftir.a quantas 
miíTas fe dizia na Igreja. Com- 
padeciale muito das almas dg 
Purgatorio, pelas quacs ofere- 
cia muitasilevaçoes a LDcos,em| 
particular aquella de rezar o 
Pater moster, & Ave Maria com 
húa conta benta na mão , à quall 
o Sumino Pontifice vinculara o 
privilegio de libertar húa almas 
S fucedêo alguns dias, que de- 




















te fufragio com tanta contola- 
ção, que'como por fcu dito rc: | 
feria o P.F. Amaro da Eiperan- 
ca,eltava vendo com Ícus-olhos|. 
[ubie multas ao Cco o = o 

| Sendo a fua tanto-da 
manga de Deos,certós tambem 
lhc ficavão os favores; que po- 
diaó conduzir pera fua perfei-| 


nha conhanças na obitinaça 


muita humildade .: Cusdava:eis de! 


hna alma., que averà dexafess anms, | 


anda 


que 
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que nao pecon mortalmente. -E par 
mais, que pretendeo encubrir- 
fe, toda a fulpeita fe encami- 
nhou a clle. Conlultouo hum 
manccbo no remedio de algúas 
tentaçoés , que O razia can- 
gado, & depois de apontar os 
que mais lhe importavão, pelo 
confolar lhe dille : Aqui estos em 
neßa idade de velho, gy anda 6 Tên- 
tador me perfegue: mas pela merce de 
Deos não pode rvenctrme. Sete an 
nos antes que o P. Fr. Bernar- 
dino de Sena alcançaíle as dig- 
vidades maiores,que eltava me- 
recendo,lhe dille expreffamen 
te, que avia de ler Comillario 
Geralda Familia, Miniftro de 
toda a Ordem, & depois de tu: 
do Bifpo, como na verdade foi. 
Parte diflo lhe tinha pronofti- 
cado o P.F.Berardo : com tudo 
as grandes coulas lempre teo, 
muitos pronolticos.. . 7 

146  Eranotavelfeu zelo na 
perfeição do culto Divino , $e 
frequencia do coro , S pcla 
melina rezão compoz lilas ad- 
vertencias lobre as rubricas do 
Miffal, & Breviario, asquacs 
naó lográraó até hoje o favor 
da imprella6,, foraó porém de 
proveito a os que Íaó curio- 
(os, Morando na Encarnagaó 
de Vila do Conde, 8 nao a- 
vendo em cala elpertador, com 
que podeile o Sancriftio acor- 
dar pera tanger asmatinas quá- 
do o relogio das freiras foava 
à meia noite,ordenou o Guar-! 
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dião ( & difto fou teftemunha) 
que hum dos irmãos Coriítas 
vigialle nelle tempo z: & depois 
de tanger o fino, & elpertar à 


não folle a matinas . Más o P. 
Er. Pacifico, fem levar. em pas 
ciencia que alguem faltafle nos 
louvores do-Senhor,'lendo ve- 
lho,& rão graye:, tudo tomow 
lobre {i tanger o fino, 
tar o.convento. ..: = AY 

7 - Yinhã tambem entra- 
nhavel devaçaô à Senhora Im- 


& cf per- 


e 


maculada, & nefte amor criou 


| 
atodos os (eus Noviços, onda : 


Mcftre no convento da Figuei- 
ra.Das devagoés, que entao lhe 
enfinava, dou noticia de húa, 
muito facil de fazer, a qual era: 
que quando à noite fe encoltaf 
(em no leito,quando fe crgnef- 
iem delle pera irem a matinas, 
Se quando de manhâm-fe le- 
vantallem , diflelem nove ve- 
zcs de joelhos aquellas fuavifi- 
mas palavras do feu hymno : 
Aonfira.te efe, Matrem; o que 
tudo vem a ber.: Aofiras, que, lois 
moja Mae.Na primeira ocaliaô, 
à honra dos nove mezes, qne] 
andou checa de graçá:no.;ventre 
deSant-Ana fua mãe: na fegun- 
da,por conta dos outros nove; 
que tróúxe a feu Filho unige-| 
nito em. fuas puriflimas .entra- 
nhas: na terceira, em memoria 
das nove feltas, com que he ve- 
nerada da Igreja pelo difcurío 
do anno. ¿e y d 
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os outros fe recolliefte à E | 
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8 Curlandojáo de Chrif- 
to 1630 , devia faber que efte 
era o ultimo de toda a fua vı- 
da, por quanto bufcou hum re- 
ligiolo, “que lhe efcrevelle cat- 
tas; pelás quaes fe defpedio dos 

aretites, & amigos, chcomen- 
dando .atodos o fanto amor de 
Deos , `a lembrança da morte, 
& o temor-do.juizo. Quando 
ambem encontrava o Prelado, 
agradecendo a caridade , de 
que ulava com elle, + dizia que 
pouco tempo o avia de can- 
car. Corrêo fama, que clle avia 
dito,:como pela fefta da Natı- 
vidade da Senhora fe acabava 
ileu prazo; & osfrades, vendo 
|ja.que palfava o dia principal 
[com os tres primeiros do Otta- 
vario fem nellc aver mudança, 
langavaó muitos jJuizos acom 
panhados de duvidas .: Senão 
quando a'o quarto ,- eftando 
elle às veíperas lhe veio hum 
acidente , que o fez fair do 






















Coro vi ri! lt | 

= 9º Chegou-o dia oitavo, 
8 nem elle dizia' couta-alpãa, 
nem os frades deixavão de an 
darem. inquietos. Pelo que o 
Guardiáo:já de noite" lhe man- 
dou por fanta obediencia; dif: 
fefe o que palfava, a oque hu- 
milde lhe:reípondeo. - Vendo en 
como por partes me prendia'o Senhor 
cepandome: os olhos , impedindome os 
pes, Ey carvegandome de omtrôs mui- 
cos achaques , pedilhe com muncas la- 


grimas , que me e/pacafJe o:curfo da 
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¡do Porto ,' donde muita gente 
[nobre, que na doença o vicra 





pemtencia,como eftendeu a vida d El. 
Rei Ezechias *, por tempo de qunce; 
annos. Entendo agora, que me fez 
efla merce » porque efizo acabados : 
mas defejava tambem , que fofíe neste 
Oizavárto. Entio'o confolou o 
Prelado com dizer, que ainda 
lo Oitavario chegava à meta 
noite, & nella avia de acabar; 
& elle ouvindo ifto, não ca- 
bia. de prazer : mas entrado 
d'húa nova alegria batia nam. 
bas as mãos, louvando a Deos, 
& convidando os outros a que 
tambem o louvallem, com a- 
quellas palavras do Salnifta” : 
Omnes gentes plaudite manibus: qu- 
bilatze Des in voce exultamoms. Ef- 
tando com--efte contentanien- 
to, 'primeiro que o relogio dèl- 
fe a dita meia noite le compri- 





rað feus defejos, & muito lua. 
¡vemente quebrou osliamcs do 
corpo a lua devota alma pera 
(e ver na liberdade da Gloria. 
Soou logo elte cafo pelos Po- 
vos comarcãos , & na cidade 


vifitar, tornon agora a afliftir 
no enterro-com grandes. de- 
, monftrações de o terem por: 
= valido com: Deos , pera 
-o qual lhe'pediaó 
a :fua inter- 
cellao. 
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"tes no convento de Leiria, « al: 


"CAPÍTULO LIL. a qual «acabado. começárao.. em 











Lisboa o cltudo: da:S. Thieolo-!, 
gia, q:feliciflimamenté, Su:com!. 
gráde louvor defuadiabilidáde|. 
conlumaraó.no colegio” de $, 
Boaventura em Coimbra; Final.|. 
€ | mente/a Provincia os forpondo! 

(ss de (a os dous .|/em eftado,que ambos ;inftituío 
“E lhos deftc fanto: có-|| Pregadores, & Confeflores. 
¿eS vero da Conccigaó, 2 Tudo ito confeflava o | 
que mais o tem.iluíteado, hum! [meimo P. Fr: Lucasa, como felgtom.4.0,| 
delles com 2-penna. admitavel vé largamente, no Autor da na; 
de fua fabedoria, Outro Com as vidas, que. adiante avemos de b cap,a,so 
vozes do feu fangue derramado nomear;celebrando com enco- “7º 

cla Fé. Nacêrao.ambos na Caí) |mios as virtudes delta cafa, on-| 
tolica Hha. de Hibernia, & de de nacco pera a Ordem, & com 
paes tambem Catolicos, & vie- grandes faudades! da fua refora 
rão a Portugal por andor defe,| tação, Poderia duvidaríe fe a 
useítudos. Ambosjuntos pedi aufencia perpetua, que fez da 
raó o nolo habito, fizerao . aqui nolla Provincia; o incorporuu 
devoto noviciado, & profeliá | jem outra: mas, nemiflo, que] 
rao.a: nofla fagrada Regra no| |prejudicava, pouto Acplimeira 7 
mez de Setembro de 1 605, ou hltiação.,: yo le; atrevEo ia fazer. | 
nooutróadiante.! E:ajultados! |Muitas vezes: o importunaraó 
em'tudo:cô'o-cultume da noflz | (0$ Padres Italianos níais graves) 
fanta -Provinciacem: tomar: na| da Familia Ultramontana, que | 
profiflaó o fobrenome de San-| ¡te perilhafle nella, & ilto comi 
tos: Fr. Lucas chamou fey de $.| |promefla , - «quanto foi; da fuáj 
Francifeo 3 & E: Ricardo, ds Con-| parte; de o fazerem Geral: refe: 
ceição: andando depois pot mul: pondialhes porêm;;sque;-pot) 
tas partes do mundo.; forad'ca- nenhum calo .do anyndo. deij 
indo no apelido dos pacs.Scin: xaria à Gifinontana, onde fe ti-| 
tilavão jà debaixo das cinzas| [aha criado, Sayiaprofellados 
pardas d'aquelle primeiro habi-|| Ecomo.ifto em particular per. 
to: as grandes luzes do talento || tence à eíta nofla Provincia , o]! 
natutal,Q:tinháo pera asletras; 


Dos muito infignes Padres | 
Fr. Lucas VVaddingo, $ 
F. Ricardo S Ju 




























len teftemunho: molira,que nao, 
& por nao fe -apagarcin coin a [foi incorporado em outta + Ho 
torpeza do ocio,brevemente os verdade, -que le nomequinum bia fronte 
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paílarao pera o Curlo das: Ar- livro‘ por frade, da. Provincia T „P 
Ea a. | ver sn E | 
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de Sant-lago : & feria em rezao 
do domicilio; por concordar 
o eftado como titulo de Lei- 
tor em Salamanca. Mas quan- 
do depois no capitulo Geral de 
1651 foi fubrogado no lugar 
do P. M: Fr. João de S. Bernar- 
dino, que te achava aufente; 
primeiro juftificou como ainda 
então era delta nofla Provincia 
Portugueza,- . Sa 
3 ©“ Acompaulemolo ago- 
ra nas aufencias, que faz pois he 
filho taó honrado, que fempre 
fe prezou de fua mãe. Depois 
de fer Prégador fultentou'con- 
lufoês publicas num capitulo 
Provincial de Lisboa com tan- 
a erudição, & deftreza, que o 
Prefidente delle, Vigairo Gé- 
ral da: Ordem Fr. Antonio de 
Trejo ocobiçou pera a fua Pro 
vincia de Sant-Lago, & nós en- 
tão lho -largamos de empre(ti- 
mo. Foi nella Leitor de Theo- 
logia, em Leão, & Salamanca, 
onde aquelles prudétes,& dou- 
tos Padres, . por. le ajudárem 
lermpré:das fuas infignes lerras,o 
fizeráb juntamente feu Meftre 


















brandofe na meliha. cala hum 
capitulo Geral, a elle foi enco- 
mendada a prefidencia das pri- 
meiras'concluíoés.. Aqui fe lhe 
abrio húa' porta- muito larga 
pera luzir como eftrela fermo- 


Se 


dos faziaó delle, porque céte:| 


[gia no convento de S.Pedro de). 
|Montrorio . «Era ja Biípo del 
¡Cartagena em Helpanha.o di-| 


|com efta ocafião por confuma- 


dado em emendar muitas cous 


Ja nar cabeça: da Igreja; ' digol 








Identre todos. eícolheo por (eu 


[hiãa copia- noravel: dos- oficio 
¡de Santos, q. rezão muitas Igre- 


Roma , onde o menos, que fez,f. 
foi tornar à ler a fanta: Theolo-! 
































to P. Fr. Antonio de Trejo, o 
qual fendo inviado d'EIR ci de 
Caítela por feu Embaxador| 
ao Papa lobre a.cauía da Im-| 
maculada Conceigaó da Se-|. 
nhora Mãe de Deos , a elle 


Theologo. Do muito, que'if- 
tolhe importou, & a o Duque 
d'Albuquerque , que ficou em 
[eu lugar, faz muito baltanre 
prova o livro,que imprimio (o-| 
bre efta embaxada, en defení20]. 
da Senhora. :. .. | 

1 4 Conhecido em Roma 


do letrado, todos puxavão por 
elle pera Coníultor , € Defini- 
dor de fuas refoluçoés.F oi Qua 
lificador-dá Inquiligaó Géral: 
Revedor, & Corrc&or do Bre- 
viario Romano: Coníultor das 
tres famofas Congregacoés , q 
le nomeão do Index, propaganda Fi- 
deGr de Ruibus, em 'cujo ferviço 
trabalhou com grandiífimo cui: 


las nos livros, que mais pcrten: 
cem:a oculto divino, copondo 
també, ou concerrádo de novo 


jas. Finalmêce rara foi a Cógre- 
gação,ou Junta, 4 os Cardeaes 
fizefsé fobre únarerias graves; da 

qual 
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qual.não lhe fole, pedido, (eu, 
PACO: ou vb pena tanto din 
«5 | Muito copiolo eta o 
tefouro de (ciencias, que ajun; 
tou na memoria: com tudo o 
ufo dellas he o mais, q fe Jhe;pó- 
de louvar ; porq quanto impri- 
mio,& elcreveo jà en rezaó da 
materia foi ordenado pera glo 
ria de Deos, & de lua Mãc pu. 
riffima,em obfequio dos Sátos, 
ornamento da lgreja,& grande 
credito da nofla Religiao. Elia: 
va muito {enhor da lingoa He; 
braica,& como tal fez hú trata: 
do da fua origem, cxcclencia, & 
grande utilidade pera fe inter: 
|pretar a Sagrada Elcritura;, «o 
qual có ourros Preliminares a; 
juntou ás Cocordancias d amel: 
ma lingoa,cópoltas por Fr.Ma- 
Fio de Calalio, as quaes tambe 
por lua grande induftria alcan: 
[| gára6 impreílao. Cófirmou, em 
quatro livros, além do 4 tenho 
dito,a limpeza Original da Co: 
Ceição da Senhora,: ilultrou có 
Cométarios, & Notas os Opuí- 
culos de N. P. Serafico , & as 
Concordancias, Moraes de:;6, 
Antonio: cfcrevéo as vidas, de 
muitos Santos ; dilpoz a Biblio- 
teca, dos.noílos Padres antigos: 
compoz o Catalogo dos Elcri- 
tores, & Martyres, da nofla Re- 
ligião ; &-ajuntou em dezafeis 
¡volumes todas as obras do Dou 
tor Subtil .Scota, $ de alguns 
Scotiítas, COM o que autorizou 


teha fua nobiliflima Efco la, Mas 










os 


Portugal, * $09 


aobra demais porte laó, os in- 
fignesiAnnags, da ¿nóffa. fagia- 
da Ordem elcrisos “em. oito to- 
mos; taô copiolos;;1& breves; 
tað, claros.; Se;plegantes stað 
fih dados - em: veirdadeitas ho: 
dados JO | ; 
ricias, ¡$ aJuftados como ehi 
lo:Hiftorico, quegrandés Jai» 
zos, admirados del tanta felici: 
dade, não abem: determinar s 
qual; tem, dado, nirior:lultre : 
le, Baronio. nós, (gus ia: greza 
de ; Chrifto.: ratte 15 Waddingó 
nchtes à Otdem. ile Sv Brancil- 
Cow (Outros, múitos divros els 
critos. da; (ua. penna:,.< & al: 
gunstirados. jasdd piclo «dos 
Impreífores. conta elle:no. fo- 
bredito ; Catalogo: & «o - Aui 
tor “da; fua vida; y: os - Quacs 
juntos, perfi fós: fem compa-| 
nhia alhea y fazem bia baftanre | 
hvtatias. | oran | 
1 6. Ele otrvermos 



















tambem! 
de avaliar leuiprego pelo im:{ 
mento trabalho ,: que lhe cuf: 
tou o eftudo':, «fica! exceden- 
do:muko à nofla eltimaçao. 
Porque a mefina: dificuldade 
de todas éftas. materias’; “os 
¡Importunos' negocios |, “que 
lhe tomavad o-tempo:,: bs a; 
chaques ordinarios.; que coni 
Maior vehtmeência ;acometiad 
a cabeça : fö fetirzelo.,! $: in- 
dultria os. poderiad. yercer . 
Fundou em Roma: Colegio 
de: Santo Ifidoro-pera:os:! nof 
los. frades da fia: magaó Hi; 
bernia., Se. na vila de Capran, 
| A ES 
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terião os feus noviços*/ Empa: 


legio de Praga: que desfaleciá|. 
"ohi o pezo de muitas contiadi-| 
çoés. E defejando, que tivelte 
thais obreiros aquella Vinha de 
(Chrifto plantada na fia Patria, 
& affolada “dos Heregës y" aca- 
bon coiro Cardeal Ludovifio, 
que: levantafle em Roma: hum 
|[Seminariaide eltudantes : fecu-' 
| lares, natátaes da melmallha.-'- 
-7 Com eltestrabalhos,que 
'onviahaó a ó lervigo de Meos, 
& propagaçãoda'Fe,fe abraça- 
vao Po Er. Lucas com'grandif- 
[tma+vontáde 7 ¡os outros ¿que 
tocavão“& honra: de: fia mcíma 
peíloa, lançava élle de fiz Duas 
vezes; por-não faltar a o golto. 
dos Prelados :;' aceitou de fer: 
ventta o A de Procurador 
Geral na Guria.2 de proprieda- 
de, nuñqua c O quiz aceitar. “Do 
meluo modo rejeitou a Comil. 
[16 Géral:dás Provincias ide 
Flandres, & algúas dignidades, 
que feus:notaveis.merecimen- 
ttosa furto-defta (ua izençao an- 
davão (olicitando. Contumado 
fporém.nelles, & cheo de glori- 
ofas virtudes ,; mas conlumido 
do:coutinuo! abel for buf- 
ar pelo caminho da morte’ ó 
efcançofempiterno nofybre- 
¡co colegio de'S.Iidoro; onde 


lron:;'& defendáo:o outro Co- 


| fobredito colegio de'S.Ilidoro, 
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bum convento em'o- qual te), 


tao acile os Amado de feu valor, 
nas emprezas , & do trabalho, 
om que as execútava. Porque 
hbéito [eu corpo, acháraó o to- 
ração exceder à grandeza ordi: 
inaria;& eltar inda frelco: hum 
dos'rins; &'a bofe” em muitá 
párte galtadós. Largamente ef 
creve a lua vida o P. Fr. Fran- 
ciféo Haroldo; Cronifta Géral 
da noíla Religião; é que tambeih 
cpitomou € em dous livros os oi: 
to fomos, dos' fobredicos An 
Inães: 2 RD TOMEI O 
8 Quatido elle Te foi da 
off Provincia; ainda ficava 
nella, & refidio alguos annoso 
P. Fr: Ricardo da: Conceição, 
Itu? companheiro” fiel : mas fe- 
guindoo depois, “leo tambem 
Theologia na mefma de Sanr- 
lago. Dela-o chamàrão pera 
Roma, onde: foi Guardião do 








que governon com louvor. An- 
dado já algum tempo; ' cotno 
elle tambem nungua delcanga- 
va, aparecto em Helpanha por 
Cuftodio da fua! Provincia de 


(Hibernia num capitulo Geral; 
| & « o Pp. Fr. Bernardino de Sena; 


que: queria' recolheríe a o feú 


| bifpado de Vifeu, o tomou por 


Contcilor ; Falecido com gran- 
de: magoa noffa ekeit, igue Pre: 
lado a ús 5 de Oitubrode 1633; 
b'P.Fr. Ricardo que le vio def-| 
obrigado delta y grave alíiftécia;| 


i ate y EA do" A ate do 





eltava 


pa 
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cltava oprimida de Heréges ef- 
[trangelros. Pregavajcomo Va- 
["i0/Apoftolico, confellava, & 
















diencia do Pontifice Romano, 
¡nas verdades da'Fé; nacida: 
e de Waterfordia;,. em cujo 
convento eltava por:morador. 
E quiz Deos.remunerarlhe' fen 
zelo com húa ditofa morte, por, 


partido do Tyrano Cromuelli, 
ao pe do altar, onde:óftava de 
joelhos, & com as'mãos levan. 


& prorcftando em voz alta à 
tanta obediencia da. Igreja Ca: 
tólicaRomana,ofizeraó em pe- 
daços.Na mefma ocafiaõ pade- 
cèo Er.Joaó Synoté feu primo, 


prada Ordem na Provincia do 
Algarve, bs 


> CAPITULO Lill. 


graves, que nefla cala, 
«Convento do Porto efo 


profeffos nefta caía, fe poderà 
conhecgr a rezão, que tiverao 
muitas pelloas iluítres pera nel- 
la efcolherem fepultura. Enten- 


falentava. os'Catolicos.:na obe- | 


que “entrando) os Hereves: do! 


que avia profellado. a nofla fa.|. 


ho Elo que temos efcri- 
| to de tantós religio- | 
"EL fos moradores , on 


É r q 
SIL 
diaô;;' que à lombra de hs | 

| lervos de Deos ; que' por elle, 
fázião "oraçao à puriflimá Ses 
“x T De. dit atra ab Ta 
nhora, & Patrtarca Strafico, 
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lhes ficavas mais feguras às pié. 


to lugar D, Margatida ‘Ae Vi: 
lheniá, que ajúdou miiito a obra] 
defta Igreja, SN az ha capela 
mor." Séi marido 048 Rodri: 
añteside 'Sa, térceiro'dó nome! 
Se oitavo'polfidor dá Cala de 
Sá, Cainarciro mor dEIRei; & | 
Alcaide'mór do Pbrtd O Varað 
grave pör armas, $ por'prude. 
cia, com ccnto, 8º quinze anmos| 
de vida fepultoufe ña captla do]. 
capitulo; debaixo de'hãa cai: 
pa de bronze, na qual fé achá 
clte breve epitáfio, O ç 











Aqui jáz Ioão Ro= 
- drigues de Sa. | 


2: Antes delle , «todos: os 
feus Afcendentes tinhão fuá fe- 
pultura na capela mór de S.Frá. 
cifco do «Porro; $ agora po- 
demos 'refticuir eta incmocia a 
elle mefino cotivento y que na 
fua relação deixamos de efcre- 
ver. Temos noticia de fete;que 
lâ eltáo fepultados;começand o 
em Pelagio de Sa; & acabando 
com Henrique de Sá de Mene! 
les, Védor da Fazerida por El. 
Rei D.:Manoel.- Mas entre to- 
dos, bem fe poderá dizer; -que 
foi Sol entre Planetas-o grande 
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A rev 

Joao Rodrigues de Sà, primei- 
ro do nomc, que chamão, odas 
Gales pelo notavel esforço; com, 
que defendeo as nollas do .fu- 
ror das Caltelhanas na, ribcira 
de Lisboa,onde o Rei de Cafte- 
la tinha cercado ;a o:Mefire de 
Aviz. Contar porém os mila- 
gres , que obron o feu valor ah 
nefta conjunção;. como, nato- 
| mada da vila de Guimaraés, na 
te Lorna | qual foi o primeiro, q entrou: 
¡kei Dios; ciflo fe encarregárao, os Elcri- 
Inierri tores do Reinos: Foi-tambem 

Cunha na |, < ads A Y 

lmefma [Eronteiro mot na Provincia do 
[Srowc.so- | Minho,& Camareiro mor d'El. 
as, „Rei D. Joao, l; que pera elle, & 
exces | feus delcendentes inventou elte 
nn oaia ley ME 9 E 
Achavafe o outro. Joao 
Rodrigues de Sá,que deixamos 
enterrado no capitulo, com o 
dereito de fepultura em duas 
capelas mores tão honradas,co- 
mo he a delta cala, 8% a outra de 
S.Francilco do Porto. Ategora 
nað tenho vio os titulos, mas 
reconheço a poffe. E querendo 
aproveitarle de ambas ordenou 
que entre leus fuceflores ouvel 
fe alternativa nos lugares do 
enterro, começando pela cape- 
la do Porto ,. onde em virtude 
da'dita alternariva forão depois 
fepultados: Antonio de Sã de 


lo > oe a 
drigues, de Sá de Menezes; que por 
ler nos noflos :rempos famolo 
torno a repetir che nome Flo- 
recto em: todas as:boas partes, 
de que. confia. hum Cavaleiro 
perfeito : esforço, letras huma- 
nas, &grandé amor da parria. 
Foi, Camareiro ¿mór dElBei 
D. João o IV;feu Embaxador à 
Inglaterra, dos feus Confelhos 
de Eftado,& de Guerra, & ho- 
mem de particular conlelho. 
4 :Naforte deite conyen- 
to da Conceição não cairao até 
loje mais que dous; & ambos 
do melino;nome Francifco de Sà 
de Atenezes. O primeiro, foi o 
Conde de Matozinhos , que já 
nomeciallima,. excelente Cor- 
tezão,& inclinado às letras, em 
particular Pocfia Portugueza . 
O fegundo , que juntamente o 
toi entre os Condes de Penna- 
Guiaó, era Camarciro mor, do 
Confelho de Guerra, ' Eftribei- 
ro mor da Rainha D. Luiza, 
perito em muitas lingoas y & 
muito pratico nas obras de chuil 
tandade. | >- DSS 

















































































Comelles fe recolherao 
alguns Senhotes-da fua melma 
Familia: porém tódos ficárao| 
lelcondidos em carneiros tub- 
fertancos, fem ornanfénto, ou 
grandeza nas capelas; principal- 
Menczes, Joaó Rodriguesde Sá, jmente no Porru;que.os deaco- 
de Menézes. primeiro. Conde! Inheccr , le não for pelo elcudo 
de Penna-Guiaó, , 8 feu.neto,| ¡das armas. E, le a nofla pobreza 
terceiro;já no Condado ; com rivera maiarés forças; allicómo 
tulo. da melino nome, João Ro, por-zclo cotieçamos a ornalla;' 

| E - tanbem 



































tambcem ¡fo eftivera acabado. 
Mas quiz Deos levar a effa mef- 
ma cidade a Condeffa D.Luiza 
Maria de Faro, viuva do ultimo 
Conde Joaó Rodrigucs de Sá 
e Menezes, que lå eftà fepul- 
do,porque com grande primor 
vai fuprindo todas as faltas an- 
tigas. Fez o retabolo da fua ca- 
pela mor, deu algúas peças no- 
bres pera o lervigo della, & 
muito mais nos promete a pie- 
dade do (cu grandioío animo. 
| 6 Tornando agora a efte 
convento da Conceigáo, acha- 
mos pela Igreja da banda do E- 
|vangelho quatro capelas, mas 
|quaír delemparadas dos feus 

































P.S.Francilco, que hum devo. 
[to vizinho tomou nefte tempo 
ja feu cargo. Na primeira, que 
jentelta no cruzeiro , eltiveraó 
- |fepultados com algúa majefta 
jde aquelle Fernaô Coutinho, & 
fua molher D.Maria da Cunha 
que nos deraó cfte;fitio ; onde 
tambem tratava de enterrarle 


: : a yal ` 
¡de Vilhena em quanto não fun- 


¡Monchique. E tendo osolhos 
Jnelles, & noutros, que eltariaó 
Jem a lua companhia,deixou el 
¡ta D. Brites húa efmola a efte 
¡|meímo convento pels memoria , 
¡[como ella declarou, dos meus de. 
d Atchudo fimeos,que jazem na minha capela *, 
Mona, As freiras de Monchique, que] 


()itist 


LR 








adminiltradores, falvo a de N.| 


1.7 -Noutrá Cápela:le vê dé- 


.|cro. na parede; “Ec nélle eltas 
palavra. o A 

¡[cu filho Pedro da Cunha Cou'|- Le | 

¡tinho com fua molher D., Brites) 





dáraó no Porto O mofteiro de! 


| 2 Acedo Bifpo que foi 
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herdáraó a eftes feus Fundado.| : 
res, encráaraó tambem no derei-| 
to da capela, 8 como nað lhes | 
















tocavaó os nollos grandes em: 
penhos, fizeraó.della doação a 


Lopo Peixoto: Neffe tempo ef-| 


tremamos.as fuas duas offadas,; 
que -foraú poftas debaixo de 
duas pedras. junto do:altar, - à 
parte'do Evangelho ; :&:o no- 


vo hoípede levantou na parede || 
pera fihum majcltofo fepulcto | 


com o letreiro leguinte. . 


Cobre efla pedra osoffos 
de” Lopo Perxóto, do C Mia 
felho PEIRei ES de D. 
Ambrófia, fua molhèr : fa 
lho que foi do primeiro 
Duarte Peixoto, ES de 
D.loana de Melo 1 5 79 


tro de hum 'afcó outro Tepul- 


rt 


a 


T Maig y Y a 
+ j janno 1520. 
Agua giz D: Antonio d'- 
Azevedo, filho de D.loão 


do Porto. Falecéo em La 
gos, vindo da guerra d' À- 
frica, ES teve o mofterro de 
S. João d’ Alpendorada. 


e qr 















DO a a 


“Quiz dizer que foi. feu Co- 


teiro,o qualhe do Patriarca'S. 
Bento , fe reformafle na Regu- 
lar Oblervancias so! odo: 
“8  Daoutra parte ido Cru: 
zeiro fe levanta hùn fepulero, 












de das cotes;-do que facil em fe 
Jer o feu letreiro, que he élte; 


Efla perpetua morada be 
do devoto Gonçalo Came. 
Io Cavaleiro daCafa d'=; 
| El ReD «logo 1 $ de, 
` devota «dona. fua: moles; 


. : z ", L 
` Margarida Alores. ss. 


pl 
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mendatario antes que eke: mol- | 


mais alegre: pela fua diveríida-| 








t4 LumX.DaHiftona Serafica dos Frades 
ae cil mama mm, 
9 »Naentrada da Igreja a! 
não dereita eftava outra fepul- 
crod'aquelle Garcia Dias; que 
comprou o prazo da quinta, X 


nos fez elmola delle pera fun: 
darmos a cafa :: mas foi:depols 
o leu arco neceflario pera: hum 
confellionario,- 8 trestatind 
(eus oflos a outro lugar decen:; 
te. Sua mother Mari- ânes,que 
jazia a feus pés, ahi metimo a 
deixamos: E agora, que jà tenho 
(atisfeito com efta minha lem- 
brança beneficios alheos 
poderei defpedir- 

Too me do cons 0 
vento. > 


10) 
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CAPITULO 1. 


Fhrece o Inguifudor F. Rodri- 
go de Cintra, affifle a dous 
Martyres F. Eftacio de Por- 
tugal , vêm dous Ingrezes via 
fitar efla Provincia, ES F, 
. Bertoldo he: nomeado 
Bifpo da Guarda. 


Su. 


e 










Y Uando. 
YANES no anno 
= YE de Chrif 
F o 19 1392 
FX come - 
% 6) Cel are- 
; E ferir a 
chegada dos primeiros Funda- 
dores da Regular Obfervancia, 
com o principio das calas , que 
logo edificáraó, eltava já a Pro- 
vincia conftituida num corpo, 


[eparado de Galiza,& Caítela, 


1393 


E 


retendo porém o nome antigo !| corroborou o lobredito Ponti- 
Teen meme 


LIVRO VNDECIMO 
E do id 0 O um 


— SERAFICA 


DOS FRADES MENORES NA 
- PROVINCIA DE PORTUGAL; - 


a s | i q j 
de Sant:lago, No de 1 393 anda: 
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vao os noflos frades e(palhados 
pelo Reino-em bufca dos. pri- 
zionetros Caftelhanos' ;' pera 
lhes dar liberdade na forma das 
pazes allentadas com Caltela. 
No outro feguinte foi. Comif- 
fario do Papa Bonifácio IX o 
Guardião do convento de Bra- 
ganga,como jà renho elcrito *, 
inas da materia não: me confta 
atégota, drums eum ph 
vo2 Era nefte tempo loqui- 
fidor. Geral nos dous “Reinos 
de Portugal, & Algarve o P.F. 
Rodrigo de Cintra, Meltre gra- 
duado na fanta Theologia, Pre- 
gador d'ElRei D. João L, inlig- 
ne letrado,& no pulpito famo- 
fo, , de cujos fermoés acráz dei- 
xo húa memoria breve, E co: br O, cut 


å perdi 
€. 5. Mal, 


1394 
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mo não era jufto; .que o traba; 
lho do oficio em confervaçao 
da Fe lhe prejudicalle ás fuas 
comodidades, que lhe davão os 
cítaturos da Ordem, todas Ihas 


me | | ficc | | 
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fice por hum breve, que foi pal: | 

fado ein Roma à 7 Ain de 
Mato no anno, que var corren- fde 
do, 1 394.. Concedeolhe liber-! |fufragios le aviaó de fazer pela 
dadeide eleger cômpanhéiro ayJalma de D.Sulaña,que lhes dei- 
feu gofto : ordenon; que'os có- = 
ventos do fen diftrito., onde; 












vezes afliftio,.. Fothúa a 9 do 












e Fr. Luc. 


PP mma a. o mí 


| 


a ambos o nect Mario; Sequic cl:| Lisboa, que lhe delle tua ajuda, 
lc na Provincia gozafle dos pri- ¡[de culto pera ir fóra do Rcino 
vilegios , que'tihha co quanto” [continuar os eftudos (& entaó 
Meftre,cltando habilitado;'co- (e foi graduar de Meltre ) di- 
mo eftivera d'antes, pera as dig-| |zendo na provilaó, que afli cò 

midades della::Não pude faber vinha é honra defâ cidade, que o ti- 
acabou o oficio:: mas hé’ cetto] filho, . Achoufe no cerco deita 
pelo fobredito. breve; que jã.o 
exercitava mo “principio: d'a: 
quelle proprio'ahno, ¿Se niho; 
foi mais antigo;queo P. Fr. Vi-| vembro de 384 no moftciro da 
tecto de Lisboa, da Ordentdos| [Santiflima Trindade .: Pregou 


levantou , 'à 6 do mez de No- 








prégadorés: não he coula, que) [na Se à 9 de Julho de 390 à 
un porte, nem ime'óbriguet a Ipublicaçao das bulas de: dilpe- 


Rei D. João |. Alliftio na con- 
fraria cm 28 de Oitubro de 
391 a o prazo dhúa quinta 


deixo por outra via aflentada 
na nella: fanta Provincia a-ort 
geiny'& prinia zia dos Inquifi 
dores Portugnezes*, rn 

3 “Mas'por quanto noutra 
parte md qlicixci de nos tita- 


46 ha cit,D, $ 


moftra! affifteñte em Lisboa, 


fidehte nelle: E nilto me ¿pro 
veito tambem: dos affentos 'de| folgárci que mé provein o'con- 
hum livro tocante à confraria! trarto'. 0? n aiaa” 
de N.P; S.Francifco, que delle 
Imefino convento fe tresladovA 
Igreja do Efpiritó Santo da Pe- 
dreita, nos quaes clle muitas) 


¡Nacimento de Chrito 1397'a 


| 3 .. t [4 - + 
19 dé Mato, morrerao por teu 
imor cm gloriolo mhatryrio os 
— Padres 





-o m e E, 


do;os confrades MEA que 


xou huns calacs. No de380 a 
g de Fevereiro ordenou ElRei: 


quer que fe achiallc¡Ihcsidélícni] |D; Feinando à o Senado de 


o tempo: ema que começoit; «| Inha em conta de natural, & del. 
g Arch, da 
Can.390) | 


f Arch. da, 


mcíma Igr | 
E 


Imez d'Agofto de 1377,;-quan. 





idad : X fez t CI 2 d = idas provil, 
cidade, & fez o fermão de gra. cite 


ças, quando ElR e de Caltela o; 


! 
7 94 
9 de) 
compor algas duvidas, pois) lação pera calar, & reinar El-|. 
| 


entre os dous Alvalades. ERe-| 
've tambem prelente a outro del. 
húas terras fitas na Ameixocira) 
rem fuá memoria do convento) a os 4 do meÍmo mez, mas do! 
[de Lisbóay agora fe pode'ver ianho 1394, no qual tempo jà; 
como pela“tnaior parte era:fe-| era Inquifidor. E fe ifto não o) 


““Chegando'o amo do 397 


A me A ad 
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Menores na Prowincia de Portugal: 617 
Padres Fr. Pedro de Dueñas, $, [elle te ouveremillamente;favo-|: 
Fr. João de Cetina sefte, Caí. | recendo-mais-o-Prélado,que ós | 
telhano : o ontro;: Aragonczs (ubditos,porá cltestórnário có 
& ambos na profiflaô Francil- fuis queixas:a Rióma; & obtiga- 
canos. Foraó bulcar o martyrio( do dellas à lobredito.Ponúífice 
da miao dos Mouros na cidade mádou a:0Miniltro Provincial 
de Granada, & o Senhor; que) [de Inglaterra qiejinvialle dous 
lhes deu chte clpirito, lhes pre+| [frades, ¿os quaesvilitalsé aPro. 
parou tambema maior contola-" vincia: ¡8 cópozéllem as dvi. 
ção,que podiaó delejar. Porque! das ; Foi pafladóo few breve a 
encontraraó lã ao nollo Fr. EL los 7 de Qirubrode'1 398, &:cl- 
tacio de Portugal;que querédo| le ajidonte dos Ingrezes, porá 
acopanhallos na morte, toi un: | los ontros frades vizinhos; Qa £ 
pedido dos mercadores Chril-| ltélhanos; & Frácézes feguias o 
tãos, a quem elle acompanhava Avti Papa. Não.nos côlta do fu- 
por Capelão y & Contetlor., &| lecíTo da vifita : mas sepre feria 
pela. melma rezão temiaó. (val (bo,18 ajuftádo có:o lervico de 
ruína'; Com tudo recolheos naj |Deos fe osfeculares;ntmigos da 
entrada da cidáde, encaminhou) nofla quictaçaó,& perturbado- 
os no q deviaó fazer, cnfinou | |res-das Religioés fagtadas por 
lhes os | vgares,onde podiao pre leusintereffes proprios,deixa(sé 
gar,ouvio os de contil{að, coi- obras os Vilitadores có toda a 
tortou os no martyrio,ajuduu a|. liberdade, que ajultiçá pedia, . 
recolher as luas fantas reliquias, |- 60:Ncfte breve chamou o 
q faô hoje veneradas emin uitas Súmo Pontifice Provincia de Sát- 
lgrejas.de Helpanha , Se nao laga a eltá nofla,cujas erað 23 fo- 
foi (eu companheiro na dita del lbrédiras Cultodias 56 dellas 

F Marco] padecer pela Fe, ficou em parte! |mefinas palavras inferio o An- 
Lica og a gloria de elles aalcangare”. nalifta, que affi ellas,-como to- 

5 Nãofei q contédas craô,jidas as calas de Portugal neffej 
as q nelte rempo unhas os fra- tépo eltavio ainda incorpora-| 
Ides das Cuftodias de Coimbra, | idas na Provincia antiga de Sit- 
& Lisboa co o fen Miniftro Pro lago;: porêm naó cuidára ifto le 
vincial’ ; nem achei quem as de-| |à lhe fora preséte o q cu tenho 
clare, Mas fempre os oficios fo: | eforito?,: $e torno a declarar. k cpa, 
rað origé de queixas, & as Luas Nefle fobredito tépo aviaMi- Ps: 
chegáraó a os ouvidos do Papa niftro em Portugal, có qué eraó 
Bonifacio [X,o qual logo. orde as contédas das (ultedias, $ to- 
|nou' ao Geral F.Henrigue;que | dos eltavio -fubordinados a o, 
lhes pôzefie remedio. Parece, q! Gérál E. Herique:na facgad do! 

E a E" Papa 
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h FLueto, 
44 30. 1397, 
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$18 Lio Xluda Hifloria Serafica dos. Prades 
Papa de RomaiBonifacio IX, deixou eferito , ninguem pode 
cujo era efte bréve.  Osfrades dividar ém:rezáo da muita, que 
de Caftela;8 Galiza com o:feu|' profellou:em todos os feus An- 
Provincial. nio lies davão:a el- | naes no tocante:às bulas Apof- 


les obediencia; mas feguiaó o'|| tolicas,que etzo no Vaticano, 
onde tambemachou eltas Com 


Anti-Papa'de:França-no parti- 
do de Fr. Angelo Anti-Minil- | | tudo , 'nem hum Catalogo ma- 
tro Gêral. Donde fe vé clara: || nufcripto dos: Bilpos delta ci; 
mente ; quejWentáo o diftrito | | dade,que tenho em meu poder, 
deffa- antiga Provincia -cftava || faz memoria: delte noflo Fran» 
cortádo em duas partes,húa das || cifcano,nem nomea neftes tem- 
quaes era noffa pelos:Reinos: pos o antecellor D. Alvaro: ef: 
Ade Portugal; 8c:Algarve-com o || tá porém: tão errado ,. que em 
mefmo apelido:de Provncia: de | pouco lhe dou credito.Se o Ar. 
Sane-lago, que nos depois lhes chivo da Sé eftivera mais digel- 
A soil. to, &fora ta6 facil vello todo, 


largamos. =" 
como vi em outras partes, por 


7 Efcreve o dito P.F.Lu- 
- lcas¿, que efte:mefmo Pontifice || ventura que achafle algúa lem- 
brança delle. . Bem podia luce- 


deu o bifpado da Guarda a o P.. 

r. Bertoldo: por falecimento | der , que lografle pouco tempo 
de D. Alvaro ; em 25 deFeve- | jo bifpado: ou tambem, que naĝ 
reiroder401.. E pormoftrar, viefle. tomar poffe por algum 
que não fe equivocava com ou- impedimento. A mi baftame 
era Guarda, fe a ouveffeno mú- || cello aqui-nomeado pera ficar 
do declarou expreflamehte co- manifeÃo ;- que era merecedor 


mo falava da nofla em Portugal. d'húa Cadeira tað grave , como 
Da verdade,com que elle afli o:"! he efta da Guarda. Ma 
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"Noticia dò Convento de Santo Antonio 
à do da Caftanheira. | 


CAPITULO H. 


“Qual era o fea fitio, quem o deu pera fè fazer. convento, ES 
quantas pefSbas graves concorririo nejtas obras. 
vácia, em q os nollos primeiros 





ES Ocafiao ; que ouve 








ES 

Y Ss de A Ta” í a cl 

Ê SS pera fazer cta cala, Reformadores ¡tinhaó pofto o 
EA convéto d'Alanquer,porá sedo 


fot-a. grande: obfer: 
x admi- 
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adwyravel fua: vida na Opiņiaô, ¡mos vélkigios, 8ragora àrre benm 
dos homens;;; todos: fe perlua+| tio tadassjuntas:em hum tan) 
dr30:que ¡das moradas do Ceo! [que de obra bem acabada: on: 
vinhão' povoar a'terrá,e tinhaó de a Arre as ajudou a; fubir;: E | 
por grande felicidade darlhes) llendo: por todas eítas:tezoês! 
fitigs, onde fundaflem conven»! [muito propria pera:cobvento; 
tos O. defta cala nos deuDo-| ¡Sc'agradavel:a quinta; o mais 
mingos Simioés , & (ua molher, nos.contentou fót a fua'folidão; 
cujo nome, avetido de fer lébra:| [retirada do coincrciord'aquel: 
do, citã hoje elquecido, mora: les; que vivendo: nefte miindo 
dores em Vila-Franca de Xira,| [profellaó as fuas leis, sr ousia 
$ ambos nobres;por obras de | :-2.9No- tempó “da: funda: 
piedade. Etailtohúa quinta, á| ção não concordão as-memo- 
Deos gnardou pera: fi na'répar:! (ras; que temos, nem filão mui 

ttção da terra;leislegoas de Lif ja o certo; Dizem húas ¿quefoj j 

boa fubindo:pela corrente do! [no anno de'Chrifto 1 395::123 

Tejo, diftânce deile efpaço de| [cómo podia fer;feos teus Fon- 

meia legoa;8 levantada nú mô:| jdadores vierãoide Alanquer; & 

te pera a banda Ho Norte,onde| |jnáotinhão la entrado 5: fenão, > it è 
gozava de (nas comodidades s¿| juo de 1399 |»: Outras apontão optila.e, 
to rico dás dôenças, que. no:ve: | Jo anno de 405. :;com'tudo. he, *"" 
[ra6:por.eftas,parces, faz a (ua) [muito tarde, porque foi féis'an- 
[vizinhança,.;' Ficava. tembem] [nos antes de 'comegar a Car- 
quafi cm igual diftanicia de Vi+| ¡[nota¡:a qual teve [eu'principio 
la-Franca, Povos; $ Caftanhei.| lio de 148,8 defeontando: as 
ra; “que vizinhão com o rio, E leis. fica: efte-com'o:anno 'de 
dão quicta: pallagem á eltrada| :402.:Faltou'neltá'fundagio a 
|mais feguida, que temos cn: Poil |licença dó Póntlfice; parguc.os 
[tugal. E.he de tanto proveito 3, [Bilpos.nio a pedião, nem ós fra- 

o convento cíta igual vizinhan:| [desatentávio muito:niffó sinis | 
ga,que cada qual deltas vilas o] [depois a concedéo Papa Mar» 
leítima, & favorece por feu | tinho;V.por hum, breve, o qual 
| Avianefte lugar hňa ermida de, [veio temetido a o Prior.deS.Vi 
IS. Antonio, que ficou por-Ti- | ¡cente de fora nå cidade ¡de Li- 
{tilat do convento, : & húa fer-| boa cloro oi sogi sgg.. 
jmofa:fonte ;- chamada Fontedo | 3:35: Recolheraóle os: frades | 
1Bipo; cajas'agoas» conduzidas | com grandiflimo apeito. dentro 
[dos antigos: por argamaflas fe- dos: muros da quinta, largando 
[eretas banhára6 fabricas, & fi-| Jasterras,que lhes ficavão de fó- | 
terras curiofas, das quaes acha- ra: «pera. que. afanta pobreza | 

-< am 3. + 
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520  LiuroXlda Hifto naSerafica. dos Frades 
não lhes fugille.por ellas. Ufur-,fo tépo; q hã cltreiro albergue: 
po porêm feculares cobi- de peregrinos, $9 pobres, q ca, 
colos do alhco nos pozeraó em |minhavão de palagem perame-| 
mito maior aperto, impedin:| lhores paízes.: Qué me deralver 
do as ferventias 'antigas com as: natérra eftas:móradas do Ceo;| 
baceladas novas; que fizerão até | eftes tabernacrilos de.fancos; el- 
enteftar na.cerca; & foi então| tesapozentos da virtude,:$:f- 
neceffario acudirnos a Juítiça,| |cára: conlolado 13 Avià porém] 
& ajudarnos em parte a clemé-| [grande concutío de gente: hus,| 
cia Real į: que-pera tomarmos que vinlraó vilirar $. Antonio;) 
folego noszÍpagou o convéto.| |Semuitos em Forma de: procil| 
E IRei D/ Manoel nos acrecen-| |(a6 ; outros, q :quertaó ver:elta 
tou a horta,comprádo pera ¡flo! [noya maravilha ;:8c.foi . neccíla- 
hüa vinha : fua molher. a Ra-| |rio elteder. os edificios. Pera t+) 
tinha D: Maria:mandou fazer| jro achamos invito benevolos 
a parede; com que'logo fe cin-| ¡nás ajudas, nos deraó pera fa- 
¡o ; -82Antonio Salvago feu| zermos as obrab,osdous Reis,& 
Tefouréiro, cuja grande deva. Rainha já nomeados aflima, & 
ção manifeftci noutras partes b | Icó elles ElRei D. Afónlo V:;.a 
rocuroucftás címolas. Sobre) Rainha D.Leonor molher XE! 
da fórite do Bilpo tivemos maior] ¡Rei D. Joaó II, So lIldono- 
terabalho ; porque crado Con-| me, além de muitas pelfoas, fe 
tcelho;que queria alar della, -&| ¡menores no eltado,Iguaes. em a 
[pofto'quena principio atravel.| ldevagaó: Pelo que:de ral modo 
famos:hanwarco pera que thefi- le alteroú o convéto na perfci- 
calle ametade,iffo mefino Foi em| |ção,& grandeza; q não parece 
dano danolfa quietaçao;.& vin-| jo que era : mas polto 4 majel- 
do :emipefloa ElRei D.:Joao Il tofo dentro dos noffos hites, q. 
pera fazer: vitoria, oídenou 4||faó curtos ainda elta cheiwando' 
Feshaflétiros aifonte,Sua o Povo| jà fantidade antiga: e oro o| 
fez óutra alva cafta. 107 | g Quemmais o engrandecto 
“ão Ocorpo da cala; que na- neftesderradeirosremposíoi 9 
ces acanhado, '& humilde, co- 


amor, q lhe tinhão os Senhores 
imo filho'da pobreza, ainda-que da Cafa da Caftanheira, & mais 
muitos braços poderofos the 


em particular o primeiro Códe 
quizeraó dar amião pera fe fazer a ntonio dºAtajde, .queé!nos 

asa AR = .a ~= y 
major núqua ouzou alevárarle| 


merecéo «cow iflo. o nome de 
Ida terra em.quanto o criáraó a 
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¡ |Padroeiro.: Privoa.maito com 
(eu peito'os primeiros Fúdado: EIRei D: João llLem rezão di 
lres. Não cra inais naquelle dito- | (ua grande, prudencia , Setanto 


IR miga po O ts AT 
CEL >. que | 





que o vio morro, quiz taniben: 
morrer a os delpachos do Rei- 
no,retirandole da Corte a celtas 
partes, onde veio elperar o tê- 
po da fua morte pera fe lograr 
melhor da íe pultura Queclegeo 
na lua capela mòr , a qual tinha 
reparado com grandilfimas def- 
pezas. Mas muito maiores forao 
as.que fez (eu filho 
| AtaideBifpo de Vileu,Capelio 
mor,o qual por todas as vias au: 
torizou efte pac, digno de ve- 
nerag26. Ouve breve de indul. 
gencia plenaria, que lhe paltou 
Pio IV; pera todos os Fieis,que 
confeflados , ou contritos vifi- 









, de S. Antonio, & da 
morte do meímo Conde, q foi 
a os g de Oitubro de 1563, re 

` [zando por [ua alma, & eltado 
da S.Igreja Romana Íinquo ve. 
zes o Pater nofler , & Ave Maria. 
Demais diko-tornou a fazer du 
novo a dita capela mòr , onde 
tomou pera Íi cova humilde na 
terra,& a o Conde Íeu pae, & 
Condelfa lua mác D. Ana dc 
Tavora levantou nas paredes 
dous glorioíos fepuleros com 
elegantes epitafios. Derraz da 
metma capela fabricou o coro 
baixo (nem o convento tem 
otitro 3 ornandoo com ostras 
tres fepulturas : húa, de D. Fr. 
Antonio-de Souía , da Ordem 
dos Pregadores, feu parente, & 
Bifpo de Vifeu : outra de Fr. 


IS — 
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|monge Ciltercieníe : a tercei- 


Jeftasimachinas, & outras obras! 


D:Jorge de| 










Bernardo da Cruz,(eu irmaô, & delcalgos, có tanto defprezo do 
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ra, d'utros irmãos; & irmans, 
que morrera em mininos, co- 
megando a viver ; Porém todas| 


defté, infigne- Prelado ; perten- 
cem a Provincia de S:Antonio,| 
porque já:naquelle tempo. lo- 
grava efte convento.” >.. 


+» CAPITULO MI 


Exercitadaje os. frades na 
virtude, favoreceos o Ceo, ES 
tembbe grande: devação os 

> Reis ES os Senbores : :: 


Rr: 


y daterra 


— 


O: Oucos frades vieraó 
7 4 f de Alanquer .,.. mas 
=P baltavão perafundar 
hua cafa; que nacia tað peque- 
ua ; & veio por. fen Prelado, & 
principal Fundador o P. F: Pe- 
dro de Alemancos: todos mni. 
tocalejados no rigorida Obler- 
vancia, & da lantiflima Pobre- 
ta Eftou vendo que. me que- 
rem perguntar,porque falo tan- 
ras vezes neéíta virtude Serafica, 
& relpondo o que difle o Dif. 
cipulo Amado de Chrifto ; tra. 
rado da caridade do proximo”, |e H 
Porg efle heo preceito principal demeu “ara 
P.S: Francifco gy que de nos o guar-| 
dar. mrerramete fera verdadeiro frade. 
WeltiaS todos burel, & andavao | 
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lo tua pera reinarem no Ceo: *.O Fú- 
(retos? [dador Er. Pedro de Alemancos| de queixofos: da Fortuna, -no 
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mundo, que não tinhaó das fuas ¡lo qucera forçado, que muitas)” 
ortas a dentro eoula: algúa, ¡[vezes lhes vielen dizer milla os); 
que cobigalfem os olhos. Mui- ¡Sacerdotes moradores ho con: | 
tos annosadiante os achou ain-!| vento d'Alanquer. Nãoteriad] 
da neffe louvavel eftado o'P.F:|entáo coro de vozes múficas;|. 
oão da Povoa, porqué efcre-||que tal: vez «parao em vento :|| 
veo num affcrito da vifita, que| [mas avia o outro coro de cora-|. 
os enfermos ,& faós naó tintiaó| |çoés afinados pelo com dy de- 
mais nos feus leitos, que mantas! |vação ; que tremendo de puro 
da terra, & cubertas; & falan-| jacatamento diante da Majenta: 
do dos habitos, mantos, & runi-| [de de Deos,todo'o dia, “8 noj- 
cas,que achou na rouparia fez| (te eftavão em oragaó abrazan- 
efta declaração de como rudo| |dofe emeu divino amor .:-Fa- 
era pouco pobre, @ velho yremendado, |mintos no corpo, tão`robuftos 
de poucoválor. © >. andavão em o cfpiriro, que pro 
ia - Comelta grande pobre-| curâraó pera fia primeira Re- 
za vivião mito contentes, &| coleiçãô,que ouve na goffa Or- 
lali pediao pouco, enjeitando dem como direi a leu tempo; 
tambem muitas elñolas , quej |& poto que nilto fc fez algúa 
mudançá, ella ficou allengada 
pera fempre. ES 
4: - Parece,que de propohi- 
to fugiaó daqui até as menores 
(ombras das honras,& dignida-| + 
des,acovardandole todas com a 
ua humildade.Era prerogativa 
de honra,que tivefle efta cafa a-| 
elido de convento , & Leu Prela- 
do (e.chamafle Guardião:: tinha 
já os: doze frades moradores, 
que le aviaó milter, com as ma- 
is qualidades necellarias;%X não 
acabava-de fair.do fen eftado 
humilde y de Oratori na cala; S 
de Vigairo no Prelado. É al hú 
curiolo, chamado Fr. Alvaro, d 
claffe'd'aquelles, que fe prezão 





























(amente fe prouião em fuasne- 
cellidades, Acontecia não aver 
em todaa cala húa fatia de pão 
pera os pobres,ou hofpedes;& 
quando o bufcauão eftaua aar- 
lca.chea,como depois[e verá na 
lrelação do P: Fr. Joãode Ata- 
ARI Sup, rec tosa 

= i ¡Na mefima fanta pobre- 
za crecia-a olhos viítos'a: pro- 
funda humildade, em que todos 
(e criauão, habilitandoos Deos 
por poucos, .& por humildes 













Jera frade Leigo, como tambem) anno de 1 a88.clcrevêo poríual 
a maior partc:dos fibditos :.pe-| mão -eftas palavras num: livro: 
Pe . , | a 
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ertence aoOratorio de $. Antonio, | 
que owverd de ferConbento, mas não 
ouye ventura, Chegou porém a 
lograr elle titulo /hontado quí- 
do ja totalmente não lho podi- 
20 negar ; & deixando relaçoés 
que {að pouco verdadeiras, & 
hao nos importao muito, o pri- 
meiro Guardia0,qué Encontrei, 
ô1 Fr. Scbaltiaó de: Portel pe- 
los annos de 1902: No des67, 
a 4 do mez d'AgóRto'tinã.o 
melmo oficio Fr. Francifco da 
Madalena ,' comoidiz hãa mce- 
moria, clcritátâmbem de não 
na primeira parte da Poítilla de 
Fr. N icólão de Lyra ».-No qual 


Chamar $. Antomo da Caftanheira, 
fendo d'antes feu nome de. Vala-| 
Franca. E por ventura feria; em: 
rezão dos Padroeiros com elte 
nome mudado a quererem a- 
propriar pera fi.. + e 
- $ Juntoefte procedimen- 
to dos frades a os milagres do! 
anco feu Titular, & principal! 
Padroeiro, creceo muito a de- 
vação, que tinhaó a o convento 
os Reis, & todo o Reino. D'EI 
Rei D. Afonfo V fe podera ef- 
crever húa relagaó mui lacga, 
porque em todas as fuas adver- 
fidades, (ómente S; Antonio era 
_ fcu alivio & toda a fua confo 
lagaó .. Em húa doença grave 
lhe comprou a faude com hum 
frontal de Damafquilho , que 
deu pera efta cafa; & quem a- 
ora julgar por pequena a ofer- 
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[de borcados, Quanto-mais; que! 





tempo efta cala. le-começou a | 








nheira , 8 Condella d' Atalaia, | 
que foi cafada com o Conde | 
D.Pedro Vaz de Melo: a fe- 
gunda D. Leonor lua filha::. a 
terceira, 1), Filipa.de Azevedo 
molher de Pedro Gonçalves 
Malafaia, & mãe do Bifpo do 
Porto D, Joao de. Azevedo. |' 


aqui fepultada na via facra, quel 
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ta,nós naquelles-fantos tempos). 
não queriamos ufar de télas né! 
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com outras inúltas peças nos! 
honrou'a fancriftia, &'coro:) 
com luas elmolas ajudon-afu-l 
birem as paredes; 8eizentando 
dos encargos do 'Concelhy a o 
homem,que fervia o con vento; | 
em feu favor concedêo'quanco 
podia fazer. Oseltremos d'EL} 
Rei D. Joao H malfe podem 
referir. Adoecto em: Tórres 
Vedras, achonfe perto da mor: 
te, entendeo que por fua inter- 
ceflaõo tornara Deos d vida,& 
convalecido já veio a pè ,. que 
podem fer quatrolegoas, ren- 
derlhe as graças nefte convéto.. | 
Daqui paílou á Garnota ; & foi 

acabar :efta fua’ romaria em S; 
Erancilco d'Alanquer .. 

6 Noculto,& ornamento 
divino (empre andou dejvela- 
Ja fua molher, aRainha D. Le- 
onor, & outras muitas pelloas, 
das quaes nomeo fö tres, por |. 
naó vira enfadar com: o nume- 
ro de muitas. A primeira JD. Ma-| 
ria Senhora da vila da Calta=| 


Delta ultima me confta, que jáz| 


faic 








ES A OA o Y 
24. Liuro XI. Da Hifloria Serafica dos Frades 
faic da fancriftia à Igreja. E po- | 
is chegamos a falar em fepultu- 
ras, rezáo.he que nos lembre- 
mos daquelle Domingos Simo- 
es,que nos deu a fua quinta, Ea- 
lecéo em Vila-Franca.no anno 
de 1425 ,:& foi enterrado com 
(ua molher debaixo do arco da 








-_ CAPITULO IV. 
Faz-fe'ifta de alguns Servos 
- de Deos fepultados 


nefla cafa. 
nofla capela mòr, 


| Raia 'Eftescoanhodo Ceo 
-7 n: Tenho por tempo per-| | ~ | forað tres-:fradinhos| 


dido cangarme:em eferever.os|| =? Eeigos:; pequenos | 
milagres tpm que o P.S.Anto-;|por humildade, mas grandes fra 
nio grângeou nekte convento; |des na: profiflaô' das virtudes,| 
tantos (eus afeiçoados: mas pe-| |que ficãraó efquecidos dos Pa- 
ralhes dár:a elles algña: confo-| jdres Gonzaga; Waddingo ; Set: 
lação contárei 'duás maravilhas, ¡dos outros;que tresladarao por|: 
grandes:Foi neceflario concer- elles. E nifto teve a culpa quem: 
tarfe por conta do convento o lhes deu fó relaçao dos que fa-l 
telhado da Igreja: faltavad ri-| jecérão nefta cafa depois della 
pas, $ ipediráőfecmpreftadas pertencer á Provincia de S. An-|' 
à Condeila D:Ana de Tavoral tonio calando os mais:antigos, | 
pera depois. llas pagarem; &| que florecérão no governo da 
contadas coni elle melho inté-| nofla de Portugal. “Mas pera 
to as que lhe tinhão ficado, né) ¡QUE não fe logre a afeição, ou! 
lúa (6 lhe faltava. Numa noite) [defcuido,que ouve nefta mate- 
de.Juar, em que certos ociofos ria, de todos farei menção: al 
quizeraó furtar as peras,que ti- faber deftes tres delemparados, 
nha vifto na horta, efteve S:| ¡que fendo do noflo tempo anti 
Atitonio: galanteando com el-| [80 não tiverão quem mais le 
les. Entráraó,% (ubindo na pe- Jembrafle delles, fenão foio P.| 
reira achãraô -(ômente folhas. | | Povoa nas fuas. breves memo-; 
Tornátaó afubir. porque as el- | rias; & juntamente dos outros, 
tavaó vendo”, & decéraó outra| que nos aqui entregamos Jà cre- 
veztambem có as mãos vazias,| cidos na fantidade da vida à 
.envergonhados porem,te la- melina Provincia de S. Antonio 
droés algum dia tem ver- | na [ua feparação, na qual tam- 

© gonha; do Santo fa. || bemlhe demos ee convento. 
. zer zombaria- 2 O primeiro, que deftas, 
. delles. trevas tiramos jhe o devoto Fr.! 


| WErancifco de Mont-fanto homem, 
E agaa T | 
de 
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inda mm de al 
O ci RÔ cit = 


o Menores na Provincia de Portugal, y 
O ¡de Chrifto com o faial Franci 


nomundo, como diz o Autor do. 

























Jde grande autoridade na Ordem, 


[das;de que faz eltimagaó,como 


[ra prudencia , &a Ordem , na 
tanta relolugaó:, com que me- 


em o ferviço de Dcos. Ajudão- 
fe muito.os que tratão.de elpi- 
rito, do talento natural na em. 
preza das virtudes. Elle tambe, 
quanto mais esforçado avia fi- 
do no mundo ,, mais briolo fe 
moltrava em invelit com os 
maiores rigores, da fanta Reli- 
gião.Por maior pollo dizer,q ue 
tui allombro em todas as peni 
tencias.So quando confiderava 
na paixão do Redentorya cada 
paíto o achavaddefinaiado, Ge- 
mia, lolugava, & chorava, en 
trando em acidentes.de morte. 
Nao procedem taes'excelTos, fe 
nao de grande amor. Nio def: 
cançou finalmente até ver com 
os lens olhos aquelles fancos lu- 
gares de Jerufalem,on de o nel. 
mo Senhor padecéo morte de 
Cruz. De lá crouxe húa clpada 
aguda atravellada na alma, que 
lempre o magoon; & andando 
crucificado com Chrilto, neíta 
cala, & no anno de 1462 aca- 
ou ocu martyrio, E 
1435 Outro valente do mun- 
dospor.mome Æ Gu da Veiga, te- 
mos tambem alifta do namilicia 


Oh! de 


(cu Elogio,jã nomeado affima. 
Achavao mundo nclle, que po- 
|delle.vencrar nas; muitas pren-). 


jera a nobreza, valor, & hūa ra- 


|lhorou todas cítas boas partes 









¡g120, por mui alperos que fejaô, 
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cano: Seguio as armas na flor da 
lua idade, & na tomada de Sei 
ta deu muito baltantes moltras 
de leu valor, & esforço. Defen- 

anado depois; por certa ocá- 
fiaô, dos perigos, & das revol, 
tas domundo, antes quiz fegu. 
rara falvaçaô em.a conquifta 
do Ceo à lombra do Alferes $. 
Franciíco, que trazcr:a vida na: 
terra julgada às, peloyradas.;. 
Contaó delle as memorias anti: 
8as, qué era muito devora, @ ama. 
do de todos na Ordem, Gr fara dills. 
E nós podemos cuidar. def: 
lua devagaó,que ella q fez mui. 
to amado de Deos VivEo qual 
Noventa annos, & cad robuito 
eltava nos rigores da Ordem, 
& cxercicios.fantos com que ti- 
pepa comcçado, como le fara 
| mancebo. Ninguem mc di ga a- 
goraque os trabalhos da Reli < 


























abreviaó inais a vida.: a mimo; 
la , SC regalada he a ¡COrrupcaó! 
dos annos,Folgaó alguns de vi-! 
Vcr porque nas coufas da terra! 
tem polta a lua felicidade: mas: 
cite nollo bom Velho., que na 
gloria, do Ceo ciperava: a fua 
confolaçao , o muito Viver era 
morte. pera elle; > & fucedéo, 


— 


dd AD 


nao refpondia ¡Mals., que eltis 
poucas palavras, Quandofe ha de 
acabar ele desterro? - Quando me hei 


Perguncavãolhe, que tinha, & 
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de yer na companhia dos Anjos? Era 
latina ouvillo com eftas lamé- 
taçoés. Chegou,a morte, que a 
|ninguem tem faltado ; nem a o 
Filho de Dcos. Então forão os 
feus jubilos; & a fua alegria: 
'Cantava-as delpedidas daterra, 
& abraçado comhumsS. Cruci- 


gos entrad”os tres Sacerdotes; | 
que ficára6 4 Provinciatde'S” 
Antonio; S ja fe'achão noméa- 
doservos livros,: E começan- «Sons: 
do pelo P.F: João do Otiteiro; | E e cu 
nacéo em S''Miguel do Qutél- a 
ro, lugar frelco no bifpado de Yes. 
Vieu Pói muito louvávêl é esclama | 


















































































- neta Pa i gre ioh Lu- 
fixo caminhou pera o Ceo no curfo'de fua vida a refpeito da ficto.fe | 
$ del ? .s , 2 - . e a “us E SN FS. < 
Janciro de 1494. >- devação dò efpirito,gráitde él tom. 


gor, & perfeita oblervancia ero 
Nao fazia elle tanto porefcon- 
der, & fegurat ás'vircudes, «que 
Deos naô fizeffe mais peló hon 
rar, publicanidoas a todos: “E 
com iRo'aquirio tao grand: fa: 
ma, que alcin de fer muito clti- 
mado ,* os doentes o bulcavas 
por interceflor diante do mefl- 
mo Deos env fuas enfermida- 
des. Sendo aqui Guardias, lhe 
trouxerão da vila da Caftânher- 
ra lúa moça alombrada do el: 
pirito maligno-,: pera que.lhe 
delle algum remedio ,' & com- 
padecido elle'da fua trifte mile? 
ria comcgoú os exorcilmos: O 
Demonio; qué temia aforgado 
feu poder, fez quantas pode por 
lhe elcapar das mãos: Gritava; 
fa zta grandes eltrondos 3 & co- 
imo quem: nellés funda todi-a 
rezao (lao os ardis de demoni- 
te X com ameaças; & palavras 
afrontolas o pretédeo acanhar, 
PorêmoServo' de Deds,. del: 
prezando os'lcus féros, o aper- 

rou desmaricira, que O fez dei- 
|Senhor. 2 + [ixar o corpo”, & dar logo tres 
5 Apoz deltes frades Lei-!|badaladas no: (ino em final de 


| g De F. Diogo de Coim- 
bra cltreveo o P. Povoa as pa- 
i lavras; que fe feguem, & faó de 
| muico mylterio. Era homem de 
bom exemplo, 7 de bom zelo. Pera f 
| muito afperona vida aff no comer, por 
quanto comia pouco ,. (87 raramente : 
| como'noveftir, (07 em codo o al. An- 
daya defcálgo, 2 com habito de burel 
gro/]o:em inverno (Ej verão. Traba- 
| Thaya como mouro corporalmente, 27 
| nunqua lhe efquecta à Jeus tempos, 
| horas o exercicio efpiritmal, Mas pera 
tudo tem tempo quem o fabe 
| repartir. -Sendo Vigairo «delta 
cala, & da outra da Carnota,cm 
[ambas renovou os dormitorios, 
18 algúas oficinas. Procurava 
Icom defvelos as elmolas, que le 
avião milter: trabalhava ñas o- 
bras, fem comer;como qualquer 
[jornaleiro ; & quando 2' noite 
lavia de delcangar,entáo -fe me- 
tia naTgreja, onde aturava mit’ 


Ito tempo. em prolixa oração. 
Aqui andou com eftas' ocupa- 
[pués no andode 1495, X 
|pouco depoisdefcançou em'o 
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naĝ tornar mais a clle. Falecêo 
[com efta fama, de Santo pelos 
annos do Nacimento de Chrif- 
014587.) Lib: | 


so E de s i = 
tı Menores na Prowncia de Portugal, 























































Lou: finalmente delta. vida ¿peral 
a outra no anno de 1 Siro. 

2 Outrofrade dos que ef. |, 
timão og Reis pelós feusimere-! 
cimentos, foi o P, Fr.Franciíco| 
de Talavera; naturald'hãh vila 
delte, nome;no diftrito de Fo- 
ledo, que apelidad dela Rina, | 
Profcffou. na. Provitioja, de S.| 
Jofeph em Caftela,8e morando | 






























0160 O;P.Er, Diogo Peregri- 
no.com elte: (gu fobrenome , 
que elcolheo na profilao , fel 
declaroy por.cltrágeiro da ter- 
ra,que o avia criado: mas delte 
modo procede o efpirito do 
Ceo. Foi Fidalgo da caía das 
Infantas D. Ifabel, & D. Maria 
filhas dE IR ei D.Manocl,Sz co- 
mo era briofo, quiz lervir a òy- 
tro melhor Senhor, trocando a 
grandeza ,:& vaidades do Pago 
pela pobreza da nofla Religiaó. 
Satisfez inteiramente a' os en- 
cargos delta mudança de vida, 
porque nas. virtudes do feu të- 
po; muito diferente deíte, nin- 
guem ouve,que lhe fizelic ven: 
tagem. Em qualquer ocaftaó de 
poder fervir a Deos, de tudo 
queria encarregarle, do ornato 
dosconventos,&e.da limpeza da 
cala. Concertava todas as ruas 
da horta,alimpava o pomar, & 
levantava paredes. quebrando, 
& lavrando :as. pedras por {uas 
proprias mãos. Belte modo,& 
com grande .devaçao foi po- 
lindo fua alma, . pera lhe fazer 
lugar no edificio ccleRe. Quan. 
do ElRe: D.Filipe o II de Caf- 
| [rela ; & E de Portugal veio to- 
mar pofle do Reino, neíte can- 
tinho delviado da eltrada o 
buícou,& viíitou pera fe enco- 
endar em as Íuas oraçoés. Pal- 


g€ 


neíte Reino na (ua Cultodia, 
que teve em Tralosmontes, no 
tempo. -que ella (e Extinguio 
como, jà tenho efcrito”, ficou 
na nofla de Portugal pera nua- 
qua mais aparecer em Caftels, 
nem fabet de fens: parentes . A~ 
poltoufe a feguir quanto::lhe 
toffe poflivel os paflosde N. P. 
Serafico,& taó domádostrazia 
os feus fentidos, que ninguem 
|lhe via olhosabertós. Conver- 
teo'nas.confilloés muitas almas, 
que de longe Ihe vinhaó pedir 
confelho ; .no qual: teve graça 
particular do Senhor. Eifaben- 
do tambem delleshumanno:an- 
tes, o tempo de fua motte, quin- 
ze dias primeiro della chegar 
deu conta dilo a o Guardiaál ` 
da cafa,8e a outros feus amigos: 
pera que todos :lou vallem o 
melino Deos., que com. tanto 
amor. favorece -a feus Íervos 
Com efte avizo, que lhe fervio 
de maior preparaçao ,; pafloú 
pera fua-companhia na Quinta 
feira: da Cea de 1611, a quał 
cato nefle anno em 31-de-Mar- 
ço . E quem achar alegado 


> p Lpre- 
lud. 5,0. $ 
71,30 
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| 28 Luro XI. Da Hiftoria Serafica dos Frades 
| > o poderajlrei?. Rofidiad la os Bifpos DECi pa Laed, 
LE elte tambem foi-viver comas iraa | 
ovelhàs que tinha 4Íua conta, 
& andavaó mordidas d'aquelles 
lobos famintos, ős 'quaes'naó 
obftante o que: eltava aflenta- 
do por ocafião da morte dos 
noflos- fantos finquo Martyres, 
ainda náofe fartávão de perte- 
puir os Chriftãos. Fazendo elle 
a' fua obrigação de defender o 
Ve à DO di rebanhó como paltor verdadei- 
1 FRE Ornando'agora'a O ro,naó ouve efpada; que lhe ti- 
ER curfo regular ; «que jrafle a vida ¿mas tambem não 
e vai fazendo-o tempo, |lhe faltou a vontade de padecer 
donde.nos tem.delviadora fun-| [o martyrio: Porcinideos, que 
dação'da-Cafa. da Caftanheira;| lrepare as vidas,8 as mortes co- 
poucas memorias ocorrem, que] mo melhor lhe parece,fem vio- 
pertengaó 2.0; comum da Pro-| [lencia o livrou- deffe trabalho 
vincia, '8c:as' outras efpeciaes| |por meio de hãa enfermidade. 
dos conventos vão repartidas 


Pela bula do teu fuceflor , que, 
| por elles..Com tudo he memo-| foi dada a os 10 dias de Maio 
ravel o anno de 1403; porque 


de 1413; nos confta;que já era 
nelle fe achou a inilagrofa Ima-| falecido nelle tempo, 
gem da:Senhora das Virtudes, 


'3º Ncfiescom que voucon- 
a cuja ¡fombra fizemos depois tinuando, governava aProvin- 
Iconvento: mas quando tratar- 


ciao Miniltro F.Vaíco Pereira, 

mos delle:fe dirã.o que nifto| jde cuja-licença o convento de 

fucedeo.: .! : 2 cih i ||S. Francilcode Evora no. pri: 
2 : No de 1405 à 24 de 


meiro de Abrilde.1405 te obri 
Julho. dei o Papa Innocencio 


gou livremente .a encomendar 
VII o bifpado de Marrocos a o] [a Deos com feus facrifícios a 
P. Fr.Diogo de Xeréz, como] alma de Clara Anes, lua parti- 
fe ve pelas Letras, que lhe paf-| colar bemícitora;,'como pa te 
fou nelfe dia”. E ainda que o| nho elcrito*. Elle melino a os 
Bifpo não folle nolio Portu- 


10 do mez de Maio de 1407 
guez, ou filho delta Provincia, dewlicenga a D, Caterina Aba- 
ncm por iflo lhe deixa de per: 


Hina de S. Clara de Lisboa pe- 
tencer em rezão de ficar no feu] ra poder arcendar, & emprazar 
{dirito na forma , que decla- 




















ontro dia, por che 
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emendar: vol str on LDO 
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“CAPITULO “V: 050 


dia | PON 

De D: Fr. Diogo-Bilpo de 

Marrocos $S alguns Pre- 
o <h lados defia.Pros 


om AANA 
ETI vii 
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lis herdades do convéto. É algús 


annos 
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ádnos adiante. o rotnaremos aj | | 
yer Miniftro Provincial, s754 q3 
cag i «No; melino:tempo era 
Vigarro, Geral y; SS Comillario' 
doMiniltroGétalo P.F. Afon- 
fo d'Alprão;s natural de Santa- 
ré; cujó nome ainda ávemos: 
dérepkeir;! como tal em:26 
de, Feverciro; defie :anno de 
1407 confirmou bum prazo; 4 
} Arch. de tinha feito)1). Mecia Alvares; 
Porto. | Abadefia d'Enttabos os rios! : 
iage A noflaFáimilia da Res: 
gular Obfervancia,; que com:o 





favor de Deos: crecia profpe-} 
ramente;tambem tinha hum Vi- 
gairo;-por.cuja conta corriáco 
teu gaverro:, & efta graça-nos!' 
fez o:Miniftro-da: Provincia; 
que foro primeiro ; “que elles 
nos-concederão: Era então a: 

quelle Fs Vaíco Rabichcjoqu al) 
[291 Agolto:domielmo: anno 
:Japclou: dos gravames 5 ¡St ma- 
|leftias y, que. lobte:a Quarta fuif 
neral nos'fazia-o Prior:de S: 
+ Elteváo.na Vila de:Alan- a-i) 
CENTET TE A 


ne oliin à 


Ts - =. 
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MON y, omo o LN" [1 str “Pol . 
Principio, & fuceffos do convento de S. Fran- 
+ eilco de Orgensem Vilen.....,...,,. | 


t 2? 


$ 
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E Mr 


|| ma Beira,$c muito propriaméte| 
hun Romulo Helpanhol ; ou! 
Achiles Lufra no,como diz Lu. 
| cio Floros, o qualem há cam- 
po razo, q elta muito: perto ia 
cidade , desbaratou co valor ol 
exercito Romano : Ainda hoje! 
le acha nefte lugar:húacava! & 
hús valos de terra, q lechamao 
a cava de Virsato: nã 0,4 elle os f- 
zefic pera fua defeiao, porá leu 
peito invincivel lhc baftava pe- 
ra muro: mas,porá querédo os 
inimigos fazerle cò efte repáro 
fortes,ellc lhes deu (cpultura na 
melina cava, ou cova *; Outro), E 
dos homens em quanto durar a,| he aquelle Rei infelice ultimo Luft. pal | 
fama de dous Varoês alfinala- || dos Godos, q reináraó em Her | 
dos i que con ella tiverao Cor- panlia,& lc chamou D. Rodrigo,o 
refpondencia. O primciro he 6 | qual sédo deltruido pelos Mou- 
grande Viriato, natural da mel. | rosSdcpoisdemuirus trabalios, pd 
AAA E ÍÑ ÑO É_  — e "Je 


€ Y y legula- 
TT em 
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CAPITULO VI. 





Moftrafe em parte a nobreza: 

da cidade, ES o lugar do con 

vento : quem o deu, $È qui- 
do o recebemos. 


a 8.17, 


t 
f 


ST À Provincia da Bei-: 
MS y ra,húa das finguo co- 
| marcas, fem contar- 
mos o Algarve, cm que età di- 
vidido o Reino de Portugal, 
tem alfento a cidade de Vileu, 


cujo nome andarà na memoria. 
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feguintes a efta geral delgraga, 
velo fazer penitencia, & có ella 
acabou feus triftes dias na ermi-|| 3< Quafi meia legoa à ban-|. 
da de S. Miguel do Fetal, pera da:do Ocidente começa'a de-| 
onde fe eftendeo a cidade : `| [cer ham monte baixo; “que faz). 
2. Por -caula defta ruina coftasá cidade, & poé.os olhos| 
miferavel. de Hefpanha. fe a-| [num vale, pelo qual:camiaha| 
chou ella també feis vezes avall |hãa ribeira, quefendo pobre de 
falada dos Mouros,& outras tã- | (28035, he rica do melhor, & do 
tas reftaurada dos Chriftãos : já mais fino eftanho; que temos em, 
deftruida: por huns, Já affolada||Portugal.. Avia nefte .récolto 
dos outros, pretendendo elles| |húa ermida do Patriarca 5. Do- 
Itodos. quebrar nella as forças| |mingos, apelidada de Orgens em 
do inimigo, com hum deldem| [rezáo de hum Reguengo vizi-| 
manifeíto da Fortuna, que nef- nho, o qual tem o melimno no- 
tas fuas: mudanças fe eltava de.| me. Apar;della fe achava húa 
Icicándo. Vio morrer de húa fe- vinha, onde Afon(-Eanes Bei- 
ta, que os Mouros arremcifáraó| igudo , morador na melma ci- 
de dentro, a ElRei de Leão D. dade tinha feito hum moftei- 
Afonfo V quando a tinha Cet: | Ito, como então fe dizia;S& cra 
cada; mas tambem vio nacer em hum Oratorio, em que podel-| . 
fua cala a o nollo Rei D. Duar- lem morar religiofos da notlal 
lee. Honroulhe a fua Sè olafan-|' Ordem. Não chegou a lograr 
re Cardeal D. Afonfo, filho d'El ee intento, &a vinha com 
Rei D. Manoel, o qualfez de- pobre edificio pertencia jà a 
grao delte bilpado pera maio- Gonçalo Eftevcs; Contador 
res lugares. EÈ entre os muitos! V ElRer na vila da Arruda, o 
Biípos de grandecóta, que fem-| [qual ettando então na cidade de 
pre logrou com fingulares ven- Lisboa a os 10 do mez de Ju}. 
tagens; dous lhe deu a nolla S.| jnho da Era 1445, q foi o anno 
Provincia, os quaes ambos ti- de Chrifto 1407; nos fez della 
nhaó fido Miniftros Provincia- doaçaô com a melma claufula 
es, hum delles tambem Mif) de fazermos o convento. 
tro Géral de toda a nofla Orde. Quem inais procurava 
Efe foi D.F.Bernardino de Se-| lifto era o P. Joaô da Serra me- 
na: oóutro,D.F. Joaó de Cha- ¡10 Gonego na dita Sè de Vifeu, 
ves; & a memoria d'ambos nos | porque logo caminhou pera a 
elpera adiante; Com toda eftal| Arruda, & meteo todo o refto 
grandeza elta gozando n pera que Caterina Anes outor- 


terreno fercilifíimo 2 alegre - S yalle a doação do Contador (ca) 
Eo TT ( (- —_ —— 


o o a A 
[abundante de quanto (e ha mil- 
ter pera a vida humana. ' 


























































































































À Oma 


narrio; 
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marido, como em fim OUror- 
gou a 1 6domeliño Junho. Fei-! 
ras eltas diligencia s50 P. F. Pe: 
dro de Alemanevs , que Já ti- 
nha em bons 







Cargo,& quando fe contavaó os. 
10 do mez de Oitubro oferecia 
em Vileu a o Juiz Ordinario 
Gil Martins a doação fobredi- 
tasde que lhe pedio treslado em 
forma publica, no qual diz o 
Elcriváo ; que Fr. Pedro fraire de 
S. Francifco, estante que òra eflá no 
mofeiro de 5. Domingos d'apar d'Or- 
gens fizera o dito mosteiro, Pelo que 
delte rempo adiante; no qual já 
o Fundador,a o menos com feu! 
companheiro, refidia nelta cafa, 
começamos a contar à fita anti 
guidacde. E não fei,coim que jul 
riga certas memorias deinão, & 
alguns-livros imprefTos dilatão 
os Íeus principios pera o amo 
de 410 contra cíta Efcritura, 
Se antes dele fucedèo algi: 
coufa notavel y não prejudica à 
certeza de ter nacido. primeiro. | 
+5 - Dizem,quepor efta fun- 
dação tivemos grandes conten 
das com alguns Eelefiaíticos, & 
cunão duvido diflo ; porque 
tudo faz o tempo y $ torna a 


muito pois o dito: meio Cone- 
go em Lisboa a andava procu- 
rando. Demais que y elles nos 
derao a fobredita crmida,& hüs 
pedaços de terra , que ajunta-| 


termos a cafa da! ido Pontifice; 
Caltanheira, tomon eltaa fei que nos vio y 


| bras: deferevemos 9 com | 


desfazer: Mas entendo; que ol | 
Bilpo,& Cabido a favorecerao! | 


ot rr 


od 7 
mos a vinlia fazendo néllas corat 
vento. A licença Ordinaria tou 
deu ò propria Biípo; 'chámia-l 
dö D: João Homen itas falcon a 
na-qual nem elle, 
fatida Tua; nei ost 
frades adyestirão. E enganoutel 
quem diffe; ¡qué já então aviat 
breve do' Papa João AXIE por 
que elle neffe tempo nioena: 
va ainda ti" Cadeira de S, Pe. 
dro, neta feria neceffario ,: fet 
tivetamos tal breve ;' pedillo 
depois a” few fuécifor Marti 
nhö V; oqualó paífou nó añ-+ 
tò de 424, a 28 de Setembro:b 
Remerto a fna execução à o! 
noflo D. Fr. Aimaro, Bilpo de! 
Seita ; a quem por'erroalpuas|, 
chamão Ayméricó y & élle bbe: 
decendo em pellóa q veio exo. | 
cutar d'ahi a dóus átinos & mel 
lo y: que for a 1 5 de Mato del 
426. Demarcon, & berizto o 
cemiterio, confirmo a’ offa! 
pofle, & fez as mais diligencias, |, 



















-- CAPITULO? VIE, ay'n 
Ajudiio grandes peffoas as o 


- vento; ES declaramos. 
-feuin + 
r Gs 4 Efcahçadós os frades) 
| coma licença do Pa- 
“EN pa trabalháraó cóin 
mais gofto em fabrica? o.co- 


vento : mas como asobras erað 
Y y 2 de 




















$32 
de pobres 
nhadas, & humildes . Não tm- 
porta relatar as prellas, & os 
vagares, ¿com que foraó, çamı- 
nhando :,nem.dizer, que fim tt- 
verað; ou como fe renovarao. 
Nomear as pelloas, que nifto 
mais merecêrao com elmolas, 
ou agencias : effa he a minha o» 
brigagads «e DE ur 
2 > Em muito grande efta- 





fonío V,por fer elle o que mais 
nos ajudou»: Fez muitas eino- 
las da fua fazenda Real, aph- 
cou algas condenagots , & 
deunos licença livre pera. tra- 

























dra de cantaria, que fe ouvelle 
nifter . Duas vezes deu tam- 


pera correrem. as obras, a, In- 


“eo qr 


úhora delta cidade. O Biípo D. 
João Gomes d'Abreu ocupou- 
le com á torre do relogio , & o 
Bifpo D.: Gonçalo Pinheiro 
120 le contentou com menos, 
que fazer hum dormitorio. Bra- 
ca Teixeira,vinva de Eltacio dc 
Crato Efcriváo da Camara, E 


mar, nora do dito Rei D. Ma- 
noel , empregou o feu elpirico 
numa capela da Conceição im- 
maculada da Senhora Mãe de 
Deos, 8 depois de a fazer,X or 
nar foi fer freira,no moftemo de 
Manchique no Porto, da Ordé. 





“lançou tudo quanco tinha, que 


mos à memoria d'ElRei D. A-|. 













|- Logo Afonfo de Fraguze- 


zermos da cava da cidade a pe-| 


bem quantidade de dinheiro) 


fanta D; Maria , filha 'ElRei] | Antonio de Buarcos a fez. 


D. Manoel, em quanto foi Se-| 









Cozinha:da Infanta D. Guio-| 
bos edificios: por fua sr 
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(empre ficárao aca-,¡de S. Clara . Outros OUVE; US 





'quaes nelte mealhciro lançárao 
os feus teits pera com elles có- 
prarem húa morada no Cco. 
'Mas hum Ferreiro do lugar de | | 
Fraguzela, hůa legoa de Vilen, 


foi muito,& jaz agora no claul- 
tro com hum lecreiro em pe- 
ra,o qual ca elcrevo nelte pa- 
pel pera que ninguem [uipeite, 
que cm (emelhantes calos mats 
me levo do tefpcito da peíloa, 
que da grandeza da obra. O le- 
treito diz alli, 

















ew -a 


a, 


la, Ferreiro deixou fua fa- 
“zenda a efte convento , de 


que fe fex aclara. Fr. 


1532. | 

E fe alguem achar elcrito, 
que F.Francifco de Buarcos le ocu- 
pou nefta obra, entenda que lhe) 
erraraó o nome. + - 2 

Ficou o convento, de-| | 

pois de fer acabado, hum dos | 
bons,que ouve nefta Provincia, 
porque as cafas naó tinhão no 


ltentação, que imicalle os fober- 


| 


frefcura parecia hum belo jar 
dim da terra 3. & a vida honeta 
dos moradores lhe dava- cerros | 
elmaltes do Paraifo doCco. Dei] 
viando os o fítio da cóverfação! 
humana, facilicavalhes muiro o; 

t 


c«¿onicí- 
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comercio Angelico . O'fom-: te 2:05 ourros,que já ficão refe: J, 
brio do bofque, que clles-mef-||ridos: Dente modo tetirados, &el 
mos plantara6, desfazendo a vi: [elcondidós do muido ferviada! 
nha,que d'antes lhes fora dada: lo Senhot mas (uasgrandes vir- 
o matiz das flores, & melodía tudes:dávaó vozes pela Beira;) 
das aves: tudo: ilto defpertava||& por todo cfte'Reino fazendo! 
as lembranças do Senhor, que! Ide lua -“devação infinidade del 
criou tanta beleza ; & a corréti| lgente,como aitida direi o 
das fonces, parecia que lhesda-*| :.5 Na difpofição dá gafa 61.) 
va a beber hú profundo' elyue-| vemos; muito - relpeito “t érmi.! 
cimento de*todas as creaturas:! |da do Patriarca S, Domingos, 
Hua dellas,a qual eltá elperádo! 

pelos hofpedes, que chegió a o 
convento, lena fabrica, & apa- 
récias pobre, he porém de agoa 
tão excelente; que lhe chamão 
a fonte do ouro, Mas a'frefenra das 




















- 


confervandoá > fo” nolfo adrol 
inteira, como edificio diftin-| 
to., E feparado: dos: outros 7 
porém. Henrique “Elteves. da 
Veiga y morador no Conec.| 
dasi lho de Befteiros » que d trocou! 
arvores mais longe os vai bulcar | em capela pera: fa fepuleura, 
com duas fileiras de caftanhei” lhe deu nova vocação do Ef- 


|ros alegres; cuja fombra gs li | |rito Santo ; pela qual eftà hoje 
via do trabalho do caminho." 


conhecida. U'nvtie, $ apeli- 
24 "P odénios dizer, G:quan- do da cala começo" por -ref- 
tos religio(osalhitião nelte er-| 














peito da ermida; enís, Domingos 
mo; tantos trão osícis Anaco: de Orgens: Dizem algõas Menos! 
retas, 4 defprezando as patrias rias, que tambem naquélle tépő 
aqui fazião o Egypto folitário,| lle chámava S. Luiz o noi Bifpo| 
Sala Thebaidá delere? Avii] [de Felóf |: & toifão por fui. 
frades de diféréres nágods; Cal damento'o termo da 'aceitaçaó| 
o X | ads O a y 
telhanos, Galegos ; 'S& muitos||do breves ' que: fez O dito-Bif: 
d'Outrás Provincias,q bulcando||po de'Seita ; no' qual lhe da 
a nofla de Portugal por fer al ¡efe nome: Mas foi erro máni: 
Mais reforthada de quáras tinha] feito de queelcreves o'termo,!. 
a Ordem;'nélta eila'achavão o orque' dizendo O breve Santi 
q queriáo.Aridarido todos fali:| | Domnici;élle fe eqiiivocaiiha fe-| 
citosem'mortificar ós corpos;á melhança dos nomestreshadan:] 
limpeza das alíñas Ihes dava má! do S; Ludovici; cò q onômie de) 
ior cuidado. Pelo que en favor S. Domingos fe mudow ém S Lur | 
dellas;'& defuasiconhiloes im-| E poros tirar de duvidas O Fa 
petráraó hum copiofo: indulto ¡aliño Lourenço Ancs; que no: 
do Papa Eugenio IV femelhan:! melmo dia pafloiih ña certidaó! 
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de como o Bifpo exccutara em 
noflo favor. o. breve , declarou 
que o convento, fe chamava $. 
Francifco d'apar d'Orgens.: AMi.que 
em nenbum tempo.fe chamou 
de S. Luz & quando ainda os 
frades lhe davão.pot cortezia o 
nome de s. Domingos, Já os fecu- 
lares lho davão de S.Franci/co,o 
qual prevaleceo pera fempre: ` 





idos, encargos do Concelho, & 
[do Reimo com ráo amplo pri- 
įvilegio, que dado cafo, que.o 
Rei foffe à guerra,elles:ficaflem: 
r efculos. A SNA? A qa trt ta 

| à: Entre os; mais. bemfei-l 
tores, fem ofender a os outros, | 
nas deixou encomendada o P.; 
F.João da Povoa a memoria do 
Bifpo D. Joao Gomes d Abren, 
em rezão de nao aver no feu 
tempo. outro, Prelado alguin, 
| 'que tanto nos eRimaíle,& aural], 


Referimos 03 principaes bem- je a, nofla (agrada:¡Ordem O, 
| |governo,o coração, Kia renda; 


sr AN CU ado 0! 
feitoves defia e afa, S ål- | parece que tudo. lubordinava à 
` guns que nella fe fee hu! nofla-dilpofição «. Nunqua lhe) 
P y paltaráo | ¡pedimos couta em favor do pro 
or TUNA xino, que (e ella fofle licita,mao]|' 
i nos defle bom;defpacho.Pera o 
convento, & nofla:lultentaçao). 
não cfperava por prergoés y &| 
agencias, Comó,agora òs prelu} 
“Imidos de mais devotos ciperaós| 
& tão bom diasque inuitos del4 
les as ouçao : mas eltavadaber- 
ltos os feus celeiros, com todas) 
(luas deipenfas ,3 82 advertidos| 


[por elle todos teus oficiaes;que 
bre as¡címolas « que;deu peral [105 deixaflem levar, quanto áol-| 
muitas deltas obras; $ ficão a-| 


(fe neceflario « Com tudo chtes, 
tráz cferitas;pera ajuda da nof-| favores nos pozerag eim gram 
fa fuftentagáo nos confignou [dillimo perigo «da indignagaó 
cada anno, quatro;centos reis. [do povos Se de toda a cidade; 
brancos de efmola.or denada. ¡E fa- que andavão, com O Bilpo. em 
vorecendo fempre os noffos fa: trabalhoias conteidas;S -quan 
miliáres;, 40, Sapateiro. por nos, to cllemaior,amor.nos mora- 
fazer, as fandalhas,& p Azemel; | va, com illo mais nos expuiha| 
que fervia o convento, por. dias a, 6 odio dasautros. -Fomo | 
proyiloés, a ambos ; 05. :Izento ul porên a- 6; paito farisfizeúdo, 





























































CAPITULO VIII. 


Pio 
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1109 £. 4 i 
WN Enhodito,que.a gta- 
ZA çay & virtude delta 
“ad cala comunicada do 
Ceo lhe bulgou, muitos devo 
tos : agora relatarci as, pefloas 
mais notaveis.; que por grandes, 
beneficios, ou,com fuas, fepul, 
turas, próreftâraó eltremos de 
devaçao: EIR ci D. Afonlo V lo; 
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quanto nos era pollivel a húa, 
S outra parte, S affi livramos 
ben... A nofía magoa foi,que O 
Bilpo falecéo de morte fubita 
labado. de madrugada, 16 de 
Fevereiro de 1482, Polto que 
não feria totalmente improvifa, 
fendo elle afeiçoado tão gran- 
de de N, P. S, Francifco,- que 
neltas ocafioĉs acode a feus de- 
votos, E foi: fatal neftes. calos 
elle laftimofo anno, por quanto 
ifto melino fucedéo a o Biípo 
da Guarda, Marquez de Vila 
Real,. Conde de Mont-fanto, 
Conde Prior, S Barão R’ Alvi. 
to,eujas morres rep entinas,  pe- 
ra cautela dos outros, lamétou, 
a no fim da « juntamente ciftou: Garcia de 


Rei, Loa6 Refende*em a fua-Mifeelania 


numa Decima, que diz c>- 
Erann LT 


E 


“Vimos falecer na Core > 
 Segboressvelhos.hmrados, 
“Todos mui apreffurados Ll 
Os vimos levar a morte 

“Sem fala, nem confefsados. 
Eosoutros, que ifto TA 
Mui pouca eménda tem $ 
„Antes andá tg mundanos, 
“Como fè foffem feing amos 
Coma de Matufalem, ™ 








f 


3. ¡Notavelmente. fe; enla- 
gon, & prendéo por devação 
com efte, fanto Convento a Fa- 





















molher, & outros feis adheren- 


| [sao de fer a capela fiat mas 


| milde Rui Freire: Andrade, 
| Alcaide: mór de Vilei,. 








535 
milia dos Syl vas, cujo era o re: 
guengo de Orgens, & onde él. 
les nefle 'tempo-afiftião. Dou 
os nomes de alguns, pera coti 
elles fe ornat efta Hiltoria, Dio: 
go Gomes da Sylva,ttoiicá def 
ta defceridencia + (eu. filho; 82) 
{ua fiota,:Rui Gomes da Sylva; 
& D. Violante d'Andrade: feu 
neto & fita neta, Joñó da Sylva; 
& D. Habel. de Soula ¿. & feu 
bilheto Etâncifeo da:Sylva; o 
qual ainda depois de refidir na 
Cliamuíca ea tinha o coração; 
& amor. Mais folicitos andário 
em provet de ornamentos, efta 
cala pera o culto divino ; que 
de armarem: a fua :Cout:tapega- 
fas tiçastrporêm faziaó dé tó. 
a, que aquí avião deidefeançar 
ostenscorgosaté Deos os teef. 
ladat em orultimojúizos: Pelo 
que Rui Gomes da Sylva ,: fua 

































tes elegêrão feu Jatigora :O pé 
dos d cgraos do altai-mór j dè- 
baixo de húa pedra; ra qual ef- 
tà. elculpido: oL.caó; de fuasai- 
masii Ecom ilto alegava o ou- 
tio Rui Gomes da.Sylva;:Priri- 
cipe de Ebuli ; em demonitoa: 


logò fe opozetaçã gaufa as ou- 
traş, Familias,: quenelha tem fo 
paleta 00301 Jio moo Li 
A P Da banda ido. Evange- 
lho d entro da mefihaça pela cl- 
tå elcondido. em húa..cová hu- 


E. 


Sétio ta- 

















| Caftro;:ambos filhos de D. Pe- 
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tada pera fempreb. Scu filho tocas 
Fernão Cabral, o primeiro do 
nomc ; for Senhor de Azurara | 
na Beira Aleaido mòr da Guar- | 
da,& de Belmonte, &-Adianta- | 
del por todo cffe partido; Cafoul | 
com D.lfabelde Gouvea, lia 
| 
| 


vel. bemfeitor da . nofia Reli- 
ġiað e BEA GU 

ot a melina humild a- 
de fe entregáraó da-outra par- 
te à terra D: Henrique de Caf- 
tro, & fua icmám D. Leonor de 

















































de. João de Gouvea “Alcaide! 
mòr de Caftel- Rodrigo; & Sc- 
nhor.de Valhelhas , & Almen: 
dra; & concordandofe ambos 
em augmentar fa Cali com hå 
mórgado rendofo, pozcrao nel. 
lc fal clanfula, que bem moftra 
a confiança fotavel squetinhao 
nos Guardiiesdo convento, or 
denando que elles foflum: Rus 
Vèdores,& Olheiros fe fecon 
(crvava bem. E polto que mui” 
to tempo tivemos effeĉuidado;t, 
parecéo que naó era conforme 
à ncfla Regra, S alli o dimiti 
mos.D.Violanre fuá filha calou 
com Luiz da Cunha, Senhor. del, 
Santár & de Barreiro,& for taô 
infige devota da nöi Reli.| 
gla0,que OL, F.Mircos ñas À Mic- | 
morias da. cala. nos deixou ehia | 
le «mbranças Noprimeiro de Oitubrol 0) 
y 1557 ; faleces, nose tao principal, 
E deyocifima kuám 7 D. Violante. del 
Santar comprida, de. muitos aros “del 
vida (or mitas mais boas obras, 4 


dro de Caftro, & D.Tercía de 
Vafconcelos. D .Henrique,her- 
dando a'Cafa de feu pae foi Se- 
nhor de Bemviver, Reriz, “Sul, 
S outtas-terras. D:Lconor cá- 
| fou com: João Rodrigues: Pe- 
reira, que teve o Senhorio de 
| Cabeceiras:de Balto ; Se quanto 
| ella pofluio em fua vida, ‘tudo 
| julgava por pouco, como. cami 
| bem vimos.na morte;pera dara 
15. Francifco:Deixounos em tel: 
tamento hűa elmola: tao gran: 
de que fó «pecel dade de fazer 
algúas.obrasnos deu:confiança 
| pera poder accitalla;> ' tos 913511 
6: Do: melmo modo’ k 
atou ;a eha. caía a-Familia dos 
Cabraes:de Belmonte com: aper 
tadas cadeas de afciçaó. Eco: 
| meçando por D. Tercla, honra 
| grande delta .Cafa: ilofrifima, 
empre tóveabertas asfuis mãos 
pera nos thatar a fome, € fim”) gr 
pre ocu ma em fazet cal pas 
peças. iique ferviflemino al l| 
| efejou 'enterrarfe entre nos) confont Jia fama: vida fo 4 fuiá y- 
& jà com elle intento fez fepül: te fama. ; 
cro'na parede da Igreja , tora | 7 ado? às oitis 
das grades. do Cruzeiro; pera) da parede da Igreja, a que fica] 
qual fe tresladaflem feus olfos' : PRE “abaixo: da dita D: Terefa | 
mas recólhendofe depois ein S| lhe deBrites de Gonvea ; “viuva! 
pa de Lisboa, là ficou fepuliide Joao d Almeida moradót 


em 
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¡cu Lamagacs, da qual diz o P.| | 
Povoa, que foi molher de virtuo/z 
emorsa ; & muito digna he del. 
la, pois chegou a defpir as fuas 
galas pera vefir noílos altares, 
Em retorno de feus grandes be- 
Ineficios lhe tresladou a oflada 




































CAPITULO IX. 


Contamos alguns cafos:do cö- 
vento ; a reftanração dh 
Ordem Terceira , ES a honra, 


da cova a efte rumulo hum Vj.||.. que Deos fez-na morte à | 
gairo Provincial, fem clla o pre bia devota i 4º 
render. Mais allnua, pegado a o NA geula od 
altar de S. Antonio, fe vé hum Franc CO. 


arco de pedra em memoria de 
Brites Nunes da Cofta, grande 
ionám da nolla Religiaó, a qual 
porém com feus filhos fe deixà. 
130 ficar a o pe delle na terra, 
O marido Leonel de Queiróz! 
de Caftel-branco, & coadjutor 
perpetno nas obras de carida- | 
de cità lepultado em S. Fran- 
citco de Evora , onde acabou. 
[cus dias, 

8 Jíto bafta pera conftar a 
o mundo da lingular devaçao, 
que geralmente te tinha, & até 
agora le tein a efte fanto con- 
vento. Os B:lpos dcha cidade, 
o Cabido continuado em dite- 
rentes pelioas por tempo de 
tantos annos, a Nobreza, & o 


1 AE ; Uitos calos nos re- 
INA prefentou aqui a mu- 
“2£> dança ordinaria do 
tempo, (empre vario, & [empre 
pronto pera tepctir fucelios, 
que jà paffátao, (e não tem oca- 
fio pera os fazer denovo. Mas 
(0 aquelles, cm que mais ref 
plandecéo a divina Providen- 
cia, ou o credito da nofla Or- 
dem Scrafica, tem lugar nelta 
Hiftoria.. h 
2, Setião 24 de Junho de 
1453, quando os nollos Prela- 
dos da Oblervancia fe achavad 
aqui juntos num Capitulo in- 
rermeio ; & ou folle querer De- 
os encaminhar {eus acertos com 
Povo, que niíto tem obrado! |amcaças do ceo,ou darlhes oca 
maravilhas, ficaráó muito ale-| fião de fe ver quanto com elle 
. gres na ocaliaó, que Chrifto | [valio fuas fantas oraçoés , ou 
em audiencia publicalhes | ¿por outra (uficiente rezio, que| . 





render as praças dos penetrava com lua Sabedoria, 
| favores,que nos. de repente fe levantou por to- 
“pi fazem. , da efta comarca a. mais, horri- 
vel, $ medonha tempeltade, 


(o) . | que os homens tinhão vilto, 
| ¡Comcgoufe a efcurccer o àr, 





abra- : 
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RE as nu vens; (oavao| 
Ibombardadas de trovoés, caiaó 
balas de pedra, foprava a furia 
dos ventos, que tudo desbiara- 
tavão; choviaó rios de agoa, & 
parecia finalmente que fe def- 
atava efta'machina' do mundo, 
acabando nella quanto Deos tis! 
nha has 

"Os frades fugiraó pera 
O css a pedir mifericordia, & 
não vendo finaes della quize- 
raó morrer no campo, ou ccà- 
| pardo peripo debaixo da pro- 
|tecgaó da Senhora Mãe de De- 
os,chamada do Pedregal,que efta 
na fanta Sé da cidade . Satra 
em prociflaô rompendo pela 
rormenta,afugetrrarido tambem 
o$ efpiritos malignos em virtu- 
de do eftendarte da Cruz, que 
levavio'arvorado; & chegan- 
do defte -modo-à -prefença da 
Senhora, deícalços, molhados, 
& derrctidos cin lagrimas, pré- 
gou o P. Fr. Afonlo Caciro,que 
depots: for Confeffor d'ElRei 
D: Afonfo V ¿8 ferviofe o Se- 
|nhorde abonaniçar logo o tem- 
po,ccílzndo a tepeltade. Nou- 
tro Capitulo: que fe fazia em 
Sória,abrio Deos as fuas fontes 








go, mas [empre Dtos as defvi tou | 
dende cltavao os frades. Húa 
dellas os achou citando rezan- 


do vefpetas da Virgem qe 





















ra nofla, no principio do hyt 
00 Ave mari Stéllá, contentan 
dofe porém de os fazer ajoc-, 
Ihar tom a força dò trovão , à: 
pedra fe foi lançar fóra da pot- 
taria apar da Fonte do oito . 
Outra vez diante, ga dcl- | 
les rachou húa pédra arvores; 
derribou parcdes,& abrazando 
quanto avia à roda,a nada guat 
dou refpeito lenaó a fuas pel: 
loas. Contaófe tambem fircen- 
dios, dos quaes empre o Colt 
vento livrou melhor do que po 
dra cuidaríe, mas bafta ctcre: 
vermos por malof,que he gran- 
de com feus fervos a Picdade 
de Deos. 
5 Palfados eftes temotes, 
& chegado o anão de 1556 to! 
dado efte convento nunrCap!- 
tufo,que fizemos em 5.Fra nci 
co de Lisboa, à noffa Recolci- 
ção, «logo os feus principios 
pronolticaraó bons fins ¿porqué 
o primeiro Guardião toro P; 
F Bertolameu da Infua, do quai 
falei mo convento de Viana. Si- 
do ceo em favor das fementeiras icédeolhe no oficio o P.E.Mar- 
¿[4 petição dos Vogaes*; & ago- 'cos de Lisboa, que. acabava en- 
ra por contemplação dos nof- tað de imprimir a lua primeira 
fos aferrolhoú as enchentes;que, | parte dás Cronicas” “da nola Re- 
EN terra. ligiað; & nas acçoĉs mais nota- 
' Duas vezes nos: bulca.| [veis delte infigne Prelado, po- 
raó'ñefta cafa'outras pedradas! [demos tambem contar a reltau- 
do ceo, que vinhao ferindo fo-l 'ração da Ordem Terceira dos: 
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feculares na cidade de Vifeu .l ide 1 5 66 foi fervido o Senhor 
Nao, que foflem totalmente os| ide alentar os devotos de meú 

ca, JPHmeiros, que ouve em Portu: | |P.'S, Francifco com hum fucef: 
ns leal como jà deixo efcriro; : mas| fo notavel,& pera elles dé mui- 
que .eftando nelle a Ordem (ta confolagáo . Affiftia em Ré- 
quafi extinta, eftes fe pódem ríz,no bifpado de Vifew D. Jo- 
Chamar os primeiros na fua ref! 26 de Caftro com fna: molher 
tauração, & na forma do gover-! 'D.Ifabel de Soula, Senhores da 
no introduzido de novo. Lan- mefima Vila,& do Concelho.de 
çou os primeiros habitos na Sé, Refende. Tinhão duas filhas da 
da incíma cidade,dia de Todos qualidade d'aquellas,que nacê. 
os Santos de 1557, So filho | raó pera honrar a feus paes,am- 
Primogenito na;profillaó , &| bas irmans no efpirito , na dc- 
Minilirado da Ordem,foi o Li- Vaçaô,& virtude : Iúa dellas fe 
cenciado Pedro.Marques, Vi-| (chamava D. fabel de Caflro: outra, 
gairo Géral,& Provilor do bif- D. Violante de Cafiro :. as quacs a o 
ipado,a o qual fe agregáraó Mi. | |bafo dos fobreditos feus Paes 
guel de Gouvea Capelão d'EL | lvivião taó retiradas.do mundo, 
Ret, Chriltováo de Mefquita, | |& de fuas vaidades, cm exerci- 
Belchior de Loureiro,S Anto-| cios fantos, como fe nað foraó 
mio de Morses, com outros it- delle. D.Ifbel, que fe entrega- 
mãos de vida mui exemplar .| va muito à liçaô de livros de- 
Logo no Povo fe viraô grandes 'votos, quando lco na noffa Cro 
mudanças por (ua intervengaó, | nicaa vida rara do Patriarca Se- 
porque reduziraó a boa corre: | |rafico , o mefino foi pallar por 
pondencia inimigo: encarniça- | [ella os olhos, que imprimilla na 
dos no odio;alimpavao,& var. | jalma; ficando de tal modo pe- 
riáo os hoípitacs da cidade,cu- | |netrada, que todo o feu cuida- 
raváo. dos pobres .defempara- | |do era contemplar no Santo 
dos, & trouxeraó muita gente 


amallo,& defejallo fetvir. 
com feu exemplo a o ferviço de 7 Delempenhou o Senhor 
Dcos. E edificado dilto o P.F. | lao feu fervo Francifco dando- 
Andre da Infua, Comillario 


>| |lhe tão fanta morte, que no 
Geral da Familia Cifinontana| [memo ponto della aparecêo 
pelos confortar nelta fua deva- 


em fonhos à outra fua irmâm, 
520, por híia grave parente os| | que, nefie tempo eltava emou- 
aceitou por irmãos da nolla Or- 


tro lugar vizinho, declarando- 
dem, & osfez participantes dej [lhe como então fe partia pera a 
noflos merecimentos. 


Gloria. No dia Ícguinte foi mais 
é Nove annos adiante, no: | publico atodos o favor,que lhe 
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$40 
fazia o:Ceo, porque eltando os 
Clerigos-pera começarema ce- 
lebrar as exequias de: repente 
entrarão pela Igreja doze Fra- 
des, que cantavap come: Anjos; 
8cafiftirao/a ellas. Cuidoule a 
principio;que feria défte con-' 
vento de Orgens ', com 0 qual: 
avia Correlpondencia, mas aca- 
bada¡ó oficio , ningucih ouve, 
ques viffe.' Pelo.que fe enten- 
déo; que-foraó Anjos do Ceo; 
disfançados emo habito de:Fra- 
| des pera honrarem a efta gran: 
de devota de meu P.S. Francil- 
co. Dahi ahum annoa feguio 































d'ambas fez menção muito hô 


logio:Lufitano. *, 
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CAPITULO X. 





Pedri de Alemancós , 6. 
outros Varos na 
tas. 
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aqni fé tic renóva aimagoa de 
ferem: tao limitadas, & curtas 
todas às noflis memórias!" Com 
tudo devemos: muro à O Eicê- 
ciado Lopo'de Barros, porque | 
fendo noflo Syndico ,?8% conti! 


| pelo cariiinho dos Juítos;como 
piamente cremos, (tua irmam D:: 
| Violante,vcrdadeira Eranciíca- 
na tia devação , & efpirito , & 







rada a 27:de:Janeiro o Agio: 


DoF uinidador dea cafa Fr. 


Al podèra ọ comum 
sas defte convento alcá- 
=" çar a boa opiniaó, 
em que o mundo O tinha; fe Os 
moradores delle pelos feus pro- 
cedimentos não eftiverao'me- 
recendo a meíma cftimagaó. Ellque chegarao a fer Biipos : 
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padecido :do roflo grande def- 
cuido clerevto no Cartório da 
eaía'a lembraiça:Palgis Gar: 
diães fuceffivos no“ let] tempo 
ate O anno de 1550) quando o) 
convento era da nolla Provin: 
cia antes de fer Recoleco: E fa- 
lando do: P Fr.) Jorge Jácome 
dizque eta hum dos princapaes Pa- 
dres desta Religio, homem'de múita 
marca, virtivofo Or pera muito digno 
de muita honrar louvor. Do P.F. 
Diogo d'Abren, por ontro-no: 
me de S Lutz;; elcrevéo cítas pa- 
lavras./Hé him fanto [arao de mäi- 
ro grande progemes virtno/o; (E de 
muita caridade”, (Ey ategora nenhum 
fezeantas obras na Igreja como elle, 
pelo qual fe pode dizer: zelus do- 
pa tux cómedir me . Deos 0 aca. 
be em feu fêr'viço. Defte modo vai 
celebrando a otitros com feme- 
lhantes encomios,antes, & de- 
pois dos quaes renho encontra: 
do muitos dignos de eterna fa- 
ma. E parece, 'que Deos nos 
quiz delviar o motivo dainve- 
ja, que fe pode ter à fanta Se 
delta eidade:em lograr fempre 
¡loltriflimos, $: excelentes Pre- 


vento dentro da lua esfera teve 
grandes Guardiães, & alguns, 


oP. 


lados, porque tambem o con-| 
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no Porto." + preta 

“a ' Mas tratando dos que fó 
pela virtude fe fizeraô venera: 
veis, à todos fe atravefla-o P, 
Fr. Pedro de Alemancos, Fun- 
dador defte convento: Eoi na: | 
tural de Galiza, onde tinha 
profeflado,& teve tanto de IDe- 
osque com outros companhei. 
ros vejo fundar nefte Reino o 
noflo Eftado da Regalar Ob- 
dervancia. Era Leigo, ou Con: 
verlo : porém da clalle d'aquel- 


les idiotas,& bumildes,que ar-| 


rebatão o Geo a os letrados el 
vaccidos do mundo : muitos 
dos quaes tem a Igreja Catoli 

ca canonizado, & beatificado 
na nolla Religiad. Não tinha Je 

Eras, mas tinha grande pruden 
cla, .& graça particular de per- 
tuadir a todos o que convinhaa 
olervigo de Deos; & uilto q 
ajudava o bom exemplo da vi. 
da,formando nelle hãa grave c- 
loquencia,muito mais cticaz,& 
poderola do que as meinas pa- 
lavras,co a qual facilitou,como 
fe vio na fundação dos conven- 
tos,cmprezas dificultolas. 

3 He muito pera notar 
quanto pode him frade Leigo, 
tido por fanto ; na Ordem de 
S. Francifco. Foi Coadjutor no 
principio dos ftnquo Oratorios 
Oblervantes , que temos dito, 
no Entre Douro, & Misho. 
Ajudou a reformar o convento 








Menores na Promncin de Portigaloó gar 
OP. Fr. Rodrigo de Noronha, : d' Alanquer : lot: 
enLamego : o P.Er, Marcos;y) da Caftanheira,> & fez ela de 
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principiou a Calil! 


Vifeu. Aqui defeinçou mais tê. 
‘Po, como em cétro. da lua quie-] 
taga0,% quando o Bilpo de Sei 
tacxecurou o breve, Q.já tenho! 
referido;no anno de 426 ainda] 
cra Vigairo. Com tal Prélado, 
& tanto tempo; qual feria, le. 
não muito fanta; a lua comuni: 
dade ? Vendo porém acabadas 
cítas obras do Séntror;: $2: que al 
muita idade úijo-tinlia forças 
pera. maiores trabalhos y tor- 
noule pera Galiza reftituindo | 
leu eotgo myrrado de penit: n- 
cias à melina Patria; que o avia 
gerado , onde aczbon feus dias 
theos de merecimentos pelos 
annos de 1440. Efia citrito ten 
nome no Carulogo dos nolfus 
Beatos que compózo P.F. Guf- 
par Martins;& a y de Setembro 
no Martyrologio Francilcano: 

4 Entre a fua defcendecia 
de trades excmplacifliaros, que 
moráraó netta cala,achamosa o 
P.Fr.Fernando Ribciro,4 aclla 
elcreveo grande copia de livros 
pera o coro, & pera a livraria: 
Sendo muito oblcrvante,& pe: 
nitente; teve també cfpirico de 
peregrinar na terra ; à qual não 
vinha por Patria,& vilitou sépre 
apcos lugares , & Igrejas mais 
„devotas da Europa, & da Alia. 
Chegou a Jerufalem,onde nùn- | 
qua le tartou de Venerar os lan: 
tos pallos , que Chirilto den pe: 
la nofla redenção.. Nelles live 
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anoitecia, & nelles amanhecia. 
Foi Guardião do 5. Sepulcro, 
no qual o recolhimêto, & aper- 
tada claufura;em Q vive os mo- 
radores, o prendto mais fortc- 
mente no amor do Redentor. 
Tornando a Portugal cheo de 
mejecimétos acabou louvavel- 
mente o feu cóprido defterro. 
No anno de 1460 eltava aqui 
guardado em muita veneraçao 
oBreviario,q elle trouxe cófigo. 
Tenho falado em dous 
Servos do Senhor, q depois del [bredita Provincia quizerao prin 
terë peregrinado le recolhèraðj lcipiar fecus eftudos pera fe irem 
às Parrias : agora direi de bú, q provendo de Prégadores,4 nol- 
a deixou pera lempre : mas to-| ¡fa pedirao com toda a confian- 
dos foraó por diferentes cami-| [ga de filhos o P. Er. Manocl da 
nhos em feguimento do Ceo.| Purificação, que lhes lelic, co- 
He o P.F.Joaô de Vifeu,o qual) [mo leo, aqui o primeiro curfo. 
(endo natural defta cidade, &| |Achando depois;que llics efta- 
muitos annos morador neítt| Iva melhor chegarte mais à ci- 
convento, de tudo fe delpedio| [dade,intérarao a mudança: mas 
or não ter coula no mundo,| lo efeito, teveo Dcos relervado 
que lhe podeffe levara mais pe-| [pera o P. Fr. Manoel de S. Ca- 
quena lembranga. Retiroufe al terina Miniltro Provincial, que 
Cuftodia, chamada de Tralosmon | [com grandiílimo zelo gover- 
res em Caftela,que agora fe acha| ¡non a tua fanta Familia, & a fez 
incorporada na Provincia daj mais dilatada com as duas fun- 
Conceição, onde à força foi e- dagoés da Sertâm,& de Serém. 
leito Guardião do convento dej jA os 6 do mez de Maio de 163 5 
Villafilos pera nelle fomentar levou da caía de Orgens pera o 
com fen exemplo os rigores, (novo conveto,oude chamavad 


























tivas encregámos o convento à 
Provincia de S, Antonio no an- 
no de 1568, quando ella fe di- 
vidio da nolla de Portugal, T4- 
bém lhe ficiraó muitos (ujejros 
oraviflimos, que nos tinhamos 
criado,como foi o P. F.Diogo, 
de Amarante, & outros de fe- 
melhante clpirito, os quaes pe- 
lo difcurlo do tempo com fua 
vida, & morte tem honrado efta 
caía.E quando cs Padres da lo- 






































em q fe tinha fundado. Era ho-! | Manforim, O Santillinio Sacra- 
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mé de alta contéplação,& peni-| [mento do Altar em procilla 
» « . °? [| a 

tencia rara,& impaciente já de | foleuniílima, acompanhado da 

lhe tardar muitos annos a vifta | fua Comunidade. No auncigo 


de Deos na Gloria,no de 14580 ficaraó finquo cm for- 
fe comprirad feus delejos. | ma de Ora- 


Funda- 
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¡de fancidade,&K rantas preroga-1. 
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Compra ElRei o'fitto ;, acre 
centiono huns devotos, ES com- 
pomos hia mata , que pam.: 
E rece Parai, > 


q d t Å “ 


5 FN Ornamos a defandar 
Mn . 
22 ocaminho,. que fize- 


1 fa 

EE mos de Riba- Tejo:à 
Beira, por ocafiaú do conven» 
to da Carnota, que começou a 
fundarfe no auno.de.1408, no 
qual tempo concordão os nof- 


los Padres Fr. Joad da Povoas, 







| F.Marcos*, Gozaga*,& Wad- 
dingo“. He verdade, que dous. 
annos adiante pagou o preço. 


da fitio EIRci D.Joaól ás frei- 
ras de Odivelas : mas ellas de- 
cláraó na quitação; como ho r- 
nha tomado pera fazer hum Oratorio 


dividas. EIA (o 
27 Comtndo cíte magnifi- 
co Principe lhes deu pela terra 


muito mais do que valia , porá 


lendo avaliada-em fere mil li- 
vras, mandou. pagar oito mil.. 
Conltame, que nelle tempo tres 
Se; meia faziaó o valor de hum 
real porque alite declara numa 
Elcritura:, feita em Lisboa, nó 
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Fundação do Real convento de S, Caterina ` 
ce «da Carnota... kr 


CAPITULO Xi.. 


| moeda, que ora corre, dos teses de tres 





| | te chamava a. Carnota; É he tradi. 
de frades de S. Francifco; & não he, | gão conftantesque as agoas das 
novo nos Reis pagarem tarde as | 


-., a 


Å 


AE iso hi PS 
melmo annoa 9-do mez d'Abril 
pela qual Rodrigo “Alvares lar- 
gon a Afonfo. Gonçalves: hun 
calal na Sapararia, onde chana- 
vão o Boco, portres:mil & qui: 
nhentas livras,queilhe deu, defa | 





lras grimeia* ¿E conforme 2 ef-s Arch, de 
ta conta; as que ElRei mandou Lisboa. 
pagar, nao 'montáraó:mais que; 
dous mil &duzentos; & oitenta! 
&feisteis, menos ainda:lãa li- 
vra. E com clte pouco culto, - q 
então feria mnito, juntas rambé 
as delpezas da: fua. primcira o- 
bra, deixou o Rei elta cala no 
foro de-feu convento Real; 
“3 Ficava efte aflencoquafi 
ncia legoa da vila. derAlan: 
quer peraa parte, onde o Sol 
le elconde , na ladeira de huw 
monte ,.q com aquellecircuico 


















inveruadas antigas delcarnáreó 
celte monte deixandoo;como à; 
gora elta, có as entratihas. aber- 
tas entre alta penediá de liúa, € 
outra banda, & aflciitada ao pel 
delle aterra cm dilpoligáo bat: 
tante pera le fúdar. convéto. A- 
quifo! crecedo húarvoredo só. 
brio, que enraniayahãa cruido 
devota de S, Carerina Virge, & 
Martyr;,, a qual com etta frel-, 


ZLz 2 Cera, 
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| cura, alongada dos enredos, & $ ina molt: Maria Gomes, 
labyrintos do mundo cativou! ¡moradores numa aldêa vizinha, 
notavelmente a devagaó do P.| chamada os Zefugidos; & com ¡(to 
Fr.Diogo Arias,Fundador nel. | leftendendo mais o muro mete-| 
te Reino da Regular Obfervan-| inos détro da cerca o maior ot- 
cia. Tinha ja reformado a cala| nato, que hojé rent o convento. 

e Alanquer «no. maior rigor ;| |De cada húa das partes arrebé- 
que le poderá dizer, & queren-| [ta húa fonte de agõa belili na, 
do defvançar no fanto ocio, fó- [que correndo pela quebrada a- 
ra do governo de comunidades| [baixo fe vai mais adelgacando, 
grandes, tanto que teve o fitio| ¡St antes que no Eftio le feque 
por mercé do dito Rei, veio lo-' [fazemos della tefouro em húa 
go fundar efta, a qual sédo mui-| [grande cilterna, que nos lurve 
¿[to pequena no numero, avia dej todo o anno, E 
fer grande .nos plhos, & eltima- .. Nefle tempo começã. 
çaô de Deos. Trouxe algús có-| rao a lubir pelas ladciras do 

anheiros do melmo convento, monte a fantidade , & trelcura, 
de Alanquer,ainda q foraó poul que floreciaó no campo, com 
cos por nao fazer povoado do fingular artificio, o qual faz a- 
deferto; & në deffes temos algúa] |prazivel , & fermoto o que per 
noticia,le não he do F.Goçalo,| ¡li era aípero . He.muito pera 
q afliftio no. pagamento das-li: no tar,como faie tão viçola das 
vras às freiras de Odivelas: mas | entranhas dos penedos hū ef 
não era o Marinko , de qué fala-| |quadra de arvores, que deix in-f 
mos no convento de Viana. + | [do abragadas com ellos fuas rai- 

o. Baftantemente ficavão||zes moltrão grande prelungá 

agazalhados nefte pedaço de|jde quererem competir na altu- 
terra, porém faltavalhes peraj|ra com as nuvens. Achaóle cont 
mais recolhimento toda a bar-||tudo prezas,(e ito as detivera, 
roca, & penhas colateraes ;don-||com laços de Era mui intrica. 
de a melma terra fe tinha preci-||da, que reveítindo de verde 
pitado. E correndo q ano dej [troncos velhos,& tão antigos aj 
1546 Pedro Sobrinho de Mef-| [o noflo parecer cono le o mef- | 
quita ; & fua molher Francilcaj [mo mundo, reinoça nelles húaj 
Percítrela, do termo de Alan-| frelca alegria.Os ramos,tccidos 
quer, nos deraó liberalimente a hunscom os outros afli toldio| 
ametade da banda do Norte: a| todo efte paraifo, como le afli- | 
outra, que. lhe refponde do Sul, Ima delle não ouvera mais que 





























































nos foi dada com peníaó d'algús| ver, nem o ceo,nem as eftrelas.| 


fufragios por João Gonçalves, Por baixo delta ramada encon, 
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tramos comrochedos abertos aj elles melmos , chamados hoje| 
o picão, ruas largas, & atalhos Antonimos, ficaraO aqui na fua fe- 
ctreitos, focalcos;, & caracves| |paração de Provincia,de tal mo 
de efcadas lançadas com tanta] ido rem ornado:dévotamente a 
arte,que toda cftacípefia frago-| [cala,S todo o feu circuito; que 


fidade por cllas fe comunica. - 
6  Masfalandoa o divino, 


nos: exercicios fantos da, vida 


contemplativa,a cada pallo nos! lepra excede a todos os de Europa; 
inculca motivos de devaçao .| quehe bia das maravilhas do mundo. 


Aquie(tá arvorado.o eltendar- 
te da Crnz, cuja vifta pode fe: 
medicamento. das almas feridas 
pelo pecado. Allivemos pelas 
cavernas da rocha imagens de 
Santos, nos eltão convidando 
có afua penitencia : húas dellas 
manifeltadas de publico,pera q 
ninguem lhes fuja : outras; en- 
covadas em ermidas, q (ao mui 

tas,onde a viveza das figuras pe 
nitentes , ou atonitas conforme 
a os myftcrios,le não faz cftalar 
coragoés empedernidos, arrui 

na pelo menos com elpanto a 
qualquer entendimento. Muito 
difto ficou feito pelos Padres 
da nofia Provincia, principal. 
mente húa eltranha figura, & 
fuperior a todas, do Patriarca 
Serafico com os braços eltendi- 
dos na poltura,cm que elle re- 
cebéo às Chagas do Redentor. 
Eftá pofo a o pé de húa rocha 
talhada,tão natural, & tað pro: 
pria,que quem a vé de repente, 


ouvequem elcrevellef fer efteo 


pa aprazavel bofque, que ha no Reif a 


ga, 1620 





Relaç. de 
lang .imps 


o À 4 ` À a, 
no Outros dizems que por oem ly Agiol Lu 







Porémeu; que não:tenho vifto 
todos, mecontento com dizer, 
que em tudo he notavel, & liú 
retrato do Cco, LS 
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CAPITULO XH. 


Tratafé da Imitação de cas 
fa, virtude dos moradores, be 
neficios do Ceo , ES da dem - 


P ns 7 
vação dos Reis. 


é D $ brada amata , & tão 


notavel a cerca, fe- 
guiraó os edificios effa: melina 
majeftade : mas fempre ficaráo 
em húa limitagaó ; a qual a feu 
modo merece tambem cípanto. 
Muitos annos não ouve outra 
Igreja, fenão a mefma ermida, 
& tão pouco capaz dio que. o; 
coro chegava quafi à porta. O- 
brigandonos depois a noíla ne- 
cellidade , fezte Igreja: maior, 


cgmo inc acontecto, imagina q [com tudo fempre, pequena. 
acha húfrade vivo, mas fufpélo! Engenhoufe pobremente um 
no ar pela veliemencia da tanta | [dorinitorio terreo có as demais 
contemplaçao. E depois que|'oficinas, , & ainda que pallado: 
AAA —Á —_— QQP>EA<A«<><> —————— A 
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algum tempo fe levanrou de 
fobrado,não fubio tanto da ter- 
ra,que pareça funtuolo, on le 
vantado:no âr; & como ficou 
tão fraco o edificio, cada hora 
lhe.davão os Prelados húa vol- 


|ta. Doze colunas de Jafpe.nos 
“trouxe de Seita o diro Rei D. 
|Joáo quando a foi conquiftar, 


ás quaes ajuntamos outras qua- 
tro da pedra da terra armando 
[obre ellas todos os arcos do 
clauítro, que nað lað de muita 
oltentagáo. MES 
a  Defte modo fomos re- 
parando ; ou remendando elta 
humilde morada até o anno tre- 
mendo de 1531, no qual repe- 
tidos, & medonhos terremotos 
langáraó por terra os mais for 
tes edificios , & che ficou taô 
desbaratado, que naó teve mais 
remedio, que refazerle de no 
vo. Acúdio porém a iffo o P.F, 
Vaíco Correa não [o com fya 
agencia, (enáo'com grandes def 
pezas- de: feu: Irmão Antonio 


































Correa Baharem, que com ellas 
alcançou o Padroado , que po- 
dia ter na cala, $ lepultura na 
fua capela mor . E não foi da 
nofla parte pequeno cite ob(e. 
quio , porque até elle tempo 
nem no corpo da Igreja fe en- 
trerravaalguem : mas ja efta re- 
verencia de-hum lugar taó de- 
voto eftã hoje «fquecida. E De- 
os tambem -lhe pagou-eíta fua 
(caridade com "hum filho por 
[nome Fr. Aires Correa, o qual fa- 
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lecéo aqui- com opiniaó de 
Sator < Cn j 
3 ` Apoftâraófé aquelles bé- 
ditos Padres a feguirem quanto, 
lhes folle poflivel 'a perfeição 
Evangelica, & afi com muitaj 
dificuldade averia'quem os po- 
deffe julgar por homens da ter- 
ra, fueitos a- os delcontos hu- 
manos. O recolhimicnto nao era 
de gente viva, (cnão de morta; 
S enterrada: a mortalha vehi- 
da fobrea carne era hum habi: 
to grollo, que parecia cilicio : 
as penirencias, muitas; & o re- 
galo, nenhum. “Eres dias cada 
omana fe fechava-a cozinha sé 
nella fazerem togo , eltando 
muito contentes com hum pe- 
dago de pão, & com huas her- 
vas cruas fe as avia na horra, No 
mais tempo paflavão como po- 
diao fultentandole, lómente pe- 
ra viver, com tanta limitação, 
que enjelraváo muitas vezes 
por Íuperfluo o que era necel- 
larto, E alfi acontecia quando 
lhes vinhão muitas címolas à 
porta,receberé qualquer coula, 
& rogarem muito que dèflem o 
relto a outros neceflitados. Não 
pediaó mais que pão,deixando 
rudo o mais à divina Providé- 
cia; & ilto pediaO,por evitarem 
difeurtos , fó nos lugares Eu 
mhos,& na vila da Arruda,ontic; 
ha primeira rua imuiras veges 
lhes encbiao os alforges,& ells 
fazendo grande elcrupulo le 
amontoar ci nolas,ou [CAZCr wú! 
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naváo pera cala. . 

"4 -Com ifto fe fultentavaó 
onze, ou doze religiolos: mas 
vierao duas fomes, & elcaga- 
mente: le podiño manter feis. 
Foi húa no anno de 1418, na 
qual efereveo o.P. Povoa, que 
a gente apertou tanto a mão fa- 
zendo.os pães pegucnos, que 
pera ferem maiores, importou 
fobrevirem juntamente muitos 
annos de fartura. Outra foi no 


de 486,que nos deu maior cui- | 
dado, porque andava tambem 


acompanhada de pelte; & na- 


céo d'híta grande invernada de 
Ichuvas, & ventos, que pallárao 


de tres mezes.Hum inteiro efti- 
verað alagados os campos de 


Santarém com montes de apoa, 


que yenciaó os marachoés , & 
terras mais eminêtes. Afogoufe 
muito gado,perdeole a novida- 
de, cairaô moinhos, & calas, & 
todos cuidaváo y que Cra outro 
diluvio. Chegou a.valer a no- 
venta, & nove reis o alqueire 
de trigo cm Alanquer, & toi o 
preço mais alto dos que anda- 
vão na memoria dos homens, 
porque ainda no anno de 461 
corria, como Já tenho efcrito*, 
o alqueire por dez reis. 

Neltes apertos, & em 
outros femelhantes núqua De- 
os defemparou OS Íeus pobres, 
que moravaó nefta cala. Suce- 
dia ajuntaremíe.no refeitorio 
pera lhe darem as graças de naô 


telha. 
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pão de mais,dahi mefmo fe tor- | terem que comer: tangiaó lo- 





























go à porta,‘ acudia o Porteiro, 
achava os ceftoscheos; pergú-| 
tava de que cala lhes vinha à 
caridade,& tal vez não queriaó 
declarar o bemfeitor.' Outras 
vezcs,que 'os pobres; ou os hof- 
pedes chegavão fóra'de tempo, 
naôavéndo no convento húa 
fatia de paô, o-P; Fr. Joaó de 
Ataide, a quem o'meímo fice-l 
dèo na Caltanheita ‘achava na 
arca muitos mais dos que avia 
niter. Doutroscalos em dife. 
rentes materias,nos quaes Deos 
le declarou por Prote&or delta 
cafa, nao contarei fenað hum, 
porém boa teltemunha de fuas 
milericordias. Corriaó as tem- 
peltades, que cauláraó a fegun- 
da fome das nomeadas aflima, 
quando a 23 de Dezembro de 
485,58 horas da noite fe def- 
pegou do monte húa grande 
ribanceira, que trouxe configo 
infinidade de pedras, & cuidan- 
dofe que ficavaó enterrados os 
frades,& o convéto,tudo Deos 
amontoou por Íuas nãos ( que 
não podia fer menos) apar da 
cozinha fem lhe quebrar húa 


6 Sobre ito pretendião 
merecer com o fuor do feu rof- 
to o pouco gafto, que fazião 'á 
fua comunidade, &faindo da 
Igreja, que lhes levava na ora- 
ção muito tempo, nunqua le- 
vantavão mao do ferviço ordi- 
nario da cala. Faziao a horta, 


coll- 
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concertavão as paredes, & eraĉj 
oficiacs em todos os miniltert- 
os, que os de fóra fe podia6 el- 
cufar . Pera.andar pelo mundo 
em Ícrvigo do convento avia 


hum homem, a quem por efle 
reípeito ElRei D.Afonío V,& 


feus fuceflores davão grandes 
privilegios: porem das portas 
adentro nenhum criado avia, 
antes [O o falar nilo em caía de 


S.Francilco era pera elles abo- 


minagáo horrenda. E que fora 
le elle fervifle a alguns particu- 
larcs? Seria delolagaó, $ def- 
truigaó fatal da nofla (agrada 


Ordem, | 


Facilmente fe bumilhao 
diante de Deos , & na prelenga 
dos homens os que (26 humil- 
des de coração; & neke lanto 


convento todos eraó humildes, 


& andavão humilhados, Os ma- 
is delles eraô Leigos: ferviao 
com humildade a cala: clla nao 
fubia do foro de Oratorio; & 
os Prelados nað tinhão o nome 


de Guardiães, nem o tiveraó fe- 
não depois de lho dar a Pro- 
vincia deS, Antonio paílado ja 
muito tempo.Com efra difpofi- 
ção eltavaó [empre tremendo 
diante da Majeftade divina, & 
por lhe ferem mais gratos inté- 
tarao aquella infigne obra de fe 
plantar nefta cala,como depois 
le vera,a primeira Recoleição. 
Nele tempo, muitos dias não 
tiverao outra mifla, fenão a que 
lhes vinha dizer hum Sacerdo- 





te do convento d' Alanquer,on- 
de tambem eráo poucos, 
muita a hnmildade : mas elles, 
ainda que frades Leigos, tan- 
glað a luas horas ofino, &ti- 
nhaó coro de lição elpiritual, & 
de oração mental. 

8 . Aqui me eltio lembran- 
do aquellas fantas matinas da 
humildade, que rezou N. Se- 
rafico Padre com o S. Fr.Leao 
quando em húa naite num et- 
mo fe acharaô (em o livro, pelo 
qualas avião derezars. Rogou- 
lhe o devoto Parriarca: F.Leao, 
dize agora elas palavras, que digo. Fr. 
Francifco, tu fizefte tantos pecados no 
mundo, que mereces o inferno. Não ha 
Deos de ufar contigo da fua msfericor- 
dia. Refpondia Fr. Leaó com as 
palavras trocadas,que Deos lhe 
punha na boca. Fr. Francifco , fe 
acharás em Dtos mui grande miferi. 
cordia , porque não fomente te dará à 
sua gloria , mas tambem te ha de en- 
grandecer entre feus filhos amados. 
Magoavate o Santo, porque Fr. 
Leão não dizia o que elle tinha 
dito: porem Deos o obrigava 
a falar em feu louvor. Eu nað 
digo, que os Leigos delta cala 
ouvião nas fuas fantas , matinas 
celtas certezas do Ceo, lenio que 
orando clles,& converlando de 
Deos com fervor de devaçao 


fe faziaó familiaces da lua beac- 


volencia. 

9 Conftava diltoa os Prin- 
cipes do Reino, & pela melina 
<ezáo vencravao che pobre! 








Ora- 


bF.Marc.p. 
1,1,1,C,760 
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Oratorio por morada de gen- 
te lanta, & apozento de Decos, 
ElRei D. João I,que o fez,o vi: 
fitou muitas vezes ; D. Duarte 
era nifto mais continuo , como 
logo le verá : D.Afonfo V não 
perdéo ocafiaô, que nos podel- 
“e honrar com fua Real prefen-| 
[ga 5& D. Joño M,por aqui tam-! 
bem pallou na romaria, que fez 
a S.Antonio da Caítantieira, A 
Rainha D, Caterina, & fua cu- 
nhada a Infanta D.Maria toma- 
rao à {ua conta o ornato de 
Chrifto Sacramentado quando 
elle fe expunha no altar. E ti- 
nalmente à nnitaçao de todos 
Le eltendéo pelo Reino o amor 
delte convento. , 


CAPITULO. XUL 


Dos Veneraveis Padres Pr. 
Diogo Arras, Pr. Afonfi Sam 
co Confefior 'ElRez, , 
ES F. Pedro Gon- . - 
galves, "> 
AT Spanto feria, & no- 
7 By vidade fe nelta cala 
nd 120 fanta não ouvel- 
fem muitos frades, que proca- 
rallem fer fantos: mas ali como 
[e diz , que ella como [cu reco- 
lhimento he fepaltara de vivos, 


tambem fe acha elerico *, que 
cfiã penetrada de muitas covas de 





a Relag.cir, 


Santos. O mal lie, que os mais ¡humilde, & maior;etprezador 





qual a nofla cftava então uni- 
lda, Prêgador mui conhecido, 







tao ao noflo Portugal, que cla- 
raméte nos moltraó qual era o 


do Pontifice de Roma confort- 
me à nofla Regra, porque Cal- 
tela, & Galiza feguiad o Anti- 
Papa de França: outra foi, po- 





“Serafico, Trouxe alguns coit- 


| JF 

delles eftão hojé enterrados no) 
fepulcro-do noflo clquecimen- 
to: com tudo hão clquecto, 
nem poderá elquecer of. Fr. 
Diogo Arias, feu infigne Fun- 
dador .:Ja diffe *, quem clle era 
antes d'entrar nefte Reino AL 
turiano de naçaô, profello na 
Provincia de Sanc-lago ; com a 


b iló.cas 
0,2. 


























Letrado de grande notte, Nuu- 
cio da lanta Se Apoltolica , Sé 
fobre tudo muito exemplar na 
vida, & zelolo do ben da nolla 
Religião. | Mrs 

2 :. Duas coafas o ttouxe- 


leu cípirito, religiolo, & fanto, 
Hua dellas , ektar na obediencia 


der viver como frade, com in- 
terra oblervancia do feu citado 


paiiheiros, mas a elle, como a 
1313 principal nechta empreza 
do Cco, a Papa, que concedo 
alicença, o nomeou ento pri- 
metro lugar. Deos tambeu,que 
o timba cicolhido pera Pac de 
multa gente Obler vante , lhe 
deu, muito das vitudes,. que 
coltuma repartir. pelos lantos 
Patriarcas « Quem mais pobre 
no icu tempo, inais zeloto; mais 


das 


das vaidades: do mundo ?AM 
viveo, & efta doutriña deu aos 
frades, que criou cm o Senhor, 
Quanto lhe era aceito; fe po: 
dever pelo fuccÃo feguinte + 
"4 Eftavafundando o Oratorio da 
~ Infua,: como ja tenho cfcrito :! 
naó.avia agoa doce,nem:os fra- 
des podiaó eftar femella: encoi 
mendou efte negocio à Virgem: 
Senhora Nofla; a qual por fua 
mifericordia lhe manifeltou cm 
fonhos hãa fonte.viva;que cita: 
va enterrada nos pencdos. 

3: He notável amultidão, 
de conventos, que comegarao 
por elle. Fundou em'pefloa os 
quatro:táo celebrados da fama, 
Viana; Mofteiro, Infua,  elta 
nofía Carnota : : reformon: pef: 
foalmente-a.cafa-de Alanquer: 
difpoz por deus companheiros 
as fundaçoés de 5: Paio, 'S.Cle: 
mente,Caftanheira, Vifeu, Setu? 
val, Virtudes, & Scita y & encò- 
wendou.a outro a reforma de 
Laria. De inodo,que Já vio cin 
o feu tempo plantada de- novo 
em treze. conventos a:Regular 
Obfervancia ;!Sc enxertada'etn 
dous tanto a onatural, que'à 
fruita fabla fóa o garfo femo 
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da.Garnota,- que falecendo no | 
anno 14:20, hão lhe fabeirios o | 
lugar da fepúltura . | Anda po: 
rêm celebrado o [eu “nome pe- 
lo P. Fr: Galpar Martins'entre 
os noflos: Beatos ; & réferido| 
de muitos ' no Martyrologio| 
Francilcano* ,& Agiologio Lu 
TIO AL ac 
4. Aquí tambemo acom”: 
panhou n:-motte aquell: bom! 
companheiro Er. Afonío Saco; 
que na6'o largou na vida. Vero 
con: clle de Galiza, ajudou o'a 
plantar a Regular Obíervancia, 
alhítio na fuudação'dos primei-| 
ros Oratorios y & nelte nao lhe | 
faltou. Foi tambem aqui Vigai- 
ro,Guardiio do Convento das 
Virtudes,& Prelado cin outros]! 
muitos logarés; “onde moftrou 
rande zelo de conlervar em 
teu ler a faúta Religiio; & nic- 
Irorar ngs limites da pobreza o 
edificio das càfas, provendo 110 
que convinha'á nofla necelfida 
de. Eemfim(conclue oP. Po. 
voa )omveje muro fielmente em eudo,| 
lo que a Ordem lhe encomendou, Atoj 
era nas virtudes de Prelado, as| 
[quarsfemipredicancntó per (1: 
'nas de fubditosa outros nuitos 


e Enlgz. 
'd tom, t 
lasl 

















úzedo antigo; E-bem podeinos cltava-fupérior Era muito pe- 
dizer; que'foi Varað gloriófó nitente,, “8 muito contemplati- 
em afua géragaó pois fundou, vo: ‘andava amorcilhado num 
húa Familia ção dilatada;& fant) habito y quel parecia hum faco; 
ta ; dé enjos nicrecimentos lhe) '& delle fe lhe pegou- a alcunha, | 
éabe a fua parte, Mas tao gran que ficow'porapelido. Nx-de-! 
de Fundador de tal modo leef- | |vagáo da almaera tanto o fer-| 
condéo a-0 niundo neftá' iacalivor, com que amava à Deos, | 


que 


- es 


























fm O ama E O a ii 


“ma 


que muitas vezes le deixava ef- 
tar nelle, ficando fóra de fi E 
neftas ovalloés, he fama q o Se- 
nhor lhe diffe alguas coufas,que 
de “pois aviao de fuceder, como 
le vio na feguinte. Fa, 
Relidia em Barcelos húa 
molher de conhecida virrude, 
da qual eu noutro lugar falarei, 
& era muito devota do moftci- 











va em poder dos Padres chama- 
dos de S.Eloi,ou pera melhor di- f. 


- zer, de S.João Evangelifia, O fervo 


de Deos Fr.Afonio, que mora- 
va em Viana , tomon a fea car- 

go encaminhar efta alma no sã- 

to amor do Cee, & indo a fua 
cafa hum dia, 
em grande cribalação a relpei- 
to de algúas novidades, & mui- 
to perniciolas, que comegavaó 
a pertorbar o molteiro porcaa- 
fa do provimento do feu Fun- 


confolada,lhe empenhou a pa; 
lavra dizendo que aquella (an. 
ta cafa dos-trabalhos prefentes. 
avia de livrar bem, & pelo tem. 


Menor es na Poruncia de Pori ugal. 


ro de Vilar de Frades, que efta- | 


achoua metida: 





BE 
da equivocarlecom outro. . 
» 6 Outra graça lhe. deu, 
Deos, & muito particular, ¿del 
encaminhar as almas nas conhf- | 
logs pera fua falvaçao. Pelo que | 
EIRci D.Duarte, que | le queria 
lalvar , infinidade. de vezes o 
bufe du nefte convento, confef- 
fandofe comelle; & pedindo- 
lhe confelhos ; € não podendo 
acarretallo à Corte, aqui o dei- 
xou lograr o nome - de fu Co- 
Ecollor.Foio emparo de toda el 
ta comarca, porque todos o buf 
cav20, & lhe pedião 2 0 Menos 
oraçoés, em tuas necellid ades. 
Comprido. de itititos ainos, & 
de virtudes heroicas; y delisió o 
(aco grolleifo de; lisa 'hurvani- 
dade pera fe reli das telas G- 
nas da Gloria, antes das vindi- 
mas conforme achei efériro,que 
feria cm Setembr o,de 1437, &j 
foi Ícpultado na Igreja abaixo | 
da porta, queentra pera o elauf-| 
tro. Não baítou com tudo efte! 
final, pera que, fo tresladaflca 
lens oflos a OUIrO lugar melhor. 
O [cu nome vivira eternamente 
nos memoriacs dos Padres Er. 
Lucasf, & Fr. Arturs, 























po adiante teria muita firmeza; 
& quanto elle lhe difle,tudo afii 


a ou- f tom. s. 


tros, que! fazem da peuna ALMAS Psi. 


contra O elquecimento. 31, 


e 1, 10,c,13, 
Dq 5. 





fucedeo. Alguns nefte cafo lhe 





nho: porêm noutra parte dil- 
fe‘, que por ventura nefle tem- 
po {eria ja falecido ; & quem 
depois de paflarem muitos an: 
noselcreveo efta memoria,po- 


7 . Ecomilto acabo de dar 
noticia dos lugares, onde. pagá- 
rao o tributo. irremillivel da 
morte os feis Padres Fandado- 
res da nolla fanta Oblervancia, 
que foraó mais conhecidos. Fr. 
Diogo Arias,& E-Afonío Saco 


neita - 


nclta cafa da Carnota : Fr.Gar- ; 
cia de Montãos, no convento 
d'Alanquer: Fr. “Gonçalo Ma- 
rinho,cm Viana: F.Pedro Dias, 
em S. Paio ;& F. Pedro de Alc- 
mancos, em Galiza: dos quaes 
todos bem podemos prelumir, 
que delcangáraó em paz; & na: 
graça do Senhor- De 
8 > Scguiole, andados jà 
| muitós ánnos , O graude-fervo 


de Deos Fr. Pedro Gonçalves, 












cançou dos natutaes húa lem- 


que nem por fer Portoguez al. | 
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branga igual a os feus mereci: | 
mentos.O mais, que delle achei | 
nas memorias das calas hc, qué. 
foi cm muitas dellas Prelado,8z | 
muito zelofo de as melhorar cm 
tudo,afh no material arde 
como na luftaricia da lua dad 
mação. Temos porem húa no: 
ticia grave,a qual nos fol invia- 
da na raboa do capitulo Géral, 
que fe fez em Bafilta pela fef- 
ca de S. Joao Bantiíta no anno|, 
de 1472, & contém eftas pala. 's, 
VESP i | 






In Provincia Portugalie duodécim fratres, 
inter quos fuit Venerabilis P.F. Petrus Gon- 
diçalvi/fanéta memoria dignus. - 


















-SE ifto véma dizer. Na Pro- 
vinciá de Portugal falecerao doze fra: 
des até o Capitulo prefente gr entre el: 
les o Veneravel P.F.Pedro Gonçalves, 
digno de fanta-memoria . Pallou a 
ver o Senhor „que dė ninguem 
fe cfquece, em dia: da Immacu- 
lada Conceição de fua Mãe fa- 
cratillima,no anno de 1.470,01 
no (eguinte , como tambem an 
MERMO. S 4 
| “No mefmo dia ; mas no 
“lannodé'1588, terminou com 
fanto fim lua penitente vida o 
p.Fr.Antonio de S.Maria, cuja 
Patria foi Vifeu: primeira Mác, 
que o gérou pera Dcos na fan- 
ta Rcligião , a noffa Provincia 
de Portugal; & a [egunda, que 


o logrou homem feito,a dos Pa- 











dres Antoninos. Ficou co elles 
quando ambas fe partiraô,& lå 
foi Miniltro Provincial, muito 
digno de governar no oficio a 
os que no exemplo enftnava, E 
pelo que delle nos cabe, efere- 
vo cha memoria, : 


CAPITULO XIV: ` 


De bum Peregrino, que fazia 
penitencia na mata defie 
“conventos 


1 pa rava O e. Ju- 
EGO ode1525,%a1ma-| 
EN ta de lima, que ref- 
pondeao Norte,era aí nda mui 
brava, embaragada com Íylvas,' 
& in- 
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¡Si intricada com 
tas agreltes naquella mefma def- 
ordem, cm que aviaô nacido; 
& mais parecia hum triíte co- 
vil de feras, que de dia fe el- 
condem , do que bofque delci- 
tolo,doride a gente humana po- 
d: fle tirar algíúa recreaçao. CO 
muita dificuldade podiio rom- 


per por ella, porque eltava fe- 
chada, & quando muito avia. 


lia cftrcita vereda por baixo 
da rocha,na qual a elpagos chta- 
vão algúas cruzes, que fervião 
de balizas a quem andava per- 
dido nos labyrintos do mundo, 
ou não fabia livrarle delte en- 
redo. Entrou nelle tempo pela 
mara hum noviço,chamado Fr. 
Simao do (ercal,ou folle por man 
dado do [cu Meltre pera apa: 
uhar algúa lenha, ou toíle com 
clpccial licença de fe poder re- 
rirar na fanra contemplação; & 
chegando à vifta de húa Cruz 
encontrou de repente com hum 
homem,que cava junto della, 
eltranho no roíto, & peregrino 
no traje.Com elte encontro ha, 
& ourro ficáraó fobrefialrados: 
o Noviço, por ver nefte lugar 
géte viva: o Peregrino, porque 
era defcuberto,parecendolhe q 
eltava elcondido,& foi tal a lua 
perturbaçaó,q não parou mais 
na mata, deixando nella (tanta 
|foi a lua préfla ) quanto trazia 
configo. :.. | su; 
2 Acharaõ os frades, que 
dormia numa lapa, fem cama 





| 


| 





outras plan-¡ a o menos de huns ramos, nem 
abrigo algum, fenão o da mef- 


eftar ociolo quando, fe alivia- 


| 


ria a fua fultentagáo , ficarão 
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ma rocha. Nourra lapa elta- 
va o fcu fatinho , o qual vi- 
vha a cifraríe no livro nomea- 
do [itas Patrum , onde lia os 
cxemplos d'aquelles Padres an- 
tigos , que queria imitar; $ 
hans ferrinhos miudos , com 
os quacs fazia cruzes pequenas, 
& imagens de Santos,; por nao 


va do pezo da oração: algías 
dellas cftavão já acabadas: as 
outras , começadas a fazer. 
Por eltes finaes tão claros vie- 
rão a aflentar , que {eria al- 
gun homem muito amigo de 
Leos, o qual fe clcondera noj, 
monte pera fazer penitencia. 
E confiderando mais, qual íc- 


perluadidos em que crão as 
hervas do meimo monte, ou 
aquellas, que le plantavão na 
uorta, .& dito tiverão alguns 
indicios, ww a" 

3 Faltava lómente co- 
nhecerem a pefloa, & illo aca- 
baraó'de faber por húa Carta 
de. recomendação, que tam- 
bem lhe ficou no feu tarde); & 
era de D. Martinho Laucedu- 
no, Bilpo de Nicópoli, na qual 
fe continha o curlo de fua vi- 
da. Era Ungaro de nagaó,, 
natural da vila de São Fili- 
e,.& chamavale Ruberto de Of. 
renden . Seguio algum tempo 
com cÍpirito Catulico a guerra 


Aaa lanta 
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Mouros, pelejando cm batalhas 
perigo(as; como foi húa naval, 
donde ficou mui ferido. A ifto 
fe ajuntaraó gravillimas , & 
mortaes enfermidades, confe- 
quencias infaliveis dos ditco- 
modos da guerra ; & vendofe 
elle cada dia entre as unhas da 
morte; fez propofito de procu- 
rar a fcu falvo por diferente 
caminho: a vida 'bemaventura. 
da, que nunqua ha de cer fim. 
Pelo que encontrando em Ira- 
lia, na cidade de Efpulero a 
o fobredito Bilpo lhe pedio feu 
beneplacito pera veltir: o ha- 
bito de S. Paulo Ermitão por 
tempo de finquo annos, & pe- 
regrimar com elle: vilitando os 
lugares mais devotos, que ti- 


go de Galiza: O Bifpo lhe con: 
cedeo à licença em 10 de Maio 
dc 1524, cncouédandoo mvi- 
to à de vação dos Fieis que lhe 
deflemTeu favor. Chegando a 
chta cafa na romaria de Sant-la- 


& muita comodidade pera yi- 
ver quictaméte na terra em the: 
ditaçoês do Ceo;não teve pes 
pera páffar adiante, mas embre: 
tihadona mata le entregou to: 
do a Deos. Parecia ter de lanto 
rn tê A 
a perfeita hlumildade,quecoftu- 
ina elconder -fuas virtudes :do 


o 


fanta dos: Chriltáos contra os} | 


hha a Cbriftaridade , da lantal 
Cala de Jerufalem are Sant-la-|| 


o, QUE vio fua'grande folidáo,! 


“os'quacs andando: depois o tê. 


mundo 8: cómo foi delcuberto) xádre, V donmome, mas o HI d 
punqua mais fgubemos delle. tl nola: Religiad !atlentando par 


4 Nefte citado fe acha- 
vao convento, quando a Pro- 
vincia de'S. Antonio dividin: 
dofe da nolla o levou tambem 
configo na lua repartigaó; & 
podemos afirmar que lhe cou- 
be boa forte, porque ella o tem 
feito hum parailo da terra, & | 
hum retrato do ceo.: 


. CAPITULO XV. 


| 
Celebra a Provincia capitulo, 
encomendanos o Papa a união 
com a Igrejade Roms, ES 
entra na nofa Ordem o 
P. Er. Rodrigo de 
Tavora. | | 
1 For, O meimo “anno delt408 


“ Chriftor 408 , em q 






~ fe principiou o con 
vento da Carnota, teve a nolla 
Provincia no de Sátarem aquel. 
le grave Capitulo, de cujas dif- 
pofiço&s algúas vezes ine tenho 
aproveitado no curfo delta Hil- 
toria. Os nollos Padres Obler- 
vantes não faziaô nelles ategora 
indita Sombra, envrrezão de terg. 
poucos : mas iaó: pela calada | 
multiplicando conventos, com 









pó vieraó a alcançar” ‘o governo 
dá Peovincias + atom o. pnt 
iiia + No outro'annoifeguinte|r 409 


fucede > a eleição da Papa Ale: 


primei- 
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primeiro o Cardeal Fr. Vice- 
domino de «Vicedominis , O 
qual fobreffaltado da honra , q 
clle não elperava , & apertado 
da gente, que fervia na força 
dos perabens no mefmo dia, em 
que lhe deraó a Cadeira de S. 
Pedro, a largou por fua morte. 
Foio Papa Alexandre hum dos 
melhores Pontifices, que ouve 
naquelles tempos : tão pouco 
ambiciofo defta máior dignida- 
de, que cftava refoluto em de: 
xalla le tambem o Anti - Papa 
quizcile fazer o melino, pera 
que clegendo ambos os ban 
dos a outro le acaballe o (cil. 
ma. Nenhum Alexandre ou 
ve (le rodos taó liberacs ) que 
o fofle mais que clle : tudo da: 
va, porém com muito acerto; 
& quanto mais renda tinha em 
rezão dos beneficios , muito 
mais fe empenhava nas dadi- 
vas; & coltumava dizer, que 
sendo Bifo, fora rico: em Carde 
al, fora pobre: depois de Papa, men 
digo”, m rá PR 
3 Achou dividida; como 






















ta mefma Igreja ; a.ciolía Reli- 


gião por caufa do dito Ícilma: 
mas nifto tihhaó. a culpa, ( «da 
qual daria .eftreita. conta a 
Deos) os Principes feculares, 
& os Reis, cm cujasterras ef- 
ravamos ,-que por teus reípei- 
tos, alhcos de chriftandade , 
não querião confentirnos obe- 
decer a o verdadeiro Papa, nem 
a o nollo Geral, E ferá gran- 











155 
ón dor do coração., fe cltiver | 
nalguin rempo degolado trilte-| 
mente, & fem a cabeça y. que, 
Deos lhe deu, & os homens; 
nunqua lhe podem tirar; hum) 
corpo tão honrado; & tadgran- 
de como hea ordem de S; Fran-{ 
cifco . E na permita o Ceo; 
que pela melma.rezáo nos ve- 
nhão à obrigar» que ifieguemos 
a obediencia do Papa : o que 
nungua nos faremos . O fanto 
Pontifice Alexandre, pelo que 
tinha de Deos,& compadecido 
muito dos trabalhos,em que via 
lua Mãe a nofla Religiao ; no 










anno dc 1410 cxpedio húa gra. 1 410 


viílima bula, na qual amoeftava 
os frades , que fe congregaliem 
todos à fombra do Miniftro Gè- 


calque cra da lua obediencia?.. y y.Lue is, 
Mas ilto, .que-era eXhortagaó * 21,1409; 


pera outros, à noíla Provincia, | 
que eltava a (eus pes; . S:muiro 
obediéte, fervio.de grande lou- 
vor. Nelle tempo:o P.Fr. Val- 
co Pereita era :noílo Miniftro 


3 


a 
. 


Provincial. o! ~ y 2144 
-4> Lango aqui amemoria do| 
P.Fr.Rodrigo de Távora;porá| 
corréo néfte tepo; ainda 4 naó| 
nos confte do anno determina- | 
do.Chamoufe em quanto foi fe- 
cular: Rus Loureço de Távora, im-| 
tando a feu pac Lourenço Pires! 
de Távora no invincivel csfor- | 
ço, que he muito natural nelta 
Familia antiga, -Seilultrifiima,| 
feguio as armas: pela defenfaòj 
Ida patria no goveino dElRei! 
D.João 
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556 Liuro Xlda Hifloria Serafica dos Frades 
D. Joaó J. . Acompanhou ar-| ;- MA | 
mada , quea cidade:do Porto| |© . CAPITULO XVI. 
lhe mandou em (eu locosro| [o 202.1, el 
quando o Caftclhanoo tinha) Memoria do convento de S: 


apertado no cerco de Lisboa; | q- e 
& noutras ocaftoês fe onve com Franafto de Setuval, 55 














taó notavel valor , que podéra de hum: milagre de y 
fer hoje mur conhecido-no mú-| |. + + So Antonio. 

do, fe hua grande delgraga naó eia 3º 

lhe manchára o nome. Gover-| | =- RR | 
nando a praça de Miranda do| | 1 5933 WHatandofe cada dia 1410 
Douro fe ajunton contra elle a HS) pelas comarcas do 

multidão de Caltela : deulhe |: ad Rcino o:noflo Eka- 















cerriveis aflaltos, com todas as |do da Regular Obfervancia,no 
fuas forças, & não podendo, [anno de 1410 [e paflou às par 
vencer o feu valerofo animo, | [tes do Alem-Tejo , $ fez pri 
fingio carta, pela qual lhe or-| Ímciro aflento na vila de Setu- 
denava ElRei;; que te entregaf-| |val, feis legoas de Lisboa ,.nos 
le a partido, porque de prelen-| [confins do feu-Arcebilpado . 
te não podia -focorrello.: Ruij |São:taó publicas as fuas muitas 
: (Lourenço, que-não era'menos| |ventagens, ainda a'reípeito de 
leal, que valente, levoufe defte| |populofis cidades, não necul| 
engano ;:'S entregoullica pra-| fita hoje de nós.a darmos a co:| 
qa; mas. depois de conheccllo,| |jnhecer ; porque fe cólideramos. 
foi tanta a fua magoa pique fel ja lua antiguidade, pofta no pri- 

julgou pór indigno'de'aparecer| |meiro fitio:,:da vatra bando do! 

mais entre gente; : 8: [em elpe-| ltio;onde a gora'd12é Troia, he.o- 
rar caltigo de fua poticaicante:| |pinião de gravillimos Aurores*!.Monnch, 


la; quealgias vezes falta 5 elle) ler fundada por Tubal, neto der 
melino fe:candenoa a morte ci- 


DO es .. e | 
t Parriarca Noc; & que nella orf es a 
vel, com:tudo:;muito:henrada; 


| ig - SEpit.La. cat 
denou: as. primeiras» leis; eleri- 

na nolla Religião, -&reces: 

-"Bendo.o:habiro entreros .c!. 


tas ; 8; as) primeiras: ceremo 

mas no modo «de invoéarem a 
-. nóllos¡OBlervantesi Via: lu: 
Es veo fempre comel ciis 


Deos; que:fe viraó em Helpa- 
| ¿Eranha Vigilan Mg l al 


cla em fuas i suo (ou 
uih Obriga ~i: t Diaa tá 























nha. “Mudou: depois de lugar, | 
cleolhendo o nasraizes daquel: | 
larferra. notavel', chamada de ! 
nós iArrabida 3 Se Monte Barbaris | 
| 
| 


|. goês, 1. 22 civil) idos unelhores-Antiquarios* : po 
on D LUIG Col iónde emrezão debondade doiLuncia. | 




































nuo de muitas naos :eltrangel: 
ras efta gozando de grande fce- 
licidade; 15 amamos 
2 E fe ouvermos de fazer) 
algum myfterio “de jcomeçar? 
por:efta vilaínas térras do As| 
leth “Tejo 4 Regulat! Obfer-| 
vancia ; era mbito a' propoli 
to ; que donde: fe eftenderas 
as 'ditas primeiras leis ,' faiflem 
tambem agora “08 etilos. Ob: 
fervantes,  qne-nelle; &no Al- 
parve fe aviao deguardar; & 
que daqui ; como :do: Monte 
Sion faira a Leide Chrifto, 
proccdeflem os:: eftatutos - da 
Reforma : Franciítana:.> Pelo 
que com algiiafemelhança fe 
fundou efte convento na ladei 
ta da ferra aílima dita; entre 
dous : outeiros della:,'.ponco 
diftante da vila, donde fica 
dominando com vifta religio- 
fa a fua muita grandeza. Nao 
nos chegamos a ella por não 
perdermos os interefles da al. 
ma; que fe ganhaó no retiro 
das converfaçoes do mundo : 
os moradores porem, que mul. 
tiplicavão calas, lefizeráo ma- 
is vizinhos. A principal Fun- 
dadora foi húa Dona gravifli- 
ma, por nome Mari- Anes Ef. 
colar , filha de João Gongal- 
ves Efcolar , Védor da fazen- 
da CEIRci D. Fetoando ; al 
ual como muito generola na 
piedade Chriltám não fomen- 
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feu porro; abuhdancia de pef-j te:nos deti/a “terra , que cra 
cado,& de {al & comercio cõti: lua “mas tambein: | compros 
alpgúia'alheapera:inteirar o (i- 


| 
| 
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jo . Na dcípeza:das: obras 
ñao:foi menos liberal; polto 
que; coma ellas êrao grandes, 
ainda: deixou -lugar. à;-agencia 
dos, frades: | ¡Se :«devagadii dos] 
natúracs Pera. que! as:ajudal- 
lem, Huns; & outros fizeraó 
nifto milágres, pórque efta ho- 
Jeo convento em fingular per-| 
feição: - E porventura; que'á 
todos:eXcedcíle hum neto da 
Fundadora ;:&. herdeiro: da; 
fen zelo; o qual confumio aqui | 
todo o feu patrimpnto:, i & toi 
depois acabar dé merecer húa 
uíorada: da Gloria. em::5.- Bcr- 
nardino de Atouguia; onde fa- 
lecèonovigo -5 / t o 







“3! Foifempre efteconven-| 


to de grande autoridade na nof- 
— ê “ya PL SA . 
fa S.Provincia,& potrillo quan- 


do os Padres Obletvates,como! 


a i « ° A : = o “E RA Le 
já tenho efcritospedirao Vagai( poga 


ro Proviricial a o Papa; expecl- 
famête foinómeado na Suplica. 
O convêto d'Alanquer ëm pri- 
meiro lugar ¿poz delle Leiria, 
Setuval,& Vileu por efta orde; 
com que aqui oselcrevo; & de- 
pois as outras Calas referidas 









em comum, fem" declarar os fe-| 


ns nomes: Soube porém incre- 
cer por muitas vias a conta, em 
que o tinhao: pelaímuita cari- 
. d e Us. Pr 

dade,& grandeza, có q das fuas 
efinolas acudia'a outros conve. 
tos pobres, como aché1 émi lem: 
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idArchde 
convent, de, 


vil, 
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pelos-feus Memoriaes;p (vila, 1no:malot:aperto:deleus 
negocios ; pera fé aliviarem vis 
nto] inhaó bulcar.a:convetlagaó dos! 
| frades ; $ Deos, que dilto:tazia| 





predicamento. io? 1%. oi 
4 ; E naveridade faô muitos 


os Servos deDeos ,>:que aqui! 
nefte monte florecérzó como) 
orvalho do Geo: Hum delles o) 


Veneravel Irmão Fr.Pedro,Brf- 
cainho, & frade-Leigo) ¿o qual 
por mto dadevagaó do efpin. 
to, moitificigoés da carne ; & 


altiflimo defprezo das vaidades 
do mundo agencion comambos 
os dous talentos da alma; $ cor- 
po;como piamente cremos, os 
riquifimos'tefonros-, - que Le 
|polluem na Gloria: E alli aça- 
bon a fua vidi com opinião de 
Sanco em tofteinnnho'( dizo grán- 
de P. Povoat)) de bom rehgiofosco- 


mo elle fompre fo xino mez de Ot: 


cubro dês 479: Aqui tambem 
deraó as almas a Deos os muito 
infignes- Padres “Fr. Gomes do 
: ]Porco, 8: Fr, Gongalo de Lif- 


boa, Vigáiros que forao Pro: 
vinciaes: porém a (ua noticia te 
lugar mais'adiánte. ro 
E 5 A! Eftavão mui em feu ler 
a policiado Géo y & os lantos 
coftumes, que guardava efta ca- 
fa,pelo que eraamada dos Reis, 
& favorecida de (ua munificen- 
cia. D.Afonfo V lhe confiznou 
cada anno os quatroétntos reis 
brancos: que “dava a todos os 
mais conventos, Não fó. elle, 
mas juntamente feu filho ElR ei 
D. Joãôll-em entrando neita 


A J 


-v tm a me 9 + Fa -de . a .. —— = 






fioés: (e; moltrou agradecido .| 


co. defcubrio à D,'João a trei-| 


'Ição: do Duque de Vifeu,& dos| 




























































cafo, clarániente nalgúas oca] 


Foihua; quándo Diogo Tino. 


[eus apaniguados ;. que oque: 
riaó. matar; «porque veítido no 
nollo habito, aqui o buícou pe:| 
ra lhe dar. o avizo. E entendédo 
ElRei y que nifto em feu favor 
andava nollo P; S. Pranciíco, a 
elle ofereteo ;.como. em acção 
de graças ; todäs as roupas, de 
que eltava veltido a. o tempo,| 
em que matowa o Duque? :.cu- 
jo corpopor lua Ordem tambe 
le enterrou nelta cafa: pera que 
à (ombra do melho Santo, com 
elle ufale Deos de lua miferi- 
condqatigh , Mer al sit 
- 6 = Outro Duque, mas me- 
lhor afortunado, & muico dig. 
vo de gloriofa memoria quizter 
a confolaçao de (er aqui fepul. 
tado, ao menos por emprelti- 
mo em quanto.o não levavão 
pera a capela mor do (eu mot- 
teiro da Conceição de B.ja,on- 
de agora delcança. E elte foi o 
Infante D.Fernando, Duque da 
melina cidade., & paed'ElRej 
D.Manocl.. : : I a 
Não -cellava tambem o 
P. 5, Antonio de folicitar por 
lua parte a devagio deite Povo 
com os milagres; que (ao uelle 





JA , como fe vè no fe- 
guinte. Delamarroufe de noite 
barca d'hum pelcador, que ti- 


7 nhaficado preza, & faindo a o 


arcom à fonçarda maré , não 


, Ole perdeo de. yifta, mas com- 


»Marc.p; 


| 3», 9.C,1 3» 





|S:'Antonio, que lha quizeffe | | 
Iguardar.E foi cóufa admiravel, | 
que em quanto elle elteve ma] | 


ate a meter:no porto, é & deixal. 


[cómo elle ficava no feu diftri- 


| C) 


batida das ondas: ; & de ventos 
encontrados y era Certo que os) 
terra la-áviao de lorver, ou em 


edindo commulitas lagrimas à 


Joração , o Sabro. andou empa- 

ando, & governando a bafca à 
vilta dosmotadores de Cezim- 
bra; que età d'ahi tres legoas; 


la ma arĉa, a onde. os mares não 
"lhe padiño chegar y. 

- 8. Delte modo eq 
o convento [empre de bem em 


melhor na obediencia da nolla’ 
fanta Provincia,& dividindofe | | 
|queriad acabar de entender, que R od, Bul; t, 


della pelos annos de 1532.a 
outra, quele-chamna do Algarvė, 


“to, tambem entrou nas fuas 
A pb E naó tornou 
e tráz; antes tem: 
. crecido muito na 
perfeiçao; $ 
grandeza, 


fe elar; 
“de: Alpráo: : Capelão do Pax. 


pa, Er. logo Fernandes : “Bife 


pedaços arrêmeçalla á cofta.O | 


[Pefcador acudio ja o convento | |: 
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CAPI TULO XVII. 


P pind pref» El Rei 
nos uia nellas : be fe fi ji. Co: - 
ES. Inquifh Gdor F. Afonfo 


po de Marrocos, ES Cons x! 
S olor da Rainha; D: 
PY, Aimar, y 


i Að dos: erað Favo: 
$j pe nontras.. partes 

| . eltes tempos ; gnre: 
220 de alguns. Eclefiafticos:; en: 


Contrarem de publico as nofl;s 
immutiidades + fabeiido 1 mut: 


| 
¡tado.da fua jurdiçaõ;ou molel j- 


to bem ; como o: Papa Bencdi: 
&o XI hal avia totalméte izen: 


ta oprefiao pela bula; que co-| 
mega ¿nter cáterós Ordines 4. nad'. 


riaô. podiao- obtigarrios ,a ref, 
ponder. dianté do, (tú, ) juizo: 


o tw “+ 


| mas hum erro enfronhado em 
|paixaó;múito de, vagar admito“ 
lo defengano: Nem.onve outro 


remedio ; fenað implorat. o brac! 
ço d'ElRei D:Joao: Å, j: QUe pojş 
era Defenfor da fanta Se. Apof: 
tolica; % Confetvador dos pri- 


vilegios ; ; que ella nos conce-| 


dia; os hizelle : -inteitamente 
guardar: 
“5 Laviavá cfia pegan 


pela 





a apud, 


Lar af à 


do ay «FÃ ARS Ep mpre-o > 
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o m are a e e a T ie e te a tm 

pela comarca de Braga,& rece- a curar fuds ovelhas entao nos | 
laváo'osfradés qué o Arecbilpo (honrava mais o Paftor univer- 

della D. Martim Afonío Pires |fal,& quiçãpor fazer cha lizon- 

da! Charneca os tativalle por jaaoRci, que era'tjoflo empa: 
tubditos cm recompenía dos! [ro < Governavatielle tempo:a 
vaífalos da fua melma cidade,os [Cadeira de São Pedro o:Pa- 
[quaes elle tinha dado 3 ElRei ; [pá João XXI; 8 por “outra 

& tinhad muita rezão de temer | [conta XXlit, &querêdo com: 
pelos agravos , que cada hora [prazer à Infanta: D:fíabel ;:de 
fentião, Nas partes de Sátareim, | [quem era familiar¿$2 dómeltico 
& Lisboa não confentiaó os di ||o P. Fr. Joao Fernandes noan: 
| | tos Eëlefiafticós que vivellemos||no de 412 o'fez Capeláo':da 
| quietos, porque pelamáior par-||fanta Sè Apbítolica*. E elte dez gF. Luz 
te eftavão doentes da mefmal via fer na cala delta Infanta;co- “Ed 
| enfermidade. E informandofe||mo erað osFradesda Renta 
| difto a piedade Reál, a os 7 de ElRcia quem cllestraziuo em 
¡|| Dezémbro de 1411, ordenou] |feu ferviço*. 20009 4 con 
| por lia carta a o feu Correge: Noranno: leguinte. fez! 413 
Idorno Entre Douro, & Mi. |Inquifidor Geral por contem- 
inho, chamado Gonçalo Vafques, plaçaô d'ElRei a feu Contellur] 
que nas foftcfle a o dito Arte ||Fr::Afonío d'Alpraó, cuja me- 
|bifpo5 que elle; ou feus Minif. | [moria detenterrei a pedaços de)" 
tros nos quebrallem ekte noflo) jalguns papeis antigos: | Nacto; 
privilegio*. No mez do Março! [na vila de Santarém, onde cos 
feguinte 'mandou ito- melino| [megou o apelido Alprao, deri- 
em geral por outras duas provi-| |vado de hum bairro,que tem à 
foćs ‘às Juítiças do (eu Reino | |proprio nome, entre a Igtcja 
|com-cxprefla advertencia, que| [de Marvila, & a torre do relo- 
| ncin à 6'Cardeal Arcebifpo dej ¡gio . Aqui tambem: [c.acha ot- 
Lisboa confentiffem > que nos! lera Igreja pertencente 2 Ordem 
fofle nalgúa coula molelto*:Có de Malta; que fe chama S. Joao 
éltas demonftraçoés de (ua be- & Alprão por ocaliao do litio; & 
revoléncia tomamos algú alen-||por fer muito antiga.nos quere 
to,em quáto'o perfeguidor dos||dizer agora, que foi Melquica 
juítos naõ levantou contra nòs [de Monros antes da (tra expul- 
outra tormentã maior: . . faô. Nilto naôreplico eu: com 
1412 | 3 Mas quando em-Portu: jtudo em clereverem, que fewa- 
al-nos“eftavão- oprimindo a: Jpelido he Alporãa, corrupto de 
quelles mefmos Prelados; a qué Alcora , nenbum fundamento, 
nos coma doutrina ajudavamos! tem,porque eifd em contrario q 
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| |5 Arch de 
3. Feauc, de 
Guim, 


edes.Fran- 
dic deP or- 


pro- 


A me 
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A A A [|] [SS SS S 


p.t.l.3.c. 








f Monarch, 
L ufit P$- 
l. 16.6.25, 


Agiti: 


ne 3r E ElReina ultima das luas car- 


I1 orto 








Va ~ 


ptonunciaçao ordinaria do no- 


Imie nos-vizinhos defta vila, & Apr em Theolopia > Miinikiro da 
em: muitas efcrituras, com as! [Ordem de S.Francifco, er nofjo Con- 


quaes lã encontrei no inofteiro 


de S,Clara.Nuina dellas,que foi 


terrace Flor da Rola ,'a- 12 do | |dén o Pontífice de Inquifidor 
mez de Junho,anno de Chrifto | |géral eit ambos 'osRtinos de 


1374; fe contèn, que Diogo Al: 
ares Pereira, Comendador da Batha 


de Sanhoanne d Alpião em Santarém | | cellariara ‘faneca Ingi ifigio”. A 


fez procurador a E: Aforilo da 
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que lha pedira FAfonjo ad’ Alprão, 


do 


fio Sobre eltasdignidades ve: 
to caiudo de molde à que lhe 


Portugal,8& Algarve,8 nas ma- 
is terras ytzimhas,onde folle ne-: 


bula, que foi paflada em Roma 


melina Ordem pera tratar do||no primeiro dejunhode ig ra, 


que convinha a efta lua Comé- 
da Le rivado pois d'aqui o ape: 
lido Alprao pera muita gêre no- 





Pires 'Alprao, Cliangarel mór 
doReinó , Fr.Pedro d'Alprao, 
Guardião de S..Erancilco delta 
vila, 8% F. Afoufo d'Alpraó, ca- 
ja-noticia damos, poíto que in- 
ferior à honra, que por elle al. 
cançou a nofla Religiad, ; >>. 

cg Foi Mcítte na S.Theo- 
logiay Miniftro-Provinciil por 
eleição da Provincia; Comiffa- 
tio; & Vigairo géral.no Reino 
por riomeação do Miniftro gé- 
ral¡S¿ Confellor d'ElRerD. Jo- 
að 1.:Tudo ifto nos coníta por 
efcricuras antigas;das quaes baf- 


ta,que apontemos (O duas, No] |- 
auño' de 1407 a 30'de Feve-| 


reiro confitmou hum prazo do! 
mofteiro d'Entrambos os rios 
dizendo eftas palavras. ¡En Fr. 


Afonfo de Alpráo Vigairo; By Gaj paml 


mifjarto do H tosfbro geral confirmol; 


tas jå referidas aflima declarou, 



















lhe: chama Fr; Afonfo de-Alfran, 


¡8 facil coula feria mudarlhe o 
Hmpreflor húa letra. Maspor 
bre ¿com elle achamos a João [aqui fe acabão às noticias de hū 
[Varão tão ilnftre;- ESA 


| 6 “No'mefmo anno,a osio 
do mei de Maio; cltando vaga 


la Cadeitade Matrocospot.inor 


te de D: Fr. Diogo de Xerez, 
ñomeónio dito Pápa por Bilpo 
della a 'o-P.FrAiniaro; Conifef- 
fot da Rainha D.-Filipay enten- 
dendo que nillo lhe'davájgoito. 


| Também “achei: ique lhe cha- 
Ihão* FrcAidomáro; Sc lempre foi 
|- 'arrifcada a protiuticiaçao;ou' 

-* impreffao de hum nome | | 


“o Pefirangeiro s Defar: 
1 1 > peffoa; adianté te=:- 
“mos muito que. ` 

pi dizte D ci 
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a Deos, onde via mais virtude, ' 
pera lá: fe inclinava o pezo da 
caridade. Se'convinha comprar | 
ella por dinheiro a paz amiga- 
vel dos vallalos , que eltavaó 
defavindos, por mais que nifo 
galtalle; ainda afi cnidava, que 
lha vendiaó barata. E entende-' 
do tambem fer a elinola ha re-| 
dengaó das almas cativas pelo 
pecado, tantas fez em fua vida, 
& tornou a fazer no tempo de 
lua morte ‘por ordem do Biípo 
ftu Confellor D. Fr. Aimaro, 
que bem podemos cuidar que 
teria a fua refgatada com ven- 
cagens. l 
3 ` Em quanto ella vivċo 
nao padecèrãoimiferias os Fra- 
des de S, Francifco, & itto lhe 
procedia não fómente da deva- 
ção, que nos tinha,& herdara de 
[eus pacs: mas tambem, porque 
cáraó orfaós lem hãa mãe amo-| [uo Porto.do noflo convento, 
rola,que. era O.fcu remedio, : | jonde ElRci eltava apozentado,| 
52 De.Inglaterra-a trouxe| |a foi receber por (ua molher.na] 
Deosa o noflo Portugal ;& cer-| Se. São notaveis as memorias, 
to he,quemui longe avemos de] [que nefte. particular encontrei 
tir bufcar a molher forte., & va-| [pela Provincia, de tantó major 
Y lente.na-virtude?. Era filha do] jeftima, quanta he a diferença 
| Infante D.Joao, Duque de Lã-| [das condiçoes , & dos tempos. 
icaftro,S& da Duqueza Madasna| (Obra foi fua,grandiola,8 mag. 
Blanca, & neta pela parte de ntfica, :a Igreja de S. Francilco 
[teu pac, YElRes D. Duarte o [de Leiria, como nos. eftá di 
HI deke nome.Sendo o languc||zendo-o cfcudo de fuas armas 
Real; o elpirito tambem era de [Reaes à mad dereita no frontil- 
gencrola Princeza na religiao picio della, & o d'ElRc à ef- 





























“CAPITULO XVIIL >. 

Morte fanta da Ramba D. 

Filipa, & lembrança dos 
favores,que nos ` 


fez. 


1 É ER Eixamos ha muito të- 
fe po de referir fucef 
fos .particulares do 

Reino, porque pela maior par- 
| te não tinhao. correlpondencia 
com efta nolla Provincia, & 
[agora tornamos a tratar delles, 
| mas com grande fentimento de 
nos fer tað neceffario começar- 
mos pela morte da Rainha D. 
Filipa, molher SEIR ei D. João 
hs porque fe nella perdéraó os 
Portuguczes confolaçao,& em. 
paro, os nollos Eranciícanos f. 





com Deos, & piedade com to-|iquerda; & quem è (0 a elle dis ens p.s. 


dos os feus vaílalos. Por fuften-| por Autor delta fabrica, bë po. 5º”! 


tar honradamete a quem fervial dera contentirfe de lhe darmos 


mms 








parte 
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epotlz,co [parte nella<, Defejou com to-| içoés. Netta detenga , que fez; 
3921. %c do O COLAÇÃO transferir pera o) Jaté o.meio dia fem le. (air da 
Porto as freiras d'Entrambos os| [Igreja,a ferio o mal da peíte,& 
rios,que eftavão naquelle lugar| [lendo levada a Odivelas, late 

muito mal acomodadas: pedio| |conhecco ;. que fora mortalo 
licença pera flo ao Papa, po-| golpe. 2. 20201 
rèm a morte lhe impedio o efei- 5 “Era devotiflima da Vir- 
to; & como {ó ifto levavaatra-| 'gen: Senhora nolla, & mui em 
vellado,que lhe podelle dar pe- particular da fua Anuriciação : 
na, com tantas anfias o deixou | em tanto, que tomou efte myf- 
encomendado a ElRei,que tor- | ¡terio por timbre de fuas armas, 
nando elle vitoriolo de Seita, | que ainda hoje vemos no dito 
cm menos de lete mezes foi lan- convento de Leiria,onde poza 
çar por fua mão a primeira pe-| fua fauta imagem, que le cha- 
dra no edificio novo, como já| (mava Nofa Senhora do Anjo : mas 
tenho efcrito. tambem alcançou o feu favor 
4 Taes erað todas as ou-| no tempo da morte, que era ma- 
tras virtudes,de que eltava or- | is necellario . Pouco antes lhe 
nada, das quacs tratão os Cro-| à arecéo a Senhora clementif- 
niltas deke Reino por fer efta a fima,S ella fervédo em alegria, 
fua obrigação , mas por muito, levátadas ag. mãos com os olhos 
que voáraó fuas pennas,naó po-| ao ceo lhe diffe cftas palavras. 
diag dar alcance a o que ella| Bendita /ejaes Senhoras poss do rvoffo 
obron. Foi coufa myiteriofa, | trono, (gr ma jeftade Real vindes vifi- 
que citando ella ocupada: com tar a esta humulde ferva «PE pegan- 
as fuas devagoés,entáo lhe che- | [do da toupa da cama a-bcijou 
galle o avizo, que lhe mandava | com profunda reverencia j co- 
a morte decomo vinha bulcalla; | mo fe nella beijára os feus fan- 
& que quando ellaveio, ' fea- Icillimios pes. Finalmente,por fe 
chalfe prelente a Senhora Mác parecer em tudo com a molhet 
de Deos.Tinhafe retirado a Sa- | | peregrina, que Deós pintou a | 
cavém, de Lisboa, por caufa da feu modo como tóquei-a sprin- 
pefte, que ardia na cidade, & | cipio; com a bocá clica de rifo 
atcandofe depois naquelle mef | |neíte derradeiro ¿dia lhe entre- 
no: lúgar, ElRei lhe acôfelhou, | |gou fua alma em quinta feira, 




























que follem pera Odivelas. Veto || ` 17 de] ulho de 1465 - o. 
nilo por ñaó faltar a feu gólto, feircorpo eftá hoje 
porém com declaraga0, que el. ho'conventoda - 
le fc foffe logo ; & ella iria de-| |- | Batalhas 
pois de acabar com as Luas ora-! | ' 

| “CAM. 
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na meíma cidade: a outra veio 


| fante D. Henrique. Dizem del. 
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a lvitoriolo, o Ceo o foi confor- 
CAPITULO XIX. - ¡tando pera feguira empreza. 
, teori 2 Antes quetratalle difto 


nanto obroit , na tomada de! pedio confelho a muitas peffoas 


TEF TY pzy | graves; & entre ellas a aa 
Seita por E/Re: D. João 'Fr. João Xira,que era feu Con- 
y 1, oP. Er, lodo ¡felTor, as.quaes lhe cerrificiráo 


Xira. - |jcomoafliimporravaa olerviço. 
À de Deos, honra propria, & re-! 
putagio do Reino ; & agora 


r Ey Odera clta tormental jnão obltantes os novos impedi- 
A ES 





xta da morte da Rainha,| jmentos, .efte melmo Conteflor 
Sa que na verdade foi jo aninou na lua boa tenção. 


grande, desfazer a maior,& ma-| Pelo que pando elle em Con- 


is fermola armada, que aunqua| felho le faria a viagein,& os vo- 
avião vilto eftes mares de Hef | tos empatados, refolvea da lua 
panha, & ElRei tinha junta em parte com grandillimo valor, 
Lisboa pera conquiftara Scita.| gue navepatle a armada, Era 
Paste: della fe aparelhou; $ fez] hãa quinta feira, dia de Sant- 
lago maior, Patrão de Helpa- 
nha contra os Mouros (não di- 
go contra Cliriltáos),25 de Ju- 
la,que conftava de mais-de du-| lho de 1415, quando desferiu- 
zentas vélas entre grandes., &| Idofe as velas do porto de Lif. 
pequenas, apreftadas todas [em] |boa le. engolfárao no mar, de- 





do Porto por induftria do In 





húa praga;nem queixa (efeitos | [mandando o Cabo deS. Vicen-| 


do bom governo); & eltando | lte pera lurgirem cm Lagos, que 
alli juntas fucederáo alguns ca- ||he nó Reino do Algarve. Pare- 


| os, que o vulgo ignorante jul-| [cia ja hum triunfo gloriofo an: 


gava por mao pronoítico, Fale-| tes de ter a vitoria , com o qual 
céo a fobredita Rainha, cuja| jafi ElR ei, como alguns de teus 
morte quebrantou o coração a| |filhos, & a flor dos Nobres de 
ElRci: viole o Sol eclipíado, | Portugal palleavaó com galiar- 
que por fer naquelle tempo fa-| da bizarria pelos campos de 
z1a algum pavor ; & o contagio| Neptuno , humilhado a [ens 
da pelte:,, que ardia na cidade, | pés, . A ci dd | 
não eftava ociolo na armada, || 3  Mastimhaó por certo o 
antes feria a muitos. E poden-| vencimento 1120 (ómente no cl. 
do tudo ifto acovardar o [cu a-| forço de feus braços, fena6 tain- 
nino fempre invicto, & fempre| bem no focorro do Apoftolo 


lagra- 


pr 
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laprado , a o qual o Intante| que com ellas os tornou a cx- 
D. Pedro, por memoria de oj hortar Martim Paes Capelió 
ter ajudado a vencer , dedi-| [mor do Infante D: Henrique 
cou o novo convento, quel quando já a lua, gente delem- 
nos fez naquella praça. Sobre] barcavá em Seita ; De mais dif 


tudo navegavão confiados de- 
baixo da protecção de, Cheit! 
to facramentado y a quem El. 
Rei; como a fen Gencral en- 
tregou títa armåda , devandoo 
nella com grande oltentagao » 
E depois nos fervores do com- 
bate muito manifcito foi, co- 
mo tambem pelejon da nulla 
parte, por quanto ficando nu- 
ma galé acompanhado de fa. 
ccrdotes, Sexpolto no altar, 
das muitas pedras, & vitotes, 
que atiravad os Mouros ,- ne- 
uhum delles lhe chegou.: an- 
tes delta meza poderola cita- 
va elle combaiendo a cidade, 
& a lira Elpada de Gedeaó fa- 
zia em todos eruclilimo el 
trago a i 
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Ninguem fabia, tiran- 
do os do Coníclho , pera on- 
de nayeyavio , & no legredo 
efteve o bom fuceflo : porém 
chegando a Lagos mandou El- 
Kei fair a gente em terra, 
que o feu Confeflor Fr.: João 
Xira, Francilcano lhe decla- 
raffe do pulpito osintentos da 
armada , animandoos a todos 
a pelejar com valor contra a- 
quélles inimigos do nome fan; 
to de Chrifto , & da fua Fe 
Catolica. Tão vivas, & pe- 
netrantes foraó as fuas rezoés, 


po — et 


aa ee mt EPT rr CP e er ee a TT 


& ¡¡to,-que, dizer , & todos que 


Salvátao em tetrá a 24 d'A- 


o 





ro, como Prégador Chriftão, 
& religiolo fez grande força 
pera lhes petfuadir, que comi 
a virtude de alnbos os Sacra- 
mentos: Confillaó ; $ Comu- 
nhaô, conforrallgm os vigores 
do feu braço . E pondo fini 
a o ferão, publicou do mef. 
mo pulpito a bula da. Cruza- 
da, que o Papa tinha dado 
pera cita fanta guerra , Coi- 
cedendo, & aplicatido a todos 
as indulgencias , que nella vi- 
nhao eferitas, ` 

5 Foi grande o alvoro: 
ço, que levantou efta nova no 
orgulho Portuguez ,: delejan- 
do cada hum ler o primeiro ; 
que, rompefle pelos Mouros .) 
Seguiraó lua derrota com dife- 
rentes fuceílos , ordinarios ho 
mar , cuja relação temetó a 
os Croniftas do Reiño porque 
clles naó fe queixem de lhes 
tomar o oficio. Mas tem mul: 











admirar nos milagrofos focot- 
ros , com que o Senhor po- 
derafo dos Exercicos ajudou a 
obrar maravilhas nungua vil- 
tas o valor dos Portuguezes . 
goto, &o melmo toi pizal- 
la com feus pes ; que toma- 


Bbb ao pri- 


rem pofle della , porque logo 


te 
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a O princiro encontro ) que OS 
Gigantes, de. Africa trabalha: 
vão por defenderem a“pr aia; 
comecarao a fentit ós golpes 
da olla efpada, & faindofe do 
campo, quando cuidavão que 
na cidade [e poderiaó lalvar; 
a o entrat pela “porta os fegni- 
raó, & perfeguirão'os noflos 
metendolhes dentro a fua def 
truiçãô . “Cuftounos cla tið 
pouco, que fo morrerão oito 
homens ,, a quem fa lto y a ven) 
tura de lograr o goRto delta vil! 
tona: & a ellés:; infinidade de 
gente prizioneira,& morta: Fi 
nalimente às fete horis da tarde, 
citava ja delpregad a no ciftito 
tobreas corres mais altis'á ban 
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0a. — 
oné l Dene modo , com eltá 
facilidade ; pelejando” da noffa 
parte O Ceo ganhou Elk er D: 
oão T hua Praça,- que era'a 
principal? de toda a Maurice 
nia, Seminario: das fuas letras 
Arabigás » Oficina de muitas 
lobras de'preço ,' Emporio ri- 
quillimo de Europa; & dé Afri. 
ca ; '& affómibro forinidavel de 
H: fpanha”, depois de a logra- 
rém Os Mouros fetecentos an- 


nos , defão tenpo do ultimo 


Rei Godo D. Rodrigo de infe-| | 


lice memoria; Com tudo não fe 

deteve Cul agradecer eita gloria. | 
a Deos pelo modo , que entao 
ra pollivel » & foi converter! 
em Calas de oraçao, onde po-; 
delle fer louv | 


~ 





-66 i Lun XI de Hiftoria $ 


ado, as torpes 


a ca ia 


érafica dos Frades 
Melquicas , em que era-ofendt- 
do: ' E afli ordenou a o feu Ca- 
pelão mor Afonf Eanes, & a o 
[eu Confeflor F. João Xtra,que 
no domingo feguinte eltivelle 
muito ‘limpa a maior,” que fot 
dedicada a o nomefoberano da 
Affunçaő da Senhora, pera que 
nella fe? podele dizer Milla. 
Ncha folennidade piézou o 
melno fen Confcilór com mur] 
ca: galantarias, '& entre outras) 
scomodou + chriltâm mente: o 

dito de Julis, Colar nontra tal 
ocaltio: Ven vido, vic; Se. fot o 
menino, que dizer : choud, vi, OM 
enc: : dizendo clla agora, co 

mo en domed EIR ci: Veni, vidi, 
vice Dens; X veto a fer feu di- 
to: Envia com eta armada, :avifes 
Seita, dr Deos heo que avenceo: No 
mefinódia,Sena propria Igreja 
armou-ElRei Cavaleiros a teus 
filhos,- & voltando a:o Reino! 
trouxe confizo o Padre Fr.Jo-| 
46 Xira ai mr í | 
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CAPITULO XX. 


Moftra-fe como o dito Er.lo- 
ao Xira for frade de S. Fran- 
cifio , Confeffor , Priga- 
dor, ES Confelheiro 

PElRe. a 

AO ici com que fan- 
damento o preten; 
dia: por feu quem 
ve labia o nome. 
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do afli, que todos os Efcritores, 
& todas” as Efericuras lhe cha- 
mão Zr, Jodo Xira. Achei em húa 
Memoria, que era Galego, & fe 
a cafo o dizem por lhe parecer 
efiranho feu apelido; hum D. 
Xira,fidalgo muito antigo tive- 
¡mos em Portugal:como diz o 
"Tits. ¡Conde D. Pedro”, & já neltes 
nollos tempos Luiz Xira Lobo 
era Capitão na India da Forta- 
sand. nas leza de Chale*. Mas fofle clle 
(Cron, d'El- Z 
Rein.loam Galego,ou Portuguez, o q nos 
“P-4+657 importa he, determinar co cer- 
teza como pela profillgo cra 
Frade Franciícano. 
| 2. E bem podemos quei- 
xarnos do P. Fr. Afonlo Ferná- 
e Coscert,| dest não fazer nefta materia tan 
Becas to exame, quanto era necefla: 
& Pradic,. | tjo, Tirounos pera dar à fua fa- 
grada Religião dos Prégadores; 
[46 rica de grandes prendas ,.o 
P. Fr: Fernando lhelcas, Gon. 
flor d'ElRei D.: Joaó o E de 
Caftela : (endo am, que veltido 
no noflo habito; o qual trazia 
patente como frade que cra de 
S, Francifco, :o.viraó- em Por- 
tugal , “medianeiro das pazes, 


ld Lopa | que pedia o (eu Rei q: Fomou- 


¡Cron,d'E'- 


ReiDiloam! NOS ‘tambem oP. Frs Fernan- 
pacas do de Altorga y Confeflor dos 
aL 140. | : a : d & 
Cunhac7s noflos Reis D. Fernando , 


¡F.Luctom. 


ato DD. Joad l: mas.jã q tenho re: 
pofto na nofla Ordem Serafi: 
caiu: Agora'nos quiz tomar o 
P, Fe. ) 016 Xira, dando moti- 
vo ao yravillimo P, F.Luiz de! 


Dı de 


| 
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Chamoulhc.£. João de Xira,len-| ¡Soufa pera nifto feguir.o Eira 





Vafitador , 8 Aefire confirmon 
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recer*. Com tudo, entendo eu! pistas, 
ue facilmente: o aviao de lar- 9% 2': 

gar fe lhes cóftára da nofla mui- 
ta juítiça, a qual ¡rei alegando, 
& de caminho fe verao no cur: 
lo de fua vida as dignidades,que 
teve . 

3  Bulftando pois o prin- 
cipio, em 28 de Oitubro de 
1391 cftava por morador em 
S. Francifco de Lisboa, porque 
no proprio dia emprazando 
nelle os confrades. do meímo| © 
Santo-Serafico certa quinta a 
Efteváo Leite, declarou o El: 
crivão pelo feu eftilo barbaro, 
que fe achára prefente com ou- 
tros religiolos Fr. Joao Xtra Ba- 
chaler. em: Theolezia s, Brevemente f Aich. y 
fe fez Meftre, tomando o grao Eos en 
dentro das noffas Elcolas, onde +: 
coftumava darfe.por autorida- 
de Apoftolica,. & fendo Vifita- 
dor das freiras de:S¿ Clara no 
primeico de Matço de 1396; 
com ambos eftes dous titulos de 








húa doagad no: mofteiro d'En- 
trambos.os. rios pelas: palavras 
feguintes : Fr. loannes Xira, Ma- 
giler, E Vifitator: Quem tiver al. 
Igumeferupulo nefta,& noutras 
' taes Efcrituras, q pertence a éf- 
te melmo mofteiro:, & adiante 
avemos .de referic faça muito 
elas ver no Archivo de S.Clara 
do.Porto.E ifto,4 ja baliava pe.| 
ra todos o julgarem por Frade 
de S. Francifco , fe-verá muito! 
3 Bbb 2 mais 
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mais claro no que logo elcre- 
“|vemos. sr v | 

4 Tinha-profeflado nos 
Clauftraes da nofla Ordem, 
que eftavão difpeníados,& ufa- 
vaó as formaturas de Mestre, & 
com delejo de feguir melhor a 
perfeigaó Evangelica fe paflou 
a os noflos Oblervantes : mas 
cá vieraó importunallo as hon- 
as,de que elle [e queria eículsr, 
Reformon na Regular Obfer- 
vancia o convento de Lceirias, 
& nella foi, como ainda dire- 
mos no de Seita, Vigairo Pro- 
vincial. Mais de vinte $ finquo 
annos governou o dito moftei- 
ro d'Entrambos os rios , & {6 
hum zelo ardente, $ incanga- 
vel, qual fempre era o feu ;.po- 
|deria aturarspor tanto' tempo 
taô trabalhofo. oficio , como he 
governarfreiras,polto que pera 
cllas proveitofo, por quanto.go 
vernandofe per si, nunqua (30 
bem governadas . Era (cu Vifi- 
|tador,& Governador; & d'aqui 
(e paflowa fer feu Procurador. 
[Pelo que trabalhou muito com 
a Rainha:D. Filipa, que omu- 
daflc pera a:cidade do Porto, 
onde.entáo le melhorava de tun- 
do; &-vendo: que ella não cintia 
vida pera lograr (cu defejo, inf. 
jtou depóis com ElRei:, que lo- 
go lhe delle execução .:Acom- 
panhouo até :à: mefma cidade, 
exhibio'a o; Juiz Apoftolico o 
breve da.fundação, & lançadas 














g pet. 1.3. 
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|na Igreja as pedras fundamétacs 





¡no anno, de 4.16, foi correndo 
com as obras. .. sf 
5 Detodaseftas agencias, 
a o menos das mais dellas; deu 
teftemunho, o; Rei ita Carta; 
que depois de le torna pera 
Cintra elcreveo a todo o Rci- 
no, na qual diz as palavras, que 
le legucm. Fazemos faber, que ef. 
tando nos na cidade do Porto, o Md). 
tre Fr. João Xira, frade da Orde 
de S. Francifco, er noffo Confe/Jor nas 
requere, (07 pedio de mercè, que edif 
cafjemos na dita cidade o mojtesro de 
. (lara d' Entrambos os rios. líto 
melmo acerca do feu cltado 
de Frade de S. Francifco de- 
clarou o Papa Martinho V nu- 
ma bala , na qual lhe encomen- 
dou algúas coufas tocantes a 













o mofteiro, chamandolhe ex! : 


prellamente Ordinis Fratrum XG- 
norum ProfefSor : no que veio a 
dizer, Profefo na Ordem dos Fra- 
des Menores .. Pedindo clle tam- 
bem a D. Antão,Bifpoido Por- 
to o treslado deíta bula, -elle 
lho mandou paffar com gravif- 
fimos encomios de fua peíloa, 
os quacs>rematou dizendo, 
que- era Fraire profef£o da Ordem 
de S. Francifco ~ E quem averá 
agora; que póffa fazer quebrar 


elta corda Franciícana de. tres) 


fios, com que o eltáo cingindo 


hum Papa; humRei,: & hum] . 


Bilpo? NT a 
+ 6: Els aqui.como eraFran- 


rán e - 


ciícano, “€ não Dominico, ol 


IP. Fr. Joao Xtra:, que (ervio al 











5 pop 


ElRei eni tantas coulas na Via: 
gem, & na tomada de Seita. 





,: Menores na Promciade Portugal... 5, 
mandoulhes dizer por elle, que 
logo tornallem a o mofteiro, gel 
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Ll”, Sl y * Aeey ar r E DR “+ r y t oue toe Y A a a e} 
Ei por não culparmos 'a -todos|idizêndo todos milla 20 Efpici- 


os Croniftas fecylares: de; naô) ; 
exprellarem bem húa pefloa 
tão grave, acertou de ter virtn: 
de Gomes-Eanes, d'Azurara?, | 
pera lançar efte titulo na pré;) 
yaa0,que fez em Seita. Sermão, 


doP. Fr. João Xira da Ordem de $. 


Francifco . Fica tambem mani | 
feito do que. deixamos eferico| 


em ambos eftes capitulos , co; 
mo foi Pregador, Confeflor, & 


Confelheiro d'ElRei,. & tudo| 


ito grangearaó tuas letras , ¿$ 
lua grande: prudencia. ¡O de: 
mais, que lhe faltou, ' lao. favor 
res da Fortuna, que não acom 
panhão (empre o maior mete: 
cinento. > wa 
ravel deu elle a ElRci, que ou- 
verað de tomar, ¿por não acen- 
derem fogo nas Religivês la- 
gradas , nem fomentarcin- liti- 
gios, quantos delejáo guardar 
boas rezués de Eftado . . Suce- 
dèo em hum mofteiro gravifli- 
mo clegerem em difcordia do- 
us Priores, os quaes ambos vie- 
ráo no mefino ponto à Corte, 
& a rezão principal,em que ca- 
da hum fundava toda a fua jufti- 
ca, erað asculpas , & os defei- 
tos, . que arguia no outro « O 
Rei, que cra.chriftáo, & pru- 
dente , elcandalizuule ditto: 
fechoufe com- eke feu Confel- 


“for, & tomando (eu conlelho 












Hum confelho memo- 





o Santo elegelem conformes 
a hum Prior bencmerito, & 


gue enção pediria peraeliecon- 


firmação ao Papa. Delte mo- 


do clegerao hum tão, livre de 


ambições, que dificultofamen- 
te aceitou o Priorado ;"& com 
To [ecacabou aregntenda em 


-Í Y X y 
que on vera de ler (é fora con- 


es:náo tem jurdiga0 y & ellos 
(e comporão das las portas a- 
dentro fem eltrondos, : nem et- 
candalos. .. ~ naii 
: 8. Nao nos conita ao ccr- 
to, quando nos faltou na terra 
clte-grande Conlelheiro.- Era 
vivo em 16 de Oitubro de 425 
quando -o Bilpo do Porto lhe 
pallou o lobredito. treslado : 
avia jà falecido no tempo, que 
as freiras d'Entrambos os rios fe 
mudaraó a o feumofteiro. novo 
em 22-do melino mez- de 
» 4275 S entre chces dous , 
cermos fe encontrou;, : 
"coma morte, q a d 
o tirou delte 
“mundo, 


Ad 


Ke , 


| Bb b aE 


"Y e 


mais honra do molteiro, dof 


MED afe 


cinuandoi. Não haja revolve-' | ij 
dores de fóra, que, inquietem s.Cruz de, 
| $o b o E « Coitb.lem 
os trades, nem pretendão Co- hum liv. 
nhecer, de {uas caulas, nas qua: NET 
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CAPITULO XXI 


Em qué lúgar, ES de que TAN 


- doapareoèoa Senhora, E3 
tee hea fua fanta»! o 
Agi, oc quam 


ns? 2 
É aa 


3 A cftrada Real; é que 
“corta” pela: Charnecá 
da Azambuja 200 Pal 


H 


teita com paffos lentos a terra; 
& aflombrada de pinheiros , 8 
d'outras arvores fylveltres vai 
enteftar mais abaixo nos fetti- 
liffimos campos; que o Tejóe 
riquece com fuas inundagots,$ 
às vezes empobrece . ¡As terras 
baixas, Se-calvas, onde pára efta 
decida do monte , confrontáo 
com-hiias valas, que recolhem as 
agoas perdidas do dito rio ;:-& | 
outras, que fe-ajuntao das chu- |. 
vas,as quaés valas comummen- 
te fao chamadas as Ademas. Sad || 
tefteriles y mas muito acomoda. |. 
das a quém trata do e(pitito pe- 
[ra nellas contemplar a ingrati- 
[dáo doshomiens, que naó rel- 
Jpondem a Dcos com fruitos de 
[penitencias, & a grande carida- 
de, com que ellé fofre a fua ob- 
(tinagáo. Tudo ifto eftava def 


> Senhora das Virtudes». SETIN 


v 
nar 


-bir Liet Led TITTEN! $ 


12 9b ADS (1103 Ey i 

ealconvento id Nohi | 
p eud mod tucvsbiar] al 

Vat, S quem quizefey ve | 
e ¿via de 1 bite d Sell ps 
“tráda; oú avila da Azábuja;' oti 
“em Aveiras de baixosque. fað os 
povos vizinhos Se diftantes pèl 
Tó menos meiá lego. - Múito 
cafo fe via húm lavrador, © que 
trabalhafte nio'campo ; ou huúith 
paltor, que ' guardalle « o feu ga 
'do:mas ouve hum'tão ditolo; 
que achou:ná brenha niais- él. 
Condida a clementiílima Sentio: 
Ta; a'qual com fia prefença nef- 
té deferto fez: Corte; pera onde 
contorréo infinidade de gene 
a a pedirlhe (eus favores, : 

tn Corría então o anno de 
1403: quando o. dito Paftot 
andava' por eftas'partés apacen- 
tando-húá manada de i vacas; da 
qual. lhe tugio. hum touro, “que 
brevemente fe embrenhon pe: 


jlo mato,& indo em feu alcancé¡ 


o encontrou de jóelhos;S com 
a cabeça baixa; répiclentandó! 
em tudo humildade, Se profun- 
da reverencia ; Palmou- o Va: 
queiro de o ver nefta poftura; 
Ifáloulhe,pregoulhe oigvilhaó, 
& quanto mais força punha pe- 
Ho fazer levantar,maisimmovel 


o'fentia. ¡Coin ifto foi maior .6 
fei elpanto; Se como fóra de ti 
| correndo-os olhos- pelós enre- 


“dos: da mara vio efr num: + fyl- | 


“ -æ - A J E re a a 
$ y 1 “ 


veita 








Menores na Ponana de Porapak À 5 
veitta lmagem da puriflimaSe-0 3 fertonte delas mifer 
niera, que o tinha a feus pés i as; logo fe Othón: 'arelléspela 5] 
atótdoado, Aqui chegou a o'utcr) vitardo Divina y 8 foiaiecelía- 
tino 4 fia perturbagaó; porque tio fazerlhe:cálida iovo ca) 
caro de repéte élmorecido pot || qual depoirfe transformou nop 
tettá; & o touro fe érguto mul: | [cotiventor> =! abioa vseh) 
to'ufanip de-aver 'enfinádo a húl| «4? Hera pegiteñarelta desp. 
roltico'o refpeito' que fe:déve || vota Imagen quieniédiridoa)!. 
à Senhora Mie de Deos. Nún-| | juntamente: córiostrota ren 
qua Te- pode -faber quem a póz! | quoxftã aMentidafnáv chega -al. 
nefta fylveira:, mas os efeitos) | fer meio palmo-de-comprido.: 
gioftrarao que" fora: obra dó||Tem o Minino Jefu aflentado 
Oedi En? asia, mma a em aori ino regaço Tobte a parte derei- 
21.370 Vaqueiro, que fe vio | ta; onde à coltuinão teř muitas 
com efta-joia-taó-rica , deu no-| |imagefis afilagrolàs) & antigãs, 
ticia a outros pera que lhe def- | jcomo moftrci em alguas*; à 


hi 


"s eenig syto Vi ds IA AV NINA TA 
femos perabens ; Stjuntos to:| [quacs ajunto o a de Santá 
















Tanman & dese 





doslhe armáraó húa ermida de | | Maria dos Olivae; em Tomar: OS 
ramos , apozento:mui humilde |a mað eíquerda mete na boca ol 
perarão alta-Senhora:;.- pofto| |peito a o Filho amorofo, Po-| 
que ella na terra comica Filho! |rêm ellé arñodo de elquecido| 
Unigenito, outro mais defabri-| | da fua fuftentagio,Coím às olhos). 
gado tiveraó jáem o Portal de| | fe revè na fermoluta dá Mãe,S| 
Belém. Mas por quanto, iavo:| Jella ein boa cortefporidencia na 
cado o feu nome;começou De:| ¡beleza de tal Filho :: Tudo ifto 
os “a fazer eltupendas maravi-| [le lavtoú num pedagó de mar- 
lhas naquella-choupana pobre;| |fim; + do'qual fajta tambeni as | 
parecéo convenicte melhoralla| | roupas,de que ainbos citão vef: 7 
de hiolpicio, levantaridolhe er-| | tidos: Falta! o:brago dereito,& 
mida feita de pedra;& cal.Qui:| | dize que lho quebrou;pór del: 
zerão fugir do fitio, emque ti-} |cuidó,ou com: tenção de guar-| 
nha aparecido,por não fe julgar| |dallo. como “firigular < teliquia| 
por bom, & começarao a obra, |húta-das noffas Rainhas, chama:| 
em outro lugar mais alto,Sma-| da D:Leonor: mas não decláraó,| 
is lavado dos ventos; onde cha:| |qual'foi'das: que:teve Portugal) 
mað « Coroa de Pinhal À ElRei;quel [depois do: feu: aparecimento. ;j 
fica junto dacerca,no qual ain [catadas com ostres Reis D.Du- 
da fe vem hüs veltigios antigos.| arte; D: João H; 82 D:Manocl;| 


| 


! 


Porém a Virgem fantillima,tau: | \& mais a conto” nos fica nad o) 
wola do primeiro,que comegon! Ifabermos agota, por perdcrmos| 
° q” O el- 
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Papa ek quê o y der são De o Lts APD us e, Seplan a, 





| furto] "cad indilcreto. oi oyo! 
og, Comit cou fra chamar el:| 
ta Senhora Gintillima; por, aca- 
fiao do»fitio! Sang Maria dás LA»; 
Vdemas. Depois de le conhecer, 
que» perasfaz r milagres tinha 
fingulat virtude comunicada de 
Deos, foi.chamada Santa Ataria 
das Virtudes: 8. algús e con: 
faremos. adianie.o:nic; ois 
DE? wie HG T T 
CAPITULO. XXI, 
319) oby 

Funda 0 Infante D: Duarte 
Jefa cafa por devajdo da Se= 
ahora, compra fua fundação à q 
°g ande cajto,ES obra nella * 

< “quanto lhé De pere 


mitido, e 





Ut Stando nefta altura a 
o Senhora das: Virtu- 

¡222 des, fazendo pradi- 
Polos milagres, Ñuecdeo a jor- 
nada de: Seita;na qual o Infaute 
D. Duarte,a quem hoje por ler 
filho Primogenito,& futuro fu: 
ceffor .d' ElRer; D. Joao. E nos 
chamariamos Principe, avia:ram- 
bem de acompanhar feu pac; & 
como .efta. empreza tinha mais 
de arrilcada, que: fegura;procu 


ES 











tou por :Muitas.Vias-o auxilio 
do Ceo : . Pedio focorra.a efta! |voandoo de frades da Regular 
Virgem. (antilima ;rogou a. os Obftrvancia, Deftas prellas faz 
noflos frades, que:o encomen-] mengaó a fegunda licença, que 
daflem em fuas oragoés, & por'. logo virà a publico, 8 já no. an- 
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o, elcandalo de quern -fez, bum iconfeguir 126 importantes aju; 
das, como na verdade era, prozi; 
¡poz logo. fazer aquí hum con- 
Vento, onde foffe bem le -rvida al. 
Imperatriz dos Anjos, &pro-|, 
metto a'os frades que feria da 


nolla Religiao. Delta (ua pieda- 


de déu elle bom teftemunbo na 
Carta da doação , que nos fezi 
defte proprio conve nro, dizen:| 
do eftas palavras. Fazemos faber, 
loue nós avendo grande devação y: (Ey 


dl fuza em a mur Alta Senhora Mal 
|dre de Dtos de. qu al por experencis 


multas VEZES fi entimos y que era moja 
fingular avogada procurandonos de 
sem fanto Filho largos , Bj grandes be- 
peficios com abondanças de ricas mer- 

ces» propuzemos quando com ElRes 


“| mem Senhor , (Padre fomos na co-| 


mada de Sesta edificar hum moesteivo| 
des, Evancifeo na Ermida de Santa 
Maria das Virtudes . Alcançada 
aquella grande. vitoria , q fem- 
pre ferà admirada pelo mundo, 
& tornando ao Reino exccu- 
tou fielmente o que tinha pro- 
metido,como palavra de Rei, 
2 Ouve licença do Papa 
Martinho V a os 3 dias de Mat-: 
ço de 1419; & avendo nella: 
vício,. que primciro (e avia de 
(upric $ « húa clauínla, que te 
devia guardar, naó lhe vna. o 
coraçao tantos vagares, tas lo- 
go principiou o convento po- 


i 


no 














a P28:799. 








a ad ed 


Maio erad'aqni moradores Fr. 


Joao das Marinhas & F.Diogo!: 


da Veiga , Os quaes for¿0 tefte- 
munhas no affenço -d'humimila- 
gre; que então fez a Senhora. 
Pelo que não foi informado bé. 
o P. Gonzaga” ,ow'o erroferia! 


do Impreflor, em lançar a fun peruos de trigo, as quacs lioje| 


daçao, & licença muitos annos 
adiante, + 0) 35%. rasa 
-3 Foiovicioda bula, di- 
zer clla que a Igreja de S.Maria 
d'Aveiras de fima ; em cujo dif- 
trito fe achava a ermida,petten- 
cia com todos os leus dercitos 
às Cometidadciras do mofteiro 
de Santos em Lisboa; por qua- 
to'naó tinhão nella' feiad a au. 
toridade de“aprefentar Prior, 
& a elle tocavio os feus benef- 
fes. Faltava tambem o compti: 
mento da claufula,-a faber que 
daria a o Prior 'baltante fatisfa- 
caó pelas ofertas, que traziao à 
Senhora pelo difcurío do ari- 
no; & nifto fe: concerráraó de- 
pois em doze moios de trigo, 
cada hum de lellenta, & quatro 
alqueires, fias (as terras, que 
logoforaõ declaradas. Feito if 
to, impetrou outra bula do mef- 
mo fanto'Poutifice a os. 30 de 
Setembro de 428, etii cuja exc- 
cugaó o Biípo de Sylves D. Fr. 
Alvaro, a quem veio remetida; 
facompanhou o Infante; & dei- 
Ixandoo no convento foi âs A- 
veiras de baixo, onde ouvio o) 
[Prior Vafco Domingues; & cö- 
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no legninte; 2:15 do mez .dejàcordadas as partes ems do niez] 










de Maio de'429-confiritoú. o 
contrato; & fundagaó do cori- 


vento: 1.0. sem prio: 
4- Tanto cabedal metéo ð 


f 


gencrofo Infante eni'relvatar as) 
ofertas da mað do Prioi:; com-l: 


prandoas com doze moios per 


nað montað doze alqueires.Saó 
as mudanças do tempo j- que 
nao fabem perdoar:a o:lanto, 
ou fagrado. Mas tambem ós Pri- 
otes as lentirao; pot quanto cf. 
tað extintos, & unindo à. lgreja 
a o feu mofteito as. ditas Co- 
mendadeiras, pozeraó Vigairo 
em feu lugar, ficáraô com os 
imoios. Podem ellas confolarfe 
de acharem tanta graga na Se- 
ohora das Virtudes, que da lua 
'maó lhes viefle cfta renda,pela 
'gual devem fer agradezidas. 
dl, - Acabado o concerto, & 
Julgado por fertença;entregou 
ó Prior a o P. Fr. Gil Lobo; 
Confeflor. do Infantertodas as 
joias; & ornamentos, que avia 
na ermida; & elle por lua ordê 
fez tambem entrega «dellas a o 
P.Fr. Afonfo do Paraifo.Minil. 
tro Provincial. líto proprio nos 
diz o melo Infante ria Carta 
de doação, queteferimos alli: 
ma; & foi feita em Lisboa 5:no 
fegurido de Abril dei 434, tcn- 
de Rei ja neite. tcnpo:: -0 qua 
noise: lue daremos..em tudo 6 


que te fegne: Arpiedude Real, | 


| com- gug elle fujcirou fua gan. 
| dta 


à me anre -e a A AR AAA 














| SM 


verá; & por conftar que naó ti- 
nha outra renção diferente, má. 
dou' guardár, éfta. Carta na fua 
‘Torre do Tombo,onde'nós de- 
mos com ella?, =.. -> 
- 6 - Falando agora do que 
obrou nefta cafa , não fez me- 
nos de hum convento inteiro. 
Podéra fer majeltolo fe as nol- 
(as coitadifles,que eu tenho por 
virtudes, naó lhe atarao as må- 
os. Sò o clauftro na fua capaci- 
dade, colunas, & arcos de can: 
tarja moltra algúa grandeza, 
com tudo muito menor da que 
elle defejava . Bom era aquelle 
'tempo, no qual os Monarcas 
grandes no que cra de fcu gofo 
fe deixavão regular pelos etti. 
los religiofos, &fantos. E he 
digno de fingular advertencia, 
ue em toda cha cafa, fendo a 
obra de Rei não fe ville hum cf: 
cudo de fuas armas Rcaes.. Se: 
ria, porque diante do alto ‘F ro- 
no de Deos , qual he a Virgeiti 
(antifima, coftumão os Rets 
prudentes abater fuas coroas : 
mas o que elles com efpirito hu- 
milde naó ouzáraó intentar, f: 
zeraó depois os: frades por leré 
agradecidos. Caindo o campa- 
nario com hú grande terremoto 
quealgum dia, le Deos nos àju: 
dar pera illo, . avemos de refe- 
rir, quando elle fe tornou a le- 
vantar gravamos emlúa pedra 





5 1, dos Ex- 
tras fol, t90 
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Tas fuas Quinas Reaes, pera que). 
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deza à eftreica obfervancia da «folle ouvida fua muira preda- 
f Serafica, adiante fe |de “taó | > o fino! 

noffa Regra Serafica, adiante lc ¡de tao longe, como o lino 


ANEMIA, rod tar, 
-7 > Comagrandeza da cer-| 
ca quiz compeníar o elteril do| 
terreno ;' no qual pela maior; 
parte naô fecoftumão dar bem, 
lenio as plantas ágreltes, pre- 
tendendo nelle algúa fercilida- 
de com o cuidado da boa agrı- 
cultura . Fez pomares., & a 
vinha, qué foi pedra de clcan | 
dalo:, como; ainda veremos, 
a nollus antepalfados : mas de- 
terminou pelloa ,. que [empre 
a confervalle . No-bencíicio 
da horta a proveo de hta nv- 
fa, cuja agoa entraudo pela 
cozinha paliava a, o alpendre, 
onde os Romeiros fc aprovei- 
clic della, Tudo io chaf 
heje cftancado: nao ha nora, 
nem ha horta no.veraó , nem 
hia gota de agoa y fe não he 
a de hum poço ,, que não Hej 
muito fadia ., E affi ficamos lo] 
dependendo . do orvalho .do] 
Ceo , o qual porém, não nos 
falta com fuas’ mifericordias ha 
nem uche particular, nem. 
no fuítento de dezoito; 
ate vinte religiofos, $ 
- que são aquimo- 
radorcse, 
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1D. Duarre pera -pouzar algum Vajco AÇartns Hofpitaleiro A Cura, 
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| a! swuh elle lhos guardava. ; .,. 
"CAPITULO XXIII. 2: A obra do Hofpital foi 
de Pi A - ||demuita piedade pera os Ro: 
Faz ElRei pera fi Paços, E| jmeiros pobres, que aqui adoc- 


ida d >» | |ciaô. Não lómente lhes fez ca- 
CIYOS : J4- | A 
Hofpital 4 os Rom KSS ja | fa , onde elles fe curaffem , mas 


| “VOVECE com feu filba D. A- tambem mandou provellos de 
a fonfi VaRomagem n todo o necellario y aplicando a 
dq si os:galtos o reridimento das ter- 

ES a Feira. da Se- | tagg mid 
ado ii A ras; que.foraó abertas.por (ua 
MOTA ese | |ordem-à roda deftc convento, 
un || &e erão maito baltantes,; Tinha 
BRE Uando cuido, que. | dado húas-dellas a leu'iemaó o 
PS hei defalar agoraem! Infante D. Fernañidos mas pre: 
ES. Pagos, & Huípital: | valecendo nelle a, forga da ca. 
fem diflo aver indicios, cftou! lridade-à-rezão do parenteíco, 
vendo, que o juigara'por invé- rornou.a toimailhas, pera gaítar 
ção”, ou por fónho quem fe go-. |comos pobres, ¡o que ellas -Ihe 
verna fómente pelo que ve com |rendeflen.: Proyo, a, cala dos 
feus olhos: mas tenho as pitas ofictacss que fe avião milter, & 
tas em Eflcrituras autenticas, das no anno de. 1440.forão, telte- 
quaes confta' que: forciraó [et |muúnhas d'hum milagre, que o- 
efeito. E naô he de elpantar, | | brog a fpberana Suntora,. Lon- 
quê quizelle fazer Paços ElRci) |renço Pires, Atordemo da Cafa, (O; 


"a 



























tempo, junto da Cala da Se.) |& remedio. das almas, que he o 
nhora, & dos frades, onde fem-| mais princi pal, corria por conta 
pre trazia o coração . Delles! | dos.noffos religiofos, à quem o 
achamos inemoria/na Carta de! | dito Pontifice Martinho V co- 
doaçað, que jà temos referido,| | metéo efte cuidado no mefmo 
Sc outras vezes avemos de ale-| | dia, em que paílou a ElRei a fe- 
gar, porque declarando elle o; gúda bula da fundação do con 
que deixava ficarem feu domi-| vento; & por cla, fem eltarmos 
hio , nomeou exprellumente os; dependentes do Prior, de Avci- 
Paços de mofa" ponzada » È mais) [ras podiamos dar, 8 day amos 
adiante dillc,qne ninguem yen- todos os lant..s Sacramentos da 





detia de tomer fenão o Pacer] |Contillaó, Comunhão, & Un- 
roque moralle nos leus Pagos, | ção; & finalmente (cpultuta no 
4 o qual deúelte nome com cl-, |cemiterjo deite, melmo Hospi- 
ra particular hberdade-porque! teal a os enfermos que dicllcaca: 
Z EM bavão 























til 


centro 


bavão os teus dias , & a deus 

Oficiaes, que tinhão. cuidado lentendêrad o Fundador D.Da-| 
| arte, & fen filho D. Afonto V,a 

“Confiame da dita bula, | quem podemos chimar neri} 


dee ver, tm | Arado 
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ço da Senhora, como emfim 


que -eltava pegado a o conven- vador do Convento. À primeira eiti 


| 
, 


l 


do tivemos as duvidas'com 
Rei fobrea vinha , qt 
fez nã cerca, 8 depois fe conta- 


y 


Hofpital;$ ós Paços, '& pade- 
mós lamentar a prêfla,com que 
perecem as-obras de caridade. 
Por-'derráz “do dormitorio fe 
achaó algúas cafas, aplicadas a 
| gora a noffós ufos, que parece 
pertencereni'a os Pagos. -Do 
Hofpital nao lia raftro, $ he 
digno de notar quanto fepulta 
To tempo) roedor dos edificios. 
| As rendas'tambem levárao efte 
proprio caminho ,- porque cl. 
tão repartidas por algúas pel: 
loas particulares, ou entrárao 
na Córoa; & com ifto acabou 
Thúaobra:táó notavel em favor 
dás pobres; & peregrinos, que 
buícavaó' na' Senhora-o reme- 
dio'de fuas neceffidades. Nos 
tambem' perdemos a liberdade, 
que ElRei nos tinha dado: ; -ft 
nos eftivera bem ularmos atn- 
da della, pera femear'nas mel- 
mas terras hum pequeno me- 
loal; + Ses estilo 
4 ` Faltavão mais dnas cou- 
|as,em cujo favor convinha que 





entendéllém os Reis por fervi-! Igreja ontro alpendre eftreito, 
do | 





re elle nos 


rão: Mas tudo já temvoado, o; |dia,como nas otitras (iras felias, 






&cfpaçolos. Do fim delle por 


to, prope Dorian Beata Maria de pararem os Romeiros,que avi- 
Virewebus'; & ainda permanecia |nhaó-vifitar : a fegúnda,tuíten- 
em pé no ánno de 1460, 'quan-| tarem (uafeira, que fe coltuma 
El: [fazcr a os 8 de Setembro,no dia 


jda fua Nacividadé. Os Romei. 


ros erað tantos allinelte molino 









Sc pela roda do'anno, queen- 
chia0 os caminhos, & por ven- 


[cura que nað ouvelle no Reino! 


romagem mais frequêzada ¿po- 
rèm ncíte arcal padeciaó a tal. 
ta de mantimentos, que [e acha 
“tos defertos. Pera provimento 
delles ordenara D. Duarte, que 
o Pacciro os vendellc.: mas ellet 
i nao baltava pera canta mul- 
«idaó ~ E por ilfo 1. Afonio 
multiplicou mais vendciros, có 
grande quita nas fizas, fazendo 
tres no principio,& depois feis, 
que tivellem cltalagens, onde 
ponzaflem os Romeiros. A os 
outros que fugiao de pouzadas, 
ou tião tinhão lugar n-llas, mã- 
dou fazer o memo Rei D. Du- 
arte pera .feu' recolhimento hit 
alpendre,que começava à cor- 
rer delda porta principal da 
Igreja, na lua melina largura, 
por rodo o. comprimento, que 
leftendião tres arcos mui largos; 





hum lado voltava peraa melina! 


que 
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que leguia parte della. .: E: faço, idas; as.quaes.chamimos: Boricasy 
eltalembranga porque tambem ¡que poderias pafar ide: diyzctr 
delta obra nao Sha hoja mes tasilendo: tátas necellatias. Deu 
do que era, co ionnk Daye sto |o-chaô, j Se encartepyou: Pobra, 
247 O maior favor;que A que logo eve efeleoya Jorá: Al: 
dia efperaríc da intciteza Real; | vares da Ports dé Mantes; mo: 
he che, qhe contarei: masin càdorioni: Sancátém Viera del 
do folicitava ja deváxao: daSé. pois:pos via d'hiña! hécança: GE 
plora. Izentou ElRei D:Afon- faciens da: Caltanhiciray;o& (esos 
fo do rigor «das lejs do Reilaoía temposifóraç outros , ndotra 
quantos nã.veípera-;'&:no dial |poucaarenda ,.que:us alaguvis 
da, fna Natividade: naomi montadãosmisinos sh trba q 
romaria, outroukxellem fazem 3 ,obesuulis Me oñ) em j 
idas pera venderem ma-feiráv Se [> CAPITULO: XIV O 34 
crao homiziados;.as: fuas Ju neidos & 103 Ta t al tits 


ças não os:podia6 prender de] Cint Boi ; grandes fi dores de 
trazido armas defelas:; nao lhas| : Ro ¡YO E o ONIN E paa 


podião tomar; fe túftodhes| | | Reis pes tencentesia, fg ANE 
delem algúa pena, incorterião «ted did da | 


nafua indignaçao.: Enotocan:| 
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sa JN uioridas> "> 
tea feira, pornao averdelcon!| | E mafa e s 11onab10 Yi 
cetto na cobrança des dereitos, | Lic. sior Gaar 201191 sy 


mandon, ElReiD: João: II que | yil oinsup nm ra giz 
eachalle: prefente o Juiz doto. men 21144 Ig ol. bag alo? 
rada. vila:de Santarém;% q q nao tz EN Ántos favóres;como 
confentille extorívés! siui Aa ne '“avemds elétiro £ 
40; dë eltiro 5 fem; 
T i|» 26... Poroutra via padeçiaó | : Me ot pregados! unta quer 
b amaii danus: ;> os quacs tan vid vificar “efta'Sênhora- por 
bemnos chegavað como atindaj 'Ifeiwintcereffe propriöiy ou: por. 
diremos;os mercadbres que. vi | ua devação y ber os: eftavio 
hha yender. na: feira; fes «nclle [moftratido 3: ¡que Uupos maitd 
tempo chovia:: Ou fe aviaó.del [imaiores:aviao: de:“aldançár os 
Irecolherna Igreja contra o de- Inoflos-religiofós pois eraó fer 
coro. della, óu"as fazendas (el us capelães > Ecomegoa con- 
laviao de perder. Tudo ifto: pe-| 
dia algim remedio, o qual, den! 


tallos pela rara: piedade: ¡dtBl: 
feom muito goflo omeimo Rei 


Rei D: Dearco;:-que nifto foi 
o pa ide todos!:93: «nollos 

D. Afonfo ordenando fe fizel-|'bens!.:Koz' aquella rabnotavel 

(tm huns alpendres, como cafas| 

arrnadas;:& repartidos cm ten-" 


e 


“doação y' ya qual: tratou igual: 
mente cómo:Principexatolico; | 


e à 


Cec do. 
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o nofo remedio, &.da noflal jalmazens: alhcos: com licença 
obfervancia. 'Largonnos-a er) jde fecus donos, que a conceden; 
mida;.:& convento.coin:todas| ¡por:elinola,: tambem nos feria 









as noflas oficinas, alfaias, & ino- 























feia da, 


182 ordenou a.e 
| 


jelle mandava: dar), quanto lhe 


La À f 
i Guardiães... tenis é 


onla maior, à qual foi que pu- 
cemos ufar. das- ditas terras 
de-paô, vinho, fruita, & azeite 
jafftandando por ellas. por no(- 
Ma: recreaçao , como pelo; in- 
terefle de nos, ajudarmos def: 
tas fuas novidades... E .polto 
que, nelte .cafo : podia ¡aver, ef- 
jerupulo ,» com tudo ¡nao .fen- 
¡do noflas, como não erað , as 
jmeímas propriedades,nem cor. 
endo por nolla conta! a fabri- 
jta,. do melmo modo, que nos 
podemos valer dos.celeiros,. & 


- 00m =r ess e ur A A A 


q 





veis,cujo ufo licitamente podia 
receber; a-noíla. Religiaó :> mas 
refervou pera;fio fenhorio , & 
propriedade das luas terras de 
pão, pomares , vinhas, olivaes; 
'efmolas „ rendas ,.. todas: as 
joutras coulas», que-naó» nos 
podia dar conforme; 3; nolla 
|Regra. Ito afi alentado, & 
| feico Almoxarife , ¡quecorrefde! 
m feu nome com a cobran- 
iça de, tudo > entrou (ya cari. 









dade diípondo o que convinha, 
À Y quo O VEA Seb o , 
Nofla fultentagao fem “nifo 
o A 1 Ta q . A ] 
prejudicar âvgrande, excelen- 
cia da. ponen Brdncifeana ; 
e, Almoxarife, 
ee: Ag ` t | 
[que nos dêfie'como elmola ¿QUE 


lfofle pedido por parte dos 


22 01¡Daqui. pafloua ontra 





jlicito ajudarmonos .das fruitos 
antes que os recolheflem fe naó 
vuvefle efcandalo, ou prohibi- 
ção-algua: Alêm dio ordenou 
alguas coulas a reípeito dos mo! 
¡radores da caía ;:as quaes eltaó! 
|declarando quanto elle -defeja:| 
va detodos: que follem fantos: 
{Tomou finalmente “o -conven- 
to-debaixo do feu emparo, ro: 
gando.com'amorolo' afcéto à 
[tódos fecus fucefloresque o aju- 
| lem;S& defendao como Princi- 
pes, & Paes isiob essa orari 
SNE iri €ci 
dencia tãoilarga; Se: liberal, qu 
||nao deixava lugar: pera outro 
| bemfcicores:masainda o achou 
a.notavel devagaó: de feu filho 
ElRe DEA fohfo V., “porque 
nos. deu Ordinarias de paó le: 
gumes;S alguas miudezas; que 
ló podia inventar a afeição ide 
húpae deívelado pelós filhos « 
E com cíta.taO piedola lébran- 
ça do quefoi antigaiére, leme 
dobrao cada dia as l21udades:do 
¡tempo antepafiado, do. qual'fe 
Idiz; q em tudo foi'melhor.: «Ny 
¡meto defcustrabalios; quando 
| partio:pera França, 1120: ouzou 
aembirearle: lem primeiro:nos 
delpachar hú Relidua de viat 
mil reis, com- que corréraó.a 
obrás. Confirmou com füa au 
tocidade-a licença idavila:dal 
Azambujá pecar palturear o 
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Tomb, l, Žel 
dos Mift, 
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Es bois, 
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bois, que andavão-neftas cbras, 
¡ño feu paul d'Alpampilher.Fez 
mais:firme o favor, que nos fi- 
zera fen pae , de não pagar o 
convento o dereito da Porra- 
gem-do.que fe comprafle pera 


elle; & por nað faltar naquillo, 
que entendia fernos muito ne-| 
cellario, ainda que fofle ponco, 


| 


nos concedeo liberdade de cor- 
tarmosa lenha nos lens pinhaes. 
Em quanto a piedade deltes 
clariílimos Principes animava o 
cípirito- de feus defcendentes, 
[empre conhecemos nelles ac- 


gués de grande louvor, como| 


| foia d' ElRei D:Manocl quido 
o coro fe fez na capela da Igre- 
ja dóde depois o tornamos pera 
fina : deu pera clle cem bótdos, 
& grande efinola de dinheiro. 
Não lhes vejo: por efta cáfa cf; 
tatuas, nem de bronze, nem de 
marinores, comio lhes elta devé 
do noflo agradecimento, & por 
¡fo lhas levanto a pedaços no 
papel deítas niemorjasi 7 
“Muito (ôs fe: achavao 
neftas Ademas os frades, mas 
muito melhor lies era, do que 


mal: acompanhados .:;! compa: 
deccofe porém delte noflo det- 
emparo O niefno RerD:Aton: 


fo, por mo averthium:vizioho, 
do qual nos pudeflemos valer 
nalgúaineceflidade, Pelo que, 
fem o terem'divertido:do cul. 
do delta cafa os da guerra-com 
Cáftela:, que o timha0: levado 


4 


A 








vilegio a feis homens, que vic 
fem fazer calas; :& morar neltaj 
noffa vizinhança. Agora (aó cl-| 
les mais, do que eraó necella-| 
rios: mas [empre:o Quardiao 
nomea os feis, que gozáo, deftc 
favor, como ja fe tem julgado. 
O meimo fez D. Duarte a o 
Pedreiro, querctelivava a caía, 
& a o feu Carpinteiro: D; Aton- 


fo o comunicou tamben a o 







'Azemcl; & por quanto, o Bar-| 


beiro lhes avia cíguecido, El. 


Rei D. Joaoll o meto na mcÊ-! 


ma conta. mm 
5 A fobejidão da gente, 
que acudia à feira, & à felta 
Ida Senhora , nos dava grande 
trabalho , porque fendo ella 
muita tudo eraconfulaó. Afi 
entravão pelas portas do con: 
vento, : como fe fora por fuas 
proprias cafas:; enchião as vas 
randas, & o clauítro :. tomavão 
lo. dermitorio y & por ventura 
¡qué maiores liberdades das que 
nos eftavão bem; $ era dificul- 
'tofo: romper por eftc exercito, 
¡pera:chegar a o.Coro, ‚ou pallar 
'adancriftia. ElRei D.Afonfo, q; 
teve diíto noticia ;! no. Defino 
panto proveo¡na nolla quieta- 
ção;& mandou a o leu:Almoxas 
rife da Azambuja; queítas oca» 
fivês nos.vielle d tender, Não 
baftou efta Lua diligencia, por- 
que ¡as ditas molcítias crecião 
ná igualdade da gente, $ então 
encarregou ao Corregedor da 


Ciamora;' de là mandou.pri-/ | Eitremadura 5. em) cujo, lugag 
DO E A e OS i 
TER cer. Acou 





É e nun 








úl 





ficou o de Santarém , que nos 


vieffe valer, ou mandalle feu| 


Meirinho , eftando elle au- 
ferite += 015 mit, 

6 Ttazião ches favores, 
82 outros da mefina forte parti- 
cular circunftancia pera: mais 
os eltimar quem antepoem lua 
honra a o maiot interelle, E 


não eta ito menos, que ficar, 


o Guardiaó delta cafa como 
Senhor de todo elte contorno, 
fazendo, & ordenando por dif 
poligaó dos Reis o que a elles 
por dereito pertencia. Couton 
EIRci D. Duarte todas as:ter- 
ras vizinhas ali. da parte: do 
campo , como tambem da chat- 
neca em muito grande diftan- 
cia: infticuio nellas Couteiro; 
pure.n'a pelloa,que tivefle efte 
cargo, o Guardiaó avia de no- 
mealla, & dar tambem alicen. 
ca pera paltar gado alheo ; fe 
lhe parecelle bem. Demais dif- 
to nomeava os oficiacs do Hof: 
pital, dos Pagos; & do lugar :. a 
faber “Almoxarife , Paceiro ; 
Mórdomo da cala , Hofpitalei- 
to, Moradores no lugar ,-& os 
Vendeitos.E nada diíto encon- 
trava'a pureza da nofla:Regta 
Serafica,pot fer a tomeagao da 
parte dos Guardiães fó hum pu- 
ro minifterio, que osReisfupu- 
nháo,8 aprovaváo com {ua au- 
toridade peta que nada ouvel: 
fe, que nad folle muito a golto 
dos frades ¡Donde veio; que 


mandando D. Afoalo demarcar! 


T 
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¡pelo leu Corregedor O lugar, 









das fobrediras boticas, ordenou? 
exprellamente ; que nito fe-|| 
guille o parecer do. Guardião. 
Mas pot delcangar hum pouco 
com eltas tries memorias doj 
que eftã acabado , na0 refiro 
mais que húa.Timha elle no có: 
vento hum pombal, de que nos 
aproveitavamos , & pelo naô 
Jefinçarem ordenou fob gran- 
des penas que ninguem inatafle 
pombas hua legoa à roda; & á 
quando as achallew embaraga- 
das em rede : eftando vivas, as 
langallem a voar: S [e mortas, 


as trouxeflum a o melno Guar-!, sacro 
120? trem, fal, 
dao”. . E 


CAPITULO XXV. 


Fervia nefte convento o zelo 
da virtude, ES da pobre- 
ga Serafica. 


r Da Uando.os noflos re-i. 
ligioíos entràraô neí-| 
te'convento y que fel, 


viraô diante: da poderola, Se-| 
nhora, humilhados a leus pes, 
8 derretidos em lagrimas, fej 
confellaraó indignos de tama- | 
nha dignidade; como cta o led 
tem feuscapelães. Pediraolhe 
com fetvorofo afecto ¿Que ella 

melma os folle habilitando ,.Sc! 
com elta confiança ficárao em) 
fcuferviços. ¡Trabalhaváo por, 
viver como. conyvinha em hum 


















con Veil 


















merecia aquele ncimo relpet: 


ftu da Porciúncula onde N.P, 


os fubdiros por palavra, K ex. 


arnota. 


ja demos em outras partes ; & 
depuis o P.F. João do Pombal, 


digno també de vericravel hle- 


moria; & Os fubditos com o feu 


fanto y governo trabalhavão por. 


fer lancos, | 

2 No fen tempo ficedêo 
aqui hum cafo, que merece (er 
elcrito pera exéplo dos outros. 
Ocupaváofe os frades na ora- 
ção, & no coro : , fóra dio trá- 
balhavað no que era neceflario, 
& mui em particular elcrevédo 
alguns livros, confotme o le 
coltume, peta Liza de cantar O 
oficio divino, dos quaes achci 
nomeados muitos, & com elles 
Fr.Diogo de Leiria.  Acertou, 
ou errou, hum gciofo de apare- 
cer bum dia nó dorinitorio có 
certa taboana qual cltava pin- 
tado hum jogo leve; can que 


Joutros le podiaó entreter. O 





ma 


pa na Pr romincia de Portugal. 
convento taó fanto, o qual fen- 


¡do da Senhora Mãe de Deos, 
to, que le guarda em Alis à.0 


S. Francilco ERAN quej 
fempre moraflem os frades: mais 
reformados, Durava ainda o fe: 
liciffimo tempo da primitiva 
Obfervancia, em que os gran: 
des rigores excediad o limite de 
nollas obrigagots, & os Gilar- 
diães primeiros enttaminhiavady | 


emplo. Foi hum « delles o P. Fr. 
s Arch, da Afonfo Saco“: outro o P.F. Pef 
dro Pão, & agoa, cujas noticias 


Ja; porque ambás na aparéncia 


“de tudo, & nós na lua deftrui- 


(emos da Igreja o cépo, & que a 
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¡Guardia0, ` que o vió , clamou 
com vozes. dobradas; q que à ca- 
la de Déos naõ gra cala.de jo- 
go : : afnaldiçoou : à abod, & Fei: 
ita em:pedagos; ; OS linçóu pela 
janela na hofta. Foi coula. inui- 


i: notavel, que logo. he desh’ 
zerao em cinza fem aver fogo 
‘ida tetra, que'os tocalfe.; mas, 


| por virtude do Ceo, que mol. 


tron abominar, tão o grande re- 
laxaçaó: = 
F. Andavaó todos Nm 


24» 4, 









tinha ed na cerca | , & do 
cepo ; bu da caixa das cfinolas 
da Senhora,que eftava na Igres 


trao direitamente opóftas às 
declataçoés da nofla Regra. In 
fifiião os Reis na. confirvaçad 


ção: Cometa nolla contenda 
chegamos até o tempo dElRel 
D.Afonio V; no qual hum Vi: 
tador nos obrigoil, que tiraf: 


vinha fe arrancalfe,ou feideixaf: 
le perder. E fabendo ElRei dif: 
to mandou pallar e em Santaté:m 
húa carta a 0814 de Julho de 
1460, pela quul es. quiz titar 
de efcru ¡pulos,medificando cd 
parte.o que feu pac avia infti- 
cuido com tao grande picdade. 
Na lua copia; qué aqui Val. 
tresladada, (e vera dt... 
e to melhor: 
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p 


Ccc 3 OS 








— il > na y em 9 - a : Ema 





A A 


Lora O ode mas > "p ye Da e rin m 
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| RT Os ElRei fazemos faber a-qúantos efte alvará virem, 

LON? qu is he dio, qué o Vifecado ds fr da Obfora 
vancia; que a eftes mofos Reims ven vifitars deixou ordenado 
que ocepo, qde eftava na Tgrejade 8. Martaidos Pireud's, 
em que fe deizavão as efmolas, E alguns oferecimeñtos, fefe 
dallı tirado, ES tambem-a vinha. nom: fo(se mars adibada, nzm 
mantida por os frades, que efhavão, ES que a lerxafsem per- 
der, ou artanca(sem. E por quanto à dita vinha be nofja, &5 nó 
idos frades; 85 as efmalas, que fe alli oferecem pera obras bed 
tritorias,fê devem arreceber por pefsoa focular, que fija: Mem 
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feio gunda o cometo ni aaa dr diagah o copo 
|: E/Rei meu Senhor, € Padre,que Deos haja Nos magdam 
hinos, “que o tepo feja tirado da dita Tereja fegurdo» poroditi 
fiador fai mandado, que f pon en burla 
que hi.efta,ES.que o Efpitalerro tenba carrego delle, ES foça as 
defpezas do dimbeiro que lbe mandar o Guardrão do ato moej- 
teiro pera fuas necefsidades E que elle Elpibaleiro tenha cairem 
go de:adubar, & fazer, adubar a dita vinha, ES os frades, nom; 
ESefho à cufta do que render o cepo, ES a vinha-.:-E que tenha 
tambem corrego de avindimár ; ES o vinho vindimado lho en 
entregue, porque lhe fazemos delle efmola, tirando aquele, que 
lhe for necelfario pera adubio da dita-vinha. E que tenha tam 
bem cárrego de avindimar, ES as uvas, que à os frades for n= 
ce (fario pera ellos, mandamos.que lhas dem, .ES que, elle ho de 
[por amor de Deos.E efte Efpitaleiro ferá enlegado por o Guara 
dizo fegundo. do Eftalajadeiro be. contendo iio contráuto d El- 
Rei meu Senbor,ES Padre,que Deos bra, ES comejta degra- 
Iragomi manilamos , qne fe guarde em todo ; E portado a-dita 
pa Y CVM ONO, EL DO 
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¡Carta de meu Padre. pesado 
o. ar Mart] 7i con | 
EO So 
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“4 Nao le derão “nem com, * 5) Deltemodo nós poz de: 
ito por contentes os Prelados;| participantes cómi elle, +8 coin 
porque:o cepo de’ dentro: do; ja vinha;fem ElRer-fe apartar do| 
` [trofpiral, que fitava mnito per-| [que tinha ordenado: antes ños | 
to,oselta va aflombrando, como. culpa vade’ mifito “efi crúpulo: € 
te fora algum efpirito ma o, em | (6587 por ilfo nos ánvava A té 
rezão ide eltarcptdindo 'de al- que ño ano de'48 853 eniteniz 
pam modo ; Se: rectbendo die pode: D.João e Hi; entou no 
nheiro pera os altas da vafa;Se| [Reina contro sVigáiro Geral ; 
a'vinha , plantada na hólfa cera] [porñoimic' Fr. livirid Mailárdo, o 
ca, pelo que tinha:de;femeltian: qualde'lum golpe / queer o 
cade rendayX por impedir em derradeiro, quiz vortar efta có. 
parte a noflamendicidade, mió tenda, 'Sordenon; ¡gue ño Ca- 
dava vinho; fenað vinagre, *&| ¡pitulo fegninte; parecendo ilto 
fel ra. 6s.zclofos da 'eftreica gbil lbenra os Y ogaes; “fe largalle o 
fervancia.: Defejavamos, que a ¡convento*.Coav elta relolugaó 
vinha fe convercelle'em matoj! fe demo Rei porvenãdo ; que 
& o cepo acaballe de morrer;| Jeltes: a6 os poderes dlhúa vii 
pois. ja eltava lançado’ no"hof:| ltude notoria-¿ Artancoule a vi 
pital : mas nað ouzavamys ao: inha; & enterróule o cep o: más 
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CAPITULO XXVI. 
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tender a piedade d'BlRer;que ¡tambetir as ofertas acabáraó;. & 
tinha ggande delculpatm dizer, nds ficamos nelta 'terratão a- 
que-a cala cra: (ua: coin quanto lgrélte fem ter húcacho:de y vas 
nella avia , & que:por cimol pera comer 10 tefciturio.. = i` 
nos fultentava do feus Com tu-| porron o Ms Syd, 
do o P. Fr. Joaō Filipe ;* noto! | 
Vigáiro Geral -nos -cxhottou| | F | | 
com ha grave patente, que an: "Doi muitos milagres pl que à 
tepuzellémos ortipeiro da Ma | oo tes a da 1 SU Tel 
jeltade de Decos a o gouíto do | Senhora obrata, So AAS: 
major Senhor da terra j & fazë: foro grandes ofertas, que 
do contra o cepo húa forte in- A be faziao. A 
veétiva, chamonlhe cepo mialdico; | CT Ob nia 
Er afronta da niga janta pobreza! ¿oy Todo ia de 
Vcio em fim a inandarnos, que [4 LER M: quanto coria ela, 
ñenhum dinheiro, que nelle:te | y pus detrâdatintheos Re 
recebuffc; de erunco illo maledicta, lc | = 15, Sé 08 ttadé ss); 149 
de arch.de paltafTe”, Poko qué ElRei qui- ceffava à Senhora dexcontiñuar 
pS E refle y em algiúa das.noifas ne- |com à, fua iinpotuota., Coftente 
| cidades? L LST OL: Ide virtudes ; Se unlagres, 108! 
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TA AA NO A 
quaes já fe nad .contavaó pelas ¡de.Caltcto de Vide,porém mui- 
fomanas, ou,mezes, fenaó por jto confiado no emparo-da Se: 
dias, & horas. Não onve doen: ¡fora «das, Virtudes, aqual por 
ca,uem trabalho, por apertado | fua clemencia ordio certos em- 




































uc folle, em que o mais mile- 
ravel naô achafle prelentea lua 
milericordia.Os mudos,lurdos, 
& ccgos,todos cobravaó faude, 


ciaó os.aleijados, & faravão de 
repenteachacados, Se feridos. 
Quatro defunros achei, que ti: 
| nha relufcitado até 0 anno de 
149 0,8 de pois feriao mais. Ln: 
vocado O [cu nome, delempa- 
rava o demonio Os corpos: a- 
mainavad as tormentas, que fo- 
| cobravaõ os-navios, Se os bar. 
Icos.: as:cadeas le abriaô aos 
prelos 3 $ claramente le via, 


| que emtudo a: virtude.do Al. 
| tillimo confortava as virtudes, 


18 poderes da Senhora”, Erao 


tantos os milagres, que perden- 
dole a memoria de muicos,ain- 
da afú fe falvou 'a noticia de 
outros. Parte delles mandou el- 
crever em hum quaderno de 
mão:o P. Fr. Joao da Povoa: 
outros ficârad elcritos emalgús 
livros 'do-cdro;: muitos -forao 
[copiados em taboas, $ pano 
com o pincel do pintor: d'algús 
davaú teftemunho as ofertas, 
cm que cráo.retrarados; & cu 
por minha confolagáo elerevo 
os que fe leguent., > + 
y 30 Eláva prelo, & coúde: 
nado à morte na Correição d'- 
Alum-Tejo João Cide, natural 


Andavaó os paralyticos , Cos: 


| 
baragos quando, Já o querião! 
degolar,& com elles foi torna: | 
da á cadéa:., Logo na noite fe 
guinte lhé caição as algemas, &' 
o colar do peícoço,& achando 
todas as portas abertas fugto da 
aorte, &:prizão. | 
3 Elfando;tambem fentê; 
ciado àforca por «hu homici- 
do , de que era innocente, Rui 
Pires, ferrador em Beja, clama- 
va fempre invocádo fen favor; 
& húa noite y que (e vio mais a- 
pertado, détro da torre de Por- 
tel com duas cercas à roda, pes 
nocepo , algemas nas mãos, & 
tcadéa: lançada ao pelcoço , a- 
¡pertou com fervor as orações. 
Nefte tempo o vilirona Senho- 
ra: (oltoulhe os pès, & iem lhe 
tirar algemas,pera prova do mi- 
lagre, o repozem liberdade. 
, 4 João.Aúes de Valedo; 
morador em Albufeira, do Rei. 
no do Algarve, fora prelo por 
locafião d'hom furco,que não u- 
Inha cometido. A vid porém co- 
tera elle .prelunção, a qual le a- 
crecêtou, por quauto (cu filho, 
que.o delejava livre, (e concer- 
tou coma partes. & por cita 
mclina canía fol julgado à mor- 
ser como ladrão. Mas a Seuho- 
ra fantilima, a quem teenco- 
meudava, o, aprelentou em fo- 
nhos a o proprio Jutz,que o ti- 
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| | Menores na 


nha ¿ondenado ; mandoulhere- 
Ed vogar fua fentença,& logoate- 
vogou, 


“Saindo Fernao Vaz da 
Forraleza:de Seita a pelejar co 
os Motros,foi ferido de.tres fé: 
tas, das:quacs hãa lhe entrou 
pelo nariz, & faio da outra par-| 
te: All andou Ífinguo mezes cô|: 
chla atravellada, iem ninguem) 
lhe dar. remedio. Nelie áperto 
fez voto de vilitar..a Senhora 
nefta cala, & aféra faltou fóra; 
'. 6 Nao foi;menor.o fucel- 
fo. de Loutetiço Viegas mota- 
dor no termo de Tomar ; X hol. 
lugar de Bezclga, Andando fe-l; 
gando trigo, “comi húa quedat. 
que deu, meteo a foiice por:hii 
lagrinal dos olhos ; & quando 
Ina arrancaraó ficou tolhido de 
toda a parte dereita: Delte nid- 
do olevavão pera caía em hum) 
tarro, mas elle não delcançaval, 
de. chamat. pela Senhora dás 
artudesja-qual Ouvindo os fe- 
usclamores ordenou; que ab 
tit[mo- caminho anres de Che- 
gaf a cala; o folle: a laude vi- 
litar i 


















Na: cidade: de Lisboa 


Porancia de Portugal. 


com-ium, marco de prata. perá 


|Reis,onde os. Romeitos fe col” 





585: 
gritava: pela Senhora que. lho;; 

déflevivo,Se-fe magoáfle della, 
Prometeo. trazelló em romaria ] 


t 


fe.galtarn asobras-; Sho mel- ( 
Mo, Ponto o. áchou reftituido!: 
a vida. | EM NA 

8 . Delta qualidade eraõ:05| 
outros:inilagres; que empenha. | 
vão as intereílados nelles á-grã, | 
des demioníttagoés. Aviáhãa|' 
balangá . na capela: dos: fantus |. 












cumavaó pezar a trigo, paó co- | 
tidooli a cera. Às otcrras cras | 
muitas. ; & todas de múiro prc- 
ço; Como as podiaú dat as -pef 
loas Reaes d'aquellctempo de-| 
voto;que ixão eraavatento,nem 
elcaço pera Deos, Damos aqui] 
os [eus riomes;porque ainda te- 
mos faudades: delles.: ElR ei )D.| 
Duarte; que encaminhou a to:| 
dos. na: devação. da Sefihota : 
lua tnolhet a Raiuha Di Leo: 
nor i os Infantes feúbitinãos; D; | 
Pedro;D:joao;& LD. label : fey, | 
tilho ElRei D; Afonfo: Vs: &| 
teu nieto ElRei D: João IL. To: 
dos-eltes. vieraó a tazer- comí fu- 
as grandes ofertas hum, tiquilK- 





(como tambem noutras pattes )| mo telovito de tiiuitas peças, dë 
em cafa de Lopobias; homem otiro;& prata; & engaltadas al; 
nobte;clttemecco de puto rie- gúas.com pedras de muito.pies 
do à motte quando ouvio no-| |go;pera o.culto diving;& fervis 
teat o feu fantiflimo home; &| |ço dps altates;que fora Iuficiêre 
largando com muita prefla a| petahúa Catedral; 0550 < 
preza fugio a tedea folta. Foi o||(: 9: «As-ptetidasy que 05 Guz 
calo; que ihe falecéo hiim filho, | 
& a mãe peideido a paciencia! 
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tambe crão as ais ellas def? calas. Mu ras dellas te provérao | 
tes proprios .metaes-, porquelldo que fobejava nelta , ¿8 ella; 


poucos ouzavão aparecer" na 
prelenga de. tão Alta., & Pode- 
rola Princeza.com outras ofer- 
tas baixas. No'anno de 1455';:a 
s do mez de Março fizcrão os 
Prelados inventario de-tudo, 
do qual confta;que avia no con 
vento dezafeis corpos de prata, 
huns grandes,outros pequenos: 
huns cm pé; &os outros de joe- 
lhos ; $ quafitodos agradecen- 
do favores com as mãos levan- 
tadas a o ceo: Sinquo cabeças, 
& duas dellas: maiores, que tt- 
nhão oferecido o Infante Ds Jo- 
ão, -& ElRei o H defte nome. 
Tres roftos, “hum meio rotto, 
húaqueixada, dez pares de o: 
lhos, hã braço; & quatro mãos, 
hum dedo, hua perna, duas ca- 
nelas; dous pes; &-vinte & leis 



























os en memoria doutras tantas; 
que por milagre defta Senhora 
fantiffima:fóráo livres'de nau- 
fragios :: muitos colares de qué 
(aio de'prizoés;. & duas rodas 
de:S. Catetinia; as quaes pode- 
rião fer :dos'qué em fuas cala- 
midadesmelhorarão de fortu- 
na. Fudo ifto era compofto de 


olhos d'onro mailo.: 151 


to feacha no .nofio tempo ?. O 
ferviço-da Senhora eita «agora 
110 





pads, 





coraçõés, Avia tambem tres na-| 


prata,ã o que [cajuntáraó dous} 


~igo"! Mis. que montou fa- | 
zerft o inventario, ife nada dif- 


pobre, como he cm outras! 


velo a cair nefta notrvel pobre- 
'za¿Quizeraó tainbem'acudir ás 
lifuas obras; & defterrarao as fu-). 
lasfantas memorias .'. Não [ei fel 
pod 
foracertado o confelho, ou fe 
fe leu por ofendida a poriflima' 
Senhora : porém vejo que ch- 
taô diminuidos os milagres, & 
(eus favores antigos: com tudo, | 
ainda affi nos mofira que he 
Mãe da melina Milericordia . 
No amo de 1641, & fim do 
mez de Abril (tou reftenunha 
de vifta Vardiso Sol, comotel. 
fora Eftio : cltavaó torrados os}. 
campos da Azambuja: nad pa- 
dia rompcllos o mais agudo a- 
rado; nem'avia cfperança de fe 
fazer lementelra. Levamos cm 
Iprociflao à melina vila elta lan- 
ta, & milagrota Imagem, » $ 
jando nos: recolbemos com 
ella-cinha mandado às nuvens;| 
que defpedillem'abundancia del 
agoa, com a-qual foi o anno 
fertilillimo ++ Pouco: antes lhe 
aviaô já trazido: ha endemo- 
ninhada, & não podendo fy- 
“freriíua prelénça o£ fpi- 
y: fito maligno leau- > 
{entou speta.. | 
{empres 
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id ElRe:,: ie tornou yu. cite; 

“CAPITULO XXVIL . |melmo fito, 
5.8: Avia antigamente - húa 
Da reverencia, em que elo o! portaria Igreja, pela qual as mo- 


'1heres,prohibidas de penctrar a 
lugar. do fe de ap arecimento, ol claufura,fe alegravaó de ver. cf- 


| fua fanta Imagem ; „ES da pe bocado de terra tão mimolo 
` grande devação , que da Senhora. Mas depois de lhe 


Rä J tomarem a vifta coma mudan- 
| efle eino ihe ca da porta, & os homens, def. 
tinhas 


contentes de naô poderem tirar. 
le FER Raçado efte conven- 
y IR to na forma, que per- 


terra pera fuas medicinas, por 
mitia o fítio, ficou na 


cftar-azulejado : todos juntos 
comegáraó a cavalla no corpo 
da Igreja, que lhe ficava fron- 
quadra do clauftro encoftada a| (teiro; & alli forão fazendo húa | 
Igreja aquelle melino lugar, on-| [Cova muito alta,donde' fito in- 
de a Senhora aparecto a o Pal-| 
tor. E por naõ ofenderinos com 
- Jospés a fta veneraçaô, e(tá cer- 


finidade de terra, que'trazida a 
o pelcogo, ou- bebida car agoa 

cado com húas grades de ferro 

em altura de hum palmo , &-o 


deu faudes nilagro(as: Muitos 
le- metido nella. carregados. de 
vão,cuberto de azulejos:AÑ o 
diz o letreiro, elcrico em húa 


alcijoés, & doenças ; S:tornan- 
do pera fóra eltaváo de. todo 
pedra vizinha ,! à pra po. 
e q ago! 

















































(aos «Foi hum deltes o noflu 
Bifpo de Scita D.-FrHenrique 
de Coimbra, o qual muitomo-,. 
| leftado d'húas cezoêsituportu. | 
nas, & apertado docfrio entrou | 
| [nella , & Já deixon fepulrada aj ` 
doença. Conítando ¿o Senado! 


VEZ aVar gem Madre. de da Camara da cidadede. Lisboa ( 
deltas grandes maravilhas pre- 


= das Virtudes. A tendéo entrar tankem nq, fervi- 


“Quer dizer,que nefte lugar ço. da Senhora , & no anio, del 
eltava quando o Paitor 4 vio-al (168 lhe mandóu ¿ubtir a bb- 

primeira vez/E (€ dà a entéder,| ca da melina cová Com; hjia py- 
que ouve tábem. fegundo. apa- lramide baixas pintada toda, |. 
recimento, feria iffọ no tempo,| douradaa efpaços. ,,. 
em que depois de lhe fazerem!) - 3º! -A fua mitácilofa Ent. 


trmida na Coroa do Pinhal gem,coroada de guto; chà digo) 


4 
É men mão mei ps a 


4 quisonde eftão fasg gia- 


des, aparecto a primieira. 


~ 





tro 
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tro de cabermaculo de pratã;'o 
qual por todas as partésnos def: 
cobre a fua viíta alegre. Tem 
particular Sacrario a os pes do! 
Filho Sacramentado,, &; quan:: 
do ella fe moftra a os! Romei- 
ros, he com.muita ¡majcltade.: 
AMiftem os religiolos..todos, 
com velas acelas nas máos.; $1 
cantão o$: feus. louvores: pelo 










veio a falecer em Tomar, por, 
aquí pafloú ,C8l aqui Té: eReva 
| confolando na fua lanta presë- 
ça.Com.ella tambem pretédeo 
achar algúa cólolagaó a Rainhá 
D. Leonor, molhcr dEIReD. 
João: YE. niaquella grânde del 
graça., de: morrer teu, filho o 
Principe D. Afonío. da queda 
de hü cavalo no campó de ei! ras | 


reor da fekta da Aflunçao; quc] [tarém +. Vifitou á muitos dias, cos, pe! 
& com ifo fegurou os bons fui | ReiD. toam 


d'antes cra.a fua, primeiro que [e etss. 
cellos, que tevê depois na Lídia, 





















o concutlo dafeirá a os 8 deSe- [cellos, que tevê 
cembro transferifle.a. efte)diaca:| [o GovernadorLopo Soares d- 
maior folennidade. 1/05/11: Albergaria,o qualpor efténder 
..Da devagaó, « que lhe ti> o leu nome, & dallo a contiecer 
nha RaR nö não conto miais| [naquellas:vaftas Pr ovinciascha: 
tefteinunhas-das que tenho ter] |nou NofiaSenhora das Varendes. á 
ferido.no couturío dos Ronei [Fortaleza de. Golumbo,que le- 
ros, grandeza: da fcira;82 múlti-| | vantón em Geldio?.O5 pecados Dd 
dáo dos milagres, $ ofertas: Dio | 


[deite Reinga. cutregarão agora; cê, 
go fó, que chta: Virgem lantiffi-| |a hereges Olandezes: mas ainda! 
ma era tiúa alegria, Si confola:|. | 


podenios ter confiança em fia 
çao detodos:; Nem tinha'outra 


nilericordia de quer algum dia 
igual o grandeRei D; Duarte, 1 [nos fera refhituida. 


conio.era vificada muitas vezes; |. 
fazendo largos rodeos, Sc au- 
fencias da Corte. pera fe vitali: 
viarinefta cali; ¿Quando 6 medo: 


da pekte olevou:de Alanquera' 
outras acao Runa done tas Estagio Apae dE KIS 


Apiai o aaa custo | f ça 
“Aqui j4z D' Fernando de Noronha, bifneto 

“AElRei Di Fernando de Portugal A “Se Elen. | 
Rei D- Henrique ' de Caftelas;« so Ds Conf» 
“tanca dé Caftro fuá he gral ilouasde ” 

feus filhos, Sé netos. Oqual | faleco, na Era. 
pee: tros | Mi eb totoo il 


a eua 










bo 
Aqui Vieraó finalidnrd 


Jempararle a lombra do [en fa. 
| vor na ocaltio: da morre as. pel: 
| loas, quen nomea húa campa, de- 
| wo da cala do capitulo ot er 
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Entrou | 
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Entrou neíta delcendeu- | Memoria da parte, Ulloa 
cia Real pela parte de fen pae| bia fazendo efte convento, de- 

D. Pedro de Noronha Arce- dicado a feu nome , onde d'an- 
bilpo de Lisboa , que nacéo | |tes avia ja Melgaita. Tambem 
dos Condes de Gijon D. Afou-| leu pudera dizer agora, que lo- 
(o filho d'ElRei de Caftela, & go ficáraó frades povoando el. 
D. label filha PEIRei de Por! lta cala a modo 'de Oratorio 
tugal. Foi Governador da Ca-| latê vir a licença do Pontifice o! 
fa da Excelente Senhora » que | jl 
governaria bem com fua muita 

prudencia fe nella ouvelle que! 
governar. Outra pedra,a qual ; 
fechava q arco delta cala , OU 
capcla, tinha à face do mundo 
o leu brazão dos Noronhas 50 
faço efta lembran ça por atalhar. 
às novidades do tempo, que 
nao pollaó ciconder pera lem- 
pre os lcus nomes. 
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legitima, Muitos tinhaó acom- 
panhado a ElRei, & a o incl. 
mo Infante debaixo da pro- 
tecçao do Padre Fr. Juaó Xi- 
ra, Conteflor do dito Rei, que 
fem duvida alyúa era frade 
Francilcano , & fe elle là dei: 
xou alguns de feus companhei- 
ros, frades forað da nolla Be- 
ligiaó . Mas naó quero valerme 
de conjecturas, .que.naó [ejaó 
muito certas, & moltrarci a li- 
cença, . . 

2, „Efta den o Papa Marti- 


A 





| 
CAPITULO XXVIII 


Fundação , ES coufas varias 
do Real convento de Sant-* 
















lago de Seita . nho Y à petigaó do, Infante 
To | ¡en 4 do mez de, Junho de | 
I Saco, Melma ocallaó da 420%, & com: cila ATTE iom du 
A E tomada. prodipiola:| |ra0 os nollos frades da Regu-|!420,0,17. | 
¡ES de Seita, que incli-| lar Oblervaneia a compor lem 
nou o Infante D; Duarte a fun. temores , nem clcrupulos a 
dar o convento das Virtudes, | fua Comunidade, com tudo 
obrigou a feu irma6.0 Infante pouco contentes de nao dizer | 
D.Pedro, que dentro defta ci: lo Pontifice com palavras mui: 
dade nos edificalle outro . Por.| to claras, que a cala era Íó dos | 
que conhecendo elle os locar- Oblervantes . Pelo que lhes 
ros manifeítos do Apoftolo del fez elta, declaragaó nontra bu- | 
Chrifto Sant-lago maior, flige-| la, dada no anno [eguinte a | 
lo em Helpanha , & deftruiçao! los 1o do .melmo Junho *, na PE 
qual tupoz que, ja; nella, re. S.tran:, ce 





dos Mouros quiz levantarlhe 





E o dy ralang, 














Mir 
“dido o Guardião, & os fubdi- 
los , a quen “dirigio a-bula : 
Guardiano , Er fratribus n civitate 
S eptenfi conflitutis que aétual- 
mente ferviaó: com muito lou- 
vor a Dcos :i/n qua ad prafens pir- 


tutum Domino landabilem irpenditis 


famulatum. E tendo tambéin rel- 


peito a cítes procedimêtos, que 
[eriaõ agradáveis a O Ceo , co- 
municol a o convento todas as 
s, & privilegios, 
ncedidos ao do 


Je 


120, 


graças, favore 
que chavão co 
Monte Sion na cidade de 
rulalem. co o) 
O primetro Guard 


de que alcancel noticia,foi o P 


















A 


tituio alguns em 20 de Feverci 
Vigairo'da cala da Caltanheira 
livros por 


Prelado 3 que-vinha a 
dos Obfervantes. 


# F 


tarios, 8% Bofques fonbrios 
uc noutras partcs acendem 
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Fr. Diogo de Lisboa , profello 
em Alanquer, onde tempre flo- 
récéo a Regular Oblervancta, 
o qual crouxe delle emprelta- 
dos huns livros do coro; & do 
altar, & quando depois lac rel: 


ro de 4345 Já tinha acabado a 
fua Guardiania, &eftava por 


No aflinado,que deixou em À- 
lanquer ; dé como trazia eltes 
empreltimo ,' detla- 
rou que pera ¡(To lhe cinhã dado 
licengá o Pe A. Fr! lodo Xira nojo 
fer Vagaro 
d TA “| ( 
“- Nao achamos nos apet- 


tos delta Praça os retiros foli- 


“mas en- 
04 pedimos pelas [portas na fó 








Cadi 





arderem noflas “almas no tan- 
to anior de Deos: Eltavad aim: 
| da vivos os grades exemplos 
'dos [ete Martyres dá nolla Ré- 
ligia0, que neta melina cida- 
“de tinbáo padecido pela pré 
igação da Fé, & quantos erað 
os lugares, em que derraimaraó 
! fangue, tantes VOZES nos [ouvio 
nos ouvivos, que profeguille: 
mos a lua Rel demiada. Nos 
rebates, em que tocavaó a ar. 
ma contra os Mouros inimigos 
da piedade de CGinilto, o mel- 
nio chrondo dellas bacia no co- 
ração dos nodos religtofos pe- 
fa que tambem lailtlem por lua: 
honra venerando,8% contorran 
do aquellos, que perdtað, ou ar- 
rilcaváo neita cuspreza as vidas. 
E alli por lurgósanos ler vii ys 
'aelte Prefidio có caridade no: 
tavel,de chlermeiros a muitos) 
& de medicos a todos No per- 
| tendente as almas. À 
Padėciamos porém gri- 
de dilpendio no rigor da Ob. 
lervancia, pord.os Íujeitos erað 
poucos pera lultenrar feu pezoj 
na.companhia de-loldados, gê-| 
re livre; Sc muito dificultota na 
lua pobreza d: lles:a:notlao fol: 
rentagioo.o:ElkR er nos dava 
iiúico grandes Ordinarias, Mds 
¡fo meigo nos fazia mais ef- 
crupulo (-crão «ellos tempos) 
Ruds), porque a lua cobran 
anos devaolyam cuidado, Sl 
los pci fi-nos-crão deívios r | 
re] 
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ma da noffa Regra. Em fim cn-| mais gofto de fe confefíar com 
campamos o convento a os| jelles,por ferem delconhecidos.! 
Clauftraes defta Provincia, que|| 7 Em quanto nós cítive-| | 
por fcrem difpenlados nalguns, [mos nefta cala alguns.cafos (u-| 
pontos da melina Regra Sera-| Icederad , que [ao dignos de me- 

fica pudiaó viver melhor a feu! jmoria. Eltando hum Clerigo a 

modo com boas comodidades. | braços já com a morte confel-|. 

E entendo , que foi ifto pelos! |loufe como P. Fr. Gonçalo , o! 
annos de 1460 , NO qual tem-| [qual lhe aconfelhou fe valle 

po por femelhantes rezoês dei-| [dos fantas merecimentos do In- 

xamos tambem o Oratorio de fante D. Fernando, q folecera 

S. Francifco do Ves, & a cala no cativeiro deFez: O enfer- 

de S, Paio, | mo fe encomendou a elle, 8 lo- 

6 A os Clauftraes, pera go teve laude*. Mais le Rar > BR 
que fe confer vaflem,afiltio com] [que agora direi,X quádo Deos Romanos 
fingularcs favores ElRei D. |jnaô ticara outro fruito défta cas 
Atonlo V : izentou da ronda , | [nofla Relidencia,delte devia fa- 
vigia, & mais encargos da Pra-||zer mui grande eltimágio. De- 

¡ga a hum homem , -que fervif- |pois d de muitas fortunas, : & to- 
fe o convento; & a dous, que) ¡das muito  adverfas, q q tinha pal: 
em Lagos, Sc Tavira lhe pe- fado, lendo alada manicedo, o P.f 
diem as elmolas , conccedéo] |S, „Joad deDcos, natural de Mo- 
Torre do | outros grandes privilegios“ .| ltimór o novo , quando: entrou 
omb,),das 
imas fotos, Mas dos noflos Oblervantes fi.) Inefta Praça tomou particular a-| 
2% — | carão tacs laudades, que o Ca. mizade com hå loldado perdi- 
pitaô da Praça D.Pedro de Mc do, á podera (er fuar ruina fatal 
nezes, egundo do nome, & pri] le o mcíino Deos o não fuften-| 
meiro Marquez de Vila Real) tira fempre com a mað de fua 
no anno de 1472 impetrou de mifericor dia. Fugio o amigo pe 
Sixto IV hum breve pera lhes| Ira aterra dos Mouros , & arre- 
fazer outro convento. diltinto, negou da S. Fè dos Cheiltãos ; e 
retas | chamado Santa Mariat. Não te-| |& elle, que ficava faudofo da 


tom.6,50. ` . 
1472-n.90) VE porêm efeito, nem aquelle,| fua'converíação, tentado pelo 
demonio começou a Vacilar le 


que D.Miguel de Menezes, fe- 
gundo tambem do nome, & [iria apozdelle, ainda q folle pe” 
lo. feu pt a da eterna perdi- 


Duque de Caminha quiz fazer 
4 noffa Ordem na Almina, fóra! |çao. Porém Deos, q o guardava 


dos muros da cidade ,: onde os! pera valo de fuas divinas gra- 
rcligiolos viveflem mais retira-| ças, & Fúdador da Ordé dos En 
dos,& os penitétes tivelsé muito” ltc peitos defviar, c o trouxe 
] Ddd a aos: 






































la os pés hum Confeflor delta 
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a. A 
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g No Memorial manuicr: | 


cala, o qual lhe aconfelhou com! Jro da Provincia do Algarve el”, 


cípirito do Ceo, que logo fe a-| 

partafle defte lugar do perigo, 

$: tornalle a Hefpanha. Afi o 

tez brevemente, & em Grana- 

[FE Ant de da foi fanto. „Aqui tambem fe 
vidal1.07 elteve preparando’ com fantas! 
difpofigoés de jejuns, & peni- 
tencias pera padecer por amor 
de Jefu Chrifto, como em fim 
padecco na dita cidade de Fêz, 
o devotiflimo P. Fr. André de 
Poa Efpolcto$,do qual ainda fe fa- 

"an jlaràadiante. > 

8. He certo, que os Clai- 
traes lográrao efte conveto em 
boa reputação, aré que nòs pe: 
los annos de 1568 acabamos 
de extinguir 'nelte Reino o feu 
Dodo de viver, & reformamos 
à todos na pureza da Regular 
O bfer vancia; & como jà o aviá: 
mos largado por pouco'cònve: 
mente; nonqua nos eftava bem 
entrarnios agora nelle. Pelo que 
o entregamos à ElRei D.Sebal- 
tão; o qual nefte melino têm: 
po,ajudado dos poderes do In: 
fante, & Cardeal D. Henrique, 
queria trocar os Padres Domi: 
nicos do convento de'S. Jorgé 
pelos Padres da Santiima Frin 
dade, que refidiaó em Fangere. 
Vieraó ches, & achando de[pe- 
jados dous convétos,nelte nol- 
fo de Sanc-lago,que lhes eltava 
melhor, aflentárao refidencia, 
donde acodem à redençaó dos 
cativos... ' 


o 
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| “tique heteug: tonr 


creve o ftu Autor, que ella fo: 
a que largou o convento: bora 
fe ellé naó era feu, como podia 
largallo? E moftro'com eviden | 
cia, que nunqua lhe perténceo. 
Fundoule primeiramente no 
corpo da noffa de Portugal, côf 
rando ella entaó de Clauítracs, 
8 Oblervantes ; & ainda neff 
tempo paflou de huns péra ou- 
tros , como Já deixamos dito. 
Depois “diflo , & no anno-de 
1517, em que ouve a geral fe- 
paraçaô, fe partio elta Provin 
cia em duas,& ambas > espa 
de Portugal: a nolia,de Obferva- 
tes; Sra'outra, de Clauftracs, q 
leváraó elte convento confizo. 
Andados jà alguns annos, la 
parto a’ do Algarve da nolla 
com 65 conventos, que pera 1h 
lhe demos, & todos da Regular 
'Obfervância, ficando [empre 
'comefte a Provincia dos Clauf:| 
traes + Quando ella fe tornou a 
'extinguir,oenhum dercito mais 
tinhaó nö convento os' Padres 
do Algarve “do que os de Por- 
tugal, Scómo:elle ficou:fora 
da noflareformaçao, entráraó 























nelle ús “Padres: da «Saneitinna]. 


Trindade.' Quafi a melma for- 
tuna, polto que anticipada, pa- 
decéo'o convenra de Loule, 
cuja memoria elerevi. em outra 
parte; &herezão , & juítiça, 
que ninguenleve, fenão fóo 
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Carl. 
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| CAPITULO XXIX. 


defiubrimento da Ilha da 
Madeira, ES damos 


della noticia. = 


4 SE AG fe equi o Ih- 
8 : fante. D. Henrique, 
* que tambem ajudon 
a tomar Scita, em.edificar con- 
ventos, como fcus.irmáos fi- 
zeraô: mas poz .todo:o cuida- 
do em delcubrir novos mares, 
& novas tetras; nas quaes fe 
fizellem muitos pelo tempo a- 
diante:. ¿E querendo dar a ifto 
baltante expedição fez. allen. 
to no Algarve , donde facil. 
mente .delpedia .os Capitães, 
“« Pilotos,. que lhe cráo necef. 
farios .- Foi hum delles o Capi- 
tão Joaô Gonçalves:Zarco , 
Cavaleiro da lua Gala, & Pro- 
genicor. infigne maae 
nobiliflinas,cujo apelido Zarco 
cuidáo alguns ler alcunha por 
ter OS olhos azues, -S em de- 
mazia claros, ou por aver mor- 
to hum Mouro do mefino no- 
“|me, o que eutenho por fabula. 
E muito menos deve hoje fua 
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ivocro lempre. chava novel, 


Madeira cm rezað da nuita,que 
della fe tem cortado, a qual 


que:o Solinaú podia penetrar, 
lançava aquelles ¡groflos. vapo- 
res, 


dade,. & 


593 


¡Navegando elle com 
efta refolução no.ahno dé 1419 
le não foi no outro d'antes, ar- 


Achil 05 wfr frades no, raltado.de húa grande tormen-| 


taachou a.cafo a Ilha ido Por- 
to fanto., à qual deixou, elte 
nome , porque. fanto nos pa: 
rece: quem. nalgúa tempeltade 
nos-recolhe, ' &.empara. Da; 
qui fe eftava vendo hum ne- 
voeiro elcuro , «que fubia dos 
marcs até as nuvens , donde 
tambem algúas vezes. loava o 


jronco trite das agoas , que 


quebravão nos penedos 5 6% 
tudo ifto fazia grande. clpanto 
cm todos:, cuidando muitos; 
que feria hun Abyfmo.: : | ou- 
tros,: boca do Interno : en- 
tros; Ilha encantada, -& cfcon- 
dida por Deos.. Porem o fa- 
molo. Zarco. vendo, que;o ne- 







entendéo lem cltas lupe ríticoês 
que poderia fer;Ilha ; como na 
verdade era a que chanão da 


por fer muiro- humida., “&eu- 
berta de arvoredos vaftiflimos, 


S 
de que occo fe cubria. 


E expolto a qualquer dificul: 


efa muito malor em 


delterrar o medo dos inarinhei- Bar, Dec 
sd t6, 
ros: ) que. em vencer. atrevi-|Gueta o: 
mentos das ondas, mo;anno de pedi 
¡1420 foi no feu defeubrimen- apa 
Ito? 2 e t {i 1.) 2 A 
, Baph,3, 


rrancile, 
1) a 4 3 Do- 


grave: delcendenciaa quem íe 
inclina mais a elta opiniaó, do q 
a o CroniftadoRcuio*, o qual 
moftra fer apelido antigo, & de 


pente muito nobre. . cu 





s Monarch, 
[Luficp.sd 
17,6.2,] é 
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| “Dobrou emo primeiro 
de Julho a Ponta, que chamou 
de S. Lourenço, Avogado dosven- 
tos, & logo no outro dia encô- 
troù perto da praia os dous tu: 























chino,& Ana de Arfet,os qua- 
les cegos do amor ; que naóan- 
tevê defgracas , fugiraó de In- 


lantesfora. pizada de pes huma- 
nos, a o menos depois do dilu- 
vio geral... Mas brevemente fe 
lhes acabou aqui com'a vida'o 
[cu fado,pera elcarmento de te» 
meridades loucas; & ficando 
cada hum em [cu fepulcro, on: 
de os lançou a'morte , o$ com- 
panheiros,que outra vez quize- 
ráo provar ventura, dando à 
vela cairaó nas mãos dos Mou: 
ros qro Ti Mas 2 ) o 
4 Eltava tambem arvora- 
do o eltendarte da Cruz, & hú 


mos Ingrezes a:o Redentor. do 
mundo no tronco de hfa arvo: 
re,que com afua velhice fe. fez 
capaz de lhe fervir de Igreja. E 
admirado o' Portuguez Argo- 
nauta de achar chte finillimo vè- 
lo do ouro'mais preciolo, com 
muito maior vontade romou 
poffe delta Ilha pela Coroa do 
“|Rcino, & pela Ordem de Chril- 
to, da qual era Meltre otobre- 
dito Intante. Afliitiaolhe dous 








mulos agreítes de Roberto Ma- 


glaterra, donde erað naturacs,& 
derrotados. .no mar aportaráo 
nefta Ilha,que não coníta, fe d'-. 






|& partindoacem duas Capita 
njas de-juro ; - Joaó Gongalve 


altar levantado por cítes mel- | 
(ella muitagente; toda limpa, & 
jalgúa de conhecida nobreza-. 
[Tomou de caminho a Ilha do 


|efperando,& elle remediou; hus 
| frades da nolla Ordem (não la. 


frades da nofla fanta Provin-' | dous levava detta Provincia pe4 tatu is 








¡cia*, que nungua faltavão em) agita | 
Jeftas-ocalioés , & bem podera|fetoma. | 
|fazer a inclina declaração quem no com, 
lo diffe ‘ferem, dous, religiofos aid 
fem elcrever, de que Ordem, 
Benzerão agoa,purificárão com 
ella a terra, & mais.o àr, & afu 
gentados:os elpiritos malignos, 
Icelebrárao as duas primeiras 
miílas,que nefa Ilha fe dilleraõ, 
lfobre:o melmo altar concerta 
doa feu modo, que primeiro le 
vantárao os Ingrezes. — * 

5; Referida.em Lisboa el 
ta novastratou-o Reino de: lua 
conveniencias y Sí juntamente 
do premio de quem o tinha fer- 
vido «Mandou povoar a Ilha, 


1421 
























“Zarco ficou com a do Fuuciral, 
$ Triltio Vaz Teixeira y que 
nifto o ajudara, com a outra de 
Machico. Com elte delpacho 
le partio no anno de .217a po. 
voalla o Zarco, levando confi 
go toda a lua familia; & com 


Porto fanto; onde jà o citavão 


bemos quantos eraô ); que na- 
vegando de Caltela as Canarias, 
& perdidos num nautragio Le 
lalvaraó na paragem, quepaor 
fica refpeiro.ainda hoje de cia- 


mao Porto dos Frades“... Ourros 4 Man | 
4 1hov,na 





a Ot. 44, 
[a 
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ra fundarem convento, & dillo; | 7 Não lhe fofrérao leus: 
le tratará adiante, : -' 7 jbrios. fújeitarfe a:diecele alhea, |. 

6 “ Se a:morte apreflada| fantes veio a dar leis como fupe-| 
deixara lograr maistenpo 2.08] lrior, á Prelazia de Fomar., em) 
ditos: dous. Ingrezes o regalo! [cujos braços hacêra, por fet da 
defta Ilha, baftantemente tica:| |Ordem: de Chtifto | bogrou | 
vão recompenfados -do - que tambem:Arcebifpo; orqual go: 
perderaó na lua; que fe ella en-| |vernava nantas À pasa Poetas 
tre todas às do foflo Oceano! (firmes avie já nele tempo 
occidental a Európa/tem-o no- conquiftadas pelo bragð Por- 
me de Rainha, a cita tainbem fe| tuguez de Lisboa-até a Lidia. 
da apelido de Princeza *; &e:co:| ¡Agora a governa o feu Bilpo, 
mo tal fe levanta prelumidafo-| com que Je dà por contente. E 
bre os mares loberbos,na mel. or eltadigreílaó do “allunco 
ma altura da fanta cidade de Je: prinçipal; ella melina Conhece- 
<> o |rulalem,trinta &-dons graos & | lrálcom certeza; como fouyagra: 

mcio.em diftancia da linha dol decido à devação; que Moftron 

Eguinocio.Nãoftã tao diftan.| lem dedicar: tres conveltos de 

te de Lisboa como alguns ef. frades, & outros tantos de frei- 
(Gong. ¡crevéraó/; porque em cento & ras à nofia fagrada Ordem, | 
Pp finquoenta legoas le» limita to.| | 8 Em quanto Je trabalha- | 
2 [daa fua diftancia, fem elta pre: | |jvaem o [en defcubrimento , & 
Judicar à femelhanga de ambas nova» povoação. cra; Miniliro 
na policia, & nobreza; Tem de:| delta nella: Provincia o. P, Fr, 
zoito de comprido, $ onde! [Gal Lobo, que ticlle proprio 
mais fe dilata, (¿mente finquo ol 


ao foiconhrmado. no oficio 
de largo : nem convinha crecer! lcomo já deixo elerito, Eunan- 
muito, pois he cifra, em que fe] [cebo devia entao-de fer porque 
recopilárão as melhores infly 


ainda muitos annos adiante .o 
encias do ceo , & as delicias da 


achatémos noutros lugares ma- 
terra, Aquellas não lhe confen-| liorcs. O noflo Terço daRegu- 
tem criar bicho pegonhento: 


lar Oblervancia, que militava 
eftas fe eftáo criando a o peito 


tambem na lua obediencia, efta: 
de vinte mil fontes, 3 finquoéta! 


va lubordinado 2.0 Vigairo ` 
ribeiras com tanta fertilidade, | . Provincial Fr.João Xita: 
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que pera os naturaes fabricaré de quem falamos ent: | 
o aflucar tiveraó em algú teme o convento dei... 
po cento & finquoenta enge-| has ¿Oelse = | 


nhos, os quaes rendião quatro- || oi e Ud 
| `, Vcentasmilarrobas o 0 0. pl dedos q 





A Cati- 
- coma AA AAA E TE N 

































aHifênia Seraficados Frades 
A CON + Aprecilonumero. D. Fr.Louren- | 
o “CAPITULO XXX." ligo, antes de fer conquiftada cf- 
O to) OT ta Praça}; & depois, D.Fr. Ak pihs. 
inaro’, cuja* noticia ainda vou, a 
profeguindo: D. Fr. Henrique 
de Coimbra, primeiro Miflio- 
nario,que dos nullos Porrugue- 
zes paflou'a'o Oriente ; & D. 
Er.Diogo da-Sylva, o qual foi 
tirado delta Sè pera primeiro 
Inquifidor Geral de todo on of: 
lo Reino nefte eftado , em:que 
hoje eftá o.S:Oftcio. Os outros 
tambem foraó :pelloas de muita 
autoridades css eso o 

-- 3" 1 Ategora-o modo máis 
orainario,.com-que Helpanho- 
es, & Portnguezes contavad, os 
annos, majorimente:nas eleritu- 
ras particulares, & publicas, foi 
'pela-Era de Cefar; «a qual;co- 
megoú no quarto anno do Em- 
perador -Octaviano Augufto 5 
& alli como dizemos a tantos an» 
nos do Nacpmento. de Chriflo, dizião 
elles a'cancos.da Era de Cofar,otms 
Era de tantos annos . Não créto, 
que efta córa tomate o leu prin: 
cipio da carga, d'alguns. tribus 
cos,que nelle rempo o Empcra- 
dor, pozeflt (nem he certo fe:os;- 
poz), por quanto não quere: 
riáo trazer femprenia memoria 
a canfa de (tus magoas.Masen- 
tendo fer lizonja, que lhe qui: 
zerad fazer em rezão de qnelte 
'guarto anno , largando duas 
cos, & partes) “que todos tive- partes do Imperio, guardou el- 
raô. Não conto por agora mais) tade Helpanna pera fis E eles, guria. | 
que feis, nem me limito a che} que o julgaras por. felicidade o HiG- 





e.e. 
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Começa é hifpado de Seita no 

no y at A EA 
nofo. D. Fr. Almaro,: à cot- 
ta dos; anos y no: Nacimento 
“de Chrifto'; ES entre nos, ` 
Cura) ii, e Unir pilas CS 

¿y as Chagas de Si. 
do Francifco. 


Le 













a p: F : 
9 Ortédo o mefmo an- 
no de 1421 levantou 
AR hovobilpado em Sci: 
ta o Papa Martinho V; treela- 
dando perátelic a D. Fr. Atha- 
ro, que o cra'em Marrocos, & 
a o'moftra' a lua bula:de-5 do 
mez de Margo *. Pelo que lo: 
o d'ahi'por diante fe chamou 
Bif é de Seita como vimos na're- 
lagaó de Vifeu; & fe vera em 
Gouver. "E cóm ikto fe pòde 
defénganat quem julgava por 
primeito'a'D.Fr.Joa o, da Or- 
dem Carmelitana ; que no an 
no de 444 começou o [cu go- 
CO, SN DUE A 
a ` Seteve-maior ventura 
com efte bifpado” a nofla Reli- 
giað,fe o bifpado com ellá, na 
ponho em controverfia.- Conf: 
tárá a noffa felicidade pela mul- 
tidão dos Bifpos,que lhe demos 
de diferentes: Provincias, Ka 
(ua pelos “grandes merccimen- 
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— re amigos 
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| Menores na Poruincia de Portuoal.. . 597. 
fua , quaes os Gregos com El-;|Joaó l. Onofo do mecímo no. |: 
Rei Filipe, & Macedonios com | ME» que fe achava gozando dá ¡A 
Alexancre,pera o terem propi-| boa pa 2,que lhe fez a boa guer, |. 
cio,delle tempo por diante, co- | ra paflada;quiz tambem fazer ol 
mo fe entaô começãrao a viver,| melino, $ mandou lolenncmé-. 
torað enfiando logo: a fua con-| te, que tal Era fe defterrafle dol, 
ta dos annos por ce nome Era,| Reino, ufando fô. da conta dol. 
o qual me parece mais antigo,| Nacimento de Chrifto nos Au-| 
& tendo fisnificado na fua pri-| (tos, & Elcrituras. Precedia nel. 
ncira impoligaó o principio y oul fe teuipo a de Cefar trinta, &! 
apro de Iros;veio'depois pelo otto anios porque era maisan- 
dilcurlo dos annos a Ítgnificar|: liga, os quaes lempre fe haó de 
qualquer conta, & O numero dos diminuir pera ajultar as contas 
tempos. o o erre | {con oidito Nacimento;;. &-co- 
“4 E ninguem me obrigue) [mo entao corria a de i460, f- 
a cuidar, que o dito nome Era coy logo. reduzida.a:ọ anito do | 
fe deriva do oniro Latino As, Senhor 1422.,Mys polto quef 
em quanto tambem agora quer| Jefta conta atégota' [é oblerva 
dizer dinheiro. Com tudo fe o dei! com tudo o nome:Zrk nao eltá 
duzeni lómente do feu primiti | totalmente elquecido , antes 
vo , & principal fignificado .del |caufou muito grandes coufu- 
Cobre, do qual fe fazião tentos, |: logs... Faço porémadvertencia, 
de que ulaváo Contadores, 8 que.nas bulas Apoftolicas, mui. 
Jugadores , St erað chamados (tas comegaó a conta na: Encar- 
Contos : ilfo poderá pallar. Mas nag36 da Santo Filho de Deos, 
em fim Era de (e/21 nao foi enfla qual he: nove mezes ais an ' 
tao mais,que dizer Conta de (efar;| tipaido que o fen Nacimento, «] 
OU começada em Cefar: . "= il Jconfotibe a ifto fefarao-os feus} 
5 Veio porém elta conta] defcontos; TIROS EPA red: 
a defcontentar a -muitos pelo.) -:6; (Outro modo -de contar T 
tinha de Gentilica , 82 naô (6 | | introduzio à. nofla Religiao co] 
mente a noíla Religiao, mas tã | muito mais fundamento em re-| | 
bem em Portugal muitos dos|'zaô da grandeza-do Mylt.rio, | 
Eclefiafticos ulavaú da outral do que ouve pera fe.deixar per-| 
do Nacimento deChrifto, Lilo! der 5,8 foi contando, osiannos|- 
meimo tinhaó feito algús Rei-| pelo dito Naciinentó: de Chrif- 
nos de Hcipanha, principalmé. to N.S; 5: juntamente pela lan- | 
te Caítela por coulelho do P.F. 
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“preflaó.das Chagas de N, E. Ses): 

Fernando de Ilhefcas, Francil] irafico, Confia to das patentes, | 

cano», & Confeflor PEIRci D. que os Prelados palluvaá, búa)' 
das 
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das quaes fe guarda ainda hoje 
no convento d' Alanquer , que 





¡he nefta forma feguince. Dada | 
lem Roma a 4 do mez de lulho de; 


















o Miniftro Geral Fr. Franciíco 
a Arruda, affiltente na Ilha da 
Madeira lobre negocio, que le 


dirá a feu tempo, cuja Data tra- 
duzida do Latim em Portuguez 


- Principio do 


“CAPITULO XXXI * ' 




















Declara-[é em parte o eftado 
` dos mofóos Terceiros 
feculares. 


É 1 


1 geya Ingúém me cftranha- 
> rá éritremeter. na Hif- 
== toria dos nollos Fra- 
des Menores `a relagaó' delta 
cala , [endo ella de diferente: 
Provincia; &-d'ourra Relig130; 
que tal he arélpeito da.nofla a 





rencia. Mas concortéo no [en 
primeiro" principio” hum Ter- 
eciro fecular,como-ainda vere: 


na virtude, 82amor de $, Fran- 
cifco a o bafo da doutrina dos 
noffos Frades Menores, que cf- 
cão na mefma vila; & ifto nós 


ne tratemos della. Quanto, 
mais,que depois de ler conven- 
to de Terceiros Regulares, no: 





Sansão invion'4 Fr. Rodrigo | | 


| bafta de contas pera quem naó| 


Convento de Santa Caterina 
de Santarém. 





Ide ir fupondo em outras paf- 


IS, Sita affi no cítado de. Orato- 


* I (a 


fua Terceira; chamada'da-Pem | 


mos, queñiós tinhamos. criado. 


dá muito Baftante dereito pera; | 


1 477,70 anno de Impreßao das fa-| 
gradas Chagas de noffo Beari/Simo Pa 
dre S. Francifco 1252 - E iko 














elperar , que lhas faça mais 
miudas. 


a 


tempo de Pio V nag fó clle, fe- 
não rodos os outros da fna Re- 
Jigiaó eltiveraó Ínjcitos a nofla 
obediencia“. E tambem nefte p Rod.Bul, 
lugar me fica mais a propofiro 
declarar algúas coulas, que her Pts 
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tes. Pódem porem reparar, cm 
que fendo mais antiga a cala de 


rio de Terceiros Seculares, co- 
mó no outro de convento de 
frades da nola Otdem em có: 
paração dos Terceiros Regu- 
lares, que hojeinefta relidem, 
não eferevamos primeiro o quej 
a cila pertence. E ailto refpon-| 
demos, que aqui confideramos 
[ómente concorrer na fundagaó 
o fobredito Terceiro, & la.aj 
entrada dos noflos. Religiofos, 
a qual foi hum anno mais adi- 
ante. - OBM, Bs 

a ~ Asdeclaraçoés,que de- 
termino fazer, pertencema o 
¿tado dos Terceiros feculares, 
que viven eni luas calas, ou re- 


tirados 
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tirados nos mqutes, das quaes a 


lando largamente bem podião 
primeira he, que ulavaó nos tč- 


chamarle, Relgusfos , 8 Religida a 
posantepallados do prenome, fua Ordem: nem entáo meim. 
Free, eraó chamados Frades, portou dizer mais. Mas o P.Fr. 
deduzindo o vocabulo do no-' ¡Gabriel de Guillixtegui na lua 
me Latino Fratres, que comum. famofa Apologia em defenfaó 
mente converremos em /rmáos. ¿delta Veneravel Ordem com 
All o tenho moftrado na nolla: muitas rezoés , & gravillimos 
b Lacan pomeica Parte’, $ ficarã mais! Aütoresaffenta por coula certa, 
p corrente com celtes novos cxé-| que em todo o rigor, Smuita 
plos. No anno de 1385 mâdou, propriedade fe thes deve ell 
REI D. Joao I por carta lual nome. Pelo menos, Relgtfos lhes 
delpachada em Coimbraa 10 chamão fem algn:n additamen- 
le Teredo do mez de Abril‘ que le guar. to os Papas Gregorio IX f, Six. paia 


Temb,l, h , 
dosestr ¡dallem as liberdades, privilegi-| to EV 3,8 outros Suminos Pon. |s Bula. & 


fa: a E = - k 31,pud RO 
“129. tos,& honras, que citavão con-! ltfices, os quaes porem depre | drig. 

cdidas a os Frades da Terceira Or- hão de entenderle em o con- 

dem de SeLrancifco, os quaes erão| lccito generico de Religião , 0 

(oculares, nem o Reino tinhal [qual fe determina depois pclos 

outros. No de 1413 nomearão| [votos [ultanciaes, Se outras fo- 

em Lisboa por (cu Procurador lennidades ás fantas Religiocs, 

as freiras de S.Clara a Fr.Gongalo| ¡que hoje ha na Igreja ; &. nelte 

Fraire da Tercera Regra da Ordem de lentido tão rigurolo , certo he, 

| S. Francifco , de quem contta co. que ninguem póde dizer, que 
d Archdo MO então era Calado”, Node k jão Religiolos., | an 

mimo 1444.fcz doação Pero Gil frade, | 4 Do meúno: mado lhes 

| da Terceira Regra da lua quinta de) Compete o nome de Regulares cm 

Caria pera le fazer convento,| irezão.de terem Kegra, que apro 

&. antes dello Fr. Gonçalo tinila y ou muitas vezes a S.S Apol- 

fcito a ermida dos Vilares, os| tolca;na qual vivem regulados 

quaesambos,como ainda dire-| [por fuas dilpoligoés cin. obfer- 

mos, eráo Lercciros do cltado| [vancia dellas , & dos outros f 

lecular. | tatutos, Que contém alna fórma, 

gu Se afi como elles erão, |da dilciplina regular; $ nefta, 

frades, & fe nomcavio Frades, conformidade ecicreveo a lua. 

cráo tambem religiolos por par- | vida o dito Papa Sixto 1V.Com 

te da dtcgra, que.proteilavaó, | tudo por evitar contulves, a os, 

| aprovada pelos Vigsiros de Religiotos delta Ordem, que 

ad Chnito,não parece tão livre de protcisão os VOLOS allima ditos, 

(prelud, o, objcegoés. ja eu dilie „que fa-! vou ciramand o Zercerros Regulares; | 


em 














ny 


é 














143 8.0.42, 


& Seculares a os outros, QUE vi- 
vem em fuas cafas [em muda 
rem de citado. Mas nem por 
To os quero prejudicar na pof- 
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ra Ola, & de outros Orato-| 


rios, hum dos quaes foi efte de! 


fe, em que eftavao de ferem! Santarem, polto que por via 


pefloas Ecleliaíticas tantes de; jde fujcição , du governo io! 
lhes revogarem muitos dos feus; |tinha' com: elles algús correl-| 


privilegios : nem à fua pretélao 
de terem ainda os mefinos qua- 


to a o foro do Canone , $: quis 


suadente Diabolo, principalmente 
trazendo clles delcuberto o feu 
habito. 

Hum dos nomes, que ti- 
nhaó antigamente ; era aquelle 
de Ermitães pobres, ou Pobres de 
lefu Chriflo, Fuaviílimo às almas, 
que tratáo de o leguir pelo def- 


prezo do mundo; com o qual 


o Papa Eugenio IV nomeou os 
que já viviaó em comum, mas 
[em profeflarem os lobreditos 
tres votos, no Monte Policia- 


"inot. O melmo nome fe pegou 


tambem dos Terceiros Secula- 
res a os outros Regulares, que 
delle,como ainda veremos, co- 
megáraó a ufar no convento de 
Caria. Outros Pobres, chama- 
dos da cuida pobre Avia em Pottu- 
gal,os quaes tomavaó por vida 
guardar pobreza,que pera mui- 





A a E E G e G 





pondencia À 


: CAPITULO XXXII. 


Começa efle Oratorio “em Po- 
bres da vida pobre , acompam 
panhaos hum Terceiro se. 
cular , ES depois de muitos 
annos entráo nelle os 


Re gula res. - 


3 O pé do monte de 
ay Satarém,lobre o qual 
w tem allento' a maior 
parte da Vila, fica outra, que 
per fihe populofa,& grande,S& 
por vizinha do Tejo he chama- 
da a Ribeira. Saindo della pelas 
hortas da Alfacata alla, &an- 






goa avia hua herdade, por no- 
me [al de Mourão , encoliada 
d'hãa banda a outeiros planta- 


ros lie morte. Viviad em Oráto-| dos de olivaes,& da outra tudo 
rios, que eraó como conventos, rafo, fem monte, new afpereza 
ou feparados em ermidas pelos | ¡no mcio atè as praias do rio. 
montes : com tudo nað rinliao Era lugar folitario, & muito a- 


Regra aprovada dos Pontifi- 


'comodado à vida contemplaci- 


cesi fenað fó òs comproiniflos;| iva, Je ouver quem gofre della, 


regimentos, & formas de viver, 
que elles meímos faziao coil- 


” por tal o comprou, & elco. 


liċo pera nelle fazer efte Ora, 
torio 


orme a feu efpirito. Defta qua-, 
lidade erað os'ermitães dá Ser-| 


dando quafi hum quarto de le-| 
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torio Afonío Domingues , El. 
crivão dos Holpitaes na mef- 
ma Vila, o qual fe quiz defviar 
dos ralgos contra juítiça, que 
às vezes di a'penna, & darle à 
penitencia. Ajndoufe do cabe- 
dal, € confelhos, que lhe deu 
Valco Efteves ,: feu particular 
amigo, & vizinho na Ribeira: 
Pelo que a elles ambos declaro 














[Padrocira a S. Caterina Vir- 


cala palhalla em quanto fe fa- 
z1a6.as mais obras , a 8 do inez 
de Junho de 1422 Afonto Do- 
mingues ordenon os eftatutos,; 
que aqui le aviaó de guardar, & | 
com elta condigaó entregou o 
¡Oratorio a quatro homés devo-! 
tos, Com.os quaes fe recolhéo! 
pera fervicem a Deos, do que le 
tez Efcritura por há Tabaliao, 
chamado João Efeves. 

2 Os nomes dos compa- 
nheiros [26 eltus, Lourenço Pra 
tas, Lourenço Gonçalves Couceiro, Fr. 
loane da Tercera Ordem , (Ej João ds 
Figueira: moradores na dita ila na 
Rivera: Eraó todos feculares, 
& fômente Er. Joane, fendo do 
mefino eado., tinha demais 
ler Terceiro. Nao nos diz a! 
Eferitura, le era de S.Francif 
co,nem illo foi necellario, por- 
que efta lanta Ordem entre to- 
das as Terceiras das outras Re- 
ligioés por fua grandeza,ã cx 
celencias le levantou a maiores 


por Fundadores. Pomáraó por; 


gem, & Martyr, & tendo feito! 
pera. fcn recolhimento hña fó 


jrao, tresladando deftemodo. 


601 
com o nome de Terceiras; & fe), EG. | 
avia das ontras, feriaôcomo fe tie, e 
nao follem, & no Reino muito A 
pouco conhecidos. : < : Po 

3 Com ifto me. dava cn 
por contente pera paflar adian- 
ce, fe nað achára eleriro é, que b Agiol Lu) 
os quatro companheiros ja > | 
nomeados alfima ,-os dous. pri- |no Com, 
metros eraó Terceiros Sécula- 
res, Fr.Joane; Terceiro Reli. 
grolo. E falando dós Primeiros 
nos alegaó com a dita Eferirus 
ra, mas viciada numa das fuas 
palavras, com o que fe engana- 



























Lourenço Pratas, Ey Lourenço Gon- 
calves,Tercewos.Eu a li nomotltei- 
ro d'Alcobaga, clcrica núperga- 
minho , em hñ di4 muito claro, 
quefoi no mez de Setembro, & 
co grande atençaó;como tenho 
em femelhantes materias; 8ena6 
tem a tal palavra Terceiros; Aenão | 
a outra Concero, que éra'o apeli- 
do de Lourenço Gonçalves M 
muito antigo na fobredita Ri- 
vira; &neila ulido hoje entre 
gente muito nobre: Pelo 4 nc- 
nhum' deltes dons Lotrenços 
era da Ordem Terceira; >. 

4 Desteito clte-engaño,tra- 
temos de Fr. Joane da mefinia 
Terceira Ordem, do qual: tam-| 

bem nos queróperfuadir, q era 
Religiols; & tomaó por funda- 
 mêto eftar elle quatro vezes no- 
meado có o titulo de Frei: ias 
¡QUAtrocentas q torad, 'núigua), 
cu cuidava ilio, Porgiie'o di 
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prenome, como já tenho elcri- 
to,eramuito ordinario nos Ter 
ceiros feculares. Scnão;digao 
me: fe era Religiolo, como 
morava na Ribcira , & na vizi- 
nhanga dos outros feus compa- 
luheiros ? Com que titulo po- 
dia incorporarle em húa comu- 
nidade. de ermitaés [eculares, 
cujo inftituto era viver do mo- 
do, que viviaõos Pobres da vi 
da pobre? Quem lhe deu auto- 
ridade pera: podcr [ujeicarle na 
forma da Efcrituraa o governo, 
& .caftigo:do feu Adwiniltra- 
dor, fendo mero [ecular:? Não 
vejo a ifto Íuficiente repofta, & 































dos Terceiros leculareso 

« 5. Em toda a-Elcritura 
nao le: verá fómente húa pala- 
vra, da qual polla fufpeitarte, 
que começou, efta cala na for- 
ma ,, & no -eftado das que Ía0 
Religiolas -: antes todas vao 
moftrando .como era Oratorio 
pera gente fecular : a aber, que 
le folle.quem quizefle ; & que 
os cafados nao tivellcm. aqui 
configo fuas molheres. E clara- 
mente fe .diz,que avia0 os mo- 
radores de ter aquella regla, gy 


pera averem de fervir a DeosemOra- 
torios,e/pecialmente regla de provezas 
que cra o iníticuto dos Pobres 
da vida pobre + Com ifto fol 
[empre continuando a cala ate 
a morte. do fcu Adminiftrador 
Fr. Fernando, o qual [iria Ter-! 


Livro XL.da Hiforia Serafica dos Frades 


deixemolo ficar no [eu eltado! 







modo, que tem aquelles que fe aparsao]. 





.ceiro dos:feculares:,' ou Ermi- 
tão, que rambeinile nomeafle 
por Frei ; i como elles coltunia: 
vio", & nelle tempo ElRei l). e pela 
Afonío V no' primeiro de Se. T+ 
tembro de 145 t.proveo a Ad: 
miniftração na pellua de Gil Pro: 
ve, pera ter o Oratorio alli, & 
do'modo, que o'dito F:Fernán-|" 


Ido o tivera,com outros algús Pro) 


ves de femelhante wida q. Veio ¿md Tone do | 
fim a vagar pera a Coroa, So ré. oa 
colhendofe nclle: os Terceiros," '?* 
Regulares;-que já andavadno, 
Reino, o pedirão a o lobrediro 
Rei pera fundarem convento,| 
que: folle Cabeça da lua Reli.. 
gido y & elleihoconcedéo por): 
ta carta pallada em Santarém). 
a 23 de Novembro de 1470+. 
Exprellamente diz nella, q lhes) 
faz efmola da dita cafa; por quanto): 
não era tua , pofto q nella fe ti-' 
vellem recolutdo ; & não con- 
forma com illo que clereve, q a 
merce lhes foi feica pera fazer 
maior cafa. Pelo que nelte anão 
começarão a logralla como prol 
pria porfavor do dito Rei, | 
6 Às fequelas Importantes, 
4 le infcré tao celtas. A primeira, 
q fó hã Irmão Terceiro dos Sel 
culares começou 4 inorar nol: 
Oratorio em companhia de ou-| 
eros, q o nad eráo. A leguuda, q 
nche cn comú não le guardavaj 
a Regra Ferceira,lenão o modo) 
de viver dos Pobres da vida po- 
bre. À tercelra, Q logo teve ca-!- 
muntda de, mas Ulla dos acfnos 
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“Pobres. A.quarta,que a cala de ouve o nome de Caridade, ou 
9. Sita he mais antiga que efta, Keverencia : antes, load som. cf- 
|porquecomeçou em Terceiros troido Parermidades impropíias, 
[Pelos annos de 1386. A quin-| fêmas'leis: que as prohiben, 
(fa, que mais antigos Ía6 lá os, las poderem defterrar ; & com 
frades da nolla ordem do qué a-| efte: mao” coftunicl le vai per- 
qui os Terceiros Meguladasipor dendo nos frades o amor , & o 
que nos entramos nehe convé:| reípeito, RONDA COET A 
to noanno de:t423,& cllesen: | 8, De mais difto , largo 
traraó nefte no de 1470,A feif: | tempo fuftentáraó: efta cala, 
ta, que fazendo comparação de | cómo" tinháo prometido a El. 
| Terceiros a Terceros, os con: | Rei, no eltado, de Cabeça da 
|ventos de Caria,& Vilarcspre-| fua Religião. E pera mais fe: 
cederaó por muito tempo a el- |: gurança, o Munítrb local della 
tc,como ainda veremos, ' .,| lera tambem o Prelado da Pro. 
7 Muicas virtudes planta- Viricia, o5 quies oficios ambos 
rão aqui os Padres quando vie: | lainda eltavão juntos cm 16 de 
rão de novo,dás quaes foi hum | Agolto, de 11564: ño Pcfloa de 


qe a i -f ir 
maunitefto retrato o Padre Fr.|, FriMatias, o quaincilemelmo 
Andre da Veiga , cujos oflos 


dia cm Lisboa-tirom os tresla- 
elevados na parede autorizão| do d'húas-“bulas “A poltolicas; 
elta cala. lutroduziraó tambem Edificando porem-nellascida- 
hum eftilo no itu falar tað fia-| lde convento, fizcraó delle Ca. 
cero, que neltes tempos mais | beça y & não foieltaa primei- 
vãos parecerá notavel rultici-| ira vezino mundo, que maiores 
dade; & conha pela patente de ¡comodidades tem: faltado: na 
8 de Feverciro de 1534, com palavra. Paflárão finalmente pe. 
a qual Fr, Bercolameu do Vale; 


ra a Vial em outro.convento 
Vifitador da Proviacia tman- novo, ficando: cfteantipo ; 
dou vifitar a Beira por Fr. Jor-||:: “aplicado acolegio,onde: » 
ge Portarengo ,. dizendo eltas de le. coro» diArtes ii: 
palavras. Eu te mando pe” vas, quando tem oca.“ 
Or que usjices. E depois de o Siad. pera o: 
ter outras vezes atuado, con- “to. + a 
clue: do melmo modo: Parte pol «al má 
co a benção de Deos , (E7 roga a Deos 
por mim, E cad tantos $ liaceros 
aquelles tempos antigos: mas 
agora, que Crecto a prelungas, 
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|Nacimento, & diferentes fortunas do Real con- 
Ev, wrae — Vento de Santa Sita. . . 
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CAPITULO XXXIIL. - 


Moftra-f 0 lugar , onide eftá 


o convénto: a pobreza, em que | 

















nacèo ; ES a devação dos - 
| Reis e o fizerão 


i AENOUD O 


zæ E muito de admirar 
SS “a Infigne piedade do 





boa:.em fazer tantos. Conven- 
'ltos ,:como.por elle a cáda paífo 
achamos, às Religioês (agradas. 
[Delta grande, mulridáo ,. fó 4! 
lnofla:'Monarchia Franciícana 
pertécem feflenta & quatro ca: 
(as: a faber; quarenta &.fete de 
|frades da nofla primeira Regra, 
doze. de ficiras da Ordem des. 
¡Clara,tres de frades Tercciros, 
|& duas de freiras tambem Ter- 
lceiras:A qui, onde fe acaba o fen 
termo,junto do rio Nabao, que 
|fervindonos de muro divide o 
melino termo do::diítrito do 
Prelado de Tomar, nos deixou 


mundo. Fica húa grande legoa 
da cita vila de Tomar, quafi 
bum quarto da outra 


















por defpedida levantar eltuco- | 
vento, muito devoto na quali- | 
Jade do fitio, -& retirado do |. 


, “quote! 









à roda faô algús calaes, ou guia; 
tas, que nað fazem povoado. Tê 
affento no recofto d'hum outei- 
ro, & pofto q affombrado delta 
parte co [overciros, & pinhacs, 
que tambem dizem feu dito na 
fanta contemplação, tem a vifta 


| moito livre pera fe ir recreando 
[pela dilatada varzea de olivacs, 


vinhas, Se campos, que correm 


late Tomar, onde daqui diviza- 
4%. Arcebifpado de Lif- | 


mos as torres altas do feu con- 
vento dé Chrilto,¡luítrillimo, & 
Real por muitos titulos. 

à Defte recofto decemos 
pera o rio, o qual chegando. à 
nolla vifta deívia fua corrente 
pera o monre froncciro, dcixan 
do da nofla banda hum bom re- 
talho, & muito ferril de vale, o 
qual nos (ferve de horta . a 
tambem no verao tum tomado 

a feu cargo ajudarnos a regalla, 

movendo com a levada húa ro- 

da mui ligetra,com que nosco- 

munica a agoa . E pera que 

com algum impcdinento nað 

venha a eltancar , as Majelta- 

des Reaes de D- Manoel, 7% 

& D. Filipe 1 nos detenderso!| 
na polle Jejte caneiro, doa- 

de. caie a levada. Deite lagar 

por diáte corre muito apertado 


enere usontes atu, te iricrcr NO 


Liuzare, 


chama Aceiceira, & tudo o mais 


apa AP o 


$ A a pa 


O eo ig mo o a) 


TO. - — 


a tom,s 
(2001439, 
(2:69; 
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ne  _____- _ _ q» A = NA 
|Zezare,que vai parar cm o Te- | polli defte convento, naô es 


jo.» onde ficão os fecus nomes 
afogados . Mas (empre cami- 
nhara laudoío da frefenra def- 
te vale y, que por fuas excelen. 
cias era chamado [albom,,:& O 
convento, Susan de allom, 
Clamou poréw S. Sia, que nað 
quizeflemos elconderlhe, o feu 
nome,pois era muito antigo, & 


a y 


por elle fomos hoje conheci- 







bom, cuja memoria encontrou 

cm húa bula, Mat 8 6, + j | 
3 Diz elle tambem com 

ontros, que foi fundado na Re- 


certo he, que elles foraó Clauí- 
craes, cm cujo partido muitas 
vezes o achamos. E moftro com 
evidencia, que nao crão Obler- 
vantes; porque fe eltes no con- 

vento das Virtudes tiverao táto 
cfcrupulo de ular de hãa vinha, 
plancada na lua cerca,cujo do 

minio guardou ElRei pera fi, 


mefino tempo demanda fobre a 
propriedade d'outra,a qual nao 
eltava dentro das fuas paredes ?, 
Só a osfrades Clauítraes, que 
eltavaó dilpenfados,cra iflo per 
mitido, principalmente fem in- 
tervcção do Syndico. Pelo que 
o fuccftor de S, Pedro, Eugenio 
IV quando os confirmou na 







avia feito de S.Erácilco de Val. | 


como avião de fazer aqui no) 










gular Oblervancia, & por fra- 
r e E x j 
des Oblervantes: porém o mais nem por fombras :clcuras le ve; 


| 


chamou da Regular Olfervancia,co- 


|Atenores da Ordem de$. Francifco 


|daremos noticias ayi. 
S dE Náo levantamos -entaô 


| fem competjr.çorh; OS foberbos 
| da teria fepão apozétos pobres 
(dos. E fe oP; Fr.Lucas tivera onde fição mui contétos os que 
difto noticia,elculara de dizer?, 
que nao (abia. agora Q, que le 


`“ 































mo fempre .coftumaya, nomear 
os Oblervantes, fenño {ó Frades 


yo 


Do breve,8 da demanda logo 
| 


m ajeltalos edificios, que podel: 


conhecem de:ficomo audio de 
caminho pera os paços da Glo- 
ria. E quando eúrme.achava 
nefta cala ;, 1126 cabia; minha 
alma de prazer; alegre emo Se. 
nhor ide: vericóm:meus olhos 
lia morada do Cea, ta alhea 
das vatdadesido mundo, o que 


rà hum fó veítigio da mais pe» 
quena- grandeza: Foi fundado 
em húa ermida velha; que nol 
los irmãos Terceiros conccdé- 
rada o P. fr. Pedr:Alvares, a 
qual elle. achou -no laftimolo 
eltado,que adiante veremos; & 
ainda que tratou do (eu reparo, 
fazendo algúas obras;hum bra: 
go tão fraco , como o feu, não 
podia obrar muito... 3., 
5 Deltemodo,; a fua mel: 
ma milcria-o cxpoz à ipiedade 
dos, Reis... que. vendo tal def- 
emparo o. pertilhárao- por leu, 
com, privilegio.: de ler con- 
vento Real y 'eavrezão de o fa- 
zerem de; novo,. Começou: D. 
Manoel -na fancriftia;: & pela: 
— Mp | 


Ece 


bos — 





= 














- Ilóique"obrára-feu pae-, tudó v 





- r 


PEN que ea a 


606 Lino XIda Hifa Serafica dos Frades 


apela mar Edo o mals pro: | péo ni cibeça, ngia quecón. 


lecdtode Teu filho D. Joao HI, jccrtavá'a “trança, ou fazia outro 
o qual: ema! jornada de Al.) disfarce. Aà inanbâm; queavia 
meirim 4 Tomar)” no méz de ¡grande névoa temendo o Guar- 
Maio de-i ás 3uelcangóu aqui |dião que lhe 'fizelle “algum da- 
huns'diás por fúa confolagió l. | no à (aude, lhe dife fingelime- 
JE fatisfeito dofitio; 'Sefantos| [ee que cobriflc'a cabéça.Não o 
RR A 4: pane or a E É 
procedimertos dos frádesy pri-| |citranhot"á prudencia do Rei, 
[citó qüe fo partie mándou! [que penctravá a Lua fincerida- 
|fazér: nóva planta, & com lla de :anitos! quéria'provello nó 
lordenoi que filvando fómente| |bifpado do Porto, quenclic të- 
Ipo vagou por falecimento “de 
D.Hieronymo de Menezes. E 
lendo efic'ó primeiro provimê. 
coque jelte Reino fazia; acha- 
va,que era ben empregado nú 
filho de S.Francilco,a cujá Cela 
lihe foi crazida anovar Atrável. 
(our porém a" paixão de hum 
Valido; que nað Ihe tinha ânor, 
aftando à ina boa tenção no q 
| avia paflado'; com as palavras). 
le guin tes. Lomó quer vofía ta jeha- 
de fazer Bijpo a: hum homem, ¿ue o 
mandava enbeir? Comilto o del 
viou do bilpido ; o qual ainda 
' alfi nos ficou dentro de cafa, ` 

“na pelloa do Padre' Er, 

- “Marcos dé" Lisboa , 
“muito digno de 
* málores pre. > 

AA 









































máis ferefizelle de novo; Seco 
muita brevidade. Principionfea 
| obra, &ainda que'a morte .não 
| lha dcixóu acabar, iffo fezpon: 
cualmente:a Rainha D. Cateri- 
iina na menoridade.d ElRci D: 
IScbaftiaó Com: ifto tivemos 
novo convento: alli na: ditpolt- 
caó comia imudanga de algúas 
oficinas; como nñatabricadel: 
llas : mas naó crecco em o cor- 
|po,antes ficóutão pequeno, & 
humilde;como era.! E ua cala,| 
chamada*Ca/a d' ElRE, não alca- 

ou ete nome em.rezão de ma- 
jeltola, porque cm nada o he;| 
fenað ió;pera' lembrangadeco- 
mo. nelte .cubiculo pouzou a 
Majeftade Kcal: de Filipezo-1 
deke Reinopindo às Cortes; que 
celebrouem Tomar. '' 1 
6 + Em quanto aqui elteve, 
deixadas as continenciasi ,: 8 
myfteriosdo Pago", com tanta 
facilidade Converlava: com: ós 
frades como te fora hum delles; 

& guardando'o feu coftuimic an- 
ltigo de naó lhes falar cõ'oʻcha-| | 2] | y 
| EA | CAP 
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RA ro PONTO Lines qro calas por todos ¿Ads st 
|| CAPITULO XXXIV: com grândiflimo exemplo, ag. 
[oc A o e A der de Julho de 1392 in- 
¡Ebortciño nefla tafa os Tera) pétrário tida bula Bonifácio | 

UM Ta la | >i Bim IX, pela qual lhes'contitiou as 
bÉLOS feca Medo Peh cd fuas imimunidades, izenções, Se 
o aérava nfa Res 


: E us 4 y 
É hgias e x 
JA ms pl questa f 
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privilégios de não papstemtri. 
butós nem a Reis há Pse- 
isa nhorés dé'terras”, com todas ás 
Oo i | Joutrásbraçãs 9 qué avia Colice- 
Riméiro queos Ter | dido fii Tercer Orda S: 
i CCILOS Nós) largafTem SE Ap oltolica , "Veo dirigida 
efte:fivio pera fizer” Mimitro; (gy fratribais y dc foróribis 
JOS Convento „tavia eltado | nd Banite Sii Valle bons 
nelle .por tempo de muitos añ- { rtn Ordinis Sanh Fr de Pe 
os; & fe naofora'a: demanda ¡| mténcid. E; dohia ¿a Porti néz’, 
que depois fe levantou, muitas | Ao Mimitro, [rinaos (dr lrindhs dá 
oufas tocantes à fundação, as) [Cs ade S Sita de Val bo” dl Tip 
udés por.elia nos conítáo y cetra Ordem 'de'S, “Franéijêo dá Pe. 
ariaô cíquecidas, «Confiltio al |pirencido» OIT ELO MID Tena 
ontroverlia em que nó: eftan || > 3 Mas caminhiândo O teni- 
o já de allento,, pretendemos! po » Seesfriando adevação do 
húa vinha, que:prerencia à ca: elpirito; comegátio Os Tercej- 
fa, nas nað cltava na:cerca , Ki ros a frequentar énos Vezes a | 
Wefetidendoaselles nos: vi rað jerimidá ; Vivião cm fads cafas, 
reconvindo, $ pediaó o con'| donde vinhão quando Cia ne- 
vento. Julgoute poréin que hüs, coltário fazer aquí Teds Cápitu- 
& outros hcatlem con o que ti |jios, elcicués, & juntas órdéiia-| 
nha 2103 com a cala S ellos das à lua conférvagio : faltáva 
com a-vinbaidacontenda. O! porein nefta cala quem! fizer: 
que por ambas.as partes le ale} prolongada telidenciá. De rito: 
0u, 5% provou; conrarei finge-| ido”, que lilias vezes alíiítido” os 
lamente lem perder o fio mais Tercciros¡outras vezes nidtava 
corrente da Hiltoria, .-:. hom Ermicio , & qual (Emipre 
172: Engráraó os fobreditos eltava defpovoada y lem nelte! 
Terceirosna ermida de S. Sica, - lugar: aparecer” cóúta viva y fe 
¿qual acháraójafeita,pélos an | nao era algum gado! que helie 
nos de 1380; :6 vivendo afli paltáva; & com elte delcinpáro 
nella; onde fizerão Cabeça, co- 4rrúmuou a 'erusida y $ quanto]. 
mo tambem cm: fuas proprias "avia à ruda dell tido Tecêbrio 


my] 



































































de mato +, Vendo ifto em hum, ¡cm húa bula, cujo pricipio he: 
lugar tão devoto o noflo F. Pe. Sacra Rehgioms:+ expedida em 
.idr-Alvares, rogou à 9s rage) Florença a 22 de Maio , de 
ros que lhe deflem a ermida pe. |1439; & vindo ella remetida 
ranella edificar hum convento; à D. Elteváo d'Aguiar, Aba- 
onde Deos fofle louvado. Era| [de do molteiro d'Alcobaga, ùo 
então, fcu Miniltro da melma | janno fegúinte a poz:em cxe- 
Terceira Ordem Fr. João de) jcução. ec dy 
Ribeira, o qual, confentindo Quem ouvir o eftrondo 
tambem niflo os outros Irnãos| |de palavras, com que os ditos 
Terceiros congregados em ca-| | Kerceiros em. todos cftes pa: 
pitulo,lhe fez della doação com Ipeis faó nomeados por Frades; 
húa das condiçoés,4 le [eguem.! |que Fr. João de Ribeira nosfuz 
Que lhes dariamos frwica,, &| |doação da cala, Fr. João Pel- 
vinho, comoelles na demanda! trão plantou a vinha,& Fr. Do- 
alegario, quando vicfem aqui[ ¡mingos lultentava a demanda; 
celebrar.os feus capitulos : ou, | [que cinhão Miniltros, adminif-: 
que em nolla companhiaeftaria, travão Igreja, & celebravão ca- 
hum, ou dous dos melmos Ir-; pitulos : cuidará que crão Reli- 
'mãos Terceiros avendo ocafiad giolos,como agora o lað aquel- 
pera iflo; „conforme o Juiz daj |les;que já proteisão os tres Vo- 





Frades 


608 Lur XI. Da Hiftoria Serafica dos: 











demanda pronunciou na: fen] |e 
renga. Foi feito che contrato) 
no anno de 1 423,40 qual tem: 
po começamos nefta cala aco: 







tar a nofla antiguidade, ainda) rios nos Terceiros feculares; X 


que os Terceiros lejão nella 
mais antigos., | 

4 Não atentou o P.F r.Pe- 
dro na probibição, que fez Bo- 
nifacio VIIL, de não aceitar- 


mos, nem fundarmos caía algua) [fua cleição, & coltumão ajun-| 
‘tarfe pera.os feus exercicios em 
algúia Igreja, OU alhca, ou dal: 
|Ordecm,: como aqui fazião em 


fem licença dos Pontifices. A- 
plicoule com todos os penfa- 
mentos a começar o convento, 
& reparar a ermida, & adver- 
indo depois que lhe faltava a 
[obredita licença, recorréo a o 


Vigairo de Chrifto, Eugenio) jerio,le prova 


1V, o qual Iha deu facilmente! 


de 


lhes deu, N. Santillimo Padre;! 


tos na fua-Keligido. Mas nada 
dito prova elle penfamento, 
porque o nome de Frade, So ti- 
tulo de Frei eráo muito ordina- 






ches conforue à fua Regra, que) 


devem ter Miniltro, pelo qual| 
lejão fempre governados ; con- 
correm quando he tempo em a 


S.Sita. Pelo q nenhúa das ditas 
coulas nos moltra , que foflem| 
Religiofos;, & que-elles o não 
baltantemente do 
que agora ditel o ros oin 



























¡mente Frarribus, gy fororibus: com 
os irniaós, & Irmans Terceiras 
de S. Sita; & afi, fe elles erað 
Religio(fos,tambem ellas feriaó 
religiolas. Se o erað., em que 
moftciro moravaó: > que aquí 
nunqua fe pode fingir contra o 
nofio cítilo, qué éra mofteiro 
duplex, hum perafrades, & o 
outro pera freiras. Ifo fora., be 
ouvera grande machina de ca: 
las, & edificios, em os quaes fe 
recolheflem : porém húa (6 er- 
mida com algum apozento li- 
imitado pera poucos dos Ter. 
ceiros, ou pera hum Ermitao, 
nao podia ler convento Rel; 
giolo, & muito menos dous có- 
vécos.Eraó paisafli elles, como 
llas da Ordé dos feculares, que 
vivem em fuas calas, & perten. 
ciaô a efta de S. Sita como a 
Cabeça da lua Congregagaó, & 
lugar das fuas Juntas. Por ilfo 
vinha6 fazer aquí leus capitu 
los, . que naó aviao de celebrar 
pelos montes, & com elta con 
diçao nos largáraó a ermida, 
om encargo de lhes darmos 
ntaó fruita, Impollivel tam- 
em era, que fendo Religiolos 
delemparaflem por tanto tem- 
po a cala, fem ficar algum, que a 
toffe aguentando peta naó cair, 
por terra, E [obre tudo nao he 
coufa pera crer, que nao tendo! 


a 


Menores na Poruincia de Portugal, L 


yr- >A bula de Bonifacio [X,, [do a fina 
que já fica referida, fala igual. | [concluir 














tencia quando nos dew o Oratorio , ou 


lafade S. Sita; @ que nesta doação 


cllesnefte Reino outra cala fe- gentes teculares do feu proprio) 
nað elta,a largaflem,extinguin- lektado, =. a 


609 
Religiao. E'venho al: - 
y que erað . Terceiros: 
leculares, & a eltes a devemos. 

-7 : Tenho ainda por def- 
atar hum nó cego delta compri- 
da, & enfadonha meada. Por- 
que diz o imelmo Papa Euge- 
nto; que F. João de Ribeira era: My: 
mitro Provincial da Provincia de Por- 
tugal dos Frades Térceiros da Peni- 



















ouve tambem confentimento do capitulo 
Provincial : das quaes palavras 
LOU O P.F.Lucas*;que viviao 
nefta cafa colegialmente, & que 
tinhão PreladosRegulares, Mas 
não vejo como polla ler legiti- 
ina efta [ua confequencia; por: 
que tarabem os-Terceiros , que 
viveni em fuas calas fem formar! .- 
comunidade tem: Miniftros., & 
Capitulos; & le nefte Oratorio 
alpúa vez le achavaó congrega: 
dos em comun, nem por io em | 
rigor devia fer Regulares os! 
Prelados, & Miniftros, pois em]. 
forma de colegio vivião os Ter! 
ceiros , & Terceiras de Monte 
Policiano,A vila Bilcaia, & Pif. 
tota antes de profellarem os vo-| 
tos cllenciaes conforme ás by. 
las, que elle mefmo alega? ; & É tonici 
tambemos Pobres da vida po- AA 
bre em Santarém, $. nos outros “ds 
Oratorios : os quaes todos fe 
governaváo .entaô por Minif- 

tros, Adminiltradores, ou Re- 





$ tom, $ ân, 
1439, D, 69. 
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Mas 
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7 — a 
”8 Mas como diz o Ponti- ¡Oratorio ) lhe concede os prt- 


[ria ali em relpcito das pelloas, | 
que aqui nefta comarca,ou pro+], 


A ech a de 
Franc, de 
arla 















fice,queEr.Joa0 de Ribeiraera} 
Miniítro Provincial,& os capi: 
tulos delta caía, que eraó Pro- 
vinciaes? Reípondo , que naó 
falou conforme a o eftilo- d'a- 


na nofla, & noutras Religioês, 


de chamarem lómente Provincial. 


a o Prelado:, que governa mui: 
tas cafas congregadas na lua o- 
bediencia; & nechte Reino não 
avia nele tempo outra cala de 
Terceiros,lenaó cha. Mas fala- 


vincia vilinha de S. Sita citavão 


fujcitas a o Miniftro no tocante| 


a lua Terccira Ordem ; & pela 
inclina rezão, que o P. Fr. Ber: 
tolancu:do>Vale*, $. outros 
Prelados:dos: Terceiros Regu 


lares co Portugal nalgum tem- 


raes tambem efte dos Scculares 
numa comarta: poderia nome- 


mais ; “que o nome de Provincia 
nche Reino competia a qual 

quer cafa; ermida, ou oratorio, 
emo qual coltamavao viver jù- 
tos'os Ermitaés, ou Terceiros; 
& temos hum bom cxemplo na 
carta A EIRci D.Afonío V, da- 
da no anno de Chrifto 1448 a 
os 11 de Novembro, na qual 
diz,que por ter informação de 
como na Alneeira, noscontor- 
nos de Pedrogaó chava edificada 
ha Provincia de Pobres ( & era hu 


vilegios dos Ermitaés da Serra 
dO Mat. Pelo que nefte fenti- 


lvimera à élta Congregação de 
gora, que he o mais ordihario| 
















pole chamavão: Vifitadores Ge: | 


aríe Mimfiro Provincial. Quanto] 





do, & pelo nome, que de cå Ihe 
apontàrað, chamou o Papa Pro- 


Terceiros ;:a qual entaô era ló 
em Porcugál; 


E 





“CAPITULO XXXV. 
Moftramos fer Portugueza , 
| Si Sita, Titular defie 
vu Convento, 


t 






zam Uandoosdires Ter- 
i2 ceiros entrário nelta 
S ermida,dizo P.Gon 


cra nella falecido hum Ermitão 
Italiano , o qual a ecificara à 
honra de S.Sira Virgem, & aca- 
bou feu delicrro com opintão 
de Santo. Eu não duvido de 
aver tal Ermitáo, mas tenho por 
improvavel fer elle o primeiro, 
que levantou a ermida, porque 
era mais antiga, como depois le 
vera.O que podia obrar toi ref=| 
tauralla, como creio que faria, 
le a achaffe envelhecida do tč- 
po. Porém não era poflivel, que 
folle ifto no reinado d'Elhtei 
D.Joãol, como dá a entender 
húa Memoria elcrita de mão (le 
nað he efquecimento da verda- 
de dos fuccílos), a qual dizem 
que eftá na S.Sé de Toledo. E a 
rezão difto he ; por quanto o 





Ermt- 





zaga*; «que avia pouco tempo * P8403 
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Ermitão no anno de:1380, emp ¡riquillimo, » pera:o Papo” da 
que os Ferceiros lhe fucederad| Inhos?; E feo tróuxe, hitito má! 
na caía, ja avia falecido ; & El. (conta deu delle, porque em to-h 
Reiantes de lograr o Ícetro, noj. do.efteconvento não fe fabe da! 
principio de 384 Comegowa| mais pequena reliquias hem 4): 
governar como Regente o Rei-| no Chriltandada dele tempo! 
no. Pelo que muito mais cedo!. pera; ca padecêoalguin:ttaba.|! 
lho, que obrigalTe eftondéllas. 
ro da ermida. 2... a, Deixando porém.rezoés, pofto| | 
2, Florecia.ncfle tempo na que-lejão forçofas;vad a Luca; | 
cidade de Luca , muito nobre, |& acharãó o ler corpo todo a- 
em lelia. o iluftriflimo nome nda: inteiro, como foi viu no: 
de S.Sita Virgem,a qual na mel"! fanno de 1581 ¿Ocilto: hercoula | 
ma cidade vivêo, 5 morrca Aahe ao era 
companhada fempre de heroi- “3º. Trouxe com-túdo im- 
cas virtudes, obras prodigio; gretla em fua alma a devação! 
as. Foi infigne na caridade dos|: delta glotiofa Sanca; & vindo a 
pobres, em cujo favor obtou citas partes, que:ouvio  pronun- > 
por ella a Picdade divina ula: | jctar o feu nome; 'thásta-pelloa 
ravilhas foberanas . E tendo! Id'outra Santa Pottugueza , da 
clicos [tus dias de niuitos mere-| | qual logo falaremos, ficou aqui 
imentos, paílou defta vida pe-| jaa ermida, concettou a a ley 
ra a polle do premio em com.) inodo;& fó pot mortca deixou, 
panhta dos Aujos no anio del | Não «ftava muito viva x Memo- 
t 288 conforme à mellior cor || ria da nofla Sita Portugueza, & | 
ta, polto que outros:lhc dimi-| |A teve lugat pera icioltivan- 
nuão alguns, Actucenta a fobre. do.as. virtudes da fua Italiaria 
ita Menoria,coma qual fe fe | [com tanta felicidade,que fó clla 
hou muito o Jardim de Portu-!{cra.a mais conhecida.. Junto da 
b Num,t 5 gal’ que o melino. Ermitío nos: porta do cora cítava à lua vidat 
trouxe a efte Reino luas lagra- eterita em hum papel, $ copia- 
as reliquias , & fez depofito] ¡da do Sermonario Latino de F, | 
ellas neha propria. ermida «|: Pedro Jeremias.» E ainda a fua | 
Mas não fei como não confide- “9. Imagem eà pintada na Igre- 
raváo as titas contradiçoés,a| lja com as iofignias de Bimoler E 
que fe oferecião: Tão facil era, caritativa, que toi; com o mans 
úrat hum cotpo Inteiro donde! 'to. eltendido pera tecolnct os, 
eftava venerado de toda húa pobres, $ ¿lo braço elquerdo! 
cidade? Avia o ermitão de de- pre cabaz checo de pãesjque re-| 
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y fraudar fua Paeria delte cefouro, 'partia por elles: Nao me queixo, | 
tp dos | 





e Mega a mi A uti E at ta raa a E remar 
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zer a queixa; porque advertin- 
do cu como a nofla Portugueza 
nao tinha efta diviza , com efte 
mefino cabaz entalhãrao outra 


no altar... .. ~- i 


(ou grande multidao de annos, 
celebrando nós por Padroeira, 
& Titular do convento a S.Sita 


Portugal; & podemos ter def 
culpa pelas muitas confuloês, 
que traz a antiguidade, porque 
tambem em Helpanha o moftci 
ro de Valvanera da Ordem do 
Patriarca S. Bento, equivocado 
na femelhança do nomc,feíteja 
va por Padroeiro a 8, Atanafio, 
Bilpo de Alexandria, avendo 
de celebrar a o outro Atanalio, 
|primciro Bifpo de Saragoça; 
cujo corpo cltá no melmo mol 


Sardov. 
n las satig. 


de Tuy folis guns livros antigos, & moder- 
nos, começamos a fair das tre- 
vas em que cÍtavamos, conhe- 
cendo que a nofla Padrocira 
naócra a S. Sita de Luca, fenão 
outra, Portugueza, Virgem, & 


nome. i. 
§ Deixounos eha notici 


Imagem de vulto, que fe lhe poz| 


Com efte engano fe pal 










| de Luca em:lugar de S. Sita dc} 


teiro!. Saindo porêm a luz al-| 


Martyr, que tinha o Mmefinoj: 
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a e ONA - > 
dos paílados fazerem elta pin- traduzidas do Lacim, por quan” 
tura : dos prefentes pudéra fa-| to naó he vulgar. Acompanhando, 





eu por Portugal , Br Galiza ao Ate 
bjpato de Toledo D. Bernardo cheguei 
td Temar @y ahi perto estava hum tem: 

| plo de S..Sita Virgem, gr Marty, 

onde fe guardava o fen corpo, Da que 

Se Tre, que fa áquella donzela,que crt- 
os, Er doserinon as Santas Virgens, 
Er Atartyres, Quiteria, Livr ada ey 
otras fuas irmans Portuguezas 5 (O 
quê padecéo pouco tempo depois dellas. 
Feftegaft todos os annos o` dia de fen 
martyrio no primeiro de Novembro. 
Fálectoo Arcebilgo no anno 
de 1125; ântcs do qual o Arci- 
prefte alcançou cm Tomar cf- 
ta noticia que eftava geralmen- 
te recebida. E combinando celte 
tempo com o da morte de S.Si- 
ta de Luca; achainos por boas 
contas, «que mais de cento & 





(effenta annos primciro,que el-; 


la lá falecelle, tinhamos ca em 
Portugal outra S.Sita;cujo cor- 
po delcançava na Igreja do len; 
nome, onde agora aparece ehte 


convento,perto da vila de To- - 
mar, Pelo que efta gloriola San-| 


[ta , que tanto. tempo nos efte vel 
cfquecida, he a noffa T ralar, & 
Padrocira ; & os vizinhos: de 


| Com tres nomes à achamos 


Luca, lem fazerem mençaô del-|' 
lla, pois em nada lhes pertences, 
pódem feftejar-a fua Italiana. 


qa 


Juliano, Arciprefte de S. :Jufta 
sin Advert em Toledo*,a quem depoiste-' 
RT lguirao conftantemente os nic- 
lhores Autores de Portugal, & 
Caltela.Ponho as fuas palavras! 


HI 






nomeada, Sila, Sita, & Zi 
ta, & todos dizem 
o meimo. 


mi 
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Da ocafião de feu martyrio, 
ES lugar da fepultura , com 
alguns de feus milagres ; 
€S da devação do 
Povo. 4 





X Origem, donde: veto 
$ a fer Martyr; nos. in- 
Nº culca o dito Arci- 
preíte nas palavras referidas, & 
he ifto tão corrente, que fico 
delobrigado de amontoar Au- 
tores pera credito de húa ver- 
dade clara. Foi o cafo,que no. 
diftriro de Braga era Regulo,& 
muito: grande Senhor - Lucio 
Cato Atílio, marido de Calcia, 
ambos Gentios, & profeflores' 
da cega Idolatria, Teve Calcia 
hom parto, de que clla fe jul- 
gou por afrontada, porque pa- 
rio nove filhas, -as quaes parc- 
cendo Anjos cada liña per fi, to 
das juntas fe llie figuravaõ mol: 
tros ; & elquecida da piedade 
de mãe, deu num acordo muito 
proprio de fera, horrendo, & 
dessumano. Ordenou a Sira 
(ou fofle fua criada de mais có- 
fiança, -ou à propria Parceira 
como alguns imagina), que 
logo feeretamente as atogalle 
num rio, de modo que nuiuqua 





LO AA . ee T 
"CAPITULO XXXVI. 


A | meo O. 


apareceilem. Porem Sica, que, |erao Chriftans: Mandou pren- 
guardava a lei de Chrilto, nal | dellas;& pera fua confuíaó ellas 
ai. te Ss AR q e qe me 


qual fe enfinão as obras de. ca»! 
ridade,'compadecida das inno» 
centes mininas , que fem culpa 
no principio da vida eraó jul- 
gadas à morte , com o memo 
legredo ,: que Calcia: lhe ri- 
nha encomendado à'execução 
cruel, :as falvou, & repartio 
por; outras .molheres: Chrif: | 
trans -às quaes. pagos feus fa- 
larios y, pera que as eriaffem 
como filhas y:&-com-o leire 
do :peito lhes foffem --comuni.- 
cando o fanto amor de Deos, 
& a dentrina do fagrado Evan. 
gelho. ' 

- à ~ EraSita a refpeito del. 
las todas como geral fuperin: 
tendente, vifitando niniras ve- 
zes, & curando das fobreditas 
mininas: procurou ; que lhes 
déllem o bautilmo, - & fez riel. 
las com a graça do Senhor no- 
ve diícipulas, iluítres por fan- 
cidade: todas Martyres de Je-| ` 
tu Chrifto: dasprimeiras mo-|- 
lheres de Hefpanha, que -prê- 
gáraó em publico a fua lei 
Evangelica , que convertéraó 
pera clla imuira gente, que vi- 
verað folitarias no ermo ; & 
ordenara0 a modo de nove co- 
ros de Anjos a-nofla primitiva 
Clriftandade . Não -podiaó| ` 
mairo tempo  clconderte rað 
elclarecidas lazes , & primeiro 
que o pac foubeffe como crao 
luas filhas, lie conftou 4 todas 


| 


= |) 


Ftt  melmas 





53 1 
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5 Vakeo=c.! 
} im defeript. j i - 
ftulito pag: Pelo que, não avia muito tem 
| (446. 





mais de feguidoras de Chrifto: 
|Embaraçado q Barbaro; otde- 
|hou que todas .ficallein pre- 
lzas até que: executaffe em odio 


PO 
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cimas: lhe. diflerao": que: era 
fen pac j, mas -que-fe prezavao 




















da Fe Catolica a melina:mot» 
te, que Calcia por abotrect- 


Imento natural;lhes avia pros 


curado: .- Com tudo .uio. fo- 
ftéo Deos, que.eRte perverlo 
pae' lavalle então as mãos.no 


langue . de; tão: innocentes -fi- 


lhas , S& .foltandoas naquella 


Inoité hum Anjo, defapárece- 


lráo todas; & foraó receber pot 


outras; pattes a coroaido mar- 


tyrio o 
g) “Santa SI vlo: a def 


cubertas fuas, traças; SE que as 


jnove,mininas, por: ordem; do 
Ceo fe avião retirado, : «tratou 
Le fazer. o melino , tecolhen- 
|dofe.a.eítas, partes de Tomar, 
que era a. fua Patria *.- Em. 
brenhoufe nefte montc,, dnd 
(e vé o Convento : : comunica- 
va com Deos em fantas medi- 
taçoEs, encomendandolhe mur- 
to os luceílos das difcipulas, 
as quaes, tambem com boa cor- 
Irefpondencia lhe alcançárão 
de teu divino Efpofo o meimo 
favor. de morrer martyrizada?», 


[po , que ellas tinhão padecido, 


[quando aqui melino a degolou 


jo tyrano 5 & como .nenhtila 
delias paflou do anno do Na 






[brevemente ¡ iría em len alcan. | 


(Deos. alliftir a cta opiniao; por 


co depois lhe coube a fua Lor-p 
te; '& fe nio foi companheira 
dos lantos Martyres de Bezcl- 
ga, vizinhos déíta comarca; 














ce. Ficou O corpo no campo, 
cxpolto à cortezia ,' ou cruel- 
dade das feras, as  quacs porém 
não ouzaráo tocar nellč& acu- 
dindo os Chriftãos lhe déras te- 
cteta fepultura, conforme a os 
apertos.do tempo.” ' r 

4, He certo, que eltá den. 
tro do nollo cifcútto, mas nað 
labemos o lugar determinado! 
de ftetelouro elcondido. Avia 
antigamente. na Igreja húa.co- 
va, donde le tirava terra; ¿com 
que faravão os enfermos ; & 
por le vita dizer, que na cerca 
cftava o feu jazigo,forão defi 
undo della. E parcce que quer 


que naturalméte produz a terra 
aqui húas flores [ylveltres amo- 
do de, agucenas, lymbolo da pu- 
reza,que a Santa. profelfon, as 
quaes não fe achão eur outra 
parte à rola 3: & muitas vezes 
lentem fóra na cítrada os Ro: 
meiros lair de. dentro tão ad- 
miravel fragrancia. , que não 
Julgão elte cheiro , feuão por 
¡coula do Cco. A ml (se acon- 
tecto, quando andei revolven: 
do os Cai torius,allentarne out: 
de dobra o camino, que decc 
pera o rio, a porta d'hila eri- 


[la do Apoltoly Sio' Pedro, 
Jcimento de Chrilto 1 55 pou 


icompaumida de [réixos, Se Cut; 


——— 





dando 
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dando nefte calo, que trazia, ¡to perfeitamente «por, r, fua in 
entre mãos, fiquei como ef terceflao Joao R odrigucs Le- 
quecido, Se tað confolado, quel |do, morador na “Azinhaga, que 
o não. fei declarar, Sempre a- | [com.a forga de hua. febre, ma- 
quelles lugares, onde Deos de-| ligna tinha perdido. O juizo E 
pofitou as Reliantas | dos San-| |E tornando a o conveiito, nao 
tos, ou algiia, virtude particu; , fica muito, diktante 2 “quinta, ; 
lar de lua divina graça, exhalá- que É foi de Mig el. do Vale 
rað húa ccrta divindade » que de Soufa N colo th lho À Jorga- 
fufpendendo : as almãs lhes ci- do y; que era C de. poucos : all- 
mudece as lingoas fein dizerem | |nos, apertado de beziga, eb 
o que fentem; & fe o corpo da | tava em grande riod a vida, 
Santa cltiver efa paragem 9 Foilhe Tevada da, a, « diade ema. 
mefimo Senhor dilporã delle coj Santa m Se “com, ella a a laudo 
mo bem lhe parecer, Lg pelo: que; agradecido Í cu pa 
TFA Mas entretanto tem el. Us alerts, Outra de, prata, 
la grande; cuidado del fe nos fal 3 

Ze: prefente com, teus favores | 


E, dizend o) depois o, o Fei OE 
o minino « o perigo , cin que 
i = ch Jaj 
CM 1 nollas; necellidades ea) Sao! f 
Dotavcis agmacavilhas, que os) 


ayja, cltado p" relpondéo quc 
bra. y 8 por. ferem, ordinarias] 
perdem , muito, da fu admi, | 


















Eater 
P7 





| Dial 


S, io vera com é elle”, 3 , X 


$ 


Y dizia td x 
lhe dizia, que nao avia de 


AMOTICE 
E, SN 23001 2115) CL MDS! 
cal 


É Mr ado PRA f 
ra q “fenão. algjias modernas em E Io, a o, y: 
que, à minha inftancia foras bn de Sacra) 643, 
poltas, em. lembrança, co VT ra (ua I gua eva, “vulto y 
lurdos y” «Sc ha fueda morado» | jà qui sir folennida- 
-[) lots Rgs PSI 
resem Abrantes, Tio OIFCS: DOS, de », Na fekado Gas do. an- 
« Golegam i Sa; Characcaavj; | no fegunee. eo ¿colo ocou no al. 
zi nha;alemn do: Toy clamando | ¡car . Va. dias e em que che- 
por foa. intertellao bora ouin gou , dous Prega orcs , feus 
des. y: logo tambem comer elpeciacs | devotos. é que neft 
a: apt | localiao tómarad, mais confian- 


çàrað a, OUVE, Namelm aL 
legam emba, cala -hum iman] fça , forão. pet “acerca, nus 
LS A. a ) 


cebo, toliido, d'ambos. OS. pêss t| 
& hua mollier , que a ardia coar} | vez e inba “bufcado ago.) 
intenhfima, febre; a os quaes || & nangua” foraachada. Dedi 
hao, tardou, mais a fade: souet rio logo cont ha fonte (aca g! 
n “quanto. nað foi pedida poe) convento-Lem, outra que pol 
elles. n Saroy tambem! Se myi- e u ri peito le chana de S. Sua) 


o e a - a e j 


etia  & näo 


= > e e sr wa 


eE 
¡oy O 


DORTE 








ma arte, onde dantes muitas, 
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im A F.C mi 


& não fe tira húa gota , que 


naô pareça de ballamo ' -me- 


dicinal, & falutifero pera 'a- 
chaques “dos olhos, malcitas, 
febres , & outras muitas enfer- 
midades. 


mentou grandemente fua de- 
vação por todos eltes contor- 
nos. Coftumava feftejaríe de 
tempos muito antigos na fe- 
gunda | Oitava da Pafcoa; & 
com tanto alvoroço dos que 
vêm em romaria , que” lhe 
chamaó 0 dia dos perdoés : co- 
mo fe fora o mefmo vifitar a 
teta Santa”; que alcançar in- 
¡dulgencias de Deos. O 'con- 
curo da gente introduzio cam- 
bem feira 3 “que fe “faz no 
mefmo dia. Outra felta lhe 
fazem os feus mordomos , a 
qual for “inltituida na Doinin- 
ga Infra Oéravam dog Reis, 
ainda que he midavel' con: 
forme às mudanças ; ; & oca: 
fic 1065. do: tempo. Com ' tu- 
do o dia de feu | matty- 
rio pe + que fe deve 
toda à tolénnida 
de, he o pie © 

meitodeNo + 

| vembro. N 
















wma 2222. O AT o a- 


“CAPITULO XXXI 


Contão-fe as mudanças de 


eftado , que ouve nefle com 
Por tudo ¡fo fe aug-| (Vento: 0 perigo, que correo de; 





















extingutrfe ; ES hum mi= 
lagre de N. P.S. 
F rancifio. | 


í Ogo a seis Jol 
' noflos Irmãos Ter- 
ceiros, que nos que-| 


r1ao ` lançar, fora delta cafa'de-|: 
pois de eftarmos nella, clte-, 
ve ' pronofticando “as mudan? 
cas” de eltado nos limites da, 
Religiao ; que nella fe-virao) 


pelo tempo adiante. Oirén 
ta & dous annos affiltiraó aqui 
os. noflos' Padres Clauítraes „| 
que'a tinhaó começado, quan- 
o o Miniftto da Provincia 
Fr. Joao de' Chavés no di 
1505 à: deu a huns Caftelhad. 
nos pera nella, & noutras, quel 
tambem lhes” concede; fundá-! 


rem afna da Piedade : Elas 


nháraó' eltes-:Padtes os Ius: 
modos do fitio & diftancia de, 
Tomar, gen no amo de 52 
principiarao' máis perro a “fua| 
Anunciada” y “donde tainbem 


nelte tempo: depois de eltar-| 
mos jå tia Vila em outro con-|. 
vento novo; fe rem pan 


ella. 
2 Idoselles, cornirad os 


tobr ç> 


A A 
mm TT qu. A — da TU 











Lo, TT A 


o convento . por; dereito per- 
tencia : mas ceformandofe to- 
dos no aimo de. 1568 , 08 nof. 


fos Oblervantes. 0" VIErao. po- 


voar; & toi nelleso primeiro 
Guardião,Fr. Sebáltiño de Sei- 
ra o quala 10 de Abril redu- 
zio à nofla obediencia às Re- 
ligiofas do: Mofteiro de; To- 
mar, que ate aquello tempo 
avião fempre eftado no gover- 
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Medo idos 1589 
dêrão os Prelados outra vol: 
ta a elta comunidade s- affen; 
tando nella a nofla : Recolci; 
ção; & tiveráo) fundamento 
na difpofição da scala; y que hç 
pobre; retirada; -devota 


Com ifto crecétão mailas ca- 


ridades do Povo:;/ cos mora: 


dores »ficirió aclaró; 
dos .» Coltuinavão. os; enfer] 
mos curarle no; holpital. de To- 





a Arch de no dos Clauftraes!, No mel. 
«Ftan:, de 


Lisson |Imo tempo, que nefta cala -en- 


mar. :onde a Cafa:da:Santa Mi: 











trou a nolla reformação , vie. 
rað logo. chovendo as elinolas 
dos Povos , 
Reis. rr em particu-| 
lar a D. Sebaltido, por quan- 
to lua memoria nos he muito 


faudofa . -Ordenou que prè; 


gallemos.na Vila pelo difcurto 
do anno osfermoes, que con- 
têm leu Regimento, & aven- 
do outros, que pedião otra. 
balho pelo inrerelle delle, . an. 


convento , à os quaes tem lu 
cedido os do outrv,. que agor« 
edificamos na Vila. Muadou 
tambem , por nos livrar de 
moleltias , demarcar a mata, 
donde corramos a lenha, en- 
tre a qual, & a cerca fe me- 
te húa eltrada,; 5 & ordenando 
o mefino jD, Filipe o Í, naó 
fei mais ,: que ouvir murmu: 
raçoés-de fe ter cortado mui- 


Franciíco. .. 


Se. os favores des! 








tepoz a todos os -frades deite 







lua: quinta, onde elle: refidia, 





| 


to pelas mangas eltreicas de S,| ide S. Sita. 


ricordia os. provia laígaiuente 
de todo;o neccílario, .& ago: 
ra. abrindo ambas as mãos y as 
eltendeo aos outros, tic ja0 
cada fomana-à cfmola do -al- 
forge., a os:qriacs: hofpedava 
con amor... Durara-: ererna- 
mente a nicinofia..de Anto- 
nio d'Abren , por quanto, a 


que nao cita muito longe, sera 
todo o remedios: botica, def- 


jaz. lepultado na nofla. capela 
mór, donde ainda e. a tuf- 
tentarnos. 

4 Nenhúa: deftas edad 
ças erouxe tão mas confequen- 
cias, Como a que fez a tiofla 
comunidade pera 0 “dito con- 
¡vento y. que fizemos em To- 
mar; & não vinha a ler menos, 
que dei chta cala; 6 ficar 
enterrado ¿pera tempre: debai- 
xo do teu. entulho o nome 
Quiz a-Vilaraju- 
darfe de mais perto do bon 


btt À ~ fervi- 


penta, ¿$ hofpicio dos frades: 





| 
| 














a estao, o 








[foés, pregagoés, & nos outros 
minifterios, que fao do nollo ef- 
lrado, & tambem aliviallos do 
grandiflimo trabalho de irem 
tantás vezesde: tão longe prc- 
Igar, & pedir as címolas ordina: 
rias. Deunos fítio beliflimo na 
lua fermola Varzea pera fazer- 
mos convento, & fobre ilto o 
favor; que de ranta piedade ; & 
grandeza fe podia elperar. Mas 
com efta condição : que povo- 
landofe elle com os meímos mo- 
Iradores y que aqui ouvelle em 
S. Sita, feria logo efta caía ar- 
Irazada,por não aver dous con- 
























“lventos de húa melma Provin- 


lera,que podiaó fer molcítos a o 
Povo em fua fultentagao. >> 
| Efta clauíula nos trazia 
Idefconfolados, &rriftcs , por- 
[que era: grande magoa ‘extin. 
[guiríe hum convento tão anti- 
Igo, & tão grave; onde eltava 
venerado ( & em ncnhita outra 
Iparte) o nome de S.Sita,& con- 
folados'tambem cítes povos co- 
marcãos com os fantos Sacra- 
mentos, & laudavel doutrina, 
Puxarao os Tomariftas, quan- 
do foi ocalta0 , pela mudança 
dos frades,& pela palavra de fe- 
rem mudados todos, quenos 
lhes tinhamos dado : mas o Mi- 
niftro, confiado por ventura na 
lua benevolencia , que depois 
nos foi muito manifelta,deixou 
ficar dous, ou tresem compa- 
Jjunhia da Santa, Daqui nos vie- 
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ferviço dos frades nas confil-; raō'as maiores aflicçoês, que 





















fepodemelcrever, porque à 
imeltma Vila y a qual nos amava 
imuito,fe dava:por ofendida; &| 
[nós naó .ouzavanios a delempa- 
Irar a cafa, nem deixar-a S.Sital 
com tanta ofenfa fua: Pelo quel 
entendo, que dante mão nós 
quiz alentar, & confolar com O 
(ucello feguinte N.Serafico Pa- 
dre,moltrando que o convento]. 
eftava à fua conta, 8% que elle o 











trabalhos: Duono s a om 

“6 Era oanno de 1624, & 
na mata fe levantou hum incen- 
dio medonho, o qual moltrava| 
que de frecha 'vinhabulcar o] 
conveuró, ameaçando nelle al: 
meíma deltruigao, que fazia dé 
caminho pelas arvores umis for-| 
tes. Vinhão voando grandes 
chuveiros dé togo'tobre as az as 
do vento cos taó horrendo ef 
trondo; que pentarivos os fra- 
des le o Ceo os queria abrazar, 
te valeraó de N: P.Serafico. Tó: 
máraó do altar a lua funta Enya- 
gem; acudiraó com ella a o fo: 
go, ficou o Santo em pé, & afhi 
o acauhou, que de pafinado nao 
deu mais húa pallada. 

Foraó lavrando porém 
'as contradigoés da Vila aré che- 
garcin a termos, que ElRei D, 
Filipco IL mandou hum Cor- 
regcdor,o qual nos lançaffe fó- 
ra¿X o Convento por terra:com 
rudo ouvindo elle as rezoés do 
Preltdcnte , fulpendeo o quel 

lhe 
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queria defender em todos eftes! ` 
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pr era! E em. quanto; 
lnaô Ihe.vielTe outra ordem,que) 


co foi, bido. por, eltes Povos 
vizinhos: em todos elles nað 
via fenað lagrimas q “chorando 
[eu defemparo (e ficallem (em: a 


feflores, & Padres clpirituaes, 


calças em romariaa pedira S. 
Erancifco , que folle feu vale- 
dor. As quatro y vilas, com quem 
vizinhamos mais y: Aceiccira, 


ElReí por cartas particulares 
(& Decos lho poz na vontade) 
que locítivelle na (ua execu 


cio ; & a vila de Tomar, que] 
em tudo he notavel ulando del 


picdade dilimulou com as fuas 
diligencias,& 1105 ficamos quic- 
tos em o convento .; Mas pot 
não virmos a parecer onerotos, 
lordenáraó os Prelados que no 
feu convento novo ficalle a el 
mola do alforge; & que delte 
a melma Vila nenhúa coufa te 
peça. Antes difto fe fultenta. 
vao aqui inais de. vinte religio- 
los: agora chegão a oito , que 
ajudados das cimolas dos vi- 
zinhos dão muiras praças 
a Deos pelas mer- 
- cès que lhes 
faz. 
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fole mais apertada, Quando 1f, 


lua S. Sita, € lem os (eus Con-! 










que os .guiavão pelo caminho! 
do Ceo. Muitos dias vicrad em! 


prociflao; & algúas pelloas def | 


Tancos,Punhcte, & Atalaia, &| 
os Parrocos à roda pediraó. aj 


i 


¡|nheiro por oficio, que era hum 
dos irmãos, o:lérvigo da cozi-|' 
{nha corria por fua conta”: acar- 
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CAPITULO. XX XVI: 


Dos Padres] F. Taig da C r iz, | 
S Fr. Vicente Ba TÖRE læ 
10 s + 6 do Irimão- a 


Afnis, ** e 
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Uito ee obrar na 
força défta tormenta, 
| > pera laírmos bédella. 
os na (rito merecimentos de mui 
tos religio(os ,que viverão neti 
cala; porgue mamifelto he; co- 
mo Deos por.réfpsico de hum 
Santo (uftentara biúa cidade, & 
muitos reinos inteiros” poi 
anti sos le elquece:a inemoria 
dos homens: : dos outros, faó 
curtas as relaçoés; & trabalho 
me cultou poder vallenrar por 
certo o que agora direi, 
Comtftranha alegria, Se | 
com PP do Ceo fez muito! 
da iua parte o Padre E. Luiz da | 
Cruz por defempenhar a obri-1 
saçaô do nome, feguindo osf 
pallos do Redentor; Ardia nal 
caridade do proximo, tomava 
lobre fi as fuas penalidades; Sc: a 
todas dava inteira facisfagaó . 
Avendo nos conventos. Cozi. | 
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recava a lenlia, trazia a agoa, &| 
cra: fervo continuo no traba- 
lho, que: os outros aturavao-às 


lomanas. 
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fomanas. Se acontecia notarle.. 
algurú defeito.dos que ifadmais 
ordinarios em femelhantes ofi-. 
cios,a culpa, queera do Gozt- 
nheiro, elle a vinha pagarem, 
publico com a fua difciplina z 
Não avia necellidade nós ou- 
tros, na qual elle faltaflc com | 
feu cuidado, porque lhes lava- 
va, & remendava os habitos, 
varria ds celas,& (empre le ocu 
pava-com; a: limpeza da cafa. 
Donde -veio que fendo no ef- 
cado Sacerdote; & Confeflor 
de muita-autoridade;. le cha: 
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convento: do qual nome tua fan: 
ta humildade:andava muito a: 
, liegem, PAD ai 
+ a: "Mas comparando efte 
immenfo trabalho, que excedia 
Vas forgas, Como fervor do efpi- 
rito,fazia grande ventagem a ef- 
tranha devação;, com que nun. 
qua fe cançou-de louvar a-di.) 
vina Majeítade: Não fe rezava 
algúa'hora no coro, em que não 
folle prefente-;- & acabando(. 
todas,ficava muitas em compri- 
daoração. Porafervorar a alina 
no fanto amor-de Deos, inven- 
tava húas cantigas devotas, que 
depois cantava-nos lugares mais 
retirados da cerca, ou pelas cf- 
tradas quando. fe achava fó; & 
crãotaes cltas letras, & o tom 
da fua mufica, que fe as pedras 
entendérão o myfterio. le def- 
fariaó em lagrimas. Foi pobril- 
fimo,e muito afeiçoado a leguir 


é 

















¡queo alumiava : agulhas, & li-| 


| tremêda. hora não tinha de quel 
|pegar, concorrendo os aúxiltos 


ntavão. geralmente a va/foura doj 
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Erades 


al o 
o defeiiipato do Filho de Deos; 
nà Crútz; Seafiino cenipo de fita! 
morte tão.lhe achárió fia cela! 
mais, que ham Crucifixo, debu- 
xado em papel: húx vela; com) 







nhas pera remendar oshabiros:| 
E como o Demonio naquellaj 


do Ceo, por 'mais que lutaflem 
ambos, nãô poderia derriballo. 
Foi notavela confiançã, muito 
propriade jultos, que'teve nal 
meíma hora”, --porque.eltanio; 
prefente o Guardião;que o foral 
ver no holpitalde Tomar, pe} 
gou de hum Crucifixo, $ dillel 
«Ítas palavras. Da parte defte Se- 
nhor;que fe fez chediente ate a morte 
da Cruz, peço a V. R., que na conta,’ 
A qual logó bes de dar, e14 minha ref- 
cemunha dê como fiz quanto pude por 
não faltar d fanta obediencia : Dito 
ito,inclinoufua cabeça, & deu 
a alma a Deos no anno da Re- 
denção 1598: E por mais, que 
as freiras de S, Iria requererao o 
íeu corpo pera lhe darem fe- 
pultura como -davaô a os ou- 
tros", que coftumava6 falecer 
neflc melino holpital; não lhes 
quiz conceder-o Guardiaó tað; 
preciolot=louro ; & configo oj 
trouxe a elta cala, fera 8 
Muito faô, -X beim dil-| 


polio nos'entrégou a vila del: 


Santarem o'P, Fr. Vicente Bar- 


'queiro(não nos coníta a Tezão. 


do apelido ): mas Os trabalhos 
da 


da Ordem,nos quaes nanqua fe 
poupou, o pozerao em mifera 
vel eltado de enfermo, & aleija- 
do dos pés. Padeciatercibilih- 
mas dotes, nem'tinha outro ali- 
vio,lenáo chamar pelo nome de 
efu; coja virtude o confortava 
de modo, que fe o tormento era 
grande,a confolaçao de o fufrer 
era major com cxecllo, Entrou 
o anno de 1613,& nunquá fa- 








Quem fe ua já no dia da Porcuwn- 


rezaó o dizia tantas vezes, & 


Deos Jétmofira são hberalso ferà tam. 
bem comigo, dando fim.a munhas tribu’ 
lações, Se nitto avia revelação o 
lucello o dirá ...Amanhecêo a: 
quelle dia lantillimo y 82 pedin- 
do que o levatlem nos braços, 
madrugou perao.coro ¿ confel 


Jubileushora & meia elteve em 
ração. Nelie tempo rogoi 
mito , que o tornafleuà celu, 
& que logo o ungifem , Repa- 
tavao Prelado na brevidade do 
tempo;pelo que cxprellâmentc 
lhedifle. Ses de certo, que fe vai aca 
ando o fio de minha vida, (Of não haja 


ilação-Pedio mais;que lhe can- 
















didas: de Chritto , Ante diem fif- 
cum Pafche*, cuyas palavras a- 
morofas ¿que llic ferizó a alma, 
a fangravað: pelos olhos com 
duas tontes de lagrisnas. E infla- 
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zla mais, que lulpirar, & dizer :; 
cula, | Perguncaraólhe , porque! 


1 4 , à č 
relpondeo com alvoroço.: En | 
tando, que nefe dta,no qual a graça de, 


loufe;comungou, & ganhado ol. 


talle o Evangelho das defpe- | 
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pa no fanto amor de Deos 
lhe entregon o elpirito aufer- 
tandofe do coftpo; a o qual fe 
den por matoreltimagad (epul- 
tura no capitulo; © E 

l Tornainos à elerever! 
do Irmão Fr. Afonfo, frade Leif 
go: aquelle, que em Coimbra! 
jobsou mais com à viftude na 
fundaçaõ do convento; do qu Cr, 
[outros com praridiflimas defpe- 
tas. Aquelle,que fe tinha fó hú 
boi pera"trazer à madeira ¿que 
pedia pelos montes; com elle] 
cinparelhado metia no feu jugo! 
a pelcogo,S ambos igualínénte 
vinhaó trazendo o'tarro*. Edi. 
ficandoa todos fua tara: hiumúil. 
dade: o fofriniento tios traba- 
lhos fazia maior elpatito";: S 
quanto mais padecia, maito ma- 
is fe humilha va. Sempre letvio 
|nascozinhas;onde o fogo o 'pu-|: 
| rificava tanto, que pateciá hum 
dusSerafins do Ceo;abiazados | 
noutras chamas de'niaiot con- 
¡tolagaós N ¡mguento vio agalta- 
do; ném ainda. cóul' Osnoviços 
aprendizes : mas todas; fuas pa:| 
lavras.cra0 brandas; amorolas, 
& cheas dealegria; Cançado,&| 
molhado; que chegalle dos ca-| 
minhos ;moleftado;que andaíle 
no convento ; nangua-alguem 
lhe ouvia,- fenaó [ó eltas pala-| 
vras:, Nem air fon fiel fervo do mës 
|Sonlor Jefu, Christo, Ajuntava qua- 
tos pedaços de pano pudia aver 
às mãos, Se fazia carapugas; ou 
lalgúa roupa, com'que' cobnile 
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os pobres, a os quaes, tambem: 
lavava,cacava,& remendavaco-; 
mo picdola mãe. E ito;que per). 
fi era, lonvavel 'nos termos dal, 
caridade, o condenava a mui. | 
tas defgoftos , Sc, fentimentos, 
que (empre levan com cftranho 
paciencia. Nao abé julgar o 


mundo as coulas pelo que fað,! 
fenão por fualoberba, lujeita: al: 


defconcertos .:: mas alnda.vira 
tempo,em que amelma louqui- 
celhe de na fua cabeça, quan- 


do Deos O humillar. a: ssa 


pes . : $ l . 1 AY t f} 
16,8] De Coimbra, foi pamir 
efe Varaó Evangelico no mol- 
h teiro das.freiras; de Torres:no+], 


vas ,.com. encargo de Mc pedir) doT omar: elvas grandes mara-| 


| vilhas, : a.ambos levou com io- 
céo grande erabalho:,. porém) | 


muito proveitofo -a ellas fer vas): |S. Iria, ondeforad entérrallos; 


ag alot onde tamben pade: 


de Deos: E quebrado já dasfor-! 
ças velo Íervir., & morar em S: 
Sira, a cuja fembra o. alpetaa) | , 
o Ceo con húa morte femellã-|' 
tc à dos Juftos.Eltava curando]. 
fe no hofpital: de Tomar, &: có! 
tanta alegria, que fe fez-reparo 


nella. Nikto chegou:o P,PreBers' 
tolameu da Conceição; natural; 


do Cadaval pera pregar na fefta) 


da.Afeélao do Senhor, anno dol. | vera a de fermofilimas Mores, &] 


feu Nacimêto 1614.) Era fradej: excelentes virtudes: Acabaraó-|. 
de, ¡particular vircade,, muito! 


oblervante, S Pregador Apols| 


tolico no zelo. & no cfpirito;-a) 


ehe pségando, cinha hid (uf 
penfo,& levantado no ar. Cor- 





| |comprio inteiramente: © cofer- | 
jmofaleceo em quanto elle | pré: 








'mortal'breveriiente o feguio co 


o 
> 
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À fclfoule o Enfermo devotaméte]. 


¡com elle, 82 depois de receber 
os Sacramentos da Comunhao, 
& Uacaó; tendo diante de fia! 
[o melino Pregador, feu compi: 
nheiro.;: &. Enfermeiro , quai, 
conectes em-rezáo ida vizi 
nhança' da morte O que avia del 
fer, lhes dife oque te fegus. Pa.) 
dres; eu hoje acábo 0 men’ destebío” 


à nda 

















efeján preparados todos ; porque hum | 


me ha de acompañar. Tudo'ifto fel 


[gava, & quando tornou do ptil:| 
|pito, penetrado d'huin-acidente] 


todos. OS. Sacránieutos o Even: | 


enniflima:pompa 'á Igreja del 


adro! nrlisv al SU 
aro a a pa w E 
A Do. TT 14) 


Ta o yo O! 
Doutro os Rei igióis dignis de, 
“Janta memoria, vuan 
i Tail Mo 

“Ou matina: soquê 


Ke AE nefto fanto Convento: 
K S fempre: ouve -Brima-) 






fe as que tenho nomeado, Sua: j: 
gora nos convida com. Teu chet-|. 
ro.oP.br. EiadoValeoncción 


“Alenquer! y hohem ritigs nar 
vida oblervante ; & penitente.. 


Sem- 
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Sempre era o primeiro dos que; [muito conterites. Entendeo, que, 
entrav2o no coro: no fair, o] jo convento do, Bow. Jelu del 






























derradeiro ; & não abafava nel4, Valhelhas era inuico a propoli- 
lesporque não tinha cuidados,| (to pera efte. minifterio i, pelo 
que podeflem apartallo da con-| ques. fem fazer algúa conra da 
templagaó de Dcos: mas com) |alpereza da terra ; ahrmoron, 
às Contas Nas nãos, fórado ofi-|- largo tempo; rccompélatidolhe 
cio divino, trazia o penfamêto ' Decos o trabalho, que pelo fer. 
arrebatado no Cco.Não queria! (vir tomava y, com, o, :tiome de 
admitir intérpretagoés- da Re-|' Santo, que logrou, naquellas 
gra;nem o coníclho dos medi. partes, ... 


k ” POR: p too À wide 
cos pera o'tempo' de grande|| 2. Retiroufe de :confellar 
necellidade: antes [empre do- 


- a do: | ¡feculares, .& rejeitou prelazias 
brava o rigor, & fendo muitos| [em rezão do grande temor;que 
os jejuns da ¿olla obrigação 


| | tinha de dar conta d'algús alina 
pelo .ditcurío do anno , os de! jalhea 3& recoluido netta cala 
luas devaçoês: mal ic podia aflitratava. da (uasque cra fima 
ontar. Delte modo, galtado conítante virem os, Santos do 
as penitencias parccia ja de: | Ceo à converfatem com elle. 
unto, eftando ainda VIVO: nem Ouvião os outrps.frades,quan-. 
era de cfpantar, porque tinha) [do e tava na cela, que falava, & 
outro biciso,que o eltava roen | tambem lhe refpondião : fabia]: 
do. Atormentavão muito qual-| [de Certo , que ninguem entrãra| 
quer defvito,que viffe,& nad fe) dentro: vicrao logo a lulpeitar| 
podia ter, que nað faille a cam | Jo queera ; & por fe delengana- 
po com a elpada do zelo. Ou-| [rem deraó conta a o Guardiio, 
via algúas vezes nomeaile, por| [o qual o poz em.tão forçofo 
velho impertinente: porem fotria,! aperto com o preceito da fanta 
calava, & fazia elta caufa do! vbediencia, que veio a confef. 
Senhor. Inclinoute a enfinar os| lurlhe, como nele mefmo tem- 
mininos, peta que nellescrecet:| [po eftivera com elle N, P. S. 
e com aidade dos annos a afci-| Francifco. E ifto queno len cre- | 
ão da vittude,& encontrando (dito dependia da cortezia dos 
a] guns nas eftradas , ou lugares, outros, ficou mais Jultificado 
logo lhes punha efcofa da dou- [com o fuceffo leguinee .. Eltaval 
- , Jerina Cheittám, na qual os enca- [no hofpical de Tomar com a| 
jninhava.Repartia por elles me | candea na mão ,, &forccjando|. 
dallias, contas, $ pedaciribos!|pera fe por de joelhos rompes]. 
tde pão, que lhcs levava na man-(|com celtas palavras. Aten Padre) 
ga, & com ifto acudiao à liçao! S. Francifco, By meu Senhor:S. Diogo, 
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o caminho, pois vos mo vindes mofirár. ) 
Dito ifto; fe partio do noflo va- 
le de lagrimas no mez de Julho 
de 1618, & feria pera o monte 
da Gloria. ! P | 
“Não efteve muitos an- 
nos fem lhe fazer companhia o 


Irmao F.Fracifco de S.Miguel; 


das Ilhas Terceiras, que també 
f fe chama de S. Miguel. Teve to- 
l das as virtudes, que eraô do feu 
| eltado,humildade; paciencia, X 
notavel caridade. Eltando re- 
fignadiflimo na' vontade dos 
Prelados, defeonfolavafe muito 
quando dava'com algum, que 
¡Cchorallc:a que le dá a os po- 
bres, ou fegalta com os frades; 
Sc cinha* grande trabalho em 
lhes acudir a elles, como fempte 
acudio' quafi 'milagrofamente, 
fem fe defviar do que lhe cra 
mandado, Nos dias de fefta ali 
tinha affeado ; & limpo o tefei 
torto, que parecia hum Cco, 
onde fuas iguarias, fendo mais, 
& melhores queas noflas , por 
muito limpas tambem naó pò- 
dem caufar faftio,Nas cozinhas, 
que eftavada feu cargo, taô fo- 
licito andava, que pegando có 
as máos nas brazas vivas, nem 
ellas o magoavaó , nem:clle fe 
fentia ofendido. Tudo era di- 
zer a os companheiros,que con 
(ideraflem muito que fazião de 


nca conta tinha os religiolos, 
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sejais bem vindos : não poderes errar ¡que louváo a Deos no coro, & 


frade-Leigo, 8 natural d'hñal 








comer pera os Anjos ; porque 








os pobres da rua, que comem 
da nofla melma panèla. Funda- 
do: nclta virtude die hum dia 
cóm muitas lagrimas a outro re- 
ligiofo , feu particular amigo. 
En, Padre, nada tenho, com que ale. 

ne a Dtos pera que elle me faça mer- 
cê ` de fua benevolencia, fenao os tilloes 
das cozinhas de S. Francifco. Mas 
não alegava pouco, porque del- 
las titou Deos pera o Ceo hiia 
admiravel copia de frades Lci- 
gos, que eltão Canonizados, & 
Bearificados pela Igreja Catolh-; 
ca;& outros em pofle de Vence- 
ravcl memoria, 

Com todos eftes cuida- 
dos o que mais o defvclava era 
derreter a alma na fanta conté- 
plagao,X oração diante da Ma- 
seftade divina ; & pcra ifto buf- 
cava no filencio dá noite certos 
tempos de maior quictaçao : de- 
pois das Ave Marias, a hora de 
matinas, & antemanham antes 
de romper o Sol. Não eferevo 
osfavores,que recebia de Deos, 
porque elle os calou (empre 
coníigo : us naó pode total- 
mente encubrir as noticias, que 
teve da partida dete mundo. 
Ordenou o Guardia0,que folle 
curar dos enfern:os, que tinha 
no hofpital,& obedecendo elle, 
com ta0 grandes laudades; & 








brandura-fé delpédio dos quej ` 


ficavão em cafi; que alguns o 
confolivão dizendo, que não 


era pera longe a jornada : ao; 


que 
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que:lhes.refporndia,como inha! ¡cm q dia do Juizo,i o 51: "+ 
outrá pera fazer ; mais comprist |: vcS Deixanguieltamemp- 
da. cDefte modo! revelava'.o riabrevesdo P.Esgi Pedro de 3.' 
que guardava no:peito,» fem Le | | Maria pera que quando cu, lif 
querer: declarat A pousos dias] |fermoiçonvento da Figueiras q 
andados ; que ferviasde. En- ham: Corifta yprofeflo de peu; 
fetmeiro: enfeímo os: forçado:) [co temposdelejou ajpapçar nel; 
da'taridade, ; que coftuma ali: le palma de martyrio pels. máo 
viar os fobreflaltos alheos,falon: | dos Hereges Guter aos ye Tc, 
com: muita. clafezaía butro res] nha diantesfahido qué era, % o; 
ligiolo , que tomgur cuidado quelhe fugedeo. oimarural¡de, 
delle, dizendo eftas:pala vras: 


Lisboa, muito exéplar.na, vida, ' 
ofereça E Padre ; 10: few erabalho Cd |& Pregador por.eficio, no qual 
Deos. mas Jaiba quera.dezajers defie. co fervéte zelo convertço mui. 
Jariemo fe lhe ha delacabar:. Faltak. | cas pelloas a Deos.Beve. grande] 
riao-dcz, ou'goze;: & chegado! |devação à S. Sica; Sea alte feu 
elle gloriolo: dia pelas coroas; cóveto, onde merou largós an: 
infignes.dos noílos Martyres de! tios ateraçabaros:Gtúve de, iida, 
Matrocos,' no.annódo:Naci- de,& mui tó louvávelmente,. no 
mento de Chrifto. 1621, vendo deGhrifto1622.:Falecto; no 
o ovo Enfermeiro, que a Lau-| |hotpicál de; Komar:tantas vezes 
de o avia vifirado; lhe.dille mui- pomeado;:donde:o depolitarad 
to contentes: Neo bevoa Cari, | nafobredita Igreja de 9» lria:cô 
dade bom Profeza: “À O que- oend ¿soutros;qjá tenho referido. « 
fermo retpondéo.: Ada o arabe |rí::.6, 1 OQutramemdriafago:do, 
grande; porque chega à meta noites; | Pa Ex. Jorge: de S.. Tome, bau-| 
quando la no convento de (bruto can | tizado em Lisboa na Parrochjaj 
gerem a matinas, eftarei naoutra vv! | dos Anjos; Y profellóina Guí-[ 
da Ai foi, & alliacontecéo| | rodia dal india, porque fe cu 
com tanto-credito delle;, que lhe fáltar;áqui com eltayó-esrto). 
muita gente da-vila pedia com 
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he,que:ficará efquesido..! Qui- 
devagaó qualquer coufade feu | zeraõ;os Padres  dellaleyantalla! 
ufo : mas: naĝ ouvé que lhe ém'Proviticia fem dependencia! 
dar, por lua.grande pobreza, danellade Portugal; que lhe tiz] 
fenão as contas , por onde elle, jnha:dádo fer; eneregaráplhe : 
rezava, & algúas particulas, que) elle opezó delte negocia , Se 
lhe cortârao dé habito. Hum: om ilfó;;o ¡mecérad! sm hum 
dos Nobres, que lhe levou o]: crita labyrinto:, de aia de 
feu manto, dizia devotamente, ¡ficuldades, que lhedesadgran= 
O: menos fot naves. 


- SA 
que com elle fe avia de cubrir ide pénali,. 
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gar pera o Reino, &paflar de- 
pois ¿Roma mas la o eftava 
efperando hum tropel de for: 
tes contradigoés,as quaés'o lan- 
carão fora da melma Curia Ro- 
mana, 3% nao deixáraó parar, fe 
não foi ficelle convento ; pelos 
annos de 1626, trazido da tem- 
peltade”, & em forma de def- 
cerros‘ Por ventura, que encon- 
trafle aqui muito menos conlo- 
lação , '& favor do que os mi- 
(eravcis efperao da fraternal pi- 
edade:, ' porque imagina6 mui- 
tos,que niflo fazem obfequio a 
quem:não pretende delles ran- 
to. Nunqua porém a fua bêdi- 
ta lingoa-foube fazer húa quci- 
xa «` Só com Deos fe entendia, 
ofcrecendolhe todas: as fuas mo 
lcítias ¿ 8 alli muito mais era o 
tempo, que galtava na oração, 
& nó coro, do que o reíto, que 
pallavafóra delle, Ahi lhe: anoi- 
tecta “ahi lhe amanhccia , "ahi 
meíno elperava,que tangellem 
a marinas; » “o E 

- 7“: Foi notavel a fua aufte. 
ridade-, -S& grande o feu rigor 
em todas as penitencias. ` Já na 
India lhe chamaváo Pes de ferro, 
& nòs vimos nelta caía, que cra 
homem de bronze. Tinha'fe- 
tenta 'annos de idade, $ jejua- 
va quaft o anno luteiro, Muitos 
dias eráo fó de pão, Se agoa, & 
m todos húa larga difciplina. 
Não conhecia dinheito:, nem 
lhe fabia os nomes: nenhúa jor- 
nada fez, em que levaíle legu- 
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¡ra a confiança de (ua fuítenta- 
ão, fenão no amor de Deos, 
pelo qual de porta em porta 
pedia oque avia: milter : na- 
da em fim'lhe faltava de perfei- 


claro quanto podia dizer .: Era 
muito pera ver efte Veneravel 
Padre, Pregador: por oficio, 


vezes de :S. Francifco de Goa, 
Difinidor outras tantas, fubro- 
gado em Cuítodio, &. Prela. 
do dos noílos frades na India, 
caminhar . agora pera Tomar 
com o alforge as coltas a pedir 
a elmola. ordinaria, mais ale. 
gre por afli lho ordenar a: fan- 
ta Obediencia, que os Leigos, 
& Coriítas,a quen ella, fendo 


frivel. Governando deke mo- 
do.o cutlo da fua vida coine- 
gou a amainar atormenta , & 
toi mudado pera Lisboa : mas 
“omo o [cu efpirito não golta 


va de bonanças, querendo an-l 


tes fofrer, que viver favoreci- 
do, brevemente fe deípedio 
delte mundo com, tum. 
grande cabedal de >, 
excelentes vit= o 
“'tudese v) 


e) 


















to Oblervante na Ordem del: 
S. Francilco'; & com ifto de-| 


Guardião: que tinha fido: duas| 


tão continuada ,: parecia info-|. 
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APITULO XXXX: 


$ ê 


Afáfiem em Tomar dous reli 


“765 Deosiosvempára « 
v : iF Te dy 71g0/0.. À 3 n | 


ie 


PACA Inda efte kucello'per 
Mo tence à S. Sica, cuja 

ES relação vai fórá -do 
| eulugar 5 que lhiefazia'o'tem! 
pospor ficarem aquelles fervos 
de Deos,dos quaes tenho dado 
conta,continuados entre Íicom 
boa correlpondencia. Pelosan- 
nos de 1599 ardia Tomar no 
incendio'de pefte;,: 5 le o mal 
era grande, major fpi.o delam 
paro, ém que le achou a Vila. 
Avia Ecleliafticos; que ouviaó 
alpuas confilloés;. mas naó ou 
ve quem entralle em a Cala da 
laude, $ impedindole nella qui 
> Izeffe ficar atado à cura, & cui: 
dado dos enfermas. Vendoitto 
o nofló Guardião. exhortot a 
Jos feus frades, que fizeffeni efte 
ferviço a Deos: fez com elles 
húa larga'dilciplina ;::& enco- 
mendou a todos, que fe prepa: 
raflem muito em exercicios fan- 
ros pera receber a torte , “que 
lhes caííle do Ceo: Não ouve 
quef dormitle em róda aquella 
noite, confellaradie géralucre, 
fizetað outras muitas devagoés, | 
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giafos aos feridos de pes, | 


Daami 4 E q N 
depois- fe galtáraó -múitos cef 
m - i á d 
402" 7 Confortados tódos'das 
| |confolaçoes do'Ceó “ein rom 
jpendo"a* manham: Bufcarió q 
içãolhe requerérad licêça pera 
+ ¿Ss i uf dá Vea » a ás 
¡das pelalaude dos proximos. O 


[£ó1 ditpoudo.a (eú goto; con? 
¡forme lhe parécgo: mandou ali 


teftavão em maior necellidade.. 


| vida no perigo, que le gue. 
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S alguns dobráraó as "dilcipli- 
nas cóm tanta copia de fangue, 
em particular o'Irmáo Fr. Ma: 
ñocl,frade Leigo,por:alcunha o 
Livreiro; que'pera o enfoparem 
































tos de:aréa PEELE dU co 


Juardiaõ,& pedindo fia ben: 
m sl a a | "a lie. a 
neta conjunção pétderem as vi: 


Prelado; q os vió ta refulutos; 


guus pelos lugares viziiihos, á 
Ee a Tomar inviói F f.-Atitonio 
de-Vilen, Prégador; Sé Córifel: 
Lor cbinF.Pedto, frade Leito: 
ambos, homens de grande Tarif 
figa0',' & muito propriós pera 
che minifterio.Hú,8 outro acú 
dio initeiramente à (ua obriga- 
çaő: F Antonio As cóinióési se 
à' faude'das almas Fr, Pedro à 
medicina dos corpos. Achãrão 
o hófpital defemiparado de tu: 
do : erãoinortos Cyrútgioês, & 
Sigradores: faltavão os Enfer: 
meiros ; & (0 F.Pedro enfinado: 
pela fua caridade fizia eftes ofia 
cios. Ambos em fim procedéraó 
de mancira, q Deos fe quiz dar; 
por obrigado a“defendellos có 


n 


13% Delcabriadle com elles 
os enfermos, “qué imorriaó;: 
- é 
dan- 
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[dando conta do que-.eftavad, ¡rindo as grandes mifericordias 
|devendo;s ou por caufa-de em: ¡Ido fuberano Senhor; Er. Pedro 
jpreftimo,on em.rezáo de depo-| [palfoule a outras partes, que 
!lfico,& pera que fe pagallem el: | láinda fe abrazavão com pefe, 
tas dividas lhes.entecgârað-muj:!| |& ‘etando morador em Santi- 
i iltas peças, de ouro; & prata ,-as| rem; delá’ veio defpedirie de 
[quacs ambos tinhaó na fua chou | ¡(eu fiel companheitó:, a oqu al 
¡pana até aver ocafiao pera.illo, declarou abertaméte,como naô 
[Teve noticia dellas humiladrao | |fe aviao mais de ver. E affi acon: 
¡perniciofo , que (em fe temer l 


tecco, porque tornando á fua 
tda mortes! a qual via cada horaj jcala,8 bebendo hum jarro d'a- 
com feus olhos; fe telolvêo a 


n lc 7 goa ño dia em que {e tinha pur- 
jmatallos, >: &. roubarlhes o:te- ( 


rou gado com elle teve fin a lua vi; 
fouro «.Levava hum fovelão, Ida, F.Antonio, pallados já mui- 
com que. os, arravellalle , ; mas 


Icom tos-annos deu, lua alına a cos 
[chegando à choupana com el- [ino convento de S.Paio, lobran- 
ite cruel intento , veio lobre 


cero a o Mito. RE 
[elle a mão pezada de Deas, al) + csi ino oi 
[qual o langoy,por terra .&,0 
ifez eliremecer;¡, Conhecendo 
ljà pelo; caítigo a culpa, come- 
çou a; gritar em altas vozes: 
Padres , perdoemme, :, por amor. de 
Deos ,.que me perdoem. A (cus gri- 
tos faira logo apreílados de 
choupaua,; & como q'antes nao 
fabião ; feus intentos y, reipon- 
derao clriftammence, :.. St per 
doaremos 2 mas dizemos VOS 0 que 
vemos de perdor. 3 Então conti 
fou .de. publiço a lua temcri 
dade, $ (todos deraó. mui- 
tos louvores a Decos,, que ta0 
(olicico he no emparo de leus 
fervos. | 
" Levantadaa bandeira da 
laude, a Vila os levou na pro- 
ciflao, que fez em acção de gra- 
Iças,ão nollo moltciro de S.lria 
onde pregou Fr. Antonio, rcte.! 


























































¿CAPITULO XXXXI. 


Epitome “dos conventos de. -S. 
"Francifco, de Chaves, 5 
co N.Senhora dos Anjos 
em Agro 


Ntre as vilas,que ho: ! 424 

3$. je tem grande no: 

23 me neke :nollo Por- 
cugal, he famola a de Chaves: 

Ina. ¿Comarca de: Erasosmon-| 
tes,:por fua antiguidade, abun-| 
dancia de codos ds. mantimen-| 
cos, eltimagaó , em. que a teve o) 
Ímperio Romano, % agora, por 

[que he a noffa Chave ,.que nos 
fecha,& defende naquellas par- 
res o Reino dasentradas de Cal: 

cola neta lanencaveis guerras; | 

| que 
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defterre pera Turquia.Foi fun- 
dada ( fe não fui engrandecida 
depois de eftar fundada ) já 
nos annos do, Nacimento de 
Chrifto 78. pelo : Emperador 
Flavio Vcipafiano,, que tám- 
bem lhe deu o nome, tendo al- 
gum reípeito nelle. às agoas do 
rio Tamaga,que lhe paila pe- 











márão ,4que Flavie , em Portu: 
guez Agoas de Flavio, 5 corrupto 
o vocabulo com o diícurfo.do 
tempo viemosa di2er Chaves. Em 


izentaríe das mudanças, $ tra- 


melhor fortuna. r 
2 Daoutra banda dorio, 
numa verga ferrililimna avia húa 
ermida , chamada São foão da 
Veiga , a qual a vila nos deu 
pera fundarmos convento. O 
tempo do leu principio eltà ho- 
je tão fechado em a cala do fe: 
gredo, que não tenho encon: 
trado,nem Memoria, Dem Au- 
tor, que o revele. Porém conf. 


19:6sr, 
R$4. 


a os 3 do inez de Junho de 
133 1,pprque nelle meluro dia 
alfinou o Miuiftro Geral F. Ge- 
rardo ha das luis Patentes, na 





que Dcos por lua milericordia! 













lo pè. Por cita caula lhe cha- 


tanta antiguidade 'não podiaj 
balhos,que nella faô ordinarios 5 
mas clicgando a os annos diEl-! 
Rei D. Afonío Henriques, que; 


tortificou denovo as iuas pare» 
des velhas, começou a lograr 


|ta-achamos “outras memorias, 


tame, COMO ja noutro lugar el: 
crevi” que naó eltava fundado 


qual contando, & repartindo! (anoo de 1497 Jheseontighou 
É ms da mf e “O ce mm ans pe mm a a "call A aio 
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¡por diferentes. pi 1 
tos conventos avia.em Portn-! 
gal, não fez memoria-defte, | 
Nomcóu:os dous.vizinhos de 
Bragança; & Monte-Rei & fe 
o ouvera ja, ;não lhe avia de ef. 
quecer- Tanbem o Padre Pj.|c: 
(ano nas iuas Conformidades á 
que oferecéo ao Capitulo. Ge. 
ral no anno de 1399,paíTou em 
claro por elle, &. pódefer, que 
ainda necie tempo eltivelle por 
MC op Ue 
9940: documento: que te- 
mos de.maior antiguidade, he 
aquella. Elcritura: do“anño de 
1446; pela qual o Guardião F. 
Rodrigo de Moraés contratou 
em certo preçocom Meftre Jo. 
anes que lhe fizefle aabóbaia 
danolia capela mor; &-já cn- 
tão avia-múito,:Que aqús mora- 
vão frades . Mas fupoíto não 
conítar o tempo ida jua vinda; 
fem querer prejudicar à fua ma: 
ior velhice fé a Caló ativer,eu-a 
lanço pelos; annos.: de 1424, | 
porque tenho: defocupado cii. 
te lugar pera ilo.. Depois defi 
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[ainda que mais modernas: Húa 
¡he , que Fr.Francifco de Sane-| 
| lago; tendo rambem Guárdião, 
la os 13. de Julhoder459: y Aa; 
lcidade de- Palencia riro húa 
(copia autentica, d'alguns privi 
ilegios;& indulgenciasrocanres | 
la nulla Ordem *.. Outra Perten=); art de ; 
ice a ElReri). Manoel, qué nos de 








Gy 
qua- 


A do e pd 











630 | 
qa de quatrocentos-reis de cimola of- 
coa, p+ dinaria quaes fe davað'a outros 
“bolso, * [muitos couventos*. 

- 4 Nenhum fundamento 
acho.a quem diz, que primeiro 
fora caía de Templarios: net 
le pgss oP.. Gonzaga! le atrevéo a di- 
| zello, fendonifto muito facil, 
icomo notei  tratando-d'outros 
conventos.Se odizem em rezad 
de aver nefte:algúa obra no pa- 
recer funtuofa, nenhúa o pode- 
ria fer mais do q a capelamor; 
Ida qual confta fer obra dos nol- 
llos frades. Tambem elles faziao 
| paredesfortes, grande cerca; 6% 
larvoredos devotos na forma; 
que nefa cafa fizeraó (le einhao 
locafiaó pera.iflo ): pofto que 
Inão podéraó melhorar a lua ma- 
lignidade 5 . originada do fitioy 
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Imofo; pela qual;& pelas outras 


tes,os Padres:da Piedade le mu- 
daraó pera a Vila. Com ifto af- 
ento-por coufa certa, : que fra: 
des de S. Francifco y & delta 
noffa Provincia: foraó os pri: 
Imeiros, que na dita ermida: de 


tO. A , i 


tes,ou Clauftraes : até niflo nos 
querem embaragar o flo delta 
Hiftoria. Dizem, que dos noflos 
Obfervantes paílou aos Piedo 

tos. Mas pergunto; quem. lho) 
Ideu?.He certo que o Miniltro 
lda Provincia F. João de Chaves 


tr A 
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que no. Veraó he doétio, .& cal- > 


rezoés y que lhes ferião prefen-; 


S, Joao fundátaó elte. conven:|. 
| vio vs 1º | |nosbraços do Oceano. Junto): 
„go Seelles eraô Oblervan-| 








no-Capitúlo,que teve em Gur 
marãcs,o qual era dó citado dos| 
Claultracs.Pois cffe nao gover-| 
¡nava as calas da-Oblervancia,|: 
nem podia difpor dellas y porq 
eltavao lujeltasa ó nolfo Vigar- l 
ro Provincial; E vimos à con 
cluir, que fempre chte convento 
até a lua mudança pertenceo'al 
os Claultraes' -& que elles Mié 
deraó o lei principio, & o criá-| 
rað depoisem múita autorida- 
de,& grande religiaó. . 
--6. Azurarano Entre Dou: 
ro,X Minho nao he:taó curto, 
% limitado lugar, “como o que-| 
rem fazer-:, antes muito aprazi- 
vel; povoado de mais de tree- 
zentos vizinhos,huns dos quacs 
le fe ocupao nd pelcaria do pet- 
Xe: outros vivem delta fazéda, 
ou pavegão peralonse,engrof- 
lando com riqueza ás tatuilias,| 
& patria. Peftence a'o termo, $ 
bilpado do Porto; gue por cta 
banda pera a parte “do Norte fe 
eltendem quatro legos, Ha me 
le acha efte infigne lugar mas ri- 
beiras do “rio Ave, o qual nal 
melina paragem terminando” a 
corrente delcarrega (uas-agoas| 

















delle efta-o convento, por no-| 
ine Noja Senhora-dos Anjos, del-| 
cabendo de hum fictio alegres: 
ladio,& devoto'os largos cam 
[pos do mar, em que navegdo do) 
luas embarcações; Mas a. fua 
fundação üc outro mylterio lo- 
ereto, Cono fot a do convene 





dep mai 





..qa 











- Menores na Poruincid de. Portugal: 
de Chaves,S& ainda mais oculto. 
em fezão: de nao termos Eleri- 
tura;nem livro antigo,que delle fenão outros Clauftraes mais | 


nos de noticias... 


7- -Nefta grande ferragaó | 
fe delgarraráo alguns tornando 
muito atraz, owpellando com 
excello adiante; & na verdade 
parece mui infofri vel, cm tantas 


materias efta pouca advcriécia. j: 
Huns fuípcitáo, que foi tunda- 
donaquelles primeiros annos, 
nos quacs a nolfa Religiao fo 
vika em Portugal: amas Le iíto!. 
afli fora, nem o Padre Geral ie 
elqueceria delle, na Lobredita 
patente, -que foi copiada pela 























dre Piíano deixariaio feu nome 
no tinteiro, É he fraco argu- 
-jinento pera, confirmar ella tutil 
tradição o que fazem, das parc: 
des de taipa, &, veluice do cou 
vento;cm que.o acharao os Pa- 
dres da Piedade no tempo, que 


melina fraqueza não podia £ tut 


annos, que ic avião palado de 


noftra, que não dizia coih o cí- 
pisito. daquelle primeiro, tem. 


pauta da Provincia, nem o Pa-| 










tiverão, pofle delle; {j porque a 
tentallo pos mais de trezentos 


pois da nolla Ordeiw aparecer 
elite Reino q Dernais que ¿Cin 
todas. as nofias idades levanta- 
mos. conventos fracos ; j & po: 
bres; & fe neke a grandeza da 
Igreja parece demaziada, , bem 


Outros o fazem fundação 
¡do ir João, de Chaves, & 
muito melhor difleraó, que tos 


i Gi 
ua doação; porque elle fe.o deu, 
à Picdade,não o avia fundado, 





antigos; X.o tenpo da funda- 
gi0,LDeos ofabc ; porque nós 






















não temos dillo certeza. ; 
. 8 Ambos eítes dous con- 
ventos eftão hoje incorporado; |- 
¡na Provincia da Piedade 33 & il. 
rezão difto foi ; porque os feas 

Fundadores, molcítados de tta: 

ballios; no: anno ide: Cliriltó 
1505-le yieraó recolherdebai- 

xoda protecgio:do melino P: 

E ¿Joaú de Chaves,que era nollo 
AMiniftro-Proviticial, Entaó lhes 
eu as tres calas de Chaves; S. 
[Dita;& Barcelos nas quaei elles 

allentatao o primeiro »fuida- 

mento da fua nova:ProvinciaiE 
depois que totnou: :a governar) 
tomente os icus Clauítracs, ; Ít- 
parados ja em tudo da Regular | 
|Obietvancia;no anno de i518). 
lhes deu tambem elte convento | 
de Azurátas Do de Barcelos;q 
ne MUITO mais moderno y Lu ta- 
lara à teu tempos: 


CAPITULO xXXXIL 


F undação ES, extimpio E mf: dal | 
“Aero de S, Clara. de | 


Bica 


ras 





$69 no anno de: ad 
1428 a26 de Setembre, ost. 


ConlLoj 
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conta, que antes della fe tun- 


- Idou che mofteiro, & não mej 


apreílo muito em lançar a fun- 
dação pelos annos de 1425: 
s:0m.520 Afli o fez o N. P. Fr: Lucas”, 
A Pg equivocado porém com-o-ou- 


P5:16% ¡rro mofteiro de Port- Alegres a 


efte; & foi notavel deftuido, 
por quanto a 'metima bula cx: 


| gre nefie- tempo pertencia-a 'o 
) da Guarda. Foi empreza a fun- 
dacaó delta cafa do P. F.Afoñ: 
{fo do Paraito,cujo nome adian-| 
te avemos de repetir, o qual a- 
judado' do braço da piedade; 
que algúas peíloas a-feus rogos 
citendéraó,edificou o moltérro| 
com renda muito baftante j pera). 
fuftento de vinte $ finquo trei-| 
ras. E já refidião nellequando 
advertiraó, que tendo as mais 
licenças, faltava a do Pontifice, 
a quem então fe pedio,& clle a 
[concedea na bula, que referi- 
mos. Veio remetida a 'o Bilpo 
de Evora,o qual por muito vi- 
zinho facilmente. ¡podía execu- 
calla, | | 
2 Tudo o mais nos deixá- 
rão os Antigos em filencio , & 
dos outros Cuidou Damião de 
é maCren. | Goes’, que ElRei D. Manoel) 
2.4585 | fora o feu Fundador. Se differal 
particular Bemfenor , a ProteBor, 


fo ilio lhe concedera : mas elle 





| Príncipes, porque ElRei D.A- 
[dos 'os annos dez mil livras del. 


o qual. atribuio oque tocava aj’ 


prellamente lhe: chama Sinta 
Clara de Stremôs, Elborenfís diecefis, | 
que vcmafer,S.llara de Eftremoz, | 
do Bypado de Evora; & Port- Ale:f 








não o fundou. Pelo tempo ad1- 
inte, alcancei muitas memorias! 
de merces, que lhe faziao 08! 












e 


fonfo V-comecgon a' darlhe to- 


címola ordinaria, pela má]; 
dança; que ouve nefta moeda, 

'|lhas comutou em quatrocentos | 
freis brancos*; D. João LE lhes Torre do) 


fez ilta mais corrence,acrecen- 3 s ed] 
My Pico 


-9 





[tando quetro'mil reis pera et; 
Capcláo”. D.Manoel,Reimag-y ry fa, 
nifico impétrou- bulas: dos Pa. tt 
pas Alexandre VI, &Lcão o | 

pelas quaes o primeiro lhecon: 
'(ignou cada anno duzéntos cru-| 
|jzados,& o leguudo quinhentos; 

nos meiu os das capelas! 'defta 
Vila & d'outras vin terimo de 

vinte milhasâ roda*. O inclino 4, RE das y 
¡Papa Leio- lié aplicou Mii 
da, que lirgava o convento de, 
S. Francilco de Evora quando | 
le reformon pela notla Obler- 
vancia `, 'a qual a toi vü peos 
y elto. : 
3 Pretendia o dito D:Ma- 
nocl fultentar nefte mofteito 
com as rendas dos fobreditas! 
relidios as orfans, $ viuvas dos 
que morriaó na guerra feita có” 
tra inficis; E pofto que fua ten- 
cáocrá boa,parece que foi pro. 
noftico'da rúina defta cala, pois) 
de mofteiro de freiras o fiziao! 
em parte recolhimento de mo- 
lheres leculares, que poucas ve. 
zes no feu modo de viver fe 
queretii acomodar com ás leis 





A et e -a 
z ou 
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da (anta eligió. Aqui porem, [nefte Reiio;em ordena delcu:, 
(e criou aquella (erva de Deos) ¡brit a: fazenda jSe:papeis;que an- 
Margarida Fernandes, “que. de: |daffem | fonegados, 
pois de profcllar em Lisboa aj |! 5: Refotmiado o mofteiro; 
Ordem Terceira de $. Domin- pátecto dificulcolo conlitval- 
gos,vilitou os fantos lugares em! ¡lo 'no' tigor da Obfeivaricia ; 
Jerufalem,& Roina,& acabou, ! Ipot, quanto toda, a fetida;riao 
com grande fama, de, peregri-| ¡balta va pera tanta malgidað; & 
har na terra, Da cidade de Bo-| leu fraco edificio nad'erá À CO. 
Ilonha*. . = ne „+| Weniente j inet avia ¿lpérang. 
4. Nacco; & vivia O, amol. de le podet reltaurat:: De mais 
E teiro no governo dos. Clanítra. dito 50 Infante D. Luiz, alho 
les, o qual ainda que grave ne-| ju Eltici D. Manioc! tuudava na 
cellitava porém da nolla, retor- 
[mação na Regular Oblervan- 
cia + pelo que o dito Papa Leão! 
X no. anno de 1517, paílon 
lua Ge DIEVE pera que le.sctormaldes, 
da [Mas nao foi executado 4 Nem 
o outro de Clemente V H, que 
o Duque de Bragança D, Jai: 
. [ne tolicitou com tuftancias pe: 
ra poder transíceillo a. Vila: 
Vigola;/ ou aqui fe reformar. 
Com tudo, ifto te tez pelos an 
hos de 15423 NO qual tempo! 
tiverao cita nictma. boa, forte 
OLEOS CONVENTOS. vizinhos port 
b Arh.déhum de Paulo MU”, auces que | 
Clara de 
Comb elle o revogalle à petiçao uos 
laultracs . Nell tempo efta- 
ya ja [eparada da nofla Provin: 
ciaa que chaniaó de Algarve y & 
como elte mofteiro ficava no 
len diritos. nella foi i incorpo: 
rado. Achamos, que logo no: 
outro añito o Padre Fr; Andre 
da Infua; Miniltro Provincial" 
tirou carta de elcomunhag do! 
Legado Apoftolico j que dia! 
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lujcitou á hofia Ordem, -á Cuja 
vilta nunqua « efte levantaria ca=| 
beça; & aVila tambem, tendo 
O qutroso. podia elcuzaf. Com 
ito fe, julgou pot! acertado 

mudar, as freiras Com a fazen 
da; que a cinhaó, pera S., Clara | 
de Port» Alegre zS, extiaguirfe 
acata, Entendo quelã.citavad. 
to anno de 155.15 quando o 
Provincial lhe aplicou luas ren< 

das ¿mas as calas, que tínias 

ido solteiro, no de 577. 
ainda fe alugavão: po- (| 
tem hoje poucos... a] 
| finaes le vem : 

delle... .: 
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(tormento pera que arrenicgal| 
Jem, fem com iffo contraftar Tua 


grande fortaleza. Forio rodos 
degolados;& queimados, & (u. 





CAPITULO OCL 


eh ' dad .> 


Padecem dous frades pela con- 









fino da Fé., ES outros.tres 
"são provídos em Confor Be 
“ERA, Penitenciario do 










“rala de Mar- 7 


rotos, 


Sin Uniqua eu me “atre: 
vera a falar no cala: 
| 'mitofo anño de 1426, 
le eftá nofia Provincia não tive- 
ra húa dicofa fortuna em fuas 
calamidades: Decto com átre- 
vido furor o Soldão ito Egipto, 
tomou a Ilha de Chypre, & fez 
nella:o lafmentavel cítrago; que 
fe podia'téiner de hu Barbaro 
obítinado contra Deos. Defter: 
rou dahi 'aReligiaó Católica; & 
decepou: a Franciícanacó gol- 
pes tad:pénctrantes, que cortá- 
rað pelo convento, & frades. 
Festa celta abominaçao facrile- 
ga, achou no'mar húa nao Ve- 
nezcanacarregada dcRomeiros 
pera os fantos lugares de Jern- 
falem: facilmentea rendéo, & 
loberbo com a preza,dando vi- 





leguras no perigo de lua honcf- 
tidade, a of homem deu cruclif. 


te & finquo frades da'nofia (a-| 








as cinzas desfeitas nas agoas do! 


Papa, ES. Vigairo o O 


moro o mar osafogou *. 


|Religioés fagradas foi fazer cm 





da às molheres,que não ficâraô 


(ima morte,em particular a vin-| 


grada Ordem, a os quacs poz a| das. depois as iuas alcgagoés 





mar falgado. Dous crão'deíta 
Provincia; que por (ua devação 
navégavão: pera a Terra Santa,|. 
onde Chrifto padecéo. E quán-| 
do chte Senhor nos fizer tanta 
mercé; que leamos pelas Croni- 
cas dóGco, nellas veremos feus’ Mattyrol, 


Francile, 


nomesefecitos com letras d'ou- 'Avg..2. 
Mem, defa 
“Provine, 


- Florecia nettes tempos 1428 
em finde cftimação o Padre 
Mettrée Francifco ; Confellor 
dElRel D. JóñoI, que dehe 
nos 'deu' noticia numa Carta, 
paflada em Santaréin 'a 22 de 
Margo de: 1428* Foi ‘o calo, ya de 
que entre os dous conventos, sax, 
da Santíllima Trindade, & de 
S:Francilco na melma Vila cor: 
ria húá demanda, a qual-dos da- 
va molcítia. ‘Nòs abrimos húa 
porta na parcde do noflo adro, 
que fica da fua banda;S clles-a/ 
einbargárao cuitezão “da fervê-| 
tia. ElKReicomo Princ ipe Chif 
tão, que defejava concordia nas 














pelloa viftoria,ordenando a ca- 
da hãa das partes ,': que  fizeife 
feu Procurador baftante > Os 
Padres Trinos noinearao dous 
da lua Religião; & osFrancil-l 
canos hutu da nofla, oqual foil 
'o dito Mettre Prancifio! Ouvi 
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lenrenciou a queltáo pelos rer- 
mos da juítiça , & mandou paf- 
far a Carta, que jà tenho refe- 
tido. co hos 

3' Nella diz o mefmo Rei, 
que affiftio: neta caufa Mestre 
Francifco;nofão Canfeffor; que a efto fai 
chaimado por parte de S, Francifco; 
& com a melma certeza de elle 
fer feu Confeflor,dizenos tam- 
bem,que era frade da nofia Re-l 

. lligiáo. Ifto achamos elcrito nas 
Memorias da cala, & concor- 
dão com os termos da deman- 

|da;porque fe os Padres Trinos 

¡da tua Ordem fazião dous Pro 

curadores, hnm ló, que nos el 

colhemus,da nolla devia fer; & 

com pouca confiança nomea- 

riamos a hum Conteilor «*El. 

Rei,fe elle naó tora do nollo ha- 

bito; Com tudo, fe era frade,co 

mo não le chamava $y. Francife 

com o prenome de fre? Au 

que:facilmente reipondenios, 

que os Meftres graduados n 

fanta Theologia entre os notlos 

Claultracs naquelle tempo an 

tigo de tal modo te honravãu 

do apclido de Mestre, que os 

mais lhes cígueciad; Sinquo ex 

emplos: exhibi:cur outras par- 

è pilte itest: & agora moliro outros. 
$3.0:1.% l, 

citas No anno de 1502emS, Fran- 

cifeo de Lisboa Mestre Luz de 

¡Raz Mtimfiro Provincsal, efire Lo-| tigoymas que tintrão rifidencia. 

po Cufodro s @ Afire Marim ¡Avia neka cidade muitos Chrif- 

Guardião aflittrão a O Prazo,que tă US. detcendérco daquelles tao 

Ea o Syndico de parte da nolla mileravels que na perda géral 

¡cerca pera nella te fazer a rua, 'de Helpantia forão pera la mu- 




















A | “3. Clara de 
de 15 t'2 leachou em outro pra- Lisboa, 


¡20 Hefire Pedro Baião; Se tecor- | 
rendo a os annos mais antigos, | 
no de 1412 o'Tabalião; que ef- | 
crevéo a licença do Miniítro, | 
pela qual a Abadeíía de S.Clara | 
de Lisboa poderia emprazar a l 
fazenda do mofteiro ; lhe cha- | 
mou Aefre Afonfo d' Alprão. Pelo) >: | 
que Mettre Francilco fem o tj. | 
tulo de Fyer não deixava de fer) ` | 
Frade da nofla fagrada Ordem. | 
4 Tinha tambem grandejt449 
nome em rezão de prudencia,& 
letras o P. Fr, João Palmeiro, a 
quem o Papa Martinho 'V no 
anno de 1429 fez Penitencia-| 
rio da Bafilica de S. Pedro em 
Roma* Era natural das partes! te. Luc; 
de Alanquer , & polto que da qui 
peíloa-não temos muita noticia, 
de icus parentes por todos ef- 
tes contornos, findo elles muito. 
nobres,he notorio,que tem gra- 
ça natural de Algcbiítras pera 
coucertarem braços ; & pernas 
quebradas , fem averem apren- | 
sido elta Artes | | 
Temos. agora hum Vi- | 
gairo Geral da nolla Ordem rio 
bilpado de Marrocos , & ficarã 
confirmado como muitas vezes | 
dille; que não eráo Titulares os | 
{cus Bitpos naquelle tempo an- | 


| - > 
Pe hoje chamão do Sacod. Nod Ath. de 
| 











so . 


| 
4 


dados, ' 
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E 3 == £ ; Pana E 
y ana |dados, Se pelómome Mourheonjdos:a os.B: (pos. >: e 321! À | 
“[enomeavão:-Farfanes.. Outros!) 17. O:Badre Fr, Lucas; que 


avia tambem) ..05 quaes porVasj nos deu: cha notícia*, Ie. fea grosa 
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rios cafos; & encontros da:Fors| aflento no anno de r 419,0 QUE lake. | 


| 


não podia fer;por. quanto neíta 
bula diz 'o Papa ;; queo:Biipa 
aulénte era chamado D.Pedro) 
&: tal nome ineffe:tempo. não 
avia em.Marrocos. Era entaó o 
feu Bilpo o noflo D.F. Aimaro; 
feleito no annoide 141 3, 0 qual) 
com omceíino titulo no de 1416) 
afliltio nolançamento das.pri- 
meiras pedras em S, Clara: do 


Porto”, &.depois no dei gar tis. 


úna fevinhao: valer dos. Mou-: 

os , ¡onde trátavão dé fuas co* 
'modidades, 511 8%: todos viviad 
acruados em :baitro particular! 
à femelliança dos: outros , que! 
f Sand, na Carlos: V: achou” em: Tunes”, 
catv pal alliftindólhe ¡os frades da'noíl: 
125 | Religião , osquaes com grande 
trabalho cultivavaô eltá vinha 
njdoSenhorsdniss cd Y q 
“1 6 :: 0s:Pontifices tambem) | 
os provião: de . Paftorés.; “quej foi. mudado pera Seita. Paflada 
pefloalmente «vigiallem feu re:| elta mudança; lhe fucedeo hum 
banho:, cercado de cantos-lo.| D. Pedro, por:cuja morre, . no 
bos , :S8 com elle .refidiflem nof [anno de 1433 fot: provido DD. 
¿bifpado . Ouve:hum, que fe] |Fr.Bertolameu;como ainda ve. 
[chamava D. Pedro, o qual nilto| cor , St elle devia ler o que; 

fe moftrou pouco Íolicito, der-| cra aculado das aulencias. : Pelo 
xando .fôs as ovelhas por: húij que emefle tempo lhe fuítituio 
largaaufencia,& informado-de| [o Papa o fobredito Vigairo:( a 
tudo pelos, mefinos Chriftãos| [mcu parecer ):no'anno t2.do 
o Papa Martinho V nomcoul [feu Pontificado ;".que vinha,a 
por Vigairo Geral daquelle di-| |fer, do:Nacimento de Chrifto 
to bifpado a o noflo Fr. Marti: | [1429 5 & quem copiou a.bula 
nho de Cárdenas , o qualcom| pera o Padre Fr. Lucas , efere- 
fcu companheiro da melina Re. | [veo por defatento -o 2 anno do | 
ligiaó. afhiítia entre elles prè! jmefino;Poncificado,o qual elle, 
gando a Fé Catolica , & admi:| | lupolto efte engano;reduzio:> 
niftrando:os fantos Sacramen-| |... por -boa!conta a 1489. | 
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- ma 


mame 





tos, que lhes eraó neceflarios: mias chta trazia jáo .: 
Deulhe.o Summo Pontificeto-! | ~ -. fundamento! 2b 5i 
da a autoridade, que por coltu- errado, : 3 
nc-, - ou dereito pertencia a'os | y, É y 
Vigairos Géracs, & fobre ifto; eag o UA Ure] 
que podelle ablolver de todos; |. UR bn (E y ss 
os cafos , -que eltavad relerva-! | ell 





mr” | Es ' — CARE 
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a a D á g — E — = 
a ¡Lanza , & penitente nos, repre- 


CAPITULO XXXXIV. x Tentava a clles muro eftranhos. | 








Ferve muito a devação deS. 

Clara, padecemos ulgitas trim 

bulaçots, SD. Fr, Bera, 

-~ otolameu he: provido no 
bifpado de Mar- 


NOS a 4 


a 





1 RA Ndava por eltes tem- 
FAIA Pos mui viva em Por- 


tugal a deyagaó de 


S. Clara, $ aquelles, que não 


podião levantarlhe mais Ínacuo 
las memorias, ennobrecião feu 
nome com capelas, altares, $ 
imagens. Húa das fobreditas 
capelas lhe inítituio o Prior de 
S. Miguel de Penela, chama: 
do João Algues ,. na Igreja: de 
S, Maria de Cintra ,. ohde era 


Pelo que, naó fe fiayaó de. nós, | 


receando por ventura 0; que 
depois fucedéo , que lhes to- 
mantos as,calas , & .Provinci- 
as mteiras Com o principal go- 
vero. da Monarchia. Prancil: 
Cana, Atégora nos, permitião 
algúas, vezes Vigairos da, nofla 
meíma Familia, os quaes par 
comiffað dos Miailtros „nos 
mantinhao na guarda de nollas 
lcisscomo foráo algyns,que ou- 
ve nelta Provincia, $€'já- tenho 
referido . Acaurclados porém, 
no Capitulo Géral. celebrado 
em Afsis no anno de 1 430,com 
pretexto de tambe fe retorna- 
rem alcangáraó do Papa Marti- 
nho V húa total extinção dos 
tobreditos Vigairos, Sc, que: to: 
dos, Oblervantes,& Clauliraes, 
fe unilfem em bin corpo á fom 





Regociro. Deulhe renda, com) 
a qual fe confervalte; que lem 
ella feria obra fantaltica; & va- |. 


bra d'hita cabeça lem divilad!; fetu | 
no governo”. 


e. An? E 1 ug! 1” | 7 
3 8. Joao de Capifirano 


tem,s an. 
430.5 feg» 





1 





da Efrem 
fol 163, 


gando no reinado d'ElReiD.!|. 


Afonío V , clle, que por fua 
piedade alliltia a todas as.obras 
pias,& do ferviço de Decos, fez 
(eu Adminiftrador a Joane A- 
Res y murador na meíma; Vi- 
Bóna do Santo Ara 

2  Viviaó então os frades 
da Regular Obfervancia nas 
melmas Provincias ; que os 
Claultracs¡governaváo,. & fen- 


do filhos legitimos de N, P.Se- 
Vrafico, a diferença da vida mais 






: l | 
protello na Oblervancia Seen 43 


maior Protetor .pclos delijos; 


que cuba da reforma dos Claul- 
j po WET p TET a” 5 S 


tracs,confentio naúniad ; com: 
poz as conftituiço Es, q avião de 
guardar, as quaes por rezáo do) 
Papa lc chamão Xarzimanas; & 
for dado ao Geral por adjunto 
na fua exccugaó. Mas yédo,G a 
reforma nað fazia mofla nelles, 
Xori gor dos Oblervátes.pod a, 
correr perigo, no AMO feguinre 


q 


) . =. o pe e z 
nostomov a dividir,refticuindo' 
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di A ALA 
como dantes os Vigairos. Efta! icm  puítiça, é & te: fem re 240. 


F 


gragá, & outras muitas, que fo: 
sgrcaneitiiáfido , , The ' conce! 
deo Eugenio IV; a quéo San: 

ko “era muto agradável em rë- 

zão'de-fuas raras vircúdes, ilaf: 
tradas do efpirito profetico ; y 
com! "que The prenuncion' o 
fumo" -Pontificado ; E a dm 
bos eltamos! devendo” “hoje à 

Armeza;' 8 4ugmentos" da Re- 
palar Obfervancia : contra a 
qual nea às portas do inferno 
poderao prevalecer : ão Papa, 
por quanto nos concedeo os 
Vigairos Proviriciacs, Se'Géra- 





















& dos grandes lerviços; que fa- 
zia Xip Igreja, naólhe pedio'outra 
confa,tenio que fempre favore- 
ceffe as partes dos Obfervatítes. 


¿Dos Vigairos y que depois en-| 
[contrar nelta Provincia,irei fa-| 
pen menção: | 


“Agora a faço, acompa- 
& imoltítias, com que os Ede 


muito como feus coadjutorc 
ema falvação das almas, nos 
atiravão de frecha atropelando, 
nefte Reido’ as noffas i immüni- 
dades. E verféha quancas * ve. 
zes O éfpirito maligno”, ; como 
digo noutras partes, ` foproú o o 
fogo das olas tribulações, & 
o pa que avemos padecido 








'váo,drzia6 elles dó pulpito que 


Ss feparandonos da Clauítra 
quanto Lotria-o tempo: as. Jo: 
aô,pórque em retorno da cltrei 
ta amizade, que tinha com elle, | [ri20 ouvir. Não váliao. privile: 











Tras graças, '& menos à imajelta- 
[dede huii’ Principe tão grave, 
nhada de queixas, dos agravos, 18º tefpeitado no mundo, como 
| foi ElRei D. Joao f, o qual jà 
nos “Avid emparado com chúa! 
caia de Protecção. Pelvá 4 ef. 


lchidalizado elle'de tainta exor-| 


fiafticos `, devenido” amarnos! 


= > ge perea e e DO 


S erafica:dhs Fs das E “ra 


— — — A e —— 


E n- 
'tendo, qué Ate grándé trabalho; 
era comum às outras Reiigioês, 
por quanto a paixão deleiifrea- 
da, Bunqua! foube perdoar: mas. 
eu refiro « os nollos , Los, mais, 
dira6 os leus ~ 7 ' 

6.» Próhibião a os leusPar- 
roctijanos. confellaremíe com 
nolco, & fe alguas lu confella- 


nað ficavão abfoltos. de acha- 
váð: : alguin Frade confellindo 
fóra das noflis Igrejás , logo o 
Fei Meitítilio o lévavaa o Al- 
jube: Obrigavanios refponder 
no [cu Juizo, » & col raiva de 
alegarmos' a liberdade do foro, 
mas "outras cáufas' 1120 Os: 


giosta cltes, tendo atli, “qué 
120 crao (é favores volantárid? 
dós' Papas; fenaó prenitos t for: 
çófos de noilos 'merecimentos, 
Naó tinlão ailto relpcito à à fani: 
ta Se Apoftólica; cias erað cl. 


bitancia, etando cm Santarédi | 
a 26 de Jullió de 1431 > mian- 
dou às fuds Jultigas , que pós] 
confervallem nas noths immá-) 


a am 


que: 
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=. => di REA 
a AS Maes ES ia Es 
DO 0 qd A A e e Pi ri tom E que — 
dao pen al 
is =. 
a æ 
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| 
| Arch, de 


Se Franc, de 
Peito, 


Duarte , St niodferte as .Íuas 
provizcês “dos. annos: 34: :8 
35 "dadas emnollo favor le 
"o + Hangaraó ; muita rágoa* na sfer- 
vura, RIO on E hils VA 1 

6 Por elle tempo fe par 
lo ¡delta mileravel vida o: Bib 
po D.Pedro; que: andava-acu- 
tado da pouca relidencia ;: que 
fazia em Marrocos;& della da: 
ria eltreita ¿contaa Deos.: Em 
leu lugar, & no anno de 1433 
foi nomeado;pelo Papa Euge- 
nio lV.. D. ¿Er Bertolameurde 

| Ciudad Rodrigo , «profelona 
tone lofa Ordem?...Procedéo lou- 
taata | Vavelmente, reltaurando todas 
Y as faltas pafadas com, Íuas mul: 
Iras virtudes , das quaesteria o 
premio. Y i 
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| CAPITULO XXXXV: 
DE 22.1 as. AE 
Falce ElRezD. João I: af. 
lees. : prega nas fuas exequias 
o P. Fr. Gil Lobo, ES Acon- * 
> félboa ElRei D, Da- 
arte o que lhe cota 
vem fazer. 






à Inha, jà -declinando 
($6 no, feu curfo.com o 

EA a 
2 pezo da. inortal hu: 
manidade cite Sol efelarecido, 
que fubindo a o auge da maior 
tclicidade com asazas de igua-| 


a - 





> Menores na Provincia à 
ella pelo .tempo dElRe D. 


¡de Porcugal còm: aloriofos: tri: 


fiftemlhe os tiofos Oberon | 








p “erp ro sh y 
+ Loreto: 1 30 

es merecimentos fez ilultrena 
redondeza dasterra o feu Reind 
























unfos. Erá filho ilégicimo d'El 
Ren). Pedro;;nas.não: náctó 
¡ds elenras, por quanto teve por 
imác.húa Senhoras: naturál de 
Galiza, inuito nobre ; chamada 
Dona: [areja Leurenços:a qual eltá 
Tepultada em; So! Francilco. de 
Lisboa. ¡E brevemente divizon 
pelle fen-pãe quanta lúz avia 
de dar no Rejoy porque. logo 

| vio em lonhog y que. fendo ant; 
Ida; muito minino:;, ja apagava 
¡hum:incendio:terrivel y em que 
¡Portugal ardia;¡S:foraó as me- 
jmoraveisbata lhas; que vencêo 
contra Caftela 4; PT Il a 

- 2, Cuidao:alguns, que na: 
(eo a os 14 d'Agofto ; vefpera 
ida Aflunção da Senhora Mãé 
(de Deos* :;com tudo ourros a- 
¡frmáo; que aa tde Abrii* ;:8; “AM 
(eja oque quizérem: Mas é Cer|ReiD. Du- 
to fem.queltáo:, que dentro dol: cus 


¿ Cunha na 
(uz Cron. 


¡Ottayario delta tobredita fefta sy 
tomou gloriofunente a cidade go 
de Seita: na lua velpera ganhou|Soufa p.a., 

a preciofa batalha d'Aljubarro e 
ta ,, & em dia feniclhante veia) 
depois a1morrer.Peloque a ct] 
ta Virgem lantifliuzcoltamaya| 
referir codos'os ÍL us bons lucel 
los cor demonltragoés.de mui-| 

To agradecido; 31. .” |: 

3: Mais d'hum anno, que 
lecvio de Regedor, & Detentor) 
delte Reinos; & quarênca& oi. 

Lo, Que remou prolperamence,; 

Hhh a Mo 


a Faria Epis, 
de las Mif 
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“|dade de Lisboa; “neftas nofi 


nunqua ouve noite trifte ,' que 
Jamentafle delgragas, “ou encu: 


briílc afrontas’ "(enipre erd’ dia 


claro com vitorias alegres , fe- 
licidades continuas, relplándo- 

res'de prudencia,' 82: chamas de 
piedade»: Portódas eltas rë: 
zočs, de jultigamercceo o'ape- 


lido de boa memoria; Com que ho- 








je he celebrado feu nome: if | 
to porém me remeto a ós Gro: | 
niftas do Reino». > E no tocante | 
a: nola. Religia6y; &e mais. ém 


lte; 2 qual entrou: nefte: Reino 
fem feu tempo &tinha já treze 
lealas quando: elle falecéo na ci- 


duas partes da Hiftoria Serafica 
¡lle achará ctpalhado o que ägo); 
jra não cabe-em hum epilogo 
breve.. 
~- 4 “No lcu i da: morte 
adeceo tambem celipfe o“ou- 
tro Solinatcrial,. que divide'os 
dias, & mais as noites : ou fof: 
le demonitração de triteza ou 
ffympacta, $ arinonia oculta ; 
lque ambos tinhão na dat 
de luzir . Falecêo nos feus pa: 
gos do Caftelo: » Na velpera:da 
Affunção da Senhora, -14 de 
Agolto de 1433; & colocou- 
le feu corpo, -techado em hú: 
caixa de chumbo , “diante do 
altar de S. Vicente : ; naSé-da 
melma cidade em quanto fe ef- 
perava, que quebraflem os ar- 
dores do Eltio pera d'ahi o le- 
vatem a o convento da Baralta. 


particular á à. Familia Obfervan:| 





é tendo tantos osdias; que che | 
gáraó a 25: “de Oitúbroy vachdi 
exprella incmoria de lhe ailt | 
frem: ap muitos frá es da Ob 
'servancia *:-cMuito-mais facil nos “Pia: ci. 
fora,fe ella jà nefle rempo tive: 
e algúa cafaem Lisbóa,oúpor 
codo O ley termo “porém vI- 
nhamos a 'o menos de 1eis' lego; 
asi $ quanto maisinos culta va, 
ioiii i [é via qual era noflo. em: 
¡pebho, Sto tervigo' feria usais 
junadosnets ar só (2220.17 
2:6 “Na ocaliaó da mefma 
rol concorrérao dous eftre. 
|mos, - potico achados no min- 
do. Hun foio da piedade do 
Infante D. Duarte, que lhe fu-| ` 
¡cedéo no Reino; porque não 
“chorava -tãg lómente com hum 
olho efta perda deixando‘ où- 
tro livre ne feftejar alucellad y 


rela 4 » 


“ER 







de tal modo lanar va fua mor- 
c, que não felpeitava miito à 

atito! idade propris, Outro foi 

© do valor, & prudencia do P, 


'Er.Gil Lobo (eu Conte ffor, & 


Franciltano, o qual não era ala- 
quelles, que andáo lizongean- 
do os Reis, & Ihes filão à von- 
tade :- Med muito livremente 
lhe meteo. em “confciencia que 
le recolneiT: logo a tratar do é 

convinha, & nao quizetle agra- 
var mais com o choro as lamé- 
taçoés do Reino , nem ¿batelle 
com lemelhantes excellos a lua 


| mehna. pelloa. * 


dl 


6' “Chegou o tempo dá lua! 
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tresladacio, $ avendo quatro 
fermoês nelle dia, dentro da Se, 
à porta della, na rua nova, & 
rocio, por onde elle paflava, o 
principal das exequias , que le 
fez na melina Sé, pregou com 
muita erudição o dito Padre F. 
Gil. Entre chas exelamagoés 
magoadas, & grandes prantos 
da gente, & com a pompa mais 


nobre, que até aquelle tempo 


fe tinha vito no Reino, foi leva- 
do em hum carro majeltofo 








traça do melino Confellor ) 
pelo qual EiRcitiçava, os Ín-, 
fantes, & cutros grandes Sc: 
nhores,. até as portas da Mou- 
raria, onde ifto fe dilpoz em 
outra fórma : triunfando clle 
lempre pelas ruas de Lisboa, 
& pelas cltradas publicas dos 
maiores inimigos , que 
perleguem a os mortos. 
infame ingratidão, 
& baixo elque- 


cimento. 
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LIVRO DVODECIMO 


HISTORIA 
SERAFICA 


DOS FRADES MENORES NA 
PROVINCIA DE, PORT A | 





CAPITULO 1. 


— Po PU, 


Dife noticia da Vila, de bum 
cafo horrendo, que nella acom 
| zecto,do lugar, ES primt=> 
pio do conventa,ES de ` 
alguns bemfei- | 
toi JÁ | 


4) no melmo |. 
>g ANNO, A OS 
| ” a8 de Ju- 
|nho nos deu Eugenio IV hum 
{breve mui favoravel pera que 
o Oratorio do Efpirito Santo 
de Gouvea,otide já avia frades; 





Relacío do Convento do Efpirito Santo 
de Gouvea. 


convento com todos os privi- 


E = D. yP = A ferencia, 


fe paisdi melhorar a eftado de || ra he Titular, $ Cabeça do) 


==  _ _ _—_—_—_—_a_—__ ___ _ == 


legios concedidos a os outros. 
Veio remetido a o Bilpo de Sci 
ca DD, Fr. Aimaro, O qual logo o 
pozem execuçao, ainda que a 
|]lgrejaspera a qual vinha licença 
jno breve, não fe flagrou atego- 
P , Confia delle fermos aqui 
ais antigos , mas como ninguê 
me diz em que tempo ca vic- 
rad os primeiros moradores, 
| defte ponto fixo dacrecçao eu 
[convento irei lançando as li 
nhas,que debuxem a lua circil. 


4 HeGouvea,no bifpado 
de Coimbra,húa vila muito no- 
bre pelo que tem de antiga, & 
pelo que logra ho feu chado 
prelentes Ja no anno do Naci- 


mento de Chtifto 1186 lhe deu 


toral ElR ei D. Sancho Le: ago ) Menarch, 


Mar. 
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es della, & Condes de Port- 
Alegre. Levantoule, por não 
ficar acanhada, fobce húa cmi- 
tencia da banda do Norte, dö- 
de a Serra da Eftrela, ambicio- 
la de le dar a conhecer, como à 
Torre de Babel, começa aca- 
untar pera o alto das nuvens. 
E polto que participe da incle- 
mencia de fuas neves; & frios, 
tudo ilto lhe ficou recompen- 
lado com húa vifta alegre, áres 
puriflimos, abundancia gran- 
de dos fruitos mais necellarios 
à luftentaçaO humarid. , . . 
Fo1 teatro, mas contta 
fua vontade; & fem Cuidar que 
tal podia aver,d'lium rato atre- 
vimento dos Judeús d'aquelle 
tempo,os quaes não fe afronta- 
vão de profeflatem de publico 
fua teima,& malicias Furtario 
fecretamente da Igreja de S. Pe- 
dro húa lnagem da Senhora 
Mãe de Dcos.Não ici como di- 
ga ifto porque me treme a mao, 
& enmudece a língoa, De la- 
droés muito facrilegos pallárao 
a algozes atrevidos, & naquell. 
metina força, que iÓ pera mal- 
feirores fe avia preparado , en- 
forcáraó em figua a puriflima 
Senhora, que vence na lantida-: 
de os Anjos .-Nao teve olhos a 
noite, por quanto cra elcura,' 
pera ver Ed0 horrendo elpelta, 





¡Marqueza o do feu melmo a-| 
pulido, que pertence à Familia] ¡de 
iluítriilima dos Sylvas , Senho-| (115. Mas nad icgloric de lua male 


| Ea poa 
Paixao os coraçõEs dos Fig- 





publicou a o mundo, 


P 
y 
$ 
1 


dade muito a perfidia Judaica, 
porque onde lhe-fez ¿(te dol 
acato, a tem hoje venerada à 
piedade Chriltâm. Levantou 

lhe no melino lugar crmida, na 
qual poza fantilima Imagen 


¡com hüa cruz compofta dos pa- 
os da forca, a qual por efta re- 
¡240 he chamada Noffa Senhora da 


Vera Cru. Aqui tanbem olten- 
tou. na laude de enfermos, & 
doentes de maleicas frus pode- 
res milagroíos o Filho Omni. 
potente de Deos, o qual fem- 
pre acudio à honra de fua Mãe. 
E pof quanto a devacaó cobi- 
cola de teliquias, tirando lafcas 
da Cruz a tinha muito desfci. 


|t250 telto,que elcapou,cita ho- 


je guatdado com mais cautcla. 

«4 Ao pêdanicína Vila, 
& ataftado hum pouco à parte 
Jo Suduefte cftava o Oratorio, 
que agota fe transforntou em 
convento: Nem ouve mudança 
nelle com efte breve do Papa, fe 
não foi no: material da cala; 
porque os frades .ficâraô no 
meluo Íttio,retiveraó o apelido 
do Efpirtto Santo, a cujalambra 
le achavão confolados , &,per- 
mariccéraó fempre no eftado 
de Clauítraes até o, anno. de 
Chrifto 1568, em que.nós os 
reformamos na Regular Obfer- 
vancia; Sabendo porém o Po- 


llo, & quando a.luz do Sol o! vo,que.avía de cltenderle a cala 


me 4 


Dera 
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é 


pera poder holpedar mais o- 
breiros do Senhor, que o lou- 
vallem no coro, $ cultivallem 
à fua lanta herdade em a falva- 
caó das almas, foraó tantas as 
terras, dadas por amor de De- 
os, que fazendo grande cerca, 
& horta muito à nofla vontade, 
ainda deixamos algúa parte de 
fóra , & hum efpaçofo prado, 
onde fe fazem as feiras. Refer- 
voufe o aperto pera o corpo do 
convento, o qual he mui pe- 
queno,& humilde, & né a gran- 
de induftria dos Prelados deíte 
tempo, que muito o alentárao, 
o pode desfigurar das fuas fei- 
coés de pobre,as quaes lhe dao 
fermofura no afpr&o Francil- 

icano, dei 

De mais difto,a folidão 

do lugar retirado de concuríos 
excita a devação do efpirito a 
fugir dos defconcertos do mun- 
do,com que anda alterado. Pe- 
las entranhas da cerca vêm cor- 
tando húa perenne ribeira, * le 
quieta No verað em quanto fo- 
| mēte logra as agoas da lua fon- 
tc, No Inverno arrogante com 
as demazias delle ; & bem mol- 
tra a infolencia d'uns, que va- 
lendo fö com os favores alheos 
{að a ruína dos outros. ¿is ar- 
votés , que nacem à vifta della 
no mais infimo do vale,quando 
não pó Jem adiantarle às outras, 
que tem melhor nacimento pe- 
las ladeiras vizinhas,a o menos 
fe emparelhão com ellas. Em 















quanto nos competirmos à tud 
imitação fobre chegar a o Ceo, 
eltarã efte bolque povoado de 
religiofos fantos,como foi anti- 
pamente. Mas demos graças à 
Deos, que nefta fua familia de 
ral modo -derrama o fcu efpiri 
to*, que nunqua fe acha menos 
quem o firva com amor. 

6 Com elta benção do 
Ceo,nos vêm chovendo a outra 
da abundancia da terra. Elia 
taixada a cafa pelos noílos elta- 
tutos em quinze religiolos, $ 
bem poderáo fer mais le não 
lhes fultârão celas,porque a tu- 
do abrangem com a fua carida- 
le os vizinhos, & eftranhos. 
Confello porém ventagens a os 
tobreditos Condes de Port-A- 
legre , & Marquezes de Gou- 
veaypor quauro todos os annos 
nos dão hum moio de trigo, & 
doze duzias de pelcadas,a qual 
mercé eltabeleceo com alvará 
por etcritono de 1582 0 Con- 
de D.João da Sylva, pera nós 
de amorofa memoria.Coltuma- 
va honradamente dizer, que a 
os frades de S. Francifco trazia 
clle nas mininas de feus olhos: 
no coração por amor,na cabe- 

ça por retpeito, E fe a calo lhe 
faltira eha infigne virtude, que 
he propria nos Principes, por 
ventura,que não ficára icu no- 
me engrandecido na reverccia 
dos homens. A merce val pro- 
feguindo fem encargo de lu aa 
gios, porém nàs obrigados do 
rimor 
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primor ihetazemos companhia, idrito te.tratara adiante. 5. | | 
com os que nos periuade nolio |. 2º, ¿Seguiofe aldoação: o 





ur 


FA > À 
agradecimientos Xilto todos os! hi 





dias. Eraó tambem nas clinalis 








to os Senhoresdo Concelho de 
Pavolide, Seda vila de Caftro- 
verde; & creio que fo; por có: 
jtemplação de D.Branca de Mex; 
nezes Senhora das melinas ter 
|ras,-:a qual morando-tão longe 
jneita cala clegêo a fepultura;” 
E. PERS € OITO TA 


PETULO IL. 


E | 
Moftra-fé. muito grandisfa 
nefia cafa bia A badeífa de 





notavel reliquia dos Marty 
res de. Marrocos , com os 
-= zoffos de fèu par, ES 


tres rhii 


2439 Endo grandes, &cõi 

Mi muitos beinfeitores 

os empenhos * delta 

cafa, laó muito fuperiores a feu 
agradecimento as obrigaçoes, 
que tein a-D. Caterina d'Eça, 
Abadefla do mofteiro de Lor- 
vão da Ordem de S., Bernardo; 
& não he de efpantar; porque 
coino lhe era ateiçoada, nos fa- 
vores le aviao de delvelár. feus 
cuidados. À primeira acção foi 
toalla depoficaria das ofladas 
de leu pac) & tres irmãos : inas 














l ¡lolicitazandava eninosdár «lt. 


 |maa:os 30 de Abril de'r 1: 


Lorvão, & depofita nella hial 


Tl MS - — A 


lía grande: reliquia dos nollos 
¡Martyresde Marrocos; a qual, 
‘urou dos dous corpos; que cf 

tão “no ieu: molteiro conto:m: 
tenho elerico*, Cuidão algas”, 
que era ha eipadoa':: porém o 
[welmo Notario, que a tirou do 
lepulcro, & teveêm-fuas mios, 
no auto da'entrega, que: fe-fez a 
lefta: cala; declarou ex prelfiimé. 
¡ee fer:humofo de hia cadera. Tio 















t Goorsg, 
323 tos `j 
F.Luctem, 

an,1229.. 
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agrada reliquia,ique paflindo: 


lhe o-Nuncro Apoitoólico "a li 
cença pera illo em Potite de E; 


quando forão os g'do'mez qe 
Maio jã o Notario, & Fr;Gun. 
çalo da Mota, Cuftódio dé Lil: 
boa atintião apartado da tön- 
panhia das outras: Não fez en: 
tão mais detença, que em quan: 
to le obrou o rel iquario; co. 
mo cheve: fato o` veio ofre. 
cerem pelloa a o"Efpirico San: 
to na primeira Oirava “da lua 
fefta; em"29 do Maio! aia 
dito. EP III EVI 
+30 Era de prata y quali cm: 
forina quadrada, dourado ; & 
guarnecido “com «vinte Se húa 
'pedras , todas comigravoês:de i 
aljofar ; & na face dianteira húal 
Vidraça, pela qual levia bem a 
Reliquia: Mas ouve-neftaidade 
hum Guardião caprichofo, '& 
pouco confiderado ) quea pal- 
tou delta Cultodia: rica a hùn 
ce | 





e a pobre 
UA ae aperta A E. Dun —-. E tura ami 
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Sobe nicio.corpo o de E 
A tenção feriaboa, porém.nao 
ofoi a obra; & baltava: pera. fi 
car reprovada, parecer:o: fagtó| 
Olo agora mais. pequeno do: | 
queera. Fem particular capela; 
| que fizerão feus deuotos;& nel: | 
la fe guarda ig em hum sí 
CrariO si eou! ¡Y os 
|, 4: Com ofta eda do Ceo 
} ofertou a infigne Abádellacres 
| alcatifas, húa navetácom:dous 
calligacs de prata, ornamentos; 
veltimêtas;& outras peças miu: 
das, que- ferviflem no altar. ent 
louvor. dos;Santos: Mirtyresi 
Era nimia, E nocavel. na deva- 





















orde nou, guea melhor veltime- 
ta ferville/fômente na fua felta, 
nas; de. Chiko, & de N. P. S, 
Eca ito ;:mas nos dias: da Se: 
nhora,com'quem nenhum San. 
co pòde ter comparação, :a ou- 
tra de menos preço. . Tão piu 
dente. fe moftrou, como era li- 
beral, em prover que tudo fe 
contervalle.. - Deu cofre peral t 
guardar. cltas pegas, & nomeou 
Confervador fecular,que as vi 


teve forças, nem podia ter cau- 
tela contra o rigor do tempo, 
que astemã confumido. À ito 
acrecentolt o relogio, & orgios, 

com tres-mil reis em dinheiro, 
que então erão “baftantes perá 
fe fazer a coro, $ ajudou o con: 
véto noutras obras,que le avião 


SY A o Hã. ES. o ES. 
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ção, que lhés tinha,& por. tanto! 


gialle fempre . Com cúdo não) 


miíter. Deu: tambem |mifter. Deu tambem ( que não” Hass logo nomearemol que não! 
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cançava E edar) hens olivacs; 
cm Botão, | & huns moinhos ta 
Ribeira de;Gouvca, dos quaes 
depois-le desfizerão os frades 

uando «foro reformados na 

Regular: Oblervancia ; & por- 
que, o feù, moltciro não le po- 
delle queixar ; cuidando! que 
ella era taôliberaldo alhéo,de- 
clarou que nada difto pertencia 
à (ua'comunidade, mas EE cu: 
do fairado feu pecúlio. . : 

Poz o felo a eltas fuas 
grandezas com húa bulafelada, 
que pedro a o Papa Leaó X,pe- | 
la qual concedco fete antos, & 
fere quarentenias de indulgen- 
Cia a quantos vifitarem a Igre: 
jaj dando algita elinola,nog dias: 
do Elpirico, Santo,S. Eranciíco, 
S dos lantos finquo Marryres. 
E bor nos livrar “do trabalho 
de confultar os T heologos, dz- 

clarou tambem o meimo fanto | 
Pontifice, tomo a tal midulgen-| 
cia fe poderia ganhar quantas ; 
vezes no melino dia hizetiem cl. | 
ta vifita. Eltavaó prefenres no 
rempo dadoacgaó o Miniltro da 
ar Fr.Erancilco Caldei- 

Ira} & o Guardiaó, da cala Fr. 
Francilco de Linhares,os quaes 
vendo tað admiravel largucza, 
Se tao definrerellada, que nao 
OS punha encargos nem d'hua 
Aye Atlanta, obrigarao o conve- 
co à rezarlhe cada dia hun Rel: 
ponío pelas almas dos defun- 
cos, que ella depofitou ncha ca- 
la, € logo nomearemos. | 
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capela hor ¿“dentro ido vao da 
parede da art do Evangelho, 
enrbúaarca pequena! de pedía 
bráta (como: toda a mais obra) 


Cruzdé relevo; foreréada' nas|; 
pontas. As: portas; com que fe 
echa,fao tres arcos fuitentados 
em a A nas, “& metendo cu as 
mãos fiz clara experiencia de | 
cRtaréhca de vis: Daquil Toba!) 
pela! face da parede num enja- 


1 
| A 


err” 
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atra vellada por fi “fina com húaj 


ł 
Dollar 


, “Aqui je D. Femando d Eça, fiho do Tfante - 


67 
cado ai airófo de ramos de carva- 
io, carregados de baloes: 'S, que; 
pa i Balantemente « O home : del 
D. Fernando Eras eftrito em, 
| quatro partés Co Cour Y brázió “de 
| lutas armas ; “conhecidas nettg 
| Reino: Na pedía: funilancnial 
|| delta engragáda machina, fica a 
je in nódo de degrao; felcha: “hum 
(i 





['epitafio copofto de letras Go- 
ticas, 'mal diltiñitas y CO pals vras 
imperfeitas, é q ô Fazó: dificultoto 


deler: mas a a Jeittira he cha. : 


OS JE A FOILS A Je é 








iD. Pedrô. de Porti- | 
a &e da-lfante D. panes de Caftro iua mo- 
` Iher, “&bilheto d ElRel D: Afonfo-de Catu: 
“telão que venceo abatalha. do Salado. Elte , 
+ D. Fernando foi padre de. D. Caterina, Aba- > 
“deli de Lor vão, que o aqui mandon tresla- | 
“dar, na Era do Nacimiento. de noffó Senhor 
Tefu Chrifto de mil. & quatrocentos & fe- 


“tenta S nove annos, | XXV: dias de lânciro. 


| e“ 


e a; É o 
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Nena fua delvendencia 

Re ThA parte délte Reino a a- 
clio conftantes' a todos: 4 mas a 
lontra pela via de Cáftela m nega 
alguns Portúguezes «elcreven: 
o, que fen pae o Infante D. 
Joas had o ouve do fegundo 
“máftimonio com D. Coniftança 
¡Alba baltarda d’ ERRA D. Hen: 
cique O H, & nerá d' ElRei D. 
None Sil do! DOME; ‘fenað do 


=* 


t “unesna 
“ron d'El- 
Rei D. Ped, 
Mariz Dial, 

RET 
Fana P.30€ 
(0,23. 


E A co o mm mm mr qui 








primeiro tom D: Maria Teles, 
irmám da nollaRainha D. M a: 
ria Teles. Pórémelta Abadeh 
la (ua filha, que nella forma lhe 
nandou rs ver o epitafio, bé 
'avja de faber « qué tora lua Avoj| 
& afli nao remos: que duvidar 
na regalia, de Cuftela ; Com elle 
tem aqui fuas offadás D, Fer- 
nando, DA Garcia, & D. Joao, 


¿todos feus filos : «$e do apelido 













nl ro 











Eça , como fc. ve pelo auto da 
entrega da fobredita Reliquia. 
Nio duvido, que ella as tron- 


ci DO E cp mp | a 


ct 


(temos clarcza . Hua fua filha, 
par nome D.: Maria de Portugal, 


no molfteiro de. S. Clara do 
Porto. 


¡do calou a. ultima vez: com D. 


|Lopesde Avalos, Adiantado de 
|Murcia, da qual teve duas filhas, 
la quen: devemos: lembraniçá. 
Hiia foi efta grande Abadeffa 
ID Caterina dEça: À outra, D: 





i- 


¡Branca d'Ega molher dé João, 


Rodrigues de; Azevedo , cujo 


corpo. TÒS guardamos: na cape-| 


Ma de N. Senhora a É crinola, no 


Clauftto de: S: Francifco. del: 


Lisboa. Sua mãe em fe acliando 
viuva y; recalheofe em Lorvão, 
& lã ficou enterrada no lu-' 
gar y que diffe na outra. . 
¿párte”, .onde o, Im» * | 
preot por defcui- 
do lhe chamon . 
D. dfabel de 
a, 


le pn bgc 
REA 








(o Aa A. Os "= PT ua. Lm d O 









d Gendga elle de. Lorvão ! > porem 1120 Da fingular devação, com ngue 


| qu fe venera o Efperito S San- 


Ideixando tres cafamentos, ccle-| | 
brou clpolorios com Clriftol | | 


8. Eltcmefno D. Fernan: l 







[ifabel de Avalos, filha, de, Pero) 


jos com as;olitras do abrazado 


rece, ñelta cala os obrava len 
| medida, pela largueza'de feu li- 
r jberal amor.Soltava liugoas pre- 
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N CAPITULO, NE 


t 4 ta 


10, S. Fran (0, Sos os. 


fere” 


dltos:finguo Mar" 





€ Til res ó | + 

18 Azendo eltimagaó o 
RE Elpirito Santo, Ter-| 
ceira pelloa da San-| 


tifi ma Trindade, & hum fð De- | 


afeão,, Com que nos nefte con- 
vento invocamos O feu nome| 
por noflo Titular, 8: Padrogi- | 
ro, fez intwineraveis graças a | 
antos vinhaô bufcar a lua co-| 
lolagáo. E fendo elle o’ 'ablolu-| 
o. Senhor , que concede, & li- 
mita à da fer vos a virtude de 
milagres, na forma, que lhe pa- 





lzas, reltituiaa luz perdida dos 
jolhos; delterrava o demonio 
¡dos corpos , remediava pobre: 
Izas, “confolava os triftcs com 
'grandes felicidades , & obrou 
"por feus, auxilios admiraveis 
iconverfoEs . E como a devagaó 
tambem fe quer convidada, pe- 
lo grande interelle dees i & d|.. 
outros favores acudia pal gë- 
te a vifit tar o convento pelo dil 
curfo do anno,& tanta, quenão 


ao podia 
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podia contarfe,, na lua lolenni-| ¡tas maiores ; 8 cóvella fe fecha»! 
dade, Neffe. dia decia. toda à rão as feltas d'aquelle dia. 
Beira, & mais em particular os|} 3. Nomefno tempo fe pe- 
Povos de Riba-Coa, que na zava na [greja muita gente a tri- 
fa devagao fe cltremavão dos go, Sa centeio em facisfaçao 
CO sismo | devotos, que tinhaó feien qua: 

“2º „Duas vezes me achei no do eltavad cufermos, gu com 
tempo da melina felta, & quan-| intento de grangear. feus favo-! 
to Vi), & ouvi foi húa admira- res e Outros comerciavao .na 
ção. Erão tantos os Romeiros, feira,:2 qual era tao grande; & 
que enchiao as cítradas. Os que abundante, "que ocupando to- 
chegavão á velpera em fazen- do o prado vizinho chegava a 
do oração , «quando o Sol. fe hüas. tendas, 'as-quaes alptias 
queria cíconder repartiraófe pefloas Muito d'antes rialiao fe; 
em tutmas : as molheres ficavao | tua conta do interciic dos alu- 
{ós na Igreja, $ os homens alo- 
javãofe no claufico, varandas, & 
dormitorios, ou onde melhor 
podiaó. Af palláraó a noite 
molhados, & cangados como 
vinhao do caminho,mas em ale- 
gre vigilia , Cantando todos a 
coros,como fc foraó hús Anjos. 
E/pertonos o fino; da meia noi- 
tc a o tanger das matinas,nao pe 
ra câtarem mais; fenað pera nos 
ouvire os louyores do Senhor, 
Em ro mpendo:a manhám, cra 
MUIto pera ver.2 competencia 
fauta lubre quem avia de -ier 
primeiro na Confillaó, Comu- 
uhão, & ganhar as indulgenci- 
as. Náu acabavão de beijar os 
ornamentos ,;tocar rofarios pe, 
las imagens lagradas, & trocar 
luas ofertas pelas rolas, & flo. 
res, que, achavão nos altares, 
Nilto decéo a procillaó de Gon 
vea, que nós fono elperar,acó. 
pantiada tambeih d'outras ofer- | 


in, 
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guers neftes dias. Ela fcira,el 
tes pezos, & elta prande romu. 
£<m continuava tambem pe 
las feftas deN. P.S, F rancilco, 
¡$e dos lantos finquo Martyres, 
Os quaes' todos ieni contradi- 
$46 algúa fe levantão a maiores 
com a devação da Beira. Mas os 
trabalhos do Reino, originados 
das guerras,S a. grande inconf. 
tancia do 'efpirito dos houi ens, 
que deixou acabaríe inelta ca- 
la húa grave confraria do Sao- 
tillimo:Sacrameutu > inltituida 
pornuitos povos vizinhos, $ 
aprovada peloVigairo de Chrif 
lO). NãO he pera cipantar que 
pozeflem: cltas coulis em dite- 
rente eltado, : o. coana to 
4 : Com tudo os fantos Mar: | 
tyres , que a poder de milagres 
le fazem mui refpeicados, ainda 
tem icmandade de bomês de. 
molheres, q Urbano VI enri- | | 
queico EE graças Perpu | 
11 
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650 Lur XII. Da Hifa Serafica disErades 


tuas. Elles (20 os advogados de 
to dos etes contornos diante da 


| Piedade divina,& quando mais 


os aperta-algiia.neceflidade, le- 
vamos.em prociflao a o:lugar 





¡de Vinho, ouà vila de Gouvca 


a (ua fanta Reliquia , tornando 


¡de ordinário co O defpacho nas 


'mãos. Se queremos pedir chuva, 
logo . fe abrem as cataratas do 

co; & fe lhe pedimos Sol, já 
nos vêm aquentando no cami- 
inho.SejaDeos muito louvado, 
Ique defte modo autoriza a Ícus 


lervos.. 
| CAPITULO IV. - 
Manda ElRei D. Duarte 
eu Confefor Fr. Gil Lobo a 
hum Concilio Géral,ES. de- . 
fendenos em algitas ` `` 
7 Oprefsoês, | 
N O anno feguinte -à 
NE 
Pa 


morte d'ElReiD¿Jo- 

atas 25 J (eu filho D. Du- 
arte que lhe fucedêo no Rei- 
no, tratou com grande calor da 
fua.reformagaó, que (empre he 
neceffaria pelas demazias,; que 
vai fazendo.o tempo: Praticoua 
nos Miniftros da juftiça,& refi. 


dentes naCotte,os quaes todos 
merecião (não digo, fe a mere 





cem agora ) húa valente refor-| 


ma.:E pera acabar com feu exé- 
plo o q lem clle feria nos outros 


dificultolo:, começou por fua! 
























cala, & Lua melma pelloa agores 
tatido os galtos, q cança vada cs 
Povos. Cô etë mélino elpicito, 
verdadeiraméce (anto, acomp a- 
nhou de faudaveiscontelhos os 


|favores,que nos fez na Carta de 
Idoaçao do convento das Virtu- 


dest. . it 
2 Mas traziao cançado a 


andava provando forças con a 
Barca de S. Pedro por ocafi10 


do-(cifma, q (e tinha levantado]. 
na Igreja, 8 teve efte principio. 
Avia Marcinho V começado hú 
Concilio em Bafiléa, cidade de 
Alemanha :“aprovouo [vu fu- 
cellor Eugenio IV, 8 cótinuou 
co elle: mas prerenidedo depois 
trazcllo pera Italia, finalintrê o 
allentou em Florença. Os Bafi- 
lienfes, que eltavão congrega- 
dos, tomaraóilto cão mal, q to- 
raó proleguindo'o feu prisuciro 
Concilio côrra vontade do Pa-! 
pa,procedédo lemcólelho con: 
aa pelloa-delle ate-o privarem 
do sâmo Pontifitado. Elcgerao 
por feu Papa, q (em queltio foi 
Anti-Papa,a Felix [V; ou V'co- 
mo algús o nomeáo; o qual no-| 
ve 'annos '& méio: fuitentou a: 
(wa teima;fem della defittir ñun- 
qua,fenão pot morce do lobre- 
dito Eugenio. 1 ' 0t 


EIRci; que venerava 


grandemente `å Igreja Roma- 
nar, & o Vigairo de Chicilto, 
quanto li éra polivl fia | 
luas parces,S mandou Embaxa- 


tépeltade horrivel,q nele cêpó| 
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Concilio, tratando tambem dal. gofto como já. tenho elerico 4, Loss 
| e. o A gift lA ps OY + 
união'da Igreja. Pera a delpeza| ies prohibio a poutada debai- | 


idelles lançou finta pelo Reino, 

mas conftrangido da piedade 

¿Real izentou a:muitas calas das 

noflas religiolas, DeS. Clara 

{de Coimbra nos confta efte fa- 

¡vor pelo.alvará de 3.d'Agofto 

Ide. 1435,:no qual diz, que então 

$ Arch do queria mandar 4 Roma * 5 &.el ara- 
| mente. fe vé, que ainda :náo 
| | mandara. Mandou porém pel. 
¡[foas de muito porte , que po- 
deflem defempenhar em. o.cré- 
dito efta nação Portugueza, E 
|forão o Conde d'Ourèm , féu 
|Hobrinho:, D, Antão Bifpo.do 
| Porto; que foi depois Cardeal: 
dous Juriftas de grande auto: 
|ridade; & dous infignes Tlico- 
logos, Fr. Joa de S. Tomê da 
| Ordem de S. Aguftinho,& Fr. 
[Gil Lobo , feu Confeflor , da 
nofia Religião., Acho tambem 
nomeado a D, Luiz d'Amaral,| 
Biípo de Vifeus: mas hun Ca- 
talogo m.s. dos Bilpos defta 
Igreja diz,que elle andando na- 
quellas partes leguio a o Anti- 
Papa, & que por cíla rezáo o 
Pomificc Eugenio O privou 






a met 


e Fr.Luc.to, 
5. 2.1436, 


defte bifpado, E feja o que qui-!| 


- [zerem , que iílo nao nos im- 
porta. a! A 
- 4 O melmo Rei, que acu: 


mt as 


1437 


dia a tudo, pe EA | 


7 


dano , que nos faziño os hofpe: 
des entrando por noflas calas, $ 
pouzando nellas com toda ali | 


mera 








P dA 


| o Menores na Prjuinçta de Portugal, 
Idores , pera que affiltilem no, 






















|fua-bondade moltrava. favore-l. 
Jeella”: com tudo não acabava 


k 
a] “ 








































à + 
v3; 


berdade , que era mais de [cu ; 
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qr ua de 


O e 
pana 












x0 das melmas penas, com que! 
ElRei D. Fernando a avia pro- 
hibido. Masque dibistag(as pro-| 
hibiçoes, & leis, (e ellas nunguaj 
fe guardão > Efta foi delpaçhas 

daem Lisboa a 4 do mezde Ju: 
nho.de 1437, ña qual declara 
Ether, comolha tinha pedido! 
EruAforfo do Parasa, Rtina da 
Ordem de $. Fráânciico em a Provin 

ia de Portugal mo Confelor 
Adiante fe veridquantos annas 
o achei governandoia-Provin- 
a enviei Sup A | 
© $: -O noflo rebanho da Re.| 
gular Obfervancia também el] 
tava fujeito à lua; obediencia, &} 
pofto que, elle não alterava , | 
nem podia alterar couía algú 
da nofla reformação, antes por 


| 

y 8 Arch de $ 
$, Franc, dej | 
Lisboa, 


| EN 
. «E, 2 
de darnos Vigairos Erovinciads a i 
da nofia mefina Familia,8:qual| 
por empreítimo governava nef} 
te cempo o Padre Prikubim os; 
Oratorios do Entre. Douro 
- & Minho. Mas com mut-. c | 
| + ta brevidade os con- 
“+: cederà o Papa, &.. 
"ficaremos con... 
© tentes.. 


; q 


Ce): y 
e e de») ; 



































CAPITULO ys 


A. 3 IR i 


Declara fe å “qualidade do fi- 
to, do iimiento ES de feus 

























Pra 


bh PVD 


caução: Ó Infante D: 


a 
11) £ 


devotos. 

cad Efpirito- de: Din 5 
E So ; que embrenhava- Os 
+ Santos nas mótanhas 
komim; ; donde -o'teo" lhes 
ficafle defcuberto ; trouxe tani 
bem- os. primeiros ' 'Fundadores 
defta cala a? húa' charnecá po: 
bre; muito mais de duas legoas 
da cidáde de Coimbra pera à 
“Ibandá do mar ; quali meia daj 
vila deTentagal:ina mefina cor- 
refpondécia; '& menos de quar- 
to. da outra vila-da: Povoa, pela 
qual véu pera chte convento:o 
caminho de Tentugal. Era o la- 
do d'humi monté,que o Sol dou 
ra logo em nacendo, coroado 
nefte temp o com hua ermida de |. 
S.Onofrejmuitomilagtolo nel- 
la, mas então acompanha do no 
incio defta ladeira có outra da 
Virgem,& Martyr S.Chriítina, 

2 Não moltra muíto a qua- 
lidadc do fitio , que celtes Dem- 






> $ 
Y 





Fa andadores. iia afiifte. à fura |' 


do, ES. depois alem, al 


SA 







Memoria lado Réal Convento ode Santa | 
| “Chriftina. é ATI 


! algum regalo do corpo ; fento 
i fuftento da alma no emprego 
das virtudes; por quanto arca 
horta, que fazetivos no Verad,& 
“a fonte, q nos dá de beber todo 
d'anno; ficão no fundo do vale; 
fora da cerca¡X em baltante dif. 
tanicia. Mas: Dtos nos acode se. 
pre tão orválho do teo q 2 juar 
dátnosem cifterrias; & o 11: ¿Dio 
monite,(endo de fi yiutto leco; Sc 
natural de pinheiros ; nefti ps- 
dagó de terra; ¡dedió ado a os fer. 
vos do Senhor, patecé qinada 
denacurézaçeriado tambe mar. 
-Cag'arvores fylveítres, & fruétife 
ras; dás quies lc förma hű bol 

| guejonde muito bé fe poderãã 
ocupar as almas contemplativas 15 
emíeus lantos excrcicios:E na- 
guris tépos'do anno alli lu“vélte 
amata de flóres chcirotas, Sz a- 
práziveis,como le fora húim Jar: 
dim muito alegtcs i 

Nefte' deito tio fanto 

le vicrad recolher os primeiros 
Fundadores: E “João de Lame' 
paa alguns} já noincârad, mas 
(dm elte apelido *, & Fr. Fran- “dr 

cifco;Caftelhano de naçad,dos f Barco, dá 

quides átibos nos deixou cltale. 3.47 

branga o'P. Fr Joad da Padoa) 

nos nútados do convêtro de Lei- 

ria. E Co: negando por E.Frácil-| 





ditos Padres aqui viclicm bulcar !\ co ed rezão da preferência que 
O a aa E ae 


timia 
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tinha por facerdore, era préga- riala;pera rezarem por elles:os: 


dor infigne; & degrande pro-. 


enfermos; q:náo feguiaó o'coro:! 


TE yn fas i , E 
veito em a Igreja de Deos pelo; Conccderaólheporéma relpei: 


Íruito, que fazia nas almas con 
as palavras,& vida. Quiz goza 
do rigor da Obfervancia, q flo- 
recia na nofla fanta Provincia 
có fama publica entre as ontras 
|da Orde,& vindo aclla;lcachou 
que imirar tambem nos deu que 
leguir.Na fundação delta cala, 
& na pobreza,com que a prin- 
cipiou,podemos ver,como em 
cipelho claro, qual era; o (eu éi- 
pirito.. Pornoule pera Caltela 
cumulado-de vittudes : poz la 
em “prática as que cà avia:vil 
LO, & pera fer meltre dellas no 
molteiro das freiras de Torde- 
fllias mandarao os Prelados, 
que com ellas afifile.Ahimel 


mo defcançou em o-Senhor;l 


comtama defantidade, X deto. 
das as boás- obras, em.que'o ti: 


nha fervido: 4 O 48 Jiu te se) 


© 4 * O Veneravel Irmão Fr. 
Joaó de Lamego era noffo Por: 
tugucz ,. 8: natural da cidade; 


quenos diz o lobrenomc::Pro.. 


feou no convento de Leiria, 
tão crecido no amor da:humil. 
dade de Chrifto, que fendo no- 
viço pera frade do cgro,na pro 
filiáo cícolheo o eftado de Lei- 
go por mais hunilde de todos.: 


Muitos annos adiante guarda» | 


mes a: melina cala o Diurhal, 
& Breviario’; q clle entáo: dei- 
xou; prezos por húa cadea:em 
teftemunho de acção raó. glo- 










lfazer húaide-novo, por eltreáio 








[lua alna.a Dios no-convêco de! 


“to de fua.grande: virtude 'siulo 
das Horas ida: Senhora:Mie de: 
Leos, quenáquellerépo anto 


não-çra vulgar: nos Leigos. Sé: 
pte depois deu manifcitos indi- 
ciosde ferhamé favorecido:de 
eos :«cadardiá> mais devoto | 
mais-pobre, mais penitére: Não 
fundou efteconvento co ambi- 
çao de angnientar a Provintial 
cm dano cólideravelidas outras 
calas antigas;mas com ittero del 











Obfervante,na qual pode fe: 
guir: na pobreza, Sc: liumildadé 
os paflos.de'S::Francift o^ Sern- 
do trade Leigo, S feu compa- | 
nheiro:Sacerdote ; Se Pregador! 
conliccidopelle foi o priméito 
Prelado.defta cala, : 82 principal 
Fundidor. Treze annos:a go] 
verhou fanitamente nos quics 
reccbeo 1O0rdé o PP:)0a6 dal. 
Povoasque tanto ailulirón E 
no-fim deftemactyrio, qué por| 
tal:julgáva oieugoverrío y deb 


] Bessa o’ O OI} Hb ptl, a, 
ipa x po e | it F3 LD, 3; 
F | Entrârao ¿qui no anno]: 
de 14374: lombra' da» próteeí 
ção do Infante D.Pedro jr: 


mao: d Elke D. Duarte”; Ri: 


Duque de Coimbri;o gealiios 


avia dado'v. convento de Sant: 


lago de Seita, & nefe moltroi 
agora luagrahdeza;'« piedade j; 
Reah.-Deunos toda-a!Jadeira 

no al. 


O o o na 
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delte monte, agoas vertentes rao Geo... o. 7 
atè:chegar 2.0 vale : Os gogi REV A “Nungua a oi tons 
naô lhe aceitamos canto; 5-que| ¡be fazer obra forte,quedue calle! 
quen fugia-do mundo, não lhe) [muito tempo, Seltuficou:tad 
convitilia embaraçariecdepois! fraca; queno anno de 1478'e: 
comum pedaço de.terra, Acéi| tornou a'refazer. : tuas achamos 
tamos-o que podia, baltar: pera! [hum devóto;: que fizelic.a def 
cercar o Convento y - &no'vale| peza; o-qual foi hum Ourives, 
hua limitada hotca,: “onde nacia! de Coimbra,chamado Zenabres, 
a fonte. Doreftante,como fi-| que tambem nos deu" buns orr 
coudevoluto, húa parte :ocu-| 'gãos; osquaes depois. fë paflá- 
parao. algúas pelloas com.pre-| |raó pera:a Infua; & por:remate 
texto de nollos familiares < ou:| |de contas , aqui veto fepultarfe 













lho da Povoa , fendo então:de| Irão outros muitos bemfcicores,| 
Tentugal: mas todos seconhe-| [como Gil de Magalhães,gue fez 
com nalgam: inodo ¿por princi-| ja cifterna da cerca,” & por fina] 
pal. Senhorio a alcillima; pobre-| húa cafa pera lavarinos os habi-| 
za de N.P.S.F cânéifdaso lis ¡ e] ltos ::0'Padre Joa0. Lourenço, 
“6, -Aflentamoso convento| Ida vila de Monce-mór,. o qual 
pouco abaixo da ermida de 8.) |noóscproveo. de livros; & ou. 
Chrifina,& trazendo. fua Fma] (tros: que leguiao | cita mefmaf 
gein pera anoíla Igreja y deixa:| caridade. por: diferctices: cami- 
MOS em leu lugar à de S; Gate-| Inhos.Com:tudo. aquelles: devo- 
rina. Nas obras nosafliftio.o In.) jtos Padres a o que cra.mals:po- 
fante quanto nós lhe:perthio. brét Ge máis der dae faziao' 
1105, à o qual rogamos fempre,| ¡maióresfeltas, & allicom gran- 
que, não quizefle fair com algúal de-goíto teceberaS huur: reta- 
grande machina, q que defdificfk| bolóivelho pera a capela mor, 
do nofio eftado pobre: É :afli fi (que: os outros lane mandarao do 
cou todo o convento. térteo, conventoe Leira, oi: =; 
tão humilde, & eftreito; q nefle|| 08 ol Hinideiattee.nos fez al- 
particular era húa maravilha.. | terar a gala, & fazer experiécia 
Ainda hoje fe vem na parede  |de otttasboas vontades: sardeg? 
do lado dorefeitoria os: finaes |o dormitorio todo, 4 :parceco 
das portinhas das Luas primeiras [conveniente odiado de-lo- 
celas; & não. abafavaó dentro brado; -&. nifto tíos ajudárao 
os noflos Padres antigos; por- com lia grande clinola-ósmór- 
que muito bem fabião-; que da | domos:de S. Pedro:em Penta] 
cela, vai. caminho. feguido pe- || gal;a os quaés ElRer D João EI 


e es >» Tas bd e pp l À no 
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tra pertence agora: ao. Conce-| jo feu corpos: A elle fe ajunta- ji Fam 
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¡ho anno de 1552 ordenou;que ¿de de Oratorio, & leus, Proa. 


jiha levaficm ein conta . As va'| ¡dos com o nome de Vizatros até 


3 


randas do clauftro, fe levanta. chegar a o anno de 1 440). no 

ráo no anno de 1581 ,, tanto | qual, fazendo. aqui a Provincia 

repo eltivemos (epultados nel: | capitulo foi promovida a.o fo- 

(tas covas, o nde í 40 Muito mais Fo de Convento, & (eus Vi gal- 

ertas,que nos paços luntuolos,' rospalfáraó a Guardiáes. Ito 

jas conlolagoés do Ceo.Não dei 'nos deixou cícrico por fua pro; 

xa porém ainda de pareccr o priamão*o P,Fr. João da DO ade 

convento devoto, humilde, & voa, que afliítio no, Capitulo, Matos. 

aprazivel a os olhos da. pobre- |& acabava de fer V igairo. Pro- 

za. É aqui nos cltava elperando: vincial, cujo teltemunho he mui 

a meinoria da Condefla de Can-| [to mais abonado, que a relação 

tanhede D. Guiomar Couti-| Ide quem por informa çoés alhe- 

Inho, molher do primeiro Con-] |as nos tẹm,dito:ọ contrario?, do 

de D.Pedro de Menezes,a qual | Efte melmo bemavéturado Pa 
sm | j dre declarou,que no {eu tem po 

cra Cafa Recoletta, quando os 

rigores dellas naô erão menos, 















































nos mandou, fazer ‘© forro da 


capela môr,& pintallo com efta 
letra à roda do feu eftado simi- 
tada do Focta Latino, & aqui 
benı “ap licada à, Corsan 7 hac 
olm memini fje. juvabis*. E quizcó 


iflo dizer,que algum dia lhe fe. 
ria proveitola a lembrança def- 
ta obra na prefença do Senhor, 
que não le efquece dellas, nem 
lhes falta com o premios... ç 





não lei por que rezáo , fe ade Caraota, 
foi elquecimento,alguns curio- 
fos, mas pouco eftudio(os a ri- 
ráraó do catalogo das outras 4'4 Care, d: 
Efta hoje, reduzida ao modo Tal. & da 


e ¿Eacid. E 


comum da Regular Oblervan¡ 40 cs. 
cia, quecripugrande multidão 
de Santos,os quaes largamente 
autorizão a Catolica Igreja. Foj 
(empre uito devota., recolhi: 
da,amada dos leculares, & mui 
a propofito . pera: fervicmos, à 


Decos, p DE A Pe peni 
+2 £, Com tudo as memorias; 
que. diflo eftavaó. feitas,com as 
demais elcritugas quando ardèó 
o.dormitorio fe; desfizeraó:em 
cinza, & pelo que aiidá:ouço 
dizer, temos: perdido 2:Doticia 


de muitos ferves. de Deos >- 











CAPITULO Vio |. 
Doefiado., que teve efe conm 
vento :das pefoas afinála- 

issqu deus dis mis, 
OS JAVOTES y que o, 


DI ED 117417 Ot CRT 
Uarenta & tres an: 
à nos perleveron elta 
"caia no eltado humil. 
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| padicéoas mios: dos Barbáros 


ratos y favores stes de fua mifericor-| | 
“dia. O que agora elcrevo cuf. 
keiton? Serirou das “mefnias i cin- 
zas a minha: grande induftria: 5 
Fô oi graça particular a deftc lan 
'to'conventó o’ criar tað éxce- 


dentes noviços, que depois hoñ- 


Iraficminio [6a tha Provincia, 
feia a'tuda à Ordem. O E; Fr. 
Joaó da Povoa; e “eujo nome're- 
|petido tantas vezes, nigua f: 
jea baltantéiente louvado: O 
muito dicólu P? E; “Paulo de Tē: 
tengal; ogé” iva! Endia Oriental 


“ps dlr constó dare Or? Fr. 
lvfarcos qe Lithoa’ B: fpo “do 
HPorto jUB + Croma Geral da 
polla eligi: Unti y ptaçaç& 
gratel felitidade Me deu cd 
| potoslPrdtid es, que tevi 4hiito 
Merino; nf iat FERügerio, 
que PEATE y me Vraro paitóu 
la v Cibo? xerdesdnte lhetirói 
"yida hi defilinido Cutiftão; 
aq vem” ¡lá cftritihava (ua pu- 
blica 8 deshôni eta torpeza. 
Er: Joió de Muttic6 que delta 
Vibairaria Foi fr? ó pritelts ro 

IGuardião “do convento dé Xi 
brégas “eleito peti’ Provincia: 

[Fr.Pedro de Leiria, BF. Hlicro: 
| nymo de Lisboa, os quacs am 

















[bos:no governo delta cála, Por 


londe pricici ipièráð, fe Eras lia: 
jbilicandos o: pritieiro Rem Mi 


Vier ofen' compo?! 3: 


e ar 


e 








lppra fer Bilpó de Setii; & deto | 
dos: tornarenios à flar Eq | 





Era. ITY 


T a Ds 


Entre” “elis dous Curar 
mos de noviços, & prelados co: 
correrdó “outros imuitos,digãos 


de major memoria, El inais cla-| 


, do quel t tbájõs alcançado. 
Again "quando | ÁLUICO, 
crió doze moradores, & : agora 
cltaô taixados em dézoito. Tal 
erá-a tita vida, & tað grande d 
(ei re órniação, que Clicgando 
«Tentugal' EIR c D: 'Afonto 
VS onvindo O que i dizia a` fa? 
a por não virem a cair cm 
déftimparo izciitoa” dos encar? 
gos do Concelho, $ do Reino 
y lióinem, que os fervi: Ma: 
int Mercè lhes fizera”, > “fe clles 
pedirad algús codia: 3 “mas ¡Mo 
tá relcfvou peta OS SénRores' de 
Pencagal, « da Povoa que cos 
Aifecendo” de 





bráraó os fávorcs. Deras o mef- 
no privilégio no que acllesto- 
Gava nao fomente-a o'S Syúdico, 

Sristambem a [o Cathic ciro que 
noscortállv a carne: E 136 miito 
de notar as palavras, c aa que 
elles nós nóméad! t) dra delias 
Provilés: Os Padres do mes mof: 
selio de So Corina afli por-elle 
char Ap lua torra. fundado; co- 
mo o pela. afciçað; & amor, com 
que inpre o cuidó no cora- 


| ção. E hão podia ferunthos po- 
Jis eráo táo Jaberacs, da fazenda, 


que lem nos porcu encargos, 
fe nió' ht é o da ñolla : ‘cortezia; 
cóm O equal não ties falcainos, j 


nos: inadaó dar dada anno Mi | 





dá Mojo 





A Ae 


cito a nola nesi., 
colfidade' às mãos ticas. nos 'do- 








| mojo de trigo,outro de milho, | faibamos o nome i) o qual:coin 
82 quatro mil reis pera cera do 
|Sepulcro. Pelo que mui-bem fe 
pode cuidar, que;a o melino 
[compállo defa :fua -devaçao 
[lhes foi Deosleyantando o ef. 
tado y porque coméçindo elles 
[por Condes de Tentugal (ubirad de- 
POIS a M arquezes de Ferreira, 8 
lao agora Duques de Cadavál, 
-7 4v Os Condes de Canta- 
|[nhedes, nekte tempo Atarquezes 
(de Atarialias maniféftando tam- 
|bem excelfos de afeigaó a toda 
| a nofla Ordem, com elle con: 
[vento -lempre. vizinhãras bem! 
has'obras de catidade: Doutra! 
Cala. oficina farei “abaixo. 
menção; por naó.moftrar que, | cds set ds 
[fepito oque vowabreviando , Encomendio- fê os que torren 
Finalmente os Povas:todos à!| . ... o dei; TS 
roda,que conhecem a lantidade, (145 devaçois defla cafa : jed 
[da Cafa alli a veneraó como mo! púleaofe nella pelfons de ms 
[prdade todo a acia EA oii bla 
5, -, Mas porque não faltão) |. £5 digit de S Cn 
cegossque embiquem naluzdol|  feliguii de S. Chrifa 
¡[dia mais claro; huns Priores dá y Ud al | 
Igreja de Tentugal: em tujá)!| OR 
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¡Fanta largueza emendou, ¡a co: 
biga dospallados, : quenos fez 
paaYcÍcrito doação da parté, ál 
llie cabia nas ofertas funírass, 
Outro favor tecebemos de Bi. 
po D.Afonio de Caft el:brãco, 
que' por moltrar. a grañde fi. 
mação, que faziados' Prelados 
do convento,poz acoroa aito- 
dos. Tinha: pofto interdito na 
Matriz. pot outráscaulas; em 
que não eramos partes, -& de. 
clarou benignamente como emp" 
tudo o (ufpendiaguantis vezes 
nella pregafle o Guatdião. 
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CAPITULO. VH: 
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ES S mefihas:tezoés, que 
És, fobornavão em favor | 
=“ delte Convento a de- 
| “IVaçãõdos Ficis lhes davão tini. 
jos Éregu.ezes,que cá vitlhão on- ¡bem Motivo: pera: nos encomé 
| vir mitía, Se dos defuntos, que) darem a fepultuta, dos cotpos,| 
faquife enterravão,quertão ma: [£ os lufragios das altas: pelo| 
lis do que lhesera devido. Acu- que foraó muiéas.-as pulloas | q 
dirão os Biípos de Coimbra pe-|| de Jonge Nos mandavão dize 
ra osencannnharem,& fucedéo! midis nelta cala por fuas necef 
na Igreja 6 Prior Diogo-de Me lfidádes, ou cm'focorro dos ouli 
lo Pereira ( rezáo he, que lhelicros: Não he cla a materia, ém)! | 
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VR TE q i A am 
que me het: de cançar : mas de- | mòr fe diviza numa pedra. 4 jts 
vo húa mcmoria à devacad de | | jáz D: Eheroniyma d' Ataíde; & cu- 
Mecia Petana, da qualjà ine do oimais eftã fafado dos pes: 
je de. cas lembreiem oútra parte”. Meen: || Mas he tradição conftante-de 
| don lepulraríc em S:. Clara de fer amáíe de ID. Dinyz de Lan- 
Coimbra, onde cltava tecolhi- || caftro, Comendador mor «da 
da, '& deixando a o-mofteiro Ordem de Chrifto,por'cuja al- 
roda d (ua fazenda cóliberdade | | ma elle mandava dizer cadaian- 
iplenariaide fazer por faa almão || no dous annaes hum de miffas, 
quebemn:lhc parecefle sexpri- || & outro de refponfos, por húi 
mio fó efta claufula, por fer mai- || cfinola grande. Com ella conti” 
Ito de fua confolagaó + E peço. à pamacan filho, & fucellor na 
senhora Abadefla por amor. de Deos | Comenda D.: Afonfo' de Lan- 
E Arch do "que me mande dizer feis: miflas pela caftro ; qu efempre fora perpe- 
mor lymnha alma em S:Chrifimal. o o: | [tua conforme: à -devaçao delta 
a - Na Igreja aparecem mul: Calajc ellapermanecéras” 5», 
ltas fepulturas nobres, porém ||'' 3% No Capitulo eltáhira 
lrazas com atèrraj& osletresros, campa grande, onde efte epita- 
fauc nað fe defpedaçãra6, eftaó fio, acompanhado das armas 
lhoje dificulcolos de ler por fts || dos Condes de Cantanhede nos 


antiguidade. Dentro da capela | declara cuja he. Me AAN 
Aqui jáz D. Triftáo, de Menezes, filho do 
Conde D. Pedro de Menezes, & da Con- 
delfa D. Guiomar Coutinho fta molher ¿CU 
jo fujeito era affı dotado da Natureza &cfeus | 
principios de tanto louvor,que não fómente -' 
era amado de todos;mas ainda com rezáo fe 
- podêra delle afirmar feus merecimentosave- , 
remde fer grandes, vivendo: Mas.noílo Se- 
nhor,que o tinha efcolhido pera fi, o levou 
“emidadede 15 annos com muito conheci- | 
- mento de nofla fanta Fé Catolica, & ah de 
fua morte a os 30 dias do mëz’ de Setem- 
bro,em dia de S. Hieronymo,da Era do Se- . 
nhor de L$09 annos. o sos la 
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4  Lornandoaocorpoda bolo, ornou o altar com peças 


[greja,a o pe da pia da agoa bê., 
ita, por gozar de mais perco da 
lua fanta virtude ; quiz defcan- 
car nolla irmám Maria das Ne- 
ves,que pela melina rezão de o 
ler merece elta lembrança, Na- 
ceo em Fencugal,& veio viver 
Jna Povoa comicu marido Joaó 
Couceiro Tavares, ambos de 
igual nobreza, onde ella em ca- 
fada, & viuva deu fingulares 
cxemplos às molheres de hum, 
& ourro eltado . E fem galtar- 
mos o tempo em referir peni- 
tencias de jejuns, & de cilicios, 
que erað mul ordinarias, a de- 
vagaó do cípirito lhe tomava 
todos os feus penfamétos. Pou- 
cos dias fe paílavao, que não 
vielle a efta nofla Igreja: ouvia 
mifla,conteflavale, & recebia a 
[agrada Comunhão. Tinha no- 
tavel amor a N. PS. Erancif. 
co, & com intento de fe fazer 
lua filha nos pedio a carta de Ér- 
mandade . Com tudo os feus 
defvclos maiores foraó [empre 
coma Virgem Mãe de Deos: 
pelo que deixando o apelido 
dos paes, do qual podéra hon- 
rarfe , le quiz nomear das Neves 
em rezão de ter nacido nefte 
dia da Senhora.: No caminho 
pera o noflo Convento eltava 
húa ermida da mtima Virgem 
(antilfima,da invocação de Gua: 
dalmpe, em a qual muitas vezes fe 
ficava lem poder ir adiante.. 


+ 


ta, acendialhe a'alimpada nas 
furas feltas,S fabados nos quaes 












de importancia, todos os dias 
Santos lhe mandava -dizer mil 


dias naô avia queni podéfle ar- 
rancalla de fua fanta prelériça:: 

5 + De tal modo difpuniha; 
& ordenava 6 teor de fua vida, 
que numa melma'acga0 holtra- 
va muitas virtudes. Sempre nos 
deu farinha perd as hoftiis por 
acudir à nolla necellidado ; & 
pela muita devagaó, que tinha 
ao Santo Sacramento do altar, 
ella mefina efcolhia: o trigo por 
[uas nãos. Nas obras de caridá- 
de com os Padres defta cafa, 
principalmente enfermos, nun: 

ua foi menos que ináé. Pera os 
pobres da Vila era:ródo o re:| 
medio , &o maior cabédal de; 
fua fuftentação. Doze annos të- 
ve hum em iua cafa,pruvendoó 
lempre do que:cra'néceflario, 
E depois de inviar taritos tefóu: 
ros a o Geo; foi'cobrar os gal 


Inhos delles em' +3! do: mez de 


Maio'de 1662. ' 

6 Masueixando eltes def 
pojos mortaes pelas fuaslepul- 
curas, dentro da espelá mor, na 

arede vizinha a o altar da ban. 
da do Evangelho,em particular 
facrario temos húa grade par: 
tedo braço de S.Chriltina V ir- 
gem;-& Martyr. Foi'tirado o 
ieu corpo coiii outros finquo; 
que chào depofitados'no nullo| 


Mandou dourailhe o feu reta- mofteiro de 3: Luiz de Pinhel, 


o er Dm md ' 
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ido cemiterio de Calixto em,S. Trudão na Brabancia. Eve- 

oina,& trazido a Portugal por| nho a concluir, que'a Saner def. 
ind de Heitor de Sela Fal-| tenome, cnja Reliquia temos, 
'cão, natural da melma Vila, &| he diferente de todas, - & que 
Arcediago em Braga, o qual! padecto em Roma ; onde fe 
inos deu efta fagrada Reliquia à! guardou feu corpo no cemite- 
inftancia de feu irmão Fr. Luiz| rio de Calixto, do qual depois 





da Natividade , que for aqui foi tirado. e 

Guardião. Porém como foraó | ini’ 

{mnitas as Santas, que tiverão o CAPITULO. VIIL | 
tal nome , não podemos deter- A A 

|iminar com certeza de qual feja Solicita com inft ancia asira- 


efte corpo, & eha nolla Reli | o paai: ti 
| Ana w | poes defta cafa A alma de 


















7 À Padroeira, & Titular bum.defunto, ES tem * 
| do convento, que anda no Bre- por ae ra 
viatio a 24 de Julho, ainda ho: = AAA bs f 
|je permanece em Italia: naci- o Medio, 


|dade de Bollena conforme, à 
tradição, que achou nella Fer- 
jo Canl irarios: ou em Véneza y - COMO 
d Persas de Elle com outros “te, perluade : 
[ou em Palermo de Sicilia., fe. 
Mayra gundo a telaçao de Baronio*. 
lutijas, |Delta, que le guarda em Paler- 
mo , afirma conftantemente o 
fobredito Ferrario , que he ou; 
tra, & que foi o fcu ma reyrio a 
os so do mez de Junho, Outra 
tambem Virgem,. & Martyr, a 
Jqual padecto na Perfia a 13 
dias de Margo,tem elcrito oÍeu 
nome no Martyrologio Roma- 
no : mas não acho quem nos di- 
a,que feu corpo folle levado a 
Roma. À Chriftina admiravel, 
que tornou depois da morte à 
vida pera obrar maravilhas em] ¡(e perdéo-da mémoria dos ho. 
favor das almasido Purgatorio, | jmens,& tão.vivo eftá hoje, co-| 
cem lepultura, no. motteiro de, mo fe pallára hontem.N o tépo, 
| a e | que 


qon q qme ea spo mo Fa y ii 


» 
F: E notavel cíte calo, 

SES digno de fer noto- 

|. Se rio cm louvor da pic-. 
dade-de cos, o qual nem ainda | 
quando eftã mais trado chega a | 
pretider as mãos de fua miferi- 




















cordia*; Tendo clle condena-'s p:.75, 
do por juftiça-a muitos annos "to 
de Purgatorio -a "alma defte de- 
tunto ; deulhe com tudo licen- 

ça pera andar nefta caía com o, 
tormento às coftas,que o trazia 
abrazado ,: & procurar algum 
alivio nelle.por.nofla intercel- 
La0.. Aviardifto:húa lembrança 
efcrita , a:qual {èqueimou com 
todos osanais. papeis , ardendo. 

o dormitorio : porém nunqua] 


a 
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'que cu recebi o lrabito ix fta la-| tequeréo devalla; & conftando 
giada Provincia, era prática! |4 omarido cltava détro:do for? 
vulgar nos religiolos, della. fas; no, foi inudadoperadita fepul- 
larem a cadazpallo na Alma:de! tura dentro da nofla Igreja. Có 
Santa Chrifiima y: nomeando def] tudo o matador Joio:Gongal: 
ic modo | a. que” andou nefte. vesprovou húa coartada de 16! 
convento da Santa. E depois," |po,& de lugar, -pela iqual-o ab: 
queen me. quiz informar nas lolvéráð; á tacs fadas teltema: 
vilas de Monte-mor, Pentugal;| Inhas,&e.0s juizos dovúdo: Não! 
Povoa,& nos lugares vizinhos, | (e achou porêndivre emo te; | 
achei.húa tradição muito geral, bunalideDeos,porqnaó lheçó: 
& conftante de que alli lucede: lentio,q andafle muito tópo: fo- 
ra,& pregára nos pul pitos com | [bre a face datcrrá, poíto q utoy 
larga aprovação. de fer tudo co elle de tanta milericordia, q 
verdadeiro. Acontecéo pelos! |lhe deu graça final pera conhe. 
annos.de 1490 ,. 6.polto que, |cer a culpa, & confeítulia de pu- 
tanta antiguidade nos. eíconde] jblico. Foi enterrado na Matriz 
algúas das miudezas, a luitancia] ¡da meíma vila, dóde:logo a fua 
DEA. oi: o ad falma nos veio ingúictar no con: 

2 Moravão e 1 Tentugal vento:pelo modo,que-fe leguc. 
dous vizinhcs , os quaes. vizi: 32 Era o princípio da noi- 
nhaváo mal , & talodio fe ti-|lte, que as cítrelas comegayaó:a 
nhão, que lem temerem a Deos| luzir no Firmamento:, quando 
craó como duas feras. de con-| |da mata de Santo Onofre {o lol. 
trarias elpecics,que ¿s.unhas (c| [tou hum fero grito,o qual ror- 
eftão delpedagando :. hum del. pendo. as muvensfazia palinar; 
les por nome /0%o Gonçalves; & oj |X tremer os coragoés.Com elte 
outro Panlo Games. O primeiro| leltrondo triftc. fe velo deipe- 
tratou de marar o outro,& com] inhádo pelo outeiro abaixo en; 
efeito o matou na charneca,que trou pela nolla cerca, & parou 
Vai pera Cantanhede : mas que-| |dêtro do clauitro. Aqui mais fe 
rêdo encubrir o homicidio, ve- cogrulláraó as vozes, crecéo o 
io clconder o morto nů forno,| Imedo dos frades, & tudo ficou 
que cinha filo de cal,detráz dol lemhoriéia confuíaó, A triftcza 
noflo convento; Cô tudo o feul daspala vras bem davaa enten- 
cavalo , no ponto q não Íentio der, comp:eraó de pelos: polta 
qoem goverualle o freio corréo| em grande torimetito,mas' us ge- 
a redea lolra pera calado defuu-| [midos não as deixavão formar, 
to, dando novas, ou fuípeitas àf |& a penas le entédéo; 4 dizia 
viuva do q cinba tucedido. Ella clpaços.Comofao jufsficados os juizo 

| - Kkk O.  deDes: 
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|a e Deos : mas tambem como he peza- 
da a fua mão 


magoe de mim? Defte modo con- 















pavor da noite.,. a folidao do 


(entimento dos gritos; tudo fa- 


fazião apertadas oraçoés; &-ös 


lfantos exorcifinos,mas iuoguem| 
refpondia a propofito. Pelo que; 
determinârad delemparar o co i 


vento, & irle a outra: patte; on- 
de com maior quietação podel- 
fem fervir a Deos.  -: 

| Nehe tempo, que elles 
chavão juntos cratando' da del- 
pedida, lhes apareceo aalma 


ITR RE 


em figura vilivel , muito'me-| 


danba , X abrazada em fogos; 
que lhes falou defte modo. Pa" 
dres : eu fou a alma daquelle. mal, 
Irado homem y QUe MALOU A Panlo-Go 
mes, cuja corpo vos tendes nefla lgre: 


sa. Deos me perdoou a culpa por fua: 


miferscordia : mas a pena he são gran 
de, que não a pojjo fofrer. Anda me 
faltao nove annos defle afpero tormen 
to,@y hum infante me parece compri- 
da etermdade. Agora me deu licença 


era declararvos flo. Compadeceivos de 


mi, (Gr. lembrasvos em as voljas ora: 
ções. Dito ifto fc cícondéo de 
itus olhos, deixandoos detaíso- 
brados do medo, ainda q mago- 


ados. do muito, que padecia. .: 
A AN NENA e e a e 


tinuou muitos dias, & fempre à, juns, orações, & penitencias, 
melma hora , com tanto medo, 
dos frades, que andavão nota-| 
velmente palmados , porque oj 















delerto, ¡a novidade do calo, ‘0 


zia horror .:Náo ouzavaó eltar] 
fós nem no,coro,bem.nas,celas:: 


VER 
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Logo todos coneçarso 
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| Não averá quem fe| à interceder por ella diante da 


Piedade divina, oferecendo je- 















com tudo:o mais. que lh: foíle, 
deproveito.O Prelado;a que, 
ito mais tocava,niandou dizer, 
muitas millas ¡8 cantarmui-l 
tos oficios : encomeuidou a os 
(ubdicos - devações parcicula - 
cég. aplicoulhe a latistigaó 
das difcrplinas, - mais obras, 
virtuofas; que faziao-eit co: 
mun ; X por n20-lue faltar mal- 
gúa-coula, ordenou que nol 
fim dé todas as'horas no'coro 
lhe-rezallem bum relponto.El- 
la, que foi'conecendo o frui- 
to da fua intercellao , tão fo: 
licita andava em procurar feus 
|locorros:; que não fufria fe 
lhe perdelle alguin. É alliyyuan. 
do os frades vinhao de fórs 
cancados , &fivavio de ma 
tinas , a 0 tempo do relpon- 
fo ella melina. os levantava o 
leitos , & nos braços os, le 
vava a o coro -( atro anios 
& incio lhes durou ette fadai- 
ro : porém ouvindous Deos 
quiz ular coma Alma do de- 
tunto de lua miericordia. Aca- 
bavão de cantar húas macinas| 
lolenmes : diziao ja os Cantu- 
res Benedicamus Domino, X o Cor 
ro. felpondia Deo grattas';' que 
vêma ler Luttvemos a o Sentor; SO 
|Demios graças a Deos;S molto tem- 
po áparecêo entre elles veiti- 
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— r m O 


2: 





E 


+" LMenoresna Prouncia de P priuata 1 053) 


-a — 


— | 


O O S RO e a a aaee A 
¡voz alegres Padres, bemduos- fe || igir delle, porque-a grande eril- 
ae» todos do Sénbor orgue com tao) Keza em rezao, do cativeiro dol: 
J 2 rqu Bik " fe: ad UQ 
grande caridade me focorvotes na mi~; Infante D. Fernando em Tan) 


nka tribulação Daile; graças de Bere o trazia feamente Carrega- 
vos over > Er 4judaime'a darlhas pela, do, $e OS allaltos da pelte, que a 
merce, que me fez.em por fim asmens Poucos perdoava, o fazia pare- 
tormentos. SD p er hua figura da morte. Reina- 
|, 6: Defpedindofe com efte! Va por elte tempo; 1)., Duarte 
gofto dos noíTos religiolos foi tem irmåo,digno.de melhor for 
aparecer na mefma hora a húa; tuna, le cla lempre loubera alt 
fua irmám , freira no mofteiro | ftir a os bons merecimentos. |, 
de Lorváo, . & contoulle o fa- | F oi dotado de fiugulares.vi ttu- 
Vor;que recebia de; Deos pelasi des naturacs,& aquir idas, & tağ 
noflas oraçoés «: Tambem lhe excelente Principe, que,pera ol 
encarregou y queen feu nome) fer perteico ló ventura lhe fal.) 
nos folle agradecida com al.| tou :, porem le fbas, adverfida- 
guias boas obras,no que clla na6 | deso fizerão infelice, não ri. 
taltou, E louvemos todos a Pie- 


verað eficacia pera fazcllo mao 
dade de Deos, que fempre dil ' 


Rei. EE MPA 17 91 Obs 
poem pera nollo bem as fuas | 2 ,Do afecto devotillimo, 
milericordias. ., 


























com que vencrava à Seulora 
Miede Deos,, reltemunhas as 
{uas melnas palavras, & junta- 
mete as obras, que cu-tenho re. 
ferido no convento das. Vittu- 
des. E ce melno mokrou em 
o ultimo da vida., mandando 
por tcltamento ¿que pera fem- 
pre lhe dilicffcan hum Anual de 
millas do Oficio de S, ¿arta cm S. | 
Prancilco d'Alanguer. A elino-| 


+ CAPITULO IX. 
Ocupa em. os melhores lug = 
res ElRei D. Duarte os mof- 
“o Afosteligiofos,. be falteado de 
morte , ES. acode 0 mofo 
Dí miftro às alteram 





o pogs do Reim la, que pera clle deixou, foraô! 
“a, nm. tres mil & fcilcentos reaesbran.! 

+ a *” Pa a ma ma NA ae ado V AN 

Jad cos vince dos quaes agora vales! 





r1a0 trinta Ge Leis reis, & todos 
jūtos mótavaó pela moeda cor) 
réte linquo mit & quatrocentos! 
yo" do os dous Funda-||reis: peguenaelinola hoje, mas) 
Jores de $. Chriítina entráraó; | grande naquele tempo. Aik 
no fcu delerto, que fe podia fu-'ito acrecentou izu filho Elk ei 
DR e 


a apas 


M tal eftado le acha- 


va che Reino quan: 





ra 





=D AV 





a O ata e O HU 














664 Lun XII. Da Hilti a j Serafica dis Prades 


honrar à efta” hola Provincid | 
fez tâmbem Capelão mor a D 
Er. Amaro) bras dg: > Seita ; & 
Marrocos.” Bra e | 
4 Quebrado finalmien' 
tecefte excelente Rei de del 
gracas, & delgoftos, que nelle 
não foraó bemempregados;c co 
meçãrao os' prodigios do ceo 
couforint-a ds juízos; que inni: 
cos.enraó fizérao;a- prónofticar, 
S lamentar faa morte, Foraó 
viftos continuados! cometas, 
se .efpantolos fi fiuacs ;& no hief. 
mo dia'dellá fe VERG o Sal de 
luto em hum notável cclipfe- 
Morréo cm Tomar a'os 9 del 
Setembro de 14385 & dizem 
alguns, que abriudó lia car- 
ta ¿ia qual o' ferio da pelte, 
de que andava tugiádo .: Não 
fora o mal taó grande > le lo-| 
go nio.Íe levantara: outra de 
ambição, 1 inveja; que iuquit- | 
tou.o Remo. For jurado por 
(cu fucefor o Principe D. Atou 
lo V , “cuja idade að cra mais 
de [eis anos , & Como tal a- 
brio porta dudobni clas conten-] 
das: 












D: Afonio V quatrocentos rea 
„> IS brancos pera acera “das mif- 
4 Torre do fas a; & Te efa, & outras difpo- 
fria fições” (emelhántes Te “gnardaó 
inteirâmente,a os eus teftàmen- 
teiros; &execurores fe tome ci- 
treita coiita: 
“Quali no nicímo andar 
fava com ellé o amor 'de S. 
Francilco .' Se fazia cafa à Se- 
nhora Mãe'de Deos, os filhos 
defte Sérafico Pac aviais de fe 
(eus capelães, Seminiftros;codro 
vimos has Virtudes, Todos os 
noffos conventos, a i onde pode 
hegar em o feu breve reinado 
om a mão de na benevolen- 
cia; publicão grandes favores. 
E nrão fe vio quanto acertados 
Principês ña eltimagaó, qué fa- 
¿em da‘nofla fagrada € Orden. 
Tomoú della pera fi tres Con: 
feflorés, '& não fci fe foráó ma: 
js todos ties; Confelhciros fi: 
deliflimos, que tratavão de fua 
seo 'S hónra; & dous del- 
les , «Pregadores por oficio na 
fua Réal Capela. ' Eltes foraó 
os muito infignes Padres Er. 
Afonío Saco;de quem já tenho 
eferito : Fr. Gil Lobo; & Fr. 
Afonfo do Paraifo, dos quaes 
ainda von élcievendo, Aleu fi- 
lho o Principe DD. Afonfo deu 
por Meftre o melmo P. Fr.Gil, 
a o qual encarregon fen efa. 
mento com à'Infanta fua prima 












































































a tutoria do filho, & rcgi- 
mento do Remo : o Povo, 
& os Fidalgos zclolos inclina- 
vadle “a o' Infante Dom Pe- 
idro '& óurros o encontravaó 
D. Mabet; filha do Infante D. a she particulares relpei - 
pedro ;'o que elle executou - Eltando nefa difcor-| 
com efeito. E por em tudo dia, e a Rainha, teimofa cm 


iii A A 
ad Ay ' > HA - Alau- 
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¡Alanquer, fem tratar de vir as!) 
Cortes, q fe fazião em Lisboa, 
| acordárad os Infantes, Que, O 
solo. Miniftro: Provincial Er, 
Afonfo do Parailo a folle per: 
luadir a q fe achalle nellas. Nao 
a pode convécer;porá osmaos| 
Cofelheiros, á (202 melina rui-| 
na, &  deltrnigao dos Principes, || | 
[lhe diverticao o animo i mas 
quando clla depois tomãdo me 
lhor, coufelho,tratou, de compo | 
fiçoês a ellc mefao chamou pel 
rafeu medianciro,& pore elle al- |.. eS 
cançou o q entaô lheconvinha, | pé lançand o de [to jugo da fu. 
Facilicada porem d da natural 10: f |jeiçað , dos “Claufirags oa: nollo 
conttancia, & enganada | da ma: | Eltado da, Regula Ca Obfesvan- 
licia daquelles, que encótravaó cia, polto que por fer. grande a 
o Infante, deu confi igo em Caf- empreza caninhava Cam Vagas; 
| tela, donde tornou a profeguir res No anno de 1439ra Dallo 
i fus intentos,mandando també Vigairo Provincial o.B. Fr. ADi.: 
(obre a melma materia há Cuf: nyzguando. com fua: liceńça: E. | 
todio da nola Religiaó,que por| | Joaó- de, Lisboa Guardiaó de 
ler fóra de tempo não alcançou Alanguer . a 955 de Dezembro 
bom defpacho ; Se la Morréo| jconçedèo o ulo d'him Breyja- 
cm Toledo, pondolhe a Morte! [rio aFr.Fernando Rabelo..P. Ip 
fim: a todas luas preteníoes. O! lfou diĝo cértidao declarando, 
Infante, digno d de melhor inpe- que lho. dava por. aprátimeno de 
rio, que governava o Reino col | Fr. Dinyz,quepor ciutons.era Vizairo 
adiniravel prudencia, não pode dos Oratorios se Portugal . SEanha s Aeh. de 
prevalecer contra o. odio, PETH! delle tão boa informação. Mi Anag, 
gratidão, & 1 inveja, antes pere-| nifiro. Geral Fr c., Guilhelme do! 
céo às fuas mãos numa batalha) Calal) que mandandalhe. o Pa: 
campal no lugar d Altarróbei- pa Eugenio |V no anno de 1441 
ra,Cuja norte. em quanto du- | |nos afi nalle, 1galcos „elle mei: 
rar o mundo fera lamen- mo. O tornou, 2. Nomearê,.. Mas reto. 
tada dos Portugue- náo obltantea lua Nomeação, a droga 
ZES honrados, a qual era ppr tres annos, :aÇa- 
baudo é dle O triennto, 9 avia go- 
€ é) Imeçado fe delpedio go, oficio. 
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No; umeamos. dous y; giras dá 
Obfervancia; ES bum Mi linif= 


tio da Pr rovincia Pyio Lam. 
dor E Confoffor >: 
“a ElRei dl 


TEF. 1.4 ) BIE Pis tas 


a). 5] sol 1 Ha lo: 
a, Qmuareies quictaçao ras 
4 da quesayia-no;Rei- 


no so Le levantava eni 
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me 


= E 3. “Po 











: Ni 
2 | [convento dl Virtudes, que cl: 


j 2 Pelo que no de í , 


o P.Fr.Pedro Sapateiro, o qual 
fe intitolava Vigairo.dos logares" de- 
votos dos Fraires Alenores em na Pro- 


e 1 






















és'o feu tídine ;”no de 1440. 
aida- fe ocupava nos «concer 
pineta de Part VE E ilt o me he tós;que poúco ha referi , entre), 
nototio por outra: patente de| [a Rainha, &o Infante D. Pedro. | 
14 de Fevereiro ; ¿na qual elle! [Com tods privava muito’ pe: 


deu tambem oulo doutro Bre- las: letras, 8 conhecida Viigide, | 
Viario,que: ficára de F. João Ef- 


que fem re “fotaó as mais for- | 
colar,a Fr. Joaô de Pobal Guar- | [colas FezÕEs' “de: valer” coin os} 
e Archcit; (dia 6 do cbiivento de Leiria”, El mem tm prudences, Nem El- 
rm! (20) muito! pera: totar as cante | Rei, pera U ernea conta toh] 
las) , Svgrande (olennidade, € com liderava o” grao > que Terébes | 
Iquelhe fez elta' graça; porque! nás'efcolas,o qual inantas Veres 
přimeėiro- somou ós votos y &| «cóntice -ferfncáltico, , mas (o 4) 
parecer dos outros r religiolos, 


Idedlautandolhic depois como lho 
(dava pór eftiola , & com clan: do elle 'márticulido por My 
fla de naópallallo a: outro. em tiem o Rei iltro da Orden”; 

Idias- de Tua vida. Mas elterera| itie chamou ná'dica carrá baba: 
Jaquelle: tempo antigo' » úitó rl na fabiaTpeolgra - F añdoi 
| melhor que. é ò noflo;- no'qual doin: fua agencia ó motifs de 
fanta pobreza andava-mub'cef| iS; Clara” a Eltremoz na fortua;| 

| peitadá,& 82:as coulas dos convê- | quc t 

[tosi náo pereciad por ellarem||nimola” pera frade pasticulát; 

lmal guardadas. 110 0l4 “oil légmo ellé então Gta. Foi Coil: 
felior do me (mo Rei D. Dic: 
te, que por tal é o nomeou ama 
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Lo gr Neftes tempos' “durava 
lo-dilatado governodo Padre F? 


pardo] Bróvincial, 18 Preladoordina- 
rio de toda cita. Provincia; alí 
viado porem aos tibilós Obfer] 
vantes pelo favor; qui lhes-da: 
vadNão fabémos poiitö fixo,¿m E 

Lo ¡quéencratiezóu i laille do bficid! 7 
cv o se (Com tudo zà governava a 03 2 
(dó: mez Abril de 434 quan: 
JoEIREGO. Duarte he entre” 
[gou ipot meio dê ha: carta ot" 


“Pregador, “8 muitas veni cn-i 
> trava nós feas Confelhó y + 
EL. “pornão; déixirem | pe dr vas 
E der Ó fed voto br Mie- 


> porcárico, & ` añ: 


feguro. d ja da 


HO lio £ LL 


ABT dia A 
g: 


t 4. 


+ 
4 
de 


9 


E 


era já Viga aito da Obfervancia| Inha edificado! 58 córtêndo Pe Conti. 


| los" annos feguintos muitas ego Ex |] 
| 190» ba 


menre- a Túltancia da fua fabe: | 
dotia. Dundéveio, q que etiki | 


que tenho dito; 8 for acção as 







































Toc. do 


“e Fr. Luc. | 


tom,cit, aa 
1453. 0,274 





Afonfo -do;Paraifo Miiiltro ua provilo; Foi tambe vi) s- ee 


a 1 


dá a 
a a a em 


Pa. 


A 


“o Menores na Poruincia de Portu: 667 | 
ne put ANO retpcicado.> Fiola denis com 
CAPITULO XEO ¿005 Elite; parcicularesrézoéns vas 


LAA Siad ch osa [ein Re ls, 
Prova-fe como o P Ff Diy pá afli como efe nilo: Rei fez'al 
CEP Cano PES") few fobrinhoiFr> Rodri ó- de 
Ju, Confelfor A ElReS | 18 
pi De AfonjoV | SL 
l , E: » f- 3º, n à 


Le 
UG 04,:6,3 29 
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N orobha:Bifpo de Lswcgo; IS 
Capetao mor, nió era com elle 
|prodigo'em o fazër Teu Confél 
mé) [or 8enais quarto riefe'cenipo 

al Jeftorcargos fe lachaça Vintulado 
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j 
- noflo;'Vipairo Pró.) nognófios Pravinciaes.::: ¿nl | 
vincial; &agora molttárei co: “$viSPudo ifto nos ea per 
mo'na verdade foiaquellé mer) fuadirilo, que cltenofív Fran 
mo Fr.Dinyż queno tempo'das! lcileanip foi aquele: F tH Dingi 
difeordias do Infante D: Pedro! |Confeffor VERA? Coit: 
com ElRei D.Afonto V, à on: liicipóido Infántesporquetançis 
fante aconfelhoi o 'que' muito | rézoês Juntas; em g uta pelvá 
lheconvinha,'& b'Riciidepois O | domiclinónonie;' Senefté pro: 
tomoú pot Confellor:Da' parte | prio tempo, pärëçe que moral: 
do'tempo naó' temos contradi: | mente náote pódião'schar:pg? l 
ção;:Porque-noarind der 740] [rem nao obftanteifo , divo P: 
era'«nollo- Vigairo' da Regular! Erilaivde Soliláy que foi Ítade 
Obfct vancia,ostrábalhos, Sea lda fualagrada Ordem" tis fo = pls 
morte do Infante fúcedéraó not: ellërcve ete parecer, hen ale! per 
degg, &cells'ldprou vidy | ga'outro algum Fondainento y! 
muirotempoadian ¿Na peífoa] (enad avCronita de Rúi“de p; y! | 
concorriao'tantas partes 3 que | | atycoma qual fe cigaron Pes, Cron m, | 
pera tudo:o tinhãohabilicado;!. o'queritemos conhiucrando apren 
porque era. muito" prándea (ua! inefifas paluvrasdell a, ¡que 146! 
utoridade não (ómente' pla i [nega Po Fe. bai oral | | 


rezão do oficio, emiquefoio:) 
meado duas vezes, pelo Minif:| 
to-da Provincia,-&pelo Géral! 
da Ordem:: mas tambem pelas 
qualidades pro prias!qoemón! 
t4 O: mais “gue "as: otras: Avia 
nelletom pridalexperiencia pe- 
ra rrataride negocigsyhuitasle: 
tras; com quë osgncaminhafie; 
Senotoria-virende pque o fazia 


em elta muito! onpetda (al 
pini do. E bios E q És 
og Eferevepois Rui de pj 
na;que por caulivdase(iñolas; 8% 
Javores;que-oInfançe fazio à os 
(conventos; > osteligiotós dells 
lorácduénd ario lempro a pes 
05% que fa beruo dgofa da fi 
, telolügão emrit fair de Coia 
' braéónl imiző 4 nhada recorrer ii 
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! muitos a elle, (como oficiaes Palma Ordem de S.£rancilco? Se o fa: | 
lo ameeflayao da parte de Dess aqueli zem Douúfinico porque o vem) 
las cosifas de que fua maior. [egunan: companheiro do dito P. F.An-| 
castor falvação fe podiag feguir. Per- tão no confélho pa reicular y, $ 
gunto en: le craó.muitos,; nao, Íecreto y, que o Infante. tomon | 
feria Francilcano álgumdelles?; com elles z he muito må conle-| 
Nenhúa rezão terã, quem ifto| quencia 3 porque companter- | 
não conceder. Dos beneficios; tos foraó no lerviço da Igreja) 
que olnfante inos fez; contta, [os noflos dous Pattiatcas S:Prá Ai 
pelas fundaçoés dos conventas Jeteg, & S, Dpmingos: car mui- 
de Seita, & S.Ghriftina;:&: por, tas gcalloés egupâras, juntameê- 
outras:; muitas, coulas itfcritas) [ECOS Pontifices ai) ominitas, Xd 
nefta, Hiftoria;, & fe os:Radrs$ ¿Erancilcanos;.. 8oncinporcilto 
Dominicos llie eftavão obriga-| Cad a hun deixou de furia tua] 
dos, a nós, quepelo menos lhe; Religião. Peloque, («Er An] 
tinhamos a melena obrigação; 
fará notavel, agravo quen cut 
dar,que lhe falçamos:com as: di: 
ras oragoés y prelenga, Khons 
confelhos no tempo deileustra: 
balhos., , o! 23013: do OBA (191 
4: ¡Acrecenta o Crúnikad 
¿[que tendo slle;por fanto p.con:) 
{felho que clissmelmossebgia: 
los lhe davão spartos delles dm 
En. Anão, Prior domojiciro d Aves 
ro, Gr, outro Fr , Dihyzy que depois for 
¡GonfefJor d:ElRet.y 3:05 quaes go, 
municou a rezão de: [uas.quet: 
xas; & o defejo de tornara gra: 
ça do melmo Reis: Æ gls dous Re: 
higisfos, vendo canta jufisficaçãoesfore) | qua depois för de 5 Gene; de Cambra: 
cárao/e.q acabar tfa concordia , B| da que:bera-he de Lsámego, Bemi! 
acordàrao quecomitto Er. Antro por | estita conhecendo nelte:mod o'i 
mais fecrero folje. 4 ElReperacra-| oks aprio fingelo,Se igual, que: 
tar dos concertas., Confello; q falaya velles; ambos como em: 
o P., Fr. Anta ura frade da Orc frades da.fuarmelmá Familia), a 
dem de S. Domingos: mas por ¡qu al.entáo governava. E conf. 
que não confiflatáo tambem! |detando:cu quantos. notados | 
que o.P..Er. Dinyzcra trade da! lencontreipela:Provincia cleri 


























- 


am +e 

































Inoflo Francilganosi incon 010 
lo 5.0 Bis aqui o fundamento, 
omqueo P Erliz de Soula: 
fazta do deuhabico :-tio-fra: | 
2, mal tundado;-que-lam, eu 
opor a ao: (ecltava desta» 
endo» Muito melhor le very, 
e ellefor Francilcano da que | 
meio rm Feio | 


i 
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| ria, por eftas.formacs palavras.) 
Lands aqui:bum Brevisrio emos, 


7 enjemunes velhos Frorever a a: $ 
a Fe; Rodraga de Naranha jfobri sde! 
Diz haa A Elkes,> Prior | 
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táotoi: Dominico, F: Didy era | 


a Povoa no convento de duzi-| 
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q A Dr a y a TT a rm du 


' {curta nao lhe ficava lugar pera 


me > y Mi a 
. 


conftou como nungua nomea- 








fenão lómente aquelles,que dei 
xando a lua vinhaó protellar na 
nofla, & jà entãoerao:noflos.A | 
retão devia (er, porque tomou 
por-aflunto eltrever com bie! 
¡vidade os lucellos da Regular 
Obfervancia,o chado dos con- 
VEntos,% os noinçs dos que pe: 
la dignidade,ou particular vir- 
tude pedião {ua lembrauça;:& 
nelta liinitagao. de materia taó 













falar nos eftranhos. Mas era tal 
o feu zelo, que não querra per- 
der algúa ocafiaó de fazer húa 
memoria dos que podião hon: 
rarnos; & por To delte melino 
Breviario, o qual inventariava, 
tomou baltaúte motivo pera 
nomcar eltes dous Padres gra- 
villinos Fr.Rodrigo, & Er, Di- 
ny2, & ambos da nolla’ Or- 
acn, mila” 

6:: Teve tambem por cof 
tume dar fempre a conhecer 
bum religiofo por outro”, o 
qual folle icu parente, & muito 
mais conhecido, da nolla ; & 
|não-das outras Religioés, por- 


1 


nao os conheciað todos . No 
convento fobredito de Leiria 
temos hum exemplo proprio, 
¡Que já deixamos elcrico*, Con- 
tava clle o grandiflimo traba- 
lho, que padecéraó us trades 


em amallarem o barro, de que! 


CG e tr O O 


as ~ 





Da r Ci a eo — a E C 
tos de lua mão, claramente me fizcrão a telha pera cubric a 


va religiofos d'outras Ordcas, | menção. Efpecislmente Fr Gonçalo 


lo Gontellor vElRe. 


[que q eltcs.na nolla Provincia SE 
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Igreja, X fez elta 146 declarada 


de fa amegasfobrinho de Er. Z:Cartinbo 
de Lamego que ainda era vivo, & 
frade delta Provincia.) O mel 
mo fez nos allentos da vilita de 


S. Clemente dasPenhas, & nou- 
tras Ocafioês comprovando o 


que agora dizemos,a (aber, que 
le elle nomçou a o'P,F. Dinyz 
por tio de Er. Rodrigo, O qual 
lem contradição cra nto Ob. 
lervante como direi a leu tem- 
Ipo; foi porque tiġha' oùmelino 
citado. É venho a concluir, que 
omelmo Er. Dinyz; que avia 
¡ido 'nollo Vigairo Provincial, 
foro Contelhciro.do Iefante, & 


7: Supolto iito; ninguen! 
jmo-conte entre. os filhos de S, 
Domingos d'Aveito ,. porque 
le eltá queixando S. Erancilco 
d'Alanquer,cujas memorios dì- 
zem que nelle fez protillió, 
É agora lhe podemos aplicas 6) 
que elereve Rui de Pina, que 
¿era pefíoa de mun /anta vida er. 
grande doutrina : coli o que 
"comprchendeo quanto . 
fe póde dizer de hå 
PE Varão. emr- aa 
"Dente. o 


1 Ua 


Co 


Qril- 
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Origem , & fundação do convento de S, Eran-| 
cs gilçodo Funchal -n 


CAPITULO ‘XIR 


Concorrem na Ilha muitos fra- 












des peñstencias,; ES edifia - 

| cão convento. >" 

à Ivididá em duas Ga- 

pitanias;- como jà te- 
| nho éferito y toda-a' 

Ilha da Madeira,8 povoandole : 






raton muito de engrandecer a 


ras, delabafado de atvores, imas 


Aqui fundou ellc a principal, 
& maior Povoação, que feudo 
no (cu principio Vila, he agora 
nobilifima Cidade, com Cadei- 
ra E pilcopal. Na eleição do leu 
nome não eftudou pelos livros 
da vaidade dos homens, que 
neftas ocafioés tratão ÍO de lua 
fama,mas deulhe 0 m«Ímo,que 
tinha por natureza,noipcandoa 








des eferangeiros, fazem grau-. 


ambas no anho de 1421,9 Cà- 
pitão Joao Gonçalves Zarco ! 


(ua. Ficava nella hum deliciofo | 
campo , partido com tres ribel- 





cuberto de vigoliffimo funcho: | 
paragé alegre, vizinha do mar, | 
& muito acomodada.pera oco-' 
mercio de luas: embarcagods. 
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Chegou porém a tað notavel 
erandeza;que o Autor da Infu- 


A 3 - : A de Mas. 
lanas, defcrevendo largamente o. 


{uas muitas excelencias; veio asoic.so, 


dizernos efa: que era húr Nova 
Lisbos emtratosy Er exercícios "8º |. 
parece , que não pode: dizer į, 
¡also Cuad in sn) SL 
.2 - Nefta“infigne cidade tê 
a nofía Provincia hum grivifli- 
mo convento; quede chamas. 
Francijeo y coja origen (são falo 
ainda cor nacinêto ) fe tias qui-3 
zermos dizer,que he perfi mais! 
antiga; pelo menos (cigualará; 
na fua'antiguidade-Conttuilto, 
porque antes de aver povoação, 
em a Llha;a o feu defcubrimen-: 
to afliflicad dous frades da mol. | 
la Ordeu, -os quaes a purifica. 
rað, & ditlcrao as duas primet- 
ras millas ; Se'eites melios com 
os- outros Calteluanos , que o 
Capitão achou na luudo Por- 
to Lanto; quando vinha povoal- 
la, todos.o acompanharao. Pc- 
losannós de. 1430 chegou de- 
pois Fr.Rogerno , cuja noticia 
von daudo em muitas partes; & 
por cíle melo, compo acudi- 
ção. tantos. frades de tleipanha; | 
Caltelhanos,Gaiegos, X Bitcai- 
nhos, aue bem podião encher 


Funchal em tezio do muito fun: || de conventos toda a Haa te clla 
cho com que tinha encontrado. || tivera Povoaçoés, em as quacs 


le 
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|Selejaflem akir empovoado, osdeshgurava mais.) 7. - 
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le cxercitàraó .os tantos Hila 
TIOÊS., | 


5 A rch, de 
3. Bervard, 
de Atoug, 
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Iva fe elles veítiao peles”, ou fe 
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RO - -- A a q _IE ai mae 
Ic4ultentallem,ou fe elles todos. guda » Que lobre as peniceucias 
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mas vinhaó fugindo dus rebo-( 4 Muitos ouve, queler 

Los do mundo, & não podião | angos iateitos não Comeras hú 
ver gente. É alliencovádos pe- Há bocado de pao, fu (terandale 
la lerra converfivaó. fó COM] Com ervas, ou com a peixe, que 
Deos,prerendendo imitar o ri- | felles nefinos pelcavio, ou com 
gor da penitencia, em que) [as outras inigalhus, que caiad dá 
meza do Senhor.Nao era jánct | 
le tempo necellario., pera:ver 
ilagres de penitencia, iie bui- 
callos à Thebaida, ou revolver 
as cavernas mais elcuras do E. 
gypro : aqui podido. acharke 
nefta Ilha da Madeira; nas fuas| 
covas,& lapas.E agora mercl! 
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3 - Não fe-pode declarar o 
que pallou neita Ilha com ches 
bemditos Padres. Dos pés até) 
a cabeça eraó admiraveis no feu 
tratamento alpero, Não traziad 
fandalhas, nem tamancos, mas 
com os pes em todo rigor del: 
calços pizavaó as pedras duras, 
& a terra lizongeira pera que:os 
não cegafle. Nos:lcus habitos 
nao avia já figura, que parecel 
fe de frades ( $ nilto.eráo mais 
frades): davaóar. dos morado- 
res do Ermo, que veltiaó folhas 
de palma, porque lhes faltava 
pano, E ntraraQ aqui amortalha- 
dos num faco de barel velha, 
& pubre : foile gaftando o ha. 
bito: não tinhão outro burel j 
com o qual-fe remendaffem ; 
que remedio ? Valer da fanta 
pobreza ,' que logo lhes depa-| 
rou peles de Lobos marinhos, 
urdinarics na Ilha, & com cllas 
cubrirao lua nudeza: mas de 
modo, que Muito inal (e diviza- 


do,' fe (aô elles doutra mafia, ou: 
doutra humanidade, que vendoj 
tantos rigores, & tão polliveis 
nos homens com a graça do Se.| 
nhor, não podem ouvir fala 
em hum dia de jejum, tão faci-| 
litado hoje, como a leio per 
inite? ETS 

= fo Alem deltes. devotos 
Anacoreras, Que viviað pera fi 
fazendo vida de fantos,avia ou: ¡ 
tros, que com OU UILO-¡RtENt a! 
trao bons pera q. proximo, tra- 
balhando,S cangando pela tira) 
lalvaçao, Dilco: 1120 pelos lu-| 
garcs; da Hha ,: que aindu: crãa) 
poucos cottinuavãa midias vel 
zes eu: Machico, & em todas às! 
mais partes, prégavad o Cami-| 
nho da virtude-como Varves! 
veltião de pano, É pera maior Apoltulicus, deixandomúi ar-| 
di lprezoda vangloria do mun- teigadas com o luor do feu ro(./ 
do, os Capeloseraó de forma-a- to em todos os moradoresgran-) 
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pondão os delicados ' do mun.) 
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| desventagês de piedade Chril- t dado ,& povsado de fradestéin |, 
| tàm. No funchal, como craa||licênça Apoltolica y a qual de-|. 
Colonia mais.grave,8 populo- ||pois lhes concedéo o Papa Ni? 
fa, fempre:alguas refidirao a pé colão Vem “os 28d Abril'de 
quédo : porém em cafa partieu | 11450058 [upofto cftarein elles’, pasto. 
lar,ow:pclas cafas alças; & fem aqui quando'lhes fez “cita gra- MA 
forma de convento; q conftalle ca, & não cofiltar do tempo; Reg 
de prelado; & de fubditos; cm em que vieraó;lanço a Mache- 
quanto. à melma Vila não:fot pada pelós aimos dergo’ > 
crecendo demodo,:'qug'o-po-+)| | Na figura do convento! 
delle fulk entar. Com tudo por| [fe eftava declarándo,quaes ¿Lao 
|eftã via, ¡Se defes fantósiprinci=| [os moradores: gente pobre, '$: 
pios nos vieraó derivando a ori: húmilde;defprezadora das vai-|*. 
[gem do convento: que depois dades da:terravFuziraó do po-| 
edificamos.. 1.4. rail oif |voado,quefêmpreaborrecério, 
- 6 » Mas quando élle fe co=| | quai hum quarto de legos, $: 
meçou a fundar,não.o labemos| [ainda fora mais fé o Povo qui- 
de certo: nem o P.Gontagael- | zera ficar fem elles. Aqui tomá- 
«pig 106- Icreyéos (como o temarguido)| Irão -allento; na profundeza de! 
queiflo tora no anno de 14597 larai tnk jets oig parte | 
por quanto falou fómente na com-hãa rocha quebrada; da 
tranfinigragáo dos frades pera| outra «com húa Tibeira brava,’ 
o Reino,a qual foi por elle tem-! “onde ficou tão encovada a cafa; 
po, mas nio.tratou da funda-| que fó quando le clegaváo mut- | 
ção do convento.Húa Relação to perto a deftybriio os olhos. 
manu cferita que tenho em meu | | E bem podemos louvar a osV a- 
poder, & anda ja referidad, al. sos gloriofos ; que le lepultao | 
lenta O (eu princípio emo le: cu. vida pera na: inort. retutci-! 
gundo lugar ,;onde agora chta, tarem com Chriito chicos -de 
onze annos depois de Je defen: | imerecimentos; O convento di- 
brir.a Ilha, que vema ler no de | zia com a lgreja;a qualainda fe 
Chrilto 1431, dizendo mais, || ve, tão pobre, & 116 eltreito, 
que o fundara húa devota, cha que:fazia cfpercar as faudades 
mada Clara Efteves: mas nito fe| [do Ceo;%X.cu as teuho mul vi- 
enganou o -Autor ,.comp ainda || vas:defta pobreza antiga, porá 
veremos. Se differa, que nelle || dos conventos grandes lempre 
anno começou no primeiro fi, 


! le pode temer;-que-o force das 
tio,contca illo não cunha cu que|| paredes debilite.o rigor da Ob- 
dizer, poisnaó coníta do con: 


rervancia, Más tudo cra contor- 
crario. O certo he,que fot tuns: 
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d Agiol,Lu 
ft, tom, 2. 
Março t&l. 
B00 com, 









mea o nome do leu Santo Fits- 


O on e 
lar, 
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lar, 8 Padroeiro da cala,o Bau. 
ulta S, João, o qual com fua 
prelenga lantiicou o deferto, 
onde não aparece hit raftro de 
toberbos edificios, lenaó de ca- 
hanas pobres. Pelo que a ribei- 
ra, & a cafa fe chamavaó de S. 
Joao, & tal vez de S. Francifco por 
caufa dos moradores, 


CAPITULO XIII 


——— 
e qe eee e pe a 


Contamos alguns fucel]os dos 
frades : defpovoafê o (Ohm 


vento, ES torna a 


povoarfes > 


i E Qui viviadaquelles 
RAS devotos Padres em 


47 + 
CUL 
AN 


xD: 





| profunda humilda - 
de, & alta contemplação, com 
grande recollimento dos cor- 
pos,& dos cfpiritos. Poucas ve- 
zes entrava0 no Povoado, & 
menos ainda pera pedirem o 
aviaó milter: não lhes faltava a 
piedade do Ceo: porém clles 
coma {ua eltranha, & apertada 
claufura fe cxpunhao a perigo 
de muitas necellidades. Seria6 
onze, ou doze: todos ekes ef 
trangeiros, mas naturaes de Hef- 
panha; & os mais delles , frades 
Leigos. Vinhao licença dos Pre 
lados pera andar pelo mundo 
bulcando algú lugar de lua có 

(olagio,ondelervillem a Deos: 


chegarão a elta Ilha, viverão que desbaratafle a cettes fens dA 
TT TT aeaaaee a 





i 
rado; 
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como rigor, queja fica decla- 
& agora unidos em o 
convento , com fanta emulação 
a companhia de huns cfpertava 
mats os outros. Delte mado fe 
acenderio aqui mui efelareci- 
das Luzes, que depois ilultra- 
raða Provincia,quai foi o gran- 
de religiolo Fr. Domingos de 
S. Julião 2,8 outros de Venera. x 
vel inemoria, hepi 

2 Mascomo são fobera- 
nos os Juizos mylteriolos de 
Deos, fuperiores em indo à li- 
initação do nofo entendimen- 
to| Tomou tanta confiança o 
Internal inimigo, .que preten- 
dèo defgarrar clte pequeno re. 
banho do amorofo Paltor, que 
por ganhar húa ovelha perdi- 
da caminhou do Ceo à terra, 
& chegou atê a Cruz. Deulhe 
algúas denraJas, mas não o def-' ! 
pedagou *. Queria ¿perluadir- $ Arch, es. 
lhes, que a fua penitencia nio! 
lhes era necctlaria » Porque ja 


l,10,c.38, 
da 


ql leráo perfeitos; & alli, que te 
jcançavão debalde con. rigo- 
¡res tão eftranhos; & que De- 


os nem do maior pecador que- 
ria que le ayatalle, quanto ine- 
nos de quem com.tantos thre- 
mos, conio elles, o tinha fem- 
pre lervido. Os pobres frades 
lentiráo logo o golpe do Ten- 
tador inlolente , que lhes che- 
gava à alma, & por illo mais 
cruel: reparavaole com o elcu- 
do da Graça: pedião a Dcos, 


r 


Lil migos, 





o vei 


z~ o 
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migos‘, o qual repentinamente 
com a tochade fua fabcdoria 
delcubrio os fens enganos. Fa- 
gio o falto perturbador, & elles 
ficarao pi sm n como d'an- 
paa lara A vip me: 


; Ouve porém outro ca-| 


for; y “que os poz em grande tri- 


bula ção, Era Prelado Fr, Pedto 


“Ide Covás-ruvias ;-frade Leigo;| 


& Caftelhano, hometir muito pel 
nitente, muito pobre de cÍpiri-| 
to; & fobre modo obfervante:! 
Coinia poucojon nada, & toda 
a fua fome atirava às delicias do! 
Cco;das quacs eltava goftando| 
na fanta contemplação nóites, 
















faftiar Efte F.Pédro cõa foiçá) 
dos jejuns, 8 prolongadas: vigi 
lias de tal forte enfraquecto no 
juizo; que dizia'difparates;' & 
foi hum, que tivellém tento” nel 
“le, porque no terceiro'dia de: 
pois da morte avia de refurgir. 
Dezafeis cheve com élta'tcima 
em comer-hum: fó bocado, $ 

ainda que conftava a os Tubdi' 
tos fer doença; & frenezl mani’) 
jfelto ; efcaldados do fogo'das 


ate defta: ¿goa fria tinhaó né” 
do. Gritavaó coin elle,que co” 
mefle, 8: não dilleíTe louqui ices; 
Desfaziadfe em lagrimas nå pre 
fença de Chrifto’ Sacramenta: 
do: pediaólhe , que folle" feu; 
mantimento; (ua luz, lei defen: 
gano,como na verdade foi,por- 
que logo lhe desfez elias fama: 


t » 
a. ve 


Arafins abrazados em leu Divi- 











& dias inteiros-fem nunqua enil 


tentaçočs; qué aviaó padecido, | 





—s 


ças; livre das quaes -rerraton o’ 
princiros defatinos, que dillera 
eltando fórade ft. Quiz então 
“comer, & de fraqueza nao po: 
de: mas ajultado con a von- 
tade de Deos , o melino Se- 
nhor o quis o i detic mun-} 
do. | 
4 Nefte paflo atid a 
vozes altas, que foaflem pelo! 
mundo, dar: muitas gragas a ol: 
Senhor Clementiflimo,que nef-| 
tes doustriftçs.calos tadhiberal 
le moftrou de luas milericor- 
dias: mas ellas lhe renderãó pe- 
ra feuipre em meu nome os Se-|. 













no amor; que o aclamáo por 
Santo, Decos benigno, Senhor 
|poderoto;Se General das bataz, e 
las,» Os trádis, que ficavaó, vela 
crão: nove, & elegerao l Prelado 
4-Fr. Pedro de Siili; Leigo, Se 
Caltelhano: esitin, o qual os) 
foi govermaido co grandia 
prudencia. Cór porém as nf 
rorias palladas' deraó brado po 
la Ilha, Sé dos atlentes (20 mais 
livres US Juizos pareceo q con’ 
vinhaa léu credito alltitirem em} 
Lisboa: y ondeá vita da Corte]: 
Terno (Mais éltimados licus fants) 
p rocedinientos ` Allentado affi | | 
“fo entre ElRéi'D. Afonto V, | 
E o nollo Vigáiro Provincial | 
ler, Rodrigo da Arruda, nO an 
anno de*1 459. os: chamou o 
melino Rei pera o novo conve: 
to de Xabregas,q então:cdífica- 
va,o qualelles'começãrao a po 
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voar ne fletempo em muita re-; (11:65 “Mas não fe elcandalize 
fcimaçõõe colicas ro! sa a “piedade Chriltâmde os ver 

“5 Não lerizó palfados ma- morrérem. delte!défaftro horsi’, “ur. 
ts de tres anhós;quatido alguns renda, : $e rað laftimola mente, | 
laudofos do-foflege delia 1lha, | fendo clles grandes frádes; muis 
fugindo das: tempeltades .dá| to pobres, devotos¿X peniten- 
Corte:,:fe tornátaó pêra ella”; | ftes; porque tambem muitos Sá; 
Foráo:c(tes Fr.Pedro de Mon-| ftos tiveraó a melina forte. Jul 
ção , «Sacerdote j&:Confeílor,| tos eraó os filhosdo 8. Job, .& 
homem velho: de muita duto-| 'morréraó ma ruina d'húa cala: 
ridade.: Fr. Filipe.;:.Sacerdo: | |S, Sinitão Seclyta', ferido'mor- | 
te.:: Fr, Matcolo, frade Leigo;| 


[reo d'hum raio: S, Apatoni- 
[8 outro:do feu: eftado., cujo coy.comido:das feras :"S; Vice- 
¡home nao nos ficou em! lem- 


v 4 = t + Y n ' 
| |lino;de(pedaçado dos cães ;8 d Carel in 
+branga. Todos quatró apoíta- 


ES dl DAR OA o | Apolsg. 
| n úolfo Portuyal' B: F. Gö- pro Scoio 
|dos. a fervirem o Senhor , que! içalo de Chavespda Ordeu Ci” 
fhe lervido dos'Anjos,propozc-| lterciéle, enterrado cin a neye" ¿e Hif, Tel. 
rao imitallos quanto lhes folle São juizos:;. & difpofiçoes O 
ipallivel em odefprezo da terra, Lcos,das:quacs :bs. homens nað 
t& eftumação do Ceo. Tomáraó |he podem toniar conta i -ierà 
|aflenco apar de húa ribeira,que ¡remeridade [ontéciar pelas def. 
| vêm cortar mais abaixo pela vi. lgraças ida morte:as 'qualida des 
la de Machico, onde tizerão! da vida.. Seja efta cu fiboa, & 
hum modo de, Oratorio com louyavel no-que pertence à al- 
quatro celas. terrêas ( melhor ma, Como nos prefumi;nos Jef. 
dillera choupanas), & hiúa er-| tes Padres, $ venhaia morte 
mida pobre, a qual era len reti-| [mais mileravel detodas:a:o pa- 
ro, X; fua contolagaó. De tall rece huma no; que fempre o 
(modo [e ciquecião do mundo, Juko ficará cm refrigerio, i 
que náo le acaureliraó da vizi- ||. 7. “Muito mal. levãraõ a 
nhança da ribeira , mais brava, jaubencia dos trades os vizinhos 
& mais cruel pera elles do que] [do Funchal, tendo por. afronta 
podia remeríe.Crecéo húa nol-| lua que lhos..tiraflem de cala; 
[re ide repente no inverno del |& que a de S. Joao cfti veic 
1467 : arraltava hum diluviol reduzida a o citado do teu de: 
jde agoa com infinitos penedos: 


| lero antigo «e Juftãrao.,. Se a- 
chegou a o fanto Oratorio , & pertarão com.utitas interccÊ. 
tem conhecer que lhe devia rel logs a Provincia arc que pallá- 
peito, tudo levou a o mar: a 


Jos Ja. Quinze annos-lne. "man: | 
lyrejayas culas,os moradores. | dou ou tros, poren todos Porta! 
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Llla guczes, i? 
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DT A A S 
guczes:Delte tempo me cóníta, 'nem fundou; nem concorreo 


if arch. dea 27 deAbril de'i 4764; da corremos à; Infanta: D. Brites, 


vcd qual neffe mélmo anno tornaz mãe PEIRei D:Manock que 


tremos-a. falar. Bem recebidos 
aviao de fèc do Povo, pois: ful: 


| Mudafe o convento pera ati- 
eso TEST A AR 
y “dade, & por todas as vias, | 


Ifervigo-delle:nas"confilloés; & 


nós lhe feriamos de muita uti- 
lidade -Porém niflo avia: im- 
[pedimento , por quanto cíta 


Jautoridade propria. E agora 


- = 
~ = 





par 


Pl húabulade Sixto LV; dada| [na fundaçao do convento: Re: 



























governava a-Jlha'por (cwflho 
D. Diogo-y:aufente nelleremn- 
¡po em-Caftelan;.a qual orde? 
to paffou:; os Antigós tudo ca- mou com grandiflimo apertoa 
láaraó configos:! Les 9:19 20 dO ditofeiy Adminiftrador, que 
po RD tolo “1301001 [nos largafie a'fuasparre da:var: 
CAPITULO. “XIV? .c | [zea +82 accicallé por :trocáiô 
n2 com: ado vóvllafento do nofio convento ve 
lhos, «que ficaria vinculado à 
jcapelas> yvur toan wn OU: 














pirava:por elles ; mas o que nif 















nt Lio gos Eta Guardiad Fi Rö- 

Dvd fe engrandece. ol. | ldrigo “dacAfruda:, “ques nifto 
Ce cedo aiw Sins] landávamuico-foliciró , Belici 

AR Choufe quenaó con-| jgandoos'Zo-do mez d'Oitu- 
MEAS vinha o convento'éf:| bro :de : 1479" le: celebrou” o 
WEAS. condido na-ribeira, ontrató jà terómàrað às pof- 
& tão diftantedo Povo pera'o] jles.: Entregoullic todoo calco 
da cala; «corpo dacerca “com 
refer va tão fômerite da Igreja,a 






fermoés, 8 nosoutros minifte- 
cios da alma 3: pelo que-á fuaj 
Imefma. inftancia viemos) pera) moria da devagaó, & pobreza 
Imais perto. O lugar;que'fe jul- [d'aquelles antigos Padres. Déu- 
gou-a propofito , foi húa her-| lhe mais liña cafinha pequena 
Idade na melma,varzea do:Fun-| ¡fora da - cerca-; * que cabem 
lchal, & pegado à cidade, onde) jnos pertencia '“& por fe livrar 
lla nos teria.por vizinhos , «| de eterupulos”,: rendo“ pago 
largamente, ou por [er agra- 
decido penfionou pera lempre 
lo convento'em húa milla cari. 
fazenda le aehava vinculada! [rada todos os anos pela: alma 
na capela ,.que Clara Efteves ¡da defunra < Depois, peraita- 
já defunta avia inflicuido ; S [zer maior campo”, ajuricamo 
[feu .- Adminiftrador Joaó do a horta, que ños deixou Ma: 
|Porto. não podia-defunilla por iria de Atouguia com cerro eb” 
cargo aliviado: de “millas: O 
Guardião: tinha muita: pedra 


d 





Me .vcrà, como chta boa Doni 


aa | 2... e Ada 
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Junta, com nmita maceira la ¡ lhe lançárao de inovo* ,:O! 


rada, & efli no.melino ponto 
fe come çárao as obras: de mo- 
do., Que -jå -aqui felidiamos 
bo principio do anno 1482, 
quando acontecéo o milagre 
do fanto Crucifixo; que adian- 
te diremos, Se ouve particu-¡ ¡0 
lar bemfeitor . , 0 qual e as 2. 
relle nellas,finco muito nao nos 
ficar cm loiim : mas eu 
creio pelo que ainda vemos, 
que feriaó todos os vizinhos do 
Funchal, cujas mãos pera os 


filhos de São Francilco cha:! 


gado lempre cambem forað ro- 
(cs, 
TE Tado o mais,é pertence 
à mudança, & lolennidade del- 
la, nos ficou clcondido, no G: 
lencio : fe bem, do que depois 


lucedéo coligimos o. que tor, 


intentou o Guardiaó Er. Dio- 
go Nabo eltender, mais a Igre- 
Ja quarto ocupa o.coro, o 
qual tirou da capela, & noa- 
brir dos alicerles afifio por 
nos honrar coda a Gidade j jun 
ta: deu na terca a.primeira en- 
xadada João Gonçalves de Ca- 
mera,. filho herdeiro do Con- 
de.Capitao Simao - Gonçalves 
de -Camara : fepuiole Joaó 
Gonçalves de Ataide, Alho de 
Luiz: Gonçalves 'de Acaideá 
X. depois o Guardião , com 
aclamaçoes alegres de toda a 
mais Nobicza, A Igreja } Jà cn: 
tão era lagrada , mas 'naó lí, 
prejudicou a crecença , que 


va RD rr iii iii sa — 
+» = 
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convento até fe: engrandecer; 


como ftu recolhimento-a viz;. 


EZA 
5 Barb. de | 
fui De. poteft, Epi. 


Bif po, que ai fagron ,. oaie. 
Sancho de Truxilho,: que viera jpez 3 | 
de Canarias ; fendo aqui paar 
dião Fr, Pedro do Trocifal-, 
os 14 ¿de Março. de: iy 
Sagrou; tambem. os dous finos:l 
“maior ; a que Chamou: São) 
Miguel; a m ar , Ml Bars 
bora .: 


4: AM foi bemikhafido: o! 


CO O e ei 





TAI 


& ficar muito notavel entie os 
mais da Provincia. Pdo lugar, 1 
em que chà fituado;” he fobre| 
modo alegre :. nao: le encontra 


nhança do Povo: os edificios cé! 
tanto de majcítolos, como de 
religiofos; & na. verdade pel, 
lua fermoluca fe vai raltrejan. 
do bem a:que .averá no-Cco ; 
Sinquoenta moradores lhe tai. 
xão os Eitatutos, fem quecxce: 
da o numero a (ias comodida. 
des; Foio primeiro. das antas 
Religioés, célalvando. os de Sei. 
ta, que le fundou. nas parcés U- 
tramarinas dos. Eltados) deíto 
Reino: nelle canbem começo, 
dentro dos melinos Eltados o 
primeico Vigalro deInuitos co. 
ventos juntos da Regular Ob. 
lervanciascomo, depóis le dirá. 
E por nao. apelar, Acmpre pera 
o tempo antigo, ainda hoje he 
Cabeça das mais, que temos nu 
meima liha , & o, Guardiad teu 
Coik iiho 

$ Pouco lhe montára na 
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-= eftimaçao de Deos efta fna ex- 







Icelencia , fenáo tivera a outra 
Ide fer muito reformado. Falta- 
Triaó noutras párees oscítilos re- 
gulares',-mas aqui eftaváo em: 
(eu vigor. Pelo que muitos Pa-| 
dres de :Veneravel memoria; | 
que fugiad dos embaraços do; 


muñdo,, «delprezando o peri“ 
o da viagem nelle vinhaô re- 


foi ElRei D: Joaó1l; queizén- 
tou ofen Barbeiro,8 o Syadico 
das fintas, & encargos do Con- 


Torre do celho*..: Outros lhe encomen- 


Tomb, |, 


dáraô o: cuidado de prégar na 
lua Se, & mais: nalgúas Igrejas, 
que correm por lua conta, com 
a mercé , & elmola, que podia 














nhores.» Doutra parte nos:vie- 
rað alguas -tribulaçoés:-[obre 
noflos privilegios : mas:nem 
então nos. faltou o-favor dos 
mefinos Principes, : & protec- 
çağda Juftiça, nem nos pode- 
råő faltar quando feja necella: 
rio-.: Com tudo deftas conten: 
das,que per flimportao pou- * 
co pera a nolla Hiftoria,o - - 
maior.elquecimento" | 

conforta mais a 

Jı tiboa correl='. 
d ponden dede ÉS 
niñ gas 


o sn (E. 


r 


colherfe..' E pela melina rezáo; 
o eltimavão os Principes,como! 


efperar quem ferve a bons Se-| 












- CAPITULO XV. 
|De muitas Imagens milagro. 
“fas, que eftáo nefte conven... 
to cupos mulagres 
asise Milho; eso 
eS T odos eftes favores, 
e à que já-tenho referi- 
faci do ,'&-foraó feitos:a 
lefte novo convento, deu gran: 
| de-ocafiaó húa Image de Chrif- 
to Crucificado: quafi nos pri- 
Imeiros dias, que lhe demos o deu 





A NÓ 


altar na Igrejai. Erao os 26 dej 


Dezembro, primera Qirava do 
Natal, K- principio do anno 
1482 conforine à conta do EL 
crivio,que procellon efte calo: 
Jafiftia marta gente ao ferniaô; 
¡82 às millas 3: Oc nelle tempo o 
devoto Crucifixo delpregundo 
da Cruz o braço dercito, ficou 
com elle pendurado tobre o teu) 
memo corpo. Seria por nos 
querer levantar quando nos vil: 
fe proftrados : ou pera nos dar 
a mão , que vivamos crncifica- 
dos.com elle: ou pera nas de- 
clarar o fentihento, que tem 
dos pecados do mundo ferem 
leas novos algozes, que outra 






Es 


8 


4 


vez o encravaticiy na Cruz: ouj, 


pelas rezóês “que llic eraó ma- 
nifeitas a lua dabedoria: com 


tudo afti elteve:com o braço 


delpregado toda aquella Mad- 
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jnhâm, & na do dia feguinte. E ¡Tres vezes no anno le daliabre, 
jao Poyo a [ua luz ecliplada : na 

[primeira Oitava do Natal, em 
¡que fucedêo efteimilagre : em 














re muito de notar, que avendo 
na Igreja infinidade de pente, 
não foi a todos manifcíto o mi- 
lagre, fenão a muitos, a quem 
fez efta mercé. Masjá-o mefimo 


meíticos, quando fe transfigu- 
munhas, À principal deftagran- 
trona Helena Gonçalves, filha 
arco, & molher de. Martiunl 


ual temos tradição ; que mui- 
tas vezes lhe falou da melina 
-TUZ p Senhor., & a confortou 
om grandes confolaçoés, . 
| 2 Concorreo pera prova 
do milagre,o.qual depois apro-| 
vou o Ordinario, lobre a fé das 
teltemunhas de. vifta o eltado 
defta fagrada Imagem, que he 
de madtira forte, fem engon- 
ços, nem quebradura nos bra- 
ços, Tura de comprido pouco 
mais de quatro palmos, . & re- 
[prefentando a Chrilto morto, 
temaboca aberta como fe falá.- 
ra vivo. Hoje o temosem gran- 
de vencração no altar das Al- 
mas, que pela virtude de feu 
'preciolo Sangue clperáo (air 
das penas: fechado em hum fa- 
crario,o qual pofto que doura- 
doy & guarnecido de feda, ain- 
da he muito pobre ornamento 
pera bom tão grande Principe. 


- Senhor ,, que tinha doze difci: 
pulos, (eus companheiros do-| 








ron, lð a tresefcolhão por teíte-| 
de maravilha foi a-devota Ma-| 
o Capitão Joao Gonçalves) 


Mendes. de Vafconcelos , dal 
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dia de S. Simão, no qual fe:pu- 
blicou por mandado do. Biípo 
D. Fr. Lourenço de Tavora; 


E A 7 . r 
& na Selta feira fanta, » que foi oj 


dia, nó qual o Filho:de Deos 
padecéo por nós na Cruz. ' Al- 
gua vez «acontece. levallo cui 
procillaó pelas ruas da cidude,. 
mas fempre he em algum: gran-. 
de aperto, nem fe recoltr fein 


nos. deixar defpachados.. De-| 
fronte do feu altar efta-hãa cå- | 
'papreta,& bronzeada em par- 


tes;coina figura de ha molher, 
que tem as mãos levantadas, & 
o roíto virado pera elle; & alí 
â lua fombra damos noticia del. 
la com as ímelimas palavras, que 
nosenfina a campa.: Agui já 4 
mui devota Joanna Valente , . devora 
das (hagas de N.. Senhor lefu Chrifto, 
molher do Governador deta diha.. 

.3 Faltava nelta: Igreja a 
contolagaó das noflas almas de- 
votas- & alegria de todos os 
noflos templos : ito era a Ima- 
gem da lmmaculada Senhora da 
Conceição; & querendo hum 
Sancriftão curiolo engenhalla 


coma cabeça d'húa Santa, que. 


“tinha na Sancriítia,- nao achou | 


Í , “ ., >. ¿yr 
quem civelle engenho: pera-iflo 


emtoda cta Cidade.Neíle'tem- 
po ‚aportou hum Calielhanó 
derrorado na visgeim; cuja via- 
da pelas fuas circunftancias pa- 





“o mi — — 





cello 
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çaô,.que podia defejarte . As 
Madres de S.Clara; donde. ella 
fe trouxe em procillao; a velti- 
rað ricamente, logo: a pode- 
rola Senhora quiz declarar 2-0 
mundo, como todas as'gragas 


do Ceo lhepaflao por fuas nã:! 


os: Abrazavale alla por falta 
de chuva; fendo muito neceffa: 
ria: faziãofe preces y ¡St parece 
que os ceos pera. nós ¡eltaváo 
furdos : poréui tanto que-asru- 
vens a viráo em defcuberto, de 
tal modo le elpreméraó. em a- 
goa, q foi necellario recolhella 
na Igreja de S. Pedro áte acabar 
a tempeltade,: 2200005 io, 
4> Outra Imagem deftá Se- 
nhera fantiflima , chamada de 
Soledad y; nos veio de Lançarote 
nas Canarias quando :os'Mou- 
ros em o primeiro de Majo de 
1618 de. repente tomaraó `a- 
quella Hha cativando a gente, 
& profanando todas as confas 
fagradas. Flia devota, que fe 
quiz falvarcom ella,a tiron com 
muita preíla do nollo convéto, 
8 embarcandole ambas chega: 
rað a falvamento a elte: porto 
do Funchal, A Cidade, que vio 
a Senhora Mãe: de Deos aufen 
te de fua cala, peregrina pelos 
mares; defcompolta;& mal vel: 
tida,& que a vinha bulcar pera 
[uz leguranga, cortada de com- 
paixaó fe destazia em lagrimas: . 
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recéo myfteriola,o qual armou! ¡por fe defender'a fi ferta fua 
a Imagem com toda a -perfei- |Proreétora, a feltejon comi os 
maiores aplaufos,que le pódem 
declarar. Aqui le manifelton al. 


devagaó defte Povo infigne na 
piedade, porque logo a veítio, 


r 


lhao à defe noffo convento; 
onde os melhores Prépadores; 





8 os-Wlulicos mais déltros por 
elpa ço de nove'dias continùos 
lhe derað as boas vindas.: Palla- 
do ilto, vicrao com inuita força 
pedillaros Caftelhanos: poréin 
'a Cidade, que já eftavaide poffe 
de (eus grandes beneficios, bre- 


vemente fem ella os delpedio., 


5 ,Etpantárame eu muito 
le não vira ncite templo algúa 
nobre. inlignia do nollo S.A 1- 
tonio, tendo elle raó liberal de 
milagres : mas tres paincis, que 
aqui vitio pintados, nos repre: 


elle muito notavel. For o cato, 


¿que andava wuiro pouco yen- 
turolo Alvaro Nunes, vigiuho 
delta Cidade nas encomendas, 
que mandava a o Braziljporque 
pela maior parte divaó nas må- 
us de piratas; X del:jando que- 
brar o encantamento, leguron 
com elte Sauto pelos annos de 


1620 hum navio,que cartega- 


ra de vinhos,0 qual poi tuabo- 


dade le encarrégou co.n tanto 


mas entendendo, que tambem: | cuidado-delle , que lho enere- 





| | 
fentão a memoria de hum, se! 

| d 

q | 


O ada 


y sou 


pe enfeitou coin toda a perfei-| 
'çaô, & depoislhe-fez o recebi:| 
(mento, como de maior Rainha; 

da Igreja de N. Senhora do Ca- 
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qué zela depaitude Dos de 
¡vía q benefició ;;Encaminhou 
profperamentê-a viagem, & fu: 


oa do Brazil: nias:tornando. 








fonavio,; foi levado d'húa tòr- 
menta desfeita-a; hum.porto el 
trangeiro , ém;o:qualhe acha- 
-cáraó que „eade contrabando, 
o. tomavão por perdido. Já o 


a 
t 


Meltre ;: S&Piloto-eltavao pre- 


Zoọs:emiterrajowelame.fóra del- 



































rinhejros , helhé -deixarao.de 
uarda.Nelte.apertó fe vio qué 
era S¿Antonio¿::Ttincou-as a: 
marras;logd fe: feza o largo, & 
largando: hum rraquete;que fi. 
cara por dcícuido dos de terra; 
começou a navegar.Húas. vezes 
andava:pelo convez; outras el 
tavaa oleme lemprea vilta de 















` trouxe falvo onavio:a O porto 
ido'Funchal.. 
i nn ds 
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TO iss 


if pi 


Da mos not? cia de algun S S py- 
vos de Deos, que nifa cafa 
0 Jervirdo; ES padecè=: : 
ie aca 
rs 







s - + 


É 


Lo SN Enho magoa de: que; 
-c eae tendo tão anto efte 
Ae a | 
-— PP convento, & morada: 


£ 
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FE polto que minhasp queixas 
¡do deícuido dos paflados jive- 
















Idefabafo pelo :meñas, cr. må- 
802; que he grande em rezio 


: lez: $8 dentroslómentehuns Ma- | 


fazer d'hum Guardião-delta-qa: 
faj o qual tambem por humilde 
|valia-muiço' com Deos; nen o 


[ade lembrança:,:! fenad fó 
| que forecco pelos;annos- de 
1514000 E ESSE E 


- todos, & com.£fta:diligencia | 


1: Menores:na Poruncia de Portugal: 681 
gou depois carregada de aflu-; 
car,S com (inaesmánifeltos de! 





de muita gente.devora;€ kerio’ 
todos fepultados’ “pelas covas 
do nofloielquecimento, Alpiãas 

noticias comecei ra! defcubrirz! 
[masna pallaó de lombrasmui- 
¡to;clenras; as quals:máo'poem 
|dar vida'às cores delta Hultoria. 
















nhad fóra-de tempo, coníellas 


do que avemos perdido + Nou: 
tra parte *fiz -memórja. do: hu- 
milde Frade LcigoFriPedro 
Botelho,& agora;:que a queria 


nome, nem o tempó nos dejxa: 


© 2 . Foieleito fem elleopre- 
teder, antes contra ó Íeu'tolto, 
nemchegou a accitar:primerro 


| |que os Prelados o obrigalfem 


coin a força do precsito; & ¡llo 
ainda: com efta norivelelaytu- 
la; que.vindo elle é Ilha pode-| 


jeja renunciar o oficio," & po: 


mear. Prelidente fe. folle. fua 
> i f k i o a] 
vontade.Ncíta Ornia'governou: 
mais de hum. anno coni grano! 


diflimo cxemplo zmas femipre!| 


em huur tormêto cruel; porque: 


O Con tinuar afligia lewelpirito;: 
& defifir lhe parecia .apravo 


da fanta Obediencia Ah al 


af perplexo; tudo cra lamen]: 






do AS € o à o —- d fe 


: p ted... 
Cod 9,0, ja 
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varíe, & - === con». RO a! proprio convento outros dez 


Deos; que elle quizelle deter-| 
minallo.no que devia fazer., $. 


o Senhor clementiflinio Hicigós) | 


cedeo efta-graça por meio da 
morte, da qual fe entendéo, que 


lhe dérá anticipada noticia con: | 
forme o que agora diece Doc o 


-3: Aparecêo húamanhãni 


tão-alegre y que todos o eftra-! 


abáraó : dife illa con fingu- | 
lar devação, & recolhido à cela 
acabou de rezar todas as Horas 


“So o iCanonicas, 'Apòz dito mandou | 


abrir húa-icova no cemiterio 
dosfrades, & tanto que foi aber 
ta, com o hylope na mão; lan- 
cando:agoa:benta , . $ dizendo' 
tres relpontus lhe deu tres vol- 


rasa rodas Eftavio admirados: 
Ñ 
os feus Íubditos do quelhe vião 


i 
fazcr; porque cm cala.naó avia 


nem enfernto,nem defunto, pe: 
ra quem le quvelle milter cova; NO! 
X toi maior o. cipanto quando 
vita, que.eltando muito intei- 
ro nas forças, . & na laude a o 
patecer de todos, pedio a fanta 


Unção. Neffe tempo exbibio os, 
[eus -poderés pera fazer lucel-| | & muitos 'Lolilados , que:lic 
(or; nomeou hum,o quil era be) mocrerao no campo , ; dezaleis 
nemerito (af clegê os Jültos), dias,. que fe deteve na Ilha, tò- 
¡ tirado do oficio", que per-li (à idos px... de horrivel cruclda- 
de, Delacitaráo, 05 templos: Cile? 
luvalnavio' as veltimentas, S 


he perigofo, le delpeuto. da lisa 
Couunidade;que o cltava cho- iii 
rando; » &n:cojos bragos elpi- 
rou bia panamá com pa mot- 
te luaye. 7 TEOT 


“Não foi tal dea muito| ¡como fe fora pot idolos diabo- 
em ape , "a que tiverao neíte! Ilicos, & torpes: nos Servas de 
ct a e ep epa em 


Dros, 


Coma O io Á H 





ts a. ] 


filhos do Patriarca: Seraficó:: 


jnove, Religiofosy & hinn Dor 


nato, 'o qual: fervianacalay dal 
lua Terceira Orden: Nem ou 
ve: quear neffa otafiað “os ēlio-4 
ralle, lalvo!as' fantas Imagens 
dos altares,qué tamben elta vao 
acutiladas , diante das quies fi- 
cárað defpedaçados. Mus fot 
morte préctofa ud eltinição de 
Dcos : «caminho acomodado 
pera alcançar la palma de glos 
riafo martyrio: Aconteceoclte 
calo quando huns Hereges det» 
alinados ;' 85 Francezós a us. 
do «mez d'Oitubro: de 1566 
ocultaménte delembarcard o: na: 
Lia: Erão mil arcabuzeiros; $. 
pera lhes ccltitir--1d0 avii no: 
Funchal ienão tó dous arcabu- 
zés, que por -ventara baltarido 
ajudados da clpada Lalulraa:, te 
o aílalco não fora tão repenti- 
no;& esforçado portres pattes;. 
Venceocm fin a covardiá He- 
reticacom a furia do fu 30, int: 
truincito de medrolys i & por 
vingar a morte do leu E Capit4ð, 








ADi ss 


y 
oruamentos f igrados : : foráo a- 
trevidos courra as lantas lima. 
| [gens:: aliccartavão | por cll:s; 

















ma o e tri 


de; & do habito (e conhecião! 
me Nor: falto elles maiores car 
nekas Sulpendo a penna,por 
que mecaie da mão; & (oltarei 
eternamente a lingoa nos lou- 


varcs da piedade de Deos, que! 


tanto fotre a Ícus grandes iui- 
migos por elperar algum dia de 


temenda, em que lhes a dar| 


pesdão. - i 

$: Cermee fit ocidade en: 
traraó pelo convento, onde a- 
cháraó os Fradcs,8- 0 Donato, 








bra dos Santos, a quen vieraó 
.[Bufcar pera lua prótecgaó: mas 
lo meimo. embravecéo cltes 
lobos carnicciros,' porque em 
odio da Religião Catolica, & 
veneração dos Santos degolá 


ramando o fen langue coino d- 
goa-no circuico- da cafa deS, 
Franciíco.: Foi tal efta cruelda: 
de, que'vendoa oirmio Dona! 


à- vila dostormentos de fua ir: 
màm S. Bibiana 'caïo'morta de 
repe nte, elle tambem címore- 
ceo,& morréo,obrarido nelle o 
pálnio a mefma morte, que o 
ferro fez nos oatros.E com efta 
grande gloria:de padeccre por 
Chrifto,no melimo dia, que co- 
meçavão afeftejarem na terra a 
leu Scrafico Padre, ‘fora to- 
dos,como primentecremos,ver 
as feitas, que fe lhe fizé no Cco: 


gr 


x aus . > my E mi o La e = a > 





SIMP na Parn de Portu oal. 


Deos , Que por rezão do efta- 





todos juntos na' Igreja à fom-| 


rað os cordeiros innocétes der-l 


to'cXccurada: nos nove Religio’ | 
los, alli couio S.Demétria; quel 


603 
levando abona as novas do q, 
pallava na Hha, pera que o S. 
Padre lhe dardo con fua 1 in- 
terccítao: pr 

"6  Eltecalo de tanta hóúra 
pera a nolla 'Provincia, que 
quando: cu agora me lébro del- 
le não che eg! bem a ceur annos, 
elta hoje tão viciado na ncmo: 
rtados homens, que podembs 
elpantarnos de: tanto Clqueci- 
mento. Não falão niats, que no 
P: Fr. Alvaro de Miranda; a0 
qual feu irmão , - vizinho defta 
cidade,Josô Mendes de Mirái- 
da -lhe mandou cubric- a cova 
com húa pedra; na calayque foi 
antigamente. capitulo”: + donde 
alguas vezes le fente fair- hum 
cheiro tað vivo, & tão luave, 
que pode vencer todo'o ambar 
do mando. Mas como nað vem 
mais de húa cóva ;' naó cuidão 
também, que foflcin mais os de- 
funtos 5 & por-Venturá ; que a 
oilada dé todos elt: SE guuida- 
da nella: Mats fe chegou à ver- 
dider Religiota da Concel- 
ção: FAlanquer ai “qual: nam 
guadermó de lembranças; que 
tez: quarenta annos depois: em 
diferentes nratérias:, falando da 

entrada: deltes: Herdges ná Ilha 
cicreveo eftas palavras. E dizem, 
que martyrizárao fi nguo frades da 
nose Ordim. € lc anda ficou di- 
minuta nefta conta be poderios 
'perdoarlhe pois clcrevidaúfc n- 
re,fechada no leu moltciros We 
“pallado: Canto tempo. 
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7 A noticia mais certa de- | fua nagaó Franceza. Tinh: (i lo 


¡vemos a húa taboa dos noffos 
frades defuntos , a qual começa 
no anno de 1544 , & acaba no 
de 1636, conteftando fempre, 
como tenho advertido,com to- 
dos os outros documentos vcr- 


















alavras formaes , cm que tudo 
le declara. Ejfes fao os frades, que 
matárão os Francezes na Ilha daNCa- 
deira quando a roubárao. Er. Alvaro 
de Miranda, Fr. Ignacio de Letria, F. 
Pedro d' Eça, Fr.Pantaleao, Fr.Ro- 
drigo de Sant-lágo, Fr. Atanoel da 
Cruz, FrCuftodso Corsa, Fr.Simao 
Corifla Fr. Francifco Cartaxo: F.Gaf- 
ar Terceiro. Efte pafmou, gr de pof- 
mo morreo, Bemaventuradas al- 
mas,mais ditofas que as eftrelas 
do ceo,que quando menos cui- 
davaó fe .viraa nas mãos com 
palmas vitorio(as triunfar dos 
inimigos da Fc | Etu,óconven: 
to do Funchal, que criafte eftas 
beliflimas rofas com a graça do 
Senhor, dez em numero, & en- 
carnadas na cor, eâ certo em 
que nað has de fer o minimo,an 
tes fempre muito grande na 
companhia de teus irmáos.Nú- 
qua em ti, Cafa de Deos, le fe- 
que o feu orvalho, nem faltem 
Varoêsiníignes, que o firvao 
com amor, 

8 Era Prelado no tempo 
delta matãça o P.F .Lcobino,cô 
quem os Hereges uláraó muito 
maior crueldade em lhe poupa- 
rem a vida por [er tambem da: 


entre nós muitas vezes Gur- 
diao, & [empre bom Guardiad, 
Secretario do Miniftro F. Dio- 
vo de Anlede, & Comillario da 
Provincia: mas fulpirando pelo 
reciro da Ilha , acciton o cargo 


dadeiros , & nella achei eltas: delte convento pera ter otaílio 


de le pallar pera ella, onde fez 
grandes lervigos a Deos.Quan- 
do vio delpedaçar o [eu peque- 
De rebanho quiz dar a vila por 
elle : gritou, falou na lingoa 
Franceza pera que o entendel. 
fem; os Hereges paknados 
de o ouvirem falar, le nao fe 
compadecéraó dos outros Ser- 
vos de Deos, a clle lhe perdoa- 
rað por ter teu compatriota. 
Porem, malvados Miniftros, 
'naó heillo o que quer Er. Leo- 


bino, iena morrer coni citas. 


fuas ovelhas , & dar pela Fé de 
Chrifto trezentas vidas, le tan- 
tas tivera juntas. É alli do mef- 


¡mo modo, que o S. Fr. Vidal 
fempre andou lamétando ado- 


enga, quelhe tinha impedido 


acompanhar no martyrlo a 03. 


noflos Santos Martyres de Mar- 


rocos, tambem clie nunqua en-| 


xugou os olhos por perder tað 
boa ocaltáo de padecer com os 
lubditos; & cortado delte gran- 


de tenrimento , cheo de muitas! 


virtudes, no fim do anao fe 
guinte acabou os feus amargo- 
los dias, mas coniolado, 
a 0 bafo do 
Senhor. 
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Menores na Prouricia de Fortunat 
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| CAPITULO XVIL 


| De D. Fr, Lourengo Bifpo de 
M argas , Capelão mir, ES 
Cofe (for d ElRez, ES Comë= 

- datario de S.João d'= 

“Alpendorada, 

1442 |1 58 Efpedido do Fúchal 
| | E y “encontro agora a chte 
“** grande Prelado, cuja 
primeira noticia tinha achado 
no anno de. 141 6 quando elle 
prégou em S. Clara do Posto a 
| o lançar das pedras fundamen- 
ras | taes na Igreja. Porém logo:no 
'y&c36. | tocante d (ua mielina pelloa co- 
pra meçou a levantaríc o nevoeiro 
elcuro,4 ainda naô le destez ate 
hoje, perg o Oficial PEIRei D. 
João |, que em Cintra lhe elcre- 
veo hua carta pera o Reino fo- 
¡Dre cita fundação, nao declar: 
le foi Frade, nê o nomea có oti. 
tulo de Frei. Com tudo o Eftri. 
vão Jos6 Domingues,o qual fe 
achou prelente a cita folennida- 
de,S viu cò feus olhos como el- 
le cra Frade, por eflco decla: 
"oy RO Ayto, que então tez, di- 
¡zendo eltas palavras: Ostro fi ow 
5. Archde ye no dito lago hna prezagom, a qual 


. Clara d ai : 
cama a fo dira por o D. Fr. Lonvenço, Byp 


2 a e ad 








tr 4 


| ay ¡de Oatorgasdo so, 
2»: E dupondo q era Reli- 
[giota, ninguénos diz de q Or: 


dem, vé cu o acho matriculado 
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tó por dito de húa freira do mel; 
mo mofteiro, a qual nas coftas 
d'hü papel perteucête a cfa fü- 
dacaó elcreveo o q le fegue. Do- 
us Bifpos da noffa Ordem efisverão pre- 
sentes quando borårao a primeira pe: 
dra na Igreja. Não o podia dizer 
por D. Fernando da Guerra,'q 
era Bilpo do Porto, & benzéo 
todo o campo: pelo q le verifi- 
cacem D.F.Aimaro,Biipo entaó 
de Marrocos, q cantou a'miffa, 
Se nefte D.F.Lourengo, o qual 
pregou o fermão.E quando ifto | 
não bakte pera defédermos nel-| . 
le o eftado Franciltano, leveo 
muito embora quem moftrar:q 
era leu, porque não he necelfa-- 
rio veltir- de pennas alheas a |: 
nolla Religiaó. +, - >. 

3 Olteubifpado, Gchama- 
vão de Ataiorgas,párece [er o q fe 
diz de Malhorea ; Ilha no Medi- 
terranco de Hefpanhia , na Me- 
tropole de Valença! Mas fe era; 
Proprictario nelle;' on mente 
Yicular : a ifto poflo'dizer, que; 
não vi as luas.Litras, qué cita : 
llha:de Malliorca;depoisde to: 
mada aos Mouros muito 'annos 
avia queja lograva ‘feus Bilpos | 
Proprictarioss. À rezão de O A< ie Gonzag. 
Charinos agora em Portugal; cz. (89 
bem nos he elcondida. Por wai 
túra,Q o trouxeffe, como trazia 
a ontros, a ocaftaó das guerras, 
qu o Ícitina da lgreys, que divi. 
dia 0s Reinos; & tolle qualquer, 
que folle: nette o “temos acha: 
do,& aqui falamos nelle. - 

M mm Vindo 
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- 4 Vindo agora ao que he 
infalivel,querendo ElR ci anto- 
rizar os principios do fobredi- 
to moficiro , do melmo modo, 
que clle com teus filhos lhe lan- 
çon as ditas primeiras pedres, 
tam bem ordenou a efte Biípo, 
que pregalle o fermio , o'qual 
feria conforme às fuas letras de 
Meltrc graduado na fanta The: 
o logia. Foi Confcflor,& Cape- 
lio mor do mefmo Rei Di Jo- 
20 : não do ll como fe. acha:cf. 
crito “, mas do que reinava no 
». [feu tempo. Ee magnifico Prin.. 
cipe,o qual delejava muito pre- 
miar- feus. grandes merecimen- 
tos, o nomeou por Abade Co- 
mendaçario do-molteiro .de.S. 
Joao d'Alpendorada, fece lego 
as do Potto:, da Orden do ia 
triarça $, Bento, - Alguns agora 
lhe cliamão de Pendorada, por qué 
o vem eltar muito pendurado; 
& immincnte.a o Douro: com 
tudo em muitos Breves, & Ef- 
crituras. antigas em rezão dó 
grande, alpendre), que avia:ña 
Igreja, tem nome d’ Alpindorada j 
pera diferença .das “outras do 
mefino Santo: y que não-tinhaô 
..[tabalpengre, A, Ts 
$:: Aslte favor do Rei ref- 


























d ha d 
STE 


cil) muita: aUtoridade O nrohtéi- 


tido me 





pondia o leu'zelo de confecvar: |»: 


ro, gue cllgilive tinha encomen-: 
dado. ¿pelo que'o obrigou com: 
Jinftançias nes annos de 1423)" grádecer lua Patria,a cidade de 
& 14244Y0€lhe coutallcalañas Tavira có hå moticiro de frei) 
das tuas-¿trras y: & prolibille allras de 8: Glara , pera or qual! 


pouzada imporruna dos Erdal. | | 
gos" .Neltés annos me conta, q Minos a 
era Comendatarno: não tenho dos Regii 
porem por certa a Benedictina 
Luíitana em dizer, q elle tambe 
o foi na Era de 1 45 15 por quan- 
to fé o entéde pcio anno do Na- 
Pets de Chrifto,he manifei- 
to engano pois no Gc 1443 ti- 
nha jà entrado por fin tucelfor 
nacomenda o P. Meire Fr.Gil 
Lobo, como ainda diremos ; & 
[e o diz pela Era de Celir, vira 
a cair noanno de 141 3,110 qual 
tépo-na6 fabemos ic cra'ja Co: 


imendatario.? Setoi daqui per, 


Pombeiro có a mefma dignida- 
eso pai ler:conlequéncia do| `. 

la diz a melma Bencdiétina” » Ó F cit.trat. 
Deles annos de Chriltoa qe Pro SA 
pelos annos de 1453 

ME 545 5 achou la hú D.F. Lou] 
renço ; Meltre em Theologia. 
Seja-parêm o q for, ou elle, ou 

outro do melino nomc: mas a- 

gora q nostalta no moltciro d’ | 
Alpendotada; damos a fua nie- 
mória, “tl ana. strass 
“CAPITULO: XVII, 
Relação do'miofteiro de S.Cla- 


- vo! pet ba 3, 
ra de Tavira, ES dos convéto 


“deCariay ES Vilaresda: 


A. a. Y 4 4 e E A É 
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-F¿Gil Lobointétowen 


Ee Endo' Confcilor &El- 
S frei D. Abai ass! + 
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¡ainda que o nofo Annelifta 
1447,0,32, 


anno, nemn por illo avemos | 
contender. Mas o pouco ca- 
bedal, que clle tinha pera ma- 
china táo grande, logo moftra- 
y que não podia lograrle o 
w intento,porque avia de fer 
pelos dotes das noviças, que 
entraflem,& elmolas dos Fieis; 
& tudo ifto não poderia baf- 
tar pera fazer hum molteiro, & 
¡enos pera fundar a fua fuften- 
tagaó . Pelo que não chegaria 
a comegaríe a obra, ou toda fe 
confumio com:tanta id 
que jà hoje não le acha final 
della. ¡ E 
“a Empéihdidde $ na. rela. 
ção do convento de S. Caterina 
de Santarem a falar depois no 
outro, que chamamos $. Fran- 
ciféo de Caria, da mefma Tercei- 
ra Ordem, & aquí relpondo 
a- elta obrigação. Eftadentro 
o bifpado : de Lamego,no Jul. 
gado de Caria, donde lhe veio 
o'nome , na decida de hum 
¡monte fronteiro a o Nacenté 
¡do Sol, do qual fe fegue hum 
vale des mais frelcos , ' & ale- 
greso. Veraô,- que encontrei 
¡pela Beira. Era d'ances húa 
| quinta mto: nobre ,: que. le 
chamava Paço com acento em 
ambas as duas (ylabas: ('agora 
diremos Paço) & della fez doa- 


o pp e 


| 





1444 





Menores na ~ yonintia mito, sgat 


cença em: by de e arde de! gra e aa diga RÉ 
2443 como diz a fua bula ;. 8 cuitura, 4 os frades de S.: Francilcoy 
convem a faber a os de Terceira Re: 
510 Reg, ma fua conta fe anticipe hum gray em os 28 de. 


cícrevo a fundação do con- 
vento, porque não podia fer 
em quanto não tinhão (itio. no 
outro anno atraz, como diz 
o Catalogo das calas da fuamel: 
ma Provincia, que anda hoje 
impreílo à lombra dos egos 
tos. . ? Wu ) 









ls começou o. convento por |, 
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Junho de 
1444. E por iÃo.nefte -anno 





“3. -Mas reta nd 


Terceiros Regulares , on Ter- 
ciros Seculares. Eno tocante à 
pefloa de Pero Gil, he certifi- 
mo que não era Regalar y pro- 
fellg com os tres voros folen: 
nes: porque elle tinha compra- 
do a quinta elle : a polfujo algús 
annos,. & elle agora. -doou-elte 
(eu aflento peralte fazer..a cata; 
refervando pera G muita fazen- 
da que lhe ficava de fora. Fudo 
iko fe.contem na Efcritura, & 
nada lhe fora licito; fe fofic Re- | 
ligiofo.. t Pelo que he infalivel 
fer Terceiro. Secular; - & (e 
aqui lhe chamio Frade da Tèr- 
cera -Regra y jà eu dile mpiras 
vezes; que clic nome de Frade, 
& o prenome de Frei tambe 
eftavao em. ulo nos. Terceiros 
Seculuress 1. 00 À si 

: 4 lo incímo parece, que | 
[e podia cuidar dos Fundado» | 
res da cala," que povoação aj 
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quinta; por quanto do mefmo fumirle, que era a os Terceiros 
modo,& fem mudar as palayras| Scculares, cuja vida profeífa- 
lhe chama a Efcritura Frades da; va, os quaestambem tinhado 


b Arch d: 
S, Carer, de 
Santar, 


Tercera Regra, nemtemos pera 
onde apelar na Íua declaragao, 
le não forem duas bulas do Pa- 
pa Eugenio IV , as quaes elle 
expedio logo -no anno (cguin- 
tes : Numa dellas lhes conce- 
déo indulgencias pera quem 
dia de todos os Santos vilitar a 
Igreja defta cala; & na onra 
lhes unto a crmida dos Vilares. 


Com tudo nenlãa dellas a no- 


mea por ofero, ou Convento, 
fenão por Ca/a, Ermida, & Ora: 
torto -: OS quaes nomes Craó nur | 
to ordinarios nas moradas dos 
Terceiros Sécalares . . Na pri- 





nome de Pobres : com tudo os 
delta cafa não le deraô por fe- 
guros na lobredita ermida tem 


concellaó do Pontihice; $ ii| 


| hi 
to, por quanto erdo,polto que 


tambem Terceiros, do citado 
Regular. | 

6 A fegunda rezio he, 
porque pedirao a o Papa, & 
elle lhes concedéo os privile- 
glos, S graças, de que goza- 
vão cm Caítela, & não unhio 
anda chegado a Portugal. E 
confiderando bem, crao loimen- 
te aquelles,. que o melino Pa- 
pa tres annos antes lhes avia 


concedido *, os guatslem dut F.Lus to. 
t, f tu. 2 [5.30.1442 
vida tocavão a os [us Religion: s. & ia 


P . ” R s 
oÍos . E con to Mme venho ale indmiz; 


meira lhes chama Zeligio/os ; - & 
Ermitaes pobres, & na legunda 
Pobres de Chrifto :. mas todos ch- 


tes apelidos afli lao dos Regu- 
lares, que naó deixão decon 
vir,como tenho advertido, a os 
Seculares, que vivem em fuas 
calas. Na primeira finalmente 
lhes concedeo indulgencias pe- 
ra a fua Igreja : porém ellas 
tambem tinhao os Tercciros 
de $. Sica, que não erão Regu: 
lares, 4 | 


- 5 . Nefta-grande ferragao, 


por duas rezoés allento quej ra tambem que nom cinhão em 
eraó Religiofos, & ambas'vou' m/)os Reinos cafa algna pera em con 
coligindo da dica fegunda:bu-| gregaçom poderem cuiver* x Por 
'quanto nungua dillerao , que 


la. A primcira ; porque aven: 
do deixado Fr. Gonçalo a os 
Pobres de Chrifto a ermida 
dos Vilares, & podendo pre- 


que naó cinhaó algua, onde vi- 


relolver cin que os pENTCICOS Pig: 30. 


moradores deita Cala ciaO Re- 
ligiolos com os tres votos: fos]. 
lennes; $ que ella por [us an 
tiguidade lic, o princito con- 
vento ,. qde teve cm Porcu-| 
gal a fua Kcdligiaó. Nem con-| 
tra illo celta, dizer Elke D. 
Afonío, Vi; que quando clles 
no anno de 1470 lue pudi- 
raġa cafa de Sancareus, alega) 
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vontade de quem le molira a pe: 
titolo de pyre)emalgua Bicri- 
tura nomeado com cite preno- 
we Frmlbe oferego aque dues 
pertencentes à fundagao de 5, 
Clarado:Porto, na qualtiR al 
(¡io cdn ABilpo de Maior; 
Di Fr. Lourenço; Sca ea 


mág-clla por divaza:.0astuas ars! | 
mas licaes:2 figura dosicio! 
agradosiy tório Como sbuftrei!| 
Gconvidica ido hos jota ele! | 
dariña melina cidade aienni:!! 
a de ¡No Seutrora do tán carne: | 
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ind naubra; polos abayecs cita | 
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nafédos padrinhos». O je fer 
de certo hey? que fecvio net | 1 Comentario honi o 
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| D: Dravi ga”: idos E oupi mas divido; «qu "E 4 jaffal da 
10A tó fe ájúnton à dig] egenis é actidiós 
idade de Bifpo; que: teve ños Iucertõr note bit USR esc. 
dous bilpados de'Marrócos, 82 tra. "porque o! melo de ña ter) 
de'Seitá. 'SendoBifpo do pri: | ña Corta io BAS VAR 
meiro, canto a mifla'ha: funda] * e sala CA 
ção de SíClára do*Porto ;- 8: A teves quad 101 5394 
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| com pp na ainia | 
Faleçe de Bernardino:;: Foo | |faós, fem efe Pag amaicillimo, | 


dectanço ponie sina: ¡Igreja¡de | 
"GR an e Ni E Loose qual quérgpal nd 
o Reino hum Nin | 


a 762 oO: 
ico. da. 
“ma Religião, ES faz He 
Mi ic . 
19 bh tetra K YOLQIN 
inple Mis pitu e ho, 10) hp te 
wa ¿O JU SH YIQ ejob DO 
Orrédo, o mefmoan; 
pode rss granada 
$ EIS mezde Maio, acabou 
com ofẹ grilo aquélla Sokin: |) 
cngaveh $ Bernardino de Se». 
a, Que fem parar. lia. hora an; | 










rotceção Masataoibem nos 
e A a (tu mrii à 
fimo amigo, S )J03g de Cupilirash: 
0, à. cujadolnbra: amos als: | 
gum alengo op ra-sgabalhar not. 
lerviça, dape MA, Tanta slgreja 
cOmO Ze leytp cuidado, ¿gora |; 
le VELA, EITRI o rbol Y é ob; M 
¿210 Duaiyszes inha ido fov: 
| bre Rodesa hado Mediterra*|. 
neo entre, perno sE Ala, o 4 
o ap ymiando 0.0 MUR;|, Soldão do; aycespesleguidor y | 
o com hi luzes de de fo erana, ¿puso ala Rehgrad: Chrif 1 | | 
gi pone Ele foi o it M; Empenhoyio bu: pa decdel po 
a Be a ias na deva- Muica geute, Kaginas mas Quim»! sas o 

ò do Boo fimo; not ie de Jer. 


| do 
| e di do: quiz prov ar forças COM SJ! os d $ 
bandi e 'padecéo grandes | Cavaleiros da Ordem des. Joc” EO 
| trabalhos 1 a pnan, & na pel.) [aó,que a riohio de prefidio,cç-:+ | 
oa,jmas tristafand ó depois com), c agudo Malentescges por el- E 
| muiça gloria « e todos leus idi- les. le valgo. da repicatia. Depois si! 
od 
gos, É Fa ccêo ema a cidade del ditto corgo fanii « Carnariteç-|,| 
Aquila, onde Dcos o autorizou ceira, vez comdeljosscprovar) | 
e modo, A brevemente obrouj melhor: ventura; Ko Vigato!) | 
fete mi [ milagres, nos quáes cn. de Chriltoy Eugenio BV, que! + 
| 


r 






n DD O dm O pf TOO E O TS o ra em um > 


a ——. 


ER) 










xo 


- us 


trað treze PÓLOS relticui dos à ncítes ocalipés nao, dormia y 10: 
vida. Alguns é annos governou’ | CEnpoy: rebutello;; ¿8 teflaurar a 
como Prelado Geral o nollu Terra Sauts.cou ha grolla àr- y 
Eltado da Regular Obfervan mada; Era P otè: n. necellaçiol r 
cia com igrandillima, »78eênuito migi Ae de loja»): 
(anta prudencia; 5 quaes fora! | dos; dinhcjeo, que per. d, tem) 
fempre todas as fuas acções, Sc] |o tavor, das Peuterp -s$ Po vos], 
deixando agora bem dourrina-l |Chriltãos. não, podia Juncal, 
dos fens filhos fe parcio pera o ec nefta: Mareki laus i Klr 
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vion muitos N uncios dos qua- 


cs, vinte & dous fe nó frades da; | 
nolla (agrada Ordem.Oico del... 


k tS VICTAO pera Helpanha , & 
'coube a che Reino por forte o 
P. Fr. Pedro de Cordova, cuja 
pefloa . entre todos lista o 
E Annalifta” com o nome de Do 
a 246. limo Varão. Não cltava Portu- 


gal ne fle tempo em cítado, que] 
podefle, como conviuha, obrar|. 
cm rezão dos trabalhos do In-|; 
fante D. Pedro lobre a fua Re-| 
gencia: nos mais Principes ave-|; 
ria pouco zelo ,: ou pouca’ co-f 


modidade ,: feguiote tamben 


morrer o (onto Pontifice ;. &|. 


com ifto perecéraó (eus inter: 


tos. Mas a defpraça de Rodes 


ficou relervadaa o Turco So-|, 


lymão, que a tomou a partido 

depois de muitos combates.. 
1445 
: niítro da Provincia o Padre Fr, 
Afonfo Caciro, que avia luce- 
dido a o Padre Er. Afonío do 
Parailo,o qual noannodei44s|. 
& no convento do, Porto-ce-|, 
l¿brou o feu capítulo, & nelle 
foi confirmado, nelle proprio| 
oficio. Os nolos Obfervantes!|: 
da cala de Alanquer, mandárao 
por feu Dilcreto, Vogal a F. 

Luiz de Guimaráes?, de 
“quem nao. temos ou- 
| tras maiores no- 
ticiaS . 
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melmo y. 
COnve 





Por efte tempo era Mi-| 


Teftam ento, quecntudo qui-|' 
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CAPITULO XXI. 


Do Meftr F.Gil Lobo;Prê-| 
gador de tres Reis., Confefor 
de dous:, Meftre de bum, . 
Capelão ao-Papir, ON 
Comédatario d Al- 










o prdorada. 
I- PEGI E ouvermos de efpe- 
| E rar pelo tempo ; em 
que a morte'lhe ter-|| 
minouas acçoes, ficará efta me- 
moria refervada pera a Tereei- | 
ra parte, & Já então eftará mais) 
elquecido feu nome: pelo que) 
agora, que elie'vai forceendo, 
faremos bum ramalhcte do que! 
deixamos eferito; & ainda cita: 
va por eferever.. Eluas vezes o 
achamos nomcado Zr. Gil Lobo, | 
[conforme o apelido da -pera-l 
Içaô; que foi nobre: outras, Ar. | 
Gl de Tavira a relpcito:da cidade 
Idente nome no Algarve, donde) 
era natural : mes hea: melina 
peffoa. com eftcs dois lobréno- 
mes: Começa MOS a ter rotiera 
delle no anno de 4 421; ctm, que 
era Miviítro Provincial? 5 Sejalireso, 
depois no de 1426;: „morando E: 
elle no convêro de Lisboa, hã! 
Terejo Fernandez da freguezia. | 
de S. Juliac, wolhgr de caridade): 
infigue: com os frades, em.par- | 
ticular cufermos, lhé nedio. no). 
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6094» Lio XH. da Hiftoria Serajica des Esades 
E Archd: acile cncaminhar a o (eu tetta- javia de fazer delle cfte ção pru- 
| resta menteitob Custo dente Rei,que mandallo em leu! 
i o Era Meltre na fer nome ao dito Concilio Geral, | 
Theologia; & tão verdadeiró| [onde alliftia o melhor da Cheif. 
Meftre, avendo outros fantal- Ar ? No tépo de lua morte 
ticos, que podia : aparecer cm: acabou de nos moltrar a conta, 
Concilios Géries; como foi no em que o tinha; quando lhe en- 
de Florença... Mas não erað T ikai o que mais levava acl: 
as letras o que luftrava mais nel- eraveliado : ifto Foi a criaçaó del. = 
le : fenão'o dom de'conttlho, | ¡(cu filho o Princioe D. Afonfo,| 
eloquencia.no pulpico , gravi- (18€: few cafamento' delle com- a! 
dade na pelfoa,S outras muitas | Infanta Dilabel filha do Infan-l: 
ifingulares excellencias,as quacs! te ID, Pedro. Na criaçao obroii| 
levavão os olhos „& o coraçao). tanto em'ordém'a o amòr'dos} 
dosPsiricipes,Foi Prégador dos vallalos,da : virtude,& das letras) 
Reis D. João ID. Duarte, & DD; | ¡como nds cftá: dizéndo: o curto! 
Afonío Y : Confcflor deltes [o fua vida. O'cafamento pade- | 
dous ultimos : & Meftre de.D. | cco contradigoés dos que “tip 
Afonfo . Com muita dificuldas| nhão defamor-ao Infante: mas; 
de fe poderá declarar-a grande ¡tudó facilicom confew ida | 
eltimagaó,que delle fez D, Du- induftria.» SOTO d VP « 
arte em coufas-graves,::& nal:|| 4: -Eo Principe já Rei, def 
guias miudezas. . Não reparona! talimodo [é achiva empenda- | 
comiffao,que-lhe deu pera con») do a cites grandesicrvig. 5, que| 
cluir com o Prior de: Aveiras os | em tudo precindivmotirarre a: 
concertos tocantes à fundagaó | |gradecido.Polo'q lhe Fez merce] 
do convento-das Virtudes.Me-!| dá Comenda, A duiniltcacaó 
nos ainda émihe dar autorida-! do" mofteiro: Y Alpendorada, 
de pera que ahi mefino nomeal: que-cra de muita houra, & t5.| 
fe: Almoxatife-dos: Paços, $e) mando os depuis debaixo do] 
Couteiro rias fuas terras à roda. || [eu'emparo clerevéo eltas pala-| 
Sujeitaríeia feu confelhonotê-|| vrasintotaveis: 3 que fó ellas p'o- 
po, em que falecão few Pie; & || dião baftar por. premio” . Fagene Torre do 


isonb:, y 
tambem encomendarlhe o fer- mos fui aber, que por 05 naditos fervigos > Le 
mão mais principal das exequi- 


que Fr. Gal dê Tavira 4h ade do yes Alem 
as: jáilto eráõacçuês de muito 


Douro. 
taro de S: Lido dA Alpendorad 4 tem 

grande momento; & as que di- ferro a ElRei ma Seria, G Padre, ' 

rel agora, per fi hiefinas tecitão | UA 4 095 em fendo naffo Pregador, Ei 

pro AU a! OC AGfrej tomamos a elle 
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diıme:to. O Pontifice tanben 
Eugenio IV que conheceo fuas; 
letras , quando o vio em lralia, 
nao le pode elcular de,concor 

Fer nos lens acrecentamentos , 
antes o fez (eu Capelão Apol- 

talico, & por ral.o nomeou na 
meima Bula, em que o inítituio 
Comenda mm do. -fobredito 


moífteiro à inftancia d'EIRei!. ;, 


5 Foi pallada eltabula no 
anno de 1443, & a provilao 
Real no de 1449 a 13 do mez 
d’ Agolto : mas :conitandonos 


¡por -ellas quando começou al. 


governar o .mofteiro, & quan- 


do ainda cítava no.lcu gover- | 


no, não fabemos em que tempo 
| acp Na Benedi&tina-Luíica 


na fe efereve f que; florecèo pela|, 
Era145 7,fem nos deixar.decla 


rado , fe ful ifto: pela conta de, 
Cefar, le pela. nolla do Nacime.. 


to de Chrifto. A de Celar,aelte | 


calo feria conta errada , por 


quáto diminuídos os 38-annos;| 
ficava no anuo de Chato 1419,] 


quando naó (e lonhava ainda, 
que elle (cria, Comendatario. 
Ncfta de Chrifto nao vejo con- 


tradição, polto que pera che: 
gar tom clle a cfle anno, muito|. beça; todas as outras fe chamao | 
a'ficira fe lhe 'eltendea' vida da | 
fl'o.c,20, quali cu ja tenho ditó?, que: naó lapelido dos Açores. lhe:macéo dal. 


podia ler curta, vilto aver tanto 
(tcmpo, que delle achei noticia. 


- ¡1253 quambe pcitencemá ofen 
tépo, pul:hão cangar.sé provei- 
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CAPITULO - XXI 


Principiamos convento na” o 


ds. Maria, que depois 


fe É extingolo. «l p" 


ÃO E 
| E) dultria do Infante D: 





Sens nomes particulares faô el 


tes: S. Miguel; S. Harta, Angra,S:| 
Zorge, Gracufa, Faral, Pscó, Iha dasi: 
Flores r Corvo. As tics- primeras 
le deraó a conhecer na melina | 
ordém; com que ficão; nonea- 
das, pelos annos de 1 4445 as) 


mais foraó correndo a-forte, q 


|lhes feza diligencia: Demodo,|. 
que a'de “Angra foi delcubertal. 
emo térceito lugar; pelo que|' 
tambem temo nomede Tercera; |: 
Se por! teu: Ecípeito-della , » quel. 
8%. Go: ) 


em rezão de ter Bilpo ; 
vernador he. principal;;:&-Ca- 


também: Tercesras.. 


multidaõ deítas aves, que nçllas 


laparecéraó emo fcu «delcubri,, 
trento,& ném por:edlas Raro 
nos élguece efe nome.vo.,. ¡| 

«2º Dizem, queno anno di el 
1449:deu licença: a: IO Infante - 


ElkRei 






“O outro [cul 


Efcubertas por intr 446, 


1 ._ es 


Hérique as duas Ihasl, “= 
. |do Porto fanto,&: Madeira, có-| 
tinuândo (eus capitães; 8 pilo- | 
tos no delcubrimento d'ourras, : 
foraô achadas as que agora - fe 
cliamão dos Açores , ou Terceiras ; 





t 
t 
[ 
1 





SR . ça A Y IN DEZA lc UN, MEE DO 


— SES E SO —— A SS mm. 

















dar povoallas : porémlogo que 


3 Se elle convento tivera 





cllas foraô achadas,acudirao os| iperfeveranga, nelle tinhamos a-|' 
frades.da.nofla Ordem a fazer | |chado a raiz,& cifa muito anti- 


a povoação do Cea, Foraó al- 
guns da companhia d'aquelles, 
que fendo na penitencia admi- 
taveis a o mundo, andavaó fu: 





nho cícrito , com. os rigores da 
vida ; que nungua comérao pao 
em tenpo de muitos annos ; & 
& que veítião peles de Lobos 
Marinhos,2 0 menos pera remé:- 
dar os habitos. Deíles, & d'ou- 
tros, que foraó de Portugal, le 
ajuntárao alguns na Ilha de ŞS, 
Maris, & fizeraó lium pequeno 
Oratorio , formando Comuni- 


dade de prelado, & de fubdi: | 


tos. Não tinhão porém licença 
da farta Se Apoltolica, ¿$ co: 
nhecendo a falta, pafladojà al. 
gum tempo, recorréraó a o Pa. 





». . igindo delie pelas lhas delcrtas, 
Arch če & elcondidas*: que aflombrá- 


la terra. O converteraó cm cin-!. 


la renacer o terceiro, que ainda; 


g2,da Provincia de S. Joao Evi- 
gelifta,que hoje florece porel-| 
tas Hhas : masfecoult breveme- 
te, & depois plantamos outra, 
que fempre permanecéo. Era a 
cala pequena,& fraca nos edifi- 
cios; osmoradores da Hha mao 
erað muitos naguiclle primetro| 
tempo, nem anhao polles pera! 
poder fuftentalla ; & afi foi pe- 
recendo às mãos da lua melma 
pobreza. Correndo porê:n os 
annos,que elles le virao mais a: 
lentados nas forças,no de 1898 
nos deraó baltáte litio pera co- 
'megarmos ourro, o qual tambë 










— — 


— 


'nacto na melina eltecla de não! 
fer-de muita dura; porque en- 


trando os Mouros pera laquear 


zas: porém dellas -tornon logo 





pa Nicólao V; que lha conec: || permanece. 


dèo no anno de 1450 a os-28 


&º Abril, na mefma bula, cm:quej 
b FLoro) Jeu Pa do Funchal na forma, 


que tenho dito. Mas como della 
naó coníta em que anno dantes 


a cala teve principio, haó faço Jeição dos Clauftraes ) elegem | 


imal cm coferccerlhe -efte .de 
1446, que agora.vai correndo. 
Declarou com tudo expreíla- 
mente o mefmo fanto Pontifices 
fer o convento da Regular Ob- 
fervancia, &.eltar lubordinado 


; : r E É ; a = i e i 
a o nolio Vigaira da Provincia. que nos avia polto:o governo, 


A 





“Tirâofe os Obfervantes da fa- 


i} 
j ` 


CAPITULO XXIII. 


Vigairo: Provincial; ES ello. 
“o faz mvo feli. 
| Cabou-de;nos ouvir| 


435 a Piedade: divina no 
"S penolo cativctro, emj 





dos 


1446 


- e Pr, 
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'ElRei D. Afonfo V pera man-| ¡de Portugal. — 


Y 


A O re e dd como ce q po re D ef E" ns 
E - ii “ a > 


D 
á 


Menores na 
das Clauttracs, & nefte proprio, 
anno de,1446, nos mandou aj 
redenção, Não digo ; que cra 
dai mas qo o tondeuo de 
inao , porque me parece mal a 
lolturade penas muico.ligeicas, 
ka quaes pera elcreyerein algūa, 
feparagaó bultio a tinta mais 
negra, que deixe maior malcar- 

ira, Fraca he a [NAOCENCIA, que 
pera jultificarie prejudica a o 
pro ximo. Bem le pode. eman: 
cipar hia filha fem dar libe; 
los tamofos, qyeafrontem fua 
mãe: É quando. húa Provincia 
le infticue de novo ; maitas re; 
ZOCS pera 





tio, fe paderão ale- 


itoj & cortezia A out, G:a poz 
'netlecitado, JUL CE) ¿201131 V 
| 03 30»1Náo. «emos porém aqua 
Leparagad de.Provincias y mas 
lómente nos limites, de, nofía 
de Portugal hum modo de di- 
vilaó que foi. myito, neçel- 
tao, “entre os Padres Claub 
fracs y. 08 ¡npllos Qblervan- 
tes. Eltava eutáo naquelles o 
governo da Provincia, X feos 
o 3]£196.98 Miniltros., que; a-go- 
Vermáraó. lempre, com, muita 
autoridade $, Mas, Como Nao 

¡MICA V JO q nolla reformaçað; 
dçixavão de alentar, os noílos 

fantos cítilus,:&. zelar. nolos 
SUPINCILOS y, perecgndo. pela: 











| sodo-o vigor do corpo" da Fa: 
miliy Obler vante «Hiomeltiio 
: Cola Des Mais Provincias, elas 








romina ae P ortugal,. Y 








¡gar ¿guardando lempre-relpei|' 


falta «des influxos das cabeça) circa dalujeigaó dosClaufiracs | 





wil 697 
jnando, rodas:, pelo. menos, 
com a fama de fua grande re: 
torva, a o-Vigairo: de Chrifto, 
Eugenio LV , que acudilli a o 
nolio defemparo. Intercedia 
por nós S. Joaó de Capilirano 
informando o Pontífice, o qual 
pelo amor,& afviçao, que.lhe ti. 
nha,na0 [ómente dhe. quiz fazer 
a: vontade, mas tambe lhe, or- 
denou gue: clereyclle.a primei. 













rabulada fua refoluças;por ca: 
p)o:teor fe lorað palsado putras., 
o$ j Determinou;queto;nal; 
ið: Eftado Oblervante fepartif- 
lfe pelos Alpes gm dias dB amili. 
les,asiquacs por elle refpcito aja 
da hoje le chamão Cifmontana; é 
Coleramonsanas X cada diia dsd: 
| lastivello) poriku Prelado a hú 
|[WigsltosGeral. Nas Provincias 
jàrdgnon domelino modo, que 
sai VieisE Vigairo Provincial; 

q olteigovernalle coplenario 
osterárodos os Abfervantes, 
agendastanbemcapitulos, c. 
| lebrartdaeleiçoes,ordenido ef- 
¡[vituros tado omais;que folle 
conveniente, lem depender do 

Minil eo, (cuáo fo cur cofir:nal: 
lotanto!Q toile eleito; «illo có 
cltaclautula,que [cello poreres| 
dias: lhonegatle,ou a] gu fuccílo l, 
Joampedille, ficafle logo por.au fi» 
toridade:Apoltolica.confirma. ol 
do o,Vigairo. Nefta forma no, 


257 


e ds 


K 


raar 










m n é " na 3, 
| AHAS COM tanto artificio,á Irpa 
Tandonos celles;nus deixou co 
dos unidos no corpo) de, Li, - 


Nou 


l 
S y 
o sudo die 
` 


Prov. 


ns a gm rei ta, 
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— a ve À TF Rad dA (UE e a A 
¡Provincia em virtude do no-|¡náraó a Porcogal So ¿nio te”. 


me de Pizarro do Atimiire ; que) lguinte a 23 de Abril (e noth | 
'deú a efte noflo Prelado , & da ||cou a bulaa o P,Fr.AfonfoCa 
¡dica dependencia na lua confir- | [ciro Mimítro Provincial, cujo 
mação.) ` ao h y na (ta “execução nið 
“+ 4º "Coriião em Roma thłas| quero eu desluzir declarando, 
coulás de vagar, nem osavizos como elle nao podia replicar, 
raó muito aprellados ; & affi Logo fizemos capitulo -no fo- 
fizemos' junta no convento d- bredito convento de Alanquer, 
q arelpeito de todos leniprett- 
nha preferencia; & recompen- 
fando nós-na- peloa do mélino 
P.Fr.João'de Pábal o trabalho 
da agécia cõo logro do oficio, 
a clleelegemos-Vigairo Provin 
Iciál. Efte foi o primeiro; q tive- 
Imos eñi virtude da búla Luge- 
(niana do qual procedéo hia lár- 
[ga deltendencia de femelhantes 
 Vigairos, que durou ferenta an: 
"nos, até que fé converteraos co 
“mo ainda diremos,em Minilttos 
da Provincia: O ESA 
[= 6º Tnftituido de novo ele 
| 


















Alanquer ; Cabeça dá Obler- 
váncias onde le tomou acordo , 
que o.P. Fr, João-de Pombal 
convoatro religiofo follem am-: 
bos fulicitar'o defpacho.A dous 
do mez de Jahciro do anno affi: 
ma dito aflinimos a nofla' pro: 
[ctiragao,co a fuplica; & o Infan 
té D.Pedro; Regente entaó do 
Reino,q nunquatauorécto am- 
bigoés' particulares, [etráo:fó o 
bem comú detoda a Religiao, 
los" encomendou: por carta Tás 
[pelToás,G podião ajudallos; Le- 
lvavad narultrucçao,Grecorrel- 
(em pruneiró ao Miniftro Gè- 
ral, «depois a o Pontifice: mas 
lquando elleschegaraó a Roma, 
eftava:tanto aváte cite negocio: 
-m favor. da Obfervancia,que a 
6.du mez d'Agoito ..vs delpa- 
shou com hãa bula o Papa, cu- 
E Apos, principio he : Dum preclara": 
Asų Ina qual fe contem a forma da 
Jan.1446, 2 no lla leparagao. E multiplican: 
ire [do graças nos fez outra muito 
[grande , que podellemos rece- 
ber, ou fundar Í10quo convétos, 
com os quacs a Oblervancia f- 














cargo de Vigairo , era emben 
'Confeguentcia, que tivelle algum 
felo, “comio qual corroboralle | 
tus funcgoés”, & patentes; O: | 
¡Miniltro reteve o leu antigo, | 
'que'deferevi noutra parte b; See l.10,c19, 
o Vigairo fez dutto, que Impri-, 
mia a figura de N. P. Sctafico 
com as mãosabertas,& levanta- 
das, reprelentando em ambas o 
(ingúla? privilegio de luas Cha- 
gas Lantitfimas , que lhe deu o 
(Redentor, com cita letra à to- 
da : Sigillum Vicaris Portiszslia 
| calle mais dilatada. Erasram Minm 5 que moita 

1445 | 5 Com eite delpacho tot -/.) em Portaguiz : Seo do Vigaro 
1 Es de 

















Menores na Prouincia de Portugal, " 


de Portugal dos Frades XGnores. 
Eite lelo le guarda ainda hoje 
no convento d'Alanquer; & 
lelada coin clle hãa patente do 
Vigairo Fr. Gil de Guimarães, 
que no primciro-de Julho de 
1456 entregou a o graviílimo 
Padre F. Jozó da Povoa,quan 
do com ella o remeréo a o Vi. 
gairo Geral lobre negocios per 
tencentes à Provincia, que.eraó 
de grande porte. E confolemfe 
os devotos da alciffiura pobre» 
za com efta nofla lembrança, 
por quanto não he de praca, 
metal rico , mas de latão muito 
baixo. AA 
7 -Brevemente deixamos 
jefa infignia, tomando em lu: 
¡gar della o lantilino Nome de 
| Jelu, cercado deraios de ref: 


. ” 


plandor , emcuja exaltação o-| 
braraó canto os nollos Padres! 


da Regular Oblirvancia S,Ber- 
nardino de Sena;,S. Joao de Ca: 
piltrano;& ontros do (eu elpi- 
rito, que nos ficou ate hoje por 
brazao de parcicular nobreza a 
todos os Oblervantes.: Ocupa- 
va no principio efte nome fua: 
vilimo todo o campo doifelo; 
& pera fe conhecer. como era o 


| Jefs de Portugal, oudos Frades]: 
Menores Portuguezes ; tinhaal 
(eus pes hum elcudiaho peque-| | 
no cow as Quinas defte Reino; 


SK com elle nefta forma. a os 8 
de Abril de 1472 0 Vigairo F. 
Antonio PElvas felou a fia pa- 
[CI 


m p am 


ta e gf. 


„m — w e o ar 
a ` -p - a a 

























(cia com clleficarao quando o 


lvinciado Algarve 'da hofla de 






sa 
capitulo Gérale. Depois ditò! Archie 
(em te mudar a infignia, fe alre: 
rowa figura : eltenderaóle as 
‘Quinas; enchendo com ellas a 
maior ‘parre do campo pera fi- 
carem por Armas, poré'n miito 
a propofito. por fer Reala Pro» 
vincia 3 & encolhidos os ráios 
do Nome grande Jefu, elle cl 
mo he agora:o (eu Tymbre de 
incomparavcl gloria. Deflte fe- 
lo; compofto deftas inlignias 
ufavão -ja os: nollos Vigairos 
antigós da Regular Oblicrvan- 





Papa Leão X lhes deu foro de 
Miniltros como confta por inf? 
nitas patentes, ' & quando pelo 
tempo adiante fe dividio a Pro- 


Portugal, ainda o'rerivíinos. t 
CAPITULO XXIV. “y 
93 RE: 2 aL . 
Vem pera os Obfervantes. o 
Mimo de Provincia Fr; 
Afonf Cairo Coifa d'EL 
Ra D. Afonfo V ; começa 
few governo o primetro Viz- 
0 paro Fr loode o 
So Pombal.. | 
Igno he de que nos 
lembremos delle o P. 
~ Fr. Afonfo Caciro, 
pois for o derradeiro Miniltro 
dos Clauítraes:, a quem-nollos 








HC, quelevárao os Vogacs al Cbkirváres rendér2ô óbediccia . 
Dim Ev 


Nnu a Obri- 


May VÃ e O ed 


la = 
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(Obrigados: osr lhe. eltamos pelo 


golto,:com que tambem aplau- 
dio a nofla leparação : mas fo- 


bre tudo he noflo , & da:;noíla 


Oblervancia , pera a qual bre- 
vemente le paliou, Edificonfe 


lo Rcino coin efta fua mudága, | 


SK, não faltava lugar é à maior ad- 


Imiração de vcrhú Prelado tað) | 


inotavel, de tantas letras, & ve: 
| nerado de todos,á trocavaa bi- 
lzarria da Clauftra pelas noflas 
humildades, E na verdade bem 
avia q louvar em que, dido elle 
jregras,. & preceitos de viver a 
trinta & feis convétos de frades, 
\& dez moliciros de freiras, le. vi- 
lelie. ajuítar 4 com à nolla elirei- 
| teza querendo a antes fer fubdito 
lepue pobics Evangelicos; que 
| Prclado de gente dilpeníada, «; 
2 Cuitoulhe gotas de fan 
¡gue obrigarcinpo depois,a fer 
[Guardião do convento de Leci- 
(ria: mas logo, le conhecêo nos 
| ugmentos do culto divino, de: 
vação ; 8 edificios quanto.im- 
(porta. ciegenti o talento | he Do, 
la quem tóge do. governo. | Era 
devotiflimo da Encarnação do 
Santo Filhaidt Deos,& la Foi 
a pintura de fi ke. flagrado, Myfte- 
rio , que elieve Muitos ánnos à 
entrada da luréja: Achoule no 













A a q ço 


{ Í 
| vendo cuco ¿ra toda a inachi- 


ASTON. 


| na dos Ecos, legundo ella mol- 


irava < qutila. COJNCT a terga; & 


1 jaindo. us Mages. pracilla6 ; a 













cidade, nelle fe compromete. 
rão,que exelamafle do pulpicos 
& pedifle a Dios milericordia; 
Prégou, & com tanta cficaciá 
reprelenton o aperto, que fi- 
cando alérados os ouvintes, foi 
lervido o Senhor. de aplacar s's 
fua: rato l ah | 
: “3º : Navegando dimubogada 
ça pelos marts tempeltuolos da) 
vida, fempre temeo a pallagem 
pelo Eltreito.da morge, X como 
Varão prudente , que nao def: 
preza cautelas, unperrou hi La. 
Julto¡Apoftolico,pelv qual na 
quella hora: tremenda. a abtol: 
velsé de todos os deus pecados, 
concedendolhe canbén indul.|, 
gcáciaplenaria. Não citava tó) 
correntenellcrépo; como ago) 
ra età o rio:das ¡odulgs encas Q 
alegra a Igreja milicante, Cida H 
de lanta.ue.Deos ,:&:0s mais 
elerupulofos:fw válião de- gra- 
gas párciculares.: LDous kadul: 
tos delta forte em favor: d'El.| 
Rei 1. Atouto»:V. fe: guardão) 
em, o. Archivo: do “convento 
d Alanquer:;e onde pela ma. 
lof: parte mMoravão icus Con- 
fears, O.do:Padrof, Afon- 
lo. cultoulbe:rezar> hum: anno 
tem tódus as Íbítas feiras» Sal- 
¡mos Eenitenciaes;. Ladainha, 































Di ias: oraguês: fegumecs': ‘Porén 


jaindaachava; qué the feira ba- 
rato a elpeico dos intereiles da 
alma. AD STE SL 7 
Ky q “A: citas: fas ita o! 
X. outros. boasparres: de afei) 








2111.€.9. 








-l CP li 





— das 


tei D. Afonfo, & o tomon por 


| 
| 
| ¡Confellor, no qual oficio Ihe 


Arch, d “O: : 
Erte de afíitio alguns aunos?, Porén 
Leiria, | 


Deos, quetodo inteiro o que- 
ria pera fi, não lofreo, que ami- 
lto tempo ferville ontro Senhor, 

© [& mandoulhe hãa doença có- 
prida, qué o arrancou do laby. 
rro do Paço pera. o jardim 
falegre da cala de Alanquer 





Aqui elteve entrévado let: an- 
nos fofrendo efte torméto com 
cftranha paciencia, o qual Ihe 
aliviava a Senhora: do Capitu- 
lo , que fempre teve.mimofos 
a" todos fcus:Capclies . Di- 
zem della. que a o leito o foi 
ver. algitas vezes , com tudo, 
ninguem nos diz -onde eltá o 
feu corpo. ...: ps 
: 5. Agora vinha .caindo.a 
memoria do primeiro Vigairo 
Provincial, que regeo a Obfer- 
vancia :' mas lera húa memoria 
tähte, & muito delemparada 
das noticias mais nobres. Foi o 
Padre Fr. João do Pombal, que 
vacéo numa-vila -deíte nome 
do bifpado: de Coimbra , fi 
{cuada nas nbiicas do Arunca; 





grollado de hüs. ferras vizi- 

Inhas,& paflando adiañte fe afo- 

ga no Mondego. He famofa el 

ra Vila por ter. dado perto de fi 
na quinta de S. Lourenço o del 

canço da ultima idade , & na 
morre a primeira. fepnltura na 
capela de 3. Antoniö annexa à! 


> tr q RR ESA a 





Dr > rg 


Menoresna P rouiicia de Portugal. 








rio pequeno, o qualvindo er! 
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çoou noravelmente o meimo ı melina quiota, donde depois te 


tresladoua Alcobaça, a o gran- 
de Joaô de Barros, que com pë: 
ta lobre todas eloquente fez 
voar pela largueza do imundo a 
tana- miraculali do, esforço 
Portugucz; & tanbemo pode 
ler por aver oferecido o berço, | 
em que nacto,a efte Padre gra- 
vifltmo 5 o qual em lua pcffoa 
toi moftrar.á $ Pontífice, & à 
Curia Romana quanta era em 
Portugal, a nolfa. retormaçao. 
Os trabalhos da jornada; & de- 
pendécias della ngs-delcobrim 
o feu zelo : a cleiçaó, que le fez 
delle'em primeiro Vigairo da 
Regular Oblervancia, quando 
mais nos importava jaltificar- 
mos com illo a nolla feparagao, 
moftraó bem.leus grandes ue- 
recimétos : então erað maniti- 
tos, hoje eftão elcondidos : mas 
ainda no tépo do feu governo 
tornarei:a falar nelle... 


Sn 


4 


CAPITULO XXV. 


O . 
Do eftado y em que fica a 


o ¡Provincias 





Bos cita Seguida Parc, 
2 da Hiítoria Serafica, 
eltava ja dividida nas Cuftodias 


de Coimbra, & Lisboa aquella 


pruncira,q tivemos nelte Reino 


y 


chamada de Portugal. Caminhãdo 


mais o répo,le luparou a de Evo, 
radocorpadade Lisboa rodas 
a Nah $ tre 


tres 


IO Ea- C A pe 
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tres pertencéraó muitos annos 
à Provincia de Sant-lago , que 
conhecemos por mãe. Chegou 
a ocafiao, & muito jultificada, 
de nos apartarmos della,& com 
as ditas Cultodias fizemos no- 
va Provincia + Veio logo a Fa- 
milia da Regular Obfervancia, 

que encorperada nella fe foi ti- 
rando da Íujeição do Miniftro, 
& elegeo Vigário Provincial. 

No dilcurfo deltes tempos cre. 

céo tanto a Provincia, que ten- 
do hum pé no mar, & outro 
lobre a terra, eftã governando 
hoje as quarenta & feis calas, 












ique pouco ha referi,em Porta- 


gal, no Algarve, em Africa, & 
nas — delcubertas. ( 
¿Com efta tanta grande- 
za. in as excelencias, 
porque criou: dentro das luas 
Cuftodiás a Rainha .S. Mabel, 
anonizada pela Igreja: Catoli- 
ca: logrou tambem $. Filipe, 
companheiro de S. Antonio, 
que dantes tinha criado : o B. 
Fr.Rodrigo, em Guimaraés; & 
húa notavel copia de Servos, & 
Servas de Deos, que nomeci 
neftas noflas duas Partes,& to- 
cão aelte tempo. Dos (cus f- 
lhes, algús a tem coroado com 
riquillinas aureolas, merccidas 
pela contiflao da Fé, ou defen- 
1120 da virtude. Muitos delles 
Jhc-tecêtada veltidura Real, eo 
que fica entejtada: a faber,tres 
Keis , Seduas Rainhas da lua 








morte : as Raínltas, amortalha 


Terccira Ordem dos.Peniten-| dio Eelefiittico, oito Comitla-! 





tes Seculares: os Reis; veltidos! 
no noflojhabito elperando pela 

















das nas veftes de S. Clara em o 
dilcurío da vida. Tres Infantas 
fe tem delpedido della: duas 
pera fer Rainhas, 8% outra pera 
fer tambem Infanta de Aragao 
por parte de feu marido: po- 
rem todas ja forao matriculadas 
na melina Ordë Terceira; mas) 
ainda lhe ficarao filhos, & ne- 
tos dos nollos Reis Porrugue- 
zes com húa neta do Empera- 
dor de Grecia,cuja grande mul- 
tidão abrangeo a todos os [eus 
eltados de Frades, Freiras , - & 
Terceiros feculares. Infignc he, 
& honrada a companhia, mui 
cos delles lhe fazem pelas fua 
tepulturas: mas não pòde coim- 
pararlecoma das lantas Imagê;, 
avidas por milagrofas, pelas qua 
es 2Majeltade do Ceo te obra) 
do fingulares maravilhas, empe 
abandolhecomilto o braço dof 
(cuemparo. - | 
ra: muito pera ver o 
aparato luítrolo'de gravilliimas 
Miniltros, com que lempre nef 
te tempo afliftio à S.Sé Apolto- 
lica, & à-noíla Monarchia Lufi- 
tana: huns 4 lhe vinhao de fóra; 
outros, q cha inclima criava, & 
tambe .maâdava a outras partos. 
Entre elles contamos hú Arce- 
bifpo Primáz;ouze Bilpos,hum 
Legado Apottolico , quatro 
Nuncios; hu Coleitor do fubfi. 
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rios do Papa cm coulas de mui-. 

|to pezo,mais de doze pera pré-| 
gar a Cruzada com tanta atto- 
Iridade , como então fe ulava. 

TresInquilidores Geraes,& hú). 
delles o primeiro,de q labcmos 
no Reino: rresCapelies do Po- 
tifice , & dalgreja Romana; & 
outrostácos Penitéciarios della, 

dos, quaes hum rinha titulo de 
Hr. A eltes fe poderão ajuntar 
hum Astniniftrador dos bens, 
ficáraó dos Templarios, quatro 
Comendatarios em molteiros 
de 5. Bento,& há Minifiro Ge. que pertencem. à Univerti idade, 
ral detodaa noffa Ordem.. | l&ceftão à fua conta. Não fe del:| 
4 O Minilttos, € que deu à! lcuidou porem de mandar Len»| 
Cata Real, & a cite nolio Reino). tes: famofos a outras da Chrif| 
fazem ve [oma grande,Q mal le], tandade, & hum Theologo i in- 
hade contar, antes muitos nos) |figne, quando alli importava, a 
poderáó elquecer, Já naó falo] lo.Concilio Geral... f inalniente 
nos que fervirão em oficios me.) Idella podemos dizer-muito-em| 
Jnores,porque deftcs tó a incly | [particular o que jà fe tem efcri-| 
ta Rainha S. [label trouXe lem: ¡to da noíla Religião en comu: s e Roig, 


` q. Re. 
pre “ocupados ı mais de quinze, Afine regina à é dexeris tnis in fas y polio t 
Jou dezaicis no que lhe toi ne- 


deaurato circumdata paritate gre’ ° b E Dial ags 
[cu ffario. Vivemos tambem tres 


ue bem parece Rainha majel- 14e 
| Frades d ElRes, & dous Frades da| tofa >» & luftre por luas prero- 
Rainha, cujo oficio le declaróu| loativas : veítida do ouve fino!: 
noutraspartes, que defpacha-| [á'húa lantidade grande : climal-| 
vão com elles, eráo Juizes de 


tado elle ouro com húa varic- 
- |caulas,ó% paflavão provilocs. E dade notavel de oficios, prela- 
vindo a outros cargos. mais gra- | 


zlas,óX, exercicios nobres : ama- 
Ives do nolio habito foraó hum) lda; &: relpeitada do Altiflimo 
¡Embaxador mandado a -Ara- 


Senhor,que a tem à mão-derci- 
gio, bum Procurador inviado 


ra: mas clla fempreem pe, $] 
Ja Caltela, & outro , que de lå) pronta a ivu ferviço, como fer- 
Tveio a o nollo Portugal : fete 


vio fielmente por elpago de cé-| 
IConfeflores de Rainisas, & de- 


to & letenta & fi finquo annos, 
gafete de Reis : finquo Prega- pelos quaes dilcorréo a nofla) | 


dores da [ua “Rai Capela; ou- 
tros finquo do Confelho;, Joia 
Capelães mores,hum Meftre de 
Principe, & AT eltamen- 
teirosde Reis.Scis deltes Tefta- 
mêreiros nomeáráo as Rainhas 
em fuas vontades ultinias,doús 
forão [eus Coníélheiros, hum 
Jem particular pera PP. ol 
Reino. Ú 

- 6 Fica e ca data 7 
|do na cidade de Lisboa , como 
d'antes tinha feito em Coimbra, | 
as Cadeiras da fanta Theologia, 
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$ | 
a ra 
: pena: 'E nefte chado taô gra- | 












| crevemos, le Déos nos for aju- 
Ve êc- tað ilultre a deixamos dando, a fia Terceira - 
por agora, em. quanto nao ef- Parte. 
| | : ELEA | | 


«Segunda Protellacio do Autor. -~ 
. E e s 58 { i ? , ; 
de Onho fim a todos eftes- cfcritos declarando, como nelles 
2 















3 me delejei conformar com os Decretos Apoltolicos do 
' Senhor Papa Urbano VIII, que referi na'outra proteíta- 
ção. E afi me fui abendo o mais que pude, de chamar Beatos, 

Santos ou Atártyres Se atribuir revelações, milagres, & profecias a 
os Servos,& Servas de Deos, que atégora não tein efte privilegio 
com a certeza infalivel, que fó lhes podia dar,oú permitir a Eyreja 
Catolica Romana. Mas le ufei algúa vez deítes ¡tomes pira me 
lhor explicarme,náo cive mais fundamento do que a autoridade 
das Relagoés,& Autores, ainda que muito graves, os quacs pelo 
melino termo faláraó nefta-matcria,8& não merecem mais credito 
do que o da fé humana, que tem muitas coitiúgencias. E deixan: 
do os naquelle: meno, eftado,em que os achei;tem lhes procurar 
com efta ininha Hiftoria algúa vencração;os remeto todos á San- 
ta Sé Apoftolica, [ujeitandome a o (cu juizo certo, do qual eftá 
dependente o que avemos decrer. UU cs pe 


"Fr, Manoel da Efperanga; 
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Laus Deo, Virgini que Matri, Sanctiffimo Patri 
* Francifco, ac Beato Joanni de Capiltrano. ` ' 
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INDICE DAS. PESSOAS, E COVSAS- MAS 
notaveis, que fe contêm nefla Segiida Parte. O primeiro numeroj, 
rafa A pagma:o Jeguudo, o numero: della; ES ambos, ou algum | 

` delles fe repetem onde-a materia he mats l: arga; ol eo 
| fia declara com a palas pra eat. ; 
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` Badela , que- perfiadio å às|| Na morte obedecto a osdecre- 


abas E sá 


é freiras acucilaffe: n o tolto 
` por não Ihes toubarem o 
“tefovro da pureza, 31.2: 





dElRe D. Dinyz, & da Rainha 
'Silfabel. 241. ¿2 La US i 


D. Afónfo 111, Rei impeteón hum 


Conceição immáculada da Vir- 
“gem. 16.3, E ł | lo 


- dem. 16, +. rubi) q 


ibid. 000.5 


fos fraudes. ibid. ol Lema 
:1SCL lära de Santarém. ibid? °? 
Fez as nollas Igrejas de Pórtale- 
Sge Efremoz;ibld:’? MÍA .1 
icixou legados a muitas calas. | 
, bidinog : Cc. uo bulls cer 


A 


“Hiado Eclchaltico? VÃO 10% 


sr en DERD A 


| 
| paradas 
| 





Fr: Abril.Pires andou no ferito 


decreto Apoftolico ein favor da | 


Foi muiro devoto: da. ab Or-| 
+ Nelladevagaó criódfeusfilhos, | 
-'Admitia no fewconfelho osnof- [|| 
| Fundou,& dotou omoflteiro de 
| -«Vefilo no notlo- habito” Va 
ob dinaria à a mulcas danos cáfas, 
Mas fon enton asmoleftias do | 
Sobre ifto o aumocitowo Pa- 


“For cenfurado por humifen Co- 
milaja da notl Ordem. 1304. Ji 








“tos do Papa. 14 | 
D¿Afonfo1V, Rci- fer grandio(as 
mercés a S, Clara dé Coimbra, | 
9 & Lisboa. 452-104; E 
| Empatou o mioficiro de Atha; 
| o afitela 52. Yi 
Lançou: a primeira pedra em , 
D de Beja. 340,3. 0t] 
| Ocapou os noflosfrades r no fer- 
Iê viço de lua cafa, Reio. 355: A 
` Fazia er niócável eftimação. 
ibid; MC 20 Mai 
1 Depoficou a Efcritura da (ua 
oLcapelatem S; Fúntilco de: Lit 
. beabibid: oi ab 0nt4.0: 
coProfaTou a Regra Terécira é hos 
| Seculares, ibid, SN ecc é 
j céo,& foi enterradojihid. * 
Di Atonto Vi Rei deu elinola Or- 


E 2. 534.0 3588: Gaia. 
rwilvgiodninicos ho liiens;que 
as ferviao;: XK pedicó pera ellas, 


4263 44 1:2. 4693-"474:7- 
aço 1. 545.6. 591 05 656.3. 
Móltroalc libirdteñi-S. Clara | 

dé Vila do Coúde,/17 sigo 


Deu .. 
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+ Deu grandes privilegios a S, 
+ Clara deLisboa. 104.2. 

Favorecto a S, Clara de Beja. 


“342.6 
| vento da Caltanheira, TEEM E 


VIRUS 32.2. | 
Exccurou admiravel picdade,& 
cltranha devação no das Virtu: 
des. 576. 4. BC. 278. ge Sec, 
Br. =- 57 
Deu a cafa de S. rr em 
- Santarém a os Tercciros Bega: 
lares.602. 5. 


¿ tempo da morte. 700. 3. : 


- dos trabalhos. 621. afad 





'outro companheiro. a 6: 

F. Afonfo Caciro,foi o ultimo Mi- 
y nifiro dos antigos; que gover- 
nou os Oblervantes. 699.14 
. *Pallou depois pera elles. .700.1. 
Era devotillimo da Encarnagaó 
do S.Eilho de Deos. ibid. 2: 
Pregava com abrazado fervor. 

530» .3.700, 2 
"É oi Contellor VElRei D. Afon- 
fo V. JOLge 
“Nas.luas. me o má o wii 
o toucm Alanquer a Senhora do 
Capitulo, ibid. > 
| Fr. Atonío d'Alpraó > natural de 
| Sangare n. 5 60:4. 
- Foi Mclire na [anta Theologia 
5615 | 
Miniitro de rt ca Mágico 
| Geral, taGamillacia do Minil! | 


ati) 


Indise das cor fas NOtAVEIS 


"Fez particulares mercés a ocon- l! 


Ajudou muito a fabric a do de 






Fr. Afonfo , apuroult na Sd | 


- Pronolticou lua norte, Seade | 


tro Geral, 29.4. 561.5 
| Co + ER: ser Jóaðl, & 
| Inguifidor Geral, 561. 5. 
 D.Fr. Afonio d' Anhaia, Bilpo de 
Orcnfe, perleguido até a morte 
|. PElRei de Caltela. 382. 5. 
D.Atfonio de Caftel-branco, Bilpo 
dé Coimbra -honrou muito o! 
conveto de S.Chriftina. 65 7. 5. 


IF. Atounío de Cotinbra, Varaó per- | 


feico.g 64.5. 
Fr. Afonto de Guimarães ajudon j, 
com fuas letras a aclamagaó a’. 


EIRei D, Joaôl. 4134»: i 


IF. Afonfo de Orente viva o 
Solicitou indulgencias ada al: 


no Eltado da im 


Esicipelho dos pende ibid. 
Fr. Atanio do Parailo,Miniliro da| 
Provincia, favorceo os Obter- 
„vantes, 65 1.4.6; A 
Foi Mcítre graduado na fanta 
Theologia..666, 3.. | 
Pregador, Contctiur, & Gonit- 
lhéiro o’ E IRei D. Duarte. p r, 
4. 666.3. | 
Foi eleito pera Sanmi: à Ka. 
inha D.Lconor com os Infantes 
du Reino. 665.5. my 
Fundou o antic de $. Clara 
de Eftremoz. 63 2d: E 
Fr. Afonío Gago toi Portuguez 
435. S PITITA 
Não eitudou nem profelfon em 
Calftelá. ibid, 
Foi Oblervante no citado, & na: 
- Vida» abid... | 11 DOS. 
Adell pasvirtudes,ib.2.8rc. 
Na lua morte liyavoz o cha-! 
mou. pera o. Ceo. 4323 


br. Ton 


| 








Ft. Afonto Rodrigues, nero od'El.|] 
Rei D.SanchoJ. 150,1. ra 
Deipachava com EIR ci, & pal- 

: fava provifoês. ibid, 3. 





(05,15$1,4:' 


Regular Obfervancia. ibid. 

Governou :inuitos conventos 
, com caridade,& zelo.ibid.'. : 

“Annnciou oque eltava por vir, 


551» 5. 
minhos de Deos.ibid.6. 


vSEIRe D, Dabiteibid, Mo 
“178,4: 


Vila do Conde. 166.3. 
Ja com dous filhos no melo 
 moftcro em. grande vencraçao. 
177:3. 17809, 000 + 00v31 
Er.Afonto Viegas: Procurador da 
Rainha Santa. Ed 2, 242. A 
Seu Teftamenteiro, 241:4. 705 
-Confellor, é. Confelheiro de 
D.Bctaça,242 4. 271.6... 557 
JD. Agapito Colonna;Bifpo de Lif. 
boa re{idio na fua Sé algum tč- 
po. 392.60 o 
D. Fr, Anparo foi noreal 689. I. 
|» Frade da nolla Religi20.690::x. 
< Bifpo de apaga 561.:6.,| |: 
690. A. e 
+ Prunciro Bilpo de Seita depois 


l, Bea Er 





delta ta Hiftoria. 


E xecutou Importantes tenian. | 





Fr. Afonio Saco: do habito peni.! 
rente teve elte apelido, 550. 4. 
» Ajudou nelte Reino a plantar a| | 


- «vento de Vifeuss3 r: gn 





"Reduzio y almás aos cái] 
“Foi Contfeflor;:& Confeliciro Fr. Aires Cótica tem opiniaó de 
Afonío Sanches, : “quem! toi, nt 2, Alexandre V fé 61H Pontifice - da 
Fundou; | & doron SÄ S, Clara a de 


de prio, má - peg 596.| 


OS +. 4 
- Confefor da Rainha D. Hli- 
paógo 4. —' 
Capelão mòr dos Res D. Duar- | 
te,& 1: Afonfo Vi ibid,” 
Cofee do molteiro de 

` Pombeiro, 691,5." | 
Procuroulhe privilegios ibid. | 

-Compoz o ed >. Arcahjo| 
S:Gabriel.690,3,.: 0000 0 | 
Edificou em Leiria a ermida ni- 

-"lagrofa de Nº -e da En-| 
carnagaó. ibid. Jr HA 

Confirmóunós 4 pole do Con 








Transformióin' em: tontento ot 
Oratorio deGoúvei: 647 | 
Santo. 546. z Pidi H, 

nolla Religiad. 5532 RE 
1: Mais liberal que” todos os Ale: 
andrés ibid? >il 0 

Alpraó he apelido de Fis Se 
“dhúbáireo ein Sitareir. 569.4. 

Fr.Alvaro de Cordova; “acabou o 
convêto da cancele cm Ma- 
»D tozibhos: 476. gee; 
Mandoulhco Papaque naõ lar- 

sogafleiag obras. ibid > HERT 
Por fugir da 'horira dells fe foi 
elconder na Infua. 485: 4: 

Fr. Alvaro de:Gantkei, deixou a fita 
Religiao pela nolla, 443 
.L:¿Náo toi nella Recoleéto. id, 

am ie quiz a aceitar Demi 
yd. o Musi ses E 
Fr. aliado de Miranda; foi morto. 
'noFunchal pelos hereges Fran- 
cezes. 684.7. es 
D. Fr.Alvaro Pelagio; ou Paes, foi 


= Gile-. | 





JO 
Galego, 3 





48:2.. 


naReligizo.ibid. 3... 
Foi dificipulo depaisdo: Subril 
: Scoto. ibid... 


tofoslivros. bid, q 


-— a — “o mr o ud 


= 


iposbid 20:50. 1 
Penitenciario mòr do, Papa eml 
Roma, 349. 4s bi: 1360 

-nNche tempo convertco, & bau-| 
tizou hum, Mouro grave,jbid. 


= 


de Sylvcs.no Adgar: ve. ibidis? 
sb Açhoufe num Concilio. emos 
E ren, Ibid. e.d: > onaz 
Defendep ¡sem gráde zelo.a au- |. 
as Ec eltaltica. Did... 
JA clla.contá. dhet fez notaveisia- 
jurizs o Meltre; ¡de Santiago. 
Y 350:6] -b obilsqe 24 0 1alA 
uas vezes O quiz matariibid, 
o Lançãraó no, fóra do bitpado: 
“ibid, Pe: Da 310) 
Amaldigooy ; afua cidade de 
+: Sylves,il ibid, HTO STAN 
RecolheofeaS evilha,onde aca- 
"bou com grande. fuma. de. San- 
tO. 261, 8.. ui y 
Amarante, he vila. muito: antiga, 
250, beh. Bon 190 oriol 
¡Donde lhe veioelte nome: «Ibid, | 
1, Foi húa das Bebctrias ibid, 
| Sor Ana das Chagas, foi admirável. 
¿ha vida. 25 5: Se 


sf 


is 


/ i 


3543 
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Y 1] bs , 
SAS 


tc, 256,5. Ué 
à Nella foi ouyida húa haldi do 
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Indice das coufas notaveis 


Sendo Lire em Bolonha cosroulÊ SÖ 


Efcrevéo muitos; & mui provei. | 


Foi ham, dos mais paco | 
“& doutos prelados. do fen têm- j 





x Bifpo de Coron em, Achaia y Se! 


+ Anunciou o tempo de fua mor-' 


Ak se PP a 


a mo E ma? 


[ Ceo.ibid, 
r Ana de Belém reformou mul- 
tos molteiros,21 5. 3º 
No de Vinhães ouvio fio VOZ, 
Que tornalle:pera o feu. ibid, 
Fez vida fanta, 215.45: 
«O Demonio a y. muitas ve: 
 zesabid, 5. 
Prarunciaa muitas. sehih que 
(aicaó depois eciris)2 16.,6:7. 
Sór-Ana de S, Clara ; triuntou nas 
| tentações do Demonio..127:4.| 
Sor Ana de Jelo,com bü fanhome- 
| lhorou atua vida, 372 GRC; 
Sór Ana de $; João; y toi notavel 
humilde; & penitente, 261,6. 
D,;Aña de Tavora!; Condelfa; da 
Caltanheira j4zfipultadá nv feu 
ny a n Rega E uA 


y 


or Ana dos Anjos, menta O 
+ aver fidò Prelâdaia7a. as 
AnutorizóDeos:o teu noe: aib. 
Andre da lnfua;Miniltro Geral 
¿profcílou pamefpn fufua. 466. 2.. 
Tevelhe grande albur. ibig. o! 
Sor.Angrta de: Jolu, ña morte foi 
Mes pelos Anjos. 203,5. 
or Antonia; ndotada de Pruciolas 
pr. da GR , 0U 
Sór Auntopracantellon publicame. 
Adena monte as ip de tua vi: 
“svida,2 56.2... ( 
Não fe galton a cera que lhe ar- 
.deo nasexequias ibid... 
| Sór- Antonia: d'Aiunciação man- 
O dou a húa-fubdica que Faralie, 
& farou.12$.2. 
Sor, 'Antoniv!o'Alluncio -trouxe 
Ufempre:cihgidarhãa cadea- de 
ferro, ou cilicio, 217,2.:º 


| 
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Derietiafe em lagrimas, fe via ¡F, Antonio da Refurreiçao foi cu- 


mininos pobres com à lémbrão | rar os feridos de pelte. 498.4: 

cado Prelepio.ibid, 7 Morréo do meimo contagio, v] 
Parecia perder o juizo quando vêdo por elle muitos,49 9-5. 
meditava na Paixão do Reden-) | Tem memoravel lepulcro, ibid. 
ror.ibid. bj |). Antonio de Ataide,l Conde da 
Fezlhe Imagem pera a procifhhó Caftanheira, Jaz em S. Antonio 

- dos Paços, & ornoulhe a cape-| | -oda melma vilasgar.s. 11 < 
la: 208,3. 40 94 D. Antenio de Azevedo , Comen. 
Obrou muitas iara viláres: 219.7] | datario d'Alpendorada,na C6.| 
Cheirou na morte. 220.7. “ceição de Matozinhos. 513.7. | 


Foraó fuas reliquias pedidas, ib.| |Fr, Antonio de Coimbra,chamailo 
S;Antonoacudio em Serpa a bia) |: -o FradeSanto. 451.5. 






[ua devota que queria. cnforcar.| | Morréo de .joclhos diante ‘de 
¡er ely has er < liġa Cruz com as mãos levanta-| 
Fez co feu marido fe emendal ¡das aio Ceo.ibid. 12.0 222 | 
nha Vida.) 3, 2050272. IF, Antonio de Coimbra caminhou 
> Deu feude aitagno a ums mi-| | pelo defprezo do mádo, 487:6. | 
nino ém Lisboa,&.a huí enfer- < Mortificado. em : vida pá recta ] Ja! 
“mo em: Brjação! 594.37 “hum mortolibid;2 mmn or? 
< Aparecéoma moree a freiras A Amanfava touros: bravos- pera 
as devotas, 198: '6: 367: As f k iaa nas: obras. do feu'con-| 
Governou vitivelinéte hitnavio) | cventoibid, conclui 
atĉ o porto do Funchil.680. s.| ' “Pallando por: fima delle há ċar- 
Fez o memo numa barca del |. ro “dé pedra, nenhum dino lhe 
Settval, 558: gm Mya ls» caufon. ihid. og sande W 
|» Em: Veresnovasobrow hum! |Er;Antanio des, Maria ito cKi 
cpantolo milagre.8.xu8tc. : |]  emplar na vida.55 2901 0) 


-:¡Náototreo q lnetiroisé em Ro-| [D.ErAnconío de Sualá, Bifpó de 
ma da cóparhia dos Aóltdios| O'Vileu:erisS. Ancona: da Cata- 





bL afha S Imagens ag,s. 1 > | nheira, 521.5. UIG", ala 
«Decos tolicizou há icrrã a fua ve-| (Ern Antonio de Viku 2 curando de 
neração. 6.1. 10.46!) ad. |- -sLpelte Dcos o; liveon de o mer 

ERiAniono Bravodtitauton dica | teyiolenta. 628. 318 remorso 
vento de S.Pajo.452:3:8c. | Er. Antonio do Porto; feia tuas 
IvCopiou;-& tezaprovar'Inuitos| . »ividade quándo talaya de Dos. 
milagres do Santo. 453.4. | pas 5. LECO |] 
Antonio" Correa Barem; Pacroci-| |: Vrabélhadorincangavel no fer- 
ro da,Carnota; efiálaella fepul-|| leigo des conventos ibicç (1.2. 

bs tado, $902. AA diu A | tiormem de grande vitencc.1b, 
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'Antonio “Salvago: , bemteicor-da 
| cafa da Caltanbcira. 420.3. 


Azurara; lugar nobre no bado | Fr. Bertolameu da Conceição, qua- 


` do Porto. 630,5. 


{ A 


| B 


7; 105.248,2.. | 
Behetria: que conía era. en i- 






nha de Deos. $00, 1, TA 
Dotoulhe cfte Senhor húa rara 
innocencia.bid, > sor 
Combnicoulhe fegredos. ibid, 
Obrou maravilhas por fua i inter- 
 Cella0.1b. 3. 501, 5. 502;6.º 

2 Arcia em caridade,& curon hor 
zi fuas mãos hú hydropico: 500. 3. 
> Servio em Santarcm a os feridos 
-de pelte: gots: 0.000» 

. Bebeo o vomito de hum, que 
tornou a lançar a fagrada Co 
. munhad,ibid:ç., 

»; Na norte tambem o aclamáráo 
por Santo. OR Ju pouso 
D.. Berengaria! Fecràz era natural 

do Porto, 183.7. TUE 
1, Sendo Abadefla de. Entenibás 
11 O5 1105,0 forfer. em Vila do Cô- 
| desbid. 
bb As freiras defuntas fo levánta: | 
[1 .rão-das covas pera: lhe. nc 
| cerem. 81; 2:00 + | 
IS, Bernardino. foi. Protedor, %e VÊ 
| > gairo Géral, da Oblervancia . 
692.1. T . y: 
.¿Obrou innuméravcis milagres. ib, 
S Bertolamenhe me comp pel- 


| 
| 


IB Atateza antiga dos mantimen - n- | 


F.Berardo, tinha nome de Ovelhi-| 






| 
, tc. 6 2; LS, y ió iA [+ 


A a 


` Protector. de S. Clara de Ce de Coim- 
bra. ibid.: E 





do pregava o viraó Jesmnéido | 
n DO 4r,6 22.6. Aa | 
es. Bertolameu da Infua, chamado 
` o Grande frade 436.4. 
Foi coluna; da Regular' Obfer- 
vancia. 437. 5 
Rigoroto configo, muito bran- 
do com osourros.4 36.4.8c.' 
Não entrava em Lisboa.;. que 
primeiro-não vifitalle os pd 


lor. aan mi) otat 
Foi lamentada de todos: afua 
-morte.ibid. i na uitrus sy 


D. F Bertolamen de Ciudad: Rodri 
| | go, Bifpo:de Marrocos..639. 6, 
D. Fr. Bertolameu dos Martyres, 


| 


| Arcebilpo. de Braga chorou. A 











“devação quando vIO0 convénto 
| da Intua,¿61. 6. Ms fase 
Ft.Bertoldo, to Buípo da Guarda, 


( 518. Aer SN t E w ti À 
D, Betaça,foi neta do Empesáiiod 
da Grecia. 2 70:25? david | 
Porque rezao.velo a cite Rci- 
no. A o tosa ulo 
Eftmigua muito a Rainha San- 
ta. ibid, us 150 it 


Foi Camarcira mòr; &-Aia de 
«Sua filha D. Goilidh Rainha 
de Caltelasibid. SA 

¿ Armáam;,%: Terceira da nofla Or: 
deM.142.2.27 1-50 00001 
Nolla. particular bélcicora rd 
BZ Ó e 

7 Deuyranides Reliquias nas + 

¿res do Alem: Dejo:27 tg: o! 
Encerroute no Neinpit 20271 5 





Lita 








ap e o ço 


bra. 272.6.. G: b 

Braga : deunos hum Arcediago, de 
‘hü Conego pera defealures de]. 

| * convento de Orenle.s 36.1: l 

'D.Branca d'E ga, nur em Lil- 
boa.6 48.8. 

¡Sor.Bránca de S: Joaó, em e as 

idades foi admiravel na virtu- 
de.264.1.&c. 

Contêplando na SitillimaT rin 
dade refplandccia. 266.4. 
Obrou' grandes: inaravillas. 
ibid. 5. | 
Na ultima doença a vifton À, 
Francilco. ibid, 6. ' 

Na morte,Dcosa hórou. 267. 6 
Branca Teixeira, muito devota dal 
- Conceigaó da Senhora. 532.2. 
Depois de viuvar le fez treira. 

“ibid, 

Breviarios do convento : não fe 
- concedia o feu ulo , fenio com 
muitas cautelas, 666, 2. 

Sor Briolanja do Etpirico S. vaci: 
lando na Fé vio o Minino gelu 

o na Hoftia,223, 1. 

D. Brites Infanta, filha SElRci D. 
Pedro, crioute en S. Clara de 
Coimbra, 353: Des Y 

D,Briecs Lofanta, Mãe d'ElRei D: 


Manoel facilitou a mudança do 


convento do Funchal. 676.1,. 
Ouvcliceça do Papa pera fun- 


[o zinhos.47$.1. 


ma 
Pr te a 


ja d'Alangquer , 
|: Eltremoz; 16. 3. 








| -defia Hiftoria. 
| Ela fepultada: na.Se de Coim=,-|L AD. Brites Rainha-, molher d 'ElRei 
| 





¿ des.357.3.:359. 2. 


; ibid. 


“darmos a Gonejgie, de Mato- 


D.Briccs Kainha, ap ch d'ElRei 
D.Afonto ML principiou a Igre-) 
& ajudou a dej | 


- Pera morrer,primeiro pediolicó- 
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D. :Afonfo IV auces, quizera fcrt 


frcita, 


358.4. 


sque? | Rainha : 3 57- 2. 


,Venerava muito por elpolas del 


ChriÃo as freiras de S, Clara. 


35702 i 
«Em ank Foi bufiallas 2.0 


caminho, & as lervio no refei- 


cosioibido 
Em Beja, thes lançou a primeira 
- pedrana Igreja. 340,30». 


Depois de viuva levelito em ol 


feu habito,& guardou a lua Re: 


Bra 350.44, a 
Tinha duasno (cu Pago. bidho : 


. Retratou em, fi melma as virtu-|' 
- des de fua logra a a Raiha S, Ha.|. 


bel. 356. hb 
Foi Rainha Pagifica que defter- 
rava dilcordias; 3 57. 3. 


„keve grande pue a N.P: 3 


+ Francilco ibid. 
Eu tudo le ajudon de Se fra. 


- Profeitou na ¿ua ama Or- 
deigs7. 3... 
Incitonicus filhos a profa 


Scpultoule no noflo habico na 
Se de Lisboa. 359:5»: 


D, Brites, ncia 1cmám da Rainha! 


| Santa jãz k paltada no fen mof 
tciro de Coimbra: so,1. 


Sor Brites da Coroa, Abadea, de 
, admitaveis exemplos, 
Sór Brites de S. Agultinho, forvi 


331. 2, 


' fitada na doença pelo Arcanjo 
S.Gibriel. 204,1, 





Ovuvu 2 Ça 


ado 








Ol 
“ça TA badea; 202097"! 
D: Brites:d'Andrada, Senhióra de 











| la do Conde. 180. 3. A 
Brites: de Gouvea; yo de: vir- 
-túola memoria. 536.7. 
Sór Brites de Jefu: na (ua cova ha- 
'céo húá rofeira milagrola; 334: 3a; 





eltranha devaçaô, 71.2; 


muito a Cala dá Infua. 469.3 
Sôr Brites do EfpiritoS; moitifica-| 
| da na vida, & na morte nimnóla 


da Mãe de Deos: 374.3 Xc> 


Cala de Braganga: E «em S; Clara | 
de Vila do Conde. y 79 ado 


1 TRE Fo iia Diis 
C Abíaes de Belmóte foras mui- 
to devotos do convento de 
+ VilenA3ó6. Ovni 
Nonicárad o Guardiaó ta 
dordó feu môrgado.ibid. 
Camareiro mor: ElRei:D, João 
+ Inventoucfteoficio. SEE 
Camizado minino Jefu: húa feguar || 
«ndaem S.Clara dé: Beja. 342. >. 
Carcítia notavel:de mantiméntos 
Er em'tépo defome,248.t. 547.4 
D: Caterina;Rainha, acáboua Cala 
de S Sitaç606.5: PU Ca). 
“Db Fez muitos favores a S; Clara 
da Guarda; & à cala 'da Cárno- | 
/ta,330%5. 549.9: e Sd 
|sór Caterina “Bárbuda f cingindo!|- 
| húa cadea lançou a-chave num 


E pense a NE dl 






D: 
"i 


D. Brites dé Menezes ; fos freira de | 


D::Brites. deMenezts, molher de 
: Aires Gomes da-Sylva a y | 


D. Brités Pereira `: y Progemtora da | 


+ 


= £ A Cóceicaó, relplau-,' 
E deceo n no e mm de mor. 
'Cántanhede: em S: ¿Clara a Vi- A | 


tallo T. 


de fangueReali647: 6.8€c:. 
| Foi infigne bemfcitora do con: 


| vento de Gouvea; 1645: Lc 


Deulhehúa reliquia nocavék-dos 
nofiosMareyres deMarrocos.ib.2 
| ¡Deu outras pri Clara da Guar- 
da. 326.5- tod DA: 
| Mãdoulá abrir há poço: 324. US. 


D. Caterina de Noronlia pita mico 


«devotra,& penitente.74. r. 


Sor Caterina Pinheira ¿Na morte foi 


C, vilitada por $; Francifco PAS, 
lai Antonio; 367.4.: Lane 


t 


| mus; (o cet 8 y: Y. ' abas 
Pera receber a morte fez - pauz: 
| na reza: 18, 2 ps | 


“tamento, DIZ SPU Oi 


Chaves he Vila de mt pump; 
762$.. pi asia o E, 


q 
SiChriftina: ouve muitas deke i ño- 
Me, 660. 6,8c;. cp 21d: 


Chypre : : em que tempo a rended 


vo Soldão do-Epypto. 634.7. 


s, Clara ,he avogrúa dos mittátes, 


me cativos, 222.520 01100 
» Atidou apagando buni tucendio 
no fen mofteiro ar Vila dá Co. 
iae 216.657 OA 
pe mi On! fe veltitao ino 


deu Babicasitáinhas,e Lafácas deC 


| te Reino. 49. Sec, 291:2:03:58. 4 


Em 


= N 


Caterina. è Eça y Abadella. de 
Lorváo porambas' as partestera 


ge Caterina Vázívio é os Anjos; g | 
fe proftravão : no Ceo’ quando | 
no coro Íe cantava, y Te ergo ¿as 


Sor Cecilia: de S,Clara, viveo lan? 

















la. 637.1. | ds 
Vide Mosteiros, 
D,Clara Anes procurou: fonda 
çaô de S.Clara de Lisboa:96, 3. 
¡D.Clara da Sylva,foi muito veirira 
da por fuu y grande virtude; 57. 4, 
Clauftraes que principio: teve el 
- TEDOME ENEE NOS. 417.2. 
Confellarle vieraó alguns defuntos 
pordilpélagao deDeos.225. 5. 
Confellor dElRei: andava anexo 
elte oficio a-os noflos Provin- 
- CIACs. 396.4, o qo ds 
-Algilas vezes tinhão os: Reis 
Dutos juntos da nofla — e 
ibid. . ONT. >. 
ConfeiTos „fe olla ós frades 
Leigos,ou Convertos. 30,1. 
| Celervador dos noflos privilegios, 
-he o Arcebilpo deBraga, 18. 3, 
: Tambem o lao outres st dvd 
230,3 
Sor Cont nça do Prefepiá foi ad- 
miravel exemplo: na peo. “am 
368.4. 
D.Confiança Lourenço jiz em S, 
Clara de Coimbra, 5 t.3.º 
Conventos de Rel: giofos, 
S, Antunio da Caftanheira: fun- 
-doufc em belo ftrio.s 19.1. ' 
Nacço por pobre ,. pequeno. 
ibid, ZAC | 
Reis, & Senhores o fizeraó de- 
pois prande.$10:3.4. ' 
Tem (epulturas ilultres: 52 SAI 
Foi noravel a pobreza,em que 
.. vivido os trades. ibid, x. 
Mes Deos fazia milagres na fua 
tuftentação. $22, 2 
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- EmCiurra Ike Icvantaraó cape- | cape- 
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Profefav 20 no chado humil. 
«dade, bid. 3.&c. 
Muitas vezes erão-todos frades 





| Leigos, ibid. SEL i 
Picrendérao a primeira Reco: 
Teiçãoabid. penoso 974 


Florecéraó muitos com rr de! 
-rfantidade. 524 R&G | 
Era grande a -a qa que. Ihes) 


- imhio.5 25 g.i ob ORTA i 
Moftroní+ aqui S; “Antonio mi 
alagrolo. 524.7 000 


S, Caterina daCarnota foi fúdagadl 
'ElReiD. Joñol. 543.1. &c)- y 


: Qual cra q'antes teu fico. ib, 3.1 
“Alzuns devotos oactecentárao, | 


> PR 0 a 


“He hoje na devação,& feira | 
-hita grande maravilha, ib, 5-SKc.| 
Ostra foia imitação « da cafa | 


145.1, 
-Viviaó nella os frádes com eftra- 
nha lantidade-546.3.8c. 
- Os mais dellcs erað Leigos, & 
tinhão matinas à mcia: noite r 
548.7.8c. 
korad dos primciros, q preten- 
deraó a nulla Recolcig-ó. ibid. 
Milagrolaméte os provia Deos 
cin fuasneceflidades. 547. 5. 
Foi fcu Protector em maniteltos 
- prigos. ibid. - 
Veneravao clte convêto os Prin 
£1pes.548.9. 
“«Delcangao ntik muitos Pa- 
dres de danta memoria, 549. 
LE - 
Embrenliado na ioa mata fez 


penitencia huin Per e 55 : 
I.&c. 


Ovo 3 





S.Ca-- 





a a 2 o cod A e e o e 
a 3 e N E ao T 2 D ma tado y Ba > u 








amy MR a zm 


o | 





' 


t 


> te. 69.2 Jo $ o vd 
Plantárao aqui muitas : Nitu- | 


J Chriftina, heconvento plinrádo 
| numa chargeca, mas parece hú| 


| Hum delles depois de morro ve- 


- chonrãrad muito a nolla Reli- 


| Cuja he húa Keliquia de Santa 


Conccigaó de Matozinhos, come-: 


map ea am E è ayar 
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S.Carerina de Santarém; foi Ora- | 


torio de Pobres da vida pobre. 

BONE. TEESI A 

o am no er principio! hú 
“Tercero Secular. 4 60 1.:2. 


Não começou por: Aerceitos| 


Regulates. did quero rol" 
Eftes pero pelo tépó adian- 


des. ÓOBI7E troco T) 


Foi cfta cala antigamente Calic- 


$2 da lua Religiao.ibid. 8.3 


“jardim. ¿652.200 


jil 4A 


Foi morada pondo propria; da || 


,fantifima pobreza, 654.5. &c. 
Deunos o firigo Infante. jo, Re- 
¡Hs 8 ajudounos nas, obras. 
653.5. 
,„Acudiraðnos depois particula- 
“tes devoros. 654. 7 RG arh 
, Muitos grangeou a fantidade da 
; cala. 656. F Keri am 6 pin) 
Elles nos cncomendavão a fe- 
pultura dos corpos, & a lalvagaó 
das almas. 657. UCA E cal, 


“| z 


lo pedir noffas Orações ,as quaes 

lhe valéraó multo.660. 1.&c. 

Foi cafa Recolc&a nal gum tem 
. Po. 655.1. 


Teve noviços, 8. prelados, que 
jão, 656. Le, 1 


Chrillina, que cita nclte convê- 
, 10.659. 6. o 


+ j 








. dou fazer cu Cuimbra a Lunagé 


“-geltolo triunfo, ibid,2. Sc. 


. Obrou no Mar, na terra fobe. 


sa 


.. melhorarão de Íttio:474. r&c. 
Tomaáraó por Titular na. mu: 


| da da Senhora Mãe de Deos.ib. 
Ella lhes desfez rovas as dificul- 


ElRer LD; Atonfo Vivero > im 


- Por, todas as partes chá. hoje 
clcicandoá tantidade. -479:4- 


Indice das con fas mobaveis 


-çon em. s. Clemente dás Peúlias. 


a etnia, tr rem 


“ p 


47 Dot mal 
Foi efte primeiro. Gaio. acomo- 


dado {fomente pera. grandes pe- 
niteacHAS 472.2. 00 10005 
Viverão nelle'os frades com. ad 
| .migavel pobreza. ibid.370 3 


Era geral a «vireude nos. ol 
dos, & nos fubditos: 4738» SE, 
Com: grandiflimas wentagens. fe 


dança a Conceição iimmacula- 


dades;&; lolicitou sas ajudas dos 
devotos. 475.2. 476.5. 






car O allento.do convento, pet- 
filhandoo por leu, 475.2 | 
Qutros Reis, Se múitos particu- 
lares concorEra0 pura asubras. 


476.5. DE 


O mefino Rei D. Atonio nan. 


da Senhora. TT 
Foi trazida com alegre ; -Sema- 


a j) 


Vero do Porto vifitalla a pe El. 


Rei D. João ll com o Principe 
feu filho. 483. 6. 


ranas maravilhas. pm 3 483. 
FNCA sue 


¿He noravel a. rosa y que. lhe 


tem codos os povos a roda. 483: 


6.) 1484. Q.: y. o 
Criou cita cala, & deu lepulra-| 
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ra a grandes Seruol de Deos. 











































PEAX ocb os nsti.d |buriddehovo;ibiu Sé. > Seul 
hi param wella muitas Sres ilaf| | Não lhe faboiios: G anna 629. 
tres? gad Leii sito 308% 126 i oen o 
S, Cruz dc Coimbra: cantavão ca-| |. Delles: pelva ados Pádres Pie. 
| daanno em. Clara: os teus Co. dolos. 630. şii. VIDLU i2 287 


' nepos: duas mila pehi Raiva! 
| Santa.277,6..) puta | 
Efpirito Poe ar "po he caía 
muito devora. 644.3... ni 
+ Comcgou:com os: Clauftraes; & 


S:Franciteo dé Gombra: quando; 
& por que te fagtowa lua ge 

Re Jaç 3813 Ge) p Pg DIOS 
S. Eras cifeu ve Guimardes , "> ar-| 
ʻu razado . por” ótali de húz! 


- pallou¿ a Oblervancia: 64: 3 4. guerras. 2 32: go TL 
Teve grandes bembeitores:; ém}: $, Francilco d+ olé; nd fe 
particular os. Schores delta-vas| fo: fundoi 244. 3. LU Y 


A es 


12,644.48. 100 || Em que csgo pilo péra os 
„Fornito; muigrandiofa D:Ca.| | „Padres Agultnihos.ibid.Sec? 
terina e sea de Lor- |S.Franicilco de Orgéiis i etir Viltu: 
vão. 645. 5.6. : TES || porquerczão: aa foi ago élte! 
: Depoficou: aghi- as: oia: dej | : nome. 33350 de 
leu pac, tresirmios.6 47,7. || Que, Nos acao! fio. ue Sec 
“No dia do-Elpirito Sano ; y héj Em q tempo começou 532 4 

- notavcla ido gin nefta cala. | -«Concórrérão grandes ' pias 
649.2: AF 46 > | | nas Óbras¡ $32 rRe 1 
As tires de N:P. Bedos Márty- — Logrou muros bedi feitores.ib. 
acs de Marrocos 120 tamben, saquberor: E estiaitod 
aqui de granderfolennidade .|| . -Deustepultura' ¿fidalo 195 nobi- 


¡CAD FRE o uib op TA lifimos. 13903800. AA 
$. Eraneico de Beja: quando; «|| For convento por eliremo de- 
quem o fundongr:z. 1» || vozo,& obtervánees: $32:3u8c. 


* Sucedério nelle aleús: calus iuc- 
11OTA Veis. 537º ANC i y 
é : Mudoute cin Parte pera a 'eida- 
de. 542. 6. T nE 
 SFranitucotde Setuval “heoi pri- 
l incito convetito da: Obiérvácia 
De > do Alan: Tejor557. 2 


por» le virão alguns milagres. | | 
SS n | 
S, branciico de: Bragança, perten- 
«Eo em algum tempo às Cufto- 

dias de Leão,247.4,4 1/7 
S. k-sacitco de Caria, começou por 
. Terceiros Kegulares.688. 5.Xc, 


` Y 


Fico primeiro da fua Religião! | - Fundoute sielta vila. com nuit a 
nefic Reino.ibid. 6. ca |. eonventencia ibid, oo 
S, Franciico de Cliaves,náo foj:ca-| | -0 Foisépie degrande autori Jade, 
l dade Lemplarios. 630.4: 1º 4. Sedii, nado? tosRisaib! 3.5 58.5 


ke 


Lo ¿Tu ~ | Dentro 





a 


RR AC 
e delle fe defcubrio a D.; 
* Joas o Ila rreição do Duque 
de Vifeu. 558.5. | 
Jáz nelle o melino Duque. ibid, 
si ez aqui S. Antonio hum adini- 
ravel milagre bid.7, 
S.Francilco € de no em i que tē- 
po. fc fundou, s7 E e 
Quando , & guem o reformon. 
EEZ C E O 
S.Erancilco do r au tevca: adia 
origem nos frades y que muito 
y dantes afifticaó pela llha.671.5 
No primeiro fi (iio o. fundarao| 
>> Eltrangelros. 673.1. apwi 
Quafi codos crao Loigas ibid. 
. Foi efta fua morada por chtreho 
| Lolitaria,S pobre. 672.7.. 
Nella, & na melma ilira lhe fu- 
1 parr alguns cafos fi + reis 
, 673.28. E 
- Forão chamados a Lisboa fora | 
povoar o convento de or 
| gas6 744» | 
Tornamos à povoar che cala, 
- mas com frades ni ee 
675.7: 
- 'Mudoulfe dis pera junto da 
| cidade,676. 1.&c. | 
-Seprefoi convento autorizado, 
& muito religiolo, 677: 4.&c. 
- Favorecido dos Busocipén 676. 
1. 678,3. 
A [ua Igreja he (agrada. 677: ln 
Tem muicas Imagens milagro: 
- fas. 678. 1.&c... - i 
Criou. grandes Servos do Se- 
nhor.681,1.&c, © > B 
E (maltoufe com o (angue: de: 












Índice das confas notaveis 
h: 


S, Francifco do Monte cm Viina, 


o a 


682.4. «c.: 


foio primeiro convento Obfer-| 
vante nelte Reino, 420.6. 
Alguns mylterios. precedérao 
“feuprincipio.g23.2, 10 

¿Na pobreza; & no litio aceñde 
a devaca6.ibid, 42405. | 
"Começou com admiraveis vir- 
tudes.425.1,8c, >> 005: 

? Florecéo com muitos Servos de | 
Deos.4.28. 1. Kc; "y 
Vide Piana. o) 

S.Erancifco na [hade S, Marispor 
pobre fe cxtinguio 696.2: 
a Reedificado o: abrazáraó ` "08 
“Mouros ibid. $. E 
Tornoufe a colita: ibid, 
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D,Joana Princeza de Ciftela = | Sol. 640,4... z 
Excelétç Senhora polos e noll ` Mais de dous mezes acompa- 
.,meímo mofteiro. 57.5». . - Mhamos feu. korpa na dé de Lil- 
Jaz fepnltada em S, Clara de boa. ibid, 
Lisboa, 132.4: + Della. foi levado á Batalha com 
Sor Joana pronoflicou é a. hora del majeltolo triunfo, 6 41.6. 

fua morte.256,1. ob Ncha pompa fez o principal 
D. Joana Dias: quem foi. 20:24 ||, fermão hum frade da nofla Or- 

D, Joana Gigalo Risádo: e dem. ibid. 

crag 2,5... | |D.João IL, Rei 1 -rie a pé alguns 
D.Joana Valéie, foi muito devota conventos da nofla Religião » 
das Chagas de Chrifto, 679.2. | |i 483:6. 52325 
D. Joa6 1, Rei: id filho: era.: Privilegion OS oficiacs das Mir. 
639. I. = SN | tudes ¡ Funchal. 579.4: 678. 5 
' Sendo minino. fe vio o Rum prodi:| | Ajudou as obras da Conceição, 
gio de feu infigne valor.ibid, ||. $ Caltanhcira, 477.5..520.3. 
* Foi favorecido da Senhora, 5%] |. Mandou, que ninguem ponzal.. 
. muito. agradecido,ibid. Das fe na nolla cala de Caminha, 
„Alcançou o apelido de- bos mel | 46930 eme JA 
moria,6 40.3. 1” " Pagava o, e ai E Cape- 
 Deunos.o fito do IN dal láo de S, Clara, de Eftremoz. 


E | D. Joana Prnceza de Portugal, | de Coimbra, 46, 3- 
| 






















* Carnota. S43 ENTE 
-. Trouxe pera elle Ed colunas | Fez favores. as. Clara de Lil- 
de Seita. 546.10. ¿¿boa:105.2. 


- Emparounos nas molellías del D. João LI, Rei mandou as 
| ,, alguns ECO phai » Y | car aca dê. Sita, 626; So 
“638. 5. | Alfio às obras da Cattanher- 


Deu carta de SAA 4 s. Cla | 





r32. 520.4, 
ra de Amarante, & Guarda. | FHN, Clara "prenda | 
452.2. 329.5. ade] 10 5. 3 


- Favorecêo muito à s. Clara dell 
“Lisboa, & Emucalegre: 104» 2, 
395.2: Ladies 

Fez inerces, a. S. Clara FR Vilal 


Recoltico: no eu emparo as, 
Clara de Amarante, 253.9 
Acrecenton as tendas de S ch. 
ra da Guarda;'319 So) de > 





Favo- 
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Favotecto as Írciras de Val 
o Pereiras, 365.60 | 
D:joão Afonto acábou mofteiro! 
| de Vila do Códe; AED 
Fr, Jodo dá Barroca, perfuadio a 'o 
Meftie Aviz, que naõ deixal- 
“eo Reino.411 1. a»: 
Fr.João da Comenda: muito exé- 
“plarna vida. 483.2. ' 
O melhor Relojocito ; que ou- 
ve em Portugal no feu têpo, ib. 
Fr.Joaó da Povoa: digno de eter- 
: na fama: 4 AMI ale | 
De nove annos entrou na Reli: 
giãog881, SU! 
«Mais deprefia creteo nclleapru 
Cencia,que ajdade.ibid, * 
“Sendo moço Ihectaó enconien- 
- dados os ofícios, & ocupagoés 
de velhos.ibid.2.8c, ¿> 
- Fugindo lenipre das hóras, ellas 
nunqua o largarao.ibid,Stc, 
Scte'vezes foinofloVigairo Pro 
vincial ibid, 3. Pá y 
Teven ujitas comilloés,que pes 
Eetuavão {cu governo. 489. 5, 
* fornove vezes a capítulos Gé 
i etsa 882, Ma 
Sun pre caminhou a pé, defía]- 
ço; & pedindo pclás portas, 
4935. a 
Quando os pes lhe gretavio, os 
tuzia com bum cabo de lapa- 
teno.ibid, 
: Foi buwilde de coração nás pa- 
lavras, & no trato.46 5. 7. 491. 
| 1.492,49: As 
Nao aceitou hù bilpado. 494.1. 
| Ouve tama; que lhe eblinava 
Dios ás liçoés do bom govur- 
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-Provincia.ibid? 0 ye 
- Ede provcla do que avia mil 
A DS nos P 
Mais ainda da (ua reformaçao. 
To di i ¿pm? | > . ` 
Reformou S. Clara de Lisboa, 
`, dardo niflo hui admirável ex: 
emplo.493.6: 00 * 7 
, Deu principio a o devoto Con. 
vento da Coticéiçao de Mito. 
zinhos, 474:1. 476:3: SC, 
Inftituio a primeira Récolei -| - 
ção, que teve a nofla Ordem i 
TAJET, ; yo ri 
Zclou com grande valora Ób- 
fervancia da Strafica pobreza, 
Ph A PME A 
— Teve notável cuidado dé proi 

Ver aslivrárias,& coro.490.7. 

Deleitavale em elctever as'the- 

moriat då Provincia, & dos Sera; 

"vos doSeñor.465.6,8c.490. 8 
“Foi Confelfór VEIR D, Júio 

LI go o dd 
“Nungualhe quiz aceicat, Ego 

o foro de Vila pcia o ići lugar! 
“ da Povoa, ibid, © ` > 

Encaminhouo em nomcat fu-| 

ceflor.ibid.a, | “a 
' Elcreveolhe o teltamento,& foi 

> teu Teftameiiccirosibid. 

Fugia da Corte, & não quiz fa | 
“Conteflor *Elkei D. Manocl:] 
"4937 495.30 de Y 

Falecco deipedindofé com la- 

grimas dos fubditos.496. 3, -' 
“He celebrádo fey Noiie có gra- 

- viflimos elogios. 4 MP ARA 
Ms 
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y. PY Indice das coufas notaveis 
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| Eleva raóle por veneração feus| Fr. Joaô de Lamego fundou a pala 
| oflas, 496. 5. || de S.Chriltina. 652. 3. 


D, Jožo da Sylva, Conde de Port- jr Por humilde,não quiz fer frade 
Alegre cítimava muito os. fra-1| | do coro..653.4 TE 
desde S.Francifco. 644: 6. . | Fr.Joáo de $ rem oe Donato, 
F.João de Alcanim, foi Confellor, | foi infigne na virtude. 442. 3 

& Confelheiro da Rainha S. Iha- Fr os de Mõte Corvino pregou 
bel.241.2.:, - aos Indios, 32 Tartaros., 158.3. 
Fr. João, de ¿e e e Embaxador, || Foi Arcebilpo, & Legado A- 
& Coletor da Rainha D, Brites. poftolico.ibid. .,. 

315.4: | Fr. Joa de Pombal: primeiro Vi- 
Pregou a a hereges,fem arder, doj |. gairo dos Oblervantes na for: 
mcio d'húa fogueira, ibid.s.. || ma da Bula Engeniana, 698. 5, 









¡¡Er.Loa0 de Vilen , deftcrroufe de 
Portugal pera lempre- 542.5. 
Foihomem de alta contempla- 
ção.ibid. 


Converteo a muitos delles. ibid. 
D. dos. de Azevedo Bilpo do Por 
“to foi afcigoado a o convento 
da Infia. 469. 3». 
oão de Barros: onde TE aa & Fr.loaó do Outeiro teve graça pc- 
| entà lépultado.7Ot.5. . Ta lançar os demonios dos cor- 
F,Joáo de Balto, (endo Leigo idio- | pos.526.5. 
ta foube muito do fanto amor|:¡Er.loaó Fernandes foi Capelão do 
de Deos.44 5.1.8, Papa. 560, 3. 
sa Participou a virtude de fua Om) F.oa0.Gil; ? Migairo da Provincia, 
, Bipotencia, ibid. 2: 446.4.%c. 149, 2. 
Com a terra da lua cova obrou| |  Mclire do Principe D. Sancho 
muitas maravilhas. 446.4. em Cafich ibid. 3, 
Por ocaliaó dellas. fe je - Compozmaitos livros. 149. 3. 
| Teus ofios. 447: de Perdéo totalmente ua velhice à 
Eltáo muito vencradosafuaco-|| : memoria, ibid. 
-Na,& fepulcro. ibid, s.Sc. D.loão Gomes d'Abreu, Bilpo de 
Fr, João de S. Bernardino provou Vileiu fez muitas obras no noflo 
em Roma que a Rainha S. Ih- convento.s 31,2. 
bel era Terecira Francilcana. ' Foi devoritlimo da nolla Reli- 


296.7, piaó.534.2, 


| 
S João d de Cap siftrano: grande Pro loão Gonçalves Zarco, defeubrio 
rétor do kitado Oblervante. allha da Madeira. 59 3.1.8€c. 
bando: [D.F.Loaó Martins, foi Portuguez, 
? S. sms de Deos: hú religiofo nof- .& Cultodio da primeira Catto- 
Jo o entaminhou em Seica pe- dia delte Reino. 152.1, 


| Ta Tua abraçada LS nai 1) Coleitor do fublidio Ecele 
T i r o TT EE ro 
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“defa Hifloria. 


733. 


bs Se Pregador da Crizada có-. Er. João Xira não foi Dominico, 


tra-os Mouros: Helpanhoes arg 2; | 
O I. Bilpo de Càdis. 152.2. 

- Tresladou o corpo d ElRe 
Uvamba pera-Toledo. ibid. 
-Afifio em Roma a lia « cócor-| 
dara entre o Bilpo-de ei & 
“Meire de Sant- lago, ibid. ú 
Fo! Bifpo da Guarda. 1 
 Defédeo os foros das ib, 






Fundou o hofpital dos Innocê- | 
| tes em Santarém. 154. HA 


- Deixou muitas efimolas aos nof- 
fos coveutos, ibid; — -* 


- vantes. 568,4. 590.1. 


“Foi Vifitador das freiras de S. 


lho «'ElR ei D João 1. 564 Li Se 


endo Franciltano. 566.1. Ber, 
Foi M, na S, Theologia. 567.3.) 
| Vigairo Provincial” dos Obiter- 


| 3 


“Reformou o conv, de Leiria ib. 


Clara, & Go vernador do inoltei 
ro 'PEotrambos Os tios. 1b;' | 
Agenciou fua mudança pera o 
Porto.ibid, 

Prégádor, Cofellor, & do Cófe- 





565,4 566.6. 568.5. 569.6. 
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'Councorrèo com leù ENAT na 
tomada de Setra. 34. 2! he 
` Pregouem Lagos declarado, oin| 
tento da Armada, & e; ci Seita os| 
Toúvoresda vitoria, 565.4 566. 6: 
Jogo nós conventos , he t Gomina | B 
“do deDeos y8 ia 0 
Jorge de Acaide,Bilpo Cápelaó | 


vs 


“m0tjãz no convento” da Calta- 


Fr.João o Pobre,tinha tambem ou- 
tros apelidos fantos. 497.1: ' 
‘Fot fanta a lua sida DIAL a 
Tevcavizo dá thoite,& diípoz- 
“fe pera ella (iritaimérice. 498.3. 

F r. João Paes;foi: Contellor da'tta- 

“jnhaSanea. 24255. A | 

Fr. João Palmeiro; Pénitenciatio 
¡cm Roma. 6: p qt em Ls 

F João Rodiigaés C onfeffot FEI “nheira, SELE $ É 

o Rei D.Fernindo,3 96,4. | Er. pe Jorg cde Sula, Poz cin perfei- | 

João RodriguesdeSá,odas Galês) jaz | 0504 Oratorio da nlia, 463-4- 
nem S. Frácifco do Porto: 5! 23 |FJorgédes. Thome: dé O Hune 

Joaó Rodrigues de Sã 3 du nóine | fabiaao dinlicico; (626: 6. Y | 

“naCOceiçãode Matozinhos. 511.1 VYeltéb toi lotrimento tigoro- | 

João Rodrigues de“ Sá de Mene. | fasoprelloes. ibid Ke: | 

unges i primeiro Conde de Pena. | Em cllás Te acabando , a teve É fim) 
»»gutão: noPorto.gra,3. >° | 


| ¿fa vidiabid, 
Jozo Rodrigues de SadéMenczes| F. Jorge Jácome: dE de grádes| 
“7 3/Códe: no mefiho convéro.ib, | 


“louvores. 54071. | 
João Rúdrigu es Paes, grande bém. vr S. Mabel Ratnhã de Portugal: del 
fcitor da cala da Infuaçg 65: 8. 7 


“ quem foi filha, 273. Les | 
Ajudoti asiubras da Coticcigaó Nacéo envolta ños panos, da N: 7 
de Matozimho5; 4775. 1 7 


T ereza qe 
Frjozo Sinotr, toi niitro pelos: pe] ! Com elli nação. a paz da Calal, 
E As 518” | 


de Aragao ibid.3. 
o er 


a ss ts A a os 


£ 


| 





-r ==, ly e ir 





q 
alias ae qu ap e 








~ Calada, & 
275.4 291. LXC 294 XC 


,  efmolas que lhes dava. 2 SO; $. 





qe 


Servio: as freiras à a meza. t 2, 3. 
Lavava os pesa os pobres. 1 277.2 


Delcalga,cubctta dec cinzaçel tor 
daão pelcoço acópanhou, húa 


y Prodigiofa na caridade € com os 
pobres, & enfermos, 279. To 


| Quádo entrou emPortugal.17,1 
Reccbeole com ElRei no Tran- 


de cofo.274: 5. 


Sendo minina foi 8 273. .3> 
viuva: fantiflima, 


Adiniravel no rigor da peniten- 
Cia. 27 5. I, 29.4. 20. 


Duas vezes lhe convertéo Deos l 
em vinho. a agoa y que avia del 


beber. 75,1. 


= Ardentiflima em fuas devaçoês, 


275 as 294. LEC 3 


- Raígouo, Iejoasagoas, pera lhe | | 
` moftrar o fepulcro. de S, Iria. 


27 6.4, 


Profundiflima na humildade i 


2771.8; > 


Beijava à as chagas dos sprelós.]| 
278.3. KE 


procitlao cin Santarém. 279. 5. 


282.3. Bic. 294.3. 
Fez maravilhas no tempo de! húa 
fome. 249, Em 
Creciãona não. dos; 4 di as 


O dinheiro [e disfarçava c cin ro. 
las , & eltas le trocavão em di- 
nheiro. 280.5, 283. L 


7 


Grandtuía em fabricar Agrejas, | 


& edificios.28 r I. 1.Óc, | 
Fez o inligue mofteiro de S.Cla 
ra de Coimbra, 33. Lo 


A Igreja 'wilagtola do Elpi ICILO 


las la” 


= a RAS o ‚ål - tt. A. Å» å- 
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A protcfiafe nelle,295. PTS 
Profeflou na Terceira Ordem: 


= Dedicou 2.0 culto divino prio 
«Cala: 29, 35 


| lhe levou hua oferta riquidhina: 


1 


E curs foi a pé,S pedindo 


D; ixou porteltaméreirosfinqu 
fradesçãe húa Abadellu-da e E 


Relie 





“ridice das coufas notaveis 


Santo em Alanguer. 283.1. 1. Sc. 
Introduzio as feltas, que lhe fa 
zem.1bid.2.. ,. 

“Incançayel em pacificar difcor- 
dias.2 84. 1.XC.. :. 

Cuftoulhe. ilto o deftançoy Še ja 
vida, 288: 7. 

Rainlia Pacifica por fi fingular < cx- 
ce) encia, 284.1: | 
Eftranha no lofrimento de afin 
“fas,& deígoftos.288.1.&€» ' 


Vilivelmente acudia o Senhor | 
¿por fua confolagáo,, Scaredito, ? 


289.3. REC io 

- Reveluulheafalvação daRainha 
de Caftela,fua filha. 290.4. 
Certificoua na permanencia do 
„nofio Reino, TA A 
Era por, gétaçao ¡devota deS, 
Francilco.295. 5: Sto, a 


Hú Geral da N, Ordé lhe ou | 
a beção d do melino Sto; ibid, 6%] 


Trazia por companheiras Rcl- 
| Lgiolas de S. Clara. 276. 4.29 4.0 
Depois de viuva fe veitio ci O 
¿feu habito, 291, dry E 


> 


“Não lhe contentio o Reino que 


ibid, 296:7.: e dgn] 
o feu ornamento da da pilaajós da 


AA a-o" 


Na primeira tom ria à aSitolago 
293. 


pelas partas,297.1. 
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|Sór Mabel da Serra, foi perfeguida 


_ Portentoía em milagres, 277. 2. 


«parte, & lhos deixavio obrar. 
-' Heavogada das mács , que 'não 


| 303.5. sl it di 


“Ainda eftâ inteiro. 304: 4Xc, 


oa 


D I&bcl Duqueza de Bragança fez| 


a 


{Difabel Coutinho filha do Mari- 


- éhal , que vencco a “batalha do 


Pompa.306.1,&c; SEP é 
D, llabel fnfanca,& fuá neta: em S.| 


D.lfabel, Infanta, Duqueza de Gui 
-marâés deu muitas coulas à Có- 


a” 


Sor [label Bautifta,cantou na mor- 


4 a 








“della Hilloria. + > Ezy 


Religião.398.2. | He invocada na dor dos den 
Vilitoua na doença a Senhora, | tes.ibid 0 0000 
Miede Deos.299.3. ° “FISór Ifabel da Vilitação ,. publicou 


Em que tempo falecço.ib. 3-4. 


* na morte as faltas de (ua vida, 
Antes, & depois da morte foi) | ' ES a 


j i t t 
“333.4. pe 
Sor [label deS, Andre ; revelava o 
que eltava oculto. 209.3. ~ 
p r A OLEE ; ro k. 
Teve graça pera aplacar, tor 


278.3.-283-1-284:4, 293.4. 
5. 300,1. &ciibió. 323.1, Sec. 
308.4: ' a 
Outros Santos cedião da: fual 


+ 


> mentas.ibid, a 
D.label de Atarde,recolheofe em! | 
S.Clara de Lisboa. i 34. a | f 
D.líabel de Cardóna, fobrinha da 
Rainha Santa, fegunda Abadel- 
“Ta de Coimbra. 38.3. 39.4. |, 
D. Ifabel de Caltro,devorilli ma de 
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L E soe go. 


tem leite pera criarem os filhos. 
“Na. P.S,Francilco. 53 9.6.. 
Em fuas exeqúiás álliltiraú fra- 
desinviados pelo Céo,ib. >, | 
Em que forma fe acija o: fen fe-|, Sér Habel de S, Francifco: tomou 
pulcro. sro BE d Devs pofle della em Minima , 
Foi canonizada commyfteriolz rs 
| For admirável na morte, & na 
TI O: 
= Pronofticoú muitas conías a o 
- CELO 
> Foivifitada de muitos Santos na 
moree, 198.6, + 
* Depois della obron grandes ma 
ravilias 198.7 Cc 
Tresladariole féus olfos pera 
lugar Eminente 199.7. . lo 1i 
¡Sor label de S, João, anunciava 0 


Chcirava feu corpo no perigo 
da mais certa corrupção: 300.6. 


Com q infignias fe pinta;309.5.| 


Clara de Coimbra;47,5. 


ceição de Mitozinhos. 482, 5. 


muitos bens'a o convento dal 
EN pg St o 
futuro 310.4. | 
Conheciãós penlanientos.ibid. 
Vio na Hoftia confagrada a o 
Minimo Jelusibid. 
_ "Formiimofa da Senhora, ib, -} 
Sor ifabel de S.Luiz,foube alguns 
* Tegredos-da Senhora Mic de 
A Deos. 2097302 2. 000 


> 


te com o alívio das boas obras 
-na vida, 336.7. ll AAA t 


Trancofo,em S.Clara de Coim 
bre.5 1.4. > | | 


do iJemonio.19 4.2. 
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* Corou de húa elpinha, atravelo 
` fada na garganta. ibid.. 
| Cheiravadepoisdemorta;.20 3.3] 
1D. Mabel de Mendanha,grande bē- 
| fetora do convento -da lofua, 
1. .4:69-3» 
Sór Mabel do Salvador; dotada de 
* heroicas virrudes. 259. 2, 
Contemplando ho Nacimento 
de Chrifto, fot Veltida de luzes| 
celeítiaes, 2 6% o. do 













os do mioliciro. 261 «Ev 


boca no lado d'húa Imagem dej 
“Chato farou de. grandes ar- 
j dores, 230: t. 
1D. Ifabel Muniz ; mãe do. Senhot | 
1 D, Duarte: recolheofe em, $. 
Clara da Guarda. 329. dr 
Judeus: viviaó antigamente na fas. 
lei nefte Reino.14.2. oo 
` Afrontârao emGouvea húa Ima 
gem da Senhora Mãe de Deos: 
643.3 
Encomendonnos. O Papa : a lua 
-converkió.15.3.4. 
| Fr. «Julião; Guardião de Lisboa era 
do Coníelho d ElRci D. Afon: 
foill, 2.3, 
Nonficoulhe húa grave Moni 
torta do Papa.ibid, UNR é 
Juítiça: os Prelados, q a guardãosté 
grande gloria: noCco. 164.9, 


L 


Eça: : rio celebrado por fua frel. 
” cura, maníidão, 478. 2. 
Fr, a O pretendco a coroa do 


| AA 5 A l 
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Conhecco em elpirito os peri- | 


Sor Ifabel dos Serafias, pondo al 


Choroudepois não lha dar os 
- heregés.no Funchal.ibid. . 
ksam PAbreu : particular b béfei- 
tor da cala de Moltciró. 442. 2. 
“Eftà fepultado na fua- capela 

„~. morabid,:  .- 

D. Leonor, molher d ElRá D. Jo: 

að M fez grandes mercês-a os 

- conventos da Caftanheira, Se 

» Inlua 469.3 5204. 5236, . 
AfííÍtio muito a 3, Clara de Lil. 
boa.105.3+ 108.4. 112.1. 

- Favorecco a S: Clara de Beja . t 
FAR ios 
Nos maiores q le foi 

.. ; confolar com a Sénhora das Vir 

> qudescs88.40 ii 

b Lconor,inolher d' ElRei D: Ma- 

+, noel fez muitos bens a Sy Clara 
da Guarda. 3295. . | 

(Sor, Leonor Baurilia fervia na: ca. 

sidade, S na doagn ardia . 
373 1:80. | 
¿Sor Leonor da. Conceição: em fu. 
as cxcquias le poz nella hum cn: 
- xame de abelhas. 2 19 
Sór L-onor da Cruz deixou. gran: 
- difimo nome. ANP eai»: 
DI Leonor: da. „Sylva y na vida fe a- 
purou com elcrupulos,,& na 
morte foi honrada com mafavi- 
lhas.68. RE o + 

Sór Leonor de Afsis; na fani morte 
ouvio hum detcante do Geo. 
200: 3. 

D. L :o0nor de Caftco, ; Senhora de 

Gabecciras de Balto: no convé- 

_ tode Vifeu. 336 $. 

Of Leonor de Chntto foi podero: 
fà na interceíTio cô Deos.tr6. 3 
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'Sór Leonor dos Reis: 


Sór a Dias, fot muito ole. 
tada do Demonio. 185.4. 


Obrigou o por caltigo húa vez 


a lhe alimpar a cela.ibid. 
Sor Leonor do Egipto : infigac, 
& ditofa na ¿coran dos po- 


+, Brega a 


Sor Leonor do a e gata; fo! 
vifitada de N. P, S, Francifco. 
119.3. po: 

obediente 
até 2 MOTEC, 117.5.' E 

D Leonor Teles, Rainha fez favo- 

res a SeClara dePortalegre. 35 5. 2 
E fía fepultada emCaítela. 397. 5 

Lisboa: recolhe no feu arcebilpa- 
do 6 4 cafas da Monarchia Sera- 
fica.604, 1. 

Livra: quanto valia algum tém- 
"po. 543.1. 

Livros : cui és efcrever fe ocupa- 
vão os frades. 464. j: E. $. 

E 482.5. 

Lopo de Calvos y ájudou muito a 
Cóccigaó de Matozinhos. 482.5 

Lopo Gomes d'Abreu; Senhor de 
Regal: dosteve gr aude caridade 
có o convento da Infua. 470.3. 

Lopo Peixoto, do Conlelho d'El- 

ici : na Conceiçao de Mátozi 
--nhos:s13.6. 

Lopo Sourcsd "Albergaria; muito 
devoto da Senhora q Virtu- 
de:. 588.4. 


e y 


D,Fr.Lourengo, Biífpo de Maior. | 
: pas foi Meltre na tanta eta 


pia 68 6, 4. 


Prépou na fundação de s, Clara 


ho. 
| «do Porto, Ibid. ! 
| 





Ps e 





dela Hifboria. 





Fo Conícilor, & Capelão mòr | 
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ElRci D, João ibid, + 
Comendatario de S.João d'Al- 
pendorada. ibid. 
Zelou muito as honras defte 
nofteiro,ibid.s, 

Fr. Lourenço, Guardião de Eftre: 

“mozfez renderfe o fen Caítelo 
a o Meltre de Aviz, 4 12.2. 

F.Loureço Guardião de Lisboafoi 
* telftemunha elcolhida por E lRei 
da feparagio da Ordem de Sir- 

lago.1 49.4. 

D. Lourenço Vaíques, Meftre de 

“ Sant-lapo, perfeguid or infolen: 
te do Bilpo de Sylves. 350. 6. 

F. Lucas de S. Francifco , ou Wad- 
dingo foi natural de Hibernia, 
mas filho delta Prov. 507.1,8c, 
' 'Luftráraó em muitas partes fuas 
admiraveis letrás. 508. | 
“Teve em Roma os melhores ofi: 
cios tocatesasmelmas letras.ib. 4 
go grande copia de livros 
'em honra da nofla Ordé: :509. 5, 
“Fundou o Colegio de S. ltiaoro 
cm Roma.ibid: 6, ' 
> Favoreceo grandemente: a lua 

“nação Hibernia, ibid, 

— Aberto depois de morto , lhe. 

“virão “O coração- de eltcanha 
grandeza. 410,7, % Co 

S. Luiz Bifpo reluftitou em Beja 
hum Faleão,92,3. 

- Livroú a ElKci D, Dinyz das 
mãos de hum Ullo.1 55.2. 

So elle, & nenhum outro Santo 
então lhe aparecéo, 57.5, 

- Era já” helle tempo falecido , 

» + s6. 4: i 


Nao fucedco efte milagre cm 
A 


ams 
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Odivelas,lenáo no termo de Be- 

J2,155.2.157,5. 

Nefle lugar tem ermida,S nacto 

hua fonte milagrola. 155.3. 

Hc avogado dos gados. 1 56.3. 

D. Luiz, Infante fez romaria a O 

| convento da Infua, 69.1. 
Enriquecco de favores a S.Cla- 
ra da Guarda. 329.5. 

Sujeitou à nofla Ordem o feu 
molteiro de Maltezas em Eftre- 
moz. 633.5. | 

Fr. Luiz da Cruz, ardia no fanto 
amor de Dcos, & caridade do 
proximo, 619, ~ &e. 
Proteítou na hora de (ua morte, 
como trabalhãra fempre por [cr 
perfeito. obedicnte.630. 3º. 

Fr. Luiz de Beja deu principio a o 
convento da Conceição. 476. 3 
O trabalho deftas obras lhe dı- 
minuio a vida. 485. ha 
Deixounosfama de fanto. ib, 

Fr. Luiz de Valconcelos : a peni- 
tencia o reprelentava motto, el 
tando ainda vivo. 623:1.. 
Zelava o bem das almas, mas 
nungua featreveo a encarregar- 
fe dellas.ibid.&c, 

Na vida,& na morte o vilitou N. 
P.S. A iA ibid. 2. 







nior de Deos. 75.3 

Sar Luiza dos Neo cinonecias com 
laudades do Ceo, 263.3. 
Na norte morou hi rara a- 
lepria. 264.5. 

D. Luiza Maria de Faro ¡Condelfa 
de Pena-Guiáo ornou muito à 
capela mor de 3 


Sor Luiza de Almada : chea do a- 


. Francilco do. 


Indice das confas mtaveis 





Porto. $13.5. 


-M 


De: Mafalda, Rainha prin- | 
cipiou a cafa de Amarante. 
250.2. i 
D.Manoel, Rei fez obras em S. Si- 
ta,& favorecco muito os frades. | 
604.2. 605.5. 
As nicímas tez na cala da Caí 
tanheira, & acrecentou o Íitio. 
420.3. 
Marcou por fua a rm. de 5. 
Francifco de B:ja.91.2. 
Ajudou a fazer o coro das Vir- 
tudes, 579.3 
Fez muitas cfmolas ¿ à caía da 
Conceição. 477. 5. 
Deu Ordinaria a S. Francifco 
de Chaves. 629. 3. | 
Vificou o conveuto da o. 
468. » 
Privilegion os oficiaes da Con- 
ceição,&K Viana. 426.3. 480. 5. 
Ph prt mudar o moltcifo de 
9, Clara de Coimbra, 36. 5. 
Fez grandes mercés, & deu mui- 
tos privilegios a outros. 105. 3. 
17224. 329.5. 361,2. 365.5. 
Favorecto as Terceiras da Cela 
de Chrilto,318.6, — - 
_Aplicou. muitos reliduos a S. 
Clara de Eltrenoz.632,2. 
Pretendeo fultenrar neite. mof- 
teiro asorfans,& viuvas dos que 
morriáo na guerra.ibid, 3. 





Er. Manoel da Cruz, perdeó no 
Funchal a vida pela confilao da 
Fe.684.7 | 

Fr 





m" Dea 
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` defta Hiftoria. 


Fr. Manoel da Purificação , foi ler 


j 
y 


| 


4 


o primeiro Curfo na Provincia 
de S.Antonio, 542.6. MAA 
Manocl Serqueira,infigne bemfei- 
tor do moltciro de Amarante, 

2534 

D.Fr. Marcos de Lisboa Bilbo do 
Porto fui noviço cin $. Chrifti- 
na, 656. > es 
Guardião de S: Francifco de 
Vileu, 538.5. - 

Reftaurou nelta na a Ordê 
Terceira. ibid. 

Són Margarida, vivco chorando a 
morte de Chrifto. 258.4. 

. Morreo- contando' as duas lem- 
branças,ibid, 5,.- 

Sór Margarida da Anunciação, cô 
a cegucira dos olhos defcubrio 
melhor o caminho do Ceo o 
20 

Sor Margarida da Ifaa foi extat: 
(3.194. Le o 

Sor Margarida das Chagas, fisio 
em Atuarâte a Ordem de $. Cla- 
ra, '& ut am ci do Dermo- 
nio. 254 3.. 

Margarida de Clrifto 5 emparéda- 

- da em Lisboa.317, 5. 

> Margarida de Menezes foi in- 
:« figne; “Se ditoía ae 59: 

“br Sc o 

D. Margarida de Vilhena poe 
„muito as obras då Conceição de 
Ma tozinhos: 47 6.51 | 
Jaz na lua capela mor. ib, GH, 

is Margarida Eranca,fendo freira 


"outra Ordem entrou na de S; | |Sór, Maria da Dedica, Co: 


Clara.102,2. : 


e 
Sor Margarida Pobre , foi grande 


a 






$499". | 
D.Maria, Coridelfada Atalaia foi 


'Sór Maria da Purificação, foi imo- 
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Serva de Deos,67.2.. 

D.Maria, volber d'ElRei D, Ma- 
noel cm. muito na cala da 
Caftanheira. 520 .3.&c. :: 

D.Maria, Infanra filha “ElRei D. , 
Pedro cafou cm Aragao. 388.3. 
Depois de viuvar.foi elisa 

- com Federico Rei de. Sicilia. ib.) 

Proftílou a Terceira Ordem, 

abid; B 
Trazia Dido abas hõa frci- 

rade S.Claraiibid, 4. 

v: Foi honcltilltnma na vida. ibid: 

Fem fepultura em S, falar de 
Coimbra, 49.7. . 
D.Maria, Infanta filha PEIRei D. 
' Manoel ajudou as obras do cò- 
vento de Vifcu.532.2. n 
“E o culto divino na Carnora ; : 


“muito devota do' convento da 
Caftanheira: PAJ sn 
Sór Maria Bautista; talecèo fendo 

-noviça,& foi viita protetlai: de-, 
pois de mortacs'29.3. "+ 
Sôr Maria da Anunciação; quan- | 

do orava ha qe noar, 
Ee o1. 2S PEAS ( i 
Sor Maria d'Affuncáo: encomen<|  : 
-doulhe.o Ceo :a felta do Bom 
Paltor.114.6.: 3 - > 





lher fortc no rigory& paciencia. 
Quando falecéo foi Quvida hua 
mufica cltranha.3 35. 5- 


. ¿ nheceo a hota: da: lua morte . 
126.2. yo a 





A 





A 


| 





e 
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Sor Maria das Clapas , foi yn i, - Gnarda.3 21.1, 
-“detoda a perfeição. 68.3 D.Maria GAR alves, primeira À 
¡Maria das Neves, irmam da Hof: badefla de enibe : Haftrill 
Ordem , & muito parentadas| ma na virtude; & no tengas. 








O [= 








| Virtudes: Og Mes | Dogs; n 

Sor Maria de S.Antonio : oito an: D. Maria Martins,da Cala de Vile- 
nos depois de enterrada le a-| > la: profeffon no helmo mofter- | 
. chou: a: terra y do leul) 10+216.2. se 
corpo. 262.2; - pAñ + Maria Rodrigues de Melo , foi 


> Marta de S, Gabriel, loube de! '- - retormar o dé Benavente, 58. 6. 
“Decos, que lhe era agradavel a| |D.Mariaua da Sylva foi graude fer- 
fefta da lua Refurreigáo.114, 5. | va de Deos 7 3.5. ] 
[Maria de Jelu, Convería: percgri-! ¡Sor Mariana de Jelu; ficou com a 

nou pelo'mundo pera le fazer | -melma cfmola, que deu pera S; 

moradora noCeo,3 31.3: - | Erancilco. 139; 3. 
D.Maria de Menezes; À badela dé| [Mari-Anes Efcolar,tundou o con- 
* >aduiravel valor na defenfió do| | vento de Setuval.ç57,2. '' 

mofteiro. 187.20 03:00) Marrocos tinha bilpado de celide: 

.3Achoule: nunias -matinas , quel | +, .cl4.Ó35.5,%c.. 00 | 
| nelle cantáraó os Anjos.188. 5.) |Fr.Martm Fernandes: muitbiluf | 

D.Maria de Vila-Lobos, deu a.S: ere, yircuolo.20,2. 
Clara de Vila do Conde 0 Se EriMartim Valques: dioit In- 
| uboriodaVila.17.4. 155.9 quifidor nche Reino, 391. 5.Xc. 

SorMaria do Sepulcro : meditari | | o Pertence.a 8. Francilco de Liis 

“dona Paixão de Chriíta ficava) | :'. boa, ibid, J 

como atonita, ZON. +11) (Martinho IV. Papa, foi enterrado 
Com fua benção obrou muitas| | nonotlohabito,18.3. 00 > 








j maravilhas, ibid, diri el Ec.Marcinlto de Cardenas: Vigar 
Eftando cega vio: a à RainbaS, la ro Geral. -no pda de Marro- 
bel, ibid, 3. - 11 TE. eos.636.6. 
uu Venceo grádes batalhas do De: Fs.Maruniio do: Perco, principio 
monto.tbid, O DS SRC o convento de S, Antonto de 
¿Os Santos do Ceo lhe do ere ro Lisboa. 466.1. > ` 
|: nelle tempo,ibid. ses | Marcyres de Marrocos, fazem mui- 
| D. Maria Domingues, nie aj} tos milagrésem Gouvea; 1649.4 
"fundação de $, ra de Lisboa! Marinas denumildade, que rezava 


, 1: 96.3. ana n N.B,S, Erancilco,5 48.8, : 

¡Sór Maria leads fa pedir:a ò Meêia Peitanastoi devotiflina dos 
|. Papa que fizefle da Ordem: de) |  moftciros de 3,Clara'd: Coin- 
"A Santa Clara o feu mofteito da; ! :bra,% S.Chrittina.s 2.6. 658.10 E 


aa 





t 
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| Jaz fepultada em Coimbra.s 2.6 asdelie-Reino.s:3 5/2... 
| Melo : elta Vila nalgym rempo foi Mofieiros de Religio/4s. | 
Ce S.Clará de Coimbra. 58.6. | |S; Ana de Coimbra:'cantavão fuàs 
Fr.Migucl, foi Contellor,£ Tefta-| | freiras cada anno-hum anniver- 
menteiro d'EJRci;D.. Dinyz,| | farioemS Clara, 52.53 0.0» 

















- de RS, : S. Ana de Viana, da Ordem de S, 
Coniclheiro no governo da Ra:| | Bento foi fundado »por freiras| 
-mha S.Mabelibid, |, o, - de S.Claras 222. A E 
1), Miguel de Menezes, Duque de Cela de Chrifto pede; Fereciras em 
“Caminha intétou fazernos hum Lisboa : em que tempo Bore- 


Oratorio em Scita, 591, 6, 
Miguel Paleólogo, tyranicamente 
ulurpon o Imperio.270.2. 
Minina innocente;com quem më- 
Tendava o Minino Jelu 240.3, 
Fr.Monaldo,Coleitor do tubli dio 
pera a guerra de-Paleítina , & 
Bilpo em Italiast 8:93. 0, | 
D.. Mór-padecéo grandes traba 
lhos reformando hum. moftei- 


0003174. 0.005 ese 
S,Clara da Guarda, começou no| | 
j- ; lugat da Véla por. Lerceiras fe-! ; 
culares. 319,1, DK 
..Vieta0 pera à cidade. ibid, à. | 
Fora dos muros della principia-| : 
tão molteiro. 320.3. SE 
s: Vivilão em gráde opiniaó; 319.21 i 
Tomátio. poraflúnto, entonié- 
+ darem a Deos a:Reino;& bem-| | 


O | feitores.ibid. fòc motera |) f 
D, Mor Dias y ilultrifima no. fan: |: E otáo,das peditão Papa ¿Re | , 
gue, 19..1. | gra de S.Clata, 3 #0; proi: w; : 


Prima do S.Fr,Gil.ibid, - | 
Elteve recolhida nas Donas dé 
SCruz. 20.54 PT 
- Não profctlou a fuaRegra. 20.3 
Prinóspiou,& doton o molteiro 
deS.Clara de Coimbra. VA 1.2 
Teve nito notaveis contradi: 
- 49885 que ella fempre, vencéo, | quías.324- iei: mir 
23-3:40 E To ¿Sempre florecéo empgrande re- 
Funcou, & dotou hunt hrofpital| |. ligião: 3147 ACI 
Rar Seira,25. 3. o Aj Lala é | Crioú muitasftcitas de venera- 
i - vel tiemotia; 330. 1.6€c. | 
: Füdou;& reformou outros tres. 


|» Allolouft.o moliċirozpor oca: 
|: «Hiao deguettas: 323. 1.º ld a 
Fizeraó outro có dilaçoés pro- 
«i-lóngadas; 3138050 25 
|: F ot muito tavotecido: dos Prin- 
 £ipes;¡% Reis:3 4.3.2. 329 4.8Sc 
à Tem: grade. tulouro de: Reli- 


4 


Jazno lobre dito mofteiro, 25.4 | 
¡Moras trabalbolas hão; arguém 
y tenpre perverlidade na: vida, 
| 675.64. e NAS É 

Mortes repefitinas : concorrérao 
| muitas juntas em) grandes peflo-| 


336.1.8c, e 
» bot teatro de cafos. ptodigio.| 

los. 333.t Sec: 33 70480000 

Muitas vezes le ouve certo final 
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S. Clara de Amatante : principiou 
- fcu edificioa Rainha D. me | 


eve muitas religiofs dignas de 
- fanta memoria:z 54. 1,3%, 
DeuF undadoras pera” Gúima.| 
|... rács, & Abadefla pera Vinhaes, 


|: Livroúo Deos por favondehãa 


, Clara de Beja; foi o primeiro 
¡delta Ordem: nas partes do AlE. 
- Tejo;Alpgarve,e Badajóz,3 40.1 


; o o 


:: Lançoulhea primeira pedra El 
Rci D. Afonfo IV, & fua molher 
“à Rainha D., Ditos. «ibid, -: | 
Foi encontrada a Fundaçaô no! 
, principio, mas defendeoa-ó Pa: 


+ Cahindoemgrande pobrezá,te- 


antes de: morrer algúa religiola. 
3374» 


da.250. 2, 

Era muito limitado,2 51.3. 
Começou por Bcaras empare- 
dadas, depuis 'Terceiras,&: ago- 
ra tem freiras de S, Clara. 252, 
1,%C, 

Vivido em sindi ima pobre 
24,253:4». 

Emparávãonas, os ns “asa. 
I&C, 







267. 1;,268.% .. 


u: Creceolhe'o pão em tempo de - 


hãa fome, 268. 3 a 
pelte.ibid; 4... -: Ros 


Milagrofimente fe tornou pera| 


elle húa Imagem de S, António, 
gago Ceanu nsd 


Fundouo.a cidade, & he fua Pa- 
droeira,ibid, 3. QC, * 


pa.ibid, 256.18 


ve muitos befcitores; 341.4.8c. 


 AfiRiolhe muito a Cata Real J 








Indice das coufas notaveis 


342.6.8c,' 
Tem algúas Reliquias notaveis. 


ibid, 7. 


S. Clara de Coimbra: foi principi- 
ado por D:Mor Dias, 22.1, 


Embargado pelos Conegos de 


-S.Cro2.23.3,4. ' 


Começou a povoarfe por Do- 


' nas do [cu mofteiro, & Freiras 


de S. Clara: 24.1. 

Fez comunidade có ellas,& nil- 
to le armou lua ruína, 56.1. Sec, 
Nunqua deu obediécia a os Bif- 
pos de Lisboa.28.1.8c, ' 
Extinguiofe com injaltigas, & 
violencias ,30.1,X€, 


- Tornou pera elle à Vi igaira Do 


¿ 


mingas Pires. o 
Reftaúrouo à Rainha S. Tiabel. 
ES 

Edificouo com admirável gran- 


deza/33.1, 


Tem duas portas myfteriofas no 
pátco; 36.6. 

Tudo tem deftruido O Monde- 

go. 36.5, | 

Vierao de C,móra as primeiras 
Fu ndadoras. 37,1. ` 


“+ ARainhaS. as honrou có ) gran: 
deus cortezias, ibid, 


“Linha niùito amora o moftci- 


r0.41.2. 


“Fezlhe grande date. “Yo P 


Dotoulhe muitas Reliquias 


4.3. 


0 e 3j gg * 


Fundou paços,& say ias junto 
delle;g 2:1 8&cè 

Ambos lhe dorou, 80 privilegi- 
0U.43.3:X 0 O e 
` Aconteeço neftes paços hã cafo 


lalti- - 





a - - mm 
e ll. A A ls fdo AN o 


> AX Cr ts A o o dare e dg o 








dlefta Hiftoria: “78. 
laftimofo, & outro milagrolo. | 


431.445 dios 


dão Notaveis os privilegios, Se 
favores, que recebe o. moftci 


pa1,4 o fundou,& dotou. 96.1. 
O Ceo lhe domir odil o teu fi- 


1 097 De, cio e F 
He notavel a fermofura, & grá- 


to ria A, a, a y 








































10,45. LRC., | ..deza do molteiro.g 8, 1.Xc.. 
Temie grande devação. à fua Fez delle grande citimação aci- 
Igreja. 47, 5 dade: 101.2.3%c, 


Eftão sd fo nella des In- 
fantas , & muita gente Hultre, 
47.1, Sec, > y | 
l Sempre florecgo em. asaid re-| 
ligião, 5 3. LC oran. f 
Aceitou porém com dificulda- | 
de a reforma Obfervante. 67:31 
Pertencélhe muitas pellvas Re-| 
aes.56. 1. Sc, reticiotasri.l | 
Deu Fundadoras, & Reforma- 
doras a outros moftciros, 57. | olhas, £ io. Se pimailoqeb sil 
6.&c. E Te |, São notaveis fuas idevagoés yá 
. Milagrofamente o do Deos | ¡exergiciós laotosjatrióte,” 


do contagio da peíte, 62.1, Sc. || «Teve muitas lérvas do Senhor, | 


" Recebêo muitas mercés, - & pri- 
ai vilegios dos Reis, 104. E. òai 

rpg número de frei 
145.106. Yet 

Foi o primeiro,que le refodos 
uona: Regular. Obicrvancia, toó, 

1,%Xc, „Tah p cr 
¿Livrou: Deos cas: fasi: Beiras de 
»prâdiffimos. perigos. t08:1.Sc, 
Viraóle nelle fingulares maravi- 


£ 


tr as 


Por meree, EIR ci D, Joao: IV 1155, la &e, % a “py | 
fe recoifica noutro. ficio. 86. 1, 2 Deu muitas: Refotmadoras a “ou | 
S. Clara de Efiremoz: Fr. Afonfo |, trog inolteirositizosõv; +3 + 


do Parailo fundou che moftei- S. Clara de Port- Alegre :: Bak | 








ro. 633. les TAS ' rafne haas smolheres devotas.| 
Foi mbito favorecido dos Reis, | 85.20 21 por EUA 1 = 
ibid. 2. f - Leal les Elo: DiEernando pe- | 


- 
A 


Y 


lofe: clle-os lens; ; Pagos. bird. E XA 
+ Eacilitou'a faridagácribid, > | 
Os bilpos da Guardada +4 
? sfntiitos loúvores; 386: Bo 
| Eloteceo MGM etirigular ie 
| change ¿FDA up. be. 
Clara de Tavira: deitar princi. 
-opio zs logo le chegon, o tun, 


D. Manoel recolheo nelle tam. 
*bem.algGas orfans;& viuvas:ibi 
não.fe pode confervar;S as fre 
tas foraó pera Port -Alegre | 
633. $. cigo | 
S.Clara de, Guimatães: quem fun: 
dou clic moltcira,X.cn que té. 
..po.267. LC or 


td 


4 puede 





ss Clara uc, Lisboa: quatro isa || 686.1. DIO el | | 
muito iluftres procurárao fua 9, Glara: de Viláido Conde: quacs! | 
„fundação. 9 Sete poco “forão feus Fundadores. 165 2. | 





D.Inci F mande foi a princi. 


de ir a a AP 


Hom. foriho «devoto: os: melo 
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pera ra illo. 166. >, 

Deraólhe baftante dote. 167. 3. 
Ordenáraó leis de bom: gover-| 
_n0,165.3, 


AG náriclhe Protebtotes: , mas 
| não Padrociros.ibid»4, 


Começou com muita: religiaô, 


 & nobreza, 169. TG DE 


Naó quiz aceitar rendas fem li- | 


:- Cença do Pontifice; 171.2.” 


| 


RR 
e cm - 


Foi muito favorecido'dos Reis, | 


«$ dos Papas.ibid.r. Beco :: 
Tevc o [enhorio da Vila, Se dou 


tras terras. 17 3 Le 30,1! 


Como depois'o perdeo. 175:4.. 


“Temainda al; guns dereitos Rea- 
-iveseibid:g sii REIP: OIR 


+ 
> mi 


He depofitario de fepultutas T 


RIG LIE 


< Uuftros.1761:8000 


Reformoule com grádill imo ri-|. 
1 gor, & notave! na 189. 


Y. I 1.20 


Ke. e gal, > z 


Florccéo: em grande fantidade. | 


181.1.8c. 194.1,&c,t t 


t} Aa 


212; Ei 990) 15: 


Padectó inyiteriofos,8c admira-| 


veisincendivs:zr2. 2: 216,6, 
Crecia nelle a ctinola;que le da- 
va aos pobresiarr. bs, 


t 
{ 


“alem mitas Linagens- milagro-| 


las, 220.1.%c. 1.280 
Naraole mes raros. ` 2234 
3.8; 2y 1 mgp atO 


“Dev E acidos» pi Se Recforina- 


T} 
n 
o 
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— — e g- m 


doras a oútros muitos: moftci: 
TOS. 227.1 Bea. THE- 


S.Francilco de. Val de Perciras, he 


- me » 


-'Senhor, 
3.3. |“ Teuiacoúteéido nella duas grá- 
1 Quaes foráo- “as Reforiadórás, | 


& as OA emp ma TIE ai) 


apar de Ponte de Lima, 360,1, 
Foi fundado por frades da nof- 
fa Ordem. 361.2.” * 

Jàz nelle hum Capelão do Papa 
de venéravel memoria, 361.5» 
Era fépultura da Nobreza defa 
Vila.361.4. A 


“Os frades; com quanto tinhaó o 


entregáraó asfreiras: 363.2, $: 


¿Teove a primeira Abadelía hum 
| zelo intomiparavel' de Tens adre-|. 
=. centaméntos. ibid, 3.860 mi f 


Introduzio notave] reformsçao, 
364 va ai } velo t t | + RL 


~= Alcançou -muitos'favores “dos 


Principes,ibid, 5. IL 
Logrówa café inuitas Servas do 
EBT ENS eta 


desmarávilhas. 35 ARE: Y 


S: Jois'dal Pehitencis,da Ordem dé 


Maltiein Eltrévioz ella R 
4 po Religião, 6 33: 5 


-- Socorreradad ios: feus mefmios 7 
Fundadores; depois 'de- mortos | 


em, duas tribulaçoés esrr2,! 


” 


0 


rs loros ia, | i 


FReiiN? Gnuirdiaó do Functial, | 
T po fez abrit | alfa co- 


yä: ; & celebrou few 'enterro . 
pr 1.2. 


perà 


FAN: 4 vi Padecêrao em Chypre] 
¡pela F&G Zp 
Sór N. PreteJdendo mudar de mof- 


T | Y r} + 


-teito 5º foi avizada da) mudança 
delta vidio 2343. Gir 03 


Sor N. Achou rolas rilagro(is p Ye 





“ira ornar O  Prefepio: 453. 2; 
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Sor N, de Carvalho: reveloulhe S. 
| | Francilcoosannos, que lhe rel; 
| tavão de vida, 367,4. 
Fel „Nicolao, fui Nuncio, & Comi. 

| fano do Papa. gair,. 
Exccuton com valor contra El. 
Rei D. Afonío UL hum decreto 
pro. Ta 3 Sec - 


O Rediêcia = e os; mor- 
tOS. 181.3. | 


Hum raro exéplo della, a 6 
Oblirvancia Kegular, he bum EC 


et Am 


| 


tado infigne na nulla o. | 


yA 
Com que rigor, & quando. teve 
principiosibid.3, > o! 
Quando entrou ache Reino. 
418.4. a 

Quaes, &e quantos a fundação 
nelle. 41 9. í, l 
Qual foi o Ícu iam conve 
tu. 420,6, | 
Alguns dos Ítnguo primeiros f 
caraó nocha 'rovincia.480 7. 
Foi che nulo Eftado perlegui- 
do des Clauliracs,63 7, 2.8tc. 
Eugenio 1V nos 1zencou da fua 
obcajencia, 696. 1.&c, 
S. João de Capiftrano notou a 
primcira Bula pera elta divilao. 
697.2. 
Conc: deonos o de a Papa Vi 
gairo Provincial, 695. 4.XC, 

Fr. Odotico, conveitco muitos mi- 
ihares de als cm multas par- 
tes do mundo. 234,4. 


Onze mil Vagas húa das fuas | 








Guaida. a 6. 

Oratorios fe amavo, as 1s Noffas 
calas pequenas. 416.2. 

Orde de Sant- lago : ElRc D. Di- 
nyaa feparqud. Caltela. 149- 4 


. so d 
P 


E R Pacífico da. Cruz, ST a 
«paz ina noda R teligiaô, 5031. 
Náoa tevecó Ícucorpo.ibid.2, 

_¿A2metade do dia, & « da noite gaf- 









ta va em oração.ibid. .. -ı 
“Tinha nella norayeis, fentimen- 
105,504. Be 


 Cegou «de chorar,a paixão «do 
Redentor.ibid.4.. .,- 
Fez. grandes bens às almas do 
Purgatorio.ibid, o 

- Erfinou a.feus ditipulos ade- 
vação da Senhora, jogi | 
Zclou muito a perfeição docul- 
to Divino, & k SUjmento do co- 
ro ibid, 6, | | 
Tomovo à lua córa a praça pic- 
dofa do Senhor, 504.5. | 
Corhecto algús futuros, 505» $: 
“Teve noticia anticipada ea Mor! 
Le. 506, dali aL a: 

S.Poto Mart. foi Portuguez Ass. l. 
Sendo de 14 arios padeceo pe- 
la Fe,& caltidade. bid, . :. 

Fez muitos milagres no nollo có: 
vento do [tu nom. ib, 2. Xc., 


Panos de feguranga : quacs erað ; 


21.4. 
Fr. Pantalcão den a vida no. Fun 
chal pela confili.ó de N, $, Fè 
684.7. 


Rrr E Pal 
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F. F.Palcoal, fende rE calado fe de fra- A che fim aconfelhou à Cidade 

doou AA “muitas procillocs pelo difeurto 
'Fr,Paulo de Pace , foi o nolfo do anno.ibid: Y 

- Fundador da Regular Obfeivá- “Perfuadiulhe reformaçaó dos 

"cia. 41703 pecados, ibid; - 

Paz: baliosa Policitaó. 354.3. | Er. Pedro (ervio'a'os doentes de 

¡Pcdras de coriíco tem muitas ve Y -* pefte com: eftranha caridade , 


refpeito à gété Religio(a. 538.41] 627.206 44: MA 














D. Pedro Rei, mais toi páigpio, Fr. Pedro, Bifcainho, loube procu- 


>s r bag 


“que cruel, .383,Y, 


“Foi bemfeiror dos nollos con- F. Pedro da Cunlia ,Morrco de pel 


ventos.ibid:4. Saly 


“Emparou S: Clara de Lisboa. | F. Pedro de Alemanéos, foi Coad- 


: 


Tod di A NS i 
' Profe Toi à a Ordem Térceira . 
383.2 yr E 
obEalecéó no cótivento de Elite 
m02. 384.qui e . : 

` Veftido ho: nofo habito fbi en- 
terrado em Alcobaça. ibid. 


'Na morte lhe ` áparecéo S: her Fr.Pedro de Cordova, Nuncio A. 


-tolaimen ibid. É 


~ Depois de Morto pdizem, que fe| F.Pedro d'Eça,padecéo noFái hal 


- Yelo confeflar.ibid. 


D „Pedro Infante, fundóunos o co- IF. Pedro de S.Maria, foi gráde de- | 


- -Venito de Seita,589. I. 
Deu o fitio de $. Chriftina, z a 
+ defpeza das obras, 653.5. 


- Izentou de húfervigo do Reino D. Pedro de Menezes » Marquez 


a 9.Clara de Coimbra. 46.3. 
Procurowa noíla leparagaó dos 
Clauftraes. 698. 4. 


D.Pedro Conde, icguio a o Infan-|| Fr. Pedro de Sena, foi Martyr: naj 
- te D. Afonto nas guerras contra | | 
| Er.Pedr-Alvares, fundou a cafa de 


len pae.2 31.1, 

Fr.Pedro;to: infigne letrado,& fa- 
moto pregador, 414.5. 
“Pregounaacção de graças,que 
Lisboa deu a Deos pela vitoria 
| Se ubane bjk 


| 
| 


Fr; Pedro DN , ajudou a plantar 


- Edificou,& réformou algis CO- 


rar o Cco.558 pa 
‘re curando à os feridos. 44463 


` jutor dos Fundadores da Regu- 
lar Obfervancia: 541. sn 


Ventos. ibid. 
“Idiota nas letras do mundo, fo; 
letrado nas .fciencias do Ceo. 
Did. 2., noso 


poltolico. 693.2: 

+ pela confiilao da Fe. 684.7. 

voto de S,Sita, 62%: je 

Solicitou o martyrio ainda que 

lhe fugio. ibid, 

de Vila Real pretendeo fazer- 

nos outro convento em Seita. | 
91.6, 

India. 2 Dede 

9.Sita, 605.4 . 608.3, 


neite Remo a Regular Obfcr- 
vancia, 419.1. 420.5» 





d Notervor da oração voava fobre! 
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` asarvores.4 50740. 





a. cairem, 


Te S EN 1 “não pelo feu Convento, 364.5. 


s . s o | á E , æ 
Cemannosdepois de morto;foi; |Prefepio pera lcu ornato naterao 
“»achado inteiro na: fepulturdib.) | coriolasmilagro(as.333:2;] 


Saie della fuaviflima fragrántia.| 
sabid: tb 01313 DUM ORE 1 
¡Fr.Pedro Gonçalves, Varað de fan 
| ta memores gii Bis oda 
Er.Pedro Pão;& Agoa, erabalhon 
muito naniudança de S.Clémê-! 
vi te-das Penhas.4:74,1.8%6. >” 
Deixou de ler Vigairo Próvin- 
-i cial por não perdero defcarigo 
¿do elpirito. 48.200 Pos eh 
Fr. Pedro Sapateiro:, foi Vigairo| 
"Provincial Obfervante, 666. 2.| 
Pelte horrenda , quafispor todo o 
MUNDO. 34341. y 
Fez muito efirago na neffa Re- 
ligiño.ibid, = 
Pelte em diferéres tempos, & luga 
- res delle Reino, 444. 6. 498:4 
| Bco FAR 46ra 5 
Pelle, no cerco de Lisboa marava 
os Cultclianos, &não feria os 
- Portoguczes. 412.3. 
Pehe: cração particular contra el. 
Le.62 2. TA, | 
Sor Perronilha da Cruz, foi vifita- 


. É 
7 E a 


¿da ma morte por S.Francifco,&| |Purgatorio: alguis.almas o tê por; 


S.Clera. 200.1, | 
Pobres: cruce o que fe dà pera el. 
siki sr, 3. 
Pobres da vida pobre : quaes eraó. 
600.5. . 
Pobreza grande d'algiias religiofas. 
69.2, 19314: 
¡Porto : deu grande parte da ar- 
| maca pera cunquiltar a Seita. 
| 5641 | 
Prelasio: corte pelos parentes, & 


a 
r. _—__—_—> phs iae 
E 


N 





Prior Crafteito y & (1): Prior : avia 
«em S:Cruz d'Coimbra;20. 3. 30.1 
Provincia na nofla Ordem : quan- 
>: do le divide d'outra; cur que lu- 
gar ficago3r30D zrny o 
Próvincia: de Portugal: quando 
-;«gobiegou “a: aparrarlerda. outra 
de Sang-lago. 398.158%C... ¡in 
¿Axpartoulé porião contentir nó 
«nleilma da Igreja; que luftentava 
Caltela. 399.2; ivo 
“Começou clegerfeu Minifiro, 
mas os Caftelhanos : cinhad'ou- 
otro ibida oninia o O 
Retevo por-muitos'antos o:no- 
vime de San-Íag0, 400.80 13 4] 
à Tomou depois o nome de Por- 
tugaligo a o o 
"Fez novo Icló. ibid. qe 
Que lugarcem entre as outras 
Provincias,403.3, o op 
Logra minitas, & nocaveis exte- 
“lencias.404, 1.6cc, o, | 
Em que eftado agorasa deixa- 
MOS. 701. I&C 7t cs 


-3 


b 





dilpélação deDecsfóra do lugar 

deputado peraclle:.329.4.661.3 

- Algúas freiras o tiverao no teu 
corv.226.8 Ci 2.2. 


FU A. “i 
Ato: reípeitou a quéle ocupa- 
vabéje vfédeo a ociolas. 216 7 

Real branco: quanto valia nalgun 
tempo. 66 3.2. um 


Rrr 2 Rce- 
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a re pr «ia, 


Reformador, hade começar por[¡Er. Rodrigo de.Tavora, iluítre; & 


(ua meíma peffoá, 650. 1:'; ima 


Reis não tragaó configo! gg ati | 


 defahmados | gs. AII 101 
H-A ip lhes: conlerva” a vida, 
embid, 250 Bion ra smor 
| Aiken defavenças: na: gente 

religiofa, o6 Op AMA 









nha. 38 31.0 oia 
Fr.Ricardo da Conceiçaõ;:00:Sy- || 


ncfta Provincia. so7. 1.215) 
»iPadecéo; morte; es ¿confillao 
ada Fe. gia Sube 
D.Rodr igo ultimo Rei dos'Godos 
»morreuiem Vifeu.g29.1,.0/ 
D. Fr.Rodrigo;. Bifpo.de Cindad 
Rodrigo > alliftio na aclamação | | 
do Meltred'Aviz.41 EL UE 
D.F.Rodrigo,Biípo de Marrocos, 
£ Legado Apoftolico.1 36, 2. 
Er. Rodrigo de Cintra: ElK ci lhe 
. mandou dar ajuda de culto pera 
cftudar fora do Reino, 51 6. 3. 
:Foigrande ryen gados 
413.3: 315:% 
o Prégou no levantameto da cer- 
co de Lisboa.4 3.3. o: 
: E na publicação das bulas pera 
o Mcftre Aviz poder calar, & 
reinar. 416.10. > 
Foi Inquifidor Geral mete Rei 
no,& no Algarve,5 15.2. 
Pertence a O convento de Lif- 
- -boa.5 16.3, i 
a Rodrigo de Sant-lago: emo 
dio da Fe o mataraó os hereges; 
no Funchal. L 7. 


. 3 a 





Tres do nome Pedroyao apelido | 
+ Crans! concorrêrað em. Heipa-!| 1 


«:nott foi Hibernio,: & profeflou | 
Rui Freire. d'Andrade. , Alcalde. 


io esforçado no múndo. 555:4 
¿Hum engano: o trouxe' = 
“Religião. ibid cer! so od 

Fs. Rodrigo, Frade da Raisha. 


PEAGE 7 oley Foii 


Fr, Rubim,cra AON 43340 
“soFamofo nas: duas vidas; contem: 


placiva, K a&ivajbid. ouin | 
“Minho, ibid. 5. > A: 
da a os feridos de pehe. 434: 5- 


- mor de Vifeu: . no noflo con- 
vVeoto. 539 de ¿rt da A 
Ruina pa rigg 0377 l. 


S 


ga Antiffimo Sa dent do altar, 


erbe 


4 


conforta as nollas armas contra | 


| os mi: migos da Fe. 565. Ae? 


D. Er. Salvado Martins, for “Q | 


| dião de ba Francilco de Lisboa. 
“344.3. é 
Avoti muito na Cafa Real. ib. 
Delpachava có EIRci D. Aton: 
"|, fo1V, & com a Rainha D. Bri- 
(8,3 14.2. 344.3. 
Era do icu Contelho.31 4.2. 
Foi Confeflor da Rainha S. lla. 
bel. 345:6.. 
Não Ihe clcreveo o emma 
ibid. 
Mas foi Teri ro: 314 2. 
346. 6. 359.6. 
acolipanh y O icu corpo de 
Elbrcinoz a Colmora,K apurou 


| | icus wilagres.309. lC. 3 46.6. 
Fol e 


Foi. Vigairo: dos: pe ido | 


¡Entrégoufe à morte é por dar vi- |. 








| 
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Foi Bifpo de Lamego.-344. 3: 5 Obediente por eftremo.1 6 3.6. | 
Por humilde nao ufava do titu Tratoule de (ua: Cauonização. 
rE ibido-<l al pao gs ez 7] ln rl: lead de | 
Muito devoto da Senhora Mãe D.Scbaftião Rei foi graudiolo nas 
de Deos.ibid, da NE £ mercés com $, Clara de Lisboa; É 
Amplificon a fua Igreja em ren-| |.,:,8.de Amarante.1 0 932535) |! 
Cas, & edificios. 3 4.5.4». Favorecto-:a cala de; S; Sita. 


Proveo com grande, prudencia 
o que tocaya à fabrica.ibid.g, . - 
Defendeo com. valor a lua au- 
cortdade.ibid. >i, 
Concordou os meios Conegos 
como Cabido.ibid... ,... 
He venerado na [epultura da de- 
vação dos Fieis. 34 6.7: er 
| D.Sancha Lourengo primeira Vi- 
gaira de S, Clara de Coimbra . 
Sangue, (vou a capela da B, Ange- 
lina, quando o Turco nos to- 
mou Conftantinopla. 3 38, 6. 
Sangue de Chriito: húa gota fua | 
chta em S.Frácilco de Beja.g 2, 3 
Santos :: feltejale no Ceo o dia. de 
cada hum. 10.4, E 
Scifma grande cm a Igreja de De- 
033932» | 
Fui revelado a N. P. Serafico, 
que o lau:entava muito. 1b.3, 
Os nofios frades o abomináraó. 
39 4.3.5C. o, 4h 
kb utrou porem na nofla, & nou- 
tras Religioes.ibid,6. - 

Scilina em tcmpo de Eugenio IV, 
* porque cavia começou. 6 50. 2. 
Scuto : quando começou a gradu- 
. arie.158.2. 162.6, Nao ouzavão os antigos à to-|, 

F oi acerrimo defentor da Con. | malla nas Igrejas. 176.1. 

Ceição immaculada, da Senhora! | Com que. myfterio fe rctrataôj 
' Mie deDeos, 162 6. Anjos neljas. 312.6, : 
I Mo Tr SI O 


mu 


20647,25.. | TEAM rey so : | 
No dia, em que fe perdeo, clio-| | à 
n ¡Veo fangue em.S. Clara da.Guar 
| 


y 


Seita, toi a principal cidade de to-| 
„adaa Mauritania, 566.6. >> -:| 


E3 


Com grande empenho leu, & có: 
-favores do Ceo a conquiftoy 
ElRei D. Joao L564,1.8c. : 
os Leve murros, & gravifliwos Bifo 
pos da noffa Religiao, 59 6.2. 
Selo antigo da Provincia de Sant- 
lago. 40 2. 2, i 
Selo primeiro da Provincia de Por 
tugal. 40 3.2. * t 
Selo primeiro do Vigairo. da nolla 
| .Oblervancia.69 ón al A 
Selo fegundo do meimo Vigairo. 
: 699.7.. UHER ' 1 
Deite delo ufon (empre o nofio: 
- Miniftro Oblervante.ibid < 
Senhora Mice de Deos y vilicou no 
tempo da morte algúas devotas 
- fuas. 375.4» | os 
He fingular Avogada contra al | | 
pt (te. 62.2, : | 
Sepultura nos noffos conventos, al, 
poucas pelloas a concediamos. 


142.3. To 


—e 
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Sòr Scrafina da Cruz cfereveo' al- Templarios: em « cm que tempo R cX- 


O a 


= -a 


me 
-ir t 


pitas relaçoes. 194.1. * | tinguirad.Ióo. g- e" 
Foi particular devota dos Pav Tentaçoés do Demonio fad: mais 
tyres de Marrocos. 222.7) 2]: fortes no fim da vida” 168. 5. 


Sór Sera fina da Gloria; grande a: 360.6. 
- aga de Deos, $ inimiga” “do Tentigal: (4 notaveis hiiti. 








Demonio. 80.5 Be. RE | res do convento de S: Chriftina, 
Serval, tem grandes pera, | 65 Senhores delta Vil».6 56.3. | 

p ÕIT TT T m De T | Terceiros Regulares teltiveraoul.| 
Sylvas: mitos delles veneráraó o! -gum' tempo na tolla’ öbedién- 

convento de Vifeu; & le enter-| cia A ee Sp] 


fes pS 
ds à 


raraó nelle, 535.3. < Terceiros Seculares : chamavaóle 
Sylves, padece a maldição, que: hu; | Frades, 599. a, 687.2 2. 689.5 7 | 
Biípo lhe lançou. 350 A “Tinhão o prenome fráics99 2. 
Fr. Simão morréo às mãos dos he-| 687.3. 0051 pa ri 
reges no Funchal. 684. >.  Pódem nalgum modo chaimárle 
S.Sita Portugueza.. ide Convento! |- Rebgisfos,ib. 3.860, 2210003 
- des Sita, cab 1 | Tambem erao (ey nome, Zrmi- 
CN “| és pobres ou St a efe pi, o. 
E 6007 5. i 
Renacerað em Vito com gun: 
de fervor: 520. 5. 
- Deraó alguns convenros à 'os 
Terceiros Regulares.689. vå | 


Tercciras Sceulares com.cgaraó | 







Ámácos: começou o ufa del: 
les entre'os noflos Oblervan»| 
tes,4 18.3. mao 

Tardo, inquietou alguns dias O cO- 

vento de Vian2.42 7.6. 

D. Fr.Telo, Arcebilpo de Braga : 
| defenfor valente dos foros Ecle- 
ftalticos.145.2.%Xc. pana 
Solicito no governo de fuas o 
velhas. 1:46.4.147.6, Rainhas, S «label, 3 Brites. | 
Favorecéo os conventos do Por Nos feus lugares proprios. | 

- to, Guimarâes,& Alanquer.146, Infantas.que depois torað Rainhas: 

| 


| 





mofteiros de S, Clara én Ama 
rante, & Guarda, ma a | 
I. Bee; x 

Profellaraó neffe tempo cm Portu- 
gal etta Ordeni: Reis, D: Aton- 
IV, D.Pedro, & D.Fernando : 








A. 147.5.6. - à | 1). Conttanga, t).Leonor,& D, | 

yie dou rezar no feu diade N,!) Maria:286.3. 357.3. r 

P.S.Franeiico. 147.6. Infantas, que'nâo torão Rainhas:| | 
Acabou lua vida lantaméte. 1b. D.Maria, 1D.liabel, & D.Catc- | 
Tempeltade horrivel em Vilen l|: rina.49.5. $0.7.132,2. 388.3. : 
537.2,Xc, | | D. Betega, neta do Emperador : | no 


Dic A 








D 


D. Tereja Martins nòra d'El 
Rei D.Dinyz; 8 E, Valco Mar- 
tins, Reftaurador da. Ordem de 


S; Hieronymo. Nos fem lugares Fr. Valeo Correa, reftaurono con- 


proprios, ` 

D:Joana Gonçilvês: Redondo 

Dama do Paço. 52.5. 
'D.Tereja, irmám de Alvaro Pires 

de: Tavora : fepulroule em 5. 

Clemente das Penhas.4 74.7. 
D.Tereja,mie de Fernão Cabral :. 


recolheofe em S, Clara: de Lif: | 


boa. Y 


35» 
D.Tereja Afonío de Melo, foi ler] 


Abadefla em Benavente. 57.6, 


D. Tereja Martins : quë foi.1 66.2] 


Fundou S. Clará de Vila do Co: 
de. ibid. . | 


Foi Terceira Francifcana 47 8: 4 


Jáz no meímo moftciro, & ve- 
nerada do povo: 77.3, 178.5. 


Terremotos noraveis em Com! 


bre;Lisboa,S Riba-Tejo.354.2 

F. Tomos de Tolentino;Mareyt na 
India.2 33.2. 

F. Tone de Portugal, Catedratico 
infigne, 3871 

Toucado huucito convem ás Reli. 
gialas. 53.2. 364.3. 

D.Tiiítao uc Menezes, fepultado 
em S.Chriftima.6 58. 3, 


Fr. Triíido de Penacova : no que 


ds wodefía Hiftoria. 


| Allentoua nos dous mofteiros, 


lEr. Vaíco Patinho, ajudou contra] 
|Fr.:Vaíco. Rabiche: primeiro Vi: | 


52965» 
(Fr, Vaíco Ribeiro, foi F ora da Ra- 


Z5 E 

F.Vafco,Cuítodio de Lisboa : no- 
ficou a Elitei D. Afonlo Ii 
húa monitoria do Papa, 2, 2.&€ 


vento da Carnota,5:46,2, 
Fr.Vaíco Martins y foi inuito dul: 
tre, & Portuguez. +35 h.L. ' | 
Profefion em Italia a Ordé Ter: | 
ceira dos Seculares. ibid, 2, | 







que nefie Reino fundou. 352:3.) 
Reftaurou nelles. dépois a Or- 


-È dem de S. Hieronymo; ib. «qe 
Foi fundar outro mofteiro w 
. Cordova. 3535: bali 


Acabou nelle Caka ibid, | 


, Caftela as armas do Meftre d'”. |. 
Aviz no Porto.412.2.º.º 0 | 


gairo dos noflos pura 


+ inha Santa, 248.1. c' 7 
Viana: he Vila nobre no Entrel 
Douro,& Minho.422.1. | 
Recolheo os noflos frades com! 
grandiíflimo amor. ibid, 
Tcmlhes rara devação. 426 30 
Não lhes fofre, que pegáo pera 
: oùtro Santo, fenão pera S. Fran- 
- eifco.ibid, 4, 


eferevia derramava feu efpiri-| IF. Vicedomino, foi o eo Pa- 


to. 464.5. 
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V 


da, ajudou muito o nofio 


- mofteiro deS.Clara,329.4. 


| 
` 
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AS 


pa da nofila Religia6.12.2. 554. 2 
Fr.Vicente Amado, Coidar, & 
Teltamenteiro “ElRei D. Pe. 
dro.3 84.5. 


Om F. Vafeo Bifpo da Guar-| (Er, Vicente Barqueiro,prenun ciov 


a {anta morte que teve, 621.4, 
Vicente Bermudo, foi muiro devo 


to 
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to de S. Francilco. 4. 2. Vitorias , [ao mais ceras onde as | | 
| ' Feznos em Braga hofpicio. ib. vidas f26 reformadas. 414.6. 
D, Vicente Dias: quem foi, 19.1 Na meíma hora, em que Lisboa 
20.2, a É 
Vila do Conde : porque rezão tem 
- cltenomc,165. I. y 
Vila Real: feus Marquezes foraó 
- grandes bemfeitores da cala: de 
Motfteird.4 40.5. 442.2, 
D.Violante, Senhora de Sátar , foi 
| irmám da nofla Ordem,& devo- 
> illimadella. 53 6.6 | 
Viriato: junto de Vifeu desbaca- 
o tou os Romanos, 529.1. 
Vifeu, he cidade muito nobre. 
ibid.&e . .... e 
Vifitador das freiras entre nos, era | 
' oficio diftinto do Provincial, 
241.360 0º. | 
Sor Vitoria de S. Francifco,lambia 
- aschagas das enfermas, 3 69.6. | 
Com a graça do Senhor vencéo | 
na morte grande batalha-do De | 


monio. 370,6. É) 


fe eltava reform ando, vencemos 
a batalha d'Aljubarrota, ibid. 
D.Vivaldo de Pandúlfo: quem for. 








o DM: Zu, 10% 
Univerfidade dete Reino : nella 
liáo os noffos trades a S. Theo- 
logia, 141.1... 
Sór Urfula: incançavel.em chorar 
. a paixão de Jeflu Chrifto. 257. 3 
Em luas perfeguiçaês foi teiino 
“fo o Demóniv.ibid, 
Te ag n arh! L. 
Y Ira : foi apelido ufado em Por- 
cugal.5 67. 1, . | 
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Arco : era tambem apelido an- 


tigo.593.% | 
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